JORNAL  DO 


Rio  dc  Jftneiro  --  Sábado,  17  de  setembro  dc  1066 


Ano  LXXVI  —  N.«  21!) 


Ho  je  c  dia 
dc  lurismo  e 
au  lo  mó  ve  is 


Jdauto^e  Auro:  revisão  0''AI-2  ainda  pode 


OA.*AA  0£  companhia 


-  . Senha* 

f4  VJv/â.  pV 

cjtAfinuntr, 

oí*»ít«*ie  p»ri  dam»  d»  tom* 

ou  ;>a«e(n»nlir  de  lenhor» 
oj  catei  idoio.  Cs.»  re»i.1»  r» 
f-on^  Sul.  p»»»  munf  »?r  Iuca’. 

Ciffii  pin  o  nfi  309  705.  n» 
P  't\ra  dA-.'*  i  •>  •• 

CMPXECAOA  -•  Precu»»>ia  p«fa 

todo  t»rirtc«  lav«r.  Trivial 

Tino.  H  tf  ‘ 

«ar,  31,  ip. 
rvftfcijÀOA 


OAOA  —  Prri.t*  tjc  w'n**ÊMPPEOADA  DOMtSUCA  -  P»t- EMPREGADA  ptr«  ttdo  *e*v'w.  EWPRIOAPa' 
d«  35  ê  ?0  «noi.  u»t»  dc  cni»  pat»  Ioqs  ivrvi  torli  *  *  **  '  - 

i»r  par»  tí'  M  deic^*,  n»p»-it  bent,  exine  te  re/e- para  txrn.l.» 

i4  Ko'»t.  Nao  trchaiha  •  íi  rMcixi.  Rl»  Art.”  Boiílic  «®  3i  »n.  f.i  "•  •» 
p3t,  ir  b«ni  irxtxr  —  7,®  »ed.  Ap,  701  Ttii  -  -  :«fi  Ishi  ' 

14  -ur,.  n  ’  [mpr^CAOH  -  nC- 

?  •**l''*  •rnmur  •  cc-7.fihxr  h-errt.  fM®RtíAOA 

Referencia».  CrS  fiO  WO.  íriliii  evrm 

o  a»  Drni.a.  5r.  j.  -  Eolitlocp.  60  »0.  5QI.  :?  S«--. 

EMCBCGAOA  '  f-fci-,  i.  '  b«.j 
P»eri*»  ie  d»  tr»  »rn  nur  e  coiinh*»,  d»  p»»íe  CM^REGAOA 
I  e.»  cervície  d*;rlnc.e  íj..e  dv*mc  ro  empr^QO.  Ivr/nti»f,  fr 

.  VItenI»  d*  Cif  ffiUf  1k>1*  •  partíf  d»»  13  l>o*  *07  «s.  5 
f  de  Cl'..-  m.  '--"f  '*  *■  EMíSiCABA 


PrActu  •»  de 


(MfQLvADA 


Pie;  ■;•»»  n  rnr»t  CfE^KE-5F  icnnçrf  i({>  bc» 

•  ■itíxjll  ‘âr:' í  r  t;i.  rr»eíin£-’  - 


<e  D93i(> 

7Ô^ 


Í/.V1'R£GADA 


CMuntCAPA 

COTÍ-.'i  .  P‘ 


,  ?A.»\IUA  EblRANSClRA'  vüCUr» 

M»o.r,F.«o  .  .«  .7.?írí;», 

tffve  t»ml  -  Tratar  n»  Tf»v»a.  ÍJ  JJ?''  ^***" 
H7  Seieno.  13  43.7P4B.  36-7a2l 

-  --  PRKiSA'S£  « 

MeCA  coir  •eí«fr*'-.:ii.  p*rcho  i»  de  frnii'* 
p*f4  «ervicot  domètiicoi.  Nlo  h  r*i  P  r  f.» 
|M  lel.  36-2W4  CooiCihtn*  133.  0’«'  *. 


e/apregada 


Precu  1  if  n»  8u» 
Jp»t|UH»i  Mricr.  69l  cp.  40).  P^- 
:ç»  •  bnm  Au^f^^^ter  releií  -ti 


EMPREGADA 


IMPBSGaDA 


rt»dx4  I»  te.Ti 

«ler*  :in  R4>»  Redentor  n.  595 
io.  /Or 


quer»  t:>C{»  o 
'  5ret  neccet 

CO  E*ia»m-«^ 


empregada 

todn  0  ■•<.■'0 

Netrr  ^f,#  0  A 

it  740,  •»  iC.9. 


emprcgada' 


in»v>eirrt. 

iSCftAJ. 


P'e:uA-s*  r»  9 

5i*f  •  Oevlii  'je  ’5»'**'T:e.  ,F»JifrÉ, 


rmpo  mTEGRAL 


Mn.wto  som  uula,  os  alunos  ila  Faculdade  de  Medicina  da  UFRJ 


rodiiiai  r.rcrain  à  escola.  K 


A.  JOShIAl  DO  BSASIl  -  Av. 
f  »  B  <nio.  1 10/112  -  Çr.o,  7,1. 
/OBSSASIl  -  06.  -  lel.  üid, 
l'•tern•  33*1316  —  Sucur**i»i 
ixulp  »  Au»  0»rão  d»  lupet(*l 
i:inr»,  151,  cari.  21/22,  IbI. 
33-8702,  Erdilll»  —  íinior  Cemer  1 
c  al  Sul.  Ed<  C*nffal,  6.^  »pd.  or.l 
603/7.  ifli.  2BSâA.  8.  Hafí/onte  — ■ 
P.t  dcj  Ufiiolot.  200,  23.0  and.J 
If  2-5840.  Nhçfàl  —  Av.  Am».' 
fíl  Pe*>oto,  195,  çr.  204.  rei.;; 
5*509.  P.  Alspre  —  Av.  Berges  de) 
Alsdeifo»,  915,  4.®  endif,  l5'4j 
7566.  Recife  —  Ru4  UníSo,  Ed.| 
Suínré,  1/  1  003.  l-t.r  2.5793.  ft.' 
Aifci  ^  Moride,  l42,  tofas  10  «! 
14,  tel.;  40-3655,  Correíppndentes*' 
Silciit,  S.  ivíc.  fori»le;i,  Nitcl.j 
J^ão  Poitc».  Meteió,  Sclvcdor, 
Curit/ba,  Motiíedídiu,  WaiHrníilon,| 
N.  larA.*?.  Perl},  londraa.  PííICOSjí 
-*  VENDA  AVULSA  *.  GB  e  6. 
do  Riot  Diis  OteU.  C/S  200  ->  Oo- 
rr>nao,  CrS  3CO,  $P.,  DP.  ■  BH.i 
Dlat  ótelf,  CrS  3C0  —  Dommpoa. 
CrS  400j  Eitndo  do  Sul:  0í£' 
cdaltt  C*S  SCO  — ^  Úcmlngoi,  CrS 
5^0/  Ndrdetle  (»1ê  PBit  Díet  ú*cíi 
C'S  3CC  —  Oomingoa,  CrS  SOOj 
N^^rte  IRGN  ele  Am,1j  Dí:t  ui«U, 
CrS  500  ->  Doirvinçsi.  CrS  SOO; 
Cfl.tf  IGd.  *  Mtji  OiMt  úfeit. 
CrJ  300  -  DcmIn?Dí,  CtS  £00. 
•LRVICG  rOSlAl  fBRASil!:  Atia. 
CiS  36 OCOr  Semctire,  CrS  16X0; 
Tfi.iejtre,  CrS  9  000.  -  PI/rRE 

OA  OCMICKlAfli  (rlrnejtro.  CrS 
18  OCO;  Se  r.ctT/e,  CrS  36  CCO,  — 
tAlEHíOR.  {V.  AÉREA)  -  6üA[ 
n-tniJil  U5*S  10:  IrlT^sfr»!  U£S  30; 
Af/jenii'!»:  TAS  60  e  PAS  lOu; 
Urc-iJai  SS.  âiei  utet»  •  SIS. 
CrnnuyOJ. 

ACHADOS  E  PERDIDOS 

DOtUMÍMIÓS  -  PcrOíu-iTlmi: 
e»rifir«  piiitica  eoprendn  do* 
t  -  fuloi  d-J  m-jícrlit»  VViliue 
VIÇueiro  ..  Graiiftcü-se.  let.i  ., 
79.V4ÍO. 

EXTRÂVÍOU.SC  o  liviQ  da  Van. 
tiat  4  vi«ti  n®  1.  da  firma  Jeiâ 
Ribaito  Gomai  da  Otívair»,  ai« 
tab.  na  ftva  Oicar  Buane,  )  012 
~  Mesquita. 

tXt^AVIOU*i£  Ml  tfmoí*)  oriU 
«.idade  do  Rio  de  Jflrielro.  Eilado 
dx  _  Guaneb^M  pi>.'»  a  enaJa  üu 
Ooíàri»  —  Eitfido  tfe  GoiiSi.  o  r* 
aíilro^  n.®  36  469  65  do  dlploiv.a 
lie  têcnKa  ru  ccntdbilídedc  do 
GETÚLIO  DE  AGUIAR  NOB7E- 
GA,  formodo  r>s  Ei:ola  Técnlcrt  de 
^eMiA/cio  draaillpn^t  daquela  c-d»-i 
rte  de  Oolâtna.  | 


GRA]|flCÁ*5E  rnuHo  bom.  »  nuei- 
eriregar  OU  fornecej  índica;^ 
t}air>'iii*  a  bcelicacão  de  um  c«*j 
uicrta  ciulnrKo*  avcro-.ethado,  o#-; 
lo  r:o*nor1do,  reii  SaHcr,  conij 
'ihcba  br«7nco  no  peito  e  nci  pa-| 
tal  e  ponta  d»  CAtmn  pelcoA,  per* 
dido  entra  loorienve  a  Cooaci*! 
bana.  í-i.  27.Ç032  oj  n»^*.»! 
Tcixcira  de  A\eln.  5*  lo]»  I  — { 
P/lp.  '!»  nfJ 

WjTbfSlilA  DÕ  TAÍ‘rVorMÍ-7t|.nj 

onde  deixei  mala  pretn  com  rou*' 
p*  aiiencana/na  noite  de  nofn- 
la.feire,  favor  telefonar  *Sf.  Divis, 
42*BOCO.  Idfntjtlceral  o  conteúdo 
'  Sratl/icarfl  bent.  \ 

PÍiROcU.SE  o  livro  de  co.-nprÉi' 
rt.  2  di  fítm»  Cnnfctçóei  Beinitil! 
Uda,,  ettebeiecld»  nestn  Cidade' 
‘  a  R  a  Mrrii  «  B«rroi.  1058,  box  i 
17-_  GMttfka^  a  quem  echnr,  | 
R6RDEÜ-5Ç  a  carteira  da  CRpÁ 
■i  5r  fienlJo  n.  37?  7-0  ~  f».! 
ver  qp  Ovem  a  encorífrar  d«vol*l 
•«e*liijio  ffler.do  CREA.  j 

*‘£RÕEU*Sf  d.*i  26  oe  igôtto  pp; 
rsfte  da  tardr.  -•  ii  carro  Velli», 
d»  p^aw.  no  T/aieio  de  Vlic,  Ríoi 
Bianco  «  C>nefând«a  de  chave»  oe 
VolL»  •  I  ctiiv»  da  15  cm  qu»! 

doitr/  ao  inam.  Cr»ri<lci*tf ' 
nulro  br.”  lel.  32*9182. 

EMPREGOS  ; 


DOMÉSTICOS 
AMAS,' ARRUMADEIRAS 
E  COPEIRAS 

AGENCIA  Sr.  W?‘a  lam  ai  m»- 
inarei  olarktii.  efetivai  com  do*. 
i-.;rnTíi  /elarinciar.  l'^'a»  çnpcl-j 
»*.v  arrumadat»;-  ,  cocinhfirai.l 
'ividelrei,  i5?iist;«if»i  a  feAÍnt*! 

rat  -  *37:1533.  _  | 

ATÊNCÃO  Ufne'‘’Tl  t  ■  vre*  :ua 
pita  «*âl  lem  i.-ic:.  i'a:c  AV’ 
'  -í  truTfiroi.  Air*) 

'•nh,  114,  ap.  »■.>.*  —  «Cvu/ 

r  -  ■'^na 

nRRÚA^ADElRA  Rrecli»-;*  #•/ 
!*6  ato»,  DA'*  reridif  c  rdar  ap 
'•>  -,11104.  V,  4>í323. 

ARRUMADEIRA  —  Fraciia.it,  par. 
luouaia  ev  «tpaniiola.  Ord.  UO 
mH  (oin  rtf  Ru»  Ftdta  Amatic», 
1*6.  ap.  201. A  -  Calala. 
'•«ÍBUMAOtIRA  -  8ABA’.  prK-»a 
'■*  pata  aiudxr  cem  du4i  trian 
r»i.  ÍVif<*n  Ijíiipj  t  hq»  apArfen* 
;la,  ftafr-r  tia  Rua  Vnconde  ce 
Rifv-a.  1/4.  ap.  303. 

BABÁ  —  Fraciia*!»  tiena  advct* 
di  tom  pr»ti<»  «  r»ferancÍ»i.  Fa* 
•»*«•  muito  bam.  Tratar  na  Av 
Aiautfo  da  Paiva,  |Q,  »p.  |)S  . 
*-  lablon. 

BAfeA'  Pf«t'»»-ie  c  rarerÂnclaí  • 
per»  utr.»  críinç»  de  ano  e  pe-  i 
quonot  le/vJcoi.  C/S  70  OCO  - 
irarar  Su^  Stnxdof  Vergueiro,  219' 

6 'fite  *„Aq,  205^ _  I 

OASA  —  preeita-t*  cer-»  bsai  r*- 1 
ftréntia»  r*  ?  tilan;»!.  0»d.  55  • 
n'ii.  Av.  Oelfún  Morflra,  552  ao. 
301.  T»f.  27*25dl.  I 

BABA  —  Friciia.it  da  vma  à  ' 
Rua  Senador  Vargveita  n,®  79 
ap.  1  001.  Tal.  45<5396. 
iA8A  GOVERNANIA  -  P»iio»' 
lem  compfomliro  com  pritica  c 
feícfénci»i.  ne  oreierènci»  eiír-tn-i 
qeira  ç‘  2  maninci  j*  ereitipoi! 
fl  eJudíP  ra  dir»$ln  tf»  cs»*.’ 

1*  80*100  ou  m*h.  Ru»' 
Po*  '-  ffrila»,  61.  ao.  602,  Copa  l 
tvc^ 

éABa  --  rrecnn.i*  cJr  preieret'*i 
r*»  ?:oíl«,r;g/w.  babá  eomoete-.| 
••  I'^r3  eifa  n>  fino  tralamento. 
5ó  j»  aoreserstar  c-om  ntlmai  rn. 
lett-nc.jn.  Ofdanado  a  cei'  jinai. 
l»«  20*4385. 

6^5A  —  Froeísa-if  icinretant»  * 
evo  r«l»f/ncín»  -  Tr-rar  a  p.' 
Cuportino  Ovrae.  115/402.  ' 

COPEIfiA.ARRUMADElRA  -  c»-l 
aal  c‘‘tra'iqeiro  com  dvii  c/iAt*' 
tu  nequtnai  proevr»  «.;tia.  Rus 
G.  ne/ií^Samoaiô  n.»  44|  ac.  604.  ' 
COI-tlRA  ARPUMADEIRA  '  ."k-.  ! 
c*ia-»e  com  pratic»  a  refertncíèt 
Ccnjilhniro  Lafllei*.  83.  aa. 
301,  Copacabana.  CrS  40  COO. 
COPEIRA  ."^WUMADEIRA'^- 
Fia<iia*ia  cam  rafaranclai  qua 
não  lajcm  da  aganciai.  Folga  da* 
15  am  IS  diii.  Av.  Allaniíca. 
2112,  ap.  *01,  aiquip»  <am 
Paula  Freit»!. 


Ci’esce  no 
País  ci;isc 
estudantil 

Enquanto  300  estudantes 
continuavam  na  madrugada 
dc  boje  refugiados  na  Facul¬ 
dade  de  Direito  de  Belo  Ho¬ 
rizonte.  cercada  pela  Policia, 
c  em  Pòrlo  Alegre  uma  ma¬ 
nifestação  estudantil  de  .soli¬ 
dariedade  aos  colegas  cario¬ 
cas  era  reprimida  por  um 
choque  da  Brigada,  no  Reci¬ 
fe  e  em  São  Paulo  os  estu¬ 
dantes  puderam  realizar  cal- 
niamentc  seus  protestos  con¬ 
tra  0  Govérno. 

Embora  a  Reitoria  da 
Univer.sidade  Federal  do  Rio 
de  Janeiro  liouvesse  suspen¬ 
dido  as  aulas  no  dia  de  hoje, 
numerosos  acadêmicos  com¬ 
pareceram  às  Faculdades, 
principalmenle  para  exami¬ 
nar  os  resultados  da  passeata 
de  anteontem  c  para  estudar 
a  situação  de  alguns  colegas 
que  foram  presos. 

Sem  luz  e  sem  alimenta¬ 
ção,  O.S  estudantes  mineiros 
sitiados  fizeram  à  noite  uma 
proclamação  aos  colegas  de 
lodo  O  Pais.  no  sentido  de 
que  a  classe  faça  uma  greve 
gemi  “até  que  seja  suspen.-ío 
0  cêreo  e  cessem  as  prisões”. 

Em  Porto  Alegre,  a  mani¬ 
festação  dos  universitários 
foi  dissolvida  violentamcnle 
por  um  choque  da  Brigada 
Gaúcha,  depois  que  um  capi¬ 
tão  foi  agredido  por  um  dos 
manifestantes,  ao  tentar  im¬ 
pedir  a  leitura  dc  um  mani¬ 
festo  na  Praça  da  Alfândega. 

O  Ministro  da  Educação, 
Sr.  Moniz  de  Aragão,  admitiu 
ontem  que  "hã  insatisfação 
estudantil”  e  afirmou  que 
"para  tornai'  possível  o  diá¬ 
logo  O.S  estudantes  não  de¬ 
vem  impor  exigências  nem 
condições”. 

Na  Assembleia  Legislati¬ 
va  carioca,  o  Deputado  Fre¬ 
derico  Trota  revelou  que  pe¬ 
diu  ao  Governador  Negrão  de 
Lima  autorização  para  a  pas¬ 
seata  de  quinta-feira,  mas 
recebeu  á  negativa.  (Pági¬ 
nas  4  e  1 1 J 


Caracas  em 
estado  de 


emergencia 

o  Govérno  di  Vcntzitcla  derre- 
!mi  ontem  o  cst.ido  de  cinergJn- 
clii  cni  C.vroens  o  mobUUou  tódi» 
.1  Pullcin  nn  iierssguWio  nos  puer- 
liUiciroA  qiic  lançnrnm  duim  bon  - 
Uns  no  can'0  do  Chííe  <!.i  Poll.-I.n 
Serretn,  Johíi  C.-.brlel  P.-w.  mn- 
tíHKlo  tiirt.i  Jovúin  c  íeiin.io  outri 
innvvtnent*. 

Piicz  sofieu  lerluifntfi.s  im.s  vo‘- 
liis.  porém,  c.-.i  ror.i  <;r  p.-r;;',o.  A 
(ijijr .íjão  leiTorlstv,  «'pwn.-lo  icfi- 
!is  .-i.,  CKivõ.do,  rc.‘ii;.5'.o;i  .i  .1- 
pnnha  dn.*.  Fóvçaí  .Arm.>S:is  de  Li- 
bertncãa  S.tclonal  coivvo  o  rt^l- 
ine.  lenrio-...*  como  cevto  qiir  os 
g.icrnlheivoK  voltarão  a  «gir  "pu¬ 
ra  vingar  a  mor;  e  dc  F.tbrj.lo 
•OJeda".  Uder  rebelde  ciiçomi-.u-j 
mano  numa  prisão  ür.  Poín»  Po- 
llilen.  'Pigln.i  pi. 


Budista 
acaba  ííreve 

CJ 

de  loine 


o  lidcr  budlsiii  vcncriUTl  Trl 
Qiiriig. 'qiie  pc-so  nçura  poiico  mais 
dc  30  quilri!.,  niiimcioil  üilicm  que 
1‘iircn'avn  sun  /reve,  de  fome  dc  imi 
fil.i.s,  ricl.-.icccndo.  por.*m,  que  con- 
lliiimrá  II  criticar  o  Prliiiil'ro-Mi- 
i)l'.lro  do  Vleimimc  do  Sul.  Nguycii 
Cno  Ky.  c  o  Presidente  cio.v  E/tii- 
dut  Utildus. 

E  (jUnclrllhas  da  nvlacão  nnrtc- 
timfrtc,tnã  Iaiiç.’Mm  trurplnd;  *  dr 
Ivimbn.i  iúbre  n  zonn  riejmllltarwn- 
dn  que  divide  nv  tinis  Vlctiinines. 
•  m  apoin  ãs  rovçns  de  liiíilelrfrs  im- 
v.il.s  dos  EUA  que  tentam  cerenr  .■ 
Mdqullar  uiiin  dlvl.ão  norte-vict- 
ii  iinim  cm  fuga.  n,  ciirM  rilstnncín 
no  stil  dn  r.oiin.  iPng,  L‘> 


7  rés  países 
res^ 

a  j 


Gs  Embnixatlurcs  dn  Colômbia , 
Vcnc/.iieln  c  Chile  nn  OEA  respon¬ 
deram  tmtoiii  no  discurso  pronun¬ 
ciado  nntcoiitcm  pelo  Chanceler 
Juracl  .Magalhães,  r  repeuram  eii- 
lãilcamenie  que  "n  pequena  rcu- 
nlãn  de  cúpula  reallr.ada  rcccnte- 
mente  cm  Bogotá  não  teve  por  oii- 
leuvo  0  estabelecimento  de  nenhum 
bioco  cic  palsc.*”. 

O  Ciimicejcr  Juracl  Mnqaihnc.s 
c  0  .jvcixtjuio  do  EMiido  Drn>i  nti-.{ 
conferenciaram  onicni.  c  .segundo 
roiUr.s  oficiosas  o  Brnsll  c  as  E-stn- 
tlD.".  Dnlilcs  estão  ile  acóriio  cm  que 
a  Conlcréncia  de  Chefes  de  Eslacl» 
do  Hemisfério  .se  rcnllze  a  .S  dc  de¬ 
zembro.  em  locnl  n  ,-er  designado 
pela  Orgaiilroçáo  da;  Estados  Ame- 
ricanus.  iPàitlna  Pi 


PC  russo  afirma  que  a  Guarda 
Vermelha  prejudica  comunismo 


o  Jornal  Pruvda.  órgão  ofl- 
clal  do  Partido  Comunista  da 
União  Soviética,  acusou  ontem  o 
Govérno  de  Petiiilin  de  forçar  o 
prolongamento  da  chamada  re¬ 
volução  cultural  além  das  íron- 
leiras  dii  China  Popular,  e  ad¬ 
vertiu  que  "a  presente  campa¬ 
nha  poclerii  prejutlicar  c  de.sa- 
creditar  o  comunlsmn" 

Primeiro  Jornal  .soviético  a 
comentar  a  agitação  Inletada  nn 
China  pela  Guarda  Verinelh.i.  o 
Pravtía  acrescentou  qiic  "o  uso 


Castelo  pede 
SUDAÂÍ para 


da  Juventude  para  e.siuàgnr  os 
inimigos  dc  ,Mao  T.sc-limg,  can¬ 
celando  de  pa!5.saBcm  tódn  influ¬ 
ência  e.sirnngeira  na  China,  pode 
acr  comparado  ás  liitlcas  proco- 
ulzacln.s  pelo  de.sacredltado  l.eoii 
Troisky”  . 

Corre.spondcmc.s  .soviético.'. 
J:ipoiic.se..  c  dc  outras  luiciotuill- 
dades  InfüfiUiiniin  que*  h  o  u  v  c 
vlolcntü.s  choquca  em  cidades 
provinclai.s  ehiné.sas.  entre  ini- 
balhndorc.s  e  inembra'  dn  Guar¬ 
da  Vermelha,  c  que  em  An.shum, 


MDB  impede 
na  Câmara 


ü  Áinazòn la  1 3  pro  jc  i  o 


o  Presidente  Castelo  B  r  it  ii  c  o 
enviou  oiucm  no  Congresso  dois 
projetas  dc  lei  que  detcinUuurílo.  n 
primeiro,  a  extinção  dn  SPVEA  r. 
o  scguiitio,  H  criiição  dn  Stiperlii- 
tíndéncln  do  DetenvolvlmciUo  dn 
Amnztmln  —  SUDAM  —  ôrqâti  qua 
luiicionnni  com  n  mc.smn  estrutu¬ 
ra  e  O.S  mesmos  objetives  que  cs- 
r  n  c  t  e  r  1  /.  n  m.  uo  Norde.sle.  a 
SUDENE. 

Com  e.'*a  medida,  o  Pre.-ldDiite 
dn  República  enceiTuu  n  primeira 
ffisc  riu  clinmndn  Operne.ão-Ania- 
zóiiln,  que  no  lodo  engtoba  qunlro 
projetos  de  lel  culo  conjiiuio  com¬ 
põe  ,sun  base  Ical-latlva.  A  rec.siru- 
luraçna  do  Banco  da  Amnitônln  t 
05  rumas  dn  politlcti  nnclonnt  tia 
borraciui  .são  ninteiin  íic  que  tra- 
Inm  projetos  enviados  ao  Cougre.'- 
.so,  semana  pa.ssadn.  (Pôg.  7) 


Mnh  13  prujeto.s.  eiUrc  o»  qu.ils 
o  que  crln  o  Centro  Brnsileiro  dc 
TV  Educiillva.  dcls.trnm  de  .ser  vn- 
IndDS  peln  Cftmnn*.  cios  Dcpuitidr.s 
—  c  ngorn  estão  coin  o  .'Cii  jn-nzo 
vcitcldo —  cm  iaci‘  dn  obstrução  do 
MDB.  mn-  pelo  mclio,*  ires  deicrão 
.vr  promulgtidcs  pelo  Pnsiiirnie  d.i 
Rcpubllcn.’  fom  biosc  no  Ato  In.stl- 
tticlannl. 

Após  ter  conscqiiirtí  éf-c  resull  i- 
«fo.  0  .MDH  vai  reduzir  n  .Min  üb,>- 
iruçãn,  pns.snndn  ii  iigir  npeiiiu 
qiiundo  n.s  jnaterms  foieiii  de  car.i- 
ter  polUlco.  póls  ucrcdllu  que  o  Pre- 
.Mtlciitc  dn  Cãmiirn,  Deputado  .Adou- 
10  Lúcio  Cnrdo.M),  estn  mc.stua  dlí- 
PüSlo  n  lutar  p.^bi  vi’.sl.s\irnrão  e 
ampliação  da.s  liberrlndcs  p.irlamrii- 
tnres.  (Página  IB) 


o  mais  liuporlantc  centro  side¬ 
rúrgico  da  China,  o.s  di.stúrblos 
tlelxaium  um  saldo  de  mais  de 
100  mortos  ou  feridos. 

Citando  como  fonte  um  lider 
dc  unidade  dii  Guarda  Verme- 
llm.  o  Jornal  Hoiifi  Koiifi  Times, 
iniimamente  ligado  ao  regime 
dn  Cliina  Nacionalistn.  informou 
que  0  dcposlo  Prefeito  de  Pe¬ 
quim,  Peng  Chen,  e  o  cx-Chefe 
do  Esiado-Maior  do  Exército.  Le 
Lui-chlng.  mntarnm-.'e  n  ii  m  .a 
.Milii  dc  prLsiio.  iPáglnii  2) 


Cosmonautas 
voltam  a  Cabo 
K  ennedy 

Os  coi,monnuirt.s  iiorlc-nmerlca- 
nos  Richard  Oordoii  e  Charles  Con- 
riul  cheiinrnm  oiilem  nn  Centro  Es- 
piiclnl  de  Cabo  Kctiiu-d.v.  proceden¬ 
tes  do  porin-iiviõe.s  Giiuni,  que  ns 
re  olhrii  qutnta-íelrn  qiinndn  poú- 
snrnui  no  Atlniutci).  n  bordo  <la  Ge- 
iiillil-ll,  itpo'  três  riins  no  espnço, 
diiraiilc  os  qiml/.  b.ilenim  dlver.sos 
rccnrdiw. 

CnniT.d  c  nordim  pnr.nrno  doU 
flin.s  graviintlu  em  (lln  mneiicilca 
tótins  as  rxp(‘rlf.nclu.s  ile  .suns  72 
hurus  no  c.spnço.  que  .verão  po.ste- 
rlcriiicnic  annll.sndn.s  pelos  cleiuts- 
ins  c  npriivrlindn.s  para  os  futuras 
binçameiitas.  O  Presidente  L.vndoii 
.lohii.soii  promoveu  Onrdoti  au  enrgo 
de  Comaudniiio  Nuv.il.  como  pré¬ 
mio  peio  seu  feito.  rPAgina  8> 


O»  Pivisúlenlcij  (lo  Se¬ 
nado  (•  da  Câmara.  Srs. 
.Atiro  de  âloiira  Andrade 
f  Adiiiiti)  (lardoKo.  siig- 
Iciilaram  ontimi  liavrr 
ficado  dc  |m'‘  a  afirmarão 
do  3Iini.*i|ro  Carlo.s  M<.*- 
driro.s  Silva,  no  sriitido 
dr  (nir  o  l*rr.*iidrnlr  Cas- 
Irlo  Branco  poderia  rxa- 
minar  “rm  irmpo  o))or- 
I  n  n  o”  a  r(‘iviiidirarão 
do  (Ion<;rr8S(>,  rrlaliva  à 
riiisjuin.sân  da.s  ra!sna(*õ(‘s 
d(*  niandalo.s  antr.s  dr 
iniciado  o  (raballto  dr 
r  I  a  b  o  r  a  <•  ã  o  rnn.*>liln- 
rioiiul. 

Conbr  ao  próprio 
Prrsidrnlc  da  Urpfdtli- 
ra  a  iniciativa  dr  alimrn- 
lar  o  oiimismo  do**  diri- 
fí  e  n  I  r  s  do  CtíujfiTSflo, 
4|iian(io  ronvocoii  ()nl(>iii 
ao  Falario  do  Flanallo 
o  Senador  iMoiira  An¬ 
drade  jiara  llir  coniuni- 
rar.  oíirialmrnlc,  (pir  os 
iMiiii.stro.s  militurr.s  nâo 
relífiraram  u  drdararâo 
do  IMinisIro  da  .in.slirti 
mas.  ao  ronlrário.  Ilu* 
drrani  apoio. 

Apesar  da  afirmarão 
d(»  IMinisIro  da  Marinha, 
dr  ipir  a  1  n  a  r  i  u  para 
manlrr  '■‘Kulas  as  dispo- 
si<;rM‘S''  «los  edito.s  r<‘vu- 
Inrioiiários.  o  Sr.  Adan* 
lo  Canloso  cnlrndrii  o 
roiijunto  dos  jtronnnria- 
mrnio.s  mililarrs  romo 
drf«;su  da  vigriiria  dos 
.Aios  JnsliUirionais  ale  o 
sen  U';rmo,  no  «pie  nie- 
n‘citini  ale  o  sen  apoio 
r  .solifiarii'<laflr.  A  drf«i- 


sa  «los  .\ios  não  sipiifi- 
raria,  rntrrlaiito,  irans* 
formar  nn  lalms  todok 
«>s  .sru.s  disposilivo.s,  dois 
«los  (piais  sr  ci^nrin  cn- 
irr  o  Frrsidrnie  da  Kc- 
pidilira  r  o  Congresso 
romo  ohstárnlo  â  ohlcn- 
(;ão  (Ir  lima  Carla  Coiis- 
tiliirional  vo  la  da  em 
roiidições  de  garaiilir  a 
projcíião  dos  princípio.* 
da  Brvoliu-ão  iio  fuliiro. 

0  Marrrlial  iiastclo 
Branro  firoii.  por  sua 
v«?z,  .sati.sfriio  com  os 
p  r  o  n  n  n  r  i  a  ni  e  ii- 
los  dos  Ires  ãlinislros  ini- 
lilarr.s.  (|  n  r  confirma- 
ram  drrlartnj.ão  por  fde 
frila  rrileradamrnlrt  e 
ilrmonslrarain.  ao  lado 
da  rnircvisla  do  Minis¬ 
tro  da  Jnslira,  ([ur  o 
peii.sanirnlu  do  íjovér- 
no  ('  úniro  r  iiidcformá- 
vrl  nn  rrlarão  ao  riaro- 
roso  riimpriínrnto  do 
ralcndãrio  clriloral  e  à 
])rr.srrva«:ão  dos  instrii- 
niriilos  dr  afirmarão  re¬ 
volucionária. 

Ein  Brio  Horizonte,  o 
Sr.  Rondou  Farlirro  de¬ 
clarou  (pir  a  divergên¬ 
cia  riilrc  o.s  dirigcnle.ç 
«lo  Congresso  «*  o  Fresi- 
(Icnlr  «la  Hcpúblira  não 
romproinrlrria  a  «'ordi- 
alidadc  entre  os  dois  Po¬ 
de  res.  (Noiiciário  na  pá¬ 
gina  3,  Coluna  do  Cas- 
tvllos  página  4  e  Coisas 
da  Política,  página  6) 
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Saigon  (UPI-JB)  —  O 
lictei’  buclistii  venerável 
Trl  Quang  anunciou  on¬ 
tem  que  encerrava  .sua 
greve  de  íome  de  100 
dias,  acrescentando  que 
continuaria  a  criticar  o 
Primeiro-Ministro  do 
Vietname  do  Sul.  Ngil- 
yen  Cao  Ky,  c  o  Presi¬ 
dente  ■Lyndon  John.son. 

Tri  Quang.  agora  com 
pouco  mais  de  30  quilos, 
estava  em  jejum  desde  a 
rebeiião  budista  do  se¬ 
gundo  trimestre  dêste 
ano.  Sua  deci.são  já  era 
esperada,  pois  outros 


monges  di.sseram  que  es¬ 
tava  procurando  uma 
iorma  dc  encerrar  a  gre¬ 
ve  som  perder  pi^estigio. 

CARTA 


Toneladas  de  bombas  na 
zona  desmilitarizada  do 
Vietname  ajudam  fuzileiros 

Saigon  tOPl-JB)  —  E.^qiiadrllhas  da  Aviação  nonc- 
amcrlcana  lançaram  ontem  toneladas  dc  bomb.is  sóbre  n 
zona  desmilitarizada  que  divide  os  dois  Vlctnumos  em 
apoio  às  fòrçns  dc  luzllciro.-!  navais  dos  EUA  que  êstào 
tentando  cercar  o  aniquilar  uma  divisão  norlc-vietnamlta 
cin  ruga  a  curta  distância  ao  sul  da  zona. 

Tropas  da  I  Divisão  Acromóvcl  dos  EUA,  operando  no.s 
pjíinftltos  ccntiíiiâ  q  450  c]Ullótiictros  8.0  norte  cic  âAig^oii  on 
busca  de  outra  divisão  comunista.  compo.na  de  vleteongs 
e  nortc-victnamltas.  incendiaram  ontem  uma  pequena  al¬ 
deia  na  selva,  depois  que  um  franco-atirador  inimigo  ma- 
lou  um  soldado  norte-americano.  ^ 

CONTATO  COM  O  INIMIGO  réus  e  plataformai  de  fogucUa 

icrra-ar.  atingiram  seta  depú- 
sitcÃ  dc  petróleo  nas  cercanias 
dc  H.inõi  t  Hniphang.  e  ata¬ 
caram  59  barcaças  c  nume¬ 
rosas  pontes  c  ferrovlaa. 

AJUDA  FILIP1.N'.\ 

A  República  das  Flllplnoi 
unir.im-se  ontem  ailvamcnie 
no.5  esforças  aliados  no  Viet¬ 
name,  com  a  clicgado  a  Ta.v- 
ulnh  de  '130  oficl.ais  e  soldados 
fllipinos.  qnc  se  propõem  a  Im- 
litiiir  programas  dc  aeSo  tl- 
vi-o. 

Foram  coloro.s.t  mente  recebi¬ 
dos  por  grupos  dc  vietr.amiíai 
a  sua  chegada  cm  Taytiinn. 
ma.s  o  Vleteong  Ilios  tinha  pre¬ 
parado  outra  recepção.  Horj.s 
entes.  o.s  gtierrilhelros  abriram 
logo  de  morteiro  contra  o 
nc.imp.amcnto  dc  fórç.as  espe¬ 
ciais  de  Tlial  Bi.  onde  as  ílli- 
p:no.s,  comandadas  pelo  Gene¬ 
ral  de  Brlaad.i  Gaudcncio  To- 
bias.  e.‘.tabeleceram  acu  qu.tnel- 
general. 


acusa 


nina  ae  querer 
lução  cultural 


Numa  caria  lida  a  cer¬ 
ca  dc  200  pessoas  no  pa¬ 
gode  de  An  Quang.  Tri 
Quang  anunciou  que  co¬ 
meçaria  a  alimenlar-.se 
seguindo  uma  ordem  do 
venerável  ’  Tinh  Khiet, 
patriarca  budista,  e  pa¬ 
ra  continuar  sua  luta  po¬ 
lítica  contra  o  Governo 
militar. 


ã/oscoií  (UPl-JB)  —  O  Jornal  uíl- 
itial  do  Partido  Comunista  da  União 
Soviética.  Pravda,  acusou  ontem  o  re¬ 
gime  dc  Pequim  de  forçar  o  prolon- 
gar.icntü  da  revolução  cultiinil  iiiém 
da.s  frontolras  da  China  Populur, 
acentuando  que  "a  presente  campa¬ 
nha  poderá  prejudicar  e  desacredi¬ 
tar  0  comunismo”. 

Primeiro  Jornal  soviético  a  co¬ 
mentar  a  ugitação  Iniciada  na  China 
pela  Guarda  Vermelha,  o  Praviia 
acrescenta  que  “o  uso  da  Juventude 
para  esmagar  os  inimigos  de  Mao 
Tsé-tiing,  cancelando  de  passagem 
tóda  a  influencia  estrangeira  nu  Chi¬ 
na  Popular,  pode  .ser  comparado  in 
táticas  preconizarias  pelo  desacredi¬ 
tado  Lcon  Trolsky”. 


melha  com  passagens  dc  discurso  pro¬ 
nunciado  por  Chu  En-lal,  ainda  não 
divulgado  pela  imprensa  chinesa. 

A  Tanjug  acrttsccnta  que  Isso  con- 
iirma  ainda  mais  os  rumóres  sobre  a 
remoção  de  cinco  vloe-presldentes 
partidários,  permanecendo  ünlca- 
mente  LIn  Piao  em  jeu  pôsto  ante¬ 
rior. 


agitação  interna  como  primeiro  pas¬ 
so  para  a  difusão  da  tempestade  re¬ 
volucionária  no  mundo.  O  jornal  ofi¬ 
cial  do  PC  soviético  também  meneio^ 
na  0  Ministro  do  Exterior  da  China 
Popular,  Chen  Yl,  como  autor  da  fra¬ 
se  dc  que  "a  grande  revolução  cultu¬ 
ral  é  uin  grandc‘com6ço  no  movimen¬ 
to  comunista  internacional  e  pode 
exercer  Indiscutivelmente  uma  apre¬ 
ciável  e  vasta  Influência  no  desenvol¬ 
vimento  presente  e  futuro  da  revo¬ 
lução  mundial”. 


O  PRECIOSO  LÍQUIDO 


VIOLAÇAO 


O  Pravda  acompanha  o  editorial 
com  noticia  dc  .seu  correspondente 
em  Pequim,  onde  se  diz  que  a  Guar¬ 
da  Vermelha,  que  tem  apoio  oficial, 
não  conta  com  a  aprovação  do  povo 
chinês.  Irisando  que  seus  integrantes 
conduziam  avante  sua  campanha, 
■•violando  a  Constituição  chinesa  c  os 
principias  fundamentais  da  lei". 

Correspondentes  soviéticos,  japo¬ 
neses  e  de  outros  paiscs  informaram 
sóbre  numerosos  choques  de  gu.ardas 
vermelhos  com  camponeses  c  operá¬ 
rios.  Assegura  a  Informação  que  vá¬ 
rias  centenas  dc  gu.ardas  vermelhos 
entraram  em  choque  com  trabalha¬ 
dores.  durante  mais  de  quatro  horas, 
até  que  Intervieram  forças  do  E.xér- 
ciio  chinês. 

O  editorial  do  Pravda  indica  que 
0  regime  dc  Pequim  Iniciou  a  atual 


A  divisão  norte-vlcliiamita 
32f-B  vem  millzando  a  terra 
de  Dinguêin  no  longo  do  p.u'e- 
lelo  17  para  rcorganlzar-so  e 
reequipar-se.  e  em  seguida  fa¬ 
zer  nova.s  incursões  na  pro¬ 
víncia  seleiurlonol  de  Quang 
T]'ln.  no  Vietname  do  Sul. 

Horns  antes  do  bombardeio 
da  zona  desmilitarizada,  uma 
patrulha  de.  fuzileiros  navais 
entrou  em  contato  com  uin.a 
companhia  comunUtn,  que 
avançava  numa  trilha  na  scl- 
vd',  a  oito  quilômetros  da  zona 
onde  desembarcaram  os  fuzi¬ 
leiros. 

No  princípio,  segundo  infor¬ 
mou  um  porta-vpz  militar  de.s 
EUA,  a  batalha  foi  tão  difícil 
quo  os  helicópteros  não  pude¬ 
ram  apro.ximar-.íe  do  local,  em 
consequência  do  cerrado  fogo 
do  armas  automáticas  des  cj- 
muntstas.  A  patrulha  ficou  si¬ 
tiada  itê  que  os  norte-vlrtna- 
mitâs  foram  atacados  com  ar¬ 
tilharia  posada  e  caças  dos  fu¬ 
zileiros,  quando  então  fugiram. 

Informou  o  porta-voz  que  a» 
baixas  norte-americanas  íor.un 
"moderadas”  e  que  foram  mor¬ 
tas  nove  norto-vlelnamitas. 

Anunciou  ainda  o  informan¬ 
te  que,  em  princípios  d.a  sema¬ 
na,  a  XXV  Divisão  de  Infan¬ 
taria  dos  EUA,  f.poladü  peia 
aviação,  matou  145  comb.rien- 
te.<  comunistas  nos  planaltos 
centrais. 

Ameontem,  a  aviarão  none- 
nmericana  efotuou  121  Incur- 
,ws  .sóbre  o  Vietname  do  Nor¬ 
te,  senr  perder  um  único  ap.i- 
relho.  Os  pilotos  deix.ir.im  cair 
bombas  .sóbre  bateriaí  antlaê- 


PERGUNTAS 


O  Pravda,  cm  seguida,  pergunta 
por  que  os  jovens  e  estudantes,  sem 
qualquer  militância  no  Partido  Co¬ 
munista  chinês,  tenham  sido  encar¬ 
regados  dc  criticar  os  comunistas  e 
julgar  0  trabalho  de  organismos  par¬ 
tidários  Pergunta  ainda  por  que  o 
movimento,  "que  é  chamado  de  pro¬ 
letário,  não  conta  sequer  com  a  par¬ 
ticipação  da  classe  operária  do  pais”. 

O  Pravda  prossegue  em  suas  per¬ 
guntas,  procurando  descobrir  uma  ex¬ 
plicação  para  o  não  cumprimento  da 
Constituição  c  os  princípios  elcmen- 
f  dl  Icl  na  Republica  Popular  da 
China,  após  fl  aparecimento  da  cam¬ 
panha. 


COMANDO 


Também  ontem,  a  agência  noll- 
cio.'.r  oficial  lugosl.iva  Tanjug  In¬ 
formou  que  0  Primeiro-Ministro  chi¬ 
nês,  Chu  En-lal,  disse  aos  guardas 
vermelhos  que  Mao  c  o  sen  coman- 
riantc-chcfc.*ao  passo  que  o  Ministra 
da  Defc.sa,  Lln  Píao.  é  a  assistente  da 
comandante-chefe,  tanto  no  Partido 
Comunista  quanto  no  Oovérno  chinês. 

.•\  noticia  menciona  cartazes  con¬ 
duzidos  por  membros  da  Gurdn  Ver- 


Lx-Prcfeilo  cassado  suicidou-se 


o  u  i  ro.s  Jornal  de  Hong- 
/\ong  também  diz  que  houve 
"lulas  sangrentas"  em  Ans- 
han.  0  mais  import.mtc  cen¬ 
tro  slderiirgico  da  China  Po¬ 
pular.  dci.xando  saldo  dc 
mais  cie  lliO  pessoas  mortas 
011  feridas, 

A  Agencia  Tass  Iníonnou 
que  em  cidades  provinciais 
chir.e.sa.s  ocorreram  violen- 
tn.s  choques  entre  trabalha¬ 
dores  e  grupos  juvenis  enfu¬ 
recidos. 

Outro  jornal  dc  nong- 
distrlbuiclo  em  Pequim,  diz 
.1  agência  que  numa  luta  de 
Irf-.s  dias  os  trabalhadores 


da  zona  dc  Nantvey  ataca¬ 
ram  146  estudante.s  a  pau 
destruiram  uma  cadeia  edu¬ 
cacional  de  rádio  e  "dcítro- 
çaram  os  andaimes  do  gran¬ 
de  retrato  dc  nosso  querldlr- 
simo  chefe  Mao”. 

A  Tass  também  rcvelor 
que,  segundo  os  boletin.s  ril-:- 
tribuidos  cm. Pequim,  conti¬ 
nua  m  .sem  interrupção  o 
choques  entre  esludnutes  ( 
fôrças  combinad.as  de  operá¬ 
rios  c  camponeses,  dlrlpldc.s 
pelas  cprganlzaçòes  comunl.s- 
tas  loeai.s. 

Na  Provinda  de  Klang  Si 
oeorreram  choques,  nos  dias 


nong-Kong  e  d/oscou  (UPII 
.IBi  —  O  jornal  dlreilist.a 
Hong-Kong  Times,  intlma- 
menle  ligado  ao  regime  da 
China  Nacionalista,  infor¬ 
mou  ontem  (jue  o  deposto 
Prefeito  de  Pequim.  Peng 
Chen.  e  o  ex-Cefe  do  E.stndo. 
Maior  do  Exército.  Lo  Lui- 
Ching.  mataram-se  n  u  m  a 
cola  dc  prl.são. 

Dia  0  jornal  haver  pbtidu 
a  Inlormaçào  de  um  lider  dc 
unidade  da  Guarda  Verme¬ 
lha.  durante  reccnic  oi':- 
ctissão  cm  Cantão. 


CAIXAS  DOS  EUA 


Segundo  um  porta-voz  mi¬ 
litar  dos  EUA,  0  número  desol- 
d-itlos  norte-amerlc.incs  mortos 
iité  anteontem  na  guerra  do 
Vietname  .«^c  devava  a  5  064. 
Quanto  ao  número  de  b.\ixa.«. 
.1  suerr.T  vietnamita  Já  é  n 
qulnt.T  guerra  mais  cu.<tof.-i.  mi 
llíítòrifl  dos  EUA. 

A.s  tropos  nortc-nmer!c.ins> 
no  Vietname  compreendem  ago¬ 
ra  30ft  inll  hoinen.s  e  estão  nu- 
inenlando  tão  rápld.iniejue 
qu.into  permitem  an  Instab- 
çôe?.  segundo  indicaram  o.m 
Washington  fontes  auloriz.sdas. 

ílomercianlo.s  fraiicí?.s«‘.t 
aiiula  spin  ciiljiu  oficial 

Saigon  tUPI-JBl  —  O  Côn¬ 
sul-Geral  da  França  cm  Sai¬ 
gon,  Joseph  Lambrc.tchini,  dis¬ 
se  ontem  que  o  Governo  sul- 
vlctnamltn.  ainda  não  fiz  ne¬ 
nhuma  acusação  oficial  con- 
Ira  os  comerciante,';  íranccàe.s 
Phlllppc  Grandjtau  e  Abel  Go- 
xc,  que  c.stão‘  preso.'  hã  uma 
semana. 

O  Prlmeiro-.Mlnlsiro  Cao  Ky 
ncu<!Oii  Cf  comerciantes  dc  ten¬ 
tarem  sabotar  as  eleições  para 
,1  A.i.sembléla  Coastltninle.  no 
que  teriam  gasto  US.5  50  mil  e 
afirmou  que  ambos  poderiam 
.ser  condenado.s  á  morte. 

HABEAS-CORPUS 

Segundo  o  Cônsul  irancé.'.  o 
Oovérno  tlc  Saigon  náo  respei¬ 
tou  0  direito  de  habea.i-corpu.s 
què  diz  que  "nciihunt  homem 
pode  ficar  prêso  por  mais  do 
cinco  dias  sem  acusação  for¬ 
mal",  pois  os  dois  comerciantes 
já  estão  preso.s  liá  oito  dias. 


u  )ovcm^  voluntário  dc  Venerável  Tri  Quang,  lider  bu¬ 
dista  de  Httc,  contcguu  no  dia  S  de  junho  c  cra  tio  mesmo 
tempo  um't  penitêneiu  rellgiosu  c  um  protesto  político  con¬ 
tra  os  norle-cmrrícnto^  c  o  Covênw  de  Cao  Kg.  cujas  tro¬ 
pas  haviam,  invadido  IIuc  dias  u)ite,s.  Aos  42  anos,  forte  e 
bem  proporcionado.  Trl  Quang  era  reconhecido  como  iint 
rerdadeira  lider  popuhr,  capar  dc  sensibilizar  as  miiUl- 
dOes.  e  na  sua  ficha  eon.‘<íam  inúmeras  manobras  politi- 
ta.s  dCidc  ü  tempo  em  gue  a  luta  no  Vietname  cra  contra 
a  Prençíi. 

Tri  Quang.  filho  ilc  fazendeiros  e  bastante  impulsivo 
para  ter  sido  e.Tpulso  dc  um  pagode  antes  de  obter  uma 
outra  oportunidade  de  ser  monge,  tem  o  hábito  bem  orien¬ 
tal  de  ocultur-sc  tU.s  outros  màrtuis.  Tudo  o  gue  ftr  c, 
oparentcmciUc.  simples  ritual  religioso.  Foi  preso  pelo.s 
franceses  eni  I94Ü.  sob  suspeita  de  simpaliaur  com  Ho  Chi 
ilinli  IO  gue  era  verdailei,  mas  solturam-nc  por  falta  de 
provas.  Quando  os  franceses  foram  expulsos  e  Ngo  Diiih 
Dlctn  asáumiu  o  poder,  em  1955,  a  participação  poliiica  dc 
Tri  Quang  se  torneu  mais  intensa  e,  apesar  ills.so,  mais  se¬ 
creta. 

Durante  .sete  anos  Trl  Quang  írnniou  e  coyispiroii  con¬ 
tra  0  católico  ,V'/o  Dicm.  mantendo  co  mesmo  tempo  a 
inals^  nustrra  utilude  religiosa.  Seu  dia  comjsiinha-se  dc 
oraeões.  trabalhos  no  pagode  e  reflexão  sóbre  seus  próprios 
erros.  De  1951/  a  l9Gt  nlngucm  a  riu  em  público.  Sua  ali- 
ridaríe.  no  entanto,  era  maior  gue  ni/nca..  Tlnhn  espiões 


Ru.nio  ao  isolamcnlo  icleolómco 


Graudjenn  e  Go.\e,  .segundo 
0  Cônsul,  puderam  ver  seus  ía- 
nilliarcs.  que  os  encontraram 
c:n  bom  estado  dc  saúde,  ma.s 
durante  todo  o  tempo  da  visita 
foram  vigiados  por  um  agente 
da  Policia  aul-vletnnmita,  e  .«.o 
puderam  conversar  sóbre  a.-- 
suntos  de  família. 

Disse  o  Cônsul  Lambra»chini 
que  O.S  familinrc.s  das  comer¬ 
ciantes  não  puderam  ver  o.t  lu- 
garas  onde  éles  estavam  alo¬ 
jadas.  mas  achavam  que  esta- 
v.rm  "em  quartos  de  e.stl!o  mi- 
lluir.  parcameme  moblllttdo.s". 

"Não  creio,  no  entanto  - 
acraíocntou  o  dlplomnla  —  que 
tenham  ícllo  queixas  ás  su.as 
mulheres  sóbre  n  comida  ou  a.-, 
acomodações.  Até  onde  eu  sai¬ 
ba.  não  houve  queixas".  Disse 
ainda  o  Cônsul  que  "o  Primei¬ 
ro-Ministro  Ky  é  conhecido  por 
mudar  de  idéia,  c  espero  qtie 
fará  isto  neste  a.-^sunto.  Deve¬ 
mos  3cr  otimistas". 


iienry  Snapiro.  íIu  Ui  i 
E-peciai  jisra  u  Jll 

dos  guardas  vermelhos,  são  menos 
revisionistas  do  gue  a  União  Sovtélicc.y 

Os  iioiie-coreunos  —  gue.  há 
cerca  de  dois  anos,  davam  u  impres- 
f.úo  de  desejar  ser  satélites  dc  Pc- 
giilm  —  declararam  sua  independên¬ 
cia  em  relação  a.  ambas  as  metrópo¬ 
les  do  comunismo.  E  tudo  indica  gue 
está  SC  inclinando  cada  vez  mais  paru 
Moscou. 

Parece  gue  deu  certo  a  poliUcu 
pós-Kruschev  de  dar  aos  chineses 
tempo  para  gue  éles  se  arruinem  só- 
iinhos  politicamente.  E  tudo  indica 
gue  os  soviéticos,  nem  seguer  darão  a 
satisfação  do  rompimento  de  relações 
diplomáticas  com  os  chineses,  gue  éles 
tem  tentado  constantemente. 

VoUou-sc  a  falar,  nos  centros 
mundiais  da  liderança  comunista,  na 
possibilidade  de  Moscou  reativar  seu 
antigo  plano  de  convocar  uma  confe¬ 
rencia  mundial  dos  Partidos  comunis¬ 
tas  pura  banir  a  China  do  movimen¬ 
to  internacional. 

Alguns  lideres  tem  .sugerido  que 
muitos  Partidos  comunistas  poderão 
gostar  de  sc  dissociar  oficiubnenic  dos 
excessos  ideológicos  gue  estão  desa¬ 
creditando  todo  0  movimento.  Mas 
uma  ação  íúo  drástica  seria  inconsis¬ 
tente  com  a  tática  hábil  dos  atuais 
lideres  soviéticos. 

A  egulpe  de  Brejncv  e  Kossíguin, 
segundo  credenciados  observadores, 
deverá  ficar  irangUíla  e  deixar  què 
Mao  solidiflgue  a  muralha  chinesa  que 
ostá  construindo  à  sua  volta. 


Moscou  —  Parece  gue  o  expurgo 
cultural  dc  Pequim  levou  a  China  }iu 
isolamento  Ideológico  e  afudon  iu/.s- 
iante  a  União  Soviética  a  conseguir 
amigos  c  Influenciar  comunistin,. 

Os  comentários  cditoriíii.s  dos  Par¬ 
tidas  Comunistas  refletem  a  grande 
indignação  gue  Mao  Tsc-iung  tívvc  ter 
provocado  nos  veteranos  marxistas 
acidentais  gue  uão  esgueceram  o  ahso- 
intiamo  dc  Staliu. 

Os  comunistas  ortodoxos  gue,  nos 
úllimos  13  anos,  se  esforçaram  por  ex¬ 
plicar  os  abusos  da  era  de  Stalin  tàm 
dificuldade  agora  dc  racionalizar  us 
atitudes  grotescas  de  Mao  Tsc-tnng. 

O  refrão  comum  das  dccluruções 
de  porta-vozes  comunistas  úe  Havana 
II.  Varsóvia,  .segundo  transcrições  pu¬ 
blicadas  tia  imprensa  soviética,  é  que 
o  gue  eslú  acontecendo  em  Pequim 
nada  tem  a  ver  com  o  marxismo. 

Com  poucas  exceções,  parece  gue 
0(1  Partidos  comunistas  gue  outroru 
adotavam  a  linho  dc  Pequim  ou  sc 
mostravam  indecisos  entre  Moscou  c 
Pequim  c.ftão-se  afastando  do  maois- 
uio. 

■Moscou  fú  desistiu  há  multo  tem¬ 
po  da  pretensão  —  gue  Pequim  ago¬ 
ra  afirma  —  de  gue  é  a  sede  riu  re¬ 
volução  mundial.  Os  raios  do  analvma 
gue  ^  oulrora  stalin  lançou  contra 
aguélcsgue  não  seguiam  sua  linha  pa- 
litica  são  agora  deflagrados  por  Pe¬ 
quim.  Mas  durante  algum  tempo,  e.t- 
pecialmente  desde  a  expulsão  dc  Nl- 
kita  Kruschen,  Moscou  tem  evitado 
irritar  seus  camaradas  estrangeiros.  E 


nenhuvt' membro  do  A'o/isomo/  tJu- 
ventude  Comunista)  está  fazendo  ba¬ 
dernas  na  estilo  da  Juventude  dc 
Hitier 

Quando  tentaram  organizar  um 
rnconlro  dos  Partidos  comunistas 
mundiais  para  banir  a  China  do  mo¬ 
vimento  comunista  intennicionul.  os 
soviéticos  não  despertaram  suficienlc 
entusiasmo  por  esta  medida  drástica, 
liem  mesmo  enlrc  os  Partidos  de  ou¬ 
tras  paiscs  gue  apoiavam  a  linha  so- 
clcUctt. 

Mas  agora.  a.  China  declarou  uma 
guerra  ideológica  c  política  contra 
Moscou  e  condenou-sc.  u  si  própria  aa 
ostracismo. 

Ale  mesmo  a  Homénia,  gue.  por 
rações  ítnciojíüíísas  tem  cortejado 
moderadamente  os  chineses  c,  com 
multo  mais  vigor,  o  ncutriilismo.  pofic 
concordar  com  a  caracterização  de 
Mçórla  gue  Pequim  dã  aos  lideres  so- 


Uiii  novo  ciinipo  para  a.s 
mais  íorles  h  atai  1»  a  .s 

Mvin  B.  Ifcbl)  Jr.,  clii  ÜPI 

K-prcial  p,ira  o  .111 

Saigon  (UPI-JB)  —  A  ozna 
desmilitarizada  que  separa  o 
Vietname  do  Norte  do  do  dul 
cslá  se  tornando  campo  ila.^ 
mais  intensa.s  batalhas.  Ha 
POUCO.S  dias  cs  Estados  Unidos 
perderam  nll  o  seu  primeiro 
avião.  Vinte  e  quatro  horas  de- 
pcis,  caças-bombardelros  ame¬ 
ricanos  retaliaram  c  transfor¬ 
maram  duas  éreas  infectas  dc 
comunistas  do  lado  norte  num 
inferno. 

A  ação  na  fal.xa  de  dez  qili- 
lõmetros  de  largura  que  outro- 
ra  foi  declarada  "fora  dos  li¬ 
mites"  para  cmpvecndlmemos 
militares  de  quaisquer  doa  io¬ 
dos  transformou-se  numa  .arsa 
de  divertimento  domingueiro 
para  cs  aparelhos  que  fizeram 
o  recorde  de  171  missões  sóbre 
0  Vietname  do  Norte.  Quiuido 
a  missão  terminou,  as  bolas  Jc 
íego  das  explosões  pontilhavam 
a  paisagem  de  184  quilómetros 
ao  norte  de  Hanõi,  a  capital 
comunista,  até  a  ponto  do  ex¬ 
tremo  sul  do  Vietname  do 
(Norte.  A  fumaceira  era  tno 
densa  que  se  tornou  quase  im- 
poslvel  calcular  o  prejuízo  'o- 
tal  do  bombardeio. 

O  preço,  contudo,  incluiu  a 
perda  dc  uin  FC-4  Phantom.  a 
Jato.  abatido  a  64  quilómetros 
r.o  nordeste  de  Hanól  no  rá- 
bado.  Os  dois  pilotos  foram  da¬ 
dos  como  dcsaparecidcs  rni 
ação. 

A  zona  é*  ou  era  uma  faix.» 
tampão  a  cinco  quilómetros  de 
cada  lado  da  Unha  traçada  há 
doze  aucs  para  dividir  o  Viet¬ 
name.  Mas  a.s  fôrças  comunis¬ 
tas  penetraram  na  sua  parte 
da  faixa  pt^ra  fazer  depósitos 
de  ntunição  e  suprimentos  c 
fortificações  antiaéreas  para 
dcfendé-lcs.  Foram  c.'las  deíe- 
sa.s  que  abateram  um  Skyrni- 
cer  no  sábado  quando  èlc  voa¬ 
va  baixo  cm  procura  do  oiii 
alvo. 

Em  couscqucnula.  a  Forra 
Aérea  tomcil  prcvidenci.i.'.  Oc.- 
mUiRo,  quatro  CanbctVa.v  B-â7 
c  trás  FC-4  Ph.mtoms  tc.iça-- 
bümb.vrdeircs)  drrat.'.arain  um 
depósito  comunista  de  muni¬ 
ções  com  bomba, «i  de.  250  'un- 
los.  O  depósito  explodiu  vinte 


vlétlcos. 

Quando  os  chineses  dizem  gue 
não  podem  ter  nada  em  comum  com 
n  escória  dc  traidores  rcvlsloitlslas, 
cies  nao  estão  aludindo  apenas  aos  so¬ 
viéticos,  mas  a  tódas  as  potências  do 
Pacto  de  Varsóvia,  incluindo  a  Romé¬ 
nia.  gue  tem  exortado  todos  os  comu¬ 
nistas  à  unidade  cm  tónio  do  proble¬ 
ma  do  Vietname. 

Os  Partidos  comuniUas  du  Romé¬ 
nia,  Cuba,  Polónia,  c  da  maioria  dos 
puises  du  Europa  Ocidental  e  da  Amé¬ 
rica  Latina,  gue  reagiram  violenta- 
mente  aos  expurgos  realizados  iilll- 
mameiite  na  China  e  ao  radicalismo 


«  lima  vezes  no.s  45  nunut.-v 
seguintes  e  irromptrum  ono 
incêndios  devastadores. 

As  forças  comunistas  csta- 
v.iin  ainda  imnndo  contra  cs 
Incêndios  quando  outros  Can- 
berras  e  Phanlom.<  atacaram 
um  depósito  de  íuprlmcn'.o.v 
que  fica  a  mcno.a  de  um  qui¬ 
lómetro.  Desta  vez  a  terra  '.r.'- 
meu  ao  impacto  de  34  explo¬ 
sões.  Um  pouco  mais  ao  norte, 
outros  aviões  despejaram  suas 
cargas  provocando  67  explo¬ 
sões  sccundárla.s,  .sinal  dc  que 
Unham  atingido  um  alvo  Im- 
portante. 

Na  faixa  sul  da  zoua,  a  ':er- 
ca  de  24  quilômetros  a  noroes¬ 
te  de  Dong  Ha.  os  8-52  oa 
Pórça  Aérea  despejaram  bom¬ 
bas  em  trés  área.s  suspeitas  ob 
ocultarem  conccmr,tçócs  lO- 
numistas. 

O  marsacre  do  dia  ocorr^^u 
cm  alvos  que  Inciucm  dcpósi- 
las  de  petróleo  e  óleo  combus¬ 
tível.  alvarengas,  titCt.fas  anti¬ 
aéreas  e  instalações  dc  radir 
nas  áre.is  estratégicas  de  Hh- 
nói  e  Haiphong  c  o.'  bombur- 
delas  prolongnram-sc  até  a 
fionteira  da  (^lina. 

Uma  base  dc  mlasels  supei  - 
ficlc-nr  tSA.Mi.  do  tipo  das  icie 
Icm  contribuído  para  a  per  !  i, 
pcics  Estados  Uiiiíioí,  de  3(15 
np.irclhoa  no  Vietname  Uo  No  ¬ 
te  até  agora,  foi  danifloati.i  a 
48  quilómetros  a  norceste  o.r 
Dang  Hot. 

Plloto.s  de  aviòe.s  F-1U3  c;' 
Pórça  Aérea,  conduzido.s  pe.o 
Capitão  EIcasuuaip!.-.a,  de  S:;.v- 
ta  Mõuina,  Califórnia,  atacaram 
um  entroncamento  ferroviário 
•v  nordeste  dc  Hanól.  Cmco 
minutos  depois,  o  Capitão 
Amuou  conduziu  sua  esquadri¬ 
lha  de  Ps-105  ao  mesmo  entron¬ 
camento  e  provocou  uma  tre¬ 
menda  c.xpiDião. 

O.s  resultados  do  dU  nic.otn 
dun.s  ba.te'  de  radar  deõtruxs' 
e  imu  danificada.  s:tc  bate¬ 
rias  nntlHercÃ.'  djmílo.icl.ii  o 
2,i  alvarenga:,  8  juncos.  20 
armazen.-  e  7  c.iuimhóró  foram 
dccuuidos. 


MERCADO  NEGRO 


K..  C.  Thaler,  da  ÜPI 

JÇ-pcciul  iiiire  o  Jll 

embora  dando  apoio  ao 
Vietname  do  Norte,  querem 
dá-to  à  sua  maneira.  Jsto  se 
aplica  prlncipalmente  à  Ro- 
nlênia,  que  proclama  sua 
decisão  de  dar  mais  ajuda  a 
Hanól  mas  ao  mesmo  tempo 
niostra-SB  fria  à  idéia  do 
órgão  coordenador. 

A  Romênia,  que  .se  bate 
por  mais  independência  da 
União  Soviética,  não  aceita 
a  idéia  de  nada  que  cheire 
a  um  órgão  supranacional 
com  podéres  para  ditar  a  lei 
como  melhor  lhe  convier. 
Assim,  a  idéia  c  a  da  conti¬ 
nuação  dos  acôrdos  bilate¬ 
rais  com  Hanói. 

A  missão  norte-vietnamila 
gue  estava  em  Moscou  na 
semana  passada  está  agora 
visitando  as  capitais  da  Eu¬ 
ropa  oriental  ostensivnmen- 
te  à  procura  de  novos  acor¬ 
dos  bilaterais. 


Londres  —  Os  planos  do 
bloco  comunista  para  uma 
ajuda  acrescida  e  coordena¬ 
da  aa  Vietname  do  Norte  en¬ 
traram  em  sérias  dificuldii- 
des,  segundo  revelaram  on¬ 
tem  fontes  da  Cnrtina  de  Fer¬ 
ro.  As  dificuldades  são  em 
grande  parte  devidas  ao  blo¬ 
queio,  cada  dia  mais  severo, 
da  China  comunista  ã  pas¬ 
sagem  pelo  seu  território  dc 
transportes  de  armas.  • 

Além  disso,  surgiu  entre 
alguns  aliados  du  União  So¬ 
viética  na  Europa  Oriental 
oposição  contra  a  formação 
de  um  órgão  coordenador  de 
ajuda  sob  a  alegação  de  que 
isso  violaria  as  decisões  so¬ 
beranas  das  nações  fornece¬ 
doras  de  ajuda.  Uma  missão 
norte-vlcinamtl.a  está  agora 
em  viagem  pelos  paiscs  du 
Europa  Orienta!  procurando 
iingariar  mais  ajuda  através 
de  acôrdos  bilaterais,  dizem 
os  informantes. 

No  principio  úe  julho,  a 


União  Soviética  e  seus  alia¬ 
dos  europeus  do  Pacto  de 
Varsóvia  concordaram  em 
aumentar  a  ajuda  ao  Vieí- 
nanie  do  Norte  e  coordená- 
la,  a  fim  dc  tornar  mais  efi¬ 
ciente  0  flu.ro  dos  auxílios. 

A  China  desdenhou  a  con- 
rocaçáo  para  unlr-sc  ã 
“campanha  de  ajuda  soola- 
lista"  c  desde  então  tem  re¬ 
jeitado  qualquer  cooperação 
com  a  União  Soviética  a  res¬ 
peito  do  Vietname,  sob  o 
pretexto  dc  que  "a  liderança 
ile  Mascou  está  fazendo  can¬ 
sa  comum  com  os  Estados 
Unidas".  A  chamada  "revo¬ 
lução  cultural"  parece  ter 
endurecido  a  decisão  de  Pe¬ 
quim  de  não  cooperar  com 
os  soviéticos.  Já  no  passado 
Pequim  tinha  demorado  a 
entrega  oo  Vietname  do 
Norte  de  suprimento  de  ar¬ 
mas  soviéticas,  e  agora  está 
retardando  ainda  mais  ou 
bloqueando  pura  e  simples¬ 
mente. 


A  alternativa  da  rota  peld 
mar  é  considerada  mais  di¬ 
fícil,  por  tornar  fácil  aos 
americanos  tomarem  conhe¬ 
cimento  da  ajuda  e,  acima 
de  tudo,  perigosa  porque  im¬ 
plica  risco  dc  choques  com 
as  fôrças  dos  Estados  Uni¬ 
dos  na  área. 

Diplomatas  das  nações  du 
Europa  Oriental  dizem  ctu- 
ramente  gue  o  objetivo  da 
China  comiííiísía  na  guerra 
do  Vietname  é  fazer  com 
que  os  Estados  Unidos  c  u 
União  Soviética  se  c/toquem. 

Informantes  co  mu  nístas 
dizem  que  o  atual  regime 
chinês  dc.scja  Impedir  a  aju¬ 
da  soviética  ao  Vietname  do 
Norte  a  fim  de  prolongar  a 
guerra,  pois  Pequim  teme 
que  a  ajuda  soviética’  em 
larga  escala  aumentaria  a 
influência  russa  e  solaparia 
o  prestigio  da  China  no 
deste  da  Asla. 

Ao  mesmo  tempo,  alguns 
aliados  da  União  Soviética, 


I)  nirri-iidu  nrfrn  r  rmliziiili)  livrrmriilf  ikm  niiit  dr  Saigon  (llPl) 


fiísia  «penas  Ufo  líicfonema 
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Queirós  dirá  a  Castelo  que 
Exército  não  acha  hora  boa 
para  Ministério  da  Defesa 

o  MlnlsLro  da  Ouerra.  Marechal  Ademar^de  Queirós, 
deverá  comunicar  ao  Presidente  Castelo  Branco  que  o 
Alto  Comando  do  Esércllo  considerou  Inconveniente  a  In¬ 
clusão  na  Reforma  Administrativa  do  projeto  que  cria  o 
Ministério  da  Defesa,  tendo  em  vista  a  agitada  fase  poll- 
tlco-elelloral  em  que  vive  o  Pais,  o  que  poderia  provocar 
não  só  especulações  como  crises  militares.  _ 

O  AIlo  Comando  do  Exército  concorda  com  o  Presi¬ 
dente  da  República  em  que  é  necessária  a  Integração  das 
Fórças  Armadas  num  só  Ministério,  mas  acha  Inconveni¬ 
ente  a  sua  proposta  no  atual  Oovêrno,  aconselhando  que 
seja  adiada  a  realização  da  tarefa.  O  Alto  Comando  leva 
em  consideração,  também,  o  fato  de  que  a  matéria  é  con¬ 
troversa,  pois  desgosta  a  FAB  e  provoca  reações  violen¬ 
tas  na  Marhiha. 


O  Mir-iCRE  DÁ  VOJSTADE 


o  PROJCTO 

O  projeto  do  Ministério  da 
Defesa  tem  quatro  minutas  dl- 
íerente.s.  Uma  dclns  —  que  náo 
é  X  definitiva,  embora  dcln  se 
aproxime  em  alguns  a-spcctos 
do  que  é  pretendido  —  foi  on¬ 
tem  publicada  por  um  Jornal 
do  Rio. 

A  proposição  recebe  Influên¬ 
cia  direta,  nos  seus  aspectos 
doutrlnálos.  da  Escoht  Supe¬ 
rior  de  Guerra,  na  qual,  ao 
lado  do  outros  generais,  quan¬ 
do  seu  Instrutor,  o  então  Ge¬ 
neral  Castelo  Branco  estudava 
o  assunto,  convencido  da  ne¬ 
cessidade  dessa  Integraç&o, 
Com  as  idéias  Iniciais  surgidas 
na  Escola  Superior  de  Ouerra, 
o  projeto  foi  elaborado  pelo 
Estado-Maior  das  Pürça.s  Ar¬ 
madas  e  remetido  aos  Minis¬ 
tros  militares,  qUe  estudaram 
o  trabalho  e  o  devoIvci'am  eo 
EMFA,  que  déie  tem  cópia. 

Depois  de  novos'  estudos, 
aproveitando  sugestões  que  fo¬ 
ram  apresentada.s.  o  projeto 
foi  enviado  ã  Presidência  da 
República. 

CONSELHO  ACEITAVEL 

Se  o  Presidente  da  Repú¬ 
blica  vier  a  considerar  conve¬ 
niente  o  envio  do  projeto  oo 
Congresso,  como  parte  da  Re¬ 
forma  Administrativa,  èle  o, 
fai-à  —  garantem  alguns  de 
seus  conselheiros  políticos  — 
mesmo  contra  qualquer  reco¬ 
mendação  que  lhe  seja  feita, 
pois  o  Marechal  Castelo  Bran¬ 
co  ê  "multo  cioso  de  sua  auto¬ 
ridade”. 

.Acredita-se  no  entanto,  nos 
mesmos  círculos,  que  o  Presi¬ 


dente  venha  a  considerar  mo- 
mcntáncamcnte,  o  conselho  do 
Alto  Comando  do  Exército,  ten¬ 
do  em  vista  que  o  envio  do 
projeto  irodcrla  agitar  mais 
ainda  o  panorama  poliUco  nd- 
clonal,  dando  motivo  —  essa 
a  conclusão  dos  generais  —  a 
que  os  adversários  do  Govêrno 
passem  a  acreditar  na  rersáo 
dc  que  a  èle  interessa  confun¬ 
dir  0  quadro  poUtico  para  mo¬ 
dificar  a  sucessão. 

QUE  PENSA  DÉCIO 

O  próprio  Chefe  do  Estado- 
Maior  do  Exército,  General  Dé- 
cio  Palmelro  Escobaj-  —  ofi¬ 
cial  considerado  dos  mais  brl- 
Uiantes  e  convencidos  da  ne¬ 
cessidade  dessa  integração  das 
Forças  Armadas  —  considera 
indlspeiisávcl  um  trabalho  de 
cateque.se  dos  meios  m!Iitare.<!, 
capaz  de  convencer  a  todos 
das  razões  que  Justificam  a 
criação  do  nóvo  Ministério. 

Em  conversas  com  a  1  g  u  n  .s 
militares  que  privam  de  sua 
intimidade,  o  General  Déclo 
Palmelro  Escobar  tem  levado 
cm  consideração  as  reações 
existentes  ao  melo  militar  — 
Marinha  e  FAB  sobretudo  — 
para  defender  essa  tese.  Acha 
que  um  trabalho  de  constante 
catequese  poderá  atrair  para  a 
causa  vários  militares  de  pres¬ 
tigio  na  FAB  e  na  Armada- 

A  Marinha,  que  Já  divulgou 
c  distribui  milhares  de  exem¬ 
plares  de  um  livro  condenan¬ 
do  a  pretendida  criação  do  Mi¬ 
nistério  da  Defesa,  é  unànl- 
mlmente  contra  o  nõvo  órgão, 
por  razões  de  sobrevivência. 


Generais  debatem  outra 
ves  tôrlas  as  refor  m  a  s 


o  -Alto  Comando  do  Exérci¬ 
to  voltou  a  reunlr-.sc  ontem  e 
debateu  durante  quatro  horas 
as  reformas  constitucional  e 
administrativa,  além  da  apli¬ 
cação  do  Fundo  do  Exército  « 
das  implicações  da  Lei  da  Ina¬ 
tividade,  temas  Já  focalizados 
no  encontro  de  anteontem. 


O  nntcprojclo  da  Reforma 
Administrativa  foi  amplomen- 
te  focalizado,  prlnclpalinenle 
pelos  novos  membros  do  Alto 
Comando  —  Generais  Bizarria 
Mnmede,  Luís  Guedes  Fragoso 
e  Sousa  Aguiar,  que  não  ha¬ 
viam  tido  ainda  a  oportunida¬ 
de  de  examinar  o  assunto  com 
seus  colegas. 


J) 


Brisola  apoia  'Jrente  ampla 
sem  liderança  de  Lacerda, 
de  quem  aceita  colaboração' 

o  ex-Deputado  Leonel  Brizola,  segundo  pessoa  chega¬ 
da  há  pouco  do  Uruguai,  concorda  plenamente  com  a 
formação  da  frente  ampla,  mas  não  sob  a  liderança  do 
Sr.  Carlos  Lacerda,  de  quem,  no  entanto,  aceita  a  colabo¬ 
ração,  pois  considera  que  a  aluai  posição  do  ex-Coverna- 
dor  carioca  não  tem  "os  conhecidos  pruridos  esquerdistas". 

A  frenle  ampla,  para  o  Sr.  Leonel  Brizola,  será  "um 
imlnunento  capaz  de  combater  os  excessos  poiitlcos  e 
administrativos  do  chamado  Govérno  da  Revolução,  desde 
que  seja  constituída  de  todos  os  elementos  dispostos  a 
levar  o  Brasil,  por  quaisquer  meios,  de  volta  ao  seu  cami¬ 
nho  democrático". 


AS  REUNIÕES 

Grupos  dc  parlamentares  do 
cx-PTB  c  do  cx-PSD  estão  sc 
reunindo  Isoladamente,  dentro 
de  um  programa  destinado  s 
preparar  um  encontro  de  todes 
03  lideres  interessados  na  for- 
muçtlo  da  frente  ampla,  que 
deverá  .ser  realizado  nos  pró¬ 
ximos  dias.  provàvelmente  no 
Rio. 

As  reuiuões  prcparatòrla.s 
tém  a  finalidade  de  esclarecer 
questões  que  interessam  a  cada 
uma  das  correntes  c  recolher 
sugestões  a  serem  levadas  ao 
encontro  dos  lideres,  ao  qual 


estarão  presentes,  além  dos  ex- 
Presldentes  Juscellno  Kublts- 
chelc  o  João  Goulart,  os  Srs, 
Carlos  Lacerda  e  Mngalhães 
Pimo. 

HUMBERTO  DESISTE 

Brrf^ilia  (Sucursal)  —  O 
Deputado  José  Humberto,  ex- 
udenista,  anunciou  ontem  da 
tribuna  da  Câmara  que  se  de.s- 
pedia  da  vida  parlamentar,  mas 
não  em  sinal  de  protesto  á  po¬ 
lítica  revolucionária,  “e  sim 
como  manifestação  de  repúdio 
ao  estabelecimento  de  uma 
frente  ampla  contra  o  Go- 
vémo". 


Ministros  não  aparecem  em 
Brasília  há  cinco  semanas 
e  não  se  sabe  quando  irão 

Brasília  (Sucursal)  —  Apesar  de  ser  a  Capital  da  Re¬ 
pública,  esta  Cidade  completa  hoje  a  sua  quinta  semana 
de  abandono  pelos  Ministros,  com  a  maioria  dos  gabi¬ 
netes  funcionando  a  titulo  precário  e  em  alguns  casos 
sem  que  se  tenho  a  menor  idéia  de  quando  virá  o  titular 
da  Pasta. 

Ontem,  por  exemplo,  não  havia  nesta  Cidade  nenhum 
Ministro  de  Estado,  nem  mesmo  o  Sr.  Mauro  Thlbau  que, 
embora  acompanhe  ajs  obras  do  Atlnistério  das  Minas  e 
Energia  em  quase  todos  os  Estados,  é  o  mal.s  assíduo  a 
e.sia  Cidade. 


PASSAGENS  RELÂMPAGOS 

Sem  falar  nos  Ministros  Ro¬ 
berto  Campos  e  Otávio  Gou¬ 
veia  de  Bulhões,  ~que  prática- 
meine  só  vieram  á  Capital  da 
República  quando  de  reuniões 
ministeriais  ou  convocações  do 
Parlamento,  o  abandono  de 
Brasília  últimamente  vem  sen¬ 
do  muito  maior  e  mais  demo¬ 
rado. 

Ent4’e  os  novos  ministros,  o 
da  Agricultura  e  o  dos  Orga¬ 
nismos  Regionais.  Srs.  Severo 
Gomes  e  João  Gonçalves  de 
Sousa,  sào  os  que  menos  Im¬ 
portância  deram  a  scus  Gabi¬ 
netes  nesta  Cidade.  O  Minis¬ 
tro  da  Guerra.  Marechal  Ade¬ 
mar  de  Queirós,  velo  apenas 
uma  vez.  sendo  dc  ressaliar- 
íe  que  passou  até  o  domingo 
despachando  processos. 
JUSTIÇA 

O  Ministro  Carlos  Medeiros, 
que  explicou  em  seu  discurso 


que  teria  de  ficar  mais  tempo 
na  Guanabara  devido  á  refor¬ 
ma  constitucional.  Já  estève 
nesta  Cidade  e  é  esperado  nos 
próximos  dlR.v,  frlsando-se  a 
operosidade  de  seu  Gabinete. 

O  Ministro  do  Trabalho,  Sr. 
Nascimento  e  Silva,  quando 
estève  em  Brasília  passou  a 
noite  trabalhando,  mas  como 
o  Sr.  Peracchl  Barcelos  vinha 
.sempre,  tem  sido  notada  sua 
ausência.  O  Ministro  Paulo 
Egidio,  da  indústria  e  do  Co¬ 
mércio.  no  principio  veio  mul¬ 
to  á  Capital  da  República,  mos 
Jã  há  algum  tempo  não  apa¬ 
rece. 

O  Ministro  da  Educação,  Sr. 
Mouiz  de  Aragão,  tem  compa¬ 
recido  frequentemente  a  seu 
Gabinete  na  Capital  da  Repú¬ 
blica;  náo  ocorrendo  o  mesmo 
com  seus  colegas  da  Aeronáu¬ 
tica.  Marinha  e  da  Viação  e 
Obras  Públicas. 


Iv"'  ^  < 

Apnixonnito  pelo  /uliiro  do  Nordeste,  padre  Hélder  fala  consfantemenls  em  suat  possibilidades 

Medeiros  acha  que  militares 
reforçaram  sua  entrevista, 
em  demonstração  de  harmonia 

0  Ministro  da  Justiça.  Sr.  Carlos  Medeiros  Silva, 
acha  que  os  pronunciamentos  dos  Ministros  militares 
reforçaram  sua  entrevista,  numa  demonstração  da  har¬ 
monia  existente  entre  os  setores  governamental.s,  atribu¬ 
indo  à  má  Interpretação  dos  textos  as  noticias  de  que  a.s 
notas  dos  Chefes  das  Fórças  Armadas  possuíam  um  sen¬ 
tido  de  retificação  das  suas  declarações. 

As  notas  representaram  o  atendimento  dos  Ministros 
mllltare.s  ao  apèlo  do  Sr.  Medeiros  Silva,  feito  antes  da 
entrevista,  para  que  reforçassem  seu  pronunciamento,  a 
Um  de  que  ficassem  deflnltlvamente  esclarecidos  os  pon- 
tos-de-vista  do  Govérno  sòbre  a  vigência  dos  Atos  revo¬ 
lucionários  c  o  processo  eleitoral. 


Pe.  Helder 
diz  que  fica 
no  Nordeste 


o  Arcebispo  de  Olinda  e  Re¬ 
cife,  que  SC  encontra  no  Rio 
participando  do  encontro  cios 
secretários  da  Conferência  Na¬ 
cional  dos  Bispos,  disse  ontem 
que  "será  apalxonante  viver  no 
Nordeste  nos  próximos  dez 
anos,  pois  a  regláo  deu  uma 
arrancada  para  o  desenvolvi¬ 
mento",  e  destacou  a  Impor¬ 
tância  de  Paulo  Afonso,  que 
duplicará  a  sua  potência. 

Durante  um  breve  contato 
ciue  manteve  com  os  repórteres, 
num  Intervalo  dos  trabalhos, 
padie  Hélder  Câmara  disse  <tuo 
dá  muita  importância  às  re¬ 
uniões  da  Igreja  para  uma 
açáo  conjunta  cm  todo  o  Pai.), 
ma.s  prefere  falar  de  seu  assun- 
10  predileto:  o  Nordeste. 

O  Arcebispo  dc  Olinda  o  Rt- 
clfe  íéz  questão  dc  reafirmar  o 
seu  franco  otimismo  em  rela¬ 
ção  ao  futuro  da  região  nor¬ 
destina,  prevendo  grandes  mo¬ 
dificações  para  os  pro:tinics 
anos. 

Dt.ssc  padre  Hélder  Câmara 
cpie  também  participará  da  re¬ 
união  do  Conselho  Episcopal 
Latino-Americano,  a  rcullzar- 
se  em  Mar  dcl  Plala,  na  Ar¬ 
gentina,  para  debater  o  tema: 
A  Igreja,  o  Desenvolvimento  e 
a  Integração  da  .América  La¬ 
tina . 

Para  tratar  de  uma  crescen¬ 
te  nnlculnçáo,  cm  âmbito  nit- 
cionnl,  das  atividades  da  Igre¬ 
ja.  dentro  de  um  Flano  Pas¬ 
toral  dc  Conjunto  do  Episco¬ 
pado,  para  1867,  teve  inicio  on- 
Lcm,  ás  9  horas,  o  Encontro 
dos  Secretários  e  Subscwciá- 
rios  da  Conferência  dos  Bis¬ 
pos.  com  final  previsto  para 
hoje. 

As  rcuniõea  sáo  realizadas  na 
residência  da  Sr.*  Helena  Ma¬ 
galhães,  á  Rua  Balnlm  Ellza- 
beth  e  náo  será  lançada  nota 
oficial,  a  não  ser  que  entrem 
cm  pauta  assuntos  não  previs¬ 
tos,  pois  como  afirmou  padre 
Hélder  Câmara,  devem  ser  tra¬ 
tados  apenas  assuntos  de  roti¬ 
na  do  apostolado  da  Igreja. 

PROGRAMA 

Estes  encontros  sáo  realiza¬ 
dos  regularmente,  para  balan¬ 
ço.  do  Plano  Pastoral  dc 
Conjunto  dos  Bispos  e  ontem 
os  prelados  seguiram  o  seguin¬ 
te  programa:  9  horas,  revisão 
do  conteúdo  dos  projetos  rea¬ 
lizados  e  em  rcallzóçáo  pelii 
Igreja:  15  horas,  revUão  da 
sistemática,  ou  meios  de  colo¬ 
cação  cm  prática  dos  progra¬ 
mas  realizados  ou  eni  rcn11z.a- 
çáo:  ás  11  c  ás  16  horas,  hou¬ 
ve  interrupção  dos  trabalhos 
para  lanche  c  os  participantes 
almoçaram  no  local  dc  encon¬ 
tro.  Para  hoje  está  previsto  o 
estudo  do  programa  para  1967. 

Estão  presentes  ao  encontro: 
D.  José  Gonçalves  Costa,  sc- 
cretárlo-geral;  D.  Eugênio  Sa- 
le.s,  secretário  de  opinião  pú¬ 
blica;  Dom  Hélder  Câmara,  da 
Ação  Social;  Dom  Joáo  Re¬ 
sende  da  Costa,  do  apostolado 
rellgiaso;  Dom  José  Truller, 
das  vocações;  Dom  Fernando 
Gomes,  pastoral:  Dom  Unga- 
rell,  prelazias;  Dom  Jo.sé  Del¬ 
gado,  da  Rcgloniil  Nordeste  1; 
Dom  Vicente  Schercr.  do  apo.",- 
lolado  dos  leigo*;  Dom  Cândi¬ 
do  Padlrn.  da  Educaç.Ao:  Dom 
Valfrldo,  do  MEB;  tMovlmento 
dc  Educação  de  Base);  c  Dom 
Clemente  Isnard,  da  liturgia. 
Pre.scntes  ainda  os  subsecretá¬ 
rios  e  laltaram  ás  reuniões  de 
ontem.  Dom  Aloásio  Lortchel- 
der.  Dom  Oto  Mota  c  Dom  Jo¬ 
sé  Costa  Campos. 


ADAUTO  NAO  RECUA 

Ao  agradecer  ontem  a  ho¬ 
menagem  que  lhe  prestaram'  os 
corretores  de  seguro  da  Gua¬ 
nabara,  o  Presidente  da  Câ¬ 
mara.  Deputado  Adauto  Lúcio 
Cardoso,  declarou  que.  ao  lon¬ 
go  dc  sua  vida  pública,  "sem¬ 
pre  defendeu,  através  das  cri¬ 
ses,  a  dignidade  do  Congres¬ 
so"  e  afirmou  que  "ésie  Con- 


gres-so,  por  pior  que  seja,  re¬ 
presenta  0  Brasil". 

Discursando  durante  o  Jan¬ 
tar  que  lhe  foi  oferecido  no 
Hotel  Glória,  o  Sr.  Adauto  Lú¬ 
cio  Cardoso  afirmou  que  “te¬ 
mos  que  viver  aperfeiçoando  o 
regime  democrático,  nas  crises, 
nas  revoluções  e  até  mesmo  na 
mediocridade  dos  homens  pú¬ 
blicas,  pois  a  alternativa  é  a 
ditadura,  que  éste  Pais  náo 
merece  mais". 


Cobta  e  Silva  vê  fim  dc 
boato  hôbrc  conliiiuísnio 


o  Marechal  Costa  e  Silva  é 
de  opinião  que  os  pronuncia¬ 
mentos  dos  Ministros  Milita¬ 
res,  todos  rcnfli-mando  o  que 
está  expresso  no  Ato  ln.stltu- 
cíona!  )!•''  2,  serviram  para  afas¬ 
tar  rumores  e  acabar  com  as 
especulações  políticas  cm  lómo 
do  anunciado  contlnulsmo  do 
Pre.sidente  Co-stelo  Branco. 

Os  ossessõres  mais  diretas  do 
ex-Minlstro  da  Ouerra  lem- 
bi'aram  ontem  que  éle  nunca 
duvidou  da  palavra  do  Presl- 
rlente  Castelo  Branco  e  "ncin 
poderia  ser  outra  a  sua  atitu¬ 
de",  pois  sõbre  a  eleição  e  posse 
do  futuro  Presidente  Já  havia 
uma  doutrina  firmada,  com  a 
qual  0  candidato  sempre  con¬ 
cordou. 

NAO  HAVIA  DOVIDA 

Lembraram,  ainda,  que  a  pro¬ 
va  de  quo  a  dúvida  nunca  to¬ 
mou  conta  do  Marechal  Costa 
e  Silva  é  que  éle.  desde  que 
seu  nome  foi  homologado  pela 
ARENA,  manteve  sua  assesso- 


ria  em  trabalho  constante,  le¬ 
vantando  problemas  e  possíveis 
.soluções,  e  Já  viajou  a  13  Es¬ 
tados. 

Amigos  do  candidato  anun¬ 
ciam  que,  npós  sua  eleição,  éle 
vai  se  dedicar,  até  o  dia  15  de 
novembro,  a  trabalhar  pela 
eleição  dos  candidatos  da 
ARENA  ao  Congresso.-  O  Ma¬ 
rechal  Casta  e  Silva  tem  ad¬ 
vertido  que  n  sua  vitória  náo 
estará  completa  .se  náo  levar 
para  a  Câmara  e  o  Senado  um 
número  dc  parlamentares  que 
lhe  possibilitem  ter  maioria  r,o 
Oongmsso,  Apesar  das  infor¬ 
mações  tranquilizantes  que  tein 
recebido,  de  que  a  ARENA  lhe 
dará  maioria,  o  Marechal  náo 
está  satisfeito. 

Depois  das  eleições  parlamen¬ 
tares.  0  Marechal  Costa  e  Sil¬ 
va  deverá  manter-se  tnielra- 
mente  afastado  dos  meios  polí¬ 
ticos  para  cuidar  durante  os 
quatro  meses  que  o  separarão 
da  posse,  do  programa  de  Go- 
vémo. 


Lacerda  pede  união  de  todos 
em  favor  de  eleições  livres 


Purlameutarcs  tio  Covêriiu 
tlizeui  que  debato  acabou 


Brasil  ia  (.Sucursal)  —  Os 
circulos  parlamentitres  gover- 
nlstos  estáo  convencidos  de 
que  os  pronunciamentos  dos 
Ministros  mlUcares  encerrou 
deflnltlvamente  o  debate  sõbre 
a  susjrensão  da  vigência  dos 
Artigos  H  e  15  do  Ato  Institu¬ 
cional  n."  3,  durante  a  trami¬ 
tação  da  Reforma  Constitucio¬ 
nal. 

O  vlcc-lldcr  do  Govérno, 
Deputado  Geraldo  Freire,  no 
entanto,  mostra-se  ainda  oti¬ 
mista  com  relação  à  possibili¬ 
dade  de  é.\llo  nos  entendimen- 
los.  entre  os  Presidentes  dar- 
duas  Cosas  do  Congresio  c  o 
Palácio  do  Planalto,  objetivan¬ 
do  0  suspensão  parcial  do  AI-2. 

REA'OOAÇAO,  NÃO 

O  Sr.  Geraldo  Freire  disse 
ao  JB  que  nem  éle  c  nem  a 
ARENA  —  c,  80  que  sei,  nem 
as  Srs.  Adauto  Cardoso  c  Auro 
dc  Moura  Andrade  —  estão 
reivindicando  a  revogação  pu¬ 
ra  e  simples  do  Ató'  Institucio¬ 
nal  n.®  2. 


—  O  que  pedem  os  Presi¬ 
dentes  da  Câmara  e  do  Sena¬ 
do,  c  nisso  c.siou  dc  ncórdo.  é  que, 
durante  a  discussão  e  votação 
da  Reforma  Constitucional,  seja 
suspensa  a  vigência  dos  dispo¬ 
sitivos  que  dào  ao  Presidente 
da  República  o  poder  de  cas¬ 
sar  mandatos  c  suspender  di¬ 
reitos  poiitlcos. 

O  Secretário-Geral  da  ARE¬ 
NA,  Deputado  Rondon  Pache¬ 
co.  tranquilizou  ontem  seu.s 
companltciros  de  Minas  com  a 
informação  de  que  “nâo  exis¬ 
te  qualquer  possibilidade  de 
surgir  uma  crise  entre  os  Po- 
dére.s  Legislativo  e  Executivo", 
cm  virtude  da  (leclsáo  do  Go¬ 
vérno  de  nâo  suspender  tem- 
poráriainente  a  vigência  de 
dispositivos  do  Ato  Instituclo- 
nnl  n.®  2. 

—  As  divergências  entre  os 
Presidentes  da  Câmara  e  do 
Senado  e  o  Palácio  do  Planal¬ 
to  náo  afetarão  a  cordialidade 
c  a  colaboração  existentes  en¬ 
tre  os  dois  Podères  —  scres- 
centou. 


O  cx-Ooveriiador  Carlos  Lacerda  afirmou 
ontom,  refcilndo-sc  á  formação  da  frenle  am¬ 
pla  contra  o  Govérno  Castelo  Branco,  que  "é 
preciso  ultrapassar  as  íronlolrns  do  ódio  po¬ 
lítico  e  dos  xcsscnttmcntos  o  reconhecer  que 
o  Pais  tem  de  ganhar  a  guerra  contra  a  mi¬ 
séria,  o  atraso  e  a  ignorância". 

Depois  de  dt7.er  que  não  está  preocupado 
com  as  pessoB-s.  o  Sr.  Carlos  Laccida  afirmou 
que  é  preciso  reconhecer  que  por  trás  dos  ex- 
Prcsldentes  João  Goulart  c  Juscellno  Xubits- 
chek,  há  mllliões  do  brasileiros  que  "não  po¬ 
dem  ser  cassados,  como  o  foram,  ao  scrcin  pri¬ 
vados  dc  votar". 

A  FRENTE 

^  —  Eu  acho  —  disse  o  Sr,.  Carlos  Lacerda 
—  que  está  havendo  multa  esiicculaçáò  eiii  t6r- 
no  do  que  já  balizaram  de  frente  ampla.  Na 
realidade,  trnta-sc  do  seguinte:  existem  no  Bra¬ 
sil  vários  lideres  de  opinião,  que  representam, 
c.ida  um  dêles,  um  setor  da  opinião  pública  bra¬ 
sileira.  O  povo  está  sem  voz.  Com  a  supressão 
do  direito  do  povo  escolher  os  seus  governan¬ 
tes  essa  ausência  dos  lideres  sc  torna  ainda 
mais  grave.  É  preciso,  portanto,  reunir  tudo  o 
que  íôr  útli,  tudo  o  que  íôr  ráildo  pura  mobi¬ 
lizar  a  fé  do  povo.  a  coiiílança  do  povo  em 
seu  próprio  destino,  no  séu  próprio  futuro.  A 
revolução  foi  traída  e  portanto  só  lhe  resta  um 
çamtnho:  o  da  redcmocratlznçáo. 

—  O  resto  —  continuou  —  sâo  especula¬ 
ções  nem  sempre  felizes,  como  por_ exemplo  a 
'declaração  que  me  atribuiram,  elogiosa  ao  pro¬ 
gresso  democrático  noi  Govérno  João  Goulart. 
Não  fiz  elogio  nenhum.  Isto  é  nbsolutnmenlc 
falso.  NAo  estou  preocupado  com  as  iKssons. 
Entendo  que  o  povo  brasileiro  tem  o  direito 
de  receber,  da  parte  da  hnprensa,  uma  infor¬ 
mação  mais  generosa  a  respeito  dos  assuntos 
que  dizem  receito  aos  seus  Interèsses. 

A  BOA  VONTADE 

Disse  depois  0  cx-Governador  Carlos  La¬ 
cerda  : 

—  Nunca  tive.  náo  tenho  e  não  terei  ne¬ 
nhum  inconveniente,  ncnliuma  razão  para  co¬ 
locar  os  ressentimentos  e  as  divergências  acima 
dos  intctêfscs  do  povo.  O  interésse  do  povo.  o 
Interêsse  nacional,  está  acima  dc  quaisquer  res- 
«entimentos,  personalismos,  rivalidades  ou  am¬ 
bições  pessoais.  Náo  quero  saber  quem  errou, 
porque  se  formos  fazer  uma  contabilidade  dos 
erros,  meu  Deus,  será  um  não  acabar  mais. 
Quero  saber  quem  está  disposto  a  ajudar  o 
Brasil  a  acertar. 

—  No  dia  3  de  outubro  —  continuou  —  vai 
ser  nomeado,  de  uma  forma  esquisita,  muito 
condenável,  um  nõvo  Presidente  da  República. 
O  Congresso,  a  meu  ver,  não  tem  mandato  do 
povo  para  eleger  o  Presidente  da  República  no 
nosso  regime.  Fala-sc  numa  Constituição  e  nin¬ 
guém  sabe  qual  vai  ser.  Em  todo  o  caso.  no 
dia  3  de  outubro,  vai  ser  eleito  por  ésse  pro¬ 
cesso  espúrio  o  Mareclial  Cesta  e  Silva.  Nós 
devemos  desejar  que  ele  possa  fonnar  uin  go¬ 
vérno  com  o  máximo  de  liberdade,  mas  tam¬ 
bém  com  o  máximo  de  compromisso  para  com 
a  Uberdade.  Não  um  govérno  como  o  fonr.ado 
pelo  Marechal  Castelo  Branco,  todo  tirado  de 
sua  própria  cabeça,  para  ínz.er  depois  o  que  bem 
entendesse.  A  Revolução  nunca  deu  no  Miirc- 
clial  Castelo  Branco  procuração  para  élc  fazer 
o  que  bem  enlcndcfse.  E.xnlamente  éste  foi,  a 
meu  ver,  o  grande  érro  do  Marechal  Castelo 
Branco;  jjensar  que  a  Revolução  foi  feita  para 
éle  e  náo  éle  para  a  Revolução.  Espero  que  n 
Marechal  Costa  e  Silva  tenha  essa  preocupação 
que  faltou  .ao  seu  antecessor. 

A  CONFUSÃO 

Referindo-se  à  noticia  de  um  Jornal  que 
estampou  o  titulo  Lacerda  présu,  só  porque  o 
seu  homónimo  era  um  ladrão  dc  automóveis,  o 
ex-Govcrnndor  disse  que  os  Jornais  precisam 
zelar  pela  pureza  do.s  noticias  para  que  a  con¬ 
fusão  reinante  no  Pais  náo  aumente. 

—  Exotamenic  o  que  eu  quero  —  disse  n 
Sr.  C.irlos  Lacerda  —  é  contribuir  para  acabar 
com  8  confusão  no  Pais.  P.avcce  paradoxo.  )nas 
não  é.  Num  País  cujos  lideres  -sáo  emudeci¬ 
dos,  começa  a  oiiortunldadc  dos  ditadores.  Um 
pais  não  vive  .sem  liderança.  E  quando  o.s 
'líderes  naturais  do  povo,  aqueles  em  quem  o 
povo  acredita,  deixam  dc  .sc  manifestar,  o  que 
ocorre  é  que  em  lugar  délc.s  .surgem  os  riltn- 
dores,  os  lideres  carismáticos.  E  hso  c.que  não 
convém,  de  jeito  nenhum,  ao  BrasU.  O  que 
eu  disse  e  repito  é  que  nnies  da  chamada  Re¬ 
volução  de  1  de  abril  d«  196-1,  hnvla  uma  me¬ 
lhoria  constante  da  parte  do  Govérno  e  das 
oposlçôc.s  para  npcrfclço.ar  o  sistema  democrá¬ 
tico.  As  oposições  Já  ganhavam  eleições;  os 
governos  Jà  perdiam  eleições.  A  cédula  oficial 
velo  facilitar  a  Uberdade  do  povo  e  essim  por 
diante.  Foram  anos  de  trabalho  duro  dos  lide¬ 
res,  dos  homens  públicos,  do  i»vo,  pnra  nie- 
Ihoror  o  sua  iXKstblUdade  de  se  manifestar 
sòbre  o  seu  destino. 

CONTHA-REVOLUÇAO 

—  Nesse  aspecto  —  disse  o  Sr.  Carlos  La¬ 
cerda  —  Itouve  unin  contra-revolução.  Neste 
ponto,  houve  um  retrocesso.  Poderia  não  ter 
sido  níslm  sc  fõ-sse  curto  o  período  dc  supres- 
sn..  de  tudo  Isso,  como  é  natural  numa  revo¬ 
lução  militar,  para  pôr  as  coisas  cm  ordem.  A 
seguir,  n  nova  ordem  liustltudonal  que  se  Iria 
criar  devolveria  ao  povo  a  oiwrlunlddae  de  sc 
manifestar.  O  que  cu  quero  dizer  com  tudo 
isso  é  o  seguinte,  cm  português  bastante  claro: 
uma  das  rnzóe.s  quo  motivaram,  que  justifica¬ 
ram  a  Revolução  foi  e.vvtamente  o  temor  que 
.ce  apoderou  dc  tódn  n  gcnlc,  inclusive  dmt  Fôr- 
ças  .Armadas,  de  que  o  Sv.  João  Goulart  Im¬ 
pedisse  ou  viciasse  as  eleições  presidenciais  dc 
1965.  Tôda  a  gente  dizia  que  para  o  Governo 
Goulart  tudo, valia  para  Impedir  que  cu  fõsse 
eleito  jh-estdentc  da  República.  Então,  esta  foi 
a  razão  da  Revolução  millwr:  manter  o  direito 
do  povo  de  se  innnJfMtar  nas  untas.  Ora.  velo 
o  Govérno  Castelo  Br!tneo-e_0,^pretexlo  dc  d,tr 
posse  aas  Srs.  Negrão  de  Llmã~  tr-lKsel  Pi- 
nltelro,  que  haviam  sido  eleitos  'pelas  opo.':- 
çôes.  acabou  com  as  eleições.  A  Revoluçfio  íol 
contra  uinn  da.s  próprias  razões  que  lhe  deram 
origem  e  Justificativa. 

A  PREOCUPAÇÃO 

—  Quanto  à  frente  ampla  —  continuou  — 
acho  que  cln  Já  atingiu  o  seu  primeiro  objetivo. 
O  Govérno  Castelo  Branco  finge  desprezar  essa 
pos-slbllldadc  dc  formação  da  grande  Irente  na¬ 
cional  no  Bi-osil,  mns  nâo  pensa  ein  outra  colsn. 
Quando  sc  tem  tanta  preocupação  com  uma 
coisa  é  porque  e«a  cobui  é  .séria.  E  o  Marc.ritnl 
Co.sta  c  Silva  fica  logo  avisado  dc  qtie  tem  a 
extraordinária  oportunidade  de  contar  com  uma 
base  popular  enorme  sc  sair  com  o  pc  direito, 
se  sair  certo  no  seu  govérno.  Como  tnmijcm 
poderá  formnr-sc  contra  o  sen  govérno  uma 
base  popular  enorme  se  éle  quiser  npcijfls  con- 
llnunr  o  que  o  Marechal  Castelo  Branco  vem 
fazendo. 

s-  ü  que  ficou  demonstrado  —  disse  o  Sr. 
Cartos  Lacerda  —  c  que  entre  as  principais 
lideres  da  opinião  pública  brasileira  há  unt  sen¬ 
timento  patriótico  comum,  que  é  mais  forte  do 
que  os  dcfclio.s  e  rc.s.scnttmenlas  dc  cada  um.'"' 
E  I.SSO  é  uma  coisa  altámeiite  animadora.  Nâo 
compreendo  a  estninlieza,  náo  chego  a  enten¬ 
der  a  e-siranheza  dos  que  náo  compreendem  que 
eu  poivsa  ter  um  ciilrndimenio.  através  dc  ter¬ 
ceiros.  com  0  Pre.sidcate  Ju.scclitlo  Kublt.schck. 
por  e.xcmplo,  quando  o  Marechal  Castelo  Bran¬ 
co  foi  ao  ntesnio  Presidente  Juscellno  Kublts- 
chek  pedir  o  volo  no  Senado  pnra  clegcr-se. 
E  agora  mandou  o  Ministro  Juntei  Magalhães 
oferecer  várias  compemutções  ao  ex-Presldcnte 
ein  troca  déle  náo  o.s.sinur  nada  ou  de  náo  par¬ 
ticipar  da  frente  nacional  contra  essa  meia- 
ditadura  a  que  o  Bra.sll  Xol  submetido.  Se  o 
Presidente  da  RepúbUen,  que  se  lutitula  chefe 


da  Revolução,  pode  cntcnder-sc  com  o  Dr.  Jus- 
ccllno  Kubitsclielc.  por  que  eu  náo  passo,  ^ue 
estou  na  planície?  É  que  eu  reconheço  no  Dr. 
Juscellno,  e  tenho  autoridade  parn  reconhecê- 
lo,  um  dos  lideres  da  opinião  pública  brasileiro. 

BANIDOS  ÜTEIS 

—  Todos  os  que  representam  alguma  coi¬ 
ta  continuou  —  são  úteis  exntamente  r» 
medida  em  que  reprc.scntam  o  povo.  O  que  m* 
preocupa  não  são  os  Itomens,  que  representam 
3  povo.  O  que  me  preocupa  é  o  povo.  Por  trás  ■ 
do  Dr.  João  Goulart,  por  trãs  do  Dr.  Juscell¬ 
no  Kubltschck.  por  trãs  de  todos  éfiscr,  homctix 
;uc  forom  Presidentes  do  Brasil,  que  repre- 
(cntnm  alguma  corrente  no  Bra.sll.  estão  mi¬ 
lhões  de  brasileiros.  E  ésses  brasileiros  c  que 
nüo  podem  ser  cassados,  como  o  foram,  ao  se¬ 
rem  privados  do  direito  de  votar,  nem  banidos 
do  sou  próprio  País.  Tudo  isso  se  fax  tendo  em 
vljtn  o  povo.  Então,  o  que  me  preocupa  é  o 
povo  que  está  por  trãs  dêles.  O  que  me  preo¬ 
cupa  õ  unir  èíse  povo.  Não  me  preocupa  unir 
èsses  homens,  nem  me  unir  a  cios.  Náo  é  êsac 
0  meu  objetivo  e  acredito  que  náo  seja  o  obje¬ 
tivo  dêles.  Agora  se  fõr  necessário  nós  nos 
unirmos  para  forl.ilecer  a  união  do  povo,  nãó 
vejo  nenhuma  rnrSo  pora  u5o  fazermos  isso. 

ESTUDANTES  PRESSIONADOS 

Refcrlndo-se  ao.s  incidentes  entre  as  auto¬ 
ridades  governamentais  e  os  e.studnntes  bra¬ 
sileiros.  disse  o  cx -Governador  Carlos  Lacerda: 

—  Só  c-spero  que  é-sses  incidentes  dèem  em 
nada,  que  pão  produzam  vitimas.  Mos  sou  obri¬ 
gado  a  dizer  que  os  incidentes  não  me  surpre¬ 
endem  porque  há  muito  tempo  tive  o  despra¬ 
zer  de  denunciar  a  Idéia  do  Govérno  Castelo 
Branco  de  silenciar  a  Juventude,  espcclalmen- 
te  a  Juventude  universitária.  Não  se  deve  si¬ 
lenciar  nem  se  ivodc  silenciar  a  juventude,  prin- 
clpnlmcnte  a  Juventude  das  escolas,  que  é  uma 
minoria,  por  assim  dizer,  privilegiada,  porque, 
consegue  escola.  A  mniorln  não  consegue.  O 
Brasil  precisa  da  voz  da  juventude.  Isw  nâo 
quer  dizer  que  todo.'^  os  jovens  estejam  certo.s. 

E  Deus  me  lltTC.  ImBehio-.SD  se  os  môças  dc 
repente  tirassem  sábios  e  falassem  como  ho¬ 
mens  cxperlcnte.s  e .  conheeedore.s  de  todos  os 
assuntas.  Não  ,é  i-sso  que  sc  deve  e.spernr  da 
juventude.  O  que  se  deve  esperar  dela  é  Jiis- 
tárnente  uma  participação  entusiástica,  de.sln- 
teressada.  decente  na  vida  pública,  nos  proble¬ 
mas  do  seu  tempo  c  do  seu  Pais.  O  Brasil,  on¬ 
de  os  Jovens  sáo  imensa  maioria,  náo  pode  si¬ 
lenciá-los,  não  deve  dispensar  a  participação 
dêles. 

—  O  Govérno  Castelo  Branco  —  continuou 
—  começou  logo  afastando  a  Revolução  da  ju¬ 
ventude.  A  Revolução  náo  teve  lugar  pura  a 
Juventude.  A  Juventude  não  teve,  sequer,  como 
entender  a  Revolução.  Ele  féz  um  Govérno  que 
n.isccu  velho.  Não  pela  idade  do.s  homens  — 
cu  conlieço  vclhcs  e  moços  velhos  —  mns  pela 
rotina,  pela  concepção  antiquada,  pelo  anacro- 
nl.smo,  pol.i  decrepitude  das  seus  métodos  c  so¬ 
luções.  Fecharam  a  UNE.  por  exemplo,  porque 
cln,  ruiquelc  momento,  c.stnva  dominada  por 
iimn  minoria  comunista.  E  n  minha  critica  á 
UNE  er.i  e  é  a  de  que  ela  queria  impor  uma 
ntinorln  sõbre  .t  vontade  da  maioria  que  se  omi¬ 
tiu.  Mns  n  UNE  não  era  só  isso.  A  UNE  levou  o 
Brasil  a  fcnn.ar  ao  lado  dos  aliados  no  temjio 
ein  que  o  Govérno  cttava  com  o  eixo  nazi-f.a- 
cisüi.  A  UNE  linha  um  ncei  vo  de  serviços  pres¬ 
tados  á  democracia  e  ao  BruslI.  Se  naquele  mo¬ 
mento  cs  coniU)ilsia.s  tinham  toiuado  conta  da 
UNE,  havia  que  animar  a  juventude,  estimu¬ 
lar  n  juventude  universitária  para  reconquistar, 
a  UNE  atr.ivés  do  voto,  promovendo  o  que  lá . 
náo  hnvln:  eleições  livres.  Ma.s,  nunc.a  fechá-hi. 
Sobretudo  fschà-ln  sob  o  prclc.xto  dc  que  o  Go¬ 
vérno  não  pode,  não  deve  subvencionar  enti- 
diules  estudantis  c  que  entidades  estudantis  não 
devem  .senão  ocupar-se  de  coisas  de  estudantes. ' 
isto  é.  dos  asludcs.  Agora  o  Govérno,  depois  dc 
fechar  n  UNE  com  aquela  alegaçáo,  acaba  de 
enviar  mensagem  ao  Congre.sso  criando  outra 
coha.  um  negócio  chnmiido  MUDES.  Acho  ésse 
nome  muito  expressivo,  tuas  não  scl  se  é  MU¬ 
DES  de  mudfz  ou  MUDES  parn  mudnr-se.  Em 
todo  o  caso,  mandou  pnra  o  Congresso  a  cria¬ 
ção  do  MUDES,  que  não  é  somente  subvencio¬ 
nado:  e  tolalmcnte  custeado  pelos  cofres  pú¬ 
blicos  c  tem  a  finalidade  de  interessar  a  juven¬ 
tude  nos  assuntos  públicos.  Por  que  fecharam 
8  UNE?  Porque  náo  democratizo  ram  a  UNE. 
convocando  eleições  livres,  a  fim  de  náo  criar 
êsse  MUDES,  que  não  é  senão  um  sucedâneo 
da  UNE,  com  a  diferença  de  que  é  um  suce-' 
dnneo  para  crlnr  pelcgcs  esUidanils  pura  o 
Marechal  Ca.vtclo  Brancú.  Isso  .náo  faz  sentido, 
(juerer  arrolhar  8  Juventude  c  como  oiierer 
arrolhar  a  garrafa  de  champanha  depois  que  a. 
rúlhit  Já  cemeçou  a  sair.  Ela  espoucn  ine.smo. 

A  explosão,  a  guerra  da  juventude  contra- 
0  Governo  da  Revolução  triiida  é  Inevitável. 

A  polícia  hoje  pode  impedir  um,\  passcoln,  o 
.  Ministro  da  Educação  faz  apelos  nos  pais,  mas 
os  pais  também  fazem  apelos  ao  Ministro  p.rra 
que  comece  a  construir  escolas.  O  Brasil  oca- 
b.!  dc  exiwrtar  vários  homeiui,  náo  pora  es¬ 
tudar  melhor,  mas  para  iwder  ,  estudar.  Dos 
excedentes  da  rnculdade  dc  Medicina,  alguns 
délc.s  estão  Indo  pora  a  Universidodc  do  Mos¬ 
cou  com  passagens  pagas,  com  lôdos  as  des¬ 
pesas  paga,s  lá.  para  estudar  medicina  na  Rús¬ 
sia  porque  náo  conseguiram  estudar  no  Rio  de 
Janeiro.  Isto  e  que  é  errado.  Eu  scho  que 
~õ~o5võ!TTtr-dítavJa_^5ern)als  humilde  e  nceitnr 
a  critica  da  JuveniiiderõõTrirr^r-ds-.S-carlmi-la. 
Porque  o  silêncio  da  Juventude  é  sempre  um  ' 
mau  sinal,  c  uin  mau  prognóstico  dc  um  go- 
vémo  que  quer  m.nnter  as  aparénci.«.  Em  todo 
0  caso,  csitero  que  náo  haja  vitimas  c  que  os 
Jovens  possam  manifestar-se,  porque  ai  do  pais 
em  que  a  Juventude  é  sllcuclada. 

CASO  DA  .AGUA 

A  rcsiielto  do  inquérito  realizado  d®  Com¬ 
panhia  dc  Aguas  da  Guanabara,  disse  o  cx- 
Governaclor  Carlos  Laccrd.i: 

—  Tentar  transformar  a  obra  da  éjua  num 
escândalo  é  próprio  daqueles  que  não  gostam 
de  trabalhar  c  têm  raiva  de  quem  traballia.  O 
chamado  inquérito  sõbre  a  água  náo  é  Inqué¬ 
rito  dc  coisa  nenhuma.  Estáo  tentando  crlav 
um  escândalo  onde  não  existe  escândalo  al¬ 
gum.  Houve  uma  sindicância  feita  uitilalc- 
ralmente.  na  qual  uão  foi  ouvida  nenhuma  das 
pessoas  que  deveriam  ser  ouvidas.  Ninguém 
foi  ouvido.  Estou  ansioso  pora  que  mandem 
I.S50  mesmo  p.arn  n  Justlç».  para  desmascarar 
na  Ju-stlça  e.-sa  farsa.  IsoO  é  tuna  montagem, 
um  truque  de  propaganda  com  o  qual  o  Go¬ 
vêrno  da  O  lanobara  quer  encobrir,  com  um 
falso  escândalo,  tto  verdiiiielros  esrfindiilo.s  qtlu 
está  cometendo,  o  principal  dos  quais  e  a  rmv 
absoluta  Inércia.  Oito  mtscs  sem  lazer  nudã.' 
oito  meses  de  conjuntlviic  governamental.  E 
o  primeiro  caso.  aliás,  de  conjuntivite  cm  quciti 
não  tem  visão. 


r 


.(  —  l."  Cari,,  .Tornai  rio  Brasil,  sábado,  17-0-65 


PROTESTO  TRA^QDlLO 


- Coliiiiii  <lo  Castcllo - 

Castelo  mantém  diálogo 
sobre  revogação  do  AL2 

Brnsília  (Sucursal)  —  O  Presidente  da 
República  chamou  o  Senador  Moura  Andra¬ 
de  ao  Palácio  do  Planalto,  ontem,  para  comu¬ 
nicar-lhe,  oficialmente,  que  os  Ministros  mili¬ 
tares  apóiam  as  declarações  feitas  pelo  Minis¬ 
tro  da  Justiça  e  que,  ao  contrário  do  que  lera 
nos  jornais,  nos  pronunciamentos  dos  chefes 
das  Fôrças  Armadas  não  se  contéin  qualquer 
retificação  ao  que  expôs  o  Sr.  Medeiros  Silva, 
■há  três  dias,  em  nome  do  Govêrno. 

Fugindo,  embora  ao  contato  dos  repórte¬ 
res,  o  Presidente  do  Senado  manifestou,  após 
■aquela  conferência,  que  está  revitalizada  a 
sua  esperança  de  que  a  revisão  geral  da  Co7is- 
tituição  correrá  segundo  o  processo  defendido 
pelos  dirigentes  do  Congresso,  a  fim  de  que  a 
Nova  Carta  não  fnistre  a  aspiração  nacional 
de  redemocratização. 

A  co7iversa  entre  o  Marechal  Castelo  Bran¬ 
co  e  o  Sr.  Moura  Andrade  durou  cérca  de  45 
minutos.  Dela  se  conhecem  apenas  as  infor¬ 
mações  consignadas  acima,  suficientes  como 
indicação  objetiva  de  que  o  Marechal  deseja 
prosseguir  no  diálogo  co?n  o  Legislativo. 

Na  próxima  segunda-feira,  o  Sr.  Moura 
Andrade  acompanhará  o  Marechal  Costa  e 
Silva  em  sua  excursão  ao  Paraná  e  Santa  Ca¬ 
tarina.  Terá  então  o  Senador  uma  oportuni¬ 
dade  excepcional  para  uma  troca  de  idéias 
com  0  candidato  a  Presidente  da  República, 
oportunidade  que  êle  aguarda  confiante  nos 
bons  resultados  que  poderá  produzir,  não  obs¬ 
tante  a  atitude  conhecida  do  Marechal  Costa 
c  Silva  contra  as  suas  reivindicações. 

Tvnsão  int  AREiSA  v  no  MDll 

As  declarações  do  Sr.  Moura  Andrade,  rea¬ 
firmando  a  determinação  dos  dirigentes  do 
Congresso  de  lutarem  para  que  a  reconstitu- 
cionalização  se.  opere  pela  via  demociútica,  e 
os  pronunciamentos  dos  Ministros  militares, 
suste7itando  em  u7iisso7io  a  mcolunndade  dos 
aios  revolucionários,  produziram  /los  /7ieios 
políticos  a  impressão  de  que  se  colocou,  dcfi/ii- 
tiva77ic7ite,  0  i77ipasse  histitucional. 

O  Presidente  do  Senado  procla77iou,  cm 
seu  7107710  e  710  do  Presidertie  da  Cà7nara,  que  o 
Congresso  *‘7ião  será  i7istrume7ito  de  outor¬ 
ga”.  reitera7ido  a  riecessidade  da  ple7ia  restau¬ 
ração  da  s7ia  autono77xia  paru  que  texiha  con¬ 
dições  dc  elaborar  a  nova  Caria.  Isso,  no  c/i- 
ianto,  dcpc7idc  da  revogação  dos  Artigos  14  e 
15  do  Al-2  (C077Í  0  que  não  c07icordariai7i  os 
Ministros  77iili(ares)  e  da  possibilidade  de  que 
0  Legislativa  venha  a  txaçar  7ior7nas  pax-a  a 
txaxixitação  do  projeto,  sexxi  a  interferé/icia  do 
outro  poder. 

A  tensão  política  auxnentou  laxito  na 
.ARENA  como  no  MDB.  O  Sr.  Moxxra  Andrade 
viajou  para  o  Rio,  sexxi  que  tivesse  ternpo  de 
dar  ás  lideraxxças  uxna  palavra  de  relativa 
tranquilização  pelo  relato  da  coxiversa  coxxi  o 
Marechal  Castelo  Bx-axico.  Coxisidera-sc  que  a 
busca  dc  in/ia  coxxiposição,  em  que  se  exxijic- 
nham  coxno  mediadores  o  Sexiador  Daxiiel 
Kxieger  e  o  Deputado  Pedro  Aleixo.  é  agora 
mais  dificil  do  que  axites.  A  posição  do  Sr. 
Moxxra  Andrade,  de  aparente  otixxxisixio,  seria 
dcierxxiixiada  pelo  svnples  jato  de  ter  coxise- 
guido  xnaxUer  o  diálogo,  pois  o  Presidexite  do 
Senado  acredita  que  a  xxxaxiutenção  do  debate 
sôbre  o  pi-ocesso  constitucional  acabará  por 
fazer  com  qxic  o  pèso  da  opüüão  pública  px'c- 
valeça  na  solxiçâo  final. 

I nierpelado  pelo  repórter,  o  Deputado  Pe¬ 
dro  Aleixo  lixniioxi-se  a  coxxfessar  que  participa 
das  ‘‘apreensões  natu}'ais  exn  face  désses  dc- 
sujusta/nexitüs'’. 

Valo  a  i>o/ia  arriscar  ' 

O  Depxilado  Martixis  Rodx'ignes  xnaxiífes- 
twse  favoxáixel  à  formação  da  frente  ampla 
oposicionÍ.<ita,  c  considera  mesxxio  que  seria 
ideal  que  ela  se  coxisuxxxassc  antes  das  eleições. 
O  Seci'ctário-Geral  do  MDB  acha  que  a  iixiião 
das  grandes  liàeraxiças  populares  —  Jusceli- 
no,  Lücex‘da.  Jango  e,  sc  possível,  Jânio  —  n 
testa  dc  uma  orgaxiização  désse  tipo  Leria 
enorme  rejjerciaisão  eleitoral.  Recoxihecc  qxie 
não  serd  fácil  estriituxmr  exn  tão  pouco  texxipo 
a  frente  ampla  dcfmmdo  seus  objetivos  e 
.  iraçaxido  u/xia  tática  de  ação  que  lhe  pexnxiita 
exifre/itar  a  reação  do  Govérxio,  xxias  cxitcnde 
qxie  se  dex^c  realizar  todo  o  esforço  nesse 
■sentido. 

Para  o  Sr.  Martins  Rodrigues,  a  frente 
ampla  não  gerará  uma  crise,  pois  “a  C7‘ise  já 
existe,  ixxdependexitcxxientc  das  articxilações 
que  SC  processam”,  È  sua  opinião,  exxfim,  qxie 
a  frente  ampla  e  uxn  risco  a  ser  coxyido  pelas 
ojxosições. 


IJ  tival  - . 

Destacado  dirigente  da  ARENA  observou, 
onte/n,  que  a  xnaxiif estação  dos  jlí/7i!s(ros  mi- 
•  litares  traduz  "o  aval  defixiitivo  á  caxididatura 
Costa  e  Silva”.  Lembrou  èsse  parlaxxientar  que 
um  dos.pontos  da  exitrevisla  do  Mviistro  da 
Jxistiça  que  mereceu  reparo  do  alto  coxnaxido 
foi  justamente  a  "insixiuação  de  que  o  coxiti- 
.xixiisxno  poderia  vir  pelà  voxitade  dos  chefes 
militares  e  decisão  do  Congresso”. 

Os  Ministros  da  Gxterra,  Marinha  e  Aexo- 
náutica  apressaram-se  a  dizer  que  a  eleição  c 
-posse  do  futuro  Presidexite  se  realizarão  nas 
datas  previstas,  elhxiixihxido  a  hipótese  assina¬ 
lada  pelo  Sr.  Medeiros  Silva,  ao  xxxe.smo  texxipo 
em  que  respaldavam  a  po.sição  já  expressa 
pelo  Marechal  Costa  c  Silva  contra  qualquer 
alteimçáo  nos  Atos  In.stitucionais. 

li.-ílcnilivrl  Jacroatl 

ltedalur•^ull•lituto 


Aragao  só  acha  possível  diálogo  se 
estudantes  não  impuserem  condições 


O  PROTESTO  IMPOSSÍVEL 


o  Mlnlslro  Raimundo  Mo- 
nlz  do  Aragúo,  opinando  sobre 
lípa&scarn:  dos  esturiuntes,  atlr- 
muu  ontem  que  n  po.slçúo  do 
Oovêi-no  federal,  "eujn  fllasofla 
repele  n  adoção  da  gratuidade 
do  ensino,  é  Irreversível,  dei¬ 
xando  nos  universitários  a  mls- 


obrlgatórlo.  Ainda  qita  a  gra¬ 
tuidade  pudesse  surtir  bon.s 
efeitos,  éste  Ideal  estarlu  longe 
cia.s  posslblliüaclcs  do  Ooverno, 
As  tnrefa.s  cducnclonol.s  lüo 
cô.smlcn.s.  Temos  16  milhões  dc 
Jovens  enire  sete  c  12  nnos: 
no  ensino  médio,  oito  milhões 


são  de  expurgar  os  ngitadoj'cs  de  brasileiros;  no  ensino  aupc- 


B.  se  qiilíerem,  abrir  um  dlã-  Ao-,  (lo  Invés  das  150  mll  atu.iU, 
logo  sem  nntepor  exlgòncir.s  uu  precisaríamos  cic  um  milhão  pu- 
concllçôc.<i."  ra  atingir  este  objetivo  dos  es- 

Dlsse  0  Ministro  da  Educa- 

ção,  apõs  admitir  a  Insatlsfa-  —  educação  é  uma  tarefa 
ção  estudantil,  que  "a  classe-  todas,  não  npenas  pnrii 

transfoiinou-Gs  em  massa  de  °  Qovèrno  fericral.  Não  po- 

maiiobrn  dc  agitadores,  como  demos  sccfucr  assegurar  a  gra- 
prova  documentação,  do  Ml-  tulcladc  do  ensino  médio.  Des- 
nb^ério,  c  deve  buscar  os  Par-  cartada  a  parte  dc  agitação, 
tidas,  c  não  es  faculdades,  pa-  hue  existiu,  sei  que  hà  dc  falo 

ra  executar  tarefas  políticas.'’  hi.sntLsrnçãQ  entre  os  c.studnn- 

Nn  sogunda-felra  o  Ministro  wb.  Falia  corpo  docente  c  nta- 


vl.sitará  as  escolas  cm  greve. 
MINORIA  ATIVA 
—  Minha  impressão  —  ncres- 


tcrlnl  de  ensino.  Como  nfio 
podF.mos  aumentar  as  recursos 
parn  n  cdUMÇão,  buscamos  um 
rnslno  miils  produtivo  com  os 
rccursas  dc  que  dispomos.  A 


cenlou  —  colhida  na  cena,  pois  reíorm.a  ,unlvcr.silãrla  vi.sa  n 
percorri  o  Centro  do.  Cldnde  equipar  ns  universidades  fe- 
durante  os  acontecimentos,  foi  deral.s,  além  dc  concentrar  □ 
n  dc  que  aconteceu  muito  me-  ensino  bislco  cm  cstnbclcclnien- 
nos  do  que  o  clima  criado  pre-  tos  para  diversos  cursos.  Que- 
nunciavH.  A  manifestação,  dc  remas  igual  emprego  de  rccur- 
alguma  forma,  representou  um  sos  com  maior  vcndlmento. 
desníõgo  da  classe  estudantil,  _  o  ensino  c  »  pesquisa  — 
mas  multas  excessos  teriam  sl-  afu-mou  -  ficarão  vinculados. 


do  evitadas  .se  ubscrvfuisem  o 
meu  apelo.  A  agitação  e.ome- 
çou  com  estudantes  do  Colégio 


Não  queremos  Impor  padrões, 
mas  fazer  com  que  sc  Inlcic 
a  reforma,  deixando  a  cada 


.1  Heitorn  initrinii,  l‘roJeiiiòrii  Jminidia  Sodrf.  distn  que  tudo  /oi 
jiirn  dii  Viiifenidiidc  c  uiio  >e  poda  proteatnr 

IMaiitcr  a  ordcin  é  coin 
Polícia,  fliz  Rcvilora 


A  Reitora  Interina  da  Uni¬ 
versidade  Frdcml  do  Rio  dc 


Afirmou  a  Reitora,  em  se¬ 
guida,  que  não  haverá  punt- 


Janeiro.  Professora  .loanidi.t  ções,  pelo  mesmo  motivo  que 


Sodré,  voltando  a  lamentar 
ontem  o.-,  tumultos  ocorridos 
na  vá'pera  com  a  passeata  das 


impede  e  impossibilita  um  pro¬ 
testo:  tudo  se  deu  fora  da 
Universidade,  embora  hr.jn  a 


estudantes,  afirmou  que  os  uni-  certeza  de  que  tudo  foi  dirigl- 
versitárlas  não  devem  fazer  do  pelos  alunos  da  antiga  üitl- 
.'Uas  reivíndlcncôcs  pela  íôrça.  vcrsldade  do  Bra-il,  “.tem  díi- 
mas  através  das  tdcins.  e  qiic  'Ida  as  lideres  do  movimento 
á.í  nutoridqde.s  polícínl.s  c-abe  catudiintil  brasileiro". 


manter  a  ordem,  não  cabendo  „rcnrr,,r,i 
a  elo  dizer  por  qne  meios  DESPEDIDA 

•A  Universidade  não  vai  pro- 

testar  contra  o  ii.so  du  violén-  -ide nidla  afirmou  jwr  fim 

ela,  prisões  c  espancamento  dc  dnc.  quando  da  despedida  do 
estudantes  na  passeata,  por-  Reitor  Pctlio  Calnion  do  seu 
que,  segundo  a  Reitora  JoanI-  cargo,  haverá  uma  honienagcnt 
(lia  Sodrr,  está  intixisslbllita-  especial,  com  u  colocação  de 

dn  de  íazc-lo  pelo  falo  de  tudo  „„ 

*  .  #  -1  .  ,  j  uniiL  pluca  de  Oronze  no  t»íi- 

ter  ocon*ido  íora  do  uinbUo  ria  ^ 

Universidade.  suão  cia  Reitoria  cm  homeiia- 


AUSENCIA  DO  PAI  sempenho  do  c.-irgo. 

Sôbre  se  0  gellor  Pedro  ,  ^ 

Cnimon,  caso  estivesse  no  ''omenagem,  o  expediente  im 
P.tis,  tentaria  evitar  u  passea-  Reitoria  será  encerrado  às  H 
ta  nlravé.s  do  diálogo  com  o.s  hora.s.  Hnverã  mbctt  cantada 
estudante.^  riitóc  a  Profes-sóra  ,i  horas,  sessão  solene  do 
Joamdlii  Sodre:  „  ,  ,  ,  , 


Reitor  PctU'o  Calmon  do  seu 
cargo,  haverá  uma  homenagem 
especial,  com  u  colocação  de 
uma  pluen  de  bronze  no  sa¬ 
guão  cia  Reitoria  em  homeiia- 
uem  nas  seus  18  anos  oe  de¬ 
sempenho  do  cargo. 

No  dln  S  dc  outubro,  dia  da 
homenagem,  o  expediente  na 
Reitoria  será  encerrado  às  H 


—  O  Reitor  tem  .sido  um  ver¬ 
dadeiro  pui  paro  os  estudante.s 


à.s  11  horas,  sessão  solene  do 
Conselho  Universitário  ao 
melo-dla.  inauguração  da  pla- 


e  Já  expôs  a  sua  vida  várias  cii  às  I6h  30m  e  logo  n  seguir 


vézes  paru  evitar  choques  maio¬ 
res.  Apesar  de  lamentar  n  sua 
ausência,  ucho  até  que  foi  me¬ 
lhor.  porque  senão,  novaincn- 
tc.  ele  se  exporia  pelos  estu¬ 
dantes  . 


recci>ção  no  Snlão  Nobre.  As 
21  horas  haverá  um  Jantar  no 
Copacabana  Palace.  quando  fa¬ 
lará  o  Professor  Josué  Mon¬ 
teio. 


Alunas  da  Inciildndr  de  Medicina  participam  iranqiiiliis  da  grete 
geral  que  joi  decretada  vtttcui  em  tutliis  as  Utiiversiilutles  do  liia 

Egluilaiites  acham  que 
paüseata  foi  boa  lição 

Os  lideres  universitários  cariocas  consideram  o.uc  a  passeata 
dc  anteontem,  além  de  servir  de  advertência  ao  GÕvérno  federal, 
possibilitou  um  conhecimento  niellior  dns  tátlca.s  policiais  e  dc 
medldn.s  defensivas  eficazes,  "que  serão  poflns  em  prática  nas 
próximas  manifestações  de  rua". 

Apenas  um  dos  coordonnderes  do  movimento,  o  ac-adêmlca 
Antônio  SciT.t,  da  Faculdade  Pedernt  de  Direito,  foi  préso  du¬ 
rante  a  passeata,  cujos  resultados  foram  festejados  pelos  cstii- 
da^c.s  porque  "ela  allnglu  o  objetivo  de  lambem  levar  o  povo  « 
pixicptar  contra  a  política  educacional  do  CJovérno". 

Os  estudantes  mantiveram,  durante  a  manifestação,  vários 
clhclrcs  encarregados  dc  gravar  bem  o  medo  dc  ação  dns  auto¬ 
ridades  policiais,  com  o  objelivo  dc  “na  próxima  vez.  tornar  a 
coisa  de  Igunl  p.tra  Igual",  Quando  começou  n  movimentação  da 
Polícia  nas  ruii.s  —  .antes  da  pas.vcnt:)  —  o.s  obiervndorcs  percor¬ 
reram  os  pontes  mais  visados  e  chegaram  a  conversar  com  os 
policiais. 

O  jato  de  a  Polícia  não  ter  conseguida  prender  os  coordena¬ 
dores  decorreu  dc  iint  plano  tático  tendo  por  principio  Impedir 
que  qualquer  dêles  caísse  nas  mnos  do  DOPS.  Alguns  presidentes 
cie  Dlrctõrlo.s  ACadéniJccs.  prlnclpalmente  os  mai.s  visados,  não 
participaram  da  manifestação  c  os  poucos  que  saíram  às  runs 
llmitanim-se  n  observar  os  movimentos,  visando  à  próxima  pas¬ 
seata,  anunciada  parn  ainda  ésic  mês. 

A  maioria  dos  lideres  víaJou*pnrn  diferentes  pontas  rio  Rio 
c  do  Estado  do  Rio.  n  fim  de  evitar  prc.-.sões  policiais.  O  sis¬ 
tema  dc  segurança  dos  estudantes  e.stú  .sendo  operfeiçondo  todo.s 
as  dias:  entre  multa.s  Inovaçóc.s,  o.s  polIcUtis  (princlpalmcnle  íi 
paisana)  foram  .seguldamenle  fotografados,  antes,  durante  e  de¬ 
pois  da  manifestação,  com  o  objetivo  de  torná-los  couhccldo.c 
da  closíc.  O  sistema  dc  fotografia  será  u.sado  também  durante 
a.-»  a.sseinblélns,  "parn  sc  snbcr  quais  os  agentes  que  se  paísum  por 
unlversUnrlas  e  se  Infiltram  para  depois  nlcaglictar". 

Alguns  estudantes  foram  ílchadcs  e  outros  e-itão  sob  ameaiy 
de  enquadramento  na  Lei  dc  Segurança  Nacional,  fatos  que  não 
abolaram  nem  os  que  estiveram  presos.  Alguns  chegaram  a  afir¬ 
mar  ao  JORNAL  DO  BR.ASIL  ([ue  "esta  chegando  a  hora  em 
que  ser  cassado  ou  fichado  na  Polícia,  por  ler  lutado  pela  li¬ 
berdade  do  Pais.  ó  honra  de.sejada  por  todos  c  conseguida  por 
poucas", . 


Pedro  II,  .sccundnrisliM  dc  um  imivcrsldatlc  uma  ccrla  flexl- 

f ^  '^‘•í^lnde  dc  ação.  Nos-so  orca- 

n.  anuidade  é  totnimeiitc  inril-  mento  deve.  por  outro  Indo, 
0  b  s  e  r  V  n  r  que  considerar  vários  aspectos.  Não 
eram  dlilgidos  por  pessoas  que,  p^gao  modlíicá-lo,  pois  o  Go- 
pcln  idade,  nuo  podinm  ser  cs-  vêriio  Icm  que  atender  dc.-- 
tuünnies.  pc.sas  fixn.s,  inclusive  a.s  nilli- 

Sallcntou  que.  "rlgor(x.)amcn-  tares.  Embora  a  diferença  en¬ 


te,  o  movimento  não  poderia 
trazer  nenltuma  contribuição  à 
solução  do  problema  estudantil- 


tre  o.s  oi-çnmentos  dos  .Minis¬ 
térios  cia  Guerra  e  da  Educa¬ 
ção  seja,  atualmente,  dc  Cr$ 


Entre  os  detidos,  muitos  não  tjí  bilhões,  o  percentual  cm  la¬ 
cram  estudantes,  mus  elcmen-  vor  dc  Ministério  da  Guerra 
tos  com  passado  policial  que  vem,  anualmente,  diminuindo, 
se  haviam  Infiltrado  na  classe.  Dispomas.  hoje.  dc  Crs  616  bl- 


Dovo  reconhecer  que  a  atitude 
llnnc  da  Policia  foi  igualmente 
serena,  tendo  .sido  atenuadas 
ns  conseqücncias  do  conflito. 
Piia^acio  éste  momento  dc  cri¬ 
se.  será  possível  retomarmos  o 
caminiio  do  entendimento,  poLs 
várifis  delegações  mc  procura¬ 
ram  pnra  iniciar  um  diálogo 
na  próxima  scgundn-felra." 

—  DeseJo  visitar  as  fncvil- 


dade-s  —  prosseguiu  —  c,  na  larial.<". 


Ihõcs  contra  Crs  610  blthõc.s 
do  Ministério  da  Guerra. 

VOCAÇAO  POLÍ'nCA 

Afirmou  0  Mmlstru  du  Edu¬ 
cação  que  o  tntlamenio  dn.d'! 
nos  civis  c  militares  iielo  Cto- 
verno  é  idciuico,  "c.xceto  ni 
iireii  tio  Judiciário  e  do  LczL- 
tutivo,  onde  há  altos  nivcis  .ui- 


oea.siúo,  dialogar  nu  presença 
dos  diretores  da  Univcr.sidade 
Federal  do  Rio  de  Janeiro. 

A  posição  cio  Governo  é  In¬ 
variável.  Buscamos  norm.ilizar 


—  O  congeliimcnlo  Ue  salú- 
rUis  afetou  a  todos.  A.s  pró¬ 
prias  escolas  militares,  que  in- 
terrompernin  o  vcstlbiilur,  e-- 
tüo  .sofrendo  séria  crise  de  vu- 


Sü  mil  tia  passeala  coaliiiua  preso 


Embora  o  Dciiartumento  tle 
Ordem  Política  e  Socinl  infor¬ 
masse  oficlalmeiitc.  ontem,  que 
nfo  havln  mais  nenhum  pré-so 
dos  150  recolhidos  qiilnta-feirn 
durante  a  passeata  dos  estu- 
dnnlc.s,  de  protesto  contra  o 
Governo,  o  próprio  General 
Dario  Coelho.  Secretfirlu  de  Se¬ 
gurança.  tiifonnou  que  o  DOPS 
mantém  um  préssi,  cujo  nome 
nuo  quis  revelar. 

Gilson  Sousa  Leão  é  o  nome 
do  préso  que  o  General  Dario 
preferiu  onilllr  c  que  continuou 
delido  apenas  por  solicitação 
do  Exército,  pois  embora  este¬ 


ja  liberado  pelo  DOPS.  sô  po- 
clorâ  sor  sõUo  deflnlUvamcntc 
depois  de  ouvido  o  SNI.  uma 
vez  que  Já  c  Indiciado  por  cri¬ 
me  dc  subversão  c  incurso  na 
Lei  de  Segurança. 

A  lista  do  todos  os  pre.'iOH  nn 
passeata  e  accolhidos  ao  Regi¬ 
mento  Caetano  dc  Faria  da 
Policia  Mllltor  foi  enviada,  de¬ 
pois  da  soltura,  pela  Secreta¬ 
ria  dêsse  quartel,  em  quatro 
cópias  para  o  QO  da  Policia 
Militar,  de  onde  seria  redistri¬ 
buída  para  o  DOPS,  SNI,  Po¬ 
licia  PcdcrnI  e  outras  reparti¬ 
ções  policial.',. 


O  DOPS,  ende  o  expediente  O  Ocncral  Dario  Coelho  dis- 
foi  norma),  informava  que  os  te  ainda  iio  JORNAL  DO  BRA- 


citudanics  não  foram  íichudos, 
mas  só  ouvlilos  cm  cartório 
para  po.stcriorcs  Investigações. 
Quando  da  liberação,  cinco  es¬ 
tudantes  íornm  enviados  do 
quartel  para  o  DOPS.  qitc  não 
informou  seus  nome.s  nem  á.s 
Faculdodes  n  que  pertencem, 
ulegondo  que  hnvla  ordens  su¬ 
periores  nesse  .sentido.  Quatro 
délcs  foram  sollos  pouco  de¬ 
pois,  permanecendo  préso  ape¬ 
nas  Gilson  Sousa  Leão.  nome 
que  n  Policia, também  não  di¬ 
vulgou. 


s  do  DOPS  Alguns  pres  dente-s  «lucicional, 

falmeí^^;  «  mSi;,  vS.  não 

íentM^ ritnndo  TraTl  firmeza.  No  Brasil.^e  dentro 

lentw,  visando  à  próxima  pas- 

^  _  no  da  Revolução,  tião  há  pos- 

para  diferentes  pontas  tio  Rio  sibllidnde  cio  ensino  ser  gratul- 

ritar  prc.s.soes  policiais.  O  sLs-  to.  Além  disso,  é  muiévia  cons- 

c.stu  sendo  operfeiçoado  todos  tiiucloniil  que  não  poderia  acr 

O.S  pollcUtis  (princlpalmcnle  ii  violada.  A  gratuidade  é  tinia 

igrafados,  antes,  dm'nnlc  e  dc-  forma  limitadora  da  expansão 
letivo  de  torná-los  couhccldo.s  do  ensino. 

,a  será  u.sado  também  durante  _  a  gratuidade  siRinfica  — 
is  os  agentes  que  se  passam  por  acrescentou  —  n  consagração  da 

L  depois  olcaglictar".  deslgiialdcidc.  A  solução  con¬ 
des  e  outros  citão  sob  ameaiy  .slste  cm  o  »co  pagar  parn  es- 

it-anca  Nacional,  fatos  que  não  tiidor  na  faculdade  federal  e 

esas.  Alguns  chegoram  a  aflr-  pn  particular  e  o  pobre,  atrnve.s 

ac  "esta  chegando  a  hora  em  do  sistema  de  bôUas-de-cstudo. 

olícia,  por  ler  lutado  pela  II-  ter  o  oportunlclaclc  de  freqUen- 

la  por  todos  c  conseguida  por  tar  o  currículo.  Nn  situação 

otunl,  a  diversidade  dc  trata¬ 
mento  .significa  qne,  cnqimiito 
um  aluno  da.  Faculdade  Nacio¬ 
nal  dc  Medicina  ee  i-ccusu  a 
jiAgnr  Cr5  28  mll  nnusts,  oiiiro 
O  General  Dario  Coelho  dis-  freqUenta  uma  escola  mé- 

tc  olnda  iio  JORNAL  DOBRA-  (*1“  .sujelta-se  n  pagar  CrS  100 

SIL  que  ficou  satisfeito  com  a.s  mensais.  O  estudante  qiic 
iipuraçõe.s  do  DOPS,  pois  não  pagou,  nos  cutvsos  preparatórios, 
sc  encontrou  entre  os  150  es-  oiil  m  c  n  s  a  1  s,  rcclctina 

tudnntes  preses  na  pasBcntii.  contra  o  pagcimento  na  Uiilvcr- 


(I  vida  e.stuclnnlU,  agindo  com  t;nçóe.s,  No  entanto,  lã  os  ahl- 
ícieiildadc,  firmeza  c  compro-  nty  g.mh.mt  parn  estudar  — 


nenhum  fichado  como  comu-  sldctdo.  de  CrS  23  mll  anuaLs. 
ntstn  oti  subversivo.  „ 


i-iiauu.  .1  luiiçiiu  isjuciicioiiiii,  nçrcsceiitau 
segundo  Pcstalozzl,  se  Inz  com  ' 

partes  Igucils  de  compreensão  c  Couciardo  em  que  "  0”>' 

firmeza.  No  Brasil,  e  dentro  venslturto  eleva  atuar  polillca- 
ria  própria  fHo.soíía  do  Govét- 

na  d;i  Revolução,  não  há  pos-  que  cada  atividade 

sibllidnde  cio  ensino  ser  gratul-  P'*' 

to.  Além  disso,  é  muiévia  cons-  prio.  PnUtlca  -  digo  isso  com 

tliuclomii  que  luio  poderia  acr  j  Z" 

violada.  A  gratuidade  é  tinm  aitos  de  alividnde  polltico-par- 
forma  limitadora  da  expansão  Utiafia  se  faz  noo  partidos, 
do  euslno  Gostaria  de  ver  o.s  estudantw 

-  A  gratuidade  significa  -  (‘‘igrowa;;™  “s  «‘as  estudantis 
acrescentou  —  n  consagração  du  Pariltlos-  Deslocai  esta  atl- 
deslgualdadc.  A  solução  con-  '"idade  jwra  a  faculdade  eslu 

.slste  cm  o  taco  pagar  parn  es-  ‘'‘‘‘'f.®?'  °  ‘■ue  tem  d  flcuUndo 

tildar  na  faculdade  federal  e  “  dialogo  com  os  estudantes  e 

na  particular  e  o  pobre,  atrnve.s  duc  .  eles.  previa  mente,  í»*cm 
do  sistema  de  bôUas-de-cstudo.  exigências  c  impõem  condlçoes, 
ter  u  oportunidade  de  íreqUen-  »'■"  «eo'- 

tar  o  currículo.  Nn  situação  dc  vontades.  Nao  se  pode  dn- 
otunl,  a  diversidade  dc  trata-  'osof  mi  baoc  da  cxigeucla  co¬ 
mento  .significa  que,  enquanto  preliminar.  Posso  relevai 

um  ülur.o  da  Faculdade  N.aeio-  “S  piimçoes.  mas  e  pre- 

nnl  dc  Medicina  se  recuai  a  ^aJa  um  propósito. 

liAgnr  Cr5  28  mll  onuals,  outro  Ninguém  quer  pimiçao  como 

que  frequenta  uma  escola  iné-  castigo.  ‘'>as  .sc  o  cstudanti. 
dia  .sujelta-se  n  pagar  CrS  100  'Itiçr  rebelde  a  puulçao 

mh  mensais.  O  ealudante  qiic  nplicnan  sern  um  lator  de  cllg- 
pagoii,  nos  cur.sos  preparatórios,  ntcmcic. 

Cr$  (in  mil  m  c  n  s  a  1  s,  reclama  _  nã  uma  íaixn  de  atrito 
eoiitra  0  pagamento  na  Unlvcr-  vorrespandciile  ii  dellcliiicla.s 
sldcido.  de  CrS  23  mU  aniints.  que  podem  ser  sanadas,  como 

luHn  dc  laboralórlos  c  profe.-t- 


£  preciso  iiolnr  cnlrctnntu, 
observou,  que.  segundo  Infor¬ 
mações  cio  DOPS.  os  agitado¬ 
res  ativistas  gcrulmentc  ini¬ 
ciam  a.s  algazarras  c  os  tumul- 


tarefa  cósmica 

.Acentuou  o  Mlnlslro  da  Edu¬ 
cação  que,  nuo  havendo  nada 
gratuito,  "pois  lodos  pag.-tmCM 
indlreínmcntc,  atravé.s  de  iin- 


sóres.  Alguns,  porém,  usam-na 
pura  promover  agitação.  O  es¬ 
tudante  não  deve  servir  clr 
ran.s.su  de  manobra,  nem  querer 
■scr  um  Joguete  ou  pelêgu  do 
Governo.  O  expurgo  do.s  agi- 


tos.  fugindo  cm  seguida,  "dcl-  postos,  o  que  deve  ser  a  u.sitlra-,  indorc.s  é  missão  da  classe  es- 

xando  as  prisóe.s  pnra  o.s  ino-  ejáo  de  uma  noção  dcaiiocrátlca'  ludantil.  Ponho  à  disposição 

cenles",  ^  ãuc  nonhum_  cidadão  fiiltc  _á  délcs  a  documentação  que  po.s- 


A  extinta  UNE,  0  DCE-Livrc  da  UFRJ, 
0  CACO- Livre  c  os  dlrelórics  académicos 
cia.s  Faculdades  de  Arquitetura,  Fllosollii 
c  Química  louçaram  ontem  nola  conjun¬ 
ta  nn  qual  conclamam  "o  movimeiilo  e.->- 
tudnntli  carioca  para  uma  greve  gevnl 
de  mobilização,  ad  refercniltim  das  ns- 
semblélns-gcrais  que  serão  realizadas  até 
lerçit-felra  nn.s  Faculdades". 

As  entidades  estudantis  que  assina¬ 
ram  a  nota  oficial  conclamaram  ainda 
os  universitários  para  a  decretação,  cm 
lòdas  ns  c.scolas,  dc  assembléias  iicrmn- 
nente.s  que  "signifiquem  a  discussão  cin 
profundidade  dos  perspectivas  da  luta  dn 
movimento  no  lado  do  povo,  pnra  a  dei- 
-ntW.f-  riPoilu i-H", _ 


Os  e-studantes  afirmam  que  "o  terror 
que  exprimiu  o  saldo  da  ditadura  na  rc- 
lircsaâo  ã  passeata  poclfica  contra  o  pa¬ 
gamento  das  anuidades  e  as  punições  de¬ 
correntes,  denuncia  o  cáráter  político  de 
sua  cobrança.  Caráter  político  que  é  o 
dr  impedir  o  acesso  da  mnlorla  do  povo 
brasileiro  à  universidade,  consolidando  o 
seu  caráter  dc  privilégio  de  clai.se,  en¬ 
quanto  entrega  ao  imperialismo  a  respon- 
spbllldade  da  formação  dos  Jovens". 

—  A  violência  pollelnl-milltnr  —con¬ 
tinuam  —  dcmcnstra  o  pânico  da  dlladiirn 
frente  aos  que  a  chamam  por  seu  nome 
t  denuncia  o  seu  caráter  entrcgulsin. 
Frente  aos  que.  como  o  movimento  ca- 
tudantll.  negnm-se  a  legalizil-la  e  dc.s- 
masearnm  n  sua  f.mn  eleitoral. 

—  Denuncianivs  —  dizem  ainda  —  a 
pseudo-nposlçào,  que  imda  mais  é  do  que 
um  Inítruincnto  dn  ditadura  para  con¬ 
tundir  u  povo  Unisileiio.  Sabtmcs  que  éste 
pi'oces.so  eleitoral  Icvii  à  coi^olldaçáu  uit 
d  ladura.  pois  maniêm  iiUocAdo  o  esque¬ 
nta,  dc  poder.  Hnja  vistn  os  que  sc  elege¬ 
ram  em  nome  da  liberdade,  para  dopols 
astumircni,  como  nn  passeata,  a  respon¬ 
sabilidade  pela  sclvagcrla  policial  contra 
os  estudantes. 


Greve  genil  “ail  reíereniluin'’ 

—  Denunclomos  —  prosseguem  — 
energicamente  os  oportunistas  que  aqui 
mesmo  na  Guonabarn  hã  pouco  dcscii- 
'eodeavam  a  mesma  violência  sôbre  nó.s 
a  serviço  do  imperialismo,  e  tentam  hoje 
conicterlçar-so  como  engajados  iiuinii  lu;a 
popular.  Não  lemos  a  memória  fraca". 


Depois  de  decidido  o  adiamento  para 
segunda-feira  dn  n.sscmbléla  que  seria 
realizada  à.s  14  horas  de  ontem  na  Fa¬ 
culdade  de  Medicina,  em  resolução  con¬ 
junta  da  direção  do  estabelecimento  e  cio 
diretório  acadêmico,  quatro  choque.s  da 
PM  e  duas  viaturas  do  DOPS  cercaram  a 
ric-Qla.  "para  dissolver  qualquer  manifes¬ 
tação  dc  c.sliniãnTw~'rinjthr~iiiipFttidft-pet8- 
iiilci-venção  do  Professor  Lauro  Solero. 

O,  c.sLudniiles  .só  decidiram  retlrnr-se 
quando  os  soldados  da  PM  se  comprome¬ 
teram  a  dclxnr  antes  o  local,  fato  come¬ 
morado  pelos  ciludanie.s  com  o  Hino  oa 
Faculdade  e  vivas  ao  Professor  Lauro  So¬ 
lero.  que  por  viüdns  vézes  teve  de  inter¬ 
vir.  a  fim  de  evltnr  na  tcniallvns  dc  re¬ 
pressão  policial. 

O  Diretório  Académico  da  Faculda¬ 
de  dc  Farmncln  divulgou  notn  oficial  cm 
que.  "considerando  os  lamentáveis  acon¬ 
tecimentos  oconádos  na  pa.sseata.  vem  a 
pública  trazer  total  solidariedade  nos  co¬ 
legas  preso.s  B  espancados,  repudiando  o.s 
ntas  dc  selvngcrin  levados  a  efeito  con- 
Ira  Jovens  cm  lula  de  protesto  pelos  nios 
lolalltúrlos  que  assolam  o  Pais". 

,Apó.s  rcnllznr  as.^cmbléla  às  11  hora.s. 
n  E'-coIa  dc  Medicina  r  Cirurgia  du  Rio 
de  Jniiciro  aderiu  à  greve,  que  manterá 
até  .sesimdii-fclrn,  quandu.  cm  nutra  n.'.- 
szmbléí.i.  decidirá  .sòbrc  ii  conlliiiinção  uu 
iiãci  do  movimento. 

Era  dc  tranquilidade  o  ambiente  nas 
íanildiirie.s  dc  Filosofia  e  Direito,  vigiada.s 
por  elementos  do  DOP.Ç  r  do  SNI,  c  com 
poucos  alunos  niis  imedinçõe.s.  os  r.siu- 
danles.  cuja.s  aiila.n  loram  suspensas  nté 
òcgundâ- feira  pela  Reitoria  da  UFR-t, 

■  firmaram  que  ló  aceitarão  o  dlãlngo  rom 


0  Ministro  da  Educação  "quando  todo.- 
r.s  colegas  furem  soUo.s  e  as  puniçõe.s  re¬ 
vogadas  ". 

TRANQUILIDADE 

As  faculdades  d.i  Universidade  •Fe¬ 
deral  do  Rio  de  Jnnciro  amanheceram 
ícchadns  ontem,  mas  alguns  estudantes 
—  sem  dnr  Importância  à  presença  do 
DOPS  nns  proNtmidndc.s  —  romparcccrnni 
à.s  c.scoins,  contentando  as  ncontccimento.s 
ou  providenciando  o  libertação  das  cole¬ 
gas  que  se  ciicontravam  prsMus. 

Na  F.sfuldiiclc  tU‘  Metllclmi,  a  grande 
preocupação  foi  localizar  a  unlvcr.sltãrla 
Sònln  Maria  Vnic.  que  se  enceintrava  de- 
sannrecldn.  e  coascgulr  n  libertação  dc 
Rnfael  Mira  y  Lnpw,  lilho  do  l.ileetdo 
ixsicólugQ  Mira  y  Lope.s. 


escola  por  rozõe.s  económicas”. 

—  A  forma  dc  se  obter  esta 
Igualdade  —  dls.«e  —  não  é  a 
gralultadc  gerol,  ma.s  a  conces¬ 
são  de  bólsas  n  quem  não  tem 
recursas.  A  gratuidade  cio  en¬ 
sino  primário  é  compulsorlo: 
por  bso  o  ensino  primário  c 


siio  sôbre  a  Infiltração  no  meio 
estudantil.  Finolmentc,  qual¬ 
quer  coisa  cm  térmos  de  diá¬ 
logo  torna-se  Inniitêniica  .sc  as 
estudantes  vierem  com  diver¬ 
gências  preliminares  c  eondi- 
çõe.s  préviamente  rstlpulada.s 
—  finalizou. 


IVe^rrão  <iíz  (|iic  não 
aiilurizoii  viol(‘n<-ia 


o  Governador  Negrão  dc  Li¬ 
ma.  npós  afirmar  ontem  que 
não  autorizou  o  uso  da  vlolén- 
clii  pnra  dissolver  n  pn.ssentn 
do.s  c.slitdiintc3,  e  que,  "se  cs- 
tivc.íse  In.  furlu  um  discurso 
pnrii  ncxtlmà-lns,  cm  vez  de 
bater",  dhse  que  siiu  Intenção 
e  "dialogar  com  os  e.sludante.s". 


Solldariu.s  emn  á  FttctiiiJ.idL  df  CJáa. _ nuiiinle  stifl  cnlrevlsln  nas 


Após  ntirniar  que  "ainda  fo¬ 
mos  Ícllzí.s  porque  n.ão  houve 
vitimas",  o  Governador  Negrão 
cie  Llmn  contbinoii  .sua  entre¬ 
vista  frisando  que  eonccdcrla 
a  licença  para  n  realização  da 
pa.s.ssnta  se  os  .'stuciante.s  n 
llveísem  .solicitado,  indicando 
a.  hora  c  o  Iccal  p.sra  que  a.s 
autoridades  pudes.sem  tomar 


das  Médlcn,s  e  em  protesto  contra  a  pii-  Joninlistiui  creden  cindas  iro  us-prondénelas  -níccs^Vrlas. 


são  dc  eolcgn.s.  a.s  nliinas  dn  Faculdade  Palácio  Guanabara,  o  Gover- 


de  Direito  dn  Universidade  da  F.slado  dn 
Guanabara  entraram  cm  greve  ontem  à 
tarde.  O  Diretório  Centrol  da  UEG  dei¬ 
xou  que  a.s  entidade.s  filiadas  rc.solvam 
por  .sl  sc  devera  ou  nf.o  clcfiograr  greve 
de  npolo  ãs  .demais  faculdades. 

A  Faculdade  de  Sociologia  dn  Ponti¬ 
fícia  Universidade  Cntóllcn  inicia  hoje 
umn  greve  simbólica:  cs  estudantes  com- 
p.ircccião  á.s  aulas,  mas  sc  considerarão 
em  greve.  Só  dua.s  cscoln.s  dn  PUC  —  So¬ 
ciologia  e  Serviços  Sociais  —  aderiram 
à  passentn  de  anteontem.  O  Diretório 
Acadêiniro  da  Escola  Superior  de  Desc- 
ntio  Indii.slrial  declarou-se  solidário  com 
o.s  estudantes  agredirias  durante  u  pass 
sentn. 

Apesar  de  nleumns  noticias  em  con- 
Irarlo.  n  I-ncnldadc  Cândido  Mendes  fuii- 
rlonoii  normaUncnle  dtirenie  todo  o  dia. 
A  Faculdade  de  Odontolcgin.  nn  Pruin 
Vermelha,  ficou  ícehiida  c  nenhum  nitmo 
permaneceu  sequer  nos  Imediações.  O  Dl- 
reloe  da  escola.  Proíe.s,sor  Martins  Alvn- 
re.s.  recomendou  nas  porteiras  para  não 
deixar  entrar  nenhum  estudante,  porque. 
*'rm  ca.so  contrário,  eu  uinda  providencio 
a  rlK*.oIuçao  clA.t«»  Diretório". 


lindor  rcccheii  do  General  Dn- 
fio.  Coelho,  cüin  quem  con ver- 
.cou  pelo  iclcfonc,  a  Informação 
dc  que  os  dois  esludatites  que 
ainda  estovom  presos  foram  li¬ 
bertados  no  final  da  tarde,  o 
mesmo  acontecendo  com  três 
da.s  qimiro  pessoas  deUda.s, 
permanecendo  préso  apenn.s  o 
Sr.  Gilson  Sousa  Leão,  cujit 
prisão  preventiva  está  decreta¬ 
da  pela  Justiça  Militar. 

CHOQUE  INEVITÁVEL 

Depois  dc  lamentar  os  acon- 
lecinietuo.s,  aíirmandu  que  “foi 
umn  pBim  ter  havido  o  cho¬ 
que",  disse  o  Governador  Negrão 
dc  Limn  qne  seria  impav-ivci 
cvita-lo,  pois  é  dlfioil  dissol¬ 
ver  uma  pasíoatn  dc  Cíiiudan- 
tes  mi  qualquer  uiitr.i  pedindo 
"pot  fiivor". 


—  Evttts  Instruções  —  disse 
—  pão  loram  inventadas  por 
nó.s,  mas  ditadas  pelo  Tribu¬ 
nal  Regional  Eleitoral,  o  te¬ 
rão  que  ser  cumpridas  para 
qualquer  manifestação  pública. 
Inclusive  as  comidos  elellcrois. 

NORMAS  FUTURAS 

Sôbre  a  realização  de  novas 
p.i.-opntas  0  Governador  Ne¬ 
grão  de  Lima  apela  nos  estu¬ 
dantes  pni'n  que  peç.vm  per¬ 
missão  ã.«  autoridades  antc-s  de 
tomarem  qualquer  decbúo.  A 
po.sicão  do  Oovémo,  frisou,  se¬ 
rá  a  de  examinar  cada  caso.  e 
coiicídcr  Ilcençii  quando  fôr 
pos.sivel.  evitando  a. '.vim  ti.s 
conliUo.v. 


31aiã  Ebliidantcs  na  ]iúg.  ]  1 


Jornal  rio  Brasil,  sílbario,  I7-n-66,  1 "  Cari 


Pi  aia  (U>  Lcbloii  fica  lioje 
interditada  por  prccaiicão 
nias  anianliã  será  liberada 


Siimrnic  .Tmnnhã,  rnibora  iu\n  scjn  dc  lodo  aconaPi 
IliAvol,  os  banhistas  iioricnio  voltar  a  írcqúmitnr  a  Praia  do 
LiPblon,  que  c.starn  Interditada  ate  hoje  por  medida  de 
precaução,  Jã  que  n  Elevatória  de  Esgotos,  que  esteve  pa¬ 
ralisada  por  tòdn  a  .semana  para  autncnlo  de  sua  capaci¬ 
dade  dc  bomboamento,  voltou  a  funcionar  normalmeute  ás 
18  liorns  de  ontem. 

Para  o  banho  de  mar  dc  domingo  o  Departamento  dc 
Saneamento  da  SURSAN  considera  ser  pequeno  o  perigo  de 
contaminação  por  poluição  das  úgua.s  do  mar,  e  por  Isso 
retirará  as  tabuletas  no  longo  da  Prnln,  que  avisavam  a  sua 
interdição,  desrespeitada  por  milhares  do  banhistas  que 
fizeram  vlstu  grossa  à  advertência  das  autoridades. 


DESACONSELHA  VEL 

Devido  â  poluição  da  Praia 
do  Leblon  c  lambêin  de  Ipa¬ 
nema  até  o  Arpoador  ter  sido 
intensa,  ciiuí'adn  uclos  despe¬ 
jo*  de  esgotos  durante  vi'irlo.s 
dias  de.slu  semana,  ninda  nãn 
e  lotalmento  nconselliAvcl  o 
banho  dc  mar  iiaquela.s  prnln.'=. 
Os  lécnlcos  do  Dcp.artamcntn 
cie  S.Tncanicmo  «conrelhnm  nos 
banhistas  a  procurarem  outra,* 
praias  que  iifto  llvoram  recen- 
Te,s  problema.s  de  com.anilii.i- 
vAo. 


O  numento  da  capacidade  dc 
bombeamenlo  da  Elevatória  do 
Leblon  está  previsto  de  600  pa¬ 
ra  1  000  kVa,  o  que  serã  feito 
em  etapas,  unm  das  quais  íol 
realizada  esta  semana.  'A  pa¬ 
ralisação  da  elevatória  foi 
aproveitada  pelos  técnicos  do 
DES  para  que  fossem  feitos  di¬ 
versos  reparos  e  trabalhos  de 
manutenção  periódica  do  equi- 
pamcnio  elétrico  e  mecânico, 
segundo  informou  o  Diretor  da 
Divisão  de  Manutenção  do 
DES,  Sr.  José  Garcia. 


Biblioteca  Nacioual  expõe 
fósseis  c  eráiiio  feminino 
lie  mais  de  oito  mil  anos 


Um  crânio  feminino  com  mais  de  oito  mH  anos.  um 
fêmur  fossilizado  de  um  megatério  (preguiça  gigante)  c 
v.ãrlos  caninos  gigantes  de  uma  raça  de  felinos  Jà  extinta 
são  algumas  das  atrações  da  exposição  Inaugurada  ontem 
na  Biblioteca  Nacional,  em  homenagem  ao  Pal  da  Paleonto¬ 
logia  no  Brasil,  o  dinamarquês  Pedro  Guilherme  Lund,  que 
aqui  viveu  no  século  XIX. 

A  exposição,  promovida  pelo  Centro  Brasileiro  de  Ar¬ 
queologia.  ficará  aberta  até  o  día  30,  lol  inaugurada  pelo 
Diretor  da  Biblioteca  Nacional,  o  escritor  Adonias  Filho. 
E-stlveram  presentes,  entre  outros,  o  Encarregado  dc  Ne¬ 
gócios  da  Dinamarca,  diplomata  Preben  Eldcr,  represen¬ 
tando  0  Embaixador. 

A  E-KPOSIÇAO  trh.s  encontrada*  foram  doada.* 


O  objetivo  da  inletntivs  dn 
Ceturo  Bni.sileiro  dr  Arqueolo  - 
aia  c  divulsar  a  vida  e  a  obra 
rin  dinamarquês  Uulllirrmi' 
Lund.  i|uc  aqu;  passou  grande 
p.ir:c  rin  .lUa  vida.  dedicado 
(•.«itudu.s  ftiqiirolóairns  iili 
Cidade  de  Lnçoa  Santa,  em  .Mi- 
llns  Goml.i. 

A  expo.'içnn.  alem  de  mo,-,- 
ivar  vário.s  fó-:cu  cicsroUeitos 
por  Lund.  deriíea  aindn  imia 
.serie  de  painéis  á  viria  do  di¬ 
namarquês.  mostrando  lologrn- 
fia.-i  da  rasa  onde  viveu  em  La¬ 
goa  Sunta.  iragiiicntos  de  vá¬ 
rios  llvro.s  (|Ue  cficiTveu,  eiurc 
éles  as  Jfemoría.»  Cíentiflrtu!, 
edição  de  1B42  c  que  se  divide 
cm  dun.s  parles;  uma  apenas 
^  com  n  dc.scriçúo  detalhada  dc 
suas  pesquisas  c  n  outra  com 
ns  desenhos  dos  fósseis  encon¬ 
trados. 

CRÂNIO 

.Ao  lado  do  crânio  feminino, 
que  os  lestes  com  carbono-14 
provaram  ter  mais  de  oito  mil 
anas,  está  uma  carta  de  Lund, 
datada  de  1843,  e  na  qual  éle 
faz  a  doação  da  peça  no  Insti¬ 
tuto  Histórico  e  Geográfico 
Brasileiro. 

Dtz  n  carta;  "Eispero  que  o 
museu  terá  já  recebido  uma 
caixeta  que  remeti  há  pouco 
tempo,  ronlcndo  um  crânio  e 
iilgims  outros  íós-scls,  dos  <|lie 
tratei  nn  últtm»  memftiln  que 
Uve  .1  hoiii  H  de  oferercr  ttn  Iii.-- 
litiitti". 

Hn  üitnbcni.  an  lado  do  cüi- 
nio  a  de.scnçno  detalhada  da.s 
dlinrníõrs  e  tlii  forniu  do  corpo 
<io  ch.im.idn  liomn  Jeçovaii- 
(ciise.  dc  Lund 

O  crânio  é  .i  miicji  p  i;,i  do 
lioiHo  lauo^iunleinr  que  exi.-- 
le  iKi  Brasil,  pois  todas  iis  oii- 


pclo  próprio  Lund  bo  Oovér- 
un  da  Dinamarca.  Os  outro* 
f(sssct.>-  expostos  iiericiiccm  a 
animal.*,  toda*  já  extinlos  da 
fiico  dii  terra:  um  (êinur  de 
Jiivuiiíçu  glsunlr,  canino.*  gi¬ 
gante.*  de  felinos,  frnamcino* 
da  cnrnp.iça  ío."sillzaria  de  um 
iiitu-gigamr,  rós.dl  de  um  por¬ 
co  do  mato,  e  vário.*  ouirot. 

U.\I  ESTUDIO.SO  DO 
BRASIL 

O  Diretor  de  Docunienisçt. . 
ílo  Centro  de  Estudos  Arqueo¬ 
lógicas,  Sr.  Gilberto  Chaudon, 
lembrou  aos  preseutes  a  vida 
e  a  obra  de  Gíiilhenne  Lund, 
"s’erdadcíro  estudio.*o  do  Bra¬ 
sil.  que  para  aqui  veio  em 
1823.  a  ílm  dc  tr.itnr-sc  da  tu¬ 
berculose  dc  que  íóra  acometi¬ 
do". 

—  A  principio  —  explicou  — 
foi  para  Nova  Prlburgo  e  Cam¬ 
pos,  e  lá  fêz  uma  série  de  pes¬ 
quisas  .sóbre  a  faima  e  flora 
brasileiras.  Os  mais  Importan¬ 
tes  foram  um  estudo  sóbre  o 
invólucro  dos  ovos  de  molus¬ 
cos  c  outro  sóbre  os  costumes 
das  formigas  brasileiras. 

M,15.  segundo  o  Sr.  Chau- 
dun.  foi  cm  Minas  Gerais  que 
começou  a  parte  fuiidamtnial 
da  obra  do  Lund.  Lá.  élc  pes¬ 
quiso  250  caverna.*  dc  talcá- 
rio,  rncotil  rando  fósseis  rir  .38 
[ténrros  dr  animai.*.  13  do* 
qual.*  Inédito*,  tnmi  lotai  de 
114  rsiiéclp.t  dlfemilr* 

--  E  Ini  iiim  a  tiiwoberla  du 
tioiuri  íopos.uniíritjc.  em  1845. 
qiir  vlil  roíoaUa,*  rle  exilo  tó- 
(l.'i.<  a.^  iiesquisaa  efetuadas. 

I  iinianda-.se  multo  Just.imcntr 
o  Pal  dn  Paleontologia  no  Bra¬ 
sil  —  concluiu  o  Sr.  Chau- 
tlon. 


Cabo  Adão  comemora  com 


mesmo  canhão  primeiro  liro 
dado  pela  FEB  na  Itália 


Com  um  liro  de  canhão  obus-105,  acionado  às  lOhSOin 
de  ontem  pelo  mesmo  artilheiro  —  cx-cabo  Adão  —  que  há 
22  anos  nes.sa  me.sma  hora  lêz  di.sparar  o  primeiro  liro  dado 
pelas  tropas  brasileira.*  na  campanha  da  Itália,  tôdas  as 
unidades  da  Vila  Militar  que  pertenceram  à  FEB  estiveram 
reunidas  no  Campo  dc  Instrução  da  Vila  para  comemorar 
0  acontecimento. 

Ao  ato  compareceu  o  Ministro  da  Gueira.  Marecnal 
Ademar  dc  Queirós,  alem  de  dlver-so.s  generais,  um  brigadei¬ 
ro  p  veterano.*  da  Campanha  na  Itália,  tendo  o  General 
Levl  Cardo.so  rememorado  o.s  .atos  da  FEB.  depois  que  foi 
lido  o  troclio  do  Livro  Hl.slõrico  do  Regimento  Florlano 
onde  foi  regi.slrndo  o  fato,  no  proprio  campo  de  batalha. 


-A  SOLENIDADE 

Pciiiiilc  !i.>  .miondade.s  mi¬ 
litaras  e  30  veteranos  dn 
Cunipaiilia  im  itúlta  lomllzn- 
do5  nb  pnlnnquc  fronteiro  no 
Campo  dc  Instrução  da  VlUt 
Militar,  o  cx-cnbo  Adão  acio¬ 
nou  0  canhão,  sendo  acompa¬ 
nhado  por  uma  salva  dc  tiros 
executada  pelos  44  canhões 
obuses-105  e  155  espalhados 
por  todo  o  campo,  dando  Iní¬ 
cio  á  solenidade. 

Em  seguida,  o  Comandante 
do  Regimento  Florlano,  Coro¬ 
nel  Sebastião  Ferreira  Chaves, 
leu  o  trecho  do  Livro  Históri¬ 
co  do  seu  Regimento  escrito 
no  dia  16  de  setembro  de  1B44 
pelo  então  Capitão  Portela, 
hoje  Coronel,  e  a  quem  cslê- 
ve  entregue  recentcmcnlc  o  in¬ 
quérito  .sóbre  o  ISEB; 

"O  Grupo  recebeu  ho.le  xua 
pnmnlra  inL.são  nesta  cuerrn; 
.ipoinr  com  .^ca*  foru,-  n  jno- 
aiwsão  de  uin  de  4;c.iiiicn;ii 
dn  qiml  fiirinm  p;i:ic  o  6»  p.i, 
iim  Peinino  de  Rcconhc tlincii- 
lo  br,-ulleiio.  e  m»  Pelniilii  de 
Carros  amrncHno.-!.  p,iin  o 
Norte,  triido  rniiiii  obJPMvt) 
ocupar  cu  toiiquf.tur  n  linlm 
Massaraiu — Bo/zanfv— Monii  - 
La  Ceitosa— Via  riel  Pretlnn- 
R.into  Slefaiio.  que  foi  atingi¬ 
da  a.4  19  hora.*  apesar  do  fogo 
da  artilharia  alcniã. 


ricclsamenle  .i.*  Hh22m  a 
prlmeliii  bnlcri.i  lançou  coillra 
o  inimigo  o  inimclro  liro  ja¬ 
mais  dado  peln  artilharia  br.\- 
.illelra  fora  do  campo  .‘-ul-amc- 
rlcaiio." 

Encerrada  a  leitura,  o  Gene¬ 
ral  Levi  Cardoso  fêz  um  rc- 
Irospecto  histórico  da  Divisão 
de  Infantaria  Expedicionária 
da  FEB  cm  tôda  a  operação  na 
Itália,  dizendo  num  dos  seus 
trechos: 

—  Vivemos  c  combatemos 
juntos,  unidos  artilheiros  e  in¬ 
fantes,  vimo-lo  saltar  do  sua 
trincheira  peito  descoberto, 
avançar  agresslvamenle  para  o 
seu  objetivo,  um  ponto  forte, 
decidido  a  nèle  pOr  o  pé.  Atu¬ 
ando  com  seu  fuzil,  lançando 
sua  granada,  empunhando  a 
.sua  baioneta  ou  agarrando-sc 
ao  terreno,  morrendo  o  pó  ou 
lambendo  h  neve,  firme  na  sua 
loca. 

FRACINHA.S  PRESENTES 

fViiMin  a*  seguimes  a.*  uni¬ 
dade*  scdtndn*  na  Vila  Militar 
que  .*e  fizeram  representar  na 
solenidade  dc  ontem,  empu¬ 
nhando  05  seu.*  rstuiidnrl.es  de 
guerra:  Regimento  Sampaio. 
Regimento  de  Aj'illhuria  105, 
Grupo  de  Obuses  155,  Compa- 
nliiB  de  Intendência.  Batalhão 
de  Snúde  e  Esquadrão  Tenen¬ 
te  Amaro. 


Ilitis 


f.EMITÉRÍO  DE  ESCAMAS 


Trânsito  eslabclerc 
(lupiu  niiiiui  pisUi  á 


A  partir  dn  próxima  seguntla-fclra.  entre  7  e  10  hora.*, 
será  estabclccldn  o  regime  de  mão  dupla  na  pista  do  Tú¬ 
nel  Nóvo  que  ficou  conhecida  _  como  Matu  ruulisla,  en¬ 
quanto  a  oiiirn  plslu  tlará  niüo  exeliisivuniente  para  n 
Oldnde. 

A  medldn.  segundo  o  chefe  da  Divisão  de  Engenha¬ 
ria  do  Departamento  de  Trânsito.  Sr.  Artur  Cêsur  Menn- 
.*e.*.  ylsn  a  aliviar  a  pista  de  mão  única  para  o  Coiilro 
da  Cidade,  que  vem  sendo  .sacrificada  pelo  grande  núme- 


Os  veiculo*  que  passarem  pela 
plsUi  ifaítt  Paulista,  cm  dire¬ 
ção  ã  Cidade,  não  poderão  do¬ 
brar  á  esquerda  para  entrar  na 
Rua  da  Passagem,  devendo 
pi‘cisscguír  peio  Túnel  do  Pii.s- 
mado.  A  nova  medida  i-erã 
cumprida  do  segunda  a  «exia- 


A  ROTA  MATlirít\  A 


th  nuns  tio  Orimríummlo  Jt  Lini/ie:it  (  rbana  rmitlirm  iIumU  oiilnn  «.<  jieirei  qiie  fti>arrrrnini  morto»  nn  f.ngixi 


i  BRINDO  CAMINHO 


Peixes 
morrem  na 


SB  re  rí  Mo 


Grande  quantidade  de  peixe 
—  calculada  «m  mais  de  20 
toneladas  —  apereceu  ontem 
morta  na  Legoa  Rodrigo  de 
Freitas,  enquanto  milhares  dc 
tainhas,  caraúnas  e  robalos  que 
bolavam,  tontos,  talvez  em  de¬ 
corrência  de  envenenamento 
provocado  por  certo  tipo  de  to¬ 
xina  expelido  por  algas,  forem 
recolhidos  por  pcscadore.*  » 
provãvelmente  vendides  a  po¬ 
pulação. 

o  Departamento  de  Sanea¬ 
mento  da  SUHSAN  recomenda 
ã  população  que  não  coma  os 
peixes  em  liipótase  alguma, 
me.smo  que  lenham  sido  en¬ 
contrado.*  com  vida,  porque, 
embora,  aejam  diversos  os  íiiTõ- 
VM  que  determinam  a  morte 
dos  animal.*.  Inclusive  *  mu- 
danç.i  brusca  de  temperatura, 
é  certo  que  t  .*ua  inge.<rãn  e 
prejudicial  ã  saúae. 


I 

Wóvo 


A.  BaroM. 


t)  (fliiirf  qur  hgtt  a  l.ogtut  n  jtntiu  tio  I.cbltm  rem  jrrir/u  i/fàririiireri/c  tl^itth.ttritUlo 


CAUSAS 


Gildo  vai  Secretaria  de  Saúde  renova 
plantar  mais  apelo  para  que  tòdas  as 

árvores  crianças  sejam  vacinadas 


o  aparecimento  de  grandes 
quantidades  de  peixc.4  mortes 
na  Lagoa  Rodrigo  de  Picitas, 
segundo  as  autoridades,  é  fe¬ 
nómeno  quase  nonnal,  pois  re¬ 
pete-se  duas  a  três  vézes  por 
ano.  São  apontados  como  fa- 
tòres  principais  o  numento  de 
anllnidado  das  águas,  aumento 
ou  queda  brusca  dc  tempera¬ 
tura,  de.*ova  dos  savelhos,  espé¬ 
cie  de  peixe  pequeno  e  brllhan. 
te.  e  outras. 

•A  desova  do  s.ivclho.  segun¬ 
do  0  Administrador  Regional 
da  Lagoa,  Sr.  Nélson  Monteiro, 
é  um  dos  principal.*,  "pois  nes¬ 
ta  época  tal  ilpo  dc  peixe  atin¬ 
ge  iim  alto  Índice  de  niortan- 
df.rie.  A  e.xlstêucia  de  grande 
qu.mtldade  tlésses  peixes  na  La¬ 
go.*  e  o  falo  dêle.*  desovarem 
junto  a  certo  llpo  rir  algn-  qii» 
contém  loxin.  s,  ncalr.  m  nnr 
delcrnilnar  a  morir  rir  mura.* 
c.spécie.4". 

Pràtlcamen:r  lodo  o  peixe' rrl 
colhido  peln.*  quatro  lurm.i*  ile 
garis,  que  o  Departaniciun  qr 
Limpeza  Urbnn.i  de.st.icon  on¬ 
tem  par.t  trabaltiar  ns:  Lagoa, 
era  da  czpécie  denumtnad.i  sa- 
velho.  A  quantidade  cxagerad.i 
de  matérias  orgânicas  e.xtstcn- 
le  na  Lagoa  é  desproporcional 
ã  de  água,  e  também  é  respon- 
.'.ável  peia  mortandade  dos  pel- 


fro.  UreoL 
^■Atrangcm  C 
ddoéo  pot» 
otirro 


cia«ae 

f«i»  giia- 

m<ei4« 


O  Diretor  do  Departamento 
de  Parques.  Sr.  Gildo  Alves 
Borges,  disse  ontem  que  vai 
dar  continuação  às  comemora¬ 
ções  da  Semana  da  Arvore  — 
iniciadas  anteontem,  em  Copa¬ 
cabana  —  plantando  em  lodos 
os  b.ilrrcs  do  Rio  algumas  mu¬ 
das  dc  amendoeira.*  e  algodoei¬ 
ro.*,  p.ira  Incentivar  o  apoio 
do*  esTUdantes  á  sua  promoção. 

A*  solenidades  programada.* 
pani  B  próxima  semana  serão 
realizada.*  na  Tijuca.  segunon- 
ícíra  <Rua  Vaiparaiso';  no 
Rio  Comprido,  iltn  20  iPraen 
Conae.->a  d?  Piontinii  rm  São 
Cnstovãn  iCnmpo  de  S.  Cn.'- 
loviio',  e  nn  Centro  (CBUipo 
de  Santana I  no  dia  21;  e  na 
Zona  Portuária,  oue  ainda  náo 
tc:n  dal  a  marcada. 


A  Secretaria  de  Saáde  reiterou,  nnlem,  o  apêio  para 
que  os  responsáveis  pelas  crianças  de  dois  meses  a  seis 
anos  de  Idade  ns  conduzam  aos  po.stos  mcdico-sanltários  das 
Administrações  Regionais,  a  fim  de  vaciná-las  com  a  Sabln 
‘‘c  eliminar  a  possibilidade  de  um  surto  de  poliomielite  no 
próximo  mês". 

O  Superintendente  dc  Saúde  Pública  do  Estado,  Dr. 
Capisérano  do  Amaral,  revelou  que  a.  procura  aos  posto.s 
tjm  melhorado  nos  último.*  dias,  •‘com  uma  média  de  três 
mil  vacinações  diária.*,  o  que  no.*  faz  prever  qiic  aic  de¬ 
zembro  vaclnareino.*  rerea  de  lOO  mil  crianças". 

ERRADICAÇ.AO  Dr.  Caplstiano  -■  jio  neoner 

em  m.ilor  número  ao.*  posloí.. 
r-.lu  prãilcaineiue  afastado  o 
peripn  dr  i-iirlo  epidêmico  par* 
ciuiiibro.  0  qne  não  ílgiiiílc.i. 
rmrc.imtn.  que  não  dcvaiiio.» 
increnifutar  nlndii  m.iis  a  pio- 
Illicila  dn  doença.  No  primei¬ 
ro  &emc..tre  dé.*;e  ano,  tlvcmo.» 
ar  ca-os  de  jjolirnilcllte  para- 
iilicn,  contra  480  do  mesmo  pe¬ 
nedo  de  1983.  Dai  porque  n 
Secretaria  de  Saúde  renova 
seu  apêio  anterior,  confiando, 
com  essa  colaboração,  na  erra¬ 
dicação  da  epidemia,  antes  pre¬ 
vista. 


AP. 


Acentuar.dn  que  a  rnmi)aiih.i 
prcveiuiv.»  j;i  e.sui  oferecendo 
bens  rc.'Ulln<lt.<.  o  medírn  rii*.-- 
menUu.  por  outro  '.nilo,  qiie  ç.— 
;ojii  f.tllriirio  v.iclna,  poiqiic 
existem  48  mil  do.ir*  distribuí¬ 
das  pcioo  centro,*  medico*-*, i- 
nllárids  e  73  iml  es,oc.id.is  .no 
depósito  dn  Superlntcndcncin 
A  Secretaria  de  Snúde  hnvla 
recebido  da  lugaslávia.  no  dia 
5  dc  açóJio,  um  esteque  com¬ 
plementar  de  200  mil  dascs  de 
vacina  .Snbin. 

—  Graças  ã.  compreensão  dn 
população  carioca  —  conclui  o 


As.  obra.»  da  Companhia  Te¬ 
lefónica  Bra.*ll(;lra  Inicl.idn.i 
onttiH  na  Praça  Tlratienies.  es¬ 
quina  da  Rua  da  Carioca,  cu.Ut 
leito  carroçávcl  é  invadido  até 
a  metade  de  sua  largivra.  pii.*- 
snram  a  iianstoruar  nial*  um 
ponto  importante  do  trAn,*ito 
carioca:  o  da*  carros  que  vêm 
da  Visconde  do  Rio  Branco  e 
•Avenida  Passos  rumo  ao  Largo 
da  Carioca. 

Além  désse  buraco,  um  an¬ 
tro.  na  Rua  Uruguaiana,  qua¬ 
se  esquina  do  Largo  da  Cario¬ 
ca,  também  prejudica  o  trá¬ 
fego  que  vem  em  dh-eçáo  a 
es.*a  proçn,  no  caso,  proceden¬ 
do  cia  Avenida  Presidente 
Vargas.  Pouco  adiante,  no 
Largo  da  Carioca  esquina  de 
Assembléia,  hã  outro  burnco 
lmer-*o  aberto  para  obra.*  dn 
Telefónica. 

INFERNO 

O  buraco  da  e.«qnlnn  dn 
Praça  TIradente*  sii  deixa  e.i- 


piiço  pnr.i  que  uni  ve:culo  po.- 
vez  guuc.e  a  Rn.i  d*  Carioca, 
prerlcfliiieme  em  local  de  on¬ 
de  on  carros  vêm  de  dois  lada*: 
Visconde  do  R;o  B,-znco  e  Ave¬ 
nida  Pa.vcis,  Com  ls*o  a  coll- 
liisao  est.i  formada,  n.ão  lul 
um  «iiorda  no  loc.il  e  un;  ii;- 
lerno  dc  buzinas  é  a  conslanti*. 

A  obra  da  Uruguaiana,  c.»- 
quina  do  Lirgo  da  Carioca, 
prejudica  graiidemcntc,  tam¬ 
bém,  o  trânsito  de  pedestre.*, 
porque  eni  largo  trecho  da  cal¬ 
cada  e«tfto  sendo  abertos  ou¬ 
tros  btiraco.»,  p.ira  colocação 
rio.s  fiü*  oo  cérebro  eletrónito 
tiue  regeni  os  «Iniils  lumlno- 
>.its  da  C I  d  6  d  e.  Ontem,  puc 
c-xetnplo,  U.  Mana  .AnionlsM 
Gusmão,  de  Cl  ana*.  caiu  dc- 
le<Ui  no  meio-íto,  sofrendo  ar» 
ninlióE*  nos  braços  t  na.*  per¬ 
nas,  ameaçada  por  um  ónibr..* 
que  ptüa  num  ponto  obiigato- 
r:o.  onde  o  pf‘rte*ie  tic.i  espre- 
m;do 


Rio  Light 

justifica 

obstrução 


OBSTRUÇÃO 


Fiind.  Atuiiifo  rie  Paiva 
volta  a  produzir  a  BCG 

o  Instituto  VlscondcMa  rie  que  e.xtra  para  < 
Morais,  pertencente  ã  Fundii-  que  suspendeu  t 
ção  Ataulfo  de  Paiva,  que  nbas-  com  o  que  todo 
tece  todo  o  Brasil  dc  vacina  sem  BCG  por  t 

BCG,  contra  a  lepra  e  a  inbcr-  Mas,  com  bs  refi 

culosc,  voltará  a  produzi-la  dia  laboratório,  o  Ins 

1  de  outubro  depois  de  uma  aumentar  multo 

paralisação  de  pouco  mais  dc  mantida  até  aqui 
um  mes,  pois  em  fins  de  sgô.*-  A  Funoação  At 
to  a  produção  foi  suspensa  pa-  v.i.  organizada  ei 
ra  reforma  nas  instalações  do  nome  de  Liga  Bi 
laboratório.  Ira  a  Tuberculosi 

O  lato  de  a  vacina  só  *rr  aplicar  vacinas  i 
eficaz  até  um  niés  depois  dc  1927  c,  no  ann  t 

ter  sido  preparada  liiipedln  nnva  mai.<  de  6  m 

que  0  Instituto  lizcssc  um  esto-  cldcs  por  mé,*,  >ó 


Por  outro  lado,  diversos  mo¬ 
radores  das  redondezas  susten¬ 
tam  que  a  principal  causa  d«i 
morte  dos  peixes  foi  a  obstru¬ 
ção  do  canal  que  Uga  a  Lagoa 
Ã  Praia  do  Leblon,  por  granden 
quantidada*  de  areia.  Com  a 
obstrução,  a  ãgiia  fica  prática- 
mente  paralisada,  e  o  oxigênio 
torna-se  rarefeito,  prejudican¬ 
do  a  respiração  dos  peixe.*. 

O  Administrador  Regional  da 
Lagoa  afirmou,  entretanto,  que 
0  c.inal  vem  sendo  dragado 
dlãriainenle,  afa.sl.vndo.  por  li¬ 
so,  Lll  h;pótr.*e.  O  JORNAL  DO 
BRASIL  csnstAlou  que  ontem 
pela  manhã,  no  trecho  próxlm.) 
á  praia,  o  cuiul  eslava  obs¬ 
truído,  não  sendo  apur.ido,  int 
cniaiito.  se  a  areia  foi  lançariii 
pelo  mar  durante  n  madruga¬ 
da  ou  vinha-se  acuinuiando  h.i 
dias. 

Durante  tõda  a  manhã,  não 
eó  pescadores  como  meradore.* 
das  proximidades,  apanharam 
tainh«s,  robalos,  «araúniM  e 
outros  tipos  de  peixes  que  na¬ 
davam,  tontos,  á  flor  da  água. 
Sõmente  s  pazdir  das  11  horas 
chegaram  policiais  do  n  Ba¬ 
talhão  para  proibir  a  pesca. 

Algumas  pessoas  chegaram  a 
encher  seus  barcos  cem  os  pei- 
x.*s  recolhidos  nir  Lagoa,  e  pru- 
váv.^imsnte  os  c.*tão  vendendo 
ou  Jã  os  venderam  á  popula¬ 
ção.  Além  de  tarrafas,  e  até 
mesmo  arrastões,  eram  usados 
pedra.*  e  paus  p.ira  aponliar 
n.*  peixes  que  boiavam  seml- 
mertes  na  Lagoa. 

D*  Biivriha»,  pequenino.*  e 
b.-ilhantcs,  far.im  os  primeiros 
»  morrer.  •  por  L«.*o  mesmo 
eram  de.*prezadcs  pelos  pe.*c.*- 
dores.  Em  frente  «o  Clube  d» 
Regata.*  Vsseo  da  Gama,  gran¬ 
de  quantldiide  déles  cobria  a 
orla  da  Lagoa,  dando-lhe  um 
«speclo  curioso  c  «iratndo  as 
pessoas. 


A  Rio  Light  distribuiu  nota 
Justificando  a  obstrução  do 
tráfego  cm  vários  pontos  da 
Cidade,  como  medida  Inadiá¬ 
vel  para  a  melhoria  do  forne¬ 
cimento  de  energia  elétrica, 
através  da  coa*trução  de  no¬ 
va.*  cfunaras  subterrâneas,  que 
cusiam  cad.i  uma,  cm  média, 
CiS  100  milhõe.*. 

Ás  613  câmaras  subleiTânea.* 
rxlítcnles  no  flgi  rio  «nn  pi\.*- 
.«iido.  irão  se  juntar  n.*  40  no¬ 
va.*  que  prose  n  t  e m  en  I  e  se 
acham  em  con.*trução,  segundo 
c.*cli«rece  a  noiu  da  emprésa. 


PUC  enlrcga 
300  diplomas 
de  Cèrencia 


rroca  sein 


AS  NOVAS 


Duas  casas  lirolesas  vão 
representar  a  Áustria 
na  Feii*a  da  Providencia 


As  novas  câmara.*  csião  cm 
coii-sirução  iKM»  seguiulcs  lo¬ 
cais:  Avenidas  Copacabana, 
Presidente  Vargas  tduas), 
•Ataulfo  de  Paiva,  Prlnce.*a  Isa¬ 
bel.  Repórter  Nestor  Moreira 
c  Presidente  António  Carla*, 
Buas  Senador  Vergueiro,  Ben¬ 
to  Lisboa,  Correia  Dutra,  Dias 
da  Rocha,  Professor  Gastão 
Baiana,  Visconde  Plrajá,  Do¬ 
mingos  Ferreira,  Xavier  da  Sil¬ 
veira,  Bulhões  de  Carvalho,  Al¬ 
mirante  Gonçalves,  Voluntá¬ 
rios  da  Fátrla,  Sousa  Lima, 
Maria  Quitéria,  Barata  Ribei¬ 
ro,  Marquesa  de  Santos.  Catc- 
le,  Alrc.*  Saldanha,  Paula  Frei¬ 
tas.  Waslilngton  Luis,  México 
fduasl,  Miguel  Couto  (duas), 
Trineu  Marbiho,  Beneditinos, 
Uruguai.  Liip.i.  Quitanda  n 
Candeiána.  Pinças  Serzcdclo 
Correia,  Vereador  Rocha  Leão 
e  Praia  ilo  Klnmengo  idua.-'. 


Trczcntitf  aluno.*  do.*  d. verso» 
c.urso.1  do  Instituto  dc  .Adminis¬ 
tração  e  Gerência  da  PUC  re¬ 
ceberam  ontem  seus  diploma.*, 
cm  cerimónia  presidida  pelo 
Reitor  d*  Universidade  Católi¬ 
ca.  Pe.  Laérclo  Dias  do  Moura, 
e  pelo  Diretor  do  lAG.  Almi¬ 
rante  Hélio  Leónclo  Martins. 

A  cerimónia  teve  Inicio  rom 
o  discurso  do  paraninfo  das 
turmas,  SrAlclo  Chaga.*  No¬ 
gueira. 


A.1  csrnsclnhis  que  venderev 
doces,  bebidas  c  produtos  slini- 
l.iTO.1  que  iiâo  cstívGvra  empln- 
cadtis  lioam  sujeitas  a  aprern- 
sâo,  mesmo  tendo  impostos  < 
llctUKus  e:n  dia,  segundo  In- 
fvírmoti  ontem  á  tarde  o  Dcpai 
tamcaio  de  Flaoailzação  do  Es¬ 
tado  da  Guanobnra.  Em  vista 
disso,  o  Depsrtamenlo  de  Fis¬ 
calização  dará  como  não  sub¬ 
metida  «  vistoria  as  carroelniiss 
qc.v  não  esiiverem  empincades. 


Duas  casas  tirolesas,  com  senhoras  vestidas  á  maneira 
da  região  —  usando  vistosos  dimdl  —  representarão  ésle 
ano  a  Áustria  na  Feira  da  Providência,  a  ser  realizada  nos 
dias  7,  8  •  6  de  outubro  próximo,  na  Lagoa  Rodrigo  de 
Freitas. 

Em  uma  das  casas  serão  vendidos  doces  e  bebidas 
vlcnenses,  como  apfelstniclel,  ou  cervejas  Punttgan,  Otta- 
kring  c  Schwcchater,  enquanto  na  outra  vão  ser  vendida* 
bonecas  de  tòdas  .a.*  provindas  austriacas.  discos.  I-squcira*. 
caixas  de  música  e  até  .sabão  cm  pó  imarca  Persll). 

AMERICANOS 
E  GAÜCHOS 

Enquanto  ainda  orgzniziim 
«.*  barracas  dos  E-lndus  Uni¬ 
ria.*,  BS  suii.*  responsáveis  c-tão 
promovendo  a  venda  dc  blllic- 
tes  de  unu  rifa  de  viagem  rie 
Ida  e  volta  ã  Argentlnn,  com 
estada  gratulca  de  cinco  dl.is. 

De  organizar  o  .tiand  do  Rio 
Grande  do  Sul  está  encarre¬ 
gada  uma  comissão  integrado 
pelos  Srsfl.  Vllma  JBerta.  Glselit 
HeraUield.  Celeste  Manano  ria 
Rocha.  Nchna  Ribas  de  OHvel- 


rn,  M.irln  Quadros,  Lmi.-' 
Krocff,  Lula  Soarra,  Eiiilld,. 
Marinho,  Judite  Galvão.  0'.g. 
Arnida.  EL«a  Sá.  Gllda  Wildt  e 
Ltelo  Tflrre*. 

Em  visila  ã  sede  da  FIERGP 

•  Federação  do.*  Indústria.*  do 
Rio  Grande  do  Su)  —  a  co- 
niissÃo  obteve  sua  adesão  para 
a  Feira,  .lã  foi  Indicada  um.v 
comts.são  que  .-e  encarregari  dn 
óuprlmento  j»ra  o  ãtond  gaú- 
ctm,  cujos  produtos  vlráo  sn 
Rio  r.  om  a  colaboração  da 
Varlg. 


NOVAS  ESTAÇÕES 


(TIJUCA) 

Sallo,  3  quarloi,  2  binlif.  «ociaic.  cot-  <i«p« .  rom  garagam, 
Aeabamtnlo  primoreto,  só  2  por  an»í»r.  loiloa  dt  lf»nt«.  Proço: 
CrS  55,500.000. 

Contlruçlot  ARY  C.  R.  DE  BRITTO  S/A.  Infa.;  IMOB. 
BRITANICA.neloetI  CHJ  Av.ISSa  Maio.  13.  t/IB32(CRECI36). 

Tels.:  32-0058  e  52-3445.  _ 


EAtão  ein  laíe  de  concIiuAo 
s.*  nova.*  e.*uçóc.*  de  Irajá  com 
capacidade  de  nove  mlt  KV 
e  Campo  Grande  com  capaci¬ 
dade  de  140  mll  KV.  e.*tB  ulti¬ 
ma  beneficiando  também  as 
regiões  de  Btuigu.  Realengo, 
Padre  Miguel.  S.mtfsalma  San¬ 
ta  Cruz  «  Guaratibo. 


•  Carlils 
«los 

lcilor('s 

O  RCreiilo-uenil  cio  La- 
taoraWrlo  Sinlth  Kllno  & 
íVoneh.  Sr.  \Vni,  n.  Rnvdln, 
pode  i-otlflcBçãc)  tli)  11.SO  dii 
palavra  Bciv/odrlna,  (5110  r 
marca  refil.slrada  da  .sita 
rmprc.sn  c  tiiic,  em  matéria 
publicada  na  ccllcão  do  JB 
do  t!"!  de  Julho,  c  dada  como 
ÍKual  nuimicamcnte  a  Ala- 
Nltoii,  ortodrlne.  PcrvUln  ou 
Dosoxyn  o  como  slmmlmo 
.  Ronérlco  do  aulfato  do  an- 
Xctamlna, 

"O.s  c|unU'o  produlo.s  nicn- 
clunado.s  —  oxpllca  —  não 
são  anfctamlna.?.  mas  aini 

_ _  de.soxlcíed?ina.s.  HiiiTBcm  co- 

nhcclda.s  pclo.s  nomes  dc 
metilniifetaminns  e  aictan- 
fetamlnn.s.  Esse  composto  é 
muito  mais  potente  que  a 
Dexedrlna.  núo  é  um  .snl  dc 
antetamina  c  sim  um  l.iò- 
mero.  a  Bcnzedriiia  c  sulfa¬ 
to  <0  sal  1  dc  anfetnmina  ra- 
ccmlca  Iparlo.s  iguais  dos 
l.sômero.5  levogiros  c  dcxlro- 
Rirosi.  A  Dexedrina  c  sulfa¬ 
to  (o  nipsnio  .sall  de  dextro- 
.  anfelnmlna". 

;  :j:  Duna  Ermolinda  dcMou- 
‘  ra  reclama  contra  o  *'lnju.<- 
to  e  Inconiprpcn.sivcl  trata- 
nionto  dispensado  á  Escola 
.  rio  Ballet  dn  Teatro  Munici¬ 
pal,  onde.  depois  dc  um  po- 
no.so  curso  de  nove  anos  e 
dc  saerificio.s.  inclu.sive  com 
dcspe.sns  vultosas  r  tran.s- 
porle  dificll,  a  aluna  tenm- 
na  os  seu.í  estudo.'  .sem  um 
diploma,  o  que  até  certo 
ponto  explica  0  fato  de  ser 
reduzidíssimo  0  número  do.s 
que  até  lá  chORam", 

Acre.sccnta  a  leitora  que, 
“para  cúmulo,  falam  na  mu¬ 
dança  da  diretora,  quando  a 
professora  Lidia  Costalnt, 
com  dez  ano.s  de  maRíste- 
rlo,  reúne  a  unanimidade  da 
f  preferencia  dos  alunos  0 
seus  re.^pon.snvels,  pela.s  al¬ 
tas  qualidades  pedagógica.s 
c  virtudes  pessoais  dc  que  é 
Indiscutivelmente  portado¬ 
ra 

j|;  O  Sr  .lo.sé  de  Sousa  Li¬ 
ma  chama  a  atenção  para 
0  Edíficlo  Mourisco,  na  Rua 
São  Clemente,  ‘‘onde  se  inl- 
rlaram,  hã  cerca  de  seis  me¬ 
ses,  lunas  obras  que  não 
pros, seguem,  de  pó.s.slmo  as¬ 
pecto,  e  onde  funciona,  não 
se  .sabe  coino  permitido, 
uma  oficina  de  eon.scrtos  de 
automóveis,  que  atravanca 
íóda  a  frente". 

i;|;  O  fagote  e  o  tnlerês.sp 
despertado  em  tòrno  déste 
instrumento  musical  apó.s  a 
edição  do  romance  de  Jorge 
Amado  Duna  Flor  c  Scu.s 
Dois  Marido.s  são  os  inolt- 
vos  da  carta  do  Sr.  Astro- 
glldo  Schmldt,  que  conside¬ 
ra  o  fagote  "de  amplos  e 
■Jargos  horizontes  musicais 
no  nosso  Pais  de  sambas  e 
-  canções,  dc  tão  melodiosas  e 
bolas  músicas  de  conteúdo 
lolelórico". 

"Sc  o  lagote  —  acre.scen- 
ta  —  tivesse  .sido  Inventado 
'  no  Brasil,  a  sUa*  terra  seria 
!  a  Bahia.  As  tradições  e  a 
alma  baiana,  o.s  mistérios 
.  noturno.s  da  boa  terra,  a  rc- 

•  llgiosldade  latina  ou  .airlca- 
.  na  dn  Bahia  de  Castro  Alves 

f  Jorge  Amado,  encontra 
nesse  instrumento  fabulaso 
uin  dos  seus  mai.s  belos,  fieis 

•  e  .sentimentais  Intérpretc.s". 

O  Sr  Ismael  Dhi.s  lu- 
nienla  o  que  .se  pa.ssa  cm 
;  Niterói,  "onde  tudo  anda  a 
‘matroca,  a  nao  ser  a  ga- 
nãnci.i  posta  em  prática 
pelo  ex-Governador,  para 
arran,iar  uma  cadeira  mu 
■um  nòvo  emprégoi  no  Se¬ 
nado". 

Denuncia  ainda  que  u  Tri¬ 
bunal  de  Justiça  fluminen¬ 
se  "só  funciona  com  três  ou 
quatro  juizes  convocados, 
porque  os  desembargadores 
efetivos  estão  licenciados  ou 
passeando  cm  Copacabana", 
acusação  que  estende  ao.s 
serventuários,  chefes  de  ser¬ 
viço  da  Secretaria  c  titula¬ 
res  do.s  cartórios. 

íjf  O  Sr.  Sebastião  Viana,  a 
propósito  da  reporiagcm 
Chuvas  Preocuiiam  o  Anda¬ 
ra!  Cinrn  Meses  Antes  dc  sua 
ítpoea,  publicada  no  JB  de 
11  de  setembro,  afirma  que 
as  fatos  dcnunciad(i.s  "sân 
■uma  consequência  do  de.svln 
'do  rio  na  parte  superior,  i.s- 
lo  é,  lias  proximidades  de 
jsua  nascente,  situada  na.s 
;  montanhas  onde  está  0  Pico 
i  do  Papagaio",  chegando  em- 
‘  baixo  “depois  de  apanhar 

•  todo  0  11x0,  arvoredo,  caixo- 
.  tes,  latas  etc.,  que  entopem 
:o  seu  leito,  tran.sbordando  e 
r  invadindo  tòdas  as  ca.sas 

•  que  lhe  são  vizinhas  a  par- 
i  tir  das  Ruas  Borda  do  Mato 
•t  Alfredo  PuJoJ". 

•  Acrescenta  que  o  Oover- 

•  nador  Negrão  de  Lima  "re- 
t  cebeu  comunicação  de  tudo 
I  0  que  ocorreu  no  citado  Ire- 

•  cho  com  as  enchentes  do 
i  Inicio  do  ano  e  enviou  ao 
!  local  enfienheiro  da  sun  con- 
I  fiança,  que  verificou  0  ocor- 

•  rido.  opinando  pela  rctiflca- 
t  ção  do  leito  do  rio  e  a  sna 

•  cannlizuçnn,  tnl  como  foi 
^  feito  no  Governo  Lacerda 
,no  trecho  da  Ruh  Teodoro 
'ria  Silva,  fundos  do  Haspltal 
•Pedro  Ernesto". 
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Endurecimento  Político 


Castelo  satisfeito  com  os 
pronunciamentos  militares 


.\s  iliKis  iioliis  inilitiu-cs,  «‘i|i!lii1ns  aiilps  que 
.'c  n'}:i.>tniN'i‘iii  tli.slorcõcs  iniilinosns  ein  lôriio  da 
riilrcvisla  do  Mini.-lro  ilii  Jiibiltui.  çefor^-iiniiu  os 
coiilorno.s  da  litiela  exernida  pela.s  Forças  Arma- 
diis  srdtre  a  vitia  narioiiiil.  0  elimii  pré-ideitoral 
liavia  eslialido  a  presença  predoniinaiilc  do  as- 
pcrlo  iiiililar  110  (lovcriio.  a  ponto  ile  ensejar  11111 
dclnilc  sôlirc  11  |wi..«iliilUatL. — df  Mii«prn'srro — íItík" 


ariijios  que  aiilorizain  o  recesso  <lo  Congres.so,  e 
a  cassação  de  inaiidnlos  ile  parlaiiieninres  e  direi¬ 
tos  polílieu.s, 

i’arei;e  prenialiiro  qualquer  propósito  de  ali- 
\  iiir  o  pêso  <la  tutela  iiiilitnr.  iiiesiuo  através  de 
iiegoeiações  einii  a  aiiqilitude  eoin  que  as  Furças 
políticas  encainiiiliavain  a  proposta,  nuni  inumeii- 
lo  eni  que  o  Govériio  eonvoca  as  repre.sentações 
na  Con;:rt‘sho  para  apreciar  e  votar  o  projeto  de 
(.on.stiliiição  em  esliidos.  N.ão  é  prova  de  jier- 
l•^'l)çã^l  reali.-la  aeredilar  que.  <|Uiilqiier  Rrupo  pos- 
-ii  jiarlieipar  da  jiolítifa'  sem  a  autorização  da 
Inlela  implaiilada  na  edirão  do  AI-2  e  <‘OMFirmn- 
dn.  de  maneira  iiie.-perada.  nas  duas  notas  do 
.Mini.slério  ila  Guerra  e  do  Ministério  da  Marinlia. 

-A  ;íri'a  ei\il  do  Poder  não  e.slá  lilierada  ao.s 
|Mllilil•o^  e.  para  e.xislir  politieaimmte.  «jnalquer 
faeção  ou  lemlêneia  tem  de  gozar  de  um  minimo 
ile  eoiiFiauça  e  liarimmizar-se  com  o  eur.so  dos 
aeolllet'imcn(o^  maniidos  sol»  eontrôle  militar.  íl 
soli  êsse  mesmo  eonirrde  «|ue  .<e  pretende  eiiea- 
minliar  a  not  a  (ion.íliluição.  eoneeliida  eomo  um 
inslrumenlo  para  dar  Forma  lefial  e  vialiilidatlc  ■ 
ao  re;iime  autorizado  pelos  Atos  ínstilueionnis  1 
e  2.  K  evidente  (|iie  se  apresenta  alterado  até 
mesmo  o  i;niiceilo  dc  normalidade,  qne  está  longe 
de  si(:niFi(‘ar  a  re.-lauração  eon.stiturional  eomo 
ela  Foi  (.•'lalieleeida  jiela  Constituição  de  <16.  .A 


imva  normalidade  pres.suprie  o  predomínio  da  ên- 
Fase  autoritária  i;onecbida  em  lêrmos  duros  r 
immlida  eom  rigor  militar. 

Da  mesma  Fornia  a  eleição  prcsidencíni  indi¬ 
reta  sü  se  tornou ,  po.ssível  poripic  oFcrecc  a  se- 
gunmça  para  manter  n  eontinnidade  política  do 
sihteiiia.  0  próprio  enndidato  é  a  expres.são  po- 
‘1"  eontrôle^mTFitãr;  7^<hrRir-nm;n»  milita-- 


res  inostrain  que  não  há  po.s.siliilidade.  de  acordo 
eom  o  Congresso,  excelo  cm  lêrmos  de  stilimissão 
r  reiitíncia  a  qualquer  niilonomia.  A  nova  Cons- 
tiluiçiio,  cujo  trânsito  no  Congresso  não  sc  pre¬ 
nuncia  tao  suhmisso,  e  a  suces.são  presidencial 
sol)  eontrôle  militar  não  esgotam  lôdas  ns  <liFi- 
euldades.  'A  crise  está  longe  dc  .ser  iiltrapa.ssada 
sem  riseo-s  dc  reversão. 

Ilastn  alentar  pura  o  quadro  de  lulas  que  se 
nloirá  COMI  moldura  radical  logo  após  a  suce.ssão 
pre.'ideucial  no  eomêeo  de  nutnhro.  As  eleições 
para  Senado.  Câmara  dos  Depntailos.  A.s.sembléin.s 
l-egi.-lativas  (•  Camara.s  Municipais  flcvcrão  exce¬ 
der  todo.<  os  limites  de  prmlência  e  incitar  o  elei¬ 
torado  em  todos  os  K.-lados.  Niim  momento  em 
i|ue  a  iiiipo|uilaridíide  do  Govêrno  a.s.segnra  votos 
a  quem  de.^a Fiá-lo.  vão  a]iareecr  imprudentes  em 
cifras  superiores  a.s  resistências  <Io  regime,  que 
se  organiza  |mr  imi  eoiiscnlimcnto  mcscido  mais 
do  medo  do  que  dc  transigência  consciente.  Os 
excessos  ineviláveis  vão  pesar  na  balança,  cujos 
pratos  eslao  deseqnilil)rados  por  fôrça  do  pê.so 
militar  reafirmado.  .A  partir  da  entrevista  do  Mi¬ 
nistro  da  .Tustiça  e  das  notas  militares  acentua-se 
de  nôvü  o  endnrcciuiento  político  qnc  parecia 
alirandar-se  jior  contingência  política  de  Fim  de 
período  e  vésj)cru  dc  nôvo  Govêrno. 


Nas  fonles  mais  cate¬ 
gorizadas  da  Presidência 
da  República,  indicava- 
se  ontem  qne  0  Marechal 
Castelo  Branco  ficou  sa¬ 
tisfeito  eom  os  lêrmos 
dos  pronunciamentos  iso¬ 
lados  dos  três  Ministros 
militares,  os  quais,  ape- 


Situação  Econômica 


A  l''imda(;ão  Gelúlio  Vnrga.s.  através  ilo  seu 
órgão  Conjiinliira  Eronõtiiini.  acalia  dc  divulgne 
o  rclrosprclo  do  primeiro  scmcslrc  ilc  1966.  .\s 

-atras  caíram  dc  ‘1.9' ó  cm  relação  às  do  ano  pas¬ 
sado  i‘  II  consumo  de  energia  clclrica  siiliiu,  no 
-emcslrc.  de  Fm  termos  de  d<‘.sciivoI\i- 

mciilo  c-scs  dados  não  constituem  liims  augiirios. 
Fm  verdade,  o  con.smno  de  energia  elélrien  crcsce 
sempre  cm  ritmo  mais  elevado  do  (|iic  a  produção 
real.  Fsta  nãii  deverá.  ])orlaiito.  ler  erescido  de 

mais  de  1',,  iio  primeiro  . . -Ire,  Supondo-se 

que  a  crise  atual  ii.ão  Icnlia  efeito  negativo  sôltre 
o  .setor,  clipgaríanios  ao  Fim  do  ano  <‘om  um  acrés¬ 
cimo  do  produto  iiidiislrial  de  cêrea  de  8%.  o 
que  Jiao  .-eria  siiFicieiilc  jiara  compensar  o  de¬ 
clínio  da  agriciíltura.  Tudo  indica,  portanto,  que 
o  produto  iiilerno  diricílmeiile  atingirá  o  inerc- 
mciilii  fie  1.7'^  do  ano  pns.smio. 

^ll  qiic  SC  refere  ao  surlo  inllacioiiário.  a- 
-inala-.-r  iima  cievaçao  do  ciislo  de  vida  de  2'1.2'’ó 
m>  primeiro  sniic-ílrc  coiilra  um  acré.scimo  de 
29.1',,  PUI  ijiiial  |icrInilo  do  ano  passado.  F-se 
re-ullailii  ri-latiiamcnlc  Imm  Foi.  porém,  anulado 
por  um  acréscimo  dos  preços  por  alacarlo  de 
22.2'”J.  siili-laiicialmcnlc  mais  elevado  que  o» 

I  do  ano  ])assai)i).  Gaheria  ainda  assimilar, 

que  mc,smo  a  \  anlagcm  rcgi.-lrada  no  que  sc  refe- 
re  ao  cnsti)  de  vida  tciiile  a  ser  anulada  jiela 
evolução  mais  rcccnle  dos  preços.  FJailos.  ate  agô-- 
lo  revelam  um  incremcnlo.  neste  anu.  dc  .'12.2'.õ 
conlra  .3d..3'o  iio  ano  lindo.  Até  dezcmliro  o 
aiimciiti)  ilo  (Uislo  de  vifla  deverá  ler  igualado 
o  de  I96.''), 

G  panorama  parece,  puis.  Iiastante  -omlirió; 
menor  laxa  de  desenvidvimenlo  qne  em  DJím  e 
inflai, ‘ãii  pelo  menos  igual.  Consiileraiido-se 
saeri fício.-'  dos  nliimos  ano-  a  silitaeão  eliega 
ser  qiia.-e  desesperadora.  Fclizmenle.  exame 
maior  profnmliilade.  permile  diseernir  ccrlos  as 
peelo-  positivos  na  situação  atual.  Em  primeiro 
lugar,  apenas  e  l■l'l'la  a  queda  iin  ritma  de  ileseii- 
vnlvimeiilo  .se  levarmos  cm  conta  na  cx|)ansãi) 
do  ano  passado  o  impacto  da  cxccprional  prnilii- 
i;ao  cafecira.  Fxcluíilo  o  café,  o  crescjmeiilo  do 
produto,  em  196.7,  não  cliega  a  2%.  Ora,  c-ssa 
|»erienlagem  poderá  ser  atingida  em  1966.  Se 


os 

a 

ile 


tal  fôr  o  easo  ter-se-á  obtido  um  ganho  real,  dado 
qiie  tal  cre.-ciinenlo  será  devido  sobrciiulo  à  in- 
dá.slria.  F  sc  0  iucrcinenlo  dc»la  não  se  refletir 
pleiiamenie  m>  produto  interno,  a  causa  lerá  sido 
uma  queda  na  produção  agrícola  de  origem  Fiin- 
dnmentalmenlc  climática.  Quanto  ao  tmrto  infla¬ 
cionário.  sua  cansa  está  no  excepcional  aumento 
«los  ineio.s  de  pagamento  registrado  no  fim  do 
.  ano  pa.ssado.  e  (pic  apenas  cm  1966  sc  inaniíc.stoii 
soh  a  Forma  «le  iima  elevação  de  preços.  Não 
ocorreram,  portanto,  em  1966  prrssõcs  Inflacio¬ 
nárias  dc  grande  intensidade,  o  que  leva  a  crer 
qur  os  priiici|)ais  fo<‘os  «Ic  deseqiiilílirlo  mone¬ 
tário  tenliani  sido  eolociulos  sôbre  controle.  Sem 
«hivnlii  p.ssas  observações  não  ju«lifieani  o  êrro 
«Ir.  uma  acumulação  degnieilida  dc  cambiais  e  de 
iimn  política  e.xce.ssivaniente  avançada  de  preços 
mínimos  ugricolns,  que  pr«ivocarain,  ein  1965.  uin 
acrcscimo  de  <5''^  nos  ineins  de  pagamento.  Elas 
permllem-nos.  eonimio,  ver  com  mais  olimisino 
II  aiin  de  1967. 

Itc-umiiido:  IÓ66  não  deverá  melhorar  a 
imagem,  pública  da  atual  política  econômica..  Os 
e-peciali.slas  compreeiiderãii.  todavia,  qne  110  pre¬ 
sente  ano  sc  criou  a*  cuinliçôrs  para  11, ma  inversão 
dc  lemiencia  no  ipic  refere’  ao  «lesequilibrio 
mimelário  e  ao  dc.-envolvimenlo.  F.-.-a  é.  sem  dú¬ 
vida.  uma  oporlimiilaile  excepcional  que  deve  ser 
plenamenle  aproveitada.  Para  tanto  a  ]irlmeira 
litri'l!i  eabc  a  atual  direção  eeonôiniea  do  País, 
que  deve  pro.-segiiir  nos  esforços,  ate  agora  bem 
siieediilo',  de  evitar  qu«*  as  restrições  eredilicias 
M‘  Iraiislormem  em  crise  capaz  de  tiucbrar  a  re¬ 
cente  expansão  imlosirial.  O  Irabalbo  mais  im- 
porlaiile  eaberá.  porém,  à  adminislrneão  (|iie  se 
inaugurará  em  1967.  rnmpre-Ilie.  utilizando  os 
elemenio-  de  informação  «lisponíveis.  preparar  a 
próxima  retomada  do  ile-envolviinenlo  em  ritmo 
aielerado.  F  o  melbiir  modo  de  fazê-lo  consiste 
em  lançar-se.  imeiliatainente  ajiós  as  elei«‘õe>  pre- 
siilcnciais,  na' tarefa  de  prugrnmneuo.  Isso  não 
apenas  evitará  um  período  morto,  na  fase  dc  mu¬ 
dança  «Ic  comaiiilii.'.  como  dará  ao  einpre.'árindo 
a  |n‘r.sj)ci’liva  otimista  «b»  futuro  ilc  que  laiilo  ne- 
ee.'.<iln.  0  atual  Govêrno  já  se  colocou  à  di.'po- 
siçao  ilo  seu  .sucessor  para  tal  fim.  Seria  erro 
lamentável  perder  Inl  uporltmidade. 


Problema  Deslocado 


Fnqiumlo  não  resolvemos  o  problema  dos 
lf‘lcfone^  iia  (fUaiiabara.  u  .-iia  sombra  eoiiliiinam 
vigorando  disloreries  de  lôda  natureza,  «pie  ora 
-e  immiíesl.im  em  lêrmos  de  erros  técnicos  e  ad- 
mini.-traliví).-.  ora  em  lêrmos  de  privilégios  abn- 
-IV  Os.  A  Gidade  bá  muitos  anos  qnc  sc  acha  a.*- 
li.xiaila  pela  crisc  «Ic  comunicações  telefônicas, 
cm  detrimento  de  suas  condições  dc  progresso 
urbano  e  social.  Ein  lugar,  então,  dc  se  partir 
para  tiiii  programa  vigoroso,  que  resolva  de  uma 
vi‘z  a  grave  dificuldade,  as  diversas  responsabi- 
liiladcs  envolvndas  no  assunto  procuram  apenas 
«‘ontoriiá-la  c  protejá-lu  para  o  futuro. 

lúnn  «las  distorçõt;s  a  que  uos  referliiios  c«>n- 
si.-lc  cm  alribuir-sc  ao  Govêrno  do  Estinlo  o  papel 
«Ic  di.-lrilmir  prioridade.-  telefônicas,  quando  tiulo 
o  «pic  diz  rc?p«‘ifo  ao  mtvÍço  deveria  ficar  aiblrito 
a  (.IH  e  à  EAínR.‘\TEL.  .\  prioridade,  por  si 
MÍ.  nao  sc  justifica,  siilircimio  pur(|nc  o.s  seus  «!ri- 
Icrio-  di‘  díslribuição  M<inpre  se  desvirtuam  na 
prática.  O  pior  dc  tudo,  porém,  c  que  cria  para 
as  autoridades,  «lu  Govêrno,  já  preocupadas  com 
tantos  ])rol)lrmas  administrulivos.  iima  alriliiúção 
c-tapafúrdia  «•  esmagH<l<ira.  (|nr  cusin  perda  de 
tempo  e  milita  energia  para  ser  dispendida  na 
batalha  das  pressões  políticas. 


Estamos  diante  d«‘  iim  problema  de  natureza 
e-lrilamciilc  l•o|'m•rl•ial.  qur  só  «‘in  termo-  ironier- 
«'iais  deve  SCI-  equacionado.  Não  bá  porque  co¬ 
locar  cm  jôgo  o  fator  «la  influêiicíii  política  011 
(jualquer  «iiilro  que  importe  em  desviar  as  alen- 
çoc.s  da  administração  pública.  Hoje  já  não  exis¬ 
te  a  intermediação  do  conressionário,  que  justi¬ 
ficava  a  sua  incapiicidatlc  e  os  seus  fracassos  na 
base  fio  irrcalismo  das  tarifas.  A  CTB  é  uma 
emprêsa  controlada  pelo  Govêrno  federal,  após  o 
longo  período  dns  inlcrvcnçõe.s,  e  foi  erjada  a 
EMBR.ATEL  para  traçar  a  política  de  comunica¬ 
ções  nesse  setor,  A  questão  das  tarifas  já  não 
constitui  nlistáculo  é  o  terreno  está  desimpedido 
para  a  aç.ão  «‘on.otrntiva . 

Diante  desse  iiõvo  «jiintlro.  n  «pic  se  teni  a 
fazer  c  executar  scni  dcimira  o  programa  de  v\- 
paiisão  dns  si>rviç«is  telefônicos  «la  Cidade,  dc 
modo  ([in*  centenas  «Ic  milhares  «|c  cidadãos  ca¬ 
riocas  pns.snni  afinal  ler  acesso  a  es.sa  «roíiqiiista 
da  civilizaimo. 

Em  vez  «le  produzir  a  ex«‘eçãn  ila.s  priori- 
«lades,  (|ue  a  CTB  se  empenhe  em  estabelecer  a 
regra  geral  do  inierêsse  público  atendido  rom 
presteza  e  eficiência. 


sar  de  isolados,  compuse¬ 
ram  um  conjunto  sufici¬ 
entemente  claro  para  de¬ 
monstrar  o  que  parecia 
essencial:  que  0  Gotiérno, 
em  relação  às  matérias 
tratadas  nesses  pronun¬ 
ciamentos,  tem  pensa¬ 
mento  único  e  indeformá- 
vel,  tanto  no  setor  civil 
como  no  setor  militar. 

Em  relação  ao  calendá¬ 
rio  eleitoral,  por  exemplo, 
segundo  lembrava  uma 
daquelas  fontes,  0  Presi¬ 
dente  da  República  já 
havia  feito  declarações 
exaustivamenie  repetidas 
no  sentido  dc  que  0  cum¬ 
priria  rigorosamente  em. 
todos  os  seus  itens,  desde 
a  eleição  dos  12  governa¬ 
dores,  realizada  éste  més, 
até  à  transmissão  do  Po¬ 
der,  em  15  de  março,  ao 
Presidente  eleito  pelo 
Congresso.  Na  entrevista 
concedida  à  imprensa, 
anteontem,  falando  éx- 
pressamente  em  nome  do 
Presidente  da  República, 
0  Ministro  da  Justiça  re¬ 
produziu  a  reiterada  afir¬ 
mação  do  Marechal  Cas¬ 
telo,  a  ela  acrescentando, 
apenas,  uma  nota  de  re¬ 
púdio  á  anunciada  cam¬ 
panha  —  prevista  no  ca¬ 
minho  das  articulações 
da  frente  ampla  —  pela 
antecipação  da  posse  do 
nòvo  Presidente,  marca¬ 
da  para  15  de  março. 

A  isto  seguiu-se  0  con¬ 
junto  dos  três  pronuncia¬ 


mentos  militares,  um  dos 
quais  avançou,  por  sua 
vez,  para  evitar  especula¬ 
ções  e  tornar  ainda  mais 
nítida  a  palavra  do  Sr. 
Carlos  Medeiros  Silva, 
que  a  data  da  posse  do 
nòvo  Presidente  não  seria 
antecipada  “nem  retar- 
~daaa‘\ 

Na  versão  oficiosa  que 
estamos  divulgando,  0 
Presidente  Castelo  Bran¬ 
co  considera  tal  seqilén- 
cia  de  afirmações  perfei¬ 
tamente  coerente  e  lógi¬ 
ca,  oferecendo  no  conjun¬ 
to  0  resultado  da  unifor¬ 
midade  do  ponto-de-vista 
governamental  no  que 
respeita  a  duas  das  ques¬ 
tões  fundamentais:  a  ma¬ 
nutenção,  até  0  seu  ter¬ 
mo  natural,  da  vigência 
dos  instrumentos  revolu¬ 
cionários;  e,  por  via  de 
consequência,  a  inaltera¬ 
bilidade  do  calendário  fi¬ 
xado  para  a  transmissão 
do  Poder  nos  diferentes 
escalões. 

Admito  mantcni 
seu  otimismo 

O  Sr.  Adauto  Cardoso 
chegou  ontem  de  Brasí¬ 
lia,  sustentando,  por  sua 
vez.  que  estava  mantida 
a  abertura  feita  na  en¬ 
trevista  do  Ministro  da 
Justiçá  para  um  entendi¬ 
mento  capas  de  levar  0 
Presidente  da  República 
e  os  dirigentes  do  Con¬ 
gresso  a  um  ponto-de-vis¬ 
ta  comum  é  pacifico  em 
relação  ao  encaminha-  . 
mento  da  reforma  cons¬ 
titucional. 

Tanto  éle  como  a  Sr. 
Moura  Andrade  tendiam 
a  considerar  como  plena¬ 
mente  válida  a  afirmação 


do  Sr.  Carlos  Medeiros 
Silva,  no  sentido  de  que 
0  Marechal  Castelo  Bran¬ 
co  se  dispunha  a  exami- 
•  nar,  “em  tempo  oportu¬ 
no”,  a  reivindicação  do 
Congresso  relativa  à  sus¬ 
pensão  prévia  da  aplica- 
ção  dos  Artioa.t  I4  f  1^ 


do  Ato  Institucional  n.’> 
2,  como  condição  para  se 
dar  legitimidade  indis¬ 
cutível  à  nova  Constitui¬ 
ção. 

Recusam-se  os  Presi¬ 
dentes  da  Câmara  e  do 
Senado  a  admitir  que  os 
Ministros  militares  ha¬ 
jam  vetado  0  entendi¬ 
mento  anunciado  pelo 
Ministro  da  Justiça,  que 
é  0  porta-voz  pessoal  mais 
qualificado  do  Presidente 
da  República.  Apesar  da 
referência  expressa  do 
Ministro  da  Marinha  à 
manutenção  de  “tõdas  as 
disposições  dos  Atos  Ins¬ 
titucionais  e  de  seus  Atos 
Com  plementares” ,  sus¬ 
tentam  os  Srs.  Adauto 
Cardoso  e  Moura  Andra¬ 
de  que  os  comandantes 
mili  tares  pretenderam, 
apenas,  defender  a  vigên¬ 
cia  dos  Atos,  710  que  con¬ 
tam,  aliás,  com  a  solida¬ 
riedade  e  0  apoio  de  am¬ 
bos. 

Mas  defender  a  vigên¬ 
cia  dos  Atos  não  signifi¬ 
caria  transformar,  em  ta¬ 
bu  cada  um  de  seus  dis¬ 
positivos,  sobretudo  aque¬ 
les  dois,  que  se  erguem 
entre  0  Presidente  da  Re¬ 
pública  e  0  Congresso  co¬ 
mo  obstáculos  á  obtenção 
de  uma  Carta  Constitu¬ 
cional  votada  em  condi¬ 
ções  de  garantir  a  proje¬ 
ção  pacifica  dos  princi¬ 
pias  revolucionários  no 
futuro. 


CoiisLituição  pai'a  a  era  nuclear-espacial 

Carlos  A.  Dunshee  de  Abranches 


O  anteprojeto  cie  Cons¬ 
tituição  elaborado  pola 
Comissão  de  alto  nível 
representa  uma.  contri¬ 
buição  de  valor  para  o 
aperfeiçoamento  üe  rio.s- 
so  estatuto  básico,  prm- 
cipalmenle  considerando 
os  térmos  do  mandato 
que  recebeu  do  Presiden¬ 
te  da  República. 

Não  foram,  porém,  fe¬ 
lizes  os  seus  autores  nos 
pontos  relacionados  com 
0  Direito  Internacional 
Público,  à  luz  do  qual  a 
Carta  vigente  apresenta 
lacunas  e  Imperfeições 
técnicas,  que  precisam 
ser  sanadas,  desde 
que,  em  lugar  de  emen¬ 
das  parciais,  cogita-se  ae 
uma  revisão  do  todo. 

A  Constituinte  de  1946 
foi  palco  de  brilhantes 
debates  a  propósito  ao 
dispositivo  atual  no  qual 
sc  condena  a  guerra  c 
prescreve-se  o  recurso  ao 
arbitramento  e  aos  meios 
pacíficos  de  solução  dos 
conflitos,  regulados  por 
órgão  internacional  de 
segurança  de  que  0  Bra¬ 
sil  particiiie. 

A  condenação  à  guei- 
ra  e  0  recurso  ao  arbitra¬ 
mento  foram  reproduzi¬ 
dos  das  Constituições  an¬ 
teriores.  A  Inovação  con¬ 
sistiu  na  inclusão  dos 
‘‘meios  pacíficos  de  solu¬ 
ção  dos  conflitos,  regu¬ 
lados  por  órgão  interna¬ 
cional  de  segurança". 

Èste  aditamento,  cuja 
redação  contém  impro¬ 
priedades  terminológi¬ 
cas.  loi  tudo  0  que  rc-x- . 
lou  dc  uma  emenda 
maior,  apresentada  poi 
Prado  Kelly  e  que  abran¬ 
gia  outras  matérias  rele¬ 
vantes  e  indispensáveis, 
entre  as  quais  a  expressa 
consagração  do  Direito 
Internacional. 


Da  discussão  do  tema 
participaram  alguns  dos 
melhores  juristas  da 
Constituinte,  como  Adro- 
aldo  Mesquita.  Gustavo 
Capanema,  Alilio  'Vivac- 
qua,  Clodomir  Cardoso, 
Soares  Filho  c  Caires  cie 
Brito,  além  do  autor  da 
emenda,  hoje  com  assen¬ 
to  DO  Supremo'  Tribunal 
Federal. 

A  importância  dessas 
contribuições'  sc  poue 
aquilatar  pelo  fato  ae 
que.  aprovada  a  emenca 
Kelly  pela  Comissão 
Constitucional,  passou  a 
constituir  um  capiiuio 
nòvo,  intitulado  ”üa  po¬ 
lítica  exterior”,  que  che¬ 
gou  a  ser  aprovado  peio 
plenário.  Em  segundo 
turno  não  resistiu,  po¬ 
rém,  às  impied  0  s  a  a 
emendas  supressivas  que 
lhe  foram  apresentadas, 
de  sorte  que  0  projeto 
revisto  só  incorporou  u 
aditamento  acima  referi¬ 
do. 

£ssc  subsidio,  ao  que 
parece,  ficou  esquecido 
uu,  pelo  menos,  náo  lo¬ 
grou  acolhida,  por  moti¬ 
vos  ainda  desconhecidos, 
no  texto  do  anteprojeto 
preparado  pela  Comissão 
presidida  por  Levi  Car¬ 
neiro,  antigo  juiz  da  COr- 
le  Internacional  dc  Jus¬ 
tiça.  Aparentemente,  a 
única  modificação  terá 
sido  a  transposição,  para 
0  início  do  nõvo  texto,  do 
artigo  sôbre  a  represeii- 
tação  diplomática  junto 
à  Santa  Sé.  que  figurava 
entre  as  ai.spo.siçõe.s  ge¬ 
rais. 

Cabe  a  ressalva  rcíta 
porque  ainda  não  sc  co¬ 
nhece  oficia  Imente  0  an¬ 
teprojeto,  de  modo  que 
só  após  a  sua  puolicação 
pelo  Executivo,  poderão 
os  especialistas  emitir 
juízo  definitivo. 


O  Ministro  da  Justiça 
antecipou  que  um  dos 
objetivos  que  tem  em  mi¬ 
ra,  na  revisão  a  que  está 
submetendo  0  aludido 
anteprojeto,  é  0  cará¬ 
ter  normativo  e  não  ca¬ 
suístico  da  futura  Cons¬ 
tituição.  É  uma  critica 
implícita  â  Carta  vigente 
e  às  suas  antecessoras  e 
tpm  plena  procedência. 
Nelas  há  de  tudo,  até 
matéria  regulamentar, 
em  contraste  com  0  si¬ 
lêncio  sôbre  alguns  prin¬ 
cípios  básicos  contempla¬ 
dos  no  Estatuto  Político 
de  outros  países  civiliza¬ 
dos. 

É  imprescindível,  por 
exemplo,  que  a  futura 
Constituição  determine 
que  0  Brasil  observará, 
em  suas  relações  com  os 
outros  Estados  sobera¬ 
nos,  as  normas  do  Direi¬ 
to  Internacional  e  que  só 
recorrerá  ao  uso  unilate¬ 
ral  da  fôrça,  no  caso  de 
caber  0  direito  de  legíti¬ 
ma  defesa. 

Da  mesma  forma,  pre- 
c  i  s  a  inscrever-se  n  a 
Constituição  os  térmos 
da  participação  do  nos¬ 
so  Pais  em  organização, 
assim  de  âmbito  univer¬ 
sal  como  regional,  que 
tenha  por  finalidade 
manter  a  paz  e  a  segu¬ 
rança  Internacionais,  as¬ 
segurar  0  respeito  dos  di¬ 
reitos  humanos  e  incen¬ 
tivar  o  desenvolvimento 
econôriiico,  a  justiça  so¬ 
cial  e  0  bem-estar  de  to¬ 
dos  os  povos. 

Para  que  a  íimira  Car¬ 
ta  dure  deverá  ter  a  am¬ 
plitude  e  a  plexibilidade 
compatíveis  com  as  con¬ 
tingências  da  cra  nu¬ 
clear-espacial.  na  qual 
a  antiga  concepção  de 
soberania  terá  de  se 
amoldar  à  interdepen¬ 
dência  e  à  ação  cpletiva. 


Jornal  ílo  Brasil,  íábaclo,  17-9-138,  1.®  Cad.  _ 


Castelo  encerra  a  prirtieira 
fase  cia  Operação-Amazônia 
pcciinclo  criação  da  SUDAJVI 

Brasília  (Sucursal)  —  O  Presidente  Castelo 
Branco  deu  por  encerrada  onlein  n  primeira  fase  de 
execução  da  Opemção-Amnzôniri  enviando  ao  Con- 
presso  dois  novos  projetos  de  lei  que  determinam  a 
extinção  da  SP\^A.  criando  em  substituição  a  Su¬ 
perintendência  do  Desenvolvimento  da  Amazônia  — 
SUDAM  —  nos  moldes  da  SUDENE, 

Já  na  semana  passada,  como  parte  da  Operação- 
■tmfazônia.  o  rit-sidenlc  üit  Iteptlüiica  énvrãi-á"õs"pro- 
jetos  de  lei  que  reestruturara  o  Banco  da  Amazônia 
e  traçam  a  política  nacional  da  borracha,  Com  a 
criação  da  SUDAM,  os  investimentos  na  região  ama¬ 
zônica  passarão  a  ter  incentivos  fiscais  semelhantes 
aos  concedidos  a  quem  investe  no  Nordeste, 


TENTAÇAO 

Jii.stlflraiKio  a  necCMidade 
(ie  dinainiinr  o  ticícuvolvimen- 
ío  fln  rpsílão  amautiiica  iit,  ex- 
pa-lçio  <Ír  motivos  que  acom¬ 
panhou  SIS  mensaKcns  do  Pre- 
.siílente  uo  Congresso,  o  .Miníí- 
tro  Roberto  C.sinpos  lembr.i 
que  a  Amarimu,  "no  qunth-o 
i^íral  do  Pist,  {•  um  inien.>-n  vn- 
r.lo  ilemoprsllico  qiie  rv  ofere¬ 
ce  is  ntrnção  mundial  como 
pii-j-ivr!  án.-is  de  vp.’:el^■a,  ã  me¬ 
dida  que  aúincniani  sa  jii.iüA" 
prcocutwvõc!!  csmi  »  ícnôincuo 
íiu  c.xplo.süo  jxipulsiflonnl". 

.Adverte  o  Ministro  para  o  f  '- 
to  de  que  a  .Am.A?õnl.A  é  irnia 
estcjwa  íirtM  de  iromeira.  vir- 
tutilnientí-  de.-abltada.  confi¬ 
nando  foin  cinco  pal.-:e.=  e  doÍA 
territórios  coloniaia  c  tctli  o 
rxir.\rlvle:no  vesetal  como  foi- 
rnti  ai.ndn  predomUiaiue  do 
atividade  econômica. 

Estabelecendo  um  confronto 
com  0  Nordeste  —  centro  de 
pressões  sociais  por  causa  <ic 
solo  e  ctlm»  anversos  —  o  Mi¬ 
nistro  cio  Fianejamemo  acen¬ 
tua  eni  stia  cxpo.aH'úo  que  a 
Ama/ônla  icra  seus  imçoa  do- 
minantcí  contldoe  nn  ercube- 
r'.ni..  cobenura  flori:.'tal.  no 
cnioratthiicio  de  prannc.A  rios 
qiir  n  cortam  c  nos  .aí;h  «.‘■cns- 
..'••í  irfa  m!niô.\«.  ce  hablt.An- 
íca.  que  não  aj'nncam  seciuer 
a  ticr.údniic-  dmioírállca  de 
u.n  hablí.ant,  pur  fiuilometro 
miadrudu. 

SPVEA  FRU-^iTRAUA 

Ney.i  '  .liv.to.  o  Minis. ro 
Riwim  C.iuiiw  .H-  vcítre  i,o 
da  SPVn.A  na  ic.i!!- 
r.urão  cicí-M  s  mosnios  objetivovo 
.••jiir.i  coutiado.-!  a  imva-  tc- 
.ião.*.  airiiniimlo  õ.A-íe  fato  á 
maquina  c  a  meiitaltuiuie  b;i- 
rocniilr.n  que  caracieriravauí 
a  atividade  ili.queia  superin- 
!enricnci.A  a  se.'  e.Mlr.tu 

Em  llub.ts  seraís,  o  projeto 
de  le!  enviado  ao  Congrcs'0 
não  nmpila  cis  objetivos  da 
piuaçáo  rios  r.dvos  órgúcjs  na 
Amazónia,  cm  relação  àqueles 
antes  confiados  à  SPVEA,  po- 
rén»  dá  ínfa.se  no  problema  dn 
política  UnlBratória  pitra  a  re¬ 
gião  íreferlndo-se  ao  aprovei- 
Uimento  de  e-xcedente.s  poirala- 
eionnb  Internai  e  contingentes 
selecionados  externos)  e  da  fi¬ 
xação  de  populações  regianoi.i, 
esperlalmente  nns  aonas  de 
fronlelrn.i. 

TUTELA  DO  XÍECOR 

.A  .Sapenmrndeücia  de  De¬ 
senvolvi  m  e  n  t  o  da  Ama  - 
vôrda,  SfD.AM.  ;trii  .ir  de  e  íõ- 
ro  cm  Beiem  rio  Parú  e  íun- 
clonati  vlneiilnria  «o  .Ministé¬ 
rio  dos  OiRiinlsmo  RcBlonais. 
com  a  função  dc  controlar  c 
p.uccut.ir  a  nção  ledtucl  na 
Amazõnln.  Além  d>-.-sas  afri- 
buiçót;.<..  deverá  as.<.is- 

téncl.'.  técnica  na  olnJmraçfio  rie 
procnvma.i  e  projetos  comlricra- 
(lai  prioritários  pnra  otlesenvol- 
vlmcnto  rcriomvl,  coordenar 
propremns  7ê  ájvãstênclalécni- 
cii  iiaclonal.estranpeira  o  intci- 
nacional,  fiscalizar  a  execução 
dos  proJeto.A  e  o  emprèito  dai 
recursoa  íinantxíiros,  Julçar  da 
prioridade  dos  projetos  c  em- 
pietndlmentos  privados,  pro¬ 
movendo  ainda  pesquisa*,  es¬ 
tudas  e  anullse  do  potencial 
fconómlco  da  região. 

CODAM 

A  SUDAM,  de  acòido  cora  o 
projeto,  terá  ura  Conselho  de 
Desenvolvimento  da  Am.AZônla 
—  CODAM  —  que  ee  reunirá, 
pelo  menos  uma  vex  cm  ciula 
trimestre  cm  Belém  oii  eni  ou- 
tyoi  ponta-,  da  .Am.nxônla,  eoi> 
a  presidência  do  Superinten¬ 
dente  da  SUD.AM,  que  .será  nn- 
nie.ido  pelo  Pnsldeni*  du  Be- 


públlcn  por  Indicação  do  Mi¬ 
nistro  da  Coordenação  dos  Or- 
ganusmoB  ReRlonais. 

O  projeto  espcclfic.!  tómbem, 
com  detalhes,  os  rccursas  des¬ 
tinados  ã  SUDAM  e  no  RINAAt 
iPundo  p.iia  Investimeuto,i 
Priv.ados)  arrolando  Inclusive  a 
renda  obtida  com  a  colocação 
<las  Obrigações  da  Aniázônl.A, 
letras  qiie  serão  emitidas  pete 
Banco  da  Amazônia. 

DESTINO  no  PESSü.At 

Coerente  com  a.i  crlifcai. 
à  mentalidade  buroerátíca  qu- 
entravou  o  funcionamento  d.i 
.SPVE.A.  o  projeto  elaborado  pe¬ 
io  Ministério  do  rianejamento 
prevê  í|uc  o  pe.iMxiI  pertencen¬ 
te  á  q  n  c  1  e  órgão  poderá  ser 
aproveitado  na  SUD.AM.  desde 
que  veriíle.Ada.  cin  cada  caso 
isolado,  fi  necísslil.Ade  désse 
aproveitamento  e  a  habilitação 
do  servidor  para  cs  funções  que 
rieverá  exercer. 

Considerado  como  "não 
aproveitável”,  o  íimclonãrlo  da 
SPATíA  será  lotado  em  outros 
órgãos  da  admlnlstraç.ão  fe¬ 
deral.  Até  31  tlc  dezembro  o 
pessoal  entutiderado  Inaprovei- 
tável  confiminrá  n  receber  eeus 
vencímcnlOR  da  SUDAM,  en- 
qiianto  seus  eolecas  “.aprovel- 
lável.i"  .icrfo  adniltldos  no  nú- 
vo  órgão  .lob  as  normn.i  da  le¬ 
gislação  tr.Abnlhlstn.  considero- 
doç  .Auto.nãtlenmciite  llcencia- 
ilo.i  de  su;i  função  pilbllca,  em 
vf-nclmeiitai.  por  prazo  não  su¬ 
ite;  lor  it  dois  nnot. 

Quairo  niesc-s  antes  de  cago- 
tadu  ésse  pr.ago,  o  .servidor  <U- 
clorar.á  tiunl  a  .situação  que 
prefere.  Se  "Optar  pela  pernta- 
nénela  nn  SUD.AI.f.  isto  lepre- 
•nnlnrá  a  .sttn  imediata  perda 
da  condiçüo  dr  servidor  público. 

l,«F.tJCíl)ES  E  INCENTIVOS 

O  cmtro  projeto  enviaao  pelo 
Presidente  ao  Congres.so.  trata 
dn  conce.ssiAo  de  taccntlvtjs  iD- 
«tls  p.ara  a  Amarónla,  visando 
atrair  a  bilclalIvH  privada  d,» 
P.tffl  pura  Investir  na  região,  í: 
previsto.  c.^ecincainente,  a  coc- 
ceAiSo  de  isenções  dos  Impa-ras 
de  Renda  c  Adicionais,  de  Im¬ 
portação  t  de  E-xponação. 

—  A  política  iiacal  quanto  à.i 
i.sençóes  —  e.xpUca  o  Ministro 
Roberto  Campos  na  sua  expo¬ 
sição  —  visa  bàslcnmente  ga¬ 
rantir  à  região  amazônica  a,  re- 
teitçâo  da  mídn  por  ela  pró¬ 
pria  gerada.  Assim,  estlmiil.a  as 
pes.ioas  jnrWieas  n  abater  o  Ini- 
po,iio  do  Renda  para  investir 
em  pft.iquLsas,  eni  projetos  In- 
duiirlnls,  agrieolua  e  pccuáricii 
e  eni  serviços  bisieos,  pois  s 
Amazónia  carece  de  uma  Infra- 
e.sl  rutura  de  serviços  para  que 
fc  pr\"<oe.i.'.p  seu  dr.senvolvimcn- 
tn. 

QUA.vro  r 

I>ii  o  projeto  que  a  Isenção 
.'•obre  o  Imposto  dr  Bonda  e 
Adicionais  será,  até  1903.  de  SOV- 
par.t  0,1  empreendimentos  qne 
su  encontrarem  ln.it.al.rdos  na 
data  dii  puWicnc.lo  tia  lei  e  da 
lOftÇj  para  os  empreendintcnios 
que  SC  inxiclarem  legalmente 
até  0  fim  do  exercício  do  1970. 

As  pc.irowi  jurídicas  que  se 
dedicarem  a  atividades  Indax- 
Arials.  agrjcoios  ou  pecuárias, 
ou  do  serviços  básicos,  estabe¬ 
lecidas  na  área  de  atuação  da 
SUDAM,  por  outro  lado.  goza¬ 
rão  de  isenção  de  Impostos  a 
taxas  federais  sóbre  a  correçrio 
do  regi.stro  contábil  dc  valor  dos 
bens  dc  eeu  ativo  imobilizado  o 
ao  C'5iTespondeníe  aumento  de 
capllitl  e,  ainda,  ao  aumento 
tle  cíipllal  com  recursos  re.'ul- 
tanfes  de  rc*erva.»  lui  liirrc«  «m 
suspenso. 


INSTITUTO  DE  APOSENTADORIA 
E  PENSÕES  DOS  INDUSTRIARIOS 


DELEGACIA  NO  ESTADO  DA  GUANABARA! 

AVISO 

A  OlVISAO  DE  BENEffCIOS,  lendo  4m  vHlk  noifd»  InverfcíE»» 
pubMcftdn  peU  irrpreni«,  cemunic*  «oi  aeguradot/  «Itpendíniés  e  tercei- 
rot  Intcre^sadoi  que  efetuando,  deada  e  dia  !.•  do  mia  om  curio, 
e  peQimento  da  meniafidada  de  agôito,  devidamente  reajuitada  na  forma 
«labcleclda  pelo  Decreto  n.®  58  840,  de  15  de  julho  de  19*6,  publicado 
no  Diário  Oficial  do  dia  20  seguinte,  fespelianclo  o  limite  mialme  fixado 
em  CrS  168  000  (duas  véies  o  valor  do  maior  salário  mlnlmo),  com 
•  •elosáo  dèsie  limite  «oeníis  para  os  segurados  auteri/ados  a  contribuir 
na  forma  da  Lei  1136/50.  caso  em  que  o  máximo  é  de  Ct%  588  OOO  (sete 
vèíes  o  valor  do  maior  solário  mínimo). 

Efclarece,  aintia,  que  eilá  sendo  radjustado  o  Aux(lio*íetluiái),  por 
firr^  rf<  Pp5otu»..»o  do  Dpp»riairpnlo  Nacionol  da  Providencia  Social  o.® 
1432-63.  0\  henoflcict  dr  Abono  de  Perminêntia  em  Servido,  Apoienia- 
dofia  aot  Cx-Comb#ien»es,  os  Pecúlios  por  A^orie  «  por  Invalide;,  os  Au* 
«ílins  t]ar4tidade  e  funeral  e  QuitiQuer  owiroí  concedidos  e  partir  de 
I  de  (areiro  de  1966  peo  foram  cor.!trrrpt«dc*  forn  o  reajuste  em  questão, 
pcr  íófçi  do  propno  Decreto  e  demits  dlspoiíçôe*  lega»!  específicas.  I 

Fip..írr.ftnii?,  quante  üO  paqan  çnfc  dss  diferences  reUt»,*»»  aos  ir.esct ' 
de  junho  »  --'Iho  d**  1966  eu*  Dívitet  orefenne  fazê>!o  s  partir  dc 
prO*"rc.  ’ 


f  .iar.nh*.*  16  n»  •l•felr^ro  df  19o6 


fcDRO  VfTTlNEF 

nireior  'P  í 


UM  RUSSO  DAS  AMÉRICAS 


aeniinciam  a  Uaslelo  o  não 
ciimprimcnlo  do  sua  oidem 

•Os  L-mpregatlós  dn  Eqüitaliva  dos  Esltulo,s  Uni¬ 
dos  do  Brasil,  atualmente  em  Ikiuidnção,  denuncia¬ 
ram  em  c.irla  ao  Presidenle' Castelo  Branco  o  não 
cumprimento  do  Decreto  n."  58  859,  dc  15  dc  julho  de 
ürt,  que  manda  aprovcitá-los  no  Banco  Nacional  de 
Habitação,  Banco  Central  e  sociedades  de  capital  de 
economia  misla. 

Segundo  os  empregados  da  velha  seguradora, 
que  naô  recebclfrõ;s“sêils  .salarios  lia^^ís  mesc,s,  as 
entidades  que  deveriam  aprovcilá-los  ílcam  a  exigir, 
entre  outra.s  coisas,  provas  de  suíiciéncia.  ou  fazem 
resti-içôes  ao.s  direitos  adquiridos,  opondo-se,  de  ma- 
neira  oblíqua,  ao  cumprimento  da,ç  determinações  do 
decreto. 

0  DECRETO  “A  AOéltdado  tm  llqtildaçüo 

pnvlnrfc  às  cnfldadra  rcíeridns 
no  Artigo  1.®  v.ma  relação  com- 
pictó  <io.s  empregado*  «,  serem 
aprovelt-Klos.  tx)m  Indicação 
precisa  <!•>  tempo  de  .xervlço. 
.liilário,  funçCea  exercidas  t 
qualiíkaçyf.i  " 

Dlzeai  o.',  empresados  dit  Equi¬ 
tativa  que  apc.iar  da  clartzii 
dl»  decreto,  a-  lietenulnação  pre- 
..irienclal  náo  p.itã  sendo  cum¬ 
prida.  Po  tlaio.  apeiam  ao  Pre- 
cldente  C.ioteio  Branco,  a  ílm 
«e  que  éle  faça  cumprir  a. 
ilias  ordens 


O  decreto  do  Pre.ridente  Cne- 
teio  Bnineo,  referendado  pe- 
to.1  ;,flni.'.tio.t  da  Fazenda,  Sr 
Otãvlo  Çiouvrla  tle  Bidliüe.i,  e 
da  Indúitria  e  do  Comércio,  -Hr. 
PfiUlo  Euldlo  Mnrtiii.1.  detir- 
mln.a  c.xprtí.siuiiMile  que  o 
Banco  Nacional  da  Habitação, 
o  Banco  Central  da  República 
e  lU  sofiedades  dc  capital  dc 
e-onoinia  mlíta  poderão  apro¬ 
veitar  0.-I  empregados  dft  Equi- 
tuliva 

O  Arll.go  4.»  dii  e  segumie: 


O  Sr.  CroTft  Ratinni,  JTrfifor  rfo  Pravi],  puro  ,4<3unro,  dn,.  Tré*  A 
nn  JORiVAl.  no  IIIIASIL,  sendo  rerehldo  pelo  .icii  Pirrrnr,  Sr.  ,1 
eni  liirno  da  importância  dn  imprensa  nns  dias  atuais  c  dn  i 


Ex-présos  tesleniiinliaram  no  Fracassa  audiência  no  TRT 
DOPS  na  ilha  mais  cio  3  de  empregadores  para  ver 
osj^ancamenlos  do  sargonto  o  aumento  de  inetalúrsicos 

l’(irlo  Alegre  (Stfcurs.aP  —  Os  c.-pancamen‘.a$  íoírldos 


Ausilinclo  peíít  luz  íó-ica  de  algumas  velas,  j 


na  chamada  sala  de  eleitos  pilrolôgicos  cio  DOP.S  e  na  i.i  de  rncriila  coincidiu  com  o  horário  da  assembléia  cx- 

nh.'»-Presidio  pelo  sargento  cassado  M.mucl  Raimundo  traorrihiárla  dos  metalúrgicos,  o  Presidente  cio  SiiiOlcato, 

Sortres  for-tin  testemunhados  pelos  empregados  cm  carris  Sr.  Silvio  Duelos,  anunciou  para  a  clas.se  a  audlcnuin  com 

Aldo  zVlves  dc  Oliveira  c  Edgar  da  -Silva,  que  ontem  depu.sc-  o.-,  emproç-adores  realizada  ã  tóveie  no  Trliumal  Roglou.a! 

ram  perante  a  Comis.xão  Parlamentar  de  Inquérito.  cio  Trabalho. 


Um  déies  afirmou  que  viu  o  delegado  Jo.sé  Morseh  vi¬ 
sitar  várias  rézes  o  ex-sargento  e  ouviu,  durante  três  no'.- 
te.s  seguidas,  "gritos  horríveis  vindos  da  sua  cela".  Na  ma¬ 
nhã  da  terceira  nollc,  quando  M.anuel  Unlnnindo  -Soare.s 
apareceu  no  refeitório  â  hora  do  café,  não  podia  mastigar 


O  Sr.  Silvto  Duelos,  dls.ie  que  os  '‘shidier.tos  patronais 
não  aceitaram  o  índice  tíe  30fe  lornécldo  pelo  próprio  Go¬ 
verno  c  psiíio,  com  1.SSO.  nos  empurrmído  para  a  greve,  que 
será  decretada,  se  n  próxima  reunião  cie  conciliação  não 
der  certo,  a  puitlr  da  zero  hora  do  próximo  dia  3«”. 


nem  engolir  nada,  tícvtdc  aos  espe.neamenlos 


DIFICULDADES 


f.'j  dcbatitloí  iiovamrrpe  co.ai 
tx  fl.tssfs  jjr.tran.iis  <->  indi¬ 
cei  lornecUlOj  pelo  Drp&rtn- 
míifo  Nuviourl  de  Si'.l;ir;-'i. 
ITM  a  g.-ctf.  .-pgundo  íbou  i-  - 
ir-belcçlüo  ontem.  Unr.íir.c  .m-.-ú 
di‘;';'etnd,\  a  pnr.-r  d-)  »!l.x  •Iii. 
.'.péi  èüos.  enic-iidlintritor  f.- 


r.  Policia  de.-í.gnou  pr.ra  apu¬ 
rar  it  n;cn  >  de  M.  ntid  P.ai- 
au.indo  Soare.-  pediu  tip^nen- 
t.-uárria  do  «cu  cargo  'o  de  dc- 
Icniid.ai  ir.D.i  nega  que  s  dr- 
chão  s  nTique  o  ícu  ai,-usi:.- 
mciiK»  dii.»  luvi-Stigavi-'* 

Mais  (Ic  aa  depolmeu  os  if, 
frram  prestnd^as.  até  o  1110- 
r.’..'in,i.  k  ccmlsãíü  p>)liom 
que  luvcitigu  o  crlmc  m.f»  u 
.■■ittuição  pcimar.c-.e  rr-  meí- 
ma:  01  pofcl.xis  têm  mautidi.i 
o  maior  ftglio,  me.imo  qqrm- 
tin  oUvr.lc.'  peta  Co!U.jMio  p.»:- 
lamcnírir  dc  Inqocrito,  a  rci- 
pelto  do  que  sabem.  Tcalo'-  os 
arentc.i  do  DOPS  que  partre,- 
pr.rr.m  dn  prlsio  do  cx-sargen- 
to  deverão  prestar  dcpolmcuio. 


TODO  MARC.ADO 


Mrirc.nlii  jnir.i  n.;  Ifi  hwa-i. 
.  ..  vi-.-mbléift  so  .íe  laictou 

Miut  i:  uma  lioru  depois,  en- 
nuiiiito  céira  dc  -túO  irab.»- 
Iluidurf.  rctmldD.1  nns  proxl- 
ír.id.idt'i  Uu  Sindtiato.  n.x  B'Jji 
Aim  Néri.  clizlam  n.xt  giupco 
qui'  "é  nuiiio  estranho  que  a 
lii.t  rví''ilva  Liltiir  Ios<i  hoje. 
pii  ■  (l-.iili-  que  cómcça!no.t  si 
mi  vimciito  pi-1.)  aumento.  çi.i 
JuUm.  ,-té  não  bouvr 


.\ltlciií!  AIvm  ót  Olívetrí  t- 
Eeciar  üs  Silv.i,  prt.104  r.o  õla 
10  de  iiinrço.  Inform.iram  ain¬ 
da  á  Comissão  P.aria.meutar 
dc  Inquérito  que  coasc.qulr;  m 
ht-  apro.xlinar  tío  fr.x-sarBcnto  e 
r.ste  lhes  mostrou  os  ít-rlmcn- 
tos  e  cicatrizes  que  tinha  no 
corpo  iulelro,  produzúirAS  p«jr 
queimaduras  dc  cigiu-ro  e  p.m- 
c.ulni. 

Os  aoi.1  fuipresadas  tm  e.ir- 
rts  invocarem  coma  te.-;cn  u- 
nhas  do  seu  depoinicnío  ?.  art- 
vegnda  Elida  CoM.r,  jã  omtd.i 
ptlos  deputado.?.  0  e.»Ti:dante 
Luis  Alberto  Pires  .Mntcida  t 
um  motorista  de  tãxt, 

O  Delegado  Tcobaldo  Neu- 
titnn,  me.nibro  ria  comUsã-i  que 


Um  tut.h  üt  T>  md  Io'.iie;c,‘ 
anunclr.ucio  a.  pow.lilüc.-.de  óv 
g.-fve.  fot  cILitrlbUltío  o.uUmi 
ixir  tilda  ;  Cidade,  c  evldett- 
claudo.  na  upltilão  do  Sr.  .Sil¬ 
vio  Dticli..-'.  "que  »  r.oí.ia  cam- 

р. a:;lu  cito  t-m  .  ...ln.iiida.-le 

с. t;u  a  Loi  -í  330/ -êt.  que  rvgula 
o  dlieho  de  greve". 

O  Rre,ilden;e  do  Sinuic.vtu 
ihs  Metalúrgicos  disse  ainda 
durante  a  nssemblélri.  M'ao  o 
otweeimemo  oe  esi;p'Jla- 
do  pelo  Oovêrno  e  eot’ld.s!.níO 
pelos  e4-iipreg.Aí!ce'e.i,  ‘‘rJi--»  .-.n,u- 
Ia.  de  Íciriiiít  .xlguma,  a  reivin¬ 
dicação  dos  TOT-  que  defende¬ 
remos  mt  pró.xlma  reuniãe»  do 
TRT.  além  de  salário  minúuu 
da  corpor.ação  .na  ba.ie  de  CrS 
123  250  e  reajuste  ícmesirul, 
dc.tde  que  o  custo  cie  vida  ch.c- 
gtie,  neste  periodo.  a  IS', 

Outras  relvlndlcaçõe.ç  p.trr- 
lclíi.5  sno:  férias  de  30  dta.'. 
faUirio-família  extensivo  i 
espôíia  ou  companheira,  qiiiu- 
qüénio  ni.  base  de  5't  c  deu;- 
c-avilo  do.i  so'e  pr‘.mf;ro.i  dins 
ilo  numenio  cm  pml  do  Sin¬ 
dicato. 


Eaquintó  os  i^.uujuúrlM  .'c 
mi.';tpl!ciiv.mi  •»  iilguus  popu- 
li.rís  lam  :iumeiuiiu!o  cr,  gr'j- 
ixtó.  surgiu  a  voe  do  Prcs;d’.‘n- 
le  icrioi  «e  aclomcram  no 
aiiclitr  térreo,  iluminado  por 
velii-s. 


INTENÇÃO 


Ao  notificar  a  cotiteitnçSo 
ffíía  pcTu.s  empregadores  ciu- 
rante  a  aiidifucia  do  TRT.  o 
Pre,-.:dcnic  do  Sindicato  dos 
.Mtiulúrglcox  iiccntuou  q-.i* 
“c-siamos  sendo  forçados  ao 
dis.>iíd)o  coletivo,  pais  só  ascim 
03  p.itfôca  dão  o  numcr.lo  e 
podem  mnjorar  01  seus  prod’.i- 
ti-i  iiiriivm  tia  Cf/iniv,So  N.',- 
clonnl  dr  F.stabllU,içSi>  -de  Pre- 
çtts  iCO.NBPi”. 

A  nova  audiência  de  concl- 
ll.'iç.'.n,  ainda  no  TlíT.  foi 
mnrc.tda  pnr.'.  quarte-íclra, 
dia  31,  As  15  hora.?,  quando  .ic- 


'rinoro  vp  uiai«  doentes 
mentais  entre  Ministros 


Vara  Crinunal.  para  que  o  Juiz 
Otávio  Pinto  reconsidere  0  seu 
despacho  .anterior,  reeonhecen- 
do-sR  competente  p,tra  jtilcnr  0 
procesc-o,  ou  icvr-ntc  o  conflito 
de  Jurisdição,  delx.mdo  o  jul¬ 
gamento  irara  a  Ju-riçâ  Mili- 


São  P.vule  (Sucursal)  —  O 
Juiz  Tinoco  Barreto,  da  3,* 
.AudltorLa,  da  2.‘  Região  Mili¬ 
tar.  rc.çpondcu  ontem  ao  Mi¬ 
nistro  Perl  Beviláqua  —  que 
iugeriu  para  éle  um  exemo 
dc  sanidade  mental  ao  reia- 
xi-r  a  prisão  preventiva  tíe 
trés  metalúrgicos  paulistos  — , 
com  a  ílrmação  de  que  “dc-en- 
fr-s  menl.»!,x  «.lo  cr  Xtlntilrc-.i 
que  núo  souberam  ler  o  pro- 
cce.io  ". 

O  Sr.  Tinoc-o  Barreio  eí.'- 
m  11  iiind.;.  cm  tun.  d-zfvJU, 
que  a  prisão  preventiva  r.-:.» 
•..-és  ínetaiúrglcos  não  foi  m.an- 
llda  por  éle,  qut-  r.o  momento 
da  sua.  derrfctação  estava,  de 
fértn.i.  e  »,lm  pelo  Jnús  Paulo 
Godói,  de  quem  discordou,  m.i.-.. 
as.siin  mestno,  llail.ou-se  a 
‘‘douxar  a  col-a  como  esutv.v". 


O  Pron.otor  Cario,?  Melo  re¬ 
quereu  a  devrciação  de  incoin- 
tw.óncle.  d.i  it.*  Vsrn.  i>ora  co¬ 
nhecer  díi  IPM.  nedÚKlo  que  os 
Kuios  ÍA'.'(in  viivl.idtw  à  Jus¬ 
tiça  Militar.  c!f  ficórrio  com  o 
Artigo  fiv  r.o  .Mu  InallturloUB!, 
Ti.“  2.  O  .luii  Otávio  Bnto.  en¬ 
tretanto,  liiricíor.u  o  pedido, 
-•sendo  tv.  .a'j'.o«.  então.  envi;«dos 
á  E»rocur.-.tír.rla-Oera!  de  Justi¬ 
ça  cio  L--,,ido.  quf.  adotónclo  o 
parecer  do  Pronioror.  devol- 
vc^u-os  i  ra  uõvo  df.-;».>cl)o. 


EÕLSA  OFICIAI  DE  VALÔRES 
DO  ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 


Au  .Amaral  Peixoto,  436  —  sobrelcjs  -  Tels.;  2-3319 
e  2-5382  —  Niterói 


DOZE  ACUS.\DO.S 


DECLARACAO 


neclf*  iSucvxsal)  —  Audi¬ 
toria  da  7.*  Região  MiUtnr  re¬ 
cebeu  dc-r.uivrla  contra  12  cx- 
tíiriecnttó  siuUicnls  e  funcio¬ 
nários  <lü  lAPI.  rtíldem 
Cidade  Mrrono.  quesáo  acu.xn- 
dos  dc  “tentar  submeter  o  Pafa 
ao  domínio  depaiéncla  c.^-|ran- 
geira  e  tramar  a  t!crr'jbada  do 
Oovérno  pela  vlolôuei.v". 

Qs  demin-iados  são  Antônio 
Bruno  da  .3i'v.a,  António  Moti- 
ra.  Inaldo  MoraU.  Joaqnlm 
Marinho,  João  Tomiis  Sllvn 
IPM  DA  COSTEIRA  Severino  Silva,  Sevcrlno  An- 

Tónio  da  S'úvn,  O-vnldo  S.tn- 
Os  auios  do  IPM  da  Com.pa-  tos,  Jieaqulm  Camilo  tle  San- 
nhla  Nacional  «Ie  Navegação  tana.  José  Sales  Lana,  Astro- 

Co-stolrn.  em  que  é  Indiciudo  o  glldo  Miranda  e  Bclmlro  P 

Almirante  Joúo  Eduardo  Sccco,  rdra.  esaiuaclratlos  cm  vúréos 
íor.tm  dEVOlviuas  ontom  ã  !(!.*  artigos  da  Lrai  de  Sogurençu. 


O  Superior  Trlbun.tl  .Mllhf.r 
não  tomou  conhecimento  cm 
.Mi.a  sessão  de  ontem,  dn  pe¬ 
tição  em  que  o  Juiz  L.nuro 
Sdiuch,  da  1.*  AtKlltorih  da  3.* 
Região  MllltíVr.  r.o  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul,  que  foi  dcmhido 
c  teve  os  seus  direitos  pollil- 
co,s  cassadoa  pelo  Presidente 
Corfelo  Branco,  pedia  íôsse 
examinado  o  mérito  dn  dcct- 
s.ão  presidcndftU 


A  Bólsd  Cficial  de  Valores  do  Estado  do  Rio,  vem, 
com  satisfação,  ao  público  e  às  sociedades  anônimas  ins¬ 
critas  no  seu  quadro  de  cotações,  declarar  serem  inverídi- 
COS  as  noticias  atribuídas  ao  seu  Secretário,  Corretor  Fernan¬ 
do  José  Moura,  como  estando  falida,  ou  atravessando  situa¬ 
ção  precária. 

Só  podo  atribuir  tão  torpe  falsidade  a  maldade  e  má- 
fé  de  alguém  movido  por  interesses  desconhecidos. 

A  Bõlsa  de  Valores,  continua  como  sempre,  trabolhan' 
do  paia  ser  digna  do  Estado  do  Rio. 

Niterói,  16  de  setembro  de  1966.  (F 


ABESC  pede 
combate  a 
guerrilhas 


Rccilc  (Sucursal)  —  A  As¬ 
sociação  dos  Diplomados  da 
Escola  Superior  de  Guerra 
(ADESG)  encerrou  o  seu 
Curso  de  Guerra  Revolucio¬ 
nária,  com  uma  conferência 
do  Tenente-Coronel  Jesus 
Jardim,  que  defendeu  a  ado¬ 
ção,  pelo  (Jovêrno  federal, 
dc  uma  “política  nacional  do 
combate  às  guerrilhas,  pela 
qual  SC  orientem  os  Estados 
e  Munlciplas". 

O  Tenente-Coronel  Jesus 
Jardim  assegurou  também 
que  para  execução  dessa  po¬ 
lítico.  0  .seu  planejamento, 
cm  termos  nacionais,  não 
substituirá  o.s  programas  ad¬ 
ministrativos  normai.s,  mas 
deverá  fix.ir  as  condições 
pnra  “atalhar  vulncrablllda- 
de.s  nos  campo.s  politico-eco- 
nómico.  pslco-soclal  e  mili¬ 
tar  dccorrcnte.s  de  dispari¬ 
dades  íoe.lals”. 


f.ncerra-ir,  m»  prúxinio  «fijmingn,  o  ffjrpusíçiío  dr  fntenharia  •  Indústria,  montada  no  Pnrqur  do  Fia- 
menfo.  Ab  foto,  o  tnttenhrirn  Plinin  C.nntaidirtfr,  representando  o  Presidente  da  República  na  aber¬ 
tura  da  mostra,  em  risita  ao  stimd  de  Herherin  Romot  —  Indústria  a  Cnméreio,  quando  expressou  sria 
aeiadúvel  surpresa  ao  saber  que  o*  escnindeiras  UR  sâo  totalmente  projetadas  a  eonsiruidas  pnr  fé.> 

mVvi.»  brasileiros 


Serviços  do  SESI  Fluminense 

i\'iUrúi  t.Suüursal»  —  O  Presidente  d.i  Cúníedcraçõit 
Naciun.tl  da  Indiisirlo.  General  Edm-ando  tíe  Maeédo  Soa¬ 
res  e  Silva,  Inaugurou  quinta-feira,  u.a  jcde  do  SESI  ílu- 
minen.sv,  as  nuvas  dependências  dos  Serviços  de  Contabili¬ 
dade  e  Fbcalizagão,  além  do  núvo  gabinete  do  Diretor  Re- 
•glonrd  daquela  autarquia.  Sr.  Benedito  Urslno  de  Oliveira 
Basro.». 

Apó»  a  bênção  do  ArceoisiJo  òe  Niterói,  D.  Antônio  d« 
.Mmelda  Morae.-;  Júnior,  foi  oferecido  pela  Federação  das 
Indústrias  do  E.stado  do  Rio  um  coquetel  a  seus  funcioná- 
r»i).s  c  convidado.?,  u-zasião  cm  que  foram  homenageados,  coni 
a  IriBuguraç-ãi)  de  retrato.?  no  gabinete  do  D-elegado.  o  Ge¬ 
neral  Edmundo  de  .M.ieêcio  Suores,  o  ex-Cioveriiador  Paulo 
Tórre?.  o  Pn-íldentc  do  Coiutclho  Nacional  do  SESI.  Gcne- 
r.il  Ovidlü  NiTv.i  So.ni'.<'e  i>  Pre.sidente  da  Federação  dal 
Indústrias  do  E.»tado  uo  Rio,  Sr.  Benedito  Ursino  de  Olivei¬ 
ra  U.iSius. 


.suiNincAC.to 


bfiSú  cidíiiifi  d»  Amériçs.  La- 


U  6; .  Brntdito  Urillyi  Jv 
ulivrim  fi.',<to.n,  filiando  1111  r-cx- 
sião,  iembren  •,  in-.portúiiulj  ••iiu 

ídvnrUlaóo  de  p;opóííta*i  do» 

ciisfíri-sfirio'.  tmrntiienspf  roiii  .-• 

ai. -  .15  dii  Cnfeu*  r.iç.ão  .Voew- 
r.al  «liis  Itulúsujii.:  cuino  fator 
*!e  Imporliiticla  ji.ira  o  dv.n-::- 
voiTuncam  f.umineii!;?",  res.5'1- 

t. vrnio  "s  grandezí»  di  obra  quf 
renüza  pêlo  Brasil  0  Otut.rai 
Edmundo  de  M.iredo  Soar«*' 

A  í  1  r  ir.  o  u  rer  coucilçóos  ite 
(inalls.ir  o  dv.^ej.volvimoa:»  em- 
nresrrinl  do  E3^.^du  do  Rio  “.nor 
•.vr  de  Dtiiiem  humilde  e  ter 
trnbf.ll;ado  ívinpre  pur.i  coi.3- 
t.-ulr  algiin;a  coisa  de  útil  à  sii:i 
colelivimuie",  frlwudn  que  "a 
adinlnisfratão  do  Gonvrul  Pau¬ 
lo  Tôrres  rie-a  nova  fisionomia 
ao  E-J;:do  do  Rio,  prmclpal- 
r.iente  á  Capital,  hoje  uinr,  U.^»* 


O  PA.S.-é.ADD 

(J  Ci6itvr.il  Ednmr.do  de  Ma- 
véüo  .Scftrvs  recordou  o  período 
i-:n  que  exertíu  o  cargo  de  Go¬ 
vernador  do  Estado  rio  Rio,  ta- 
llontiinüi»  as  p-us-slbllidades  dr 
dc'tnvi>l»-íinvnu>  fluminense  pt- 
.i  looaluaçãí/  g  e  u  •  económica 
"rcrvlüdo  vomo  pla-aforma  lu- 
dv.stri.cl  entre  os  Estados  tíe 
.Min '5,  S.i.0  Paulo  e  Ouana- 
búra". 

O  Priíidente  do  Conselho  Na¬ 
cional  dr»  SE3I.  General  Ovídio 
.Si-iva  Sor>re.i.  nlém  de  agrade¬ 
cer  a  homenagem,  afirmou  sc» 
.(  meta  de  6uc  autarquia  “trs- 
•vi  ã  consciência  nacional  * 
importitiJela  ria  piiz  soclnl",  f?.- 
íendo  o  elogio  do  trabalho  exer- 
c'.ilr»  pelo  Covérxio  do  Mnrcvhal 
Cimtelo  Branco  ntíte  campo. 


ALUGUEL  DE 
CARREGADEIRAS 

USINAS  SIDERÚRGICAS  DE  MINAS  GERAIS  S.A.. 

Usiminas,  lern  interêsse  em  alugat  duas  carregadei- 
r.)S  sebre  pneus,  m.ir  Ailis  Chalmer,  tipo  TL- 16,  ou  limi- 
Inr,  e(]uípada,  preferencinimenie,  com  caçamba  de  capaci¬ 
dade  para  2,5  jardas  cúbicas,  para  prestar  serviços  em  Ipa- 
tinga,  peto  prazo  de  1  ano,  com  início  imediato.  Os  inte¬ 
ressados  deveráo  procurar  a  Divisão  de  Contratos  da  Uõl- 
MINAS,  a  Rua  Timbiras,  2  349  -  Belo  Horizonte,  nté  o  dii 
23-9-66,  horário  comercial.  (P 


EM  TÔDAS  AS  AGÊNCIAS 
DO  BANCO  MINEIRO 
DA  PRODUÇÃO 

Vocè  pode  ganhar  uma  semana  de 
férias  no  Grande  Hotel  de  Araxá  para 
duas  pessoas,  adquirindo  por  Cr$  1  000 
uma  rifa  que  será  sorteada  na  Barraca  de 
Minas  Gerais  na  Feira  da  Providência,  no 
dia  9  de  outubro.  "  (P 


8  —  l.“  Cnri.,  Joninl  do  Brasil,  sftbndo,  17-9-08 


Cosnioiiaiitas  da  Geinini-11  espaço 


chegam  ao  Cabo  Keimedy 
para  fazer  seii  relatório 


Cnbo  Kcuncüi/  tUPI-JB)  —  Os  astronautas  norte- 
americanos  Rlchard  Gorduu  e  Charles  Cohrad  chegaram 
üiUcm  ao  Centro  Espacial  de  Cabo  Kennedy,  a  bordo  do 
dois  helicópteros,  procedentes  do  portn-nvlões  Giiawi  que 
os  recolheu  quinta-feira  quando  nousaram  no  AUítntlco, 
a  bordo  da  Ocmlnl-11,  npós  trCs  dias  no  espaço. 

Em  Cabo  Kennedy,  os  dois  astronautas  farão  um 
relatório  de  sua  viagem  para  os  cientistas  norte-amcrlca- 
nos,  durante  dois  dias,  e  cm  seguida  sento  liberados  para 
a-suas—íamiMas-env-Houston. - 

A  cápsula  desceu  a  1 125 
quilômetros  de  Cabo  Ken¬ 
nedy. 

Os  dois  astronautas  fo¬ 
ram  Imedlatamenté  recolhi¬ 
dos  por  um  helicóptero  e  le¬ 
vados  para  o  porta-aviões 
Guam,  onde  foram  submeti¬ 
dos  a  exame  médico  que  re¬ 
velou  que  ambos  se  encon¬ 
tram  em  ótimo  estado  fisleo. 

Durante  sua  permanência 
no  espaço,  Gordon  e  Con- 
rad  bateram  diversos  recor¬ 
des:  de  altura,  de  velocida¬ 
de,  de  Icutldüo  e  de  perma¬ 
nência  fora  da  cápsula.  Na 
metade  do  vòo  Gordon  saiu 
da  Gemlnl-11  para  um  pas¬ 
seio  c.spaclal,  que  foi  Inter¬ 
rompido  porque  a  transpira¬ 
ção  delxou-o  pràtlcamcmte 
cego.  Os  astronautas  conse¬ 
guiram  também  realizar 
manobras  de  engate  e  de¬ 
sengate  e  tiraram  várias  fo¬ 
tos  das  estréias. 


PROMOÇÃO 

Pouco  depois  da  chegada 
dos  Bslronautas  no  Centro 
Espacial  de  Cabo  Kennedy, 
a  Casa  Branca  anunciou  quo 
0  Presidente  Lyndon  John¬ 
son  havia  promovido  Rl¬ 
chard  Gordon  ao  cargo  tle 
Comandante  Naval,  como 
prêmio  pelo  seu  feito.  Char¬ 
les  Conrad,  o  outro  astro¬ 
nauta.  foi  promovido  por 
ocasião  de  seu  vòo  na  Go- 
mlni-5. 

Segundo  revelaram  porta- 
vo2'.s  de  Cabo  Kennedy, 
Conrad  e  Gordon  pa.ssarão 
dois  dias  gravando  cm  fita 
magnética  tòdas  a.s  experl- 
ência.s  de  suas  72  horas  no 
espaço  para  que  os  organl- 
zadore.s  do  voo  da  Gomini-12 
pos.sam  ter  elementos  para 
g.nrantir  o  ê.xlto  da  experi¬ 
ência. 

MISSÃO  CUMPRIDA 

Conrad  e  Gordon  termi¬ 
naram  qulnta-íelra  sua  mis¬ 
são  espacial  n  bordo  da 
Gcmlni-11,  realizando  uma 
de.scida  perfeita  .sòbre  o 
Atlântico,  mediante  aniarra- 
gem  automática,  sendo  esta 
a  primeira  vez  que  uma 
operação  do  tipo  6  posta  era 
prática  na  história  espacial. 


Estudantes  aiiticomiuiistas 
indonésios  iniciam  luta 
para  derrubada  de  Sidíarno 

Jacarta  (UPI-JB)  —  Os  lideres  da  Frente  de  Açáo 
Estudantil  da  Indonésia;  —  KAMI  —  anunciaram  ontem 
que  itllclarâo  amanhã  nova  campanha  visando  à  derru¬ 
bada  do  Presidente  Sukarno. 

Os  lideres  militares,  indonésios  planejam  modificar 
p  sistema  eleitoral  do  pais,  a  partir  de  1068,  com  o  obje¬ 
tivo  de  esvaziar  a  ação  politica  de  Sukarno  e  diminuir  o 
poderio  dos  partidos  políticos  nacionais,  segundo  se  in- 
-formeu-de-fonte  autorizada, — - - — - 


PREPARATIVOS 

Já  foram  Iniciados  os  pre¬ 
parativos  para  o  lançamen¬ 
to  da  última  cápsula  do  pro¬ 
grama  Gcmlnl.  a  número  12, 
que  será  enviada  ao  e^aço 
eiíi  novembro  para  uma  via¬ 
gem  de  quatro  dias.  O  fo¬ 
guete  propulsor  está  sendo 
instalado  na  plataforma  de 
lançamento. 


Lkíercs  das  quatro  regiões 
da  Nigéria  reiinein-se  para 
salvar  o  regime  federativo 

Lagos  (UPI  —  JBl  —  Vinte  c  seis  lideres  nigerianos, 
representante.s  das  quatro  regiões  do  pais  e  da  Capital, 
reuniram-se  ontem,  sob  proteção  militar,  durante  90  mi¬ 
nuto.'.  para  dtsctitlr  um  melo  de  manter  a  Federação  unida. 

A  maior  parte  da  reunião  íol  dedicada  a  uma  troca  de 
documentos  apresentados  pelos  delegados  de  cada  região 
que  continham  pontos-de-vista  específicos  sõbre  a  refor¬ 
ma  d.a  Constituição  c  a  rcslauraçãa  de  uma  legislação 
civil  estável. 


ALTERNATIVAS 

Segundo  Informaram  os  por¬ 
ta-vozes  da  conferência,  os  de¬ 
legados  não  tinham  a  mrsma 
oplnláo  sõb:'c  o  cbjettvo  dc 
manter  a  Nlgírla  unida  tomo 
nação,  c,  cm  geral,  encaravam  • 
0  pais  como  uma  Federação 
elútica,  cm  que  os  ijrlncipais 
podêres  sc  enemuanm  nas  ca- 
plinls  regionais. 

Em  discurso  pronunciado  na 
abertura  da  conferencia,  quiii- 
ta-íclra,  o'  Tenenle-CoroneJ 


Ynkubu  Gowon,  que  governa 
o  pais.  afirmou  que  a  Federa¬ 
ção  seria  uma  dos  alternativas 
aceitáveis  para  o  problema  ni¬ 
geriano. 

Ao  término  da  reunião  de 
oniem,  os  lideres  se  reuniram 
para  redigir  um  comunicado 
sõbre  a  sessão,  quo  foi  dirigida 
por  Alhajl  Ibrahum,  do  Norte. 
O  grupo  da  região  Leste  rece- 
bru  Instruções  para  que  não 
permita  que  nenhuma  região 
e?;erça  seu  dominlo  sõbre  as 
outras. 


IMPASSE 

Luedger  Wescrlcb,  que  deve¬ 
rá  complct.ir  niios  no  prõ- 
xímo  niés.  icni  sido  um  asses¬ 
sor  de  confiança  de  Evhnrd  nos 
últimos  l.í  enes.  Contudo,  a 
oposição  contra  Wcstrlclc  tem 
aumentado  úliimamcnto  c.  r-ur 
iiso,  decidiu  renunciar.,  a  Um 
de  não  criar  dificuldades  para 
o  Clmncclcr. 

Alguns  observadores  da  polí¬ 
tica  alemã  suapeitnm  que  Wes- 
Irlck  esperava  que  Erhnrd  fi¬ 
zesse  uma  declaração  pública 
de  confiança  no  seu  Ministro. 
Embor.a  Erhard  níio  tenha  de¬ 
cidido  aoeiurr  a  renúncia  de 
Wcstrick,  ile  permitiu  que  a 
noticia  f&»e  divulgada  oficlal- 
mente. 

Segundo  se  iníorniou  ontem, 
cm  Bonn,  nenhum  dos  lideres 


Partidos  políticos  suecos 
buscam  em  400  mil  jovens 
o  caininho  para  a  vitória 

Esiocolvio  (UPI  —  JB)  —  Os  seis  principais  Partidos 
políticos  da  Suécia  concentraram  suas  campanhas,  para  as 
eleições  municipais  de  amanhã,  na  obtenção  do  apoio  dos 
400  mil  jovens  que  votarão  pela  primeira  vez,  e  debatem 
em  suas  plataformas  eleitorais  desde  os  problemas  políti¬ 
cos  locais  á  guerra  do  Vietname . 

O  eleitorado  sueco  é  de  5  1  00  000  pessoas  e  a  idade  mí¬ 
nima  íol  reduzida,  no  ano  passado,  de  21  para  20  anos, 
aumentando  sensivelmente  o  número  dos  participantes  na 
eleição,  cujo  resultado  afeta  a  composição  da  Câmara  Alta 
do  Parlamento  sueco,  constituída  através  de  eleição  Indi¬ 
reta 


0  cosmonauta  Richard  Coriloa  vai  uo  encontro  da  antena  de  radar  do  Agcna  para  liga-lo  ã  Cemini-ll 


Erliard  recebe  apêlo  dos 
democratas-cristãos  para 
reorgauizar  o  seu  Governo 

Bonn  (UPI  —  JBl  —  O  Chanceler  da  República  Federal 
da  Alemanha,  Ludwlg  Erhard,  recebeu  um  apelo  dos  lideres 
democratas-cristãos  para  que  proceda  a  uma  reorganização 
geral  dc  seu  Govénio,  aproveitando  a  renúncia  súbita  de 
seu  Minl.strQ  sem  Pasta,  Luedger  Westrlck. 

O  Chefe  do  Governo  alemão  ocidental  disse  que  comu¬ 
nicaria  sua  decisão  final  na  próxima  segunda-feira.  O 
Chanceler  manteve  um  encontro,  ontem,  com  os  dirigentes 
da  União  Cristã  Democrática,  para  explicar  as  razões  da 
inesperada  renúncia  do  Ministro  Luedger  Westrlck. 


da  União  Democr&tica  Cristã 
pediu  a  permanência  de  Wes- 
trlck.  Ao  invés  disso,  algrins 
oradores  pcühncii  a  Erhard  qu« 
slinplcsnientc  nomeasse  um  su¬ 
cessor  para  Westrlck  c  reorga- 
iilsosse  todo  o  Gabinete. 

íi  pcssivel  que  o  Ministro  da 
Defesa.  Kal-üwe  voa  Has- 
scl,  seja  éfaslado  do  Covêrno, 
se  Erhard  decidir  reorganizar 
o  Gabinete.  Nos  últimos  me¬ 
ses,  Kal-Uwe  tem  sido  alvo  de 
fortes  crltlca.s  devido  à  sua  In¬ 
capacidade  cm  resolver  os  pro¬ 
blemas  dos  sucessivos  desastres 
com  bombardeiros  do  tipo  Star- 
lighte.  Há  três  semonos,  tua 
Impopularidade  aumentou 
quando  cols  dos  quatro  mnls 
graduados  generais  resignaram 
cm  sinal  de  protesto  contra  sua 
administração. 


REPRESENTANTES 

Os  Coníclhas  Municipais  de¬ 
signam  os  151  membros  da  Cã- 
m-ar-  Alta  —  Kiksdag  —  mas 
não  todos  a  um  sú  tempo:  ca¬ 
da  ano  lun  determinado  núme¬ 
ro  de  consclbos  elege  rícus  re¬ 
presentantes  no  nik<dag  por 
Um  período  de  olia  anos,  sis¬ 
tema  que  tem  recelj)do  criticas 
da  OpailçSo. 

Os  Partidos  opasiclonl.stas 
«cham  que  o  Parlamento  sue¬ 


co  deve  ser  reduzido  a  uma 
sõ  Casa,  com  todos  os  mem¬ 
bros  clcltcs  stmultãneamcnte. 

Segundo  os  observadores  po¬ 
líticos,  a  posição  des  Partidos 
deverá  sofrer  alterações  multo 
pequenos,  embora  se  Julgue  que 
os  social  democratas  —  que 
se  encontram  no  poder  há  34 
auos  —  devam  sofrer  alguns 
reveses  e  os  comunistas  devam 
elevar  a  sua  percentagem  do 
total  dexs  eleitores. 


Tchad  marcha 
em  protesto 
contra  Sudão 

Fort  Lnmy,  Tchad  (OPI-JB) 

—  Uma  grande  marcha  pro¬ 
movida  pelos  Sindicatos  atra¬ 
vessou  ontem  ns  principais  ruas 
da  Capital  da  República  do 
Tchad,  com  objetivo  -de  pro¬ 
testar  contra  uma  suimsta  po¬ 
lítica  de  Inimizado  da  Repú¬ 
blica  do  Sudão. 

A  concentração  fot  organi¬ 
zada  24  horas  depois  de  o  Oo- 
vêrno  ter  acusado  públlcamcn- 
teo  Sudão  dc  dar  refúgio  n  ban¬ 
didos  originárias  do  Tchad,  que 
Invadem  periòdleamente  o  pais.  . 
Os  membros  do  marcha  leva¬ 
vam  cartazes  com  os  seguintes 
dizeres:  "abaixo  o  Imperialismo 
ãmbe"  e  "viva  a  unidade  afri¬ 
cana".  Durante  o  percurso,  os 
manifestantes  passaram  dian¬ 
te  da  Embaixada  do  Sudão, 
mas  não  provocoram  nenhum 
Incidente. 

Johnson  vai 
a  Nova  Jérsei 
e  a  Missouri 

Washington  (OPI-JB.l  —  O 
Presidente  Johnson,  que  está 
decidido  a  visitar  os  50  esta¬ 
dos  norte-americanos  durante 
0  corrente  ano  cieitorRl,  dove 
completar  na  próxima  .semana 
a  metade  do  seu  plano,  cx- 
curslonnndo  a  Nova  Jcrscl  e 
Missmirl. 

A  Casa  Branca  rccUEOu-.sc  a 
revelar  o  Itinerário  da  cam¬ 
panha  eleitoral,  mas  segundo 
notícias  chegadas  a  Washing¬ 
ton  estão  sendo  feitos  os  pre¬ 
parativas  para  receber  Johnson 
na  segunda-feira  cm  conven¬ 
ções  sindicais  em  Atlantic  City, 
Saint  Louis  e  Nebraska  City. 

CAMPANHA 

Risos  visitas  significarão  que 
Jonlison  atingiu  o  final  da  pri¬ 
meira  metade  da  campanha 
eleitoral,  que  Já  o  levou  fi  23 
e.stados,  onde  pronunciou  41 
discursos  programados. 

Informa-sc  que  Johnson  pre¬ 
tende  ainda  fazer  outra  excur¬ 
são  eleitoral  na  scxta-íelra  se¬ 
guinte,  23  dc  setembro,  quo 
terminará  á  noite  em  seu  ran¬ 
cho  no  Texas.  Náo  hã  deta¬ 
lhes. 

Os  convites  para  a  segunda- 
feira  prõxlma  vieram  de  con¬ 
venções  da  Fraternidade  de 
"Operários  em  Eletricidade,  de 
Saint  Louts,  e  da  Prnternidn- 
Unlda  de  Carpinteiros  e  Re- 
Juntadores,  cm  Kansas  City. 

Como  em  ocasiões  anteriores, 

R  Casa  Branca  disse  apenas 
que  "vários  convites"  estavam 
sendo  estudados  e  que  náo  ha¬ 
via  ainda  Meclsões  definitivas’. 

Filipinos 
fazem  acordo 
com  os  EUA 

Wacldnrton  (UPI-JB)  —  Os 
Estados  Unidos  e  os  Filipinas 
ílrmoram  ontem  um  acõrdo  re¬ 
duzindo  de  B9  pora  25  anos  o 
prazo  de  arrendamento  de  qua¬ 
tro  bases  norte-americanos. 

O  ocõrdo  foi  âssinndo  pelo 
Secretário  de  Estado.  Dean 
Rusk  e  pelo  Ministro  do  Ex¬ 
terior  Narciso  Ramos,  durante 
uma  cerimônia  realizoda  no 
Departamento  de  Estado  que 
durou  apenas  quatro  minutos. 

Com  éste  acõrdo  foi  modifi¬ 
cado  0  tratado  fUipino-norte- 
amcricano  de  1947  sõbre  basca 
militares  e  ficou  estabelecido  a 
partir  desta  data  um  prazo  pa¬ 
ra  encerramento  de  25  anos. 
Desde  1059,  já  sc  haria  deci¬ 
dido  a  redução,  mns  a  assina¬ 
tura  foi  adiada  por  causa  de 
vacilações  do  Govérno  fUIplno. 


Ex-sargento  de  Auschwitz  é 
condenado  à  prisão  perpétua 


Froneforte,  Moseou  (UPI- 
JB)  —  O  cx-sargento  das  for¬ 
ças  SS  nazistas,  Josef  Erber, 
acusado  do  assassínio  de  70 
presos  do  campo  de  concen¬ 
tração  dc  Auschwlz  e  da  sele¬ 
ção  dc  mulheres  Judias  p.vra 
a  câmara  dc  gás,  foi  condena¬ 
do  ontem  á  prisão  .perpétua, 
ao  término  de  nove  meses  de 

piTCCSSO. 

A  Agência  Tass-  revelou  on¬ 
iem  que  o  MinUlirlo  da  Jus¬ 
tiça  do  Estado  d'a  Baviera  e-siá 
preparando  um  decreto  de 
anistia  pnra  TLw  Koch.  rnuihor 
do  campo  dc  cancentração  de 
Buchenwald,  que  usava  a  peie 
dos  prisioneiros  para  fabricar 
abajures.  A  noticia  foi  dc.çmu.n- 
ttda  pelas  autoridades  alemãs. 

CRIMEB 

Josef  Erber  foi  prêso  quan¬ 
do  recebia  uma  pensão  por  ve¬ 
lhice.  Além  dos  assassinatos  c 
de  ter  sido  acusado  de  sclceto- 
noi'  iis  judios  do  acampamen¬ 
to  de  Btrkenau  para  morrerem 
na  câmara  de  gás,  o  cx-sar¬ 
gento  fot  considerado  culpado 
por  haver  participado  na  san¬ 
grenta  repressão  do  esso  co- 
nliccído  como  o  "levante  do 
crematório." 

Dois  de  seus  cúmplices,  Wl- 
Ihclm  Burger  e  Gcrh.vrd  Neu- 
berg.  foram  condenados  a  oito 
e  três  anos  e  melo  de  prisão, 
rcspcctlvamcnle,  por  p.wtlclpa- 
ção  nos  mortes. 


Todos  os  '  três  foram  acusa¬ 
dos  de  dirigir  o  campo  de  con¬ 
centração  de  Auschwitz,  o 
principal  acampamento  nazis¬ 
ta,  onde  morreram  aproxlmn- 
daraenle  quatro  milhões  de 
pesvoas,  embora  afirmassem 
durante  o  julgamento  que  ape¬ 
nas  cumpriam  seu  dever. 

FUNÇÃO  ADMINISTRATIVA 

Burger  era  chefe  uo  Depar¬ 
tamento  Administrativo  de 
Auschwitz  e  quem  assinava  as 
ordens  intciT.os  dc  execução, 
Pol  acusado  de  selecionar  mu¬ 
lheres  judias  para  os  prosti- 
buies  da  GESTAPO  no  campo 
de  concentração,  porém  refu¬ 
tou  a  acusação  afirmando  nun¬ 
ca  ter  ouvido  falar  que  estos 
coisas  ofcorresEcra  no  acampa¬ 
mento.  Sua  pena  fot  reduzida 
porque  descontaram  o  período 
que  Já  passou  prêso. 

Ao  dor  a  conhecer  os  razões 
de  sua  sentença,  o  Juiz  Emll 
Opper  afirmou  que  Burger,  co¬ 
mo  Chefe  da  Administração, 
sabia  exatamente  por  que  se 
utilizava  o  mortífero  gás  zi- 
klon-b,  acrescentando  que,  dc 
acõrdo  com  as  declarações  das 
testemunhas,  pelo  menos  3  112 
pessoa.s  foram  asfixiados. 

O  juiz  disse  ainda  quo  Bur¬ 
ger  mantinha  boas  relações 
com  os  altos  funcionários  ■  do 
Partido  Nazista  e  que  poderia 
ter  feito  multa  coisa  para  evi¬ 
tar  os  assassínios.  O  Tribunal 
concluiu  que  o  Chefe  da  Admi¬ 
nistração  dc  Auschwitz  não 


Avião  DC-3  esjíaulíol  cai 
110  Atlântico  perto  de 
Teiierife  e  só  morreu  um 

Santa  Cruz  tíc  Tcnerife  (UPI  —  JB)  —  Um  DC-3  da 
companhia  de  aviação  comercial  Spantáx  caiu  onlcm  sõ- 
bre  o  Atlântico,  a  três  quilômetro.s  de  Tenerlfe,  c  afundou, 
deixando  apenas  uma  vitima  que  se  recusou  a  sair  do  avião 
com  os  outros  26  passageiros  e  tripulantes,  todos  espanhóis. 

.Um  poi-ta-voz  da  Spantax  revelou  quo  uma  falha  em 
um  dos  motores  obrigou  o  pilôlo  a  fazer  uma  descida  for¬ 
çada  sõbre  o  mar.  O  bimotor  transportava  24  passageiros  e 
três  tripulantes  dc  Santa  Cruz  de  La  Palma  para  Santa 
Cruz  de  Tcnerife,  tendo  o  defeito  sido  percebido  logo  após 
a  decolagem. 


CINCO  MINUTOS 

Com  exceção  de  um  homem 
de  30  anos,  cuja  Identidade  nuo 
íol  rcvelortn,  que  rcciisou-se  n 
abandonar  o  aparelho,  apesur 
dos  esforços  do  Comandante, 
todos  os  pa.ss.vgciros  e  tripu¬ 
lantes  foram  salvos,  por  pes¬ 
cadores,  numa  operação  que 


durou  npenas  cinco  minutas, 
sendo  que  alguns  nem  sequer 
molharam  a  roupa. 

A  Companliln  Spantax,  fun¬ 
dada  em  1959,  realiza  vôcs  re¬ 
gulares  c  fretadas,  empregan¬ 
do  uma  íroto  de  aeronaves  a 
pistão  Douglas  DC-7,  OC-G, 
DC-4  e  DC-3. 


Temporal  impede  guindaste 
de  chegai’  perto  do  local 
onde  submarino  Hai  afundou 

Hamburgo  (UPI  —  JB)  —  Forte  tempestade  que  de¬ 
sabou  ontem  sõbre  o  Mnr  do  Norte,  Impediu  que  um  guin¬ 
daste  flutuante  se  aproximasse  do  local  onde  se  encontra 
0  submarino  alemão  Hai,  naufragado  na  noite  de  quarta- 
feira,  a  fim  dc  tentar  salvar  algum  sobrevivente. 

O  Hai  partlu-se  no  melo  quando  so  achava  em  mano¬ 
bras  e  afundou  a  45  metros  de  profundidade,  tendo  sido 
recolhido  um  único  sobrevivente,  lun  suboflclal,  e  seis  cor¬ 
pos,  mas  havia  uma  última  esperança,  de  que  13  dos  21 
tripulantes  estivessem  vivos  dentro  de  um  bolsão  do  ar,  no 
fundo  do  Qceane. 


OEMEOS 

o  Hai,  qUe  participava  de 
manobras  no  Mar  do  Norte 
juntamente  com  seu  Irm&o  gê¬ 
meo  Hecht  —  que  sofreu  um 
acldemc  numn  das  hélices  e 
retomou  ao  põrto  do  WllhelmsT 
haven  a  reboque  —  lol  o  pri¬ 
meiro  submarino  da  Marinha 
alcmã-ocIdcntBl,  depois  dc  re¬ 
cuperado  das  águas  do  Atlân¬ 
tico,  onde  liavia  sido  afundado 
por  seu  comandante  quando  n 
Marinha  nazista  ac  rendeu  cm 
1945. 

O  navio  abostcccdor  Lech, 
que  rebocou  o  avariado  Hecht, 
conduzia  o  enfermelro-chcfe  de 
bordo  do  Hai,  suboflclal  Helmut 
Daenner,  que  escapou  do  nau¬ 
frágio  por  ter  se  atrasado  no 
momento  da  partida,  embora 


depois  lutasse  Inútilmente  para 
aloançar  o  submarino  durante 
a  viagem. 

Daenner  saiu  de  Neustadt  a 
bordo  do  Hai,  mas  cm  Holte- 
nau,  antes  de  sor  iniciada  a 
passagem  pelo  Canal  do  Klel 
obteve  permlssôo  pora  Ir  a  ter¬ 
ra  buscar  seus  pertences  c  n£o 
regressou  a  tempo  para  a  par¬ 
tida. 

"Embarquei  no  Lech  para  al¬ 
cançar  meu  submarino  cm  Bus- 
buettelkoog"  —  canta  êle,  mas 
o  nQVlo-abas:eccdor  foi  força¬ 
do  0  esperar  a  vez,  entrando 
atrás  de  um  navio  mercante, 
e  quando  chegou  ao  fim  do  ca¬ 
nal  já  cra  tarde. 

"Perdi  0  embarque  outra 
vez",  disse  Daenner  ontem, 
chegando  a  salvo  a  WUhchns- 
haven  a  bordo  do  Lech, 


era  um  assassino  nato  porém 
um  homem  que  sc  preocupava 
com  0  perfeito  funcionamento 
da  máquina  administrativa. 

A  MENOR  PENA 

Neuberg  foi  acusado  de  oju- 
dar  u  escollicr  bs  vítlmo.s  pa¬ 
ra  as  c.ámaras  de  gús  cm  sua 
condição  dc  n-wlstcnte  médico. 
Forom  reduzidos  nove  meses 
de  suH  senicnço  por  causa  do 
tempo  quo  cstêvc  prêso  pclns 
autoridades  militares. 

Segmido  disse  o  Juiz  ao  jus¬ 
tificar  sua  pena.  oipumas  tes¬ 
temunhas  afirmaram  quo  Ncu- 
berg  teve  uma  conduta  mais 
humana  com  os  presos  dc  Aus- 
chwltz.  lendo  suprimido  lista.s 
dc  pessoas  condenadas  e  faci- 
lilado  medicamentos  aos  Inter¬ 
nados. 

LIBERTADA 

O  último  número  da  revista 
soviética  N0V0.S  Tcinpoi  reve¬ 
lou  que  Ilse  Koch  vai  emigrar 
com  itm  filho  para  a  Austrália 
depois  do  ter  sido  condenada 
á  prisão  perpétua,  em  1951, 
por  ura  tribunal  de  Augsbur- 
go,  pelos  crime.s  comellekjs  con¬ 
tra  os  condenados  no  campo 
dc  Buchenwald. 

O  Ministério  da  Justiça  do 
Estado  da  Baviera  enúUu  on¬ 
tem  um  comunicado  afirman¬ 
do  que  não  concedeu  perdão  u 
Ilse  Koch.  nem  permitiu  que 
deixasse  o  pais  para  Ir  viver 
na  Austrália. 


S.  Domingos 
reprime  o 
terrorismo 

São  Domingos  (UPI-JB)  — 
O  Procurador-Ceíal  da  Repú¬ 
blica  Dominicana,  Miguel  Li- 
zardo,  íêz  um  apelo  ontem  pe¬ 
las  estações  de  ridlo  e  tele¬ 
visão  parn  que  “quem  se  sen¬ 
tir  ameaçado  soUclle  Imedla- 
tamente  garantias  no  Govêr- 
no". 

A  ondn  de  terrorismo  que 
surgiu  cm  São  Domingos  nos 
últimos  dias  causou  alarma 
nas  autoridades  em  consc- 
qüínola,  prlnclpalmente,  d.TS 
denúncias  aprescntnda.s  pela 
Oposição  sõbre  um  plnno  pnra 
assassinar  vãrlos  líderes  políti¬ 
cos  dominicanos. 

Em  reuitiüo  realizada  ontem, 
ficou  decidido  que  o  Covêrno, 
dc  agora  cm  diante,  divulgará 
apelos  para  que  “tõdas  ns 
pessoos  que  se  sentem  arnca- 
ç.tdas  peçam  garantias  às  au¬ 
toridades”. 

Legião  caça 
somalis  que 
não  aplaudem 

Jlbutl  (UPI-JB)  —  Solda¬ 
dos  da  Legião  Estrangeira  e 
policiais  reiniciaram  ontem 
ns  Investigações  dc  casa  em 
casa,  ã  procura  dc  cidadãos 
da  República  da  Somália 
que  vivem  na  Somália  fran¬ 
cesa  sem  permissão  especial 
de  residência,  que  são  sus¬ 
peitos  de  serem  os  princi¬ 
pais  responsáveis  pelas  ma- 
nlíeslneõcs  coulra  0  Presi¬ 
dente  De  Gaulle. 

Centenas  de  somalis  fo¬ 
ram  cere.ados  quinta-feira 
no.s  bairros  natlvo.s,  coloca¬ 
dos  dentro  dc  caminhões  do 
Exército  e  levados  até  a 
fronteira  para  serem  expul¬ 
sos  do  pais. 


CAMPANHA 

A  nova  campanha  contra  Su- 
fcnrno  terá  aeu  ponto  culminan¬ 
te  dia  1  da  outubro,  data  cm 
que  se  comemorará  o  primeiro 
enlversárla  da  frustrado  golpe 
de  estado  comunista  de  1965, 
Informaram  os  lideres  da 
KAMI,  entidade  representativa 
dos  universitários  Indonésios. 

Na  mesma  deita,  0  cx-Mlnls- 
tro  dc  Relações  Exteriores,  Su- 
bandrio,  sciá  julgado  por  um 
tribunal  militar  especial,  sob  a 
acusação  de  ter  participado  na 
tentativa  de  golpe  do  ano  pas¬ 
sado. 

Acredita-se  que,  durante  0 
Julgamento  de  Subandrio,  vá¬ 
rias  testemunhas  poderão  en¬ 
volver  Sukarno  naquele  complot 
levando-se  em  consideração  os 
vínculos  que  uniam  0  Presiden¬ 
te  ao  cx-Mlnlslro  e  ao  próprio 
Fortido  Comunista  Indonésio 
(PKD. 

Segundo  os  dirigentes  da 
Frente  de  Ação  Estudantil,  a 
campanha  consistirá  de  mani¬ 
festações  de  rua,  que  deverão  Ir 
atingindo  maior  amplitude,  á 
medida  que  forem  sendo  reali¬ 
zadas,  para  atingir  0  propósito 
de  derrubar  Sukarno. 

Acreditam  os  observadores 
quo  tais  manifestações  poderi¬ 
am  fortalecer  ainda  mais  0  Ge¬ 
neral  Suharto,  quo  dirige  de 
fato  a  Indonésia,  fazendo  com 
que  Sukarno  seja  definitiva- 
mento  afastado  do  Govérno, 
onde  atualmente  desempenha 
mero  papel  figurativo. 


O  plano  de  modificar  0  sis¬ 
tema  eleitoral  Indonésio  foi 
proposto  num  rcccnto  encontro 
de  lideres  militares  cm  Ban- 
dung.  Capital  do  Java. 

Atualmente,  todos  os  candi¬ 
datos  são  colocados  nas  Itstas 
partidárias,  e  os  listas,  subme¬ 
tidos  a  todo  0  eleitorado  na¬ 
cional.  De  acõrdo  com  o  nõ- 
vo  plano,  porém,  os  Icglslado- 
ren  seriam  representantes  re¬ 
gionais. 

O  efeito  dcss.a  alteração  se¬ 
ria  reduzir  0  poder  dos  parti¬ 
dos  políticos  nacionais  nos  cor¬ 
pos  legislativos  indonésios,  ao 
mesmo  tempo  que  aumentaria 
o  poder  dos  legisladores  Indi¬ 
viduais  e  a  imponáncia  doa 
assuntos  locais. 

Durante  os  20  anos  cm  que 
esteve  ã  frente  do  Govérno  In¬ 
donésio,  Sukarno  contou  com 
sua  habilidade  pessoal  para 
manejar  os  oitos  líderes  dos 
maiores  partidos  políticos  na¬ 
cionais. 

Por  causa  do  presente  sis¬ 
tema  eleitoral, êsses  lideres  eram 
capazes  de  mobilizar,  no  Con¬ 
gresso  e  nos  outros  corpos  le¬ 
gislativos,  os  votos  necessários 
para  dar  a  Sukarno  0  que  éle 
desejasse  —  o  que.  de  fato,  sig¬ 
nificou  poder  absoluto  para  "o 
Presidente,  até  o  complot  do 
outubro  último. 

O  plano  dc  modificação  elei¬ 
toral  não  foi  ainda  publicado, 
prlnclpalmente  porque  os  llde- 
deres  militares  desejam  saber 
nntes  a  reação  de  Sukarno  ao 
mesmo.  Sukarno,  político  bri¬ 
lhante.  tino  deverá,  pois,  reve¬ 
lar  logo  sua  reação. 


Bell  Barka  teria  sido  morto 
para  evitar  que  fizesse 
as  pazes  com  Rei  Hassaii  II 

Paria  (UPI-JB)  —  O  Chefe  de  Segurança  Nacional, 
Maurlce  Grimaud,  declarou  ontem  que  g  Policia  fran¬ 
cesa  teve  conhecimento  de  que  0  llder  dn  oposição  mar¬ 
roquina  Mehdl  Ben  Barka  havia  se  reconciliado  cm  ou¬ 
tubro  passado  com  0  Rei  Hassan,  do  Marrocos,  durante 
uma  entrevista  que  manteve  com  um  emissário  do  Rei, 
em  Lausanne,  Suiça. 

Depondo  como  testemunha  perante  0  tribunal  que 
julga  0  seqüestro  de  Ben  Barka,  Grimaud  afirmou  que  a 
entrevista  ocorreu  dias  antes  do  llder  oposicionista  ler 
sido  sequestrado  em  uma  rua  de  Paris,  com  o  suposto 
auxilio  de  agentes  franceses,  no  último  dia  29  de  ou¬ 
tubro.  Supõe-se  que  Ben  Barka  foi  assassinado. 

MUITOS  INIMIGOS 


Segundo  acusação  do  Gover¬ 
no  francês,  Ben  Barka  foi  se- 
qllestrado  por  ordem  do  Mi¬ 
nistro  do  Interior  do  Marro¬ 
cos,  General  Mohomed  Ouf- 
lílr,  devido  a  motivos  exclusi- 
vnmentc  políticos. 

Orlninud  relatou  que  no  dia 
3  de  novembro- falou  com  Ouí- 
Vlr,  que  parecia  perleltamcn- 
te  tranquilo,  cm  uma  recep¬ 


ção  da  Embaixada  marroqui¬ 
na  em  Paris.  “Ben  Barka  — 
disse  Oufkir  a  Grimaud  — 
tem  muitos  inimigos.  Talvez 
náo  sc  trate  de  um  seqüestro  ”. 

Di.ssc  Orlmaud  que  compa¬ 
receu  á  recepção  para  obser¬ 
var  tudo  quanto  pudesse,  obe¬ 
decendo  0  Instruções  do  Minis¬ 
tro  do  Intciáor  da  França,  Ro- 
per  Frey,  que  lhe  afhmorn  ser 
Oufkir  tido  como  0  autor  in¬ 
telectual  do  seqüestro. 


Um  crime  sem  cadáver 

Cellna  Luz 


Paris  —  Enquanto  dava  n 
volta  no  mundo  cra  duas  semn- 
mas,  0  General  De  Gaulle 
ocupou  seguldnmente  ns  man¬ 
chetes  do  noticiário  Interna¬ 
cional.  Agora  que  voltou  da 
longu  vingem,  o  Presidente  da 
França  perdeu,  aos  olhos  dos 
íranec.ses,  o  lugar  de  vedeta. 
Perdeu-o  para  iim  morto.  Meh¬ 
dl  Ben  Barka,  cujos  raptores  c 
prováveis  a.ssns.slnos  estão  sen¬ 
do  Julgados  pelo  Tribunal  dc 
Pnrls. 

O  llder  dn  oposição  marro¬ 
quina,  raptado  por  seus  Inimi¬ 
gos  cm  pleno  Boulevard  Saint 
Genualn.  com  a  ajuda  de  dois 
poUclnls  franceses,  em  ílns  de 
outubro,  serln  se  estivesse  vivo 
o  único  n  poder  elucidar  o  mis¬ 
tério  dc  seu  desaparecimento. 
O  endáver  nunca  íol  encon¬ 
trado. 

O  SEORÉDO  PROFISSIONAL 

O  Inquérilo  policial  dêste  ca¬ 
so.  que  se  tomou  ás  vésper.is 
da.s  eleições  presidenciais  fran¬ 
cesas  um  csirândalo  internacio¬ 
nal,  eon.scguiu  reconstituir  a 
tramn.  mn.'!  uno  descobriu  o 
fundamental:  0  que  foi  feito  de 
Ben  Barita. 

Agorn  nn  instância  do  Judi¬ 
ciário,  náo  há  espcronçns  do 
resultados  mnls  positivos.  Dos 
implicados  iin  rapto  nno  se  tira 
mais  do  quo  já  foi  extraído.  Os 
réus  0  testemunhas  —  em  sua 
maioria  ligados  ao  serviço  se¬ 
creto  francês  —  Invocam,  quase 
sempre,  o  scgrêdo  profissional 
pnra  que  n  barreira  do  misté¬ 
rio  náo  seja  ultrapassada. 

NEGOCIAÇÕES 

Se  as  coisas  se  passam  nsslm 
do  lodo  francês.  0  mistério  tal¬ 
vez  seria  esclarecido  se  os  per¬ 
sonagens  do  Indo  marroquino 
decidissem  abrir  a  bôen.  Mas 
o  principal  dcics.  o  General 
Oufkir.  Ministra  do  Interior  do 
M.arrocas.  será  Julgado  á  reve¬ 
lia. 

Inimigo  pessoal  dc  Bcii  Bnr- 
ka  c  seu  rlvnl  nas  preferências 
palacianas  do  Rcl  Hnssan  11. 
o  General  Oufkir  era  de  fnto 
n  pesso.a  a  quem  0  crime  pode¬ 
ria  aproveitar  Desde  que  a 
justiça  francesa  0  chamou  no 
banco  dos  réus.  as  relações 
entre  n  França  e  0  Marrocos 
estáo  abalados. 

E  interessante  observar  que. 


à  margem  do  Inquérito  policial 
e  do  processo  na  Justiça,  cer¬ 
tas  modificações  dc  posição 
começam  a  se  verificar  nos 
bastidores.  A  repercussão 
Imensa  do  Julgamento  talvez 
seja  a  causa  dos  primeiros 
tentativas  dc  aproximação  que 
o  Marrocos  está  fazendo  em 
direção  á  França. 

O  Presidente  Senghor.  do 
Senegal,  chegou  a  Pnrls,  vin¬ 
do  de  Babat,  fazendo  declara¬ 
ções  favoráveis  à  renproxlma- 
çáo  dos  dois  pnlses,  "porque 
um  lltiglo  entre  a  França  c  o 
MaiToeos  seria  desastroso  pa¬ 
rn  tôda  a  África  de  língua 
francesa".  O  Mnrracos  ê  o  pafe 
onde  reside  a  maior  colônia 
francesa  do  exterior. 

NÔVO  GABINETE 

Ajudado  pelas  circunstân¬ 
cias  dn  politica  hiterior  que 
voltou  a  absorver  a  atenção  do 
seu  Govêruo,  o  Rei  Hassan  IX 
declarou  a  Intenção  de  for¬ 
mar  um  Gabinete  dc  união  de 
tõdas  —  ou  qun.se  lôdas  —  ns 
tendências  dn  nação.  O  mo¬ 
mento  serln  Ideal  para,  sem 
parecer  ceder  á.s  pressões  ex¬ 
teriores,  afa-stor  o  General 
Oufkir  de  seu  cargo,  realizan¬ 
do  n  Inevitável  reforma  minis¬ 
terial. 

Embora  haja  outros  Impli¬ 
cados  marroquinos  no  caso 
Ben  Barka,  a  parte  do  leão 
cabe  no  Ministro  do  Interior, 
a  quem  n  Prnnça  atribui  a 
responsabilidade  direla  naste 
"atcnt.sdo  á  soberania  írnn- 
cesf."  que  é  0  rapto  perpetrado 
cm  solo  francês.  Prestigiado 
na  época  da  acusação,  o  Ge¬ 
neral  Oúfklr  seria  sacrillc.ado 
agora.  Em  Irocn  a  Justiça 
francesa  deveria  ndlnr  o  pro¬ 
cesso  dos  acu.sadcs  marroqui¬ 
nos.  Eitn  manobra  tem  pos¬ 
sibilidades  lie  êxito.  Sc  os  ru- 
môre.s  têm  fundamento,  será 
o  Rei  Ilas-san  II  quem  mais  se 
arrtócará.  Oufkir  pode  derru¬ 
bá-lo.  Em  todo  caso.  ss  nego¬ 
ciações  cm  curso  parece  que 
tem  como  objetivo  evitar  que 
a  Justiç.a  revele  certos  verda- 


AU  O  REBELDE 


o  Cho/e  da  Polícia  Secreln  i/n  Penezucta,  Joii  Paez,  quaiuln  eru  meiticiii/o  ajwt  o  ateiilaiia  (VPI) 


Câmara  dos  Estados  Unidos  reduz  verba  da  Aliança 

ttr..  ..1^  I..  ._4  .  .4  .  • 


Senador 
americano 
elogia  Frei 

Uashlncton  (UPI-JB)  —  O 
Scnndor  (ieniocrnta  norte-nine- 


slflcou  ontem  o  Presidente  do 
Chile.  Bdunrdo  Prei,  como  um 
dos  hinnls  mnis  nnimndorcs  da 
.\mérlcu  Lntiue,  "jiela  lideran¬ 
ça  efeliví'.  que  exerce  Junto  a 
acu  povo", 

—  O  Presidente  Prel  —  de¬ 
clarou  —  è  um  homem  dc  nçüo 
rm  potenclnl.  Uma  pessoa,  que, 
tum  seus  auxiliares,  está  pro- 
riirando  reformas  po.sltivas  e 
cúiistruilvas,  que  solucionemos 
sérias  problemas  econômicos  e 
sociais  dentro  das  principlos  e 
Viilúres  tradicionais  da  civilixii- 
Viio  oeicientnl. 

DESTAQUE 

O  Semtdor  McCarthy  pediu 
que  constasse  dos  anais  do  Con¬ 
gresso  dos  EUA  o  artigo  escri¬ 
to  em  Bogotá  pelo  correspon¬ 
dente  do  jornal  Christian  Sri- 
ence  Jluiillor  sôbre  a  recente 
Conferência  dc  Bogotá,  em  que 
o  Presidente  chileno  íol  con¬ 
siderado  a  figura  de  maior  des¬ 
taque  cm  todas  os  momentos, 

—  O  Presidente  Frei  —  dis- 
oe  ainda  o  Senador  norte-ame¬ 
ricano  —  está  ocupado  com 
seus  programas  e  responsabili¬ 
dades  do  Chile,  mas  também 
está  trabalhando  com  pessoas 
em  outros  países,  cm  beneficio 
dc  uma  maior  cooperaçáo  eco¬ 
nômica  entre  as  Nacôcs  latino- 
americanas. 


Washington  (UPI-JBi  —  A  Comlísão 
dc  Verbas  tia  Câmara  nortc-amcricanu  re¬ 
duziu  ontem  para  USS  5D5  mllhõos  a  cota 
de,stlnnda  à  Aliança  para  o  Progrca.so,  di¬ 
zendo  que,  "depois  de  cinco  anos,  so  acha 
preocupada,  como  o  devem  cstnr  o.s  diri¬ 
gentes  progressistas  da  America  Latina, 
pala  falta  de  realizações  por  parte  dos 
paises  latiuo-ainericanús”. 

Ao  fazer  um  estudo  retrospectivo  dos 
resultados  da  aplicação  de  U8S  100  bilhões 
em  ajuda  exterior,  a  Comissão  de  Verba.s 
chegou  à  conclusão  que  a  luta  mundial 
contra  o  comunismo  "pagou  dividendos,  dl- 
mlniiiir' ,1  jmirgcm  rir  n[rrrr;írip  r  propor- 
clonou  estãhílidadc  a  váríòs  paí.scs’’. 


DESPERDÍCIO 


A  Comissão  aprovou  um  crédito  de  mais 
USS  3  100  milhões,  Ilgelrainents  inferior  ao 
solicitado  pelo  Presidente  Johnson,  p.ira  o 
programa  de  assistência  econômica  ê  mili¬ 
tar  a  95  nações  e  cinco  territórios  e  ex¬ 
pressou,^  cm  relatório,  que  os  erros  e  os 
desperdícios  verificados  na  aplicação  das 
verbas  estão  mais  que  equillbrado.s  pelos 
bons  resultados  obtidos. 

Ao  recriminar  o  lento  avanço  da  Alian¬ 
ça  para  o  Progresso,  o  relatório  da  Comis¬ 
são  diz  que,  embora  apóle  firmemente  o.s 
objetivos  do  programa,  "depois  de  cinco 
anos  de  operações  c  da  concessão  dc  cérca 
de  USS  5  300  milhões  em  ompréstimo.s,  sub¬ 
venções,  alimentos,  a.sslslência  técnica  e 
equipamentos,  a  Comissão  se  acha  preo¬ 
cupada.  como  0  devem  estar  os  governan¬ 
tes  progressistas  da  América  Latina,  pela 
falta  de  realizações  por  parte  dos  paise.s 
latino-americanos,  quando  se  comparam 
«Vi  resultados  com  os  objetivos  desejáveis 

1^  que  íc  fixaram  na  Carla  de  Punta  üel  Este". 

OS  RESULTADOS 


O.s  resuUado.s,  para  dar  .sel.s  anas  de 
educação  a  todos  —  continua  o  relatório  — 
não  são  satisíatórlo.s,  o  mesmo  acontecendo 
quanto  à  prolongação  da  longevidade  por 
um  minimo  de  cinco  anos,  atacar  o  proble¬ 
ma  do  atraso  rural,  desenvolver  programas 
dc  casas  urbanas  e  rurais,  complementar 
a  refonna  agrária  e  assegurar  salários  ade¬ 
quados." 

.  O  relatório  salienta  ainda  que  não  fo¬ 
ram  obtidos  bons  resultados  na  tarefa  cie 


a.s.scgurar  condições  satisfatórias  de  traba¬ 
lho  para  lodo.s.  reformar  as  leis  tributárias 
e  encontrar  soluções  para  as  flutuações 
excesslva.s  dc  preços  nas  e.\portações  bá- 
sien.s. 

"Em  outro  campo  dc  importância  deci- 
.slva  para  a  Aliança  —  diz  ainda  o  relató¬ 
rio  —  sómante  nove  dos  10  países  que  as¬ 
sinaram  a  Ala  de  Bogotá  criaram  progra¬ 
mas  de  reforma  tributária,  e  sòmente  cinco 
dê.s.ses  paLses  puseram  em  e.xccução,  com 
lodo  ôxlto,  programas  para  melhorar  as 
condições  de  arrecadação  de  Impostos." 

O  relatório  conclui  o  capitulo  relativo 
-á  Allrinea  nitrii  n  Pi-ntri-esãn  dizendo  que  O 
programa  de  ajuda  a  America  LáLlrtá  flevs  ' 
concentrar-so  "nos  países  que  seguem  o.s 
dlflccls  passos  da  reforma  c  da  auto-ajuda". 

CRITICA 

Reícrlndo-sc  à  .situação  mundial,  e  ao.s 
c.i.sos  nos  quais  a  ajuda  norte-americana 
não  resolveu  problemas  vitais,  o  relatório 
cita  a  índia,  que  continua  em  uma  situa¬ 
ção  alimentar  critica,  embora  lenha  recebi¬ 
do  dos  Estados  Unidos  USS  seis  bilhões, 
no.H  últimos  15  ano.s. 

A  República  Dominicana,  segundo  o 
relatório,  está  em  pior  estado  econômico 
que  era  1061,  embora,  desde  então,  tenha 
recebido  mais  de  USS  250  milhões  cm  do¬ 
nativos.  empréstimos  e  comestíveis.  Em 
conjunto,  segundo  a  Comissão  de  Verbas,  ! 
sómente  14  paises  que  recabem  ajuda  nor¬ 
te-americana  SC  recuperaram  a  ponto  dc  i 
ajudarem-se  sòzlnhos. 

Cérca  de  três  quario.s  do  total  dos  cre- 
dllos  nprovado.s  ontem  será  destinado  a  vá¬ 
rios  Itens  de  assistência  econômica,  entre  os 
quais  emoréslimos  a  longo  prazo  cm  moc- 
da.s  fracas. 

ÊXITOa 

Entre  os  é.xitos  alcançadas  no  ano  pas¬ 
sado  com  a  ajuda  econômica,  o  relatório 
enumera  a  distribuição  de  15  milhões  de 
livro.?,  .a  construção  de  40  mil  salas  de  aula. 
a  matricula  dc  000  mil  alunos  em  univer¬ 
sidades  auxiliada.?,  a  provisão  de  fundos 
para  o  contrato  de  57  mil  professõres.  a 
construção  de  75  mil  unidades  habitacio¬ 
nais  e  a  vacinação  de  100  milhões  de  pes¬ 
soas  contra  a  varíola. 


Terroristas  atacam  e  Venezuela  decreta  emergência 


Cubanos 
fogem 
em  balsa 


DIÁLOGO  DE  AMÍGOS 


Norfolk,  Virgínia  (UPI*JB) 
Um  cargueü-o  norueguês  deixou 
omcin  neste  pôrto  seis  cuba¬ 
nos  recolhidas  nas  pro-ximida- 
des  do  Kcy  West.  Plórid#, 
numa  balsa  do  fabricação  ca¬ 
seira  que  teria,  segundo  acua 
tripulantes,  poucas  lioras  do 
duração. 

Em  Na.‘:.s.au.  na  Baamas,  os 
quatro  exilados  anticastrist.as 
presos  pelas  autoridades  britâ¬ 
nicas  foram  declarados  culpa¬ 
dos  de  entrar  ilicitamente  no 
piiU  portando  armius  de  fogo. 
Os  snticastrisías  são- aponta¬ 
rias  cemo  "principais  dirlgen- 
tr.s"  da  organização  AIfa-66, 
com  ísede  cm  Mlaml. 


Os  E.'i.s  cubiuios  salvos  pelo 
csrgucíro  norueguês  infonna- 
r.im  que  (ugiram  de  Cuba  do¬ 
minga  á  noite,  a  bordo  de  uma 
U.iLa  dr  fabricação  eiiseira  e 
.0111111611  com  dois  motores  de 
jiop;. 

Um  dos  cubanoi  informou 
qur  v.irlos  comp.inhciros  pre- 
piiram-sc  para  fugir  de  Cuba 
ii.‘-.intío  barcos  felto.s  cm  casa. 
Não  tivemos  sorte  —  prosse- 
gimi  —  porque  nosse.s  motore.>i 
p.nr&rBn»  .ícauuda-lelra  de  ma¬ 
nhã.  nos  obrigando  a  perma¬ 
necer  a  deriva,  até  a  chegada 
do  navio  norucguât. 

Estudantes 
mantêm  luta 
com  Polícia 

Bijeno.s  Aires  e  Córdoba  1  UPl* 
■JBi  —  A  lula  dos  estudan¬ 
tes  argentinos  contra  o  regime 
militar  do  Tcnente-aeneral 
Juan  Carlos  Onganfa  prosse¬ 
guiu,  ontem,  com  novos  clio- 
qiics  dc  rua  cm  Buenos  Alrc.v, 
Cordobu  e  La  Plata,  aumen¬ 
tando  o  clima  de  lulranqUtli- 
-ilade  em  todo  0  p.vts. 

Por  t  a  .^võzÕr^õo  ~TjiyvrT7H»_ 
seguraram  que  aprnas  dez  unl- 
ver.siiiirios  encontram-.se  deti¬ 
dos  até  0  momento,  ape.sar  dc 
n.s  vci.sões  oficlosah  anuncia¬ 
rem  que  pelo  menor.  100  jovens 
foram  pieíos  nas  últimas  dc- 
mon-straçiias  contra  o  regime. 


nuik  4  Jnrari  toiivfr.wnm  ,h.m„rn,lmiii.nlt  Mr,  01  .pr/iicípaí»  pr.iWcmas  do  Coiilwrm,  i.meriawo  (UPl) 


Illía  aíirma  que  os  EUA 
nada  tiveram  a  ver  com 
o  golpe  que  o  derrubou 

Nova  Iorque  (UPI-JBi  —  O  ex-Presldcnte  Arturo  filia, 
cm  entrevista  publicada  ontem  no  Nck  York  Times,  afir¬ 
mou  que  o.s  EsUdos  Unidos  nada  tiveram  a  ver  com  o 
golpe  que  0  derrubou,  c  que  cleiçõe.x  agora  na  Argentina 
.'erium  uma  lar.sa.  pois  "os  militares  permanecerão  nu 
Poder  até  que  a  situação  econõmlcii  ss  deteriore". 

Em  sua.s  declarações,  feitas  na  casa  de  seu  irmão  Ri- 
-ÇtLydo.  em  Murlinez.  0  cx-Presidentc  di.s.se  ainda  que  80'v> 
dos  militares  arginTtnTOr.~-itP--04uiscrani  c  .sentiram-.si'  lui- 
milhados  pelo  golpe  de  estado  de  '^m  ijcquèno  grlfjítnre— 
homens  o.stranho.s"  que  dirigiram  lòrças  bem  di.selplinadiis, 


Brasil  e  EUA  de  acordo  eni 
(jue  Presidentes  da  América 
SC  reúnam  dia  5  de  dezem  bro 

Washington  fUPI-JB)  —  O  Brasil  e  E.stado.s  Unidos, 
segundo  fonte.s  oficio.sas.  estão  da  acórdo  cm  que  a  Confe¬ 
rência  do.s  Prc.sldontcs  do  Hemisfério  comece  no  dia  5  de 
dezembro,  cm  local  n  ser  e.scolhido  peio  Con.selho  ria  Or¬ 
ganização  dos  E.slados  Americanos. 

Em  sua  reunião  dc  ontem,  o  Con.selho  da  OEA  não 
clieguu  a  uma  conclusão  .sobre  como  convocar  a  reunião 
dos  Chclcs  de  E.siado,  dando  a  entender  que  prefere  deixar 
a  decisão  iJiira  os  Ch.incclcrcs  quí  vão  se  reunir  cm  Nova 
-Jurque  aiiie.i  do  Iniclo  da  AsserablciatGcrnl  das  Naçõe.s 
Unlda,s.  - — - - - - _  _ 


Um  choque  de  policiais  ar¬ 
mados  com  capacetes  dc  aço, 
bombas  dc  gás  lacrimogéneo  e 
metralhadoras  dissolveu  ontem 
a  assembléia  dos  universitários 
filiados  â  A&scciação  Linlia 
Reta.  comxicada  para  conde¬ 
nar  a  ação  policial  na  cidade 
de  Córdoba. 

Mais  tarde,  cérca  dc  mil  uni¬ 
versitários  lentaram  realizar 
uma  marcha  de  silêncio  pelo 
Centro  dc  Buenoa  Aires,  por- 
tlndn  do  Hospital  das  Clinicas, 
na  Faculdade  de  Metliclna.  po¬ 
rém  foram  novameiUe  repeti¬ 
do;,  pelos  policiais. 

Os  e.studamcs  reagiram  lan¬ 
çando  coquciéLv  mololuv,  ije- 
dras  e  paus.  Dois  univensita- 
nos  ficaram  fcrida<  e  um  fo- 
itgralo  recebeu  miia  pcdiudn 
no  roblo. 


PERIGOSO 

Sôbre  a  «upasUi  participação 
tios  Esuidos  Unidos  no  golpe 
militar,  disse  Illía:  -Sei  o  que 
esião  pensando,  e  isto  não  só- 
mente  é  falso,  como  também 
perigoso  para  as  futuras  rela¬ 
ções  entre  nossos  poise*,  que 
sempre  foram  excelentes.  E 
certo  que  só  nos  deram  apoio 
simbólico.  Mas  que  poderiam 
lazer?  Eles  também  estavam 
sob  pressão". 

O  regime  mlllUir,  segundo  o 
ex-Presidente,  encontrará  uma 
grande  dificuldade  para  resol¬ 
ver  us  problema.?  econômicos  e 
sociais  da  nação  iwrquc  couta 
com  um.a  "rsuei^a  base  de 
npo:o  público".  Revelando-se 
descrente  eia  voüdade  dc  clet- 
Cões  na  .árgcnthia.  perguntou 
Illía:  "Como  so  pode  pedir  a 
um  povo  que  vote,  se  sabe  que 
n  última  palavra  é  sempre  dus 
militares?  " 

FIDEIJDADE 

—  Oito  diivs  antes  de  me  der¬ 
rotarem  —  dUse  0  ex-Presl- 
dente  —  recebi  uma  declaração 
de  lealdade  (csliuida  por  todo.s 
ot  altos  chefea  ni*iltares.  TVêii 


dhis  aiues  do  golpe,  os  ccinnn- 
dantes  do  Exército,  Marinha  e 
Fórça  Aérea  me  entregaram  ou¬ 
tra  promessa  a.sslnod.a,  parn 
conter  os  rumôrcs.  No  dia  do 
golpe  sentl«-my  tüo  seguro  co¬ 
mo  sempre  na  Casa  dc  Oovér- 
no. 

AO  declarar  que  “afinal  dc 
contas,  isto  é  apenas  um  ca¬ 
pitulo  de  uma  longo  hita  his¬ 
tórica”.  Illla  afirmou  que  a 
União  Civien  Radicol  do  Povo 
continua  organizada  c  se  pre¬ 
para  para  levar  amante  a  lu- 
tn,  pois  essa  “c  a  única  razão 
dc  existência  de  nosso  par¬ 
tido". 

Em  certa  altura  dii  emrevl.s- 
tn,  quf  durou  75  minutos,  o  ex- 
Presidente  recordou  que,  em 
novembro  dc  1063,  as  compa¬ 
nhias  dc  petróleo  estrangeiras 
"opuscram-sc  íuriosamente"  ao 
cancelamento  das  conce.?sõcs, 
mas  que,  apesar  disto,  "os  ho¬ 
mem?  do  petróleo  gostaram,  ou 
p.ireecram  gostar,  das  oferins 
de  compensação,  que  estabele¬ 
cemos  18  me.sES  depois,  o  então 
nossas  relaçõc.s  com  os  Eviurios 
Unidos  foram  boa»  até  o  ílnul". 


PR0BLE.\1A 

A  Comis.tào  Geral  do  Conse¬ 
lho  da  Organização  do.\  E,U- 
dos  Americanos  con.imla  préeji 
no  ponto  mais  controvertido  da 
prepar.içüo  cin  reunião  dos  Pre- 
sidcnics:  "n  forma  de  convo¬ 
car  uma  série  dc  técnicos  e  pe¬ 
ritos  Internacionais  para  cola- 
borar  na  elaboração  do  te¬ 
rnário". 

A  Colômbia.  Chile  c  Vene¬ 
zuela  hav)am  soItcUado  que  se 
convidassein  nove  organteraos 
internacionaU,  enquanto  outriis 
nnções  pediam  que  mio  se  li- 
z.cs'íe  menção  direta  a  nenhum 
organismo  internacional  e  que 
se  dcixasvc  o  Conselho  com  li¬ 
berdade  para  chamar  quem 
considerasse  conveniente. 

CONCILIAÇÃO 

O  México  apresentou  ontem 
mna  I  ó  r  in  u  I  s  conciliatória, 
MUdo  este  o  texto  apicseoia- 


do  a  mn  grupo  de  Irabalho  lor- 
m.ailo  pela  Colômbln,  Chile. 
Bolfvla.  México.  Costa  Rica, 
Argeiuína  e  EUf.dos  Unidos. 

“Convldum-sc  os  mais  altos 
funcionários  dos  organismos  e 
entidades  Intergovernamentals 
cujas  funções  relacionem  com 
os  matérias  a  serem  examina¬ 
das.  para  que  Individual  ou  co- 
Ictlvamenle  .prestem  seu  valio¬ 
so  asscísoraniento  técnico  à 
Comie.são  Preparatória. 

A  Comissão  Preparatória,  a 
pedido  de  qualquer  dr  scui 
membros  d  por  decisão  da 
maioria  do-  Governos  repic- 
.'.eiUiidOa,  convidará  oulruscml- 
nenies  per.sonaUdades  do  Con¬ 
tinente  t vinculadas  com  o»  or¬ 
ganismos  e  entidades  a  que  »e 
leftrc  a  primeira  porte  dèale 
parágrnfoi  pura  qi:e  dêem  a 
conhecer  .seus  ponlos-de-vlst.i 
sóbre  problemas  espcciflcos  re¬ 
lacionado.?  co  cr  estudos  c 
anteprojetOE  que  a  Comissão 
cicv»  elaborai." 


Jiiraci  diz  a  Riisk  que 
Brasil  quer  programa  de 
coiislrução  de  estradas 

Washington  (UPI-JB  I  —  No  encontro  que  manteve 
onlem  com  o  Secretário  tle  Estado  norte-americano  Dean 
Rusk,  0  Chanceler  brasileiro  Juraci  Magalhães  propôs  que 
a  próxima  reunião  dos  Presidente.';  americanos  aprove  um 
amplo  programa  de  construção  de  rodovla.s  no  Continente, 
financiado  pelo  Govêrno  dos  EUA. 

O  representante  bia.silelro  ressaltou  que  "os  Presiden¬ 
tes  não  devem  se  reunir  apenas  para  nianifc,star  bons  pro¬ 
pósitos.  mas  Igualmente  aprovar  medidas  ctcllvas  que  con¬ 
tribuam  para  o  desenvolvimento  do  nível  econômico  dcw 
povos.  A  Integração  económica  do  Hemisfério  —  acrescen¬ 
tou  —  é  uma  dessas  medidas  essencial.',. 

ALMOÇO  c  legUlalivos  do  Govêrno  nor- 

O  Chanceler  Juraci  Maga-  te-muericano.  O  Ministro  man- 
IMes.  «companhado  dos  Ein-  .«niates  com  membros  do 
baixadores  Vasco  Lcit.io  da  Comiio  dc  Relações  Exteriores 
Cunha  e  limar  Pena  Marinho.  Senado  e  do  Subcomltê  parn 
entrevlstou-.se  ao  mcIo-dla  de  "  '''«érica  Latina  da  Câmara, 
ontem  com  o  Secretário  de  E.s-  Afirmou  o  Ministro  das  Re- 
tado  Dean  Rusk,  com  o  qual  al-  Extcrlorc-s  que  todo.?  ox 

moçou  cm  seguida,  sem  que  parlamentares  com  as  qual.s 
tenha  sido  divulgada  nenhuma  eonvcr.sou  se  mostraram  satls- 
Informaçâo  oficial  sóbre  os  as-  “^““1  alluaçno  pu- 

sunto.s  tratados.  «  económica  do  Brasil. 

Ontem,  depote  de  inaugurar  “ai 

a  nova  sede  do  Instituto  Cul- 

tural  Brasllelro-Aincricano.  que  SII  ?  ti* 

fundou  qhando  era  Embalxit-  *^5  março  de  Ifiiij.  o  BrasU  tc- 

dor  em  Washington,  o  Cliance-  '"“t’'-'"’" 

ler  Magalhães  jantou,  em  p.Tr-  *’''‘'^'^énte 

tleular,  com  o  Embaixador  Lei-  Branco  foi  .s.nccro  ao 

tão  da  Cunha.  Hoje.  0  Minis,  “.'■cliriu-  que  não  perraanece- 
tro  das  Relaçüe.s  Exteriores  em-  f*.**  pusto  um  di.a  depois  do 
barca  para  Nova  Iorque,  onde  mandato." 

assistirá,  segunda-feira,  á  hiau-  CONDECOR.AÇAO 
guração  das  A.ssembléla-Geral  Em  uma  recepçáo  oferecida 
das  Nações  Unida.'.  nr,  nolle  de  quinta-feira  lu 

REUNIÃO  Embaixada  brasileira,  o  Clian- 

A  reunião  do  Chanceler  Ju-  ^®iér  Juraci  Nlagalhães  conde- 
racl  Magalhães  com  o  Secreta-  com  a  Ordem  N.icloiiíl 

rio  de  Estado  Dean  Rusk  e.stl-  ‘'b  ®ul  o  M-Sub- 

veram  presentes  aind,a  0  Secro-  f  crctério  dc  F-stado  Thomn.» 
tário  Assi.stente  para  As-suntos  a*"'''!.  _  ,,,  ,  , 

Interamericanos.  Lincoln  Gor-  ,  Asae^sores  do  Mlrnslro  rev.-- 
don.  0  Chefe  do  E.scrltórlo  para  l?™™-  ‘•maiite  seu  discurso  n.t 
Assuntos  Brasileiros  do  Depar-  OEA,  que  o  fato  dc  o  Drtsíl 
lamento  de  Estado,  Jack  Kubl-  '■''ãmlnando  a  po,;.dbm- 

sch.  e  mais  sete  diplom.atas  bra-  "“0®  ue  promover  um  cncoii- 
sileiro.?  e  norte-americano.?.  paises  Intere.saados  iia 

Pela  manhã,  o  Ministro  Ju-  «aploraçao  da  Bacia  do  Rio 
racl  Magalhãc.s  esteve  na  chun-  Amazonas,  não  .slgnlllca  que  0 
cclaria  d,-»  Embatx.vda  do  Bra-  »ssmúo  seja  iriitado  da  reu- 
Eil,  onde  conferenciou  com  os  cúpula  dos  países 

Embaixadores  Va.sco  Leitão  da  membros  da  organizaição. 
Cunha  e  limar  Pena  Marinho  °  Embaixador  Leitão  dn 
e  despachou'  alguns  naiuntcs.  Cunha  declarou  que  3  suge-stão 
visitando  em  .seguida  os  c.scrllô-  i**  b  nrasil  encontrar-se  com 
rios  da  rcprc.sentaçuo  brasllet-  demal.s  paises  amr.zonlco.' 

rn  Junto  á  OEA.  onde  condeco-  Equador.  Colômbia.  Pein  e 

rou  com  a  Grá-Cruz.  du  Or-  Bollvli  —  e.navo  sendo  tr.un- 

dem  dc  Rio  Branco  o  Embul-  ba  pelo  Ministério  das  Rel.içõe.' 

xador  Pena  Marinho.  Exteriores  em  lérmas  regionais. 

Ná  gnlcriR  ue  3ftê~H2  nOVa - Na-lista.  dt.conyldado.s  rin  i'e- 

sede  do  In.stituto  Cultural  Bra-  vepção  oferecida  ontem  na  Em- 
sIlGlro-Amcricnno,  que  leve  de  baixada  do  Brasil  estavam  0 

mudar-se  em  vlrlude  do  au-  !>ocln,li.sta  de  Wa.shmgton  Perle 

mento  dc  atividades,  foi  iiuiu-  Mesta;  0  Secritàrlo  da  Justiça 
gurada  uma  exposição  dc  tape-  *  Sr.»  E.irl  W.irren;  Sr.  e  Sr.* 
çarla»  de  Genaro  de  Carvalho  Tliama.?  C.  Manti;  0  Secretá- 
O  Instituto  possui  ainda  um  ""‘b  «íb  E?t,ido  Asshtcnte  e  Sr* 
salão  dc  leitura  e  várias  salas  Roticil  Sayre:  Einbatx.vdor  e 
de  aula,  onde  .serão  iniciadas,  Marinho;  Sr. 

Cita  semana,  cursos  em  poriu-  *  Jorge  dc  Sá  Almeida; 
gué.s  sôbre  literatura,  teatro  c  Sb^nder  c  Sr.»  Everelt  M.  Dir- 
clvlUzaçÃo  brasileiros.  “  Represcnlante  t  Sr.» 

rnMTTTMmt,  Armisíead  I.  Seldan;  Embaixa- 

LONU^NTE  Ellsworth  Bunfcer;  Sr.» 

O  Chanceler  Juraci  Maga-  Morgaret  Price;  Conselheiro 
Ihaes  declarou  ontem  que  esta-  Preíitiencial  Walt  W.  Rasiow; 
va  multo  comento  com  3  re-  Sr.  e  Sr.»  Willlam  Bowdlcr; 
cepção  que  tivera  em  Wash-  Sr.  e  Sr.»  Jack  Valcnti;  r  Sr. 
ingxon  no.?  círculos  cxecullvcs  Jiiclc  Kublsch. 


cej^-ão  oferecida  ontem  na  Em¬ 
baixada  do  Bra.?ll  estavam  0 
»ocln,li.sta  de  Wa.stimgton  Perle 
átesta;  0  Secritàrlo  da  Ju.?tlca 
e  Sr.»  E.iri  W.irren;  Sr.  e  Sr.* 
Tlioma.s  C.  Manti;  0  Secretá¬ 
rio  de  Estado  Asshtcnte  e  Sr* 
Roberl  Sayre:  Embatx.rdor  e 
Sr.»  limar  Penna  Marinho;  Sr. 
e  Sr.»  Jorge  dc  Sá  Almeida; 
Senador  c  Sr.»  Everelt  M.  Dir- 
kicn:  o  Represcnlante  t  Sr.» 
Arralstead  I.  Seldan;  Embaixa¬ 
dor  Ellsrvorth  Bunfcer:  Sr.» 
Morgaret  Price;  Conselheiro 
Preíitiencial  Walt  W.  Rasiow; 
Sr.  e  Sr.»  Willlam  Bowdlcr; 
Sr.  e  Sr.»  Jack  Valcnti;  e  Sr. 
Jiiclt  Kublsch. 


CoHKiiiilanlt'  (la  Fll* 
sai  na  I  <**  r  c  a-f  v.  i  r  a 


Wasbingtun  (UPI-JB)  —  .A 
Organização  das  Esudas  Ame¬ 
ricanos  anunciou  oficíalmenic 
ontem  que  o  Comandante  dn 
Fórça  Interamericana  dc  P.iz. 
General  .Álvaro  Brag.i.  do  Bra- 
otl.  deixará  São  Ocmlngav  na 
proxlm.t  térça-felra  euccrr,in- 
do  mn  ano  c  meio  dc  ocupa¬ 


ção  e.stri.ngcira  ou  Republica 
D.iniinlcana. 

Em  carta  ao  General  flr,ig.i. 
o  Secrevario-Oeral  da  OEA. 
Jc.?c  Mora,  dis.se  que  dc.?ejava 
f.u;er-lho  "chegar  as  ninús  vi¬ 
vas  congratulações  pela  forma 
t.ào  feliz  como  foi  cumprida  a 
díficll  t.ircf.i  de  dPvol?-cr  a  par. 
a.  Republica  Oomiiitcana." 


Caracas  (UPI-JB)  —  As  au¬ 
toridades  dccreuiram  c.stado  de 
emergência  cm  Caracas  e  tóda 
a  Policia  dn  Capital  está  mo¬ 
bilizada  imrn  prender  os  ter¬ 
roristas  que  metralharam  c  Jo¬ 
garam  duns  bombas  110  carro 
onde  viajava  o  Chefe  de  Dire- 
ção-Gcral  da  Policia,  José  Ga¬ 
briel  Pnez.  ferlndo-o  c  matan¬ 
do  uma  jovem  que  o  Kcumpii- 
nha va . 

O  nteuiailo  leve  lugar  im 
noKc  de  (luinta-fcira,  quando 
Jose  Gabriel  Paez  ania  dc  um 
Instituto  p, articular  de  reln- 
t'óe.s  públicas,  acompanhado  de 
duns  muihere.?:  Carmel  dcl 
Vnlle  Somozn,  que,  morreu 
instamáneamcnte  cora  tiros  im 
cabeça  e  no  coração,  e  Glady* 
(le  Ardllln,  que  continua  cm 
estado  grave. 

FERIDO 

O  Chefe  da  Olreção-Ccral 
dn  Polícia  recebeu  tiros  no  om¬ 
bro  e  no  braço,  mos  já  foi  de¬ 
clarado  fora  tle  perigo.  Seu 
Motorista  foi  baleado  no  ante¬ 
braço  esquerdo.  A  Policia  acre¬ 
dita  que  um  dos  terrorista.?  ir- 
nha  sido  ferido,  pois  no  carro 
que  ahandonnrnm  depois  dn 
atentado,  foram  encontrados 
ve.Uiglo.s  de  anngiie. 

Os  tenoristiis  esperaram  a 
.?aiUa  de  Paez.  cm  um  caie 
próximo  no  Instituto,  e  quando 
êlf  entrou  no  carro,  abriram 
logo  com  revólveres  c  mctru- 
lliadora.s.  jogando  depois  duns 
bombas  de  Inbricnção  ca.seii'u. 
For.tin  encontrados  43  slnai.s 
de  bala  no  carro. 

José  Gabriel  Páez  qualificou 
ox  tcn'orl.?tiis  tle  covardes, 
duendo  qut  élcs  "atiraram 
puni  matar"  e  "assassinaram 
vilmcnte  a  Senhorita  Somu- 
sii".  A  Policia  encontrou  im¬ 
pressões  dlsltals  no  automóvel 
abandonado  pelos  autores  dn 
nlctUado. 

A  OPERAÇAO 

A  operação  terrorista,  se¬ 
gundo  a  Pollola,  foi  preparada 
com  vários  dias  dc  antecedên¬ 
cia.  Acreditam  n.?  autoridade.? 
que  os  autores  do  atentado 
aproveitaram-se  de  um  carro 
mubado  rcccntemenie  da  Dlre- 
ção-Ocral  da  Policia,  para  in¬ 
terceptar  meiisageiiH  tle  rádio 
(•  loc,'illi:ar  Paez. 

Segundo  informações  extrn- 
ofieiaks,  os  tcrrori.sta»  teriam 
e.-erito  na  piireite  do  café  onde 
esiier.ivara  a  saida  de  Pnoz  ti.s 
palavra.?:  "Operações  Alberto 
I.uvern  e  Fabríelo  Ojeda". 

Lovér.1  era  um  prote.?sor  uni¬ 
versitário  jtncontrado  morto  cm 
imiu  praia  ria  ccwta  óriènt.-il  dã‘ 
Venezuela,  assutisín.tdo.  sejtun- 
<la  afirma  a  oposição,  iKúa  po- 
licl.i  política.  P,ibriolo  Ojeda, 
cx-r.arlnincnl.ir  c  lidcr  guerri¬ 
lheiro.  e  n  f  o  V  c  o  u-s  e  há  jwu- 
co  tcmi»  cm  uma  cela  da  Po¬ 
licia  Militar,  onde  estava  pré.10. 

TEMOR 

Porta-vozes  do  Ooverno  ve¬ 
nezuelano  não  esconderam  on¬ 
tem  o  receio  de  que  0  atentado 
.seja  o  sinal  para  a  deflagração 
dc  nova  oiula  dc  ;criori.?mo  cm 
lodo  o  pois. 

O  Direior  Geral  do  Ministé¬ 
rio  do  Interior.  Lpiz  Ve-.-.t  Co¬ 
mer.  nfirmoii  que  coiinmi.?- 
la.'  comecamm  outra  vez  sua 
b.-.iUalldndc"  E.'m  não  c  um.i 
l'uta  contra  o  Govêrno — acres- 
ccntoti  —  mus  contra  a  Vcnc- 
zuci.i  e  a  dc.wiocrocla. 

O  ntnqut  a  Paez  foi  íeilo 
poucos  dias  após  a  clicg.lda 
clandestina  no  pais  do  lidcr 
guerrilheiro?  Pedro  Mediua  Sil¬ 
va,  novo  Comandante  das  FiX-- 
ças  -Almadas  de  UbertaçAo  Na¬ 
cional,  responsáveis  peia  lutu 
conu-a  o  regime  venezuelano. 


'  10  —  1®  Oftd.,  Jornal  do  Brasil,  sftbado,  17-8-8» 
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Veja  como  adquiri-la  '  ^ 

no  TEATRO  NACIONAL  DE  COMÉDIA  -  Tel.:  22-0367 


E  UM  FILME  DE  QUASE  TODOS  OS  PECADOS/ 


ENGRAÇADINHA  DEPOIS  DOS  TRINTA 


Informe  JB 


Jlfí  ISA  SEARS 


Jn  inaugura 
cm  Botafogo 
16a.  agência 

A  mais  nova  ngèncla 
do  JORNAL  DO  BRASIL 
começou  a  funcionar  on¬ 
tem  no  andar  térreo  da 
Sears,  em  Botafogo, 
atendendo  já  no  primei¬ 
ro  dia  a  dezenas  de  pes¬ 
soas  que  foram  colocar 
anúncios  classificados  ou 
fazer  uma  assinatura . 
Funcionando  ao  lado  da 
seção  de  modas  masculi¬ 
nas,  a  16“  agência  do 
JB  estará  aberta  no  mes¬ 
mo  horário  da  Sears:  às 
segundas,  quintas  e  sex¬ 
tas  das  9h30m  às  22  ho¬ 
ras;  às  terças  e  quartas 
das  9h30m  às  18  horas; 
e  aos  sábados  das  8h30m 
às  llh30m. 


de  caminhões  estacionados  e  õnlbus 
ameaçando  a  segurança  de  todos. 

Ninguém  te  cutende,  na  Rua  Jar¬ 
dim  Botânico,  c,  à  noite,  as  coisas  sc 
complicam  sensivelmente.  O  Diretor  do 
Trânsito  tem  14  um  excelente  campo 
para  p6r  cm  príltlca  a  experiência  ad¬ 
quirida  no  Atêrro. 


Inseniaiez 


Como  dizia  o  Sr.  San  Tiago  Dantaj,  o 
povo  brasileiro  está  multo  melhor  pre¬ 
parado  como  povo  do  que  as  elUes  co¬ 
mo  elites.  h’Jo  é  possível  que  continue  a 
Nação  «  viver  a  clima  rie  intrunqiiiU- 
dade  qne  está  vivendo  só  porque  meio 
dúzia  de  brasileiros  se  recusam  a  ceder 
um  pouco  nas  posições  a  que  se  ajer- 
ram,  cm  bene/íclo  da  paz  geral, 

Nstarnos  caminhando,  vlslivlmenie, 
para  uma  atmosfera  de  desordem  e  de 
inquietação,  partindo  algUns  da  falsa 
premissa  de  que  será  possível,  a  esta 
altura,  mudar  as  chamadas  regras  do 
jógo,  de  qualquer  maneira. 


Borracha 


Está  tramitando  na  Câmara  dos 
Deputados,  e  correndo  o  risco  de  ser 
aprovado,  um  projeto  de  carftter  alia- 
mente  intervencionista,  criador  do  Con¬ 
selho  Nacional  da  Borracha  o  de  uma 
Superintendência,  ambos  mais  ou  me¬ 
nos  destinados  a  substituir  a  atual  Co¬ 
missão  de  Defesa  da  Borracha. 


Por  isso,  e  só  por  isso,  estamos  quu- 
$e  revivendo  a  fase  mais  negra  do  Go- 
vérno  Goulart,  no  sentido  dc  que  per¬ 
demos  0  conírôle  relativo  sôhre  os  aeon- 
iecimontos.  Já  quase  não  sabemos  mais 
o  que  acontecerá  amanhã.  Enquanto  is¬ 
to  acontece,  pendem  frresolvídos  os  pro¬ 
blemas  fundamentais  do  Pais,  ou  me¬ 
lhor,  0  problema  fundumenlal/da  Na¬ 
ção,  giie  é  o  do  custo  de  vida. 

Não  está  exatamente  em  couso,  nes¬ 
te  momento,  a  Uberdade  de  quem  quer 
que  sefa,  o  direito  de  ir  e  vir,  que  os 
agitadores  e  os  políticos  pro/íssíonais 
dizem  não  existir,  enquanto  vão  e  vêm. 
O  que  está  em  causa,  antes  dc  mais  na¬ 
da,  é  a  liberdade  de  sobrevii'er,  de  sub¬ 
sistir,  de  uma  grande  parcela  da  popu¬ 
lação  brasileira,  a  quem  pouco  importa 
se  a  eleição  é  eleição  rnesnü}  ou  simples 
nomeação. 


mo  que  marca  a  política  econômica  do 
.':ov6mo  niBS  tem,  ao  que  se  sabe,  o  pa- 
crocinlo  de  um  alto  funcionário  do  Mi¬ 
nistério  do  Planejamento. 

Os  deputados  dq  esíôrço  concentra- 
Jo  pensem  duas  vézcs  antes  de  votar 
rnvorãvelmenle. 


Candomblé  e 
capoeira 
vão  aos  EUA 


Caronas 


Teu)  muita  razão  o  Governador  Ne¬ 
grão  de  Lima  quando  reclama  de  alguns 
candidatos  que  se  aproveitam  sub-repti- 
cUimcnte  do  seu  Oovèrno  para  tirar  par¬ 
tido  nas  próximas  eleições, 

Agora  mesmo,  alguns  tradicionais 
caronas  serviram-se  abertamente  da 
praxe,  iniciada  pelo  próprio  Sr.  Negrão 
de  Lima  quando  prefeito,  de  vislt.ar  os 
templos  israelitas  no  dia  do  Ano  Nòvo. 
Agarrados  ao  Governador,  deram  a  fal¬ 
sa  impressão  de  um  prestígio  de  que  nfio 
desfrutam.  A  irritação  do  tír.  Negrão  de 
Lima,  por  sinal,  coincide  com  a  posição 
dos  lideres  da  comunidade  israelita,  que 
hs  vésperas  de  c.ada  eleição  procuram, 
com  responsabilidade  e  correção,  ca¬ 
racterizar  a  Inexistência  do  chaiilado 
"voto  judeu"  ou  das  "candidaturas  ju¬ 
daicas”. 


ao  Cãitíro  parú  colocar  no  JORNAL  DO  BRASÍL  aeu  ariú/icio  cíassijicutlo 


Agora  quem  mora  am  Uautfogo  não  pracisa  ir 


Ceuns  o  imUlca-;  dc  enndom- 
blõ  e  eapoeirn,  filmad!t.<;  c  gro- 
vndaa  em  Salvador  e  Brasillo, 
sei-üo  levados  para  os  Esta¬ 
dos  ünitios  pelo  contrabaixis¬ 
ta  Wllly  Ktiíí.  eiija  oplnlfio  ê 
de  quo  "o  Brnsll  pode  gunluir 
muitos  milhares  de  dólares  se 
souber  cxplor.ar  convcnlcnte- 
menle  cssas  melodias  afro- 
brasllclras". 

Ruir.  quo  viajou  ontem  de 
volu  nos  Estados  Dnidos.  afir¬ 
mou  que  candomblé  e  capoeira 
são  ritmos  mais  autênticos  e 
uSo  softetlcados  como  os  splri- 
tnnls  norte-americanos,  e  até 
jã  insplrou-Ec  na  capoeira  pu¬ 
ra  compor  Bcrlmbnu's  BIucs, 
que  leva  em  gfi^vação  para 
explorar  comercialmcnie. 


Girmem  Portiiilio  vai  ser 
Cidadã  Carioca  e  foi 
homenageada  por  amigos 

Os  amigos  da  Sra.  Carmem  Velastmes  Portinho, 
engenheira  e  membro  da  Diretoria  do  Museu  de  Ar¬ 
te  Moderna  desde  1951,  quando  foi  criado,  presta¬ 
ram-lhe  ontem  uma  liomenagem,  em  comemoração 
ao  titulo  de  Cidadã  do  Estado  da  Guanabara,  que 
receberá  brevemente,  quando  a  Assembléia  Legislati¬ 
va  aprovar  a  proposta  do  Deputado  Carvalho  Neto, 
apresentada  anteontem . 

A  Sra.  Carmem  Portinho  é  Diretora  Executiva 
Adjunta  do  MAM  e  o  único  membro  da  Diretoria  re¬ 
eleito  de  cinco  em  cinco  anos.  Na  última  votação,  a 
2  de  agosto  último,  o  Conselho  Deliberativo  aprovou 
com  palmas  a  sua  reeleição. 

REALIZAÇÕES  um  dús  grandes  empreendi¬ 

mentos  do  Museu. 

Como  «ngenliclro.  dirige  iv;  rnvtuFnevriAç 
obras  do  Museu  qtte  estão  cm  CONFERENCIAS 

vias  ne  arabamento.  Nêle  se  A  Sra.  Carmem  Portinho.  que 
lnslalar.á  a  reunifio  do  Fundo  no  ano  pn&t.tdo  fez  dua.s  con- 
Monentrio  Internacional,  ao  íeréneias  sobre  Arquitetura 
qual  0  GovOrno  federal  con-  Contemporâneo  Bra-silelro,  foi 
cedeu  uma  verba  de  Cr)  1.5  conrldoda  pelo  Departamento 
bilhão,  do  Bstado  Nortc-Ainerlçano  a 

Entre  as  realizações  do  MAM,  ♦isllar  os  Estad^  Unidos  du- 
oor>:am-se  várias  exposições  de  vante  os  meses  de  maio  e  ju- 
vanguarda,  entre  es  quais  OpI-  nim  diste  ano, 
nlâo  Sí,  quo  acolhe  os  Jovens  Orgainsou  tambein  a  Sra. 
artistas.  Ano  passado,  por  oca-  Carmem  Portinho  quatro  gran- 
siSo  dos  festejos  do  IV  Cente-  «xposlções  de  artistas  bra- 

nãrio,  foi  lançada  a  Opinião  G5,  a  Argentina  e  ex- 

dc  que  participaram  tõdas  as  ^IÇões  de  j^vura  para  duas 
novas  expressões  da  arte  brasl-  „  n 

leira.  811  obteve  o  primeiro  lugae  *  o 

v»»..  prêmio  de  melhor  conjunto. 

prcsentes  ontem  á 
homenagem,  estavam  o  pintor 
píruano  Carlos  Castlllo  e  sua 
tura  espanbola  e  a  do  escritor  mulher,  Bra,  Ofclls  Waroshln, 
Inglês  Hemy  Moorc,  atêm  de  considerada  a  primeira  atriz  do 
conferências  e  cursos,  foram  Peru,  o  Adido  Cultural  da  Po- 
algumas  das  realizações  do  Wnl^  Sr.  Ricardo  FljaUcowski, 
\n\r  n,.  Mica  ®  critico  de  arte  More  Berko- 

MAM  no  ano  passado.  Em  1966,  pintores,  escul- 

«  exposição  de  Le  Corbusier  foi  tores  •  funcion&los  do  MA&L 


TRADIÇÃO  DE  15  Ãms 


Essa  crise  artificial,  que  os  mais  es¬ 
pertos  pen.sam  ser  um  risco  calculado,  é 
na  realidade  um  fôgo  perigoso,  uma  dati- 
çn  á  beira  do  abismo,  de  conseqüénclc.s 
impreviswcls. 

Bom  seria  qne  soprawem  no  Brasil 
os  ventos  do  bom-senso  e  esperássemos 
iodos,  paclenfcmcnte,  pelos  dias  melho¬ 
res.  que  virão  com  certeza.  Fora  dai. 
qualquer  solução  é  um  risco  demasiada- 
mente  grande  que  alguns  insistem  em 
assumir,  utilizando  as  costas  largas  dc 
tòda  a  Nação. 


Energia  mineiri 

o  pçograma  de  retomaria  do  de¬ 
senvolvimento  mineiro  pelo  Govènio  do 
EsUcio  inclui,  como  meta  prioritária, 
a  espans.áo  da  rêdc  de  energia  elétrica: 
sõ  éste  ano,  superiindo  tudo  quo  já  se 
ícz  ein  Minas  em  matéria  de  eletrifica¬ 
ção,  a  CEMIG  levará  suas  redes  de 
transmissão  a  300  novas  localidades,  as¬ 
segurando  condições  de  progresso  a 
mais  600  mil  pesso.ts. 

O  plano  da  CEMIG  para  o  qüln- 
qüênlo  1966-1970  prevê  a  construção  de 
200  novas  rèdes  rurais,  totalizando  7  500 
quilômetros  e  ainda  a  expansão  de  tõda 
a  área  já  servida  atu;ümcnte. 


Amadeo  dará 

credencial 

quai'ta-íeira 

Brnsllia  (Sucur.*:»!)  —  Nostu 
rcgreiiso  ii  Bra.snin,  na  quarta - 
ícira,  o  Pre.-idente  Castelo 
Entnco  reeebcr.-i  no  Palácio  do 
Plaimlto  as  credenciais  do  no¬ 
vo  Embaixador  da  ArgenliiiM. 
no  Brasil.  Sr 


Almoçando  com  um  famoso  Jorna¬ 
lista  americano,  o  Presidente  Lyndon 
Johnson  lamentou  a  Incompreensão  da 
opinião  pública  dos  Estados  Unidos  em 
relação  ao  problema  do  Vietname. 

—  O  apoio  da  opinião  pública  _ 

disse  o  Presidente  -  valeri.a  mais  do 
que  cinco  divisões 


Mário  Amadeo, 
o  primeiro  Embaixador  esco¬ 
lhido  jmlo  Governo  do  Gene¬ 
ral  Jiian  Carlas  Oiigania  para 
rcprcsBular  n  Aracniinii  no 
Brasil. 


Ciirwem  Purliiiliu  iniegra  a  Dlreiorlit  da  MAM  desde  1951 


Cacau 


Assim  é,  numa  democracia 


A  Comissão  Executiva  da  CEPL.AC, 
reunida  sob  a  presidência  do  Sr.  Ernãnl 
Oalvéas.  Diretor  da  GACEX,  examinou 
a  situação  irregular  da  exportação  de 
cacau,  estimando  que  a  fraude  compro¬ 
vada  na  comercialização,  através  do 
chamado  câmbio  invisível,  resultou  num 
prejuízo  da  ordem  de  7  bilhões  de  cru¬ 
zeiros,  divididos  entre  a  lavoura  ca- 
cauelra  e  o  Pais. 

• 

Medidas  enérgicas  serão  tomadas 
para  punir  a  ação  fraudulenta.  O  as¬ 
sunto  íol  provocado  pela  Comissão  do 
Comércio  de  Cacau  da  Bahia,  que  esti¬ 
mou  os  prejuízos  em  apenas  1  bilhão  de 
cruzeiros. 


Sintoma 


JUIZ  miiieiro 
nega  liabeas 
a  cabeludo 


MARCELO 
MASTROIANI 
lem  realmente  * 


A  presença  con.stante  dc  homens 

cautelosos  e  ’  geralmente  di.scrctos'  _ 

como  0  Sen.-idor  Antônio  Baiblno,  por 
exemplo  —  nas  articulações  da  frente 
ampla  está  preocupando  o  Govérno,  que 
dai  conclui  ser  o  movimento  in.iis  sério 
do  que  parece. 

—  O  B.albino,  dizia  onlcm  uma  fon¬ 
te  categorizada  do  Govérno,  não  tem  in- 
terôsse  eleitoral  Imediato,  nunca  foi  de 
ficar  falando.  Na  entanto,  agora  eslã 
aparecendo,  agindo,  articulando.  Isso  c 
um  sintoma  de  que  êle  acredita  que  a 
frente  é  para  valer  c  que  terá  conae- 
qücnclas 


B«l#  linrlznnte  (Sucut-sn1>  — 
Masmo  considerando  que  nada 
há  dc  mal  uo  uso  de  lougas 
cabelelniR.  o  Juiz  da  7.“  Vara 
Criminal,  5r.  Riiben-s  Piiizn,  ne¬ 
gou  ontem  habc.-M-corpus  pre¬ 
ventivo  p.ara  o  guitarrista  Gil¬ 
berto  Gomes  do  Deus,  por  cu- 
tender  qtie  íiiltava  fundamento 
jurfdlco  ao  pedido  c  por  náo 
ver  qualquer  ameaça  de  prisão 
ao  xnúUco. 


O  PROTESTO  QUE  VOCr  ESPERAVA! 


Ainda  0  cacau:  a  SUDENE,  através 
rie  entendimentos  celebrados  entre  seu 
Superintendente  c  o  Presidente  da  As¬ 
sociação  Baiana  de  Indústrias  de  Ca¬ 
cau,  o  industrial  Hugo  Kaufmanu  Ju¬ 
nior,  v.al  financiar  as  indústrias  baia¬ 
nas  para  reforço  de  capital  de  giro.  As 
Indústrias  de  cacau  baiana.?,  locallKidas 
era  Ehéus,  Itabuna  e  Salvador,  expor¬ 
tam  atualmente  cfirca  de  um  térço  da 
safra  cacuelra  do  País  em  tort,i  c  man¬ 
teiga  de  cácau. 


Guerrilha 


dlricli:  José_  Celso  M.  Corrêa'  -  cenários  e  liourlnos:  Flávío  fmpério 

triincti:  Mário  da  Silva  *•  ilrilsr  issislente:  Fernando  Peixoto 

músico:  Cláudio  Petraglia  •  producàt:  Etty  Fraser 

siinco:  Célia  Helena  -  Miriam  Mehier  •  Ahraáo  Farç-CÍaudío  Marzo- 

Eugènio  Kusnef>Fernando  Peixoto-Francisco  Martins-Hélio  Eich- 

bauer«Joáo  José  Pompèo-Lineu  Dias* Mauro  Mendonça- Renato 

Borghi- Renato  Oobel 


Na  Rua  Jardim  Botânico,  o  trânsito 
dã  idéia  de  tíe.senrolar-se  cm  clima  de 
guerra  de  guerrilha.  É  uma  confusão 
louca,  do  Jóquei  Clube  â  Rua  Voluntá¬ 
rios  da  P.ãtrla,  cora  carros  era  disparada, 
fazenda  ziguezagues  incríveis,  sem  fai¬ 
xas  divisórias  da  nulo  de  direção,  filas 


rrcsepios 
têm  mais  3 
inscritos 


Mais  três  nrllftas  —  Enteia 
B^tos  Melo,  JuUne  Sampaio  e 
Zélla  Moreitux  —  se  inscreve¬ 
ram  cstH  õumanii  no  Concur¬ 
so  do  Presépios  Os  Artistas  e  o 
Nul.il,  promovido  pelo  Depar¬ 
tamento  Regional  do  Opinião 
Pübiloa  Leste  Um  e  patroci¬ 
nado  pelo  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL,  qiie  vai  oferecer  prémios, 
cm  dinheiro,  aos  vcncedorcf, 
tanto  artistas  como  alunos  da 
Escolas  de  Belaa-Artos. 

Esteia  Bastos  Meio  t  Jalraê 
Sampaio,  ex-alunos  do  escultor 
Leão  Vcloso,  afirmaram  que 
Iniciarão,  ua  sepundn-felra.  a 
coufecção  de  seus  presépios, 
enquanto  a  Sr.'  Zélia  Morcau-v 
anunciara  quo  vai  concorrer 
coin  dois;  ura  riu  tcrrncoia, 
com  seis  personagens  c  tradi¬ 
cional,  e  outro,  em  baiTO,  tam¬ 
bém  com  sois  figuraf.  em  cn- 
tilo  primitivo. 

QUEM  SAO 

Os  novos  p.irticipontes  *ão 
figuras  conhecidas  no  meio  ar¬ 
tístico  e  já  tém  participado 
de  exposições  e  s.ilõcs  dc  arte. 
Jaime  Snmp.iio  gaubou.  por 
duns  vf-ze.s  (lB6t  c  1B65>  a  me¬ 
dalha  de  ouro  do  S.ilão  Nacio¬ 
nal  de  Belos-Artes  e  êste  nno 
concorre  com  um  trabalho  de¬ 
nominado  O  Ponto  rinal. 

Esteia  Bastos  Mclo.  ganiiou 
em  1063  a  rocdnlha  de  prata 
do  Snino  Nacional  de  Belas- 
Artes  e  êste  nno  e.';tá  concor¬ 
rendo  com  a  escultura  iMoisr.v, 
que  tem  recebido  elogios  da 
crltlea  ospccinhzadn 

Zéila  Moreaux  é  conhecida, 
no  Bio  pelos  presépios  quo  tem 
confeccionado.  Z  n  unica  con¬ 
corrente  que  Já  tem  prontos 
dobi  exemplnrí.>.  a  serem  apre¬ 
sentados  no  dia  lõ  de  outubro. 

Para  os  in.scriçõe.c  ou  deta¬ 
lhes  sobre  o  Concurso  Os  Ar¬ 
tistas  e  o  Natul  ua  Sr.is.  M.vir.^ 
Terci-a  Cnmnrgo.  Seeretárla- 
Exci'uilv.v  do  Departamento 
Regional  dc  Opinião  Publlo.i. 
ou  Maria  Paran.iitu.i.  coorde¬ 
nadora  lie  Dreorução,  podcr.to 
ser  rneoniradas  luis  telefonei: 
2fi-99'.’6  I  l’i5-OB25 


participação  especial:  HENRIETTE  MORINEAU 


o  A  Simea  do  Brasil  vai  anuncior  na  pró¬ 
xima  semana  ura  grando  plano  de  expan- 
Báo,  inclusive  com  a  íabricaç.ão  de  novos 
modelos. 

A  ChiysltT,  associada  â  emprêsa  brasi¬ 
leira,  estaria  interessada  cm  fnzer  substan¬ 
ciais  Investimentos  aqui, 

®  O  Governador  Israel  Pinheiro  está  no 
Rio,  A  situaçõo  cm  Minas  é  de  absoluta 
tranquilidade. 

•  Como  cra  de  e.ipcrar.  te\e  pé.ssima  re- 
percuasno  nos  meios  mllltores  o  prommc'a- 
mento  do  Bispo  de  Santo  André,  falando 
a  estudante.?  em  S.ão  Paulo.  O  Bispo  não 
tem  papos  na  lingun  e  usa  o  estilo  do  Sr. 
Leonel  Brlzola. 

•  A  CivUlwivõo  Brasllfllra  vai  lançar  bre- 
vemente  uma  nova  coleção:  os  livros  de  ca¬ 
beceira.  Trota-3e  de  uma  antologia  de  fia¬ 
ção,  humor,  reportageai,  crônicas  etc.  dos 
Bielhores  autores  nacionais  e  estrangeiros 
Serão  publicado.?  bhnestnilmenlc. 

•  Hário  Rnngcl  dirigirá  o  próximo  espe- 
Ucnlo  do  Grupo  Opinião,  O  lUlado  MUlia- 
nst».  Nota:  í  um  musical. 

•  EVMcíus  de  Morais  começa  quinta-fri- 

f?  *^õvo  tboir.  cora  Maria  Be- 


•  Como  jã  loi  esclarecido,  a  Indilstrta  Oas- 
porlan  que  pediu  concordata  era  São  Pahlo 
nada  tem  a  ver  com  as  emprêsas  do  Sr. 
Fcniando  Ga.spar!an.  As  firmas  concordatà- 
rius,  Indústrias  Oosporlan  8.  A.  e  Lojas  Eve- 
rest,  sáo  de  propriedade  do  Br.  Marcos  Gas- 
porlan.  Feniando  Gaspariau  tem  sido  viti¬ 
ma,  do  vez  em  quando,  riêsse  problema  de 
homonímia,  que.ndo  estão  em  causa  etnpré- 
sas  de  irareiues  seus,  com  as  quais  n&o  tem 
8  menor  rineulaçilo. 

•  O  Ministro  Eielvbio  Lins  monllcstava 
ontem,  num  grupo,  a  sua  admtraç^  pelo 
tilemo  do  Ministro  Roberto  Campos,  a  pro¬ 
pósito  da  entrevisto  diste  na  televisão: 
"Mesmo  divergindo  dêle  —  comentara  Etel- 
vino  —  temos  que  render  homenagens  i  eu» 
extraordinária  Jnleligíncla". 

•  O  Sr.  Antônio  Oolottl  homenageou 
com  utn  jantar  era  sua  residência  o  Profes¬ 
sor  Bugénlo  Gndln,  que  segue  breve  para 
um  congresso  de  economia  em  Paris. 

•  Hoje,  às  13h30m.  a  classe  médica  do  Rio 
de  Janeiro  homenageia  o  Dr,  Amorlno  Car¬ 
valho  de  Oliveira  com  um  almõço  no  restau¬ 
rante  Bella  Itália,  £  uma  grande  figura,  tem 
muitos  amigos  e  foz  40  anos. 

•  O  Ministro  João  Gonçalves  de  Sousa  fêz 
jma  ccnferênela  sõbre  uma  politlca  de  ur¬ 
banização  para  o  Brasil  no  curso  de  Meto¬ 
dologia  do  Urbanismo  que  o  ISAM  está  pro- 
morendo. 


VOLTA  AO  RIO 

SÚMENIE  4  SEmilSI 


I."  PRÉMIO:  FESTIVAL  LATINO  AMERICANO 
DE  TEATRO  (Uruguai  1964).MELHOR  ESPE¬ 
TÁCULO  DE  1964  EM  SÂO  PAULO  (CET)  - 
MELHOR  CENÁRIO  E  FIGURINOS:  Flâvio  Im¬ 
pério  (prémios  APCT,  Governador  do  Eslado, 
SACI)- MELHOR  COADJUVANTE:  Linou  Oias 
(SÃO  PAULO-1964)-l.'>  MENÇÁO  HONROSA 
MELHOR  ATOR  NO  FESTIVAL  LATINO  AME- 
RlCANOc  Renato  GorgiU  (URUCUaI-1964) 


MAISON  DE  FRANGE 

f5:?1  TEL  62-3456 


•  E  O  Economista  Rõmulo  de  Almeida 
(que,  como  e  Ministro  do  Interior,  é  homem 
saldo  da  OEA),  também  no  IBAM,  está  dan¬ 
do  um  curso  de  Economia  Espado]  c  Plane¬ 
jamento  Físico. 

•  O  espetáculo  do  raasstro  Dlogo  Pacheco, 
que  apresentou  com  grande  êxito,  era  Sáo 
Paulo,  mú-rica  clássica  era  ritmo  de  lê-lê-lê 

•  vlee-vejTtt,  deverá  ser  apresentado  tam¬ 
bém.  no  Rio,  no  Joio  Cuotnno  ou  no  Muni¬ 
cipal. 

•  Ontem.  80  noticiar  a  próxima  constitui- 
çio  tio  ercrltórlo  de  correíagem  dc  seguros 
de  Afrar.lnlio  Nabiico  e  Armando  Lins,  esta 
coluna  omitiu  Involuntàrlamcntc  o  terceiro 
homem,  que  ê  o  Sr.  Eduardo  Vlrna,  justa- 
mente  o  matemático  do  grupo,  destinado  a 
grandes  êxitois. 


RECOMENDADO  PELO  OlNERS 

DESCONTO  OE  80%.  EXCLUSIVAMENTE  PARA  SOCIOS 


Jonittl  do  BraaH,  sábado,  17-0-00,  l.o  Cad.  —  H 


Polícia  mantém  o  cêrco  a  estudantes  em  Belo  Horizonte 


Aurélio  critica  IScgrão 
pcla  ação  dos  policiais 


anMlIa  (SucursnH  —  O  ](- 
ocr  dft  Opool^úo  fto  Seniwto, 
Sr.  Aurcllo  Vlann,  proiofiwu 
ornem  <1a  tribuna  contra  a 
açfto  rcproíslva  <la  Polícia  ca¬ 
rioca  ao*  PMudnntcí.  lamen¬ 
tando  scr  "aob  o  Oovêrno  do 
um  liomcm  que  prometeu  ser 
o  Kiiardião  das  Uberdades  pil- 
blicAs  na  Guanabara  que  se 
vém  processando  ésses  atenta¬ 
dos  k  democracia  no  Brasil", 

Em  aparte,  o  Sr.  Argemlro 
de  Figueiredo  (MDB  da  Paraí¬ 
ba»  confrontou  os  aconted- 
n»cnt.c*  do  Rio  com  a  atitude 
ndouda  pelos  autoridades  de 
Silo  Paulo,  onde  "o  idealismo 
da  mocidade  (ol  sentido  e  res- 
pelt.ado  pelos  podôres  públicos, 
nAo  se  registrando  os  fotos  !a- 
menlnvcli  ocorridos  na  Gus.» 
n.ibara". 

DIALOGO  DtPOSStVEL 

Em  outro  apariA,  o  Sr.  Josa- 
fA  Marinho  IMDB  da  Bahift) 
tuvslnalou  qiie  "essas  são  prà- 
fleament.e  .as  prlmelm.s  mani¬ 
festações  públicas  dos  estudan- 
teí.  Os  primeiros  poswos  dos  Jo¬ 
vens  nas  praças  públlcM  de 
unia  grande  Cidade,  depois  do 
movtmento  de  1064.  Daquela 
düta  atú  agora  a  mocidade  vem 
tentando  um  diálogo  que  se 
mostrou  lmpo.'SIvel". 

O  vlee-lider  do  Gorérno. 
Deputado  Geraldo  Freire,  con¬ 
testando  as  criticas  formuladas 
pela  Oposição  relatlvamente 
60  problema  esiudantll.  dhse 
ontem  no  plenário  da  Cã- 
m.ara,  que  "o  que  se  e-stA  fa¬ 
zendo  é  explorando  a  iugiuiul- 
dade  «  »  bna-íé  •  até  o  idea- 
i;.-;mo  de  miiitac  jovens,  Jogan- 
tio-o«  às  ruas.  não  para  reivin¬ 
dicar  CR  seus  direlltM  de  apren¬ 
der  e  de  servir  à  Pãtrla,  mns 
npenas  o  direito  de  constituir 
unift  ameaça  para  a  tranquili¬ 
dade  dé.ste  Pais". 

Acrescentou  que  “quer  queira 
ou  n»o  a  Oposição,  haveremos 
dc  m.mter  a  ordem  neste  Pafe, 
levando  a  nossa  farefo.'  a  cnbo 
poro  que  a  Uberdade  continue 
ImperaiKlo  e  para  que  o  povo 
b:'â.-'ilciro  sej.t  sempre  feliz  e 
livre". 

ACUSAÇüfs; 

o  Governo  lederal  e  o  Go- 
vArno  d,v  Guanabara  foram 
aou,'ndo5  de  "arbitrários  e  vio- 
tentos"  pelos  deputados  do 
MDB  Osvaldo  Lima  Pilho, 
Martins  Rodrigiíes,  João  Her- 
ciilino  e  Brtno  da  Silveira. 

Reíerindo-se  ã  Polícia  Mili¬ 
tar  do  Rio,  0  Er.  Osvtddo  Lima 
Filho  dlAíc  que  bostaria  lem¬ 
brar. que  ela  é  comandada  "pe¬ 
lo  homem  que  liquidou  a  Uni¬ 
versidade  de  Brasilla:  o  Coro¬ 
nel  Darci  Làrnro,  chamado,  pe¬ 
los  estudantes,  de  Coronel  »*r- 
cl  Lepra." 

Par.a  o  Sr.  João  Herculino, 


"espancar  estudante.'  é  o  pre¬ 
ço  que  o  Presidente  Castelo 
Branco  cobra  do  Governador 
Negrão  de  Lima,  como  cobrou 
do  Governador  Israel  Pinhei¬ 
ro,  pela  posso  que  Ihfs  por- 
niltlu". 

O  Sr.  Martins  Rodrigues  de¬ 
clarou  que  "fòmento  om  paise.a 
dominados  pola  tirania  é  quo 
o  Oovérno  vai  í  praça  pública 
levar  milhares  de  soldados  pa¬ 
ra  impedir  astudanU»  de  rea¬ 
lizarem  nma  passeata  pacifica, 
ainda  que  éascs  estudantes  pu- 
dessem  estar  contra  o  Qo- 
véruo". 

CONDENAÇÃO 

S5o  Paulo  Bucursal)  —  A  re¬ 
pressão  policial  aos  estudantes 
carlocn.s,  paulistas  e  mtnelros, 
lol  condenada  ontem  pela 
ARENA  —  com  ressalvas  —  e 
pelo  MDB,  cujo  setor  univer¬ 
sitário  classificou  os  Governa¬ 
dores  Negrão  dc  Lima  de‘'men- 
tlro.vo  vulgar”  e  Israel  Pinhei¬ 
ro  dc  "velho  decrépito',  pedin¬ 
do  aos  dois  que  "renunciem 
ao*  mandatos' que  emporcalha¬ 
ram  ”, 

O  setor  universitário  do  ãfDB 
divulgou  manifesto  afirmando 
que  "o  golpe  militar  de  1  de 
abril  transformou  o  Pais  em 
va.sio  cárcere  sem  muro.  Há 
Insegurança  absoluta,  há  regi¬ 
me  de  terror,  o  espectro  da 
criso  ronda  c  fulmina  a  vida 
nacional,  há  a  mentira  insti¬ 
tucionalizada.  E  o  Oovèrno  da 
traição.  E  R  hipocrisia  como 
forma  de  Oovêrno". 

DXTADÜHA 

No  Rlo,  ag  criticas  faltas  on- 
tan  na  Assembleia  Legislativa, 
á  forma  de  repressão  da  Po¬ 
licia  Bos  universitários,  foram 
encerradas  com  salva  dc  pal- 
m-is  de  todos  os  deputados 
cuaiido  o  Presidente  da  Casa, 
fir.  Amaral  Peixoto,  afirmou: 
"Não  tenho  dtivtdit  de  que  es¬ 
tamos  vivendo  sob  uma.  dita¬ 
dura”. 

Vários  parlamentares  da 
arena  orltlcorsm  o  Sr.  Negrão 
de  Lima  c  o  Deputado  Raul 
Brunlnl  afirmou  que  "o  Gover¬ 
nador  está  de  parabéns,  por  ter 
preparado  durante  nove  meses 
(1  PoUclfl,  para  espancar  o  po¬ 
vo".  O  Sr.  Céllo  Borjn,  Pi-ofes- 
sor  da  Faculdade  de  Direito  tio 
Estado.  di.s.<ic  que  "como  polí¬ 
tico  e  professor,  revolto-me  «o 
ver  a  mocidade  ser  tratada  des¬ 
sa  forma". 

PEDIU  LICE.VÇA 

O  Sr.  Frederico  Trota  (MDBI 
disse  que  astéve  com  o  Gover¬ 
nador  e  pedira  fti.t  permissão 
p.jra  fl  passeata,  nms  não  foi 
fliciKiído.  "Por  Isso,  policiais 
Investiram  contra  r.ipazes  e 
mõç.TS  desarmados  e  Indefesos, 
cspoDcando-oa  e  pr«r.dendo-os". 


Choque  no  Sul  eoiueçou 
eoni  jiaulada  em  ca])ilão 


Porto  Alegre  rSucursaH  — 
Uma  paulada  com  om  cartaz, 
que  abriu  a  cabeça  de  um  ca¬ 
pitão  —  quando  ê.ste  tentava 
impedir  a  leitura  de  mitnJfes- 
lo  —  provocou  a  intervenção 
de  um  choque  policial  e  a  re¬ 
pressão  á  passeata  dos  unlver- 
.sitáríos  gaúchos,  com  a  prisão 
de  vários  deles. 

A  manifestação  de  dois  mil 
estudantes  pelns  runs  de  Pôrto 
Alegre  começou  sem  lucidente.s 
e  sob  apLtusos  populares.  Os 
rjioquc*  ocorreram  no  final, 
quando  os  un;versltário.t  dl-s- 
curs.vam  na  Praça  da  Alíàn- 
dega,  ante  milhares  do  pe.vo.ts. 
que  atomp.tnlt.iram  os  protci- 
toi  contra,  o  Govérno  federal. 

MANIFESTO 

Depois  do  hn.stcatnento  uas 
bandeiras  do  Bni.ril  e  da  UNE 
na  íôrre  de  petróleo  da  Praç.a 
cia  Alfândega,  o  Comandnn»*? 
da  Guarda  Civil,  Capitão  Má¬ 
rio  Sull  Martin-s,  que  eslava  à 
paisana,  tenlott  Impedir  a  líl- 
tur.i  de  um  menlítsto  e  rece¬ 
beu.  como  resposta,  paulada  de 
um  universitário  que  levava  'im 
cnrtriz. 

Sangrando,  o  oficial  rctlrou- 
ee  para  uma  vlaiura  da  Radlo- 
patnirna  e  pediu  a  presença  d.t 
Policia  dc  Choque,  que  chegou 
rápidnmente.  cercando  a  pn- 
ça,  Investindo  contra  os  muni- 
fesiantcE  e  prendendo  várias 
pe.ssoar.  Depois  de  dispersada 
a  multidão,  foram  recolhido* 
os  cartazes,  alcuns  dos  quiw 
dírlmn;  “.Mais  pão.  menos  ca¬ 
nhão";  "Pcla  UNE.  contra  n 
ditadura",  -Não  .se  esqueçam 
no  .targenío-mArtlr":  "Somos 
todos  conira  o  roubo  dc  miné¬ 
rios". 

NO  NORDESTE 

neclfe  i.Sucursali  —  Sob  a 
vigilância  da  Policia,  que 
ocupou  B  Faculdade,  os  eslu- 
d&ntes  de  Engenharia  realiza¬ 
ram  maiiifeitaçáo  de  apoio  aas 
eolCEBS  do  Sul  e  da  Argentina, 
"onde  o  e&iudanie  PompUlon 
lombnii  lutando  pela  democra¬ 
cia.  vitima  do  regime  fascista 
do  General  Ongnnla". 

Os  académicos  de  Engenha¬ 
ria  realizaram  a  reunião  pouco 
antes  da  concentração  na  Uni¬ 
versidade  Católica  e  condena¬ 
ram  as  violências  contra  os 
univcr-sltirlos  do  Rlo.  86o  Pau¬ 
lo  e  Minas,  caracterizando  o 
revimc  vigente  como  "uma  di¬ 
tadura  que  SC  esmera  no  exer¬ 
cício  da  violência  e  do  terro¬ 
rismo  cultural". 

DELAÇAO 

Apesar  da  proenca  Or  -l. 
v'irs  sgentee  do  DOPS.  os  cs- 
i'a(lan'er  prot.e<taram  contra  ns 
limitações  Imposfjs  pfia  ^Ire- 
r.ão  da  Faculdade  »  voltt.iom 
»  nniíf.r  os  o.síiidanKw  Rob'--- 
fo  Mendonça  c  Paulo  Fazaiw- 
ra  d"  Informantes  da  Polida, 
a':r"<,cen'nndo  que  nfio  tcmc.n 
"  açfio  doí  delatore.s  e  da  Po¬ 


licia.  "Mas  antoa  repudiamos 
BS  tropelias  e  barbaridades  co¬ 
metidas  contra  estudantes  «m 
todo  o  Pots". 

OCUPAÇAO 

Aí.  17  horas,  um  pelotão  dr. 
Polida  Mllilor  já  se  encontra¬ 
va  no  pólio  imemo  da  Univer- 
sldnde  Católica,  e  um  regular 
número  dc  estudantes  comen¬ 
tava.  em  pequenas  rodas,  a 
prc.sença  de  que  chamaram  do 
"fórças  roprtíssorojs,  a  serviço 
da  ditadura", 

O  Vice-Reitor,  padre  Mosca 
de  Carvalho,  roda  quis  dizer 
aos  repórteres  mas  pediu-Dies 
que  conver.sas.sein  com  os  ts- 
tud.iiues,  e  êstes  o  elogiaram, 
dtzcndo'que  “êle  nos  deu  plena 
Uberdade  para  que  a  coucen- 
trtiçúo  tõKse  organizada". 

O  Presidente  do  Dcft  da 
üiilvcrnidade  Católica,  acadê¬ 
mico  João  Bãsco,  afirmou  que 
sairia  de  qualquer  maneira, 
"com  ou  sem  a  pre.scnça  de  po¬ 
liciais".  O  mesmo  propéslto 
manlíMlaram  os  presidentes 
dos  Diretórios  do  Direito,  Eu- 
gtnlwria  e  Geologia. 

Depolfl  de  anunciar  que  não 
permitira  a  passeata,  a  Policia 
Informou  aos  estudantes  e  ao 
VIce-Reltor  que  permitiria  o 
ingresso  e  a  reunião  nó  pátio 
da  Universidade,  ".se  n&o  ten¬ 
tarem  lazer  uubversão". 

COM  PROTEÇÃO 

Curlllbi.  íDo  Corresponden¬ 
te»  —  O.s  universitários  curlti- 
bauas.  liderados  pelo  Centro 
Acadêmico  Hugo  Slmas,  da  Fa¬ 
culdade  de  Direito  da  Univer¬ 
sidade  Federal,  realizarão  hoje 
á  noite  uma  pass^eaia  de  pró- 
tPíto  á.s  violências  pmtlcRdn.s 
contra  estudantes  no  Rlo  c  Sãc 
Paulo.  *ob  proteção  da  Pollcln, 

Vários  centros  académicos 
distribuirão  manife.stos,  frisan¬ 
do  que  estão  solidárlo.t  com  os 
colegas  cariocas.  O  Diretório 
Ejtadiiflt  dos  Estudantes  feria¬ 
do  conforme  a  Lcl  Supllcl)  di¬ 
vulgou  nota  oilclal,  ontem,  con¬ 
denando  as  últimos  morimen- 
tos  estudantis,  tachando-os  de 
subversivos  e  apoiando  a  polí¬ 
tica  do  Ministério  da  Educação. 

QUALQUER  LUGAR 

Rrwilia  fSncursal)  —  Os  es¬ 
tudantes  da  universidade  de 
Brasilla  e.starão  reunidos  hoje 
em  assemblélu-geriil,  "em  qual¬ 
quer  parte  do  campus  univer- 
sLárlo".  paro  decidir  sóbre  n 
deflagração  de  greve  dc  48  ho¬ 
ra*.  como  advertência  e  "soli¬ 
dariedade  aos  colega*  vitimas 
On  rcprcs-ião  poUcl.il  em  todo  o 
Pslt". 

Com  a  presença  de  «eentes 
do  DOPS  e  do  SNI,  o*  unlver- 
sitnTtoB  forem  unúniraes  cm 
condenar  n  Lcl  Supllcl  e  tive- 
rum  no  vocábulo  ditadura  a 
p.iinvra  mols  u.*ada.  Alguu.s 
oradores  chegaram  a  desotinr 
05  nger.les  policiais  a  se  muni- 
festarem. 


O  PROTESTO  CURTO 


Oi  íi(ri</anfAi  ffirnciroi  jo  <ícifoc»ra//i  iu  2Q  mtitrvi  e  a  l'olicta  acaiou  cont  o  manilcAtaçào 


A  PAEArRÁ  LIVRE 


A  conceturução  cm  Belo  Horizonte  iniciou-io  com  c/úctir^oi  c  terminou  com  o  titio  h 


A  PASSEATA  TRANQVlLA 


EnudanieB  pou/râMt  ititrom  às  ruas,  vigiados  a  distância,  c  não  /touue  nenhum  incidento 

Polícia  paulista  só  vigia 
manifestação  de  estudantes 


lirJo  Iforlíowfe  iSucursnl»  — 
Cêrea  dc  300  estudontes  reiu- 
glndos  na  Faculdade  de  Dlrel- 
ço  continuam  cercados  por  tro¬ 
pas  da  Polida  Militar,  da  Guar¬ 
da  Civil  e  ngenlr.s  do  DOPS, 
sob  a  proteção  da.s  barricados 
dc  carteiro.*  escolares,  após  u 
fracasso  dc  tóda.s  as  gcstócs 
feitas  junto  as  autoridades  pe¬ 
lo  Reitor  da  UFMG,  Protcs.>or 
Alublo  Pimenta,  e  pelo  Dire¬ 
tor  da  Faculdade,  Sr.  Lourival 
Vl]ela<  além  do  Reitor  da  Uni¬ 
versidade  Católica,  Dom  Sera¬ 
fim  Fernandes  de  Araújo. 

Apenas  algumas  alunas  do 
Colégio  Estadual  c  outro*  uni¬ 
versitárias.  em  número  aproxi¬ 
mado  do  70,  se  retiraram  por 
pedidos  especiais  dos  pais  ao.s 
lideres  estudantis,  que  náo  qui¬ 
seram  aceitar  as  condições  de 
saldas  Individuais  ou  cm  gru¬ 
pos  pequenos,  propostos  pelo 
Becrelário  de  Segurança  Públi¬ 
ca,  Sr.  Joaquim  Ferreira  Gon¬ 
çalves. 

INTRANSIGÊNCIA 

Durante  lôda  a  tarde,  o  Rei¬ 
tor  Alulslo  Pimenta  c  mitros 
profrs.sôres  serviram  dc  Inter¬ 
mediários  entre  autoridades  po¬ 
liciais  c  mlUtnres  e  o,!  e*tudan- 
tc.s,  não  seguindo  êxito  pela 
Intransigência  dos  duas  panes; 
o  Sccrciário  Jçoqulm  Ferreira 
Conçolve-.i  nào  admitia  a  po.ssl- 
billdade  dc  os  universitários  se 
retirarem  sòmentc  apôs  a  li¬ 
bertação  de  todos  os  seus  co¬ 
legas  praios  e  usslm  mc.smo  c»n 
conjunto,  descendo  pela  Rua  da 
Bahia,  andando  U'ês  quarteirões 
ti  se  dlspenando  na  Avenida 
Aíornoj  Pena. 

O  que  RS  autoridades  prome¬ 
tiam  era  garantir  todos  os  que 
quisessem  ir  embora  em  grupi- 
nhos  de  cluco  a  lo  no  máximo, 
alêm  dc  prevenir  que  "fazer 
passeata  nem  jKideria  ocr  ten¬ 
tado".  Com  ésíc  Item  concor¬ 
daram  os  lideres  estudantis. 

As  21h  30m  houve  a  última 
reunião  entre  os  mediadores  e 
as  estudantes,  chogando-se  ã 
conclusão  dc  que  era  Imposii- 
vel  uma  solução  ontem.  Mes¬ 
mo  a8.slm.  a  comissão  voltou  a 
se  reunir  com  o  Secretário  de 
Segurança. 

FOME  E  MA  ES 
PREOCUPARAM 

A  maior  preocupação  de  to¬ 
do.*  oõ  estudante*  ccrcndos  na 
Faculdade  dc  Direito  era  a  fal¬ 
ia  de  comid.i,  pois  o  restauran¬ 
te  da  c.scola  não  tinha  moL* 
capacidade  pnra  servir  pratos 
completos  a  iodo.*  e  os  .sanduí¬ 
ches  c  refrigerantes  não  de¬ 
ram  nem  para  200  pessoas. 

Mas  DS  150  múça.s  tinham 
outro  problema  ialvez  mais 
grave:  a  preocupação  da.*  suas 
mães  com  o  seu  atraso.  Por 
Isso,  durante  toda  a  tarde  hou¬ 
ve  filas  pnra  usar  o*  dois  úni¬ 
cos  telefones  c.xtcrnos  d.t  ía- 
culdãdc. 

Cêrcii  de  20  colegiais,  mõças 
«  repaze.s,  também  sc  encon¬ 
travam  denlro  da  F.iculdade, 
participando  com  o  mesmo 
cntusla.smo  que  os  universitá¬ 
rios  de  lodos  os  atos. 


rem  levar  aos  dirigentes  dos 
outros  E*Uidoi>  a  sua  conclamA- 
çBO  dc  greve  geral  por  enten¬ 
der  que  o  momento  é  oportu¬ 
no,  "princlpalmonte  por  que  o 
povo  está  do  nA*so  lado,  como 
ficou  demonstrado  por  ocasião 
des  passeatas  de  Guanabara, 
Minas  0  São  Paulo". 

O  Presidente  da  «.xilnU  UNE, 
José  loils  Moreira  Guedes,  Já 
tem  conhecimento  da  posiçáo 
nssumlda  pe.Ins  lideranças  mi¬ 
neiras,  c.  segundo  comunicação 
I  que  fêz  na  noite  dc  ontem,  está 
dLsposto  a  lançar  nota.  oficial 
em  nomo  da  entidade,  clccre- 
Undo  greve  geral  no  Pais,  por 
prazo  indeterminado. 

APELO  AOS  PAIS 

As  20h30m,  quando  os  c.niu- 
dantes  conllnuavuiu  condicio¬ 
nando  suii  salda  n  libertação 
dos  seus  colegas  presos  no 
DOPS  0  ao  direito  dc  saírem  to¬ 
dos  Juntos  até  a  Avenida  Afon¬ 
so  Pena,  o  Secretário  da  .Se¬ 
gurança  Pública  de  Minas  di¬ 
vulgou  a  .seguinte  nota  ofldal; 

"O  secretário  da  Segurança 
Pública  reitera  o  firme  propó¬ 
sito  da-  Pollcln  de  a.*ficgurar  n 
todos  os  cidadãos  o  direito  de 
livre  trânsito,  reafirmando  quo 
nenhum  e.stiidante  quo  deixe 
o  prêdío  da  Facultinde  de  Di¬ 
reito  dft  UFMO  com  destino  às 
suas  respectivas  Fesidénclas  se¬ 
rá  molestado  ou  detido. 

A  fim  de  evidenciar  o.*  bons 
propósitos  da  Policia  e  fixar  ns 
rcsfionsabllldadc*,  fnz  um  npc- 
lo  aos  p.tls  dos  alunos  qnc  nin- 
d.»  .*e  encontram  no  Interior 
daquehi  escola  par.t  que  se  di¬ 
rijam  no  local  paro  conduzir 
seus  filhos  de  rctôrno  aos  seus 
lares  com  ampla  garantia  poU- 
cial". 

PRISÕES 

Quarenta  c  seis  estudantes 
foram  presos  pelos  agentes  da 
Oclegscln  de  Vigilância  Social 
e  soldados  da  Pclicia  Militar, 
a  malorln  quando  .*e  encontra¬ 
va  defronte  à  Faculdade  de 
Direito.  Depois  de  ouvidos,  élcs 
íomn»  libertados  mns  náo  pro¬ 
cessados  por  subversão  dn  or¬ 
dem  ou  por  agressão  aos  po- 
Jlcl.ils. 

Na  rcnçtto  dos  estudantes 
contra  os  agentes  e  soldados, 
o  Delegado  Tnclr  Meneses  re¬ 
cebeu  ferimentos  na  cabeça, 
na  perna  e  na  mão,  ocn.slona- 
do*  por  pechados  que  feriram 
também  o  Investigador  Ga.spar 
Lourenço  Gomes,  na  perna  di¬ 
reita  e  nas  costas.  Pelo  menos 
dez  agentes  receberam  pedra¬ 
da.*,  mii.*  não  procuraram  o 
Pronto  Soerro.  a.**ím  como  de¬ 
zenas  de  estudantes. 

ESTILINGUES 

A  Policia  dissolveu  a  pas¬ 
seata  de  protesto  dos  estudan¬ 
tes.  cinco  mlnuio.*  depois  dc 
InicUdn,  u.*ando  bomba*  de  giis 
lacrimogêneo  e  casscrsrtes,  que 
er.im  revidados  com  estilingues 
e  pedrada.*,  numa  coníasão  que 
durou  sete  hor.is  e  interditou 
.*c!s  quarteirões  do  Centro  de 
Belo  Horizonte. 


Snn  Paulo  (Sucursal)  —  Sem 
incUlemcs,  olhando  á  distánria 
por  64  policias,  cêrea  de  mll  cs- 
tndanles  realizaram  ontem  á 
noite,  um  comício,  no  Largo  rio 
São  Francisco,  ,*eguldo  de  pas¬ 
seata  pelo  centro  da  Cld.ide, 
protestando  contra  o  Governo 
federal  e  sua  política  estudan¬ 
til  c  hipotecando  solidariedade 
nos  colegas  carioca.*  e  mineiro*, 

A  interferência  do  Rellcr  da 
Universidade  do  São  Paulo, 
Professor  Goma  r  Silva,  junto 
ao  Departamento  de  Ordem 
Política  e  Social  resultou  na 
vlelláncla  alenta  dos  policiais, 
56111  qualquer  alllude  que  im¬ 
pedisse  a  manifestação,  proibi¬ 
da  pcla  prõprla  Policia. 

TACAG  COLORIDO 

Eni  nome  do  Centro  Aciirtê- 
mlco  XI  de  Airósto,  (alou  du¬ 
rante  o  cnnilclo  0  eeiudanie 
Miguel  Peznr: 

—  O*  estudantes  estão  'u- 
frendo  sob  o  tacão  verde-oliva, 
mn.*  Imo  não  é  nadn  para  nó.*, 
pnra  nós  que  e.staiuos  sofrendo 
uma  repressão  inculta  e  um  e,*- 
mngamenlo  renclonárto.  Eles 
.são  contra  o  cultura  e  niassa- 
ernm  o  e.stõmago  do  povo.  De¬ 
pois  de  terem  afastado  todos  o* 
lideres  e  representantes  do  po¬ 
vo,  são  contrn  nós,  porque  o  es¬ 
tudante  é  a  liltlma  vanguarda 
contra  a  ditadura.  Os  estudan¬ 
tes  são  perigosos  pnra  êles,  por¬ 
que  sabem  o  que  querem  e  o 
conseguirão  a  lodo  custo. 

Os  estudantes  s  n  I  r  a  m  em 
pa.*scatB  portando  faixa.*  com 
dlzcre.*  como  "Abaixo  a  Ditadu¬ 
ra",  "Castelo  iia  Gaiola".  "E.^- 
cola  dc  Graça,  Gorila  na  Gaio¬ 
la"  e  entoa  mm  refrõe.*  como 
"Um.  dois  três.  Ca*!e!o  no  Xa¬ 
drez".  "Oí-sn,  osso.  oí.*o.  abai¬ 
xo  o  sem  Pescoço"  Com  a  In¬ 
corporação  de  outros  e,*tudon- 
fcA  que  cliegorani  durnnir  o 
comido,  a  pa-stcam  fo!  íeiia 
por  pouco  mal*  de  mll  univer- 
sllãrios. 

.Sampic  seguidos  dc  peno 
pelos  poildai.'.  &*  r.*tud.intri, 
tomiiram  as  Run*  Benjamin 
Conslaiu,  Praça  da  Sê.  Direi¬ 


ta.  Pmça  PnlTlnrcB,  Libero  Bo- 
dnró  e  retornaram  ao  Largo  dc 
São  Francisco. 

OREVE 

Cinco  faculdades  dc  São  Pau¬ 
lo  estão  om  greve  geral  de  pro- 
tr-<-ro  contra  a  repressão  poli¬ 
cial  no  Rlo  e  cm  Mlnns:  Êsco- 
In  de  Jornall.smo  Cnsper  Libe¬ 
ro.  Faculdade  de  Direito  div 
USP.  Faculdade  de  Odontolo¬ 
gia  da  USP.  Faculdade  dc  Fi- 
solofla  dc  São  Bi.nto  e  Facul¬ 
dade  dc  PilaiofJa  da  USP. 

Nn  entrada  da  Fnêuldndc  de 
Direito,  os  esludiiniCA  iitlxarnin 
diverso,*  carinze.*.  um  dos  qual.* 
t  inha  recorte  dc  jornal,  que  di¬ 
zia;  “Castelo;  revolução  não 
.*eni  Julgada  por  eleição".  Mn.* 
cin  .seguida  vinha  a  frase:  “e 
lóglro,  êlo  rem  médo  tin  voto". 
H.ivia  tnmbêni  um  que  dizia: 
"Nosso.*  coleg.as  mineiros  náo 
tiveram  mêtlo  do  DOP.S  e  da 
PM  e  grilaram:  nbnlxo  a  di¬ 
tadura".  Outro:  "Ciida  vez 
mnl.*  a  ditadura  se  define;  ex¬ 
tinção  da  estabilidade,  prisão 
de  esludunifs  c  ensino  pngo". 

U.M  EXEMPLO 

Ante.s  de  começar  n.  A,*5cm- 
blêifl,  o.*  estudantes  permane¬ 
ceram  nos  corredores  para  ou¬ 
vir  as  explicações  do  Professor 
Carneiro  Mala  que,  elogiando 
a  atuação  do  estudante  bra.*l- 
lelro,  narrou  fatos  do  movi¬ 
mento  do  1332. 

—  Conheço  ásse  campo  dc 
batalha.  Em  1832,  íul  (crido 
peln*  rôrças  da  ditadura  e,  jun¬ 
to  com  outros  companheiros 
desta  Faculdade,  hitama*  até  o 
fim.  Subimos  a  Mantiqueira, 
pegamos  em  nrmo.  mas  não 
deái.sUmu*.  Avora,  vorés  léni  a 
mlísão  dc  continuar  a  Jornoda 
do  XI  de  Agú.sio. 

Durante  a  iVsemhlêln.  o*  c.*- 
tiidaines  dl.siribuirnm  manile-- 
to  .1  firmando  que  "Já  não  bos- 
rom  as  pri*õe/>.  Sirão  preciso 
ouiro-s  r  tiiBls  o  ■.angue  dos  es- 
tudnnrcí  corlocs-s.  E  nem  ojílni 
se  nplKCsra  a  sanha  Ilbcrllclda 
dr  República  no*  vcllios.  Um 


Govérno  que  con,*agra  o  Imo¬ 
bilismo  .*octa]  como  condição  dc 
sua  .sobrevivência  política  tem 
seu  principal  inimigo  no  Juven¬ 
tude.  E  preciso  allcnclá-Ia  de 
qualquer  formn,  pnra  lastltulr- 
se  o  reino  das  água.*  parada.*. 

Equador.  Argentina,  Brasil; 
são  multo  pouco  originais  o.*  11- 
ranos  latino-americano*.  Todos 
acabara-se  encaminhando  p.im 
0  mesmo  triste  caminho.  O  seu 
prlmarLsmo  os  fnz  referir  á 
única  legitimação  do  seu  poder: 
a  fúrça." 

OCUPAÇAO 

A  ocupação  do  prédio  da  Fa- 
ruldodc  de.  íVrquilcium.  comu 
fizeram  o.*  estudantes  mini-i- 
rns  com  a  .*ua  Faculdade  de 
Direito.  .*erá  tentada  pelo*  iml- 
versitário.s  paulistas  nn  pró¬ 
xima  segunda-íeirn,  segundo 
nmind.irnm  os  lideres  catudnn- 
tis  durante  a  cor,eentração  rea¬ 
lizada  ontem  à  noite,  no  Lar¬ 
go  dc  Sáo  Francisco. 

Os  c.siud.mtes  —  qun  prefe¬ 
riram  não  «velar  .suas  identi¬ 
dades  —  já  S6  apoderaram  de.s 
chaves  do  prédio  daquela  cfco- 
In  e.  na  segunda-fclro,  íorma- 
riio  vários  piquíies  cm  todes  as 
dependências  do  prédio. 

SEGURANÇA 

O  Governador  de  São  Paulo. 
Sr.  Laudo  Natel,  rcunlu-se  on¬ 
tem  com  o  Presidente  Castelo 
Branco  e  depois  com  o  Chefe 
do  SNI.  General  Golberl  Silva, 
no  Palácio  d.is  Laranjeiras,  tra¬ 
tando  de  problemas  no  seu  Es¬ 
tado.  em  face  dos  recentes  ma¬ 
nifestações  esiudontU. 

O  Governador  paulUtn  foi 
BMrapanliado  do  Secreuirlo  de 
•Sogurança  r  do  Comandante 
(1.1  Fõrça  Pi'iülicn  de  São  P.m- 
lo.  re.*pcctlv.imrnte  Sr  .tono 
Biri-ita  Flgurlretlo  »>  Coro:ifil 
Augii,*to  F^.igoso  Infnrmou-.*e 
que  o  Sr.  Laudo  Natel  fez  um 
relaiório  ao  Chefe  do  SNf  du 
.''Ituação  polUlco-mllltar  em 
São  Paulo,  numa  cmiferénrla 
quf.  durou  mais  de  mcia  hora. 


PARA  OCUPAR  O  TE.MPO 

Alêm  de  v.ilar  todo.*  os  ti¬ 
pos  suspeitos  de  serem  poli¬ 
ciais  e  de  atirar  pedra.*  nos 
carros  e  agentes  do  DOPS  que 
.*c  aproximavam,  a  maneira 
predileta  dos  estudante.*  pnra 
ocuparem  seu  tempo  era  can¬ 
tor  o  Hino  Nacional,  que  foi 
repetido  pelo  menos  10  vèzcs. 
e  gritar  em  côro  “Abaixo  a  di¬ 
tadura"  ou  "Um.  dois,  três 
DOPS  é  freguês"  ou  "Um,  dois, 
três  o  DOPS  não  tem  vez". 
Outros  preferiam  esquecer  a 
fome  conversando  na*  enrre- 
dore-*  ou  indo  à  blblldteca  da 
P.iculdade  de  Direito  para  ler 
e  aguardar  com  tranquilidade 
a  .solução  que  demorava. 
AGRESSAO 

O  Sr.  Ja*ê  .Alencar  Rojelo. 
Delegado  Aí.ú.steme  da  Sccre- 
t.iriB  dc  Segurança  Pública, 
íol  recebido  a  pedrad.is  quan¬ 
do,  ainda  no  inicio  do  conlll- 
to,  tentava  dialogar  eom  os  e.*- 
tudantes  c  prc.sidente  do  DCF, 
que  estavam  no  Interior  do 
andar  térreo.  Foram  usados 
bodoque.*,  pedaços  de  vidros  e 
aié  mesmo  carteira.*  escolares, 
que  também  .serviram  depois 
para  annar  a  barricada  por 
trás  d.is  portas  de  vidra*  que¬ 
brados. 

O  Sr.  José  de  Alencar  Ro- 
jedo,  para  se  retirar  ferido  na 
testa,  teve  de  ser  acobertado 
por  dois  agentes  do  DOPS  que 
ameoçaram  os  estudantes  eom 
revólveres,  dundo  tiros  para  o 
nr. 

PROCLAMAÇAO 

'Reunido*  no  prédio  dn  Focul- 
dade  dc  Direito,  onde  se  en¬ 
contram  sitiados,  os  lideres  uni¬ 
versitários  mineiros  decidiram 
enviar  uma  proclamação  .i  to¬ 
da"  os  setis  colega.*  rio  Pai*, 
propondo  que  a  classe  entre  em 
greve  tmedlntamenle,  “nté  que 
sejn  suspenso  o  cêrco  pollcbil- 
mllltar  e  cessem  os  prlíõe,*  de 
estudantes  motivada*  polo.*  seus 
movimentos  de  protestos". 

Segundo  os  lideres  cstiuian- 
tl.*  de  Mlnoí,  "chegou  a  hora  de 
rilzer  não  ao  Oovêrno  Federal", 
que  acusam  de  ter  Implantado 
o  terror  cultural  no  Pais,  atr.i- 
vés  da  Lei  Supllcl  de  Lncerda 
0  dc  outr.is  medidas  "típicas 
de  regime  dllalorlals".  aumen¬ 
tando  ainda  a  reprcs.*ão  oo  Im¬ 
pedir  a  realização  de  pos-scntos 
de  protesto  promovidos  por  en¬ 
tidades  representativas  do  pen¬ 
samento  universitário. 

EMISSÁRIOS 

Através  de  emissários,  os  1(- 
dircs  estudantis  mineiros  que- 


Nitrrál  (Sucursal)  —  A  Es¬ 
cola  de  Serviço  Social  foi  Inva¬ 
dida  ontem  por  50  agentes  do 
DOPS  armados  com  b  nibis  dc 
táj  lacrimogêneo,  moinemos 
após  o  Diretório  .Avn.  j 
.\Ia:;a  Kielh  ter  decretado  gre¬ 
ve  em  .■.ohdivrlcdnrie  aos  estu¬ 
dantes  de  ouirc»  Estado*.  No 
mr.smo  Instante,  foram  pre-  * 
0*  aciidêmico.*  .McebMes  Tn- 
T.ires  Dam, 15  r  An.*  Mnra  Ma¬ 
druga  Gonçaíve.*  Brandão. 

No  porio  onde  (unclonn  o 
Diretório  Ao.idêmico,  cuja  por¬ 
ta  prliKlpiii  foi  u.-roinbsd.i  p,  - 
1k  Policia,  com  a  pc.mtssâo  do 


Os  c.*tudames  s«  refugiaram 
na  Faculdade  de  Direito  da 
UFMG.  ocupejam  os  cinco  pri¬ 
meiros  andare.*.  armaram  bar¬ 
ricadas  com  carteiras  escolares 
na.*  pertos  de  aee.*.so  c  conti¬ 
nuaram  a  trocar  pedradas  com 
os  policiais,  que  também  ntl- 
r.v/am  bombas  de  gás.  numa 
Ima  que  provocou  dezenas  de 
ferides  dos  doi.*  lados  «  que¬ 
brou  quikse  tóda  a  fachada  ex¬ 
terna  (de  vidro)  do  andor  tér¬ 
reo. 

DISCURSOS  INICIAIS 

Mnronda  para  as  10  hora*,  a 
concentração  c.in)eçou  25  mi¬ 
nuto*  deiíot*.  com  mn  dí.*cuj'so 
do  Pre.5ldcnte  d.i  extinta  Unino 
Estadual  dos  Estudantes,  José 
Jirbus  Cerquelr.i.  Durante  o* 
rii.icursos,  tód.)  vez  que  os  ora¬ 
dores  SC  rcfcri.im  a  "opressão 
da  ditadura"  ou  pronunciavam 
a  palavra  Ilberdode,  o,*  e.*tu- 
danies  reunidos  na  Prnç.i 
Alonso  Arinos,  caleulneios  cm 
dois  mll,  aplaudiam  com  entu- 
5Íiu*mo. 

PEDRAS  E  BOMBAS 

Iniciada  a  passeata,  os  po¬ 
liciais  ia  aproximaram  e  logo 
derrubaram  um  estudante,  pro- 
voc.indo  estrepitosa  vnln  dos 
e.studnntcs  e  as  primeiras  pe¬ 
dradas  sôbre  alguns  Bgentes, 
que  revidaram  no  mesmo  Ins¬ 
tante  com  bonibas  da  gás  lacrl- 
mogenso,  dando  início  ao  con¬ 
flito.  O,*  untversltórlos  só  tlvc- 
r.im  uma  salda,  pnra  fugir  das 
bombas:  penetrar  na  Faculda¬ 
de  de  Direito  e,  de  lá,  trocar 
pedrarias  com  os  pollclaU.  nu¬ 
ma  batalha  que  íol  interna 
na*  primeiras  duns  horns  — 
quebrando  quase  todos  os  vi¬ 
dros  do  andar  térreo  e  alguns 
dn  .segundo.  Do  lado  do.*  estu¬ 
dantes  houve  cêrea  do  15  feri¬ 
do.*.  mns  nenlium  ra.*o  grave, 
enquanto  alguns  policiais  tam¬ 
bém  foram  ntingiclo,*.  Inclusive 
o  delegado  Tnclr  Mcr.iw.*.  que 
foi  levado  ao  Pronto  Socorro. 

Durante  o  rr,<:(o  ria  tarde,  os 
e.*luriniiie.*  continuaram  a  all- 
rar  pedras  com  a  mão  ou  esti¬ 
lingues.  da*  andare.s  superiores 
do  prédio,  contra  qualquer  des¬ 
conhecido  que  se  aproximasse, 
mesmo  fotógrafos  e  repórteres. 

CONDIÇOES 

A*  13  horas,  íol  lido  pelo 
Presidente  do  DCE,  José  Ma¬ 
teus  Pinto  Filho,  o  Buletlm  da 
Liberdade,  que  rcccbcu  o  nilrac- 
ro  6  porque  em  março,  quan¬ 
do  também  ficaram  detidos  no 
prédio  da  Assembléia  Leglsla- 


Reltor  Manuel  Barreto  Neto,  as 
autoridades  policiais  apreende¬ 
ram  matertal  considerado  sub¬ 
versivo:  pnnfleta*.  reviria.*  es¬ 
trangeiras  editadas  em  espa- 
nlml  e  recorte.*  de  jornais  «ó- 
bre  os  movimentos  estudantis 
ALTONOMIA  QUEBRADA 

O  Plc.sldentc  do  Diretório 
Central  da*  F^'Hd,^nt^!s.  nca- 
déinico  de  Meólrina  Cláudio 
(lo  Amaral  Júnior.  dls.'-c  ao  JB 
que  "a  auionimin  dn  Unlveiri- 
diide  rcderal  Fluminense  loi 
quebraria  violem  amente  por 
elcmciucs  ria  ililaUurn  e  mais 


llvtt,  foram  lançados  cinco  bo¬ 
letins.  O  Buletlm  da  Liberda- 
de  anunciava: 

"Os  estudantes  sllladoa  na 
Facaildado  do  Direito  da 
UFMG  Impiascram  á  Polícia  ao 
«uiv,*  condições  para  st  retira¬ 
rem  do  local: 

1)  Só  sairão  depois  de  reti¬ 
rado  o  cêrco  poUcioI-mllltar. 
montado  cm  írento  4  Facul¬ 
dade; 

2)  Só  sairão  depois  de  colo¬ 
cados  em  Uberdade  os  estu¬ 
dantes  pres«  na  manhi  de 
hoje,  quando  a  poaseata  de 
protesto  6C  iniciava; 

3)  Só  sairão  no  momento  em 
que  tiverem  (xmdlçõcs  de  psr- 
llrem  cm  passeata.  Sem  o  aten- 
dlniento  dessas  reivindicações, 
os  estudantes  permanecerão  no 
local  Indeflnldamcnte". 

MEDIAÇÕES  FRACASSAM 

Junto  com  os  estudanies  fi¬ 
caram  detidos  RO  prêiUo  vá¬ 
rios  profe.*3ôres  unlverstlàrlos, 
entre  os  quaLs  o  ex-Deputado 
federal  Alberto  Deodato,  que 
se  propôs  para  Intermediário, 
telefonando  para  o  Diretor  do 
DOPS,  delegado  Fábio  Ban¬ 
deira  de  Figueiredo,  e  com  éle 
mantendo  o  seguinte  diálogo: 

—  Dr.  Fábio,  venha  cá  ver 
0  que  está  acontecendo:  tem 
estudantes  feridos  e  «ssaai 
bombas  podem  ma;tar  algum 
aqui.  A  situação  é  grave.  O 
Muhor  precisa  tomar  provi¬ 
dências. 

—  Meu  amigo  Deodato,  des¬ 
de  ontem  estávamos  avisando 
que  não  serlq  permitida  a  pas¬ 
seata.  Por  isso,  agora  náo  po- 
demos  fazer  nada.  Eclamtx* 
obrigados  a  usar  a  fõrça  para 
acabar  com  a  subversáo  da 
ordem. 

—  Então,  eu  vou  procurar 
direlameme  o  Secretário  de 
Segurança  Pública,  acompa¬ 
nhado  do  Diretor  da  Faculda¬ 
de  de  Direito,  Professor  Lourl- 
val  VUela  •  do  Reitor  Alulslo 
Pimenta. 

O  Professor  Alberto  Deodato 
se  reuniu  com  os  demais  pro- 
íessôres,  tentou  levar  também 
alguns  lideres,  mas  não  conse¬ 
guiu.  Eram  14  horae  e  uma  ho¬ 
ra  depois  êles  voltaram  com  a 
resposta  doa  autoridades: 

—  A  passeata  de  forma  al¬ 
guma  será  permitida.  Se  os  es¬ 
tudantes  quUerem,  poderão 
sair  cm  pequenos  grupos,  ma» 
nunca  em  conjunto.  Os  seu.* 
colegas  pre.*os  serão  libertado» 
ainda  hoje,  mas  só  depois  de 
prestarem  depoimentos. 

LIDERES  RESPONDEM 

Os  estudantes  voltaram  a  ss 
reunir  e  enviaram  nova  pro¬ 
posta  ao  Secretário  de  Segu¬ 
rança,  atravé.s  do  Reitor  Alul¬ 
slo  Pimenta  e  dos  Profefsóres 
Lourival  Vilela,  Alberto  Deo- 
daio  e  Raul  Machado  Horta, 
concordando  cm  suspender  a 
pa.aseata,  mas  exigindo  a  liber¬ 
tação  imediata  dos  estudantes 
pifsos  e  a  saída  em  conjunto. 

A  FÕRÇA 

A  requisição  de  tropas  para 
ocupar  o  prédio  da  F.iculdade 
do  Direito  e  prender  os  estu¬ 
dantes  chegou  a  scr  tratada  en¬ 
tro  o  Secretário  de  Segurança 
Pública  e  o  Reitor  da  Univer¬ 
sidade  de  Mina.*  Gerais,  ã.*  13 
horas,  mas  ficou  decidido  nõo 
se  tomar  nenhuma  providên¬ 
cia  naquele  sentido,  pcla  possi¬ 
bilidade  de  êles  se  entregarem, 
vencidos  pelo  can.*aço  e  pela 
fome. 

Durante  quase  duas  hora»,  os 
principais  elementos  de  cúpula 
dos  setores  de  ensino  e  Segu¬ 
rança  Pi'ibllca  discutiram  a  si¬ 
tuação  c  decidiram  soltar  os 
estudantes  presos,  não  prender 
quem  quisesse  sair  do  prcdlo  e 
começar  a  dialogar  com  os 
amotinadoi.  ma.*,  na  prática, 
os  agentes  do  DOPS  e  os  guar- 
da*-clvls  agiram  diferente  e  o 
Reitor  dn  UFMO  c  o  Diretor 
da  Escola  de  Direito  tiveram 
médo  de  ser  recebidos  a  pe¬ 
drada.*  pelos  alunos. 

AS  ORDENS 

A  reunião  foi  Interrompida 
durante  cinco  minutos  pelo  In.*- 
petor  da  Guarda  Civil  encar¬ 
regado  do  policiamento  nna 
proximidades  da  Faculdade  que 
íol  pedir  instruções  sóbre  o  quo 
fazer  com  as  pessoa.*  que  que¬ 
riam  sair  do  prédio-  Por  or¬ 
dem  do  Secretário  Joaquim 
FVírrelrn  Gonçalves,  o  delega¬ 
do  João  Boíco  Barreto  man¬ 
dou  que  fõssem  dadas  garan¬ 
tias  a  quem  quisesse  sair,  fri¬ 
sando  quo  os  policiais  não  de¬ 
veriam  usar  vloléndn  nem  mes¬ 
mo  diante  de  agressão,  para  náo 
amedrontar  os  amotinada*  quo 
acomptanhavam  atentos  o  mo¬ 
vimento  na  rua. 

Enlteliinio.  até  ás  I7h30m 
ninguém  conseguiu  sair  sem 
sor  prê.*o  porque  todos  os  que 
dotxnvam  o  prédio  cratn  logo 
Idontifioada*  por  algtun  guar¬ 
da  clvlt  ou  agente  do  DOPS 
como  ngTes.*or  dc  pollciotí.  Ao 
delegado  Fábio  Banedlra  de 
Figueiredo,  o  SocrctárJo  Joa¬ 
quim  Gonçalves  dou  ordens  pa¬ 
ra  o  DOPS  rcquialt,ir  quantos 
e.icrivães  noce&.slias.*c  para  ou¬ 
vir  a*  estudantes  prosa*  «  11- 
bortà-Ia*  imodíataaicnic. 

Após  a  reunião,  com  o  Reitor, 
0  Secretário  Ferreira  Gonçal¬ 
ves  deu  ordens  para  o  DOPS 
libertar  os  estudantes.  Logo 
que  fóssem  fichados  e  pres¬ 
tassem  depoimentos,  acentuan¬ 
do  que  "contra  os  presos  sem 
vlnculnçfio  direta  cora  a  manl- 
fest-ação  estudantil  seremos 
enérgica*,  pois  êles  continua¬ 
rão  detida*  e  srrão  enquadra¬ 
dos  nu  Lei  de  Segurança  Na¬ 
cional". 

Niterói 

uma  vez  A.*3lstlmos  a  um  ato  de 
violência  contra  o.*  universitá¬ 
rios  do  E.itado  do  Rio,  que  até 
agora  se  manifestaram  paclfl- 
ciimente  pelas  reivlndleações 
Justa,*  da  classe". 

—  Reunidos  ontem  em  as¬ 
sembléia.  0.*  330  acadêmico.*  de 
.Medidna  da  UnIver.Mdade  Flu¬ 
minense  deeidirara  entrar  em 
greve,  aié  têrça-feira,  em  pro¬ 
testo  contra  a.*  repre.ssôes  po¬ 
liciai.*  e  dc  .*olidai1edade  ao.s 
estud.mte.*  presos  em  vários 
Estados;  "Somos  absolutamen- 
i.>  contrários  ao  pagamento  de 
anuidades". 


DOPS  invade  escola  em 


GRUPO 


HALLES 


SEGURANÇA  EM 
INVESTIMENTOS 


LETRAS  DE  CAMB/O 
AÇÕES  DE  RENDA 
FUNDO  HALLES 


12  l-""  Cad.,  Jornal  do  Brasil,  sábado,  17-0-86 


Operações  financeiras  terão 
imposto  de  0,3%  e  seguro  1% 


CIA.  DE  CalDITO  e  riNANCIAMENTO  DO  COMfaCIO 
Capllal  m  Sattivai  i  Cr$  2.4SO,lf 4.5*1  T 

.NAIIE5  DE  5ÀO  PAUIO  5 /A  '  . 

Capital*  Saitryai  I  Cr|  1.500.000.005 
na  II  CS  5/ A  •  InvatHaitnIaf/  Cf4dM*  *  Elnanilamanl* 
Capital  *  a*iat>aiiCrS  75], 574.554 
5u*  Oaaialyat  DIai,  *4  .  Salnala)*  .  Tala.  i  50.III4.  3I.555I  *  5J.7340 


BraníUii  (Sucursal'  —  Com 
fundamento  nn  Emendu  Cons¬ 
titucional  n,®  18.  oue  instliulu 
a  Reforma  Tributária,  o  Pre- 
sldenCo  Castelo  Branco  enen- 
mlnliou  ontem  no  Couíjrc.vo 
projeto  de  Ici  que  cria  o  lin- 
pòsóo  súbre  operações  flniin- 
celrns,  concspondentlo  n  0,3% 
de  empréstimos,  nberturns  de 
crédito  e  descontos  de  tltulo.s, 
1%  de  seguros  de  vldn,  dc 
acidentes  pessoais  e  do  traba¬ 
lho,  e  3%  de  seguro.s  dc  bons 
0  valòres,  de  crédito  à  expoi  ta- 
ç#o  c  traitsporte  de  mercado- 
rln.4,  e  extingue  o  Impõsto  do 
Sélo. 

O  nõvo  tributo,  dc  ncõrdo 
com  o  projeto,  será  cobrado  s 
partir  dc  1  dc  Janeiro  do  prú- 
slmo  nno,  sendo  s  .sua  recclin 
dc.stlnada  à  formac.lo  de  reser¬ 
vas  monetárias  pura  a  ínter- 
vençáo  do  Oovérno  nas  merca¬ 
dos  dc  cámblo  e  de  litulos  e 
na  arsUaénclii  o.  Instliulçóen 
financeiras,  especlnlmente  oo 
Banco  Nacional  do  Dc.senvol- 
Tlmento  Económico. 


da  F.izenda.  sr.  Otávio  Gou¬ 
veia  cie  Bulhões,  que  "sendo 
relatlvamcnte  diminuto  o  nú. 
mero  de  cmpréMs  que  operam 
habltunlmcntc  coin  o  crédito 
e  com  0  seguro,  o  projeto  abran¬ 
ge  n  pnrtc  substancial  dos  ope¬ 
rações.  com  a  vantagem  dc  rc- 
dtrslr  cousidcrávelmento  o  nú¬ 
mero  do  contribuintes",  e  que 
0  Biinco  Central  poderá  m- 
cunibir-sc  fácllmentc  da  adml- 
nlsIrnçAo  désse  tributo,  cuja 
receita  sc  dcstlim  h  formação 
de  reservos  monetárias.  Segue 
0  Ministro  da  Fasonda  tllaaiido 
que  n  falta  de  reservas  mone¬ 
tários  é,  hoje,  um  dos  maio¬ 
res  obstáciitos  p.irn  que  o  Oo- 
vénio  vença  ns  dificuldades  cn- 
eontratlivs  nos  setores  flnr.ncei- 
res  e  até  mesmo  im  própria 
esfera  orçomentúiia. 

—  O  enorme  cns.irgo  tribu¬ 
tário  que  c.staino.s  c::ÍBÍndo  da 
população  brasileira  —  fri  a  — 
t:m  oilqem.  cm  parctla  apic- 
ouivel,  cia  drenagem  do  reciir- 
.»cs  tributários  para  Invcsíl- 
mvntcs  públicos  e  purilculartis. 
Está  neste  último  enso  a  obten¬ 
ção  do  melo.s  destinados  no  fi¬ 
nanciamento  da  cncrglo  c!c'.ij- 
ca  e  aos  empreendimentos,  es¬ 
perados  pelo  Banco  Nnclcnal 
do  Desenvolvimento  Económico. 


Durante  «  ínae  Inflacionária 
cia  hiípcssivcl  a  obtenção  do 
economias  voluntárias.  Dai  a 
exigência  de  Imposies  ou  a  im- 
pesiçáo  dc  cmprésllinoa  com¬ 
pulsórios.  Com  CMC  procedi¬ 
mento  foi  posta  de  lado  a  ver¬ 
dadeira  fonte  de  recursos  para 
OH  Investimentos,  ou  sejam,  as 
poupanças  voluntárias.  Senda 
no  entanto,  impossível  restabe¬ 
lecer  0  mercado  de  onpitais  de 
maneira  rápida  c  segura  é  In¬ 
dispensável  u  formnçAo  dc  uinn 
reserva  monetária  capaa  dc  dar 
impiitro  e  assistência  a  cs.se 
mercada.  Ei'c  o  moiiro  da  re¬ 
serva  prevista  no  projeto,  nlém 
d.os  finalidades  do  antcpnro  ns 
flutuações  citacianárlns  c  cen- 
jmnurnls,  instrumentos  intlis- 
ptiuávcls  lis  autoridades  incnc- 
tárias. 


A  entrega  do  respectivo  valor 
cu  sua  colocação  á  dlspo.dçáo 
do  interessado,  iio  coso  de  ope¬ 
rações  de  crédito,  c  o  recolhi¬ 
mento  do  prémio  mensal,  no 
criso  do  operações  de  seguro. 
O  Imposto  tem  como  bnse,  na.4 
operações  de  crédito,  o  valor 
global  dos  saldos  das  opera¬ 
ções  de  empréstimo.  Inclusive 
abertura  dc  crédito,  c  do  des¬ 
conto  de  titulos,  apurados 
mcnsalmcnte.  Nas  operaçôe.s  de 
seguro,  a  base  é  o  valor  global 
des  prémios  rcccbidcs  o  cada 
mês. 

O  projeto  cria  para  os  in¬ 
fratores  da  Lei,  sem  prejuízo 
da  penn  criminal,  multas  que 
varlnm  de  CVS  300  mll  a  CnS 
30  mllhôec,  ou  mesmo  de  100'i 
do  valor  dc  tinpõ.sto  que  deixou 
dc  ser  rcoo.bldo.  A  falta  de 
recolhimento  do  Impõsto  no 
prazo  fixado,  Importará  em 
multa  de  30  a  100'.i  do  seu 
valor.  A  falslflcaçéo  de  do¬ 
cumento  necessário  ao  registro 
do  Impõsto  resulta  em  multa 
de  CrS  30  milhões.  A  recusa 
da  exibição  de  livros  e  gulns, 
quondo  solicitada  pela  fiscaU- 
zaç.ão:  multa  de  CrS  10  mi¬ 
lhões.  Qualquer  outra  Infra¬ 
ção;  CrS  200  nill  de  multa. 


BÔLSAS  E  MERCADOS 


MOEDAS 


DÓLAR 

Compra 
Venda  , 

liIBRA 

Compra 
Venda  , 


áfaedns 

Dáljr  . . 

t,ibr,i  . 

Franco  Franc, 
F’ianqo  Sulcu 
C.'c'.iilo  Pori 
Peseta  Ei|i,  .. 
Uira  lial.  .. 
Miirco  .Mínt. 

Pé-o  Ara . 

Pc-o  Um;.  .. 
P-.Mico  beij.i 


Cumpr.v  Vinda 

aOO.OO  3  334.05 
6  IãO.CO  e  i  10,30 
•143.09  417,(10 

ãio.oo  ato.oo 

77.00  77,30 

30,00  37.70 

3.39  ;.(i0 

337.01}  3CU.OO 

n.Ofl  9J0 

oc.io  ni.o-} 

43.UU  44.10 


o  mercado  dc  «Amhio  livre 
Abilti  onieiii  e.v:mo  e  liiahrratJo, 
eem  0  Bnneo  do  E.-niil  t  o»  ban- 
coi  partlciilareo  osmnrsnda  otío- 


QUEM  PACA 

O  nõvo  linpósto  sábre  opera¬ 
ções  financeiras,  diz  o  projeto 
enviado  ao  Congresso,  será  re- 
cclhldo  meiisal{nente  pcl.is  ins¬ 
tituições  íiusncclras  c  seguru- 
dara.s  (bancos,  sociedades  dc 
crédito,  dc  investimentos  e  fi¬ 
nanciamento  e  companhias  de 
Rjguro).  Tem  como  fato  gera¬ 
dor  (da  obrigação  de  recolher) 


on-  Cr»  cas  005  710.  nn  prrgío  da.  çOe.i  2  480  titules  no  valor  de  OrS  CiS  739  516  8i0  indic-  BV-30,(IO 
ele-  titrde,  305  35.1  no  valo,*  de  Crs..  2  944  500.  A.s  leirss  dc  crttubto  ccin  aitu  d*  3,1  pontos, 
de  117  350  230  e  no  merendo  de  frn-  nf-qooiiid.is  n.«  Bòlía  renderam 

.MÚniA  S./N  WO.S  títulos  P.MITICUL  .MtES  UA  Ilfll-SA  DO  ItlO  DE  SANKIIIO 

13-9-86  9-0-66  3-0-06  Setembro  de  1985 

3304  .t?!?  3331  3656 

(Elaborada  pela  OrinnhaçSo  S.  N.  Ltdn.) 

FU.NDOS  .VIÜTUOS  DE  INVE.STI3rnST05 


CONTRÔLE  FACIL 


Na  expaslçáo  de  motivos  que 
acompanhou  a  mensagem  no 
Congresso,  afirma  o  Ministro 


Biolcliihi  acha  que  comprar 
navio  no  e.xlcrior  fechará 
0  mercado  laLino  ao  Brasil 


L sineiros  prometem  pagar 
fornecedores  de  cana  para 
evitar  greve  no  E.  do  Rio 

Usinclros  e  forn-ecedores  de  cana  do  E.slado  do  Rio  en¬ 
contraram  uma  fórmula  pela  qual  os  produtores  dc  açvicar 
assumiram  o  compromisso  de  saldarem  seus  débitos  com  os 
plantadores,  afastando  assim  a  ameaça  de  paralisação  dos 
trabalhos  da  lavoura  canavieira  naquele  Estado. 

O  acórdo  foi  resultado  de  sucessivas  reuniões  que  o 
Presld'3ntp  do  lAA,  Sr.  José  Maria  Nogueira,  manteve  com 
os  usineiros  e  fornecedores  de  cana,  cujos  pontos-de-vista, 
inlcialmenle,  pareciam  Inconclll.ãvels,  tendo  Influído  tam¬ 
bém  para  o  encontro  da  solução  o  Governador  Teotònio 
Ferreira  dc  Araújo  e  parlamentares  fluminenses. 

A  FóRMUL.A  g>  A  lntegrAhz.içâo  do  pa- 

g.imcnto  das  cnnas  forneci jís 
no  dscorrtr  da  safra  C3.67  se¬ 
rá  rc,ii!zadn  por  ocasião  da  li¬ 
berarão  dos  tjtoqiie.s  dc  reten¬ 
ção  nos  meses  respectivos. 

PERNAMBUCO 
SE.\r  ACORDO 


VAlor  (1(1 
ritiitiu 
(CiV  o(W) 


Valor  (lo 
Vii  I)  (lo 
(CtS  Ml») 


Valor  tia  Vlt.  Dlst 
D.4U  CüUi  (CrS)  (CrSj 


ruxDO  cnr^ciNCo 
COND.  DELTEC  .... 
FUNDO  KAULKS  .... 
FUNDO  ATLA.VTICÚ 
FUNDO  V.  CR.U2  ... 


10.00  srfemb. 
20.C'0  Bfitcmb. 
12.00  Junho 
12,00  Julho 
0â.OO  Juilho 


FUNDO  OnCfCA . 

PUNDO  BP.A&IL  ..... 
FUNDb  ÜJDS  (fe.ibhú) 
Fü.VDO  TAMOIO  .... 
FUNDO  NOnTEC  .... 


<.00  Junhn 
2.j0  Junho 
5.00  Juilho 


o  Almirante  Arl  Biolchlni.  ex-PresIdentc  da  Comissão 
de  Marinha  Mercante,  disse  que  "o  Brasil  é  o  único  pais 
da  América  Latina  que  tem  construção  n.tvnl  dc  grande 
porte,  pois  os  Estados  Unidos  náo  tem  condições  competi¬ 
tivas  nesse  setor",  a.sslnaInndo  que  "a  compra  dc  navios  no 
exterior  representaria,  por  motivos  psicológicos,  o  completo 
fechamento  do  promissor  mercado  latino-americano  c  uinu 
redução  substancial  da  demanda  interna". 

—  Muitos  países  mais  adiantados  que  o  Brasil  —  afir¬ 
mou  — ,  som  0  mercado  potencial  dc  que  dispomos,  denion-s- 
tram  a  importância  da  construção  naval  para  suas  eco¬ 
nomias.  O  caso  bem  atui  da  Polónia,  oferecendo  navios  em 
troca  dc  café  que  não  pode  consumir.  Ilustra  o  csfòrço 
dispcndldo  para  manter  seus  estaleiros  ocupados,  mesmo  ã 
custa  ds  imensas  dificuldades  comerciais  futuras.  O  Go- 
vérno  brasileiro  deve  seguir  ésse.s  bons  exemplas,  pois  fazer 
0  contrário  seria  o  de»aslre. 

MERCADO  PROMISSOR  mburtaçoc.s  Icm  custado  ao 

Pah  ctiiicnas  de  milhões  de 

Declorou  o  .Almirante  Arl  dó!aj'cs  anuais  rni  freicj. 
Biolchlni  que  está  abmo  ao 

Brasil  um  farto  merendo  com-  PODER  MULTIPLICADOR 
ptador.  consumido  dc  nações 
cm  desenvolvimento,  com  ma- 
rtnhns  mercantes  om  expan¬ 
são,  rcMnltando  que  "deixnr 
que  outros  paise.s  venham  .su¬ 
prir  os  nnvlos  que  podemos 
fornecer  é  um  erro  grave,  prin- 
tlpalmenie  quando  snbemo.s 
que  o  subsidio  nccess.árlo  é  in¬ 
ferior  ao  de  muiios  patse.s  eu¬ 
ropeus  e  diminuirá  ráiiida- 
mente  com  o  aumento  dns  en¬ 
comendas  e,  ninda,  que  temos 
possibilidades  de  obier  finun- 
clamemo.s  do  Banco  Internmc- 
ricano  do  Desenvolvimento”. 

—  A  diversificação  do  comér¬ 
cio  exportador  brasileiro  —  con¬ 
tinuou  —  tem  na  vciid.9  dc  na- 
vltM  um  campo  exti-aordlnáno 
que  e.siã  pronlo,  aguardando 
no5.sa  iniciativa.  No  México, 
enfrentando  grandes  Iniercs- 
Hca  de  competidores,  foi  firma¬ 
da  em  Junho  últlnio  a  venda 
de  cinco  navios  aquele  pais.  no 
montante  de  USS  27  milhões  e 
450  mil.  cércn  de  CrS  tíO  bi¬ 
lhões,  operação  essa  que  é  a 
maior  até  hoJe  realizada  pelo 
Brasil  em  exportação  dc  pro¬ 
dutos  IndUElrlalizados. 

Disse  ainda  que  o  merendo 
interno  é  Imciwn.  A  cabotagem 
e  a  navegação  Inicrlor  preci¬ 
sam  de  uma  riaiovnçno  ampla 
de  seu  material  flutuante,  "ob¬ 
soleto  e  ineficiente",  c  que  os 
armodorci  privados  tem  corres¬ 
pondido  plenamente  a  é'.se 
chamado,  solicitando  n  conces- 
•tio  de  financiamentos  pelo 
Fundo  dc  Mnrlnha  Mcrc.inte 
para  a  conatruçãó  dc  unltUides 
modenias  e  rentáveis.  No  lon¬ 
go  curso,  ressaltou  o  Almiran- 
to  Biolchlni  que  a  carência  de 


VENDA.S  HEALIZADAS  ONTE.ai  NA  nõLSA  DE  VAI.ÔIIHS 
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IDEM . 
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B.  DO  BRASIL 
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Pcios  rntcndlment<,«  havltíoi. 
0  Instituto  do  .Aeúcar  e  do  Ál¬ 
cool  enviou  n  Deiegaciii  Regio¬ 
nal  do  I.AA  em  Camiios  estas 
iastruçõe.»: 

"  A.S  Usinas  do  Estado  do  Rio 
dc  Janeiro,  para  o  efeito  dc 
s.sldarcm  eeus  compromissos  de 
põgamcnto  dc  canas  da  safra 
19CG  67,  mediante  n  utilização 
da  warrantagem  do  açúcar,  de¬ 
verão  sallifnzer  as  seguintes 
condições: 

n  >  Liquidação  das  canas  cn- 
trsgiies  pcios  fornecedores  no 
mc.4  de  Junho  de  IfSSUçrTJiT- 
ça  oficiai  constante  dfl  tabela 
publlcndn  pelo  Plano  de  Defe¬ 
ra  da  Safra  66  67. 

b'  Aujantamento  de  8i)'i  do 
valor  oficial  das  canas  faniecl- 
d.iõ  em  julho  dc  IDò6,  em  es¬ 
pécie  ou  em  .açúrar,  mediante 
aore-ventação  õ  Delc-aria  Re- 
.Blonal  dns  fôlhns  do  pagamento 
correapondente  a  ésse  mcs. 

cl  O  atendlmonfo  dos  itens 
fl  e  b  deverá  ser  feito  por  oca¬ 
sião  da  warrantagem. 

d)  Os  sftliios  da  warranta- 
gem  nío  utlllmdas  peixs  usl- 
n.as  pnr.i  pagamento  das  canas 
no  mé.s  re-.pectivo  soinar-se-áa 
ao  mék  seguinte  para  o  efeito 
de  pagamento  de  canas. 

e>  A.S  «.sinos  cujos  estoques 
nflo  permitam,  com  bases  na 
warrnntngcm  deferida  iJClo  lAA. 
n  pagamento  dns  canns  dos 
foriieccdore>.  n.i  b.)«’  de  SO'; 
do  ,scu  valer  ofic:-l.  poderão 
IntcLTalirar  é:  e  ndi,->r.i Jinento 
om  acúcnr  ou  mcdhnts  emhiéo 
dc  nota*  p:-omls-órl.is  rm-als. 
avMVznrias  Individiinlmcnr-*  pe¬ 
los  diretores  das  u?iUi.s  em  re- 
fcrínela.  ao  pr.iro  dc  90  d'-.», 
eorcrndo  as  Juros  b.incfirlos  par 
conta  dns  ntlnas  emitentes. 

[1  As  Uílnn*  p.-omoveráo  a 
w.irr.tnt.agem  dos  .açúcares  esto- 
c.itlcs  até  o  dia  IS  do  mèa  se¬ 
guinte  00  vencido,  utlIIzando-se 
olnd.a  dos  saldos  porventura 
exastente.s.  na  formo  do  Item  d. 
para  complcmentacáo  dos  res¬ 
pectivos  adiantamentos. 
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1  —  C,'  Dir.  ..  ..  10  llüO  I  000 
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IDEM .  700  lei) 
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Reat/e  (Sucursal)  —  Usinei¬ 
ros,  ícrnccedovcs  de  cana  c  tra¬ 
balhadores  rurnls  não  clieg.arnm 
a  nenhum  acórdo  fóbre  horá¬ 
rio  de  trabalho  c  Boláidos  nn 
zona  c.tnavlelrú.  obrigando  o 
Dcbgado  do  TiMb.alho.  Sr.  Ál¬ 
varo  Lins.  a  üen.xferir  o  pro¬ 
blema  para  0  Ministério  do 
Trabalho,  no  Rio,  onde  se  ten¬ 
tará  uma  fõrmiiia  que  contente 

os  IKlTtCS. 

0.4  uílnclrcs  e  tr.rb.alha;:or^! 
:euntrvim-í«  ontem  durante 
quatro  harn-s.  na  Delegacia  Re¬ 
gional,  05  primeiros  sustentíui- 
do  que  deve  scr  mantido  o  lio- 
rório  de  sets  horns  na  zonu  ca¬ 
navieira  e  os  últimos  expllc-an- 
do  que  deve  permoncccr  o  ho¬ 
rário  de  oito  hora.s,  im  .M?e 
que  convenceu  o  Delegado  Ál¬ 
varo  Lins  0.  Ir  eo  Rio  para  re¬ 
solver  a  altuaçáo. 


.Afirmou  alntla  que  nenlium 
rnmo  indui-irlnl  apresenta  tan- 
la.s  poi.slbllldndcs  dc  cxpansào 
quanto  o  da  con.Mruçfto  nnval. 
porém  u  que  falta  e  a  compre¬ 
ensão  (la  sua  iDiponáncla  na 
economia  global  do  Pais,  da 
.vua  cHiiiuicliidc  dc  Irradiação 
dc  progrcsMi.  da  sua  Imeiv.a 
repercuwflo  soelal.  através  da 
criação  de  empregos  especiali¬ 
zadas, 

—  On  planos  dc  combate  á 
inflação  —  prosseguiu  o  Almi¬ 
rante  Ari  Biolchlni  —  dcvcni 
ser  apolfcdos;  nms  o  suprimen¬ 
to  dc  recursos  para  investi¬ 
mento  c  linnncinmento  da  pi’o- 
dução  tie  navlas  cm  nossos  e.s- 
talciros  não  pode  ser  cncuradn 
em  Igualdade  de  condições  com 
os  subvençõe.s  a  .serviços  dcflcl- 
lãrlos  ou  ineficientes.  E.s(as 
devem  ser  contida.»  ao  máximo, 
enquanto  ariuélc  precisa  ser  ex- 
PHOdido  até  o  llmllc  das  possi¬ 
bilidades  nacinnai.». 

Finalizando,  disse  que  a  co¬ 
locação  de  encomendas  na  ín- 
dli,»trla  nnval  deve  obedecer  n 
um  esquema  homogéneo  e  errs- 
eeiuc  que  osscaure  continuida¬ 
de  operacional  e  coiiscciUcnie 
redução  dc  custos  internos  n 
todo  0  parque  Industrial  volta¬ 
do  para  esse  fim.  rcs.»aItnndo 
que  "o  Govérnn  de.sempenha 
papel  CRiiitnl  iic.ssc  proce.sso, 
devendo  a  Comissão  de  Mari¬ 
nha  Mercante  c  os  demais  se¬ 
tores  oiiclnls  o|XTar  cm  com- 
jjlein  consonância,  sem  atritos 
iitui  divergências'’. 
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PROBLEMA 


Durnine  a  reunião,  a»  uslnel- 
ro.»  .siisteninram  que  o  contra¬ 
to  coictlvo  de  trabalho,  finna- 
do  om  1905.  com  n  pre.sença  tio 
Pre.»ldcntc  Castelo  Branco,  dr- 
tirmlnou  o  horário  de  «ei.»  ho- 
rn.s  e  o  í,.vIirlo  do  Cr.<i  1  320  dln- 
rios,  ui.i.t  cs  ir.ibalh.i:'c:-25  re- 
pilí.oram  que  este  Item  do  con¬ 
trato  foi  revogado  pel.i  Delija- 
cla  do  T.-atwIho.  com  auoio 
dCA  p.itvõra. 

O.»  irabalhoilort»  foram 
ndinntíí  explicando  que  a  DeJe- 
g.i7la  Regional,  á  ép07'3,  reco¬ 
nheceu  que  o  conlrnt-o  foi  feI'o 
em  ca:’ã(er  precário,  para  evi¬ 
tar  uma  greve  de  120  mll  tra- 
b.ilhadorcs  camponesc.».  c  so- 
breiudo  que  cie  náo  podia  sub- 
.slstlr  diante  dos  novos  níveis 
salariais. 
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Cadastro  de 
Renda  vai 
alé  dia  30 


30  I.WJUSTRTAIS  St5,42  633.93  803,35  8:4.30  Iiult.  20  FERROVLAS  707,45  303.33  300.18  301,58  —  0.S4 

15  CONCESSIONÁRIAS  129,51  130,43  128.27  130.21  —  0.30  1  65  AÇOES  384.12  2(10,79  232.00  284.12  —  0.30 
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DPO  -  DGEC  -  DOF 
COMISSÃO  ESPECIAl  DE  OBRAS  N.®  7 

AVISO 

Inscrição  para  Obras  Diversas 

A  Cominio  de  Concortènela,  no  exerclílo  de  tuai  «Klbijuõri  •  tendo 
em  viit.  OI  interêttei  da  ComUsão  tvpeel.l  dc  Obra»  n."  7,  avha  a  iodo» 
iniereKadoA  que  a  dal.  par.  rccebimenro  dt  in;£rlçòey  par.  o  aiuat 
eaercíclD,  loi  adiad.  para  35  (vinte  e  cinco)  dc  yMembro  do  cortenie  anp, 
no  local  desionado  no  Ediial  publicado  no  Diário  Oficial  do  Estado  da 
Guansbata  Parle  I  pág.  U.M6  do  dia  10  de  egóiic  de  1066. 

Al.)  Mário  Sper.nca  —  Major 

Pfeild.nie  d.  Comiscao  de  Corveorrên.-ia  IP 


O  .Sinclleato  tlc  Corretoim.s 
de  Seguro.»  e  CapUnllzoçào 
do  Estado  da  Guanabara  en¬ 
viou  ontem  congratulnçõc.» 
no  Ministro  Paulo  Egidlo  pe¬ 
lo  Decreto  n."  59  195  —  que 
estabeleceu  norma.»  para  co- 
bança  de  prémios  de  seguros 
e  deu  outras  providências  — , 


Encerra-fic  no  próximo  dia 
30  0  prazo  de  In.scriçàD  no 
Cadastro  Geral  de  Contri¬ 
buintes,  no  qual  estão  obri¬ 
gadas  a  se  in.screver  tódas  ns 
pessoas  juricllcas  de  direito 
privado,  as  eniprè.sa.s  Indivi¬ 
duais  a  clns  cqiilp.3rad.3s  pe- 
la  legislação  do  Imoõstn  tIe 
Riiidil.  íLs  pp-isoa.»  jnriciip  s 
estrangeira»  que  estejam  au- 
torizadn.s  a  íuncionnr  no 
Brasil,  c  as  autnrqiilas  t  em- 
présas  da  União,  Estado.»  c 
Municípios  qiie  recolham  tri¬ 
butos  federais. 
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OBRiGAÇOES  REAJUSTÁVEIS 
DO  TESOURO 

ALUGAMOS 

Alugamos  obrigações  reajustáveis, 
de  3  e  5  anos,  até  o  montante  de  CrS 
100  000000  (cem  milhões  de  cruzeiros) 
(valor  da  cotação  média),  pelo  prazo  de 
5  anos. 

Oferecemos  SÚLIDAS  e  REAIS  garan-l 
tias  e  juros  compensadores.  ■ 

Tratar  com  D.  Elza,  tel:  22-9675,  cle^ 
10  às  18  horas.  fPi 


retores,  como  os  segurado- 
re.s.  convencidos  da  necessi¬ 
dade  de  meios  eficazes  de 
cobrança  para  as  apólices  de 
seguros". 


Tvv.l»  OUlí  .. 
Taxtroil  .  ... 

•riinkcn  .  ... 
U(i  Cucblbc  , 
Unifiii  Tuulllc 


iMEKCADOlUAS 


Curé-Rm 


Açiicar-ntu 

Klnne  «  mxiícr.do  foi  como  Iiinclonoii  o  marcado  dc  «çuca.-. 
E.-it.M<la.  13  000  tacos  do  líUdo  do  Blo.  Saldw  30  000.  E.\l»Wnci5 
113  671  íjcco 
,Mgficlàn-Rio 

Funcionou  o  mc.-c.too  ua  *1800*0  etn  vun.i.  e.v'.m(j  «  laa’.;.- 
ludo.  Ent.-iidas  105  Mrrtc»  da  S*0  Paulo.  Salda,  300.  ExlJléilcl* 
3  750  lardoa 


O  marcado  dr  cale  diípcnivM  rasulcii  envam  eàuval  r  ina  - 
‘.arado,  cem  o  l-po  7.  tsf.-i  1960  •67,  ooifrlbuleRb  da  C;4  23.50. 
nv.n:cntla-£t  na  llmi.a  mte.-lor  dr  C.-S  3  500  par  10  quilos.  Nld 
houve  randua  t  o  in.;cula  .'achou  inrltítvda.  Eni.ada.s  115  63a 
Moas,  embarquea  7  197.  cxiitènci*  530  636  a  ca(6  deapavliadcr  pu,., 
embarques  80  733  sacu... 


As  Agènclas; 

COPACABANA  (Av.  Copseabana,  610) 

FLAAAENGO  (Rua  Marques  de  Abranies,.  26  — 
Galerial 

TIJUCA  (Rua  General  Roca,  esquina  Praça  Seens 
Peiia). 

alem  da  Agencia  Ccnlral  do  JORNAL  DO  DflASiL 
à  Avenida  Rio  Branco,  I  iO 

lerão  ã  disposição  do  publico  talões  para  a  riia  r;ue 
o  Banco  da  Providência  fará  realizar  cie  uma  Kombi 
Volkswagen  e  uma  geladeira  ''Brastemp  Conquisi.,- 
dor".  O  sorteio  dèsses  brindes  será  efetuado  no  d'a 
9  de  outubro  de  1966,  ãs  22  lioras,  na  Lagoa  Redrioo 
de  Freilas  (Av.  Borges  de  Medeiros).  (P 
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Imposto  de  Circulação  tem  alíquota  básica  fixada 

Gonçalves  prega  a  harmonia 
dos  setores  econômicos  do 
Govêrno  para  êxito  regional 


Oi  Estndes  de  Sfio  Pnulo,  Mlnns  Oc- 
raU,  Rto  de  Janeiro  e  Guanabara  íixa- 
rnin,  ontem,  em  7,S% '  a  nltquota  bilsl- 
ca  do  Iingúslo  de  ClrculaçOo  no  período 
do  1  de  Janeiro  n  30  de  junho  de  1907, 
seiulo  facultado  aos  quatro  slgnatiirloa  do 
ConvOnlo  A  ndoçiio  de  oliquotos  diferen¬ 
tes,  desde  que  nAo  sejam  supcrlcres  a 
nem  inferiores  a  770. 

A  unlformtaação  das  alíquotas  quo 
vlsornrKo  nos  períodos  subscqllcntcs  sc- 
rA  estudada  cm  novn  reunião  dos  Els.i- 
dos  slgnotãrlos,  marcada  para  abril  do 
próximo  ano,  tendo  os  O:vcrnndores  se 
compromeUdo  a  ooncedcr  estímulos  fis¬ 
cais  para  operações  rsallsa.Tr.s  com  pro¬ 
dutos  manufaturados  desllnadcs  ã  ex¬ 
portação.  _ 


vcrnos  do  todos  os  Estados  signa  tãrins 
do  presente,  ou  que  venham  n  aderir  no 
mesmo,  a  ratificação  da  ntsinalura  ou  da 
adesão,  logo  quo  rcccbii  ns  comunicações 
do  cada  Estado. 

E,  por  se  acharem  acordes  com  os 
tõrmos  do  presente  Convénio,  o  assinam 
nesta  data,  ficandõ  o  original  cm  pedor 
do  Estado  da  Guanabara. 


(ulçCos  conta  mnls,  multo  mais,  quo  o 
bulício  das  obros.  E  talvez  as  gerações 
futuras  venham  a  reconhecer,  na  presen¬ 
te  resolução  fiscal,  que  corriga  um  at  rso 
do  50  au&i  cm  nossa  estrutura  trlbuc.  .o, 
a  mais  Importante  contribuição  da  H: .  j- 
lução  de  março,  pnra  converter  um  país 
deformado  pela  inflação,  e  convulso  por 
oventuros  apenas  Intermitentes  de  de¬ 
senvolvimento,  numa  emprésa  de  pro- 
grosso  vlúvel,  estável  e  continuo. 


Salvador  (Correspondente)  —  Presidindo  a  sessão  do 
encerramento  do  Congresso  de  Integração  Nacional,  o  Mi¬ 
nistro  Joúo  Gonçalves  de  Sousa  salientou  a  necessidade 
de  .uma  ação  harmônica  dos  Ministérios  que  se  ocupam 
e.';pcc)flcnmente  do  setor  econômico  e  conceituou  o  que  seria 
uma  política  do  desenvolvimento  regional  num  pois  das 
dimensões  do  Brasil. 

Lembrou  o  Ministro  Extraordinário  para  a  Coordenação 
dos  Organismos  Regionais  que  o  planejamento  "não  é  fruto 
apenas  de  uma  decisão  de  cima  para  baixo.  Imposta  com 
a  íôrça  de  um  poder  Inapclúvol:  devo  levar  em  conta  os 
anseios  das  regiões  Estados  e  municípios”, 

HARMONIZAÇAO  sistema  de  bancos  de  Fomen¬ 

to,  sob  a  òglde  do  BNDE,  fOl 
—  È  Indispensável  —  acentu-  um  dos  temos  centrais  deba- 
ou  0  Sr.  Gonçalves  de  Sousa  —  tidos  no  Congre.'so  de  Inte- 
que  ôsses  Ministérios  se  hav-  gração  Nacional,  concluindo-ss 
mcnlzem  tonto  no  que  se  refe-  que,  na  hipótese  de  virem  a 
re  ás  diretrizes  nacionais  do  participar  do  sistema,  os  ban- 
Plano,  como  levem  em  boa  con-  cos  privados  de  investimentos 
tc  as  prlorldade.s  ditadas  pelos  mereceriam  tratamento  ã  par- 
órgãos  regionais  e  sctoilais  de  tc,  com  regulamentação  defl- 
plenejnmcnlo,  no  esquema  glo-  ntda  para  a  aplicação  das  re- 
bal'  do  desenvolvimento  reglo-  cursos  provenientes  do  BNDE, 
_  os  qunls,  cm  nenhuma  hlpótc- 

Expllcou  que  o  órgão  naclo-  gg  poderiam  prcjudlcor  a  par- 
nal  dê  planejamento  csEabelc- 

ce  ft  diretriz:  o  órgão  reglo-  '•®  recursos  para  os 

nal  a  adapta  ã  prioridade  orl-  integrantes  do  atuol  sistema. 


São  Paulo  (Sucursal)  —  O  Mtnlstro  da  Indústria  e  do 
Comércio,  Sr.  Paulo  Egidio,  afirmou  ontem,  na  sessão  so- 
lone  do  encerramento  da  Conferência  das  Classes  Produto¬ 
ras  sõbrc  a  Realidade  Brasileira,  quo  levará  o  relatório  do 
encontro  dos  empresários  no  Governo,  e  que  procurará  fazer 
com  que  as  autoridades  federais  "encarem  com  seriedade 
esse  trabalho,  principalmcnte  pela  maneira  patriótica,  como 

foi  feito”.  _ 

Acrescentou  que  as  divergências  entro  o  Govêrno  e  as 
ciasses  produtoras  são  cm  geral  superficiais  e  as.de  subs¬ 
tância  resultam  de  visões  imperfeitas  de  uma  dás  parte?, 
salientando  que  "às  classes  produtoras  cabe  a  realização  de 
esforços  para  eliminar  as  arestas  e  possibilitar  ,um  único 
enfoque  dos  problemas,  com  o  objetivo  de  se  alcançar  não 
uma  dlvorgôncia  mundial,  mas  uma  unidade  na  nção”. 

REPRIVATIZAÇAO  tlcos,  embora  com  alguns  de¬ 

feitos,  libre  condições  para  uma 
real  melhoria  cm  nos.so  siste¬ 
ma  eleitoral;  que  se  verificam 
tendências  condenáveis  em 
innntcr-so  como  dispositivo 
pcrinanoute  a  criação  arllllclal 
do  bl -partidarismo  vigente:  que 
se  pude  préver  a  volta  da  cédu¬ 
la  Individual,  altamente  conde¬ 
nável  no  .pento  do  vista  de  au¬ 
têntica  representação  política; 
que  linda  Impede  que  se  .  estu¬ 
de  poslerlormcnte  a  íormubi- 
çüo  de  novn  lei  que  revogue 
dUposlçõe.s  ntunls  como  □  Fun¬ 
do  Partidário,  considerado  Inn. 
ccltável,  e  Introduza  o  voto 
distrital  na  forma  mista  pro- 
po.sta  pelo  Tribunal  Eleitoral 
com  a  lista  pnrtl{lãria". 


ICEBERG"  DO  DESENVOLVIMENTO 


DOCUMENTO  DEFINITIVO 


Encerrando  a  RcunlAo  do  Governa¬ 
dores  rccllzadn  no  Banco  do  Estado  da 
Ounnabara  que  fixou  n  alíquota  básica 
para  o  Impõsto  de  Clrciilaçáo,  o  Mlnburo 
do  Plnncjomeiito,  Sr.  Roberto  Cnnípcs. 


Agradecendo  m  palavras  profeiidM 
pclo'  Mluhlro  Roberto  Campos,  o  Oo- 
vcrnaclor  da  Guanabara,  Sr.  Francisco 


tlsfeito  com  o  resultado  obtido  noe  de¬ 
bates  peias  delegações  doa  Estados  pre- 
seples  á  reunláo. 

Acrescentou  o  Sr  FT-ancIsco  Negrão 
de  Llmp  que  na  próxima  semana,  tendo 
cm  vista  que  o  documento  já  aprovado 
peles  Estados  foi  apresentado'  sob  a  for7 
ma  de  minuta,  deverá  ser  convocada  nova 
reunião  para  a  assinatura  dc  um  nõvo 
documento  definitivo  a  sei'  enviado,  pos- 
teriormente,  ás  Assembléias  Legislativas 
dos  Estados. 


uscu  dc  certa  feita  uin  siniile  que  sc  mo 
fixou  na  mence;  tal  oemo  nos  icebergs, 
8  parte  que  flutua  visível  é  mullo  me¬ 
nor  que  a  b.ise  invisível  e  submersa. 

—  O  Govêrno  rcvcluclcnário  tem 
muito  a  exibir,  ainda  que  não  o  tenha 
propagandizado,  no  tocante  á  parte  vi¬ 
sível  do  Iceberg  do  desenvclvimcnlo,  cuja 
navegação  conduz  em  nesso  mar  político 
nbsurdamenle  encapelado.  Prepemo-nos 
dobrar  a  capacidade  Instalada  dc  energia 
elétrica,  e,  com  50  usinas  etn  diferentes 
estágios  do  construção,  estaremos  capa¬ 
citados  para  adicionar  anualmcntc  <nn 
mllbão  de  kilowatts  de  capacidade  ln.itn- 
iBda,  ou  fcja  inaU  do  dóbro  do  que  eo 
íèz  no  período  chamado  "tlescnvclvlmcn- 
tlsta”  de  1057.  a  1000,  cem  o  diferença  de 
quo  os  investimentos  náo  atlngenr  apenns 
0  setor  espetacular  de  barragens  de  ge¬ 
ração  do  energia,  mas  também  o  traba¬ 
lho  mais  humilde,  porém  não  menes  vltnl, 
dc  transmissão  e  distribuição.  Em  inter¬ 
valo  Inferior  a  seis  meses,  o  Presidente 
0,151010  Brunco  deu  partida  a  três  usinas 
—  Estreito,  Ilha  Solteira  e  Juplara  — 
quo  sòzlnhas  representarão  4  milhões  do 
kilowatts,  ou  seja  cêrea  de  7071,  dc  tõda 
B  capacidade  instalada  existente  no  Ini¬ 
cie  rto  Govêrno. 

—  Em  matéria  de  construção  e  pavi¬ 
mentação  rodoviária,  estamos  fazendo  es¬ 
forço  equivalente  oo  da  época  referida, 
com  a  diferença  dc  que,  melhor  fiscaliza¬ 
das  c  plancjadss,  as  estrado-s  não  terão 
que  ser  reconstruídas  imedlatamcnto  npós 
sua  Inauguração  publlcltãrla.  Mais  Impor¬ 
tante  que  Isso,  estamos  executando  obres 
sem  transferir  pesados  encargos  para  o 
futuro,  e  devotando  atenção  a  setores 
ni  terlormcnte  dcscuratlcs.  por  menos  c.s- 
pcIncularM.  e  quo  hoje  exibem,  por  Isso 
mciaio,  um  abiurcto  estoque  de  neec.ssl- 
dedes  acumuladas:  água  e  csgçtos,  ha¬ 
bitação  c  tclccemunlcaçõc.s. 


O  CONVÊNIO 


£  o  seguinte,  na  Integra,  o  CenvO- 
nto  firmado  entro  os  Governos  do  Sáo 
Paulo,  Mluas  Gei‘als,  Rio  dc  Janeiro  e 
Guanabara:' 

"Pelo  presente  Instrumento,  os  Esta- 
,dos  signatários  acordam  cm  celebrar  o 
Convênio  abaixo,  ad  referendum  dos  res¬ 
pectivos  Assembléias  Legislativos: 


Os  empresários  paulistas, 
reunidos  para  debater  o  rela¬ 
tório  final  dn  Conferência  das 
Classes  Produtoras,  aprovaram 
resolução  solicitando  ao  Govêr- 
110  federal  "a  efetiva  repriva- 
tlzaçüo  das  emprêsas  da.s  quais 
11110  se  Justifique  mais  o  con- 
tróle  da  União;  a  não  criação 
de  novos  encorgos  pnra.  o  pró¬ 
xima  triénio  e  que  ouçam  ns 
entidades  representativas  dns 
classes  produtoras  antes  da 
adoção  dc  medidas  a  elas  per¬ 
tinentes”. 

Recomendaram,  ainda,  entro 
outras  coisas,  a  expansão  dos 
empréstimos  ao  setor  privado 
para  atender  ás  necessidades 
da  inflação  de  custos  c  do  au¬ 
mento  da  produção,  a  redução 
de  carga  tributária,  "a  fim  dc 
reequilibrar  a  distribuição  de 
lnvestlmento.s  públicos  e  priva¬ 
dos",  e  a  isenção  ou  redução 
do  Impõsto  dc  Renda,  que  In¬ 
cide  Eõbre  a  manutenção  do 
capital  de  giro  próprio  das  em- 
présBS. 


Entrando  o  Impõsto  sõbre  Circulação 
dc  Mercadorias  cm  vigor  a  partir  de  I 
de  janeiro  de  1057,  nes  lérmos  do  An. 
315  do  projeto  de  lei  complementar  á 
Emenda  Constitucional  n."  19,  oompro- 
mclem-se  cs  Estados  signatários  o  ado¬ 
tar  a  ollquola  básica  do  7,5 Ti,  no  período 
de  1  de  janeiro  a  30  dc  Junho  de  1SS7. 
Para  atender  ás  peculiaridades  económi¬ 
cas  e  financeiras  de  car.áter  local,  é  facul¬ 
tado  aos  Estados  signatários  adotar  alí¬ 
quota  diferente,  desde  que  não  seja  su¬ 
perior  a  87i,  nem  Inferior  a  77i. 


MUDANÇA  DE  MENTALIDADE 


Falando  cm  nome  das  Governadores 
partíelpnntu  da  Reunláo,  o  Sr.  Jeremias 
de  Mat3.i  Pontr.s,  Govcrn.idor  eleito  do 
Estado  do  Rio  do  Janeiro,  dtssc  que  "a 
Reunião  de  Govemodores  que  ora  se  en- 
cerr.i  sintetiza  uma  mas  mais  notáveis 
mudanças  de  mentalidade  ocorridas  no 
Brasil:  deixam  os  Estados  de  encararem  a 
tributação  como  um,i  forma  de  satisfa¬ 
ção  de  suas  necessidades  financehos,  sem 
atentar  para  as  suas  repercussões  eco¬ 
nómicas  e  passam  a  encarar  o  sistema 
tributário  nacional  como  um  Instrumen- 
tário  para  o  desenvolvimento  do  Pais. 

—  Eista  transformação  comandada 
pela  Emenda  Constitucional  n.”  18,  rom¬ 
pe  o  processo  histórico  de  dividir  concei¬ 
tos  jurídicos  de  tributação,  nem  sempro 
bem  dsflnidos,'pclAs  diferentes  esferas  de 
poder,  ao  sabor  das  premências  financei¬ 
ras  de  cada  um  dêlcs  A  falta  de  con¬ 
tornos  económicos  ensejava,  pela  elnstl- 
ricaçáo  dos  conceitos  Jurídicos,  tódos  as 
formas  de  superposição,  com  graves  dis¬ 
torções  para  a  economia  nacional.  Tra¬ 
tando  o  problema  tributário  como  um  sis¬ 
tema,  ao  delimitar  o  campo  econômico 
nacional  dividido  cm  setores  a  serem  en¬ 
tregues  n  cada  uma  dos  esferas  de  poder, 
propiciou  a  Emendo  Constitucional  n.”  18 
que  a  arrancada  do  Pais  para  o  de.ven- 
volvlmcnto  náo  fõsse  obstaculada  pelo 
arcaísmo  do  sistema  tributário. 


PÓLOS  DE 
DESENVOLVIMENTO 


O  estudo  sõbre  a  criação  de 
Pólos  de  Desenvolvimento  foi 
apresentado  pcla  Comissão  In¬ 
terestadual  da  Bacia  Paraná- 
Uruguai,  como  forma  dc  aten¬ 
der  ás  ncce.ssidade5  de  Indus¬ 
trialização  das  regiões  de  fron. 
toíras.  ou  em  áreas  de  menof 
concentração  habitacional.  Diz  a  ESTRUTURA  SOCIAL 
o  estudo  que,  ao  se  considerar 
0  ca.so  bra.sllclro,  do  ponto-de- 
vlsta  do  desenvolvimento  re¬ 
gional,  a  principal  carocterls- 
Uca  é  n  existência  de  vastíssi¬ 
mos  regiões  dc  fronteira  com 
os  vazios  populacionais,  ao  la¬ 
do  de  regiões  altnmente  po¬ 
voadas,  em  processo  de  Indus¬ 
trialização. 


No  sentido  de  apelar  a  polilica  fe¬ 
deral  de  comércio  exterior,  os  E3tado.s  sig¬ 
natários  se  comprometem  a  conceder  es¬ 
tímulos  fiscais  para  operações  realizados 
com  produtos  manufaturados  destinados 
á  exportação,  . 


A  primeira  comissão  técnica, 
encarregada  de  estudar  os 
probicma.s  da  estrutura  social 
do  Brasil,  depois  dc  vários 
c  o  n  s  1  d  erandos,  "recomenda 
aos  podéres  públicos  compe¬ 
tentes:  n  reformulação  dos 
serviços  de  assistência  ã  saú¬ 
de,  nos  setores  de  saneamen¬ 
to,  médico-hospitalar  e  assis¬ 
tência  social,  através  de  uma 
urgente  c  Inadiável  dinamiza¬ 
ção  dos  mesmos;  a  elaboração 
de  estudos,  pclo  Ministério  da 
Saúde,  em  colaboração  oom 
oa  govemo.5  estaduais  e  mu¬ 
nicipais,  pnra  proceder  a  um 
levantamento  de  tôdns  as  re¬ 
giões  do  Pais,  carentes  de  re¬ 
cursos  de  assistência  social, 
médtco-hospltalor  e  do  sanea¬ 
mento  existente,  a  ílm  de,  ve¬ 
rificando  a  sitpação  e  as  pos¬ 
sibilidades  de  recuperação  des¬ 
sas  Areas,  efetuar  um  trabalho 
de  atendimento  com  destaque 
ás  áreas  prioritárias;  o  pla¬ 
nejamento  c  n  execução  ur¬ 
gente  de  um  maior  atendi¬ 
mento  médico  nas  regiões  ru¬ 
rais  e  menos  desenvolvidas, 
através  da  formação  dc  nü- 
clcc.s  médico-snnltãrlos;  o  es¬ 
timulo  ao  estágio  de  médicos 
recém-formadas  em  áreas  sub¬ 
desenvolvidas  no  Pais,  me¬ 
diante  a  concessão  dc  vanta¬ 
gens  especiais;  n  realização  dc 
estudos  relativos  á  raclomiU- 
zação  da  expan-são  demográfi¬ 
ca  nas  zonas  menos  de.scnvol- 
vldtts  no  Pais". 

A  comissão  encarregada  dc 
Mtudar  a  c.strutura  poHllea 
brasileira  e  sua  reformulação, 
ao  abordor  o  problema  da  re¬ 
forma  eleitoral,  diz  que  "os  leis 
4  737  e  4  740,  dc  1065,  qúc  es- 
tahcleceram  o  Código  Elcltorol 
e  0  JEbitatulo  dos  Partidos  Polf- 


P.EFORMA  DAS  INSTITUIÇÕES 


—  Mas  tudo  líso  é  a  parte  vlslvcl  do 
Iceberg.  A  parte  Invisível  é  muito  mnls 
significativa.  Ela  se  traduz  na  reforma 
dos  Instituições,  na  modernização  institu¬ 
cional  da  soclcdode  —  através  da  refor¬ 
ma  tributária,  da  reforma  do  mercado 
de  capitais,  da  criação  do  Banco  Central 
e  da  reforma  agrária. 

Peça  centrol  dèsse  movimento  de  mo¬ 
dernização  Institucional  —  frisou  —  é  a 
Emenda  Constitucional  n."  18,  cuja  Imple¬ 
mentação  prãtlcn  é  o  objetivo  desta  reu¬ 
nião.  O  Brasil  caminhava  para  uma  anar¬ 
quia  tributária  competitiva,  crIando-se 
Impostos  sõbre  o  mesmo  fato  econômico, 
pela  simples  mudança  de  nomenclatura. 
Dentre  os  Impostos,  o  mais  anárquico  e 
competitivo  era  o  Impõsto  dc  Vendos  e 
Ccnslgnoções,  a  ser  dorevante  substituído 
pclo  Impõsto  sóbre  a  Circulação  de  Bens. 

As  vantagens  da  novn  sistemática 
de  tribulação  sõbre  o  valor  adicionado 
são  óbvins:  1.°)  Evltnr  a  múltipla  Inci¬ 
dência,  que  encarecia  n  produção  e  fa¬ 
vorecia  a  fraude;  2.“)  Corrigir  a  dhtor- 
çáo  fiscal,  que  permllia  uma  falsa  Inte¬ 
gração  vertical,  diminuindo  a.s  oporlunl- 
dade.s  para  o  pequeno  e  médio  comércio 
c  indústria;  3.“)  Aumentar  a  eficiência 
do  sistema  de  comercialização. 

Outra  contribuição  relevante  é  a  uni¬ 
ficação  das  alíquotas  Intcrestadualr,,  pira 
facllitor  0  comércio  nacional.  Temos  fa¬ 
lado  muito  sõbre  o  conceito  do  mercado 
comum.  Invejamos  o  Mercado  Comum 
Europeu,  com  .seus  efeitos  dinâmicos  c.x- 
plarlvoLS,  resultantes  da  eliminação  de 
barreiras.  .Esforçamo-nos  agora  para  criar 
um  Mrrcãdo  Comum  L,itlno-Anicrlcauo. 
Paradoxalmcnte,  estávamos  erigindo  bar¬ 
reiros  á  Integração  do  mercado  Interno, 
pela  diver.sldade  de  alíquotas  e  multipli¬ 
cidade  dc  Incidências. 


—  Se  agora  profiro  estas  palavras,  o 
faço  com  n  autoridade  de  quem,  nos  pri¬ 
meiros  momentos,  encarava  com  sérias 
restrições  a  viabilidade  de  sua  concreti¬ 
zação,  tantos  eram  os  riscos  que  se  pre- 
nimclavam.  A  competência,  serenidade  • 
firme  condução  do  assunto  por  parte  das 
altas  autoridades  do  Govêrno  federal, 
no  entanto,  conqulstaram-nos  e  confian¬ 
ça  e  o  respeito,  responsáveis  pela  alvis¬ 
sareira  realidade  hoje  representada  pela 
reforma  do  sistema  tributário  nacional. 

Na  presente,  como  o  foi  nas  etapas 
anteriores  e  o  será  nas  futuras.  —  fina¬ 
lizou  —  o  Estado  do  Rio  de  Janeiro  estará 
sempre  pronto  a  conjugar  seus  esforços 
com  as  autoridades  federais  e  estaduais, 
a  fim  de  levar  a  bom  têrmo  a  execução 
da  reforma,  luta  na  qual  nunca  hesitou 
em  se  engajar. 


Jornada  de  B.  Central 

empresários  só  recolhe 
acabará  hoje  cédula  ruim 


Belo  Ilorlionle  (Sucursal)  — 
Com  uma  concentração  de  e.m- 
presárlos  mineiros  na  cldáde 
de  Montes  Clnrcs,  encerra-se 
hoje  a  I.  Jornada  dc  Estudos 
Sõbre  0  PoUgono  dos  Secas,  em 
Minas  quatido  será  aprovada  a 
Declaração  dc  Montes  Clarns 
que  é  um  programa  dc  desen¬ 
volvimento  daquela  região,  con¬ 
vocando  a  participação  do  F.'"-- 
tado,  da  SUDENE,  dos  empre- 
Eárius  e  dns  entidades  prlvad.is 
para  a  sua  perfeita  execução, 

O  Conselho  de  Desenvolvi¬ 
mento  Estadual  de  Minas  :e 
transferirá  hoje,  slmbõllca- 
mente,  parn  Montes  Clnrcs,  a 
íl.-n  de  participar  das  soleni¬ 
dades  de  encerramento  do  <n- 
contro  que  te  desenrolou  du¬ 
rante  esta  semana,  com  a  par¬ 
ticipação  dc  autoridades  da 
SUDENE,  do  Banco  do  Nor¬ 
deste  do  Brasil  e  de  técnicos 
nilnclres. 


Para  que  não  seja  ggravada 
a  falta  de  cédulas  de  Ci'$  50, 
100  e  200,  0  Banco  Central, 
através  da  Circular  51,  pediu 
aos  estabelecimentos  bancãrios 
que  reduzam  provlsòrlamente  o 
ritmo  dc  saneamento  das  re¬ 
feridas  cédulas,  BS  qunls  sõ  de¬ 
verão  ser  recolhidos  quando 
efetlvamcnle  estiverem  Impres¬ 
táveis  á  circulação. 

Com  0  .  decreto  que  criou  o 
Cruzeiro  Nôvo,  o  Banco  Cen¬ 
tral  vem  reformulando  os  es¬ 
toques  de  papel-moeda,  dentro 
das  carnctcrlstlcns  da  unidnds 
monetária  a  ser  lançada  em 
circulação,  e  tal  providência 
Implica  em  problemas  de  or¬ 
dem  técnica  que  so  refletem 
no  fornecimento  do  numerário 
de  valor  médio. 


CONVÊNIO  PERFEITO 


O  Governador  do  Estado  dc  São 
Paulo,  Sr.  Laudo  Natel,  declarou  que  o 
o  Convênio  do  Intenção  6  perfeito  e  está 
cm  condições  de  atender  acs  Interésses 
dos  EStndcs  signatários.  O  seu  receio  — 
frisou  —  era  de  que  a  fixação  da  alíquota 
pudca.se  resultar  mun  aumento  do  Im¬ 
postos  pnra  o  Estado  de  São  Pnulo,  o  que 
no  momento  não  Interessa,  umn  vez  quo 
o  orçamento  estadual  estã  práticamente 
equilibrado. 

Falando  sõbre  o  empréstimo  solicita¬ 
do  au  Govêrno  fedcrdl,  no  montante  de 
CrS,  2Q0  bllhõo.s,  disse  o  Sr.  Laudo  Nntel 
que  já  foram  recebldo.s  CrS  70  bilhões  « 
que  0  Ministro  da  Fazenda,  Sr,  Otávio 
Gouveia  de  Bulhões,  num  rápido  enten¬ 
dimento  mantido,  ontem,  prometeu  quo 
no.5  próximos  dias  será  complementado  o 
empréstimo  destinado  ao  pagnmc'uto  devs 
empreiteiros  de  obras  públicas,  no  total 
de  CrS  130  bilhões. 

Finalizando,  disse  que  o  Estado  da 
São  Pnulo  espera,  nté  o  flnol  do  corrento 
ano,  liquidar  o  débito  com  os  enipreltci- 
ros  de  obras,  que  hoje  monin  a  apenas 
CrS  50  bilhões,  salientando  que  o  orça¬ 
mento  paulista  para  1967  cstnrá  total- 
mente  equilibrado. 

•  Das  ditss  reuniões  renhzada.s,  ontem, 
no  Banco  do  Estado  dn  Guannb.ira,  a  pri¬ 
meira  Inlelnda  ás  lOh  e  terminada  ás 
llh  30m  e  a  scsuncla  com  lnIclo'ás  16h 
c  término  ás  17Ii.  participaram  os  Go¬ 
vernadores  Negrão  dc  Lima,  Lniido  Na¬ 
tel,  Liracl  Pinheiro  c  Jeremias  dc  Matos 
Fentes,  respectlvnmente,  dos  Estados  da 
Guanabara,  São  Pnulo,  Miiins  Gernls  e 
Rio  de  Janeiro,  além  do  Ministro  do  Pla¬ 
nejamento,  Sr.  Roberto  Campos  e  do  Sr. 
Gérson  Augu.sto  da  Sllvn,  assessor  do  Mi¬ 
nistro  da  Fazenda  pnra  assuntos  tributá¬ 
rios  e  Coordenndor-Geral  da  Comissão  da 
Reforma  Tributária  daquele  áflnlslérlo, 
Participou,  também  dn  reunião  em  cará¬ 
ter  espcdnl,  0  Secretário  dc  Fazenda  do 
Estado  do  Rio  Grande  do  Sul.  Sr.  Ari 
Burger,  que  representava  os  Estadas  do 
Paraná  e  Santa  Catarina, 


Indústria  petroquímica  brasileira 
focalizada  por  conferencista 
americano 

Chegou  ao  Brasil,  o  Dr.  PETER  H.  SPITZ,  Diretor  da 
CHEM  SYSTEMS  INC.,  New  York. 

Sob  05  auspícios  da  SERETE  S/A.  -  ENGENHARIA,  com 
quem  tem  firmado  acõrdo  de  consultoria  no  setor  de  pes¬ 
quisas  e  avaliação  de  processos,  o  Dr.  SPITZ  proferirá  no 
Rio  de  Janeiro,  uma  conferência  no  próximo  dia  21,  na 
Sala  de  Conferências  da  A.B.I.,  7.®  andar,  às  18  horas,  so¬ 
bre  os  lemas: 

"Devolopment  of  a  petrochemical  industry  in  ■  grow- 
ing  industrial  economy" 

e  "Important  Chemicals  for  lhe  future". 

Diretores  de  empresas  interessados  no  assunto  pode¬ 
rão  solicitar  conviles  à  SERETE  a  qual,  na  medida  das  dis¬ 
ponibilidades  lerá  prazer  em  atendê-los  nos  leis.:  22  0826 
e  52-6508. 


DECISÃO  FELIZ 

—  A  feliz  decisão  das  Estados,  cujos 
Governadores  estão  aqui  presentes,  de 
instituir  por  convénio  uma  alíquota  uni¬ 
forme  para  o  lmpõ.«to  sóbre  a  Circula¬ 
ção  é  passo  importante  para  a  criação 
efetiva  do  Mercado  Comum  Brasileiro, 
Destarte,  a  revisão  da  discriminação  da 
rendas,  nes  lérmos  i,i  Emenda  n."  18, 
constitui  passo  do  sentido  mais  profundo 
tío  que  mult:s  Imaginam  para  melhor  co¬ 
ordenação  económica  da  Federação.  Ou¬ 
tra  medida  Importante,  no  plnno  da  co¬ 
ordenação  entre  os  diversos  nfvcts  do 
Govêrno,  resta  a  considerar.  Rcllro-mo  à 
política  de  crédito  público  dos  Estados, 
cujas  iniciativos  isoladas,  Imunes  de  con¬ 
trole  e  coordcmição  central,  podem  séria- 
mente  pcrtm'bar  o  mercado  dc  tilulos  pú¬ 
blicos,  que  laborlosamente  estamos  pro¬ 
curando  reconstruir,  no  Intcrêsse  comum 
da  Nação. 

—  No  bulido  do  presente  —  ílnalizou 
0  Ministro  Roberto  Campos  —  o  nosso 
horizonte  de  contemplação  forçosamente 
SC  recurva  e  encurta.  Só  nos  percutem 
a  vista  cs  estruturas  que  se  erguem  do 
solo,  05  pistfls  que  desbravam  terreno,  ns 
fábricas  que  trepidam,  ns  máquinas  que 
martelam.  No  filtro  exigente,  porém  se¬ 
reno,  da  História,  a  reforma  des  Insli- 


□  obrigações 
do 

tesouro  ® 


o  presente  Convénio  entrará  cm  vi¬ 
gor,  pnra  endo  Estado,  a  pnrtlr  da  dnta 
cm  que  íôr  referendado  pela  rcspccllva 
Assembléia  Legislativa,  devendo  ncísa 
ocasião,  icr  comunicado  ésse  Mto  no  Go¬ 
vêrno  do  Estado  da  Guanabara 


compramos 
e  vendemos 

pelos 

seguintes  telefones; 
52-7037  -  42-1764 
42-1  108  -  22-3533 
42-7632 

das  9.45  ãs  17  horsi 


SMVESCO  âA 


Qualquer  Estado,  não  participante 
dCste  Convénio,  poderá  aderir  ao  mesmo, 
bastando  pnra  tanto  que  seja  fclla  co¬ 
municação  nésse  sentido  no  Govêrno  do 
Estado  da  Guanabara,  e  que,  posterlor- 
mente  comunique  n  rnllflcaçáo,  pela  res¬ 
pectiva  Assembléia  Legislativa,  dessa  ade¬ 
são. 

VII 

O  Govêrno  do  Estado  da  Guanabara 
fica  encarregado  de  comunicar  aos  Qo- 


ff(t  ir^utiosc  0i£ifto«r>uiiouiuii> 
Avifllia  Gfi(«  ArtfAiv  IIS  o  «obifiiji 


autorizado  pelo 

BANCO  CENTRAL  DA  REPÚBLICA  DO  BRASIL 


Govêrno  ajudará  emprêsas 
com  viabilidade  econômica 


Matmesmann 

distribui 

debêntures 


K  Companhia  Sldenirglca  Man» 
n^3Jnann  derortl  dürtrihuir  de» 
bt*nturoi,  aind.i  nrifta,  como 
compviuaçftio  pela  folui  de  eor- 
reçAÓ  nicnetArla  dos  títulos  QUe 
a  empròsa  cAtende  da  responsa- 
btUdftde  do  8r,  Jorffc  Serpa  Pilho 
c  outres,  a  t>odoi  oe  tonvadores 
de  pcíumU£Óelrd  quo  aprísenia- 
ram  ài-los  docvimtntoe  noa  «'eun 
eicrudno*. 

Ae  dçb^nturen  dewlo  corroa- 
poitiler  a  70^^  rio  ralor  dü  pro- 
mlfidclsks  para  os  tonudorea  de 
Ati  20  títulos  rie  Cr$  500  uill  t  * 
50' li  dí  .ralor  daquftlra  documen- 
6oa  UM  dcmaia  cftícs,  «ompn>- 
mM#ndo>5c  a  * 

custeax  as  açôcs  que  renham  • 
■er  movldoe  pelo*  proprieiArloa 
d.ia  preunUo^rioa  contra  o  8r.  Jor* 
gà  Serpa  Fllbo  e  ftara  o 

tcicC  reoaorclmeato  doe  prejulnoa 
■otndos. 


o  Govêrno  ajudará  as  em¬ 
prêsas  que  tenham  viabili¬ 
dade  econômica  e  um  grau 
suficiente  de  capacida¬ 
de  empresarial,  facllltando- 
Ihes  sua  desmobilização  pa¬ 
ra  obtenção  de  capital  dc 
giro,  mas  não  restaurará  a 
inflação  simplesmente  para 
salvar  emprêsa.s  inviáveis  — 
afirmou  o  Ministro  do  Pla¬ 
nejamento,  Sr.  Roberto  FALÊNCIAS 
Campos,  ao  analisar  num 
programa  dc  televisão  o  pro¬ 
blema  das  falências. 

As  dimensões  do  problema 
têm  sido  exageradas  —  adi¬ 
antou  —  porque  muita  gente 
só  vè  ns  lãlèncias,  esquecen¬ 
do-se  da  criação  e  expansão 
de  emprêsas,  como  se  a  taxa 


de  crescimento  da  população 
fõsse  medida  apenas  pelos 
óbitos  c  não  pelos  nascimen¬ 
tos,  afirmando  depois  que  "o 
Marechal  Costa  e  Silva  re¬ 
ceber  à  o  Pais  cm  franca 
convalescença;  um  plano 
com  diversas  opções  está 
sendo  preparado  para  o  nò- 
vo  Govêrno". 


1037(1.  Por  mais  humnnn- 
mente  doloroso  que  seja  o 
problema,  numa  "sociedade 
capitalista  baseada  na  to¬ 
mada  de-  risco,  da  mesma 
forma  que  o  lucro  recom¬ 
pensa  a  eficiência,  a  falên¬ 
cia  castiga  0  insucesso.  Nas 
épocas  Inflacionárias,  vice¬ 
jam  emprêsas  aventurei¬ 
ras  e  empresários  Impru¬ 
dentes,  contando  com  um 
mercado  hlpcrcxcltado  e  Ju¬ 
ros  negativos.  Nas  fases  de 
dcsinflação,  a  concorrência 
é  maia  Intensa  e  maior  a 
exigência  de  produtividade, 
aumentando  assim  o  núme¬ 
ro  dc  Insolvências"., 


comunica  que  está  recebendo 


MATRIZ: 

Rua  México,  148,  loja  C  e  D 

AGENCIA  LARANJEIRAS: 
Rua  das  Laranjeiras,  197-A 
AGENCIA  HADDOCK  LÕBO; 
Rua  Haddock  Lôbo,  332-A. 


Rentia  paga  mensalmente 
Isenção  de  Impõsto  de  Renda 


o  Ministro  Roberto  Cam 


pos  afirmou,  ainda,  que  "os 
pedidos  de  falências  despa¬ 
chados  para  o  Judiciário  au¬ 
mentaram  do  51%,  entre 
1957  e  1965,  enquanto  o  vo¬ 
lume  fislco  das  transações 
na  economia  aumentou  de 


14  —  I.®  Cad.,  Jornal  do  Brosll,  sábado,  17-0-66 


General  cjuer 
queimar  obra 
de  R.  Jardim 


Polícia  invade  estúdio  de 
Mojica  Marins  para  ver  se 
èlc  filma  mesmo  com  filme 


CINEMA 

ESTRÉIAS 


{n1ff;>rt*ido  por  J«rd«l 
filho,  —  A(l  frUdo  Capicabí* 
n*  --  Ail  Tljuca  —  Art  /Aiiêt 
MlplanAjiallt  —  14H 

16h  —  tôh  —  ÍOn  •  2Jii,  fllrref. 
MUMA  ItCA,  da  MArlp  Civalll. 
//■lodrnnia  ■nriclnafru.  Com  /.'>• 
ri*  Dllnr-».  Lulííf  P'ce«I,  AUrlo 
Hrr»ln|  «  PUfa  —  Olinda  —  Mni* 
cnl.  -  )4I<  •  I6K  -  tal.  -  :oii 
.  J2li, 

fCSriVAl  ÍÜANClt  -  Um  filma 
por  dia.  Hoia>  A  OAHOTA  OOi 
OLHOS  DE  OURO  (la  filia  aaa 
iaua  d*Or}  de  Jaan  Gabriel  Al* 
b’Coea  -  tom  Rma  RelStei.  - 
A  SUSPEITA  ••  da  Alfrad  Hífen* 
etet.  Cri*nplan;anlf,i  UMA  CAI¬ 
XA  PARA  UMA  ROSA,  da  Pu- 


ItOB.  Afana  CIvba  da  Aria  —  Pa 
rafa  Ribrire,  810  —  lib.  s  dom. 
16  hofat. 

Ar" ÃVtNIURAS 'DÕ” COELHINHO 
CRIMPIM  —  Oropm  Sorriso  iPan- 
focrai)  —  Sftb.,  16  h  15  mf  do* 
mlbvto.  11  h  a  16  h  15  m 
36t!:a*ita  trP,  actoanai .  —  Pra^oj 
CfS  600  erlanesi  r  C*S  POO  adul¬ 
tos.  Taalro  da  Martanalaa  a 
fanfarbaa  -  (ellura  do  Rua  Tu¬ 


do  Alandaa  n.®  25,  6a  TI  boraa. 
Tai.  57-2455.  —  56  6a  aagun- 
aat-falrai, 

HAPPENINC  —  Shaw  com  Ifer.a 
SInüerI,  a  Lannia  Cala  ~  Zum* 
Zum  —  Rua  Barata  Riüairo  n.® 
2C0  I3ó-;4E5). 

marOT da'  oraça 

ívara  —  Shaw 


O  lisro  .To.oiia  riii  Flor.  <Je 
Rrinnldo  JarUlni,  foi  coniide- 
nido  ;>eto  Ocnerol  GrocUlnno 
Ndíclmcnio.  Chefe  tio  Sorvlço 
«c  SíBUmiiça  de  Sorslpc.  ‘‘uniiv 
porcnrla  tiiie  deve  ner  tiuelniB- 
da  portiue  ataca  multo  os  nil- 
lltarcs”.  segundo  os  Imceran- 
tes  do  Teatro  Amador  da  Ilha 
do  Governador,  prcsos  em  Ser¬ 
gipe  quando  lá  foram  a  convi¬ 
te  representfsr  a  peça. 

Lia  Alaria  (apenas  Int-erro- 
pradnT,  Lute  Gonzaga  Júnior, 


São  Paulo  rSucursal)  —  Pollcial.s  do  Serviço  de  Dlvcr- 
.«ôes  Públicas  da  Secretaria  de  Seguninça  do  E-stado  Inva¬ 
diram  ontem  o  estúdio  cinematográfico  do  diretor  Jo.sé 
Mojica  Mnrlns  para  verificar  iso  era  verdadeira  a  acusação 
do  que  o  diretor  de  A  Mcla-Notie  Levarei  Tiiti  Alma  c.stnva 
filmando  sem  fila  na  máquina  de  filmar. 

A  acusaç.ão  —  afinal  Improcedente  —  parilu.  segundo 
os  policiais,  de  fonte  secreta,  juntamenle  com  as  criticas 
de  que  “em  vez  dc  ser  diretor,  roteirista,  autor  e  intérprete 
dos  seus  filmes,  Mojica  deveria  dar  emprégo  aos  técnicos 
de  cinema  que  náo  contam  atualmente  com  um  mercado 
de  trabalho". 


o  COlECIOriADOR  (Th*  Collx. 
for),  d«  WIlhíM  Wyltr*  O  vne* 
fan»  mritrft  V/y!fr  vo)r»  «  «.tò 
nWtl  d*  cíno*t^É  cam  dri. 

ma  fero;  •  dali  parunigani  (-&«• 
rrunt^a  Egçar  e  Trrtoce  Stnmp, 
preMUaot  Cenu^ó^)»  bjiirArjQ 
no  titranho  lom^ncr  di  John 
fowltt.  —  Cofiscftbani  —  13  h 
15  m  —  13  h  30  m  — '  17  h  m 
-  :0  h  -  22  h  15  m.  -  (18 
•noi). 

...  S  NAO  SOIKOU  NENHUM 
fT«A  lIllU  Indiaiuh  <le  G««rg« 
Pcllock  ~  Nova  ver:lo  da  um.i 


3*  -  UM  MIIHAO  OE  OÔIA® 
W  fOk  UM  VUTCONO  - 
>•0  lãtít\jut  -  Joíá  0!ín:pi2 
t  JMflri 

4.»  -  AGONIA  t  ÍAIASE  -  d» 
IfVlna  St.ifjt.  Cdilfiri  lt»rU  a  . 
7:3  piqln*.  ^  CV$  13  mil* 
i."  -  A  COMRtOA  PARA  O  ANO 
OOIS  Mil  de  Ffht  Bíftá 
Edhõ*A  Nf, «  Fí’5n»tira  , 


Adaga  da 
Com  Maria  da 
Craça  t  SebAiHito  Riballnho,  • 
Couvatt  -  CfS  1  KO,  -  fechado 
-I  s«QuncUa-f»{r<t*  —  Kua  .'j«r.lé 
CfHfR  ft.o  292  -  Tef.  37®d210. 
fAENiSI  -•  Show  Com  Gramír 
Ol»10p  Paulo  AraúiOp  lidan  fe*- 
'‘Ondai  n  çranrjo  elartco.  Coldan 
Room  H?  r-r*iri"  •  •— ' 

TÕuvarlí  Cf$  15  mil.  eoniuma® 
C5a  CrS  S  mi1. 

Ò"n'o'$$Ò  SÂMÍ/T^  ShovíT  cõm 

Paulinho  da  VleU,  Ollfrmanoo 
PInhalfo.  Il?cn  Madalroa.  pai<.li.* 
tat  ■  caorechaa.  DiSrlamanu  uma 
nunde  atrosio.  Cafá^Taalr»  Ca«a 
Grando  —  Av.  Afrâr.Io  de  Me!o 
franco,  300  —  Leblort.  Entrada 
CrS  2  500. 

tbsÍNH  a'^  ÕTVmINÇ  A"^ Shaw 
com  a  psriIctpacSo  do  Edion  Ma* 
chade  Trio.  Produf&o  da  Gulihtf' 
rra  Aravio.  Cangicalr»  —  fernan* 
d)  Mandai.  35  (37>3455). 

AUU  REFRÃO  -  Shaw  com  Ode¬ 
ie  Ura,  Chko  Buirque  de  Hc* 
la.nda  e  o  MPB4  ••  Arpága  — 
Rue  Gvi*avo  Sampa-o  n.^  €40 
~  Cevvartt  CrS  10  mlt. 
COPACABANA  COES  A  GÒ.GO  - 
Show  com  Danr^y  SMdmore  r  ei* 
do  e  9B*9a  —  frad'i.  Av 
AflSnlice  1041.  Tr€i  ihowt  dlirlM 
—  Covvari  Cri  5  mil. 


OU  ISTO  OU  AOUHO  ~  De  Re¬ 
belo  d«  Cleto;  psemsi  de  Cecüia 
Mfírrlait  com  Héilo  Ari,  Mílfcn 
UU  a  ovfroe  Pia(a>GlÍv<io  OÍI 
—  {Praia  Cardeal  Arco-Veida  - 
37.7003);  lâbado  «  dcminao.  lo 


CASA  Üi  RUr  BARBOSA  —  /. 

«aia  a  as  ratfquiii  ligadai  4  vida 
do  grande  homem  púbildo,  e  iv.e 
b;oí»ôTic.i  de  cérte  d«  40  ml)  vc 
lumei,  «oninfiem  o  muieu.  —  (Jva 
3£o  CUmenle  n,^  134  (lalef^ni* 
46.£293  e  35.2546)  «  Hcr.i  ct 
12  &i  16  h  SO  m,  cxCtio  4»  le- 
gundii^  -__E-irrade  frart». 
AIÜSEÜ  DE  ARTE“MOOtRNÁ  ^ 
Ccrtoi  e  conferãnotès,  expctlfio 
re-*m*nfnte.  Avenida  Infante  D. 
Henííquo  (tel.  21*1871).  -  Hor. 
de  13  ii  10  horat,  teo^Tidct  a 
•abado,  de  14  òi  16  Korot,  aoa 
domingot  a  fef ledos. 

MUSEU  00  BMÍCO*'  DO^BRASa 
—  A  atual  expcsÍ';io.  3  SCO  Anpt 
da  Maada,  11.4  tét\9  inlsiada 
e*n  1955,  ept«aenTa  lalcçio  a* 
p«;ii  raras  t  curiosas  da  Cdiecáo 
universal,  Er.t»erfe  frrmca.  òe  13 
«I  17  ho/èi  nos  d‘ai  de  e»p«tíi* 
ente  bencárhs.  — •  Avenida  Rio 
6r.tn:o  n.o  65,  »6.o.  (TeUfeun. 
4j.íJ72; 

MU5ÊU  DC  CAÇA  E  PHCA ' - 
<rvre  enima.i  Mplc  i  •««  Uur» 
braslInlT»  -  Ouínta  da  B-;!  Vitu. 
4c  »*du  do  Jardim  LLtiloçIeo,  — 
Híf.s  de  12  ài  17  hsru;.  eca  i*. 
bedes  c  deminçoa,  da»  9  ás  17*1» 
30  m  Entreda  ÍM»T£.a  — 
do  éa  se-iundas-felra;. 

MUSEU  Ol“CÊOGRÃFIA 
«a  p^fsareni  flslcei  a  hvma^sk 
dsá  çrafdei  reu'óea  geigrifitia 
do  Braifl  —  Avenida  Ciligers» 
6-&  rtel.t  52.4935).  Hc,r.t  d«  10 
As  12  h  30  m.  exceto  los  sât>- 
do»  e  domingos.  5nff«d*  franc». 
MUSEU  OC  'GE~ÕCRAFU  c  MINE. 
RAIOCIA  —  Comoresfidt  usBt* 
oa  Mineralogia,  Ceogref^a  e  Pe- 
(ecntologli.  Avenida  Petteur  r..^ 
4C4.  (Tel.  26.0309),  Hof.:  de  12 
is  17  h  30  m,  exceto  ass  téba- 
dc!  e  domir^goi  —  Ennadi  ftin- 
ca. 


RRINCÍRE  VAlCNir^  .  UIr. 
dc  Orlando  Miranda;  Prlncaii  Isa® 
hal  —  Avenida  Princesa  isabal  rs.® 
105  (37*3537);  sábado  •  domlnçe. 
DONA  patinha' VAI  SER"  MISS 
-•PeCA  de  Artur  Aiaia;  dlr.  do  au¬ 
tor.  —  fiilio  —  Rua  Jangadeíroft 
n.®  28  (27*3127)  »  domingo  16 
horai  —  Maibla  —  sib^-^n,  16  hc* 


10  h  -  20  h  ~  27  horas. 
Muieu  tia  Imanam  a  de  Sem, 


flia  Chrlitla.  Com  Huglt  0*BrIift, 
Shirle/  Eaton,  Fablar),  leo  Genn, 
Oenrsii  Priee,  Oallth  lavl.  »  Pa. 
thi  —  Cinai  Matro  —  Avtaca  — 
Pax  Parle  Palaca  —  Paralodas  a 
Mauà  -  14h  -  I6h  -  iGli  - 
2Cli  a  22h.  (14  anos). 

A  PATRUtHA  DO  INFERNO  (Tha 
laglen'e  lasl  Patrel),  da  Frankt 
Wltber.  Oramii  a  Ingiâo  Eslran® 
geira  na  guerra  de  ArgálU.  Com 
étewari  Grangrr,  Caríot  Catara* 
vMIa.  Dorian  Cray.  ->  Coral  « 
Brvni-lpanama  —  fattlval  —  Mar¬ 
rocos  —  Imparitor.  (18  anos). 


de  tor  íitio  Injuriado  úurauíe 
10  ano8,  meu  uome  aparece 
como  0  de  um  dos  melhores 
diretores  clnematográflcios  do 
mundo.  Inclusive  cm  artigos 
sôbre  meus  filme*  publicados 
no  Cahirr  de  Clnem.i,  de  Pa¬ 
ris". 

A  direção  do  SDP  recebeu 
um  relatório  verbal  dos  poU- 
clals,  ainda  ontem  à  Tnrclc.  e 
concluiu  que  nenhuma  dns 
acusaçrlrcs  tlnhn  fundamento  e 
que  o  diretor  poderia  continuar 
.TS  fllmnqcns  dc  Encnrnaçâo 
do  Demónio,  filme  que  está 
sendo  realizado  como  comple¬ 
mento  da  trilogia  “em  busca 
da  verdade". 


nanilo  Gulmarftcs  e  Benvindo 
Sfquelrn.  estiveram  presos  por 
M  hora,s  no  sn*  Batalhfio  de 
Caçadores,  e  a  pena  foi  agrava¬ 
da,  por  precoução.  durante  a 
c.slaüa  do  Marechal  Costa  e 
Silva. 


O  diretor  José  Mojica  Ma¬ 
rins,  no  momento  da  batida 
policial,  encontrava-sc  num  la¬ 
boratório  cinematográfico  ven¬ 
do  pela  primeira  vez  o  copião 
de  A  Mela-NoKe  EniHimarci  o 
Teu  Cadáver,  segunda  parto  da 
trilogia  Iniciada  com  A  BleU- 
Noite  Levaref  Tux  .álma. 

Os  policiais  quiseram  abrir  o 
fllmador  para  ver  se  havln 
filme,  mas  a  equipe  de  filma¬ 
gem  náo  permitiu,  pois  Isso  re¬ 
sultaria  —  dteseroin  —  na  per¬ 
da  total  de  cinco  cenas  (lima¬ 
das  durante  a  parte  da  ma- 
TíhS. 

Para  o  diretor  Jo.sé  .Mojica 
Marins,  tudo  “náo  pa.ssa  de 


ESPECIAIS 


AIEIUÍA  —  de  Klng  Vidor.  Atire* 
t«nr*r1o  dá  do  MAJA 

^  Hoje  ès  24  h  —  NUtendu. 


TEATRO 

EM  CARTAZ 


CADA  CRIANÇA  i  UMA  CAN- 
ÇAO  o.  RevUfe  Interprerede  per 
cfíiRfei.  Dir.  dc  OI!u  Mele.  Ml- 
<|uol  ioirio»,  Ru*'  Miguel  LcrriO*, 
51  (47*7453);  léb.  c  dom.,  10  h 
«  14  h. 

ÍfiriNÒIE“0O'HFANTÃlHCr^ 

Nov*  verúo  de  «onhttJde  pecri 
de  Otveldo  Wedlfrgfon,  com  dlr. 
do  «TJtor.  Biito,  Ru«  J«rr<ede1rtt, 
28,  Sábedo,  17  h,  e  domingaR 
I4n30ni. 


KTSTÔRICO 


MULHER  ZERO  OÚIÍóMETRÒ  - 
Dc  Edgerd  G.  AIvm.  Dlr.  dc 
fiorlene  feítscl.  Com  AndrE  Vi1> 
loft,  Deit/  tucJdl  r  outre»  - 
M»*bU  -  R.  rcMi‘o,  47-56.  Te\ 
(42-4020),  «r  refftg.  21  horet 
jcs.  20h  t  22h,  veip.  qutf.te  m 
dem.,  I6h  —  Preço»  CrS  3  500, 
veip.  1  500.  Úillmot  leminii. 
ALÔ,  OOILY  —  fjetio  rr.uilcfl 
de  grende  tuceaio  nt  Broadut-ey, 
bMeedo  ni  Comid'á  A  Ceiemen* 
Ulf#,  Tlieflofi  Wsdif  —  E»ne1i* 
ç-j(o  movirninfíidcj,  colorido  • 
e^ro  riras  duaildadfi  •  bom  eca* 
I- •'Tento  ri  proáuçio.  ProtJ,  dt 
Vif.-5f  Enrbif.i.  Oif.  óp  lev/el  Fur* 
•vim,  bntscii  a*  dir.  orifí.  de  Co® 
pr  Charrplcn  —  Cem  BIbl  f*>^® 
rrifi,  PauIo  Fdrtit.  Lhi*  Dein6*r. 
M>rll  HilJen  Pr^tlo.  Aj. 

oujro  Cisff.  U.('ALn  Cernelfo  e 
«jtroa  Joio  CeitAflo  Prt;« 
n^ào^r.fei.  (Têl.  43-4:7ô5,  2lh. 
vn.  qul-.te.  láb.  •  dom.  T6h  — 
Preçoi  e  partir  de  CrS  1  5C0  *• 
ÚitiniM  ifltiiAei. 

CtATSÉCUlO  XX  DE  RESrÒNSAflí* 
tIOAOE  ITDA.  —  Pe;«-<olet»nfte  rje 
Cieílli  Pred-i,  denunciendo  cs  mc. 
fr»  Quo  elligim  o  n?i.io  lécul;. 
Producio  do  Grupo  Conteto.  Oir, 
de  JscI  Hrrgrevei.  Cem  Selme  Ce* 
roresii,  Viftii  Melo,  PjI  TerOfr»  • 
otftro».  Jovem,  PrAie  de  Borefogo, 
522  (46*3166);  2lh{  fib.,  20  e 
22hi  veap.i  qulrsla  «  domingo,  1® 
hores.  56  eté  domif\fjO- 


A  convite  dG  Grupo  Nôvo, 
daquela  CapiUT»  os  integran¬ 
tes  do  Teatro  Amador  da  Ilhft 
no  Governador  íoram  repreaen* 
tar  .loa na  em  Flnr.  e  o  primei¬ 
ro  espetáculo  foi  em  26  dc  w- 
rembro,  pem  a  prê\'iíi  ceiwura 
do  tcxio,  Para  surpréha  dos  fs- 
HKinnr.Pi,  no  ouüo  dia  pela  mn- 
nhá  foram  convocados  a-  apa¬ 
recer  no  28“  BC,  monos  a 
môça.  **por  «er  jovem  bonita 
e  não  merecer  gro.ssura.s'’. 

Os  policiais  e.xpllcai-am.  en- 
t.ão.  que  ipe.«r-r  dc  nno  baver 
nenhuma  medida  mnU  rigoro¬ 
sa  contra  cies.  iam  ficar  **de 
móliio'*  porque  o  Marechal  Cos¬ 
ta  e  Silva  Irift  visitar  n  Cida¬ 
de  e  éles  poderiam  ter  trazido 
Insínicóe.s  para  “quem  qulsos- 
se  fazer  agiia-çâo  contra  o 
hoíkSo  futuro  Presidente’*. 

Um  dos  estuda  ni«6.  menor 
de  idade,  disse  ao  JB  que  o 
General  Gracillano  Kascímen- 
to  Jhcô  deu  muitos  con.selho3 
cóbre  Rfi  tendências  literárias 
dos  Jovens,  tendo  aconselhado 
ao  grupo  que  "cm  vez  de  Ber- 
thol  Brecht,  Tiogo  dc  ^felo  e 
outros  comunistas,  deviam  re¬ 
presentar  peças  dft  Antônio 
.Sobre  ou  J.  G.  dc  Araújo  Jor- 
yr.'*.  Prosseguindo  cm  sun  dou- 
T.Tinaçáo  aos  Integrantes  do 
Teatro  .Amador,  o  Secretário 
de  Segurança  procurou  mos¬ 
trar  que  "tciiíro  em  Sergipe* 
quem  rntenrie  è  a  policia  c 
mju  nmguem’*. 


CONTINUAÇÕES 


MUSICAIS 


Grupo  de  Ação  estréia  no 
Boticário  tèrça-íeira  as 
‘‘Memórias  de  um  Sari^enlo' 


EL  CORD06<S  ®-  She 


yo  dí  mfe.x  m  mef#  hofu, 
M'pi:Al  lArno».  •rtlgo  õtn-SAbci.- 
tiirt  Bdr  ~  Caniu.niçio:  Cr5  « 
5  4C3. 

THE  IRÀZTlfÃN  liiUS  -  5hitw 
no  L«  C»nc)«iabr«  ->•  Xfevipr  «» 
Sllvêifi  fi.o  13  —  CowAili 

4  — ,»1,  S'‘rT>AP»f  Cf  pfêxliiíi  i«* 

fa»  1-  «  íj*:*  lirgt. 


A  FINA  FLOR  DO  SAMBA  > 
Show  ds  mêiicA  pccvlir*  erg» 
«!i6do  pí»  Sífcio  CA;?fíl  e  To- 
<ASi  Arogia.  Com  tifmomoi 
£::3l«i  dt 

tmo^rlc  'errflnc,  Pcriela  o  5i' 
Ovo>£.  Opini»»  >®  Buo  Sique-ro 
Cimpc»  n.o  143  (36*34971.  «6 
n-.<int«  i%  21  h 


ARTES 

PLÁSTICAS 


A  FEiZA  DÒ  NÕItOESTE  -  dT 
ufioi.  pdc&ik  O  múflc^a  popuhret. 
do  Nordesie.  —  Aroni  Ciubo  do 
ArU  6«rèi|  Riboíro*  810; 

!«b.  O  oom.  18^. 

crFaçao^do^mundo  'segundo 

ARI  TOLEDO  —  Oi»i*min*ihew  dt 
Ari  Toledo,  que  vtm  de  urr*  Irt® 
unfei  tempofAde  en>  S«o  Peuie, 
Tede»  dt  Gienfrencesco  Gu«mier{ 
c  Augváto  Boet.  Dir.  de  Auguiio 
Boáf.  Senie  Ro»,  Rvá  Viie.  •sb 
Pirdi,  22  (47.864!).  2lh30m. 
OÚÊM  DE5COÍRIÚ  A  tOS$A~^ 
Mitrône  da  boisa-iviva  T«)ite  r 
rjlr.  d»  Periro  Jege.  Taalrt  Aiui 
—  Rua  Mariz  a  Barrot.  612,  Dotri. 
16n  o  18h. 


leria  04.  »  Ru«  Dii»  da  Bcert 
R.®  52  —  Copaubana.  »  Aberra 
itá  •»  22  horas,  didrlamtrifc. 
ARTÜRO'  KUBOTA  -  pTnluft“- 
Galarla  Marade  —  Av.  Ataulfo  da 
Pniva  rf.®  33-6  —  Ipinfn#. 
COltTIVA  —  Plr.Ura  —  EiCutIurc 
a  Tapeçaria  ••  Heitor  dot  Prese® 
rta.  Rachai  Sirotbtrg,  Anténl» 
Maria,  Remoí  Burmicl  •  Olea 
Abranton,  ertrt  outro»  —  Oaml® 
rí  -®  Edlfkio  Cef^tf*l  —  to;a  319. 
Abaria  dat  10  16  horai. 


MUSEU  HiSTôRICO  Objaisa  « 
documaniQt  lioadoa  a  noria  H;^. 
lâria  n?»  p«'Íodoi  do  BratTCc* 

'bn  a  •  Br«tiNVr.p*ri9  Bigai  çn> 

Icçòa»  de  Arte  Sae-i  a  Nvrrif' 

Riéljci  —  Mfra:Val  A:r:er» 

(Tal.  42-5367;.  -  Hím  da  .2  ,h 
•  .  17  h  I-  ‘  .  de  fr>‘%h  •  lea?» 
!e'ra.  Dc  14  h  30  m  ii  17-  6 
II-:  a  '  1*'  •  '.-'1  «  d-*'  •i.at. 


VERDE  OUF  TE  OUERO  VERDE  • 
Eicetâcülo  d*  nofnanaqem  a  Gcr- 
tia  lorca,  com  p4Cii*,  rrujíea  a 
c-ncf  OC  peçai.  Oir.  de  A-nir 
Híflaad,  Com  /A«r.’a  Ferr\Értriâ, 
r>*jio  Pad.  In,  Itole^  Cf'',is.  Rh- 
t»rto  cie  CleiR  a  Rrífan  Fer-.ín- 
cei .  Piat»  Cliucíe  Cil  •—  Pnu 
C»®d.  Ârroverde  (37.7CC:)  -  21h 
«abado  31h45T'*  Naiioo  Cnica., 
ve:p.i  de.m*  l7h3C.'>i,  Úif.?.' Ji .  »f- 

O  RÕuTdUS  ”  PA'R'Ã“TlAUbTÃ~^ 

Nova  veriâj  «trecr»  Mana* 
tuim,  ce  H^nflgie  F^noelli  - 
0  r,  dt  Ziamblrii* . .  Com  C».’-rr 
A-erie,  lnhrl  Tffcni.  Re-sti 
Fr5n:t,  Llllan  5t.(i*  ir- 

ran,  P'/t>  Atàu-s  •  cw*.o.j.  - 
Capacabana  —  Avr^íri»*  Co,-  -  • 
tv.i.  377  li7.lí1B,f  n  iu.  $  . 

•  áb.  if.n  e  22hlfm;  vein.  • 
dsm.  lii- 

0“TRÍCIC10“~  D-  ArrchaT  - 
Eipai«:u!c-trctí»ís,  a  '>  $  t  :  ult.-,. 
afftjjiVo,  hermét.';o  in.>®  çvc-.*í. 
—  Df.  d«  Guimaria»  - 

Csm  Tai»  PerJinho, 

de  F’»‘fMr.  A’-rón!o  VilOf  o  Cer* 
Iti  Vererf.  Cerieca  —  R®jt  ie* 
priirr  Vari;u*>o,  363  (25-6607.? 
21hi2Dm;  '.1.2BaÍ9.  20r.10m  *  22b 
33rRt  \eíp,  qutnn,  16h  c  domln- 
'  16  boria  —  E»tud«*.fe«  pagam 


Com  0  objetivo  de  "levar 
cultura  ao  povo’*,  o  Adminis- 
trador  Heglonal  de  Laranjeiras, 
conseguiu  a  colii*ooraçno  do 
Gi*upo  de  .Açáo,  recentomente 
criado  para  encenar  uma  peca 
teatral  no  Largo  do  BotScinrlo 
e  informou  que  êõte  será,  o 
primeiro  de  umii  série  de  es- 
pitáculas,  de  exposições  e  ou- 
rras  manifeí>Uçõos  artistlcott. 

A  peça  escolhida  é  uma. 
adaptiuçúo  de  MUlòr  Fernandes 
para  o  leatro,  baseado  cm  uni 
clássico  dn.  Uterai-ura  bnusUcl- 
ra-,  McmòrL.s  de  um  S.irgMvlo 
de  31IIícÍ4>%  que  conlorá  com  a 
parliciptiçáo  de  Antunio  Pi- 
t.angn,  (A  Grande  Cidade  e 
Ganira  Zumba);  Jorge  Coutl- 
nho,  Esmeralda  de  Barro*, 
CUmentino  OueW,  Chica  de 
Castro  e  Zenlr  Pereira,  e  dCi- 


REVISTAS 


LES  GIRIS  »  Show  de  trevsstii, 
~  Tc.al9  Òe  Meir«  C;a1inâr«ea  — 
M.»'c*  ds  Joic  fiebffTo  Ktlly  — 
Oulein».  Rvt  AieSnao  Gwnr./ibir». 
Rrcd.  e  ciir.  de  luii  Heroico  * 
I7’21  (3’:-*»í7'.-  51  h  30  r.^;  «6* 
l'íiíJí>.  20  t  3-'  hoi»j.  veip.i  jt. 
p  b:.  17  h.'.ri .  -  P'o:ri-  p't 

-ela  Cr5  5  COO  «  CrS  <  CwO  bàL. 


o  Diretor  do  Grupo  de  .^çâo. 
Sr.  Joel  dos  Santa-,  acha  qu«. 
Memórias  de  um  Sargento  de 
Milícias  apresenta  as  persona¬ 
gens  adapt-adofi  para  a  ópoca 
Mual,  inclusive  sr,  múslcss. 
que  v£o  de.sde  as  canções  do 
Brasil  ColõtUa  até  o  l£-iê-lc. 

As.'lm  é  que  o  público  en¬ 
contrará  o  famoso  Major  Vi- 
dlgal,  com  caractertetic,as  do 
Coronel  Ponvencle,  proibindo 
as  líK!tra.s  da  eslacionar  em 
qualquer  lugar,  Para  coibir  o 
abuso  o  Major  ordena  a  seu-s 
subordinados  que  anotem  as 
chapas  e  furem  a  lona  daa  11- 
leiroj. 


RESTAURANTES 

K.iUUKANIE  CASA  00  FAtA 


reune 


Urlt  Geetdi,  f.  G.  D 

ii3tre..*f>,  dó.  :i  t\  ’,:1’  nif- 
Fíffiíia.  laC’  d*n’  ■ 

MARIO  CRAVO  -  f  r 

«i'hoi  Clferia  Bunint  Ri.  '  í 
I  .Ta  Pii.*e:r.>  *n,®  f-S  •  ;  *- 
£  >  M  tjnr<f  i'.í;  JC  í  17  h-*r,  • 
e»a  16  •«  53  h&tai  -  Fer'*i  .* 
dominjcf. 

ENRICO  BÍANCO  -  '<Mu  a.  -  F«- 
tit»  GiUri»  —  Prft<4  CTer»!  C*i 
r}>  ft.®  53-C. 

HELENA*  WONC,  CILftERTO  LO. 
REZ  •  JORGE  BE.RNVY  CUERRE- 
tO  »  Cflerie  IBEU  —  Avrilge 
N.  S.  de  Copecebeni  n.®  690  ** 
ÚlErItmtrt»  d4s  T6  32  ho*t«. 
Feshede  «u»  domíngss. 

ÀCfRVO  -  AnUtlÃifâldCGuhr® 
nifd,  Ofenire.  Dl  CivekintI.  Pin® 
ctrti.  Beni&min  Stlví,  Heitor  d.'Jt 
P.'izerei.  Griuben,  Cerle»  B»«ros 
•  Ciitfie  Verend*  —  Rui  Xevler 
ce  SUvtire,  —  Absrn  dss  8  «i 
33  horei.  —  5ib«Jc  ité  I2h.  - 
FecA-ide  eci  do.mlnçc:. 

OAIÍA  ANIÒNINÃ^" 

Oeterie  Menlmevr»  ^  Rue  Si« 
Clext-lê. 

CÃTlÒS  SCÍiVr  ^“g  ê  !  •  r  i  I 
leltvt  —  Aveníds  Cepe:ebt  '* 
n.®  252  -  (3  M767J. 


LES  BOYS  DE  COPACABANA  » 

'çvlií.T  cie  Triveul.  —  Ter.fío  .  • 
L.t,  F.  —  Miyuet  !•> 

f»iat  —  Pft  AVyuel  le*rqa  n.®  --1 
''»7.74.52‘i  34  h.:?»».  2e.  2U*  'J 

.-.n.í  liba  IP  Herej 

I  U.MA  ■RAíA'MORA  -  tfe  liKi 
u>s  h*.fí;&lr.êfti,  pfoduçio  de 
^r.jjaftr  B'*1r.  CoR»  SUv*  FITtc 
N1i/e  Mlt', «1r.it;  «  «utroe.  Mi* 
gutl  leme»  ••  Rue  AMni.*#)  Le- 
rroí  n.®  51  (47*7453)  20  h  t  2? 
horai;  ve»p.i  QVtnre  •  domingo, 
17  horet. 

NOITÊs’‘bÊ~Í6ÓÚ10 

i«pon6«e  dt  grf.nae  mor^legem. 
com  o  elenco  do  Schorhlku  ít** 
S>eki*08n  -  Rtpúbllee  —  Avt.-^.o* 
òoftiej  Frel'e  n.®  474  í23-C2-’t!l 
30  h  c  22  h  30  m:  vejft.i  eruàn® 
fi,  «êoedo  e  domingo,  16  h. 


o  clube  dos  Dlrctore.'-  L-t- 
iHt8S  promoveu  ontem  ura  ul- 
mõço  no  Restaurante  Mê,sbla 
com  dlrewrts  <le  jornate  cio  Rio 
p,ira  uma  dtecussáo  ,tóbre  as 
causas  do  esvaziamento  eco¬ 
nómico  do  Estado  da  Outtna- 
bara, 

O  encontro  lol  a  primeira  de 
uma  série  de  reuniões  com 
personalidades  llgada.s  üm  pro¬ 
blemas  econômicos  do  Rto.  s 
cargo  de  uma  conUssão  com¬ 
posta  petos  Srs.  Jorge  Gayer. 
Sflvlo  Cunha.  Ounter  Hel- 
mnnn.  Valdir  Santos  e  Osval¬ 
do  Tavnrrs. 

Estiveram  presentes  a  reu¬ 
nião  de  omom  representantes 
do  JOBXAl,  DO  BRASIL,  Sr. 
Lywall  Sales,  do  Diário  de  So- 
Ikloí.  Embaixador  João  Dan- 
íaj,  da  Ülthna  Hora.  Sr.  Sa- 
ní  Slrot.vlcy.  do  Jornal  do  Co- 
«icrdo.  Sr.  José  Liiis  cia  Co»- 
ta  Freire,  do  Correio  da  Ma- 
rüiâ  c  de  O  Gfuiio. 


Mèh.d  PcfJd  -  —  Vi- 

—  Oitn  cam  Llmáu  —  Li-* 
raivg»  Gu«v«Ò4  c.nm  laro^v 
Se^tt  e  «ibtdd  Felioiò»  C6r>^ 
qlira  —  StfWí®  i  l«  C«fít  — 
drinque  d«r>;(i'ite  *-  Reserva  òs. 
fnciJi.  _ 

l£  'ROND~FdlNf“-^“Ccrlr.hi^ 
l^^nficional  •  frarcast.  ffptclar»® 
dada»!  «nupe  6  L*e1gncn,  »1«»k  «o 
pofvrt»,  e»ir««  Fraicat  «  o 
picadinho  à  Sérgio  Ratfrt««.  Abe*® 
lo  òíâriimenTe  dt»  12  i»  5  .horai, 
Aoe  »6bcso»,  rit»  13  Js  17  horit* 
•ipaclai  ftijeada.  —  Ru«  Fftitn® 
do  Mendei  r^.®  28*D  ft»qui.n«  com 
Av.  CcpAuLifii;. 

IAS  BRASAS  ®-  UtTii  crjrrHtiF* 
ril  difcrtnrc.  Abaria  •  parllr  eo 
n  elo*d1a  cort  reiiauiAnte.  Strvi» 
gs»  da  b-)r>qu«ta«.  E)UCior3'''in 
»o  pftfB  carro.  Rut  Humi.ti»  r.* 
IIO.  e;bLlna  da  R;-a  Viu*»*  It- 
cercia. 

OANuBIO  AlUL 

«icniii  «  bretilelros,  com  rove  * 
•tlciin**  díft^ác.  An-.ljlrrita  lee 
cionaüo  como  cra  coiw 

<om  maio  saiula  d«  Iradífia.  O 
tvelhor  ciócpe  da  Cvón«ber«  — 
ALtfto  «té  ti  4  bf.*;.*.  da  n*»* 
dnfSAdn.  Ag.  ASem  de  5f,  34 
Teltíone?  45*1354. 

RêSTAURANTE  E  CHURRASCARIA 
A0EGAO  fORTUCUtS  -®  C;  >r«i. 
cc«,  fiulef'ji,  paCii»,  vnjdo»,  co». 

pMo».  peru».  t«it5e*«  S»bri® 
1d',  p«t>ro,  bacainou,  cttia/ao. 
polvo.  $<t/v<{0  eipe-.lal  Pira  i>n]- 
variário,  tr  cond;clor«ido, 
para  cirros.  amuleMs  (tmlIUr  — 
Car.ipe  elt  5ê-o  G>«icv«o  n.®  215 
Tal.»  3&-2179. 

AARRA  MAR  ->  Com  tua  diteoft* 
ca  m«í«  «luaMnda,  2  pl»’&i  dt 
dance  -®  Direçáo  da  Anfiio  Eli® 
va.  Eipe:lallclade  em  cruitécasi, 
Orivt*ín,  bairtarioi.  — >  O  mclhcr 
pre{o  para  banquete»  a  fe«ti«  — 
Venha  eonriecer  o  curioso  *'h«r 
fúitlco".  Rue  $ernarrbcii&«.  780 
^  (Barra  d«  Tlfucaf. 
CHURRASCARIA  8IG.SHOT  -  1? 
cHurratcni  a  flO  ml.nulial  —  Mú* 
•Ira  «ueve.  Cozinha  interr^acional 
frèi  jr.íãffa  (tiferenicá,  ic.nd» 
um  %ií  prri  J«ft;erl  .Ambienta 
fl  icfalítiimc,  Lmlllif  n  tr-ma*' 
darrtnre  roníintice,  otnl»  V  fif 
-r  conifirá  »'ánnUili<é-‘. 

ri»,  jlfpiía  »  feUcidíTí»  —  N'' 
IIC*SHOt  Cl  rl-erit»a  zàa  env?i 
y\úc:  pzi  -FLUIDOS  AUSUaiC 
SOS”  pa*i8d.;rf !  dc  paz  rie  f.® 
r(*}lD.  tiudt.  «irrr  e  iticfii{i| 

7  atíi,'.-»»  «r-ipa’», 
r  **tf«  CfS  3 OV- 

.n-r  r»ttD3.  ’'^r»(Tâ.=*.-  tr- 

.‘‘.iJof.  f  td  Olnjí 

TnlarUf  t  Ma  n 

3  BOAll  Uncionindo  d»i 

«I  4  d«  raJr‘T“d*.  «em  ««Mvs»» 
e  t***n  conjumirJc  —  Crmco  o* 
S,  Críftòvio  n.o  a4  —  Oi*fi»r»an* 
te.  d*»  12  4  da  madrnpgtH.' 

AOEOA  £  CHURRASCARIA  1EM- 
TEM  «•  Churriftcoa  6  gêucha.  g«- 
(e<oa,  frangoa  aitAdoi,  ci.naràt' 
n«  braaa.  llnpOicai  e  completa  «»- 
gao  de  vinKos.  b*oacelrai  e  ger<'. 
plga  -®  Recebemos  dtreiamentn 
do  Rio  Grande  do  5u1,  vende  em 
Kirpt  e  gerralôe».  Aberto  de  II 
ê»  24  horas,  diariamente.  Eiiti* 
da  d*  Jacarepsgui  n.®  7  599  8  — 
(A  dutente»  metro»  do  large  d» 
FreoL-eiii). 

WISOUEIRA  RESTAURANTS 
*‘MERlON'‘  —  Loret  Ideal  oya 
fT-ircaf  »eu  e-n<ontro  nt  C.d&il*. 
Ambiante  relrluararlo  »  «--cfh# 

dof.  Denoit  d*«  16  hetaa  ''Wi* 

qvf'r«  <n*n  -  i.-a  H‘ I  r-'  T* 
çOit?".  P  i«  »•'<«*  e 
r*  Fvintlro  •,!» 'é-i^f-r;:  cn  n  »r 
r  O  írto  Ic^rii  •  nt® 
«hewf  i  *■- *r  —  L  •  Ui  *  ir- 
.  .c  T*!.»  *'  "737. 


SERVIÇO  FEDERAL  DE 
HABITAÇÃO  E  URBANISMO 


0$  RAIS  abstratos  -  Comedia 

e«  Pedro  Bidch  lóbra  (alta  da 
rompree.-,«Eo  do«  oeii  em  reiiçâo 
aoa  fiihoa.  Dir.  de  Joio  8eihe.n. 
.c-. *1.  Com  Gtiuea  Pocr.e.  Oirit* 
»“»  Giêfl*  Jo^gc  Oôrii  —  Prlncaia 
liebel  -  Aver  je  Pr>.:eja  U«btl 
n.®  156  '37*3Í37J  —  21n  30m;  ta® 
bado,  2C'n  3ú>n  e  2Ih  SOr.t;  veip.i 
r>- nta,  17  ror*^.  •  domlnço,  18 
hofáa. 

O 'rnack.^V  bossa  da“con. 

OUISTA  «  Câ.tláciii  de  Ann  Jelli* 

t  *.  Iréi  r%-.>"i  .,  L.-1I  miçá,  » 

•  h*»tc.fia  dr  w- :'t  «urra  rtue  n^; 

•  -  ilezto  l»,'#'  .*  .'o  atf- 

••f  f  b-  n  ric  Dlr.  de  Af*. 

»vn-c  Ovtfp?naitc.  Csni  Dirce  -V 
Rer„,;c  Meíhailo,  Ari  Ct». 
.  f  CJi-tiíD  Cov«l:C'.H.  -  TNC, 
A.  Rio  Erentc  n,®  179  (3J.C3d;i 
-  2lh  DQirr  libAdc,  JOii  e  2Ih: 
v»;p,i  (brnmoo.  lo  hctai  —  CrS 
3  mil.  e»M.  CrS  3  r.-tl. 
INrERFERÍNCtAS  -  Pr;a 
o;‘8*da,  ae  .M.arls  Cli/â  Mi^thado 
Kéjpede»  de  um  hc1e^  seda  um 
rr-unldo  de  ur»^  traniíiter,  nía 
con.equaM  d>r  um  lerlido  po«j. 
t  vo  na  y.>it  vloa».  Oir,  da  Ma^.s 
Cíare  M.echido.  Com  Rubem  Cor¬ 
rei».  (vâ  de  Albuquerque,  lupe 
GIgnoilI,  Paulo  Padilha.  Jicqv>e« 
lint  liurence  e  out/ot.  No  met* 
r>o  programei  PIQUENtOUE  NO 
FRONf  —  comédia  amarga  de 
Fernando  Arribai.  Oir.  de  Ivi  de 
Albuquerque.  Com  Cirmtm  Sllvt» 
Murgel,  Hèlie  Arl,  Roberto  ae 
Cleto  a  Hugo  Sanòe»  —  Tablad*,, 
Avenida  Uneu  dc  Paula  Macha® 
00  n.®  795  (26*4555].  Somente 
6a  aagundai-felfit.  21  horas. 
ÒTeNHoFrUNTHÃ  E  $£U~  CRir. 
OO  MATTI  -®  Comédia  de  Brecht* 
Hfsidrii  de  um  fazendeiro  que  ira® 
favá  bem  os  empregado»  quando 
fUava  bebido.  Oír.  de  fUvlo 
Rangel.  Com  (talo  Roui,  Jardel 
Filho,  NtpcleSo  Mon-r  Freire,  Ha* 
U  NendI  r  grande  c'enco.  Clnit* 
Tico,  Av.  Graga  Aranna.  187 
434521.  2lh15ni;  S-^b.,  30  e  2:ii 
Um.  Ve:p.  f-i.  •  tí:m„  16A 
TUT  BLAS  *■  DrariiM  romÀr.ftco  d« 
Vlf.tor  Hu-TO,  rap*4iant.idp  «  t 
(r,én<«z  poio  rleikCo  poi,  Conie® 
dic  :  ó*  rOtanvtffle  0-*.  •  i» 
Cliiude  HA’janAL»r.  Com 
Huillov,  Renvo  Msnior  e  ouii..  . 
Meltan  de  France  —  Av,  Prai. 
Antnio  Cario»,  50.  {53.3456] 

Ho(e,  21  hora;;  amanhã  e  dem, 
16 

MARtDÒ  MÃÓRÒ'  f  ALUIMER 
CHATA  —  Comedia  de  Ai-.iaiío 
8o»I.  Oir.  de  Aurfmar  Roeha  — 
Com  Marjlln  Buenc.  Aurhraf 
Ro:ha  t  ouiroa  -*  Beito  -  Ru* 
J«nf«He{ro»  r».**  28  (<72172];  - 
31  h  15  m;  sib..  20  h  e  22  h 
15  m;  vetp.  quinta.  17  h  e  do¬ 
mingo,  16  horat. 


CONCORRÊNCIA  PUBLICA 
AVISO 

Venda  de  mobiliirio  de  madeira  usado,  tipo  "DASP" 

Chan..moi  •  «lençto  do.  inteiétxdo.  p.r.  o  Edlnl  d.  Concorréntl» 
Póbiic,,  P.fi  v»nd.  dí  móveli  d.  rnsdílr.  iIdo  “DASP",  ui.doi,  pubtlo.do 
no  Diirio  Olieial  elo  E.l.do  de  Gu.r.b.f.,  de  18/8/ 19é6.  pigin.  I4  038 
A  Coneofiência  «tlliei  .,-4  ro  dft  21  de  s.iembfo  de  19é6.  it  M;00 
horsi,  .  Ru.  Debr,i,  n.»  23  -  6.»  «nd.r  -  Grupo  616, '417.  ond,  poderio 
ser  preiicrisj  miieres  Ir.formeçues,  rfiàrlamenle,  no  horário  de  es 


ACERVO  -  Aftrtrnlr  Mirtlne.  D* 
Costa,  Krelcberp,  Cuignard  a  ou 
Irt*  ~  Galaria  Méuule  -  Ru» 
B  l,'v*r  n.O  i|.A. 

EDIVAlW  $0USA”*5  Circo  - 

Pintura  ->  Oalerla  Vernan  —  Av. 
At:ã**tica.  3364.A. 
tEOINA  “VÃTER  '-T^AqUiieti»  • 
Bite*d»*P«nt  —  Picela  Celari»  - 
Av.  CooAíibana,  91®,  eebr»  o* 


AS  CRIADAS,  Ce  Jesn  Gcnri,  * 
AS  FILOSOFIAS  OA  LIBERTINA* 
OEM,  do  .Marquêa  da  Sede,  «m 
«daprecio  de  AMoinar  Cenreoo. 
—  Pfodü,‘5o  erperlmentil  oo  Oru* 
C-:  J.  Dir.  de  Merflm  Grn(a!v»k. 
Ccni  l•]cu  de  frellea,  Teía  A'.‘- 
nir  Pen  r.na.  Cirlot  Vareze,  te® 
biiiCe  e  cutroe.  Cartee».  ía* 
irt'è  breve. 

ANDORRA  —  Orinii  de  Mu 
Fríith  «6bre  o  enit-iemlitsmo.  Dir. 
«f  Joaá  Celio  A^&ftlnax  Correte. 
Ciw  Renato  Befohí,  Heorietí» 
Mnrineau  e  e  cler.ee  ds  Teatro 
Orlelna.  Malion  de  Franee.  E»® 
tièia  Fim  de  teiernbfo. 

ELA  SE  DESPE  A  MEIA-NOITE  - 
Vaudevlll»  de  Italo  Cúr»lo.  — 
Com  e  au>Dr  e  o  isj  elenco.  — 
Raarefe.  Eitráia  30  de  s<r«m® 
bro. 

AS  "memórias  ■  Dl  UM  SAR® 
GENFO  DE  MILÍCIAS  «  Ad«> 
taçio  feita  por  Mlitor  Ferncr® 
deu  do  romance  da  Memrel  Jo»® 
ouim  de  Almeida.  OIF.  de  Ge¬ 
raldo  Qutifo».  ~  Com  AMiton 
Gongalvet  e  grande*  elenco  de 
•  rôrea  negro»,  large  de  Boti- 
carie  (eo  er  llvrt)  —  Eiiieie 
breve. 


anélio,  16  de  itetembre  cia  1966 

AM.AURY  CAlftAMZY 
Pre»í:lenit  da  Co.nhiêo  de  Cenco/rênc'e 


_  teatromunicipal 

ASSOCIAÇÃO  DÊ  CANTO 'coral'' 
2  S.°  Aniversário 
AMANHA,  DOMINGO,  OlA  18,  AS  16H30M 


VALTER  WENDHAUSEN 
yq  ~  Galtri»  Cartiu  — 
foôrp.me  p.®  110-A. 


OSCAR  PANTOJA  -  Pinh  fa  * 
detenho  *«  GaUrle  CEAO  —  Eu« 
Siqueira  Canipoi,  19-A. 

C  UDÂ~ VIEIRA '  CARNEIRO  Ti* 

Otfçarla»  GaUrla  Jeiaé  -*  Ru» 
Varevea  de  Ollnd*  n.®  12. 
ÒPINIAO  66,  Fernando  Goidgeber, 
6«rn»rdo  Marque»  —  B\u«*v  da 
Arie  Moderna  —  Av.  &elra*Mar. 
MÊiTsnIR  -"^Taptfçãria”  - “  C í«- 
be  de»  Daceradore»  >  Av.  Co® 
pecabane,  1  100.  «/lole. 
ORAVURA$“AlEMA's“~Gal*»ia 
Macunaima  —  Edifício  de  ENBA 
Ri.'e  Mévíco. 

ACERVO  Òbra»  dê“ Partlna7r. 
Taraill,  Gvlgnard.  Mabe.  \Htere, 
0  OL,troi.  Também  o»  me  horei 
do  Leíiãe  de  Promener.  —  Ca¬ 
laria  Barclntbf  —  Av.  Afavlfo 
de  Paiva  n.®  23*A. 

GILlIS  jACQÜARD”"F‘  nlitri  ~- 
Rua  Nastimenlo  5Mva  «  ®  16  - 
ea»a  1  —  IpatiaT.». 
eVA  BAN  —  Pin*ur»  «*  Taalra  Sa<® 
vader  —  Rue  Sanfidor  OrnTii 
•  ERNARD  BOUT5  -  1’.nllT*  -  M»'- 
«en  da  Franca  —  Avenia'»  P'».. 
António  Cario»  n  ®  53. 

IVAN  SCRPA  -  DncrhV  -  Ca* 
va  Cranda  —  Av.  7\ffflrr?c  d» 
Melo  Ffsnc-,  300*A  —  Leblon  - 
Oiartainerii»,  cs.»  <0  3ji. 


0  MESSIAS 


de  Haendei 


CORO  MISTO  DA  ASSOCIAÇÃO  DE  CANTO  CORAI 
Dirigido  por  ClÉOfE  PER50N  D£  MATTOS 
ORQUESTRA  OO  TEATRO  MUNICIRAl 

_  R.genie:  JACOUES  PERNOO 

n.  Bilheferi.  do  leoiro  Municipal  — 

,  CrS  5  OOO  —  1.  Slmpltt,  CrS  4  COO 


C.m.rot.i,  CrS  2S  000 


Cll•ri.^  CrS  rOOO. 


MÚSICA 


DISCOTECA  PÚBLICA  DO  ESTA¬ 
DO  DA  GUANAIARA  -  Mví.íp 
pruJilif  —  Abeita  oai  9  âi  19 
hcia»  —  Avenld»  Alm. 
fi®  SI  -  7,0  an-tr.t.  • 
CUIOMAR  novaes^  'Muimle»l 
Ho;».  vi  I6r»  JChi*. 

DUO  AMERICANO  -  Pete*  M*'® 
«®  Lnttnn  Ocniea  '  Hoi»  r  l7h 
.  n<  INM. 

OSB 


PESAOllO  AO  SOL  (NInhtmar» 
ín  the  Sun),  d«  M&rc  Liwtence. 
Drama  na  f6rin'ilii  tAça  ao  ho- 
'«'-•u'.  cofrr^iatnerits  nertidc.  eam 
r-^-.rer  novldacta».  Cam  Jchrv  Oa 
reK,  Ur:uU  Andfr:t.  Arthur 
CCormei,  Atlds.  Ray.  0*  lu«a 
Colar.  »  Cin*  lagoa  Oriv»  In 
(cine'>':e*e»tecion«m«nto).  lâhSúni 
ÂCiiÚOm  -_23h. 

A  corrida'  DÒ  ~  SICULO  ?TÍi» 
Or»at  Raee),  de  Blikt  Edwerdi. 
Corrédia  ein  córa» .  Com  Nath»* 
ti*  V/ood,  Tony  Curti»,  Jeck 
lemmun.  —  S<ila,  Pari»  Pataco, 
S.  Holona. 

ÃÁÍÍ  RTCÃ  “ÕllíOrT  FíÃméHtV  bí 

filght),  Colallnee  («em  «rtlérie), 
de  otpetécuio»  noturno»,  rnarví* 
frataçór»  foicl6rÍu«.  fiagrantei 
dceutnenUrloi  dat  Iréi  Amérka», 
Córet.  Kelly. 

FAIA-MI  “O^  MUlMIRÊÍ"7Pirihí 
me  dl  Oenrte),  de  EHere  Scela 
Comédia,  com  Vittorio  Gaiimarv, 
Eieonora  Roul-Drago,  Sylvie  Koi® 
C>rva  «  Walter  CHíari  -*  América 
*—  Império . 

ÕÈ“" ÓlHOPVENDA^DOS^llbíir. 

fotdi,  ae  Philln  Dunr?».  Ihrlilor 
c»  a»bl'nif*m.  Com  8fi*k  Hutí 
«nn,  Cr»ain*l».  J*?lf 

.  foehnieeler  —  Rlan  — 

Carleca 

A  NOVIÇA  REHEIOE  {Th*  Sound 
ef  Mviíe,  oe  Peuarr  V.  ;«.  Come- 
d’*  r.'  ilça'<i«'-f  ,1  «  i;  cô* 

rei.  peroende  fctT*»rte  -*3  u-t  -- 
fl  chaim*  inolfico  d»  h.' 
’5ríi  d*  fí-í"»  ír«pp.  St*  Al*. 
<•  -  Cateedur* 


.a!*»ts  Guiomer  Ncvâci 
Muntetnai  —  Hoí»,  «1  16t»  3'“  .1. 
QUINTETO  OE  SOPROS  DA  RA. 
DIO  MEC  Recital  —  Maívnn 
do  Franco  —  Íérí-feira  a«  STi, 
MÁRCIO  LEVl  CARNEIRO  *  Ru® 
c<1al  »  Cvltur*  Inglct*  Dia  20 
áj  17  hnrat. 

CONFERENCIA  -  Dpera  -  Et® 
cela  de  Bolat.Arlii  —  Térça-feira 
4»  £7h  30fT^ 

PRÒÕRÂMA”  pjirMEiRÁ  CLASSE 
-  RADIO  JB  Hoje  à»  23h 
05m:  —  teenoro,  Abertura  n.®  t 
em  d6  maior  epu»  138  de  B«e* 
thoven  (Orq.  ópera  E»taduél  de 
Viena  —  Hermann  Schercheni  • 
Teme  e  Varia$6e«  em  ré  menor 
de  Brahma  (Ann*  Stella  Schie  — 
piario)  *  Cencãfte  n.®  3,  e  qve® 
fto  corda»  e  continue  em  lel 
miler  de  Galuppf  (I  Muilci)  * 
SinfonU  n.*  3  am  té  maior  d* 
Schubert  (Orq.  Câncerigebow  de 
Amvtetdam  —  Edu*rd  van  8*»® 


Aproveite  a  grande  promoção- JB  -  “Alô,  Dolly!”  e  ganhe  en¬ 
tradas  de  graça  para  vêr  ou  revêr,  em.  sua  última  oportunidade, 
a  maior  comédia  musical  de  todos  ós  tempos,  com  Bibi  Ferreira 
e  um  fabuloso  elenco  de  126  pessoas. 


1.»  ~  DONA  FLOR  E  SEUS  DOIS 
ASARtOOS  —  dc  Joige  AmiiJc-. 
Livra/ia  AUrtin»  Edi)6.*e,  CrS  B 


2  •  ^  O  CASAMENTO  *  de  Mél® 
apn  Rodriguet.  llvrcríe  Etdoréda 
Editóra. 

3>*^“fÂír“  OOSCÒlfÃÒiNHÕS 
—  De  Emtl  FarKct  — ^  Companhia 
Edilóra  Necloncl.  CrS  7  rnrt. 

4.*  "senhor  IMlÃIXAOOr^ 
Frke  Vcrtiiimo  —  íditóre  Globo 
(2.*  edição),  401  páçine*.  CrS  4 
rriít.  A»  ralacfUi  d» 
im*o(n»ff*  d»  Sec^m^nto  «am  01 
E«*idot  U.nídDi,  «trevé»  do  icti 
£-nbe-««dof.  0.  Gebrlel  He!r- 
doro  Alveraoo.  Um  cirfattal  di® 
ptemáNce  cema  «(•«tificx  0  «eu 


PARA  CRIANÇAS 

o  RAPTO  DAS  CEBÒLINHAS  - 
dc  Merla  CUra  Machado.  Dr. 
Nnlion  Mariini.  —  Arena  Gua® 
nabare,  largo  da  C«rieee  (lel.i 
£3*3550  -  iãbido.  16  horat;  do® 
transo,  10  H  30  m  e  I6  h-nr*» 
O  COELHINHO  5ABIOO~-“de>J»i 
Com*.  0'I.  da  a..tcr.  Carleia, 
F  *  .'-'.1.  VefSL/fifO.  236  ;2:-660Çl 
-  Sii-.,  16  h  »  dc  -i.  15  K  30 
A  CAÇADORA  OE  RORROlCTAS 
Pnt'  oe  Zv-pift  K^tio  -  Tea¬ 
tro  P*«  Roa  VlifTjft  de  P>»" 
••  fr.®  351  -  .27-::r.O)  -  *»c» 

•  16  r.cfí- 

A  lORMIOUlNHA  OUC  FOt  « 

lUA  Lf  *.  .'e;:-  /.*•'  T*»- 


Racorta  a  eoupon  •  lav8-o  á  bilhalar)*  do  Joio  Caatano  ou 
â  loja  da  calçados  Polar,  ã  Av.  Copacabana,  814.  Ao  comprar 
uma  entrada,  na  promoçio  JB  -  “AI6,OollyI''.  voei  racibo 
duas,  pagando  apanis  o  valor  dt  uma.  E  alançio:  quanto 
mais  coupons  voei  lavar,  maior  númtro  da  antradas  grilis  lati, 

INFORMAÇÕES:  43-4276 
ÚLTIMOS  DIflS  -  NÍO  PERCI  TEMPO! 

“BLÒ,  DOLLY!  *’  nuncí  mais  voilirR  lo  Ri* 


SHOW 


ALARIA  JOSC  ViLAR  il«b  •  ã 
Notie  Rua  Cinto  de  Jqt.rv)  n.® 
33j.  Ti»i  36*4453  «  Sbgw  c-yi 
/iljr^A  J^(ê  Vrtt  «  F,'erénCti  Ro 
drlave»  —  Oir,  c*  Jo»qs.:.n  5« 
r»  >4  ãi  21h30m  t  3?'’ 30’^ 
Ceuveti  Cri  I  £0»*'  ®  t»:  ••  'i 


s*  -  chapaoao  no  bugre 

r'p  Méric*  PAlm*r;B  Jc. 

O  -T*;?;©  Êüríó»«,  371  rAq'*"*» 
r*>  6  n\  ’  Vfiaie  trrera!  ce  . 

i  -iç»-  te  pciiev-  ^  'erírne.»  # 

•  »  ter»A  #  «  .loient  *  • 


bOU  eoupon  vbIb  uma 
AratradA  d»  graça  pera 
“Alô.  Dolly!"  na  compre 
fi4a  pelo  portador,,  pe- 
loB  proços  regularas  da 
biihaierta,  do  uma  entre- 
da.  «m  qualquer  oalnr. 


AO  NOSSO  6ESTAUVANU  ^ 

1  ^  ?  «tr;* 

f  «  ■••idf. •)[''% 

-  iriujL:» 

Lf®  w'  \  en'  t 

<  CIO  lí. '«a  • 
.*,-Mr'tr,  tí*'s  «r-»',!’*  '  -r  *#• 
O»  i-r  "v*  e  lf.'  cfnc'» 

©riç»  e*i  f.i-rrfv.  3CG  (SCí-íSU* 

‘:(550j  Teia  Jó®'57'. 


ANfaNIO  MESTRE  f  MARIA  TE¬ 
RESA  -  Ne  F*de  -  Shew  -  Rt,* 
b  ruo  o%  Ipj/tn»  r,o  ,Çô.  í» 
I»  ■  «'f  36  —  CetnvBrf  -  CrS 


REAPRESENTAÇÕES 

crônica'  da  cidade  AMADA, 
d«  Citiot  Huqo  Cnr!»!e«i»f:. 

f'.*a*  de  muitci  «ror'i«e»  iO*w 
■nond.  5»h'ne,  *ir]  •  ejtrai  lín- 
f(uttr»(cei.  Seivi-ác  •  ultime 


t*.  VANori 


ESTRANGEIROS 


SOGI,  O  ESPIÃO  VERME. 

*  dr  Aieii  O-fir®.  3%í  ?*• 

f*:  ‘5*í  C.JvilUíÇEO  •  • 

'•%  6  rrll. 


Nf  C«na»(er. 

l',-:'*  -  Ceu- 


T.  KAMINACAll 

-  P--i?-jr» 

-  G». 

Urit  Cof>ac*b*n* 

Palet»  ~ 

de  Copacebene 

n.®  271  ' 

•nifsc* 

pelq  Tíàíro  Cop 

'ic&bá'». 

0!ar'«* 

-renio  de  ló  i« 

32  hercr. 

lEILÀO  -  Otr> 

*'p  «*«’•••; 

Gr»- 

pelli  —  Gal»il»  Meír»  —  A 

.  fnic* 

Cophcácrna  n.-*»  1 

1  063.  »•'» 

14 

NOTES  OR  irpKW 

0  MAIOR  ESPETÁCULO 
TEATRAL  DO  MUNDO' 


PURIS.  N£W  YOHK.  IO»- 
DRES.  E  aCORB  HO  RIO! 
HaoQ8rca:sòfflBnledu3ssemanasl 

UiariAínontQ  no  Toalro  Riipiiblira,  ás 
20  0  22.30  hs  Vuipui.iis  Sas . 
sábados  0  domingos,  as  tO  horas 
Av  Gomosfroiio.  474  A  Tnl  22  0271 


SE  CORRfj 
SE 


PEGA 

COME 


Jomal  do  nrasll,  sAbadp,  17-0-68,  1."  Cad, 


LjOihisscU)  cío  Lojistas  com 
mctrò  não  óú  jornalistas 
informaròí ,  ;  veem  finança 


GRUPO  OPINIÃO  apresenta 


O  NOSSO  SAMBA 


•  Um  "Show''  arganiiido  por  Sirglo  Cabril  •  Taitu  Aragi*. 

B  baitlilii,  rilmiilii  da  Porlala,  Impriio  Sariand,  Mangualra,  Salgueiro. 

■  Convidado  especial;  S£RGIO  RICARDO 

■  l.o-flIRA,  DIA  !♦,  As  7IH  30M 

J  00  lAR  DOCE  BAR  —  Rua  Siqueira  Campo»,  143 

2  BIlhetei  ó  venda  —  Raiarvaii  36>34f7 


>m!  Raulinho  da  Viola,  Dilermando  Rlnhairo,  ãllon  Madairoí,  índio  ■ 
a  cavaquinho,  China  do  conlrabaixo,  loiglnho  do  Impdrio  Sariano,  5 
Carllnhoa  (fandalro  do  Ouro),  Rogirio,  Raiililai  o  Cibrochtt  ■ 

HOJE  EAMANHA;  I 

QUATRO  ASES  E  UM  CORINGA  S 

Abarlo  a  parlir  dai  IRh  ■ 

Hrevo;  Toatro  Inlanfll  aoa  domlngec  —  Eitaclonamanlo  próprio,  S 
Avenida  AfrSnlo  Melo  Franco,  3DS  —  lablen  | 


"Jornalista  nrto  rnini" 

^  frttdf  qun,  ajycsnr  iio  nau  c.- 
lar  wcrlta  cm  tiiüiilctn:  c 
ferida  inrnriAvcliii.tii.i  neni' 
ajacs-iôrcs  do  Cooiriniindiir  ,i 
Planas  e  Otçiimciiics  (!,■  i,  .ui- 
do,  Br.  Eduardo  PdiIi'1,i.  iiiin 
AAslrn  tem  soncRiuln  .r  liiiiitcii- 
sa,  há  meses,  as  iníormnroc.s 
BblHV  SS  ativmiulcs  ilii  Cfiinu- 
aão  que  eft.i  •e.sludiindo  o  me¬ 
trô  carioca. 

A  Comissão  do  Mriró.  Inst.i- 
lada  por  decreto  tio  Giivcrna- 
dor  Negrão  de  Lima.  e  pre.M- 
dlda  pelo  Sr.  Eduardo  Pnile- 
1a,  ainda  não  divulgou  nrnlm- 
nta  Indicação  do  que  t.i,-.  nii 
pretende  fazer  sõbrc  o  «s.^un- 
to,  de  grande  Intoréinr  pisr,i  a 
Cidade,  aprs.ar  de  icr  iiiomn- 
\1do  dlversa.s  reunlôca  tli^  • 
membras,  sem  que  en.trvL.ium 
—  segundo  Infonnnntr.s  —  n;i- 
da  resulte  de  produilvn. 


o  Clube  das  Díretoi-es  Lojis- 
1  !h  sr  reuniu  ontem  com  as 
Diretores  de  Jornais  da  Oua- 
n.nbiiru.  cm  um  almúço  no  Res- 
i,iuniiUc  Mcf.bla,  durainc  o 
qunl  foram  discutidas  as  oau- 
■■s  do  envazlamento  econôtni- 
eu  tio  Estado,  scndo  e.sta  a  pri¬ 
meira  dc  uma  sárle  de  reuniões 
que  .serão  ptomovldn.s  com  ou- 
tras  |ieijoiinlliladf|S  Uiyn^in. 
problema  econômico  da  Gua¬ 
nabara. 

O.t  Dlretows  do  CDL,  Srs. 
Jorge  Ueljer,  Silvio  Cunha, 
Utmter  Heiihann.  Valdir  San¬ 
tas^  í  O.svaldo  Tavares  é  que 
tomaram  a  iniciativa  «  a  re¬ 
união  de  ontem  compareceram 
<1  Embaixador  João  Danta;, 
Diretor  do  Dídrfo  ií«  Noticias, 
Sr.  Lywal  ailes,  Superlnten- 
ciriUc  do  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL,  Sr.  Sanl  Slroslity,  da  f7f- 
Uma  Hora  e  Sr.  José  Luís  da 
Ccwta  Freire,  do  Jornal  da  Co¬ 
mercio.  além  de  representantes 
do  Globo  e  Correio  da  Manhã. 


TEATRO  PAX  apresenta 

AOS  SA8ADOS,  ÀS  16  HORAS 
AOS  DOMINGOS,  ÀS  17  HORAS 


■  UlTIMOS  2  DIAS  ■ 

■  KLEBER  SANTOS  apresenta  o  ■ 

S  GRUPO  CONTACTO  em  8 

i  "CIA.  SÍCULO  XX  ! 

i  DE  RESPONSABILIDADE  LTDA."  i 

Sdn  Cuclllt  Prirfa  —  CsUbprifta  do  Orupo  ConUilo,  8 

HOJI,  As  20  E  22  HORAS  S 

g  I  AMANHA,  As  1B  E  21  HORAS  ■ 

8  no  TEATRO  JOVEM  -  Reservas:  46-3166  1 

:  TEATRO  DE  BOLSO  i 

8  TEl.:  27-2122  -  AR  RlfRICERADO  8 

■  AURIMAR  ROCHA  apresente  ■ 

8  um  espeticulo  para  a  juventude  ■ 


<U>VfO  OP-AiÃO 

ABPRtatHtA 


proguçAo  m 

IVIANA  Ot  «MaT» 


S  VINIClUa  DB -MORAIS  -BiICM 

MARIA  BETHANIA  Cactauo  viu 

J"  «aiERTO  OH.  ClJ"*'' 

«tno»  XAVIII 

SOUARTETO  EDSON  MACHADO 

ESTRÉIA  DIA  22 

ieeeeaeeaeeBMBaeeeHaaaeei 


8  Peça  Infantil  de  ZULEIKÀ  MELLO  | 

8  Rua  Visconde  de  Pirajá,  351  —  Reservas:  27-2230  | 

8  TEATRO  MUNIC  iTa 

8  S.Meira,  dia  22,  is  21  h  I 

S  ÚLTIMO  RECITAI  I 


22-1818 


Telefone  para 
c  faça  a  sua  assinatura  do 


a  Beethoven:  Sonata  ao  Luar,  variações  sóbre  o  ■ 
8  tema  da  "Heróica"  —  Brahms:  16  valsas  —  8 

J  Prokofieff;  Sonata  n.°  7  ! 

■  PREÇOS  REDUZIDOS  ■ 

rMWaKReatBILEUBBIIBiaBlIBIiaaBaOBBBBBBBBanBBb” 

■BBBBBBBBflflBBaBBBBflBBaBBBBBBBBBBBaiBBBBBBBH 


2  Cumódia  d*  AUOUSTO  SOAI  I _ 8 

B  flINCO  lurduni  •IlabólicA):  Adriuni  Priuu,  Aurimir  Rtiht,  S 
■  Juiq  Oii(i,  Mtrilu  Bueno  •  Oimir  Fraii*  8 

«BBBBBflBBBBBaBBBBBBBBBBBHBBBBBBBBBBBBBBBBÍ 

ifBaBaaBBBBBBBBBBBBBaaBBaDBBBMmDBP-n-^dnBBJI 

8  COMPANHIA  CARIOCA  8 

S  de  comédia  ! 


JORNAL  DO  BRASIL 


fl  TEATRO  ■ 

8  RtCOMENMOO  PtLD  DINERS  (  ]  MAISON  ■ 

a  DescoNTo  oc  so«b  DE  FRANCEtev.  S2-aAsa  8 

8  ESTRÉIA  DIA  24,  AS  IVH  4SM  E  22H  30M  8 

SiaaBBBaaMDBBBBEBBaaaBBBBBBBBBBBBaMnBBIBaS 

^■■■■■■BIIBBHBIlBaQaiBBDflBBBaBaBBBIIBiaBBBBBB'- 

8  TEATRO  MUNICIPAL  8 

■  Associação  de  Canto  Coral  8 

■  35.**  aniversário  2 

S  AMANHÃp  As  UH30M  ■ 


KECINAIDO  FARIAS  E  OSWAIOO  WADOINGTON  aprasantam 
•  melhor  otptticvlo  para  criança* 


HDdE  ■  íiÜ3JI3^ 

M-l-i-sia.iMiHttiinf  ui;> 

PELA  Pf^fMSíSAVEZ fM 
•HtsrcSRfA  OO  CINEMA! 

o  PÚBLICOTEMâOSEOUMDOe  PARA 

PE6C08RIR  O  CRtMINOSOá- 


0  FILHOTE  DO  ESPANTALHO 


ITAIO  3ARDEL 

ROSSI  FILHO 


■  com  Pichy  Ray,  Paula  Rocha,  Reynoldo  Andrá,  Adilien  ■ 

B  Ribtiro  0  Elíano  Medairot  ■ 

S  SÁBADOS.  ÁS  17  HORAS  E  DOMINGOS,  ÀS  14H  30M  ■ 
8  TEATRO  DE  BÕLSO  -  Reservas;  tel.  27-3122  S 


nntuitt  SRbiTvii  lua  uitu  rviidniiMT 
I  MHWilHrn-f srj  eJi.  iAiu  w  iiiin  rimi 


2  dt  Huendvl  ■ 

B  Coro  mino  d«  Asiocitsio  du  Cunto  Curil,  dirigido  por  8 
a  CIpoft  Porton  do  Motlot-  ■ 

■  Orquesirq  do  Teatro  Municipal  5 

■  Regonia:  Jacquei  Rarnoo  gi 

1^  Bílhotef  à  vanda  ■ 

«■■■■■■■■■■■■■■BiBiniHnHaHmaapHMuiiwa 

8  GOMES  LEAL  apresenta  8 

a  0  lupor-rovlito  ■ 


nBBBBBBOaBBaBBBBaBaaBBflaBBBBBBaBBBaBBaBBaaa 

8  GRUPO  DEBATE  apresente  8 

■  no  ARENA  CLUBE  DE  ARTE  ■ 

a  »  peça  para  crianças  e  adultos  B 


■  ‘  HOJE,  As  20  E  22H30M  ■ 

a  TEATRO  ginastico  -  Tol.:  42-4521  8 

uaBBaBBBHBBBABBBaBaBBaBBBBaflUaaMflaaBBBMaBUl 

jjSaBaBBaBBHBBaBBBBBBIBBBBBBBBBaaaBBBBBaBBaj 

8  TEATRO  SANTA  ROSA  8 

:  A  Criação  do  Mundo  ! 

:  Segundo  Ary  Toledo  ; 

*  Com  ARY  TOLEDO  S 

8  HOJE,  ÀS  20H  30M  E  23H  30M  ■ 

S  Rua  Visconde  de  Pirajá,  22  -  Tel.:  47-8641  8 

USBaBBBaBBBBBBBBaBBBBBaBBIHBBaBBaBBBBnBaBa 

8  Orlende  Mirande,  Pedro  8 

Veíge  Pernambuco  ■ 

opresenlim  r:a 

8  PRINCESA  ISABEL  1  S 

5  com  OlAUCE  DAR-  8 

a  LENE  OlÓRIA,  JOROl  DÓ.  S 

a  RIA,  luís  Ouiligrmq  c  W  iV  pTáJ  g  |  f  ,  V  f iVJ  8 
g  Adriint.  DIr.  di  Joio  Be-  W  I  HÉ 

fl  ihcncourl.  Cem.  de  Pernani-  B  ^  1  1  J  b t  o  1  8 

Olivelre  | 

8  20H20M  E  22H30M  8 

8gggggggg__gggL____„_____  ■ 


DECORACÂO 


CURSO  DE  TAPÊTES 


8  SÁBADOS  E  DOMINGOS,  ÃS  16  HORAS  8 

■  Rua  Barata  Ribeiro,  810  J 

SteaBBIBBneBBflBBBaaBBBBBBaaBBaiBaBBBBBBBBBfllS 

lIflBBIBBBBBBBBBBBBBBflBaaaBaaBHBBaBBBBBBBBB' 


S  COIÊ  -  SARITA  SANTIEl  -  SILVA  FIIHO  8 

■  •  grindt  tltnio  ■ 

■  ESTRÉIA  ó.o-FEIRA,  DIA  23,  AS  21H30M  ■ 

■  TEATRO  RIVAL  ■ 

■  8 
■■■■■■■■■■■'•BBBBBBBBBIBaBaBaBBBaaBBBIlIflBBBBfll 
^BBBBBBBBIsnBaBBIIBaifllBaBBIBBBBBflBBBBMBBieiiaB^ 

8  O  TRIÂNGULO  apresenta  S 

H  Soii  Giliort,  Maria  CteUnna  ■  Amórice  lulúin  am  tR 


Pontos,  riscos,  marc.Tçoo  do  trabalhe  e 
forração:  aulas  em  pequenos  grupos. 


8  Ru»  Toncleros,  356  —  Tel.:  37-5917  —  Gutnibara  8 

SL. _  (p  5 

ItBaBaBBBBBBBeBBBilMmiltaBlinBBBBBBBflflBaRaBBBBBB? 

^■■■■■■■■BiiKaEiBSEsicsaDicasBBaBBBBaaflaaBBBBBa 


SHOW  &  BOITE 


g  cem  Carcit  turca,  Bruchl,  Frei  Michel  Ouoiit,  Ne«l  Reia,  Fumando  ■ 
g  Sêblna,^  Zó  Kóli,  Curto»  Lira,  Moliórt.  ArI  Burro»o,  Vrniciui,  Dorival  g 
a  Ctymmi,  Rudcri  Powull  e  Guurnierl.  Canlo  negro  —  Zlla  Marque».  B 
g  Coreegralia  de  Sandra  Diekan.  B 

a  Um  espetáculo  de  contraste  8 

g  TEATRO  CARIOCA  —  R.  Senador  Vtrguuire,  231  —  Tol.:  4S-t174  ! 
B  A  FARTIR  DO  DIA  26  E  lÕDAS  AS  SEGUNDAS-FEIRAS,  AS  21  HORAS  8 
^  E»fu(I.  501g  de  dukconto  B 

riiaBBaaaflBBiBBBaKBaiiiiiBBBBBaBBBBaaBBBBaBBia* 

gaBBBBBBaBBBaBBaBBBflBBBaBBBBBBBBBaBBBBBBfleilj 


próxima  atração  S 


^  VOj  —  Poriiiiirf,  Tarstli,  Guig- 
stir.titif,  Bandeira;  Kraícberg 

'  lorcb  do  Leilão  de  Promeiiei^ 
láf' ifl  ffe  primíiivút  brAiDelroi.  i 


.  AMulfo  tic  Paiva,  23-A  (Leblon)  ■ 

Tel:  27-7595  (P  8 

BBBRBEEKUQOtliBBOBaBBBflBBBIMBBBaBlÜ 


niBBflBHBBBBBBBIIBaBOflBBDBBBflBBBflBBaBDRflBBBIi? 

gBBBBflBBBBBBBBaBBBflBflaaBnflBBaBBBBBaBBBBaBfll^ 


8  4-0  MÊS  DE  SUCESSO!  8 

S  Poijà  infantil  8 

|"0  RAPTO  OAS  M  I 
I  CEBOLINHAS"  ^  | 

8  Do  MARIA  CIARA  MACHADO  ^  8 

g  Sibarlo»,  át  léli.  Dorulneoe,  â<  lOhJOm  e  I6h  g 

J  BIlHnES  A  VENDA  -  RESERVAS:  S2-3550  J 

J  TEATRO  DE  ARENA  DA  GUANABARA  -  Lurao  da  Carioca  8 

SBBBBBaBBBIBKQDBIlBaBCaBaBBBBBBBBBBBaBBBBBlÉ* 

h;RaaaaaBaaBBaBBBBBBBBBBBBBBBaaflBaaBBMBBaBBs 


íMsnw  apia,:, 

CARLOS  ALBERTO 


COLETIVA  com  Ale 


BOITH  ARPCGE  rua  ^jslavo  saoipoío.  840  A 
antônío  caHos  rontoiaa 
+  hugo  carvanB  apresentam; 

chico  buarque  de  holianda 
LU  odete  Iara  e  mpb-4 


. . . —  fc...«oir,  Inltní,  Gurm»,  No* 

Oucitu  da  G.imr  Jacinto  Moraej,  Júlio  Vieira,  Carneiro, 
Franciico  ila  Jilv.,,  lt;:iro  Eionco,  Marllla,  Maria 
If  jo  t*  oufroí 


■  mtws  Nastn  ■ 

■  HOJE,  AS  20  E  22H  15M  8 

B  RESERVAS:  TEL.  57-ISlB  B 

ABaBBBBBBHHBaBBBBaaBBBBBBBBnBBBIBBBaBPB” 

^■■■■■aBaBaaaaaBBBBBBBBBBBBaDBBBaaBBBaBBaBiSi 

8  O  TABLADO  8 

a  Av.  lineu  de  Paula  Machado,  795  —  Res.:  26-4555  8 


8  Av,  Copacabana,  1  133,  loja  12  8 

■  Aberta  dus  18  ás  24  horas,  diàriamente  ■ 

^aMaBRBIiM.'iail't.Ui';i»:u  lvlirjt.U.'BaBBBBBBBaBBaBHaaBBBlP 


domingo 


VAMO 


AO  TEATRO 


PIQUENIQUE  NO  FRONT 


■aaBBBBBBBBBBanESEEIiaBISEiBPSBBBBBBBBBnBaBBBBBB 

gBBBBBBBaaBBBunFinnagjaasBBaaBBaaBaBBraBBBBBjg 

I  .  GRUPO  OPINIÃO  I 

■  apreienta  hoir,  ú»  3lh,  amanhã,  ã>  16h  o  21h  B 

a  O  antjunda-feira,  dia  19,  ã>  2lh  8 


B  "•  Arrabal  SÔMENTE  AS  8 

8  2as.-FEIRAS,  8 

■  AS  21H  ■ 

I  AS  INTERFERÊNCIAS  | 

a  de  Maria  Clara  Machado  9 

B.iaBBBBBBBBBBBBBBaBaBBBBBaBBia.aBBaBBRBflaB# 


Com:  KVA  Wn-MA  —  KVMNR  CORIttA  —  laUí 
Jtertrlloi  —  Vlnlcfni  Balrotiltl  —  liaie  Birdttl 
—  Glsollo  dc  Suo»  0  PAULO  43BACINOO 

Ceo.  Fir.  CIANNI  RATTO  —  BIr.:  ZIE.MBINRin 
KSTIUIA  DIA  33,  it  SHtlOm  —  Em  beneficio  do 
ESCOLA  LIONl  DA  LAGOA 


TEATRO  MUNICIPAL  DE  NITERÓI 


S  Vem  aí  com  MENESCAL 

L.BB»BlBBBBaBBBBBBBB.»BaBaR»aBBB 

r""”BAR  CANGACEIRO 

■ 

a  SÔMENTE  DUAS  SEMANAS 


■m  ULTIMAS  SEMANAS 


Reserve 


DESPEDIDA  DA  COMPANHIA -APROVEITE 


DE  3."  A 
DOMINGO, 
ÀS  0H30M 


Guilherme  Araújo  apresenta 


CURSO  DE  TEATRO 


NSStiiSaá  A  ol»40â  CQM  4MtCtW*o..'l  Mi  BXK 


ROSINHA  DE  VALENÇA 


■  *  Aluurto  nm  Telflvítio  «  Itídi*  2 

g  *  Produçaio  •  Dlreçio  ■ 

ImjtbiUçÁO  Vo<al  • 

*  Oicflo  f 

8  ÚLTIMAS  VAGAS  •  b 

B  Rua  Méqlto,  144,  8.“.  gr  805  -  Tel.t  S2-797I  fl 

a  ,  ^  corivide  p,ir.i  provi  iiúblico  de  leui  olunet,  HOJE  9 

B  ■  As  2IH.  ro  Aodiiór.o  d.i  ABI,  com  "OS  MARIDOS  8 

■  DEUS"  c  "UMA  CERTA  VIÚVA".  g 

"‘aaBBBBBflBBeaCICCCBGaCBBVnBBBBBBBBJBBIBBaBaaBUi 

l^aBBBBBBBBSBaaBBBiSXEQBBaBaBaaBBBBBaBBaBBaaV 

g  BRIGITTE  BLAIR  apro?enla  2  espetáculoi  8 

a  AS  20H  E  27H  —  fl 

g  Veip  tiuim.i  «  domingo»  —  17  hore»  5 

a  //- 


a  num  ehow  de  violão  o  ritmo  eom 

8  EDSON  MACHADO  TRIO 

S  CouvorI:  t  000  [»tm  contumafão  obrigelórie) 

B  Ruo  Fornonde  Mondo»,  25  —  Tol.i  37-245S 

SaBBBaflBBBBBaBBBBBaBBBBaBBBaaBDBBBBBBaBBaB 
f BaBnnflBBBaBBBBBBaBBBBBBaaaBBaflBBODaaaaBBai 

:  BIG-SHOT  ★  HI-FI 

í  Tir  ROiVI.AiNTIC 

8  "O  ..nrínhe  de»  rominlUe.  d-«pr»ocup.do»..." 


■  de  ORIANOO  MIRANDA  g 

B  Cen.  a  Fig.;  PERNAMBUCO  Dl  OLIVEIRA  * 

■  Sibi-  1  Dom».;  16  horui  —  Reurvat:  37-2517  8 

g  TEATRO  PRINCESA  ISABEl  B 

MBflaBBBCaKBBSBBEaBBBBBBBBaBBBBBBBflflaBaBBflBIjÈ 

^BBBBBBBBBaaBaaaQBaBBaBBBB9an«BBBBBneBBBflB» 

S  GRUPO  INFANTIL  DE  TEATRO  "NENÉ"  S 


Apr«i»nra  •  aipaticuU 
mali  aloglirfa  ^afa  críHca 


«prefcnU  •  raviila  inliinlil 


frtgraita 
Cr$  3  000 
Etiudantai 
CrS  2  000 


CADA  CRIANÇA  É 
UMA  CANCÂO" 


Bossa 

MCONQuisra 


MORA 


Re.i»»i  d-  lu,»  Fnl.pr  Mjgulhãe»  com: 

COStiNHA  E  SONIA  MAMED 
**  34  ht .  "ihow"  do  Iravotrí 

•'LCS  BOYS" 

tu»,  ã>  7th30n»  —  Súbudot.  Ve»p,  ãi  TI  h 
TEATRO  MIGUEI  tEMOS  —  TeM  47-7453 

'aBaBBBMBBBBBBBBaaBBaaaBBBnBaBaBÃ 


I  eorn.i  Oirco  Migliaccio,  Claudia  Cevai-  g 

canie,  Ranato  Machado  o  Ari  Coilov.  B 
TEATRO  NACIONAL  DE  COMEDIA  8 
monro,  ã»  21h  30m  —  Sãhado»,  òa  30h  o  33h  ISm  B 

Domingo»,  ãa  llh  o  20h  30m  —  Tol.  2241367  ■ 

IBBBBBBBHaBBBBBBBBBBBBBBBBaBUBBaBS 


Diiaçia  g^r«l  dt;  0'Im  Matlo  5 

Caniunio  mutícdl  do  mattiro  Atyr  Birbosi  2 

TEATRO  MIGUEL  LEMOS  -  RESERVAS:  47-7453  a 

AOS  SÁBADOS,  AS  10H  E  I4H  —  DOMS..  AS  lOH  E  UH  8 

■■■■aBaBaaBBBBBBBBHBaBaaaBBBBBBaBBaBBBBflff 


16  —  1.”  Cad..  Jornal  do  Brasil,  sábado,  17-0-66 


Preside  11  ic  ela  SUDENE  diz 
a  EnibaixadüJ*  americano  c|ue 
Plano  vai  mesmo  sem  ajuda 

Uci  lic  (Sucur.-).rli  -  ■  O  Prr.sldrntr  da  SUÜENE,  Sr.  nu- 
bens  Ciwla.  disse  oniein  ao  Embaixador  dos  Estados  Uni¬ 
dos  no  Brasil,  Sr  John  Tutblll,  rm  dlsuiirso  duranle  «ua 
visita  aiiUfln  oibúo,  que  "ac  a  n|iida  cxleniu  fõr  reduaida 
ou  suprimida,  nós  eontlnuarcinos  ii  cxocuijão  do  Plano  Di¬ 
retor  do  Nordeslo  .sozinhos". 

Sem  re.sponder  dlrotamonte  ã  afirmação  do  Presidente 
da  SUOENE  —  considerada  uma  referencia  ás  nolicla.s 
.sóbre  a  redução  da  ajudu  americana  aa  Nordeste,  por  causa 
dii  Buerra  do  Vietname  —  o  Embaixador  dos  EUA  dls.se, 
cm  seu  discurso,  cm  Inglês,  que  os  Estados  Unidos  conti¬ 
nuarão  ajudando  o  Nordeste,  através  da  Aliança  para  o 
Progresso. 


lUSTôRICO 

O  Presidente  da  SUDENE,  de¬ 
pois  de  relatar  o  trabalho  da 
autarquia  e  a  ajuda  Já  pres¬ 
tada  pcln  USAID  no  desenvol¬ 
vimento  nordestino,  acrescen¬ 
tou: 

—  Ne.sle  momenlo  cm  que 
nos  rncontramo.s  num  progra¬ 
ma  de  desenvolvimento  do 
Nordeste,  n  ajuda  externa  .su¬ 
plementando  no.ssas  poupanças 
0  0  catalítico  que  nos  permi¬ 
tira  n.ssimllnr  ainda  uials  a 
t.ixa  de  cresclmemo  económico 
na  rcflfio,  mas,  ^cnhor  Ein- 
baixatlor.  quero  cUzer-lhe.  sem 
arrogância  roas  com  .sadio  or- 
pullio,  que  hc  n  ajuda  c.xlcnin 
lór  reduzidii  ou  suprlinld.i, 
«•ontinuavemas  a  execução  tio 
Pluiio  Dircior  c  o  executai e- 
nius  sos.  Eslu  execução  será 
mnW  lema  mn.s  não  dclxarií  de 
se  lazer. 


Apôs  dizer  que  não  é  possível 
compreender  a  realidade  brasi¬ 
leira  sem  conhecer  e  visitar  o 
Nordeste,  o  Embaixador  John 
Tuthill  declarou: 

—  Posso  assegurar-lhe,  Dr. 
Rubens  Costa,  que  os  Estados 
Unidos  consideram  o  seu  tra¬ 
balho  Junto  k  SUDENE  e  ou¬ 
tras  entidades  no  Nordeste  co¬ 
mo  um  componente  vital  e 
continuo  de  suas  responsabili¬ 
dades  dentro  da  Aliança  para  o 
Progresso. 

O  Embai.\ador  dos  Estados 
Unidos  voltou  ontem  mesmo  ao 
nio,  depois  de  uma  visita  de 
dois  diits  n  Pernambuco,  onde 
fez  ura  discurso,  cm  llibcirão, 
detendendo  a  necessidade  oa 
reforma  agrária  e  a  e.xisténcin 
tie  sindicatos  rurnla  Ilvrc.>:  e 
fortes,  Vlfltou  também  Br.vsl- 
lia  Teimosa,  um  bairro  pobre 
construído  em  crès  dias  de  In¬ 
vasões  sóbre  0  mangue. 


Castelo  quer  aclieioiial  ao 
Imposto  ílo  Sêlo  para  pagar 
fimeionários  de  Tribunais 

Brasília  fSucursal)  —  Em  busca  de  recursos  para  co¬ 
brir  as  despesas  com  o  aumento  de  vencimentos  concedido 
aos  funcionários  do  Supremo  Tribunal  Federal  c  do  Tri¬ 
bunal  de  Contas  da  União,  o  Presidente  Castelo  Branco 
propôs  ontem  ao  Congresso,  cm  mensagem,  a  cobrança  de 
iim  adicional  de  um  décimo  por  cento  ao  Imposto  do  Sélo 
nos  Ires  últimos  meses  deste  ano. 

Êste  adicional,  de  acòrdo  com  o  projeto  de  lei  remetido 
ao  Congre.s.so,  incidirá  sóbre  o  .saldo  semanal  das  contas  de 
empré.stimos  dos  estabelecimentos  bancàrlo.s  c  dn.v  socic- 
dude.s  de  credito,  investimentos  c  flnanclamcnto.s,  marcan¬ 
do,  de  ccii.T  forma,  a  extinção  do  Imposto  do  Sélo,  previs- 
la,  com  .sua  sub.stituição  pelo  Iinpó.sto  sóbre  Operações  Fi- 
nanrelra.s,  cm  oiilra  mensagem  enviada  ontem  pelo  Pre- 
.sldenle  da  República  á  Câmara  do.s  Deputado.s 


S.MDA  HONROSA 

Jii.sllflcanrio  a  ncccs.sl(l,ide  ria 
criiivãn  rio  ndlclonal,  explica  n 
Mlnisiro  dii  Fazenda.  Kr.  Gou¬ 
veia  <le  BuUiôc.t.  na  c.\'po.s|çãu 
cie  motivo?  que  acompimliou  o 
projeto  ao  Congresso  "a  dificul¬ 
dade  do  Executivo  era  ntender 
ús  reivindicações  do  Supremo 
Trlbiima  c  do  Tribunal  de  Con¬ 
tas.  em  vista  do  preceito  da  pu¬ 
ridade  da  rcmuncraçfio  dos  ser¬ 
vidores  públicos  e.  sobretudo, 
do  desequilíbrio  orçamentário". 

—  No  que  se  prende  ao  prin¬ 
cipio  da  paridade,  não  me  com- 
pete  examinar.  Cumpre-me, 
porém,  prender  a  atenção  para 
n  Inconveniência  do  aumento 
de  despesas  de  custeio  sem  o 
correspondente  u cré. sei  mo 
de  receita  tributária.  Quando 
são  votadas  verbas  suplementa¬ 
res  ou  nic.smo  extraordinárias 
para  atender  a  encorBos  <lc  In¬ 
vestimentos,  pressupóc-Be  a  pas- 
sibilldade  de  levantamento  de 
recursos  por  melo  do  credito 

piibllcD, 

—  E  inadinls.-ílvcl,  porém, 
apelar-sn  para  o  eiuprcstimo 


cum  a  finalidade  de  pagar  au¬ 
mento  de  salários.  Trata-se  de 
aumento  de  despcs‘as  que  só- 
mcnle  poderá  ser  n  tendida  cora 
acréscimo  de  receita  tributaria, 
prlnclpalmente  quando  Ja  exis¬ 
te  déficit  orçamentário:  e  não 
.será  conj  a  ampliação  do  défi¬ 
cit  que  se  hà  de  combater  a  in¬ 
flação  —  nfiimou  D  Ministro  da 
Fazenda. 

TRINTA  DIAS 

Êste  projeto  de  lel,  atendendo 
k  sugestão  do  próprio  Ministro 
da  Fazenda,  foi  enviado  ao 
Congre.sso  sob  o  regime  previs¬ 
to  no  {  3.»  do  Art.  5.“  do  Ato 
Institucional  n.“  2,  com  prazo 
de  30  dias  para  tramitação. 

Os  funcionários  do  Supremo 
Tribunal  e  do  Tribunal  de  Con¬ 
tas  da  União,  que  tiveram  au¬ 
mento  de  vencimentos  conce¬ 
didos  cm  março  fein  bases 
Idênticas  ao.s  .sen  Idorc.s  do 
Executivo',  até  agora  não  o  re¬ 
ceberam  por  lalta  de  recursos 
nrçitnteniários. 


Aparece  novo 
morto  em  rio 
do  RG  do  Sul 

Pórlo  Alegre  (Sucur.sali  —  o 
cadáver  de  um  homem  que 
sniu  de  sua  casa  há  40  dlus 
e  que  npixrcccu  bolando  no  Rio 
Ttaquarlchliii,  perto  de  Snnio 
Angelo,  neste  Estado,  é  outro 
caso  que  deverá  envolver  a  cpl- 
nlflo  pública  gaúcha,  quo  JA 
encara  o  fato  como  nóvo  mbs- 
térlo,  mas  scin  a  natureza  po¬ 
lítica  <la  morte  do  sargento 
Manuel  Raimundo  Soares. 

Localizado  por  alguns  garo¬ 
tos  que  pescavam,  o  corpo  foi 
Identificado  como  sendo  do 
tintureiro  Alfredo  Rother,  do 
65  anos  de  Idade,  que  desapa¬ 
receu  há  mais  de  um  mês.  A 
época,  a  população  de  Santo 
Angelo  chegou)  a  falar  em  as¬ 
sassinato,  afirmando  que  o 
móvel  do  crime  seria  um  vio¬ 
lino  Siradivarius  que  Alfredo 
Rother,  alemão  de  nascimento, 
havia  trazido  consigo  para  o 
Brasil. 

PREJUÍZO 

O  cadáver  encontrado  no  rio 
estava  tm  adiantado  estado  de 
dccompcslção,  acrcdUaiido-se 
que  a  autópsia,  a  ser  realizada 
nesta  C.ipital,  scrà  b.uiiuue 
prejudicada. 

Ermírio  não 
aceitei  “/iimi 
legisferante'^ 

Rrnsilla  (Sucursal)  —  o  Sr. 
José  Ermírio  de  .Morais  (MDB- 
PE)  criticou  ontem  no  Senado 
a  "fúria  leglsfcrantc  do  Go- 
vêmo,  que,  na  ftnsia  de  modi¬ 
ficar  a  estrutura  da  Nação  por 
melo  do  éditos  e  determina¬ 
ções,  prepara  pelo  tecnicismo 
(lo  grupo  dirigente  o  retrato  de 
um  pais  aviltado,  com  a  sun 
capacidade  produtiva  Intcnsa- 
mente  diminuída". 

Afirmando  que  "amanhã,  po¬ 
bre  e  desmoralizado  interna  e 
extemamente.  o  Brasil  respon- 
.'.abilizará  o  Presidente  da  Re¬ 
pública  pela  estagnação  e  o  re- 
Irocasso  que  csiáo  ocorrendo”, 
o  representante  pernambuca¬ 
no  citou  publicações  especiali¬ 
zadas  nacionais  e  eatrangeira.s 
jinra  tlemon.strar  os  efeitos  ne- 
gattro.s  da  politica  econômlco- 
íinancclra  do  Govémo  e  o  de- 
.scquillbrlo  Institucional  gerado 
pela  crescente  predominância 
do  Executivo  sóbre  os  demais 
Poderes  da  República. 

DESINPLAÇÃO 

O  orador  mencionou  artigo 
publicado  no  The  Economlst, 
analisando  a  situação  política 
vlgenle  no  Brasil,  bem  como  a 
"solução  tipo  computador"  pos¬ 
ta  em  prática  pelo  Ministro 
Roberto  Campos.  Segundo  o 
artigo,  datado  de  3  de  setem¬ 
bro  último,  “a  politlca  de  de- 
sinflação,  quando  Implantada, 
foi  objeto  de  apoio  dos  eco¬ 
nomistas  do  País  e  do  exterior, 
mas  hoje  é  detestada  por  fa¬ 
zendeiros.  homens  de  negócios, 
(lonas-de-casa  e  por  uma  opo¬ 
sição  amorfa  com  ramificações 
para  as  extrema.s  direita  r  r.s- 
querda". 


AVISOS  RELIGIOSOS 

HELENA  LARDY  NIKLAUS 

Ao  Papa  Pio  XII 

Ãçr.*deço  Al  ÇfAí;*:  fícebidís  — 
Anrônio,  | 

(MISSA  DE  7."  DIA) 

Ao  Menino 

■  GABRIEL  NIKLAUS,  EMMA  LARDY  ALVES  .MEIRA, 
AUGUSTO  NIKLAUS  JUNIOR,  senhora  e  filhos, 

■  EDUARDO  NIKLAUS  e  senhora,  BELA  SIPOS  e  se¬ 
nhora,  RONALDO  MOREIRA  DA  ROCHA,  senhora 

e  filhos,  agradecem  profundamente  sensibilizados  as  ma¬ 
nifestações  de  pesar  recebidas  por  motivo  do  falecimento 
de  sua  querida  espòsa,  irmã,  cunhada  e  tia  HELENA  e  con¬ 
vidam  para  a  missa  de  7.“  dia,  na  Igreja  de  N.  S.  do  Carmo, 
ã  Rua  1.®  de  Março,  no  dia  19  do  corrente,  segunda-feira, 
ãs  10  horas  da  manhã,  agradecendo  antecipadamente  a  to¬ 
dos  que  comparecerem  a  ésse  ato  de  fé  cristã.  (P 

Jesus  de  Praga 

Agradecemos  é  çraça  alcançada. 

—  Carmen  a  Bernirdíno. 

Ao  Glorioso  Menino 
Jesus  de  Praaa 

w 

Ei.rntment.  «grid.cld».  H.l.n., 

Ao  Pio  X 

PeU  graça  alcansada  agradeço 
Joia. 

PROFESSOR 

JAYME  COELHO 

(DO  INSTITUTO  DE  EDUCAÇÃO 

E  DO  COLÉGIO  PEDRO  II) 

Aos  Santos 

+  A  família  do  Professor  JAYME  COE¬ 
LHO  cumpre  o  doloroso  dever  de  co¬ 
municar  o  seu  falecimento,  ocorrido 
ontem  e  convida  parentes  e  amigos  para  o 
seu  sepulíamento,  hoje,  no  Cemitério  de  São 
Joáo  Batista,  saindo  o  féretro  às  10  horas,  do 
Instituto  de  Educação,  á  Rua  Mariz  e  Barros 
n.°  273. 


ORAÇÃO 

À  CHAGA  00  OMBRO  DE  JESUS 

Perounlanrfo  S.  Bernardo  >o  Olvino  Redentor,  quel  ere  a  dor  que  lhe 
«uiere  m.lor  lofrimenio  e  que  é  mel.  deiconheeldi  doi  homen.,  Jeiui 
lhe  reipondeu:  "Eu  linhe  ume  Chege  profundl.iime  no  ombro  ,êbr.  . 
quel  terteouol  minhe  peiede  truz;  e»c  chege  ere  meii  doloroie  que  ei 
outrei.  Oi  homen»  nio  ferem  dele  mençio,  porque  nio  e  conlietem.  Honre 
POi»  ene  chege,  e  lerei  ludo  o  que  por  ele  me  pcdiie»", 

ORAÇÃO 

Ô  meu  bon>  Je»u».  .nen»o  cotde.ro  de  Omn,  ecer  rle  ler  uire 

eríeluie  m.«i4vtl  r  pocerio.e,  vo»  edoio  e  venero  -  chege  ceuj.de  pelo 
netn  de  venie  C-,r  que  d.Uretendo  vonei  teiwj,  demudou  o»  o-.io»  de 
vfinn»  r  '  ..ni  „,  ,l  dolorow  'eiiio  le  campe- 

rit  r  r  r,  „  «|i,i  o  j,jy,  ,  ro.Moerieto  de  vüi.  r  rio  (utido 

ri  nr.  rn,.  »o  ro*.  louvo,  .r,;  ploii.  ro  e  vo»  emede-e  poi  rn«  cli.ge 

do‘o-oi.  re  voncí  on.fo,  em  nur  m.iiei.r  ■eir-oer  vo»»»  Ciur,  pele 

IO  »e,,e,.r 

Al  '  prlot  lol.i  .  e.  -o»  q, ,  pedecrjle»  e  oue  lerem  o  .noime 

né»o  d»  .ene  Ciur  vo»  rego  tom  inulle  humild.d*.  lende  p.edede  de 
n.:m.  nr.br,  pecedere,  peidoei  o»  me„.  p.c.do.  e  conduíimie  eo  , 

CÍU  r»lo  teminho  de  ciuz.  —  Aii  cm  | 


Pastores  de  Fátima 

AQr«df^o  A  QrAÇa  «)cançiicl«,  Rtíi. 

Ao  A/leníno 
Jesus  de  Praga 

Agredeço  flreçe  elcençede.  —  Me- 
ile  Aparecide. 


AO  MlUOROSO 

St.”  Inácio  de  Loyoia 

Agredeço  <  graçe  recebida  —  Ma¬ 
ria  da  Clírie. 


Ao  Menino 
Jesus  de  Praga 

Aoradeço  por  um»  oraçe  «Icarv 
ç»d»  —  M»rt»  Hdant. 


À  N.  S.”  da  Cabeça 

F  *•  P''ni»«iite\.  Sanu  fA*- 

tl*  .Viad^irodi.  MarçiiRrid»  cia 

CoMon»  ^  Saiiía  //i»ii4  do  Foiie.  *91.^ 
Wrto  »  i^teniddi.  M»ri»  di 

Glérr» 

Cardeal  Itepinac 

Aoraaece  qrande  or«ç«  deanjad»  . 

—  Janyri  Ctifro.  1 


Câmara  perdeu  0  prazo  j^ara 
aprovar  mais  13  projetos 
devido  à  obslrução  do  MDB 

Brasília  iSiiciir.sali  —  Em  conscqliéneia  tln  po.sição 
obstrucionista  da  bancada  cio  MDB.  a  Câmara  dos  Dcjjii- 
tados  perdeu  o  prazo  para  volur  mais  13  projetos,  r.ntrc 
QS  qimls  0  que  cria,  sob  a  forma  dc  Fundação,  o  Centro 
Brasileiro  dc  TV  Educativa. 

Na  forma  dos  Aios  ín.stUucionais,  Irc.s  dessas  propo- 
slçõc.s  serão  hncdlatamenlc  proniulBada.s  polo  Presidente 
da  República;  Instituição  dii  Fundação  Universidade  do 
Maranhão;  abertura  do  crédito  especial  de  Crs  7  bilhões 
ao  Ministério  da  Fazenda  o  convalldação  da  aplicação  do 
taxas  adicionais  criadas  pelo  Decreto-Lei  n.®  7  632,  de  12 
de  Junho  dc  1945. 

milt.v  aas  herdeiros  dos  milita¬ 
res  demitidos  ou  expulsos; 

6.  Instituição  da  Fundação 
Centro  Nacional  dc  Seguran¬ 
ça,  Higiene  c  Medicina  do  Tra¬ 
balho; 

7.  Autorização  da  alienação 
de  Imôvcls  do  Serviço  de  Na¬ 
vegação  dn  Bacia  do  Prata; 

8.  Concessão  dc  peivão  men¬ 
sal  à  vlúVa  do  Professor  João 
Mangabclni; 

9.  Criação  da  sociedade  de 
economia  ni  I  .s  t  a  Companhia 
Brasilcir.-i  de  Serviços  Agríco¬ 
las;  c 

10.  Retificação  do  Plano-Dí- 
relor  dn  SUDENE. 


NO  SENADO 

Os  demais  projetos,  qiie  ago¬ 
ra  serão  apreciados  pelo  Se¬ 
nado,  são  os  seguintes; 

1.  Criação  do  Centro  Bnusl- 
lelro  dc  TV  Educativa; 

2.  Abertura  do  crédito  espe¬ 
cial  de  Cr$  1  SOO  milhões  ao 
Instituto  de  Resseguros  do 
Brasil; 

3.  Dúpcsiçôcs  sóbre  a  Con- 
i^Itorla  Jurídica  do  Ministério 
dn  Saúde; 

4.  Aumrlznção  á  União  para 
donr  ambulâncias; 

5.  Percepção  de  salário-fa- 


Üpoãição  .só  vai  iiiipotUr 
agora  nialériu  política 


.4  Oposição  está  disposU  a 
transformar  cm  parcial  a  obs¬ 
trução  total  dos  trabalhos  par¬ 
lamentares,  passando  a  agir 
npen.as  sóbre  matérias  do  cará¬ 
ter  político,  caso  0  Pre.sldente  da 
Câmara  dos  Deputados.  Sr. 
Adnuto  Cardoso,  demonstre 
mesmo  o  propósito  de  lutar  pe¬ 
la  Tcslnureção  das  liberdades 
legislativas. 

—  Evitando  a  obstrução  to¬ 
tal  —  disse  ontem  tuna  nlia 

MDB  gastará 
495  milhões 
na  Guanabara 

o  Gabinete  Executivo  do 
MDB  carioca,  cm  relatório 
enviado  ontem  n  Justiça  Elei¬ 
toral,  e.stlntrai  cm  Crs  495  mi¬ 
lhões  sua.v  despc.sns  globais  pa¬ 
ra  a  campanha  dos  elclçócs 
parlamcntare.s  dc  15  dc  novem¬ 
bro.  O  Partido  fixou  ainda  cm 
Crs  3  mllhõe.s  o  teto  das  de.s- 
pesas  pessoais  lie  cncla  candi¬ 
dato. 

O  Presidente  Region.sl  rio 
MDB.  Deputado  Valdir  Simãe.s, 
pretende  interpelar  o  Gover¬ 
nador  Negrão  de  Lima,  no  iní¬ 
cio  da  próxima  semana,  sóbre 
a  denunciada  colaboração  do 
Govérno  ao  núcleo  do  cx-PSD 
vinculado  no  Partido,  em  de¬ 
trimento  do  antigo  PTB.  O 
protesto  ò  liderado  pelos  Depu¬ 
tados  Cliag.is  Freitas  c  E.xTiedi- 
to  Rodrigues. 


fonte  parlamentar  do  MDB  — . 
a  Oposição  demonstrará  o  in¬ 
teresse  em  nôo  criar  dificulda¬ 
des  no  exercício  do  Sr.  Adau- 
to  Cardoso  na  jjrcsldéncia  da 
Cãmai-n.  As.slm,  fortalecido  c 
prestigiado,  cie  poderá  recla¬ 
mar  do  Executivo,  em  nome  dc 
um  Congresso  atuante  e  inde¬ 
pendente,  a  suspensão  da  vi¬ 
gência  de  dispositivos  do  .Ato 
Institucional  n.°  2. 

Aluísio  sai 
se  Jessé 
fôr  mantido 

o  ex-Governador  Alulsio  Al¬ 
ves  confessou  a  amigo.s  seus  no 
Rio,  pouco  antes  dc  viajar  on¬ 
tem  para  o  Rio  Grande  tJo 
Norte,  que  renunciara  k  sua 
candidatura  n  Deputado  federal 
pela  ARENA  do  Estada,  ca.so 
.■'fja  mantida  a  do  Sr.  Jc.v.é 
Pinto  Fi'cire  n  Senador,  como 
de.vcja  e  Já  lhe  revelou  o  Pre- 
.?\denie  Ca.stelo  Branco. 

A  Intenção  do  S.-.  Alubio  Al. 
ve.s  é  convencer  o  aru  Irmno 
Garlbaldo  Alve.s  e  o  Sr.  Mlli- 
tão  Chiive.s  —  .seu  primo  e  gran¬ 
de  comercinnte  no  Rio  Grande 
do  Norte  —  n  aceitar  a  inclusão 
de  seus  nomes  numa  lista  que 
seria  levada  ao  Presidente  Cas¬ 
telo  Branco  e  dn  qunl  sairia 
0  candidato  ao  Senado  pela 
ARENA. 


STM  concede  liabeas-corpus 
a  paraguaio  processado  por 
trazer  armas  para  o  Brasil 

o  Superior  Tribunal  Militar,  cm  sua  sessão  de  ontem, 
concedeu  por  unanimidade  o  habeas-corpus  em  favor  do 
cidadão  paraguaio  Manuel  Júlio  Mandcitlc,  processado  na 
Auditoria  da  S.».  Região  Militar,  em  Mato  Grosso,  sob  acusa¬ 
ção  de  transportar  armas  dc  guerra  do  sou  pais  para  a 
Cidade  fronteiriça  de  Dourados  c  que  seriam  ulillz.rdas  num 
movimento  revolucionário  de.stinado  a  depor  o  Presidente 
Siroessncr. 

O  Trlbun.il  concedeu  a  ordem  sob  o  fundamento  tlp 
exccMo  dc  prazo  da  prisão  cio  paciente,  ocorrida  a  10  de 
março  dest-a  ano,  sem  que  os  autos  do  IPM  tenham  sido 
remetidos  aquela  Auditoria  para  processar  e  Julgar  o  in¬ 
diciado. 


FRENTE  NACIONAL 

Mnnucl  Jutlo  Mandclik  é 
tombem  acusado  de  Udernr  um 
grupo  de  26  paraguaios  perten¬ 
centes  i  Frente  Nacional  dc  Li¬ 
bertação  daquele  pais  os  quats 
estão  presos  no  Brasil. 

O  advogado  Joseflno  UJa- 
cov,  da  Cidade  de  Dourados,  e 
que  féz  a  sustentação  ornl  da 
defesa,  disse  que  o  excesso  de 
prazo  da  prisão  do  seu  consti¬ 
tuinte  "não  está  configurado 


no  tcxio  lcg.il  e  revela  uma 
iminifesta  crueldade  cunira  o 
acusado  préso  hã  185  dias". 

O  Ministro  Otávio  Murgel  de 
Resende,  relator  do  habcas- 
corpus,  declarou  que  "sc  trata 
de  um  coso  tlplco  dc  arbitra¬ 
riedade  manter  ésse  homem  no 
cárcere,  sem  que  o  processo 
contra  éle  Instaurado  tenha 
sido  sequer  remetido  à  Audi¬ 
toria.  quando  o  mesmo  Já  cum¬ 
priu  um  térço  da  penu  mlnlma 
a  que  sorta  condenado". 


Padillia  vai  à  Castelo 
preocupado  com  a  falta 
de  cpiorum  na  Câmara 

Brasília  íSiicursal'  —  O  lider  do  Govérno  na  Câ¬ 
mara  abordou,  oiilcm.  com  o  Presidente  Ca.stclo  Branco, 
o  problema  da  falta  dc  quorum,  no  atual  período  dc  cs- 
fórço  concentrado,  não  escondendo  sua  preocupação  com 
0  comparecimcnlo  exíguo  de  reprcsentanle.s  da  ARENA, 
que  não  uUrapa.ssou  de  129.  quando  a  banrad.i  c  de  ni.il.s 
de  2.50  deputado.s. 

A  preocupação  do  Sr.  Raimundo  Padllha  é  ainda 
in.alor  com  o  envio  de  mensasens  do  Executlvu.  anreon- 
teni.  onieiu,  e  na  próxima  semana,  tòdas  de  Interc.s.-.c 
público,  tais  como  crédito  para  confecção  dc  cédula.s,  re¬ 
cursos  para  rodovias  íederiil.s.  reforma  tributária,  i dor¬ 
ma  administrativa  c  unificação  da  Previdência. 

APELOS  r  6  necessário  o  comparccimen- 

to  mintmo  de  75  deputados,  pa¬ 
ra  que  se  passa  decidir. 


O  Sr.  Raimundo  Padilha  tem 
feito  apelos  a  lideres  de  ban- 
codos  estaduais,  no  sentido  da 
necessidade  da  presença  maci¬ 
ça  dos  deputados  na  Câmara, 
até  o  dia  3  e  após  16  de  no¬ 
vembro.  para  que  seja  possível 
a  votação  de  inúmeras  e  im¬ 
portantes  proposições,  prlncl- 
palmcnte  o  Orçamento  de  1967. 

Cogita,  ainda,  dc  recorrer  nos 
govcmadorc.s  para  que  ésse.s 
intercedam  Junto  aos  deputa¬ 
dos  fedcral.s  de  seus  Rstados. 
pein  qiir  luendiim  k  convoca¬ 
ção. 

Aí  diíiculdades  m'io  iniiíore.' 
dcMiin  á  atltudr  dii  Oiwilrán, 
que  nlnd.i  pro-.?cgiir  n.i  obs- 
tiuciio  total.  Já  que  somente 
(icpoi^  de  icrea-lelra  luivcra 
numero  pai  a  que  po>sa  ser  eon- 
tiuida  a  xoiação  jm  banc.ida 
do  MDB,  paru  se  decidir  sóbre 
n  obstmção  indiscriminada  ou 
com  exceções.  Ale  ontem,  dos 
149  deputados  dn  Oposição,  ha¬ 
viam  votado  pouco  m.vU  d«  6ú 


TELEGRAMA 

O  Sr.  Raimundo  Padilha  en¬ 
viou  telegrama  a  todos  os 
deputados  da  ARENA,  lem¬ 
brando  que  o  atual  período  do 
esfõrço  prossegue  até  o  dia  3 
dc  outubro  c  é  necessária  a 
presença  "para  transpor  difi¬ 
culdades  niual.s  de  voíaçõo, 
prlnclpalmenie  do  Orçamento". 
O  irlcgi-ama  lem  o  scgulute 
lexto: 

"O  r.slüfço  conccnti.tdii.  le- 
úUltiindo  de  prcvlo  cuicntil- 
mcnlii.  proMicnue  ate  o  dl.i  3 
df  oiiiiioio  vindouro.  Fu-pvio. 
com  H  prc-enç.i  do  cmincnie 
colega,  irinuspor  as  dificulda¬ 
des  aluais  de  volação,  parlicu- 
Inrmcnte  rio  Orçnmriiio  c  de 
outins  leis  de  fundamental  Im- 
portúnriii.  Nesta  semana  não 
foi  obtido  o  quorum  indispen¬ 
sável  eni  algumas  votnç6c.í  es¬ 
senciais". 


CONTEL  tem 
crédito  de 
2  bilhões 

lirnsillu  tSucursnI)  —  Com  s 
aprovação  do  projeto  de  lel 
que  o  Presidente  Castelo  Bran¬ 
co  enviou  ontem  no  Congresso, 
autorizando  n  abertura  dc  mn 
crédito  de  CrS  2  bilhões  cm  fa¬ 
vor  do  CONTEL,  o  Brasil  pa¬ 
gará  a  segunda  prestação  dc 
sua  cota  para  participar  do  sis¬ 
tema  mundial  dc  telecomunica¬ 
ções  por  satélites,  promovido 
pelos  E.stados  Unidos. 

Em  outra  mensagem  envia¬ 
da  00  Congresso,  o  Presidente 
propôs  a  nltcroção  na  lel  que 
regula  o  sistema  de  promoções 
de  oficiais  da  Marinha.  O  pro¬ 
jeto  traça  uma  nova  politlca  n 
ser  adotada  na  constituição  das 
comissões  de  promoções,  no 
número  de  oficiais  por  Itsla  de 
escolha  e  na  questão  do  oflclnl 
quo  dela  constar  pela  qimrta 
vez.  além  dc  outras  modifica¬ 
ções  nos  critérios  em  vigor. 

• 

Candidatas 
a  Rainha 
visitam  o  JB 

Estiveram  cm  visita  ontem  á 
Redação  do  JORN.AL  DO  BRA¬ 
SIL  a.s  Srías.  Suzl  Drews,  So- 
Iniigc  Bnrkcr  dc  Va.sconecIo.s, 
Mnklko  Kubota  c  Iracema 
Areal  Franca,  que  flgurnm  en¬ 
tre  ns  14  candidatas  do  con- 
cui:so  pnvtt  Rnlnhn  dos  Univer¬ 
sitárias  dc  1966. 

A  eleição  será  realizada  no 
dia  1  dc  outubro,  no  Maracn- 
nãzlnho,  e  o  primeira  coloca¬ 
da  no  concurso  ganhará  como 
prémio  uma  viagem  a  Paris, 
com  acompanhante  com  tõdas 
as  despesas  pagas,  e  até  agora 
Já  SC  Inscreveram  14  Diretó¬ 
rios. 

As  inscrições  para  o  concur¬ 
so  de  Rainha  dos  Universitá¬ 
rias  se  encerrarão  no  dia  20 
deste  mês,  e  são  feitas  pelos 
alunos  do  4.®  ano  da  Faculda¬ 
de  Nacional  de  Direito,  ou  pe¬ 
los  membros  dn  Comb.sáo  rle 
Festas. 

.\lém  do  Suzi  Drew;..  da  Es¬ 
cola  Nacional  Ana  Ncri,  Solnn- 
pe  Backer  dc  Vu.vtoncclas.  d.s 
Faculdade  Nacional  de  Far¬ 
mácia  e  Bioquímica.  Maktko 
Kuboin,  da  Faculdade  de  En¬ 
fermagem  -Alfredo  Pinto  e  Irn- 
mmi  Arcai  Franca,  da  Facul¬ 
dade  Nneioiinl  de  Direito,  es- 
lãa  ]n.scrítn.s  ainda  .s.s  cntulidn- 
hi.s:  Jorge  lo  Scipa  Lima.  Fa¬ 
culdade  Nacional  de  Direito: 
Heloiín  Helena  Maia,  K»cQln 
Médica,  c  Cirúrgica;  MarUa 
Vieira  dn  Silva,  Faculdade  Na¬ 
cional  de  Medicina;  Julteta 
Cristina  Mnluff,  Instltuio  de 
Belas-Arles;  Míriam  dn  Silva 
Cabral  e  Silvia  Regina  Leal 
Fen'elra,  da  Faculdade  de  Di¬ 
reito  do  Estado  da  Guanaba¬ 
ra;  e.  Maria  de  Louvdes  de 
Sousa  Secron,  do  Inatltuto  dc 
Nutrição  da  Universidade  do 
Brasil, 

MDB  realiza 
comício  hoje 
em  Ipanema 

o  .MDB  promoverá  hoje  o 
•ícguiido  comício  de  sua  cam¬ 
panha  eleitoral,  marcado  para 
á-s  I9h  30m  mi  Praça  Nossa 
Senhora  da  Paz.  em  Ipanema, 
durante  o  qual  niscur.inrã  o 
lornniííln  Miirio  M.in:n.s.  c.nn- 
dldiito  no  Senado,  em  stib- 
legcuda,  e  que  ás  22  horas  u.>a- 
r.s  o  horário  dc  propaganda 
gniiuila  nn  televisão. 

O  terceiro  comiclo  será  rea¬ 
lizado  amanhã,  no  mesmo  ho¬ 
rário.  na  Praça  das  Nações, 
cm  Bon-sucesso,  voltando  a  dis¬ 
cursar  0  Sr.  Mário  Marxlns. 
Também  estará  presente  o 
Deputado  Amaral  Neto,  cniidl- 
tado  à  reeleição. 

Jaime  Coelho 
é  sepultado 
hoje  às  lOh 

Scra  sepultado,  Us  10  horas 
de  hoje.  no  Cemitério  dc  São 
João  Batista,  o  proícsw  Jai¬ 
me  Coelho,  que  (eve  seu  cor¬ 
po  velado  durante  lôda  a  nol- 
le  no  auditório  du  lustitulo  de 
Educação,  de  onde  eru  c.ilc- 
drátlro  de  História  do  Brn.sll. 

O  Profr.Aíor  Jiiline  Cficlho  ll- 
iihu  78  anos  e  deixou  viirlos 
livros  .sóbre  HIatóriíi  do  Bra- 
.«d.  A  .sua  obr.i  miits  impnruiii- 
1»  é  U  Indígena  llrasllriro.  O 
Proí.  J.ilme  Coelho  er.i  con¬ 
siderado  nina  dus  malorc.s  nu- 
lorldadc.s  rio  Pais  cm  .sua  cf- 
pccialldmie. 

Além  dc  caledrâllco  do  Ins- 
lilulo  de  Educação,  o  Profes-sor 
Jaime  Coelho  lecionava  tam¬ 
bém  nos  colégios  Pedro  11  e 
nn  Faculdade  dc  Filosofia  do 
Estado  dn  Guanabara. 

Filho  de  Baldulno  Coelho  — 
que  íol  Conselheiro  do  Gabi¬ 
nete  de  Rodrigo  Silva  na  épo¬ 
ca  da  libertação  dos  escravos 
—  o  Professor  Jaime  Coelho 
faleceu  ontem  à  tarde,  em  sua 
resirióncla,  vitimado  por  um 
ataque  cardíaco. 

Ma  mede  no 
II  Exércílo 
(ilé  dia  3 

Sán  Paul»  <Sucur.»nl'  .A 
.'iiUsiltulção  do  General  Car¬ 
ie»  Luís  Guedes  pelo  General 
.lurandlr  Bizarria  Mamede  no 
Comando  do  II  Exército  deve¬ 
rá  ocorrer  entre  o  di.i  30  dé.s- 
le  més  e  3  de  outubro  próxi¬ 
mo.  segundo  informação  for¬ 
necida  ontem. 


Lameiilia  enfrenta  crise  eoni 
Arnon  nas  primeiras  horas 
<lc  seu  Govérno  cni  Alagoas 

lUuccIó  (Corro-spondcntci  —  A.s  primeiras  horas  tio  Uu- 
vérno  Lamcnha  Filho  foruiii  murcuda.s  por  um  Inicio  de 
crlsc  politlca  nu  ARENA  com  o  Scnuclor  Arnon  dc  Melo. 
que  não  foi  ao  Palácio  do.!  MaiTirio.s  a.sslstlr  ã  solenidade 
do  tran.smlssão  tio  cargo,  revoltado  com  um  detalhe  d.a 
composição  do  Secretariado  do  nóvo  Governador,  não  In¬ 
dicado  ainda  oflclalmcnic. 

Segundo  o  próprio  Governador  Lamcnha  Filho,  serão 
mantidos  todos  os  Secretários  nomeados  pelo  cx-Intcrvcn- 
tor  Batista  Tublno,  ã  exceção  apenas  do.s  Secretários  da 
Fazenda  c  do  Governo,  cargos  que  serão  ocupados  pelos 
Sr,s.  Luis  Ferreira  Pinto  c  José  Alves  do  Oliveira. 


A  POSSE 

o  Sr.  Lnmenha  Filho  lomuu 
posso  na  As-scmbléla  Legislati¬ 
va,  em  solenidade  à  qual  com¬ 
pareceu  0  Comandante  da  7.* 
Reglâo  Militar,  Oeneral  Rodn- 
go  Otávio  Jordão  Ramos,  se¬ 
guindo  depois  para  o  Palácio 
dos  Martírios,  cm  companhia 
de  sua  mulher,  D.  Marina,  e 
de  .seus  .scis  filhos. 


Sül  invadido 
por  abelhas 
africanas 


Pórto  .Mcgre  (Sucur.sal'  — 
Enxames  dc  abelhas  niricitnn.v 
e.sião  Invadindo  diversos  mu¬ 
nicípios  guúrho.s,  prlnclpal- 
mente  os  de  Lagoa  Vermelha, 
V.ioarla,  Cambará  e  Torres.  3 
alguns  outras  com  menor  In¬ 
tensidade.  cau.sando  pânico  á.s 
populações  por  sua  agressivi¬ 
dade  c  picadas,  que  chegam  n 
matar  animais  dcmcsticos  e 
oferecem  perigo  também  ao 
homem. 

Preocupado  com  a  situação, 
o  Secretário  de  Agricultura 
convocou  uma  reunião  em  seu 
gabinete  para  a  formação  de 
uma  comissão  encarregada  de 
elaborar  um  plano  de  emergên¬ 
cia  de  combale  õs  abelhas  afri¬ 
canas,  através  de  um  acórdo 
entre  a  Secretaria  dc  Agricul¬ 
tura  e  o  Instituto  Nacional  de 
Desenvolvimento  Agrícola, 


No  Palúclo,  depois  de  rece¬ 
ber  a  continência  de  tropa  da 
Policia  Militar,  0  nóvo  Gover¬ 
nador  recebeu  0  cargo  do  cx- 
Iiitorvcnlor  Batista  TubUio, 
que  viajou  de  volta  ao  Blo  a.s 
16  horas.  O  Sr.  Lnuienha  Fi¬ 
lho.  respondendo  à  saudação 
do  povo.  declarou  que  é  um 
homem  dc  fé  c  assegurou  que 
acredita  cm  Alagoas  c  nos  ala- 
goano.s. 

Sadruddiu  vê 
no  Paraná  o 
russo  branco 

Curitili.t  ‘Correspondente'  ■ 

O  Príncipe  Sudruddin  A'.m 
Khnn,  alto  Comissário  da  ONU 
para  refugiados,  chegou  ontem 
Piiru  umii  vKita  dc  24  lioras  no 
Parann.  visitando  os  russos 
bruncos  da  colónia  de  Sani.a 
Cruz  logo  após  ser  recebido  em 
Ponta  Grossa  por  autoridades 
civis  e  militares. 

A  tarde  o  Príncipe  Sadrud- 
din  chegou  a  Curitiba,  sendo 
homenageado  num  Jantar  ofe¬ 
recido  pelo  Govérno  do  Esta¬ 
do,  no  qual  não  compareceu  0 
Governador  Paulo  Plmentel 
por  estar  adoentado,  tendo  si¬ 
do  representado  pelo  seu  Se¬ 
cretariado.  O,^  Comissário  da 
ONU  para  refugiados  parte 
.nliidii  hojr  pnrn  São  Paulo. 


Ci«ai  i  os  ainei  icaiios  loraiii 
apreendidos  no  har  de  Dib 
porcjiie  eram  deeonlrabando 

Os  fiimante.s  que  adquiriam  t-igarro.s  americano.x  nos 
bares  d.t  Clmilãndlu  e  Copacabana  tento  qiic  procurá-los. 
agora,  no.s  camcló.s,  porque  todo,s  foram  retirados  da.s  vi¬ 
trinas  e  e.scondldos  polos  comerciantes,  que  trinem  trr  a 
me.sma  .sorte  de  Elias  Dlb.  do  Bar  Pórlo  .Alcerc  laiillgn  Ver- 
melhlnhoi,  que  está  prc.so  sem  direito  a  finnea. 

O  comerciante  foi  préso  cm  seu  estiibeleclmento  pelo 
Delegado  de  Crimes  Contra  a  Saúde  Pública,  Hélbcr  Fi¬ 
gueiredo  Murtinho,  porque  os  cigarros  foram  coutrabaii- 
cleados,  tendo  a  djligéncia  .sido  acompanhada  pelo  fiscal  do 
Imposto  Aduaneiro  João  Deodato. 


CONTRABANDOS 

No  Bar  Pôrto  Alegre  (Rua 
Aroújo  Pôrto  Alegre.  70).  fo¬ 
ram  apreendidos  69  cartôe.s 
(cada  cartão  contém  dez  ma- 
ço.si  de  Malbor.  49  de  Ctica- 
icrflcld  Klng,  40  de  L  A:  M. 
60  de  Phllllp  MoitI.s,  scI.s  dc 
P.irlinment,  oito  dc  Kent,  dez 
dc  Paxton  Mentolado,  Irê-s  de 
Pnll  Mnll,  sets  de  Lucky  Strl- 
ke.  cinco  de  Wiaston.  três  de 
Abüull.i  e  duns  Intos  de  fumo 
para  cachimbo  marca  Hnlf 
nnd  Hnlf,  cada  qual  pesando 
íclc  onças,  tudo  avaliado  rm 
CrS  5  milhões. 

Logo  di’poL%.  .senipie  ,aram- 
panhudo  do  ftscal,  o  Delegado 
rcnlizíiu  dlllRéiict.»  nn  aparta¬ 
mento  304  do  prédio  60  rlii  Ru.i 
Silva  Rabelo,  Méier,  picnclen- 
00  .Altair  Gome.s  Vldal  c  apre¬ 
endendo  inercadorln.s  ameriiii- 
iiRs  lambem  avaliadas  cm  CrS 
6  mllhõe.s.  Inclusive  líquelras  a 
fiá.),  televisores,  calças  Lee,  blu¬ 
sões  Pllmoulh,  além  de  perfu- 
mc.s  e  artigos  de  houtÍQUes. 

Oi  coutrabandlsta.s  foram 
autuados  no  Art.  334  do  Có¬ 
digo  Penal,  combinado  cotn  o 
Art.  5.®,  leira  C,  da  Lel  núme¬ 
ro  4  729,  dc  14-7-65  (inafiançá¬ 
vel),  sondo  os  mercadorias  en- 


camüihadiis  á  Guardamoria  da 
Alfândega  do  Rio  de  Janeiro, 
pura  classificação  e  elaboração 
do  laudo  de  avaliação  de  tri¬ 
butos  sonegados. 

JÓIAS  E  RÁDIOS 

Agentes  da  Delegada  de  Cri¬ 
mes  Contra  a  Fazenda  Pública 
apreenderam  na  tarde  de  un¬ 
tem  um  contrabando  nvaliado 
cni  Cr$  300  milhões  na  .lala  224 
do  Largo  de  São  Francisco.  26. 
onde  funcionava  a  firma  Rá¬ 
dio  Transistor  Praga  Ltdu..  e 
prenderam  Geraldo  Miglo  Fia- 
ga  e  Azi.i  S.ilínc  Núdiu,  res- 
poitsávcU  pela  mercadoria. 

A  dlllgénd.1  foi  chefiada  iie- 
lo  Comü-sárt»  Cicto  .Alves  Be¬ 
zerra,  r  os  agentes  da  DeKç  i- 
ela  enlruram  pela  madrng.via 
de  hoje  fazendo  0  levantamen¬ 
to  dius  iiicrcadorhií.  que  cii'.’ 
mitnis  coisas  rumpreendi.int 
Joias,  relâgto.<;,  liiigerie,  pcrlii- 
mes  franceses  e  radias  tn.n- 
sistorlzndos. 

Sòineme  pela  madrugada  lol 
inloindo  o  Interrogatório  dos 
dois  acusados,  que  foram  au¬ 
tuados  pelo  escrivão  Mnzinc, 
Ê  o  oitavo  contrabando  apreen¬ 
dido  esta  semana  peia  Oeieua- 
cla  dc  Crimes  Contra  n  Fazen¬ 
da  Publica. 


CIBRAZEM  provará  que 
carne  descongelada  c  tão 
boa  quanto  carne  (  resca 

Um  churrasco  dp  carne  dpscongcliiclii  sern  oferecido, 
hoje,  polo  Presidente  d.i  CIBRAZEM,  Orncinl  Alulsio  Gon- 
dlm  Cuiniarães,  a  dlvcrsa.s  senhoras  da  Associação  das 
Doiiiis-dc-Casa,  com  o  objetivo  de  lhes  mostrar  que  u 
c.nrnc  bovina  congelada  pela  cmpròsa  não  difere,  quando 
descongelada  obdeeendo  a  processos  ndequado.s.  du  imv- 
nc  frc.sea. 

Os  açougueiros  estão  recebendo  Instruções  d,i  CfBRA- 
ZE,M  no  .scnildo  de  como  se  fazer  o  descoiTgul.iinentu  tl.i 
carne,  apos  lerem  os  .scu.s  lécnicus  constatado  que  muitas 
reclauuiçõcs  das  tionas-dc-casa,  ou  desapreço  pela  carne 
dc  cór  escura  á  vend.t  nos  açousue.s,  tlnhaní  suas  orlgen.s 
no  desconhecimento  dos  coincrelaitlcs  ,a  respeito  dos  pro¬ 
cessas  de  descongelar. 


CHURRASCO 

O  churrasco  a  ser  oferecido 
pela  CIBRAZEM  no  Armazém 
Frigorifico  da  Riiii  Rodrigues 
Alves,  contará  com  a  pre.sença 
da  Prc.íldcnte  da  Aasoclação 
dos  Donas  dc  Cn.sa.  Sr.»  latá 
Silveira,  e  dc  outras  cinco  se¬ 
nhora.'.  tódas  pertencentes  ã 
entidade,  elém  dc  representan¬ 
tes  da  Imprensa. 

ExpUençõe.'  serão  darias  nu 
ocasião  ãs  .senhorus,  n  fim  ric 
t|uc  uma  cnmpanha  .seja  im- 
cladn  110  .sentalo  de  que  "i. 
tabu  n  risprlto  de  que  a  cani' 
(ic.cmiccluria  ilúo  e  hn.i "  nr'm 
tenha,  condlrõc.'  dc  pni-.'ciiuir. 

Era  cln.'ü  dl...»,  .•cuitiicld  nu- 
lleltai  a  Companhia  Rr.<íilel;.i 
rir  .Aiiu.ii  ' n.iaicnto,  22(2ii  ura- 
lai  ue  riinii'  niiiRtlaiia  la  ío- 
r.mi  daslrlbuld».'  aus  ucuuguci- 
la'.  .'ouieme  iieiu  einpièsa.  O 
gereiite-gr  1  a  I  rios  Armaven» 
Frigorilicra  da  CIBnAZF..\I. 
Coronel  Pedro.  Bonorlno,  dtve 
que  o  rao»'lincr.la  no-  emeo 
primeiros  dias  de  cnlirga  da 


caiiie  dlrctanientc  nos  açoii- 
sues,  com  a  uüliz.içáo  de  uitai 
frota  dc  30  caminhões,  supe¬ 
rou  as  cxpectatlva.s,  “uma  vez 
que  grande  nfmicro  de  açou¬ 
gues  da  Cidade  nlnda  não  co¬ 
nhece  é.sse  tipo  de  serviço 
oferecido  pela  CIBRAZEM,  que, 
cerno  tnxa  dc  frete,  cobra  CrS 
40  por  quilo  transportado,  pre¬ 
ço  inferior  no  lixado  pela  SU- 
N.AB.  que  é  dc  CrS  50". 

ARROZ  E,M  PACOTES 

A  SUNAB.  rm  toiublnac.A'1. 
com  o.»  .s«“Uí-  õrgãc.s  jiirisciirlo- 
narioí,  isui  e,  CIBRAZEM  r 
COBAI  <■,••  iidii  a  ;>0i  ibllldirfe 
dc  yc  il  2.10  laiiciad 

(iiállii.s  dl'  11  U'/.  ''lUiitrlão,  J.i- 
poia''.>(  c  iHiIii"  Upi».  dl"  •ml» 
‘V  p"ii'  :.•>  u:<  ai  o.s  p.-rço.-  im- 
prc.-  ".••  lai.s  i;n;b»laL'rn,‘.  ne  1:111 
p  rio...  quilo-  .A  inedid.i,  í-.- 
cuiaii)  os  ircnuo.s.  Icai  por 
n.dUl.ide  benrilerar  u  rraasuml- 
dor  rarioca.  não  so  coni  uau 
qualidade  nieUinr  dc  srroz.  tn- 
im»  também  eoni  um  prtHtuin 
iii.iis  baiuio  e  a  preços  lixos. 


•lornftl  do  Brasil,  sabado,  17-0-66.  1  "  Cad 


Prometheu  realisou  melhor  apronto  do  clássico 

Curupá 
está  bem 
melhorado 


vai  os  700  pm  4-1  ,  mos  não 
agradou,  üoüegon  (J.  Cnrlln- 
do)  os  700  em  45",  corria  mtil- 
to  e  0  .sfu  ginete  vlnlia  sere¬ 
no.  licnalo  (J.  Fingundesl  os 
700  em  44"l/5,  um  pouco  aju/i- 
Udo  no  final.  Gurupi  <J.  Ter- 
real  os  800  ein  50",  com  grande 
facilidade  e  sempre  pelo  centro 
da  rata  e  Ocsloso  (L.  S.mlos< 
procurando  a  cêrea  externa, 
trouxe  45"  os  700,  com  alguma.s 
rc.scrvas. 

Uuiiipú,  ila  ferma  como  cani- 
pUtou  ttUt  paitiiln,  é  o  mrlhor 
mmit,  cxladiido,  perem,  advtr- 
.siitiLS  que  podenlo  surpreende- 
li>  no  final,  como  Ablsmailn, 
Allpí  e  Tctlo. 


1  ■  psnro 

I  .'ii>e  melros 


4  Slyx.  .4.  fUmos  t 

3  B.ilii.\millio,  J.  P,  r.“  a  34 
0  Onldada,  K.  Correra  \  34 
7  Juftage,  .4.  M.  C.im.  I  3» 
•  8  0»;i»ppr  Kíre.  L.  Oor.  s  .iS 
n  Jup.jM.  N,  Correra  J  .s 
m  Uníon-Street,  M.  A.  x  S7 


1  l,e*r,  .T  PijtiiulH  r:  'S 
■'  tiop,i.  I'  Pereira  l-.*  6  38 
3  Me^evr.  P  A!vr»  £r. 

3  Alliirnc,  J  S3u  nu  3  •« 

4  aiPrU,  J.  Kimos  ..  I  .’iC 

J  Oôiloa.  C.  Mirhuas  J  S 

6  Tnincii,  J  Tj.-re*  7 

Ta-.lSís.  J.  Pedro  K»  4  30 


EstlRurribia.  que  vem  atuando  com  multa  regularidade 
cm  suas  últimas  apresentações,  é  o  favorito  cio  7.“  páreo  da 
corrida  de  hoje,  cm  1  000  metro.s,  amparado  também  pelo 
apronto  de  700  metros  em  45".  a  puro  galope,  sem  chegar 
a  ser  e.xlgldo  pelo  Jóquei  Oracl  Cardoso. 

Krivolo,  Inscrito  nd  mesmo  páreo,  é  outro  que  podo 
figurar  na  competição,  pela  fàcll  adaptação  à  rala  do  areia, 
e  possivelmente  será  guardado  para  uma  partida  curta  na 
reta  de  chegada,  dividindo  a.s  colocacócs  imediatas,  com 
Mnsacnio,  Monteollmpo  e  Flàneur, 

PROGREDIU  Nuinn  pUtii  de  graiun  aéoa, 

_  ,  Imortal.  Este,  Pás  e  Bnlnt  Ger- 

yjjg  correr  para  tempo, 

n  ”r'l.vd'  « ^^^^ííi^A  u  np.irentemínta 

rw  desta  tnidc  no  Hipódromo  bastante  pequena  pai-a  Imortal 

3r'>?5*  sempre  se  destaca  entre  as 

38 -í 5  pnr.i  800  metios  com  de  sua  turma.  Este  ê  outro  que 

sobras,  sendo  rcalmenlc  a  fòr-  no  tnpéie  verde  rende  o  dôbro, 

ça  Inconicsle  nqul.  A  diipl.s  es-  estando  bem  para  éste  compro- 

urii  entre  Miijó.  Palr  Oirl  c  mlsso,  pois  no  apronto  vlnh.-i 

E*cuHin*n,  com  ligeira  x‘anta-  «jjenas  n  melo  correr  c  tneámo 

gem  pnrn  n  pilotada  de  Jofio  nssim  deixou  37”  nos  600  me- 

Corlludo.  que  reaparece  num  iros.  Quem  melhorou  com  a 

parco  bastante  dcsfnlenclo,  cem  última  apresentação  íol  Soinl 

trciosllio  cir  B7'*  sem  npertnr  Gcrmulii,  que  qunndo  correr 

em  parte  alguma  do  percurso,  tudo  quanto  sabe,  vnl  dar  f<-a- 

Mnjo  fo!  poupodn  no  opronlo  balho  aqui. 
mns,  trou.xc  30"  para  a  reta, 
sempre  contida  pelo  Jóquol.  RETROSPECTO 

PARELHA  FORTE  .  , 

Bitcno  de.3(le  a  sua  estréia  na 
A  parelha  Gabela — Oaieza  Oávea,  vem  acumulando  colo- 

sobr.a  realmentc  no  .segundo  «Ações,  e  nesta  oportunidade 

pãrco  de  hoje  c  deve-.se  Impcr  nsverá  se  Impor  oela  maior 

pelo  maior  eategoiin  técnica,  categoria.  Lady  Manon  reopo- 

Alegorla  desceu  n  rela  cm  38"  dci>ols  de  um  descanso,  e 

2./S.  contida  pelo  brldno  .1.  Sll-  encontrar  uma  turma 

Vil  e  confirmando  ésle  floreio,  camarada,  deve  fazer  uma  ben 
vai  .ser  a  grande  adver-sárln  du  figura.  Seu  apronto  de  38" 
p.trelhn.  'Orifi  outros,  exlAicm  cs-  6^0  metros  Agradou  uos 

pernnças  em  Oold  Mine  que  «hservadores.  pela  maneira  íá- 

volla  melhorada,  c  HcnialUa  *■'"  coaieguldo.  Esto¬ 
que  não  confirma  cm  ccrrldo  ninnn  c  outra  que  «té  agora 

0.4  tiabalhos  que  produz  pelo  «nnfifunu  «s  esperanças 

madrugado.  responsáveis,  e  agora. 

numa  pUta  séca,  deve  mostrar 

PELA  ESTREIA  ludo  quanto  sabe.  Mais  abaixo, 

aparece  com  alguma  posslblll- 
Dote  cr.i  levada  na  certa  na  dade  Jocllne,  que  em  1  300  me- 

csiréia  na  Gávea,  lendo  entio  tros  pode  atropelar  como  gosta, 

recebido  por  parte  de  D,  Mo¬ 
reno  uma  dircçfio  bastante  de-  LOTERI.4 
ficleute.  0  que  ncerretou  a  sua 

derrota.  Açora  a  montaria  fcl  Rei  de  Montol.  Espalha  Bra- 
entregue  ao  aprendiz  J.  Bor.ta,  sos,  Don  Rodrigo.  Cabuçu  « 

que  nfio  deve  'ter  dificuldades  Guacd!  são  os  mcrnore.s  da  pe- 

eni  levn-Ia  ao  vencedor.  Seu  núlihna  prova  do  programa, 

aoronto  de  42"3f5  para  700  me.  com  ligeira  vant.igcm  pura  Rei 

rre.4  não  deixando  qualquer  úc  Montai  que  açora  parece  ter 

margem  a  dúvida  quanto  au  realntenie  entrado  uo  melhor 

sticesío.  .4  luta  pela  dupla  de-  õa  sua  form.-i  técníea.  Cn- 

verá  apresentar  equilíbrio,  sur-  i^uçu  qonflrmando  seu  segundo 

pindo  Mtss  Kadlnn.  Arquibcla  Pmo  Ivan,  vai  dar  tralsalho  no- 

e  Bellcvlllr,  como  as  melhores,  vamente.  e  Guardl  é  perigasc, 

pois  na  última  não  confirmou 
VEM  MELIIOn.ANDO  um  grande  trabalho. 

As  melhoras  de  Klnç  Mndi-  bo.M  NA  AREIA 
son  foram  lanlil.^  na»  duas  úl- 
Umn.s  npre.venlaçôc.4.  que  r  õl- 
ficll  a  derroin  agora.  No  apron¬ 
to.  ehegeu  sobrando  ao  lado  de 
Kota-Yama  em  4.í"  p.irn  os 
700  metros,  evidenciando  uma 
forma  técnica  iliis  melhores.  -As- 
.411.11)  que  na  snniu  sempre  leve 
seu  rendimento  biiílanle  au¬ 
mentado.  é  rival  lemivcl  o 
mesmo  aconieccndo  com  Liglu- 
Já  que  quando  entra  n.i  gnimu. 
íomiina  correr  o  que  não  sabe. 


7.*  r.ARF.O  —  .4í 
1 3S8  mrirns  —  CU 
(llellne)  —  (Areia). 


-  1  .Abtimado.  r.  .Alve*  1  £9 
3  Dl-.ie  Jet.  L.  Ariifla  G  .9 
•  3  Altar.  .4.  Rlcards  ,  J  tS 
,4  TAttiaip,  O.  OardaèB  7  39 

■  3  Tõ-;.i.  F.  Per.  F."  lO  .9 
a  Guropé.  Jt  Silva  ...  8  55 
7  llrdeRcn.  J.  CArtlndi)  4  39 

■  S  Lcnalo,  J.  F.isimdc5  v  la 
a  OiinipA.  J.  Tsrre»  I  .'a 

10  Gcaisso,  L  Samoa  .4  39 


3,*  IMIitO  —  A»  llh3fl 
lüQ  nirlrna  —  Cri  I  lOü  <155 


1  luppv  Pimcií-,  P.  L 
3  Ui  Dica,  F,  Pa.'  K» 

3  .\Irjnii.  J,  SlU’4, 

4  Canta. a'.A.  O.  F  Silva 
.■i  Pakjii.  .4.  Fcin-iaJu 

Erinna.  J.  Carlindo  . 
9  coblc.iil.i.  L.  s.mict 

7  Qiiccn  Star.  L.  Acurta 

8  tl.mrr,  J. 

8  E.-tln8,i.  R  Caimo 


PROMETHEU 


Gooü  Will  (L.  Rlgonii  par¬ 
tindo  dos  ollocentos.  onde  Ini¬ 
ciou  0,4  duzentas,  em  13"1.5 
para  era  seguida  ser  contraria¬ 
do  e  arrematar  mesmo  assim, 
era  54"2,'5,  os  800,  com  .■aiu  pl- 
lúto  não  o  deixando  correr  nn 
reta.  Texuno  (A.  Ricardo)  me¬ 
lhorou  para  63"2  ’5.  multo  con- 
ildo  e  Ncmpre  a  rnats  do  centro 
na  pista.  Wiilud  (L.  Santas) 
mmientou  para  54",  com  algu¬ 
mas  reservas.  Armlnlio  iP.  Al¬ 
ves  i  chegou  floreando  ao  lado 
de  Cleiicato  (C.  Morgado)  cm 
50"  Ü.4  800.  Copng  (D.  P.  Silvai 
de  galope  largo  e  a  pouco  mais 
do  ceiilro  da  pista,  aumentou 
para  53"2  5.  Geiscr  (J.  Macha- 
doi  por  cleniro  e  Gainilhos  <F. 
Enleves)  por  fora,  trou.xcrnm 
para  igual  dlsiiincia  a  c.xcelcn- 
ic  marca  de  48’“J,'5,  sendo  que 
êste  nada  mais  féz  do  que  vir 
e.speramio  pelo  seu  companhei¬ 
ro,  que  chegava  ajustado  no 
seu  lado.  Dilema  (A.  Artiu)  os 
800  em  51".  com  sobras.  Aperi¬ 
tivo  (J.  Carlinoo)  chegou  tro¬ 
cando  gnlôcs  com  D.  Ernnnj 
<P.  .Alvc.4)  em  49"  os  800.  Pro- 
meiheu  (O.  Cardaso)  chegou  cm 
rilrao  acelerado,  iia  grama,  re¬ 
gistrando  47"4  5  as  800  trazen¬ 
do  um  final  como  pouco.s  multo 
bem.  Gobclln  iJ.  Fngundcsi  oa 
800  cm  49”3/5.  deixando  ótima 
Impre.isão  c  sempre  pelo  cen¬ 
tro  da  c.inchn.  Tajax  IJ,  Rcisi 
a  melo  corre)',  aumentou  para 
.71".  Ocrãnlo  IF.  Pereira  P.i 
chegou  com  bca  ação  em  44" 

I  5  0.4  últimos  700.  vindo  dn 
mai.s  longe.  Rock-Gin  fJ.  San¬ 
tana  i  domlncu  com  grande  fa¬ 
cilidade  a  sua  companhcir.A 
Arabela  (O.  F.  Silvai  em  49" 
2 '5  os  800.  Duraque  (J.  Silva) 
algo  contrariado,  aumentou  pa¬ 
ra  49'’3,'5  e  Adelmo  (J.  Pedro 
F.i  clicguu  em  péssimas  condl- 
çóe.4  em  SI"!  5.  ailly  Betts  lU, 
Gnreíoi  nu  grama,  assinalou 
para  a  me.sma  di.stãncla  n  mar¬ 
ca  de  49".  deixando  alguma,  col- 
.va  para  agrad.ir.  Arncail  lA. 
Porillhüi  chegcii  agarrado  com 
Noluiot  i.l.  Ten'e.'!i  em  50"  o.s 
800.  Geri  iC.  .Murgntíoi  melho- 
lou  paru  4fl"2  3.  como  também 
(íeixou  melhor  impressão,  agora, 
nesín  purllaa.  Guepardo  (A. 
Santcsi  chegou  contido  era  51" 
04  800  u  Gúilo  i.A.  Saiiio.si  não 
ee  empregou  iicsta  partkln  de 
54"  para  o  mesmo  percurso.  Pe¬ 
lo  que  loi  vasto  nos  apronlc.4 
miilinul.4.  os  que  inats  se  de.stn- 
cnrain  luram  iss  .seguintes: 
Prciiielheti  nu  crama  «slêva 
ab.»oluto;  Guurulhos  «o  chegar 
contido  ao  lado  do  .sou  compa¬ 
nheiro  Geiver;  Tajar,  Cootl 
Win,  Gubellii  n  Guepardo,  df- 
lentlo  esta  prova  ser  dccidldu 
entre  élex.  dependendo  muito 
iambém  do  percurso,  .sendo  que 

II  luriii.v  da  Cidade  Jardim  do¬ 
mina  umplnmcntc  ox  daqui  coii- 
íornie  vem  rirmcm.4iramlo  os 
ieu.s  rclrti-speclos. 

FIGO 

Seu  Levy  'E.  Marinho)  V- 
mltuii-s<:  apeiiiis  em  diir  i’m 
pu.sselu  nu  pi.sla  de  44'  in  700 
e  Mhsmiií  iJ.  Silvai  aiimvntu'i 
pura  47",  de  carreiruo.  Frk---.)ii 
iP.  Estévesi  eiUiundo  a  rela 
a  pouco  mabs  do  centro  da  p..'-- 
ta.  assinalou  paru  t  nu-.snto 
leinpo  de  37",  com  soovas  vi  l- 
veU  JabeLseo  lO.  K  Silvai  iiii- 
menloii  para  37"2.'ó.  uijraci.ii- 
du  iimllu.  Figo  ij,  Mucimdo', 
i>.<  709  em  42  "4  5.  com  rara  f.i- 
cilldade  e  sempre  pelo  miolo 
da  pi.vla.  Drive  In  i.t,  Nrgrrlo» 
deu  diius  partidas  du  duzente.s 
melrcs  a  primeira  em  13"2  5 
e  a  úllímu,  em  12''3.  õ.  cheiiai.- 
do  multo  ajustado.  Pririlég:.i 
iL.  Santos)  CDinu  sempre,  nela 
cércu  externa,  trouxe  43''1)5  i.i 
700,  de  galopinho  e  miillo  cni.- 
irarlado,  pois  não  o  (Ichtnram 
correr  cm  parte  alguina,  c  sem¬ 
pre  jimlinho  ii  cérca  externa. 
PeiUceiro  (P.  Pereira  P.)  ch-:- 
çou  a  vontade  cin  35' 3. 5  a 
nUa. 

Seu  I.rv.v  confirmandii  e  sen 
rinrrin,  Tenderá  niultii  caro  » 
ilcrrala,  porém  deve  se  eiiidar 
de  FIgu.  Drive-In,  rríTlIrgiii  e 
Feillcelro. 


5,5  r.inRO  —  Al  t«h  30III  - 
I  Heil  metros  IGriiide  Fremiu  K» 
lailo  ila  Guaiuihara)  (CUssico)  - 
(1.*  I’rnvn  (l.i  Tríplice  Coroa  Ca 
riora)  —  (nciling)  —  CrJ 
1.1 55II  nae 


a,*  r.4iii.o  —  .41  I III 30III  — 

1  550  metros  (ll.inrilcait  Ksprcial) 
—  CrV  I  305  005 

Kl. 

1  —  1  Ilri.1  Cl.iaí,  F.  Eatev.  1  38 

3  Rlc.ichil.  b.  Santo  t  31 

:  —  .  L.  I''rAnç4Ue.  F.  F.  F.  x  W 

4  014  FLiIUí,  J.  r  F.»  X  31 
—  5  Camlna,  J.  nem  ..  3  34 

9  Tonn  OuarJ.i.  J.  Hat.  i  ãí 
4  —  7  F.  ChampAjno.  A.  R.  x  i4 

5  Screcil  Play.  J.  S.iat,  3  34 


*.•  P.iniiO  —  .44 
■  359  meUok  —  Cr) 
(Rcttinai  —  (.Irci.i) 


•  !  OcoS  Wl'.i.  L.  Rlscnl  ;0  59 
"  TesAno,  .4.  mcArdo  13  S9 
7  Wulad.  L.  Santot  ..  4  :ú 

3  .4rmSnho.  P.  Alvea  ..  J  39 

4  Cepag,  D.  P  Silva  . .  a  19 
-  5  Gelxer.  J.  .MiChada  3  .79 

"  Giianilhcs,  F.  E-t4vcs  14  .",9 
9  DPoma,  A.  Ardm  .  .x  ã9 

7  .4perltlvo.  J.  Carlindü  18  39 

8  Prometeu.  O.  Card.  .x  39 
■  9  Gobeitn,  J.  FAKUnde»  3  30 

10  Tajar,  J,  ReU  .  19  36 

)1  Getinio.  F.  Poi.  F.»  x  39 


•  :  RudAb,  .4.  n.imc.!  X  37 
3  B;:q  Kitis,  .4.  Hic.  3  .:7 
3  Maiur,  P.  .4lvex  ...  x  37 

•  4  Ejttama.r.  J.  Caillnda  x  ,i7 

.4  Sund-Pips,  A.  Mac,  4  39 
9  DInlel,  8,  S.IVA  _  1  £7 

■  7  Cbcvist,  O.  F.  Silva  X  39 
8  Cambé.  J.  .Vigrelta  s  {7 
8  RolandA,  A.  M.  Cam.  x  33 
15  Upprr-Cnt.  F.  P,  P."  4  ST 
U  Ulster.  C.  Morgado  .  x  .47 
!3  Paodlln.  .4.  Pcrtltho  3  Ü7 
13  LIbétIlo,  E.  Marinho  1  57 


4.5  PAREÔ  —  A<  I3h  35m 
I  150  nictros  —  Cr)  I  100  050. 


1  U.-'ATP  «dar. 

3  Uillcoil.  O.  I 
3  CI»ile.uo.  O. 


Montarias  oficiais,  treinadores 
últimas  ‘performances’  nara  h( 


Treinador 


VU.  P^rfcrlnaxlc• 


rUt.&  Tempo 


IMRKÜ  —  .\.S  nil  Jtf.M  —  1  IQQ  MKinUS  —  llKCOltÜE:  —  fARIXELLl  —  1*R£^]|Ü:  CRi  I  100  000. 


•  !  P.r.ti;c.t.  P  X.vt%  .... 

2  Cen-.UMi'.-:;»,  V.  Perrit»»  K 
’  Mnjô.  A.  nnfCLA  -  I 
«I  Trempe.  L  Ccireu  .. 


D  CilTí-M 

Z.  D.  GuedfA 
J.  S.  SUVii 
J.  LCiUrenco  !■ 


PMIKU  ^  AS  II  1Í0K.\H  -5  1  40U  .'^ILTRUS  —  lUU  Ütllil-; 


t.ilCi:  ~  PUiMJU:  CliV  I  OUO  000. 


■I  G.tu(;i<.  A.  n.c3!do  ... 

■■  GaLC.r.i.  J.  RjmCí  _ 

Aícfecrtn.  J.  Sj1v.i 
Vifj  O 

•  (  Gü:d  Mint.  .1,  Uc.;.. 

4  F.  V::::...  J 


M.  SuUtA 
.1.  L.  rrdiüi.k 
p.  MaJâ^AdOl 
Idciii 
M.  F.JíUví 
K.  Cjm:nn;i 


1.'  HlpwnUu 
t).**  Plnuiu 
ÍJ.  P:«ii::a 
4.  N’,  VéMie 
0.'  Anibivún 
4." 


Programa  de 
5a.-feira  lein 
8  carreiras 

I.5  PARF.n  —  .4,  35  h  — 
meirut  —  Cr)  105  UQO 


I  3mi  .Mr.Tiios  —  itKL  iiiiui;:  ;»■ 


.4pcíar  de  ter  corrido  anel'B- 
velmcnte  nn  pisLi  de  grain.t, 
•Astro  Rey  jã  mostrou  que  é  bom 
mesmo  nn  areia.  Agcni  ha  sii.i 
pista  preíeilria.  não  deverú  per¬ 
der.  ficando  a  luto  pelo  *egun- 
do  pà.4to  como  a  atração  ]jrin- 
clpal  aqui.  Mong.izo,  Invcr.v.il 
c  Phildo  siío  os  melhoie.5.  com 
ligeira  vant.igcin  para  Inver.ul 
que  jã  tem,  inclusive,  uma  vi¬ 
tória  sóbre  Astio  Rey. 


.  — i  Miii  Knd:u».  .4  Rlcurdo 
r  JlAgpv  4V.  Andiude 

.'  AiqúíiJCUi,  J  Saaroa  ... 

4  Anibluc.  j.  lírl.i  . 

1 — 5  Detc,  J.  Bnrja  . 

e  .Mcuicu.  D.  P.  SlIlA  _ 

4— T  Bellrvltle.  J.  Alve»  .  , 

8  Eiquil.i,  J.  Pcdio  F.-  ... 


C.  Petcir.T 
H  .4  B.iflK  •» 
.4  AiaúJ» 

F  CeatAX 
O.  B.  Lc]i*. 

R.  C.ir.-Ap;iü 
H  Tcblax 
.4  Currei.1 


It 

3— J  b.naeo 
3  VÕtluvna 
3-4  Uajlbe 
3  CoUte  , 
♦-B  Bob  Lee 
7  OAnii: 


»  •  P.tULO  -  M  35tl  35ia  •  I  J05 
meíroí  —  Cr)  805  055 

Xf 

1 — 1  EullA  ....  ,  . , , ,  •  .,4 

4  QuAmíile  I  .,7 

3— J  (bUítle-.Smi  3  .',7 

4  I33Cr5tAl  .  ,  4  33 

3—  3  Ana  Lucu  j  .la 

B  .4rlputtnA  3  Si 

4— 7  s.vnu-.M.ne  •  .'m 

8  O,ii'0lA  de  Pais  ..  •  j4 


lu  FraiiçabiO  que  figurou  em 
ciimpniihlii  bem  nialjf  lorle. 
Ifiii  mais  chance  agora,  entrr- 
luiilo,  lião  deve  de  descuidar  de 
Firsl  Cl,i«!i;.  Camiiia  e  Tu«u 
Gii.-irda 


GALLOFER  l'U(E 


Usurpador  i.4.  Ricardui  mi 
rota  oposta,  r.ada  ma:,4  féz  ti  t 
<|lie  dar  um  galope  de  ».3Ude 
do  38"1.'5  a  reta.  Elllcoii-  lO. 
P.  Silva)  O!,  70U  em  44"3/5.  com 
roaervus.  Clericaio  (C.  Morg..- 
00'  chegou  algo  aju-Jado  ao 
lado  de  .Arminho  (P.  Alvesi 
ein  50"  0.4  HOU.  Stj'X  (A.  numo.-.i 
chegou  contido  ncsi.i  rela  úe 
38"2y5.  Bahr.iiidi.>o  i.J.  Pedro 
P-1  os  700  em  45"2'5,  rom  su- 
bra.4.  Galloper  Fire  (L.  Cor¬ 
reia  i  0.4  700  em  46"3/5.  de  ga¬ 
lope  largo  e  a  mais  do  centro 
du  ptóta  e  Union  Street  <M. 
Andrade'  a  reta  em  38",  dei¬ 
xe  nno  melhor  Impres.-.io  desta 
teitu. 

Jiiflagr,  em  p|j>la  nurmai  * 
querendo  correr,  jeri  a  inellior 
iiidivaçãn,  multo  embora  le¬ 
nha  de  eiifreniiir  Talõres  rum 
llourpadur,  CIrricalo  e  G.vll»- 
per  Kire. 


1— 1  Jadit  ... 

"  Evreiuc  . 

3— ii  Drig  .  .... 

"  Trovão  . 

3—  '3  Cuntm.n 

4  Huppy  Honzeu 

4—  3  nxmod.m  .... 

9  Dexcurtt  .... 


.4»  PAIIEII  —  A.s  1111  4511  —  1  455  METRO'.  —  RIH  OltlIF.:  »: 
—  fíll.OIA. 


5  —  TZ.IRINA  —  PRL.MKI;  CR)  I  300  11115 


«.*  P.xRlI)  .  .44  llli  :i0in 
mcliui  —  Cr)  805  555 


I — I  Aruúu.i 
"  .4i*ipnva 
J— 2  «inç.!ma 
3  Fuuct-nãiu 

3 —  1  -AiiyallA 

3  Rosanur  . . 

4— 9  QuliiAdA  .. 

7  C.IIUÚ  . 


t.»  PARKd  —  A.X  1511  1.-.M  —  I  105  .METROS  —  niiCOItUE:  •a"3,'a  —  FARI.NKLI.I  —  PRE.MIO:  CR)  1  350  OOt, 


1-1  Bilíiio.  J.  Re.»  . 

;  AmeP.ne,  J  Cxílimio 
I  •  •  Lady  Manou.  L.  .4cmU 
I  I.."  P5,m.t.4,  J.  BurJ.i  . 
.7— .4  Joucline.  F.  Peiílr.i  F  ■ 
6  Armuda,  .1.  S.viit5ni 
4 — 7  EkU.nlun,).  O.  CaidcAO 
B  fXiturGSB.  C  Motzado 


.4.  Morulee 
1  .4ttlanc«l 
J.  .Mcraido 
J  L.  Ped;r..,.i 
.4.  C.  Pimrinrl 
R.  Morç.>do 
A.  P.  Silva 
H.  Sousa 


GURUPA 


Aliez  (.4.  Ricardo)  na  reta 
opoòta,  a&slualou  43"  od  709, 
deUando  boa  impreaâão.  Taa- 
rup  (O.  Cardoso)  os  700  em 
44'".’)ã.  moTilielrando  um  pouco 
no  final.  Téslo  íP,  Pereira  F.i 
inellitirou  para  43"3.'6,  com  ex- 
cclcule  açiio  e  um  pouco  afn.x- 
tada  da  cércu.  Guropé  (J.  Sil- 


7.*  P.MIi;(l  —  AS  1511  35.M 
—  lllErTI.NGl, 


1  —  F.4RI.N'EU.I 


7  Garboxão 


PARCU  -  Ax  "'iU31m 
mctrui  —  Cr)  1  100  500  - 
tliit) 


-<!  Eatts-irribU.  O.  CoidCto 

3  K.Pvolú.  L.  Ccittia  ,  .. 
-3  Ouuuuid.  1.  C.irllnüo  .. 

4  Xtarcuihiu.  A.  Moeludu  . 

'  Dltlnger.  A.  nimox  ..  .. 

-tí  Cuore,  A.  Klcxidú  . 

7  Monteollmpo.  J.  Ren  ... 

8  .Meiuo,  J.  Neiueilü  . 

-!>  Flaiiéur.  S.  -M.  Crua  . 

10  H.vppy  JurX.  M.  Andiudt 

11  7'ffttor.  A.  Muroitl  . 


1— 1  OItl  Pauliuo 
2  B.\cuixar 

2— 3  SAtu.-duy 

4  Palumbo 
"  Aprlcot 

3— 3  Yuícl 

"  Lord  Pinho 
t  Pago  Chico 

4— 7  Eigiu  Stone 

B  PUco  . 

5  Odeto  . 


Escultura 
reaparece 
com  chance 


palpiU 


8.»  P.lRFO  —  AS  i;il  2.1.M 
—  (RE'nTS<7). 


1  355  METltllS  —  nECOHIli::  79"2..5  —  FAniN'F.l.l.l 


Palmoa  — 
Escultura  —  Mi 
Gabela  — 

Gold  Mine  — 
Alegoria 
Dole  — 

Miss  Kadina  — 
Belleville 
King  Madison 
Assuan  — 
lighl-Já 
Imortal  —  Este 
—  Fãs 
Buena  — 

Lady  Manon  — 
Esloniana 
Estigarribla  — 
Krivolo  — 
Monleolimpo 
Rei  de  Monial 
Cabueu  — 
Guardl 
Eslro  Rey  — 
Inversal  — 
Mangazo 


I2»;:ulluia  reaparece  depobs 
de  quase  cinco  me-sr.s  de  au¬ 
sência  daa  pi.stas,  e  o  treinador 
Fruiiclsco  Abreu  acredita  no 
seu  suce.sso.  porque  a  filha  cte 
Hellno  rende  basl.mte  quando 
rcotrna,  e  tem  para  ésle  com- 
liromtíKiO.  88"  nos  1  300  nietros, 
suavemenle,  como  gixsta  de  tra¬ 
balhar. 

Por  não  «cr  muilo  Bã  do.s 
JueUios,  ISsoultura  é  levada 
com  carinho  pelo  treinador  que 
sempre  que  pode  a  poupa  nos 
exeraicios.  procurando  npvon- 
lã-Ia  maLs  na  raia  pequena 
rom  goupps  .xuavFS  .Agora- 
mostrou  Bvamies  melhora.', 
tanto  que  trab.ilhou  rrUitiva- 
meme  forte  e  'AUi  ria  laln  pi¬ 
sando  firme 

Oold  Mine  depoLx  de  diin.r 
boa.4  rxibiçôex  no  Inicio  na.< 
pl.itai.  irnca.fAou  logo  deisii.' 
para  .Ambieâo  e  Pialclra.qnan- 
tio  con.'esulii  apenas  um  niu- 
cie.4io  oitavo  lugai . 


melros 

lluci 


1  —  1  E.-.p4lUu  ara..\«.  P.  P  flilio 

2  Tebaeco  RcAd,  J.  íiBnU.nii  . 

3  Ooítrdo.  P.  Alvfi . 

2— 4  Dvii  Rutlilgu,  A.  H.:d1cZ5i 

3  Ha;-.py  Wlnd.  .M.  AndiA.1e  . 

9  Sur.ienlo.  C.  A.  Scmni  .. 

3 —  7  nel  do  Múiilai,  L,  Roberto  . 

8  Rouxinol.  A.  Maic«l  . 

0  Argíiuum.  A.  M,  Cominli»  . 

10  Dcin  Oelávio.  J.  Borji  .... 

4— 11  cabuçu.  A.  Hlc,irdo . 

12  Guardl.  J.  Pedro  P.'  . 

12  FJpiitLm.  H  Caimo . 

14  Engenho.  J.  Porlllht)  . 


1— '  Mister  Ede  .. 

2  Hully-Oully  .. 

3  Portodno  ... 
'3—4  Ocegrande  . . . 

3  Lumlnador  ... 
9  Akaturbl  . 

3— 7  Cartajo  . 

8  Tol'  . 

0  Lord.  Carancho 

4- 10  Queppl  . 

11  Ptatter  . 

12  Motorista  . 

13  Naglb  . 


5.«  P.tUKn  —  .4,S  18  linit.t.S  — 
—  (DETU.VC)  —  V.tltlANTE. 


8.*  PAREO  -  As  23h  43m  -  I  MO 
tutltus  —  Cr)  800  000  —  (llrl- 

lint) 

Kc 

1— 1  Clpso  .  •  38 

2  Interpot  .  4  i7 

3  -4pts  .  1  J.5 

2— 4  Punenitnha  .  •  34 

3  Lcrd  P»nthera  ....  •  ,ii 

9  Teveily  . «17 

3— 7  Uund  ......  _ _  •  .48 

8  C.-epe  ..  •  08 

5  ELandSr .  .  •  .44 

4— lD  Coeetnelle  S  37 

11  Mehart  . .  .  .  a  34 

12  Lelze  .  ...  I  39 


350  .METUnS  —  KECnKnEl  79"2/S—  r‘.4RiNFJ.LI 


I— 1  Asiro  lUjr.  J.  fi&ntunsi  . 

:  n<p(.iy.  o.  CarddAo . 

n  CUüíce  M;ne.  a.  fiscürda  .. 

3— ^  .M.iusuto,  K  PíTfririL  r*  ... 

i  R«iKide.  N.  Unu  . 

6  Itri-iunufãin.  J.  Umjd . 

3— T  lav^l’ã^^.  p.  .^Ke.T 

a  rrJnicr,  J,  fomind**  . 

6  VupiJíi,  L  .ActiAn 
4*10  F.iildo,  J.  üilTA  .  ..  .  . 

í:  Feiiiço  fU  VlU.  Ü  P.  SjUu 
n  Hoíjty  Focil,  A.  M  Ciunaih» 
^  &nprf.«aj*lda  C.  R.  Cm-vulho 


J  Coirrlii 
i\.  sn\A 
C.  Pecim 
J  h.  Ptúrc>^A 
II  CiinhíA 
A.  V.  NV\e% 

K  P,  CvníJiulJo 
Jl  Tc.bi&i 
Air  R»  .4 
r  M&r;i(.do 
n  Cãirrapjio 
aS  0‘Aotcir 
Id^íTi 


•4.-  Flutiery 
t »  Kadifik 
I.*  Kfng  MiidUcn 
:t." 

H. "  Bàcbaicl 

I. *  FiallCjy 
l.«  Repoty 
4  ■  Fcpíjun 
1."  Vsvdico 

1.*  Rcpcjty 

5, *  Krivoòo 

a*  £&tiçarr1oiJi 

6. "  Mii«tro 


stt/ier  ~  NilQx  Tom*  dt  Mtttdo 


tligoni  MI70  r.iifMi  miitltt  tir  (lumí  \ü  no  n/ooiifii  í/r  nrirrin 


.r  L  Pcúic^ft 

3."  Gallopar  Pite  j 

A.  Corieiii 

3.*  Eipndsichlm 

H.  Tcblaa 

1.’  UláUr 

[  W.  0.  Oifvefra 

8.”  EJipadaebUn  ( 

1  n.  A.  BurbOâa 

ft."  Iv*«i 

1  E.  Prrelm  K.-  i 

13, <*  £itpudAchsin  [ 

11.  Ribeiro  | 

1  X"  Jvâu  j 

1  0.  Serra 

12."  Eipadiichlm 

J.  W.  Virnn 

2,"  Siyx 

A.  V.  Sstzs 

7."  Styx 

S.  Bozr;;.! 

1  2.»  Ivan 

:  M.  Caiieju 

1  6.'*  GAllcper  Firt  j 

M.  F.  Nevee  | 

1  3.-*  Záp^úlk  h:m 

O. 

1 

7  *  I\-«n 

1 

i  •  OlMe  Air 

'  I 

30l> 

AL 

5  ■  Painel.-a* 

1 

<»>0 

OL 

Wl  j 

2.»  QtUi.x 

1 

201) 

AL 

13' 

4.’  Eiçiitoieta 

:  Jl 

2C0 

AP 

UZ" 

3.-  Quaú 

1 

201) 

AL 

IS'’ 

8  '  Vctouai.i 

I 

2C0 

AP 

Kà” 

5  •  Oa!i.'.m.  y 

J 

30Ú 

AL 

84  '5  3 

7.»  KLtne  A 

200 

AL 

78" 

.1  HiinAUtu.  C  MoUãidn 

8  :>a 

U-  Cxi-.iapUi» 

1:4  ••  rinisi.j 

\  CZ) 

OL’ 

ir.o  • 

6  A:l)f  K  P  a:\cí . 

I  36 

K,  Tülijav 

6.  N 

1  4CQ 
f 

AP 

p-.»‘ 

3—5  Kfi»*  G)!’L  J.  ílcla  ...... 

3  57 

i  F. 

:i.-  Fjí.1 

4  2C0 

AP 

78" 

L  Qu.nii)«t2i.  J.  Pedro  T* 

•  56 

.  C&iiejp 

1.*  Caíu  0:\i\ 

1  000 

NP 

«j’’;;  5 

4—7  EfícuUur.-x.  J  Cti;]lud4>  ... 

•  37 

F. 

Abreu 

:t."  .‘.f.omí 

4C5 

AL 

fli"t  5 

3  Feeilt,  J.  Bc;ji . 

•  57 

1  R. 

CurxApito 

).  Faíi  City 

1  :i00 

.VL 

84"J  'i 

o.  Mora.idi> 

4."  Drive  In 

SI 

.4.  Morulâ.v 

4 "  D.  Ernftnl 

ó7 

J.  AttlanesI 

2a  Jilitco 

97 

A.  P.  Sliva 

7.*  FwU  Hand 

2 

57 

Z.  D.  Guedes 

l.«  Bâcharct 

57 

C.  Pereira 

2.»  D.  KmAm 

57 

J.  B.  SlUa. 

8  •  Pronten 

57 

G  Feljb 

B,"  D.-Ernàiji  1 

57 

E  Frcliai 

3A  0.  Krnim)  | 

57 

H.  A.  Batboaa 

2."  Prônten 

] 

57 

0.  Sena 

l.«  GurbojiAo 

t 

”  ChiiiA  ....  , ,  . 

• 

a4  1 

2  •  GiLÜAntry  , 

300 

AP 

78“ 

1 

I.*  .Arqulbel* 

200 

AP 

86”2;5 

1."  PAREO  —  As  22  h 

M  ■* 

lOO  1 

1  «.•  D.if.i  Vcuu 

200 

AP 

78" 

melros  —  Cr>  t  300  000 

1  11."  Prilinete 

500 

AL 

V8”l,5 

Ks  P 

’  :o.*  Pralinete 

500 

AL 

93'T  ‘5 

1—1  Estôjo 

.  1 

.45  ■  ■  ■  f . 

1  K.»  Toru-n  On»rtín 

4C0 

GM 

fi7"4..'4 

2 — 2  El  Lntrevero  . 

• 

1  4  "  Krjma 

400 

AL 

RO"3/5 

3  Iniermciczo  . . 

^  • 

58  '  1 

8.*  F'I'9J|]A 

400 

AL 

00’ 'U.  5 

3—4  Kelecu  . 

..  3 

00  1 

*  1 

5  Fltl  . 

• 

27  .1 

4— ti  Icainl 

• 

St)  '1 

1  —  1  K;.VP,  D.  Mjrc.riv  ..  .. 

. . 

A 

jfl 

n.  7Lbc;:r» 

n."  SôVirméL-H 

.  :  .SOO 

AM 

06" 

J  Imcriol.  J.  Pfdrj  F.**  . 

7 

Oi 

M.  C.vn.'J)8 

7  ■  Soldi 

1  OÚO 

AL 

t00"4,'5 

•J— -J  Fú».  J  Rc-.i  .  ,  . . .  . , 

4 

01 

.1  a. 

S.-  Stldi 

I  £00 

AL 

10D"4 

"  Salul  Oernulii.  C.  R. 

Curv. 

2 

00 

Idrm 

5,**  Ceró 

,  1  jíO 

OL 

ÍM5”r.,  5 

J— 4  j-fcutcu.  O  Catd-sO  , 

.  .... 

6 

5K 

J.  \V,  vtunn. 

I.-  Hiipjjy  jRci; 

1  300 

AP 

8:j"í  5 

5  SiMíctI.  J.  Sr:'fllo  ... 

1 

G.  Kfljn 

12.-  âojdl 

'  1  6úd 

AL 

)00’'4  5 

1  -fi  ü}mpOi:on.  N.  rtriífn 

3 

50 

w.  G.  üI:vmi.4 

1  NAo  ct.Tet'A 

Não  oerrer. 

T  linperticlii:  lUcáudi:  P 

Alves 

5 

5!) 

tl. 

’  A  “  Cfrò 

1  SCO 

GL 

oo”:j  5 

8  E.r.ujinho.  A.  nir/iido 

- .  1 . . 

5'^ 

J 

R.  fiUvii 

4.**  TltuUr 

1  300 

AL 

81" 

1  Aii.i.  n.  J  Reis . 

• 

..  1 

9.  ;  G  5)Cr";^do 

\ 

Fl.itt5;y 

*  »  ÔOO 

GL 

3  fiaçhCe.  Ü  y  ií.lv.i 

• 

55  A  .AidUJj 

:  ■  pa.ncU.v" 

1  6C3 

ÚL 

95  5 

*■  Hlm.Micu  L.  Aruü.i 

•» 

.47  Idrm 

8  -  Cíiolce 

J  200 

AL 

76'* 

4—  L*:i6  M.-dUvii  A.  HCüCcker 

4 

5?  E.  CSulliibo 

2."  Cholce  Mine 

1  30tl 

AL 

76“ 

4  GluJ.tu.  5.  M  Cruz  . 

7 

57  W.  T  fcicujtt 

Eíli^ante 

5  Llppl.  J.  Rui.'.  ..  . . 

3 

C.  1  P.  Ntm:» 

fi.'‘  HaI  Llblo 

1  099 

Ü.M 

cr'J  5 

3—6  L;|jUI‘Ja.  O.  Ca.dc."'u . 

8 

57  A.  .Morilev 

H.*  lUVSlMl 

1  300 

AP 

85*’ 

"  Sa4i'at<5rc.  L  C&rrr.a . 

8 

57  idem 

8  -  Repoíy 

1  400 

AL 

»D  '4  5 

7  .V.\:aúzí\  E.  .MJílr.ho  . .  , , 

1 

5»  li.  Loit;ençi>  ^ 

9."  Fuco 

1  000 

A? 

€4*’4  .1 

4—0  Kür.<ulrit.  VV  And.adt  .... 

• 

17  '  W.  G  Oiiteii., 

2.-  n,;ckmuv 

)  400 

AL 

90"3  1 

0  Lm  Qaiçcní.  J.  ]t.)TUC5  .... 

.i 

35  O.  PJn:o 

1 1  QUftlA 

1  2C0 

AL 

7.S" 

iO  Maiic'nn.  .M.  .Mldrade  . 

57  '  A  KnlLrt 

j."  Roclímay 

1  400 

AL 

90  *3,  5 

18  —  1."  Cad..  Jornal  do  Brasil,  sábado,  17-9-68 
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GB  Intel 

pelo  iri 
eni  Rcciíe 

o  selecionado  dn  Guana¬ 
bara  lutará  está  noite  pelo 
tricampeonato  brasileiro  de 
basciueicbol  feminino,  con¬ 
tra  Sno  Paulo,  no  jõgo  de 
encerramento  do  certame, 
em  Recife.  As  duas  equipes 
venceram  com  facilidade  to¬ 
dos  os  seus  compromissos 
até  agora,  o  que  tlrn  a  possi¬ 
bilidade  de  se  apontar  um 
favorito  para  a  decisão. 

O  Sr.  José  Júlio  Cavalcân- 
II.  Presidente  da  FMB,  vla- 
Jar.á  as  9  horas  de  hoje  para 
a  C  a  p  1 1  a.l  pernambucana, 
}K>r  via  aérea,  a  fim  de  pre- 
s  e  n  c  1  a  r  o  encontro  final, 
acompanhado  dos  técnicos 
Tude  Sobrinho  e  José  Bonet- 
tl.  O  mesmo  avião  trará  de 
volta  a  delegação  carioca, 
amanhã,  devendo  pousar  no 
Galeno  cèrea  das  15  horas. 

Cliile  venceu 
t.  de  mesa 
continental 

.'«/oiirmífeu  tUPl  —  JB)  — 
O  Clube  Mimiclpnl  do  Chll* 
('nnqliistuu  0  titulo  de  campeão 
.•■ul-iimericnno  de  tciils  de  mc- 
Mi,  nn  categoria  masculina,  ao 
\pnecr  o  Independlente,  de 
Eiieiio.s  Aires,  por  cinco  parti¬ 
das  contra  trõ... 

O  torneio  apresentou  bom  ín¬ 
dice  técnico  e  os  rp.sultados  da 
lilllmn  rodada  íoram  os  se¬ 
guintes; 

UiU  Toledo,  do  Chile,  ven¬ 
ceu  Hnslinrtm  Rodrigues,  da 
Aigcntlr.a.  por  16-21,  21-13  • 
21-10:  Osvaldo  Flores,  do  Chi¬ 
le,  viiircu  Siunuel  Maiostd.  da 
Argciulnfl.  por  21-10  e  21-15; 
Vicior  Zíto,  dii  Argentina,  ven- 
reu  Felipe  Rojas,  do  Chile,  por 
31-17  e  21-19;  Osvaldo  Flores, 
do  Chile,  venceu  Hasharlm  Ro- 
üilgucs.  dii  Aigenttna,  21-8  a 
21-16:  Luís  Toledo,  do  Chile, 
venceu  Vlctor  Zito,  dn  Argeii- 
ílmi.  por  21-15,  18-21  e  21-10: 
Felipe  RojOiS,  do  Chile,  ven¬ 
ceu  Samuel  MarcKkl,  da  Ar- 
r.enllim.  por  21-12  e  21-15;  Os¬ 
valdo  Flores,  do  Chile,  venceu 
Vtetur  Zlto.  da  .Argentina,  por 
21-1.5  e  21-12;  Felipe  Rojos,  do 
Chile,  venceu  Hasharlm  Rodrl- 
giic.s,  da  Argentina,  por  21-16 
c  22-20. 


A  nOA  POSIÇÃO 


A  colocação  tlfHacntía  üf  Mário  Gonzultz  Filho  no  Abcrio  tln  Juinhtiiígn  o  vrrdenrut  tuirn  o  Tnçn  dn 

Fiíória 


Interno  de  gòlfe  começa  no 
Itanhangá  enquanto  Gávea 
joga  classificação  de  laça 

Os  golllslas  do  U.nnhanun  Intcinm  hoje.  no  campo  do 
clube,  a  disputa  du  Campeonato  Interno  —  nas  Irés  cnlc- 
gorlits  dc  handicaps  —  cumprindo  os  primeiros  18  buracos 
do.s  72  programadü.5,  nn  modalidade  técnica  medul-play, 
Jull- handicap,  aq  contrário  dos  anos  unterlore.s  quando  o 
lornolo  cra  decidido  cm  niatch-piay  eliminatório. 

Os  associados  do  Gávea  Oôlfe  Clube,  por  sua  vez.  Jo¬ 
gam  hoje,  também  cm  mcdal-plai/,  a  classificação  para  a 
Taça  da  Vitória  —  pnrn  duplas  —  c,  já  amanhã,  aquéles 
que  lograrem  qualIflcar-sc  estarão  dL^putando  n  rodada  ini¬ 
cial  da  competição,  prevista  para  a  modalidade  técnica 
viatch-plui/  e  que  tem  seu  encerramento  marcado  para  o 
próximo  ílm  de  .semana. 


Opeii  tie  Porlland  lem 
4  líileiTs  na  1."  volta 


Portiaiid,  Estados  Unidos  — 
(UPI-JB)  —  Os  goUlstas  Bllly 
Caspon  Pelcr  Brotvn.  Blll  Mtir- 
tlndnle  e  Bob  Ooalby  estfto  em- 
p.atados  no  primeiro  lugnr  do 
Portiand  Open.  com  67  tuendas, 
depois  dn  mdnda  Inlclnl,  dispu¬ 
tada  ontem,  no.s  linits  do  Co- 
lumbin-Edgcwater  Oountry 
Club.  que  tem  um  par  de  72 
tacadas  para  6  390  jardas  de 
extensão. 

Casper,  que  conseguiu  quatro 
blndíes  no.s  18  buracos,  parece 
SC  dar  multo  bem  neste  campo: 
cm  1861.  quando  da  siin  vltõ- 
xin  no  Portiand  Open,  aqui  no 
Columbia-Edgewatcr.  marcou 
266  tacadas  para  72  buracos, 
kto  é,  22  abaixo  <lo  par  e  agora, 
depois  de  uma  volto.  —  treino 
com  87  strokcs.  tombem  ven¬ 
ceu  o  pro-amateur,  nnieontem, 
coin  0  òtimo  escore  dc  60  ta¬ 
cadas. 

Desde  que  Iniclou-se  n  dispu¬ 
to  do  Portiand  Open,  como 
parte  <lo  circuito  liroflsslonnl 
do  gólle  nortc-amerlcano,  o.s 
seus  vencedores  foram  aiienas 
tré.s  jogadores:  Bllly  Cnsper 
(39-60-61),  Jack  Nlcklaas  (02- 
64-65)  e  George  Knudsoii  (631  . 
O  recorde  do  torneio  pertence 
a  Bllly  Casper  que.  em  1961. 
no  mesmo  campo  onde  ngorn 


íle  Joga,  marcou  206  tacadas, 
r.tcorc  que  significa  22  cacadas 
abaixo  do  par. 

Embora  Peter  Brown.  Bill 
Martindale  e  Bob  Ooalby  te¬ 
nham  conseguido  o  mesmo  es¬ 
core  que  Casper,  no  primeiro 
dia  de  disputa  do  Portiand 
Open  cléste  ano.  com  67  taca¬ 
rias  —  cinco  abaixo  do  par  — 
o  veterano  Jogador  demonstrou. 
mnl.s  unm  vex.  que  se  adapta 
muito  bem  a  éste  cainjio.  pol.s, 
além  dc  fazer  uma  volta  de 
reconhecimento  com  as  mesmas 
67  tacadas,  na  quarta-feira, 
tomou-se  o  ganhador  do  pro- 
amateur,  com  66  strakes. 

Depois  désses  jogadores,  tam¬ 
bém  empatados,  com  68  taca¬ 
das.  eolocnm-sE  Dave  Hlll,  Bert 
Ynnccy.  Laurlc  Hammer  c 
John  Schlce.  Cicorgc  Knucison, 
que  sagTOU-sc  c-smiieao  em  1903 
no  deirotar  Mn.son  Rudolph 
nutn  pltti/olf  —  embocaurio  da 
banca  e  conseguindo  nin  eagle 
logo  de  snidn  —  tem  72  tacadas. 
0  nicimn  c.score  dc  .Jack  Nlc- 
Itlaus  qae.  clestn  vez.  tenta  o 
seu  leiteiro  titulo  consecutivo 
em  Portiand.  A  diferença  en¬ 
tre  Nicklaus  e  Casper  no 
rotiA-inq  dc  prémios  dèsie  ano 
c  de  vinte  mil  dólares. 


semana  trnrá  de  volta  a  oulr,i 
modalidade  técnica  para  a 
disputa  da  Taça  da  VUtirla. 
em  partidas  cUminatóiia.s  que 
apontarão  a  dupla  vencedora 
somente  iio  outro  súbndo  c  do¬ 
mingo.  O.s  torneios  do  Ita- 
nhcng.l  e  Gtivcn  «õo.  prãtl- 
cameute.  os  últimos  antes  do 
Aberto  Brasileiro,  marcado  pn¬ 
rn  começar  no  din  ssis  do  pró¬ 
ximo  més,  no  Sno  Paulo  Cól- 
fc  Clube,  com  vários  prsfls- 
sionais  e  amadores  estrangei¬ 
ros.  Mário  Gonzilez  Filho  e 
Dcuglns  Mac  Pnrlcnc.  o  pri¬ 
meiro  no  Gávea  e  ,o  outro  no 
Itanhangá.  são  dois  dos  me- 
llitrcs  jogaderes  crjiocas  —  fi¬ 
caram  empatados  cm  segundo 
lugar  no  Aberto  do  Itanhangá 
—  que  estarão  em  njãn  a 
partir  de  hoje. 


DOTS  TORNEIOS 


•A  modificação  do  critério  de 
disputa  do  Campeonato  do  Ita- 
iiliiingá,  de  mntch-iiiay  para 
inc(iai.|ii»y,  trará,  aein  dávldr., 
mnlor  lnlci'èssc  «o  torneio.  Já 
que  em  72  buracos,  com  lôdn 
a  certeza,  vencerá  átiuéie  que 
realmenie  Jogar  mellior.  O 
malch-pluy,  embovu  multo 
apiéolatlo  pelos  que  praticam 
o  gôlfe,  por  causa  dos  alter¬ 
nativos  que  oferece,  geralmentc 
proporciona  grandes  sutpr^os, 
com  a  derrota  e  climlu.sçãD  do 
Jogadores  de  bom  gabarito  lic- 
iilco,  tirando  o  pouco  de  lógica 
que  existe  uo  esporte. 

Já  no  Gávea,  onde  a  maio¬ 
ria  quase  que  absoluta  dc  suns 
competições  —  no  aet:r  mas¬ 
culino  —  passaram  a  ser  dlspu- 
tnda.s  no  mrdal-play,  o  fim  de 


Parle  da  delegação  de  vôlei 
regressa  do  mundial  e  chele 
íaz  críticas  às  arbilrageiis 

A  primeira  parte  da  delegação  bra.silcira  que  par¬ 
ticipou  do  VI  Campeonato  Mundial  de  Voleibol  Mas¬ 
culino.  na  Tcheco-Eslováquia,  regressou  ontem  pela 
manhã,  tendo  o  chefe,  Sr.  Artur  Braga,  afirmado  que 
0  Brasil  foi  bastante  prejudicado  pelas  arbitragens, 
não  só  na  parte  de  classificação  como  no  turno  com¬ 
plementar, 

Além  do  chefe,  regressaram  o  técnico  Célio  Cor¬ 
deiro  Filho  e  os  jogadores  Mário  Dmilop,  Zé  Maria, 
Marco  Antônio.  Vitor,  Roque,  Pedro  e  Moreno.  Os 
demais  jogadores  foram  liberados  pela  chefia,  desde 
0  dia  12,  e  voltarão  da  Europa  quando  desejarem, 
enquanto  os  dirigentes  Roberto  Calçada  e  Antônio 
Jaber  e  o  médico  Fernando  Samico  foram  à  França, 
como  convidados  da  FIVB. 


JUIZES  PARCIAIS 

0  Sr,  Artur  Braga  declarou 
que  o  Braall  poderia  ter  fei¬ 
to  melhor  ílgura  no  Mundial, 
caso  sua  equipe  náo  sofresse  a 
influência  de  ))éssima&  arbi¬ 
tragens: 

—  Na  fase  de  classificação, 
tivemos  boa  chance  de  obter 
um  resultado  positivo  contra 
o  Japão.  Depois  de  perdermos 
0  segundo  parcial  por  17x15, 
entramos  decididamente  na 
quadra,  para  o  parcial  seguin¬ 
te,  e  chegamos  a  liderar  o 
maroador  em  ãkXl.  Então,  o 
juiz,  se  não  me  equivoco  polo¬ 
nês,  começou  a  Inventar  faltas 
contra  nós  c  acabamos  perden¬ 
do  a  intrMda.  A  história  rc- 
pcllu-se  no  turno  complemen¬ 
tar,  quando  enfrentamos  .a 
Hungria:  no  3.“  sei,  comnndã- 
vtimos  a  contagem  iior  14x13 
e  Marco  António  assinalou  □ 
15.“  ponto,  mns  o  Juiz  mar¬ 
cou  uma  falta  Imaginária  a 
f.rvov  dos  húngaros,  que  aca¬ 
baram  vencendo  o  pnrcial  c  o 
jògo, 

O  chefe  da  delegação,  entre¬ 
tanto,  concordou  com  o  fato 
de  que  o  Brasil  poderia  ter  ga¬ 
nho  dos  Estados  Unidos  e  da 
Holanda,  a-ssegurando  o  11.“ 
lugar,  em  vez  do  13.“.  Dis.-e 
que  a  delegação  brasileira  foi 
aclamada  pelos  torcedores  que 
lotavam  o  ginásio  da  cidade 
dc  Jlhlava,  no  dia  do  encerra- 
nicillo  dos  eliminatórias,  pare¬ 
cendo  até  que  a  equipe  havia 
obtido  R  cla.sslficaçáo  entre  os 
oito  finalistas. 

O  grupamento  que  onlcni 
ehcgmi  ao  Rio  deixou  Pragn 
ditt  13,  de  trem,  dlrigindo-se 
p.ara  Fiancfortc,  Nesta  cidade 
apanharam  o  aviSo  para  o  Bra¬ 
sil,  Ó5  21hl0in  de  qunrtn-fei- 
ra.  para  de.sembarenr  ás  0  ho¬ 
ra*  de  ontem  no  Galeno.  O.s 
dirigentes  Roberio  Calçada  e 
António  Jaber,  bem  como  o 


médico  Fernando  Sanitco  dl- 
riglram-se  para  a  França  e, 
depois,  trâo  à  Itália,  a  convi¬ 
te  do  Sr.  Paul  Llboud,  presi¬ 
dente  dn  Federação  Interna¬ 
cional  de  Voleibol.  Os  jogado¬ 
res  Nuzman.  Feitosn,  Mário 
Gul,  Ari  c  Paulo  Russo  tam¬ 
bém  permaneceram  na  Europn, 
por  conta  própria,  tendo  sido 
liberados  desde  o  dia  12. 

FEMININO  ADIADO 

Informou  aluda  o  Sr.  Artur 
Braga  que  o  Congresso  do 
FIVB  resolveu  adiar  para  ís- 
vorelro  próximo  a  disputa  oo 
V  Campeonato  Mundial  Femi¬ 
nino.  antes  programo tío  para 
novembro  dê.ste  nno  «o  Méxi¬ 
co.  Em  consequência  da  dtíls- 
lèncla  déste  Pais,  serio  ao'‘i- 
tas  novas  inscrições,  até  o  mes 
vindouro,  para  que  se  conho- 
çn  o  nóve  patrocinador. 

Explicou  que  o  Brn.sil  resol¬ 
veu  retirar  a  sua  candidatura, 
por  ter  discordado  da.s  e.xigên- 
ctas  íeltns  pela  FIVB.  Como 
haverá  eleições  na  Confedera- 
çáo  em  janeiro,  o  Sr.  Roberio 
Calçada  não  quis  as.5imi)r  en¬ 
cargos  que  talvez  tives.sem  que 
ser  cumpridos  pelo  seu  Mices- 
sor.  O  adiamento  do  Mundial 
Feminino  féz  com  que  o  setor 
técnico  da  CBV  suspendesse  o 
treinamento  da  equipe  brasi¬ 
leira,  a  partir  dc  hoje,  quan¬ 
do  deveria  iniciar  uma  sentu- 
na  de  concentração  em  Poços 
de  Caldas,  a  convite  da  Prefei¬ 
tura  local. 

A  delegação  carioca  que  par¬ 
ticipará  dc  um  torneio  de  vo¬ 
leibol  infantil  íemintno,  em 
São  José  dos  Ciimtios.  .seguiu 
ontem  á  tarde  para  aquela  ci¬ 
dade.  por  Via  aérea. 

O  certame  se  (Ic.tínvolvcr). 
até  domingo,  lambéiu.  com  a 
participação  dns  seleções  de  S. 
Paulo  c  Mina.s  Geral.’;.  O  Sr. 
Ari  de  Oliveira  Menezes,  Pre¬ 
sidente  ria  FMV,  vtaJíirA  so¬ 
mente  hoje. 


Atlético  de 
Madri  pode 
vir  ao  Brasil 


Associação  Australiana  de 
Tênis  iniciou  discussões 
para  as  sedes  da  T.  Davis 


Borba  terá 
homenagem 
na  Hípica 


Karatê  da  Academia  Brito 
terá  I  Torneio  Interno 
Infanto-Juvenil  amanhã 


Classe  carioca  inicia 
boje  disputa  da  Regata 
Comodoro  Carlos  Pires 


CLASSE  CAmOCÁ 


Começa  hoje  e  termina 
amanhã  o  Campeonato  de 
Juniores,  contando  pontos 
para  o  Campeonato  Carioca 
de  .Atletismo,  que  tem  o  Bo¬ 
tafogo  como  lider  no  setor 
iTinsculino  t  o  Fluminense 
no  feminino. 

Na  parle  masculina,  o 
Campeonato  Carioca  é  prã- 
llcamcnte  do  Botafogo,  que 


INDIVIDUAL 


o  Torneio  Individual  dc  Ter¬ 
ceira  Masculina  teve  seu  inicio 
adiado  para  tírça-felr.n.  porque 
nn  sç^nda-felrn  as  quadras 
do  T  i  J  u  c  a  estarão  ocupadas 
com  os  jogos  pelo  Torneio  do 
Llon's  Club. 


ITêvera  um|)tnn-7t-ãttfi-viiii;i’i  - 
gem  hoje  e  amanhã,  pois 
tom  po.s.5ibilidades  de  vencer 
0  Campeonato  de  Juniores. 


JLSiraiigeiros 
clispuLam 
Prêmio  Monza 


A  Federação  Cnnoca  de 
Futebol  contratou  o  ma.ssa- 
Rista  José  I.élis  de  Oliveira, 
conhecido  como  Zézlnho,  pa- 
r;i  prestar  serviços  profl.sslo- 
nais  ao  quadro  de  juizes  da 
entidade. 

Zèz.lnho  trabalhou  em  vá¬ 
rios  clubes  do  Estado  do  Rio 
f  c  Inclusive  campeão  pelo 
I  p  1  ra  n  ga.  transferindo-.ie 
agor.T  para  o  futebol  carioca. 


Hlelbonrne.  AusÍTúiUí  (ÜPI-JB)  —  O  Conselho  Executivo 
dn  Associação  Australiana  de  Ténis  iniciou  ontem  a.s  pri¬ 
meiras  discussões  sôbre  ns  sedes  dn.*  próximas  partida.s  da 
Taça  Davis,  dando  e.specfal  ajenção  ao  encontro  entre  Bra¬ 
sil  e  E.stndo,s  Unido, s,  devendo  ns  decisões  Ilnals  .serem  to¬ 
madas  na  .segunda-feira  pelo  Conselho  do  Organismo. 

O  Presidente  da  Associação.  Sr.  A.  Edwards,  declarou 
que  as  conversações  eram  simplesmente  especulativas,  pois 
tòdas  as  decisões  somente  serão  tomadas  na  segunda-feira 
ã  noite,  uma  vez  que  há  multas  complicações  a  re.spelio 
da  escolha  das  sedes  para  os  Jogos. 


NAO  QUIS  DIZER 

ejuaudo  os  Jonialisto*  per- 
giunaram  ao  Sr.  Edward.s  ot 
rcgiilamentos  tia  Taça  D.wls 
dnvain  no  Brasil  o  dlrrP.o  rio 
c.scolhcr  a  sede  para  a  sírlc  oc 
cinco  p.irtlUas  contra  os  Esta¬ 
dos  Unidos,  cm  uma  d.is  se¬ 
mifinais  mterzonn*,  o  Preslãon- 
te  ri»  Aatoclação  Aiiatra  liana 
rofpondíu  apenas  "que  tudo 
e.ità  muito  confttáo.  pois  exis¬ 
tem  várias  cxplovoçóes  em  tór- 
no  do  assunto" 


trm  o  direito  de  oícollicr  n  se¬ 
de.  0  Sr.  Edwflrós  Informou  que 
c»tá  esperando  um  telefonema 
do  conselheho  C.  Dunphj’.  que 
está  em  Nova  lo.-quc  cliiíutin- 
do  0  problem.i  com  os  dirigen¬ 
tes  da  AísoslRção  Nortc-Aine- 
rirana  de  Tínts. 

—  MuUn  coU.-i  depende  do 
que  0  conselheiro  C.  Dunphy 
vní  me  dizer  —  .iftnnou  o  Sv. 
Edvr.nrtls.  Entrei.m'..o.  posso  as¬ 
segurar  que  nós  examinaremos 
ciihladosam.mle  o  assunto  nn- 
s«  de  cl-.egarmos  a  umn.  con- 


w  ,11.  uo,5u,uu  ,  ue  cnegarmi 

Negando  sempre  a  dizer  quem  ^clu.são  qualquer. 


Tornvio  P.  Soj^urmlo 
lorniiiia  ii«  2  “‘feira 


o.s  diretore.s  da  Sede  So¬ 
lidão,  na  Floresta  da  7'ijuca, 
furão  realizar  uma  compe¬ 
tição  hípica,  din  24.  ás  10 
hora.5,  a  fim  tie  homenagear 
o  Presidente  da  Confedera¬ 
ção  Brasileira  de  Htpl.smo, 
S.".  Paulo  Borba,  em  reco- 
nheelmenlo  n  ajuda  que 
prestou  na  feitura  das  pi¬ 
cadas  e  nn  readaptação  da 
pist.3,  destruídas  desde  u 
temporal  de  janeiro. 

A  prova,  que  terá  a  paril- 
elpnç.ão  de  cavaleiros  civis  c 
milltare.5.  e  tom  o  patrocínio 
da  Secretaria  de  Turismo, 
vi.sa  aindn  homenagear  o  Sr. 
Paulo  Borba  pela  dedicação 
que  tem  demonstrado  no  hi¬ 
pismo  brasileiro,  lendo  o  Co¬ 
mandante  do  l.°  R,  C.  G.  — 
Dragões  da  Independéncl.a 
—  Coronel  Dnrcl  Jardim  dc 
Mato.s,  Já  se  prontificado  a 
mandar  nmn  equipe  de  ca¬ 
valeiros  c  a  band.i  do  Re¬ 
gimento. 


Monza,  Ilãlla  (UPI-JB)  — 
Quarenta  e  dois  volantes  de 
sele  países  competirão  hoje 
pelo  Grande  Prémio  Monza. 
que  conta  pon  los  para  o 
Campeonato  Italiano  de  Au¬ 
tomobilismo,  mas  admite 
inscrição  de  pllótos  de  ou¬ 
tras  nacionalidades. 

Emre  os  c.sirnngciros  tigu- 
r  a  m  o  americano  Charles 
MacCarih.v.  o  ínglê.»  Johala- 
hnn  WUlinni.  o  português 
Felipe  Nogueira,  o  Irlandês 
Verrir  Tmogod-von,  o  suíço 
Pterre  Ive.s  Gaggin  e  o  fran¬ 
cês  Patrick  Al. 


M.atiri  ( UPI-JB  1  —  Um 
r,"pre.sentnntc  do  Atlético  de 
Madri  declarou  ontem  nesta 
Capital  que  hà  grandes  po.s- 
.slbllidadcs  do  time  realizar 
doif  Jogos  no  Brasil  no  pró¬ 
ximo  niê.s  ric  dezembro,  pas- 
.vivelmenle  em  Sno  Paulo  e 
«  m  Minas  Gerais,  contra  as 
telerõcs  do.s  üols  Estados. 

Di.sse  0  porta-voz  do  clube 
r-:panhol,  que  as  partidas 
lor.tm  proposta.s  por  repre- 
.i.'in antes  das  federações  dos 
dni.;  Estados,  dizendo  ainda 
que  a  renda  reverteria  em 
beneficio  das  associações 
fl”.,  cronista.»  de.5portlvos. 
"Almla  não  há  nada  formal, 
nias  ha  grandes  possiblllda- 
dé.s  do  clube  concordar”. 


Italianos 

demilein 

babbri 


lloma  lUPl-JBi  —  A  Fe¬ 
deração  Italiana  destituiu 
ontem  Edinondo  Fabbrl  do 
curgo  dc  técnico  da  .seleção 
rio  pais.  em  eonseqüèncla  da 
‘'Igiiominloõn”  derrota  da 
Itâlla  na  Copa  do  Mundo 
dl.vputada  em  Julho  último 
na  Ingl.aterrn. 

Fabbrl  tinha  sido  anteri- 
ormente  .su.sprn.5o,  ma.s.  ago¬ 
ra.  ao  apreciar  .seu  relatório 
ãóbre  a  campanha  Italiana, 
n  Conselho  dn  Federação  re¬ 
solveu  transformar  n  pena 
em  destituição  Imediata,  a 

í‘r|pp 

uma  comissão  que  invc.sti- 
Rurá  as  declarações  íelt.as  a 
Fabbrl  por  10  jogadores  e 
qne  íiirum  utlllzad.a.s  pelo 
técnico  para  incriminar  o 
medico  ria  eqnlpe.  Dr.  I^no 
Flni,  pela  derrota  do  sele¬ 
cionado. 


FCF  contrata 


massagista 
para  juizes 


A  campeã  carioca  de  slm- 
ple.«,  Vnnda  Ferraz,  foi  surpre- 
endentemente  e  1 1  m  I  n  ada  do 
Campeonato  Especial  Plinin 
Segurado,  no  -ser  deiTOínda  por 
Rosa  Mnri.1  PoAsncelll  por  6-4. 
3-0  e  6-3  Rof.n  Maria,  que  com 
essa  vltórín  classificou-se  à  fi¬ 
nal,  féz  uma  boa  campanlw 
durante  tôdii  n  compcilçâo, 
aprescnwndo  regularidade  cm 
todos  os  seu.s  Jogos,  além  ris 
tenacidade  e  vomade  de  ven¬ 
cer  . 

A  outra  tenisi.i  classificada 

-p'*"'  -8 — tl.iMl  ,1a  timniet  fenil- 

nlna  foi  Innra  Prelta*.  que 
derrotou  ^tárda  Chacon  por 
6-4  e  6-2.  A.S  íinaU  do  cam¬ 
peonato  serão  lamllzatlas  nn 
segundn-felrn,  ein  virtude  de 
ter  Confederação  Brasileira 
de  Ténis  determinado  n  sede 
do  Leme  para  o  sorteio  da,s 
chaves  de  simples  do  Campeo¬ 
nato  Bra.slleiro  na  térçn-felra 
ás  2()h30m. 

Délelo  de  Oliveira,  que  con¬ 
seguiu  uni  bom  resultado,  eli¬ 
minando  o  favorito  no  titulo 
Paulo  César  Kuelei*.  foi  derro¬ 
tado  por  Omar  Prisco,  qiia 
se  classificar  para  as  semifi¬ 
nais  dn  prova  de  simples,  Jun- 
lamente  com  Hugo  Pucheu, 
Daniel  Azulnj-  c  Júlio  Haupt. 

Em  dupla  feminina.  Vand» 
Feri^az-Innra  Freitas,  cnnqieàs 
braílleiras  de  juvenis  e  também 
c.-.mprãs  cariocas,  já  estão  clns- 
slficada.»  para  a  final,  qunnno 
devetâo  Jog,ir  contra  Mávcl.i 
Clincou-Icda  Ferreira  ou  Eleo- 
nor»  Memloiiça-Riv,.\  M  n  r  I  .i 
P.issnreill.  Em  dupla  mista  a* 
finalistas  são  Vant^a  ^  Ferraz- 
Hugo  Pucheu  e  Eleoflóra  Mon- 
doiiça-Júllo  Haupt.  Nn  caic- 
corla  infantil,  de  13  a  I3  anOs. 
Cláudio  Ferreira  e  Joaquim 
Rasgado  Filho  deudlrâo  o  il- 


Cainpeonalü 
de  juniores 


começa  boje 


A  Academia  Haroldo  Brito  realizará  amanhã  ás  15  ho¬ 
ras  no  Clube  Municipal,  o  seu  primeiro  Torneio  Interno  de 
Karaté  Infanto-Juvenil,  reservado  iio.s  ahmos  de  13  a  17 
ano.s  e  com  graduação  de  faixa  nié  laranja,  sendo  esta  a 
primeira  compoiiçào  dc.íia  categoria  que  se  disputa  no  Klo. 

O  proíc.wor  Osvaldo  Duncan,  responsável  direto  pelo 
harnlc  na  academia,  di.-:se  "que  o  torneio  servira  para  mos¬ 
trar  que  este  c.'^porlo  não  é  tão  violento  c  perigoso  como 
querem  fazer  crer,  pois.  Inclusive,  o  competidor  que  tocar 
.seu  ndvcr.sárlo  no  rosto  ou  cm  órgãos  vlcal-s,  será  imedla- 
tamente  dcscla.sslílcado”. 


PEDERAÇAO  DIRIGE 

O  torneio  >:cfá  regido  pelo  re- 
BUlnmcnto  oflci»!  de  cumpcil- 
ÇÚC.4  de  lí.iraié  ndotatlo  pola  Fe¬ 
deração  Carioca  de  Pugilismo, 
a  quem  criará  entregue  tnni- 
liém  as  arbltrogeiis  e  o  contrô- 
le  técnico. 

Cada  lutn  estará  entregue 
n  direção  de  cinco  árbhros. 
scn.lo  é.sie  número  em  virtude 
da  llgeirez.a  do.s  golpes.  Para. 
ii;m  competidor  vencer  basta 
que  consiga  passar  a  guarda  do 
adversário,  mas  no  caso  dé  con- 
.segulr  ultrnpa.ssar  a  guarda  ■ 
atingir  ou  o  rosto  ou  outra  per¬ 
le  do  corpo,  que  não  seja  r 
compreendida  entre  a  cintura  e 
o  lórax.  será  hnedlatamente 
desclassificado. 


Os  karatelstas  seráo  divididos 
pelas  seguintes  categorias  de 
pé.so:  13  nnos  —  péso  leve, 
a:é  45  quilos  c  peso  mêdio,  de 
45  a  60  quilos. 

14  a  15  anos  —  piso  Icvc, 
até  58  quilo;,  e  péso  médio,  de 
38  a  70  quilos. 

10  e  17  anos  —  péso  leve. 
ale  03.3  quilos,  e  péso  médio, 
dc  63.5  aié  80  quilos. 

Segundo  0  regulamento,  os 
concorrentes  que  ultrapassarem 
dentro  dc  suas  categorias  de 
Idade  os  seus  limiies  dc  péso, 
poderão  Insorever-se  na  cate¬ 
goria  de  Idade  Imediatamente 
acima,  desde  que  nos  limites 
dc  péso  fixados. 


Com  a  maioria  dos  seus  iates  na  raia,  a  Classe 
Carioca  .''isputará  hoje  e  amanhã,  a  Taça  Comodoro 
Carlos  Pires  dc  Melo,  estando  programadas  duas  eta¬ 
pas  de  ida  e  volta  à  Ilha  das  Palmas,  onde  está  ins¬ 
talada  a  subsede  do  late  Clube  do  Rio  de  Janeiro,  e 
onde  pernoitarão  após  a  chegada. 

Por  sua  vez.  a  regala  era  disputa  da  Taça  Mari¬ 
nha  do  Brasil,  reservada  ã  classe  dc  veleiros  de  ocea¬ 
no,  lerá  0  seu  inicio  hoje  era  Angra  dos  Reis,  dc  onde 
partilão  para  as  70  primeiras  milhas  do  seu  trajeto 
até  0  Rio,  com  a  participação  de  cérca  de  10  veleiros, 
entre  os  quais  se  destacam  o  Cairu  III,  Procelária  e 
Boa  Sorte. 

pernoitarão  na  Ilha,  eni  reu¬ 
nião  dc  congraçamento. 

Amanhã,  às  13  hora»,  e.»- 
tnrão  voltando  para  o  Rio. 
ganhando  o  troféu,  a  tri¬ 
pulação  que  mnlor  número 
de  pontos  obtiver  nas  dun.s 
ctiipa». 

Entre  os  concorrentes  que 
reúnem  melhores  cqndlçõe.s 
para  a  vitória,  figuram  o 
Cbunga  IV,  de  João  Carlo.s 
do.s  Santo.s,  Baliza,  do  Aní¬ 
bal  Petersen,  ücórpio,  de 
Paulo  Bracl,  Posseidon,  de 
Wilson  e  ainda  o  barco  de 
Tacariju  Tomé  de  Paula. 


DENTRO  DA  BAÍA 

Em  regata  que  unirá  a 
parte  técnica  à  de  congra- 
çameiito,  a  Classe  Carioca 
estará  velejando  hoje  ã  tar¬ 
de.  n  partir  das  14  horas,  rn- 
nio  á  subsede  do  ICRJ,  den¬ 
tro  da  bala,  na  Ilha  dns  Pal¬ 
mas. 

A  previsão  dn  direção  dn 
flotilha  é  a  mais  otimista 
com  relação  aos  participan¬ 
tes,  devendo  cruzar  o  ali¬ 
nhamento  de  partir  nas 
proximidades  do  Morro  da 
Viúva,  de  15  a  20  veleiros  da 
classe,  que  após  a  regata 


Sciirpio  (i — UulJia  (26>  •  Lbuui»  JV  (!—Tj  »ão  barcos  colados  para  venenem  a  rfínifl  da  classa  carioca 


tulo,  snquanfo  nn  cluphi  dc  ve¬ 
terano.’!  a  dt4p‘ata  será  entre 
Gabriel  dc  FIgucli-edo-Z  u  r  n  b 
BoghOiMinn  e  Álvaro  Machado- 
Nélson  Dia.»  Lopc.’:. 


■  Alguns  tenistas  cariocas  nin- 
da  nfio  deram  it  céi 
■partlclparão  do  Campeonato 
Br.isllelro.  que  re  realizará  nn 
porfodo  de  24  tle  setembro*  n  2 
du  outubro,  un.4  qundrõ.s  rio 
Clube  Harmonia,  cm  SSo  Pau¬ 
lo.  podendo  oca-ilcncr  de.<;fnl- 
quc.'.  na  cqul-e  carioca.  Ro- 
iinld  Vnz  Mon-lra.  por  e.xemplo. 
nflo  comnnrccci’á.  n  que.  sem 
clúvldo.  será  um  sensível  de.s- 
í.^lquc  para  n.s  ipiova»  de  du¬ 
pla  c  dupla  mista. 

Em  dupla  femlnln.i.  o  tént» 
carioca  ajtaiá  re;)rcsent.’ido  no 
Brasileiro  por  Vnnda  Ferraz- 
Inara  Freitas  e  Eleonora  Men- 
(lonçn-Rosa  Maria  Pn.ssnrelll: 
cm  mi.sU  por  Eleonora  Men- 
donça-Márcia  PnscunI.  Vnnda 
Ferraz-Fernando  Gentil  ou 
Luís  Bonn.  Inara  Frcltas-Lui.; 
Boiuj  ou  Fernando  Genlll  e 
Rosa  Mnrin  PriísnrcU-Hugo 
Piicne::. 


O  Campeonato  Plínio  Segu¬ 
rado  tem  apenn.  um  jògo  hoje. 
ás  17  horas,  no  Leme.  entre 
Carlos  Puchcu-,M.-iuríelü  Coe¬ 
lho  Neto  X  Álvaro  Mnchado- 
G.íbrlel  Figueiredo  o,i  Nelson 
Dla,s  Loix:s-0  s  v  n  I  d  o  Graça 
Couto. 


Jornal  tio  BrnHil,  sábado,  17-0-G6,  1,"  Cnd.  —  if) 


Mário  Filho  teve 
adeus  do  esporte 

que  foi  sua  vida 

Centenas  tlc  pessoas  na  maioria  Jornalistas  e  homens  liga¬ 
dos  00  esporte  —  estiveram  ontem  na  redação  do  Jornal  dos  Esportes, 
velando  o  corpo  de  Mário  Fillio,  que  morreu  cn>  sua  reSldéncla,  às 
-1  horas  da  manhã,  enquanto  tentava  localizar  por  telelone  úm  mé¬ 
dico  que  0  atendesse  durante  a  segunda  crise  cardíaca  que  tivera 
desde  a  véspera. 

Do  jornal  que  dirigiu  por  vinte  e  seis  anos  —  e  que  ontem  re¬ 
cebeu.  entre  oulrns  per.sonalidades,  o  representante  do  Presidente 
da  Repi^llca.  Sr.  Jo.sé  Vamberto,  c  o  ox-Govcniador  da  Guanaba¬ 
ra.  Sr.  Carlos  Lacerda  —  o  corpo  dc  Mário  Filho  loi  transportado 
para  o  Cemitério  dc  São  João  Btttista,  onde  ocorreu  o  scputtamen- 
lo,  à.s  17  horas. 

DU.^S  CRISES 

Mário  FlUio  começou  a  sentlr-se  mal  às  22  horas  de  anlèonlem, 
quando  uma  dor  no  braço  esquerdo,  seguida  de  leve  dormência,  Ic- 
vou-o  a  telefonar  para  a  irmã  médica.  Esteia,  que  o  aconselhou  a 
procurar  imediatamente  o  Pronlocor  Acompanhado  por  outro  irmão, 
Nelson,  Mário  Pilho  seguiu  de  táxi  para  o  local,  ainda  sentindo  dor! 

O  primeiro  médico  n  examiná-lo  diagnosticou  uma  crise  cardía¬ 
ca  cm  principio,  medicando-o  e  aconselhando  repouso  absoluto  du¬ 
rante  48  horns,  após  i\s  quais  seriam  feitos  novos  exames.  Mos.  ao 
voltar  para  sua  residência,  Mário  Filho  lá  encontrou  alguns  amigos 
p  ficou  conversando  até  1  hora  da  «nnnhã,  já  então  sem  se  queixar 
do  braço. 

Por  volta  das  3  horas,  os  sintomas  reapareceram,  e  a  primeira 
providência  de  Mário  Filho  foi  telefonar  para  o  seu  cardiologista, 
mas  éste  dis.se  estar  impossibilitado  de  atendê-lo  naquele  momento 
e  sugeriu  que  o  Prontocor  ou  outro  médico  fôsse  procurado.  Outras 
ientaliva.s  foram  feitas,  e  numa  delas,  ao  telefone,  Mário  Filho 
morreu. 

FAMÍLIA  GRANDE 

Mário  Filho  deixou  viúva  a  Sr.»  Célia  Melo  Rodrigues,  com  quem 
tinha  um  filho,  Mário  Júlio  Rodrigues,  tatpbéln  jornalista  e  pai  de 
Mário  Rodrigues  Neto,  que  o  avô  pretendia  transformar  no  quarto 
Mário  jornalista  da  familia  Rodrigue.s. 

O  primeiro,  já  falecido,  fundou  um  jornal  em  1915,  pouco  de¬ 
pois  dc  mudar-se  com  a  família  do  Recife  para  o  Rio.  Mário  Ro¬ 
drigues  pai  e  sua  mulher,  Sr.»  Maria  Ester  Falcão  Rodrigues,  tive¬ 
ram  ao  todo  treze  filhos,  dos  quais  ainda  são  vivos  Milton,  Nélson 
Esteia.  Augusto,  Maria  Claro,  Paulo,  Irene,  Helena,  Elsa  e  Dulce’ 
Destes,  a  maioria  dedicou-se  ao  jornalismo  ou  ao  teatro,  sendo  que 
Milton  foi  produtor  cinematográfico  e  Esteia,  além  de  médica,  es¬ 
creveu  uma  peça.  .sem  obter  e  mesmo  êxito  do  Irmão  dramaturgo 
Nélson. 

Sendo  a  familia  numerosa  c  ao  me.smn  tempo  ligada  a  diversas 
atividades,  o  Jornal  dos  Esporte.s,  na  Rua  Tenente  Possolo,  viu-se  re¬ 
pleto  dc  jornalLstas.  esportistas,  escritores,  artistas,  políticos  c  ami¬ 
gos  em  geral,  desde  que  o  corpo  de  Mário  Filbo  para  lá  foi  levado. 

ADEUS  DE  TODOS 

-Mém  da  familia,  compareceram  ao  velório  e  ao  sepultamento 
o  ceprcsenlautc  do  Presidente  da  República,  Sr.  José  Vamberto;  o 
e.x-Góvcrnador  da  Guanabara.  Sr.  Carlos  Lacerda;  o  Ministro  Luis 
Gallottl;  o  Secretário  de  Turismo  da  Guanabara,  João  Paulo  do 
Rio  Branco;  o  Deputado  Chagas  Freitas  (representando  o  Sindicato 
de  Proprietários  de  Jornais):  o  Deputado  Frederico  Trota;  os  In¬ 
dustriais  Osvaldo  Aranha  Filho,  Armando  e  Laíer  Klabin;  o  repre- 
.sentante  da  agência  Associated  Press.  Sr.  olaude  Erbsen;  o  médico 
p  escritor  Hciio  Peiegrino  —  com  quem  Mário  Filho  combinara,  an¬ 
teontem,  "um  encontro  para  tomarem  um  chope"  —  e  os  críticos 
Mário  Pedro.sa,  Jolaeíegc  e  Bricio  dc  Abreu,  além  dos  romancistas 
Oto  Lara  Resende  e  Carlos  Heitor  Coni. 

Das  pessoas  ligadas  ao  esporte,  compareceram  presidentes  ou 
rcprescntanlcs  de  lodos  o.s  clubes  da  Cidade  e  alguns  dos  Estados, 
o  Pre.sldente  da  CBD.  Sr.  Joio  Havelange:  o  técnico  Zczé  Moreira; 
r  0  médico  Hillon  Gosling.  O  escritor  Ciro  Vieira  da  Cunha,  que 
recebeu  esta  semana  um  prêmio  por  sua  critica  de  O  Rosto,  tam¬ 
bém  estévo  presente,  assim  como  a  fltha  de  José  Lins  do  Rego,  Naná. 


O  infante 


DESPEDIDA 


de  57  anos 


— - Na  grande  área  -| 

Annuiuiu  iSUj^nririt 

A  sorte  tem  andado  cruel  cojioseo  da  fu¬ 
tebol:  em  apenas  uma  semana,  levou-nos  duas  i 
figuras  de  expressão  no  inundo  do  esporte  —  ' 

Renato  Estelita  e,  agora,  o  jornalista  Mário  i 
Filho  cuja  morte  silencia  uma  das  presenças  ' 
mais  participantes  do  futebol  brasileiro.  Cro¬ 
nista  brilhante,  sua  coluna  Da  Primeira  Fila, 
em  O  Globo,  foi,  do  meu  conhecimento,  a  pri-  ' 
meira  manifestação  de  bom-gósio  literário  no 
cotidiano  do  riosso  futebol. 

Mário  Filho  assinou,  também,  o  principal 
trabalho  de  levantamento  sociológica  do  fute¬ 
bol-brasileiro:  Ò  Negro  no  Futebol  Brasileiro, 
escriío  em  estilo  que  marca  uma  revolução  nas 
letras  do  jornalismo  esportivo.  Antes  de  Mário 
Filho,  a  crónica  de  f  utebol  era,  como  bem 
dis  Oto  Lara  Resende,  formai  e  arrastada; 
com  êle,  a  instituição  do  futebol  passou  a  ser 
revelada  e  interpretada  com  vivacidade,  pai¬ 
xão  e  graça;  com  éle,  atividade  tida  como  me-  \ 
nor,  subalterna,  conquistou  respeito  graças  ao  ' 
sejí  talento  de  homem  de  sensibilidade  que  \ 
desempenhou  a  bem  dizer,  o  papel  de  ponta- 
de-lança  do  movimento  modernista  na  área  ' 
do  futebol.  Desmerecido  tanto  tempo  pelas 
elites,  0  esporte  reçebeu,  sempre,  (fe  Mário  ■ 
Filho  uma  solidariedade  fundada  numa  pai- 
xão  que  néle  foi  igualmente  intensa  para  ad¬ 
mirar  0  futebol  e  para  exercer  o  jornalismo 
esportivo  de  que  é  expressão  o  seu  Jornal  dos 
Esportes . 

Ésse  homem  de  cujas  idéias  em  matéria 
de  futebol  muitas  vézes  discordei,  sustentando  > 
com  èle  polêmicas  ferventes,  deixa  um  edifi¬ 
cante  exemplo  de  fidelidade  á  cruzada  da  in¬ 
terpretação  e  popularização  do  esporte  no 
Brasil.  No  plano  do  espirito,  é  inestimável  o  ^ 
seu  bem  sucedido  esfôrço  de  tornar  o  futebol 
um  centro  de  interésses  literário  —  táo  uni¬ 
versal  quanto  outro  qualquer  faio  social  da 
civilização  moderna. 

Expirou  ontem  com  Máiio  Filho  uma  vida  | 
lúdica,  vivida  intensamente  na  paixão  das  es¬ 
tádios  —  710  pista,  nos  campos  e  nas  arqui¬ 
bancadas:  êle  se  deliciava  igualmente  na  con¬ 
sumação  e  na  consagração  de  cada  gol  do 
Maracanã,  correndo  os  olhos  do  campo  às  ar¬ 
quibancadas  para  encantar-se  também  bom  a 
cena  das  torcidas  em  delírio.  Movido  por  ta-  i 
vianho  amor,  Mário  Filho  acabou  fazendo  do 
Fla-Flu,  110  campo,  um  ardente  duelo  dc  ca¬ 
misas,  na  arquibancada,  um  festivo  desafio 
s  de  bandeiras  c  no  coração  da  Cidade,  uma 
legenda. 

Por  fim,  a  dimensão  universal  dc  uma 
personalidade:  os  Jogos  da  Primavera,  que 
Mário  Filho  concebeu  c  realizou,  cada  ano, 
com  maior  envergadura  e  beleza,  buscando 
ánimar  na  mocidade  o  gòslo  do  esporte,  admi¬ 
rável  escola  de  vida,  de  vida  sem  desgosto. 

Um  coração  olímpico  deixa  de  pulsar: 
Mário  Filho.  1 


Atlético  prometeu  óüO  mil 
de  prêmio  a  seus  jogadores 
para  derrotarem  o  Cruzeiro 


Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  A  Diretoria  do 
Atlético  prometeu,  ontem,  aos  seus  jogadores,  uma 
gratificação  de  CrS  600  mil  a  cada  um  em  caso  dc 
vitória  contra  o  Cruzeiro,  amanhã,  porquj,  assim,  os 
dois  clubes  terminarão  o  primeiro  turno  do  Campeo¬ 
nato  Mineiro  empatados  na  liderança  com  dois  pon¬ 
tos  perdidos. 

Enquanto  o  Cruzeiro  deverá  se  apresentar  com 
0  mesmo  time  de  seus  últimos  jogòs,  o  Atlético  po¬ 
derá  ter  como  novidade  a  estréia  do  ponta-de-lança 
João  Daniel,  que  chegou  à  semana  passada  do  Fla¬ 
mengo,  e  no  treino  de  anteontem  á  noite  contra  o 
Siderúrgica  marcou  dois  gols  e  foi  o  melhor  jogador 
em  campo. 

os  TIMES 


■Ainda  vejo  a  pessoa  hu¬ 
mana  com  olhos  cie  criança: 
iou  um  infante  de  cinqüen- 
ta  c  sele  anos"  —  disse  Má¬ 
rio  Filho,  têrça-jeira  passa¬ 
da,  ao  ghipo  de  amigos  <iuc 
compareceram  ao  encerra¬ 
mento  do  concurso  dc  críti¬ 
ca  literária  cujo  lema  era 
nm  livro  sck,  o  Rosto.  E 
com  olhos  de  criança  — 
crínHfa  cheia  de  entusia.i- 
mo,  ás  rêccs  ingénua,  ás  ve¬ 
ies  aprcsslvg,  muito  Irrc- 
quicia  e  sempre  apaixonada 
—  cte  viu,  durante  toda  a 
vida  que  perdeu  ontem,  «."i 
coisas  que  mais  prezava,  a 
família,  o  jornalismo,  a  li¬ 
teratura,  a  Cidade  que  ado¬ 
tou  como  sua  c  o  íulebol. 

Da  obra  que  Mario  Filho 
deixa  atrás  de  si.  o  mlulmo 
que  SC  pode  dizer  c  que  é 
importante.  Importante  foi 
éte  como  Inovador  numa 
imprensa  csporllva  que  an¬ 
tes  se  limitava  a  notas  dc 
uma  ou  duas  colunas;  im¬ 
portante  foi,  também,  como 
autor  dc  livros  sôbre  fute¬ 
bol;  importante  foi,  ainda, 
como  ideulizador  e  realiza¬ 
dor,  sempre  no  esporte;  e 
Importante,  talvez,  teria  si¬ 
do  como  romaiicisif .  não 
fôsse  essa  sua  nova  alivlda- 
dade  iniciada  tão  tarde  on 
interrompida  tão  cedo. 

0  APRENDIZ 

iMario  Rodrigues  Filho 
nasceu  no  Recife,  o  C  de  ju¬ 
nho  de  1Ú09,  filho  de  D.  Ma¬ 
ria-  Ester  Falcão  Rodrigues 
e  de  um  homem  que  lhe 
transmitiria  como  herança  o 
gúslo  pelo  jornalismo.  Má- 
rio  Rodrigues,  o  pai,  mudou- 
se-  para  o  Rio  em  1915,  vi¬ 
vendo  de  inicio  na  Rua  Ale¬ 
gre,  antigo  bairro  de  Al¬ 
deia  Campista.  Seu  primei¬ 
ro  trabalho  na  imprensa 
carioca  foi  para  um  jornal 
que  éle  próprio  fundou.  A 
Manhã,  cuja  página  literá¬ 
ria  começou  com  imaturos 
artigos  dc  critica  assinados 
por  Mário  Filho,  então  com 
dezessete  anos.  Deu-se.  ;iq- 
qticla  época,  para  o  jovem 
'que  viu  na  “vida  agitada  da 
redação  algo  fascinante", 
um  período  de  aprendizado. 


Mário  Filho  conheceu  de 
perto,  como  companheiro  de 
jornal,  como  amigo,  como 
admirador,  homens  como 
Humberto  dc  Campos,  Agri- 
pino  Crieco.  Medeiros  e  Al¬ 
buquerque,  Condin  da  Fon- 
.<,cca,  Henrique  Pongetti  c 
outros.  Êsse  aprendizado,  e 
muito  mais  sôbre  o  jornalis¬ 
mo  carioca  da  época,  seria 
evocado  nas  páginas  do  pri¬ 
meiro  romance  de  Mário 
Filho. 

A  atividade  jornalística  dc 
Mário  Rodrigues,  o  pai,  foi 
muito  lnten.ía,  desde  a  cria¬ 
ção  de  A  Manhã,  e  sá’ viria  a 
ser  abalada,  mais  de  vinle 
anos  depois,  com  n  tragédia 
que  lhe  trouxe  o  próprio  jor¬ 
nalismo:  0  assassinato  do  fi¬ 
lho,  Roberto,  vitima  inocen¬ 
te  das  páginas  virulentas  de 
A  Critica,  órgão  também 
fundado  por  Mário  Rodri¬ 
gues.  Morto  Roberto  e  inter¬ 
rompida  a  carreira  do  velho 
Mário,  “a  originalidade  de 
talento  dos  Rodrigues",  co¬ 
mo  ressaltou  Gilberto  Freire, 
permaneceu  cin  Mário  Filho 
c  seus  Irmãos  Nélson,  Au¬ 
gusto  c  Paulo,  éstes  ainda  se 
dedicando  à  Imprensa.  Mas 
0  caso  de  Mário  Filho  é  à 
parte. 

O  REALIZADOR 

Multa  cedo,  aquéie  jovem 
critico  literário  dc  A  Manhã 
descobriu  o  Rio  e  sua.s  duas 
grandes  patrões:  o  samba  e 
o  futebol.  Seria  éle,  já  como 
homem  realizado  no  jorna¬ 
lismo,  0  responsável  pelo  pri¬ 
meiro  desfile  de  escolas  na 
Praça  Onze,  graças  a  uma 
idéia  nascida  nas  redações 
de  O  Globo,  jornal  onde  Átâ- 
rlo  Filho  assinou,  durante 
seis  anos,  uma  coíu7ia  diária 
sôbre  o  futebol .  Mas,  já  nes¬ 
sa  época,  era  êle  diretor  do 
Jornal  dos  Esportes,  que  al¬ 
guns  amigos  seus  criaram 
em  1032,  sem  .laberem  que 
coweçavain  a  realizar  um 
relha  sonho  dc  Mário.  Um 
uno  antes,  éte  próprio  idculi- 
tero  com  .Mário  Martins  O 
Mundo  E.sporllvo.  dc  d  (/fa¬ 
ção  pcde-sc  dizer  efémera, 
comparada  ii  do  outro  ma¬ 
tutino. 


O  Jornal  dos  Esportes  per¬ 
mitiu  a  Mário  Filho  inovar, 
em  vários  .sentidos,  a  im¬ 
prensa  esportiva  que  não 
crescia  com.  o  próprio  cres¬ 
cimento  do  esiporte.  Depois 
dc  1947,  ao  deixar  O  Globo  c 
O  Globo  Esportivo,  éle  se  de¬ 
dicou  intelramente  no  jornal 
que  SC  caracterizou  por  suas 
páginas  cár  de  rosa.  Essa 
dedicação  éle  própria  definiu 
um  dia: 

—  Quero  f/iic  /acu  jornal 
não  se  limite  u  publicar  no¬ 
ticia,  mas  também  a  criar  a 
noticia,  a  ser  êle  mesmo  a 
noticia. 

E  começaram  a  nascer  as 
realizações  do  jornalista  que 
dava  as  mãos  ao  realizador. 
Em  1049,  era  revivido  o  Tor¬ 
neio  Rio-São  Paulo,  graças 
a  ésse  realizador.  Em  1951. 
surgia  a  Taça  Rio,  prova  in¬ 
ternacional  que  0  futebol  do 
Rio  sonha  seja  reprisada. 
Mas  as  realizações  não  fica¬ 
ram  na  terreno  do  futebol: 
os  Jogos  da  Primavera  e  os 
Jogos  Infantis,  tainbém  rea¬ 
lizações  de  Mário  Filho,  pas¬ 
saram  a  fazer  parte  do  Rio, 
levando  aos  campos  de  es¬ 
porte  não  só  a  beleza  da 
mulher  carioca  e  a  juventu¬ 
de  de  grande  parte  do  Bra¬ 
sil  —  OH  até  do  exterior  — 
como  também  personalida¬ 
des,  Presidentes,  Ministros, 
Senadores.  Deputados,  tôdu 
sorte  dc  genie  imiiortanle 
gne  nem  sempre  se  associa¬ 
va  00  esporte. 

—  Com  os  Jogos  da  Pri¬ 
mavera  —  disse  certa  we.z 
Mário  Filho  —  eu  quis  de¬ 
volver  a  familia  ao  esporte. 
Por  uma  incompreensão  que 
0  tempo  há  de  desfazer,  o 
futebol  afastou  muita  gen¬ 
te,  sobretudo  a  mulher,  dos 
estádios  que  outrora  se  co¬ 
loriam  de  flores,  chapéus  e 
plumas.  Não  pretendo  tan¬ 
to,  mas  acho  que  podemos 
reviver  algumas  dessas  cô- 
res. 

O  JORNALISTA 

Mário  Filho  tcvc,  como  a 
última  dc  suas  rcuUzuçôc^. 
o  torneio  internacional  dc 
futebol  aqui  disputado  cm 
1064.  a  Taça  das  Nações,  e 
pretendia  levar  muilo  mais 
adiante  essa  sua  tddía: 


quem  sabe  um  torneio  per¬ 
manente,  um  ano  após  cada 
Copa.  do  Mundo,  reunindo 
os  oito  melhores  colocados 
numa  autentica  prova  dc 
fórça  no  Maracanã?  A  re.s- 
peito  dessa  Idéia  êle  falou 
com  os  amigos,  muitas  vô- 
zes,  em  Londres  e  Liverpool. 
Mas,  como  o  DrastI  nao  fi¬ 
cou  entre  os  oito,  a  idéia 
morreu. 

Como  jornalista.  Mário 
Filho  foi  muilo  admirado, 
elogiado,  criticado,  comba¬ 
tido.  mus  nunca  omitido. 
Seus  artigos  ora  provoca¬ 
vam  polémicas,  ora  iam  pa¬ 
ra  os  arquivos  das  boas  re¬ 
cordações.  porém  jamais 
■passavam  em  branco:  ou 
soavam  como  criticas  fortes, 
duras,  para  muitos  francas 
demais,  ou  tinham  o  sabor 
da  elogio  sincero. 

Quando  Mário  Filho  lan¬ 
çou,  em  1943,  0  seu  livro 
Copa  Rio  Branco  —  1932, 
muitos  que  viram,  naquela 
obra,  a  ausência  do  repôr- 
ter  prcocuvíido  com  o  deta¬ 
lhe,  on  o  do  historiador, 
nem  ■■  empre  de  mãos  dadas 
com  a  realidade,  não  pude¬ 
ram  deixar  de  perceber  a 
existência  do  romancista  re¬ 
velado  nns  entrelinhas. 

Nu  verdade,  foi  publicando 
aquele  livro  que  Mário  Filho, 
sem  0  saber,  estreava  na  fic¬ 
ção  nacional,  aproveitando 
um  terreno  tão  extenso 
quuiilo  abandonado:  o  c.um- 
po  de  futebol,  o  drama  do 
jogador,  a  paixão  da  torci¬ 
da.  Pela  primeira  vez  o  cra¬ 
que  dc  futebol  surgia  jeito 
homem  comum,  no  qual  o 
torcedor  identificava  um  seu 
irmão,  ifm  seu  parente  pró¬ 
ximo.  0 

O  ESCRITOR 

O  sucesso  dc  Copa  Rio 
Branco  —  1032  foi  grande, 
o  Ihxo  ficou  esgotado  cm 
pouco  tempo,  sumiu  das  li¬ 
vrarias,  tornou-se  raridade 
bibliográfica.  Três  anos  de¬ 
pois  a  dose  de  exilo  foi  repe¬ 
tida,  com  maior  intensldaür, 
pois  a  nota  obra  dc  .Mário 
Filho  tornava  ronhcciria  n 
vida  intima  dc  um  clube  po¬ 
pular. 


Histórias  do  Flamengo,  co¬ 
mo  sugere  o  plural,  não  pre¬ 
tendia  arrumar  cronalògica- 
mente  as  dala.s  importantes 
do  clube,  num  apanhado 
frio  e  deslntcressanle;  pelo 
contrário,  o  livro  de  Mário 
Filho  humanizou  o  Flamen¬ 
go.  refletiu  bem  o  drama  c 
(I  glória  da  Gávea  alravés 
dos  tempos,  numa  lingua¬ 
gem  simples,  a  linguagem  do 
torcedor  das  arquibaucada.s. 

A  critica  literária,  que  não 
costuma  julgar  obras  daque¬ 
le  tipo  preocupou-se  vpm  as 
histórias  de  Mário  Filho, 
com  seu  estilo  aberto,  com 
■sua  jrase,  ora  longa  e  des¬ 
critiva.  ora  curta  e  cnfáll- 
ra.  Era  realmcnlc  um  estila 
que  conseguia  o  milagre  dc 
agradar  critica  c  público.  O 
livro  esgotou-se  ràpidamen- 
le.  Há  pouco  uma  nova  edi¬ 
ção  teve  0  mesmo  destino  da 
primeira,  e  já  é  dificü  cn- 
eonirar-sc  um  exempiar. 

O  'PESQUISADOR 

Intimo  do  futebol,  eonlic- 
cedor  profundo  de  seus  pro¬ 
blemas.  Mário  Filho  decidiu, 
no  ano  seguinte  —  1947  — - 
aproveitar  um  arquivo  for¬ 
mado  em  muitos  anos  dc 
jornalismo  esportivo  paru 
focalizar  outra  as.stiulo,  o 
mais  Importante  de  lodos: 
a  história  do  negro  no  fute¬ 
bol  brasileiro,  o  quanto  éle 
suou  para  conquistar  um  iu- 
gnr  nos  grandes  clubes,  sua 
ascensão  c  grandeza. 

Em  cinco  meses  Mário  Fi¬ 
lho  escreveu  o  livro.  Foram 
402  páginas,  prefaciadas  por 
Gilberto  Freire,  que  em 
1964  sairam  cm  nova  edição, 
ganhando  um  nôvo  capitulo, 
aquéie  sôbre  a  glória  do  ne¬ 
gro,  forçada  pelo  advento 
de  Pclé.  « 

A  maneira  como  Mário 
contou  suas  histórias  colo¬ 
ca-o  entre  os  bons  criadores 
de  tipos  da  ficção  nacional. 
embora  seus  personagens 
fôsscni  reol.'i.  Foi  o  talento 
do  escritor  que  permitiu  n 
recriação  do  cotidiano  cm 
çôres  novas. 

O  SO-V//AÜU/; 

Romance  do  Futebol  lur. 
gin  em  1949  mostrando  pta- 


Deparlamrnto  do  Pciquha 

gressos  e  a  partir  de  então 
Mário  Filho  desentendeu-se 
com  a  literatura,  brigaram. 
Talvez  o  fracasso  do  Brasil 
em  1950  —  coisa  que  éle  c 
seu  jornal  achavam  impos¬ 
sível  de  acontecer  —  tenha 
desgostado  o  esportista,  ma¬ 
goado  0  escritor.  Po.ssiirum- 
sc  os  anos.  Nem  a  vitória 
cm  5S  despertou  Mário  Fi¬ 
lho. 

Em,  1962.  cuíreta/ito.  ann 
(lo  blcttinpeonalo  mundial, 
vic  lançou  um  nôvo  livro: 
Cop.i  do  Mundo  —  1902,  es¬ 
pécie  dc  diário  cia  .seleção, 
levando  a  Intimidcdc  do  es¬ 
crete  ao  torcedor  que  aqui 
ficou.  Animado  com  a  vol¬ 
ta  á  literatura.  Mário  Filho 
publicou,  (Ms  anos  mais  tar¬ 
de,  0  Viagem  em  Tòrno  dc 
Pele.  êxito  dc  livraria. 

Er.tr  ono  —  já  ram  uma 
gninds  ric/»/orfi  —  iMúrto  Fi¬ 
lho  estreava  como  roman¬ 
cista.  lançando  O  Ro.sto.  li¬ 
vro  para  o  qual  houve  até 
um  concurso  de  critica 

.■Iprocellando  um  ambien¬ 
te  que  conhecia  bastante  — 
a  redução  de  um  jornal  — 
Mário  Filho  construiu  um 
romance  sólido,  em  que  o 
criador  dc  tipos  revelado  em 
1943  supera  em  muilo  o  nar¬ 
rador  de  ambiínles.  q  ana- 
llíía  de  situações.  Mas  é  um 
bom  romance,  a  critica  as¬ 
sim  0  reconhece. 

Foi  o  último  livro  de  Má¬ 
rio  Filho.  Os  seus  planos  in- 
cluiam  n  publicação  de  In¬ 
fância  de  Portinari  —  bio¬ 
grafia  do  pintor  —  um  po¬ 
licial,  O  Crime,  e  uma  trilo¬ 
gia  dentro  do  titulo  geral 
A  E.spanhola.  Êste  romance 
seria  passado  na  época  do 
.surto  de  gripe  espanholo  — 
1913  —  e  leria  três  priiles. 
Setembro,  Outubro  c  No¬ 
vembro. 

Mas  todos  eram  planos  - 
cu  sonhos  alguii,i  inicia¬ 
dos.  oulrns  apenas  imagina¬ 
dos.  quando  Mário  Filho  pa¬ 
rava  rir  ser  fonialf.stn  pnri, 
.-er  csrritoi  .  r  lurudw  o  i-hii- 
tulo  (jue  a  morte  apagou. 


O  técnico  Airton  Morciríir 
anunciou  ontem,  que  nào 
promoverá  n  volta  do  Dirceu 
Lopes  ao  timo  do  Cruzeiro, 
porque  Zé  Carlas  está  Jo¬ 
gando  bem.  A.ssim.  o  cam¬ 
peão  mineiro  do  ano  pa.s.sa- 
do,  e  atual  lider  absoluto 
com  21  vitórias  consecutivas 
eni  seus  últimos  jogo.s,  de¬ 
verá  ser  escalado  com  Raul, 
Pedro  Paulo.  Wllllam,  Cláu¬ 
dio  c  Noco;  Wil.son  Plazza  e 
Zé  Carlos:  Natal,  Evaldo, 
Tostão  c  Hilton, 


Bahia  e  Rio  Grande  do 
Norte  foram  considera- 
da.s  as  equipes  mal.s  fr.i- 
lus  dü  campeoa.Uo,  .sem 
qualquer  noção  cie  ataque  uu 
tlefe.sn.  Pernantbuco.  ape.sar 
dc  vencido  por  larga  mar¬ 
gem  por  São  Paulo,  apre.scn- 
lou-.se  bem  cm  nlgun,'.  louo.'. 

A  Federação  Pernainouca- 
na  tem  teutudo  cobrir  os 


O  Atlético  empatou  no 
atual  campeonato  cora  o 
Uberaba  e  o  América,  per¬ 
dendo  as.sim  os  dois  pontos 
que  0  separam  do  Crüzclro. 
com  quem  poderá  voltar  n 
SC  igualar  antanhã.  em  caso 
de  vllõrla.  Gradlm  tem  ape¬ 
nas  uma  dúvida  quanto  ao 
lançamento  de  João  Daniel 
no  lugar  de  Roberto  Mauro, 
o  artilheiro  do  time,  .sendo 
a  seguinte  a  equipe:  Hélio, 
Canlndé.  Vancicr,  Procópio  e 
Déclo,  Airton  e  Bougicux; 
Butão,  Santana,  Roberto 
Mauro  (João  Daniel)  ç  Tláo. 


prejuízos  com  os  jogo.s  fa¬ 
zendo  publicidade  dn  baile, 
de  carnaval  rom  qne  .«rrá 
homenageada  a  equipo  cam¬ 
peã  . 

O  púbiU-.i  1)0)11  que  toiu 
comparecido  ao.-,  jogos  vou 
.MUidii  conviü.Kio  u  comprar 
entrada.s  para  o  b,'-"ic.  in¬ 
centivado,  principaimente. 
pe'a.s  cariora.>.  qiip  dizem 
qur  entrarão  compoãs  no 
saiãu. 


Feminino  de  basquele  vai 
ser  decidido  hoje  com 
jògo  cariocas  \  paulistas 

Recife  (Sucursal)  —  O  Campeonato  Bra.silcirn 
de  Basquete  Feminino  será  decidido  hoje,  com  o 
jògo  Guanabara  x  São  Paulo,  aparecendo  as  cariocas 
como  favoritas  e  candidatas  ao  tricampeonato,  uma 
vez  que  seu  lime  é  o  melhor  do  torneio. 

As  cariocas  são  as  mais  positivas,  com  358  pon¬ 
tos,  seguidas  das  paulistas,  com  301,  sendo  o  maior 
escore  o  do  jògo  São  Paulo  147  x  Pernambuco  21. 
Êste  total  dc  pontos  foi  conseguido  em  apena.s  très 
partidas. 

FESTA 


Siilomno  Im  hoje  ao  Vna- 
fü  paia  fazer  oxnnics  médi¬ 
cos  c  resolvei'  (niom  pagaru 
as  IS':;,  sóbro  o  preço  tio  seu 
posse,  .scntlo  bem  possível 
que  0  Vasco  ceda,  desde  que 
0  JORodor  se  comprometa  a 
ficar  mais  olgims  dias  no 
Rio,  R  fim  de  .submeter-se  a 
uma  junta  médica. 

O  Jogador  está  aqui  des¬ 
de  ontem,  hospedado  no  Ho¬ 
tel  Nòvo  Mundo,  onde  aguar¬ 
da  hoje  de  manhã  os  dhi- 


o  juiz  Etelvlno  Rodrigues 
diz,  cm  sua  súmula,  que  os 
prlncip.ais  responsáveis  pelos 
Incidentes  são  exatamente 
os  jog.rdorcs  do  Santos,  prln- 
cipalmcnte  Carlos  Alberto  e 
Lima,  e  o  técnico  Lula,  "que 
so  aproveitando  da  confusão 
agrediu  Gaze  Aluanl  a  sócos". 

Diz  0  juiz  cm  .sua  svunula: 
"Assim  que  o  gol  da  Portu- 
guésa  íol  validado.  Carlos 
Alberto  e  Lima  correram  em 
direção  ao  auxiliar  Gaze 
Aluanl,  exigindo  que  éste  In¬ 
tercedesse  junto  ao  juiz  pa¬ 
ra  que  0  gol  lósse  anulado, 
pois  Ratinho  estava  Impedi-' 
do  ao  receber  o  lançamento. 
Lula  acompanhou  os  dois 
jogadores  e  participou  do 
protesto  e  da  ameaça  de 
.agressão  feita  ao  auxiliar  de 
linha.  Torcedores  exaltados 
tentaram  Invadir  o  campo  e, 
seis  minutos  após  a  parali¬ 
sação  do  Jõgo,  foram  atira¬ 
das  garrafas,  copos  c  até  um 
banco  de  madeira  contra  o 
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u  tremo  ao  Flamengo  Joi  muito  alegre,  pois  os  jogadores  estavam  ontem  com  o  espirito  de  brincadeira 


Salomão  faz  exames  e  decide  se  assina  com  Vasco 


Santos  decide 
continuar  no 
campeonato 


São  Paulo  fSueursnli  — 
DepoLs  da  reunião  com  o 
Presidente  da  Federação 
Paulista,  Sr.  Mendonça  Fal¬ 
cão.  os  dirigentes  Nlcolau 
Moran  e  Nestor  Pacheco,  do 
Santos,  na  qual  entregaram 
um  oíiclo-protesto,  pedindo 
a  eliminação  do  iuiz  Etclvi- 
■rns  Hocirigucs  e  sou  auxiliar 
Gaze  Aluane,  ficou  decidido 
que  0  clube  conthiuard  no 
Campeonato,  aguardando, 
porém,  que  a  entidade  "to¬ 
me  medidas  em  defesa  do 
proprlo  futebol  paulista". 

Segundo  revelaram  os  di¬ 
rigentes  santlstas,  logo  após 
0  Jõgo  de  quarta-feira  últi¬ 
ma,  contra  a  Portugucíia  do 
Dcsporlos',  a  Diretoria  do 
Santos,  apoiada  pelos  joga¬ 
dores,  estava  dispo.stn  a  re¬ 
tirar  a  equipe  titular  do 
Campeonato  Paulista,  subs- 
lituindo-a  pela  de  aspiran¬ 
te,  ficando  o  time  principal 
para  apresentações  no  ex¬ 
terior. 


O  OFÍCIO 

No  oficio  assinado  pelo 
Pre.‘!ldente  Allé  Jorge  Cuii. 
o  S.antos  pede  a  eliminação 
do  juiz  Etelvlno  Rodrigues  e 
do  bandclrlnha  Gaze  Aliia- 
ni,  responsablllzando-os  pe¬ 
los  incidentes  do  jõgo  Santos 

Portuguesa. 

O  Santos  chama  a  atenção 
d.i  Federação  para  os  graves 
problemas  que  as  mas  arbi¬ 
tragens  vêm  causando,  ao 
me.smo  tempo  cm  que  afir¬ 
ma  que  os  erros  cometidos 
pelos  juizes  "ultrapassam  o 
normal  e  são  sempre  contra 
o  Santos”. 

JUIZ  SE  DEFENDE 


I  i:n  PARÁ  CRER 
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Salomão  entre  os  Srs,  Aírton  Bonfim  c  Pepito  —  deverá  submeter-sc  hoje  a  exames  médicos  para  vet'  se  fica  no  Vasco 


_aeni«is-d&-V<wcu  ii.iiu  Síír  Rt:" 
vado  a  São  Januário.  Como 
Salomão  velo  a  pedido  do 
Vasco,  tudo  Indica  que  o  pa¬ 
gamento  dos  15%  dopendu 
mal.s  do.s  c.xames  médicos. 

Acompanhado  dos  Sr.s. 
Pepito  e  Vinagre,  dirigentes 
do  SanioSi  Siitomão  jantou 
ontem  à  noite  na  Churras¬ 
caria  Gaúcha  com  o  repre¬ 
sentante  do  Santos  nn  Rio, 
Sr.  Aírton  Bonfim,  infor¬ 
mando  que  c.stá  multo  bem 
fisicamente  e  que  não  abri¬ 
rá  mão  dos  15%  a  que  tom 
direito,  seja  o  paeamcnlo 
feito  ptílo  Va.sco  ou  pelo 
Santos. 

TIME  MUDADO 

Depois  de  um  minuto  dc 
silêncio  como  homenagem 
póstuma  ao  jornalista  Má¬ 
rio  Filho.  0  Va.sco  treinou  80 
minutos,  com  o.s  titulares 
perdendo  para  os  a.spir.inles 
por  1  a  0  (gol  dc  Paulo  M.v- 
ta)  c  vencendo  os  juvcnl.s 
por  I  a  0  igol  de  Dnnllol. 

Os  times  formaram  a.s- 
.'Im;  Titulares  —  Pedro 
Paulo,  Ari,  BHto.  Séralo  e 
Mende.s;  Maranluão  e  Oldalr; 
Nado,  Célio,  Alcir  e  Danilo, 
Aspirantes:  Édson,  HIpólilo, 
Nilton,  Ananlas  e  Silas;  El¬ 
mo  e  Quincas;  Wllliam.  Ace. 
Uno,  Paulo  Mata  e  Braga. 
Madurelra,  Morais  e  Bian- 
chinl  não  treinaram  porque 
ficaram  fazendo  tratamento 
de  forno  c  hidroterapia. 

Nenhum  dos  trés  jog.\rã 
no  domingo,  embora  Mndu- 
reira  ainda  tenha  uma  re¬ 
mota  possibilidade  de  aluar, 
segundo  0  Departamento 
Médico.  Zeze  Moreira  é  que 
não  quer. tentar  Madurelra. 
achando  que  èlc  só  deverá 
Jogar  quando  estiver  100';. 
.sem  0  inenor  risco  dc  se  ma¬ 
chucar. 


—  Cohlrn  0  São  Cristóvão, 
Biíinchinl  c  Moral.i  ciurarain 
sem  e.star  fisleameiite  per¬ 
feitos  c  0  tIme  acabou  de.s- 
fiUcudo  —  dl.s.se  Zczé  —  não 
quero  correr  ésse  risco  nova- 
mente. 

Zczé  Moreira  considerou 
que  os  titulares  treinaram 
bem,  ontem,  porque  levou 
em  conta  as  trè.s  alteraçõe.s 
que  teve  que  fazer  no  time. 
Estas  três  alterações  acaba- 
ram  mexenrln  m-n  »ln,. 


slções.  0  oiic  modificou  a  es¬ 
trutura  do  time. 

POLÍTICA 

EnquaiUo  Os  jogadores  de- 
rUllrnm  apoiar  inlelramen- 
tc  o  nome  do  goleiro  Amau- 
lí  para  a  Presidência  da 
FUGAP,  a  Diretoria  do  Vas¬ 
co  não  .SC  mastra  inclinada 
a  apoiar  o  Sr.  Otávio  Pinto 
Guimarães  em  .sua  candida¬ 
tura  à  Presidência  da  FCF. 

O  Va.sco  prefere  lançar  o 
nome  do  Sr.  AcUl.son  Teixei¬ 
ra  —  ex-Presidente  do  São 
Cristóvão  —  por  saber  que 
ele  será  apoiado  pelo  Fla¬ 
mengo  e  Fluminense,  o  Fla¬ 
mengo  porque  de  uma  feita 
já  lançou  .sua  candidatura  ã 
presidência  da  Federação  dc 
Basquete,  c  o  Fluminense 
por  ser  de  opinião  que  a  Fe¬ 
deração  deve  3cr  dirigida 
por  Um  pnredro  dc  clube 
pequeno, 

PROBLE.\lAS 

O  técnico  Zczé  Moreira 
ficou  multo  aborrecido  com 
iLs  noticln.s  de  que  c.staria 
temendo  uma  reação  vlolen- 
la  por  parle  do.s  torcedore.s. 
caso  0  Vasco  jmrdesse  do¬ 
mingo,  cm  seu  campo.  Dis¬ 
se  que  nunca  íêz  tais  declu- 
rações.  porque  elas  criariam 
mn  clima  de  coação  contra 
os  próprios  Jogadores. 

Ontem,  depois  do  treino, 
Zczé  conversou  coin  o  za¬ 
gueiro  MenUe.s  e  .soube  que 
0  jogador  havia  recebido  um 
telefonema  do  Uruguai,  avi¬ 
sando  que  sua  mãe  e.stà 
muito  mal.  Mendes  chorou, 
nm.s  nada  disse  a  Zczé,  ten¬ 
do  treinado  scm  se  queixar, 
ma.s  0  treinador  notou  que 
havia  alguma  coisa  de  erí 
vado  com.o  jogador,  conver¬ 
sou  com  êle  e  descobriu  a* 
causas  de  seu  nervosismo. 


Dimas  Ireinoii  scm  sentir 
nada  e  garantiu  presença 
jògo  contra  o  Olaria 


I 

I 

L 

Acre.scentn,  ainda:  '"Um 
repórter  dc  campo  —  Cham- 
mas  — agrediu  violontamen- 
le  0  bandelrlnhn,  e  o  golei- 
ro-reserva  Laérclo  também 
quis  atingir  o  auxiliar  de  lU 
nha.  sendo  contido  por  poli¬ 
ciais.  O  técnico  Lula,  apro- 
vcllando-se  da  confusão, 
agrediu  Gaze  Aluanl.” 

C  Grande 
cjuer  jogar 
em  Bangu 

o  Campo  Grande,  em  vir¬ 
tude  do  seu  estádio  não  pos- 
•mlr  refletores,  indicou  ã  Fe¬ 
deração  Carioca  de  Futebol 
u  campo  do  Bangu.  em  Moça 
Bonita,  para  o  seu  jõgo  do 
dia  21  coiiira  o  Fluminense, 
vólldo  pela  terceira  rodada 
do  turno  do  campeonato 
Carioca. 

Por  sua  vez,  a  Federação 
recebeu  ontem  um  telegra¬ 
ma  do  Sr.  Mendonça  Falcão 
no  qual  .sugeria  ao  Sr.  An¬ 
tónio  do  Pas.so  que  o  encon¬ 
tro  que  ambos  vão  ter  para 
tratar  do  Rio— Sào  Paulo 
com  os  mineiros  seja  em  no¬ 
vembro.  quando  os  paulistas 
já  terão  uma  Idéia  dos  clu¬ 
bes  que  Irão  tomar  parte. 

Papéis  adiam 
estréia  de 
Didi  amanhã 

SSo  Taulo  (SiicursalJ  —  Num 
Jõgo  que  promete  bater  o  re¬ 
corde  dc  rciidn  no  campeona¬ 
to  paulist.i,  o  São  Paulo  — 
ainda  sem  poder  contar  com 
Didl.  cujo.s  documentos  uão 
chegaroni  do  México  —  en¬ 
frentará  amaniiã  o  Coríntlans 

—  llder  com  dois  pontos  perdi¬ 
dos.  pois  ambas  os  equipes  per¬ 
deram  um  ponto  na  rodada  da 
última  quliiia-felra.  permane¬ 
cendo  porém  invictas, 

Em  Rtbeiráo  Préio,  o  Santos 

—  desfalcado  de  Pclé  —  joga¬ 

rá  coin  o  Comercial  local,  m- 
qu.mto  n  P;  imeiras  enfreiui- 
r.i  0  Amérlc»,  cm  .'São  Jn^c  do 
Ihrt  Préto.  CmnpUli-.i)d«  n  ro- 
il-.tíii,  eiAo  dlfpuiailr.-  n.s  sc- 
i  uiiitft-  p;ir;id.'.  .:  1’rurtuntlnjt  x 
Jiivri-.iu-.  rni  r;i',idejiíe  Pru- 
f  r..-  .  nnnn  x  ButafOKO. 

*  n  n.  ..i;u  Paidisca  c  üu.i- 
I -iii  “  Isoiocíir.  rra  Campinas. 


CONJUNTO 

Snb  a  direção  do  técnico  Tlm, 
os  Jogadorc.s  treinaram  cm  con¬ 
junto  durante  SO  minutos  on¬ 
tem  à  tarde,  com  a  vitória  dos 
titulares  por  1  a  0.  gol  de  Ro¬ 
berto  Pinto,  aos  15  mlnuto,s, 

O  time  lUular  Jogou  com  VI- 
tórlo.  Oliveira,  Caxias.  Valdcz 
e  Baucr;  Denllson  e  Roberto 
Pinto;  Amoroso,  Samarone. 
Mário  c  Lula. 

Altair  fêz  apenas  o  rápido 
Individual  que  serviu  dc  aque¬ 
cimento.  antes  do  treino  de 
conjunto.  O  jogador  continua 
ie  qucheando  da  ferida  no  tor¬ 
nozelo  esquerdo  e  dizia  ontem 
que  não  teria  condições  para  a 
partida  de  amanhã,  õ  Or. 
Valdir  Luz,  entretanto,  acha 
í|Ue  seu  C8.S0  não  representa 
qualquer  problema  e  Já  o  de¬ 
clarou  apto  para  o  jõgo. 

—  Altair  não  treinou  em 
conjunto  ontem  apenas  por 
medida  de  precaução  —  expli¬ 
cou. 

U.^f  CASO  COMPLICADO 

Jardel.  embora  multo  amare¬ 
lo.  íol  considerado  completa- 
mente  recuperado  do  de.‘imalo 
que  imlin  .sofrido  im  véspera, 
nn  hlrimmns.sagem,  Avsim  que 
ficar  bom  do  eiuorce  no  torno- 
Vflo.  .lardel  poderá  voltar  a 
treinar.  Quanto  k  amarelldao, 
niiil.s  torce  cio  que  a  habitual, 
n.slm  esjiiicou. 

S'n  e  por  Mu.'-n  tíi  fif.-— 
iiihin,  e  porque  estou  soirendo 


Altair  não  treinou  ontem 
mas  tem  escalação  garantida 
amanhã  contra  Portuguesa 

Embora  dispensado  do  treino  dc  conjunto  que  o  Flu¬ 
minense  íéz  ontem  de  turde  —  medida  que  foi  considera¬ 
da  apenas  como  de  precaução  —  o  quarlo-zaguelro  Al¬ 
tair  íol  considerado  apto  pelo  Dr.  Valdir  Luz  para  parti¬ 
cipar  do  jògo  de  amanhã  à  tarde  contra  a  Portuguesa. 

O  ponta-dlreila  Neves,  do  Remo,  de  Belém  do  Parã, 
lol  levado  onteut  ao  Fluminense  nclo  técnico  Anlonlnho. 
mas  0  Vlce-Prcsidenlc  Dilson  Guedes  resolveu  que  éle 
só  poderá  treinar  para  ser  testado  depois  que  o  seu  clube 
fixar  0  preço  de  seu  pa.sse  e  der  prioridade  para  a  compra 
üo  mesmo  ao  Fluminense. 


Nelsinho  faz  teste  e 
Almir  pode  não  jogar 


'dc  vermes  c  cheio  de  focos 
dentários. 

CONCORDÂNCIA 

PRELIMINAR 

Depois  ae  jnult.i  converea  o 
punía-esquerda  Glhcn  Nunc.s 
afiliai  acertou  com  o  Vlce-Pre- 
.■ildcnte  Dlteon  Guedes  a  reno¬ 
vação  de  seu  contrato.  Ou  pelo 
menos  acertou  prcllmitiarmcn- 
le  —  poLs  ínltn  aaora  t-ilnbc- 
leccr-se  cm  quantas  presLa- 
eôcs  êle  •  receberft  o.s  CiS  fl  flOO 
iiill  de  hivns.  Gilson  N  u  n  c  .s 
cnncoi-doti  em  reduzir  suas  lu¬ 
vas  de  CrS  10  milhões  iinr.n  CrS 
!>  COO  mll.  ganhando  aindu  Ci-S 
too  mil  mensais  diuniUe  doU 
anos,  0  que  lhe  dará  um  .sa¬ 
lário  de  Cr$.  BOD  mil  justo.s.  Em 
principio,  ficou  mareada  para 
lèrça-íeira  n  a.ssinatura  do 
nôvo  contrato  de  Gilson  Nunes. 

Hoje  de  amanhã  o  técnico 
Antonlnho,  que  trouxe  Neve-i 
ao  Rio.  devera  passar  oo  Remo 
um  telegrama  informando  que 
o  Fluminenee  quer  saber  o  pre¬ 
ço  do  pa.vte  do  jogador,  e  uma 
garantia  de  que  terá  priorida¬ 
de  par,i  a  sua  compra  enquan¬ 
to  èlc  lá  treinar. 

Neves  fot  tndlcadc  ao  numi- 
neiusc  pelo  prõprlo  Tim  e.  ec- 
giindo  Antonlnho.  seu  técnico, 
náo  precisa  de  icotc  alg.mi. 
pois  é  craque  dc  verdade.  De 
oualquc)'  íonna,  o  Flumincnre 
já  mandou  dizer  ao  Remo  que 
O'  10  dias  de  'prazo  parn  c.n  ;••- 
rieneij  com  que  vlc  olo  são 
insuf  cientes  qiui  prlu  m.'- 
mv.  um  mtft. 


Nelsinho  melhorou  b  a  s- 
tante  do  estiramento  no 
músculo  anterior  da  coxa  di¬ 
reita  —  participando  sem 
sentir  nada  do  treino  de 
dois-loqucs  dc  ontem  ã  tar¬ 
de  —  mas  mesmo  assim  le¬ 
rá  que  fazer  um  teste  após 
a  partida  de  aspirantes  Fla¬ 
mengo  X  América,  hoje  ã 
tarde,  na  Gávea,  para  deci¬ 
dir  de  vez  sua  escalação. 

Renganeschl  acha  que  Al¬ 
mir  não  atravessa  uma  boa 
laisc  emocional  —  tendo  in¬ 
clusive  perdido  noites  dc  so¬ 
no  e  por  esta  razão  pedido 
até  para  não  treinar  —  n 
que  o  deixou  cm  dúvida  c 
inclinado  a  lançar  Cé.sar  ao 
lado  de  Silva  para  o  Júgu 
contra  o  América,  amanliã. 

MAIS  POSSIBILIDADF,S 

Nelsinho  Icm  agora  mal.s 
po.s.slbltldades  parn  voltar  ao 
time  porque  disputou  ontem 
lances  bru.scos  e  o  mú.sculu 
anterior  da  coxa  direita,  on¬ 
de  sofreu  mn  e,sliramcnto, 
não  doeu  mais.  Rcnganeschi 
ficou  cntu.sia.smado  em  .sa¬ 
ber  que  0  Jogador  e,stá  prã- 
tlcainente  recuperado,  pois 
0  considera  mn-  elemento 
imprescindível  para  o  con¬ 
junto  da  equipe.  Eulrotanto, 
Nelsinho  confessou  que  não 
íéz  os  passes  longos,  cujo 
csfôrço  provocava  a  dor, 
qulnla-fclra  pas.sada. 

—  Deixei  para  exigir  o 
máximo  do  músculo  ama¬ 
nhã.  no  leste.  Hoje  lontcm», 
ainda  quis  poup.ar-me  um 
pouco  —  explicou  n  mela- 
nrmndor. 

Rcnganeschi  tnm  qiin  c 
romo  certa  a  escalação  df 


Nélslnlio,  mas,  por  medida 
de  precaução,  pediu  a  Nilton 
Canegal  que  retirasse  da 
equipe  dc  aspirantes,  que 
joga  hoje.  Vállcr,  César  e 
Rodrigues.  No  cn.so  de  Nel¬ 
sinho  não  ser  aprovado,  Vál- 
ter  .será  o  seu  substituto. 
Cé.sar  tem  multas  possibili¬ 
dades  de  jogar  devido  o  es¬ 
tado  de  Almir  e  Rodrigue.s 
íloará  do  sobreaviso  para 
qualquer  eventualidade. 

TREINO  FOI  ALEGRE 

Para  não  puxar  multo  pe¬ 
los  jogadores,  Renganeschl 
autorizou  ontem  a  realiza¬ 
ção  de  um  dols-toque.s.  que 
foi  cli.spulado  com  multas 
brincadeiras  c  grande  alc- 
qrla  por  parle  de  tltularc.s 
e  a.spiranles.  Franz,  Murilo, 
Leon  e  Carlos  Alberto,  an- 
Ics.  já  tinham  disputada  a 
po.sse  de  umas  pipas,  qun 
caíram  no  c.ampo.  Leon  é 
perito  no  assunto,  dando 
uma  exibição  para  vúrlos 
garotos  que  o  cercavam, 

O  técnico  rubronegro,  que 
também  se  divertiu  coin  o 
dols-toqucs,  considerou  o 
jôgo  dc  amanhã  contra  o 
.América  multo  dlíicll,  so- 
brçtudo  se  Nelsinho  não  ti¬ 
ver  condições.  Disse  Ranga- 
neschi  que  Válter  é  um  bom 
jogador,  ma.s  Nelsinho  está 
mais  entrosado  na  equipe  e 
com  éle  o  time  rende  mul¬ 
to  mai.s. 

FLA  QUER  PONTA 

O  Flamengo  está  real¬ 
mente  interessado  em  cou- 
íçgulr  0  conrtirso  de  um 
ponta-dirella  para  rcforipir 
I)  quadro,  visto  qup  Carlos 


Alberto  não  tem  se  recupe¬ 
rado  de  suas  contusões  com 
íncllldade,  e,  agora,  além  de 
Glldo  —  que  poderá  vir 
numa  troca  com  Rodrigues 
—  estã  pensando  também 
em  Bataglla,  do  Coríntlans, 
e  Faustino,  do  São  Paulo. 

Na  próxima  semana,  pos- 
.  sivelmcnte  com  a  ict.v  de 
Rcnganheschl  à  São  Paulo, 
serão  Iniciados  os  cntcndl- 
monios.  Pela  preferencia  de 
Renganeschl,  certamenle 
viria  Bataglla,  de  quem  o 
técnico  é  multo  amigo. 
Também  Glldo  tem  sua.i 
qualidade  técnicas  sempre 
elogladn.s  por  Renganeschl. 

O  Sr.  Gunnar  Goransson. 
Vice-Presidente  dc  Futebol, 
jã  conversou  com  o  ponia- 
dlrcIU  Babá,  do  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul,  e  que  fez  um.i 
boa  exibição  no  Maracanã, 
pela  seleção  gaúcha,  e  o  lo- 
gador  se  Interessou  em  su 
transferir  para  a  Gávea. 
Falta  só  a  palavra  final  do 
seu  clube,  o  Juventude. 

CGNCENTIUDGS 

Começou  ontem  à  tarde  a 
concentração  em  São  Con- 
rado  para  os  jogadores  ru- 
bronegros,  sendo  que.  des¬ 
ta  vez,  os  ca.sados  náo  ti¬ 
veram  o  privilégio  dc  ficar 
mais  um  dia  em  ca.sa. 

Gs  jogadores  so  mostra¬ 
ram  contrariados  porque  o 
pagamento,  que  jã  estava 
atrasado  seis  dias,  saiu  on¬ 
tem  à  noite  ein  cheque.s.  .só 
podendo  as.sini  ser  sacado 
na  .segunda-feira.  Saiu  tam¬ 
bém  o  prêmio  pela  vitória 
.'õb,c  o  Campo  Orandr:  Ci.s 
100  mil. 


A  novidade  do  apronto  do  Botafogo  para  o  jõgo  de 
amanhã  contra  o  Glaria  foi  a  presença  do  zagueiro  Dlmas, 
que  SC  apresentou  dizendo-se  recuperado  do  estiramento 
muscular,  não  sentiu  nada  c  garantiu  prntlcamentc  a  sua 
presença  na  partida. 

G  técnico  .Admildo  Chirol  fêz  unia  preleção  com  o.'5 
jogadore.s,  pedindo-lhes  todo  ’o  empenho  pela  vitoria  r 
que  esqucce.ssem  as  .^ua.s  rclvindieaçõe.s  .salariais  no  mo¬ 
mento  cin  qué  entram  cm  campo  para  Ircmar  ou  para 
jogar. 


TI.ME  ESCALADO 

Parada  voltou  a  treinar  mul¬ 
to' bcin,  mostrando  grande  dU- 
poslçáo,  embora  aliidii  csicj.v 
com  algum  c.vces.->o  <ie  pé.so, 
íéz  dois  gols.  saiu  no  segun¬ 
do  tempo  para  ser  poupado, 
mas  tem  pre.sença  garantida  r.o  ' 
jõgo. 

A  equipe  está  priUicamcntc 
escalada  com  Manga,  Paulis- 
ttuha.  Zé  Carlos,  Dima.s  e  Ril- 
do;  Nei  c  FIU;  Zélio,  Roberto, 
Parada  e  Valdir.  No  treino  dc 
ontem.  Moreira  revezou  coin 
Paullslinhi),  ma.s  o  último  de¬ 
verá  ser  o  e.sooladn. 

Os  lltulnrcs  véneeram  o.s  n.^s- 
pirnntcs  por  2  a  1  no  primeiro 
icmpo,  gola  dc  Parada  i2)  con¬ 
tra  um  de  Jcrôníino  e  (oram 
iIciTotndos  pelo  chamado  co¬ 
me  e  dorme  no  .segundo  tem¬ 
po  por  1  a  0.  gol  dc  Rober¬ 
to  n. 


Chirol  •  dlisc  na  preleção  que 
ttin  notado  o  fato  tie  vâno.s 
Jogatlores  pasaarom  todo  o 
tempo  do  treino  abslraidos. 
olhando  para  lus  arqulbanca- 
dn.s.  á  c.soei'a  da  chegada  de 
algum  dirigente  que  lhes  te¬ 
nham  prometido  alguma  solu¬ 
ção  para  seus  problemas  finan¬ 
ceiros. 

Segundo  o  técnico,  éle  não 
pode,  infellzmente,  encontrar 
soluções  para  problema»  desça, 
natureza,  mas  é  de  opinião  qus 
todos  devem  esquecer  o  resto 
no  momento  de  treinar  ou  de 
jopiu',  porque  so  n.ç.slm  se  va¬ 
lorizam  pro(L'=fiíonnlmeiitc.  Fl- 
nulmonte.  ChiruI  advertiu  que 
u  jògn  em  General  Severlano 
.■■er,A  dlsplilado  diante  do  quadro 
social  c  tie  grande  p.tne  d.i 
torcida,  "f  nãn  vai  ser  nari.i 
bom  perder  e.ste  jõgo  dentro  df 
essa". 


Contusão  de  Eraldo  desloca 
Ica  para  lateral  e  íaz 
entrar  Fará  no  meio-campo 

Uma  entorse  no  tornozelo  esquerdo,  sofrida  no  treino 
tic  ontem,  deverá  afastar  o  zagueiro  Eraldo  da  partida  de 
amanhã,  contra  o  Flamengo,  obrigando  o  técnico  Wilson 
Santos  a  deslocar  o  apoiaclor  Ica  para  a  lateral  esquerda 
c  lazcndo  entrar  F.nrã  no  nieiu  ciimpo.  ao  lado  dc  Sudaco. 

O  goleiro  Ari  é  o  outro  problema  do  Amévlcti  para  ea- 
ircniiir  o  Flamengo,  pois  c.'-in  sentindo  fortes  dores  no 
joelho  direito,  e  n  sua  prc.senen  está  dependendo  dc  um 
exame  médico  que  .•ícru  realizado,  na  concentração,  horas 
anle.s  rio  jògo.  A  outra  alteração  na  equipe  r  a  entrada 
dc  Artur  no  lugar  de  Eduardo. 

O.s  titulares  venceram  cw  re- 
.■ieiTa.ç  por  3  a  1.  no  treino  de 
conjunto  dc  ontem  de  manhã, 
no  Andaral,  num  treina  que  só 
íol  movimentado  no  ílnul,  coin 
n  entrada  dc  Artur  no  lugar 
de  Etluiirdo.  que  deu  maior 
agrc.çslvidâde  ao  ataque. 

O  lime  titular  treinou  o.— 
.sim:  Tlfto.  Lticlano.  Mura.  .Ale¬ 
mão.  SerjAo  c  Eraldo  iLucia- 
no> :  Sudaco  c  Icn;  HaUtinnn. 
Antunes,  Etlii  e  Eduardo  i  Ar¬ 
tur».  O  rc.çcrva  íomou  com 
.Çrl  ilt»i).  Sérgio,  Lnis  Cailaç. 
.Miicelú  e  Itjimiir;  Tlão  e  Foni. 
Marli  iJorainhoi,  Mtçuel,  Kie- 
ber  e  R.lmoii 

O.S  cois  (aram  miirciidos  por 
Alemàd.  rnbrando  uma  tall,». 
F.du  p  .Antunes  pnr.a  m  tltula- 
iT  p  Jorsinho  para  (V  re.çci- 
l'H.s 


VONTADE  DE  JOGAR 

ArI  só  treinou  durante  10 
minutos,  porque  na  primeira 
defesa  qnc  pnulcou  senttu  do¬ 
res  no  joelho  direito,  e  achou 
melhor  sair  de  campo  para  não 
«gravar  a  sua  contusão  No 
vc-stlário,  .Ari  tomou  mas.sn- 
gen.s  no  local  atingido,  mas  só 
nmonhá  de  inanhá  c  que  sa¬ 
berá  se  poderá  Jogiu-  ou  não. 

O  zagueiro  Eraldo  conlmi-' 
dlu-se  .sòzinho,  an  pLsnr  em  um 
bwnco  p  fot  imcdíataincnip  re¬ 
tirado  do  treino  pelo  medico 
Oscar  Santnmaria  Con.siatn- 
da  it  riuor.çi'.  o  medico  enje.— 
.'.jU  u  liiniu/flo  c.squordo  de 
Eraldo,  .'ílnda  i.a  vc-stlarlo.  a 
fim  df  apir,  ..11  ,1  .Mia  loeup. - 
I  iivan. 


vencedor  das  50  Milhas  de 
Kart  que  o  JB  promoveu 


Mário  Júlio  de  Morais  foi  o  vencedor  da  1  50  O  paulista  Paulo  Manuel  Cambacau  constituiu- 
Milhas  de  Kart,  prova  disputada  sábado  passado  em  se  num  espetáculo  à  parte,  dando  um  verdadeiro 
Campo  Grande  numa  promoção  do  Caderno  ãe  Alt-  ..shoio  na  pista,  deixando,  por  vèzes,  o  público  em 
tomáveis  do  JORNAL  DO  BRASIL  e  que  teve  o  pa-  suspense. 
trocinio  da  Administração  Regional  de  Campo  Gran¬ 
de  e  a  supervisão  técnica  da  Federação  Carioca  de 
Automobilismo,  correndo  a  organização  da  prova  por 
conta  do  Clube  Internacional  de  Kart  da  Guanabara. 

A  assistência  íoi  das  mais  numerosas  e  acompa¬ 
nhou  lance  por  lance  lodo  o  desenrolar  da  prova, 
aplaudindo  entuslàsticamente  os  21  corredores  que 
alinharam  para  a  largada. 


A  prova  foi  um  verdadeiro  sucesso,  pois  reu¬ 
niu  a  quase  totalidade  das  expressões  máximas  do 
kartismo  carioca,  vários  dêlcs  afastados  das  pi.stas  Irá 
algum  tempo. 


)  ilôriu  deu  tt  A/firio  Júlio  mais  itrrni  («{«  piira  a  cule(ão 


General  Motors  iniciou 
exportação  de  blocos 

t  A 

de  motor  para  a  África 


.\  Gcneriíl  Mulor»  rio  Brasil  já  inirinu  a  exporlaçãn  ilos 
lilocos  (Ir  iiioior  rle  qiiiitro  riliiulro.^  i|iie  r.-lá  fundindo  eai  mui 
fálirira  dr  São  .|u.'^c  dos  Campos,  para  r(|uipar  o-  riirros  Opr^l 
llrkiird  produzidos  pida  Criuíral  ^lolors  da  África  do  Sul. 

A  aiircscnUiípu)  oficial  iis  atiloridadcs  eivi-  r  iidlilur(.'s  e  à 
Imprcii.-a.  dcii->c  semana  pa-sada.  ipiaiido  foi  luoslrado  lodo  o 
Iraliallio  dc  produção  d(’*ssc  Idoco  desdir  a  pr(*|)ura(jão  das  fôrmas 
al('  0  iiiomeiilo  da  cmlialagem  para  exportação. 

Cerca  de  180  liomcns  traliallinm.  «liàriaincntc,  diiraiite  oito 
lioras.  em  lurno  (|Ue  sc  ciieerra  à  ineia-uoile,  juira  dar  eonia  da 
eiicoiiienda  de  20  001)  d('“ssc.>  Idocos  rpie  deverão  ser  riilrepucs  no 
prazo  de  um  ano. 

Duas  rcuie.ssa.s  já  foram  feitas  paru  a  África  do  Sul  e,  drn- 
Iro  dc  mais  alguns  dias.  uma  terceira  .»e  estará  proeessundo. 

A  fumli{;ão  da  Ceneral  Motors  é  uma  das  luai»  Ijciu  aparelha¬ 
das  c.  deulro  de,  uniilo  pouco  lcm|io,  estará  capacitada  para  aten¬ 
der  a  oulroâ  tipos  de  eueumendas  pois  grande  parte  «Io  ]»rõprio 
ferrameuial  da  fábrica  já  está  siMido  feito  por  ela.  alciii  de  muitas 
outra.s  peça.s  para  veículos. 
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Cel.  Fontenelle  1  Inaugurado  o  Circuito  das  Águas 

CONSULTOR  DE  TRANSITO,  TRAFEGO  E  TKANSPORTtS  DO  JB  1  á» 

Luminosos  regulados,  com  9o  quilômetros  asfaltados 


Sábado  passado  Interrompemos 
nossos  comentários  sóbre  Lumino¬ 
sos  Desregulados  —  Trânsito  En¬ 
garrafado,  citanto  todos  os  meios 
que  deixamos  no  Departamento 
de  Trânsito  da  Guanabara,  para 
a  atual  administração  não  se  en¬ 
garrafar  com  o  tráfego  do  Rio  de 
Janeiro , 

Infelizmente,  a  administração 
Negrão  de  Lima  é  contaglante  na 
sua  Indolência  para  com  as  coisas 
sérias  de  nossa  abandonada  Ci¬ 
dade. 

Deixamos  no  DTR-GB  tudo 
planejado  e  tudo  previsto  para  o 
tráfego  do  Rio  de  Janeiro  não  con¬ 
gestionar  mais.  tão  cedo.  No  en¬ 
tanto,  pouco  ou  quase  nada  adian¬ 
tou.  Decorridos  nove  meses  esta¬ 
mos  nos  engarrafando  de  nòvo. 

Dissemos  sábado  que  os  sinais 
luminosos  só  devem  ser  instalados 
em  locais  plenamente  justificá¬ 
veis.  Hoje,  vamos  dizer  quais  são 
êstes  locais.  São  aquéles  onde  se 
contam  20  ou  mais  veículos  cm 
circulação  por  minuto,  durante 
meia  hora  de  rush  ou  onde  ocor¬ 
ram  cinco  ou  mais  acidentes  de 
trânsito  por  mês,  sem  outras  cau¬ 
sas  evidentes. 

Dai  a  necessidade  de  se  proce¬ 
der  a  contagens  periódicas  de  veí¬ 
culos  em  circulação,  em  determi¬ 
nados  cruzamentos  e  a  importân¬ 
cia  de  se  coletar  e  analisar  os  da¬ 
dos  estatísticos  de  trânsito. 

Foi  por  isso  que  compramos  os 
computadores  -  controladores  ele¬ 
trónicos  de  trânsito.  Com  éles  ins¬ 
talados,  a  engenharia  de  tráfego 
não  ficará  mais  manietada,  pela 
inação  de  maus  administradores. 
Pelo  menos  as  contagens  de  veí¬ 
culos  passarão  a  ficar  automatica¬ 
mente  registradas. 

Os  450  sinais  luminosos  que 
estão  instalados  no  Rio  de  Janei¬ 
ro  são  do  tipo  de  uma  só  progra¬ 
mação  e  não  atendem  às  neces¬ 
sidades  do  tráfego  da  Zona  Cen¬ 
tral  e  de  Copacabana. 

Mas,  como  íamos  dizendo,  os 
blocos-sinaleiros  podem  ser  colo¬ 
cados  presos  a  postes  especiais,  aos 
já  existentes  para  iluminação  pú¬ 
blica  ou  pendurados  em  cordoalha 
de  aço. 

A  altura  normal  de  montagem 
dos  blocos  nos  postes  é  de  2,60  me¬ 
tros,  do  solo  à  base  do  bloco;  e,  de 
cinco  metros,  para  montagem  em 
cordoalhas.  Em  determinados  ca¬ 
sos,  para  melhorar  a  visibilidade 


de  veículos  de  pequeno  porte,  usa- 
se  a  altura  de  3,30  metros.  Em 
ruas  muito  largas,  para  o  mesmo 
fim,  devem-se  instalar  dois  blocos- 
sinaleiros  na  cordoalha. 

Os  sinais  Marbellte  de  uma  só 
programação,  que  estão  instalados 
no  Rio  de  Janeiro,  precisam  ser  re¬ 
gulados,  no  mínimo,  nos  seguintes 
casos: 

—  nas  modificações  do  sistema  de 
circulação,  quando  implanta¬ 
das; 

—  trinta  dias  após  a  consolidação 
das  modificações  introduzidas, 
para  adaptá-los  aos  novos  há¬ 
bitos  criados  pelos  motoristas  de 
carros  particulares,  de  táxis  e 
de  caminhões; 

—  periòdicamente,  em  prazos  es¬ 
timados,  pelas  mutações  do  vo¬ 
lume  de  tráfego,  geradas  pela 
entrada  mensal  de  novos  veí¬ 
culos  ou  logo  que  apareçam  os 
primeiros  sintomas  •  de  conges¬ 
tionamento,  sempre  após  as  in¬ 
dispensáveis  medições  do  trá¬ 
fego  . 

A  rcgulagem  dos  dois  tipos  de 
sinais  luminosos  existentes  na 
Guanabara  deve  ser  feita  da  se¬ 
guinte  maneira: 

a)  para  os  sinais  do  tipo  de 
vma  só  programação  —  escolhe-se 
um  tempo  total  (ciclo) ,  dentre  os 
seguintes  valores:  40,  60,  80,  90, 
100  e  120  segundos.  Depois,  adota- 
se  para  cada  direção  do  tráfego  no 
cruzamento,  uma  percentagem  do 
tempo  total  escolhido,  como  por 
exemplo: 

Tempo  total  . .  80  segundos 

Rua  A .  3õ‘"; 

Advert.  Rua  B  5'  ( 

Rua  B .  55'.' 

Advcrl.  Rua  B  5';.i 

Total .  lOOtn  de  80  seg. 

Nota:  Êstes  tipos  de  sinais  per¬ 
mitem  sincronização,  quando  liga¬ 
dos  em  série  ou  coordenados  cm  de- 
fasagem  de  tempo. 

b)  para  os  sinais  do  tipo  de 
três  programações  —  escolhem-se 
três  programações  diferentes,  cada 
uma  coni  tempo  total  selecionado 
e  ajustado,  como  no  caso  do  tipo 
de  uma  só  programação.  Depois, 
por  meio  de  relogio  especial,  pode- 
se  escolher  até  nove  diferentes 
combinações,  para  se  utilizar  em 
determinado  cruzamento,  durante 
o  período  das  24  horas  do  dia . 
Como  por  exemplo: 


Advertência  Rua  A . . . 

Rua  B . 

Advertência  Rua  B  . . 


Totais .  100  Çf. 

Para  cada  uma  das  três  progra¬ 
mações,  podem  ser  usados  os  se¬ 
guintes  períodos  diários,  como 
usávamos  para  o  cruzamento  da 
Av.  Copacabana  com  Av.  Princesa 
Isabel,  até  novembro  dc  1965: 

7  às  9h  . . .  1.*'  Programação 
■  9  às  llh  ...  S.*' 

■>  11  às  I2h  ...  1.*' 

*  12  às  17h  . . .  2.^ 

♦  17  às  20h  ...  2.a 
20  às  7h  . . .  3.“ 

Podemos  provar,  fàcllmente,  o 
que  acabamos  de  citar.  Basta  que 
os  leitores  lembrem-se  como  fica¬ 
ram  a  Av.  Rio  Branco,  a  Av.  Pre¬ 
sidente  Vargas,  a  Rua  Barata  Ri¬ 
beiro,  a  Av.  Copacabana,  a  Rua 
Marquês  de  Sapucaí  (saída  do  Tú¬ 
nel  Catumbl — Laranjeiras)  e  ou¬ 
tras  ruas  do  Rio  de  Janeiro,  que  ti¬ 
veram  seus  vários  sinais  luminosos 
regulados  e  sincronizados  com  si¬ 
nal  verde  em  lóda  a  extensão  ou 
em  vários  trechos. 

Todos  nós  entendemos  e  cons¬ 
tatamos  diariamente,  quando  cir¬ 
culamos  pelas  diferentes  ruas  do 
Rio  de  Janeiro,  os  descalabros  que 
são  hoje  os  sinais  luminosos.  Me¬ 
nos  as  otoridades  do  Departamento 
de  Tràn.sito  e  do  Governo  Negrão 
de  Lima. 

Por  ÍS.SO  estamos  nos  engarra¬ 
fando.  cada  dia  mais. 

Há  um  consôlo,  no  entanto.  A 
fiação  dos  computadores-controla¬ 
dores  eletrônicos  de  trânsito,  com¬ 
prados  cm  maio  de  1965,  já  está 
sendo  "instalada  nos  cruzamentos 
do  Centro  e  de  Copacabana,  con- 
fonne  planejado  por  nós.  Os  tra¬ 
balhos  estão  sendo  feitos  por  uma 
empresa  particular,  que  muito 
custará  a  receber  o  valor  de  seus 
trabalhos  contratados.  Se  receber. 

Resta-nos  aguardar  a  chegada 
do  equipamento  dos  Estados  Uni¬ 
dos,  não  embarcado  até  hoje  por 
falta  de  pagamento  dos  compro¬ 
missos  contratuais,  para  esperar 
qualquer  chance  dc  desafogo  do 
tráfego. 

Após  serem  instalados  os  con¬ 
troladores  eletrônicos,  no  Centro 
e  cm  Copacabana,  os  atuais  sinais 
de  uma  só  programação  poderão 
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ser  utilizados  em  outras  áreas  da 
Cidade,  menos  congestionadas  mas 
que  já  estão  precisando  de  sinali¬ 
zação  luminosa. 

Para  os  leitores  sentirem  as 
vantagens  dos  computadores-con¬ 
troladores  eletrónicos  de  trânsito, 
que  foram  comprados  na  Admi¬ 
nistração  Lacerda,  vamos  encerrar 
nossos  comentários,  citando  os  se¬ 
guintes  e  principais  serviços  que  o 
moderno  equipamento  pode  prestar¬ 
ão  Rio  de  Janeiro: 

—  conta  e  registra,  em  tódos  os 
cruzamentos,  a  quantidade  de 
veículos  que  passa  a  cada  ins- 

.  tante,  nos  locais  onde  haja 
captador  embutido  no  leito  da 
rua; 

—  memoriza  as  contagens  de  veí¬ 
culos  e  comanda  instantânea¬ 
mente  0  tempo  de  duração  do 
sinal  verde  necessário; 

—  executa  automaticamente  a 
sihçronização  dos  sinais  verdes 
subseqüentes  dos  eixos  princi¬ 
pais,  de  modo  a  criar  uma 
frente  de  onda  verd^e  continua, 
para  disciplinar  a  velocidade  de 
tráfego  dos  veículos; 

—  programa  com  antecedência  de 
60  (sessenta)  dias  o  contrôlc  do 
tráfego  para  grandes  efeméri¬ 
des,  como  sejam  jogos  no  Ma¬ 
racanã,  Paradas  de  7  de  Setem¬ 
bro,  Procissões  etc . . . 

De  acórdo  com  o  planejamento 
realizado  em  maio  de  1965,  ficou 
programada  a  compra  e  a  instala¬ 
ção  de  mais  dois  computadores- 
controladores  eletrônicos  de  trân¬ 
sito  que,  juntamente  com  o  já  exis¬ 
tente  no  Túnel  Catumbi-Laranjei- 
ras,  seriam  instalados  em  Botafo¬ 
go,  na  Lagoa  e  no  Catumbi-Rio 
Comprido,  para  comporem: 

a)  um  sistema  de  controle  ele¬ 
trônico  de  trânsito  para  a  área 
Zona  Sul  Zona  Centro/Zona  Nor¬ 
te;  e 

b)  controlar  o  tráfego  dos  Tú¬ 
neis  Catumbi-Laranjeiras  e  Rio 
Comprido-Lagoa. 

Êste  seria  o  fêcho  de  ouro  de  um 
plano  de  trabalho  sério,  de  uma  ad¬ 
ministração  presente  e  honesta, 
como  foi  a  administração  Lacerda, 
de  saudosa  memória. 


O  Presidente  Castelo  Branco  inau¬ 
gurou  dia  12,  segunda-feira,  em  Minas 
Gerais,  o  nôvo  trecho  asfaltado  da  Rodo- 

Belo  Horizonte  (Fernão  Dias)  e  Lamba¬ 
ri,  com  a  ligação  para  Cambuquira  e  pa¬ 
ra  0  antigo  trecho  anteríormente  con¬ 
cluído  até  Caxambu,  formando  o  cha¬ 
mado  Circuito  das  Águas,  cuja  conclusão 
pelo  DER — MG  foi  possível  graças  ao  em- 
prégo  de  CrS  3,5  bilhões  de  verba  do  De¬ 
partamento  Nacional  de  Estradas  de  Ro¬ 
dagem  . 

O  Governador  Israel  Pinheiro,  de 
Minas  Gerais,  e  Negrão  de  Lima,  da  Gua¬ 
nabara,  também  estiveram  presentes  ao 
ato  de  inauguração,  que  se  realizou  às  10 
horas,  no  monumento  construído  na  es¬ 
trada  para  Lambari .  E  s  t  ê  v  e  presente 
também  o  Diretor-Geral  do  DNER. 

O  CIRCUITO  DAS  AGUAS 

O  Circuito  das  Aguas  compreende  98 
quilômetros  de  estradas  asfaltadas  ligan¬ 


do  as  estâncias  hidro-minerais  de  Caxam¬ 
bu,  São  Lourenço,  Cambuquira  e  Lam¬ 
bari  com  os  principais  centros,  como  Rio. 
Sãü  Paujo  e  ueio  Horizonte.  A  ligação  en- 
tre  BR — 116  (Rio — São  Paulo)  e  Caxam¬ 
bu  já  estava  concluída  há  alguns  anos, 
tendo  sido  completada  a  ligação  de  Ca¬ 
xambu  com  BR— 381  (Rodovia  Fernão 
Dias— Belo  Horizonte — São  Paulo) , 

A  rodovia,  que  substitui  um  ramal 
ferroviário  da  antiga  Rêde  Mineira  de 
Viação  com  tráfego  suspenso,  constitui 
uma  das  realizações  programadas  pelo 
Departamento  de  Estradas  de  Rodagem 
de  Minas  Gerais  em  comemoração  ao 
seu  20.®  aniversário  de  criação,  e  que  foi 
possível  graças  ao  fornecimento,  pelo 
DNER,  de  3  bilhões  e  500  milhões  de  cru¬ 
zeiros,  para  aplicação  naquela  obra  de¬ 
legada.  Além  de  permitir  o  desenvolvi¬ 
mento  do  turismo  nas  estâncias  hidro- 
minerais  de  Minas  Gerais,  que  são  mun¬ 
dialmente  famosas  pelas  propriedades 
de  suas  águas,  o  trecho  da  BR~287  fa¬ 


cilitará  0  escoamento  da  produção  dc 
uma  região  com  grande  produção  agro- 

pecuária.. _ 

ROTEIRO 

A  distância  entre  Caxambu  e  o  Rio 
é  de  cêrea  de  264  quilômetros  e,  do  Rio 
a  Cambuquira,  de  326  quilómetros.  Par¬ 
tindo  do  Rio,  segue-se  pela  Rio— São 
Paulo  e,  na  altura  do  quilômetro  168, 
nas  proximidades  de  Engenheiro  Passos, 
dobra-se  à  direita,  tomando-se  a  BR— 
354,  antiga  BR — 58.  Na  divisa  Rio  de 
Janeiro/Minas  Gerais  há  a  entrada  para 
0  Parque  Nacional  de  Agulhas  Negras, 
passando-se,  a  seguir,  por  Pouso  Alto,  Vi- 
dinha  (com  acesso  para  São  Lourenço), 
Caxambu,  Conceição  do  Rio  Verde,  aces¬ 
so  a  Lambari  e  finalmente  Cambuquira, 
de  onde  a  estrada  atinge  a  Fernão  Dias. 

Outra  vantagem  da  rodovia  é  de  que 
estabelecerá  uma  segunda  ligação  entre 
o  Estado  do  Rio  e  Belo  Horizonte,  sem 
necessidade  de  se  passar  pela  rodovia 
Rio — Belo  Horizonte. 


Reunião  Mundial  de  Engenheiros 
inicia-se  amanhã,  em  Londres 


Os  progressos  britânicos  no  projetamento  e  construção 
de  rodovias  serão  um  dos  principais  temas  do  quinto  encontro 
mundial  dos  engenheiros  filiados  à  Federação  Internacional  dos 
Engenheiros  Rodoviários. 

O  acontecimento,  de  sumo  interêsse  profissional  não  só 
para  engenheiros  de  países  adiantados  como  também  das  na¬ 
ções  em  desenvolvimento,  será  realizado  de  amanhã  até  24  de 
setembro  em  Londres.  Espera-se  gi-ande  número  de  delegados, 
entre  êles  Ministros  de  Estado  e  representantes  de  mais  de  30 
governos. 

O  importante  da  reunião,  todavia,  é  o  seu  caráter  di¬ 
nâmico.  Resolveram  os  organizadores  que,  em  vez  de  apenas 
reuniões  em  auditórios  e  salas  de  conferência,  maior  proveito 
haveria  para  todos  os  participantes  se  percorressem  o  pais  e 
vissem  pessoalmente  o  que  o  Reino  Unido  está  realizando  na 
construção  de  rodovias. 

Técnicos  altainente  especializados,  os  delegados  abando¬ 
narão  por  algum  tempo  a  aridez  dos  trabalhos  escritos  e  verão, 
na  prática,  e  em  trés  dimensões,  muitas  das  idéias  que  vieram 
discutir. 

Conhecerão,  por  exemplo,  monumentos  de  engenharia 
como  as  novas  pontes  sóbre  o  Rio  Severn  e  Wye,  a  nova  cidade 
de  Cumbernauld,  planos  de  reurbanização  de  Glatgow  e  New- 
castle  e  os  esquemas  destinados  a  dar  a  Londres  algo  inteira¬ 
mente  nôvo  em  circulação  de  veículos. 

O  revolucionário  desenho  das  pontes  do  Severn  e  do  Wye 
já  está  despertando  imenso  interêsse  entre  os  técnicos  estran¬ 
geiros,  especialmente  na  América  do  Sul. 

A  ponte  do  Severn,  iinaugurada  pela  Rainha  Elizabeth 
ir  ho  dia  8  de  agôsto,  cinco  anos  do  prazo  Inicialmente  fixado, 
talvez  não  seja  a  mais  longa,  mas  em  questão  de  pura  elegância 
e  majestade  provavelmente  não  tem  similar  no  mundo. 

A  conferência  servirá,  além  disso,  para  relembrar  o  que  a 
engenharia  britânica,  cm  equipamentos  e  know-how,  significa 


para  tantos  países  do  mundo.  Em  1965,  por  exemplo,  as  ven¬ 
das  das  companhias  automobilísticas  e  de  movimentação  de 
terra  excederam,  no  estrangeiro,  a  marca  de  1  bilhão  de  libras 
esterlinas,  ou  seja,  o  equivalente  a  quase  1/4  de  tôdas  as  ex¬ 
portações  do  pais. 

Em  todo  0  mundo,  alguns  dos  maiores  projetos  de  en¬ 
genharia  civil  estão  sendo  construídos  com  o  know-how  bri¬ 
tânico.  Entre  éles  vale  citai’  a  ponte  Tasman,  em  Hobart,  Aus¬ 
trália,  avaliada  em  6,5  milhões  de  libras,  e  o  túnel  submarino 
sob  a  Baía  de  Hong-Kong,  que  custará  nada  menos  de  10  mi¬ 
lhões  de  libras. 

No  Iraque,  engenheiros  consultores  britânicos  supervi¬ 
sionam  a  construção  de  uma  rêde  rodoviária  calculada  em  13 
milhões  250  mil  libras.  Na  índia,  consultores  também  britâni¬ 
cos.  enfrentando  forte  concorrência  mundial,  estão  dirigindo 
a  construção  do  esquema  de  represas  c  barragens  da  bacia  do 
Indus. 

TROCAR  IDÉIAS 

As  oportunidades  de  expansão  de  negócios  que  o  con¬ 
gresso  trara  à  indústria,  todavia,  cairão  para  segundo  plano 
diante  dos  seus  objetivos  reais,  isto  é,  o  de  criar  um  foro  in¬ 
ternacional  para  a  troca  de  idéias  e  know-how. 

Na  verdade,  as  técnicas  e  habilidades,  para  terem  vali¬ 
dade,  devem  revestir  caráter  internacional,  e,  em  nenhum  cam¬ 
po,  é  isto  mais  verdadeiro  do  que  na  especialidade  rodoviária. 
Na  verdade,  metade  do  mundo  luta  com  problema  de  criação 
de  comunicacões  modernas,  enquanto  a  outra  metade  vê-se  a 
braços  com  ós  problemas  aparentemente  insolúveis  da  explo¬ 
são  do  tráfego. 

A  reimião,  de  fato,  constituirá  uma  excelente  oportuni¬ 
dade  para  que  a  Grã-Bretanha  aprenda  e  ensine  o  que  de  mais 
moderno  existe  em  comunicações  por  estrada  de  rodagem. 


EUA  continuam  tentando 
novas  formas  de  segurança 


Detroit  (UPI-JB)  —  Um  ôvo  deixa¬ 
do  cair  do  décimo  andar  de  um  prédio 
sóbre  um  colchão  de  duas  polegadas  não 
quebra.  Passa  de  90  quilômetros  horá¬ 
rios  a  zero  em  cinco  centímetros  e  a  cas¬ 
ca  continua  intacta. 

O  engenheiro  de  segurança  do  cam¬ 
po  dc  provas  da  General  Motors  em  Mll- 
rord,  Mlchlgan,  sorriu.  "É  —  disse  éle  — 
mas  se  houvesse  um  passageiro,  ura  pin- 
tlnho,  dentro  daquele  ôvo,  estaria  mor¬ 
to". 

A  analogia  não  é  perfeita  mas  ilus¬ 
tra  0  ponto-de-vlsta  de  muitos  engenhel- 
rcw  de  segurança  .sóbre  as  asserções  de 
que  um  compartimento  de  passageiros 
seyuro  pode  ser  construído  no.s  automó¬ 
veis  fazendo  a.s  extremidades  dianteira 
ou  traseira  cederem  sob  o  impacto  do 
choque,  como  colchões 

a  Ford  Motor  Co.  anunciou  que  for¬ 
necerá  em  alguns  modelos  de  1068  uma 
frente  que  sc  deixará  esmagar  de  manei¬ 
ra  control.Tda 

Os  engenheiro.s  da  General  Motors, 
chefiadas  pelo  diretor  de  segurança  Loul.s 
Lundstrom.  não  acreditam  que  as  ex¬ 
tremidades  comprimíveis  tenham  o  re- 
.sultado  que  alguns  esperam,  ou  seja,  dar 
absoluta  proteção  aos  ocupantes  dos  car¬ 
ros 

EhSa  úreu  de  segurança  é  puramente  ' 
uma  questão  de  lisica.  O  péso  ou  mas- 
•sa  de  um  corpo  cm  movimento  que  é 
.submetido  a  uma  parada  repentina  re¬ 
presenta  uinn  quantidade  de  energia 
que  terá  de  ser  absorvida  em  algum 
lugar 

No  caso  do  ôvo.  era  questão  de  algu¬ 
mas  dezenas  de  gramas  sendo  detidas 
cin  cinco  centímetros.  Mas  Isso  diz  res¬ 
peito  apenas  à  casca.  Sua  forma  carac¬ 
terística  é  R  mais  re.slstente  que  há,  ma.s 
em  tèrmos  dc  segurança  é  o  que  está 
dentro  que  conta  do  mesmo  modo  que  na 
automóvel. 

Traduzido  em  termos  de  um  carro, 
isso  significaria  fazer  parar  uma  tonela¬ 
da  e  meia  ou  duas  e  ao  mesmo  tempo 
proteger  o.s  .seus  ocupantes 

Lundstrom  apresentou  um  estudo, 
dc  dinâmica  demonstrando  que  ao  de¬ 
ter  um  carro  comum,  à  velocidade  de  60 
quilómetros  horários,  por  um  choque 
frontal  de  encontro  a  uma  parede,  a  par¬ 
le  dianteira  atual  dos  carros  sofrerá  um 
esmagamento  de  cérca  dc  65  centíme¬ 
tros  sem  violar  o  compartimento  de  pas¬ 
sageiros 

Ma.s  a  50  quilómetros  horários  a  par¬ 
le  da  frente  sofre  um  esmagamento  de 
65  ccnlimclros  cm  pouco  mais  dc  um  dé¬ 


cimo  de  segundo,  lato  é,  o  carro  é  tra¬ 
zido  de  50  quilómetros  a  zero  em  65  cen¬ 
tímetros,  na  prazo  de  um  décimo  dc  se¬ 
gundo. 

Mas  e  0  passageiro?  Êle  não  consti¬ 
tui  uma  parte  riglda  do  carro.  Se  está 
seguro  ao  assento  por  um  cinto  c  alças 
de  ombro,  continua  viajando  a  50  qui¬ 
lômetros  horários  durante  cérca  de  tres 
quinto.s  do  tempo  que  o  carro  leva  para 
parar.  Somente  nos  dois  quintos  finais 
é  que  o  cinto  e  a  alça  exercem  pressão 
para  fazc-lo  parar. 

A.s.sim,  embora  pos.sa  levar  um  déci¬ 
mo  de  segunda  para  frear  o  carro  em  63 
centímetros,  o  passageiro  lerà  que  ser 
íreado  de  50  quilômetros  horários  a  zero 
em  menos  da  metade  dêsse  tempo. 

Em  maior  velocidade,  digamos  70 
quilômetros  ou  mais,  a  capacidade  du 
carro  de  sofrer  esmagamento  vai  além 
de  65  centímetros  por  causa  da  fòrça  do 
impacto,  mas  o  tempo  necessário  para 
reduzir  a  velocidade  de  70  quilómetro, s 
horários  a  zero  decresce  bastante,  se¬ 
gundo  Lundstrom . 

O  engenheiro  afirma  que  a  70  qui¬ 
lómetros  horários  o  impacto  pode  ser 
considerado  como  o  dc  um  carro  sólida, 
no  que  diz  respeito  ao  passageiro,  por¬ 
que  o  tempo  é  de  tal  maneira  reduzido 
que  o  carro  pade  ter  tido  sua  velocidade 
reduzida  a  zero  mas  o  seu  ocupante  con¬ 
tinua  viajando  a  70  quilômetros.  Quan¬ 
do  seu  corpo  recebe  n  pressão  do  cinto 
e  das  alças,  o  carro  Jã  parou.  Portanto 
o  ocupante  precl.sa  parar,  numa  distân¬ 
cia  nula,  de  uma  velocidade  de  70  qui¬ 
lómetros  horários. 

Isso  afirma  Lundstrom  e  o  enge¬ 
nheiro  do  segurança  Wllllam  Clchowskl, 
.sujeita  0  ocupante  a  uma  fòrça  que  ex¬ 
cede  dc  45  vezes  o  seu  próprio  peso,  ou 
seja,  45  O  (gravidades!.  O  equipamen¬ 
to  de  segurança  no  carro,  cintos  de  se¬ 
gurança  e  alças  de  ombro,  seriam  ar¬ 
rancados  de  suas  ancoragens  e  o  ocupan¬ 
te  seria  lançado  parn  a  frente 

Além  disso,  os  dois  peritos  duvidam 
sèrlamenle  que  o  ocupante  comum  pos¬ 
sa  ser  sujeitado  a  uma  fòrça  de  45  G  c 
sobreviver,  porque  esla  se  encontra  fora 
dos  limites  extremos  de  sobrevivência. 

Um  astronauta  ao  retornar  do  espaço 
e  entrar  na  atmosfera  é  submetido  ã 
pior  pressão  em  O  (gravidades)  duran¬ 
te  essa  entrada.  A  maior  íórça  exercida 
durante  a  descida  é  de  cêreá  de  11  G  e 
o  astronauta  está  rigidamente  amarrado 
a  um  assento  adequado,  que  lhe  dã  apoio 
dos  pés  á  cabeça,  e  recebe  o  esfórço  por 
trás. 


Inglêses  também 
se  preocupam 
com  a  segurança 

Consoante  a  preocupação  da  indús¬ 
tria  britânica  com  a  segurança  dos  car¬ 
ros,  Isto  é,  de  torná-los  capazes  de  ofe¬ 
recer  segurança  cada  vez  maior  aos  pas¬ 
sageiros,  acaba  de  ser  apresentado  um 
protótipo  denominado  Ferguson  R.5. 

Segundo  os  engenheiros,  o  R.5.  apre¬ 
senta  tódas  as  vantagens  de  tração  nas 
quatro  rodas  sem  as  suas  desvantagens. 
E  também  dotado  de  um  sistema  que  re¬ 
duz  sensivelmente  o  risco  de  trancamen- 
to  das  rodas,  independentemente  da  vio¬ 
lência  com  que  se  acione  os  freios,  per¬ 
mitindo,  ainda,  mesmo  a  um  motorista 
ine.xperiente,  a  possibilidade  de  parar 
dentro  da  menor  distância  possível  qual¬ 
quer  que  seja  a  superfície. 

O  sistema  Ferguson  divide  o  torque 
adequadamente  entre  as  quatro  rodas, 
mesmo  com  variações  de  velocidade.s, 
dentro  de  quaisquer  condições  normais. 
Quando  os  limites  das  condições  normais 
são  atingidos,  o  sistema  automàticamen- 
te  ajusta  a  fòrça  transmitida  às  quatro 
rodas  de  modo  a  evitar  diferenças  indevi¬ 
das  entre  as  rodas  trazeiras  e  dianteiras. 

Os  testes  efetuados  nos  Laboratórios 
dc  Pesquisas  Rodoviáiúas  da  Grã-Breta¬ 
nha.  demonstram  que  o  dispositivo  de 
frenagem  à  prova  de  trancamento  pode 
reduzir  em  até  50  por  cento  o  espaço  per¬ 
corrido  entre  o  acionamento  dos  freios  e 
a  imobilização  total  do  veículo. 

O  motor  de  2.2  litros  é  montado  de 
modo  a  deslizar  para  debaixo  dos  passa¬ 
geiros  no  caso  de  uma  colisão  frontal.  A 
equipe  de  projetistas  afirma  que  o  Fergu¬ 
son  é  0  carro  mais  seguro  do  mundo. 

O  seu  fabricante,  Harry  Ferguson 
Research  Ltd.,  de  Coventry,  Inglalcna, 
pretendia  produzir  um  kit  de  conversão 
de  modo  que  o  sistema  Ferguson  pudes¬ 
se  ser  adaptado  à  maioria  dos  carros  de 
proílução  em  série.  Calcula-se  que  tal 
conversão  aumentaria  em  10  a  12  por 
cento  0  custo  do  carro. 

O  sistema  Ferguson  de  tração  nas 
quatro  rodas  está  sendo  alvo  de  estudos 
e  aperfeiçoamento  por  parte  da  BRM  c 
outras  escuderias,  sendo  que  a  Jensen, 
fabricante  britânico  de  automóveis, 
apresentou  o  Jensen  F.F.  (Fórmula 
Ferguson),  um  V-8  com  tração  nas  qua¬ 
tro  rodas.  (BNS) 
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Ayala  na  oflclnn  <lu  Slinenr,  na  Aveni¬ 
da  PrcsldciUe  VurK‘>s.  É  possível  que 
cl(r  lhe  piissa  arranjar  alguma  coisa. 

MARIA  ERNESTINA  —  Ganhei 
uma  biislna  dr  ar  comprlmlclo  e  que¬ 
ria  colocá-l.i  no  meu  Volks  mas  me 
di->.>«;raju  i|Ue  a  in.spetorla  apreende  o 


Vamos  vnllar  hoje.  a  ocupar  o  e.s- 
paço  desi.v  .sevao  com  re.‘>po.sla.s  a  car¬ 
ias  dc  Ifltorc.s.  E  mais  uma  vez  pcdl- 
n;c>s  (|ue  nos  desculpem  nquêles  que  luw 
escreveram  e  ainda  não  obi.iveram  res- 
posla.  O  mimero  dc  carias  que  nos 
eiva.i  dl.iriiuuenlc  é  multo  gninde  e  u 
r'P  n;o  de  i|uc  di.spoinos  nfio  dá  p  .r.i 


São  Paulo  iSucuraali  —  Um  Amphlcar 
—  primeiro  carro  aiUlblo  do  mundo  a  atr 
produzido  em  série  —  enconlra-se  uo  Porto 
<le  Santas  ayu.ardando  desembarque,  o  ua 
próxima  semana  realizara  drmon.slraçôcs  na 
represa  dc  Guarapiranga  c  na  praia  dc  Oua- 
rujã. 

O  carro  íol  projetado  por  um  alemão  m.ss 
0  motor  é  fabricado  pela  Trluuph  Inglêsn.  c 
entre  outras  íavanhu.s.  já  atravessou  o  C.i- 
nal  da  Manclta,  navegou  pelo  Rio  Iteno,  deu 
uma  volta_  Inteira  cm  t.jrno  da  Sicília  c  cau¬ 
sou  surpresa  aos  gondoleiros  de  Veneza,  Em 
Súo  Paulo,  ficará  exposto  na  S;\MDACO.  Rua 
da  Consolação,  1  B37,  onde  poderão  ser  fei¬ 
tas  as  encomendas. 


frente.  de.-:en volvendo  lüü  qullomctros  em 
terra  e  12  na  água. 

Doí.s  mudclo.<  ju  cruzav.tm  o  Canal  da 
Mancha,  entre  Dover  e  C.ilals,  numa  dU- 
lãncla  de  30  quilómetro, s.  No  tila  dn  prova, 
o  mar  estava  enciinelado.  com  ondas  de  mais 
dc  Irés  melros:  foi  a  primeira  viagem  dc 
niiiíjmóvcl  l,ondr(‘.'r — Bonn  som  interrupções. 
Hoje  cm  dl.t,  além  do  utilizado  por  lurlstâ.'. 
ü  automóvel  õ  emmeinvdo  t.vmbém  c.omo  am¬ 
bulância.  policia  manlima  e  fiscalização  de 
rlo.s.  O  .sl.ítema  de  vedação  c  perlelto'  c  :ir, 
ãgua  o  carro  ê  tu, .vido  por  urn.i  hélice  p!..c- 
llca  de  trii  pã.'/.  podendo  sf-r  reab.aslccldo 
mesmo  em  fuuciuti.uncnlo. 
CARACTERÍSTICA.S 

Tipo:  4  elllndroí  tm  llnlia,  4  tempo.s 
Colocação:  traseira. 

Capacidade  cubica:  1  Hl  cc.. 

Curso  do  pl.slão:  "ti  mm 
Diâmetro  do  cilindro;  03,3  mm 
Taxa  de  comprc.-sáo:  B;1 
Potênri.i  máxima;  38,3  HP  a  4.730  rpm. 
Torqiie  máximo:  7,8  kg.ai  a  2  500  rpm, 
Liibrillcaç.ão:  íorçnda,  com  bomba  c  fil¬ 
tro. 

Refrigeração;  a  água. 


Bomba  de  gasolina;  meoãmca,  de  mem- 
brarta. 

Carburador;  deatendenie.  com  bomba  de 
aceleração. 

Ignição;  por  bateria. 

Embrc.vRen;:  Muiiodlsco  sícti 
SUlfina  rlclrlco:  12  voll-s. 

C.ámblo:  •!  inarcb.as  para  e  (rente,  uma 


Pilotos  cariocas  vão  ter 
brevemeiite  sua  associação 


Slucrouiz.içuú;  total. 

Azloiiiimento  da  água:  hehce  plástica  dc 
ircs  nr  .  dlóineiro  Zlu)  mm. 

Su-spciiião:  independente,  molas  licllcol- 


Dlrcção;  tipo  Ocmmc,  ar.Uido  nos  rodas 
tti.iitLclras.  pura  terra  o  égua. 

Prelc.s'  hidráulicos  do  serviço  e  mecâni¬ 
co  dc  cí  laoionamento. 

Pê.so  em  condicõrs  de  marcha;  1  050  '<g. 
Diâmetro  de  piro:  11  metros. 

Vclücid.ide  mã.xlma  na  terra:  120  km  por 


ração  de  corridas,  cuidará  de  conseguir  pa- 
triiclnadores  para  os  pilotos,  se  preocupará 
com  a  segurança  das  pistas,  solicitando 
sempre  policiamento  adcqu.ado,  e  principal- 
mente  procurará  não  deixar  que  faltem 
condições  dc  pronto  atendimento,  quando 
eiii  ca.so.s  dc  acldeníe,  colocando  sempre 
ambuiànci.ax  e  bombeiros  ü  disposição  dos 
corredores. 

Além  des,ça.s  vantagens  —  prosseguiu 
No.raian  —  A  Associação  Carioca  de  Volan¬ 
tes  de  Competição  tuturamente  poderá 
air.pllur  seu  campo  de  ação,  mas  sempre 
vl.s.aiuio  unicamente  ajudar  os  pilotos,  sem 
.SC  preocupar  j&maís  com  brigas  dc  federa- 
çõe.s  mi  qualquer  outro  problema  político, 
poi.s  não  almeja  nenhuma  posição  de  man¬ 
do  uo  .•iiiíomoblllsmo  n.aclonnl. 

Korman  explicou  ainda  que  o  grupo  J.4 
vem  trabalhando  na  organização  da  asso¬ 
ciação  hã  alpum  tempo  e  que,  brevemente, 
o  podido  do  oficialização  será  entregue  ao 
Conselho  Nacional  de  Desportos,  para.  Ioga 
depois,  começarem  a  ser  aceitos  os  pedidos 
de  inscrição  das  pilotos  cariocas. 

Dentre  us  componentes  da  grupo  que 
vem  trabalhando  Juntamente  com  Normau 
íasari,  na  organização  da  Associação  Ca¬ 
rioca  de  Volantes  de  Competição,  destacani- 
ãfe  Oi  seguintes  automoblllsta.s;  Sérgio  Pa- 
Ilmros  Peixoto  dc  Castro,  Carlos  Erlmá, 
Sérgio  Kastrup,  Albino  Brentar  e  Valde- 
mar  Coruja. 


O  pliniQ  Nannan  Cusati.  que  represen- 
la  nflclalmcnte  no  Rio  a  i'()ulpe  Vemag,  c.stã 
tr.ib.ilhando  Jimt.vmeiite  com  um  grupu  re¬ 
duzido.  mn.r  de  b-.i.itunie  prestigio  no  aulo- 
uioblllsmo  jjar.i  torinar  a  Associação  C.vrlo- 
i:a  de  Vol.^.iucs  rio  Comjrcllção.  entidade  que 
tora  como  pnncip.il  finalidade  u  proicç.ão 
0  Sfcuniiica  dos  pilolo^. 

Niifiu.in  .líLnuou  que  u  organização  da 
a.^socliicita  j.ã  e-;tá  pr.'nica;npnte  pronta  e. 
brevemenie.  .será  procecllda  o  inscrição  oíl- 
c;j1  no  Con.selho  Naclon.al  de  De.sportos.  fa¬ 
zendo  questão  d"  irl.e.Tr,  cnlif  i;inin,  que  ã 
•.•ntltí.ide  vl.-a  •■únleu  e  exeluhív.ameiilc  uju- 
d.ir  o-  piloto.-,  srndo  desprovida  de  qiial- 
qi,.-r  a.ntbleãu  politlni  deiiM'o  do  automo- 
bili-mo  nacloiiiil" 


MAIS  DE  DOIS  MIL 


Quem  projetou  o  Atniiliic.ir,  que  Jã  tLUii 
mais  de  dois  mil  modelos  vendidos  no  mun¬ 
do,  foi  um  pequeno  fabricante  alemão.  Atu¬ 
almente,  está  sendo  montado  pela  ACV  Am¬ 
phlcar  Vertrlebsgesellschnít.  d,a  Alemanlw, 
com  um  motor  Trluuph  Herald  de  quatro  ci¬ 
lindros.  Tem  capacidade  par.a  cinco  passa¬ 
geiros,  com  motor  atrás  e  porta-malas  na 


Veioeid.ailr  mãxlma  na  água:  12  km  por 


Consumo  :in  terra:  9.8  litros  por  100  km. 
Cmi.sumo  na  água;  2,3  litros  por  hora  s 
.,  veiocldadv 


O  tiabalho  que  vem  .-.cudo  reallíadu 
pela  A.woeiação  Paulista  dc.  Volantes  de 
Competição  imimou  Normun  e  um  gru¬ 
po  de  automoblUstri.-  a  se  organiza¬ 
rem,  no  HTinido  de  oferecerem  ao.s  plloio.s 
(jiirlooB.':  melhore.-  cruuiícõts  dc  proteção  e 
segurança,  paitiiuli)  liu  princípio  de  que 
êlos  são"  Os  que.  realinente,  promovem  p.s 
corridas  de  nuUiiuovels.  na  maiori.a  das  vè- 
zes  ã  custa  de  seus  próprki."»  esiorços. 

A  associação  —  continuou  Normau  — 
poder:!.  ujud:ir  esse.s  plIoto.s  oferecendo 
prêmios  .suplemeniarrs,  quando  da  reali- 


Primeira  Kombi  brasileira 

não  tem  nreco 


e  carro  que 


Do  lançamento  do  primeiro  V\V  bra¬ 
sileiro  —  com  50f7>  de  nacionalização  —  até 
agora,  o  carro  sofreu  pelo  menos  200  modi¬ 
ficações  c  Inovações  técnlca.s,  que  vlsar.ani, 
antes  de  tudo,  ao  seu  aperfeiçoamento,  sem 
deixar  de  lado,  iaiubém.  o  maior  conforto 
do.s  usuários. 

Assim,  vieram  os  laróls  aMlmétrlcos, 
direção  mais  dinâmica,  trava  na  direção, 
nmrcador  de  gasolina,  novivs  Lanternas  tm- 
.selras  e  novos  pl.sea-plscas,  teto-solar  no 
Sçfiaii,  jauel.as  tra.selras,  basculantes,  esta¬ 
bilizador  do  elxo-clianlciro  e  lavador  de 
pára-brisns  mais  eficiente.  O  amortecedor 
de  direção  e  sincronização  rio  câmbio  (pri¬ 
meira  marcha»  foram  outr.v.s  das  principais 
modificações  introduzidas  desde  então. 

A  po.slção  da  Volkswagen  na  Indústria 
niilomublllstlca  c  m:Us  pronunciada  do  que 
nuiiciv.  Participando  com  00%  da  produ¬ 
ção  nacional  de  carros  de  passageiros,  essa 
emprésn  ílrmou-sc,  deflnlilvaracntc,  como 
a  maior  dêsse  setor.  Êsse  desenvolvimento 
extraordinário  .superou  tõdas  as  expecta¬ 
tiva.' 

Em  nove  anos,  a  Volkswagen  do  Bra¬ 
sil  contribuiu  declslvamente  para  o  desen¬ 
volvimento  do  Pais.  Somente  eni  compras 
no  mercado  interno,  salários,  previdência 
social  e  tmpo.slas,  despendeu  mais  dc  925 
bilhões  de  cruzeiros.  Na  aquisição  de  ma¬ 
teriais  diversos  (inclu.stve  máquinas  e  equi¬ 
pamentos),  foram  gastos  SOO  bilhões  de 
cruzeiras.  Os  impostos  pagos  a  União,  Es- 
tnclo  dc  São  Paulo  c  no  Município  de  São 
Hprii:rHI,i  -Tiri--fe4apT_chepnTniTi  a  230  bi¬ 
lhões  e,  cm  salários  c  previdência  social,  foi' 
de.spenditia  importância  equivalente  a  100 
bilhões  de  cruzeiros. 

Sun  produção  —  dc  cinco  unidades  por 
dia,  otn  1957  —  íol  elevada  para  400  veí¬ 
culos  diários,  em  julho  dèstc  ano.  Sua  área 
coasiruida,  que  era  de  10  200  m2,  é  agora 
dc  300  000,  Os  796  empregados  de  1957 
transfonnaram-se,  a  31  de  julho  dêste  ano, 
ein  12  814. 


Nél.ion  Pereira  da  Silva,  morador  em 
,São  Crl.slóvão.  na  Gu.tnnbarn,  é  o  atual 
proprietário  da  primeha  Kombi  Volkswa¬ 
gen  fabrlc.atla  no  Brasil  e  não  a  vende  por 
preço  algum.  Couiprou-a  há  quatro  ami.s, 
cm  uma  agencia  de  curros  usadns  e  não 
pretendo  p.i.s.vá-l:i  adiante  tão  cedo. 

A  Kombi  n."  1  Já  rodou  qua.se  irezen- 
los  mll  quilômetros:  o  equivalente  a  .'ele 
viagems  e  meiu  em  Innio  d,i  Terra.  No 
Inicia,  .servia  uo  trabalho  dn  Fazenda  Tlpi- 
tt,  no  Estado  do  Rio.  Depois,  durante  mui¬ 
to  tempo,  p.ara  u  traiusporlc  de  niotore.s  e 
mccánlco.s  da  Refrigeração  Cõn-sul.  Fêz 
lotarão,  do  centro  para  os  bnirros  c,  ano 
pa.ssndo,  enfrentou  j  Rio-Bahla,  —  sem 
qualquer  caniratempo  —  immu  vlaçcin  dc 
ida  c  volta  a  .Salvador.  Atualmente  trnb;:- 
llm  a  frete  para  uma  tlpogrnfi.a  <le  Suo 
Crlslóvno 

Quem  a  ve  pelas  ruas,  com  a  chupa 
OB-40-0Q-66.  nem  dc  leve  Imagina  que  jã 
trab.nlhou  tnnlo.  Parece  um  carro  nôvo, 
apesar  de  já  se  terem  passado  nove  ano.s, 
de.sdo  que  deixou  a  fábrica,  cm  Sno  Ber¬ 
nardo  do  Campo,  a  2  dc  .setembro  ele  1957, 
ornamentada  com  a  Bnndclnv  Nacional. 
Stu  motor  é  o  original.  Pura  faiar  a  ver- 
diulç,  ela  stiírcu  algumas  modUlcaçõc.s  ex- 
teriiu.s;  recebeu  frisos  laterais,  foi  pintada 
nas  côres  verde  e  cinza  (era  só  verde)  c 
foi  adaptada  pum  seis  portas. 

Deiiols  du  primeira  Kombi.  u  Volkswa¬ 
gen  do  Brasil  iaTaiUiC'Mi-mgk-fe-.-lun  ntiL 
veículos.  Para  produzir  as  primeiras  100 
mll  unidades,  a  partir  de  2  de  selembro 
de  1957,  foram  nece.ssárlas  exatamcnlc 
quatro  ano.s,  quatro  meses  e  quatro  dias. 
Agora,  pura  fabricar  os  100  mll  veículos 
que  completaram  sua  quadrigentésima  uni¬ 
dade  brasileira,  aquela  Indústria  gastou 
apenas  um  ano.  dois  meses  e  20  dias.  No 
ritmo  atual  o  500  000.“  veículo  Volkswagen 
deixará  a  linha  final  de  produção  logo  nos 
primeiro.s  me.ses  do  proxlmo  ano. 


RenaiilL  c  a 
primeira 
jia  produção 


Indústria  Ijrilánica 
cnlrenta  no  inoinenLo 
sua  pioi'  situação 


O  Rallye  Nacional  tia  Guanabara, 
promoção  dn  revista  .tuloe.sjiortc,  será 
realizado  no  próximo  dia  sete  dc  outu¬ 
bro,  com  saída  marcada  para  a.s  dezes¬ 
seis  horas  siimiltàneamenle  no  Rio  c 
em  São  Paulo. 

Os  carloc.bs  irão  a  São  Paulo,  dali 
a  Belo  Horizonte  e  voltar.ão  no  Rio.  en¬ 
quanto  os  paulistas  .sc^iuirão  para  Po¬ 
ços  dc  Caldas,  pepando  dopoj.s  a  Estra¬ 
da  Fernâo  Dias,  cm  direção  a  Belo  Ho¬ 
rizonte  e  terminarão  o  percurso  no  Rio. 

PRIMEraO  NO  CfÈNERO 


Londii-K,  lUPI-.IB)  —  A  Indú.strla  iuitomoblli.'?!!- 
ca  biUánlca  está  rnírentundo  .sua  pinr  situiiçáo  di  s¬ 
ta  déciula.  em  consequência  d.us  tnedidn.s  eeonõr.ii- 
en.i  .udoi.ad.ts  pelo  Gcvênio  do  Prlmoro-Mlnlstro  Uu- 
rold  Wilson. 

Com  exceção  du  Ford  Motor,  tóda.s  :).s  grandes 
f.ibrícns  de.  automóveis  anunciaram  planos  paru  des¬ 
pedir  milhares  de  trabalha clorc.s  de.  .-.iiç.'  llnh.u.-  de 
montagem. 


REIRAÇAO 


Círculos  du  indústria  automobilística  dízetn  que 
esiu  ê  a  maior  retração  registrada  na  Grã-nret.ai’.hu 
desde  a  crisc  econômica  de  1980-01  em  que  cêreu  tle 
50  mll  operários  da  BrULsh  Motor  Corp.  —  BMC  — 
-r!:siL;i!!ra  1.117'.  cm  reclnie  dc  scmana.t  reduzldn.s. 

A  B.MC,  que  fubrlc.u  o.s  carro.s  Aii.siln,  ne.viõy,  ^T.r 
e  MorrLs.  timmclou  que  de.spedii'á  nillhnres  de  lun- 
ctonárlos  e  que,  a  purllr  de  scgunda-íclru  ptúxhn.u, 
cêrea  dc  30  mll  operários  p.u.ssarão  a  trabalhar  sob 
regime  dc  .semana.s  reduzida!.-. 

A  Sl!inci;\rd  Trlumph  iimmclou  que  seis  mll  tra¬ 
balhadores  lerão  horários  reduzidos  Imedlataiaente. 
0  mesmo  acontecendo  com  n  Rool.e.'..  A  Jaguar  Co. 
lil.s.se  que  ‘'.a  sllunção  ê  ertanilnada  rilàriamcnte'’. 

Enqu.".:i;o  um  porin-voz  da  principal  fábri¬ 
ca  da  Ferd  inl-  nno  i  ipie  a  firma  pro.'-!.cgulrã  sens 
trabalhos  noinialmt-nto  •'pi  lo  menos  até  o  fim  cio 
ano". 

Konie.s  chegada.s  ;t  Indnsirln  .anionioblli.Mlca  cul¬ 
pam  0  congelamento  dc  .salário, s  o  preço.s  que  n  Pri- 
melro-.Mlnl.-tro  Harold  W»l.-'i.ui  linpò.s  por  u:n  ano 
para  economizar  o  equivalente  a  USS  1  4P(i  milhões 
no  orçamento.  E/.-as  mcdiuris  economn-.a'.  uiiut  dc,- 
resirlçõc.s  de  crédito,  c.sião  ditiiinuimlo  n  cumpra  de 
automóveis. 


O  Rallye  Nacional  da  Guanabara, 


'^erá  u  pilrntdws-mrxfiánpm  rrnlizadn  nn 
Bra.sil,  c  latnbém  o  mais  lonfío  ale  ago¬ 
ra  disputado  em  nosso  Pais,  com  0.5 
concorrentes  pcrconcndo  cerca  do 
1  200  quilõmclros. 

À  dupla  vencedora  serão  ofereci¬ 
dos  como  prêmio  duas  passagens  de 
ida  e  volta  a  Roma,  pela  Alitalia.  mas 
os  outros  concorrentes  bem  classifica¬ 
dos  receberão,  também,  valiosos  prê¬ 
mios  oferecidos  pela  revista  Autoe^imi- 
te,  patrocinadora  da  jirova. 

Acham-se  inscritos  para  0  Rallye 
Nacional  da  Guanabara  as  melhores 
duplas  do  Rio,  de  São  Paulo.  Belo  Ho¬ 
rizonte,  Curitiba  e  Põrto  Alegre,  já  es¬ 
tando  certa,  inclusive  a  prc.sença  da 
dupla  campeã  carioca  c  vencedora  do 
1  Rallye  Autocsporle,  realizado  no  auo 
passado,  Aristóteles  Cordeiro  e  Antó¬ 
nio  Sérgio  Moreira. 


IlECOROE  DE  PítODCÇAO 


C.im  a  (.7b;‘lcpç5o  dv  ... 

1  10:  «49  vrfo'iIiw  n.-w  C  pr',- 
m''lro'  rif.-.li-  11  no,  a  tcc- 

Çijç.t.i  iiut(.ra''liill.'l‘:''.i.  fraa^-í^a 
.  -iiliiL-i-u  >''!  rrecrdi'. 

.1  ,  rqui-.r  nicinínnti'.  í» 
:.i;7))ílííllca«  (rav.- 
.  ..  .rn;:!  —  uf.r.c  pri- 

:.7(  .1  :<•  ilo  ano  —  WB 

;  iK-  ■}  e  •  i-m  rrinçiU» 

í.i  nif-:;‘.>7  ;í''r'.ii;  o  cm  l'>C.í. 

I.Mir.-7  a  pronuç.7o  ínmca.^s, 
*  líonaul:,  com  larg*- 

de  diferença  •’:«  íola- 
çáo  àji  demei»  ciaprésaí, 


'J  Sr,  Aéliíoa  Pereira  Ja  Silvu  4  •  ãtuiU  projrçietérla  da  priaieira  Kombi  fabricada  ma  tíriuil 


Se  vocâ  ainda  não  decidiu  onde  passar  as  suas 
próximas  férias,  porque  não  resolve  ir  até  à  Áustria 
—  as  passagens  aéreas  de  ida  e  volta,  classe  turista, 
custam  USS  840  e  oferecem  a  você  a  possibilidade  de 
uma  esticada  até  Paris,  Roma  ou  Berlim  —  onde 
tudo  0  que  você  procura  poderá  ser  encontrado:  um 
lugar  de  descansa  ou  de  recreação  com  a  oportuni¬ 
dade  de  conhecer  e  praticar  esportes  de  mverno,  tão 
comuns  ali  e  desconhecidos  pela  maior  parte  de 
brasileiros. 

Montanhas,  florestas,  lagos  e  paisagens  alpnias 
fazem  da  Áustria  um  cenário  verdadeiramente  belo 
e  inesquecivel  e  as  suas  cidades,  que  têm  vasto  e  va¬ 
riado  tesouro  artístico,  entusiasmam  desde  o  viajan¬ 
te  apressado  até  o  colecionador  de  senso  artístico 
apurado.  Viena,  às  margens  do  Danúbio,  conhecida 
como  a  Capital  mundial  da  música;  Salzburg,  con¬ 
siderada  por  muitos  a  terceira  Cidade  mais  bela  do 
mundo,  ou  os  52  lagos  que  estão  espalhados  por  tô- 
da  a  Áustria  proporcionam  uma  estada  cheia  dc 
agradáveis  acontecimentos. 


PASSAPORTE  E  CAMBIO 


Para  visitar  a  Áustria  o  brasileiro  precisa  de  um 
visto  no  seu  passaporte  que  pode  ser  obtido  aqui  no 
Rio,  na  sede  da  Embaixada  —  Av.  Atlântica,  3  804 
—  ou  em  qualquer  departamento  de  turismo  que  o 
Govêrno  austríaco  possui  nas  prmcipais  Capitais 
européias. 


A  moeda  austríaca  é  o  xelim,  que  é  dividido  em 
100  groschen  e  com  ela  todos  os  bancos  austríacos, 
aeroportos,  estações  rodoviárias  e  ferroviárias  e  a 
maior  parte  dos  hotéis  e  agências  de  viagem  fazem 
operaçoes  de  câmbio.  A  moeda  estrangeira  pode  en¬ 
trar  no  pais  em  quantidade  ilimitada  mas  só  é  per¬ 
mitido  gastar,  em  moeda  austríaca,  apenas  15  000 
xelin.s.  Se  o  turista  quiser  fazer  compras  mais  dis¬ 
pendiosas  deverá  pedir  permissão  especial  às  auto¬ 
ridades  fiscais  do  país. 


portátil  e  até  duas  armas  de  fogo  (com  100  cartu¬ 
chos)  para  concorrer  aos  concursos  de  tiro  ao  alvo, 
bastante  praticados  na  Áustria. 

A  tôdas  as  pessoas  maiores  de  17  anos  também 
é  pennitido  entrar  no  pais  com  80  charutos  ou  400 
cigarros  comuns,  dois  litros  dc  vinho,  um  litro  de 
álcool  e  alimento  para  dois  dias  (isto  no  caso  de  via¬ 
jante  não  europeu) . 

ESPORTES  DE  INVERNO 

Os  esportes  de  inverno  na  Áustria  não  são  re¬ 
presentados  apenas  pelo  esqui,  pois  patinação  no 
gêlo,  tobogã  e  treno  são  muito  populares.  Exis¬ 
tem  mais  de  150  pistas  naturais  de  patinação  sóbre 
0  gêlo,  mas  em  Viena,  Salzburg,  Innsburg,  Linz, 
Graz,  Feldskirch  c  Krems  do  Danúbio  funcionam, 
durante  todo  o  ano,  pistas  aidificiais  de  patinação 
sôbre  0  gélo. 

Os  centros  dc  esqui  em  Arlberg,  no  Vale  dc  Mon- 
tafon;  nos  Alpes  de  Otztal,  de  Zülcrtal.  no  terreno 
olímpico  de  Innsburg;  nos  Alpes  de  Kitzbuhel,  no 
Vale  de  Gastein  c  em  Radstadter,  são  conhecidos 
mundialmenle  c  lá  se  realizam  sempre  competições 
internacionais. 

Durante  o  inverno  também  6  possível  encontrar 
na  Áustria  locais  para  a  prática  do  hipismo,  era  pi¬ 
cadeiros  cobertos,  natação,  campings,  pesca  de  sal¬ 
mão  ou  trutas,  nas  Cidades  de  Carintia,  BaLxa  Áus¬ 
tria,  Salzbm-g,  Estiria,  Tirol  e  Vorarlberg. 

CIDADES  E  PROVÍNCIAS 

Situada  na  coração  da  Europa,  a  Áustria  ofe¬ 
rece  as  melhores  condições  de  transporte  para  o  tu¬ 
rista,  quer  seja  de  avião,  trem  ou  cano,  o  que  pos¬ 
sibilita  uma  excursão  por  tôdas  as  suas  províncias: 
Vorarlberg,  Tirol,  Salzburg,  Carintia,  Alia  Áustria, 
Baixa  Áustria,  Estiria  e  Burgcnland . 


Bregens,  Feldskirch  c  Dornbim,  Cidades  da  Pro¬ 
víncia  de  Vorarlberg,  são  famosas  pela  sua  indús¬ 
tria  têxtil,  além  de  indústrias  de  aço,  ferro  e  de  ma¬ 
quinaria  pesada.  Em  Dornbirn  rcaliza-se  a  Feira  de 
Mostras  de  Exportação  c  os  habitantes  da  região  têm 
no  cultivo  de  hortas  luna  tradição  já  milenar. 

Innsburg,  Kitzbuhel  e  Arlberg,  são  famosas  ci¬ 
dades  do  Tiròl  c  as  casas  desta  região  austríaca  apre¬ 
sentam  um  aspecto  diferente:  são  construídas  com 
base  do  pedra  ê  no  primeiro  piso  encontramos  a  ma- 
deha,  que  é  o  material  usado  tanto  nas  paredes  co¬ 
mo  nos  balcões  salientes  que  enfeitam  as  fachadas. 
Os  telhados  são  em  pedra  a  fim  de  proteger  a  mora¬ 
dia  contra  a  ação  das  tempestades. 

Salzburg  é  famosa  não  só  pelas  suas  igrejas  e 
monumentos  de  arte  barroca  como  por  ser  a  cidade 
natal  de  Mozart.  Ail  encontra-se  a  Casa  dos  Festi¬ 
vais,  que  congrega,  durante  todo  o  ano,  especialistas 
nos  mais  variados  setores  para  divulgação  e  propa- 
granda  de  suas  técnicas.  A  mais  hnportanto  hidrelé¬ 
trica  do  mundo  —  Kaprun  —  também  está  locali¬ 
zada  nessa  região. 

Klagenfurt,  Capital  da  Carintia,  é  um  dos  maio¬ 
res  centros  madeireiros  e  na  sua  Feira  dc  Mostras  de 
Madeira  cêrea  de  20  países  europeus  participam  en¬ 
viando  representantes  da  sua  indústria  e  compare¬ 
cem  também  nas  reuniões  para  debater  a  economia 
da  madeira  na  participação  da  vida  moderna . 

Graz,  Capital  da  Estiria,  é  a  segunda  cidade  em 
importância  da  Áustria  e  seus  bosques  e  prados  dão- 
lhe  uma  denominação  característica:  A  Marca  Ver¬ 
de.  É  nessa  região  que  se  encontra  o  mais  belo  tra¬ 
je  típico  da  Áustria  —  o  Steirergewand  —  roupa  cin¬ 
za  com  enfeites  verdes  e  franjas  em  gi’ande  quanti¬ 
dade. 

Linz,  na  Alia  Áustria,  fica  situada  às  margens 
do  Danúbio  e  sua  economia  sofre  influências  de  seu 
pôrto  fluvial,  dc  fábricas  de  alumínio  e  de  adubos 
químicos. 

Einsensladt,  Capital  de  Burgenland,  tem  na 
agricultura  o  forte  tía  região  e  é  possível  encontrar 
também  ali,  como  exemplo  de  coexistência  pacífica, 
minorias  croalas  e  magiares,  que  apesar  de  outras 
origens  não  apresentam  divergências  cora  os  natu¬ 
rais  da  região. 

A  NOITE  AUSTRÍACA 


Os  locais  de  distração  para  os  turistas  na  Áus¬ 
tria  são  quase  sempre  ligados  à  música.  Em  Viena, 


à  noite,  o  visitante  pode  escolher  entre  o  Staatsoper 
(ópera  e  ballet) ;  Theater  an  der  Wien  (operetas  e 
espetáculos  musicais);  Akademietheater  (obras  mo¬ 
dernas  de  câmara) ;  Stadthallc  (shoio  de  variedades) 
ou  Simpl  e  Kleines  (cabarés) . 

Em  Graz,  o  turista  pode  escolher  uma  ida  a  uma 
opereta  — Opernhaus  --  ou  a  ura  concerto  —  Hci- 
matsaal  — ;  em  Linz  há  o  Teatro-Kammertheater; 
ou  a  ópera  Landestheater  e  em  Innsburg  pode-se 
apreciar  obras  populares  no  Breinossbuhnc. 

OS  MUSEUS  AUSTRÍACOS 

Para  quem  gosta  de  visitar  os  museus  a  Áustria 
oferece  possibilidade  de  conhecer  mais  de  40,  todos 
de  características  internacionais;  Kunsthistorisches, 
Hofburg,  Schatzkammer  e  Volksundemuseum,  em 
Viena;  o  Bergebaumuseum  ou  Stadtmuseum  era  Sol- 
bad  Hall,  no  Tirol,  e  o  Oberosterreichisches  e  a  gale- 
]‘ia  de  arte  Neue,  em  Linz. 

O  palácio  dc  Schonbrunn,  em  Viena,  com  seus 
jardins  e  objetos  de  arte  barrôca  é  muito  procurado 
pelos  turistas  enquanto  as  relíquias  austríacas  do 
tempo  do  Sagrado  Império  Romano,  com  suas  co¬ 
roas,  espadas  e  outras  armas,  além  de  objetos  reli¬ 
giosos,  têm  uma  significação  especial  para  os  vie- 
nenses  que  zelam  com  justo  orgulho  pelo  seu  glorio- 
.so  passado. 

HOTÉIS  E  RESTAURANTES 

O  povo  austríaco  é  bastante  hospitaleiro  e  infor¬ 
mará  logo  ao  visitante  que  existem  quatro  qualida¬ 
des  de  hospedagens:  hotéis  de  grande  categoria  ou 
simplesmente  albergues  para  os  jovens.  As  diárias 
vão  até  430  xelins  (que  em  cruzeiros  pede  chegar  aos 
CrS  40  mil)  até  50  xelins  era  pensões  mais  modestas 
(cêrea  de  CrS  4  mil) . 

Os  restaurantes  servem  o  almôço  a  partir  das 
12h  até  as  14h  e  o  jantar  das  17h  até  as  24h.  Ê  cos¬ 
tume  na  Áustria  fechar  todos  os  estabelecimentos 
comerciais  ao  meio-dia,  para  o  almôço  e  sesta,  por¬ 
tanto  não  se  precipite  e  espere,  com  calma,  a  volta 
dos  caixeiros  para  fazer  suas  compras  à  tarde,. 


O  QUE  LEVAR 


Para  o  turista  brasileiro  que  viaja  a  partir  de  se¬ 
tembro  ou  outubro  até  março  é  recomendável  levar 
(ou  comprar  por  lá),  roupas  de  inverno  a  fim  de 
resistir  ao  frio  e  participar  dos  passeios  ou  esportes 
de  inverno.  Também  é  permitido  levar  máqumas  de 
filmar  (apenas  com  dez  filmes),  de  escrever,  rádio 


Viena,  Capital  da  Áustria,  é  quase  sempre  a 
primeira  cidade  a  ser  visitada  pelo  turista.  Diz-se 
que  é  a  Capital  mundial  da  música,  pois  ali  viveram 
e  produzü-am  as  suas  meUiores  obras  compositores, 
como  Eeethoven,  Schubort,  I-Iaydn,  Mozart,  Bru- 
ckner,  Brahms  e  a  família  Strauss.  Os  jardins  do 
Viena  —  Wienwald,  Prater  c  Lobau  —  também  des¬ 
lumbram  os  viajantes  e  em  Prater  é  possível  conhe¬ 
cer  0  original  do  símbolo  de  Viena  —  a  Roda 
Gigante. 
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TURISMO 


PASSAPOirJIÍ - 

FOnTE  ABERTO 

A  Superlntcndcncln  de  Turismo  da  Ci¬ 
dade  de  Salvador  abriu  ii  visitação  pública 
0  velho  Forte  de  são  Marcelo  (jue  se  encon¬ 
tra  cm  íasc  ílnal  de  reconstrução  para  ser¬ 
vir  de  sedo  ao  Museu  do  Atlântico  Sul.  A 
dste  respeito,  o  Adido  Cultural  da  Embai¬ 
xada  dos  Países  Baixos,  Sr.  Rudolf  Jan- 
ker,  declarou  que  a  Holanda  está  interes¬ 
sada  em  participar  da  organização  do  acer¬ 
vo  do  Museu,  atravé.’!  de  uma  c.xposlção  pa¬ 
trocinada  pelo  Ministério  da  Educ.açâo  do 
Suriná  e  das  Antilhas,  o  Forte  São  Mar¬ 
celo,  uma  das  maiores  atrações  turisticas 
da  Bahia,  permite  ao  visitante  distinguir 
nitidamente  a.s  cidades  alta  e  baixa  do  Sal¬ 
vador. 

VEK  PARA  CRtlR 

O  conhccimentu  das  atrações  lurl.sti- 
ens  do  Brasil  ó  o  iirincipal  objetivo  de  um 
grupo  de  agc-nics  dc  viagens  norlc-amcri- 
cauos  que  cliegou  ao  Rio  eni  c.vrursão  pro¬ 
movida  pela  Pan  .American.  O  grupo  dc 
agentes  dc  viagens  dos  Kstadis  Lhiidos  c 
comandado  pelo  representante  dc  vendas 
da  PAN. AM  em  IndiapcJis,  Sr  .lohn  Ftileyc 
durante  sua  perniaiiêiicia  no  Pais  deverá 
manter  contatos  com  autoridades  ligadas 
ao  turismo,  agentes  dc  viagcn.s  c  hoteleiros 
a  fim  dc  c.sliidnr  n.s  possibilidades  dc  aii- 
luealar  o  fliixe  dc  turist.-us  americanos  para 
o  Brasil. 

CALIFÓRNIA  PROGRIDE 

A  Califórnia  Turismo,  que  atravessa  Ia- 
se  dc  grande  desenvolvimento,  estã  ofere¬ 
cendo  uma  série  dc  excursões  para  a  Euro¬ 
pa,  com  excelentes  condições  de  preço  e  Iti¬ 
nerários  dos  mais  atraentes  para  seus  par¬ 
ticipantes.  Em  sua  nova  fase  de  ativida¬ 
des.  n  Califórnia  Turismo  está  sob  a  dire¬ 
ção  do  Sr.  Aridlo  Orestes  Marinho,  respon¬ 
sável  por  uma  série  de  emprcrndimenloi  no 
ramo  do  turismo,  entre  os  quais  o  lança¬ 
mento  do  Hotel  Aguas  Quentes,  em  Ma¬ 
to  Grosso,  que  levo  tõdas  as  suas  quol.is 
esgotadas. 


_ _  Hélio  Kallman 

ALEâlANHA  INVESTE 

Eslalisllens  dlviitgad.i.s  pela  Rcpiibllr.i 
Federal  da  Alemniilia  dãn  eoiita  do  que  esse 
p.ais  investiu,  até  1905,  cerca  dc  3,:i  milhões 
de  maiTos  c  mais  4,7  milhões  cm  ajuda 
técnica  para  o  fomento  do  turismo  cm  di¬ 
versos  paiscs  cm  fase  de  desenvolvimenlii. 
Acredita  o  Govénia  d.a  República  Federal 
r'.a  Alcnianlia  que  o  fuinonto  no  turismo  é 
uma  das  melhores  fõrmula.s  para  auxiliar 
cs  pnise.s  ainda  uão  desenvolvidos,  opinião 
que  .SC  reflete  na  quantidade  dc  pedidos  dc 
au.xilin  uriundo.s  de  diversas  nações  c  q  ii  o 
já  atingiram  a  casa  dos  17,2  mllliõcs  do 
marcos. 

PRÊMIO  DE  TRANSPORTE 

O  Estado-Maior  Conjunto  do  Dep.irLa- 
mento  de  Defesa  dos  E.itados  Unidos  esco- 
llieu  0  Presidente  do  Conselho  e  Diretor- 
Executivo  da  Pan  American,  Sr.  Juan  T. 
Trlppe.  como  ganhador  do  XVII  Prcnilo 
Aminl  dos  Tran.sporLes  da  As.soc!ação  Na¬ 
cional  de  Transportes  para  a  Defesa.  O 
prêmio  ê  atribuído,  anualmcnlc,  á  pessoa 
que  mais  tenha  contribuído  para  os  trans¬ 
portes  cic  guerra.  O  Sr.  Juan  T.  Trlppe 
foi  0  precursor  do  desenvolvimento  dos 
aviões  comerciais,  do  estabelecimento  de 
uma  ride  mundia!  de  roías  aérea.s  c  da 
inovação  da  tecnologia  do  vòo  que  sorve 
hoje  de  base  na  navegação  aérea  para  lon- 
ga-s  distâncias. 

ROTEIRO  D.A  PONTE 

São  as  seguintes  as  prõxima.s  partidas 
marcadas  pela  1’onle  Xurislica  Ferroviária, 
cem  viagens  nns  aiitoniolrizc.s  da  Central 
(lo  Brasil:  amaniiã,  ã.s  7  horas,  Rio — Juiz 
dc  Fora — Rie,  CrS  BO  mil,  com  ludo  inclui- 
(!o  c  regresso  ã.s  19  horas;  dia  23,  às  221j, 
RIü — Sao  Paulo — .Santu.s — Rio,  chcg:i(Ia  ãs 
S!i  dc  diiminso.  CrS  CU  mil  com  tudo  incliii- 
do.  Para  o  dia  7  dc  oiilubro  a  projraina(;ão 
da  Ponte  Turisllra  Ferroviária  prevê  uma 
viasein  Ri:; — Belo  Horizonte  c  Ouro  Pre¬ 
to — Sübarã — Congt-.ilias — Rio,  .ao  preço  do 
CiS  H3  mil.  rcin  ludo  incluído  c  plano  dc 
fiuunciainciitu.  Informações,  reservas  e  re¬ 
tirada  dc  billictcs  na  Loja  27  da  Central  do 


Brasil. 

ESCALA 

0  Ríolière,  Prcmlü  dc  Teatro  da  Air  Frniivj,  serei  úlstrlbuldo  7W  próximo  dia  25 
no  Teatro  da  Mcilson  de  France,  seguido  da  apresentarão  da  peca  Andorra,  pdo  Teatro 
Olicliia  dc  São  Paulo.  A  noite  dc  pala  tia  Air  France  será  cin  beneficio  da  Fimdíiçòo 
Romão  J/nfoí  Duarte  —  O  staif  de  vendas  dc,  Sicissair  dos  escritórios  do  Ilio,  Belo  fíori- 
coufe  c  Pòrto  Alcpre  participou  dc  uma  Seminário  dc  Vendas  nu  sede  da  representação 
pcral  da  empresa  para  o  Brasil.  —  S'o  Saião  i\ohrc  do  Liceu  Literário  Porlucjucs  será  rea¬ 
lizado  amanhã,  o  I  Encontro  Luso-Brasileiro  que  couia  com  o  palrocinio  da  Embaixada 
de  Portugal,  Centro  dc  Turismo  dc  Porüirjal,  Liceu  Literário  Português.  Intercâmbio  Bstu- 
daniil  Brasil— Portugal  c  VARIG  —  No  próximo  mês  o  Hotel  internacional  do  Galeão 
vai  realizar  um  almôço  pura  iornallstas  a  fim  dc  demonstrar  as  gualidadcs  dos  pratos 
sapergelados  ria  sua  cozinha  especializada  —  O  luxo  e  con/ãrla  do  nôvo  transatUlnlíco  Eu- 
renio  C  deixou  espantados  iodos  aquêles  c/ue  foram  visitd-!o  ciuando  de  sua  primeira  esca¬ 
la  no  Rio  mesmo  os  guc  já  es;)er(íi;a7n  uma  coisa  fora  do  comum  —  Várias  companhias 
de  «fiação  estão  cuidando  dc  melhorar  seus  serviços  de  reservas  dc  pc:ssar/cns  pelo  tele¬ 
fone  cujo  atendimento  aos  passageiros  deixa  muílõ  a  desejar.  —  A  Pan  Am  dedicou  irés 
páginas  do  seu  Clipper  Magazine  a  prática  rio  suei  nas  praias  ria  Rio.  —  Estudantes  guc 
desejarem  obter  detalhes  sabre  a  excursão  da  Exprinier  à  Eurena  IVS5  1  100  financia¬ 
dos  cm  12  meses),  destinada  priucipalrncnte  u  universitários,  podem  fazé-lo  através  do  tcl.: 
37‘S6S5  {Aldir)  . 


toneladas  DE  LUXO  —  Pyin  rnmpiruir  mu  viaiirm  imniourut  lui  ntlii  Enroiui-.imfrirn  ,1o  Sul, 
prrireilciile  ili;  Hurnos  Ain-s  ■  Mii„/rri,!i'ii  ■Sumo.',,  „  inioMÍnulirn  F.insêiti»  C, 
JO  .tb7  lonetiuina,  uiie  Ifiii  cniiuciitnilo  pnro  truiniuti  iiir  I  IVIO  luissngriros  ,lvnirn  tio 
ile  luxo  e  rMUforln,  Uosfucnlvcuito  rècni  ilo  Jtl . 


^  .  . . -  , - . . .  ..o  muit  alto  ituilrõu 

,  .  y  -  . . . , - ..........  Zll  nu»  l/c  ri-lorò/iif/c,  o  Kupeidn  C  fn:  o  ncrcfrfo  Riu- 

utiiua  cm  menos  dc  seta  ilws  e  mio  g/i.on  niois  do  que  nilo  horus  im  fingem  cn/ro  o»  Purtus  do 

Simliis  fl  dii  Cuimnburu. 


TRADICIONAL  EMPRÉSA  LIGANDO  AS  CIDADES:  RIO  -  MAGÉ  -  CACHOEIRAS 
FRIBURGO  -  BOM  JARDIM  -  CORDEIRO  -  CANTAGALO 

HORÁRIOS  OmETOS  E  PARADORES  DE  HORA  EM  HORA  OAS  6  AS  22,00 
Ônibus  conloriáveis.  especiais  para  excursões 


Viajante  que  vai  até 
Taxeo  vê  como  era  o 
México  no  século  XVI 


Cercada  de  panoramas  IncrlveLs,  apra¬ 
zível,  _Taxco  parece  ter  sido  arrancada 
d.i3  paginas  dc  um  livro  de  contos  dc  la¬ 
dos,  apesar  de  eslnr  situada  a  apenas  tíu.vs 
horas  tí.i  Cidade  do  Mc.vico.  uma  das  capi¬ 
tais  mais  cosmopolliaa  do  mundo. 

Antes  da  cliCEnda  de  Cortez,  no  Scculo 
XVI,  T.ixeo  er.i  uma  sonolenta  nldela  az- 
taca,  rujo  ritmo  pacifico  de  vida  foi  in¬ 
terrompido  pelo  francês  Joseph  de  la  Bor¬ 
da.  que  descobriu  um  rico  fllfio  de  pr.ata 
nas  mont.arüi.%s  próxima-s  e,  desde  cnlâo, 
tudo  em  Taxeo  passou  a  ter  um  tom  pra- 
Uaüo. 

nO.M  GOSTO 

De  la  Bo."da,  sa!d,aclo  da  fortuna,  ga¬ 
nhou  mllliôes  cam  sua  mina.  m.is  teve  o 
bem  gõ.sto  de  gastar  em  grandív:  obras. 
Ciiiutruiu  c.?trndas.  ensas.  um.v  lercjii  ê 
Imijortou  obras  tíe  arte  da  Europa'para  o 
cmbciczamcnto  da  cidade. 

Os  turistas  que  chegam  á  Cidade  do 
Mé.v!co,  dirlgem-se  a  Ta.xco  através  da 
um  camlnlio  que,  em  certo  tempo,  vibrou 
com  o  barulho  dos  cascos  das  cav.alcs  de 
Concr.  e  com  o  suave  ritmo  da  carruagem 
dourada  de  Mn.xlmlliano.  Hoje  c.sta  his- 
tdrlca  estrada  i  uma  magnl(lc.a  artéria 
cercada  de  belezas  panorâmicas. 

Conslrulda  na  mcntanh.t.  Ta.xca,  â 
prlmrira  vista,  proporciona  um  Impacto 
nos  que  n  vis.tam.  eoni  suas  C3'as  bran- 
c.is  c  rosadas,  detadas  de  telhados  aver¬ 
melhados.  Tuo  c.'-carpada5  s.ío  as  ladtl- 
rox  (l.a  cidade  que  as  casas  parecem  ler 
siáo  construidas  umas  sôbre  ss  outras,  cu- 
qiianto  as  ruas,  calçadas  de  pedras  roll- 
Ç.1S.  serpenteiam  e  sobem  cm  tôclss  as  di- 
rcçõís,  r.uma  verticalidade  Impres.tloniiiiie. 

A  praça  da  cidade  é  pequenina  c  está 
carcada  de  árvores.  Nela  nâo  falta  o  co¬ 
reto  para  uso  da  banda  tíe  múElca.  As 
tôrrcs  gémeas  da  igreja  de  São  Sebastião 
e  Santa  Práca  dominam  o  cenário.  Ncd.a 
htterromi>e  o  dormitar  dos  cachorros  c. 
íie  vez  em  quando,  a  passagem  do  um  bur¬ 
ro  refleto  .a  tranqüiUdade  do  ambiente. 

TEltItA  BA  IMIATA 

Ao  redor  da  praça,  abal.xo  e  nclma 
dos  morros,  surgem  as  lojas  onde  a  prata 


é  vendida  cm  abundância.  Muitos  do.s 
grandes  ourives  de  outros  continentes  cs- 
tabclcccram  lojas  em  Taxeo.  Os  vlsltnn- 
tes  são  levados  i\s  oficinas  onde  podem  ob- 
.servar  a  arte  de  polir  o  metal  e  sua  trans¬ 
formação  nUm  produto  detíimlnado. 

As  ici.s  do  México  rxigcm  que  cada 
peça  de  pr.ata  traga  quatro  marcas  dife¬ 
rentes  para  garantir  a  mercadoria.  O  .sê- 
lo  oficial  do  fabricante,  o  grau  de  pureza 
tia  praia,  n  estampEh.a  fiscal  e  a  íra.<e 
Feito  no  México,  aparecem  cm  todos  os 
objetos  dc  praia. 

A  variedade  da  produção  é  enorme. 
Belíssimos  artigos  para  adorno  do  !ar  e 
Jóias  para  cada  membro  da  família  podem 
ser  adquiridos.  O.s  descnlios  abrangem 
várias  escolas  —  filigran.a  italiana  e  por- 
tUBué.'a,  lncrustnç6c.s  e.spanholas  e  .simbo- 
Ic;!  astecas.  quetzacoatl  e  outros.  E  os 
preçes  pOem  nios  olhos  dos  compradores 
um  brilho  que  sô  encontra  rival  na  prata 
cin  íl. 

A  alntosfcr.a  de  paz,  tal  como  a  for¬ 
mosa  arquitetura  de  Ta.xco,  não  sofreu  al¬ 
terações  desde  o  século  XVIII.  Por  Isso.  a 
cidade  foi  declarada  monumento  nacional 
pela  Governo  do  México.  E  quem  quiser 
fazer  construções,  tsríi  que  seguir  o  esti¬ 
lo  cspanlio!  do  século  XVJII. 

OS  noTÉis 

Os  hotéis  de  Taxeo  combinam  a  co¬ 
modidade  e  0  IU.XO  com  o  encanto  infor¬ 
mal  des  pousadas  rurais.  O  Hotel  de  la 
Borda,  por  exemplo,  c  parte  da  beleza  da 
montanha,  no  coração  da  Serra  Madre. 
Construído  segundo  a  Imagem  romãntlc.a 
do  antigo  México,  uma  de  suas  maiores 
atrações  é  o  b.ir,  localizado  num  terraço 
tropical,  B  uma  pista  de  dança  no  ar  li¬ 
vro. 

A  Pousada  da  Miss.âo,  com  seus  ter¬ 
raços,  hortas  e  jardins,  contém  um  mural 
dc  mos.iicos.  ohra  de  Juan  0'Gormnn.  O 
Holel  Victoria,  com  c.rpctacular  vista  da 
cidade,  consta  de  várias  casas  coloniais  e 
edifícios  noves  de  grande  conforto.  Os  ho- 
tél.s  têm  bonitos  apartamentos,  boa  comi¬ 
da  e  csplénriid.ns  piscinas,  a  preços  que  va¬ 
riam  entre  USS  10  c  ÜSÇ  22  diários,  In¬ 
clusive  refeições. 


Chui  vai  ganhar  terminal  de 
turistas  graças  a  um  Acordo 


Púrto  Alegre  (Sucuml)  —  O  grande 
intercâmbio  turístico  que  vem  se  desen¬ 
volvendo  ncítes  últimos  anos  entre  Bre- 
.sll  e  Uruguai,  prlnclpn Imente  através  do 
Rio  Grande  do  Sul,  levou  as  autoridades 
das  dois  paiscs  a  adotar  medidas  que  vies¬ 
sem  prover  a  fronteira  do  um  serviço  co¬ 
mum  visando  a  oferecer  aos  turistas  mc- 
Urores  condições  de  Irafcgabilldade  e  aces¬ 
so,  bem  como  tõdas  as  Informações  que  se 
íizcm  necessíiiias. 

Nertc  sentido,  a  Coml£.sno  Nacional  dc 
TurUmo  do  Uruguai,  o  Govêrno  do  Esta¬ 
do  do  Rio  Grande  do  Sul  c  a  Prefelluro  da 
cidade  fronteiriça  dc  Santa  Vitória  d.a 
Palmar  firmaram  acôrdo  preliminar  para 
a  construção,  na  Avenida  Internacional 
do  Chui,  de  um  edifício  comum  nos  dois 
palícs  onde  serão  Instalados  es  serviços 
relativos  ao  tráfego  de  írontolrn,  tais  co¬ 
mo  serviço  de  turismo  e  Informações,  .saú¬ 
de  pública  e  policia. 

OBRAS 

O  acôrdo,  que  prevê  o  tniclo  Imediato 
das  ob:?.'.  as  quais  deverão  rstar  conclui- 
das  nlé  31  dc  Jantlro  de  1967,  cstabslecc 
que  ficará  a  cargo  do  Govémo  uruguaia 
a  construção  do  cdlflclo,  enquanto  que  ao 
Covérno  do  Estado,  através  da  Prefeitura 
de  Santa  Vitória,  caberá  promover  a.i 
obras  de  urbanização  do  local  c  instala¬ 
ção  dos  serviços. 

O  acôrdo  foi  firmado  na  Vila  do  Chui, 
em  solenidade  a  que  estiverem  presentes  o 
Subchefe  da  Casa  Civil.  Sr.  Ervandll  Ga- 
gundes  e  o  Diretor  do  Serviço  Eítndunl  de 
Turismo,  Sr.  Guilherme  SchuUz  Pilho,  e 
o  Govêrno  uruguaio  representado  peiu 
Prc.sldente  .da  Comlstão  Nacional  de  Tu- 
rlano,  Sr.  Clro  Clcmpc  e  pelo  Conselhei¬ 
ro  Nacional,  Sr.  Hcctor  Lourenço  Lou- 
zads. 

I*OR  QUÇ  CIHjT? 

O  Chui,  que  separa  o  Bnu<li  do  Uru¬ 
guai  apenas  por  uma  rua  —  Avenida  In¬ 
ternacional  —  c  onde  o  thne  de  futebei 
brasileiro  se  chama  Penarol  c  o  uruguaio 
Sãu  Miguel,  tom  SIS  mesmas  característi¬ 
cas  de  Livramento  —  Rivera.  No  eníur.'.ii. 


por  estar  situado  na  principal  rola  Inter¬ 
nacional  do  Estado  —  lA  SC  faz  a  combi¬ 
nação  da  BR-4n  com  o  Ruta  Nucve  que 
liga  Chui  n  Montevidéu  —  apresenta  me¬ 
lhores  condições  dc  desenvolvimento  sob  o 
ponto-de-vlsta  turístico.  Somente  cm 
ISG5,  por  lá  passaram  3  mll  automóveis  e 
800  ônibus,  índice  multo  elevado  se  levar¬ 
mos  cm  consideração  as  condições  precá¬ 
rias  de  trafcgnbllldüde  que  apresenta  a 
BH-417,  que  liga  Pòrto  Alegre  a  Chui. 

Dada  a  Importância  desta  fronteira, 
não  s6  a  Ruta  Nucve,  no  Uruguai  corno  a 
BR-417  encontram-se  cora  prioridade  no 
plano  nacional  para  cunslriição  de  rodovias, 
tendo  0  Prefeito  de  Santa  Vitória,  no  ato 
de  flmiar  o  protocolo  para  a  Construção  da 
Terminal  Turisllci  do  Chui,  recebido  tele¬ 
grama  do  Embaixador  Pio  Correia  anun¬ 
ciando  a  liberação  do  Cr$  3  bilhões  para 
a  referida  rodovia,  Eita  verba  possibilita¬ 
rá  o  asfaltameuto  Imediato  de  50  dos  100 
quilõmciras  da  rodovia,  prtveudo-.se  que 
até  1008  ela  esteja  totalmente  concluída,  o 
que  acarretará  um  movimento  turístico 
dez  vêzcs  maior  do  que  o  que  ora  sc  efe¬ 
tua  através  do  Chui. 

CRESCIME.VrO 

O  turismo  através  da  fronteira  gaúcha 
vcni  crescendo  venlginosamente  c  um 
BCórdo  como  o  que  ora  sc  realizou  antevê 
a  possibilidade  do  medidos  semelhantes  no 
futuro.  Obras  dessa  natureza,  prlnclpal- 
mrnte  em  Jagutráo,  na  BR-Ufl  e  cm  Uru- 
guzLma,  na  ER-290,  são  melas  do  Serviço 
Estadual  de  Turismo,  para  que  sc  organi¬ 
ze  turbtieamenta  a  fronteiro  com  u  Ar¬ 
gentina  e  0  Uruguai,  necessidade  c.sla  que 
se  Impõe  sc  levarmos  cm  consideração  que 
o  nessQ  Intercâmbio  turictlco  de  fronteira 
é  essenctelmente  rodovlitrio. 

Não  só  uruguaios  e  ergcntincui  sc  uti¬ 
lizam  dessas  frontc.ras  para  chegar  ao 
liio  Grande  e  ao  lira-sil,  m.is  também  sul 
u:ncricanos  de  multes  outrea  paiscs  que, 
por  certo,  verão  nr;ta  Terminal  Turística 
(lo  Chui,  como  também  nas  outras  que  hão 
do  ver.  um  verdadeiro  cartão  dc  visitas 
tio  Bra.-iil  c  dos  tassos  vizinhos  dc  fron¬ 
teira. 


Quanto  custa 

Sc  você  anda  pensando  cm  tirar  féria.s  cm  nlgnma  cidade  do 
luerior  do  Brii.slE  ou  rever  parentes  que  há  muitos  anos  deixou  por 
\ix,  nl  vai  n  relaíjfio  cio  prrço  das  passagens  núrens,  soincnle  de  idu. 
para  algumas  das  iniuclpals  cUladcs  do  Pais,  Junt.amcnte  com  nos- 
sos  votos  dc  que  a  Ilstn  seja  útil  na  preparação  do  seu  orçamento. 

Os  preçiis  das  pa.v.s.rKcns,  cm  alguns  cn.sos,  podem  vnri.ar  cm 
consequência  do  tipo  do  aviuo  escolhido  para  a  viagem  —  Jalo,  lur- 
boclice  ou  pistão  —  o,  ne'’sc  caso,  fornecemos  o  jircço  Iniorme- 
dlurlo,  nem  0  mais  caro,  nem  o  mais  barato.  Dolalhc.s  .sóbro  as  es¬ 
calas  0  hor.arlos  podem  sor  obtidos  nas. próprias  companhias. 

Cidade  Estado  Preço  em  Ci5 

Alegrete  r.  q,  Sul  .  123. COO 

Aracaju  Sergipe  .  112.600 

Minas .  09.700 

R.  G.  Sul  .  121.000 

S.  Paulo  .  57.000 

Pará  . p .  238.800 

Belo  Horizonlo  Minas  .  38.009 

Brasília  D.  Federal .  93.100 

Campina  Grande  Parniba  .  146.400 

Campinas  S.  Paulo .  40.000 

Campo  Grande  Mato  Grosso  .  91.900 

Caravelas  Bahia  . ; .  4,8,70o 

Corumbá  Mato  Grosso .  115.803 


sua  passagem 


Cuiabá 

Mato  Gros.so . 

119.500 

Curlllbu 

Paraná  . 

. ...  5B.40U 

Florianópolis 

S.  Catarina  . 

76.100 

Fortnlcz.i 

Coará  . 

-  149.200 

Foz  do  Iguaçu 

Paraná  . 

93.300 

GoIãnla 

Oolás . 

93.100 

Ilhéus 

B.ahia  . 

64.500 

João  Pessoa 

Parniba  . . 

. ...  148.600 

Joinville 

S,  Catarina . 

...  60.900 

Londrina 

Paraná  . 

C7.500 

Mace  1(5 

AIagoa.s  . 

• ...  103.600 

Manaus 

Amazonas  . 

. ...  353.400 

Natal 

R.  G.  Norte  . 

159.100 

Pelotas 

R.  G.  Sul  . 

153. COO 

Pòrto  Alegre 

R.  0.  Sul . 

...  94.700 

Recife 

Pernambuco  . . 

114  300 

Salvador 

Bahia  . 

78.000 

São  Luís 

Maranhão  . 

162.200 

Tereslna 

Piauí  . 

121. 5C0 

Unigualona 

R.  G.  Sul  . 

174.900 

Vitória 

E,  Santo . 

31.900 

6  ^  Cftit.  Autnm^vftti  jotnal  cfo  flrasU,  itibado,  I7-9«6A 


ário 


10  venceu 


a  prova  de  kart 
promovida  pelo  JB 


iVur<u  Júlio  toutu  com  muito  dasso  9  chegou  ubwluto  à  vitórh 


Sr  t  ut  iii  J  ij\  I  n‘nt  iituhifnttt  *iono  >r  j/tnU*  irr  ui'.*tn  ^nfiivnriu. 

I  u*  fi  .itnt  fi-il  »  ritifi nttiint  o  ífiirJ  lli*'  l  inhn  nnf^irini  uúo 

**>>  t  Linti  •trM-iuf  r  linf>n  tnminUn  v  ittu  tt-rrfirn,  fjttr  vitthii  rolutJo  mi*  iíor<.  'li 
f»’ir  irtu'  it  ilr  ittrfsr  uma  tlcnujtvívin  v  htfírr  r/t*  rr,  Tmlo  tfôo  fniyKmi  dv  su^|o, 
r  «'i  íri\<  <  rr/fíinim  iní*  tlitUtim*:ntv  ò  fiisfu  luint  firos^cyitlr  tut  í/f.^/»r//»/ 


Cftinhtuúu  joi  u  maior  at^u^no  dn  Lorrida 


Mario  Júlio  cIc  Morais  foi  o  vencedor 
da  I  50  milhas  cie  Karl,  promovido  pelo 
Cudcnio  dc  Automóveis  do  JB  e  contou 
com  0  patrocínio  da  Administração  Re¬ 
gional  de  Campo  Grande,  cabendo  à  Fe¬ 
deração  Carioca  cie  Automobilismo  a  su¬ 
pervisão  técnica  e  ao  Clube  Inlcrnaciu- 
nal  de  Kart  cia  Guanabara  a  organkação 
da  prova. 

Vinte  kartistas  do  Rio  e  um  dc  Sno 
Paulo  alinharam  para  a  largada  o,  duraii- 
tc  todo  0  transcurso  da  prova  —  uma 
hora  e  mein  —  fizeram  o  púbileo  vibrar 
Inlensamente,  olercccnclo  um  verdadeiro 
Show  de  perícia  c  arròjo. 

A  PROVA 

A  prova  íol  disputada  num  circuito 
formado  pelas  ruas  Coronel  Agostinho, 
Major  Almeida  Costa.  Augusto  de  Vascon¬ 
celos  c  Praça  Dr.  Raul  Boavcnlura,  em 
frente  à  Estação  cie  Campo  Grande  da  E. 
F.  Central  do  Brasil. 

A  organização  cslêve  perfeita,  n  que 
contribuiu  bastante  para  o  êxito  da  cor¬ 
rida,  apontada  por  todos  como  uma  das 
melhores  dos  últimos  anos. 

Embora  concorres-sem  karts  das  ca¬ 
tegorias  A  e  B  foi  disputada  uma  única 
prova,  porém,  com  classificação  cm  sepa¬ 
rado. 

EXCELENTE  DUELO 

Desde  o  inicio  cia  prova  Mário  Júlio 
Morais  (27),  César  Faria  (34)  e  Paulo 
Manuel  Cambacau  —  Mancco  —  (2.5r 
travaram  um  duelo  ba.slanle  renhido,  fa¬ 
zendo  0  público  torcer  bastante. 

O  paulista  Maneeo.  liderou  a  prova 
até  u  22,*'  volta,  .sempre  penseguitío  dc 
perto  ])or  César  Faria  c  por  Mãi  io  Júlio, 
até  que  seu  motor  apresentou  defeito  e 
éle  teve  que  recorrer  ao  trabalho  do  boxe. 

Nessa  oporuinidade  César  Faria  pa.-:- 
sou  a  comandar  o  pelotão  e  Máno  Júlio 
se  manteve  na  segunda  ivolocarão,  o  que 
durou  até  a  G4.-*  volta  quando  César  Fa¬ 
ria  leve  que  parar  para  reabastecer  e  Ivtá- 
rio  passou,  cnião.  a  dianteira. 

A  situação  não  .se  modificou  .até  a  vol¬ 
ta  77  quando  César  Faria  apreveitando- 
se  da  parada  de  Mário  Julio  para  i'caba.s- 
tecer  tomou-lhe  o  primeiro  pósla  nele  per¬ 
manecendo  até  a  IGu.**  volta. 

Entre  as  voltas  lO.õ  c  1.12  a  disputa 
entre  Mário  Júlio  e  César  Faria  foi  das 
mais  acirradas,  mas  na  112.*'  vclla  o  car¬ 
ro  de  César  Faria  enUou  em  jnne  c  teve 
que  abandonar  a  prova. 

Dai  para  a  íraite  Mário  Júlio  teve 
apenas  que  garantir  a  liderança  diminu¬ 
indo  um  pouco  0  ritmo  de  .sua  tocada  pa¬ 
ra  evitar  que  algum  defeito  cm  sua  má¬ 


quina  pudcs.se  lhe  tirar  a  vitória  em  ci¬ 
ma  da  hora. 

GRANDE  SURPRÈSA 

Henry  HuLsmeyer  foi  a  grande  sur¬ 
presa  cia  corrida.  Participando  pela  se¬ 
gunda  vez  de  uma  prova  de  karts,  Henry 
racstrou  uma  locada  firme  e  bastante  re¬ 
gular.  sem  se  preocupar  em  fazer  corrida 
para  o  público,  o  que  lhe  valeu  um  segun¬ 
do  lugar  na  classificação  geral  e  a  vitória 
na  categoria  A. 

Uma  c.xcelente  atuação  teve,  também 
Homero  Rubin  que  conduziu  o  seu  Parila 
com  muito  acèrto  poupando-se  no  Inieio 
para,  na  última  meia  hora,  forçar  bas¬ 
tante  0  trnin  de  sua  corrida  e  chegar  ao 
terceiro  pósto  da  classificação  geral  e  ao 
segundo  da  categoria, 

HOMEM  SHOW 

O  paulista  Maneeo  Cambacau  foi  o 
homcm-.s/ifj?e  da  corrida.  Desde  o  início 
da  prova  procurou  dar  tudo  o  que  sua  má¬ 
quina  aguentava  c  foi  o  líder  até  a  22.^ 
volta,  quando  um  defeito  o  tirou  da  pro¬ 
va  .  No  boxe,  trabalhou  muito  cora  seus 
mecânicos  e  conseguiu  retornar  à  pista 
jã  quase  no  final  e  sem  qualquer  possibi¬ 
lidade  de  classificação. 

Sua  volta,  porém,  deu-se  de  maneira 
realmenle  impressionante.  Mancco  entrou 
na  pista  e  andou  tocando  sempre  de  ace- 
iL-rador  no  fundo  fazendo  curvas  impres¬ 
sionantes  e  arrancando  nas  retas  com 
toda  a  iioléncia  de  sua  máquina,  fazendo 
com  que  o  público  jjassasse  a  aplaudi-lo 
com  entUciasmo  redobrado,  vibrando  u 
cada  vez  que  de  conseguia  ultrapassai 
um  comjieiidoi'. 

DESISTÊNCIAS 

Logo  na  .segunda  volta,  deu-se  a  pri¬ 
meira  desistência.  O  kart  n.°  72.  condu¬ 
zido  por  Carlos  Henrique  Ghlggio  batcit 
na  curva  2  c  não  pôde  prosseguir.  Vãrio.s 
r.uuo.s  competidores  tiveram  que  aban¬ 
donar  a  pista  por  defeitos  mecãnico.s  ou 
por  acidente,  como  fnram  os  caso.s  dc  Ge¬ 
raldo  Rocha  e  de  João  Renha  que  ví- 
nlirim  correndo  muito  bem. 

João  Renha  que  pilotava  o  kart  n.® 
19.  perdeu  o  freio  e  se  projetou  sóbre  o 
meio-fio,  capotando  e  ferindo-se,  porém, 
sem  gravidade. 

Dos  vinte  c  um  kartistas  que  inicia¬ 
ram  a  disputa.  apena.s  cinco  consoguiram 
Icrminà-la. 

CRONOMETR.AGEM  E  BANDEIRINHAS 

O  trabalho  da  cronometragem  desta 
vez  não  foi  dos  mais  difíceis,  porém,  obri¬ 
gou  às  .senhoras  e  senhoritas  que  dela  se 
encarregaram  a  trabalhar  desde  às  15  até 
além  das  20  horas,  sem  poderem  se  afas¬ 
tar  de  seus  postos.  Funcionaram  na  cro¬ 
nometragem  as  senhora.s  Sílvio  Matos,  es¬ 
posa  do  corredor  Luís  Cláudio,  nome  bas¬ 


tante  conhecido  no  kartismo:  Lurdes  Mo¬ 
rais,  esposa  de  Mário  Júlio  Morais  que  foi 
0  vencedor  da  prova;  Maria  Teresa  e  Ma¬ 
ria  Elvlra  duas  senhoritas  das  mais  entu¬ 
siasmadas  pelas  coisas  do  kart  e  que  sem¬ 
pre  prestam  sua  eficiente  colaboração.  . 

De  bandeirlnhas  atuaram,  com  gran':, 
de  eficiência  Alcebiades  Queirós,  que  pi^ 
güu  a  pior  curva  do  circuito,  ju.stamente 
aquela  onde  houve  o  maior  número  de 
rodadas-,  Artur  Ribeiro  Neto,  Roberto  Mi¬ 
randa  e  Júlio  Mário  de  Morais. 

Como  Dketor  da  Pi'ova  funcionou  o 
Luís  Cláudio  de  Matos  que  teve  em  Au- 
relino  Leal  Ferreira,  um  eficiente  as¬ 
sessor. 

Aurelino  já  é.  por  antecipação,  o 
campeão  carioca  de  kart  dc  1966  faltando 
ahida  algumas  rodadas  para  o  encer¬ 
ramento  do  certame. 


CLASSIFICAÇAO 

Foi  a  seguinte  a  classificação  geral; 

1.0  —  Mário  Júlio  de  Morais,  n.o  27,  com 
133  voltas 

2.0  —  Henry  HuLsmeyer,  n.®  17,  com  131 
voltas 

3.0  —  Homero  Rubin,  n.®  53,  com  129 
voltas 

4.0  —  César  Faria,  n.o  34.  cem  114  voltas 

—  Jaime  Reis,  n.®  70.  corn  108  voltas 

.\'a  categoria  A,  foi  esta  a  colocação: 

1.0  —  HeniT  Huisraeyer.  n.o  17,  com  131 
voltas 

2.“  —  Homero  Rubin,  n.®  53,  com  129 
voltas 

3.0  —  Aluísio  Lage.  n  o  40,  com  81  voltas 

4.0  —  .António  Celso  Vieira,  n.o  5,  com 
Cü  voltas 

•  —  João  Renha,  n.o  19,  com  77  voltas. 

Na  categoria  B.  foi  essa  a  classifi¬ 
cação  : 

l.o  —  Mário  Júlio  de  Morais,  n.o  27,  com 
133  voUas 

2.“  —  César  Paria,  n.°  34.  com  114  voltas 

3.0  —  Jaime  Reis,  n.ó  70,  com  108  voltas 

4.0  —  Jorge  Itan,  n.*  52,  com  73  voltas 

5.0  —  Hélios  Leonardos,  n.o  33,  com  61 
voltas. 

Embora  o  regulamento  da  prova  pre¬ 
visse  classificação  apenas  para  aqueles 
que  completassem  um  minlmo  de  2,  3  da 
prova,  a  Comissão  Organizadora  decidiu 
premiar  do  l.o  a  5°  colocado  em  ambas 
as  categorias  independente  dc  lerem  com¬ 
pletado  os  2/3  exigidos. 


liiiinrio  lliihi,  «  mi  ufriij-iW/iuiiu  ixifo  uí/rii/niinu'  o  cãoiin/io  gue  Jiirjii/i  «a  puta 


•  VEÍCULOS 


Cad.  da  Aulsmsvrii  —  Jornal  tio  íraall,  láfaado,  17.9  H 


CHEVROLET  37.  4  porut.  itm  co*  CHEVROLET  32  —  rowtnOKtJa 
ItiriM,  Acedo  (roe«  »  luíllto.  2  400.  Traliir  Tal.  30^3780  -  Dr. 

AvendJi  Suburbana^  V942  —  Csi*  Sanloi.  Acelfo  ofariai. 

_ _ _ .  CHEVROitr  55*-  til  Air.  ò  el. 

rádio.  HncJroi.  hltlratnAMeo.  $Xo  Clemtna 

.  e  o  tf  n.®  7.A  -  BoIn^Ot^ _  _  _ 

Av.  Su.  CHEVROUf  1950  -  HÍcífiinéí^ 

.  .  _ _  CO,  único  dono.  Côf  preti,  prt* 

Escilila  eoni  30Ò  clianHo  êlovma  tanltmipem.  Vtr 
Avenida  ilibado  e  domlnoo  A  Prafa  II 
de  Junho  n.*  237,  caia  5  com 

-  Olio  cilindrei  ?[*  _ _ lmX,~.  '«n 'i' '3i.»V 

.  com  4, a  v}«,  Hodo  CITROEN  II  llg.  1951.  òllitvol !''««•  mjl  i  vli»a 

»erftilo  «ifadr.  Vtndo.  aitado  da  ceniarvaçio.  7  anoi 

Rua  Barão  da  Mei*  com  o  mtimo  propriilãrio  A  vli*  ■■..  ... 

(a  1  500  -  Rua  Noiia  Sanhora  DODGE  53  -  Ulltily 

da  Gula.  104  ^  í\m  Vate. _  OCO.  *  ’ 

CITROEN  49  -  ll.llg.,  ótfmn  •».  DKWVÈMAGUETjjlO  òV 
lado.  Vainio  urgenia.  aaludo  fh 
nancian^onla.  Sãbado  A  larcia  a 
domingo.  Eilrada  do  Cabu^u  n, 

929._Jgml««  -•  Cam^  Granda. 


ISAftElA  57  Va>ida>ia.  miqul* 
no  retllieada,  rádio  #  etlofamanr 
iu  orifjlttal.  Rua  Sã  Frairt.  115, 
fundoi.  SAo  Crídovío,  Sr.  Alcâm 
larn. 

IWPALA  6Õ  -  Vando.^í 
n4vo.  2  lindai  tfirei, 

JCCP  ••  Venda  ia  carrocarla  ^ 
aco  para  C.'tr>dango.  Ver  tratar  ni 
cit.  do  Piiu  Ferro,  747  —  Jaca- 
^ci>"nyá.  Tal.  92.0601  CETIL  eu 
52>4260  de  2a.  a  6a. 

JEEP  CANDANGO  61 


j  DE  SOTO  õ6  ~  O  mala  lindo  do  FORO  F«100  56.  earua.  como  n0< 

Rio.  RãdSo.  vitrola,  ar  quanta  a  ve.  Vendo  por  3  300  A  vlile  ou 
frio,  fnrração,  pintura,  mãquina  dou  como  antrada,  iuntamania 
f  pnauí  b.li.  nnvot.  Vendo  ou  com  um  ap.  am  icibanionto  na 
troco  por  «rro  da  manor  valor.  Rua  Satiiei  Titara  92.  por  uimi 
Vtr  Rua  Afonio  Pana.  0O|2O2.  caia  naa  lmadla(uai  do  Mãler  •• 

DODGE  1957  —  Vendo  barato  Var  •  IraUr  no  local  aclme.  •> 

urgenta.  2  400  —  Rua  Õomlngoa  Um^. _ _ 

farralra,  125,  ap.  219  -  0.  Ro-  GOltOlNl  64,  últlrna  lérle,  a»vl 

milda  Cop. _ _ _ _  claro.  Eilado  encapclnnel.  Pou- 

DAUPHINE  60  am  ótímo  âitado,  ca  rodado.  Var  e  tratar  Av.  Rai- 
capa  da  napa,  carro  6llmo  para  nha  Elizabath,  244  Copacabe 
'  rr.  I  ou  acai>  ^a*  Sãbado  a  domingo  com  o  por. 

lõ  ofarta  razoãval  —  Adolfo  lar^  firo» _ _ _ 

n»mlnl,166._ Tal.  49.9922.  GOROINI  63  -  Multo 
áaaei  volante  aiporte  etc.  R 
Tratar  29.5004.  «or.  393.^  4B.9a4Í. 

_ _  _  __  Van*  GOROINI  64,  última 

da.ae.  Rua  Francisco  Sá,  18,  da*  particular  vtnda 

pota  dni  14  horoa. _  mll  cruxalroí  à  viaia, 

DC  5010*53,  4*cM,7*S«ínic;ri  «‘j.íí""'*  ®*'*'’"* 

porlaa,  motor  o  forra^ío  100”,».  _ _ _ — 

Troco,  acaito  ofnrta.  Rua  5arg.  GOROINI  62  —  Gtimo  aiiBcfõ  J^íca  tOO! 
Joio  Lopti  )  005  Ilha  do  Ge*  coniervecão,  aqulpado.  Var  ■  tra*  Ç|,TBL. 

vernadof.  _ Ut.  Av.  Maracanã,  1  470  ap.  101,  JECP  lAi 

DKW  62  —  Balear.  Vtnda.se  no  GÒROÍnT  65  c6/  ceitor,  novo  cl  f  350  000 
eitede  k  vlila.  Var  Rua  Vaneai*  T0  mll  km.  Vtndo  A  viita  ou  fa.  Jaçaropaguá, 

lau,_346  -  Méle^ _  _  clllto  parla.  Av.  Pauto  FrontJn,  .IK‘  1963  - 

DAUPHINE' 1961,  modIfJcacirpara  _ milhõei. 

Curdini,  luparaqulpado,  astido  da  GOROINI  196S  últlrna  lirlt,  ra- 

nôvo,  Cr|  I  600  000,  t6  A  vlila.  R.  noiio  dasda  n6vo,  tudo  em  JK  62  —  \ 

Banto  Cardoiof  141  -  Penha  Clr*  Ppnalto  tilado  aem  dafallo  na*  equipado.  í 

<9lar. _ _  nhum  3  450  mll  acalfa.it  ofarta  Tal.  26>4479 

DKW,  1961  -  V.m.ouíi,  i.fd.  jEEP*CAN0 

am  dasambro,  motor  1965,  aqui*  GORDINI  64  —  Vende.ie  am* capotai  lei-n 

pada.  a  mali  nova  do  Rio.  Tio*  P«N«‘fe,  aatido  da  cortservecão.  VçíkIo  ou  1 
CO  a  facilito.  R.  S.  Francisco  9'*^ílo.  Tratar  lábado  A.  ter*  Aitls  Bratíl 
XavJar  400.  Tal.i  40.5476.  domingo  dwranio  o  dl i  bana.  1600 

pobcE  31  -  kSo.';;^YrT*í^.  ',“,^9®  *  ^  '••I’'*  "•»  JK  62  -  Ci 

tas,  6  ellmi^os,  maeflnlea,  dst  r7SbriiiÍ>7~*ac'‘ - n — ■  — - de  luxo  p 

poquanai,  500  antr.,  |S  prail|.  GOROINI  65  -  Vtrtdo  urganie  «qulr>.inienlo 
«ôai  100.  Rua  Pafrocochlno  59.  P*  ou  dou  eorr 


A I ITOJUIÔVPIC  AêRO  VVHIYS  IV64  Equipado. tCÒNWl  54  —  4  p.  novni.  . 

..  ríft  (Slinui  e*l  .lo,  Vpitdo,  Paclll.  Iodo  e(|uipado.  0CO  OOO  antr, 

AERO  WILLYS.  61  3a.  téri»,  òlen  to.  Üui  Rtarlioeio  n.  000.  ^  laldo  a  longo  praro 

30.  Particular  vtmle.  Ver  na  Rua  ^íro  WUIYS  1965.  gMflfe.^lor.  9942  -  Careatlu.a, 

.Iftauarlbe,  22.  .  7500  .  CITROEN  46 

AERO  WIUVS  compro  Muamen*  Trl,  ‘Í7  P0BI,  iml  Acoito  troca  _ 

l**»*  .5’i’liooá*  WILLYS  64.  ot.mo  a:lado  iubwfbar^a.  9943  -  Caicadura. 

Tel.  23.4229  OU  W-3736  (com-  varmolho.  24  000  Am  CHEVROLET  1954 

_ -  5  700.  Tal.  30  0425  .  hidramAtlco, 

Ím®  r*.  í  ÃUrÔMôVEfTAUNOS.  13  m.  Alí-  «"o 

ríc  »!?*  «í  t  IJi  *  "x*  Vtndo  .nu.  Cindido  l'«o,  Ijciifo, 

Ji-T  J'??’ iií"'  .  Dtniclo  n.  3  909  -  J.etttptuui.  MudJ  _ 

TAUNU5  51  -  v,nd..«  -  C-  ^u^OMOV£L  -  Ac.llo  «m  trou  CHEVRÒUr  CORVAIR  62^3 

;•  _ per  terreno  am  Angra  do»  Reia.  4  porfai,  hidrimético.  ar  ouanta  • 

AERO  64  —  Vando  atui  com  com  iLqva.  lu;.  |unlo  A  Praia.  —  frio,  rádio.  Vtndo  pl  8  200.  Av. 

31  000  km,  equipado  mr  troco  400  m2.  Praca  Pio  X,  70,  7  As  Htitor  BaltrAo  77. 

S®.'./*'®  í’  ou  Kombl.  PictOi  17,  Ctlúlio.  _ _ _  ,  _  CHEVÍOLÊt  56.  p.rf.llo,  vtndo 

.T.  ■  .  -  *'®'  ‘*®  AIÊNÇÃO  -  Volki  62,  íouio.do  ou  Irofn.  Ba...  3  ROO.  Ru,  H.d- 

-«'-"‘''O.  „  rfo<l  l6bo  n.  376,  ,o.  203. _ 

AERO  65  •  Equipado  5  murchai,  do  hoir  dai  14  As  22h.  S,  Cia*  CÁDIÍIAC  33  —  ÍOOÍá  da  mí* 
4  vlita  7  400.  Ursnoi,  1212,  R»*;<iiertte  160.  Tel.t  26*1739.  numa  ■  lataria,  perfeito  estado 

.  ÁERÒ  WILLYS  62.  oÜ®»  perfeito,  ilt  coniorvaçAo.  Pequena  antrada 

AERO  WILLYS  63  —  Su-  iWSÜi, 'í'"®.'.®  S.Í.IÍ*''®.-"  !®"®,®  5'®’.*?- 

.  pouco  use  -  3  650  000  A  vUtn  PRAZO.  Cendt  de  Bonflin.  645*0 

perequipodo,  eXCepCiO-jN.To  te  acelfam  ofrrini,  Ver  na  -  Tftf  30*1135  e  3  8  2391.  _ 

nal  esfado.  Vendo  ou  chevrout  so  -  tíxi.  «...nio, 

*  rNL/tki  O  QJf.iqitta.  _ reíüfrnado  a  2  mesa»,  vendo  A 

JfOCO  por  ulCW  mCSlTlO  ALRO  WIILYS  63,  ÚM.  láfíe,  for*  vi»la.  Aceito  ofarta.  Rua  Cena* 
javijarljii^rs  D114  tlni  rj;So  a  couro,  radio  tecla»,  capa»  ral  Pedra  n.®  22!  —  Sr.  Joiè. 

avariaao.  -  Kua  uru-  5  cHEVRofET-ai*  “  v,nd..«  *í: 

guai,  319.  —  Telefone:,'®"  ?' *  "j®- i,cc.n.  po.  umbreta  -  Ru. 
38-7642  e  49-4820  -|íuri  dí  um  .òTno  rJ,  R.d,o 
Sr.  Monteiro.  íídío.  b.nd.  b,.n». 


dl.,  mee. 
Talafona 


- - - aUnP  CANDANGO  61  -  Vande:»‘a 

som,  com  -*  Trotar  cnm  Cardoio,  dlArlaman* 
Bom  PavHf  pela  m,mha.  Ulefono  37*5350. 
_ I  lEEP/ WILLYS  ~  66.  com'  0  000 


série,  rtô*  quííómvtro»  —  Vandt-at  pala  mt* 
per  2  900  mor  oferta  ao  primeiro  que  che* 
pneu»  no*  iao.'faira  em  dlarMe,  Rua  Pa* 
“  Talafona  Ernatfo,  48  —  Saúda. 

_ iE6P  CANDANGO  1960  -  MecA* 

n-  ..  *-*'0/^  Pn«ú»  novo».  93*0731 


R.  Anatla  Franco,  524 


Motor  200  —  Nôve, 
-*  Av.  ffuf  8ar^9f, 


AERO  WILLYS  1964;  ■'ull.  léria.  AUSTIN  46 


cinca,  com  Interior  vermelho,  ^meq.  eitof.  t/lOO?»  Cr$  6 
artuipade,  único  dono,  troco  elmil  ou  fac.  c/500  mH.  E. 
facilito.  R.  S.  Frar^c,  Xavier  400*borart,  6t0.  funrio».  BrJ»  1 

-_TtIj^one  4E<5476.  _  iPIna.  Troco  p/carre  maior. 

AERÕ  WILLYS  1963,  etUdo  dt^AERO  62  -  Vendo,  «qulpado 
xaro  quilómetro,  equipado,  car* ‘taourado.  Matoio,  71  ap.  3( 
ro  nóvo,  Vando,  troco  a  facilKjÜrciantr»  •  Mtlhor  oferta. 

1®!  *  o*,  i*''.'*'  3*®'  ÁERÒ  62  -  Em  «„da  d<  nâl 

fcli.j_23-377ô  e  34-77x3 

AERO  WULY4*  Aé* 
km.  Praça  boia  9  500  QOO. 

44*3491.  Sr.  Robtrio. 

ÀERÒ'^  WlLlY5  64' 
capcioftil,  praça 
rádla,  tranca,  na 


«■«•ikt».  /^v.  09  „ - .  ,  w»n,  Bm  igno  4o>}u:(V.  or.  Valtnte. 

—  48.8101,  narfelfo  aatido,  ano  1966,  todo  aSãnTiri^^Tj - ; — 

- ,1  j— .  «dulo.do.  Tf.tar  Av.  P.ii.ur  n.«  T®*"'®*'  **  -  i««*R«ion.l  , 

-  uíi  ®®'’’  ®  P»f'*i'o  Sr.  AUfiU.to.  **ndi>  \ 

«ç.o_  hIdfJullcí.  c,  ou  5r.  R.Iníundo  “®""®' »*lh«r  miaiu.  «.  ]io  Erint 

ncvii.lmo.  Ac.ilo  DiãnT^tóV, - , - :: - r-  *•»>*.  n.  616. 

OOO O00^__  —  Sàhadq  e  domin-jo.  2^»  aquipido,  om  Àiimo  esta 

I  —  Standar.  bom  nvvv  Áí/m - "*0  J  *00*  Tralaf  36*6186,  com  Cui 

'mIÍ:  CrORpiNl-TElMOSO---  Én.r, 
_jjruguai__3^.__^  Viveiro»  d«  Caitro,  41.0,  1  800  n*.al»  trantf.,  mal»  ... 

rosn  48.  11  L,  botn  nirw"  i^yi — *70  000.  Somant#  hela  da» 

650.  b,r.t.  ford  .Jirfiií.,'''"?*  '*  i<  ISIt.  Ru.  M.rquÊ,  d.  Ab, 

1.0.  6„n,o  ,.t,do.  p'™;’  ‘íuíL'®,;.*  "•  i»7.  .p.  302. 

ur,n.l.  .60  _  An.  ^'.“"''ru;'' aSJu";'  C.'..  "  m  gORDINrx*  OkW-OÜ  VW 

- -  _  fjodoí  01  5,nloil.  Tel.  29-1005.  '®,“****''"**- 

Compra  »am  afaer**(flnancio  c/3  mllhôtí).  ‘■9®*  Encantado,  11,  làb 

■‘‘  DKW  VESIAG  -  Verldo  um  em  - 

òtimo  a:tado  ano  1959  —  Motor  GGRDIHI  62  --  Vendo, 

1000,  todo  equipado  com  rádio  y*'*®  ^9®*  Encantado,  11 

»tir  com  Sr.  _ 

)aldl  n.®  56  GOROINI  65  —  Pouco  rodado  c/tFaclIíto. 
Segundo-faira  16  mll  km,  estado  cit  núvo.  ~ 
fU  31*2244  -  Flack  30  -  29*7003. 

;i_n6vo.  _  GOROINI  I96<  -  Acidemai 


AERO  63  —  Em  estado  d«  r>ôVo. 
Côr  orrn»,  eitof, miento  perfeito, 
Estado  saro'T®t*  3  900  ou  tigco  oor  carro  da 
Tal.'  menor  valor.  Rua  Flack.  30  — 

29-7003.  _ 

-  ....„„“«1;.'AUST1N  A.70.  52  A  vl»»n  p/ 
5  200  |ftc]|lte].'l  3^G0O.  Estado  parai  bom,  Tra* 
ipa,  b.  branca,''^'  e  domingo.  Rua  Tensnte 
,  farraçio  am  Fra.nçfi  _n,o  29I.  Todot  o»  Santo», 
pl***  mllh*r  -  ÃERO' V^IllYS  61  Ülllnu  Tí- 
paio,  520,  ap.  rie.  suoarcqvlpado.  »ò  A  vUta 

_ _  _ _  3  850.  Rua  Co»ta  Ferreira,  140. 

AERO  WILLYS  61.  63.  66  tu*  Sr.  Allreda. 

per  ,aulp*doi  ,m  Mi.do  d.  no-  acro  V7I11.YS  1966  -  Ooii  me- 
voi.  Iroeo  e  l.çil.10.  Ru.)  Conde  ,j,  uao,  t/  iior.-inll..  cima  ma- 
(lun(.m.  577.B  lel.  56  6769.  dtuqs^.  7,1.  *6  1936.  _ 

AEfiO  65  —  Nóvo  en-  aero  wiuys"  02.'  uitim*  .ene 

rrfldd  Crí  ?  500000,  n-STai’ 

saldo  a  combinar  Rua  aero  1960  —  Preç*  bom  e.t.do 

P-  E,  V  in,n  -  Vendo  i  vble.  CrS  3  500  000. 

Sao  Fco.  Xavier,  189.  fone  29.«55. 

^•fRO  65  Veurte  i.oi  0  L  n.  XERO  WILLYS  63  —  V»nda*«a,  tra* 
srtiia»  3  400  d»  •ntEAK  •  34  dè  *  firtanrl«.ia.  Rui  0aráo  ds 

4l0  —  t^taiio  «í.,ja:*Af  |i,»r4  u«n  Tórr*  IB0.  ^  i 

numaro  limitado  de  vi*.CíiIoí  —  AERO  64  -  Cinsa^grafite .  Equt’* 
Prifa  excepcional  a  v.:ta.  NSe  Nwncá  bateu.  5  400000  á 

compra  »am  noi  ccniultar.  DEL*  ylita.  Vtr  hott  no  Bi1.icionamen- 
SUL  -  Res^nrfrdor  Wlllv»  -  R.ia  lo.  Rua  Viicontíe  Rio  Br.mco.  49. 

^  *“  Tratar  segunda-feira  com  Cr.  Al* 

_ _  barlo  eu  Jo*á  pelo  tetaíene 

AUSriN  A*40,  arsa  51,  máq.  rat.  50  6137. 

r.  *  "■*  .S"®'  ÃERO  65~  Vendo  S  ine.che.,  .u- 
M<ie<  Or  Rediiau.i  ~  pelequipído.  e.lodo  de  nüvq  Cri 

-  3  200  de  enlrad*.  uldo  .lé  IS 

TbI  37*6656  —  Rua  Fran* 


INCLUSIVE  UMA  AGÊNCIA  DO  JORNAL  DO  BRASIL  PARA 
VOCE  COLOCAR  0  SEU  ÀNÜNCIO  CLASSIFICADO. 


ACÉNCIA  BOTAFOGO 

00'  JORNAL  DO  BRASIL  PRAIA  DE  BOTAFOGO,  400 
no  indor  timo  di  SEARS  t  funcionindo  nos  mrsmos  borírios  di  SEARS, 


CAOILAC  1956  -  4  porta»  ^ 
único  dono,  toda  erlginal,  Doc. 

EmbaiAXÜA.  Ao  primeiro  aua  cha* 

|qar,  vende  per  Cr$  2  780  è  vii 
lU.  (r6  dinhetrol.  Rua  Afonso  Pe* 

.nu  66  Tel.  38*6540. 

CITROEN  52  11  L  -  O  mala  ba* 
lo  d»  Ria,  ridia,  pnau»,  plnt., 
eitaf.,  máq.,  •  «ardan»  neva»,  ã 
vUta  eu  financiada  —  Av.  Nova 
larqira,  205.^ 

CHEVROUT  - 
51  >  Vanda*ii 
— Ivía». 

CHEVROLET  _  _ 

aqula.,  0  km.  Acaifo  troca  a  fae. 

I R.  Barata_  Ribeira,  3^*A. 

iCOMPflO  Valkiwaqan,  Aaro,  Gor*,--  --  . 

jdini,  Oauphint,  Slmct,  OXW.  Pa*  tade,  cãr  vtrtji 
ina  â  vlita.  Tal.:  49-1357.  Jarga.^para  vert  quinii 


JcEP  58  -*  CfS  780  mll,  étimo 
...  rsrade,  saldo  darilro  de  luai  con* 
mental,  dicõe».  Rua  Conde  da  Bonfim, 

.  a  do*  10  A. 

_ JIP5ro  OObGE  1948,  vendo.  Tal- 

2  200  à  38*9043. _ 

*  JK  61  —  Superconíarvado.  Idaal 

_ ;p.'conhecac!or  exigenit  ria  marca. 

-  Aceite  troca.  Rui  Mlr». 

Rua  Viveiro»  de  CaMra.  41*0. 

_  JEEP  WILIYS‘58  -'Bom  de  tudo, 

»  —  100%.  Vendo.  Ver  Padra  Mamo, 

Crí  180.  Tam  tudo  —  Madureira. 
í.’*’  JEEP  uHdí,  (  . 
rorí.|Quoni  q-.-oira  trocar  por  6  lote» 

Críids  terrero  em  Miguel  Couto, 
gat.iNova  Iguicu,  ótimoí  para  ca»A 

com  ide  vertínòlio.  Tratar  _ 27*3076. 

fjjk  1961  -  Completimtríle  né*  "  fAXI  Vl^LKS 

'  vo,  equipado.  Vando  ou  Iroco  l^ombl  em  troca  de  V 


ra<á*ls.  —  Atenda  hora  marcada 
am  »aw  damicitle.  Pago  o  mátimoí 
l»|a_am  dlnhalr^^  31*3891.  I 
DKW  Vem.)guBte  59  a"  64,  OiiÃ  |  òríolnal  ’  Ver 
phrn,  60,  o.  3  I00*,l,  1  750  CCO  Moreir..  Bui 


Jardirtaira  •  Ana 
-  R.  Otrante,  150 


_ KARMANN  GHIA  Ó4 

.*.'5°. Entrada  de  2  500  000 
Saldo  facilitado.  —  R 
São  Fço.  Xavier,  189. 


INAO  comprei  NÍ6  v,nd*l  NSolPONTIAC  52 


-  lOOy*  de  mãqui* 

troque  e  lau  carro  »em  vlt^tor  a  na  c  lataria.  Perfeito  eilado,  Pa* 
Texas.  A  mainr  variedade  de  quena  «nirada  r  o  saldo  a  lon* 
veicuba  nacional»  e  ettrangeircs  go  praro.  AUTO-PRAZO.  Conde  da 
J  preçot  e  ccndlçõe»  de  paga*  Bcnfim.  645*0.  I»l.  37-1135  e 
mento  quo  »6  a  Teaa»  pede  ía*  38*2291. 

7»r.  Rü,*.  S.  Francisco  Xavier, 


PEUGEOT  52*203'.  1  2ÕOOOO. 

-  Vende-je  «m  bom  ettacio,  rádio 

Vendo  em  Rua  Ceelho  Cintra  n.o  527  -  C 
t  tratar  á  pacabana. 


ICOMPRO 


PLYMOUTH  56,  4  portes,  hldr^*» 


tSMOBILE  48  ^  Máq.  a  hl*  cll.  Vtndo  com  1  000  000  de  on 

n.  bonj,  l*li.  p.qu.no-  f.pj-  tr.d,,  ISO  per  míi.  Av.  28  dn 

JvO  MO  •  V)1H  a  qu«m  thc-  s.txnbto  n.  279.  «75. 

u!"?  ®'''!f'  nVMOUTH  57,  4  poTSTr^hidr., 
*  8  cll.  Vendo  melhor  oferta.  Av, 

_  _  _  28  d*  Setembro  n.  279,  e'5. 

3é  —  Re-  PSEfÉCT  1952  -  Otimo  tir.d»; 

CrS  4C0  mil  de  enlrad»  e  12  cie 
tnt.  70  Qji  ^  vhia. 

37-7666.  8ua  Pereira  Lopt»,  49. 
■r^/rr".7r;.  ^^LYMCÚTH  si  -  V«.ndo  da  pre* 
a  vendo  ou  Caoltáo  Salomão  56. 

p'«o  r,  í*’*'°"*  5''  «*""*'  ®' 

T  cHIndrõ»  P^^X-UP  —  Chavrolat  5Ó  tôd» 
Ti  bem  esra'  vendo  eu  iro- 

ítor  Meireles  Suburbana, 

10  087  —  Ca  í  ceri  ^-r* , 

C^.r" 59,  PEUCEQ;  52  -  V^d^.i.n*'!!  .i-' 
Verdo  cu  ^*®®‘  ^  4  Cilindros,  J.n»u» 

L6he  326  novrs.  oíofufi  boa,  mvran.Ca 

7o - Tm.T  100  COO  - 

P*’’  Rua  Teodoro  dt  Siiva,  4I7*A  — 


Tn“c‘.'  DKW  VEAAAG  -  Antes 

'O  da  Silva  678.  cie  COfTlDrâr  é  dô  SSU  ín-  ■“  Conde  de  Bonfim 

9vãí¥“62--—  ‘eresse  visitar  GAVEA  óãüThWe-m  p 

CP  *  FORO  FAl.  S.A.  —  Rua  São  cie-  da  comatvasio  a  l 
ina.  rrucnnlco  —  r>i  o  i  x.  p«civ«l  d.  I.t.rl., 

dob.  Fin.ncio.  mente,  91,  Botafogo  —  i,.d,  ,  o  uido  i 
•®  _ Tel  46-1414  i o  auto  prazo.  Con» 

Y  1950  -  600  645B  -  3S.1I35  , 

),  riMt,  «  60  n/  DKW  -  c-mpr.  m.im.  pr.cl-  bOÓGE  4J,  mec6i 
^•-/p*'®*  31.  multo  be,.  O 

AN  POWER  Gll-  '.*•  da  dii.  34-646I  m.jH  51,  Fotd  37,  ; 

c.t.do,  p,'f*  me-  *_"*"*•-  -  .  _ _ lul  52.  Citroen  ,7  i 

rt».  Av.  doi  De*  OAUPHINI  —  Cempr*  para  mau  54  e  multo»  outre» 
6.  *—  0oniitcei'.o.  v»a  —  Maima  pra(i»an«e  de  ra*  goi  abrlmei  atá  A» 
4  “  .ÍT:  jparo».  Paga  a  dinhalra.  -  Tal.  Fto,  Xaviar,  628. 
ndro-*  Vando  oú  DAUPÍirNE  64*  -lU 

R.  Níhon  Prado.  DAUPHINE  60,  61.  62  e-é3  -  Cr5*'1  000  000.  Acall 
Volkiwagers  —  60,  61,  62  t  63  eilitn  o  reit.  R.  S, 

“E.rTítiíii  “  ^•'®  -  *'*u®’’ 
i.  Fin.r,eio  *'"«•  -  ."  ''em.guel,  -  60, 

Ckaiilo  _  53  e  6ô  0  km,  c  mutte»  outro»  ^ 

NlléoóUi  9arro»  amorícanoi  a  europeu»  — 

— '  Todo»  rlgoroiameríta  revítidoí  — 

-  Gu.lquer  oesde  CrS  750  mll.  Trou-it.  - 
Conde  da  Bonfim  iO-A. 

**'  SLter  VÈMAG  ÍOOOÒOÕ, 

aaldo  até  24  meie».  Texa»  cors* 

IO  pali»  n  cesirenirla.  Rua  Conda  de  0on* 

Nacionai»!  ffn,,  40.^. 

È.t'.n,ellÓI:  DV'  VEMAG  61762  -  1  390  000 
m  ,*«.,«  luparequlpadoe.  Saldo  a  comb. 

ríoH-r--"M“:r.L6"*"''"“  . . ■ 

D  X  W  VEMAGUET  64 

?ir 

Con.elhelro  - 

elro.  DKW  61  *•  Sadan  >-  Imperável 

-j-  «itado  gtral  de  nAvo.  tq.  c/  ré* 

'V.®*  dio  motofola.  Facilito  até  24  me* 

.  ».•*•  «Jl  *•*  entrada  a  combinar.  Pra* 
a  ha, a  am  Qnxg.  179-A.  Dia  l^o. _ 

;,“rrT“íí^  DAUPHINE  61  -  Bom  tilado  -* 

.f.-i»,*i«  Suipensão.  ambuchamanto  tudo 

r  .1  Aerã  «®’'®-  ®®^ 

M  «  62*  viagem.  Ru»  Sáo  Januario,  38. 

64.  Sfmca  OKW  65  •»  Sfdin,  recabido  am 
Kombi  59.  *n*rço  de  1966,  tilado  nòvo  - 
64  e  65.  6  COO  i  vi»?a  ou  Crí  3  000 

64  e  66  ~  ainal.  300.  manial».  Tel.  52*9004. 
uai  —  En*  ^*<^'0*  A'*'-  Branco,  109,  IO.’' 

de  ac6rdo  .  _ _ 

las  ~  Rua  OXW  VEMACUET  63/64  ~  Motor 
142  —  Me*  ne  garantia  ~  Noviiitma,  tauloi* 

_ _ da  —  ã  víita  3  800.  Rua  da  Pas* 

T.  PintW,  __  _ _ 

3VO».  E»ra  DKW  é1  —  Marfim*graná,  míqui* 

O  mll,  ur*  n»  nav»,  qua1qu*r  grava,  linda! 

R.  24  de  carra.  CrS  3  SOO  ^  Rua  Sia  Fran*, 
tUca  Xaviar,  27,  ejtl  ^  Talafana 


KARMANN-CHIA  64  ~  Equloa-I 
de,  linda  c6r,  100^^  am  tudo.  | 
Aealio  troce,  Rua  Min.  Viveiro»  1 
1  ^_Cait  r«,__4  . 

KOMBI  —  Modulo  65.  Particular 
vende  luxo,  12  000  km  *-  Crí 
6  500.  Rua  Maranhão,  139  ~ 

Méier.  _ _ 

kÒMBI  60  Sineronlxfdi.  ótimo 
iciTado  •*  2  400  á  vi»la.  Rua  An» 

Néri.  662  c/47.  Tal.  ^*1469^ _ j 

KOMBI  1964  impecável.  Uma  ver*, 
dadtlri  lóla,  ci  rádio.  Prpia  dal 


mesas,  .  _  .  _  .  _  , 

cltco  Olaviano.  4l. _ _  (cHEVRÒi 

AERO  62  —  ^«ndo  1  am  bom  et-  poriAs,  h 
lado.  Vrr  a  Rua  Conde  Agro*  CON  62 
longo,  360  -  Penha,  _  _  Vtndo  i 

ÁilSTIN  A40  -  VendÕ'49.“Tratar  Av.  Hflii 

a  Rua  Padre  Iponcl  Franco  r».®|coOPÊ  i 
146,  np.  104  *-*  lehion.  mll  crux. 


Jurendlr, 


OlOSMOblLE'  57. 


RÕM61  1961  *-  Equipada,  «m  p«r* 
j  feito  estado  de  eontarva^áo.  <' 
pneu»  novo».  Vando.  froco,  facl 

lue.  Rua  Haddock  I6be  320. _ 

KOALBI  61  da  luxo,  62,  standard, 
otimo  aitado  geral.  Ver  Suburba* 
VtYrWl  —  Caacadura. 
jKARMANN.GHTÃ'“63.  Aiul  mefí- 
Mteo  >1*  Rádio,  franca  de  direçio. 
T»||  larga,  cromada,  calota»,  es* 
toiamarite,  Kadecor  etc.  Pr»{o  á 
jVUta  Crí  5  300.  Ver  •  tratar 
erm  o  proprietário.  R.  E-.iralit 

_ |31.  Rio  Cemorídn  —  Posto  Et*n. 

Yli-  XARMANM  chia  'T96:',  «tio.  lu 
*^„|perraulD»de.  rádlo-vItrola,  roda» 
_  .  .  estado  d#'crcmida»,  complatamente  nôvn, 

nova.  adq'Jirida  da  Auio  Medilo.  1  a  fietiite.  São  Franciico 
Vendo  ou  froco  menor  valer.  Bg-jXavIar,  400.  Tal.  48*5476. 

/ào  de  Meiquila,  129. _  KOMBI  1965  -  Particular  vende, 

KOMBf  66  ÔX,  pronta  ant/aga.Nslado  de  nova.  Ver  t  rrater  Rua 
Concesibnârto  do  Rio.  Flnencra*ia!Nlp61lio  dt  Coiti,  37.  •*•  Tel. 


luxo  —  Conspre! 
Pago  tudo  em  Ie*{ 
*•  -  ■  30*3891. 


Carnpra  para  meu 


uca.  Meeme  precíienda  de  rapa*  pera  inl 

i^riimLjTí.aa  Zaa — T - T - r. —  ^4®*  ^  dlnhilro.  Tal.i  ....  fr.s»  de  5SrT)©C..^Tel. 

DAUPHINE  63,  bem  «il.do.  Vem  39.T71I,  ,.  ,li.  M.M6I,  6  nelig.  Drli.r  sorlirrí-co. 

IsTtVmb™"',.  ’’ 279  GORDINI  E  VOIKS  -  Aor,nd.  .  KOMBI  -  Comp..  aam 

I aeiem^ere,  n,  x/v.  c/l. -  Ap.nho  e  domicilio,  n,  lo.  Ar.ndo  .om  kort  m 

Ac.ito  troci  0  MCl-  Zon.  Sul  a  Cantro,  Jfalafi  domietiio,  P.90  móitiin 

Cu-  57-7BXS  -  M.uricia-  _ dlnb«l.o.  Tol.  3B-3I9I . 

Entrada  daada;  63  —  KOMBI  ••  Compra  pan 
I  -"  .TOO  OOO,  »alda|—  Masma  oracíiando  d 
Pago  á  dinhalra.  Tal.: 
da  dia.  3<*04é8^è_iiol 

_ KOMBI  —  Para  entrrg..  _ 

Eitado  excilen*  gen».  Tratar  Sr.  Paulo  47*3762. 
novoi.  Vtndo  Ko, ^8,  - ,94,;  sid, 

Ja  antrada.  Troce 
Rua  Partira  Nunca, 


me  _ _  _ _ 

!Mala  Lacerda,  666 
jatende  pelo  lolefone. 


DKW  64  . .  .  .  .... 

lile.  Av.  Suburbana,  9942  -*  Cai*  57-7845  -* 

_ õõiíDiNr 

DAUPHINE  60  -  F.CII1IO  com  BOO  7M  OOO  o  - . — 

mll.  Aceite  froca.  Máquina  reli*  am  10,  IS,  20,  35  a  30  m*«ai 
flCeda.  Av.  Suburbana,  9942  —  Av.  Almlranta  larraaa,  91*A 
^Casceduri.  Tal.:  424131. 

DVlTpHÍNE  1961  -  Táxi.  Otimo  GOROiffl  64  - 

eafado.  Crí  3  milhões,  R,  Parai*  te,  rádio,  pnau» 
re  Lopes.  49.  c/  2  OCO  COO  di 

DKW  VEMÁGUET  64  -  Vtnd.-i,  PJI  y®''^ 

JZã  ú4  —  1001  õfimo  esfado.  Pouco  rodado,  le*  _ 

tudo  original  á  equipado,  pneu»  novor,  fae!*  GORDINI  1964  a  1965,  novènt* 
Rua  Díalmt  UI*  IHa-ae  com  Crí  2  500  000  ant.  a  mo»,  luparequlpadet,  rádio  ate* 
10  pratl.  Cri  250  000.  Aceito  Vária»  c6rei.  Treco  eu  facilito 
ofertai.  R.  Leopoldo  Miguez  n.  4*^  20  mtiei.  R.  Conda  de  Bon* 
7  ap.  202.  _ 

DKW  VtMAGUÊTE  64.  1  001,  e»*  GOROINI  62/64  -  Ambo»  equr 
tado  de  nova.  Fac.  c|  2  500.  pade»  a  ani  otimo  citado,  Tln.sn* 
Troce,  R.  24  de  Maio,  19,  fun*  cla*ac  1  500.  Rua  Dr,  Sat&rninl, 
do»,  S.  Fco.  Xavier,  T.  38*7512.  r»*®  156.  | 

0ÀUPHINE“‘62,  ÚH.  aáríe,  umâ  GOROINI  11  -  1964  -  V.nda* 
vardadaira  {6ia,  motor  nóvo.  Fac.  m  na  aifada  Gardini  II  1966,' 
el  950.  Troco.  R.  24  d#  Maio,  9  ^rn,  acidentado,  pota  melhor! 
19,  fundai,  S,  Fce.  Xavier.  Tal.  afaria.  Var  a  Iratar.  1.  Marquòi! 
M-7^2.  do  8i»  VUartIa,  17  _-•*  Oficina. | 

DKW  VEMAG  62Í63.  Impacávai  GOROINI  65  aitado  núvo  bem: 
eiltdo  geral.  Vendo,  treco,  fi*  preco  i  vl»ta  e  troco  por  carro| 
nanclo.  Com  Crí  2  300000  d»  rtecíonal.  Av.  Heitor  Beltrio,  57i 
entrada  e  o  reifanta  •  combinar.  301  ^  40-7163.  ■ 

Paim  Pamplcn».  700.  — —  ] 

DAUPHINE.  63  —  Vendo  iroco  e  GORDINI  65  -  Empla-i 

fncllilo  .  Iotbo  onio.  Tr.l.r  à  rarin  na  nrara  V/ianrln 
Av.  2B  d.  S,i„rbro.  229  A.  T,l.  ‘•°°°  P'®?®-  VenaO. 

^°'**:*-  Rua  São  Fco.  Xavier, 

DKW  VEMAGUET  63/64.  Equio.-  1  flO 
,  da.  Moto.  .  conierv.çÂo  lOOEá.  _ _ ’ _ _ _ _ _  _ _ 


AERO  VJIllYS  61.  ull.i-i, 

Bom  da  tudo,  venda-s».  3  200 
Hiia  Cotf»  l40.  Estacão  do  Roch», 


AERO  63.  última  série,  umeo  do* 

Ino,  forraçêo  ,•  côr  64.  equipado.  Londii 
|vendo  e  po*.?a  facilitar  Rua  do 
Biepo,  47. 

Ãv.  Suburbana,  -AERO  WILLYS  t9W,  vermelho  e 
brinco,  equipado  com  13  m!L. 
com  4^f«nticoi.  Unieo  dono. 

Sb-  ofarta  a  v}» 

Lom  parte  facilitada  Ettui 
ca.  São  Francisco  Xavier, 

fa*  Tel.*_4  0  5475.  _  _ 

-jAERO  19^”- 'GrVílIe  cf 
equipado,  2.**  dono.  Ven 
pin-  «iludo  trocft.  Av.  Maraca 
)00~>r.  1  556.  Ap.  301,  (Esquina 
I.  ^Garibotdi  Tlluca!. 

Tratar, ButCK"57  Vendo7  rei 


AUSTIN  52. 


ALOTIN  A*40.  48  Faiillto 
400  iHíl.  Aceito  frota.  Av, 
h  «bana, _  994^  ^CaKetJura 
AERO  óí  —  Aceito  troca  a 
rilito.  Av,  Suburbana.  99*  ~ 

Ciifadura, _  _  __ 

ÁtPO  WlírYS“6l"“-  Ar,il. 
tu/c  lataria  e  forra^ào  1 
radio,  5  pneu»  b'b.,  tran:», 
reto  a  qualquer  prova, 
ala  M  12  hora».  Pálio  d_  ... 
fande^a.  Av^RodrlguPT  Alvas.  Ioact 
AEKO  WfÚYS  6,  -  GfaClir  n6' i  -  ( 
VO  matmo,  pede  traser  mecnnLÍfneil 
C.i,  «endo  ou  trpeo  por  Votis,  do.‘‘( 
ei>  DKW.  Ri.’»  Alm,  B»lta»ar  r>.®'Rtjrc 


OLDSMOBllE  63 
lASS  .  Vando 


CÔNSUL 


Vando 


r...— .  r.«:i*6.  -Jouan,  g«  #  paru»,  em  e:r-so9 

AA  A  návo,  cemplelarnenst  equipa* 

Bonfim,  66.A  -  troco  e  facilito.  Crí 

— -  ,  2  000.  Saldo  a  combinar.  Ver  à 
64  —  Vendo  ou  Av,  20  de  Setembro  n.o  25.  — 
de  menor  valer.  Tal.  34*4676. 

5í-.J®'7!-_ — .  lINCOLN  ÍO  -“S.drn~Mupir2 
Luxo,  com  17  rnll  porta»,  eitado  qeral  ótimo,  çj 
fvdo  ou  troco.  —  rádio,  pneu»,  pínliTa,  fôrro,  mt* 

•  360. _ _  eánfca  1CX>?t,  tudo  ac.  oferta». 

'62  -  úli.  léfle.  ^h.‘C4*v.  234  -  58*0807. 
estado  dt  con*  MERCÚRY  5213  ~  Vendo  dtimo 
^  urgente,  perjesttdo,  4  porta»,  rádio,  eitã|o 
rtt  —  Rua  Pedro  original,  pr^tui  b.  branca,  novo», 
—  Mtiar,  gara*  Vtndo  c]  aptnii  000  OCO  de  ml., 

i*_^ _ _ preit.  de  150 COO.  T.  Teodoro  da 

iard  —  Onieo  do*  Siívg.  419*A  «»  Troco. _ 

20  000  km.  Tro*  ABORRIS  1940  -  Tipo  8  -  Crí 
Candt  dt  4C0  mll  de  entradi  e  12  de  Crí 

34-9909. _ 70  mll  na  R.  Pereira  Lopes,  49. 

ixo,  excelente  -*  MERCURY  47'  -  VandõTTkênça 
oco  ou  facilito—  CB  66,  carro  bom  rttado,  bom 
Bonfim  66-A  —  preço.  Ver  Rua  Jacaral.  334,  Pl- 
_  lart».  Tfl.»  49-8616.  Favor,  Me»- 


Penha  Circular.  _  _ 

OK{  á  vhta  ou  troco  por  carro 
necional.  Rua  Manuel  Forstersetc 
59*A.  Tel.»  30-8767.  Sr.  Alberto. 

OLÓSMOBILE  "51 -SB.  . . ,  ' 

da  tudo,  gastei  mal»  de  1  mllhãL 
em  rep»'ot,  tnnho  nota»  —  Urgen¬ 
tíssimo  nor  1200.  Informacôti 


ROVER  1950  «  Sedan 


.  .  —  .  —  ótimo 

estado  de  ceniervaçio.  Meiber 
ofurr».  Rua  Gomei  Braga,  54  a. 
Andi^I,  Sr.  Ba^sa. 

'®  RURAL  60  *“  4»4  c  Internacional 
59,  cabina  dwoN.  excelentes  **• 
'»  Tel,.  28*0051  e  28*3553,  Brito  ou 
,  Cap.  ^Kveirn 

’  RURAL  V/lLLYS  Vende-se  ano 
■“  1962  Sóis  cilindros,  90  H.P.  - 
Ver  hoie  Rta  Honòrlo,  t  654 

_ _ _  .  .  _____  Çachambi  —  Tel.  49*1912.  Por 

OLD3MOBILE  66  F-B5,  0  km  cou*  -avor 

pê.  ledo  equipado  impaiio»  pa*  RENAUtri  093  -^Vendo.  de  c6f 
Qo»,  Particular  vende  32,5  a  víi*  ouro  ve»ho.  Crí  3*00  000.  Traiif 

ta  47*7242.  _ pelo  talnfone  58.IC0S.  Dr.  MenoeU 

lOTIMÓ  NEGOCIO  Vfnde*i»|CURÃL  60,  mecanica  a  qualquer 
.cairo  Kâue»,  4  portas,  modelo j prova,  Vendo  2100.  Aceito  ofer- 

I  OAX  ...  a...  r-l ..  n..«*  I  ■  .  .  _ 


Rua  Baráo  da  pl^ICK  50.  Dyn.iflow  Vende- '  1951  —  Belíssimo 

R  se.  Crí  6COOOO.  Ver  na  parte  calado,  parrleulèr,  mecânico,  côr 

Coma,»  -  ***  n»  Ruá  Nilo  Peçanha  verde  creme,  2  tíOO  -  Rua  Sôn* 

rapares.  Telafe*  BUICK  51  —  450  000  —  Super.  4  CANDANGO  *-  Capote  aço  wl* 
a  »wa  »a»a.  ptat.  Ctllrno  estado.  Saldo  a  com*  torarnlca  1  000  000  á  vista.  Ei* 

I  '•  Aj  '_"  r7t  Troco.  Rua  S.  Franc.ico  P«w  Fc*tc,  329  -  Pechio* 

101.  eq.ipBdt?  J42  -  Maracai^i^ _ _ 

Troco.  R  Sáo  bÚlCK  Spadal  1955.  4  porra».  CHEVROLET  B«l*Air  53.  mecânico, 
342.  Maracanã,  todo  orlgiral,  qu-iie  nôvo-  Acei*  i  perla»,  enxuto,  Melhor  ofene. 
~C«mBte  a  iBU  *®  R.  M.u,  Trompoweky,  í^**  Garnitf  n.  10. 

atende  cem  h*,.  45.  Tel  .  38*1738  _  _  CHEVROLET  BEL-AIR  54,  macl* 

•u  demícilio  «  COMPRO  automóvel  do  ano  de  *  rslco,  4  porta»,  6  cillndroí,  par* 
^©ie  »m  dlnhat*  954  a  960,  americano  ou  nacio*  titular,  verds*marflm,  complete* 
'nal  elo  ano  de  960  a  965,  dando  n^^nla  nòve,  rádio  original,  mo* 
•m  pagamento  Titulo  late  Clube  tlvo  ylaqein,  4  500,  Rua  Senado» 
do  Rio  de  Janeiro.  Rocel>endo  ou  Correio  44,  garagem,  26*3405  — 

Voltando  á  vista.  Tratar  pelo  tvl.  45*1438.  _  _ 

34*4876.  Cr.  Meio.  |CH£VROlET  4Í  -  Táxi  Cap.  bom 

aitado,  1  ÔOO  DX).  Aceito  ofarta. 
Rua  Jarlna  65.  frente  E»ta;ío  de 
Mar.  Hermes. 

CHEVROin  53  -  Vendo.*  4  por* 
tav,  hidramático,  equipado,  est. 
nôvo.  R.  Deiembargedor  lirdro 
n.o  172. 

ile  eitado!  ICHEVROlÊr  52  -  Rádio.  eitofT 
o  saldo  a  máq.  tudo  100*e,  2  mlihóei  á 
20  de  $e*|vlsta  ou  facll.  c/  1  300  mll  —  R. 

610  —  fundo»  -  Brá» 

•*  Troco. _ 

de  6  cilin*  ICHEVAOLET  $3  de  prac».  mecn* 


DAUPHINE  63,  estado  excepclo* 
nal.  2  000  000.  Aceito  troca  e 
ftnancle.^llcinio  Cardoso,  2^i 
DKW  VEMAGUÉTÊ  êm  “  íêrfeltô 
estada,  ano  1963.  Vendo  ou  tro* 

CO  por  Volks,  63.  Rua  Silva  Pln* 
to  n.«  29,  geragam,  Vila  liabal. 
bÒbÒElsl  -  Paiieio,  2  c6ti». 
mecânico,  2  porta»,  particular, 
esiofamento.  piniur»,  laniarrt»* 
gern,  tudo  nôvo.  5  pneus  bandl 
brinca  novo»,  1600  COO  á  vlita, 

Ver  e  tratar  Rua  Sá  Freire,  95. 

São  Cristóvão.  Tal.»  28*0070. _ 

OÒOGÉ  51  —  Jardineira,  vtrsde 
ou  troco  carro  menor  valor.  Av. 

Automóvel  Clube  2  125.  VIc.  da 

Carvalho.  _  , 

ÒAÚPHINt  '62  -  Cor*el  com  rá*  ^elto»,  8. 
dio,  am  ótimo  estado.  Vando.  EORcT  aa 
Crí  1  830  mll  -  R.  Vigilante  3#  ,|,i. 

Serafim,  40  -  Traniv.  R.  ^ro*  cumentaçi 
nf»a  do  Enp*  Nòvo  -  J acará.  eituda  tn 
DKW  64  —  AÃolor  garanti»  —  I  556,  ip 
Equlp.  Praia  de  Flamengo,  140 

c/porl»5ro.__ _ FORO  PR'| 

DAUPHINE  63  -  Equlp.,  ótimo  300  000.  . 
estado,  máq.,  lusp.,  pncui,  bate*  bana.  994; 
ria  novos,  pode  traier  mecânico.  fORO  39 
^«__Franw_  Ve^309  —  _C^ntlno.  ve.  Uma* 
DE  SÒTÔ  52  *-  Todo  original,  a»l.  rr^tr.  Sald 


Nova  ótimo  etrado.  Rue  Xavier  ci 
lüt^*  Canchas  n,  15,  Encantado. 

-  «rs©  MERCÜRY  51,  ridToTlfãnErTti 
■  51,  Oodge  48,  Na 

-  — j.'l,  Austin  51  A*40,  Cônsul  £ 

pfopo*.|K;||man  51  •  48.  Dauphlne  64 


Iorque.  212  —  Bar  —  Bonsucesso. 
kÃRMAHN.ÔHrA  -  Vando,  trl 
I9„,  Iiul,  .ll.  iup.,.quip.do.  Oldlmobil. 

Var  pl  crar,  urre  pt  ptitoBi  del5| 

96»!©  apurado.  Acalt*  | 
la»  à  vitia.  Ru»  Barralre»,  522  nu  .. 

—  Ramo».^  _  _ _  «té  Í3h.  R.  Sáo  ^co. 

kombi  62  —  Tôde  nova,  vendo 

ou  troco  per  carro  americano.  MERCEDES  BEN2  53  a  ~v 
Flórea  n.  t|  rádio,  bb.  fac,  c*  12 
^ue. _  Bom  Pastor  393  —  48*94^ 

',50*'bL*Í  MUCIOIE  ItNZ  «0-»*,  11 
Vafld©*»e  díraltei  papo»  pi 

- TV*  T*  dIplomálUo,  com  rádie. 

^  f  *  f®®4  wllhoai.  V*r  R,  Domingo»  Farret* 
i  *•  ^'9  e©rtarU  $r,  Antônio  eu 

Guilhar*  Oonaro.  Tel.s  36*6552. 

MORRVS  OXfORO  "51 
Standard,  Ry,  Joaquim  Méitf  n.  3 
•"  Málif  -  Sr.  Coita. 

MORRIS  OifFORO  ano  195 
Vende-se  por  apenai  I  3C0.  Pet*i 
feito.  Ver  e  tratar  A  Rua  Borío 
do  Bom  Rfllro,  33}6*B  —  Gra* 


OAUPHfNE  -  100' 


4  portar,  vendt  te-  lf.irar  n«  Rua  RURAL  62  •- 
Visconde  da  MâranQUApe.  40.  cl  4  «  roda  llvr 
Joié  ns  Ci»a  doi  Iddriluoi.  Horã*  Crí  3  2D6  mil. 
^  i^merclal. 

OPEL  CAPÍ1ÀN“5f 

Ido,  vendo  urg.  i  4U0  mil  lin.|á  ' 

Tratar  r>a  Ri  a  Barcelos  Dòmingo»,  be>< 

|Í6  -  C.  Grande 


4x4  *  Tfé^o  n»! 


de  4  poria»,  com-  xa.  AUTO-PRAZO.  Rui  Cortde  da 
quipado,  documania*  Bonfim.  645*0.  Telefonei  38*1135 
n.  Vendo,  troco  e  a  30-2391. 

n  *><  fád b,  ótimo  estado  *-  Preço  á 

- - domingo  de  9  ei  13  hora».  Av. 

Jm.rn.clon.l  0-30.  p„do  Júniof.  307,»*.  Ttl.i  .. 
prego  dt  bkiete*  S6-S294. 

■  I.r  Ru.  N.bu«,  da  gÕTdÜKI  «,  Wip.do,  lôd.  p.o-  KOMBI  61  - '  UHim.-.í.líTlôS 

— I - TSTT: —  facilito  com  1  400  mll  Vmdo  3  600  000  á  vista. 

Jí  d«  luxo  i9W  ~  entrada,  troco.  Cerqueire  Deliro  y,,  da  B  4i  12h.  Av.  Guilhar* 

‘^®*  83  -  Caacadura.  me  ALa.weH.  417.  loh. 

Av  Maracens!  GOROINI  1964*-  Pouco  rodado  ROMBÍS" ftnhÍ“  2’“íV “j,  J, 

01  leiauína  cl  ruí  3  500  OOO  ->  Rui  Souta  Ltma,  280  uma  63  modèb  64  e  outra  trantf. 

Tljueal,^  ^  Tratar  c|  Pofiefro. _  p|  64.  só  á  vUra.  R.  Tie.  Abel 

:t  50  r  F.cinio  ci  GOROINI  64  -  UnT  i6  dono,  io-  Ci-nlu,  IM  -  B.lr.o  Hlol.nioo- 

ito  Noe».  A».  Subun  do  pirf.llo.  Foiio  l.cllll.r  p«-  ''*• _ _ 

Cftscadure  quene  parta.  Ver  lábade  atá  UjKOMBI  61  »  Slend.  DarmlriUo 

- i~nT -  hora»  ou  2.**fe1ra  o  dia  todo.  "m  naragem,  5  pnaua  novo»  - 

7l  or/í® •“*  l‘'of.  G.bllo,  230.  Vendo  com  I  500  d.  »n),  •  13  i 

i"n,o  orSío®^  aÍ;  firuMÃN-iíro— MK»nTcr.-írn.i;«;,o^  s*/*';;'*  J 

''d.'‘'2”l»‘-*k  ll  *orF,í;cb»"M.d.V,o* 

IP  -  Adio  troe.  .  *  ^  ^  n.o  700  -  Hlgl.nópoll., 

nid.  Subutban.,  n.  *k,..  nr - KARMANN-GHIA  64  -  Svperqulp. 

wluí..  _  ^  MÍUMAN  52  —  F.ellito  com  400  ^  j.^g,  p_ 

Sio  59  —'  Facilito.  1®  L  J2.J'®®*V  ®®'  b.  «r,  «dio  t.oci  m.nor  v.lor 

Gm.upi  139.  bcirb.n.,  9942  -  C.ieadur,. _  _  K,  5„_  Lulyu_53_. _ 

N  U-M  “aWJTÕÍT  -•  KAr.MAN.GHIA  I9«  -  Com 

ívUlito,  todo  equi.  «r  condiclon.do  t.l»i  l.roM.  tí- 

6  200  Av  H.iinr  3^.  Pt*l*c*  ^7,  M.rcuty  5|.  5im-  .n.etlcano.  vol.ntt  Potcha, 
f  *  *  ^  c,  I.  40.  V.ttir.ull  51.  Functon*.  .upe.  oqulptdo.  V.ndo  oo  troco 

— I  "»•  domlnoo  «le  13h.  Ru.  Sle  g„i,a  cano,  Ru.  Gom.i  C.i- 

'ai  ^o®'t^°'‘*-i^^'  Eco.  X.vl.r  r>.  628. _  nelro,  52  «p.  301. _ 

.  ^  IlUOSON  50  6tin>0  .it.  d.  eon.  kõMBI  -  Áno  61  ni.Quin.  nov». 


.  RURA^L  4»4  61  -  Ultima  r-erle. 

todo  reforma*  Eitddo  geral  nov»  Crí  2  500  COO 
jnn  ti  j  _  -  urgente.  Rue  Eullna  Rí* 

Iro,  217  ap.  201,  esquina  Com 
la  Rua  Boría  Reis.  Chave  de  ouro 
bo  Enganho  da  Dentro. 

RENAULT  UIHItV  1933  -  Bom 
eiltido.  650  mll.  Rua  Sorocabe, 

736^03.  Betafogo.  _ 

R AbiÕi  '  PAR'a” AUTOMÓVEIS  - 
Velkiwagrn  —  OKW  ~  Oauphln* 
>*  Gardlni  •«  Aare  Willyt 
Simta  Chambotd  «tc.  Prato»  na 

hora  >  RADIO  REI  ITDA.  •  Av. 
Alaglf^  d^^lv»,_9M.  _ 

RURAL  Compra  lam  aborrece* 
le.  Atand©  com  hora  mareada  seu 
domitillo,  Pap«  máxima  ho|a  em 
tiiflhtlro.  Tal.  360691. 


latollnaj 


AERO  WIILYS  60  e  6Í 


I  190CX)0  qu»:o  novoi. 

Saldo  a  comb.  Troco, 

Franciico  Xavier,  3x2  _ 

_  .  CHEVRÒIEI  rio  .riode'  19617  5.- 

APROVEITE  hoje  n!  condicô»»  es*  4^*^  8  cilindro»,  hídramátlco, 
oecla*».  Nacionais,  tode»  os  tl*  tompletamenia  equipado.  Ver  Av. 
pt)>,  imo»  f  c6re»  desde  Crí  7501^8  de  Sttrmhro  n.<'  25.  —  Tel. 

'*.  .  combinar.  Troca*  34*4867. 

p.lo  |uito_  v.lor.  Pu,  Corda  |cHEVROlE7'do'^.iiá  'd.~955,"5.. 

|dan.  de  4  portas,  de  6  cilindro», 
httlramatlco,  «m  perT  " 
lEntroda  Crí  2  500  e 
combinar.  Vrr  i  Av.  __  __  . 

fBn^bfo_n.®  35.  Tel.  34*4876.  Taborarl, 

_  .  CHEVROLEr''do  Wll/RSirsT-  d‘  R-"* 

Outro  no  valor  dan,  de  4  porta»,  J.  ,  . . . . . 

-  7—7  —  ,  f^lorente  venda  cIro»,  mecânico  em  ótimo  eitado,  nico,  vando  ou  troco  por  47/46. 

Imóvel  c/pfoinl»>ôrla»  alnculadni.  Vendo,  troco  0  facilito.  Entrada  Negócio  ê  vi»i».  Ponto  de  láxl 
R.  Sio  Crlitóváo,  509  —  Cario»  Crí  3  000.  Saldo  a  combinar,  da  Frtgi.*®»!»  —  Jacerepaguá,  das 

Péefw.  _ _  Vtr  6  Av.  20  ria  Setembro  n.o  25  },f  *»,  18  hora».  _ 

AUTOMOVEL  •  Compre  •  »eu  ^  Tel.  34-4876. _ CRYSLER  47  —  Vendem-ta  peca».  OAUF 

tem  ako»©ce.le.  Vejo  am  M»a  ce-  CHEVRÒLEf '  Bel*Ãir  58  -í  MTTá*  -^o»é  Borge»  n*  211,  c  105  — 

M  cem  hera  marc.da  e  am®  nlco.  4  poru»,  •:colwna.  estofa*  _ L®"® 

dmhelro  -  2C3891.  ,nento  do  fábrica,  capas  tranepe*  CRÍ  000000  -  Òldsmobiíe  51, 

AERO  WILLYS  M  —  Ultime  lérlc.  rente»,  prseu»  novo»,  plnlure  no*  em  ótimo  atlado  —  Vando  ou 

azul  noturno,  único  dorso,  rádio  va,  carro  excelente  —  Vendo  c*  troco  por  menor.  R.  Franclsca  Ví- 

^otoroli,  tranca,  pouco  rodado,  apenas  Crí  2600000  de  entrada,  dal.  114  —  Pilares.  braric 

Vendo  ecmenie  sexta,  sábado  atá  preií.  de  Crí  300  mil.  Troco.  CHEVROLET  5$  Bel-Alr,  6  cl*  — ^ 

°iu"^?70  *'■  *“*  Ru,  Jeodoro^d,  Silv»,  4J9.A^ _ lind.o,,  4  poiii).  eonnrv.çln  DADP 

- j—rr. -  CHEVíõlIT  Bíl-Alf  «,  Cpupí,  InlouâNv.l  n.  Guinibar».  At.lio  Hl».' 

AUIOMOVEIS  Wlllyi  dl  Hbflcí,  átimo  eslído.  lodo  oiigm.l,  pnt-ui  »f*H*-  Av.  Joio  Bib.lro.  614.  «uip 
SI."r®l*  ®'V-'"®!f  *5®''“"'-  b.  bf.nc.  novo.,  cromviom  no-  crTRÓEN  SÍ  Tir  wf7lto~..l.do  l®*- 
rí/iõ  'I  2  »lio-l-il«nl«.  M.fo  -  Vwdo.  R.  CUiimundo  d.  Ma-  OKW 

.'r— nl  P«uo.  li.ln.nl,  -  V.ndo  c-  In  n.»  7E0.  1,1.39-9025.  ..  .. 

AÍVÓ“¥ÊÜÍYS  19r3'“lírf~  .  rf-  o‘'*  ®"‘'-  vONBUl  1752  “-  V.nd....  -  !Ü.®_' 

ij'  P»H.  *»i.do,  d.  250  000.  -  Ru.i  T.odoro  da  plnii/ií,  m.quini,  íormeSo.  5  DE  S 

l  owiw'- .r7-'V-  pn,:,"b,bri*dr»  .m  ítimõ  "Ivo 

.  TÍl  37.4055  '  ^  ^  '‘XlTROEN  40  -  V.ndo  o  m.l»  '«do,  F..;o  C.$  I  000  000  -  Ru.,lol.«( 

atOA  \A2Mlwc'*A*b — ^r, -  benitô  do  Rio,  todo  reformodo,  Arnaldo  Quintela.  90  ap.  10l.|Flack 

Í7  Géte  c/e»Pof.  pintura  de  supereitufa.  estôfo  ©m  Tel.  46*3011  -  Botafogo.  _  OKW 

udl  da  «V  gomos.  bafKos  Inteiriços,  faroit  CHEVROLET  Bleap  46,  qualquer  preço 

o^nel  de  fábífea  Í/1‘ -hÍ^ÍLI.  T  '  í*  mecmlca  100%.  Ven*  cxperiéncle.  Crí  1  100000.  Mo*  n.«  7 

ítL  E.tV..  naVad/  1  ®  '®«"*'  ™  f»”  d.  .ntf.,  tivo  d.  oul.o  r.póeio.  Vend.-M.  555 

;^,%'*3''íiS‘'”n„!.  *R~  v.  "•  "•  * 

tAnIo  B.iiíllo.  162  -  Tnuí.  -  “  "  ®i"*-_.'°-A- _ _  r'.*“*.®'j _ _  Ac.lli 

lel.  34.5705,  CADILLAC  47,  4  p.,  rielyud,  e  CITROEN  ID-19  -  Tel.  36-9803.  -  R. 

AERO  WiLlyS  62  ^Em  f..7d»  7íX'Jívf’’.,  ‘“r.'"  --  '''""'V  _  - _ N^® 

•«cepcional,  a  vijie  ou  faclUtado  r  *‘’!í**^**  *J^‘  CHEVROLET  61  IMPALA  —  B  cll.  DAUF 

V«r  I  tratar  dia»  util»  atv  ifl  r*.  .  •  49-^  Comprido,  Hídramátlco.  4  nort.  »/eet.  To*  ledo 


lOLDSMOeiLE  "53 


mii,  O  saldo  a 

*•  f--‘_  .. 

dc  Bonfim,  40-A. 

AUTO  0  KM.  Vemag  ou  Vc^-.a* 
'^uet.  desde  CrS  3  000  000.  saldo 
a,  combinar  ái«  24  rresr».  Rua 
Co^rfe  Bonfim.  40-A. 

AERO  WlllYS' W'V^índo"*õ 
liqtnclemenle. 

Crí  2  500  000 


Vando! 


ROVER  1953 


***  ®  ®®  nerfalfo  estado.  Tolalinenle  te* 

IRiachuclo.  iformado,  pneut  a  batnria  nova, 

iPlCk.üP  Chevrolet  c/14  1964  -  U  vl»la  ou  facilitado.  Ver  6  R. 

iVendo,  troco  por  carro  19^  —  IBambina,  13.  _  _  ^ 

lEvandrq  ~  __  1rAMBLIR''63  -  Ar  condiclonadê^ 

{PÂCKÀRO  1953  Todo  original, *4  peitas,  hldramiilce.  dorvmantn 
ie.'  pouco  u»o.  V»ndc*«f.  fia!ar'df  Embaixada.  Vanda  et»  troe© 
*dlretam«nl«  c/  proprietário  n»ípor  VW  66  •  R.  OuvJvla»,  46 

Eítrada  Vicente  de  Carvalho  n.®  ap.  502. _ 

1  521  A  «  8  (Pr.H"  do  Carmo)  -  ruRAL’  WIILYS  64  *^  Em  ótimo 
Oiârlamenra,  IncluilvB  dcmmgo.  flnancUne  com  2  OCO  do 

PREFECT  1951  *-  Motor,  caixa  t  er®trada.  RuS  Dr.  SiMamlnl.  1^. 
dlíeranfial  bom.  2  prteus  novo»,  >|náULT  -  Vendo’  amVllmo  es- 
preclwndo  de  requlaoam.  Preço,  geo  mll  â  vUla.  Pua  Ten. 

650  000.  Aceita*»»  olerta.  Rua  a],,!  Cunha.  4  •  HlqlenópoUs. 
Filgueira  Lime  n.  8.  E»q,  24  de  —  'ÁVrrn V/^ã  v i  Ã 

A^JK^.  RURAL  AMERICANA  — 

PONTIÀC  52  -  Bom  estado.  9OT.  4x4  —  EqUÍD.  Inf.  2d.* 
Tratar  Tel.  30*3780  -  Dr.  Santot.  /  .  «  -txzz 

Aceit.  efert.  feira.  Tel.  37-^666.  _ 

PLYMÒUrH  47*-  4  POffM.  par-  ruRAL  WILLYS  63711».  4  • 

ticular.  bom  estado.  Campo  de  4  «irinio  ott.,  pode  traxer  mec., 

S60  CrWtóvio.  170. _ _ vande-se  lactltlade.  Crí  . 

PONTIAC  54  »  4  porta»,  utlllty.  2  500  OCD  ent.  e  8  preit.  Crí  .. 
eerg.  cslado.  paq.  ent.  rast.  cm  250  000,  nunca  bateu.  Av.  Pau* 

20  meies.  Lúcio  da  Mendonça,  lo  d»  FroMir»,  W9  ap.  303.  _ _ 

3^an._i0l. _ 5rM’CÁ“B  -TlÃt  1  ÍOÒVVe;»’».  veti 

PEUGEOT  1952  -  Vande-ia.  Má-  d»imon!ar  I  -  29*4240  -  Ge® 

quina  ratificada,  pintura  nova  e  raldç _ _ 

extra».  Av.  Paulo  Fronrin  n.  423.  5|mca”|963'  -  Janqada.  equipa* 

_ ■■  _  ■  _ _ d»,  3  ilncro».  a  m»I»  nova  pos* 

PEUGEOT  51/52  —  Mod.  203.  lível,  i6di  oflglnal.  único  dono. 

pneus  b.b,  nnvoi,  máq.,  pint.  e  uoco  •  facilito.  R.  S.  Franc. 

a»tpl.  100»i.  Baje  1  250.  Rue  VI*  Xav.M.  400. _ 

çoaa,j62_;-  Tfl.  30*953B. _  SKODA  1958  -  Crí  l.rSÒOOO  ô 

PÓNIIAC  2  porra»  Mocânia»  vltta,  Rua  12  de  Outubro,  9,  Sío 
6  cllindrot.  Vendo  de  peritCulAr  Joio  de  MeritI  •*  António, 
e  parllcular.  Financio  ou  troco.  SKÕDÃ‘”5o'' -  P»/fe.t'o  e»»ad« 
Únic®  dono,  00.  dc  tudo,  Ch.p.  ,o  ,  t„„c:on..ncn'o  - 

ml  hir,  Ru.  Rollro  do.  Arti.lw,  míouIo»  rolitlt.oi  -  Pn,-.  Ir,- 
121  -  J»w.p.gu4,  n,.«ínio>  -  Ct5  850  000  • 

PLYMOUTH  w.-o  -  Ou.»  ciiea,  vi,„.  F.n«nclo,  Ru»  P.drr  Mdr- 

excelente  estado  de  motor,  la*  fonso  Penalba.  151,  ao.  303  ^ 

tarla  e  eslafamcnte.  rádio,  4  por*  jM^lar. 

U.-Jol.l[on«.  ^■?6I7; _  _  SWCÀ“" IUFAÒ~T964  compredo 

PEUGEOT  53*203  ^  0*(*r|ani  1965  noiso  dside  nòvo,  19 

1  òOO  mil.  ótimo  estado  —  Av.jnúl  km  rádio  2  autnfalanic», 

Parí»,  646  -  Bonsuceiso.  _  |  pneus  novos,  capas  eourvín.  Tudo 

PICK-UP“WILIYS'“65“-  Como?."'  pcH.ito  «ludo  icm  deiçllo 

nov.,  epot.  aço  Tecb.do,  ««  Vtjj-ÍS  .i"Í7  57« 

1.0.1»,  Iroco  ou  fccililo.  B.-io  '«  ^*1’-  e®  JZ-S®--*-  _ 

d«  Meigulia  193.  Pottis  Shell.  SVtlCA  63  ~  3  sincroi.  còr  arui 


c  ^pintura,  pneu»  e  ferra; 
otimo  astado.  M.ce.  IX*; 
Silva  Rabelo,  36  —  Meier, 
AÊRO  63  —  AtuI  notum 
couro,  rádio  2  o.f.,  »ut 
modifreeda  por  João  I 
(Bensucfssol.  Tratar  P6»tc. 

*  73*9114.  _ 

AEPO  64  —  Excep.  estado 
rádlq  tranr,  Tranca  ~ 
napa  —  Cinia  grafite  — 
h©ie  Crí  5  200  000  ~  R.  ! 

731  — ^p,  305. 
AUSTIN  A-4Ò.  1951.  éh» 
tado.  Tfpv,  Gomas  doi 
70,  Ramrv  Ouarte  tra»* 
Or,  Noguchl, 


do  Mato  693.  Tel.  29*9535  eh»:  P'»q«o** _ Tel,  29*9424,  Soera». 

Imar  Amllton.  _  ^  _  I  MORRIS  OXFORD  48  -*  Packatd 

ÍKOMBr-'“  Í963  ~  VmóV  eríi  -«B.  vtr*do  troco  •  facilito.  Acei* 
iótimo  astado,  na  cór  atol  nasIfl.H^  lambrata,  tolavliâo.  geladeira 
•  cem  iranra  dlroçâe  o  oitaio  ga.|1efrvno  aic.  coma  perte  de  pa 
'rat  a  toda  prova.  Preço  Crí  ..  gamersio.  Rua  EmlIio  dt  Mene- 
,9  850  à  vlila.  Var  hela  «>  Av.'r<is  301.  Pladada.  Tel.  29*9424 
Amaro  Cavalcante,  2554  —  Èn*f—  Soeie».  _ 

-c.nt.do,  Ali  ».  14  R*.».,  IMERCEDES  BENZ  1965  -  'RM  S, 
iKARMANN  GHIA  A4.  ImnecSvel  Prata.  >t#fior  vermelho.  Banca» 
»st.6rlo  fjeral.  Cem  rádtc,  tranre.  •a;irr*dai.  25  000  Vm.  0hr;Jp  h. 
r-nn  l*ndn  rarfo.  Vendo,  tre*  dráultca,  Eitada  ImceeéirnI.  Ven 
tinenclo.  Palm  Pampione,  n.jdo  en  C»í  26  COO  OCO.  Telefon* 
700.  I57.97BI  eu  45*2668. 


lul.  52;  Hlllman  51  c  40.  Dru  | 
phíne  64;  Austin  51  A  40.  C)  j' 
iroan  47  e  49.  Nasch  51.  Mer-j 
cury  51  f  muitos  outros,  domln  | 
funcicnair.«»  fta  13  h.  R.  5á'; 
ifco.  Xavier.  620  i 

PEU.jFÕT  >4  -  Mnd.  64.  Oíc.i, 
de  Emfcsliada,  imoecával,  Af;*.»:: : 
troe»  Facil  to.  ?i  i  Min,  Vivei 
ifo»  de  Castro.  41*6,  1' 


Vendft  Av.  firiiieiai, 


■KOOA  55  -  1  200  -  4  porta». 
:rS  I  200  -  Tel.  26*6694, 


Cf  d  df  Autemivnli  --  Jarnil  do  Qrfiil,  tibado,  17>9>66 


VBICÜLOS^ 


AERO-WILLYS  2600 
GORDINI  II 
ITAMARATY 


E  você  tem  ainda  a  grande  vantagem 
de  escolher  exatamente  a  côr  de  sua 
preferência. 

12  MESES  PARA  PAGAR 


Revendedor  WILLYS 

RUA  MARIZ  i  BARROS,  774/776 
Ttit.:  48-7454  e  34-9316 


FIQUE  CIENTE  !  TEMOS  UM  PLANO 
DE  VENDA  PARA  CADA  CLIENTE., 


ISIAKA  ARONDE  52  —  1  350  IfTAXI 

ut«4a  1.1  . 


CordinI  mod.  65 


Eq.r  VOLKSWAGEN 


Enliid.  d.H[Éi|  VOIKSV/AGEN  60,  nulhor  ofer-iVOtKSWAGEN 


1964  -  MidlcolVOU.WAGEN  66 


61  -•  1  100000;  62  —  1  300  OOOi  - i 

63  -  1  500  000;  64  -  I  700  OOo’  52  -  A  vUlf,  fadllti- 

65  -  1  906  000.  Sfide  em  10.  15*.  Aceitem-ie  ofcf 

30,  35  e  30  mttet  Av  Almlian!)  -  "•  Clomenle  470.  fp.  —  -  — —  ..  _ _ -•  «.v.  wi«í> 

t»  lerreie.  91.A  —  Tei  r  ‘7®**  PriUréntIf  12  À»  16  Kof«.  VÉNDs-SE  Volvo  em  «3iido  e»*  t“  ^  «u  troco  por  Aero  oü 

VOlVO  52  -  _C„n,nl.,.,r,n..  "«".''"f.tuH  1*8 ''íip*' Jm!  1a(Í  llS"-  TII»c.^"t‘.T.'°34*5705° 

"./“'ru”  d2°'DÍ,i.mbro*  274'  E“95"Io  J»rdi^  IçiSoil  - VENDE-SE  Mmloni7í'b1(W  l953.!ir7‘-4249. 

vouswagen  -62  -  E,„ip.d»  Tom’?,*.;?/.'  1  rn’dJr.:'íi, .  ‘ 

VOUSV/AGEN  65  -  Aiul  *6llo,  ífrí,!?*' """'*  '•'"l*'’  P"»''»  "ovoi,  17000  km.  nóvi-  'P''"*  W*'*" 

'itinZ  S*  *'“000.  T.l.fon.  d'"?.!''*.';,,*,’’?;;,''*''  ir  Jh».  c,t  4  6C0.  R«.  P,óf.  L..  '■»,  «m  M.c 
'*'9°  “^P  M-thido  n.P  Bnlilífr  ,4B  *'*•6^*3.  R.  Alm,  f.ici.  Corte,  n.  155,  <p.  303  -  VOIKSWAG 

29_j^Cer.2em. _ _  148  - Col.gio  MlHlir; _ .Intronli.d., 

VOLKSV/AGEN  5»  ,  66  -  Nõo  “  V.odo,  611-  VOUSWAGEN  -  Vende  i.  1964,  ’°-  - 

vendem  «u.  cerroJl  Rleo  vo  ho-  !*/'“•,  “PP';  "«"'P'  P'"'».  RepOblIte  VOUSWAOI 

le  eu»  eliua«o  do  dlnheuo  lob  til,,  26-7702.  do  Ifbeno  22.  loSrcIo.  eejulp.,  (6d 

klPM.tí*'  1  poíii-  VENOO  Oodpe  41,  prnç*,  mio.  VÒIkSWAGéN  65  ’  — '  PirAiV  ~il  ^'®*'***  CrS 

:££-  s  =ir, 

r?  Sy  ^íortíenlení?  ^ov'^^  P c^'íõr , á»N“  «--zV-k  " 

«qulpodo..  Soldo  >  eomb.  Troco.  mIoUo.  Vendo,  froco  l.rlllt»  VOI.KSV/AOEN  66  -  2eto  km.  ii„h 

R-  SSo  frenclico  Xevier.  342  -  Ru.  Heddik  lôbo  32o'  '  íi ""“íf  *,  •"'P'«*‘*“-  »»"■  Aceito  C.l.l 

Metecen».  — — ‘*p  *  9“*"'  >í«e|*'  um  cerro  com  "'Í''?  ^Í''' 

d=”£ddo  rcomb.'t«."R‘’“í,‘o  tlíílíí  Vv.*'u:-  VOU5VMQENTO--Se-nrp^^^^ 

^^^^2— ~PT^— “  — r  "n'.r.r'3''Ó'6o‘.'26Ô  Mo"i| 

Z  ''E*'AG  1960  -  lindo  ’ce^de  45-1006  -  Samuel.  VENDE-SE 

?o  oferte.  Rvi  pirere^Nine.  n  ■  amer?.'"'  í"'"®  VOLKSWAGEN  64  Irnocxl^TT;.  gl 

Ise-A.  ■  reeire  nunei  n.  “n‘*^»Çeo,  _  vendo,  troco,  feel-  do  originei,  CrS  4  650  000  è  vitte, 

Vfiõhí^criTir-oT - n: - ti-  '  *‘'*P  <!•  Mecquite  174-C.  R,U4  Areripe  Júnior.  66-70  -  An-  VOIKSWAGI 

d.  erho.m'i, “■  VEMAGUETE  1962  -  T6da  perf.l-  _ H.ddocl 

irocf-.e  pôr  ce°«  fÍÍw  *!  ri'  pneui.  Ven-  VOLKSWAGEN  62“:rAÍvl7~2:ê  -_Chico._ 

comblner.*^  tr.ie.  ne  ^iedelrr  d*  Me'iaúhi'’'l7j'c'°’  dr”Me.'’ou!i*."°ifn'i'^“‘  "•  *■'*»  ” 

Berroio  n.  182,  torn  o  Sr  Meu  « J*l!.Pulte.JI20L.  _ _  4  porte.,  p. 

ilclo.  Quelpuer  dle,  >e|e  lúbedo  •PuipedoT  ^  •'"b:  Wil- 

oü  domiftgo,  *5  dono.  V«ndo.  fro<o.  Ff.  *7*  195211954,  «m  perfeito  eiíado  _ 1®^*  ^ 

|'|'sul"í7.®n.r:.  tri'»..:;  VO-rK  W“66--VÍSm  íf'cVm?c’6.';"'lS;“s;..'^dV'Vi;.l-  »p‘  An 

««uricto.  •‘r’-  *•  emplecer.  Pr.co  i  bro  "‘‘l  S“!  J'.’*  vnrvc.er-Ãr.; 

VOLKSWAGEN  60  .r-Vendo"ÍU  *  ".l«r  iPr-  *'■  Vendo  pu  , 

Iroco  por  62/63,  eçulp.  E«c.  «:l,  ’  Mirecen.  1386  ep.  203.  w^Tlr-C—Xi - c  .  t  ‘  i  »i>'n  CrS 

Av.  Suburbtne.  25,  CrS  3  180,  VOLKS  60  -  Mod.  65.  NsTívTT-  ~  Entrada  mundo  d.  I 

- - [s™  ^Vinu"  metSri.  de  conierve-  Cr$  1  SOO  000.  Saldo  VOLKSVJAGE 

^ENOO  um  Chevrolet  3S,  de  poi*  o*®'  trancf.  capei  #fc.  -  ♦  j  n  #»-  mo,  14  000 

leio,  em  perfeito  eitado.  giey;.  Rebelo  27.  M4ier.  finanCiado.  Ruô  SaO?500  mll  i 

nendo  4leo  30,  hirelo.  mollvo  VOLKSWAGEN  -  Te. I  66,  i'up«7.  FCO.  Xavier  189  '*•  1“  "" 

J.  vieoem.  F.  Peulino  Secr.m.n-  PUlp.do,  13  km.,  cepellnhe.  Acei-  .VLv'í  -ii-L _ bnrb.ne,  2  91 

.? P.r-_*1'A  Vila  Ktnnedv.  Mp  ^«^^p  rnenor  v.lor,  fadlifo.  VOLKSWAGEN  61  —  Sincroniza-  tlllo, _ 

/ENOE-SÊ  um  carro  Ford  Í95T|"®*  Maio  789  ea>a  18,  do#  ollmo  eitado,  suptrequlparfo,  TÂXI  DKVV  i 

:om  rídio  -  Vjjnr  i  Rui  Bar.  VOLKSWAGEN  62 ‘T-pérfli;.  .«us-  d«' h«U  mÍt*? •q^lpam 


VOLKS  60  —  Ven^  c«m  capai^ 
redio,  motor  ICO^k,  nuelpuer  pro¬ 
va.  Nunca  bileu.  Hoie  al6  i.  14 


lua  Ca-  j  Inferlago.  Motor 

rrachel-  comando  NardI  4,  caia* 

rracnei  ,ipW,  tonioret,  conver.lvil,  lan. 
— **^P*-i':®*  Ef.'.  fte  Bolifooo,  422 
lérie,  ap.  505  ou  ci  Berasitie, 

’adnr'ê  **  equipedo,  com  rádio, 

.“5'.“^  torrado  capa  d,  nap.  .<c.  ele! 
pérola,  Evcepcional  mecõnica.  Vende-» 
U'0ente.  Rva  Serão  S,  frencl.to 


VENDE-SE  Chevrolet  51  mecânico 
praje,  Plirnoutli  SI  p.  de  la.l 
em  Preça  24  da  Oulvbro  _ 
Inhaúma. 

VOLKS  62  azul  paitel.  capa.’ 
franca,  Allmo  e.tado,  3  820  mil, 
R.  Uruouei^l23  ap.  301. 

VOLKS  66  c'  4  000  Lm7~eerrla 
‘neluldo  .... 
I  4»  OCO  lanct  con.érclo  devo. 


•OTÁFOCO 


JNaUSIVE  UMA  AGÊNCIA  DO  JORNAL  DO  BRASIL  PARA 
VOCE  COLOCAR  0  SEU  ;^NÚNCI0  CLASSIFICADO. 


Sedaii  e  Kombla  Av,  Pricío 
Júnior^  l6-fi. 

Tel.:  37-4055 

Dinncr'a  Reêllur.  /p 


AGENCIA  BOTAFOGO 


Agência  de 
automóveis 

Recenteinente  iDontidn,  r#. 
bem  ctoi»  carroí,  pasio  contra¬ 
io,  própria  para  quem  se  ini¬ 
cia  no  ramo,  tacíiito  parte  de 
pagamento.  Ver  Rua  Berao  de 
Meiquita,  174-C. 

Automóveis 

Financiamento 

Compre  0  leu  carro  onde  d*- 
lejêfg  nós  Pnoamos  à  vlit#  • 
lli«  venefemo!  a  prazo  4iié  15 
meies.  Av.  Mem  de  Sà,  48.^ 


■rÃÜNUS'-54:‘*lnÍír^nírdnd;  Jl,  ^varnado^ 

raro.  Faturai  de  compra.  Soc  T  Vendo  um  C 

do  Bitpo.  47,  narapentr  mecameo,  em  bem  < 

TAxr-~võíkri96irv;;;dríí  9 

genta,  òllmo  aitido.  Tratar  Ave-  *AXI  FORO  CU5TON 
nide  Prince.e  l.abel  n.  3CO  eg.  P"'v>,  r 

303  BI,  8  —  Leme.  P*''fl4  nove,  e.le 

*1.  tecilHo.  cl  bjr*lo*‘''t(fr*?*R"'’zef(i 
I  800.  Irgco  p.  piiiieuler  do.  pe-  323  -  Cvelcente. 

ouenoi  m.  velor.  nio.lva  não  po-  Táü - — õi^lC 

der  irebelher.  Afon.o  Pene.  85  ^5'  "..''•í?» 

—  46-2817  oodge  51  do  preç., 

iT-v-ie -TiiAÍT-  .'A - i - Conde  de 

tAXIS  DKW  1964  —  útimo  e.ta-  ep,  302  —  Bmi.íooo. 
do,  vendo.  Iroco  ou  e.ludo  fl-  fÁií  "chiívrol.i  1061 
nenelemenlo.  Av,  Mireceni,  n.l.f^T.-v..  -xilf...'.  L 


VOLKS  elemêo  -  Vendo.  2  2CÕ  VÒlkS  62,~úTtlm7-.árle,“ÍÍ 
mll.  Acelfo  olorta.  Mecenico  tódi  “  Eçvipido,  rédio,  lei, 
nove,  Troler  Rod.  Wechinplon  cromode,  perfeiiínimo.  — 

«aMiNÍo^  VOLKSV/A6Tn-ÍM27Tu7 

KICIMINTOS  e  lem  uir  da  ce.ejpedo,  eNedo  de  nSvo  Vm 
-  Veio  com  hero  mircede  o  pe-  Iroco  o  Ucllilo.  Rua  S  f 
I-'.  38-3891.  Ivier  n.  398.  T.l.  íj.riv. 

17^1  ireul A4>eki  «A.<A  “7%.  ■  — —  aa  *  "'J 


DO- JORNAL  DO  .BRASIL  PRAIA  DE  BOTAFOGO,  400 
tto  indar  tirrao  it  SEARS  e  funcioninds  nos  mesmos  horirios  di  SEARS. 


VOLKSWAGEN  66  ~  0  quIlAme- 
tro,  AtuI  ji  en^ofacèdo,  troco 
carro  VV/  OKW  62-63-B  -  Prrço 
à  vlitA.  P.  Marinhao.  520.  Tel. 
49-4942^ _  _ 

! VOLkSV/AGEN  63  —  Vanda-io, 
j3a  aírie  —  i050,  tudo  1C0%. 
IR.  iardim  Botânico,  729  c/2. 

:  VÕIKSV/ACEN  56  - 


ASSISTA  0  SERVIÇO  EXECUIAEIO 

— fM-sta-vetkswAOíN — 


Cantro. 


idil.  60.  tranif.  63,  luper». 

qumflde,  único  dono.  8as«:  ,.,. 
3  300  OCO.  Tiftar  Av.  Brii  de 
rual-  "•  2  155.  Tel.  CETfl,  .... 

9|.3123_ou  9M991.  apói  1Ç1>. 
Cftii  VOLKSWAGEN  63,  em  perfeito 
Ight.  •tiado,  4200  i6  k  vi«l#.  R.  Mar 
r  na  59  —  Pzvuna. 

/Tel.  VOLKS  —  Faturado  daiembre  de 
jipa-  1965,  aitado  da  nBvo.  cam  ta¬ 
para  do*  o*  aeeiiériai  —  Wlltoa,  lal. 


Cortina 
Ford  64/65 


j  Rtcérti  liberado  pelo  liama- 
jrati,  ainda  nap  emplacado,  2 
I portas.  10  krti  x  litro,  180  U‘^^ 
X  hora.  14  mll  km.  Aceito  tro¬ 
ca.  Rua  A^inillro  Vlveíio*  cie 
Caitro.  4I'B. 


sAWiPfy 


25-0484 


Carros  usados 
Â  prazo 

CARRO:  ANO:  ENTRADA: 

'DKW  BELCAR  1965  2  500  000 

I  TUFÃO  1964  1800  000 

ÍGORDINI  (Praça)  1964  2  200  000 

_|DKW  BELCAR  (Praça)  1964  2  700  000 

irtfc  VOLKSWAGEN  1 964  1  800  000 

'3*6.2837"  raLLYE  ESPECIAL  1963  1500  000 

çj/  v":  DKW  VEMAGUET  1963  1500  000 

._._JSIMCA  CHAMBORD  1963  1500  000 

Anhlmbt  PRESIDENCE  1962  1200  000 

—côTçr.  CITROEN  1961  1  700  000 

le’lo,  ^’ni  PLYMOUTH  1951  500  000, 

Envioedí.  FORD  Pick-Up  1963  3  000  000 

N6v“  o  AV.  PRESIDENTE  VARGAS,  3  149  -  | 

menor":.*  Tcls.:  52-1641  G  52-1215  (p; 


írt  ÔQ  ^ 

*^êvfí»  —  de  parti- 
a  viitf  —  Pua  Aaut- 
Caia  i,  LIn*  Vaicon- 


SIMCA  63 


Volltiwinen 


oáralfe  todo  original.  4  mllhõet 
A  vlita  —  Rua  DoinICíO  da  Gama,  \MtA\m  á 
!$8  -  38-5604.  _  _  _ 

■STANDARD’  VANGUARO'  52'  -  4  .!!''^$-? 
iíll.  4  portai,  bem  de  tudo,  rá-  nia  r 
!d1e,  pneut  nevet,  1  400  mH  -1-, , 
Aceito  oTerta  Rua  Dr.  Garnler,  ® 

607  -  Jacaré, 

'SIWCA  8-48-4  poni*  Cr)  .  SUL  —  R< 
750  mll  fêC.  c/500  mll  —  R.tFranciico 
Têborarl,  610.  fundo*  —  8.  da:-37.86$6  t 
PIOs»  -^Tmeo  P'[menor.^  iTAXI  Vo 

SKOOA  1  201-57.  e  mait  bonlloiyit}  da 
da  GB.  nunca  bateu,  rádio.  b.b..  I  Chevrolet 
v'(erruqem,  hofe  1  éOO  ou  troco,  ÍAnoelo,  4 
htc.  5t^_^Ve^u^ro.  j  *  pjÇ, 

SIMCA  —  Compro  e  «eu  tem- ter  nove 
aborrac«-le.  Atando  «em  hora  p/rrabalhí 
marcada  om  lau  demlfitl».  Parioiólima*  n 
«  mávime  hn|a  am  dinheiro.  Ta», Ver  P  A 
leton.  383891 ,  ll"  t 


urgonfe. 


AUTOCLiNICA 

SOUMACAR 


TAXI  VOLKSWAGEN  62. 


Mo»of  2  000,  perfciifatimo 
Run  54  Ferreira,  30. 


Especializada  na  Linha  Willys  e 
Renault. 


I  Vencío  OotlpB  Ulily  —  ;**  — 
.Camionete,  mcc.,  6  cll..  muliic* 
|da  cidade.  Ver  e  tr.  Pua  Otê- 
vJo  To/quino.  576  —  Centro. 


'SIMCA  60  -  Praca  1  500 000.  2  ‘tillhoeil. 

climo  oitado,  pronto  para  ttAbe-ie-f^,  ^ 

1 'nar.  «aido  em  luave*  pfoüaçóe*.  lA^l^  ÜnW  Oj 
|8.  Conde  Bonfim,  40-A.  rrtail^ 

|SIMCA''i96J  -‘t.n"e,»oclSí;.i'  I® 
f-tado,  equlnada,  flnancio-se  com  ^Or  pFOnlO  DO 
2000.  Jua  Or.  S-amln,,  I£6.  ||u  V/endo  à 

SIMCA  CHAM8ORO  63.'64  -  Cr»  .  ■  ® 

1590  000  3  «incro*,  ultima  tèrle,.3  pfdZO.  RUO 
nquio.  novJtlimi.  SiMo  a  comb.  qin  i.l  QO  70* 
Troco,  P.  Sío  Francíteo  Xavier,,  O0-/O 


ou  troco  por  VEAUGUET  63  -  Vendo  otimS  Ir' 
finando.  Rua  «íiado,  aceito  oferta.  P.  Flamen-t'^' 

_  9®.  320,  j*P.< 

'Detlrw  VÊMAGUEf" I»6l~“|;<,uiõedT 

il  Polldoro  184  MoeJnIu  ,  |V' 

Hllár.o-  Vendo,  Iroco  c  fecllito.  _  Ru.  VC 
em  .e  2,  65  .  p-  t-  X«vler,  398.  Tel..t  28-3776  p"* 

Iplteclo  Pc.oe  f  34-7743.  ,161, 

do  ■  domingo  VOLKSWAGEN  modílo  965,  e*-'*®^ 

_ _  _ _  *  nôvo,  toda  equipado.  |VC 

noUeodo  hole.  ''«p  •  teellilo.  Ver  i  IVei 

IH,  lodo  equi.  V-''’.oí5  S«'''"'='P  «•»  25.  Tel.  '• 

lllo.  Rua  5.  44  4876.  ^g 

Tel.  4Í3D60.  VOLKSWAGEN '.no  964,  em  gei-IVEI . .  . .  . . 

Vfnda-ie  ur-  e*tado,  completamente  eoul- i^bevrofei  Pic-Up  lotalmenu  nôvn 

vUla,  o\ía-  Vendo,  iroco  e  facilite  -  •  Ford  Ftrroâo  F-lOO  1962 

0  Cavakpnti.  28  de  Setembro  perfeito  etiado  d"  conssr- 

0. _  _  fJ.  Teí.  34-4876.  Iviçáo.  Ver  •  tratar  4  Rua  Plawi, 

"ól  -  'sincr.,  VÕLK5WAGEN~AI~'-~v^;;;j77-,i  m  ~  _ 


'Venha  loslar  na  SOUMACAR  TIJUCA  o 
sou  Veículo  da  linha  Willys  ou  Renault. 
Acabamos  de  receber  o  famoso  “Tosta- 
Sun  310",  que  revela  em  poucos  segundos 
qualquer  anormalidade  no  motor,  mesmo 
os  defeitos  mais  imporcepllvois.  Além  disso 
0  "Teste  Sun"  possibliila  uma  regulagem 
perfoila,  dando  o  máximo  de  fondimenlo 
ao  motor  •  com  um  mínimo  de  consumo 
ds  gasolina. 


CUTLASS  0  KM 

Suncrr^quipado,  ar  condicio¬ 
nado.  2^4  pto*.  Vendo  ou 
trocp.  Av.  CopDcnb^na,  71 -A 
—  Tolefonc.*  57-0535#  alá  2T 

boro:. 


Vendem-se 


Oldsmobíle  1964 


1964 

8  çll ,  rnecBnico,  F  85.  2 
portas,  otímo  estado.  Vendo  oit 
troco.  Av.  Cooacnbana,  /l-A 
~  fel.:  57-0555,  nié  21  ho/Aa. 


lado,  pfcntDs  pera  trabalhar  - 
[tréi  1964  f  um  I9ó3  —  Flnind 
nane.  I Tel.  26-2031, 


TAXI  I»  Lagallt*  {a  «»w  Uni,\ 
parmuniac#  transfarândae  de  no-i 
ma,  Compra  •  vanda,  centritoi  j 
com  fOMrva  oK.  —  Sarvico  «em-j 
olate,  rápido  a  afitianto. 
Daspidrenta  Henrlqva.  Têlafonai 


Oidsmobile  1954 


Oficina  Autorizada  Wllly, 

WR.  da  Gamboa.  307/319 
Tels.  23-31Í4  -  23-2525 
lenfre  em  Ironte  ao  Armazém  ll  do  Ceis  do  Porto! 

Flliat:  Rua  Henty  Ford,  107,  lojas  C  e  O 
I  (próx.  Praça  Saenz  Pena)  J 


Periteutar  vende  Sfç’*»',  4 

portas,  nerfeitrj  eitrHn.  Riie 


cjr«,  vandrt  ou 'trõco  pòr‘ car-  VOLKSWAGEN 
91  V  ®''.  í''*  Í2'/LT?'  "p*"*'  '"il 

r'34  M'6  S“B»"9u  o»Uo. 

..líV*'-  '-'''fp  •  loPi 

VENDE-SE  Ford  39  part.  4  porii.,  cfocL  Lobo,  33 
nneus.  Carroçaria,  máquinr.  eitpf.  Ço  13h. 

1®^®..^®'»-  6;0C00.  Carumbl,  22.  VÒlkSV/AGEN 
VOLKSWAGEN  1963  -  Vantía-*a  perequJoado,  ti 

ou  troca-íí  por  CordinI  ou  Oau-  -  ” 

ohine.  Vor  à  Rua  Bambína  n.®  12. 

VOIKSV/AGEN  1964,  aa.^iérle. 
lêttado  do  nòvo,  pouco  uso.  ~ 

;Equ1p.  rádio,  capa*,  tranca.  Ven- 

_ ,do  ou  Iroco  «r.anor  valor.  Barae 

Mesquita,  129. 

WIÚVI  63  -  r  * 

^  cem  tranca  na  dlracio,  tor- 

Ef»lr  <-  "“P»-  20.00D  km.  l*.. _ 

■  ‘  ,  traiar  Av.  AtláRlica.  1212  ap.  8D1.)301 

ilvOlKSWAGEN  63~  1.;;.. JT! VC*r:  . 

179-A.  jem  dezembro  63  super  eourpado.l zonas,  incío  equipade.  ' 
'rádio  BlaupuoLi  aiamâo.  Uma  |6in 1 4  520  000.  FacUiia-ie. 
am  automóvel,  Facíl-lo  «tá  20|Cls€o  Xavier  4G0. 

- . .  -I-,  í'-'*'*?'’'  I  VbÚÍSVMGCN'  SEOAN 

Ver  e  iraiar  J.ta|VOLKSV/ACEN  65  ~  Veorfo  equt- ^  Vtrda  Amiscnsf,  tm 
....  --  loltfona  ..«.jtado.  Tnlar  n.i  Rua  Tr 


TÁXi  Oldimóbile  48, 


í  rs-vriD*..;:.  r.',r.bVih.rrTr',,.,''G*,?âl,'’ 

r4Brn.f-52rASirin1l 

m"  C6ntui"’52'’''sl*ü'lI.h^  'P"^"  *'"■  P^''’*' 

lulik  46  Mírcur,  51  oV  "  •<'  301 

“!ÍVLZ‘cZr«;  d»: 

srirrío*  at^  ài  13  h.  R,  TAXI  DAUPHiNE  63.  espetacular. 
Xavier,  626.  tudo  nôvo.  vende-ra  com  finan-, 

!0'p, 7i.il.  »t,'do  4  c;:  ‘'•■i 

ICO  «ni,  15  oíMincie,  !TÜÍ'TÍ:_fí_-rJÍÍÍ?5í2!.' _ 

)-  R.  Pairocochino,  59  —  7AXI  —  Volkiwagen  0  kcn,  pro?i  ' 
it.  la  entrega,  c/  eapellnha,  ampla- 1 

."*Fêcii  m  Ãp«t74>ui.''  nome  c'  raserva  lemi  , 

la  SEOI  SA  «rtde  V8  deipe«ai,  Taturido  GB, 

I  fácnki  da  BráMta  44.  P*'"r  3  950  e  mensalidade* 

í..  gínui;»**  a»  rf- 10 

.  LUboa,  n.«  116  -  Te.  i?  ""V*** 

15.2262  É  454594.  _ 

”#«i  4.  ~  7~  95  —  Impecável 

^GAOA  63  —  Vende- jVande-ie  eu  fac.  até  20 
'^'1  tl^..P*ntora  e  mo- j Aceita  oferta.  Ver  e  iraiar  F.-.«  VCLív 
r:a  Rua  Hilário  Gouveia  Artillde*  LAbu.  209.  Tel.  34-90)4, jpado 
r  com  e  peneiro,  'cem  Sr,  “  ---- 


55.  última  sérl*.  ''‘* 

Lw#  único  dono.  VÕIKSWAGEN  66  O' km.  váriai 
Vendo,  troco,  e  core*  cem  là-da  a  garantia.  Tro- 
prA.'n.  R,  Had-  CO  t  f-nUito.  Rua  Conrfe  da  Bon 
ató  20h,  domin-  fim.  577; B.  Teí.  50  6762. 

-  ■-  -  ,  VOlKS'Ã’AGEN  60.  fáiiio,  motoro- 
ll.  úlf.  térie,  i«-  ta  etc.  facilito,  iroco  por  63  ow 
lef.  p}  65,  exce-iCordiní  11.  R.  Mar.a  Amótli.  382. 

64"-  í,„|.7,„ 

r«  n  *  *  *  iestado,  pew<e  redade  •  equipa- 


Vencism-se 
sucatas  de  automóveis 

Peças  ainda  com  serventia,  pela  me¬ 
lhor  oferfa.  Hoje,  das  9  às  1 1  e  durante 
a  semana  no  horário  comercial  —  Campo 
de  São  Cristóvão,  40-A.  (P 


Vcikswagen 

Karmann-Ghía 


vuiRO  66  Cl  B  500  km,  equip.,  qvena  facilidade.  Vat  e 
ocroli  •  v:.!,,  5  900  ou  fac,  R.'A».  Epiliil.  s; 

Bâh,;u,  II  ip.  201.  Praia  d.  Brln.mâ. 

.  .  .  -■  ÍVOLKSWACSN  1Í6Í  rc 

Parikul.r  ».ntf.  VOLKS  5»,  motof  original,  pa.-lmag  1964  1001  -  V.nt 
-1,  capa.,  rkdio  .ic.  Traiaf  c'i6Ilino  ottado.  Bom  precr 

Ver  .  oropriíi4rlo  B.  ALinoal  L.illo,  357  knl.  Rua  do.  Ariúlo.,  71 
ini.pai  -  Haddoik  Lú^  13  -  Tel,  34G4J6. 

'Falutado  |  VOLKSWAGEN  '  1964.  ycd.  aròa- !  VOIKSV/AOIN  -  C.mpr 


I  Spção  do  pcçai  c  dC9t*r6t*ci 
|c/  colocação  meeánic.i  eipoclp» 
jlizada,  eletricista,  r-idloiccnico. 
'Facilitamos  o  paDamonlo.  AU- 
.TOFUSCA  LTDA.  -  Rua  dtt  Pat- 
jsogem,  7S'A  •  Botalooo.  TeUu 
76-2823  e  26-0148.  Sábado  dta 
todo. 


JK  - 1963  e 
Oidsmobile  1959 


ótimo  estado 

FINANCIA-SE 

Av.  Atlântica,  3  092  (Esq.  Bolívar) 


OUTROS  ANÚNCIOS  DE  AUTOMÓVEIS  NA  ÚLTIMA 
PÁGINA  DO  2.0  CADERNO 


Moacvr. 


Ojerta  sensacional  da  GASTAL:  AERO-WILLYS  a  prazo  SEM  JUROS  e  SEM  DESPESAS 


FALAM  DE  LIVROS 
^^ESfE-hLÔMER©: - 

Fausto  Cunha,  Heráciio  Salles, 
João  Antônio,  José  Carlos  OIN 
veira,  Lago  BurneH,  Luís  Carlos 
de  Oliveira,  Otto  Lara  Resende, 
Pedro  Ferreira  de  Medeiros,  Tite 
de  Lemos  e  Wagner  Teixeira. 


N.®  2  Q  JORNAL  DO  BRASIL  □  SÁBADO,  17  DE  SETEMBRO  DE  1966  □  SAI  NO  TERCEIRO  SÁBADO  DE  CADA  MüS 


r.  <  .* 

'-».s  V  N 


Mãarte  au  para  o  livra? 


o  livro  é  velho  como  o  as¬ 
trolábio.  O  astrolábio  deixou 
de  existir  hú  muito  tempo. 
Até  quando  o  livro  será  capaz 
de  sobreviver,  na  era  da  ci- 
hernéiicct? 

ALCEU  AMOROSO  LIMA, 
escritor  f~]  Volta  ire  escreveu, 
certa  vez,  que  “Raciue  passe- 
ra.  commc  le  café”. 

Dois  séculos  e  meio  depois 
de  escrita  essa  frase,  pelo  ho¬ 
mem  mais  inteligente  e  sar- 
cá.stico  do  seu  tempo,  podemos 
afirmar  que  nem  Racine  nem 
o  café  passaram,  graças  a 
Deus  e  para  o  bem  do  Bra¬ 
sil  . . . 

O  mesmo,  acredito,  ocorre¬ 
rá  com  o  livro.  Os  compu¬ 
tadores  eletrônicos,  da  era  da 
cibernética,  poderão  atuar  so¬ 
bre  o  conteúdo  do  livro,  já 
que  terão  á  possibilidade  de 
ativar  o  esforço  cerebral  dos 
seus  autores  fnem  sempre  pa¬ 
ra  melhor  » ,  mas  não  terão 
uma  ação  direta  sôbre  o  livro 
em  si .  Haverá  sempre  uma 
expressão  oral  c  uma  expres¬ 
são  escrita.  Os  novos  meios 
de  coniunicação  da  palavra 
oral  farão  certamente  uma 
concorrência  crescente  aos 
meios  de  comunicação  da  pa¬ 
lavra  escrita.  Mas  nunca  che¬ 
carão  a  substituí-la.  Na  fíís- 
tória  do  Livro  de  Egger,  co¬ 
mo  na  de  outros  historiado¬ 
res  da  transmissão  da  pala¬ 


vra  escrita,  podemos  acompa¬ 
nhar  a  evolução  do  registro 
gravado  jiela  palavra  huma¬ 
na,  desde  os  caracteres  r úni¬ 
cos  ou  sumerianos,  eni  pedra, 
até  a  arte  tipográfica  requin¬ 
tada  dos  tempos  modernos. 
Haverá,  ao  longo  dos  tempos, 
certamente,  uma  ,  evolução 
dessa  arte,  como  houve  a  pas¬ 
sagem  do  astrolábio  aos  pro¬ 
cessos  eletrônicos  modernos 
de  navegação.  Mas  haverá 
sempre  um  registro  da  pala¬ 
vra  escrita,  que  poderá  assu¬ 
mir  formas  imprevistas  c  di¬ 
versas,  como  já  hoje  exi.ste.m 
os  tipos  mais  variados  de  ex¬ 
pressão  livresca.  Antes  do  as¬ 
trolábio  já  havia  livros,  em 
forma  de  papiros  ou  de  rolos, 
como  nas  bibliotecas  da  anti¬ 
guidade,  no  Oriente  ou  no 
Ocidente,  e,  mais  próximos  de 
nós,  na  Idade  Média.  O  livro 
não  nasceu  com  o  astrolábio 
ou  no  seu  tempo.  Apenas  se 
modificou  durante  a  Primeira 
Revolução  Industrial.  Com  a 
Segunda  Revolução  indus¬ 
trial,  tal  como  a  estamos  vi¬ 
vendo  de  modo  cada  vez  mais 
dinâmico,  o  livro  sofrerá  pro¬ 
fundas  e  imprevistas  trans¬ 
mutações,  de  forma  exterior. 
Já  hoje  os  temos  de  nôvo  em 
rolos  ,como  na  Idade  Média, 
sob  a  forma  de  microfilmes, 
o  modo  mais  moderno  de 
equacionar  o  tamanho  liiui- 
tado  das  bibliotecas,  com  a 


produção  Ilimitada  do  gênio 
humano.  E  de  sua  tolice... 

Os  livros  do  futuro  terão 
formas  imprevistas.  Mas  se¬ 
rão  sempre  livros.  Expressões 
da  palavra  escrita.  Se  é  que 
os  homens  continuarão  a  fa¬ 
lar  e  a  escrever,  até  que  as 
bombas  supramegatònicas  os 
reduzam  de  nôvo  ao  silêncio, 
de  onde  Deus  em  . , .  hora  os 
tirou.  (Deixo  intencional- 
mente  cm  branco  o  lugar  do 
adjetivo.  O  leitor  que  o  pre¬ 
encha.  . . ) 

RUBEM  BRAGA  —  ESCRI¬ 
TOR  r~i  Não  vejo  como  o 
progresso  maravilhoso  da  ci¬ 
bernética  possa  ameaçar  o  li¬ 
vro;  se  você  quiser  entender 
alguma  coisa  de  cibernética 
terá  antes  de  tudo  de  estudar 
nos  livros.  Tôda  a  herança 
cultural,  sentimental  e  moral 
da  humanidade  está  deposita¬ 
da  no  livro.  É  a  memória  da 
espécie,  e  a  mais*  prodigiosa 
ferramenta  de  trabalho  do  in- 
dividuQ. 

ALOÍSIO  MAGALHÃES  — 
pintor,  Professor  de  Progra¬ 
mação  Visual  da  Escola  Su¬ 
perior  de  Desenho  Industrial 
(“1  O  livro  existirá  enquanto 
o  homem  fôr  capaz  de  pensa¬ 
mento  criador.  As  conquistas 
de  tecnologia  do  mundo  con¬ 
temporâneo  são  prolonga¬ 
mentos  ou  extensões  desta 


capacidade  criadora  diante  do 
enorme  acúmulo  de  conheci¬ 
mentos  que  0  homem  de  ho¬ 
je  é  obrigado  a  assimilar.  Os 
computadores  aproximam-se 
dos  livros  de  referências,  pois 
limitam-se  a  responder  per¬ 
guntas  codificadas  de  um  re¬ 
pertório  limitado.  Êles  sim¬ 
plificam  o  processo  de  pensa¬ 
mento,  tornam  mais  rápida  a 
solução  de  problemas,  mas 
não  criaín  pensamento  nôvo. 

Entretanto,  o  livro  terá  que 
se  adaptar  ao  pensamento 
contemporâneo:  na  sua  es¬ 
trutura  tipográfica  e  na  me¬ 
lhor  utilização  de  meios  de 
representação.  A  fotografia  e 
a  história  ein  quadrinhos  .são 
elementos  pára  a  nova  esté¬ 
tica  do  livro. 

O  livro  atual  ainda  é  um 
objeto  do  Século  XIX.  Max 
Bense,  analisando  o  proble¬ 
ma,  chegou  a  um  interessan¬ 
te  qua,dro  estatístico,  onde 
evidencia-se  que  a  harmonia 
do  pensamento  com  a  estru¬ 
tura  do  livro  atingiu  o  apo¬ 
geu  na  obra  de  Proust,  mas 
que  a  partir  dai,  analisando 
Sartre,  Malraux,  Joyce,  a  di¬ 
vergência  se  tornaxeada  vez 
maior.  Entre  nós,  me  parece 
evidente  que  a  obra  de  Gui¬ 
marães  Rosa  já  não  cabe  no 
aperto  que  a  estrutura  tipo¬ 
gráfica^  do  livro  lhe  impõe. 
O  tamanho  da  página,  a  ex¬ 
tensão  da  linha,  a  monotonia 


dos  caracteres.  Nenhum  re- 
cur-so  de  ênfase  em  palavras 
ou  frase.s,  caracteres  negros  e 
claros,  estreitíft  e  largos,  pau¬ 
sas  ou  concentrações. 

.;:-()!?§  é  muito 
pouco  como  recurso  para  uni 
pensamento  tão  amplo  . 

As  experiências  de  Mallar- 
mé  e  a  poesia  concreta  de  ho¬ 
je  são  os  únicos  indícios  da 
modificação  que  se  evidencia 
necessária.  Também  o  livro 
de  bólso  representa  u  m  a 
enorme  contribuição  na  evo¬ 
lução  do  livro,  entretanto 
mais  ligada  ao  problema  de 
produção  e  distribuição  do 
que  mesmo  à  revisão  da  es¬ 
trutura  tipográfica. 

JOSÉ  SILVEIRA,  livreiro 
n  Temo  mais  pela  ciberné¬ 
tica  que  pelo  livro.  Penso, 
contudo,  que  o  desenvolvi¬ 
mento  das  artes  visuais  pode¬ 
rá  determinar  modificações 
profundas  na  apresentação 
gráfica.  Mas,  no  Brasil,  o  li¬ 
vro  não  chegou  a  ser  ainda 
nem  mesmo  um  instrumento 
eficaz  de  comunicação  de  mas¬ 
sas,  já  que  0  analfabetismo  e 
as  condições  sócio-econômicas 
não  permitem  grandes  tira¬ 
gens.  que  baixariam  os  custos 
de  produção  e  o  tornariam 
mais  acessível.  Aqui,  o  livro 
pode  desaparecer  não  pela  ci¬ 
bernética,  mas  pelo  custo  de 
vida. 


cuitara  pat*iáÉU  está  na  pápina  3 


ESTANTE 

DO 

LEITOR 


'ÍBêÍ€iiêÉÍi  t<Q1tftW*€k 


A  Companhia  Brasileira  de  Divul¬ 
gação  do  Livro  —  BRADIL  —  pre¬ 
para  para  outubro  próximo,  por  oca¬ 
sião  da  Semana  da  Criança,  o  lança¬ 
mento  de  um  concurso  literário  in¬ 
fantil  que  dará  ao  vencedor,  entre 
outros  prêmios,  uma  viagem  pela 
VARIG  à  Disneilândia,  segundo  in¬ 
formou  o  Diretor  de  Relações  Públi¬ 
cas  daquela  empresa,  Sr/  Hamilton 
Sbarra . 

O  concurso  é  parle  de  uma  ampla 
programação,  de  que  constam,  entre 
outras  promoções,  a  realização  de 
um  filme  —  já  em  execução  —  A 
Chácara  do  Vovô  Felicio,  longa  me- 
iragem  .baseado  no  personagem  de 
Vicente  Guimarães,  e  para.  o  qual 
vem  colaborando  a  Associação  Bra¬ 
sileira  de  Arte  Cinematográfica  — 
ABAC . 

BIBLIOTECAS 

A  BRADIL  vem  também  patroci¬ 
nando  programas  de  televisão  e  lan¬ 
çando  um  plano  —  o  Grande  Prêmio 
BRADIL  —  que,  através  da  Coleção 


Vovô  Felicio,  oferecerá  vantagens  em 
promoções  inéditas  no  setor  de  livros 
no  Brasil. 

—  Participará  da  Feira  da  Provi¬ 
dência  —  disse  0  Sr.  Sbarra  —  e  do 
I  Festival  Nacional  da  Criança,  a  ser 
realizado  no  Paitiue  do  Flamengo  de 
12  a  30  de  outubro  próximo.  Man¬ 
tém-se  ainda  em  contato  permanen¬ 
te  com  a  Biblioteca  Infantil  Carlos 
Alberto  —  BICA  —  dirigida  pelo  Sr. 
Wilson  Boldstein,  a  fim  de  colocar 
cm  execução  um  grande  plano  para 
a  abertura  de  bibliotecas  infantis  em 
lodo  0  Pais 

A  BRADIL  patrocina  no  momento 
dois  grupos  profissionais  de  teatro 
que  ensaiam  o  espetáculo  Teatrinho 
Vovô  Felicio  para  exibições  gratuitas 
em  clubes,  colégios  etc. 

CRIANÇAS 

—  Ê  particularmente  importante 
o  plano  da-  BRADIL  de  abertura  de 
bibliotecas  infantis  —  prossegue  — • 
se  levarmos  em  consideração  alguns 
números  sôbre  a  população  brasilei¬ 


ra.  No  Brasil,  80%  da  população  tem 
menos  de  28  anos  (cerca  de  64  mi¬ 
lhes  de  pessoas)  .  Os  menores  de  20 
anos  constituem  52%  (cêrea  de  44 
milhões  de  pessoas,  assim  distribuí¬ 
das:  19  milhões  de  jovens  até  20  anos, 
e  25  milhões  de  crianças. 

Do  total  de  crianças  brasileiras, 
apenas  9,4  milhões  estão  nas  escolas. 
Apenas  19  mil  chegam  ãs  universida¬ 
des.  O  livro  tem,  pois,  uma  função 
suplementar  de  grande  importância, 
como  eventual  substituto  do  ensino. 

Entendem  os  re.sponsáveis  pela 
BRADIL  que  é  necessário,  como  me¬ 
dida  para  dar  maior  alcance  ao  livro, 
um  trabalho,  por  parte  do  Sindicato 
dos  Editores  Brasileiros,  visando  à 
criação  de  uma  imagem  favorável 
para  o  vendedor  de  livros. 

Uma  campanha  de  esclarecimento 
da  opinião  pública,  segundo  dizem, 
seria  de  grande  significação  para  des¬ 
fazer  a  falsa  imagem,  negativa,  do 
vendedor  de  livros,  “pois  investir  na 
educação  é  financiar  o  progresso  do 
Brasil” . 
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A  VENDA  NAS-  LIVRARIAS: 


MINERALOGIA 


RIO  DE  JANEIRO 

Livraria  intuniiv 

Rua  Senador,  Dantas,  117,  Sobre-loja  206,  tel:  22-1375 

Livraria  Página  Ltda. 

Rua  das  Marrecas,  MO,  5.«  andar.  Sala  511 

SAO  PAULO 

Livraria-Tecno-cientffka 

Rua  15  de  Novembro,  228,  2."  andar.  Sala  209 
tel:  37-4983 

Livraria  Stepan  Rozov 

Rua  24  de  Maio,  35,  12."  andar,  Conj.  1213,  lel:  36-7 

Livraria  Mestre  Jou  S.  A. 

Rua  Martins  Fontes,  99,  tel:  33-3904 

BELO  HORIZONTE 

Livraria  itatiaia  Ltda. 

Rua  da  Bahia,  916,  tel:  2-9238 


HIDRÁULICA 


GEOMETRIA 


MATEMÁTICA 


GEOLOGIA 


PETRdLEO 


RADIO 


E  EM  TOOAS  as  BOAS  CASAS  DO  RAMO 
ATENDEMOS  PEIO  REEMBÕISO  POSTAL 


R,  KOItSUMSKV 
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•  O  Sr.  José  H-ocTrlgue.s 
Borges  lembra  “o-s  Ruplc- 
uiciilos  liter.ário.s,  de  tri.st.e 
memória  e  completamonte 
desmoralizadas  em  todo  o 
País”,  e  afirma  que  “o  .Su¬ 
plemento  do  Livro  vem 
■preencher  uma,  lacuna  no 
jornalismo  brasileiro”.  Elo¬ 
gia  a  iniciativa  do  JORNAL 
DO  BRASIL,  sustentando 
que  "a  verdadeira  literatu¬ 
ra,  a  literatura  funcional, 
é  aquela  que  tem  meiusa- 
gem,  que  tem  característi¬ 
cas  especificas,  que  falar  a 
linguagem  do  povo  sp.m  ar¬ 
tificialismos  forçados  e  aca¬ 
dêmicos”. 


•  Outro  leitor,  o  Sr.  Di- 
mas  Santos,  escreve  sau¬ 
dando  a  "chegada  do  Su¬ 
plemento  do  Livro,  fadado 
a  se  tornar  um  marco  na 
concepção  de  suplemento 
cultural  no  Brasil”. 


•  A  Sr.*  Amélia  Fontes 
Pei”èii'a,  tendo  lido  e  assis¬ 
tido  a  peças  de  Bcrlolt 
Brecht,  quer  saber  se  exis¬ 
tem  edições  em  poidugués 
dos  poemas  do  dramatur¬ 
go  alemão.  A  Civilização 
Bi*asileira  prepara  neste 
momento  um  volume  de  175 
páginas,  a  ser  vendido  ao 
preço  provável  de  Cr$  4 
Tnil,  sob  o  título  Poemas  e 
Canções  de  Brcclit,  em  tra¬ 
dução  de  Geir  Campos, 


•  O  Sr,  Américo  Lima 
Indaga  se  MU  Dias  é  sôbre 
a  guerra.  Mil  Dias  na  Casa 
Branca  (èsse  o  titulo  do  li¬ 
vro  em  português)  foi  es¬ 
crito  por  Artur  Schllesin- 
ger  e  focaliza  exclusiva- 
mente  o  período  de  Govêr- 
no  do  PrEJsidente  John 
Kennedy.  Sôbi*e  a  guerra  é 
Os  Clilmos  100  Dias,  de 
John  Toland,  autor  de  Os 
Tempos  de  Dilinger,  que  a 
Editora  Nova  Fronteira 
lançai’á  por  estes  dias.  em 
tradução  de  Rebccca  Na.s- 
lausky. 


•  Armai  do  Gomes  de 
Sousa  pergunta  se  Pariu - 
guês  ao  Alcance  d«  Todos 
e  É  Fácil  Saber  Portu- 
guês  são  do  mesmo  autor. 
Não.  O  autor  do  primeiro 
é  o  Coronel- Professor  Nél- 
son  Custódio  de  Oliveira  e 
está  mais  uma  vez  esgota¬ 
do,  devendo  sair  sua  9.* 
edição  nos  próximo  dias.  O 
livi’o  já  vendeu  237  mil 
exemplares  em  menos  de 
dois  anos  e  sua  9.*  edição 
será  vendida  mais  barata 
que  as  precedénte.s.  O  li- 
vi-o  Ê  Fácil  Saber  Porlu- 
tiigucs  saiu  lul  pouca.s  se¬ 
manas. 


•  O  leitor  Emílio  Mul- 
ler  quer  saber  quem  é  rc.s- 
poirsável  pelo  alto  preço  do 
livro  e  se  adianta  percorrer 
várias  livi’arins  para  encon¬ 
trar  uma  que  venda  mai.s 
barato.  Em  principio,  não 
adianta  fazer  ‘‘tomada  de 
preço”  SC  se  quer  adquirir 
um  livro,  Lsto  porque  quem 
lixa  0  preço  é  o  editor  c 
não  o  livreiro.  Assim  tòda.ç 
as  livrarias  lém  o  me.smo 
preços.  Os  editores  têm  .sim.? 
explicações  sôijre  as  preças 
•  custas  do  produção  papel, 
tradução,  iransporic  clc.). 


3!ônico  é  0  monossílabo  dc  som  forte:  dé» 
é,  eu,  já,  lá,  lê.  li,  meu,  nu,  pá,  pé,  pô, 
réu,  ri,  rói,  Sé,  só,  sói,  tem,  têm,  teu, 
ti,  tu,  vai,  vem,  vi,  vUi,  xô,  Zé,  etc. 


Atono  é  o  monossílabo  ou  dissílabu  de 
som  niuito  fraco:  o,  a,  os,  as,*  um, 
uns,  me,  te,  se,  lhe,  etc.;  a  preposição 
para;  as  combinações  pelo,  jj^la,  pelos, 
pelas;  as  conjunções  que  e  porque. 


Do  princípio  ao  fim,  o  livro^ 
apresenta  ilustrações  co- 
carinhos  amente 


lorídas, 
cuidadas  para  que  você, 
assoclando-as  ao  texto, 
perceba  de  imediato  o 
sentido  da  coisa. 

E  Importante; 
além  de  seguir  rigorosa- 
mente  a  Nova  Nomencla¬ 
tura/  apresenta  resolu¬ 
ções  de  todos  os  exercí¬ 
cios  propostos. 

Rara  qualquer  curso,  con¬ 
curso  ou  consulta,  seja 
quàl  fõr  o  seu  nível. 


•  A  CASA  DO  LIVftO 
Rua  da  Quitanda,  27 

•  AGÊNCIA  CORRETAGEM  LlVRO$  Ê  REVISTAS 
Rua  Barata  Rlbalro,  502-0 

•  AGIR 

Rua  Mttxlco,  9Õ-0 

•  8RASITOOO  JORNAIS  E  REVISTAS  LTDA. 

Av.  Alta.  Barroso,  54 

•  DISTRIBUIDORA  RECORD 

Av.  N.  S  de  Copacabana,  975 

•  EDITORA  CIVILIZAÇÃO  BRASILEIRA  S/V 
Rua  7  de  Setembro,  97 

•  EDITÔRA  DE  LIVRO  LTOA. 

Rua  Senadoi;  Dantas,  117  ••  Lofa  I 

•  ENTRELIVROS  EDITÔRA  LTDA. 

Av.  Rio  Branco,  156  •  Lo]a  26 

.  GUANABARA  JORNAIS  E  REVISTAS  LtPA. 
Aeroporto  Santos  Dumont 

e  LIVRARIA  ACADÊMICA 
Rua  Miguel  Couto,  48 

•  LIVRARIA  ATENEU  S.A. 

Rua  Senador  Dantas,  56«C 

•  LIVRARIA  ELDORADO 

Av.  N.  S.  d«  Copacabana,  1.189 

•  LIVRARIA  ELDORADO  DA  TIJUCA 
Rua  Conde  de  Bonfim,  422  •  Loia  K 

e  LIVRARIA  FORENSE 

Av.  Erasmo  Braga,  299  •  Lo{a  A 

•  LIVRARIA  FRANCISCO  ALVES 
Rua  do  Ouvidor,  166 

•  LIVRARIA  FREITAS  BASTOS 
Ru«  Sete  de  Setembro,  111 

•  LIVRARIA  FUNOAÇAO  GETÜHO  VARQAS 
Av.  Graça  Aranha,  26 

•  LIVRARIA  “LERi’ 

Rua  México,  31 

•  LIVRARIA  SÃO  JOSÊ 
Rua  Sáo  José,  40 

•  LIVROS  DE  PORTUGAL  S/A 
Rua  da  Alfândega,  88 

•  REVISTAS  E  JORNAIS  NÔVÔ  RIO  LTOA. 
Estação  Rodovlilrla  Nôvo  Rio 


CIA.  BRASILEIRA  DE  DIVULGAÇÃO 
OO  LIVRO  S.A,  .  3, .3^33 

R.  1,*  d9  Março,  9  •  2.<>  and.  a  310733 

a  t  rácil  SIBER  rORIUGUtS  Cr$  4.500 

□  R  CORRIOR  00  StCUlO  Cr$  3.500 

□  0  MUNDO  DR  ESriONRGEM  Cr$  5.000 

□  RUI-BIOGRRFIR  Cr$  3.000 

□  lOORS  rOOEM  SER  BEIRS  Cr$  4.200 


Ê  FACIL 

sót>er~* 

PORTUGUÊS 

HUGO  BELLAFB3 

8vidtraçC.on  do 
JOAO  GUILHERME 


Assinale  com  um  K  O  livro  desejado 

NOME:  . . . . 

END . . . . 

CIDADE... EST . 

Peça  hoje  mesmo  Câíxa  pOStal  3364 
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Herman  Melville  está  qua¬ 
se  tão  distante  de  nós,  nos 
anos  sessenta  do  século  XX, 
quanto  Homero.  O  mundo  re¬ 
velado  pela  história  de  Moby 
Dick  causa-nos  estranheza 
semelhante  à  que  sentimos  ao 
ler  as  peripécias  de  Ulisses. 
Camus,  imipressionado,  disse 
certa  vez  que  Moby  Dick  é  “o 
romance  do  fracasso”.  Pode¬ 
mos  interpretar  de  várias  for¬ 
mas  êste  registro  do  último 
duelo  do  homem  —  com  seus 
própries  recursos  físicos  e  mo¬ 
rais  —  contra  a  natureza:  ,  o 
Capitão  Ahab  é  o  derradeiro 
épico  dos  heróis  da  ficção 
ocidental.  Depois  dêle  só  há 
lugar  para  os  Mathieus,  To- 
nios  Kroegers,  Zenos,  ou,  pior, 
estrangeiros  e  íuízes  peniten¬ 
tes  do  próprio  Camus. 

Será  lícito  então  interpre¬ 
tar  a  morte  de  Aliab  e  de  sua 
tripulação,  com  a  derrota  da 
balela  branca,  como  o  aconte¬ 
cimento  final  de  um  mundo 


que  não  terá,  daí  por  diante, 
mitos  que,  como  a  Moby  Dick, 
alimentem  e  dêem  sentido  a 
seu  esforço  existencial?  Para 
onde  serão  canalizadas  as 
energias  do  homem,  extermi¬ 
nado  0  espectro  da  baleia? 
Especule-se  em  tôrno  do  te¬ 
ma  fazendo  um  levantamén- 
to  das  conquistas  cientificas 
e  tecnológicas,  do  homem  no 
nosso  século,  a  par  das  gran¬ 
des  emprêsas  bélicas  de  que 
tem  sido  capaz.  Invoquem-se 
as  revoluções  socialistas  do 
nosso  tempo  para  responder 
às  perguntas.  Mas  bastará- 
uma  consulta,  dentro  dos  li¬ 
mites  da  própria  literatura, 
aos  fatos  posteriores,  para 
constatar  que  o  homem  desa¬ 
prendeu  os  modos  épicos  do 
Capitão  Ahab. 

Tomemos  como  paradigmas 
O  Estrangeiro  de.’ Camus  e  A 
Consciência  de  Zeno,  de  íta¬ 
lo  Svevo.  O  que  pode  definir 
os  heróis  de  ambos  os  livros 
melhor  que  a  sua  doença? 
Um  déles  —  o  de  Camus  — 


□  TITE  DE  LEMOS 

mata  instigado  pelo  calor  de 
uma  tarde  de  sol  forte.  O  ou¬ 
tro,  Zeno,  é,  como  Joseph  K., 
mas  em  outro  plano,  um  réu 
sem  crime:  lortura-se  toda  a 
vida  por  culpas  fictícias,  e  na 
busca  desesperada  —  mas  ab¬ 
surdamente  esperançada  — 
de  uma  saúde  que  nunca  che¬ 
ga  a  encontrar. 

São  ambos  —  o  de  Camus 
como  o  de  Svevo  —  heróis 
burgueses,  embora  não  seja 
possível,  em  nenhuma  das 
duas  novelas,  seguir  a  rota 
das  instituições  políticas  e. 
hábitos  econômicos  do  mun¬ 
do  em  que  vivem,  senão  ilati- 
vamente.  São,  por  certo,  pro¬ 
dutos  de  uma  sociedade  em 
decomposição,  para  a  qual 
tornaram-se  imprecisos  os 
critérios  de  valoração,  ou  pe¬ 
lo  menos  dúbios;  uma  socie¬ 
dade  anárquica,  em  última 
análise  (a  democracia  bur¬ 
guesa  que  propõe  alternativas 
mas  não  permite  a  sua  con¬ 
cretização,  se  atingem  a  pele 
de  seus  senhores). 


Em  Por  uma  Sociologia  do 
Romance,  Liicien  Goldmann 
toma  emprestada  a  Lukács  a 
sua  teoria  da  reificação  para 
explicar  o  mundo  objetifica- 
do  dos  romances  de  Robbe- 
Grillet:  o  homem  contempo¬ 
râneo  não  cria  vínculos  ver¬ 
dadeiros  com  o  seu  mundo, 
mas,  ao  contrário,  vive  dêle 
isolado,  como  um  objeto  en¬ 
tre  muitos  outros.  Robbe- 
Grillet  reflete  na  verdade 
uma  das  últimas  instâncias 
—  a  última?  —  de  um  uni¬ 
verso  assim  constituído.  Mas 
já  seria  possível  identificar 
tal  mundo  nas  obras  de 
Kafka,  por  exemplo.  É  prolí¬ 
fica  a  literatura  a  respeito. 

As  passagens  ritualísticas 
de  Moby  Dick,  que  refletiam 
a  vinculação  viva  do  homem 
com  o  seu  meio,  o  esforço  hu¬ 
mano  de  superação  de  eta¬ 
pas  foram  substituídos  pelos 
lances  caricatos  de  Zeno,  in¬ 
capaz  de  romper  o  cerco  do 
próprio  ser  doente.  É  compre¬ 
ensível  que  não  nos  empolgue 


tanto  hoje  a  aventura  ae 
Ahab,  se  estamos  tão  mais 
próximos  do  picaresco  sve- 
viano. 

Será  isso  tudo  apenas  uma 
crise  de  ordem  literária?  Pa¬ 
rece  óbvio  que  não.  Seja  co¬ 
mo  fôr,  estão  hoje  falidos  os 
conceitos  que  davam  como 
plausível  um  realismo  socia¬ 
lista.  Tais  conceitos  foram 
sepultados  com  Stalin.  O  rea¬ 
lismo  proposto  por  Lukács  na 
Significação  Presente  do  Rea¬ 
lismo  Crítico  ainda  não  foi 
suficientemente  atestado  pe¬ 
los  ficcionistas  do  nosso  tem¬ 
po,  posteriores  a  Mann.  O 
nôvo  romance  nada  prova 
neste  sentido,  apesar  das  ten¬ 
tativas  de  interpretá-lo  como 
0  único  realismo  de  que  somo.s 
agora  capazes. 

Talvez  esteja  definitiva¬ 
mente  perdido  o  sonho  de 
Ahab.  Mas  isso  não  nos  obri¬ 
ga  a  aceitar  os  becos  sem  saí¬ 
da  que  os  Robbe-Grillets  nos 
estão  propondo. 


LIVISAMIA  SAO  JOSí: 

'  R.  S.  José,  38  -  RIO 

QUATRO  LIVROS  DE  IVAN  LINS 

PERSPECTIVAS  DE  AUGUSTO  COMTE"  "ASPECTOS  DO  PADRE  ANTÔNIO  VIEIRA 


Éste  nôvo  livro  de  Ivan  Lins  en 
maior  atualidade,  onde  sio  ventiladas 
dos,  a  escala  enciclopédica,  as  hipátes 
trias  não  euclidianas,  a  relatividade  do! 
ria,  a  fundação  da  sociologia,  a  psicolo{ 
nomia  dirigida,  e  maitusianlsmo,  Darwin 
©  nazismo,  a  vegetação  sem  solo  e  a  criação  sem  pasto, 
par  é  consumir,  a  correlação  dos  fenômenos  sociais,  a  luta  contra 
destino  social  da  riqueza,  raízes  biológicas  da  propriedade,  o 
meio  cósmico,  o  capital  e  suas  leis,  o  capital  e  a  cuitura  do 
ção  do  capital,  origem  social  do  capital  e  do  trabalho, 
capitai  e  a  miséria,  socialização  da  propriedade, 
a  indústria  moderna  e  o  salério,  incorporação  social  do 
família  e  a  posse  do  domicílio,  a  educação  proletária,  ( 
pel  social  do  proletariado,  a  solução  de  Augusto  Comte 
humana,  a  cultura  dos  sentimentos,  o  papel  das  mães, 
cação  ou  cultura  integral  do  homem,  a  eugenia, 
cultura  dos  sentimentos,  o  papel  das  mães,  a  cultura  intelectual, 
cultura  científica,  os  benefícios  da  cultura,  intelectual 


Acaba  de  aparecer,  revista  e  aumentada,  a  segunda  edição  deste  interessantíssi¬ 
mo  livro  —  ASPECTOS  DO  PADRE  ANTÔNIO  VIEIRA  •“  no  qual  o  autor  demonstra  não 
ser  só  pela  perfeição  admirável  de  sua  linguagem  que  se  impõe  aos  feitores  de  hole 
o  grande  pregador,  mas  também  por  ser  ínexgotável  fonte  de  ensino:  história,  teolo¬ 
gia,  economia,  política,  burocracia,  filosofia  e  moral. 

Comenta  o  autor  os  SERMÕES  do  Padre  Antônio  Vieira,  contra  os  desmandos  dos 
potentados  de  seu  tempo,  analisa  sua  ação  como  diplomata,  estuda-lhe  os  galicismos  e 
estrangeirismos,  a  sua  ação  épica  nas  selvas  amazônicas,  os  seus  planos  de  expansão 
lusa  na  América,  para  qual  contava  com  a  bravura  dos  paulistas. 

No  sexto  e  último  capitulo  dêsse  notável  estudo  —  VIEIRA,  FILÓSOFO  E  MO¬ 
RALISTA  —  é  que  mais  original  se  revela  o  consagrado  escritor  Ivan  Lins,  salientando  o 
volor  filosófico  de  Vieira,  etpecto  até  então  Ignorado,  constituindo  surpreendente  no¬ 
vidade,  pois  ninguém,  até  agora,  havia  mergulhado  a  fundo  nos  quinze  volumes  doa 
SERMÕES  para  estudar  essa  feição  da  impressionante  personalidade  do  seu  autor:  Viei¬ 
ra  e  a  Inquisição  —  Vieira  e  os  Judeus  —  Vieira  e  o  princípio  da  autoridade  —  Vieira 
e  a  perfectibilidade  humana  —  Vieira  cartesiano  —  Vieira  e  o  arco-fris  óu  seja  i  "men¬ 
tira  de  três  côres"  —  Vieira  e  a  critica  histórica  —  A  cultura  de  Vieira  e  o  seu  rela- 
tivismo  —  Vieira,  Gall,  Comte  e  Freud,  a  limitação  da  onipotência  divina,  a  incompa¬ 
tibilidade  entre  certas  mortes  a  o  'dogma  da  Providência  —  Vieira  e  as  sogras  —  Viei¬ 
ra  e  a  autoria  da  Arte  de  Furtar. 

Belo  volume  de  quase  400  páginas,  •  impresso  em  ótimo  papel,  Cr$  3  000. 


erra  oito  capítulos  magistrais  sôbre  temas  da 
I  teoria  do  conhecimento,  a  lei  dos  três  esta- 
s  científicas,  a  abstração  teórica,  as  geome- 
conhecimentos  humanos,  a  filosofia  da  hisló- 
a,  a  economia  política,  o  laisser  fair©  •  »  eco- 
e  o  liberalismo  econômico,  a  seleção  natural  • 
I,  a  teoria  segundo  a  qual  pou-i 
a  abundância  e  o 
egoísmo  humano  e  o 
espírito,  •  concentra- 
I,  o  capitalismo  do  Estada,  o 
limites  da  concentração  do  capital, 
proletariado,  a  vida  de 
o  principio  do  mérito  e  o  pa- 
!  para  a  questão  física,  a  alma 
a  cuitura  falsas  bases,  a  edu- 
I,  a  cultura  física,  a  aima  humana,  a 
cultura  estética,  a 
,  a  cultura  do  caráter,  a'  hierar- 
a  trahison  des  deres,  e  religião  'ou  sis- 


Ê  um  trabalho  completo  sôbre  a  época,  a  vida  •  a  elaboração  científica  daque¬ 
le  a  quem  Hegel  chamou  o  Fundador  da  Filosofia  Medorna. 

S!tuando-o  no  seu  tempo,  estabelece  Ivan  Lins  de  modo  tangível,  as  ligações 
entre  Descartes  e  a  Escolástica,  ao  mesmo  passo  que  historia  a  influência  do  gran¬ 
de  pensador  sôbre  os  que  o  sucederam,  patenteando-a  -ainda  em  vários  setores  da  ci¬ 
ência  e  da  filosofia  de  nossos  dias.  i  - 

Entremeando,  com  arte  e  humor,  a  construção  cientifica  a  filosófica  de  Descartes 
Com  08  mais  importantes  aconfacimentos  de  sua  época-  e  os-  mais  curiosos  episódios  de 
sua  vida,  em  geral  o'  seu  pavor  diante  da  condenação  de  Galileu,  lO  seu  amor  por 

Helena,  o  seu  carinho  por  soa  filha  Francine,  a  sua  interferência  na  célebre  e  de¬ 
batida  questão  do  pêso  do  ar,  (tendo  sido  quem  sugeriu  a  Pascoal  experiência  do 
puyde-Dôme);  a  sua  correspondência  com  a  Princesa  e  a  Rainha  Cristina  da  Suécia;  as 
suas  opiniões  sôbre  moral  e  política,  e,  principal  mente,  suas  restrições  a  Maquiavel,  fêz 
Ivan  Lins  um  trabalho  rico  de  Informações  de  tôda  ordem,  que  tanto  atrai  c  diverte  os 
que  apenas  lêem  para  se  distrair,  como  os  que  fazem  pare  aprofundar  sua  cujtur* 


ESCOLAS  FILOSÓFICAS 
(Introdução  ao  estudo  da  Filosofia) 


Acaba  de  aparecer,  agora  em  terceira  edição,  êste  precioso  livro,  em  que  o 
lor,  depois  de  definir  o  que  é  a  Filosofia,  explica,'  com  "nítida  clareza,  as  três  grane 
divisões  em  que  podem  ser  enquadradas  as  diversas  Escolas  Filosóficas,  nas  suas  c 
cepções  mais  características;  as  Fictícias,  as  Abstratas  e  as  Positivas.  Robustere  o  au 
seus  estudos  tlustrando-os  com  a  citação  de  casos  ccncretoi  de  interessante  tundo  I 
tórico,  analisando  a  confrontando  a  evolução  das  diversas  retigiões,  P**'*,  cone 
afirmando  que,  acima  de  tudo,  prevalece  a  ciência  e,  com  ela,  a  FHoss^l»  Positiva 

PREÇO  DO  VOLUME  DE  MAIS  DE  200  PÁGINAS,  IMPRESSO  EM  ÓTIMO  PAPEL 
CR$  3  000. 


LIVRARIA  SAO  JOSE 


SOCIOLOGIA  DA  ARTE  (Organização  e  Introdução  de  Gilberto  Velho) 

Textos  de:  Fisher,  Duvignaud,  Hauser,  Lukács,  Goldman  e  Robbe-Grillet. 

k  SOCIOLOGIA  DA  BUROCRACIA  (Organização  e  Introdução  de  Edmundo  Campo 
r.Textosde:  Weber,  Hall,  Udy,  Gouldner.-Terrion,  Mills,  Micheis,  Merton  e  outros. 

SOCIOLOGIA  POLÍTICA  (Organização  e  Introdução  de  Amaury  de  Souza) 
jV  Textos  de;  Marx,  Weber,  Mosca,  Pareto  e  Micheis. 

O  ESTRUTURA  DE  CLASSES  E  ESTRATIFICAÇÃO  SOCIAL 

(Organização  e  Introdução  de  Antonio  BertelK,  Moacir  Palmeira  e  Otávio 
Guilherme  Velho) 

Textos  do:  Lukács,  Weber,  Sorokin,  Gurvitch,  Davis  e  outros, 


Cr$  3.000  í 

«itdt  votunM  é 


'  No  prelo : 

Sociologia  do 
Conheclintnto 
(textos  de  Manhelm, 
Merton  •  Wright  Mills) 
e  Sociologia  do 
Desenvolvimento 
(textos  de  Hagon, 
Hoselltz,  Lambert, 
Stavenhagem  e  gutros). 


SISTEMAS  ECONÔMICOS 
CONTEMPORÂNEOS 

Ctrl  Lindauer.  professor  gnikiio  da  Universidado 
dt  Califórnia. 

Empreende  éste  livro  uma  análise 
comparada  dos  sistemas  econômi¬ 
cos,  assinalando  as  diferenças  es¬ 
senciais  de  estrutura,  operação  e 
realização  das  economias  capita, 
lista,  socialista  q  comunista  e,  tam¬ 
bém.  das  economia»  primitivas  e 
subdesenvolvidas. 

Leitura  fundamental  no  momento 
em  que,  no  Brasil,  se  discute  a  via¬ 
bilidade  dos  modelos  econômicos 
existentes  «  a  possibilidade  de,  a 
partir  dèles,  desenvolvermos  um 
modelo  próprio,  adaptado  às  condf- 
çõesespecificasdenossa  economia. 

(Biblletau  4»  Ctineioa  Sociais) 

Progo  10.000  (2  volumst) 


PSICOLOGIA  SENSORIAL 

Ccnrad  6,  Mutilar,  da  Univarsidada  da  Colúmbia 

Mais  um  volume  do  Curso  de  Psico¬ 
logia  Moderna,  dirigido'  pelo  Prof, 
Richard  S.  Lazarus,.da  ‘Universi¬ 
dade  da  Califórnia  e  publicado  com 
grande  éxlto  nos  Estados  Unidos. 
Apresentação  geral  do  Prof.  Anlo. 
nio  Gomes  Penna,  catedrático  de 
Psicologia  da  Universidade  do  Bra¬ 
sil.  Tradução  do  Dr.  Álvaro  Cabrqf, 
Licenciado  pela  Universidade  da 
Lisboa. 

(Curao  da  Psicologia  Modtma) 

Pfoço:  4,500 


CAMINHOS  DO  DESENVOLVIMENTO 

Antonio  Dlaa  Leita,  da  Univarsidada  Fedsral  do 
Rio  do  Janeiro 

A  atualidade  económica  brasileira 
analisada  e  interpreladá  com  sólida 
argumentação  cientifica  por  um 
profundo  conhecedor  das  doutrinas 
e  teorias  económicas  e  conhecedor 
Igualmente  profundo  da  realidade 
brasileira,  o  que  lhe  permite  propor 
soluções  de  extrema  objetividade. 

(Atualidade) 

Proça:  4.000 


AS  PRESSÕES  DA  POPULAÇÃO 

Darwln,  Toynbaa,  Maurols,  Huxiay  o  outroo 

*’,..o  grande  desafio  de  nosso  tempo 
consiste  em  impedir  o  crescimento 
dos  contingentes  de  subnutridos  e 
famintos,  dando-lhes  condições- de 
vida  mais  dignas.’*. 

Reunindo  depoimentos  escritos  es- 
pecíalmente  por  nomes  Ilustres  da 
ciência  e  da  cultura,  proçura  êste 
livro  despertar  em  cada  um  de  nós 
a  consciência  para  èsse  problema 
crucial;  será  possível  alimentar, 
vestir  e  alojar  5  bilhões  de  pessoas 
até  0  fim  déste  século,  ou  será 
preciso  Iniciar  já  uma  politica  glo- 
bal  de  controle  de  natalidade? 

Pf«ço;  4.000 


Procure  conhecê-los  na  livraria  de  sua  preferência 


Nos  primeiros  8  meses  de  1966,  Zahar  publicou  45 
livros  nos  diversos  setores  do  conhecimento  em  que 
atua:  sociologia,  ciência  política,  antropologia,  história, 
geografia,  psicologia,  educação,  divulgação  cientifica 
e  administração. 


Lil/RARiA  bER 

Rio  -  Rua  México,  31 -A 
SP  -  Praça  da  República,  71 


EDITÔRES 


K  CULTURA  A  SERVIÇO  DO  PROGRESSO  SOCIAL 


SUPLEMENTO  DO  IIVRO,  Jornal  do  Brasil,  sábado,  ^7  de  tafembro  de  1966 


ar  pni  sua  rsíatiír  para  n 


A.S  dtuêiEs  fases  da 
tiÉet*aÉaw*a  hennedyana 

_ _  JSTRANOEIRAS — □ — tUnrORtANDÕ  carneiro^ 


A  literatura  sôbrc  o  assassina¬ 
to  do  Presidente  John  Keimedy 
divide-se  em  duas  fases.  Ante¬ 
rior  e  posterior  ao  relatório  War- 
ren,  que  nada  tem  de  literário 
mas  é  um  massudo  volume  de 
888  páginas,  resumindo  as  in¬ 
vestigações  da  comissão  chefia¬ 
da  pelo  Presidente  da  Suprema 
Côrte  que,  em  cêrca  de  300  dias, 
colheu  mais  de  20  mil  depoimen¬ 
tos,  condensados  em  três  mll  re¬ 
latórios,  com  um  total  de  30  mil 
páginas. 

Antes  do  aparecimento  do  re¬ 
latório  Warren,  que  acabou  sen¬ 
do  a  versão  oficial  do  assassina¬ 
to  de  Kennedy  e  provàvelm en¬ 
fie  a  mais  importante  peça  d© 
investigações  criminais  do  sécu¬ 


lo,  tódas  as  teses  e  investigações 
privadas  transformadas  em  re¬ 
portagens  ou  em  livros  eram  ad¬ 
missíveis.  Pecavam,  em  geral, 
pelo  açodamento  natural  com 
que  procuravam  responder  ã 
perplexidade  de  que  foi  tomado 
0  mundo  civilizado,  e  por  partir 
de  convicções  básicas  anteriores 
ao  trabalho  de  pesquisa  e  inves¬ 
tigação.  Assim  é  que  a  esquer¬ 
da  ficou  logo  com  a  tese  defen¬ 
dida  por  Thomas  Buchanan 
(Quem  Matou  Kennedy?,  Civi¬ 
lização  Brasileira,  1964),  que  via 
na  morte  de  Kennedy  o  sucesso 
de  uma  conspiração  de  extrema 
direita;  esta,  por  sua  vez,  pro¬ 
curava  sublinhar  os  títulos  mar¬ 
xistas  de  Lee  Osvald  ou,  como  no 
caso  dos  seguidores  do  General 
Edwln  Walker,  preferia  calar, 
pois  seus  objetivos  haviam  sido 


atlngi<lo.$,  ainda  que  não  por 
suas  próprias  mãos. 

Os  livros  mais  recentes  sobre 
0  assassinato  de  Kennedy  não 
podem,  é  óbvio,  Ignorar  o  Rela¬ 
tório  Warren  e  «ão,  por  isso 
mesmo,  mais  importantes,  já 
quo  partem  de  Investigações 
consideradas  cuidadosas  e  ho¬ 
nestas.  Dois  dêsses  livros  recen¬ 
tes  são  comentados  na  edição 
de  28  de  agôsto  iiltimo  do  New 
York  Times  Book  Review,  por 
Fred  Graham,  repórter  do  NYT 
na  Suprema  Côrte:  Rush  to 
Judgmcnt,  de  Mark  Lane  (Holt, 
Rlnehart  &  Wlnston,  $  8.95)  © 
The  Oswald  Affair:  An  Exami- 
nation  oí  the  Contradictions  and 
Omissions  ol  the  Warren  Report, 
de  Leo  Sauvage  (The  World  Pu- 
blishlng  Company,  $  6.95),  êst© 
último  originàriamente  publica¬ 


do  na  França  com  o  título  de 
L’Afíaire  Oswald. 

Segundo  Graham,  o  repórter 
do  New  York  Times,  ôsses  dois 
livros  trouxeram  “sérios  danos 
ao  prestigio  da  comissão  War¬ 
ren”,  que  não  encontrando  evi¬ 
dências  que  apontassem  um  ou¬ 
tro  possível  assassino,  “não  teve 
escolha  senão  amaciar  as  incon¬ 
sistências  ao  máximo  pos.sível,  e 
apontar  Oswald  como  o  único 
assassino”.  A  tese  central  dos  li¬ 
vros  de  Lane  e  Sauvage,  e  da 
review  de  Graham,  é  a  de  que 
há  uma  grande  diferença  entre 
dúvidas  sobre  a  comissão  War¬ 
ren  e  dúvidas  sóbre  o  as.sassi- 
nato,  sendo  lamentável  que  ês- 
ses  dois  fatôres  se  confundam, 
levando  o  público  a  uma  “mais 
do  que  razoável  dúvida”  acerca 
da  morte  do  ex-presidente. 


MAILER 
RIDES  AGAIN 


Todo  livro  de  Norman  Mailer,  aulor 
cie  An  American  Dream,  e  de  uma  obra 
heterogênea  e  heterodoxa,  formada  em 
grande  parte  de  ensaios  literário.s  e  jor¬ 
nalísticos,  é  um  acontecimento.  Aconte¬ 
cimento  literário,  muitas  vezes  com  sa¬ 
bor  de  escândalo  que  Nova  Iorque  dis¬ 
cute,  que  os  Estados  Unidos  e  a  Europa 
lêem,  c  que  o  Brasil  começa  agora  a  co¬ 
nhecer  através  de  recentes  traduções. 


O  último  livro  de  Mailer,  Canníbals- 
and  Chrisiians,  provocante  já  no  titu¬ 
lo,  e  que  vem  de  ser  lançado  nos  Es¬ 
tados  Unidos  (Dial,  $  5.95),  tem  e.stru- 
tura  semelhante  a  Presidential  Papers 
(Cartaa  Abertas  ao  Presidente,  Rio, 
1966,  Civilização  Brasileira) .  Trata-.se, 
como  os  Papers,  de  uma  coletânea  de 
ensaios,  reportagens  políticas,  pseudo- 
poemas  (que  o  autor  chama  de  short- 
bairs),  criticas  literárias,  em  suma,  a 
produção  de  Mailer  em  geral  feita  sota 
encomenda  para  revistas  que  vão  de.sde 
Playboy,  passando  por  Esquire  e  pelo 
New  Yorker,  até  revistas  mais  professo¬ 
rais  como  Commentary,  sempre  com  a 
preocupação  —  que  Mailer  cultiva  com 
requintes  —  de  .ser  a  voz  discordante, 
de  épater  o  Establishment  americano. 


—  o  Brasil  do  passado  e  do  presente, 
com  suas  tradições,  histórias,  usos  e  costumes! 


•  MEMÓRIAS  DE  UM  SARGENTO 
DE  MILÍCIAS  -  Manuel  Antônio  de 
Almeida  -  Eno.  Cr$  3.000 

•  LUZIA*HOMEM  -  Domingos  Olympío  «> 
Broch.CrS  2.100;  Enc.  Cr$  2.900 

•  CONTOS  pÒPULARES  BRASILEIROS 
Líndolfo  Gomes 

Broch.  Cr$  3.000;  Enc.  CrS  3.800 

•  AS  MULHERES  DE  MANTILHA  - 

Joaquim  Manuel  de  Macedo 
Broch.  Cr$  2.500;  Enc,  Cr$  3,300 

•  CONTOS  DE  MACHADO  DE  ASSIS 
Cr$  1.800 

•  MARÍLIA  DE  DIRCEU 

Tomás  Antônio  Gonzaga  -  CríT.700 

•  POESIA  DO  OURO  -  ANTOLOGIA  - 

Escola  Mineira  de  Poesia- 
Broch,  CrS  2.800;  Eno.  Cr?  3.600 


•  POESIA  ROM  ANTIGA  •  ANTOLOGIA  • 

Poetas  Românticos  Brasileiros 
Broch.  Cr$  3.000;  Enc..Gr$  3.800 

•  POESIA  SIMBOLISTA-  ANTOLOGIA  - 
Escola  Simbolista  Brasileira 

Broch.  Cr$  3.800;  Enc.  CrS  4.600 

•  DOM  CASMURRO  -  Machado  de  Assis 
Broch.  CrS  6.000;.  Enc.  Cr|  6.500 

•  GONÇALVES  DIAS  -  ANTOLOGIA  - 

Broch.  CrS  3.500;  Enc.  Cr$  5.000 

•  EUCLIDES  DA  CUNHA  -  ANTOLOGIA  • 
Broch.  CrS  4.800;  Enc,  Cr$  5.800 

•  OS  DESERTOS  -  Ricardo  Ramos  -  Cr$  1.200 

•  CLARÃO  NA  SERRA 
Francisco  Marins  -  Cr$  2.500 

•  GROTÃO  DO  CAFÉ  AMARELO  - 

Francisco  Marins  -  Broch.  Cr|  2.500; 

Enc.  Cr$  3.300 

•  ARARA  VERMELHA  •  José  Mauro 
de  Vasconcelos  -  Broch.  Cr$  2.300; 

Enc.  CrS  3.100 

•  ARRAIA  DE  FOGO  -  José  Mauro  de 
Vasconcelos  •  Broch.  Cr|  2.400;  Enc.  Cr|  3.200 

•  ...  LONQE  DA  TERRA  -  José  Mauro  de 
Vasconceloe  •  Broch.  Cr|  2.000;  Enc.  Cr$  2.800 

•  O  CAPITÃO  JAGUNÇO  •  Paulo  Dantas  • 
Broch.  Gr.l  1.700;  Enc.  Cr|  2.600 


Como  aconteceu  com  os  Papers  —  em 
que  Norman  Mailer,  no  seu  papel  pre¬ 
ferido  de  eufant  térrible,  prova  ser  Jac- 
queline  Kennedy  uma  atriz  sem  talento 
e  republica  uma  entrevista  por  vêzes 
con.scientemente  pornográfica  com  Paul 
Krassner,  de  The  Realist  —  êsse  Canni- 
bals  and  Christlans  já  vem  provocando 
celeuma  e  ganhando  destaque  nas  seções 
de  livros  e  de  revistas  mais  acessívei.s  co¬ 
mo  0  Time  e  o  US  News  &  World  Report. 

A  crítica  do  Time  ao  nôvo  livro  de 
Mailer  toma-lhe  de  empréstimo  sua  pró¬ 
pria  causticldade,  embora  reconheça  sua 
importância  como  crítico  literário. 


R«ni«ta  *  eup»m  tkiln  pttt  |vt<li<{M  pai«  Ri*nib&l:o  PmUI 

As  EDIÇÕES  MELHORAMENTOS 
Caixa  Postal,  8120  -  Sío  Paulo 

OueltMi  «nvi*»  »*  •(*) 


“O  leitor  —  diz  a  revista  —  tem  de 
vencer  jardas  e  mais  Jardas  de  material 
tolo  para  encontrar  alguma  coisa  digna 
de  se  reler:  uma  análise  devastadora¬ 
mente  descortês  —  e  Inteligente  —  de  O 
Grupo,  de  Mary  McCarthy,  uma  descrição 
Igualmente  Inteligente  da  Convenção  Re¬ 
publicana  de  1964,  um  rápido  estudo  da 
ficção  contemporânea  que  coloca  Mailer 
entre  os  melhores  críticos  de  hoje.” 


Csteds 


bem  informado 
sobre  política 

latino-americana  ? 


mais  um  lançamento  da  Livraria  JOSÉ  OLYMPIO  Editora 


t. 


SUPLEMENTO  DO  LIVRO,  Jornal  do  Brasil,  sábado,  17  de  setembro  de  1966 


Mett  €0M*  iÍ'Myw*0^^ 

MÊUnÍ€0r  ãê  CMtÉMêW€B 

□  DANÚBIO  RODRIGUES 


síêheM' 


o  livro  de  bôlijo  é  talvez  o 
acontecimento  mais  revolucio¬ 
nário  no  campo  editorial  desde 
a  invenção  da  imprensa:  consti¬ 
tui,  na  verdade,  a  primeira  bre¬ 
cha  no  círculo  vicioso  da  baixa 
tiragem  —  preço  alto  que  caracte¬ 
riza  0  livro  industrializado  sob 
as  formas  tradicionais. 

Na  nossa  época,  o  homem  vem 
colocando  à  sua  disposição  meios 
de  comunicação  de  massa  cada 
vez  mais  poderosos  e  eficientes. 
O  livro,  tal  como  entendido  e 
produzido  tradicionalmento,  tor- 
nou-se  uma  gôta  de  água  no 
oceano  dos  meios  de  comunica¬ 
ção;  e  precisa  encontrar  expe¬ 
dientes  que,  como  o  livro  de  bôl- 
so,  lhe  abram  de  par  em  par 
as  portas  do  mercado  uioderno. 

ECONOMIA 

O  livro  de  bôlso  é  de  produção 
mais  barata:  por  isso  custa  me¬ 
nos,  por  isso  é  acessível  a  um 
número  maior  de  leitores,  por 
Isso  é  mais  eficaz  como  instru¬ 
mento  de  divulgação  cultural. 
Sua  industrialização  reveste,  en¬ 
tretanto,  particularidades  que 
lhe  conferem  certa  complexida¬ 
de:  0  livro  é  uma  das  mercado¬ 
rias  que  mais  obedecem  à  cha¬ 
mada  economia  de  escala;  quan¬ 
to  mais  produzido  em  série,  tan¬ 
ta  mais  barato.  O  fenômeno  é 
ainda  mais  peculiar  ao  livro  de 
bôlso:  só  depois  de  ultrapassado 
um  determinado  limite  de  tira¬ 
gem  torna-se  efetivamente  eco¬ 
nômico  . 

Enfrenta  por  outro  lado  o  li¬ 
vro  de  bôlso  a  concorrência  do 
livro  tradicional,  traduzida  na 
Indiferença  de  livreiros  e  leito¬ 
res  por  um  tipo  de  publicação 
que  não  se  consagrou  ainda 
como  rotineim,  que  constitui 
ainda  exceção  no  mercado  edi¬ 
torial.  No  Brasil,  o  livro  de  bôl- 
SQ  vem  tendo  e  terá  maior  di¬ 
ficuldade  para  se  impor  do  que 
por  exemplo  na  França  —  de 
onde  o  livre  de  poche  pode  sair 
para  a  conquista  de  novos  e  sé- 
dutores  mercados  —  ou  nos  Es¬ 
tados  Unidos  —  idem  ibidem 
para  o  pocket  hook. 

A  Biblioteca  Universal  Popu¬ 
lar  — .  BUP  —  é  a  pioneira  do 
chamado  livro  de  bôlso  sério  en¬ 
tre  nós.  Numa  época  em  que  as 
Edições  de  Ouro  limitavam  sua 
faixa  de  publicações  à  literatu¬ 
ra  policial  e  quejandas,  a  BUP 
começou  a  editar  autores  de 
pêso  Indiscutível.  Mais  tarde, 
também  as  Edições  de  Ouro  ado¬ 
taram  um  programa  editorial 
conseqücnte,  prestando  hoje 
bons  serviços  à  causa  do  livro  no 
Brasil. 

UTILIDADE 

Em  1961,  por  iniciativa  da 
Deputada  Lígia  Lessa  Bastos,  a 
Assembléia  Legislativa  do  Esta¬ 
do  aprovou  um  voto  de  congra¬ 
tulação  às  Edições  de  Ouro.  Nq 
requerimento,  ressaltava  a  par¬ 
lamentar  a  “utilidade  dos  livros 
de  bôlso,  que,  empregando  papel 
mais  fino,  margens  menores, 
composição  mais  apertada,  pro¬ 
porcionam  tiragens  excepcional¬ 
mente  altas  para  lucros  reduzi¬ 
dos”.  Adiante,  lembrava  que  “o 
sistema  de  livra  de  bôlso  talvez 
represente  a  melhor  .solução  para 
o  sério  problema  escolar,  porque, 
importando  na  redução  da  quan¬ 
tidade  de  papel  empregado,  re¬ 


duz  também  o  volume,  e,  con¬ 
sequentemente,  a  preço”. 


—  Em  1949  —  diz  Frederico 
Mannlieimer,  responsável,  com 
Jorge  e  Antônio  Gertum  Carnei¬ 
ro,  pelas  Edições  de  Ouro  —  edi¬ 
tamos  um  livro  —  Fala  'e  Escre^ 
ve  Corretamente  a  Tua  Língua, 
do  Professor  Luís  A.  P.  Vitória, 
ainda  hoje  constante  de  novsso 
catálogo.  Revolucionou  o  mer¬ 
cado  por  dois  motivos:  primeiro 
porque  foi  lançado  em  um  vo¬ 
lume  pequeno,  que  cabia  em 
qualquer  bôlso  de  paletó;  se¬ 
gundo  porque  mostrou  que  a 
língua  portuguêsa  não  se  apren¬ 
de  apenas  analisando  sintàtica- 
mente  Os  Lusíadas. 

O  sucesso  do  lançamento,  t 
dos  que  se  seguiram  —  livros  do 
gênero  sein  mestre  — •  reanimou 
o  trio,  apagando  temporaria¬ 
mente  a  lembrança  dos  fracas¬ 
sos  iniciais,  a  experiência  pou¬ 
co  proveitosa  de  importar  livros 
estrangeiros  e  mais  tarde  a  de 
confeccionar  livros  sôbre  Enge¬ 
nharia  e  Medicina. 

CRESCIMENTO 

Lançaram-se  em  seguida-  à 
ediçãò  de  revistas,  após  obterem 
financiamento  para  a  compra 
de  máquinas  no  exterior.  Apenas 
Coquetel  de  Palavras  Cruzadas 
sobrevive,  pois  “a  concorrência 
é  grande”  —  segundo  Frederico 

—  “no  ramo  das  revistas;  há 
grupos  poderosos  a  monopolizá- 
lo,  e  é  temerário  cojnpetir  com 
êles”. 

—  Para  fugir  à  concorrência 

—  prossegue  —  passamos  a  edi¬ 
tar,  para  venda  em  bancas  de 
jornais,  em  vez  de  revistas,  li¬ 
vros  policiais,  de  far-west,  es¬ 
pionagem,  etc.  Prosseguimos,  si¬ 
multaneamente,  no  lançamento 
de  volumes  de  interêsse  prático: 
receitas  culinárias,  consérto  de 
rádio,  lições  sôbre  sexo.  Fòi  a 
fase  em  que  as  Edições  dé  Ouro 
se  tornaram  conhecidas  em  todo 
o  País. 

CLÁSSICOS 

—  As  dificuldades  econômicas 

—  diz  ainda  Frederico  —  o  pa- 
papel  caro,  os  altos  custos  de  pro¬ 
dução,  e  também  o  desejo  de 
criar  uma  editora  de  grande  ca¬ 
tegoria,  levaram-nos  a  abando¬ 
nar  quase  por  completo  o  ramo 
dos  policiais.  Seguimos  hoje  uma 
orientação  que,  se  menos  lucra- 
Uva,  Implica  também  esforço  e 


risco  menores,  além  de  maior 
significação  cultural.  Dedicamo- 
nos  agora  à  literatura  de  cate¬ 
goria,  clássicos  de  todo  o  mun¬ 
do. 

O  programa  das  Edições  de 
Ouro  provê  apenas  o  lançamen¬ 
to  de  autores  já  consagrados 
como  clássicos.  Entendera  .seus 
responsáveis  que  a  função  pri¬ 
mordial  do  livro  de  bôlso  é  am¬ 
pliar  a  divulgação  do  que  já  é 
reconhecido  como  de  qualidade. 
Esperam,  nesta  linha,  con¬ 
quistar  um  mercado  mais  dila¬ 
tado,  constituído  pelas  camadas 
do  povo  que  não  têm  por  ora 
condições  .sequer  para  comprar 
livros  de  bôlso. 


PROBLEMAS 

—  Não  (‘.reinas  —  sustentam 

—  que  os  financiamentos  do  Go- 
vêrno  possam  ser  de  muita  va¬ 
lia  para  a  indiustria  do  livro. 
Nosso  problema  —  como  o  de 
pràticamente  tôdas  as  cditôras 

—  é  um  só,  aparentemente  sim¬ 
ples:  vender.  Do  que  o  Brasil 
precisa  é  de  uma  boa  rede  de 
livrarias,  e  isto  é  quase  impossí¬ 
vel  :  0  ramo  é  pobre.  As  que  exis¬ 
tem  lutam  coní  grandes  dificul¬ 
dades;  a  maioria  delas  pertence 
a  uma  editora,  outras  acabam 
sendo  reduzidas  a  uma  seção 
dentro  de  lojas  que  vendem  ar¬ 
tigos  de  maior  interesse  comer¬ 
cial. 

—  Empenhamo-nos  no  mo¬ 
mento  em  superar  esta  dificul¬ 
dade:  promovemos  trocas  de  li¬ 
vros  pouco  vendáveis  por  novos, 
com  correção  monetária,  pro¬ 
curando  assim  poupar  os  livrei¬ 
ros^  do  temido  encalhe.  Não  são 
aliás  os  autores,  os  editôres  ou 
os  leitores  os  grandes  sacrifica¬ 
dos,  mas  os  livreiros. 

Frederico  Mamiheimer  diz  que 
não  vende  “tanto  assim,  como 
sorvete.  Existe,  entretanto,  boa 
procura,  particularmente  em 
certos  estados  brasileiros.  Esta¬ 
mos  progredindo,  é  certa,  incen¬ 
tivados  pelos  colegas  editôres  ê 
pelos  leitores.  Acatamos  suges¬ 
tões,  e  tantas  vêzes  mudamos 
nossos  métodos  que  achamos 
curioso  quando  alguém  nos  per¬ 
gunta  qual  é  0  segredo  de  ven¬ 
der  livros  de  bôlso”. 

PREÇOS  E  TÍTULOS 

As  publicações  das  Edições  de 
Ouro  são  classificadas,  segundo 
o  custo  industrial  —  número  de 
páginas,  direito  autoral,  etc.  — ‘ 
nas  categorias  sêlo,  estréia,  copa, 
coroa,  leão,  águia  e  palma  dé 
ouro,  por  ordem  a.scendente.  Os 
preços  atuais  são,  respectiva- 
inente,  Cr$  1  000,  Cr$  1  500, 
Cr$  2  000,  Cr$  2  500,  Cr$  3  000, 
Cr$  3  500  e  Cr$  4.  OOO. 

Entre  os  títulos  constantes  do 
catálogo  das  Edições  de  Ouro, 
inclucm-se,  entre  outros  O  Dis¬ 
curso  do  Método,  de  Descartes; 
Vontade  de  Potência,  de  Nietzs- 
cche;  A  Política  e  A  Ética,  de 
Aristóteles;  Sonetos,  de  Bocage; 
Gargantua,  de  Rabelals;  Dicio¬ 
nário  Filosófico,  de  Voltaire;  O 
Príncipe,  de  Maquiavel;  A  Ilíada 
e  A  Odisséia,  de  Homero;  Guer¬ 
ra  e  Paz,  de  Tolsfcoi;  Os  Diálogos, 
de  Platão;  Eurico,  o  Presbítero, 
de  Alexandre  Herculado,  a  obra 
completa  de  Shakespeare,  volu¬ 
mes  de  Machado  de  Assis,  José 
de  Alencar,  Joaquim  Manuel  de 
Macedo,  O  Processo  e  O  Castelo, 
de  Kaíka,  antologias  poéticas  do 
Bmsíl,  Fiança,  Alemanha,  Esta¬ 
dos  Unidos. 


hÓiséA 


□  GERALDO  MAYRINK 


Dois  mll  e  quinhento.s 
autores  já  foram  lança¬ 
dos  na  França  através  dos 
livros  de  bôlso.  Em  treze 
anos  de  atividade,  a 
aventura  inicial  do  livro 
de  bôl.so  —  começada  pe¬ 
ia  Gallimard,  com  .seu.s 
Livres  de  Poche  —  já  co¬ 
locou  em  circulação  IGO 
milhões  de  volumes, 
abrangendo  pràticamen¬ 
te  todos  os  setores  do  co¬ 
nhecimento  humano.  Plo- 
je,  a  aventura  se  tomou 
negócio  organizado  e  ren¬ 
doso:  vinte  e  cinco  edi¬ 
tôres  franceses  mantêm 
72  coleções  diferentes  de 
livros  de  bôlso. 

Êstes  livros  baratos  e 
bonitos,  uma  das  partes 
mais  importantes  daque¬ 
le  fenômeno  de  democra¬ 
tização  da  cultura  des¬ 
crito  por  Edgard  Morin 
como  a  grande  diluição 
cultural,  apresentam 
agora  alguns  dos  aspectos 
mais  surpreendentes  do 
público  consumidor  .de  li¬ 
teratura.  Que  Émile  Zola 
seja  o  campeão  de  venda.s 
(4  850  mil  livros)  não 
surpreende  a  ninguém, 
mas  que  Sartre  figure  em 
segundo  lugar  (3  300  mil 
livros)  dá  margem  a  al¬ 
guns  comentários.  O  li¬ 
vro  de  bôlso  aboliu  a  ca¬ 
tegoria  do  escritor  maldi¬ 
to,  aquêle  que  .se  con.si- 
derava  desprezado  por  scr 
bom  e  por  ser  difícil.  Ba¬ 
ratos,  os  livros  de  bôlso 
ensinaram  que  a  separa¬ 
ção  entre  público  c  autor 
pode  ser  geralmente  atri¬ 
buída  ao  preço  das  obras. 

De  outro  modo,  não  se 
entenderia  que,  em  plena 
época  de  decadência  (no 
sentido  publicitário)  do 
nouveau  roman,  a  Galli- 
mard  tenha  vendido  45 
mll  volumes  de  bôlso  de 
Lc  Planétarium,  de  Na- 
thalie  Sarraute.  Indivi¬ 
dualmente,  a  obra  maia 
vendida  em  livro  de  bôl¬ 
so  é  A  Peste,  de  Albert 
Camus  (965  mil  exempla¬ 
res),  numa  série  onde 
ainda  se  encontram  as 
obras  completas  de  Rim- 
baud  (310  mll  exempla¬ 
res),  Les  Plêiades,  de  Go- 
bineau  (60  mil)  e  O  De¬ 
serto  dos  Tártaros,  de  Dl- 
no  Buzzatti  <90  mil). 

Hoje,  os  livros  de  bôlso 
já  podem  editar  em  gran¬ 
des  tiragens  as  obras  de 
Kierkegaard,  Merleau- 
Ponty,  Marx,  Freud  e  até 
mesmo  a  Histoire  de  l'Art, 
de  Elle  Faure,  em  cinco 
volumes  ilustrados  ao 
preço  total  de  30  fran¬ 
cos.  E  o  Ulysscs.  de  Joyce, 
editado  ano  pí\s.sado,  já 
vendeu  mais  de  20  mil 
exemplares. 


Com  Nove-iui,  de  Osman  Lins.  se 

-iWTtrm^írTntre  nós  o  segundo  livro  sério  de 
ficção  curta  aparecido  cm  66.  E  por  coin¬ 
cidência,  como  cm  Estranhos  e  Assustados, 
de  Hélio  Pólvora  (Editora  Lidador)  a  co¬ 
letânea  de  Osman  Lins  sustenta  o  tecido 
matriz  de  sua  qualidade  nas  característi¬ 
cas  melhores  do  no.sso  conto  atual:  a  fic¬ 
ção  curta  como  pro.sa  de  arte,  a  narração 
fundamentada  na  invenção  mais  do  que 
na  simples  recriação,  o  fortalecimento  da 
estrutura  e  a  tentativa  do  avanço  técnico 
em  terrenos  até  então  virgens. 

Ê  o  sétimo  livro  de  Osman  Lin.s,  o  seu 
segundo  de  curta  ficção,  e  revela,  de  pron¬ 
to,  um  primeiro  fator  de  vantagem  iDeran- 
te  as  produções  anteriores  —  romance,  via¬ 
gem  e  teatro  —  reconfirma  as  qualidades 
cio  critério  honesto  do  autor  como  artesão 
de  letras,  mas  apresenta  principalmente 
um  artista  disposto  para  a  partida  de  uma 
Inauguração,  a  de  uma  nova  técnica  literã- 


çüo  Os  excmi)lo.s  mais  vlgoro.so.s  são  Rclá- 
liilo  (lu  Santa  .I«v;ina  Caiolina,  Cunlo  Bar¬ 
roco  ou  tliiidade  Triparlitla  c  Pentágono  do 
Ilahn,  em  que  há  uma  flagrante  au.sência 
de  perspectiva  na  composição,  no  modo  de 
conceber  e  efetuar  o  relato,  à  semelhança 
do  teatro  medieval,  com  o  seu  mundo  pers- 
pectivico  próprio. 

A  característica  maior  do  livro  é  a  so¬ 
lução  até  agora  inédita  em  literatura:  os  si- 
nai.s  identificadores  dentro  do  próprio  tex¬ 
to  da  prosa.  Assim,  na  maioria  das  narra- 
tiva.s  a  composição  é  feita  do  ponto-de- 
vista  múltiplo'  e  motiva  o  desdobramento 
do  -per.sonagem  em  dois  ou  vários,  configu¬ 
rando  interposições,  amálgamas,  suce.^.^õc.s 
e  até  retornos  dos  personagens.  Para  a 
obtenção  dè.sse  andamento  técnico,  Osman 
se  vale  de  sinais  para  a  representação  dos 
personagens  —  feminino,  masculino,  crian¬ 
ça,  adulto  —  que  funcionam  unido.s  ou  se- 
parado.s,  incorporando  à  literatura  a  inova¬ 
ção  de  uma  primeira  pessoa  do  plural,  de 
apreciável  potencialidade  dramática,  en¬ 
volvendo  a  soma  cie  duas  vêzes  eu. 

O  que  conta  é  o  re.sultado  de  que  o  lei¬ 
tor  aceita  essa  nova  apresentação  per.spec- 
tívica  e  é  aciui  que  Nove,  Novena  se  firma 
como  livro  interessante  e  importante,  para 
além  da.s  inovações  e  do  ineditismo  técnico. 


□  JOÃO  ANTÔNIO 


Nove.  Novena,  históriat  de  Osman  Uns,  livraria  Mar 
lins  Editora,  São  Paulo. 


Nove,  Novena  não  é  um  livro  de  con¬ 
tos.  É  uma  coletânea  de  narrativas.  0.i 
conceitos  sóbre  o  conto  (a  velha  e  inde¬ 
fectível  di.scussão. . , )  não  resistem  forte- 
mente  ao  tipo  de  realização  literária  que 
nos  oferece  Osman,  porque  na  realidade 
suas  narrativas  englobam  muitos  contos  ou 
histórias  dentro  de  uma  só  peca  de  fic- 


~  Voce 
caso  da  Vilí 
não  é  brinqu 

—  Esto* 
vil.  E  não  c 
desejo  é  serv 
cliefe  da  Vil 


NOnCIÂS^ULTRIX 


A  LITERATURA  BRASILEIRA 

Um  potnoramct  sintético  do  evolução  histonccc  do  nosso  literoturo,  preparado  por 
Um  çrupo  de  cotegorizodos  especialistas  e  destinado  particularmente,  ao  público  univer* 
Bítário,  Já  estão  publicados  os  seguintes  volumes: 


Erct  Colonial  —  José  Aderaldo  Cas- 
tello  2.“  ed.  atppliada 

Cr$  3.000 


O  Modernismo  —  Wilson  Martins 

CrS  4.000 


Até  novembro  p'róximo  estarão  nas 
livrarias  os  dois  volumes  restantes: 


O  Realismo  —  João  Pacheco 


11  —  O  Romantismo  —  A.  Soares  Amora 


O  Pré-Modernismo 


Alfredo  Bosi 

Cr$  2.200  IV 


O  Simbolismo  —  Massaud  Moisés 


Os  Fabulosos  Isótopos  —  Robin  McKown 

Cr$  3.500 

Iniciação  à  História  da  Ciência  Por  um 
grupo  de  catedráticos  das  universida¬ 
des  de  Harvard,  Oaklahoma,  Kansas, 
Princeton/  Wisconsin,  Indiana  e  CornelI 

Cr$  2.800 

Poemas  de  Cláudio  .Manuel  da  Costa  •— 
{Seleção,  prefácio  e  notas  de  Péricles 
Eugênio  da  Silva  Ramos 

Cr$  2.000 


Panorama  da  Medicina  Contemporânea 
—  Por  uma  equipe  de  pesquisadores 
norte-americanos,  da  qual  faz  parte  o 
Dr.  Jonas  Salk,  Prêmio  Nobel  de  Me¬ 
dicina  CrS  3.000 


Os  Melhores  Contos  de  James  Gould 
Cozzens  —  Seleção  e  tradução  de 
Péricles  Eugênio  da  Silva  Ramos 

CrS  2.800 


EDITORA  CÜLTRIX- 

Paulo,  fone  37*855 1.  Atendem-se  pedidos  pelo  R*' 
embôlso  Postal. 


Representante  na  Guanabara:  Distribuidora  de 
Livros  A,  P.  .Pitito  Ltda.,  Av.  Marechal  Fio- 
riano,  143,  14.'’  andor,  sala  lOS. 


SUPLEMENTO  DO  LIVRO,  Jornal  cio  Erasil,  sábado^  17  de  setembro  de  1966 


MJntíã  Íuia€t€ã 
fie  eiiwÊfisme 

n  OTTO  LARA  RESENDE 


<A  Corrida  pnr»  o  Ano  ?  OOO,  •dição  Nova  Froi»i 
toirOí  tradução  do  boa  qualidad*,  loxfo  agradovolmonto 
Fovislo  pola  R#v1>*k,  251  páginas,  capa  do  Lvrs  Carlot 
Campolo,  1966.) 

No  momento  em  que  o  pfoblenia  do 
controle  da  natiUiclads  volla  à  baila  na 
imprensa  brasileira,  reaeenclendo  um  de¬ 
bate  que  ainda  promete  prolongar-se  por 
muito  tempo,  faz  bem  ler  o  livro  de  Fritz 
Baade  —  A  Corrida  para  o  Aiio  2  000,  que 
a  Editora  Nova  Fronteira  acaba  da  publi¬ 
car,  em  tradução  de  Macedo  Neto, 

Quem  começar  a  lé-lo  dificilmente  in¬ 
terromperá  a  leitura,  que  é  dessas  que  ar¬ 
rastam.  Voce  se  sente  imediatumonte  en¬ 
gajado  e  observa,  sem  demora,  que  aquele 
monte  de  cifras  e  de  informações  diz  res¬ 
peito  a  você  pessoalment'? .  F.  não  há  dú¬ 
vida  de  que  a  iuiada  de  otimismo  que  .so¬ 
pra  cm  lodo  o  livro,  desde  as  primeiras  pá¬ 
ginas,  contribui  decisivamente  p-ara  manter 
alerta  a  fasclnad.i  atenção  do  leitor. 

É  comum  ouvirmos  iioje  opiniões  pes¬ 
simistas  ou  pelo  menos  apreensivas  quanto 
à  possibilidade  ele  alimentação  de  urna 
humanidade  que  cresce  em  lénnos  assus- 
tadorevs.  Para  passar  de  10  milhões  ao  dô- 
bro,  ou  seja  20  milhões,  a  população  mun¬ 
dial  l«YOu  cércà  de  2  500  anos.  Mais  dois 
milênios  tiveram  de  fluir  até  que  os  núme¬ 
ros  dobrassem,  mas  a  terceira  duplicação 
(de  40  para  80  milhões)  só  levou  1  500  anos. 

A  sétima  duplicação,  para  encurtar  a  con¬ 
versa,  levou  lõO  anos  —  e  se  deu  em  1850. 
Mai.ç  um  século,  e  de  nõvo  a  população 
dobra,  com  um  ritiuo  até  então  nunca  al¬ 
cançado  no  crescimento  demográlico.  A 
partir  de  então,  surge  o  temor  do  que  hoje 
€stá  na  ordem  do  dia  —  a  expío.vão  demo¬ 
gráfica,  com  urna  população  atual  de  3  bi¬ 
lhões,  que  serão  no  minimo  6  bilhões  no 
sno  2  000.  daqui  a  apena.s  '.14  anos! 

Â  partir  déste.s  dados,  Fritz  Baade  a.s- 

-fccn-ta  SIS  sims  fundada.s  razões  da-otiuii;imo - 

—  €  d.einc‘n.stra  como  os  progres.sos  assom¬ 


brosos  da  ciência  e  da  tecnologia  têm  per¬ 
mitido  um  aumento  sempre  crescente  da 
produção  de  alimentos.  O  que  se  féz  em 
matéria  de  adubos,  de  recuperação  do  solck, 
de  irrigação,  de  mecanização  do  trabalho, 
de  pesquisa  para  aprimoramento  das  es¬ 
pécies  etc.  é  concretaments  capaz  de 
tranqüilizar-nos  quanto  à  capacidade  para 
nutrir  mais  do  que  satisfatòriamente  os  6 
bilhões  de  sêres  humanos  que,  para  os  as¬ 
sustados  defensores  do  controle  à  oulrance, 
já  ameaçam  a  civilização  e  as  suas  melho¬ 
res  conquistas.  Quem  mais  uma  vez  viu 
profèticaineiite  certo,  pois,  foram  os  poe¬ 
tas  e  é  o  caso  de  lembrar  o  verso  de  Schil- 
lor,  como  o  faz  o  Dr.  Baade  —  a  terra  leiii 
lugar  para  iodos. 

Ê  óbvio  que  dependerá  da  conduta  da 
humanidade,  ou  melhor,  de  seus  dirigente.5, 
chegar  ao  ano  2  000  com  uma  csplòniiicla 
vitória  .sòbre  a  fome  que  ainda  hoje  é  um 
flagelo  para  centenas  de  milhões  de  ho¬ 
mens.  Antes  cie  mais  nada.  será  preciso 
assegurar  paz  ao  mundo,  atravé.s  de  um 
desarmamento  radical.  Simultáneamcnte, 
enquanto  a  técnica  e  a  ciência  nos  pai.ses 
ricos  vão  fazendo  verdadeiros  milagres,  será 
preciso,  nos  paises  em  desenvolvimento, 
quebrar  definitivamente  as  cadeias  da  mi¬ 
séria,  da  ignorância  c  da  doença. 

O  livro  de  Fritz  Baade  recapitula  o 
que  tem  sido  obtido  nos  Estados  Unidos, 
na  Europa  Ocidental  e  no  mundo  de  agri¬ 
cultura  coletivista  A  população  rural  di¬ 
minui  em  ritmo  acelerado,  liberando  sem¬ 
pre  mais  mão-de-obra  para  as  tarefas 
bem  remuneradas  da  industrialização. 

O  autor  propõe  o.t  problemas  com  ob¬ 
jetividade  e  pensa  .sóbre  élcs  com  simpli¬ 
cidade,  o  que  torna  o  livro  mais  saboroso, 
ao  mesmo  tempo  que  acessível  ao  grande 
público  Há  uma  saudável  ausência  de 
preconceitos  de  qualquer  natureza,  parti- 
culannente  de  preconceitos  ideológicos, 
que  freqüentemenlR^  conduzein  a  uma  vi¬ 
são  fruiática  e  burra.  Basta  ver,  por  excun- 


plo,  a  lição  que  o  livro  traz  à  questão  da 
reforma  agrária,  que  nem  sempre  implica 
divisão  de  propriedade.  O  estimulo  ã  agri¬ 
cultura  não  há  de  signifioar,  igualinente, 
a  paralisação  do  processo  industrial,  mas, 
muito  ao  contrário,  as  duas  coisa.s  .se  de¬ 
vem  fazer  concomitantemente. 

A  Corrida  para  o  Ano  2000  dá  o  neces¬ 
sário  relêvo  a  uma  batalha  que  está  sen¬ 
do  levada  com  vantagem  pelo  Oriente,  em 
detrimento  do  Ocidente.  Refiro-me  à  ba¬ 
talha  da  educação,  não  apenas  a  elemen- 
iar,  como  a  de  caráter  técnico.  Êste.  co¬ 
mo  vários  outros,  é  um  capítulo  que  inte¬ 
ressa  de  perto  ao  Brasil.  A  gente,  quanto 
a  isto,  sai  triste  da  leitura  do  livro,  por 
verificar  até  que  ponto  estamo.s  ã  margem 
dessa  corrida  em  que,  até  pela  exten.são  de 
no.sso  território,  deveríamos  ser  competi¬ 
dores  de  primeira  linha.  Vô-se  com  dado.s 
c  números  o  que  realiza,  por  exemplo,  uma 
nação  como  a  China  e  é  impossível  não 
recear  pelo  nosso  futuro,  se  não  encon- 
trarmo.s  0  caminho  capaz  de  motivar  o 
Brasil  para  as  grandes  batalhas  que  a 
humanidade  trava  ein  todos  os  quadran¬ 
tes.  O  livro  de  Fritz  Baade  sugere,  ou  me¬ 
lhor,  impõe  uma  filosofia  política  buin 
distinta  de  certas  mesquinhas  preocupa¬ 
ções  provincianas,  indignas  da  escala  con¬ 
tinental  de  nosso  País.  Com  vista  alta. 
disposição  de  conquistar  o  futuro,  .scin 
perda  de  tempo,  talvez  pudéssemos  chegar 
ao  ano  2000,  quem  sabe,  contribuindo  pa¬ 
ra  0  bem-estar  de  uma  humanidade  liber¬ 
ta  das  necessidades  primárias.  É  impos¬ 
sível  não  temer,  porém,  que  lá  cheguemos 
de  rnãos  vazias,  ou  pelo  menos  sem  nada 
oferecer  a  essa  época  de  prosperidade  em 
que  vale  a  pena  crer,  nem  que  seja  ape¬ 
nas  como  pretexto  para  erguer  um  hino 
de  exaltação  à  vida.  O  Dr,  Fritz  Baade 
demonstra,  como  cientista,  que  é  possível 
aer  otimista  e  cantar  êsae  hino  sem  estar 
delirando.  Um  livro  que  se  recomenda, 
pois.  a  todos  os  bra.sileiros  dest.u  hora,  in¬ 
clusive  aos  políticos  que  saibam  ler 


JL  létÊf  «lo  lomffo. 
ftQuéss2^  fiff  wttefUfMff 

□  EAÜSTO  CUNHA 


AVfA*  CO  TI-WPO  t  DO  fSPAÇO  (Anloiog}*  *• 
CWtjfit^oo)  -  Oivorii€»4  ouloioi  -  tOART.  5io  Paul*. 
1945  (170  págifiot.  C-e*  ^ 

RoflO»*  Jí»«o). 

Com  um  atra.^io  de  mais  de  dez  a.nos,  & 
íieção  cientifica  inicia  entre  nós  uma  pe¬ 
netração  em  maior  profundidade.  Aos  lei¬ 
tores  que  consumiam  edições  em  inglês, 
francês,  italiano  e  alenrão  (no  princípio, 
também  as  excelentes  edições  argentinas) 
e  aqueles  que  liam  SF  no  português  de 
Portugal,  atravé.s  de  traducõe.s  incompletas 
e  por  véze.s  ininteligiveis,  juntam-.3e  agora 
os  que  léem  ou  podem  ler  os  livros  de  bõlso 
brasileiros,  a.s  brochura.s  bra.sileiras  e  até 
as  antologias  dc  brasileiros.  No  resto  do 
nuuido  a  SF  é  hoje  uma  literatura  tran¬ 
quila,  um  pouco  estagnada,  que  corre  seu 
pàreozlnho  man.so  ao  lado  do  crime,  do 
mistério,  du  e.spionagom.  do  sexo,  do  wes¬ 
tern.  Autores  íaino.sos,  como  Howarp  Fast 
e  Dino  Buzatti,  fazem  SF  aberta*,  outros 
apenas  denunciam  o  contágio  fcomo  Dür- 
renmalt) .  Vivcino.s  juuíi  mundo  onde  a  SF 
c.-itá  nos  jornal.s,  como  matéria  comum. 
Então  os  pübre.>  niareiano.s.  . . 

São  ainda  poui  ')<;  o.^  brasil.-] ros  quo  se 
anlr.ain  a  es'  :-(‘V:  r  Sr'  ss-m  .  o  recrio  de 
i-omb.üia  ialchet a..! .  E  Qu.mdo  o  fazem  0 


dentro  cie  uma  circunsjiecta  antologia, 
que  afinai  é  sempre  uma  reunião  eventual 
tíe  amadores  e  estreantes.  Repetem  velho.? 
chavões  e,  por  via  das  dúvidas,  tlcam  sem¬ 
pre  dentro  da  liicrniura.  Têuv  médo  de 
ievar  a  SF  muito  a  .sério  e,  como  conhe¬ 
cem  pouco  0  gênero,  embarcam  sempre  cm 
canoa  furada. 

Alcni  do  Tempo  e  âo  Espaço  mostra 
bem  as  indecisões  e  a  inexperiência  de  .seus 
autores.  Sõ  os  veteranos  e  os  especialista:: 
.<e  .saem  mais  ou  menos  bem.  Ruben.s  Tei¬ 
xeira  Scavone  já  nos  apresenta  um  conto 
sofisticado,  pura  SF  sern  dúvida,  ma.s  in¬ 
ferior  a  outros  que  èle  já  publicou.  O  con¬ 
to  de  André  Carneiro  é  saboroso,  bem  cons¬ 
truído,  mn  pouco  apressado  na  sua  eiabo- 
.ração.  Jeróuimc  Monteiro,  o  autor  de  um 
admirável  Fuga  para  Parte  Alguma,  apre¬ 
senta  uma  novela  muit.o  fraca.  Muito  fraco 
é  também  o  conto  de  Clóvis  Garcia,  que 
nunca  mais  repetiu  a  proeza  de  .seu  pri¬ 
meiro  trabalho  no  gênero.  Clcorge  e  o  Dra¬ 
gão,  de  Álvaro  Maiht“iro.s  é  um  dos  me¬ 
lhores  contos  do  livro,  apena.s  um  pouco 
prejudicado  pela  lembrança  de  O  Dragão, 
de  Ray  Bradbury  e  pela  .sua  vulnerabili¬ 
dade  do  ponto-de-vista  tecnológico.  Nilson 
Martelio  vem  com  unia  experiência  pro''?n- 
Müsa  e,  com  SF,  in‘eira:nent e  frustrada. 


Literariamente,  o  melhor  conto  do  li¬ 
vro  é  A  Caçada,  de  Ligia  Fagundes  Te¬ 
les.  Mas  não  é  SF  de  maneira  alguma,  é 
quando  muito  um  conto  "poético- fantástico, 
por  sinal  muito  semelhante,  na  temáiioa, 
ao  famoso  Brinquedo,  de  Roald  Dahl,  que 
pode  ser  lido  cm  Les  Cheis-d'oc‘ui)rr.  de 
répouvante  (ed.  Planète) :  um  tapete  que 
se  transforma  eni  armadilha  mortal,  corn 
suas  feras  secretas.  Agua  de  Noga.mqui. 
de  Domingos  Carvalho  da  Silva  é  o  tipo 
(la  história  que  o  tempo  se  encarregou  de 
tornar  rotineira;  mais  um  episódio  poli¬ 
cial  do  que  SF.  A  contaminação  atômica 
é  hoje  lugar-comum  jornalístico.  Eu  teria 
preferido  A  Véspera  dos  Mortos,  do  li¬ 
vro  do  mesmo  nome  que  é  SF  tuesnio. 
Como  leitura,  é  um  trabalho  apreciável, 
embora  muito  sintético.  Tuj,  de  Vall.er 
Martins  é  o  melhor  conto  do  livro  e  uma 
da.*!  histórias  de  SF  mais  impres.sionani.e.s 
que  li  até  hoje.  Como  cartão  de  visita,  vale 
por  uma  enorme  e.sperança.  O  2'ran.'i}e}i, 
de  Anlonio  d'Elia,  embora  realizado  com 
Inteligência  e  bastante  hunionr.  ê  iáerali- 

zado  ein  demasia,  Õ.s  dois  coní.o^> 
u\s,  (lo  Nelson  Palma  Travassu.s  e  Nci  Mu- 
liiis,  .são  duas  composições  jiiieii'.  c -^u- 
lúiio.  ao  conjunto. 
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''O  fato  de  uma  enciclo¬ 
pédia  estar  sendo  lançada 
em  segunda  edição  é,  por 
«1,  bastante  significativo 
para  evidenciar  o  êxito  do 
empreendimento.  Junta- 
mente  agora,  quando  o  bra¬ 
sileiro  começa  &  Incluir  no 
orçamento  uma  verba  para 
livros,  cresce  de  significado 
o  relançamento  de  uma 
obra  que,  por  suas  dimen¬ 
sões  culturais  e  pelo  alto 
custo  do  .seu  acabamento, 
não  pode  ser  acessível  ao 
grande  público  senão  atra¬ 
vés  do  crediário.  Estou-me 
referindo  à  e.ssa  admirável 
organização  que  é  a  Enci¬ 
clopédia  D  e  1 1  a-Larousse, 
obra  pioneira  no  Brasil, 
surgida  da  necessidade  ina¬ 
diável  de  coordenar  e  .siste¬ 
matizar  os  400  anos  de  cul¬ 
tura  brasileira,  alé  há  bem 
pouco  di.spersos  em  milha¬ 
res  de  obras  muitas  das 
quais  suficientemente  raras 
para  permitir  ao  leitor  co¬ 
mum  essa  ideal  visão  de 
conjunto  que  só  as  enciclo¬ 
pédias  podem  fornecer.” 

LAGO  BURNE'rT' 
(JORNAL  DO  BRASIL) 

GRANDE  ENCICLOPÉDIA 

"Quando  a  Editora  Delta, 
que  tantos  .serviço.s  tem 
prestado  à  cultura  brasilei¬ 
ra,  tomou  a  decisão  de  pre¬ 
parar  e  lançar  uma  grande 
enciclopédia,  no  feitio, ‘di¬ 
mensão  e  categoria  das  me¬ 
lhores  existentes  em  outros 
idiomas,  a  primeira  coisa 
que  fêz  foi  promover  o  exa¬ 
me  meticuloso  exatamente 
dessas  obras  estrangeiras, 
no  propósito  de  escolher  o 
modélo  mais  adequado  e 
ronvenient-e  ãs  nossas  exi¬ 
gências  e  necessidades  O 
que  queria  aquela  edltôra 
era  dar-nos  uma  enciclopé¬ 
dia  no  exato  sentido  da  pa¬ 
lavra  —  uma  obra  que 
compendia.sse  os  as.suntos 
correlatos  aos  grandes  te¬ 
mas  gerais  do  conhecimen¬ 
to  humano,  e  não  um  di¬ 
cionário  enciclopédico,  com 
verbetes  em  ordem  alfabé¬ 
tica;  uma  enciclopédia  que, 
pelo  voliune  de  Informação 
precisa  c  pelo  nivel  de 
atualização  de  conheci¬ 
mentos,  se  destinasse  não 
aixínas  ao  especialista  ma.s 
a  todos  quantos  desejam 
ter  noção  de  oonjvmto  de 
graxides  setores  do  subcf 
humano." 

VALDEMAR  CAVALCANTI 
(O  Jornal) 

ENCICLOPÉDIA  >ÍO 
VERDADEIRO  SENTIDO 


Delta  Larousse  sai  em  segunda  edição 


"A  luta  em  prol  de  uma 
enciclopédia  brasileira  vem 
de  longe.  Como  não  podia 
deixar  de  acontecer,  teria 
uma  enciclopédia  nossa  de 
ser  baseada,  não  só  num 
método  seguro,  mas  tam¬ 
bém  já  numa  enciclopédia 
internacional  existente,  sô- 
bre  que  pudessem,  com  na¬ 
turalidade,  pousar  as  pági¬ 
nas  e  estudos  especifica- 
mente  relacionados,  com  o 
Brasil.  A  Delta  brasileira 
agiu  assim,  Indo  escolher  a 
Encyclopédie  Larousse  Mé- 
tliodique  para  ser  a  base  da 
enciclopédia  que  aqui  pre¬ 
tendiam  lançar,  e  lança¬ 
ram. 

Em  15  volumes,  essa  En¬ 
ciclopédia  Delta-Larousse 
não  é  apenas  um  dicionário 
enciclopédico,  com  verbetes 


em  ordem  alfabética,  mas 
uma  enciclopédia  no  ver¬ 
dadeiro  e  antigo  sentido  da 
palavra  (do  grego  egkyklo- 
paidela,  educação  em  cír¬ 
culo)." 

ANTÓNIO  OLINTO 
(O  Globo) 

UMA  ENCICLOPÉDIA  , 
DIFERENTE 

"...  como  é  fácil  perceber, 
a  Enciclopédia  Delta-La- 
rousse  destina-se  ao  públi¬ 
co  em  geral.  Quanto  ao  ni¬ 
vel  que  seus  organizadores 
lhe  deram,  não  é  demasla- 
damente  elementar,  poi.s  de 
outro  modo  não  poderia 
tratar  de  certos  temas  filo¬ 
sóficos  e  cienüficüs;  ma.s, 
também,  não  se  coloca  aci¬ 
ma  das  possibilidades  cie 
um  leitor  inteligente,  curio¬ 


so  e  interessado  em  adqui¬ 
rir  cultura  geral.  Evidente¬ 
mente,  os  especialistas  sa¬ 
berão  mais,  dos  respectivos 
assuntos,  do  que  se  contém 
na  Delta-Larou.sse.  No  en¬ 
tanto,  não  é  impossível,  an¬ 
tes  muito  provável,  que  se 
interessem  por  noções  de 
outras  áreas  culturais  nas 
quais  seus  conhecimentos 
talvez  não  sejam  muito  di¬ 
ferentes  dos  do  homem  co¬ 
mum.  Nesse  momento,  en¬ 
tão  ficarão  gratos  aos  cole¬ 
gas  que  se  dispuseram  a 
condensar  o  resultado  dos 
.seus  estudos  e  pesquisas,  de 
modo  a  proporcionar  aos 
leitores  .sinlese.s  que  são  ver¬ 
dadeiros  moclelo.s  de  siste- 
inalização  e  clareza.” 

HOMERO  SENNA 
iJortial  f/e  betras) 


PROVA  DE 

AMADURECIMENTO 

CULTURAL 

"Prova  do  alto  grau  de 
amadurecimento  cultural 
do  povo  brasileiro  é,  .sem 
dúvida,  0  aparecimento  da 
segunda  edição  da  Enciclo¬ 
pédia  Delta-Larou.s.se,  obra 
monumental,  ampliada, 
atualizada  e  revista  por  180 
destacados  proíes.sóres  bra¬ 
sileiros,  em  13  belos  volu¬ 
mes  que  abrangem  em  .suas 
8  312  páginas,  enriquecidas 
com  10  mil  ilustrações,  cen¬ 
tenas  de  gravuras  e  índic^ 
alfabético  de  40  mil  tilulo.s, 
lodo.s  os  .setores  do  conhe¬ 
cimento  humano." 

CA11I...OS  MK'%T;ZK3 


Êate  é  o  aimholo  du  Editora  Delta*», 

Ele  está  presente 
noa  eolcfíúea  impor tantea  d«i 
áua  biblioteca, 

A  Edítóra  0«Ha  «xísU  hé  35  anos...  Mas,  du¬ 
rante  èsse  período,  já  féz  tanto  em  prol  da  Educa¬ 
ção  e  da  Cultura  brasileiras  que  parece  já  existir 
há  muito  mais  tempOM.E  que  fèz  a  Editora  Delta...? 

Realizou  a  Enciclopédia  Delta  Larousse,  o  Di¬ 
cionário  Contemporâneo  da  Língua  Portuguésa, 
de  Caldas  Aufete,  O  Mundo  da  Criança,  a  Enci¬ 
clopédia  Delta  Júnior,  a  Geografia  e  Atlas  (fus- 
Irado  Deita  e  a  Coleção  dos  Prémios  Nobet  de 
Literatura. 

Sâo  obras  que,  pela  seriedade,  clareza  e  pre¬ 
cisão  dos  textos,  a  par  de  excelente  apresen¬ 
tação,  revelam  considerável  progresso  no  setor 
das  atividades  editoriais. 

Por  outro  lado,  os  coordenadores,  redatores, 
ilustradores  e  impressores  que  contribuiram  para 
a  realização  dessas  obras  são  intelectuais,  edu¬ 
cadores  e  técnicos  cuja  competência  já  está 
consagrada  no  Brasil  e  no  Exterior. 


Um  detalhe,  porém,  deve  ser  ressaltado:  a 
Editora  Delta,  graças  à  moderna  organização 
editorial  e  ao  dinamismo  do  seu  “Centro  de 
Processamento  de  Dados.  Estatísticos”  e  de 
"Setor  de  Biblioteca  e  Documentação”,  mantém 
atualizadas  as  suas  obras  com  referência  a  todo 
e  qualquer  assunto  nelas  tratado. 

Tudo  isto  é  verdade.  Tudo  isto  a  Editora  Delta 
já  fèz, 

No  entanto,  sua  responsabiÜdade  em  face  do 
desenvolvimento  que  ora  atinge  todos  os  ramos 
da  atividade  humana,  no  campo 
técnico  e  cultural,  levou  a  Editora 
Delta  a  planejar  e  executar 
um  programa  de  novos  lan¬ 
çamentos,  com  0  objetivo 
Cínico  de  atender  cada 
V62  melhor  a  iodos  os 
seus  leitores. 

EDITORA  DELTA  S.A. 
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WM  maw  earátei*  cfo  diaba 

□  PEDRO  FERREIRA  DE  MEDEIROS 

humana,  assim  o  disporia,  ção  com  a  evolução.  Consta-  autobiográfica  —  dirão  os  iro- 
^eabilítando  o.s  sefõ^TDêcTnios  tttdo-êsse— parentesco— da  his- 

capitai.s:  tória  do  demônio  com  a  pa- 

1)  Soberba  —  É  a  consci-  leontologia  do  ser  e  dos  fenô- 

ôncia  de  si  mesmo  menos  sociais,  resta  estabe- 

2)  Avareza  —  É  o  sen.so  de  lecer  as  fases  de  comporta- 

cconomla  mento  diabólico  que  entrela- 

3)  Luxúria  —  É  o  instinto,  çam  a  vida  humana  com  os 

afirmação  de  vida  progres-sos  de  Satanás. 

4)  Gula  —  Melhoria  do  pa-  Em  cada  camada  da  evo- 

drão  alimentar  lução,  o  diabo  aparece  com 

5)  Inveja  —  É  a  luta  pela  roupagens  novas.  Para  des- 

justiça  social  e  a  liber-  mascará-lo  ein  pleno  baile,  é 
dade  política  preciso  afiar  dois  instrumen- 

61  Ira  —  É  a  recusa  em  tos:  a  síntese  histórica  e  a 
aceitar  as  limitações  im-  análise  introspectiva  (sic) . 
postas  à  vontade  huma-  Vilem  Flusser  admite  mar- 
na  gem  de  dúvida  para  a  obser- 

71  Preguiça  —  É  um  está-  vação  histórica,  pois  as  me- 
gio  de  meditação  filo.só-  tamorfoses  diabólicas  podem 
hca.  assumir  um  caráter  de  efeito, 

Flusser  é  sem  dúvida  um  com  causas  difíceis  de  identi- 
fenomenologista  husserliano  ficar.  Acredita  mais  na  in- 
ao  identificar  as  metamorfoses  trospecção  por  oferecer  uma 
do  Diabo  e  suas  peregrinações  imagem  menos  superficial  e 
pela  alma  humana.  Para  éle,  sentencia,  em  Sua  História 
êsse  Grande  Construtor  da  do  Diabo  que  Satanás  é  a  fôr- 
His  tória  movimenta-se  em  ça  motriz  da  maioria  de  nos- 
múltiplos  níveis  mas  sempre  sas_ações  e  desejos, 
mantendo  uma  estreita  rela-  —  Ah,  trata-se  de  uma  obra 


do  Dobo,  Vílom  fluss^r^ 
livraria  Martini  Editora,  Sáo  Paulo.  1965. 


caminho.  E  chama  Satanás 


e  com 


tar  a  agilidade  de  sua  male¬ 
volência  .  Engasgam-se  na 
própria  maldade,  apenas  con¬ 
firmando  0  aforismo  de  Flus¬ 
ser,  como  uma  serpente-sul- 
cida  que  engole  o  seu  veneno. 
A  História  do  Diabo  é  a  bio¬ 
grafia  de  todos  nós. 

Quem  pensar  que  o  livro  é 
uma  apologia  da  danação  é 
porque  não  o  leu  até  o  fim. 
Flusser  não  ousa  a  autodes¬ 
truição  pela  entrega  a  Sata¬ 
nás.  Pressente  o  diabo  nas  do¬ 
bras  do  tempo  e  quer  triturá- 
lo  para  não  morrer.  Depura 
0  enxôfre  numa  catarse  de 
sobrevivência  .Agora  que  des¬ 
cobriu  a  verdadeira  face  de 
Satanás,  sabe  como  demolir 
0  seu  desdém  pela  vontade 
humana . 

Aí,  entrega-se  ao  existen¬ 
cialismo:  0  círculo  de  aço  não 
se  fechará  sôbre  nós  se  ela¬ 
borarmos  os  nossos  próprios 
passo.s,  afastando  os  mitos  do 


preensão  desmoralizado  pelos 
tiranos  que  dialogam  sozi¬ 
nhos.  Mas  0  homem  não  será 
vitima  dessa  prepotência  en¬ 
quanto  puder  escolher  a  sua 
definição,  que  será  a  sua  pró¬ 
pria  tirania.  Essa  atitude  es¬ 
tancará  a  dissolução  da  von¬ 
tade  pelQ  Mal. 

De  exercício  em  exercício, 
chega  a  novas  interrogações 
e  à  sua  visão  do  mundo.  De 
seu  ângulo  torturado,  denun¬ 
cia  0  cinismo  dos  caracteres 
malignos  e  surpreende  o  dia¬ 
bo  em  sua  evolução  para  ten¬ 
tar  esmagá-lo.  Não  depõe  as 
armas  enquanto  não  revolver 
tôda  a  amarga  deliqüescência 
que  teima  em  predominar  sô¬ 
bre  a  desesperada  condição 
humana.  E  mergulha  de  nô- 
vo  na  busca  de  si  mesmo  tem¬ 
perado  na  espera  e  na  ânsia 
do  autoconhecimento. 


Vilem  Flusser.  intelectual 
paulista,  encontrou  as  linhas 
irmã.s  que  conduzem  ad  inji- 
nitum  a  evolução  de  Satanás, 
passo  a  passo  com  a  essência 
diabólica  dos  progressos  hu¬ 
manos.  E  enuncia  em  têrmos 
simple.s.  com  erudição  filosó¬ 
fica,  a  sua  estranha  tese:  “A 
evolução  do  diabo  e  a  evolu¬ 
ção  da  vida  são  pelo  menos 
paralelas".  Penetrando  fundo 
no  mau  caráter  do  diabo,  êle 
nos  deixa  um  tanto  descon¬ 
certados  ao  demonstrar,  com 
afiados  instrumentos  lógicos, 
quase  witlgensteinianos.  que  a 
evolução,  como  história  do 
progresso,  se  confunde  com  a 
própria  história  do  demônio. 

Tôda  a  obra  de  Vilem  se  de¬ 
senvolve  como  que  para  pro¬ 
var  que  0  social,  o  biológico  e 
o  psicológico  só  caminham 
pelas  sendas  do  pecado.  Se 
tivesse  de  montar  um  esque¬ 
ma  das  fòrças  da  evolução 
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tolado,  e  Sermam  do  Apostolo  S.  Barlholomeu 
que  pregou  o  Padre...  —  Coimbra  1692,  23 
pp.  Enc.  CrS  36.000 

27  —  CRÊBILLON,  M.  de.  Oeuvres.  —  Paris 
1750,  2  vols.,  ilustr.  fnc.  CrS  75.000 

28  -  DEMOSTHENES.  A  Oração  da  Coroa.  - 
Lisboa,.  1880,  105  pp.  Enc,  CrS  12.000 

29  —  DIAS,  A.  Gonçalves.  Poesias.  Sexta  edi¬ 
ção  —  Rio  1877,  2  vols.  Ene.  CrS  15.000 

30  -  DOVER,  Lord.  Vie  de  Frédéric  II,...  - 
Paris  1832,  3  vols.  Enc.  CrS  30.000 

31  —  DU  GUAY-TROUIN.  Memoires.  —  Ams- 
tordam  1748,  288  pp.,  ilustr.  Enc.  CrS  75.000 

32  —  FAGNIEZ,  Gusiave.  Le  Pere  Joseph  el 
Richelicu.  —  Paris  1894,  2  vols.,  ilustr.  Enc. 
CrS  45.000 

33  -  FOLHINHA  HOMOEOPATHICA  do  Bra- 
zil  para  o  ano  de  1846.  —  Nichteroy  1845, 
64  pp.  Broch.  CrS  18.000 

34  —  FORBES,  James.  Oriental  Memoirs:  a  nar- 
rative  of  sevonteen  years  residence  in  índia.  — 

London  1834/35,  3  vols.,  ilustr.  Ene.  CrS 
300.000 

35  —  GARÇAO,  Pedro  A.  C.  Obras  Poéticas. 
Nova  edição,  —  Rio  1812,  2  vols.  Enc.  CrS  .. 
75.000 

36  —  GAUTIER,  Théophila.  Kíng  Candaules. 
With  illusiratlons  by  Paul  Avril.  Praface  by 
Anatole  France.  —  Paris  s/d,,  139  pp.,  ilustr. 
Ene.  de  luxe.  Exompl.  letra  "A"  de  uma  ed. 
Itda.  de  20  exempis.  CrS  258.000 

37  —  GÉNTIL,  Carlos  P.  A  Colonía  Senador 
Vergueiro.  —  Santos  1851,  107  pp.  Cart.  CrS 
36.000 

38  —  GRAETZ,  H.  Volkstucmliche  Geschichie 

der  luden.  —  Lelpzig  s/d.,  3  vols.-  Enc.  Cr$  .. 
24.000  _ 

39  —  GROUSSET,  René.  Les  Civilisalions  de 
l'Or.ent.  —  Paris  1929/30,  4  vols.,  ilustr.  Enc. 
CrS  36.000 

40  —  GUIMARÃES,  Bernardo.  Historia  e  Tra¬ 
dições  da  Provinda  de  Minas-Geraes.  —  Rio 
s/d.,  263  pp.  Ene.  CrS  9.000 

41  -  HARLEVILLE,  Coilin  d'.  Théalre.  -  Paris 
1882,  519  pp.,  ilustr.  Enc.  CrS  S.OOO 

42  —  HART,  Liddel.  "T,  E.  Lawrencc"  in  Ara- 
bla  and  afler.  —  London  1934,  4Í4  pp.,  ilustr.. 
Ene.  CrS  15.000 

43  -  HAWKINS,  Edward.  The  Sllver  Coins  of 
England,  arranged  and  described;.  . .  —  lon¬ 
don  1876,  504  pp.,  ilustr.  Enc.  CrS  30.000 

44  -  HIPPOCRATIS.  Opera  Omnia  ex  Jani 
Cornarii  Versione  una  cuni  Jo.  Marinclli  Com- 
menfarils...  —  Venetiis  1737/39,  3  vols.  Enc. 
CrS  210.000 

45  —  HISTOIRE  DE  FRANCE  Coniemporaine. 
De  1B71  à  1913.  -  Paris  1916,  512  pp.,  ilustr, 
Enc.  CrS  12.000 

46  —  HOMER.  The  Odyssey  of  Homer.  —  lon- 
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□  LUIZ  CARLOS  DÊ  OLIVEIRA 


f?otnancistot  ConteinjwfSnooi  —  EdJ- 
iôrâ  Kdador.  Trtdufão  d«  Jor9i«  CaAton* 
Lop«»  dt  Sfiva  d«  wma  cpletSnaa  da  «ii’ 
tsios  crítico»  *>ôbra  ivioderncs  autoral  ooa* 
ta-amarícano»j  organíxada  por  Hatry  Tt 
Moora,  crítico  da  litaratwra  contamporâria* 
do  New  York  Time»  »  Stilorday  Rcview, 

O  grande  deleito  dôsse  livro  — 
se  considerarmos  o  fato  de  apenas 
uma  pequena  parcela  du  popula¬ 
ção  do  Pais  ser  leitora  de  autores 
nas  suas  línguas  originais  —  é  o 
de  revelar  ao  público,  numa  tra¬ 
dução  boa.  mas  às  vênes  apres¬ 
sada,  a  crítica  sôbre  autore.s  ain¬ 
da  pràlicamenfe  desconliccido.s 
para  êle. 

A.ssim,  dos  :iulore.s  cuja  obra 
é  abordada  em  Romancistas  Con¬ 
temporâneos,  apenas  Nnrman  Maí- 
ler,  J.-D..  Salinger  e  James  Bxld- 
win  (êm  suas  obras  traduzidas  no 
País,  podendo  ser  encontrados  em 
tradução  de  Portugal  livros  de 
Saui  BelJow  (Ilcmog  saiu  há  pou¬ 
co)  e  da  excelente  Carson  McCul- 
lers . 

Isso  —  que,  na  linguagem  do 
momento,  poderíamos  chamar  de 
reversão  das  expectativas  no  pla¬ 
no  literário  não  afeta,  entre¬ 
tanto,  a  qualidade  intrínseca  do 
livro,  que  depende  da  categoria  dos 
ensaios  e  ensaístas.  Dêle.s,  o  me¬ 
lhor  é  sem  dúvida  o  Norman  Mat- 


ler  que  nos  fala  de  Baldwin  de 
Uma  Terra  Estrayiha  (Another 
Country) ,  de  James  Jones,  de  Bel- 
low  e  de  seus  próprios  problemas, 
num  depoimento  importante  e  es¬ 
clarecedor. 

Sem  o  brilho  do  en.saio  de  Mal- 
ler,  mas  mais  agudo  como  crítica 
e  defendendo  um  ponto-de-vista 
Interessante  .sôbre  a  obra  do  au¬ 
tor,  Richard  Rees  aborda  o  ca- 
•so  Salinger,  a  partir  exatamen¬ 
te  de  O  Apanhador  no  Campo  de 
Centeio j  já  conhecido  do  público 
brasileiro.  Nesse  ensaio,  o  crítico 
defende  Salinger  da  dúvida  que 
alguma  parte  da  crítica  america¬ 
na  ainda  mantém  sôbre  a  quali¬ 
dade  e  a  importância  da  obra  do 
escritor  e,  paradoxalinente,  en¬ 
dossa.  parte  dessa  dúvida,  cons¬ 
truída  no  fato  de  o  autor  ter  êxi¬ 
to  demais. 

Romancistas  Contemporâneos  é 
—  apesar  do  seu  defeito  básico,  a 
escolha  dos  autores  criticados  — 
um  livro  de  grande  imjportância 
para  todos  aquêles  que  se  interes¬ 
sam  pela  literatura  norte-amerl- 
cana  surgida  nos  anos  tensos  da 
II  Guerra  Mundial,  e  cujos  princi¬ 
pais  representantes  infelizmeaxte 
permanecem  ainda  desconhecidos 
da  maior  parte  do  público  brasi¬ 
leiro. 


cultura 
e  ciência 


-  escritos  numa  linguagem 
ao  alcance  de  todos! 

Volumes  fartamenle  documentados 
com  fotos  e  desenhos. 

DEUSES,  TÚMULOS  E  SÁBIOS  -  C.W.  Ceiam 
O  noirvance  da  Arqiaiologia  •  Cr$  5.100 

Ò  LIVRO  DÁ  NATUREZA  -  Frilz  Kahn 

O  Universo  ã  luz  da  ciência  ntoderna:  do  átoioo  alô  a» 

vias-lácteas,  do.virus  ao  liomom.-  Enc.  Cr$  16.000 

OS  ENSINAMENTOS  DE  JOÃO  XXlíl  -  Micliae!  Cninifi.' 

Broçl».  Crí  7.500;  Eno.  Crí  8.800 

HISTÓRIA  UNIVERSAL  DA  MÚSIÇA 

Kurt  Pahien  -  Ene.  Cr*  6.200 

ILÍADA  -  Homero  -  Cr*  6.500 

ODISSÉIA  -  Homoio-  Cr*  <1.600 

OS  LUSÍADAS  -  Luia  de  Camões  -  Ci*  !>.000 

À  PROCURA  DE  ADÃO  -  Horboà  Wendt 

Relato  de  pesquisas  sôbre  a  origem  e  evolução 

do  homom  -  Enc.  Cr*  6.700 

HISTÓRIA  DA  CULTURA  -  Kaj  Birlet  SmiU> 

Enc.  Cr*  7.500 

E  A  BÍBLIA  TINHA  RAZÃO  ...  -  Werner  Kellei 
Cr*  5.000 

OS  BRASILEIOAS-Carloa  Allioito  Nunos-Cr*  2.800 
ORIGEM  DOS  DIREITOS  DOS  POVOS  •  Jaymo  de 
Allavila  -  Broch.  Cr*  3.600;  Enc.  Cr*  1.800 

FOLCLORE  NACIONAL  -  Alceu  Maynard  Áraújo- 
2  vols.  •  Cr*  6.000  cada  um 

MOMENTÇS  OECISIVOS  DO  PENSAMENTO 
FILOSÓFICO  -  Luís  Washinqfon  Víta< 

Broch,  Cr*  6.500;  Enc.  Or*  7.'700 
O  ROMANCE  DA  TERRA  -  Riidoll  Thiel 
A  história  da  Terra,  sua  evolução,  us  fôsseis,  etc 
Enc.  Cr*  6.800 

TRAGÉDIAS  DE  HEBBEL  -  Friodricli  Hebbal 
Enc.  Cr*  5.500 

INTRODUÇÃO  A  FILOSOFIA  -  Luís  Wastiliiuton  Vlta  - 
Broch.  Cr*  1.200;  Enc.  Cr*  6.100 
AS  MAIS  BELAS  PÁGINAS  DE  BERNARDES  -  Pe. 
Manuel  Bernardos  -  Broch.  Cr*  9.000;  Eiw.  Cr*  11.000 
IFIGÊNIA  EM  TÁURIDE-Goethé- Cr*  2.500 
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□  WAGNER  rEIXEIRA 


The  Crotic  Minurific?  —  Ávtor:  Lars  UI. 
lerstam.  V»r»ã«  eni  língua  ingISss  de  Anselnr 
Helle.  Editor:  Grave  —  Preço  US*  4 


se  edita  sôbre  sexo,  desde  o  tCama 
Siitra  até  o  tratado  que  condensa 
as  pesquisas  do  Dr.  Kinsey. 

Um  dos  trechos  do  livro  que  difi¬ 
cilmente  escaparia  à  censura  no 
Brasil  é  aquêle  em  que  ,o  autor  pro¬ 
põe  a  criação  de  bordéis  como  a 
solução  Ideal  para  a  maioria  dos 
problemas  das  minorias  eróticas. 
Só  nestes  locais  especializados, 
prescreve  o  médico  Lars  Ullerstam, 
um  sadi.sta  pode  encontrar  uma 
mulher  para  bater  e  o  necróíilo 
pode  ter  um  cadáver  ainda  fresco. 
E  Q  escritor  sueco  sugere  a  criação 
de  bordéis  móveis  para  atender  os 
ho.spitalizados,  os  dementes  e  os  mi¬ 
noritários  em  idade  avançada.  Lars 
Ullerstam  julga  que  os  empregado.s 
destes  bordéis  móveis  devem  scr 
denominados  “.samaritano.s  eróti¬ 
cos”  e  serem  levados  em  grande 
consideração. 

O  mais  chocante  ponto-de-vista 
de  Ullerstam  é  o  seguinte:  o  ato 
sexual  normal  —  entre  homem  c 
mulher  —  agrava  os  problemas  so¬ 
ciais  do  mundo,  principalmente  a 
superpopulação.  E  por  isso  êle  de¬ 
fende  a  perversão  como  o  mai.s  es¬ 
tranho  e  original  instrumento  mal- 
Uísiano.  Não  há  dúvida  de  que  este 
livrinho  vai  ser  tema  de  conversa  em 
muitos  inferninhos  de  Copacabau.a. 


Neste  livro^  corajoso  sôbre  os 
anormais  do  sexo  —  que  êle  deno¬ 
mina  retòric amente  de  ‘'mlnoriai.s 
erótica.s”  para  dar-Uies  uma  ver¬ 
dadeira  consciência  de  classe  —  o 
autor  Lars  Ullerstam  ,  decepciona 
como  advogado  de  deíe.sa,  como  es¬ 
critor  e  principalinente  como  .sue¬ 
co,  No  propó.sito  de  justificar  um 
lugar  ao  sol  para  as  minorias  eró¬ 
ticas,  Lars  .Ullerstam  se  propõe  de¬ 
molir  as  três  seguintes  noções  ge¬ 
neralizadas  e  que  .são  errôneas  no 
seu  entender:  1)  o  anormal  .sexual 
é  um  ser  humano  inferior;  2)  o.s 
desvios  sexuais  são  necessàrlamen- 
te  a  expre.ssão  de  desordens  men¬ 
tais;  3)  a  sociedade  não  deve  aju¬ 
dar  0  Invertido  sexual  a  obter  sua 
forma  particular  de  prazer, 

Lars  Ullerstam  está  provocando 
sen.sação  nos  meias  editoriais  eu¬ 
ropeus.  Isso  porque  em  alguns  paí¬ 
ses,  onde  as  chamadas  minorias 
eróticas  téni  seu  lohby  muito  bem 
organizado,  êsse  livro  teve  curso 
fácil,  estimulado  pela  tradição  oral. 
Outro  tipo  de  leitor  que  vai  se  in¬ 
teressar  pelo  livro  é  aquêle  que 
adquire  pacientemente  tudo  o  que 


A  venda  om  tòdas  as  livrarias. 
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Caixa  Postal,  8120  -  São  Paulo 
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SUPLEMENTO  DO  LiVRO,  Jornal  do  Brasil,  sábado,  17  de  setembro  de  1966 


□FICÇÃO 


dá-nos,  nosta  obra  que  vem  atra¬ 
vessando  os  anos,  um  Eça  redivivo. 
Volume  de  3*14:  páginas.  —  Preço: 
Cr$  5  500. 


CAMINHOS  DV  DANACAO,  dô 
Péricles  Leal,  Edições  Tempo  Bra¬ 
sileiro.  Livro  de  número  3  da  Co¬ 
leção  TTT  (Tè-Tê-Tê)  —  bodas  os 
temas  de  lòdas  as  époens.  Romance 
em  que  um  vigoroso  e  renovado 
realismo  ordena  e  representa  o  pa- 
tetlsmo  humano.  Caminhos  da  Da- 
nação  revela  nôvo  e  poderoso  fic-« 
cionista.  Péricles  Leal,  de  seus  14 
anõs  3ê  teievisao,  fecoíhpa — vasUi 
experiência,  e  tem  uma  enorme 
bagagem  de  histórias  escritas  es¬ 
pecialmente  para  o  video.  No  tea¬ 
tro,  além  das  peças  em  um  ato 
Antes  do  Grande  Momento  e  A 
Viagem,  escreveu  e  montou  O  Va¬ 
le  de  Electra.  115  páginas.  Preço  de 
capa  Cr$  2  500.  Capa  de  Antônio 
Dias. 

SID.^RT.A,  de  Hermann  Hesse,  tra¬ 
dução  de  Herbert  Caro,  Editora  Ci¬ 
vilização  Brasileira.  Um  extraordi¬ 
nário  livro,  que  aborda,  no  plano 
da  ficção,  os  grandes  e  eternos  te¬ 
mas  do  homem,  e  no  qual  o  autor 
reconhece  a  profunda  identidade 
de  tudo  o  que  é  vivo:  idênticos  são 
o  pecado  e  a  santidade,  a  sabedo¬ 
ria  e  a  loucura,  a  vida  e  a  hiorte. 
Sidarta  é  uma  nax-rativa  fascinan¬ 
te,  de  rara  beleza  poética,  onde  se 
conta  a  maravilhosa  história  de 
um  espirito  rebelde  que  busca  a 
paz  do  mundo.  Volume  de  132  pá¬ 
ginas  —  2.*  edição  —  Cr$  3  500 
(preço  provável). 

UMA  SENSAÇAO  DE  REALIDA¬ 
DE,  de  Graham  Greene,  Editora 
Civilização  Brasileira  —  2.*^  edição 
—  Reunindo  fiuatro  novelas,  a  mais 
Importante  das  quais  —  Uma  Vi¬ 
sita  a  Morin  —  é  história  de  um 
escritor  católico  que  perdeu  a  fé 
mas  não  consegue  libertar-se  de 
seus  efeitos,  esta  obra  do  famoso 
autor  inglês  propõe  indagações  que 
atingem  o  íntimo  da  natureza  hu¬ 
mana.  Volume  de  140  páginas. 
Preço:  Cr$  3  500. 

A  VÍTIMA,  de  Saul  Bellow,  um 
dos  maiores  ficcionistas  do  pós- 
guerra,  agora  traduzido  pela  pri¬ 
meira  vez  para  o  português.  Pu¬ 
blicação  das  Edições  Bloch,  a  sair 
ainda  êste  mês. 

O  TREM  DE  ISTAMBUL,  de  Gra¬ 
ham  Greene.  —  terceira  edição, 
Editora  Civilização  Brasileira.  — 
Um  dos  mais  populares  e  aprecia¬ 
dos  livros  do  grande  escritor  cató¬ 
lico  inglês .  Conta  a  história  de 
uma  viagem  de  trem  que,  em  vez 
de  ser  cacête  e  monótona  como  a 
generalidade  delas,  é,  pelo  contrá¬ 
rio,  acidentada  e  repleta  de  aven¬ 
turas.  Como  sempre,  mesmo  nes¬ 
sa  obra  de  entretenimento,  o  autor 
coloca  na  narrativa  problemas  da 
condição  humana.  Volume  de  243 
páginas  —  Preço:  Cr$  4  500. 

OS  RENASCIDOS,  de  David  .Ely. 

1  200  págs.  Tradução  de  Guinara 
Lobato  de  M.  Pereira  —  em  final 
xle  tradução,  lançam.? '.‘xt o  para  no¬ 
vembro.  Livraria  José  Olímpio 
Editora.  Novela  de  suspense,  com 
tema  intehamente  original:  um  ri¬ 
co  banqueiro,  já  em  idade  avança» 
da,  resolve  entrar  para  uma  orga¬ 
nização  secreta  que  se  propõe  a  re- 
nascê-lo;  fazem  várias  operações 
plásticas,  mudam-lhe  as  feições,  o 
físico,  impressões  digitais  etc.,  ar¬ 
ranjam  um  cadáver  no  qual  mol¬ 
dam  suas  feições,  e  o  herói  é  tido 
pela  sociedade  e  por  seus  familia¬ 
res  como  morto,  podendo  recome¬ 
çar  nova  vida,  desta  vez  como  pin¬ 
tor.  Mas,  pode  um  homem  mudar 
seu  eu  interior,  sua  personalidade, 
abandonar  suas  memórias?  Um  ro¬ 
mance  empolgante,  cheio  de  sus¬ 
pense  que  prenderá  a  atenção  do 
leitor  até  o  fim. 


LIVROS  RECÉM-SAÍDOS  Oü  A  SAIR 


POESIA 


de  papel  bíblia  especial,  formato 
maneiro  de  12x18,5  cm,  primorosa¬ 
mente  encadernado  a  couro  legíti¬ 
mo,  côr  hordeau,  com  estampações 
a  ouro,  fita  de  sêda„  calha  pintada. 

Introdução  geral:  Nota  editorial. 
Peruando  Pessoa,  Encontm  de  Poe¬ 
sia.  Cronologia  da  Vida  e  da  Obra 
(João  Gaspar  Simões).  Poesia,  de 
Pemando  Pessoa:  Mensagem.  A 
Memória  do  Presidente-Rei  Sidônio 
Pais.^  Quinto  Império.  Cancioneiro. 
Ficções  do  Interlúdio:  Poemas  Com¬ 
pletos  de  Alberto  Caciro.  Odes  de 
Ricardo  Reis.  Poesias  de  Álvaro 
CaiApos.  Para  Além  Doutro  Oceano 
de  Coelho  Pacheco,  Poemas  Dramá¬ 
ticos:  Na  Floresta  do  Alheamento. 
O  Marinheiro.  Primeiro  Fausto.  Poe¬ 
sias  Coligadas:  Inéditas  1919-1935. 
Poemas  Inglêses.  Poemas  Franceses. 
Poemas  traduzidos  para  o  Portu¬ 
guês.  Apêndice:  Notas  c  variantes. 
Bibliografia.  Índices:  De  Títulos  dos 
Poemas  e  de  Primehos  Versos.  Ge¬ 
ral  do  Volume.  Notas  pi”eliminares 
de:  Fernando  Pessoa,  Ricajrdo  Reis. 
Álvaro  Campos.  Distribuição  ex¬ 
clusiva:  Cia.  Brasileira  de  Publica¬ 
ções. 

MENSAGEM,  de  J.  G,  de  Araújo 
Jorge  —  Editôra  Civilização  Brasi¬ 
leira.  Livro  onde  o  mais  popular 
dos  poetas  brasileiros  reuniu  a 
maior  parte  dos  poemas  repre.sen- 
tativos  do  seu  engajamento  nas  lu¬ 
tas  pela  liberdade  e  por  ura  mundo 
melhor.  Volume  de  144  páginas  — 
Cr$  4  000  (preço  provável). 


neste  volume,  inclusive  o  ternário. 
Bibliografia.  Distribuição  exclusi¬ 
va:  Cia.  Brasileira  de  Publica¬ 
ções. 

NOS  BASTIDORES  DA  ONU,  de 

Hernane  Tavares  de  Sá.  300  págs. 
Tradução  e  adaptação  do  próprio 
autor.  Original  entregue  êste  mês, 
lançamento  em  novembro.  —  Li¬ 
vraria  José  Olímpio  Editôra.  Li¬ 
vro  escrito  originalmente  em  in¬ 
glês  a  ser  publicado  êste  mês  por 
Alfred  Knop  em  Nova  Iorque.  O 
autor  foi,  durante  .7  anos,  chefe  do 
serviço  de  imprensa  da  ONU,  e 
nos  revela,  com  sua  vivência  pes¬ 
soal,  os  segredos  e  minúcias  dos 
bastidores  políticos  da  importante 
organização.  Assim  é  que  toma¬ 
ra  conhecimento  de  que  se  pas¬ 
sou  nas  crises  de  Cuba,  do  Congo, 
de  Suez,  de  Chipre  e  outros,  o  trá-- 
fico  de  influências,  a  burocracia 
interna,  as  regras  do  jôgo  diplo¬ 
mático  etc.  Livro  que  fascinará  o 
leitor  interessado  ein  política  in¬ 
ternacional. 

LONSDALE,  O  ESPIÃO  DE  MOS¬ 
COU,  de  Gordon  Lonsdale  —  Cr$ 
4  600.  —  A  História  verdadeira  do 
maior  agente  de  espionagem  sovié¬ 
tica.  Bloch  Éditôres. 

A  RÚSSIA  NA  GUERRA,  de  Ale¬ 
xandre  Werth,  Editôra  Civilização 
Brasileira..  Em  dois  fascinantes  vo¬ 
lumes,  o  famoso  jornalista  europeu, 
testemunha  dos  acontecimentos  que 
naiTa,  conta,  de  forma  objetiva,  mas 
também  comovida,  o  que  foi  a  dura 
luta  das  fôrças  da  URSS  contra  o 
poderio  nazista,  que  pôs  em  perigo 
a  humanidade  e  seus  mais  caros  va¬ 
lores  e  ideais.  Volume  de  1  200  pá¬ 
ginas.  Preço;  Cr$  16  000. 

O  HOMEM  QUE  FABRICAVA  A 
PAZ,  de  Abram  Tertz,  Ci'S  2  500. 
Um  livro  diferente,  constituindo  um 
testemunho  sôbre  a  mentalidade  so- 


lenta  do  FBI  em  várias  causas  cé¬ 
lebres,  como  a  escandalosa  conde¬ 
nação  de  Ethel  e  Julius  Rosenberg, 
os  chamados  espiões- atômicos.  Do¬ 
cumenta,  também,  a  indiferença 
do  Bureau  ante  os  crimes  dos  ra¬ 
cistas  no  Sul  dos  EUA  e  explica 
a  estrutura  direitista  da  organiza¬ 
ção,  seu  anti-intelectualismo  con¬ 
gênito  e  suas  freqüentes  infrações, 
dos  direitos  civis  de  cidadãos.  Vo¬ 
lume  de  482  páginas  —  Cr$  7  500 
(preço  provável). 

CARTAS  DO  CÁRCERE,  de  Antô¬ 
nio  Gramsci,  tradução  de  Noênio 
Spínola  —  Editôra  Civilização  Bra¬ 
sileira.  Obra  que  reúne  a  corres¬ 
pondência  do  famoso  líder  antifas¬ 
cista  italiano,  que  passou  grande 
parte  de  sua  vida  nas  prisões  de 
Mussolinl.  São  páginas  dramáti¬ 
cas  mnas,  pungentes  outras,  e  tô- 
das  reveladoras  de  uma  rara  fôr- 
ça  moral.  Granisci,  nessa  corres¬ 
pondência,  demonstra  que  nin¬ 
guém  ou  nenhum  poder  pode  de¬ 
gradar  o  homens  consciente  de 
suas  respomabilídades  e  firmado 
em  suas  convicções.  Um  livro  co¬ 
movedor  e  dignificante  da  criatu¬ 
ra  humana.  Volume  de  435  pági¬ 
nas  —  Cr$  7  500  (preço  provável). 
ABC  DO  ESPIÃO  MODERNO, 
de  Alain  Pujol.  300  páginas.  Ti-a- 
dução  de  Fernando  de  Castro 
Ferro,  a  iniciar-se  a  composição 
lançamento  para  outubro.  Li¬ 
vraria  José  Olímpio  Edit  ôra. 
Êste  é  um  livro  que  vai  dar 
o  que  falar;  na  era  de  James  Bond, 
essa  obra  escrita  sob  forma  de  di¬ 
cionário,  nos  revela  todos  os  se¬ 
gredos  e  mistérios  do  mundo  da 
espionagem . 

OOO  CONTRA  MOSCOU,  de 
Ibrahim  Sued  —  Cr$  4  500.  A  se¬ 
gunda  edição  de  um  grande  suces¬ 
so  que  retrata  a  vida  e  os  senti- 
lííênXõs  do  povo  soviético:  Bloch" 
Éditôres. 

ESCRITOS  e  DISCURSOS  SELE¬ 
TOS,  de  Rui  Barbosa.  Edição 
Aguilar.  Organização,  seleção  e 
notas  de  Vhgínia  Cortes  de  La¬ 
cerda.  Ura  volume  da  BLB,  Série 
Brasileii’a,  com  1  150  páginas  de 
papel  bíblia  especial,  em  formato 
maneiro,  de  12  x  18,5  cm,  primoro¬ 
samente  encadernado  em  couro  le¬ 
gítimo,  com  estampações  a  ouro,  fi¬ 
ta  de  sêda  e  calha  pintada. 

INTRODUÇÃO  GERAL:  Nota  Edi¬ 
torial  RuI,  Escritor  (Américo  Ja¬ 
cobina  Lacombe) .  A  Presença  de 
Rui  nas  Gerações  Novas  e  a  Fun- 
ç&o  Política  e  Social  da  Mocidade 
no  Presente  (João  Mangabeira). 
Rui  e  a  Arvore  da  Liberdade  (Os¬ 
valdo  de  Andrade) .  Cronologia  de 
Rui  (Carlos  Chiacchio).  Reporta¬ 
gem  Iconográflca.  ORATÓRIA 
POLÍTICA:  Rui  Barbosa  e  a  Re¬ 
novação  da  Sociedade  (San  Tio- 
go  Dantas).  POLÍTICA  INTER¬ 
NACIONAL.  POLÍTICA  NACIO¬ 
NAL  (Campanhas  Parlamentares. 
Campanhas  Populares) .  ORATÓ¬ 
RIA  JUDÍDICA:  Rui  Bnrbosa  c  a 
Técnica  da  Advocacia  (Rubem  No¬ 
gueira)  .  ORATÓRIA  ACADÊMI¬ 
CA:  RuI  Barbosa,  Escritor  e  Ora¬ 
dor  (Homero  Pires).  JORNALIS¬ 
MO:  Rui  Barbosa  —  O  Jornalista 
da  República  (Elmano  Cardim) . 
Conceituâção.  Campanhas  Jorna¬ 
lísticas.  ENSAIO;  Posição  de  Bul 
Barbosa  no  Mundo  da  Filosofia 
(Miguel  Reale) .  FILOLOGIA: 
RuI  e  a  Réplica  (Américo  de 
Moura).  Parecer  sôbre  a  Redação 
do  Projeto  do  Código  Civil.  A  Ré- 
pUca.  APÊNDICES:  Nota  Prelhnl- 
nar  ao  Temerário  de  Rui  (AXránIo 
Coutinho).  Temas.  Ternário  de 
Rui  (N.  Bantos  VilSiS  Boas).  Re- 
I>ertórlo  de  nomes  próprios  citados 
no6  textos  do  autor  reproduzidos 


□  FILOSOFIA 


INTRODUÇÃO  A  METAFÍSICA,  de 

Martin  Heldegger.  As  Edições 
Tempo  Brasileiro  vêm  de  dar  iní¬ 
cio  à  publicação  de  nova  série  de 
livros  rigorosamente  científicos,  vi¬ 
sando  às  necessidades  da  investiga¬ 
ção  universitária,  no  Brasil  —  a  Co¬ 
leção  Tempo  Univex‘sitário.  O  pri¬ 
meiro  volume  desta  série.  Introdu¬ 
ção  á  Metafísica,  de  Martin  Hei- 
degger,  inclui  substanciosa  introdu¬ 
ção  assinada  por  Emanuel  Carneiro 
Leão,  doutorado  pela  Universidade 
de  Roma,  com  a  tese  O  Problem.a 
da  Hermenêutica  Filosófica  em  Hci- 
degger.  Semelhante  a  todos  os  es¬ 
critores  do  filósofo  alemão,  obser¬ 
va  o  apresentador  da  obra,  a  In¬ 
trodução  à  Mct.T física  é  de  graxxde 
densidade  de  coxiteúdo  e  de  um  ca¬ 
ráter  socrático  vigoroso.  Abraxige 
desde  reflexões  rnl^r-  -TP- 

palavras  mais  corriqueiras  da  lin¬ 
guagem  até  análises  penetrantes  da 
i'ealidade  politico-social  de  seu  tem¬ 
po.  Martin  Heidegger  nasceu  em 
Messkii-ch,  na  Brisgóvia,  a  26  de 
setembro  de  1889.  Fêz  sua  formação 
filosófica  na  Uxiiversidade  de  Fx-i- 
burgo,  na  Brisgóvia,  com  Edmund 
Husserl,  o  pai  do.  moderna  fenonic- 
Rologia^  e  Richert,  culturalista  do 
neokantianismo .  Obras  principais : 
O  Problema  da  Realidade  na  Filo¬ 
sofia  Moderna,  de  1912;  O  Scr  e  o 
Tèmpo,  de  1927;  O  que  é  a  Metafí¬ 
sica,  de  1929;  Sôbre  o  Humanismo, 
de  1949;  O  Que  Provoca  Pensar? 
1954.  Das  meditações  do  filósofo,  re¬ 
sulta  com  vigor  impressionante  o 
apêlo  de  uma  nova  hominização, 
em  que  o  homem  moderno,  ator  de 
uma  época  sem  memória  para  o 
ser,  possa  recuperá-la,  edificando- 
lhe  a  verdade  nas  obras  de  sua 
existência  histórica.  295  páginas  — 
Preço  de  capa.  Cx-$  5  000. 


ENSAIO  E  CRITICA 


ESTUDOS  LITERÁRIOS,  de  Alceu 
de  Amoroso  Lima,  edição  Aguilar. 
Organizada,  por  Afrânio  Coutinho, 
com  a  colaboração  do*  autor,  Um 
volume  da  BLB,  Série  Brasileira, 
com  1 070  páginas  de  papel  bíblia 
especial,  totalmente  opaco.  Apresen¬ 
tação  tipográfica  esmeradxssima. 
Formato  maneiro  de  12x18,5  cm,  e 
primorosamente  encadernada  em 
couro  legítimo,  côr  verde-escuro, 
com  estampa, ções  a  ouro  fino,  fita 
de  sêda,  calha  pintada.  Introdução 
geral:  Nota  editorial.  Um  Conceito 
de  Crítica  (Afrânio  Coutinho).  Re¬ 
memorando  (Alceu  Amoroso  Lima). 
Cronologia  da  Vida  e  da  Obra.  Bi¬ 
bliografia.  Estudos  Completas:  Pri¬ 
meiros  Estudos  I.  Primeiros  Estu¬ 
dos  II.  Afonso  Arinos,  Estudos  1922. 
Estudos  1923.  Política  e  Letras.  Es¬ 
tudos  1925.  Apêndice;  íxxdice  Ono¬ 
mástico.  Distribuição  exclusiva:  Cia. 
Brasileira  de  Publicações. 

D.  II.  LA^VRENCE,  de  Anthony 
Beal  —  Nôvo  volume  cia  coleção 
Autores  e  Críticos,  onde  já  aparece¬ 
ram  inteligentes  eixsaios  sôbre  Sar- 
tre,  Gide  e  Mark  Twain,  Editôra  Ci¬ 
vilização  Brasileira.  Nesta  obra,  o 
grande  escritor  de  líxigua  inglêsa 
é  analisado  como  o  romancista  de 
maior  imagiixação  do  seu  tempo. 
Mas  0  estudo  aborda  também  ou¬ 
tros  aspectos  da  obra  de  Lawrence, 
detendo-se  no  exame  de  sua  cor¬ 
respondência,  contos,  novelas  e  poe¬ 
mas.  Volume  de  192  páginas.  Preço: 
Cr$  3  000. 

EÇA  DE  QUEIRÓS  E  O  SÉCULO 
XIX,  de  Vianna  Moog  —  quinta 
edição,  Editôra  Civilização  Brasilei¬ 
ra.  Livro  revelador  que  analisa  o  ho¬ 
mem  «  a  sua  atividade  de  escritor 
em  função  das  idéias  e  dos  aconte¬ 
cimentos  do  seu  tempo.  Viana  Moog 


CIÊNCIA 


CIÊNCIA  NA  SOCIEDADE  MO¬ 
DERNA,  de  David  Loth  e  Morris 
Ernst.  Próximo  lançamento  de 
Bloch  Éditôres.  Vai  a  ciência  mo-| 
derna  destruir  a  lei  tradicional?  A 
ciência  e  a  lei  se  defrontam,  ten¬ 
tando  encontrar  um  caminho  co¬ 
mum  . 

ARTE  E  CIÊNCIA  DO  .AMOR  — 

de  Albert  Ellis,  Editôra  Bestseller. 
Traxdução  de  Hamilton  Marques. 
Dezessete  capítulos.  O  problema 
sexual  abordado  sem  preconceitos 
e  sem  sensacionalismos. 


POLICIAL 


MEIA-NOITE  E  UM  MINUTO  (tí¬ 
tulo  provisório),  de  Gavin  Lyall. 
250  págs.  Tradução  de  L.  Gontijo 
de  Carvalho  —  em  tradução,  lan¬ 
çamento  p}novembro.  —  Livraria 
José  Olímpio  Editôra.  Livro  poli¬ 
cial,  de  alta  categoria,  tipo  John 
Le  Carré  ou  Len  Deighton.  O  au¬ 
tor  é  inglês,  tendo  seu  priíxxeho 
livro  sido  publicado  pela  Rio-Grá¬ 
fica  Editôra  com  sucesso.  Êste  é 
ainda  melhor,  com  uma  trama  rica 
em  su.spense,  mistério  e  ação.  Agra¬ 
dará  certamente  aos  aficionados 
do  gênero. 

ENCONTRO  EM  BERLIM,  de  lan 
Fleming  —  Cr$  3  000.  A  última 
aventura  do  superespião  James 
Bond  ainda  mais  implacável  e  au- 
dax.  Bloch  Éditôres. 


DEPOIMENTOS 


O  FBI  POR  DENTRO,  de  Fred 
J.  Cook,  tradução  de  J.  M.  da 
Costa  —  Editôra  Civilização  Brasi¬ 
leira,  Fred  J.  Cook,  de  quem  a 
Civilização  Brasileira  publicou  a 
admirável  obra  que  é  o  Estado  Ml- 
Utarlsta,  demonstra,  m  O  FBI 
poc  Danlr<A  a  atuagão  Iraudu- 


ELES  ESTUDARAM 
A  VIDA 


ÀVOLJA 

DOMAREGEI^. 


inde  V.  também  netos 


oAtomo 


HERACLIO  SA.LLES 


Do  AAedernismo  à  Bossa  Nova,  d«  Jomard  Muni»  rf* 
Brito,  Editora  Civtlizasio  Brasileira,  Rio. 


Um  exisaio  íaformal  de  filoaoXia  da 
cultura  —  daciuilo  a  que  se  poderia  chamar 
a  cultura  brasileira  —  eis  o  que  nos  dá  o 
jovem  escritor  pernambucano  Jomard  Mu- 
niz  de  Brito  neste  quarto  volume  da  Cole- 
çáo  Temas,  Frolxleinas  c  Debates,  lançado 
pela  Editora  Civilização  Brasileira  entre 
seus  atraentes  livros  de  bôlso:  Do  Moder- 
tiismo  à  Bossa  Nova.  No  informalismo,  do 
qual  resultaria  normalmente  um  defeito  a 
assinalar,  pode  ser  apontada  uma  das  prin¬ 
cipais  qualidades  do  autor,  que  conduziu 
seu  traljalho  com  mão  prudente,  evitando 
o  esforço  cie  sistematização  para  melhor 
realizar,  segundo  o  seu  plano  e  as  intenções 
do  ensaio,  a  insólita  reunião  de  temas,  de 
cuja  aparente  disparidade  dá  idéia  iinr  clia- 
ta  e  provocadora  o  próprio  título  do  volu¬ 
me. 

Jomard  Muniz  de  Brito  encara  com 
grande  seriedade  cada  um  dos  temas  tra¬ 
tados,  desde  n  eclosão  e  o  sigiiificado  do 
movimento  modernista  de  1922,  transitan¬ 
do  pelo  neomodernismo  da  chamada  gera¬ 
ção  cie  45,  pelo  surgimento  retardatário  âo 
conerctismo  e  sua  evolução  para  o  poema- 
praxi.s,  até  o  fenómeno  paralelo  da  revolu¬ 
ção  que  se  processou  em  nossa  mCisica  po¬ 
pular  com  a  consolidação  da  Bossa  Nova  e 
suas  conseqüêncIa.s.  Foge,  entretanto,  aos 
jargões  a  que  se  submeteria  em  outras  mãos 
cada  um  dê.sses  temas,  para  mais  natural¬ 
mente  juntá-los  e  mais  livre  e  convincen¬ 
temente  expô-los  como  expressões  equiva¬ 
lentes  cie  um  mesmo  contexto. 

A.s  contradições  do  modernismo  podem 
ser,  assim.  pTüietíi.cl as  em  Ludu  o  piocL.>.io“ 
rie  modernização  da  cxiltura  brasileira,  su¬ 
jeita,  por  sua  vez,  ao  choque  de  tendências 
resultante  do  conflito  entre  regiões  eeonô- 
micamente  avançadas  e  vastas  zonas  ciue 
vivem  no  período  histórico  anteriur  à  Re- 
vmlução  Industriai.  O  oralidacle  medieval 
da  poesia  do  rapsodo  nordestino  Asceii.so 
Ferreira  pode  ser,  dentro  de  tal  quadro, 
melhor  entendida  sem  o  choque  provocado 
no  paulista  Mário  de  Andrade. 

Jomard  Muniz  de  Brito  não  leva  o  en¬ 
saio  a  todas  as  consequências  mas  ofere¬ 
ce  tima  contribuição  importante  —  ape¬ 
sar  de  sua  despreten.são  —  a  uma  renova¬ 
ção  sistemática  do  proces.so  de  avaliação  da 
nossa  cultura,  posta  em  perspectiva  por 
um  esfôrço  de  globalização  de  suas  compo¬ 
nentes  mais  características,  sem  os  entra¬ 
ves  do  preconceito  e  a  limitação  das  idéias 
prontas. 


umn  vmffem  fie  aínalisaçúo  científica, cttlíurni  e  histórieaf 
Volumes  amplamente  ilustraclos  com  fotos  e  desenhos 


•  O  ATO  MOV  prllz  Kahn 
Crí  3.200 

•  ÊLES  ESTUDARAM 

A  Vi  DA  -  Heinz  Graupne> 

A  História  dà  Biologia 
Cr$  3.000  ■ 

•  À  VOLTA  DO  MAR  EGEU 
Polcr  Bamm 

Importância  do  Mar  Egeu  na 
Irradiação  da  cultOra  mundial 
Crí  3.500 


•  O  CEU  NAO  TEM 
FRONTEIRAS  -  Rolf  Strohl 

A  grande  aventura  da  Aoronãiitica 
Crí  8.800 

•  HISTÓRIA  DAS  VIAGENS 
OE  DESCOBERTAS 

Ernsl  Snmliaber-  Oií  0.600 

•  CONHEÇA  O  PETRÓLEO 
Dra.  Juoy  Noiva  Morolli-Crí  5.000 

A  venda  em  todas  as  livrarias 


R«miU  •  cupom  abjl<«  piri  ptditioi  p«lo  Reembifc*  Pflstti; 

As  EDIÇÕES  melhoramentos' 
Caixa  Postal,  8120  •  São  Paulo 

Qu«>r«m  Mvlw-me  §(9)  «b<ai'»1 


0  ESTELINHA  TEGE  UNHA 
"Mariana"  Cr$  2  500 
CòleçSo  "CONTOS  DIVERTIDOS' 
Cada  volume  Cr$  500 


•  AS  GRANDES 
OBRAS  políticas  DE  MAQUIA- 
VEL  A  nossos  DIAS  -  Jean  Jac- 
quet  Chevalier  —  Cr$  7  000 

(•  INTRODUÇÃO  A  ANÁLISE 
ECONOMICA  —  Paul  A.  Samueben 
—  2  volumes  —  Cr$  18  000 


•  AMOR  E  RES¬ 
PONSABILIDADE  -  Jeie  Mehana 
-  Cr$  2  500 

O  HOMEM  NOVO  -  Thomas  Mer- 
ton  —  Cr$  3  500 


•  O  PEQUENO  PRlNOPE  -  An- 
toine  de  Saint-Exupéry  —  Cr$  2  000 


Rue  México,  98-B  -  Fone  42-8327 


SUPLEMENTO  DO  LIVRO,  Jornal  do  Brasil,  sábado,  17  d®  setembro  de  1966 


SUPLEMENTO  DO  LIVRO,  Jornal  do  Brasil,  sábado,  17  de  tetembro  de^T9^ 


fscfo  4í  qfiãmwu 
uires  ii 


o  Grupo,  de  Mai7  McCarthy  —  Ci¬ 
vilização  Brasileira 
Obras-Primas  do  Conto  de  Sus- 
pense  —  Martins  ^ 

Sombras  Numa  Vida,  He  A.  J, 
Cronin  —  José  Olímpio 
As  Confissões  de  Penkovski,  de 
Oleg’  Penkovsky  —  Nova  Fronteira 
Almirante  Togo  (O  Samurai  do 
Mar) ,  de  Georges  Blond  —  Flam- 
boyant 

Fogo  no  Céu,  dc  Pierre  Closterman 
—  Flamboyaiit 

O  Misterioso  Caso  Styles,  cie  Aga- 
tha  Christic  —  Edameris 
Tratado  de  Parapsicologia,  dc 
René  Sudre 

O  Diário  de  Giovani  Papini 


Dona  Flor  e  Seus  Dois  Maridos,  de 
Jorge  Amado,  é  o  livro  que  lidera  as  ven¬ 
das,  no  setor  de  autores  nacionais,  nas 
principais  capitais  do  País;  no  Rio  — 
secundado  por  O  Casamento,  de  Nélson 
Rodrigues  —  em  São  Paulo,  Brasília, 
Recife  e  Pôrto  Alegre. 

Um  Milhão  de  Dólares  por  Victeong, 
de  Jean  Lartéguy,  encabeça  os  estrangei¬ 
ros  em  São  Paulo  e  Pôrto  Alegre.  No 
Rio,  O  Cerco  do  Alcazar  de  Toledo,  de 
Cecil  D.  Eby,  e  As  Confissões  de  Pen¬ 
kovski,  de  Oleg  Penkovski,  são  os  estran¬ 
geiros  mais  vendidos. 


Estrangeiros 


íitislfáção  de  Floriono  Teixeira  imra  Don«  Flor 


1  —  O  Cerco  do  Alcazar  de  Toledo 
—  Cecil  D,  Eby  —  Editora  Nova  Fron¬ 
teira. 

2  —  As  Confissões  de  Penkovski  — 
Oleg  Penkovsk  —  Ed.  Nova  Fronteira. 

3  —  A  Corrida  para  o  Aiio  2  000  — 
Fritz  Baade  —  Ed .  Nova  Fronteira . 

4  —  Um  Milhão  de  Dólares  por  Viei- 
cong  —  Jean  Lartéguy  —  Ed.  José  Olím¬ 
pio. 

5  —  Os  Implacáveis  —  Harold  Rob- 
bins  —  Distribuidora  Recovd 


NO  RECIFE 


Dona  Flor  e  Seus  Dois  Maridos,  de 
Jorge  Amado  — Livraria  Martins 
Freud,  Vida  e  Obra,  dc  Carlos  Es- 
tevam  —  Jo.sé  Álvaro  Editores 
A  Responsabilidade  Sexual  da  Mu¬ 
lher,  de  Maxime  Davis  —  Civiliza¬ 
ção  Brasileira 

Dom  Vital  e  a  Questão  Religiosa, 
de  Nilo  Pereira 

Prazer  ou  Amor,  de  Valfrcdo  Tepe 
Do  Modernismo  à  Bossa  Nova,  de 
Jomard  Muniz  —  Civilização  Bra¬ 
sileira 

Tempos  Idos  e  Vividos,  de  Bene¬ 
dito  Valadares  —  Civilização  Bra¬ 
sileira 

Zorba,  o  Grego  de  Kazantszaki.s 
A  Batalha  de  Stalingrado,  de  Va.sill 
Tchuikov  —  Civilização  Brasileira 
Sorge,  o  Espião  Vermelho,  de  Alain 
Guérin  e  Nicole  Cbatel  —  Civili¬ 
zação  Brasileira 


Nacionais 


1  —  Dojia  Flor  e  Seus  Dois  Maridos 

—  Jorge  Amado  —  Livraria  Martins. 

2  —  O  Casamento  —  Nélson  Ro¬ 
drigues  —  Distribuidora  Record. 

3  —  Português  ao  Alcance  de  Todos 
_ Professor  Nélson  Custódio  de  Oliveira 

—  Edição  do  Autor. 

4  —  Paixão  e  Crime  —  Carlos  La¬ 
cerda  —  Ed.  Nova  Fronteira. 

5  —  Bandeirantes  e  Pioneiros  — 
Viana  Moog  —  Ed.  Civilização  Brasi¬ 
leira  . 


Nélson  Rodrigues 


onde  Está  Guevara?,  de  Araken 
Távora  —  Editôra  do  Repórter 
O  Mundo  e  Eu,  de  João  Mohana 

—  Livraria  Agir 

A  Arte  de  Ser  Mulher,  dc  Carmen 
Silva  —  Civilização  Brasileira 
A  Educação  Pela  Pedra,  de  João 
Cabral  de  Melo  Neto  —  Editôra  do 
Autor 

A  poesia,  de  Mário  Faustino  —  Ci¬ 
vilização  Brasileira 
O  Casameno,  de  Nélson  Rodrigues 

—  Distribuidora  Record 

Na  Selva  de  São  Paulo,  de  Helena 
Silveira  —  Civilização  Brasileira 
Coronel,  Coronéis,  de  Marcus  Vi¬ 
nícius  Vilaça  —  Editôra  Leitura 


•  Foram  consuKjulas  dr/.  livnu-ias^No_ Cen¬ 
tro:  EnirelivroH,  Bra- 

■jTítVíTTÇ  FreTtas  Basto.s,  Casa  do  l.ivro  c  Guana- 
b:u'.i.  Em  Copac.nbaua:  Record  e  Eldorado.  Na 
Tijiiea:  Eldorado. 


EM  PÕ.RTO  ALEGRE 


Dona  Flor  e  Seus  Dois  Maridos, 
Jorge  Amado  —  Livraria  Martins 
Editôra 

Um  Milhão  de  Dólares  por  Viet- 
cong,  Jean  Lartéguy  —  Jo.sé  Olím¬ 
pio 

Almirante  Togo,  George  Blond  — 
Flamboyant 

Fogo  no  Céu,  P.  Clostermann  — 
Flamboyant 

A  Batalha  de  Stalingrado,  V. 
Tchuikov  —  Civilização  Brasileira 
O  Cèrco  do  Alcazar  de  Toledo,  Ce¬ 
cil  D.  Eby  —  Ed.  Nova  Fronteira 
Afitologia  Poética,  Mário  Quintana 
—  Editôra  do  Autor 
Para  Uma  Menina  Com  Uma  Flor, 
Vinícius  de  Morais  —  Editôra  do 
Autor 

A  Arte  de  Ser  Mulher,  Carmein 
da  Silva  —  Civilização  Brasileira 
O  Pais  dos  Coitadinhos,  Emil  Far- 
hard  —  Cia.  Editôra  Nacional 
A  Vingança  do  Judeu,  J.  W.  Ro- 
chester 

Amar  e  Ser  Amado,  P.  Well 
.  O  Apanhador  no  Campo  de  Cen¬ 
teio,  J.  D.  Salinger  —  Editôra  do 


EM  BRASÍLIA 


Estrangeiros 


Agonia  e  Êxtase,  dc  Irving  Stone 

—  Editora  Itatiaia 

A  Rússia  na  Guerra,  de  Alexander 
Werth  —  Civilização  Brasileira 
A  Batalha  de  Stalingrado,  de  Va- 
sili  Tchuikov  —  Civilização  Brasi¬ 
leira 

O  Misterioso  Caso  Styles,  de  Aga- 
tha  Christie  —  Edameri.s 
Sorge,  o  Espião  Vermelho,  do  Alain 
Guérin  e  Nicole  Chatel  —  'Civili¬ 
zação  Brasileira 

Numa  Terra  Estranha,  de  Jame.s 
Baldwin  —  Editôra  Globo 
O  Apanhador  no  Campos  de  Cen¬ 
teio,  de  J.  D.  Salinger  —  Editôra 
do  Autor 

.  O  Armagedão,  de  Leon  Uris  —  Eu¬ 
ropa — América  (portuguêsa) 

-  Contra-Espionagem,  de  O  r  e  s  t « 
Pinto  —  Flamboyant 

.  Suave  É  a  Noite,  de  F.  Scott  Fitz- 
gerald  —  Civilização  Brasileira. 


EM  SÃO  PAULO 


Nacionais 


Dona  Flor  e  Seus  Dois  Maridos, 
de  Jorge  Amado  —  Martins 
Ideologia  em  Luta,  de  Franco 
Montoro  —  Editôra  Leitura 
A  Revolução  Brasileira,  de  Caio 
Prado  Jr.  —  Editôra  Brasileira 
A  Aríc  de  Ser  Mulher,  de  Carmein 
da  Silva  —  Civilização  Brasileira 
O  Casamento,  de  Nélson  Rodrigues 
Cleo  e  Daniel,  de  Roberto  Freire 
Senhoi"  Embaixador,  de  Érico  Ve¬ 
ríssimo  —  Editôra  Globo 
Coração  de  Vidro,  dc  José  Mauro 
dc  Vasconcelos  —  Ed.  Melhora- 


Autor 


Nacionais 


Contra-Espionagem,  Cel .  Orestes 
Pinto  —  Flamljoyanfe 
O  Colecionador,  J.  Fowles  —  Ci¬ 
vilização  Brasileira 


Dona  Flor  c  Seus  Dois  Maridos,  de 
Jorge  Amado  —  Livraria  Martins 
Se  Ficar  o  Bicho  Come,  Se  Correr 
o  Bicho  Pega,  de  Oduvaldo  Viana 
Filho  «  Ferreira  Guiar  —  Civili¬ 
zação  Brasileira 


Estrangeiros 


1  —  Um  Milhão  de  Dólares  por  Viet 
cong,  dc  Jean  Lartéguy 


(.'is  lirrariks  consultaUaii  foram  Globo.  SuU' 
llua  e  Lloia). 
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o  CasamentOy  romanc*  d«  Nelson  Rodrigues  <« 
300  páginas  —  Livraria  Eldorado  Editôra  S.A. 
»  Rio  de  Janeiro, 


Em  300  páginas,  Néison  Kodri% 
gues  volta  a  movimentar  a  humani- 

dade  em  cuja  construção  se  compraz. 
Desta  vez  somos  lançados  na  intimi¬ 
dade  espiritual  de  OloriinUa,  irmã 
gêmea  evidente  de  Engraçadinha.  O 
casamento  de  Glorinha  será  um 
acontecimento  social,  com  a  noiva 
na  capa  de  Manchete  e  tudo  o  mais. 
Néison  Rodrigues  se  propõe  denun¬ 
ciar  que  não  é  nada  disso,  que  sob  a 
vida  aparento  de  uma  rica  familia 
da  Zona  Sul  se  esconde  uma  existên¬ 
cia  digna  de  figurar  na  primeira  pá¬ 
gina  da  Luta  Democrática.  Suas  ob¬ 
sessões  recrudescem:  o  ginecologista 
é  necessàriamente  um  fauno,  as  mu¬ 
lheres  perdem  a  inocência  no  momen¬ 
to  em  que  se  submetem  a  um  exame. 
Glorinha,  tão  pura,  é  na  verdade 
uma  usina  de  experiências  sexuais,  e 
o  noivo  de  Glorinha,  Teófilo,  reivin¬ 
dica  para  si  a  honestidade  do  herói 


O  casiBwnento^ 

□  JOSÉ  CARLOS  OLIVEIRA 


de  Beijo  no  Asfalto.  Antônio  Carlos, 
filho  do  Dr.  Camarinha  (o  ginecolo¬ 
gista),  sente-se  Incompleto  por  nuzi- 
ca  ter  sofrido  um  ataque  epiléptico... 
e  se  suicida  por  sensualidade,  Sabino, 
0  pai,  assediado  por  devaneios  lu- 
xuriosos  nos  quais  flutua  o  resplan¬ 
decente  ectoplasma  de  Glorinha,  tor¬ 
na-se  amante  de  sua  secretária,  Noê- 
mia,  que  por  sua  vez  tem  um  amante, 
Xavier,  que  tem  uma  esposa  que  sofre 
de  uma  doença  impronimciável . . . 

Na  véspera  do  casamento,  Glorinha 
sequestra  literalmente  Sabino,  obrl- 
gando-o  a  conduzi-la  a  uma  praia 
deserta.  Ali,  o  romance  resvala  para 
a  coincidência.  (“Tenso,  êle  começa 
a  pensar  que  tôda  coincidência  é  in¬ 
teligente,  que  não  há  coincidência 
burra”.  Página  17).  No  caso,  a  coin¬ 
cidência  é  burra,  o  romance  tinha  si¬ 
do  estruturado  a  partir  dos  devaneios, 
reflexões  e  experiências  de  Sabino, 
pai  de  Glorinha;  no  meio  do  caminho 
bifurca  para  os  devaneios,  reflexões 
e  experiências  de  Glorinha;  e  do  ca¬ 
pítulo  22  ao  capitulo  25  ficamos  sa¬ 


bendo  que  os  devaneios  incestuosos 
do  pai  são  coincidentes  com  os  da  fi¬ 
lha,  acontecimento  feliz  que,  contu¬ 
do,  será  vivido  pelo  pai  como  uma 
perda  de  originalidade.  Conclusão 
que  não  figura  no  livro,  mas  se  im¬ 
põe:  a  luxúria,  humilhada,  se  trans¬ 
forma  em  decepção  e  sentimento  de 
culpa  no  momento  em  que  o  objeto 
amado  se  revela  igualmente  corrupto. 
O  pecado  é  a  própria  essência  do  ser; 
logo,  os  libertinos  perderão  a  razão 
de  viver  e  deslizarão  para  o  inferno 
da  inapetência.  Coincidentemente... 
Xavier,  o  pobre  diabo,  matará  Noê- 
mia,  a  secretária  escravizada  ao  pa¬ 
trão  em  todos  os  sentidos  e  o  podero¬ 
so  Sabmo  assumirá  a  responsabilida¬ 
de  do  crime. 

“Pôs  a  mão  no  peito: 

—  Eu  sou  0  assassino!  Era  minha 
amante.  Atirei  o  punhal  no  mar.  Sou 
o  assassino”. 

Depois: 

“Alguém  puxou  uma  cadeira  para 
Sabino.  Sentou-se.  Era  feliz”. 


Assim  termina  o  romance.  Para 
se  castigar  pelos  numerosos  crimes 
que  já  cometera  (inclusive  a  viola¬ 
ção  de  uma  epiléptica),  crimes  cuja 
i  m  p  u  n  i  dade  fôra  assegurada  pela 
conspiração  do  dinheiro  e  da  hipocri¬ 
sia,  o  pai  de  Glorinha  confessa  um 
homicídio  praticado  por  outrem.  Néi¬ 
son  Rodrigues  propõe  uma  nova  e 
perturbadora  moral,  na  qual  a  men¬ 
tira  tem  o  poder  de  caucionar  a  re¬ 
denção  de  ura  homem.  Moral  pertur¬ 
badora  e  também  ingênua,  além  de 
filosòficainente  indefensável , 

A  palavra  ingenuidade  não  me 
escapou  irrefletidamente.  Néison  Ro¬ 
drigues  tem  um  lugar  importante  na 
literatura  brasileira.  Para  admirá-lo, 
basta  submeter  sua  obra  ao  afasta¬ 
mento  pelp  qual  nos  é  dado  partici¬ 
par  de,  e  araar  um  quadro  de  pintor 
primitivo.  É  um  romancista  primiti¬ 
vo.  Esta  é  a  sua  qualidade  principal 
(sem  contar  com  seu  espantoso  poder 
verbal);  sendo  a  recysa  em  aceitar 
essa  limitação  o  seu  principal  defeito. 
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ORGANIZE  A  SUA 

BIBLIOTECA 


PELO 


(CRÉDITO  NA  HORA) 

üiiz)ndiiriii^iiUiL.!iniyiuiy 


..O  Crédito  imedi^o,_sejn^fiador  * 

V.  leva  os  livros  na  hora!  (De  uma  só  vez 
.  ou  como  melhor  lhe  agradar) 

#  Pagamento  em  até  10  meses 

•  ■ 

7  LIVRARIAS 

NA  GUANABARA 

Zona  Sul:  ELDORADO  —  Av.  Copacabana,  t  189  —  27-7404,  — 
RECORD  —  Av.  Copacabana,  975  —  36-7655,  —  Centro;  A 
CASA  DO  LIVRO  —  Quitanda,  27  —  22-8631  e  52-4128.  — 
UDICE  —  São  José.  65-A  -  52-4509  e  42-9798.  —  Zona  Norte: 
ELDORADO  —  Conde  de  Bonfim,  422  —  Lo|a  K  (Galeria  Eskye) 
—  54-2615.  -  A  CASA  DO  LIVRO  -  Dias  da  Cruz,  24  (Shop¬ 
ping  Center  Méíer)  —  Breve  em  AAadureiral  A  CASA  OG  II- 

\ 

VRO  —  Tem  Tudo  de  Madureira.  t 


EIS  ALGUMAS  SUGESTÕES  | 

•  Mas  V.  pode  levar  qualquer  outro  livro  à  sua  escolha  J 

O  ESPIÃO  QUE  SAIU  DO  FRIO  -  John  Le  Carré  .  5.200  « 

PAIXÃO  E  CRIME  —  Carlos  Lacerda  . . . . . .  ^  ^  5  qoq  J 

AS  CONFISSÕES  DE  PENKOVSKY  -  O.  Penkovsky  . • .  7  000  • 

DONA  FLOR  E  SEUS  DOIS  MJ^RIOOS  -  Jorge  Amado  .  8.000 

FORTE  É  O  CRISTAL  —  Daphne  Du  Maurier  . . . . . .  5  200 

OS  INSACIAVEIS  —  2  volumes  —  Harold  Robbins  . . .  11,000 

lANSDALE,  ESPIÃO  DE  MOSCOU  -  Lansdalo  .  4. 600 

O  EMBAIXADOR  —  Morris  West  . . . . . .  5  800 

O  VÔO  DO  FALCÃO  —  Daphne  Du  Maurier  . . . .  5.200 

AS  ARMAS  E  AS  GARÔTAS  DO  007  —  lan  Fleming  . . . . . . .  6.000 

LIBERDADE  SEM  MÊDO  -  A.  S.  Neill  . .  7.O00 

O  DOUTOR  JIVAGO  —  Boris  Pasternak  . . . .  9.500 

PRINCÍPIOS  DE  RELAÇÕES  HUMANAS  -  3  vol.  -  Norman  R.  F.  Maier  .  7.000 

AGONIA  E  ÊXTASE  -“  Irving  Stone  . . .  13  000 

FOGO  NO  CÉU  —  Pierre  Clostermann  . . . .  6.000 

RETRATO  DO  AMOR  PERDIDO  —  Miguel  Pierre  Cahen  . . . .  3.500 

OS  IMPLACÁVEIS  —  2  vols.  •—  Harold  Robbins  . .  11.000 

A  ÚLTIMA  RAJADA  —  Peter  Henn  . . . .  6,000 

UMA  CERTA  CASA  SUSPEITA  —  Polly  Adier  . . .  4.200 

UMA  ROSA  É  UMA  ROSA  É  UMA  ROSA  —  Carlos  Lacerda  . . . .  3.200 

HISTÓRIAS  DO  FLAMENGO  -  Mário  Filho  . . . .  4.200 

JEAN  HARLOW  —  A  VÉNUS  PLATINADA  —  Irving  Shulman  .  4.200 

O  PODER  DAS  IDÉIAS  —  Carlos  Lacerda  . . . . . .  3.500 

O  CASAMENTO  —  Néison  Rodrigues  . . . . . . . . '. ..  8.000 

MINHA  VIDA  NA  GENERAL  MOTORS  -  Alfred  P.  Sloan  Jr . . . .  4.500 

O  CRIME  DO  SÉCULO.  (Tydo  sobre  a  morte  de  Kennedy)  .  8.000 

O  ROSTO  —  Mário  Filho.  . . . . ..' .  . .  4.000  ,  • 

ESCÂNDALO  NA  SOCIEDADE  -.Harold  Robbin . *  .*. . j..; .  5.800  # 

TERRA  PROMETIDA  —  Mary  Austin  ..T . 2.000  # 

JÚLIO  CÉSAR  —  Williarrf  Shakespeare  —  Trad.  dè  Carlos  Lacerda  .  2.800  # 

A  CORRIDA  PARA  O  ANO  2000  —  Fritz  Baad  .  5.000  • 

A  REVOLUÇÃO  DO  SEXO  —  Saint  Agnés  . . 2.600  J 

O  CÈRCO  DO  AlCAZAR  DE  TOLEDO  -  Cecil  D.  Eby  . . . . 6.000  J 


2.000 

2.800 

5.000 
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□  LAGO  BURNETT 

Editor  do  Syplemcnfo  cfo  Livro 


o  Aninr  Cnitiwqai  (L'Amor»  Coo* 
iuq«t«),  [le  All.mrfo  l^otavin,  tradução 
de  Nair  lacerti.i.  tnstltylvSo  Braivl|ui> 
f4  de  OIfusão  CulUiral  S  A.  São  Pau¬ 
to.  218  (>iií,iin«n 


te  níi  aulo-análise  s  e  i'  e  ii  » 
qiie  cada  um  dos  amantes 
procura  fazer  para  compreen¬ 
der  melhor,  na  eterna  luta  de 
amar,  o  amado  antagonista. 

Quando  Sílvio  compreende 
que  é  impossível  concretizar 
o  seu  sonha  de  arte  exaurin¬ 
do  as  íôrças  com  a  mulher, 
na  renovação  sistemática  do 
desejo,  ei-lo  a  as.sumir  uma 
postura  edificante,  situanclo- 
se  na  dimensão  místicia  de 
um  budivSta  que  decide  neu¬ 
tralizar  tôda  a  potência  da 
vontade  para  ahsoiTcr  apenas, 
longe  do  leito  conjugal,  a  ca¬ 
rícia  da.s  emoções  estética.s. 

E,  findo  o  esforço  iutoloc- 
tual,  após  longo  período  ríc 
abstinência,  quando  êle  pres¬ 
sente,  descobre,  vá,  constata, 
que  a  mulher  o  trai  —  aci¬ 
dentalmente,  não  importa  — 
com  um  asqueroso  e  devasso 
barbeiro,  a  tragédlít  iminen¬ 
te,  tôda  a  fôrça  de  uin  gêne¬ 
ro  que  imortalizou  Shake.s- 
peare'e  os  grandes  grego.s,  c 
reduzida  à  expressão  mais 


torpe,  mais  revoltante,  mais 
inesperada:  ao  invés  do  des¬ 
fecho  clássico  das  manchetes 
policiais,  do  tango  argentino, 
do  indefectível  derrame  de 
sangue  que  lava  mais  branco 
a  honra  ultrajada,  Sílvio,  o 
amante  intelectual,  não  se 
afasta  da  dialética  da  razão 
pura,  não  abandona  o  seu 
conceito  de  racionalidade,  não 
abdica  da  sua  condição  de 
civilizado.  A  ação  continua 
como  se  nada  houvesse  acon¬ 
tecido  fora  daquele  idílio 
•amoroso  tão  à  moda  italia¬ 
na  ,  tão  Nélson  Rodrigues,  mas 
também  —  e  por  isso  mesmo 
■—  tão  realista. 

Eu  dLsse  “como  .se  nada 
houvesse  acontecido”  e  é  bom 
que  gravem  Isso.  Porque,  no 
funda,  ambos,  Lêda  e  Sílvio, 
sabiam,  tinham  consciência 
do  que  algo  havia  ocorrido.  A 
impressão  mais  afoita  diante 
do  episódio  é  a  de  que  fatal¬ 
mente  as  relações  do  casal 
terão  que  sofrer  uma  altera¬ 
ção.  De  fato.  Só  qiie  es.sa  al¬ 


teração  V  e  lu  coiLsolidar  o 
amor.  Ela  deplora  que  ele  ta- 
nha  começado  a  criar  a  sua 
obra  literária  antes  de  co- 
iihecô-la  bem.  Êle  concorda 
e  passa  então  a  conhecê-la 
melhor  tôdas  as  noite.s. 

A  novela  termina  (ou  con¬ 
tinua)  por  ai.  Mas  fica  um 
desafio  para  os  que,  como  a 
casal  de  amantes  típicos  do 
século  XX,  gostam  das  coisa.*! 
bem  argumentadas,  da  lógica 
fria,  da  análise  criteriosa. 
Sílvio  pretendia  duas  coisas 
na  vida  :  realizar-.çc  como  ho¬ 
mem  e  como  artista.  Eis  ago¬ 
ra  a  pergunta,  a  que  uma 
cortina  musical  e  a  legenda 
de  um  sabonete  preferido  por 
nove  entre  dez  estrelas  tor¬ 
naria  mais  emocionante  num 
rápido  anúncio  de  TV:  “Tê- 
la-á  conseguido?” 

Cla.ssificar  o  amor  de  com¬ 
plexo  é  ainda  uma  excelente 
saída  para  fugir  à  re.spo.sta, 
De  fato,  ninguém  podo  for¬ 


malizar  regra.s  ríglda.s  para  o 
comportamento  do  m  acho 
diante  da  fêmea,  ou  vice- 
versa,  nem  determinar  as 
reações  que  um  e  outra  de¬ 
verão  ter  nesta  ou  naquela 
situação.  A  felicidade  conju¬ 
gal  é  uma  te.5situra  de  re¬ 
núncias  e  conces.sões,  de 
avanços  e  recuo.s,  de  menti¬ 
ras  e  verdade.?. 


Uiü  cíi.siil  dc  amorosos  da 
nicsnia  estirpe  dos  Montec- 
cliio  e  clo.s  CuppulletLos,  eis 
em  .sumu  o  que  representa¬ 
rão  110  fimclo  o.s  por.sonagens 
de  Moravia  na  excitante  no¬ 
vela  Amor  Conju(/al,  agora 
posta  ao  alcance  do  leitar 
bra.sileiro.  A  única  diferença 
—  e  ês-se  detalhe  é  muito  im¬ 
portante  paru  a  compreen¬ 
são  do  c.uráter  do.s  protago- 
nista.s  da  hi.stória  —  é  que 
Silvio  e  Iicda  não  usam  pu- 
nJial  iK  jiiponèsa  nem  ateiam 
fogo  às  ve.ste.s.  Seu  amor, 
ape.sar  do  impulso  natural  da 
I  n  .9  tinto,  cuja  presença 
atuante  tem  .sido  a.ssinalada 
nela  História  e  pela  Ciência 
desde  tempos  imemoriais,  é 
esquematizado  tranqüilaincn- 


—  E  a  moral?  perguntará 
0  leitor  do  século  XIX  que, 
inadvertidamente,  venha  a. 
ler  o  livro  de  Moravia. 


E  ossa  pergunta  soará  tão» 
destoante,  tão  fora  de  pro- 
pó.sito,  tão  sem  sentido,  no 
meio  das  gentes  civilizadas, 
que  0  seu  autor,  compreen¬ 
dendo  a  extensão  da  gafe 
cometida,  se  afastará  da  cena 
antes  do  sinal  do  contra-re¬ 
gra.  cQin  a  decepcionante 
convicção  de  que  as  suas 
preocupações  e  preconceitos 
não  têm  mais  nenhuma  razão 
de  ser  na  Idade  da  Razão  em 
que  ora  se  vive. 


LIVRO,  FONTE  DE  CONHECIMENTO 

0$  mais  recentes  lençamentos  da  Livraria  Martins  Editora 


.A.  < 

*  A  S  V*.,. 


«  ô^í-íf  m-  í*-A 


DONA  FLOR  E  SEUS 
DOIS  MARIDOS 


NOVE,  NOVENA 


OBRAS-PRIMAS  DO 
CONTO  DE  SUSPENSE 


ALEGRIA  DE 
COZINHAR 


ARMANDO  DE  SALLES 
OLIVEIRA 

A.  C.  Pacheco  e  Silva 

Coiücmporâneo  e  amUjo  do 
ex-Gov>ernador  de  São  Paulo, 
Pacheco  e  Silva,  num  impor¬ 
tante  trahalho  de  pesquisa, 
apresenta  os  aspectos  mar¬ 
cantes  da  personalidade  da¬ 
quele  que  joi  uma  das  figu¬ 
ras  mais  destacadas  do  cená¬ 
rio  político-cultural  dc  São 
Paulo  e  do  Brasil.  Reú?ie  dis¬ 
cursos  e  pronunciamentos  fa¬ 
mosos  de  todos  os  que  viam 
em  Arma.ndo  Salles,  acima  de 
tudo,  tan  homem  de  hem,  de¬ 
dicado  à  incansável  batalha 
em  prol  do  nacionalismo  e  da 
democracia. 

Preço :  Cr$  3  500 


Osmair  Lin.s 


Organização  de  Luis  Martins 

Como  o  -suspensc  é  mais 
uma  atmosfera,  uma  Sensa¬ 
ção,  do  que  pròpriamente  um 
gênero,  êste  volume  reúne 
contos  de  diferentes  matizes, 
que  vão  desde  o  policial  clás¬ 
sico  até  a  história  de  crimes 
ou  de  terror,  desde  o  de  alta 
qualidade  literária  até  o 
science-fiction.  Os  rnais  des¬ 
tacados  escritores  do  gênero: 
Conan  Doyle,  Edgard  Allan 
Poe,  Gutt  de  Maupassant,  Ma¬ 
chado  de  Assis,  Monteiro  Lo¬ 
bato  etc.. 


Jorge  Amado 


Helena  Sangirardi 
41."  edição 


O  .  pernambucano  O.sinan 
Lins,  depois  de  fazer  sucesso 
no  romance  (O  Fiel  e  a  Pe¬ 
dra) ,  no  conto  (Os  Gestos), 
riõ  teatro  (Lisbela.  é  o  Prisio- 
neiVo),  apresenta,  neste  lan¬ 
çamento,  um  nôvo  gênero  de- 
aventura:  narrativa.?  com  or¬ 
namento.?.  Nove  narrativas  to¬ 
talmente,  originais,  nas  quais 
0  autor  utiliza  a  técnica  dos 
sinais  Identificadores  para  os 
diversos  personagens. 


Já  famoso  em  todo  o  Brasil, 
0  último  romance  do  escritor 
baiano.  As  divertidas  perij)è- 
cias  de  uma  professora  de  ar¬ 
te  culinária,  D.  Flor,  e  de  seus 
dois  maridos,  o  primeiro  ma- 
UíTidro,  jogador  e  emérito  con¬ 
quistador,  de  apelido  Vadinko, 
o  segundo  o  honesto  e  pacato 
farmacêutico  Dr.  Teodoro  Ma- 
dureira.  A  vida  da  peqne?ia 
burguesia  da  Cidade  de  Sal¬ 
vador  em  seus  mais  expressl- 
vos  aspectos. 


Mais  uma  edição  da  notá¬ 
vel  obra  de  culinária,  volume 
indLspen.sável  às  boas  donas- 
de-casa,  Dos  mais  completo-s 
do  gênero,  o  livro  reúne  a.s 
melhores  c  mais  saboro.5as  re¬ 
ceitas,  além  de  serem,  tôcla.s 
elas,  de  fácil  execução.  Doces, 
salgados,  coquetéi.s,  quitute.s 
raros  e  saboroso.?. 


Preço:  Cr$  8  000  Preço:  Cr$  3  500  -  Preço:  Cr$  4  000  Preço:  Cr$  6  000 

A  VENDA  EM  TÕDAS  AS  LIVRARIAS  DO  BRASIL!  -  PEDIDOS  TAMBÉM  PELO  REEMBÔLSO  POSTAL  DIRETAMENTE  PARA; 
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Aqui,  Monte  Alegre. 

Aqui  se  transforma  a  floresta  em  papeL 
Papel  em  que  é  impresso  o  jornal  que  lhe  traz 
a  noticia  ^  dia. 

Papel  que  guarda  para  sempre  o  romance,  o 
poema,  o  ensaio,  o  estudo. 

Máquinas  e  técnicos  no  seio  da  mata. 

Jornais  brasUeirôs  e  livros  brasileiros 
impressos  em  papel  leito  com  matéria-prima 
nacional,  por  técnicos  e  operários  brasileiros, 
em  uma  fábrica  nacional 
de  uma  empresa  brasileira. 

É  disto  que  nos  orgulhamos. 

INDÚSTRIhS  KLRBIN  DO  PARANÁ  DE  CELULOSE  S/A. 


JORNAL 

DO 

BRASIL 


0  JB  HA  75  ANOS 

O  JORNAl  DO  BRASIL  rie  17-9.1891  noilci.»,, 

•  Comií  qu«  v«l  lor  crMo  o  Dlirio  Ofi<U|  de  Ei- 
(«(/o  de 

•  Oi  Pítlrei  ric  lisboi  nio  «ceium  4  Imní^io  doi 
convcntoi,  ordttiada  pelo  Govérno. 

•  O  prêmio  de  5S  mH  paiei-ouro  d>  lotoria  de  Mon- 
levidíu,  oKiralde  enlooniem.  coube  ao  número 
6  574, 


Rio  da  Janeiro  —  Sábado.  17>9-66 


Parte  inieparável  do  Jornal 


Imóveis  -  Compra  e  venda  -  imóveis  -  Compra  e  venda  -  Imóveis  -  Compra  e  venda 

- 1  1  ZONA  CENTRO 


Imóveis  -  Compra  e  venda 


HAMENGO  -  Av®nldi  Oivâldo  MARO.  ABRAN7ES 
Crui  Vende-ie  apêftàm4nía  ao.  saU.  5  nt*.. 
•rtri.  4-  -  I  ■  f®*”  ^  ampioi  Bèlori,  {ardlm  ds  tratar  D.  Eflti  Ta 
uaíf  Inverno,  4  nuirroa  ta»nbém  .nv 

-  Víf  íl  MnlUrioa  aodait,  cop»,  RARA  OPORTUNIO 

_  V«f  n*  AveAl..e07lnSa.  2  «juarloa  para  empra-  cla-io  no  maU  bi 
2  403  ,  çado.  i«fi[lir{Q  eompitto  pari  Praia  do  FUmango 
oarftoam,  duat  entra-  dvplea,  em  adJanir 
uxcvitdái  loclais  eam  portai  d*  bronn 
_ pof  andar,  *■ 


,  —  — ^  ....  c  quarto  icp.,  tala, 
^  ._j).  Vtn.  clepe  compleiii.  Entrega  15  me- 

viilo,  o  excepcionai  ap.  tei.  Parte  linanc.  p!  CCPEG  - 

L  1 — «tido  de  n6vo,  cUro  Ver  Bua  Pco.  Otaviano,  Ó7  - 

Be*  •  indevBiiivel.  pintura  a  dleo,  10  Jit  12  ~  18  e  20  éi  22h 

— »|iaoc*i,  parouet  piuHita^  utie,  3  -  CRECI  279. 

varanda,  demais  depi,  con>-  _ 

c  vaga  fia  garagem.  Ver  BAIRRO  PEIXOTO  —  Ap.  |03. 

.  í  81  20  h.  Tralar  proço  t  Rua  Maettrq  Franclico  Braça  76, 

Beta-  eendicòce  ej  CRcCi  961,  —  Tel.  Q-  i-  coi.  banh.  Chavat  por- 

IA  COPACABANA  —  Para  proirta  an- 
traga.  Ap.  de  frente  ne  Peste  4, 
~  à  Bua  Anila  Cartbeidi  e|  2  •alas, 
de  varanda,  4  quaitot,  2  banht.,  <o* 
;el-  pa,  coa.,  quarto  a  dap.  amprag., 
garagem.  Var  e  ap.  402  k  Rua 
ap.  Anila  Oarihaldl,  43.  Chavai  cem 


COPACAfiAMÃ  —  Vinde>>«  h  Rue 
Barata  Ribeiro,  418.  ap.  202,  óti. 
mo  ap,  Con|„  vftxio.  pronto  para 
morar,  Tralar  no  local  dlarlan^en. 
t«  c/  prop.  ou  na  pari,  do  edl- 
flcto. 

COPÀCÂBANA^tr^ EdlHcir’A;as. 
\k9,  Av.  Atlfcnrici,  n.  3  806,  »p. 
n.^  I  209,  vendo  por  oilo  mi- 
jihoes  d«  (rurcircs  â  vlita,  doso* 
|evpado,  pronto  pare  morar,  NSa 
acúílamo»  ofertas.  Ver  no  fecaf. 
801  lâbadei  t  domingc»,  dai  14 
jèa  18  horai,  onde  encontrará  o 
!  endereço  para  inelorti  Informa. 
jCoci  dlretamfnte. 

,  CÒPÂCÀBANA'  —  Vfndc*»f  ler* 
'feno  <’  9  dt  freni#  c  14  de  f»  n* 
doi,  c[  2  ciitt  vobr«dad.i3,  $ 
ouartos,  3  lalai,  2  benna.  pep»* 
df  ampr.  compi,  princesa  Isabel, 
n.  386  cata  24  -  Ttl.  37.Jii3. 
navter. 

COPACA5AMA  —  V,  urg.  Todo 


CENTRO 


.CENIRO 
{se  ap.  c 


banheire,  coainha,  araa  de  Ber**Í504. 
vice  com  tanqua.  Quarto  o  L. 
nhoira  de  empregado.  Em  prodlo 
sobra  pilolU  •  eem  gareaom.  Iqu  , 
Av,  Vonearlau  Brás  n.«  14,  (unte  p|«tai 
ao  lato  Clube  entra  trài  pralaildat  9 
Praia  Varmelha  et*’ 


vâíãdãrêTte  divisão  etc. 

C.  ap.  203  Vendesse  ou  Ida  13  de  Maii 
ISO.  «.grande  sal»,  vaf.inda.]cofn  e  Sr.  lu.,  n-»  o* 
i-nfict.  buf^h..  coa.,  área  sarv.jtratar  teierone  42-1268 
s-Bj  c  pciteira.  Administrado- !n.  17. 

'íocton.si,  Av.  Prei.  AntBnlo  ‘  - 

5»  AK»  —  3.0  pavin^ento. 


..  - -  ,<onalrucio,  com  2  grandes  lalousjs, 

para  duat  de  frente  paro  a  praia,  salas,  Vjftjrca, 

poriQuartoi  com  S  bartheiroí  rociais,  ífag,).  'Crj”’'7Õ0  ÕOO*. 

^  ,  ^  par- {mansalldadas  do  Cr$  100  000.  — - 

garantia  da  SOCI*  LEME  — 

«It-,  com  irei' loMl  dVWmj' 

Pr.ío  b.>.i  350  000,  ««H-ndo-t,,,,  „  i.  ,|!  Pêito  5  - 

le  troca  por  pequenos  lin6vB«i.!|,  go|.  Tais  i  524m%  22-37V3  ^ 

"  0'-  B*'n-'‘'"  :,6TA,óco--  e.b.„u,.  _ 

u......  !'*•"’••  m...y||l>.i,  <ab»tu)i  com ! 

-"-anir...  p...  ..  p..!..  r^íu^ 

ouartnt  A  ^e  tarraço  privative  ropri  943 

?«/nhl  1'®'"  ”  extalanta  living,  si- 

a  B  banhei.  *  lanlai,  3  étimos  quartos, 

Ciam  Prarn  '®P**^"**ní*»f  binholro  social  R‘lJelio.  48, 
iiia/út  «omplalq,  area  da  tarviço,  quat*  4^^ 

,  <!•  Cfi  7  500  OOO.  Infp.ml-  j’*"*'’  «"  'í 

».  int.  1,1.1  ,,  luitríi,  corl 

32  heras.  Av.  Vtncaslau  Brás,  9 

~  Vendt.|14,  quasa  atqvlna  da  Av.  Pat* 
pronta  en-ittur,  {unta  ao  laia  Clube 
_MnK,,{  Vendas  Julla  Bogortcln 
^V.  Rio  Iranco, 

s.  32-18774  a  22-3793, 


PAGINAS 


CENTRO  —  Vdo.  ip.  qio.  e  laía.i^uai  —  Vonrif-io 
FVv.  Gj^ea  freire,  788.  ap,  1  019 ;  apartamenfo  tnenor 
entrada,  120  mensais  i  Batafogo, 

-Jel.  38.0^4,  _ 

,  EÜ  VENDÒ  o  ímôvei  de  V  .  Se . 
jím  tempo  recorde  mesmo  aluge- 
«do.  Av.  Erasmo  Braqe,  255,  grupo 
403.C.  Tel.  52-1217,  Miranda  - 


ou  troce  j.-.  . . .  .  - 

-  no  Flamengo, '2  tlevadorei  aociali 

-.-„^p  Copocabana,  Ipanema,' ticular,  entre 
'Leblon  —  Informações  pelo  tele-'*  3  banheírci  de  eiiipreo.sdos  Icú 
jfonei  5^5343.  •*-«  J-  vm*  „*•  >7^' 

HAmIngo  —  Ãp.  de  sela,  2  Tu 
3  qla.,  banheiro.  Cozinha,  depi 

•  garagem.  Prédio  quase  pronio 
tohre  pilolii  com  4  api.  por  end 
Pracoí  a  partir  de  CrS  26  000  OOO 
**  Pagamento  «m  36  treses.  Vet 
na  Rui  Correia  Dutra,  145,  até 
18  horas.  Tratar  Pan-Imóvela  - 
Rui  México.  119,  gr.  001.  Teli. 

52.53SÔ  8  224032.  CRECI  704. 

FIAMENGO  —  Loías  piquensi  — 

Vendemos  cueie  prontas.  Preçoi -  ~.t  .wwww.  ,m 

•  pirtir  de  C/|  |2  OCO  OQQ.  Pana  a  Iratar  na  Praia  c 
mento  2  anos,  6l|mo  emprego  de  ^02  com  o  Dr.  Bernai 
capital.  Ver  até  >6  horas.  Rua 1 35-3022. 

^c‘^  Ivan  ne^nar  J®5é  Cepeda  . 

i  17  hs  R  cli  » 

\o.  ’'3Ò4.'  w  Ç«cJ_L«-..„. 

-ííio  '2», RUA  PAISSANDU,  59,  tp 
B  e  31-3629.  -^jale. quarto,  base  10 

_ _  .aceito  ofarta,  Chaves  cnn 

*'*  -  Vendo  õti-'*®'^®-  Tratar  na  Rva  Alcir 
grnfsdet  qts.  com 25,  pr.  I  102  - 

■ . .  *i:ne  42-5864. 

.aT'  <0P*.  CQZ.  r1«‘n  'Ví.n(jc.jc  ^  ~t  ..i’ 

^prag.  íôdas  at  pecai  de  fren-‘qo  n.  I&O.  apto.  901. 

1*?  nulhôei.  fico  ajartamenlo  com  f 

SÍm"  Ü  -  V,rc!.:H  {  viii,  p,n-r,pil 

105  i,**!  «t®  n.  4,  .p.,0  Alér.o,  compoiro  d,  li 

A  '  Tralar  ^rç«, O  Castro.  BuaiUo,  sa'a.  3  quartos.  2 

Ír3«9  ^"*  r®'  Ppi*"''-  lotiM,  Mp,.M:inh. 

3I.36J9_-  c.«l  S2._ _ jpíodtnc:.,  Kn.ple.,.,  t 

flamengo  —  D...  s  •  Tras*»r  na  Imobillé 

99  ,,  io,  7-l«d.,  n,„„  s.  A.  T.I.,  «■ 


IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 

IMÓVEIS  -  ALUGUEL . 

EMPREGOS . 

ANIMAIS  E  AGRICULTURA  . . . 

DIVERSOS . 

ESPORTES  -  EMBARCAÇÕES  . 

ENSINO  E  ARTES  . 

MAQUINAS  -  MATERIAIS  . . . 

OPORT.  E  NEGÓCIOS . 

UTILIDADES  DOMESTICAS 
VEÍCULOS . 


•  23-9893. 


t  BAIRÇO  Ofc  FATIMA  vende  tf 
[  5  301,  bua  Cardeal  O.  Se- 

Uaii'.«o  Lrmn,  67,  Chaves  no  lo- 
■  i\.  fi.iiDf  líiev.ro.  fel.  42-1046. 
BAÍRSÓ  DE  PAlIMA  ■-  *Vendõ 
.Murionieoio  vncío,  frente,  tale, 
quarto,  banheiro  e  corinha.  iOVs 
l<n.uicim|íjs .  Telefone  29-2614. 
BAÍRIIO  de  FATIMA  ■  Pca.Aguir- 
rn  lacardi  m.  47,  ap.  1I5,  q. 
iórd,  in«.,  It.ich,  banh.  Va/lo. 
y A v.^  Rio  Branco,  138,  7," 


iel.  :;-i8oi 

BAlÍTij  oC  rÂTIMA 

ha  Ay  N.  *»,  faii 

7Dfi  sl,.  qi.  coni..  I 


CIOjíGO  imúveis 


_  jAPARTÂMENTO,  todo  de  frenie,  *8,  casa  4.  Tratar  37-4607. 

--  CracJ  137  m2,  Av.  Princesa  Isabel,  an-  COPACABANA' -  Av.  AilinlUa, 
«'fo.  sala,  3  quartoi.  2  va-  2  748.  Peile  4  •  mele.  Quatro 
randat,  2  {.  inverno,  dop.  comp.  últimos  apartamantoi  de  570  m3. 
n/«^r  A  «/  I  vantagem  excepeionale,  Cr$  50 ■  Apenas  um  por  andari  Verdade!-; 

BOTAFOGO  —  Vende-  metecie.  Inf.  54  0662.  -  ra  mantio  Jnilfvaativel.  am  ler-l 

mne  na  lAiirn  AAiiliAe  ri  C®®CI  588. _ _  rine  da  1  éM  m3,  com  living, 1 

mos  na  Lauro  Muller  n.  aPARIAMENTO  -  Copacabana.  -•  «ala  de  ianiar.  iardim  de  Inver-* 
46,  aps.,  lodos  de  iren-  Vendo  a  10  m.  da  prela.  Salto.  varanda*,  elnto  dormiiéríet 
1A  rr«r»efr,irnA»  cofinha,  banheiro.  Uma  da»  «f"»  banbeíre.  loiide  Iféa  com 

le,  COnSirUÇOO  oceleraaa  obras  mai»  beln  do  Brasil  em  de-  ®  »*'•'•  0«afro  quartei 

já  na  ÁQ,  laic.  vista  oer-  ^^raçáo  ■  canfóno,  que  vecé  náo  <•"’  dependência*  para  emproga- 

■  '  *  r.  »  ^  É  encontrari  em  nenhum  hafal  do  5al*  de  ilmeçe,  ceiinha,  dai- 

manente  para  Baia  da  mvndo.  Afirmo  •  vel#  e  verdade.  frinorifice,  área  para  la. 

_ I  _  1  A  y-i  «  Tel.  36-3583  —  2«ca.  vanderia.  Banheiro  «em  tiavader 

GuânâborO  G  ISÍG  Clubo,  AaÃõfÃJiEÍjT?C“ - r - ir» -  ln»ím«  para  *#u  legresae  da  praia. 

jeom  sala,  quarto  separa-  i* 

rJo,  cozinha,  banheiro,  SmIbi  ^  ‘  -'p.'’*!,  p*'*  ''í*'- 

area  serv.  c|  tanque,  qt-V^CENCiA  federal  de  imóveis.  torn.<ã..  i..  t,<.i,  a..  ♦  k,  32 

Jp  prnnrunarla  e  'venda  m.g  «p.  Pâilo  5.  dei.  Ou  ni  »d.  d.  H,  C.  COR. 

oe  empregaaa  e  gara-:piQ,  qi,„  2  j  b„„i„,  .o.Imiro  guerra  a  cia.  itOA.  - 

Oem.  Prestação  mensal  el:.  Pioío  25  milhüei.  Cur.  A*.  Riu  a.im..  173  —  M.'  .n- 

I  ’  ..  .  .  '"“l-  Dominai  pelt  m.-  d«r.  -  I,l.i  31-1,95  —  CRECI  70*. 

|de  Cr5  150  mil.  Ver  no  c*iMo  J^hi.n.,  lii  -  copâcabaFià"-  v.ndo  n.‘  >; 

llocal  e  tralar:  CIA.  BRA-  ipÃWíif-^Tri  Oemiyo,  f,.reir.  21Q.  ..cuia. 

’ciiciDa  ccTriArvxe-  r  704  —  Avemda  çom  Coniianie  Remoj  ap.  703  — i 

SILcIRA  ESTRADAS  E  CopKlban..  3*3.  3  au.nol  e  d»-  P6.I0  4V,  -  eoin  impll  vlll. 

FniFICArAFC  Au  rU...  P-I-Pcncl...  «mpl.  cpeinhi.  Vendo  p.rt  o  mer.  4  ou.noi.  duai  w- 
cuiriv/AV,l..ica.  M,V.  L.nur-  com  ou  lem  move.»  ou  troco  por  f.i.  2  b.nheiroí  t-K  cno-  Co. 

chili,  129,  coni.  803.  -  ‘-'‘w  -"  <l«P»ndê..c;,  d,  en.preq.d.. 

-r  I  .«  I-  SSOCOOOO  Condi;oe]  .  ccmb.nír.  vau.  n.  tuMocir.  loil.i  c-n-n- 

|Tels.  42-9774  e  52-4333.  32-3*03  ou  57-0a58.  j»,  J,  triôie!'  co'm  3  v.rÍÃdc. 

■ATENÇÃO  —  Conjuntos  píI'.’™-  '0“ 

I  ,  '  ,  imlhoei  com  £0®»  c  v**ii  — I 

:c  65  m2  C  garagem  pre-  Tratar  na  Avenida  Rio  Branco 

Prlí'  i^lri  nAs/zN  P  I  R  501-207.  Nâo  aítíto  in- 

“^o-jCIIO  novo.  r,  Ldmpretd  o*  teritiadiarloi, 

J.  Valpaso  —  37-4141  cõmõãbaka  -  ve-ide  -1B  Cpn-j 

y.Dn\  fortavel  anartsmenio  de  Ou*i  u-l 

OOzf.  Ifii,  2  qusrici.  ecrinhn,  bar.hcirc' 

HAMENGO  FRÃIA,  44,  ap.  304  •«  •‘^pregada,  ladeira 

1—  Vende  bem  ap.  4  pa(**-  Oei!*^®*  Tabiixra*  94.  ap.  9<M.  CHa- 
milhêe*  à  vista.  Ver  neja.  ama-  '^•*  loc.il,  taoado  e  dr*m.’rTgo' 
|nhá,  aré_  17  herai.  (viagem).  13  hrtjc  Trsiar  na: 

AVEÍilOÃ  COPACABAtlA.  I  102.  r''**' 

c«a  7.  Vendo  c,  2  i.i...  3  «t..  -  í,,7  ->7  857?  roêri^  V?""' 

dep.  »■',  3  vLia.  inido  e  com  l*fl-«7  .^-5775.  CRÇa  IBS. 
binar.  Inf.  27-5241  Ini  parte  da  COPACABANA  —  Ap.  vario  dr 
manhi)  ou  42-0709.  CRECI  831.  «Li  8  qlt.  t  dapt,  compista*.  2ü 

AV.  COPACABANA  P*,"* 

Vf.»do  ap.  e[  ví*ta  para  o  mar,  *'***"”'’  •  '^hanciadn  cm 

c|  hall,  living,  1  laíâo,  3  quar-  Copacabana,: 

loi.  )|  elinóco.  copí  coiinh.,  .m-  *íV.i?Í^Í7  jtS?**  *'  * 

pla  dep.  de  emp.,  garigem.  70  37-4607, _ j 

mllhéa*.  Tel,  57-68B5  —  22-4100.  COPACABANA  ■—  Vcnde-ie  um 
APARTAMENTO 'Vêm  I.l.l.n.,  ...  »P««»m.nlo  lé.njino  de  conilru- 
Cm-eoniltuído  p,  Com.,  d.  Al-  S*'.’?  ^  ?  bu-Moí 

m.id.  t»n.nd...  V.nd.-..  lu.uu-  »»''n'l'9  .Ollnn..  .re.  d,  lerv.co 
Mm.nt.  mublll.d.  c  TV,  .r  c.n-  "• 

diciun.d,,  m.n.  1,.,,.  ..eu.- j  5')  ~  "1''=''* 

tão  central,  tel.  Int.,  água  quan-|  *  i 

did.  unic.  T.I.:  42-1331.  --  EMlj,  *  ,p,,  p^l  qu«;p  pron- 

-  T.uh.t.  Admlniilt.dori.  CRECI',..  p,,..  .  n.n.r  d.  CrS  . 


Agenda  . 

Cruzadas  . 

Clubes  . 

Caixa  Económica 
Horóscopo  . . . . 


Cricl  32. 

FLAMtirGÒ: 


CIDADE 


AGENCIAS  DE  CLASSIFICADOS 


CENTRO 


Cttâçéo  Rodo/iârta  N6vo  Rio. 
Av.  Rpo  firanco,  277  —  ieie  t 


20NA  SUL 

f*»«ia  de  Botafogo.  400  -  StAtrs 
-  Al.  N.  S.a  dt  Copacabana,  t 

-  Rt..*  Marqrjpi  «ji  Abrdntet.  26  - 
Av.  N.  S.*  dr  Copacabana,  )  100 


•  Cobefp  1 2  Silas.  3  quarfes  •  dtpandén- 
decerado  oai.  ar.máflct  fmbutidof,  fardlm 
'â,  rorthide  Invrrno,  com  vitto  para  o  mír. 
•egi  30  SOÍi  flnantíatíc*.  Tratrr  dlárít- 
4  mettt.  rnante  tet».  27-1255  e  34-9334, 
- —  VENDO  Cardeal  Õ.  Sebattlââ 

l»r«  lii  'n*'  ^  quariol 

liO  IU-|ll.,  cot.,  banh.  15  000.  c/  linal 

dI  an-  '/  -•  f/7^‘nir.  Ver  frat.  bcal. 
Kl  ®''  Ace.jo  Caixi. 

TT^S.  —  VENDÒ  —  Ap,  tl,  e  qt.  leparadotj 


Betaraçre  - 
Copacabana 


[BOIAFOGO  -  Vende-te  amoln  xp. 
3  Quarioi,  ia‘a  r  dependénciai 
iCompieias .  100  0*2,  mide  o  pro- 
'prietáfio  que  entrega  vatio.  f  .1 
[vitno  R.  Pa>*agem.  15000  entra- 
jda  restante  facilitado.  Acriti-ie 
lap.  m-nor  ra  tranfftçào.  Inícr- 
maçhf*  Dr.^AntQnío.  45-9139. 
BOTAFOGO  —  Apflrleittenlo  çpn- 
lluçado,  va-‘o.  Vendo  lo  ê  vitta, 
Rrero  7  5C0  0D0.  Tratar  Ru»  do 


20fM  NORTE 

'  -  Av,  Suburbana.  10  136  —  L 
I  -  EUraria  <fp  rorlela.  29  —  Ipj 
Rva  D<ias  da  Crut.  74  lo|a  B 
Rua  Plínio  de  Oliveira.  44  •  to] 
évio  -•  Ri  a  5áo  Im‘i  Gertagt, 
Rua  General  Roca,  801  —  (oja  F 


C.  VELHO 


ESTADO  DO  RIO 


BOTAFOGO 


Vendo 


- -  .....wv  «p.  vajlo, 

frente,  2  3  étimo*  quanei, 

armário  embutíuo.  Rua  Eduardo 
Cülnle.  6.  ap.  304  -  Tels.  26-4006 
e  36-5035.  _ 

fibÍAFOGO  —  Venoo  ap.  ne  Ru#' 
Munir  Barrete  c  2  alt.,  lai»,  ga- 
tagem.  dep.  completas,  dt  fren-' 
ta.  entrego  vazio,  preço  CtJ  35 
rnilhã#»,  tralar  32-7323  na  parte 
da  iiianhi  #  22-1639  na  parlo  da 
tarde. 


0  TEMPO  E  o  VENTO 


CRECI 


•COPACABANA  -  Oh.  unídadnt, 
moradia  ou  eicrlt.  Rua  Barau  R>. 
beiro,  153.  Caie:  partir  I4  inii 
I—  Mefade  fa«.  combinar.  Var  Ic» 
cal.  IfAlar  Av.  Pre*  Varges  n. 
529,  tl  511  Tel.  23-4121.  ou  a 
ríoite,  26-6114.  Chaint  tinden  — 
CRECI  39. 


caU' 


..ntc  vendo 

.  ivtjia  1 1  m.  e  deip. 
uti  CB"tr(ito  Carins  Sampaír,  241 
•riílãr  Súlao,  IsjpKjnc  êc 

«  pintura  -  VfNOE-SI  o  ap. 

'Tuei  franc'i  '  Sersador  Danta», 
í«  50  —  1.0  j  Sr.  Memique,  Av.  ! 
_  IvtNÕO  apartamento 


rioarto 


lio  comercia»!,,  w.  ...«wwco  w 

..buin.jPLAN  IMO  BI  LI/ 
^dí  contrate.  ‘^*iLTDA.  No  local  à  Av 
!.  I  523,  da  Ruii&arbosa,  702  ou  nc 
•  "^pJ:::"5?“"  entório  ã  Rua  Mé: 
J  «-io,  doiv  148,  3.“,  lel  42-29< 

•^PfWdat.  00  000  7  I  in7 
310  mil  meniaii.  Rua  Francisco  ^^“Vxo/  ■“  J*  lü/  — 
Froqoao.  Tratar  tel.  43-6974  —  r*l  aa 

Abílio  , depois  òat  14  hora».  ^ 

FLAMENGO  -  Vantie  6tin 
da  laU,  quarre  eeparadot, 
nha  •  banheiro.  Ver  ni 
Marquá*  da  Abrentet,  n.  1 
104.  Tralar  pata  ta.l  34-17 


COPACABANA  •••  Ap,  cpn|, 

CO'.  Av.  Cbpar.,  819  40.  I  C02. 
^at.  50'-  Inf-  Av.  T  Varra-. 
529.  ti  511.  Tel,  23-4121.  j-.,.. 
p4Ío  Chaint  linden.  CRECI  .19. 


BOTAFOGO  —  Rua  S.  Joàu  Be- 
iJtU  n^i.  24  •  26,  quate  e«(juina 
de  Volimrárío»  Ha  PàtrJa,  13  m. 
de  frente.  28  de  fundo.  Vende* 
:r.  Inlormaçde*  37-66)9. 
BOIAFOGO  —  Rua  Bambirsa  •• 
,  Vtndo^  quarto,  tala,  banheiro,  co- 
|Z’nha.  lüxc,  9  milh&es,  retlanie 
1500  mil.  deíoifo*  meie*.  Proprle- 
tárlD.  46-3951.  ^ 


JNSTAVEL 


sue. 

FRACO 


CtNIKO 
Av.  C-. 
U:,  N6*' 
do.  Oa* 


ni4-'  FreitOj  740,  t 

0.  '-ate  r  uuarto 
.(•  i2  milhòft 


Av.  Atlânlico.  Vando 
apartamento  pronto,  airo 
luxo,  1  por  andar  com 
320  m2.  Marcar  visitas 
pelos  tels.  32-0384  » 
22-4857.  Creci  35. 

COAtPRA-S?  o;-'  troca-ze  i»'H  «p. 
de  3  cuarlui,  2  aniiit.  t  banhei¬ 
ro  iwciel  e  dependcnc.ai  na  Av. 
N.  S.  dr  Copacabana  ppr  3  apsr- 
tamirioe  pronlus  ou  tirii>l  d« 
canitruçSfi,  pp  mesmo  edifício  ■ 
em  Copacab&n.s,  d«  qujrto  e  sal«*. 
tralar  31-0505  Dr.  Joel  •  3I  0'.94 
Sr.  Véllei. 

COPACABANA  -  ireeo  ao  " 

>io.  1*1»,  Qí>arlo,  biir.h.,  kit.,  ta- 
,*.a  peq  va.-i.i.  57^60-1  _ 
COPACABANA  Vando  dup>» 
e  cebenure,  eem  3C0  iii3.  de  al¬ 
to  lueo,  vasio,  rtóvo.  pronto  p| 
habitar  Ver  i  R.  Constante  R». 
inci  29  o  ap.  1  201,  á»  3.a«  n* 
)4  «*  17  a  dem.  de  10  êi  I2h. 
(•in  outra  horário  telefonar.  Preto 
;}30  inilliôe*.  Iratar  à  R,  Á^ãxtCQ, 
111.  gr.  I  ICé.  Irl.i  52-4609 
[CRECI  n.  47. 


BOTAFOGO 


Vendo 


GLORÍA  —  S.  TERESA 


APARIAMENTO 


. — --  Vondo  cchiu-i 

gado.  nqvo,  v«:to.  Comia  Du-} 
ir.,  60-705.  Ver  12,14hi,  Olivei¬ 
ra.  Tt'.  52-Ó071.  Finarteio  c  50“*.! 
CATÊTE  R  Santo  Amare,  lèüj 
ao.  ?07.  com  garanem.  2  qii.| 
ett ,  p.  17.  c.  7.  eíTudo  propo«-IFO 
tM.  Ver  hoie  da*  10  6*  )6  h; 


LARANJEIRAS  -  Verdo  k  Rua 
Ipiranga.  111,  ap.  105,  ecn;.  # 
b.,  neceiiitando  alg.  obras.  Pre 
coi  7  ml.,  c'  50Vi  am  2  anos. 
Negócio  dtreto  c;  o  proprioti. 
fJo.  Acfllo  propoíli  i  viit».  Ch. 
c’  pori.  Tratar  Av.  Rio  Branco, 
10B  -  ula  207,  ds*  11  ás  13 
e  16  át  10  hcrai.  1*^52-5137. 
fARANjElPÃS  •  NÒ  MELHOR 
PONIO  —  Vendem-'.#  úlfJmo* 
apetUmentot  com  tola.  3  quar- 
tp*  •  dep» ndencisi.  Informiçóe* 
dlâriamen#  na  obra.  Rwa  das 
Laranjeiras  476  ou  ra  OfiVIl  - 
Rua  Anflléfio  d»  Ca/valho  27 
gr.  820.  Tel.  42-3615.  CR6- 
Cl  12. 

laraníeiras 


NOVA 


-f  L’/.mAMF’UO  SANIA  TEPE.5A  - 

v»...7  4  Dt».,  2  *1*.,  bj- 

1-:,.  íorlnhj.  árer  líap  da 

emijr:  j*d4  tido  oir^tndc'.  cdífl- 
ii-s  ;ii<  n./Afvfts  5  apBfi.tntento*,  R, 

Pííl  J-  Àp  Iclioe,  515  I  101. 
C*'.í*T'  f.ivo*  rvo  ep,  1C7.  7ta 
I’  aréi  It  hím»  Ttl.: 

BAR  r.u  tof4:(lo,  Praçs  de  Cjrmo, 
<-.j  bem  munt-\tía.  Ohm#  o'  2 
♦  iVlrt  acirt'*  3  Mll.-jot-, 

pn.-u  a  IFrl».  tsçs  niwi 

t  '*nT)h.f  !  ProÇ3  26  c'  12.  fatUi- 

’-r''V  ’■». 

i«.  Tt.iy.r  V.  V.fjnt»  Salvador  16 
ietí  .;0-;41B,  pré*,  ao  negócio, 

ein  ifvM#.  no  Edifício  Mello. 

AMARTAMFNTO  101.  ft.,  nò^ 


FLAMENGO  —  1  quarto, 

1  sala,  cozinha,  banhei- 
completo  e  depen¬ 
dências  de  empregada. 

_ _  _____ .  Rua  Correia  Dutra,  11, 

9*'."*  "m"  j  ^raia  do  Fia- 

|mengo.  Vendem-se  óli- 
'mos  apartamentos,  com 
‘apenas  CrS  150  mil 
; mensais  e  entrada  de  2 
[milhões.  Construção  de' 
o.n  .Goldfeld  &  Cia.  Lida.l 
ãsÂ. “^^'(39  obras  na  Guanabara)' 
.*ao.oH*l  Vendas:  JÚLIO  BOGO- 


BOTAFOGO  -  Vende-*«  cate  com 
2  *aí|*,  B  quirtes,  armário*  tri- 
bulidoi.  2  quarto*  Ue  empregade 
cairi  banheiro  e  |ardim  lateral. 
Rraço  55  mllhôe*  —  Aceitn-ie 
Caixj,  Rua  Oiní^  Cerdelro.  30. 
BOIÂFOGÓ  —  Vendo  ap,  701,  da 
Ru»  Real  Crandar».  66.  c}  2 
q't.,  il,,  dtp.  compietai.  30  ml- 
Ihóei.  50*q  4  vlita  e  o  resto  a 
c^fcínar.  T^tar_32.7323. 
BOTAFÕeÒ  —  Praia,  vendo  ap. 
•  bI».  qt..  can|..  banh.,  coe.,  área 
tanque.  12  000  000.  Entrada  d» 
50CCCCO.  Tratar  luÍ£  52-1269 


N.ASC. 

OCASO 


Sh54rT* 

17li46in 


CATEIE  —  Vendo  vrtio,  ap.  de 
,  jala,  quõrle,  seporades,  banh., 
CO*-  V,  “  ; 

n.u  196,  ap.  303.  ÍQ  mílh^*  a 
combinar.  Traia/j  Dr.  Aqouzto  — 
Tel.  25j815^  Creci  1  034. 
CATgíÊ  —  Silveira  Martin*  — 
Vendo  va;ío,  qi..  il  lep,,  cor., 
banh.  Sinal  6  000  w.  e  24  de 
375.  Mil  lanho  outros  aparfarnen- 


COPACABANA 


MAPA  DO  TEMPO  -  JB 


BOTAFOGO 


-  . -  -  --  — qu»Mo*. 

tala  •  dependência*.  Vendo  ur¬ 
gente  motivo  viegem.  Obra  de 
execuçlo  direta  jé  nn  rov»»tí. 
mente.  Ver  na  «ui  Soarei  Ca¬ 
bral,  58.  èp.  506,  com  Sr.  Ferre. 
Tratar  com  Mário  ou  MaT»  — 
Fone  25-1219,  '  ‘ 


3  qti..  2  banh.. 

1.  Ate,an*íflno.  636.  Vdo.iR.  S 
•t?  000  c:  CfJ  17  003,  Jrata 
«0  fi  .mr.  IM-.  Frandt- J-  Si 
:  53  .(133.  CRtCI  26.  cATE 

-  Ver»Hc-'ue  na  Ru«  Con-  final  _  v«-, 

n.  22  o  »p.  305,  qt.,  irtercial.  Sinal  1  7C0.  presiamBsl—  Tel  3 

e*  cotn  mamais  140.  Ttl.;  45-0013.  Pa-' _ 

-  Cr$  ra  maiores  detalhes  tratar  Rua  Ba-P^^^^^GO 
_ _  ráo  do  Flansengo  50  to.  901  j  pintado,  lír 

'.B,  t  CaTeTE  -■Àp.,l,1Í.VluTl|u.r. 

«nholro.  to*,  saía,  corinha,  benhalro,  da-l7ni  rl  ^ 
Entrega  pendências  de  empregada,  vailo  1  -  ’  ^ 
it  17  Vindo,  /O-,  d.  .nir.d.;  Tr.l.r  ' 

"■  do  Calei.  374.  a.li  302.  — 

"  i84|,_Sf.  Cirdoio.  FIAMENGO 
-  AB.M.monlã  'd.  tiuVr. 

«rinha,  banhelio.  n-tailv^,  ■'  "'l 
vaaio.  Preço  16  OOÔ  000.  ui.if’  o®  4^ 
B.  saldo  como  «luguel, 
r.  dn  Caiai.  274, 


hoiáflo  ccmercíal. 


PARQUE  GUINLE 


^  w  .  w  -  -  Laranlflres 

—  Vende-ie  apartamento  335m2, 
kâtáe  3  quartos,  2  banheiros  so¬ 
ão  veiin  ^  quarlo*  etnorefj»Ha«,  ga- 

Jti  demli*  140CO0CCO  - 

ótírne  vit*  quarenta  milhões).  Vet 

r»  47  éo  í**  sábado*. 

il  j_  domingo*  «  7a.  feira.  Fora  dê»te 

larii  ínrt»  -jHífirlo  comblnsr  pe  o  ttlefo- 
lorai  com  o  25-2227.  Rua  Pa-lo  Céiar  dc 
- - Andrade,  106,  ap.  303. 

’  2"‘Òü‘’.‘,!L?  eUINlE  -  Parmul..., 

il’  •P»''*'»ei’'n  400  m2,  anharlura, 
Iin  r,.7in  !i -‘B-iMuI-'.  P«r  nutio  me 
pano  d.i  nof,  maimo  Incal.  Aeiilo  propul- 
-  :^'Te_  f-.  [.  ãe  vend. .  Pu.  P.ulo  Ciiar  da 
•  ““"''"O-  Andrada _n.  200.  ap.  J  101. 

PARQUE  Ó'UÍNIÊ  _  C...  mo- 

r.r.'*' i~"T  *1  •-  !•  *•  8 

lala,  separ.,!^^  ^  ascrlt.  <ea.  lavand..  jard.  ler- 
jem.  rrent»,  erm.  emb.  Ver  dem.  l-nh 

do”  22  a*'Í* 

SIS),  ■seí.?;  BOTAFOGO  -  URCA 


Saíi  cc-nj 

roft 

DOÜODOO 
ClÓRiA 
wla,  2  qx 


Vendo 


BOTAFOGO 


Vendo  otiriio 


r,AN7A  ÍCPEiA  -  Pu*  Ipre-ina.l 
-9.  -v  101,  vendo  dl»  fren-' 
vobm  -piloil-,,  jí._  2  qt».,' 
•  •f  f ’.b..  uf.  ic*v  ,  dap.  emp.,  I 
r  '•  r  pSypfocnd  -  25  mi-! 
inooi  F  inhto  7  anas  j 

RUA  CÂNDIDO  MENDES.  90  1201 ' 
—  Otimó  •p.  pintedo  «  óleo.  Qi. 
o  li.  lopr.r.iuH;  I.  Iu>uc*q  lunheiro. 
a  gr.  zof.  S6  pede  ter  v«to 
hóiff  d«*  9  i»  lí  h.  P.  19  mü. 
1.1Í.  »  acolhp  Cx.  Tratar  r,  aI- 
U'!ido  Gu-*''-liHro.  1.'  II  0  .. 
S.tln  1  -  Fano  4j.?294. 

SANTA  TE^EíA  ••  fig-lriéncias  de 
[  '•■r  e  hehs  apa.  Vendo  no*  me- 
lhoras  locai*  do  bnhre,  também 
hCr.Mto  Cal#s.  J3-S466  PIret. 
VENDO  ótima  t»»a.  3  qti.rotda. 


CATETE 


analise  SINOllCA  DO  MAPA  —  Frente  ftia  Irace  minqíndo 
et  Estados  da  Guanabara  t  Sáo  Paulo  com  chuva*  rr«icn 
no  litoral  e  nebulosidade  niédíe  no  ínt»rior,  com  doclíniq 
de  tcmpefalut#.  No  liloial  Norde*ie  tempo  nublado*  com 
instabilidade  ocaiíonal  dftcorrenif  de  deicontinuidade  tropical. 
(Análiie  do  inaaa  do  Sarviço  dc  Mctftorofogia  fnterpretids 
pdo  JB) 


ALTO  LUXO  -  220*m2: 


Xr$  9  540  000.  Sinal  de 
[  CrS  I  250  000.  Presta¬ 
ções  de  Cr$  1 76  950 
Ver  e  tratar  no  local 
Rua  Correia  Dutra, 

158  -  (Creci  394). 

CATETE  —  Vendo  ao.  nèvo 


MARÉS 


TEMPERATURA 


salii  qrdp  vAf  ,  N 
ptr.,  e.  (unto  ao.  i 
.  var.,  dcc**..  Fnlr 
D.  Frlda,  4?-75fll. 


~  27-9892  —  ’  empreg.,  garaqem.  Chave*  na  por- 

«  í - 5'.  Mário.  Tralar  Av.  Gra- 

n,  FLAMENGO  -  Frente  —  2  quar-  ça  Aranha,  145,  gr.  706.  Telefo- 
io»,  ampli  lil»,  2  varanda»  com  ne«i  42-1949  e  42-3359  —  Mário 

_ ''Ijt*.  baiili.lr»  eeainh.,  dap.  lopai  -  CRECI  75. 

g/  empf.  uO  milhòe*.  financlndoí  ••  AàÁDTAMEÍJTz*'  _  “ 

T  Scr^745'.‘''  V?*; 

VL  e‘4  X  ..«xTsvr— _ _ *ilee  #»lar,  i 

FIAMENGO  —  Vende-si  na  Rua  «'  arm 
Oo.s  ri»  Deaembro  n.  22.  ap.  507,  «h»  cl  13  m2, 

•  M  y  ib,  qt.  eonj.  den-ali  dep*.  —  pragadai, 
leuiTratar  Av.  Rio  Branco, .  ' 


CATETE  -  FLAMENGO 


PREAMAR- 

4h/|.3ni  c  1ÓK35in/l,lrT* 

BAIXAMARi 

I1h25m/0,lm  e  23h2Dni<0,2m 


5emb1n|,|  garagam.  Preco  CrS  éS  000  OÔb. 
ih.,  coK.,|para  pag.  em  12  mete».  Ver  •  ep. 
trm.  ein-  601  Av,  Allintice  840.  CiVIA. 
proprie-jTfu.  Ouvidor  17  IDIv.  de  Ven- 
atar  no.  da«,  7.8  andar).  Tel.t  52-1166  d* 

23-6359. ;l,30_á*  18  hora*.  CRICI  I3I._ 

“ -lÀPARTAMENTÓ  'PÓSTO 
J-».j5  1 '2  —  Vendo  240  m2 
,,r!-  Tel.  52-1217  -  Mi- 
'P|‘j  randa  —  Creci  932.  (B 
.  COPACABANA  -  3  quar- 
iJt 'tos  de  frente.  Rua  Djal- 
ma  Uirkh,  298  (Esquina 
—  |de  Leopoldo  Miguez),  2j 
^j_;por  andar  —  VendemoSj 
todos  de  frente,  com  3 
'quartos,  sala,  cozinha, 
banheiro,  área  de  servi¬ 
ço  e  dependências  com- 
Ipletas  de  empregada. 

^■JjjSinal  de  1  000  000  e 
«u* [mensalidades  de  Cr$  .  .j 
400  000.  Construção  de! 

H.  MENDLOWICZ  (uma 
garantia  em  construção).! 

Informações  no  local  até 
às  22  horas,  ou  em  nos¬ 
sos  escritórios,  na  Av. 
iRio  Branco  n.  156,  saia 
^''■!b0I.  Tels.  52-8764  e 
Í22-2793.  JULIO  BOGO-  &.* 

ÍRICIN  -  CRECI  95.  •‘rDob^í: 


II.-  .nd.. 

d..lumbr>iil.,  c;  i, 

-  i.»i.,  3  dueiu:  f' 

Milií  '  Enl 

_ ....,:r'v.<.''*íi’n.ri 

7.®  milhões  r#*».  bem  F»e.  Ver  plante  60TAFOG( 
•  »omb.  c  J.  Almeidi.  hole,  tal.:  ü* 

_ _ _  ~  57-8306  cu_1.».fel#i  42-7523. _  Menas  B» 

lí  *de*dê  W  '”2,  «tl»,  ialio^^sala^^JanNA  Botafogo  -  Vende- i 5®^.  ViJ] 

t  iâldo  ^  cfTib.,  2  banh*.,  e*c«lente  «p.  ei  grande  ««!«.  iqc  e, 

Bn*l»u<âo ■  rfeo.  empr.,  var»nda,  **l*t®*  2  quartos,  banh.  »m  có*'*á 

lári»  0/  7  Volkt.  170  mllhôa*.  à»pt.  comn.  empreg.,  cin-i íí  .Tiái  ®7 

Reiv»  Ver  Rua  Ru»*el.  710,  vario  -  25000,  cl  15  ent.l”;:’*!-* 

»  31-0181  Tratar  Aram.  —  Aceito  Caixa  t!  sinal.  Ver  no  lo-lÍJ*CA  -  \ 

f  és  *e|I*^-  Al- 1040  ou  58-0741.  c»l  c|  prop.  R.  Humaltá.  229-703  *!••• 

FIAMENGO  -  Sllvílí.  MiTíji;;,  1”:’^  " 

^  V«ft,  frente,  2  lale*  coni.,  2 

e  dena  ^uatto»,  corinha.  banheiro,  rJe- 
‘  pandcnclui.  Chave»  poMeiro.  Tra- 
V.r  ^el  Cav.lt4ntl.  a.  Al».>díg.. 

'l|B0'4M  ou  Icl.  4S.7449. 


da  t  3  pl...  íic,  a  Síolo  Am.. 

cl  3  ep.  201.  Ver  dt 
13  fl*  |7h,  Sr.  Otieii, 

AVENiDA  OSVALDO  CRUZ”- 
Venriesç  ap,  v.*jip  de  fienie  c 
2  inU*.  3  dor.ni.  «Ic,  Preço  40 
'-  •'h.rf  e;  50**-  r-it  J  anca.  Oe- 
Mlhoi  tel.  45-7440,  inclusive  do- 
mingr.  CRFCI  273, 

APÃR-AMENTO  vario  e  financia¬ 
do  —  Vende-aa,  de  frente,  com 
.!  qt}.,  saía  e  dopendéncl»»  é 
Rua  e.if.’o  lo  Flamengo,  35.  ap. 
504.  50^‘(i  6  vista  a  o  laldo  fl- 
Mani.,jrÍQ  p,r,  prcifaçées  de  Cr$ 
jiiO  OOO.  Vifit.as,  lAbada,  domin* 


COPACABANA  —  Afcnçio.  V»n-  COniuqflClo» 
do  ep.  sela,  qto.,  separados,  cor.  i  ..  V  ^  ^ 
tanque  •  banheiro,  vaaío,  prédio  KliCn,  tHir 
muito  bem  {|unto  ao  Copacabana  r**A| 
Pálèce].  Intri-di  9  OCO  «  6  000  ”*  *“ 

«m  I  «no.  y,r  k  Ru«  Rodolfo  MERCANTI 
D«n:«i.  tS  c  Sf.  Mou/Í.  dt  9l,,r.n  . 

i.  18  hoi.i.  VEIS  —  Av 

COPÃCA8ANÁ  -  Al«n;So  -  Vrn-  1  56  —  Sâla 
do  ap.  d»  ff»nfe,  sala,  qto.  se-  _  . 
pandos,  c|  3  ntçat-  cor.,  banh.,  Tel,  52*732 

arm*.  embutido*,  sirsieco.  lindo - - 

e  ade.  Sinal  9  000,  4  5C0  em  I  COPACABANA 
arro.  sildq  em  preslacóti  de  67  poi.  257,  ap. 
mil.  é  Cx.  Eron.  Vazio,  r»*ld.  o  Wndo  com  sal 
,  peq.  Ver  Av.  Copacahma,  1 12.  banh,,  eo».  e 
I  ile  9  é«  18  Its.  c;  Sr.  Manoel.  da.  29,5  milho 
COPACAÍANA  n.  1  039.'ap~203 
j—  Vatlo.  fundes,  3  qti.,  iilie,  t^V^^Mnnai  ^ 
dimal*  deps  Fe*,  pagto.  Chave*  L*l:.~rZ-— t:  -I 
po.^_j6.4084^  0.  J.,.. _ iCOPACASANA 

COPACABANA  -  Ruaj»'-',”^*.  L 
Santa  Clara,  303,  Obra''hor>.  d 
na  3.“  laje  —  Vendemos  vím 3' 4*i"* 

aps.  de  4  quartos,  sa- J 
bo,  2  banheiros  sociais, 
icopa-cozinha,  dependên-, 

!cias  e  garagem.  - 


NOS  ESTADOS 


Merankio,  Fíaui,  Ceará  » 
Tempo  bom. 

Rio  G.  de  Norte.  Pareiba. 
Pernambuco^  Afagoa*.  Saigi< 
po,  Bahia  —  Ttirtpo  bem 
Mina*  Ooraíi  Tempp  bnm. 
E»p.  Santo,  Ouanabâre,  Ria 
do  Janoire  —  Tempo  instiivel 
pastando  e  bom  com  nebu¬ 
losidade  . 

Goiis,  Mato  Cro*»o  Tin< 
PO  bem . 

Sio  Paulo  * 
ne  irtterior  « 
no  litoral. 

Perene  —  Tempo  bom. 

Santa  Catarina  ~  Tempo  bom. 
Rio  Grando  do  Sul  —  Tem¬ 
po  bem . 


2  banh*.  etc. 
St.  Mates  - 


APARTAMENTO  I6C5.  Kta  Mace-I 
do  Sobrinho  38.  Bofkfcgo.  Ed. 

Tòrre  Panorimici,  2  qti.,  lal», 

|co/.«  bitnh.  locial,  qt.,  banh. 
omprag.,  garagein,  finai  cnnttr. 

Céd^  direitos.  Cr$  4  5O0CGO,  tal- 
do  combinar.  Ttl.i  23-0307. 

BOTAFOGO  —  Em  pintu¬ 
ra  amplo  apartamento.  2 
quartos,  sala,  banheiro, 

“  Icozinha  e  dependências 

. .  •.■•••«yn-m  pin-,  ,  ' 

sini.co,  vrr  loc.i  Ru. 'de  empregada,  e  gara- 
NVi*n^S54»oI  r”pro-  fO  milhõcs  de  en-| vendo  .p 

— - — - Irada  e  saldo  a  combi' 

dep.  .mr.,,  ««‘‘«...''‘'sV  oar.  Tralar:  Nobre  S.A. 
rp“.p.7i?|í'°p,r.'’':::-  Av.  Río  Branco,  131 

endo  hoje  —  Telcfo-  —  12.^  ãndôT.  — 

aTiüva  -  • _ 

9  ne  Av.  Ruí  Berbo- !  SOTAFÔGO  ~  Vendo  ao., 

«•«tibulo.  2  Selas,  4't«,  2  tala*.  7  quarlr*  etc.  ,  . 

banh.  aorieli,  copa-iplo  terraço  com  deper^dé-sc'**  d* 
q.  empreg.  *tc..  qeri- jrmDfeg.sde  «  erra  coberte,  <om;Ç>a* 
com  0  Sr.  Menuol  dij2  tenqurt,  ínirego  vazio 
iretar  Vot.  Patfi*.  367-501 


CRECI  ::94, 


lempo  nublado 
chuves  Frecas 


—  Flamengo  —  Ap.  M),  frenie.  Compro  ap.  quarto  e  sala. 
vazio,  claro,  arm.  embutidoa.  e7  parte  pag.  ap.  2  quartos 
vendo,  na  Rui  Marauéi  de  Abren-  conalruçio.  saldo  ■  combinar, 
lei,  64.  Aceito  Caixa,  3  qt*.,  Tel.  46-5102. 

íaV  lÍi’  32Ts9Í"‘  HÁMÊNGO^VÍÍdT;;';^^ 

•  »-»•'»  .eparario».  ,r.|?i.. 
PlAMtN\»0  —  pça,  S.  Salvador,  linha  c  banheira.  Enlrcoa-te 


URCA  ~  Junto  ao  late,  ap.  n&vo. 
gde.  livinq,  tala  ]ant.,  4  qtt..  c 
arm*,,  2  banhs.,  mármore  e  du- 
cepa  »  caz.,  ar  cond. 
dependa.,  garaqem,  300  m3, 
alio  luxo,  f.ichada  em  mérmora 
c  alm..  rnaravilhott  vista,  f 
tovatu.  14  -  46-2341  e  22-1491. 

-  _  _  coz.,  banh., 

is,!,  de  entpr.,  ire*  c  tanque.  • 
iVer  e  tratar  é  Rva  General  Pc- 
I lidero  ap.  111- 
VENDO  ao,  conitrução  adianta¬ 
da,  2  Qti.,  tait.  banh.,  cez.., 
Teleffi-  efT'pr.  Macedo  Sobrirtho.l 

»iq.  Vise.  Silva.  Entr.  4  mllfi,,. 
rcit,  a  combinar  ~  26-5887.  j 
frêm  VEN0E-3E  um  apartamento  é  Rua 
am.  Huineitá,  18,  ap.  603.  Ci  aal 
doí*  quano*  e  demaU  dependfn- 
,  - —  Treter  com  o  Sr.  Jo>é,  pe- 

Ver  teiefone  32-3515,  Choves  na 

penaria  do  edifíc>o« 


mfnja.-t  *  iuros.  Senedor  \ 
g-ji*>fc,  230  Ap.  306.  Tratar, 

OüFtiiride,  20,  gr.  508.  —  Ti 
3L3^^  CRECI  203u 
AV.  RUI  BARBOSA Uma  n 
nportunidade  para  v.  morar 
Av.  Rui  A.irbesa  n.*  880;  Apa 

tra,  itvinn,  *«1x0  O*  |anlar,  qva- ,  45-3969 

tro  riermitorios.  iras  banheiro*  lÉiTkréú^m - — r- 

*oci*t*  o  lorietU,  sele  de  alm6.|;ÍÇÍÍT.  ® *7  ?*  ^ílverra  Martin 
ço.  cozinhe,  terraço  de  serviço,  L  ^  ep.  vailo,  ri 

tre*  querias  eoin  banheiro  parar?  *»**?  •**^**'*^  Caiia,  coi 

■rnptor)0dos,  iluai  venet  ne  na»  ‘  ^  perteiro  e  tratar  r 

Si.  3J0  m.,,«  “..d,.ào.  I  ''Í95Ü'*'"''  seculo,  noA. 

muito  hrm  preietados.  •  t»-»*** *  22-3692  CRECI  67; 
*rn  rieiembro  de  |9é8.  Visitas ‘ FIAMENGO  —  Ápi,  2  quarto 
rias  9  ê*  17  hora*.  Informações:  |  laU.  deps.  Entrega  90  dia».  Vci 


MAXIMA 

AMNIMA 


TEMPO  NO  MUNDO 


T.n-pt-.tur.l  mtilin.i  d.  orilíiii,  •  er<.i,ii,  ds  unipo  p«i. 
liBl»,  n.i  Cid.dri  »guin:.i:  Bu.na,  A..«i.  |l>04.  b.,,,,  i,,,. 
liBQO  do  Chilf,  ISC,  chu..;  Moniev{d,d,  ./icobrrtoj 

limi,  ISO.  tnteh.No)  Bogol.,  lOO.  nubl.do;  C.-.ai>.  76», 
,icob,rlo,  Mi.it.,  ISO,  bom;  San  Ju.n,  77»,  bom;  Kion,|«l 
780,  bom;  Potl  of  Sp.ln  (ttinid.d),  30°.  bon.i 
No»i  lorqj».  300,  bom;  «í.oil,  J70,  bom;  Chicago.  I/O, 
fconv  Ici  Aneeln.  7Io,  bom;  Moicou.  IRO,  bom;  Irndr.., 
*3»,  .nraboMo;  P.-ii,  ISO,  .ubl,;  Btillm.  15»,  i,i.bt.  (UFI  JE) 


2  -  CIASSIMCADOS  -  Jointl  do  BrMÍl.  tibaido,  17.0-66 


tf  -t 


:l. 


.«U  i 


C».  -.M,  •  f- 

1  r-AC-'fAN.. 


i; 


1  íií 


PRAIA  Dl  BOÍArOGCJ  —  .I..L\  V-tml#  ««  n  •ynil.-.-.  TiRRLNO  l9ttlon  -,GAVfA  Vttn-Jo  |riioi  oi>trJ«  CíS 

,  y  .  .  j  «rirlmeMln  Jw»-’’?  «íe  íii*n  jCotnjjríi.ií»  «cm  «lniiflmí*ti  mlht*  M  (iCO  -  («titilnCi*,  15i)OCiO. 

..UlMCiO  CI05  CIíICmIiIü  .t«,  «.».>•'  J  q-.ifTvi;,  i’  i-iiihiUr ; 'm.it  cia  IO4.IO.  frin«  ccm  OfJVrr  nn  P-..-*  JüÚ  i  Ojrgoí.  1*0.  — 
kal  I  i»  Côral  \/Anrli>  -  36-1782.  |  ImI.  27.0933  i*  31-0845,  dai  9  àt 

.  -  '  .  ,  vwiiMc  nL-iu  Imnl  da  ;p.  OaMbôlímiu  M  MAdo  Ctheolqgo. 

..  .  A  L..M.  in05,  unidodcs  f|  U  0  S  CiW7  6C0L<»  -  Ru*  ai  Ç90,  •?».  âll  ^  rioanclr  IÁGOA  Ca.a.  vandria.' “RÜ; 

.  »  4f<  \.)  »ii.i.,i|.  rlí%  rninrin  í*  '”!<*  *  Sado<k  di*  5í  133.  Aild  do  2  anoa,  Comb.  Pfoprlo-  Sâcopi,  11?.  cpoforUvvl,  med«r 

1  n.dffl  iVHa,  c;  »l  3  f,t;  .Ipronras,  ao  quario  e  5a-U«riia.i  ani  conju-^Ao  I*  «om  poi.  lirlo.  Ubion.  AcaJlo  Cnfx»,  I''-  a»-»""  “.1 

h*tiM  .  ç  iflmjoa.  0(|.i  Un^U^íj.^  d«  fitiancloiKonto  oe-  - . 

’li  Cil«a  Cononiica  «t«t  20  «nor}  GAVEA  —  J.  BOTÂNICO 


Kt"  mr"«.'-  t7*7p^. -1*^  cpparfidos,  banheiro  e 

k.f  piM  í?|'.  hit  i.rna  tC  *j.  ,  1  ’  ^  '  [■'  i.v»»Mwnnvrt  «i»t  dw  a* 

. . '■>  5  800  000,  Cond..|,p>„>,,A  _  v-,„h„  „p.  v 

^  !i;oes  do  pagamento  laci-'<«i..  ombuiidoi,  £.rpot,t.;ii«ni  v«jia.  i«i.  22-541»  -  creci 

Ir^iÜtadav  V..r  hnin  rnm  _  .  IX.ra 


ini.  óiimo  ««tada,  laeaM9*(io  prl- 
Ivilagladi.  Toffano  «  cata  2  fran- 
tes.  Viita  panerimiea.  -  Cr*Adl« 
llvifiu,  4  o<»..  3  b*nhí.,  p»f. 
a  3  qlt.  ampr.  Oaiitali  d«p«nd. 
,Ar«iH  d«  larv.,  jafdlm,  varan- 
idni.  Preço  *00  nilln6»i.  A<«lt«m- 
^píppoitai.  -  Tal.j  46.3233  « 


Ed.  n3va,  pliioift.  ÍIno  acM>.  !*p.  401.  da  »al«  3  rtvnn-u.  ■  -  .  - 

b/nh!  toei:?.”' .í *'‘5  6,' w- 

»noi  «rm.  emb.,  pinl.  6lea  «Ic.  r*ida  Pr»-.  V«rnai  435  «ala  901. 

".íri" ''r.  "?!• 


«  ;  v."J* - , banh^  5OCÍ0Í5,  copã-c^;:í"'>Jc.. 


flmanhi  Uruguai  611,  dai  n  »• 
lò  h.  50^i  k  vliii,  aildo  comb. 
Inf.i  33-1106,  Méclco  14B,  gr. 
303.  CRECi  166. 


|rageni  e  terraço.  Cons¬ 
trução  de  Gemaco  Lida 


Vanr.n  f  apre,  viiri: 
3  nuarioi.  giruiie.n  «  '(>* 


r-PndeocUi  CiiMp.  p'  ainprau* 
iIa.  Rua  Pedro  Guailet,  63.'30). 
[P/nalffio  eo  I,  da  tdijc*cín  e  C. 
_  _  _  _  .Mdllar,  Ver  dlarlamrntn  poi 
'v/..  A  .1  •  ""1".  C  pioprl.i.vlo,  dlM 

—  Vor  Av.  Maraciina, h,"*'.  -n»*  *•  l•'s  bot»,.  Tfi.ii-n., 

•  —  -  -  'íl-OSó»  .  ai.0S34.  to.j.rA(6. 


1470  -  Tratar  telefone 
23-20B0,  (BíO'4  ..n“in;crA°aí 

2  ili.,  2  pra,,  linnh.  Cos.»  deo 
f  «w  CnirmJi  .. 


r”- -  ICondontlnios  (C  R  E  C  I 

VaMUcao  Av.  n  i  ^ 

CopiMfcana.  1  ?46.  jp  902.  t  '^^yj  —  Rua  do  Cormo, 

2  .1...  4  ..i.,,  2  ni.niMi-5.  ic:..;  1  7  _  2,0  «nclar  -  Tels . 


cieiTfiii  dep..  paragairt.  Pieço  i 
6.1  milhòe).  Cba.fi  ouMeii;».  — 
TraVíf  »ol.  43.fi:..ui  e  379749. 


31-2677  e  31-1546. 

iMinArtc  *  ,  ’  í  jpaSTO  •  “•  Ccbetiura.  2  salai,  I 

pradiV^com  —  rraia  - 

*'(-.^‘'*(.”‘*4  «"’  '(h-feírfl!^'^Av7  tfcD*«,*bíni**’9?* juntO  üO  Coun-joulrta  «om  GeíuÍro'dM  Heví 

bJl’  ^5  ifi*.  1101.  23-919?.  Olívif.  CR£-'lr\y  TliiK  na  Au  Wíolr-i^^’**  ^0  m  de  f/cnie  para  a  Ri 

ÍV’  Av.  Cciu-!ci  318  ^iry  LfUD  na  Av.  vieira  ijardlm  Beranlco.  0  q-jarlnt,  d-; 

S;".. ."12.71%  *NiiÃ  r.X»iii4ini  _  iSouto,  620,  auorlamen-  s.'-"*?'’.'-  »  b«nh«i«i,  t 


t  m  —  vniUO  OIIIPO  ap 

d«  2  quarroa,  aaU  e  dependin- 
clai.  «om  paraoam.  R.  Conde  de 
Botifim,  383.  .p.  701.  Tr.i.r  R. 

_ ,  ,|Aiflnd#pa,  309  ~  Náo  atende. 

APARTAMENTO  T]|u<a,  vendo  3*^4  lelelone. 

quarloi.  B«la  •  dipend.  Cndepo  !  ifirry-r - ^ - ; — - '  -  „  _ 

vario,  14  mllb,  t  pequeno  laldo  '  “*  4*1**rl«re  M-.TIJUCA  —  Edifício  E«ni«iratda  — 

CaUa,  R,  Cal.  Ariilarco  Poisoa  66  •"*  ^  •««»•  Para  entraga  Conda  dt  oRnflm,  6S5.  Com  4  Óm'  'nii,r«'  •,- 

ap.  103.  Maiocupado,  ap.  da  franta  k  Rue  foHivali  apartaminlot  rio  7  ou  370  A  ^  A*,m1  ‘  e  per  m,  i 

-  i-n.»  ,  ,  - -j--,  - - APARTAMÊmbS  IÍJUCA”-  Vin- 1  ••rí'"  ""  <,m.  ú(,  *,■„  !['* 

Ru.  Jlr.  IAOOA  -  C.li.iliiii.dvDl.i,  com  tli),  v.iloi,  2  .cl,,  .«ntlg  um  ds  *1.  '  “••l  2  g'-'**  -*•  «mpi«([«tl.  •  gainpim.  Iirf,.  jj.jgjj  .  r,,,  5Ó0" 

i3  OCO  000, '  Au.lr.  dctmllirl..,  doli  b.nh.l43  pU,.  .1,,  co«„  b.illi.  t  d«p  P"*''**'  d.p, ,  S""'*'-!*-  d.  .II.  lux.  com  K-  ,.-,7,- . — _ 

fn»n»â»i,  '•»  •  doli  •■tnllaltai",  quatro  aa*  da  amprenade  a  o  outro  de  2  ÍITSlü®:*  . u  *  oi  laquliltet  para  «a  morar  “  nan6cio  urgonta.  Vam  ixw  cco  <-n,n  in  nnn  rvin  . 

- - -  .....  comrato.f  ta»,  varanda  tia  M  m?,  cepa,  «o.^qti.  Ver  na  Rua  Oer^tral  Roca ! «r  finao*.  «m  Vljta  niaravllboia  a  parma-  J*  jjjy**?*?'*  doU  quartoe  Í 

wÃiTfMÃ'  -  H  1  j*  tarenda  da  preferftnela  t  *'*•  duartoi  com  riapon.  436  ij».  405  e  4C6.  Chavei  no  •"®»-  •  «P*  ^*6!  *  Rua  Con-  ^tay.provnd  amplu.  a]ar-  •"»  6tlme  adlf|.'*  >.  tj  hcr«  «■  flíí  C  Ví^. 

IPANEMA  Baríp  da  76fre  433  J  beira  n^ar,  tfiilartdt.  m,  mie..  1  danclai  para  ampraeadae  a  duaa^ap.  S(Íl  pí  favor.  Tratar  2a..felfa  J*  •«"Hm  314.  CIVIA.  Trav.' *‘\''***®  •!/•* '"•"'í,  *  ;"tlh6a»  fadllurioc  a  II ,  n  fil  .  t/|AoS^  Vl  ^77^ 

ap.  101  Enliaya  rm  ntvembro.|mo  5  borai  deita  Capitai,  per!'"'fl«  «•  paraBam.  Av.  Eplticlo;  apdt  M  liorai.  22-9023.  .Ouvidor  17  (Olv.  da  Vandae,  1.*f  •»  »'l*tma»  «nldadatj^"”**^»  flnancJado»  p.u  c„i„  rSíri  O'-?/'' ‘ 

Grwfjde  lu/o,  1  por  and.if,  280*n2.:boa  ectrada.  Recebo  diferença  #m  ^  W4,  ap.  761.  |uMo  *  ÂPAfifÃMÍN>fr‘flâ"íl7n?;: - bT.  ^«t''  63.8166  ria  6,30  •  ancarramanjo!  fv.  Maratand  1381  -  206  «  por-l  -  j 

3  ili..  4  tilf..  3  b.*nhc..  ano  ^]..K«{»4h  t*m4k^».  ...-.-i-.  I  Ipre  a  Santa  Maroarida  MarU.  A'a*,i„  j-  u.íi..ri*  '  ÍV5,'  T  16  horai.  CRECI  131  vandac.  Ofimot  prococ  facllj.  Tatr*  Oicar,  'MARACANA  —  R.  S.  Teo,  Xavie», 

íarlo  da  Meaqulta  ~  Vendo  va.|_.  . .  Itada*  a  flnandari»*  *«%  iin  586.  n/Aw  *«  r„i  iiun».  v/-.. 


ORAiAU  »  Vanriam.ia  etim«« 
apaftcmanlna  ria  cokaffii»(,  no 


- -  .V  »vr...Ttwr«,  np 

vot,  vailei.  Cem  quarto,  fala, 
(Ot.,  banh.,  iraa  vana  na  tara- 
Qiim.  EdificU  com  alavader.  Hé 
paciibilidadac  da  aumentar  •  itaa 
conUrulria  am  SOVa,  Var  na  Rua 
Cemandador  Martinalll,  115.  ap. 
Cp.l  a  CO-2.  Tratar  «om  Mall» 
Affonio  Cnntnharla  itda.,  na  tua 
Conilançe  Barboai,  153,  ap.  4Q1. 
Jutlrvlio  da  Rua  0ia«  da  Crut. 
M6iar  Talafenat  39-3093  a  . .  . 
49-3361. 

GRAMU  -  Vdo.  ce^a  #m  terra, 
no  de  10  >  25,  ccm  lala  vir  , 


^  pirraaa.  neceop  onarenca  an 

3  III.,  4  qlf.,  3  banhe.,  p«*0;dlriheífo.  Tnmham  virtdo.  Car. 
imermort,  2ijii.  empr.,  ger.,  dc.  lat  «om  todoi  o»  detelhaa  pam 
luí  direu  citi  ludai  ei  pcçu.ta  portaria  dèile  Jornal  lab  o 
i:0  rnllhoei  47  0452.  In.o  .115094. 


I IPANEMA  -  Praia  -^£asa'  grande'-  ver.de.,. 

IRub  Jardirn  Botânico,  134  —  et- 
«om  ^  Geiullo  da,  Nevei, 
Rua 


n}^ 

COPACABANA 


mfr.  rvf,  |Hn,«  « 

la',|.  >.nl.  M.iguld.  Mirlt.  A 
mab  b,t.  vt.l.  ■«nnritRiii  d. 
L.go.,  "H.blt,,..''  g.i.  |4.  Vl> 
ii<«  da.  t  4i  17  ht,a<.  6»  nsi 
•Ktildil,i  d,  H.  C.  CORDEIRO 
OUIRRA  I  CIA.  ITDA  -  A.,  RI, 
It.nio,  173  -  I4.-  .ndtr  -  T,l. 
31.1Í»5  -  CRECI  70*. 

lAGOA  —  V.ndo  *p.  «ui  fim 
d,_  «fliIruíRo,  ni  Rua  Mlnl.lro 
foBO  Alberlo,  IW,  c/  2  qle.. 
iBlfl.  €l,p,  ccmplfllai.  financio. 
Tr.l.r  32-7323. 

C.JI  45  000  000.  Eol.,.  LAGOA  -  Vendríp.' R.-qTiú. 

-  innciros,  toalete,  demais';”  7"'"  i  "P  ii«  *•  Nev,.  54,  304,  com  t 

3;  I  1*  •  #4  ilocal  com  o  .Sr.  CARIOS.  Hori*  laU  3  r.,.  u,«i,  17,' 

rn-deoendencias  e  5  vanai^irio  Mm»»riiii  *  K",  .• 

iindâ  vUta,  Vaxio.  Preço  32 


í^â.62l3;\Jr'dMÍR^A  ANITA  CARIRALOI  -  Va«  jSouio,  Ó20,  aparlomen-  2^ 


9  *,  u' bo',,..  •  -  ■]*;  alto  luxo  com  2|hínb;);v”d% 

COPACABANA  -  A,.,  nòva,  fr,-..!';--  Íl"*  !  talòes  4  ClUarlOA  1  h,  "  «=>b.«,.r,,.  Em  «nlrn  H,  Irrr,. 

te.  furto  a  nnla.  tíuarto,  lalelv 1 1  ai i  tli  %?  nííí  laln  SolOeS,  A  quariOS,  J  Oa- C/S  145000  000.  Entro. 

Reparada,  banneiro  tôr.  l^  ich.,  -  - - -inhcIrOS,  tOdleíC,  demals . ’*  “  -  *  ‘ 

çerflo»'»'.  Damlnqci  Ferreira.  219''^^®^  apaiiamenfo  va:*©  tr.i*n3;  , 
ap.  503,  tratar  porfalr©,  .Aniô.  *^^4,  Og^minço»  farreirn ;  ClCpenaenCiâS  6  2  VãQOS 

|t^  "■  Chave,  cem  pnríeíro  -IJ-  i,«- 

_ _  |i«i.  37.i55t,.  .cic  ciaraoeni.  Obra  bas- 


,  ^  _  jKo  comercial 

de  garagem.  Obra  bas-;£DiFÍclò~spRiMG 


uurAtAIlANA  -  ARPOAOOR  . | _ _  _ |  jí  ’  /  . 

Ap.  «upartuxo,  wm  per  anrfnr  .iV£N'DE.6E  epariaiTtemo  de  HoirjtdnIO  ddiantãCiO.  ConS- 
160  m3  para  antrepar  am  7  mp.  »«’*-  üemab  0'!W«"rinp..  •  *  j  rnv/alrârtll 

«at  —  Preço  fiee  —  ,aUe,  aala  Poeto  6  -•  Te-  'tk/ÇÜO  ClC  L,âVdiCdniÍ, 

3  ouartai.  (hiir  a  L.NInfore  47-0561  ('euo.i  dnt  ll!  Iitn/-*»  latr-a  C  A  \/íd.I»«» 


-  STAR  - 
Aportamenio  duplex,  tipo  caia. 
em  final  d»  «onilnicSo,  AcèUn- 
|inet«to  moderno,  eontpo^1o  de 
prende  sala.  3  quartos,  doi,  ba 


«a,  —  Preco  fixe  —  salie.  ij|a  com  gi.»f  ipr-ri  ro;JO  o  ••  le-  --a--  — -  iT’ 

ir'  V*”"**”*  ’  ^*’|h-u7  ^^iJUfiqueira  S.A,  Visitas  nhílfor.  do%ndóíciaI  .'  _ 

nhetro,  teclal,,  dso  na/inim  In-,  ta,  •  M^o  iniftrit>ArtIflr.ei.  |  >  .  i _»  ,,ia  a  ~  T*”  ”-*■  »—••••»  v*»* 

u..  V.  .  9"'"-  no  Ía^aI  PlnntAc  a  rAn,  ' «cberio  com  yrxnde  t«»  ‘  to.  lale»  2  qti.,  a/m,  banh 

ino  locai.  rinnias  e  con-||j„.  p,„„  30  mijM,-.  (ii»nti,.|toi,  i.  «i.p  «mpi.  pV^  33 


|rnl.  10  ,  (,.lo  2  inni  T.  P.  - 
Cb*uel  c!  pofiitirg.  fritif  E  p. 
V.lga  —  Av,  Aliv.le.  B.rroac  90 
{I.  I  108.  TbI..  43-5412  ,  42-7144 
—  Cl«cl  8.72. 


ÍEBIÒN  —  Vendo  ao.  conf.,  ela- 


u  .  -  B  *',***:•  "  •  í  IrtrAl  Pl-infoe  a  *»■/•»«  'Tit/rarn  «cberio  com  g/xnde  u- ' 'o.  mIí»  2  qts.,  a/m  banh 

74»  -  2247M "VENDE-SE  em  prédio  nó-'"'’ con-  |j„  p  30  miihA.-  (i.«nti,.|toi  ..  <(,p."c,'„pi. 

..  1  ■  dicoes  no  escritorio  da  rO’.  Tíl.lsn,  20.922».  M.o.lhSi-i,  |‘"bho,i  tom  20  «mr.  ,  r,Jt. 

lOPAlABANA  .  Ap,  liirma  dc  'TO  DCflO  CJd  prdia  no  1  o  '  n  j  4  .  *  .Ábfldo  «  dontincp  ap*.  4.  lib.  icomb.  R.  Humbaitp  d.  Camnoi 

''’m  i  ‘  r’*'’  jPôífn  .-i  rnr,,  aaIa  «  Pfudente  de  Morais. |FÕNrE“’DA  saudade -:r-v.-ndo  ':'™-''i-'_lZ.-^.M*. 

separX  dependèn-l*'^’-  ^llva  (Creci,.- »i..  ! S.  CONR.  -  B.  tüOcÃ 

r.  Prifío  h*»**-  r/li  .  . 


ílepardpnir.  Prrço  hí,'*;  C/Íí  -  ‘  i  '  *’ 

7-*;  000  000  c'  50%  a  v.n/  r  ciôs  OG  empregada  c 
i.in  ,n  I2.m,,c:.  Ata., o  c.-i-Ufea  com  tanque.  Infor- 


■  >*^.4  .  .WWW...*-  -Sd,..  ,*,wiwi»,ípontE  da  SAüDAOE  -  Vendo  -  _ _ 

H79.  João  Silva  (Crecí  ?  qu»'!*-!.  deccnd.|s.  CONR.  —  B  tiJUCA 

A  .  ,o  j  àA  •  |l»^rf"n.  «dti-  di  3  navimentct  — -  — _ iiuvs*^ 

/A2J,  Av.  IJ  de  AAain.  rniraoA  vario  ^  \/mt  o.  D.,*  il:  BARRA  DA  Ttjnri  _  uirj;  íir 


•  •  c  tnal.  Hv,  3  dr  Ju.‘ho,  123. 


rrtfi.  at  3  navimentct  — _ _  J_. 

vatlo  —  Ver  na  Rua  |l..  BARRA  DA  tiJüCA  —  VenrfÕ**||n- 
S.  lonei  n.  73  -  102  reildôncli  c'  placint,  lívíne.. 
I  de  40  milhôei.  |0*^  3  ql».,  banh.,  cor.,  ca, a  ca- 

raucA  w  -  . — «  “  tamlrog  ler/eno  esq.  16  ■  3B. 

GAVEA  -  Vende-ae  ar.  saU,  2jP-tereico,  iardlm  «ramado,  co 


.Cnirepn 

[Htfcnsn  - .  _  .  .  . . 

Preço  de  40  milhôei. 


|7'l2).  Av.  13  de  Maio, 

23  —  10.®  andar  —  Tol. 

jrt  0,77 

. "'  '"'Imacóe.í:  Tel.  22-7944.  ^  -  v,na,.„  .p.  ..i.,  2|P-icr.iM,  i„dim  g,.m»dp,  «: 

CO^ACAPAUA  -  Aoaft;.,en?o  -UcNOP^c  i,.n  n.  B  ~ ,  V*'^*-»*  ep.  con|.*n..  depertdBncai  compleiM  paM|quc(ret,  plantai  tropicais.  Car-, 

Vende,  rn  Rua  AJtc  Gchanrc.  3  ruV*  ^tVa  .í.,»  íaa  \  ^  ^  fcilch.  h»nh.  compl..  lodo  em  empr.,  va/.o.  Informaç;»*,  c' port.  man  CiLval,  36-7491,  CrecI  355 

«,B,,n,  ,;ul,;u  .mnl..  Jf,'  ê  Aví^"'  'J.  '“V  'iA-TUUC/rÍ-V.,^r^.i 

. .. ; í;^.,crt-  i:W^“cim  7-o6oKl)’f:*tM  -EB;r;d."'s;.^.,*“p.nTí:id.r  i.  "'..rr.",:  7," ' 

m«ir..  .6.  np.  W.',  dji  13  »)  l9j)A7IO,  «...  ,r::Br..dn.  rçn.  «-NnlB  «tw^in...  In.,  lfl2’JS  mllnn«.  T,l,.  43?9195|-.iin«l>.  cIÍel’»^»^  ou  30  8923 

«-.riJln»  d,  Rtpuhllc,  dp'«>  -ji-  JP;;;-.. ■*  ,K'  •'•ANE.WA  -  5.-4  ,  cilo.  líp.,  t  -  38-0405  -  CRECI  544.  coni,rci»l,  »“  30.B922 

DUI,  25. "bp.  117,  Junto  ifn  l^tno.! BOTÂNICO  -  V.nd.iiii DA  IIJUtA  -  Vind.m 


Rua 

I -  --  Vando  va 

jslo,  2  quartos.  Aceito  Caixa  - 
Procurar  Jadir  na  Rua  Jos6  Hl- 
«Ine,  19. 


II  horas,  CRECI  131, 

-  Venrio  Av.  Ma/acani, 
1  SOB  ftimo  ap.  c/  salão,  3  rior, 
mtlorloi  banh.  cor  rio  luxo,  ca* 
pt*coc.  6r»a  «|  tenq.  oat.  máqui- 


- -  __  _  V»iit4l  ' —  .  —  prôx.  ao  Col,  AUlIlar.  V#iv 

o  U$Uf  no  local  di6.!i.  204  ria  íía  clnd.  '•'ir"*' «'«  *•••  ‘i*  « 

ou  na  ICIIA  -  AvoAlria;940,  com  owtrrBt  ÍIi  *®"  "1' . ^  <  Gd- 

m.  114.  ,1.  131.  I3.«  an-  oha  ba«h-J«  ?«'  *?.“*  n‘««.  Av.  F.  Pocit/ell.  39.  íi  60?. 

»!,.  32-3743  o  92-2374  -tJi.t'  ri^  .míralTri*  ‘ 

10  -  lmpt«,ndim»nlo  M.ll.  "  A(|5.'.  ^  r-l.Ji;!?.':  MARACAN A“  _  .  A  e  . 


•»»»»*•«■•  peiii  w  •iKvrramonre 

das  vondac.  Otimo,  proçot  facill-  - 

tados  a  financiados  om  30  mo*lTÍjÜCA~ 

»ot.  Vor  o  trata^  no  local  di6-| 
rlamanto  ou 
Rio  Branca, 

CRECI  3«'.-"Tm7r.,nd1míílV  c^-íóm  'i*'!'  MÀRACANa"  ‘  . .  A  B. 

■}*•  1*^*  9^  401.  Juntinhe  ria  Rua'^^'  *  tnão  6  vll|),  Raid.  o> 

.... ......w.v  l^la,  ria  CãUw  MCI..  V.i.t...  »■»  nnu*  4-  -I  #.9.  .«IS.. 


APARTAMENTO  PfiON-V^'-‘r.í.,‘'.'’.,‘.p;rLp'’’’;„';,*.t; 

TIjuca  —  Vende- Í**|, ^  - r'"';'.-."'  «.ib*.  f"-  A*vi.r.  v.ndo  u.  tt.r*, 

rnos  ótimo  ap.  de  frente: Hwó  . .  ' r,jucA“--  «ud.  -  v.nd..«  Dr..  di ’c,u? 

varanda,  sala,  3  qls-.j^.n..  ™,iv, 
banh.,  coz.,  área  serv., 
dep.  comp.  emprg.  óti¬ 
ma  oportunidade.  Sinal 
8  450  mil,  saldo  facilita¬ 
do  em  4  anos.  RUA  OTO 
DE  ALENCAR  31.  Visitas 
com  o  corretor  na  por¬ 
taria,  dièriamente,  das 
14  às  17  h.  Contrato  ler- 


sivo  riominqo 

.iiJUCA  —  Venrle-i«  òtlir.a  reti 
[duricla  da  2  pavímonto,.  ó  quar 
'»©•.  3  salai.  2  varanda,,  3  ba 
nnei/oi,  2  qirortoi  •  bani, oiro  p* 
ra  empraqado,.  paraqo,  lavande 
rli.  niedna.  polo  preço  d»  Cr) 
ISO  000  000,  FeeilliÉ-.a  50Va  - 


,.VK.  "-t.-  »  cr»,  vande-te  uxuaaa  «ks.m  t«  wuw  uuu  #n,.  e  j 

i;r,.tiu";.'-3s“Tn  .rS’5  -í."-.  ro:"'%^í.4«^‘r„;.r  {-í  ». 

'U-lf  "c”.*í‘’com  b^r^de’  ,1'n5ÍV'i  «'ní?* ! ^ARACANÁ  -  Vende-ie  menní 

eiritn*'  ü  *  '  '  ’  '  *,***’  «upa*coxlnba,  v*f*n-|^^®o  terreno  c,  dua,  frentcà,  Rvj 

TIJÜCA  -  V.  $.  quar  versder  sau|d«  com  150  m2.  depandêncla,  Santa  lua»  ■  Jacegual.  com  me 
cu  de  emorertada  com  2  querios  «  •'a«em  50m  x  llOm,  próprio  para 

m.*.  eanh*:,.,,  uicva  r^xei  *  nAnn  *  ..*•  i..«a...^  n...-.*  r.  ^ 


iuuur«  —  v,  >.  quar  versüar 
linriveit  Façamot  uma  vUlta 


Tropfler6/lo,  na  Rua  Marechal 
IT/ornpowslci,  99.  Telv  58-d342  e 
I5B-00I0.  I 

,J  .  -  VaxJo,  2  qfi.,  ssla  e 

minado,  desocupação  P  j?^  Ver>do  c|  lelelene.  - 


jeonta  nj  firma.  Tralar  na 
SEI  —  Sociedade  Em- 
|preondimentos  Imobiliá¬ 
rios  —  Av.  Nilo  Peçii- 
nha,  155,  Grs.  612-14  — 


581^5. _ 

tlJUCÀ  —  OBRAINÍCÍÃ"- 
DA  —  Rua  Carlos  de  Vas- 
jconcelos,  123,  a  dois 
passos  da  Praça  Saens 


lina,  IDO,  urs.  o I X- 1 4  — i;: -  —  -.ucn. 

Tels,  52-0221  e  32-7270i^®"®'  MARTIN, 


incorporação.  Pecebe-se  peri»  «>'- 
dinheiro  «  parte  cm  apertAiner- 
toi.  Tralar  na  Rua  Jaciaqual,  71 
-  TeJ,  4B-5264  -  Or.  Jo,6  Mo. 
raei . 


linoveir  raça.not  uma  vtcita  cujoe  emprenada  com  2  querlos  e 

noa  leUfene.  N6t  e  vandetemoi  Íbanheí/o.  VIS7A  ÒESIUMRRAHTE 

|v.....,T;„a,  com  o;Afr.n».  Ion.nb.,1.  IW.,,  n.  RÚ.^m.nor  «mo  p.í,'% 

Censtança  Barbosa  n.®  152  —  ap.;  fiiyf  *  *  ■”'  “i.  '«L — */.’  . 

M<V.r.'"l.U  M.2íÍ7*2“‘'.‘4».32*T  '  3  ^t.l.jMARACAKU,  -  Ru.  Prof.  tulleo 

nmr.  *  ,  "“-IMP.,  «...  4r«.  P«.  -sooss  tlR.b.lo,  21i.  «'  9  -  V.ndo  cai- 

MJUCA  -  Rua  Oe/info!  Rqci.,v»iia  ou  financio  c!  50?4,  S.  F.|3  qo*r1oí.  lab.  dsp«ndenci«s  d« 

Vende-a*  ól.mq  ap.  de  Irentí,  c!  Xavier,  121.203  -  Tal.  20-1899  empregada.  Entfeus  vaila. 

2  nrr.nde,  c|uy|Qi.  grande  »»•'«.  VfNDE^E  anam^entr."  noi  .4:  "'^''9®  lí  beras. 

ndlhwí’ e  *S0*%  ri7enl'rarie^/’TrV'o.'’"',*  ?**"  «l®  ^Moso 


Oc- 


miWc  50%  ri7ênlriri^c  Tfa'""’"‘*  19i;MARACANA  -  Cata  tipo  ap.  - 

tar  d  CRECI  901  Tel  23-9893  separados,  fnfcrma.í]''®^®  P®f  F***  «ue  tenha  çuln* 

—  — -í - - -* - çoe,  no  {©cal  com  dono  —  Horà.'*''t»  Gra|nu.  D*f.  a  cembinar, 

HIJUL.A  —  Kua  ur.  bara-.fçne  57-5506  com  Hamllron.  ...  . 


I  ,  ,  -  _  -.  fctíin  rsaniiiran.  { PRAÇA  SETE,  15  —  Vendc-,n  o 

imini,  63,  Dm  Frente  dfi  v^rfoiMos' «m  linar  ■  *^1  «i*.  ?  quan©,  « 

'Av  AApIr,  AA-ítftr  PnlíffíP*^*  leonêmica.  |j„ri„ j  «®5«ndrr,claí  CcmpJeía,  de  etnpi«. 

MV.  rVlefO  MatOj.  kdltl>i  •parsxmantofl,  ri»  tala  •  quaiioM*?/^*  fre/Me  p.-.ra  gsta  inap- 

cio  com  dllAS  frPnlAA  cn.l  k.nh.i,.  .  clnl..  ,n,  11,''?*  P.'‘í'-  "  Vr»  no  loMi  dr 


l>fv. 


Av,  P.  Júniisr,  297,  -«• 
Tel.  93-1214,  CRECI  644. 


;•  BIS,  d-í-u/aíi  e  -J4-/2/or  av.  meto  Matos,  fc d i ti- lí. """"iwii*  tom  (..m.V.r.  ....  mm. 

-'IfCRECI  604).  m.Biiiplos  aps.,  com  living,  cio  com  duas  frentes,  sô-  't'’*"/"'-  •  to.inii.  «m 

'"■ - - - — -  sa  a  2  3  P  d  nilnrln.  I|  -I  -  *<•.  d.  i«vl(.  .rol.|jd.,  «V, -?«  '8  ■>'  <7 

'•IaCEITO  fin.nt.  d.  C.  c-  .!n>li!|  '  t'-  ^  ^^JartOS,  ^brC  pilolis,  um  ap.  por;8-P-ndinci.v  d.  .mp,.9.d.  «:'j7t6. 

aij.  ”!":•  -S'’,  •?!  í-  'u..'  vír!o|“®P®'^°s'^'^  a-  e  gard-  andar.  Salão,  sala  de  jan-  ',*8'.“,;  n'.“ av" «7.;  ’  ”®  - 

i“  *'5J*a'V.2  Sinal  dcòde  CrS  t*.  3  a  A...,,...  L.  I3t  ;/  VY7."^'tm  '«•  30_3 


I  «m.,  m.  .p  P.  ti,..  Víri0|— r-'--'- <=  a«ia-|anaar.  iaiao,  sa  a  de  lan-  d.<i.  d.  tiiuc.  t;...,  a.  «i.^  ‘°»0'  - 

;4í«a4  ‘''í  ^  ~  -  i”''»--  s-™:  i"-.  r 

«o'.  15;  Ãv  c;n”íí';1io^?^lmBnJ.®:?  ®iP^  mil  tiário  3  banheiros,  copa-|VENOÉ-sE  -Tiu.  cond.  d.  9cn.>::X».  ‘"w'. • ''aTsoIÍ"''." 

32-4800.  imensais.  Uma  garantia  cozinha,  2  quartos  de|í'™K.1?„ V'*‘ 

na  incorporação  de  JAI- lemnrponnln  ,Ii...c  «‘C  «•- 


APARTAMENTOS  c|  salã 
e  1  ou  2  qts.  cl  deps. 
empr.  e  ssrv.  na  R.  Uru¬ 
guai,  375,  p  entr.  em 

18  meses.  Preço  fixo  c  | - -  •''-“"m 

56!ó  financ.  após  cha-,^®  obra,  ou  na  Rua  7  de 
Ivss.  ARY  C.  R.  DE  BRIT-i5i‘f T***.."  '■°i® 


na  Ínínmnr;trãn  rJ»  lAi  í  *  _i  »  I banheiro  tm  tòt,  dependéfsci»  de 

-lAI-  empregada,  duas  gara-!'""'>"'9*8*.  7  *'-«>  .  u«r.g.m. 
Mu  GORBERG  e  a  segu-  nens.  Alto  luxo.  Ar  mn.ln,', ""  *  *’'•• 


i,._^  •  ...-HI..MUV8CJ,  vj waa  UJU  O' 

Mu  GORBERG  e  a  segu-jpens.  Alto  luxo.  Ar  con 
rança  na  construção  da  dicionado.  Obra.5  em  ini- 
MÉSON  ENGENHARIAjcio  de  revestimento.  Pre- 


LTDA.  -  Ver  no  Sfand 


r.. - lefíi.  -Mviu  rvcuni-ciyuu  ,  bC  sa-lsidenclsl,  fR#  Ru»  Eurleq  Crji  ISO  Tel.  07.33CO.  . 

*”  * " '-iÉno  '  ’  -  '  -  ‘'®'i«‘'«"'AntiídiTo  vT;.ir:fô- 29::c";;T°2"Lm''5/-%^v^' 

tí®Pen-|?'',/70  -  I.l.  42.3*15  -  C...lnl.nn  b,-i.,S.'‘n' 

-  J'oí,  16  n-iiítc^ft  ã  V-.'.  cu  e  2  vagas  de  ga-i - * - —  -  .  •*"b»6»,.  Uc.  fO*;.  Ttu  5B-o24I. 

:©  ^fhíe,  cytn  10  ff»  cnfi  .Li  «  fpv !  rflnAm  ZONA  NORTE 


—  A.i.-n  «r  freCJ,  oor  io 
ncr  »n  Ceo-ac.  -  V-r  r  tialar 

<■1  Eo  n.-tinr  Sa  n  »u  -  *-r>,  16  n.||i.c..  i  v..'.  cu  18:  -  _ =-  , 

«3-  d..rlA.,-,m,.  nAgntíc  m,Çh6r,  «,n  10  d.  An..„  r^n-..  1  ragenl .  Facilita-SC  O  pa-! 


TO  S.A.  Infs.  IMOB. 
BRITÂNICA,  no  local  ou 
!32-0058  (CRECI  26). 


ECONÔMICA".  -  Telefo 
ne  42-5136.  (CRECI  903), 


TIJUCA  —  V«ndfl-te  o  ap.  612  da 

-  _ |Ru«  do  Matoio,  125  -  Flnnl  deí'.;,'  ’  V'*  . - 

APARTAMENTOS  cl  sa-!""’'nT“;./•a^r"?J“'*^Â..V•iÇ°'^^^^^  -  fCRECI 


ço  de  cessão;  CrS 
38  000  000  em  20  me¬ 
ses.  Veja  hoje  mesmo, 
com  o  corretor,  no  local 
da  obra.  C .  L .  C .  —  Com- 
ipanhia  Lançadora  de 


[arlxràrio. 

VENDO  o  ép.  201  d»  Rua  Caw 
pri  d»  Pns  n.  89,  »nla.  3  quar 
to-,  banhstro,  corlnha.  Cr5 


, y,  o, ,3  v.,,o.,..:..nl.  .,n  3  „c,.  „„  ■^..ufyeMl.  rdC1llia-se  O  pa-: _ a.w.-,a^  IVVtRIC  1^  -1 

'  O^ra  bastante Ipça.  DA  BANDEIRA  -  AfÃRTÃiTiENT^i,.-,..  -'dias,  na^Áv  M 

ri'»  r.í •.r=..%  va  usi.  p,.so  cs 

€omii»,a»,  n.  Ru.  $.,<1  CI..A,!  "A  Dfírc.l»!'"®*®  '  -I  f|  tj  6  i  *  ArcN.,AO  SAO  CRISTÚVÂO  767,  »p.  503.  Chim  c;'ARY  C  R  BRITT 

u.orni»,  msilvc  Viagrm.  .  '  pg  S.A,  VisitaS  HO  local  9l''"Cl  «pi.  d.  I  ou  j,P5''*J'=-  _  _ 

.rltlcr.ri  4:0937,  33.S0U  r  JENOE  5:  rparU  Mrnto 

57.1308.  :Ct  vtavn  S</it\pato,  535 


c'  «A.  .  V*”' . ''Vi  ®  ira->-VJi»uominf05  —  {V.KCL 

I-  n  -  ,  33  lAt^  pelo_  tel.  96-0374  _  ICelrlI.  ocioi  D  i  ^ 

lao,  3  qts.,  2  banhs.,  ga-  tijucá'  -  VAndiW.^.iãi,.,.*^!*®^'  “  Carmo, 

ragem,  p|  entr.  em  45!?ú.^"a'“"J,!.®”'i^u'/Í;,.*'=.i -  Tels. 


_|ragem,  p|  entr  em  45;.^.%' 

-dias,  na  Av.  Maracanã,  ‘R-JOJ-  _ 

55  500,r  l-IUCÁ  —  Excelente  co- 


31-2677  e  31-1546. 

TIJUCA  —  Vend»-*»  ap.  2  cti.. 
_  __  tâU  »  d»o..  «A/anoin.  va.-Jo.  Rua 

BRITTOS.A.Ibertura  130  m2,  2  dor-[ tos.  - 


'raS.A,  Visitas  no  local f  ^ 

Fu»  rffl  O  òf  0 1  Ua  -11*  ***••  •  dirmaíf  df p«ndén  •  teí»  3  quarto:,  2  't^fs.  IMOB.  BRITÂNICA, SôjôO,  VQrandfl, 

■-  .®  ^  .'ÍL'!'  a?P.  no  local  ou  aí.mÇR  -icooa-cozinha.  dpnpnHSn. 


VILA  ISAREI.  —  Vêr.il«-i»  a  eas» 
III  da  Ru«  covji  Franco.  245.  d» 
lx|t.  eoir  tnia,  2  q’ja/toi,  bxnnt- 
ro,  íorinh»,  eit2.  etnnrcgada,  2 
vurondat,  terraço.  áre*.  iirade; 
nat  lAMeUi..  pvria  de  condução. 


II  hi„5cT  .  m.mdP-,'  . 

no  JO.  301  .  ,r»iAr  eom  PÀd’)-!^’''' TrÀw'  ",,?' S/oâu' 

.IhA.  Tíl.  32.9334  ou  23-0651  -  i“~— _ 
IÇRCCI  185.  (VIU  ISASEl  -  V.nd.m..e  3 

VENDO  o  .p."  201  da  Hu.  Ccn.li”'  '  ^  O»-.  d..  -.,. 

dA  d.  Bonllm  n.  |  335,  com  ZÍÍ!?'),:..'''’''''''/,',  TmIa-  9.  W 
«Al»i,  3  quAílo),  b«nh-iro,  ca-.. '4  7^1  ■*  '  ' 

nhn,  deotfndfnc-ai  e  n»/«gBm  ______ 

Crt  25  000  COO  i  vUta  »  e  ui.j  VENDE-SE  um  ótimo  »p.  dr  3 
do  em  24  metet  —  Vrf  com  1  *at».  jardim  d»  in'/rrno. 

psririro  Ain^ro  »  tr-itiir  ccm  Pa-  dep.  Var  na  Rua  Scui»  Franco, 
*tdha_  Tr-I  .  J2-Ç354  -  22-0051 1”"  —  -  - 


CREC]  IBE. 

VEKOE  SE  çtie.  ap.  3  qü,,  \  tiU. 
2  hanhj.,  v«zlo,  ar.t  ipci.il,  próx. 
Pç*!.  S.  Feno.  Ccncie  dn  flcntim 
143  »p.  601  d»  10  êr  I7h. 
VENDE-SE  ap.  v«?.io  lalata.^  ula. 
7  uusffct  r  rl/r/aia  dependência 


7B0,  gp.  304.  Chavei^!  pcrts./c. 
VllA  ISABEL  —  üft*iu.'  -  Ar\rfii- 
rj»  —  Vanda  »n.  fiu.*  C.  psr  irr* 
portircièi  pagar,  tituio  C.  H. 
fU  OB.  n.^  b&ixe,  ritcebUiisntp 
Afe  ttta/ço  67.  Cartui  para  po/t». 
ti«  dãíte  Jarr.al  aeb  o  n.®  ♦... 
157319. 


wi.ndxf  con»  o  ocfiriro,  :2  Muarfct  r  ri/r/aia  dependência* 

njüCA  -  Vcnd«-iB  6Hmo  *p.  ni-^  V»/  n«  Rg»  do*  Araújo»,  U,  VllA  ISASEl  —  Vende»»  •;».  t. 
R.  B.  PlriMinunoa,  15.  «p-  IO?*)'’®’  *  Chavsi  ria^rOl.  jP®  csi.«.  ▼n/ic,  t>3  qui/tet.  / 

"loco  lundot,  7  qt:.,  jaI».  copü,  VENDO  cata  2  piv ,  3  rauí  jtoBnheirct  e  demaí»  d*r-*ndfln«i»i. 
cprmhe,  nt.  r«vefi»v»l.  banh.  lo-  a»:.,  oara-Tein,  Aiimò’  uanto.  Ne  t^^a^nca».  »rni.  ainbulido»  «  lin- 


_  topü,  *  ci-iwv.»  cata  pav.,  j  rauti.  j 

cprmhe,  qt.  r«vefi»v»l.  banh.  lo-  a»:.,  uara-íein,  /jiimo  panto  Ne  «' 

cu!  »  ampr.  ,2  arem.  Ver  c/  pari.  r,ot*o  direta.  Atou*»  »  SHv».  M  tnfradrf  de  6  miíj.o».,  tfpt 

—  Tralar  ul.  xi.76n  _  rerrilT.i  »j  in,  Inter  nediériai  tl«  3  rtiilhof» 


c.iai  r  acnpr.  ,/  arem.  Ver  c/  pari.  qot  _ 

-  Tralar  lal.  43-791?.  -  CRECI  iTel.  24.|?44 

|J49. _  lAKifXABAk  8  .  é*.  *  rr.iff»ni»  «111  preiTBÇuei  dí 

IIJUCA  -  *u.  Anlõni.  B..1II.  ANDARAI  —  GRAJAU  -  sa  mll  c.u.-«lro..  y«.  .  Ru»  s« 

'qlA.,  7  bMnht.  .ocl.il,  copi  .  •F^rÍAÍ'^^  *  e/C»Iso 


D. 


rVfri.  r.  Fr.-I 
loc..  6  ntirhjf  .  u, 

irm  ;.  o)  precD  fiip, 

Criivei  Da».  Iraur?  R 


,«tTdo  •P-  rrintn:*  Unhei’,  j  ,«akiii»a  ~a  '  * — « . .  - 

;»a.  6  vn  20  ecel/fxd-.  «m  1 “  fP*  2  qti,.  b».,Va‘e  32  mlIliB»». 

. . .  ,  . . r.  í  a.s.:' 

Gm.  60,  3.  d.i  8.30  ..  I2’  VEN00  .0.  ,u...  A ''2oV%Mo“”'';f'P'  '' po,  .p.n..  24  DM 

COPAC-BAMA  -  ros-o  4  l-7%'Tp.''?o'4. r,'  -i».ncrcírK.,;Z.%;.m'1í 

-  Vendo  aoarlet.ic--';  rf.,  >''‘I*Íha»9.  443/f06^  Í  IfANEMA  -  Sua  Na»címenia’'5ll.  t®'*  •  ~  P*»'h»  L*"'!? 

A^rní;  '  ■■''•  l"|«;''DE-!E  I  CopmYan,.i*..  <■  Em  m.gnlfl.o  .aill.i,  =>0;4047.  4.  c...  .p.  302 

A»«nlô,»  N  .9  Cer'-’.-.4r-ii  IÇ/?:  e  Rar  Cl.ufrajq...iu  Tflerano  •  «nlu  de  la/rano.  toriei  ri»  ff»n.;  DA  ÔAIrDEIRA.  1C9.  Ven-.n?  t'  1  5*3  L e?í5 

j  te,  tom  amplt  viitt  -  Apenai  «»•  ,<*05,  fKuptdo.  13  mÍihc»».!cRECl  3»ó  *  ^^*'*^*'  *“ 

ca.iA  ipni^ai  ,  ^or  irtriar  Obra  am  riima  A8*,|Acelfo  finii.nclamentc.  Var  *»larte.,  -  '- 


jaen»  pei»i.  R,  Ceede  Banfim.’  -  *  ''«wtirao. 

,  78»  «P.  705-903.  s.:,  d.pin.  2:  Brônco,  131,  12.®  andar  7*.'- 
'.i®'';-,,®'®-  "'"P'-  Colit.v.i  T.l  cn  ..ir-, 

'I-  dIuÍÍ:  "•  _ 'riJUCA  -  Rua  Conoe  cie,-- 

^^•'ÁMENio  -  V.ndo  con,4iro,  r8jj«  pi'o"i,V>*".”  líu.'". I ~  Obra  emin 

«nhe)roi.|e  deiii»it  cfeaencinciài  —  chav&».  aIuacizh*:;»  _ .a 


>•0..  q>.  .  b.nh.  d.  «mp,.,.  ,  eon''*'*.  S*l..  3  qll..  «tmí.; _ _ 

demah  riapend.  oaraaam  «t«.  En-'^*®*  •mbuildoí,  banh..  ecz.,  b7in'V!lA  ISABEL  Vem.*--»  i  '»* 
,  Irada  35  milhêe*.  saldo  a  emprorj.,  ãr»»  cam  fat-.-.loi»  de  ferrag/p»  «m»  maiadi« 

•falnai.  Tratar  »»|.  54.3433  —  D  T3*3COOCO  enirati»  »  o  rií-Jr.oa  fundo»,  Ccr-trat.i  ce  x  ar.. 

IJiwOCCCi  »;!i  24  moiei.  —  Moii  detalhei  c  5f.  Coita.  Te’. 
Ver  n.i  Sua  Ncel  Rota  n.  12.  tp  U-^?U. 

VIU  ISABEt  -  V.nd,  n.  Ru. 
|llo  Ron.lo  n.  152,  lUh  Om  *•  |  p, hino  n.  51  -  Ap.  alo. 


IlhSOm  »  léltlOin  4»  Iflh. 


379.  cr^jii  2  OLtat.*, 


-  -  -  -•  -  . .  ...  97.J009 

c':.:,  “'o""io«i'«m ‘"'n-:;.r  -n. '  IPANEMA  -  LEBLON  ;  r.-„d; 

'  v.nrtc.  :  pi« 

V..I  II-OII.  locupiop,  I,.  m,  ,1,  ,.p  ^ 


COPÁCÃ6ANA"  -■■  Cr». 

16  COO  OCO.  Ri  •*  T,'/u.*irfri>  f%' 
ap«iir.ment.i  íe  qf  » 

1*  »c,*>«fa.ii; »,  «1,-  fr»n:ç.  1F-id 
U-  d*  Silvà  G-.re  -  Ctec» 

A,.  CnpnCfhi»/'-.,  1  OS 


10,  fom  «mpre  viitt  —  Apenas  9|  tKuptdo.  13  miihc»». .'CRECI  3'6 

oor  irtriar  Obra  am  ritmo  at»-l^^*7®  flna.ncfarriertlc.  Ver  leladcr  .  r  *-  — -  -  -  -  ■■ 

Urade,  (om  •  garantia  da  Sim.  |  U  ài  59  hout  —  Tj|j  j  A^ARTAMfcNTO  d»  cobertura.  - 

pl»x  S.A-  -  Otimo»  aparte-  ^-69^0  —  JOAO,  |  Vendo  c^l  2  quartoi,  I  sali,  2  t«f. 

m.nlo.  .  iili,  3  ampl.,  do,nll.| -RACA  OÃ  BANDEVRA^^NovnicíS*.’»..''.’’'  l'* . '“'‘íí®' 

.0,1,,  c  .mbu.ido,.  3,l..n:.  «m.  3  uu.r.o.  ..U, 


propnet. 


a‘;'pU,  area  i^rv.  - - - -  «tia,  o«. 

el-dor  cu  p’a-f»  ct  ;  """''♦7®*  <opa  »  €»i|. .nhriro,  cozinhe,  dec.  d«  ema:» 

R.  Ftançiicp  0:ir«ii-|  «lo  ««rvífo.  dtoendtn*  Qada.  cedo  rnreiro»  por  a&tnia 

Cx,  Cil*’**  tomplot*»  d»  omprensdi  «  13  tnllhõei  fmat  tt»  cenitrucio 
'  ntimam  ExeelanI»  iitfimio  — 36-3783  CRECI  745  ’ 

Erstrari.  ri.  CrJ  2-500  mll  •._^>RAÇA  DA  BANDEÍRA  ..  R.  Bvãò 


4  qtt 


âívonflria.  —  ~  Vcio.  cu»  .  ...... 

A  0»^»çe.  qt  Otn  cima,  de- 

magníficos  aparfamenros  pend».,  35 coo  d«  ant.  v-r  n*  p. 
compostos  de  excelente rí'"°  7  "*'®“ 

•*  -  'ATCNÇaO  GRAJAU  —  V.rtanmc 


.  r«ir««osnino  n.  —  r»p.  «ih> 

gari»  lam  contrai»  SO***  finan¬ 
ciado  »  Infs  ne  mainii  rua  r«e 
n.  77.  ap.  30t. 

VINTE  ÕITd“DE  SETeWrD.  235. 
c'  15.  Verrde-se  vg?ía,  iaqutedi. 
de  fòrrc,  antlue.  2  qt».,  2  sU.,  18 
m.  com  50'á  fínanclade.  nia  ace>- 
ta-i»  Caiaa.  Ver  14  «i  18  horae. 


«  Á  V  ••  T  «0014  1 ‘O.  iu©r»  piiont.  »4i,  2  que/toi 

.querto»  ae.ao  i»ii,  2  banheiros, je  demtJ»  depencéncl»»  —  ch«v»i 
•tr.bulídci  no  d^óprjo  —  Ru*  f.larase  e  Silv» 

|»dif.c.o  4  p*v».  1  loartarrento  1^9.  ap.  302  -  TriUf  locitíora 

por  enriar  Te»,  interno.  V»r  dú.  Nacional  lida.  Av.  Ríp  Brinca. 

flimenr»  di»  9  f*!-  Rtja|l06,  ll.o  í,;,  42*3437  ,1  .  --  - - - 

,Aedetroi  Pteeero  31,  traniv»rialt99*B275.  -  Crecí  115  illvíno  ^/iIa  ^0  íoniAe  *51  *,  ”  "'"a  •  . . *  «--.i  •  «-o.,  •>- 

I Conde  d»  Bonfim,  913.  Nâo  dei.  firiira  '  ‘  w  j  **“  —  IHvlíig,  òüld  uC  lanTar,  J  olime  ca,»  com  3  pav»meniei,  j  m.  com  50/e  financladn.  nao  ace*. 

««de  ver.  •  *P»rtam«nt»  1  AfjmQe  nunrfnq  r’  Arm.-í  .  ^  quarloi,  2  taU»  ê  demaí:  la*»«  Caixa.  Ver  14  «1  18  borac. 

I  por  indir  .  .partam.nio  d.' 
cocertu/a.  Em  final  de  cenitru- 

Içao  —  Avenld»  Paulo  d»  Fron. 
jiln  253. 

|BAyXo  '  OE~ MEIcuUA,  '502" 
jAp.  9  qti,.  >ala.  dap.  -  Ed.  nô- 

IVô,  piieli:.  Vendo  ou  irtco  por i  "í  f-  to 

|ôutro  atmelhante  na  Zon»  íul  lavandaria,  2  quer- 

imasmo  aluqido.  34-1406  V®L  fertitruida  440 


A..  ID2.  fvndt».  IS-O  m  no  ifea.  re.';;'.';.. .  ~  íT™'  --  CANPEIRA  -  V,rd». ,  cata 'varra.  4  at',""2  »’í»"'  . 

^OrACAUAíiA  Ve-úo  tf-)  P(.  3  nU  .  I».,  r»rra;o,  qua^em,  dc-  J^^^NEMA  -  Vendo  nvígn.fko  rp.  «tn»  «»•  «ia  cinco  c6«nodci.  Lj*pi.  facllldB-'»i  V«r  na 
Iriir,  Uenfe.  «nipU  saI.i.  2  <|H.  dcp«.  N^^Vui.  Uitan-i.®  e.ne-  ^  ®  «x.nha,  WC  ^-UUiari»  pn/  rtwKvo  de  viagem.  |(,cg|  Ma*ha^  * 5fi OS22 

•  ,t.:t»  rr-L.fid^-.  bu.rthnro  ^a.  pinlurfl.  Preco.  00  ,nl*iih»-  J*' ^  c  pnjq  felt.on»  34.237?.  i Av  28  ", 

-  *  '  ■  ,n  _  VitJa  p«Ti  e  rHoqrarnii  Palncc  Ho-  CÂO  rDICXMwxA - n''  ;  - 'l--"- _ ' 

tel.  PrãHio  penuepo  c.  de.-arfor.  ^RISTOvÂO  —  Rua  íAIZIRA  DRANOAO.  59  -  U.  lo- 

Ver  n»  Rüx  Alberrn  Carnpcr.  51.  Senador  Bemdrdo  Mon-  V**®'  ei®  «f-r  3  Q., 

/a.  4'4.  Cnwves  c.  0  solndcr.  ,  .  t*‘On  dtp.  empreç.  hoi  area  d«  itr/r 

Pre??  73  inllbóer.  c.  d*  »l.  iCIfO  H.  215,  VendômOS  >»nreC0.  lancai.  b 


_  .  _ _  _ _  na*  pinUiro.  Precoi  ÓO 

»*«j'Je»no,  r-ej5i»- iK-i.fiis  toihpir-  P'Ct«di»^^à  viiia,  r/rf.  ens  12  me- 
t- •  .  Riia  Mij»  ''»!  r».ni.ico  B»,i  -p'  N,}0  atifUa  InfemBcditríot. 

V’  6-  Acf-rn  Cat^e  rtt*ço  39, Traf.r  p»;,*  itUfo. 

e»  pcn»ifo.  Icle-  -'^705  Sr.  Híllr  n»  2ie.-fe.Uè. 

frnr  37.fl:í.4  |  ^.M^AMENÍO  po*  «./.  drv 

COFAt’»4PÃH/  “r.u  «f*-  dt  7  qíi.  arHfiMt  sal-i 

r  :l.  rrrh,,.  .p,  10-21,  20Ó  , 7.  r’ "^í 

uvin,.  ,ri.'  ir,;;  íT  M’''' 

.  an  -  ,j«a  «re  ig  >nl»riii«dier 


.  . :  xvriUCfMUb  . .  . . .  D. 

r.-ij,  Tr.it^r  pelo  t-l.  9-0140.  Ntt*.  .^orv-»  .  1  ®  po/1»  em  acnlícs.  arm, 

/ol.  c.  GctuJio  cu  t-Mitf.  CRcClft;  ‘  inonCiaiTtenfO  da  co;.  Nãulilut,  gautirm.  ap.  104 

IPANEMA  -  Rfi  r/gjJer,ln  de  M.c  Ltt  -i  mnrtl»  ‘io  •  I  Af^AÍTAMENTCS  -  S»la.  2  qu»/'- 
r^'i  -  Vendnmrt  bela  raiiotntm  ^  parfif  d©  12  mt*:tj.».  corinha.  binKalro  «m  «òr, 


-  'Varie*  -  ííjuca.  RÚs 
IGouiifl,  E6  com  bom  quinta]  - 
.Cf$  6CCO0C0  d»  «trradíi.  r*T. 
itanle  facilitado  »  combinar  — 

Chiv»»  com  O.  LBU  nn  pr5dio 
jtm  frsnte.  Tratar  ccm  Carlos  — 

Ru»  ü/uouaUn^ _ 1 10. 

CASA  AHTIOX  —  Vendo  «m  t»*- 
reno  de  240  m3.  Rui  lUpiru  «sa. 

V\^*a9v''‘  tclefq.-e 

52.1217  -  /Airatida  -  Cf»<í  93? 

,  ^  frente,  ct 


..  Pi/to  wv  „«.•••  r-i-'fcr,  V-.:- 

APARTA, MENTO  c'  9  oun/tos,  I  ct.V-  Sua  tduirda  Raborirt,  98. 
_  _  '«‘a.  viriftd»,  ere»  de  serv.  di®  "■|«Autt  ..  7’ 

riamente  no  focãl,  afélr':p,''2‘J,,"'1,,:,’^t  7  J 

n.6n  Ãí;!"*  22  horas.  Vendas:  J.|jS’cooT  ‘jsÍ.JSÍ. 

_  _ _  -BOGORICIN  (CRECI  95)  elaü  9  ãi  12  horu?,  ^  ivílÃ  ISADLL  -  Venda  «p,  nàvn. 

Rio  Branco.  156.  írííí; 

-.,.737,o5  4S„,Hhu,J;.^;:|801  -  Tels.  52-8774  ej 

"•  3  «nn»,  juros  T.P.  —  Ver  n 


602,  f»;». 


nio  Branco!  18  ur 
23-5407  a  23-3495. 

IIJUCA  —  Venda-i»  em  sdiiicio 

flP  3  anrfiffis  ,otf,  pllofjj  ^3 

por  •  n  d  a  r),  apartamento  dt 
im  hall,  taUo,  3  qjtr'c:. 


CASA  -'Aniio».  terrena  lt5.30'9  u**‘  ^  '!•»'''« 

próximo  Urpa  2s,-felr*.  Dj/cío’ 

pr.Drl.liilo  m.noi  d<i'nin.lo.  -  íÍ*,'in,',  ®*'*0*"'  >"8- 

Fonr  ,8.8367.  ; •  ,  ••I»c.cnimtnio  «b  o= 


Pont  48-536?. 

CASA  NA  TIJUCA  -V.ndo  tt-i. 
in  líír.n»  d.  300  m7,  con.irj- 

ç.o  CMCr.Io,  4  qu..  2  ll».,  «n.. 

cozmh»,  2  banKs,,  jj^rapem,  c»s- 


,1,  u  pürrir  ae  l/  mt-:t-.s.  corinha.  binKalro  «m  <òr, !  2  banKs.,  BVapem,  cis- 

"  Ihóes.  Visitas  ao  loral  ■ d,  ,.npr«u,d«,  to  ;lu3.d.  I,,ti  «nif.to,  Cc. 

3,  I  ,  .  I  n‘lllio.5  de  «nrr.di,  .eil,  3  «noi.  1  •“Ç“r-«[ao  por  m'  conl..  V.r  Rua 

.  na  .:nr.i.nrl*-fa..a  *l«  l  O  R.  Urupuel,  272,  «pi.  4C6,  604.1;®*®  <^*  M.la.  116.  Pre;o:  Si.  .n' 
I60S  t  703.  Tr.ler  Quil.ndi,  30,1 1''®*'-  Acello  of.rU  f.riin  lel, 
qr.  508.  r.l,  3I.33«  -  CRECI  303. j  84.3080  Sr.  Alberlj. 
APARTAMENTO  —  Vendo  —  V..'  t^XSA  —  Vende,  2  pe-ri.  4  i|ii 
i.o,  Ru4  dni  Areúlo»,  «m  3  qli.,1  tar»t.  moderne.  R.  h\a. 

iil..  benh.  t.'  boxe.  cope-co:.,  I C';":'  Trompo-jriky,  45.  Mude  - 
«r.e  e  dep.  Trjtjr  lel.  53.1317  —  38-1788. 

iMIrende  _  Creei  932.  1*10  COÍ.TP8IDO  -  Vendo  “'(tr 

FRENTE  -iJ’®'/  '"*‘®  -  8  0'.-.  7  '«!l. 

I  3  qn..!.,'íf!.‘'"  *7;®-  *•.  c 


22-2793. 


A?..  I  .  am  »0>e 

ft  **'«"*r'*‘  TraUf  com  Aiire- 


lird.  iri-,.rní.  r-i.ldre-etíD  •  ler.  J,, n-,  n,*, 'enuo  iT"  »!- 

APAPTinrMtêi  "  e  ‘  ''''"r' ,'®P*  '  '“-■"•'V  2.-i  3,  - '-»"uo  ou  iu<.ai,|  ,„|||,6„  de  «ntr.de.  reir"3  iinoi'l*®®®r.«[ão  por  cotile!  vir' Roa 

'  '■  ®''“  r^  -V.tin,'  “  1.^"!  n'-*-'o  de  benho  .  na  segunda-feira  de  13  '■  U'®pu«í.  272,  epi.  406,  éCA.i/®*»  *  Meu,  ii*.  Pre:o:  s,. 

I  .'in  rr  .rin,  .„h„i,dc.,  d.n.;'  W-  pbAllt,  p'o>.  ..  ‘jee.  3,  :  au.ir.-,  helt.  q  ,et.o  fc«.  i  -i  y  L-,,  1  /  '*'^8  '  ^03.  Treler  Quilende,  30,11''®*'-  Acello  oferte  f.riiii  lelg. 

t  '^.plei.ti,  Viti'.;  hA.t-  1  .íiiâ.  bf*'*-  Cle-0,  efr.Bdo,  .»iip'o.  3  4.-(  -ele  Co.rure,  de-,  *  *  -  tlOrOS  OU  íní.  naiRr.  506.  T.I,  31.3367  —  CRECI  *>03  I  ^ooei  54.3080  Sr,  Alberl- 

>m.i  e-.iir  10  -■  13  h-,  iul!  ,  ern,  .  ««nd,  „...po:,u  i,«,  ,  h,||.  p„„  „,.p  Alvarn  Aluin,-,  -}  I  ' . . * - - -• 

CCJPACA6ANA  N5.ro,  .4-lA  ,  r  '■'-""■r  po"’o  lNr,.mr.  -  ['lyv,*  '“'"blner.  Tr.l.r  ne  jq.  /''VarO  AlVim,  21, 

n  lo;.  :=t.  btri  tò..  q.  a  wCifí'  "'i'  T  '-J'""''-’  »  úi  17  «  “  Au.  Çoo.cebane,  eI3, 1—  2 1 ,®  —  Tels.  22-4857 

cnpr.  i-,..  p„v,«..,  I-n.  '3  •>',  '®  b.  Rg,  c-n.ro:  Ce-nei.;  W-  306  -  T.;.,37.SIS9.  |  -  ,  T 

i«o.  23  rmih  c  io'.  d,  *p  WI.  56',  i  v.iie.,  - 42-1455.  (Creci  85).  . 

^  »5^^..*^“*'íi;i.i:r7i::;;!f*ó;cRi8Tovj^-^  jr-pREN 

»p  610,  '  *  ’  *  ^  APASrívMFKTn'  Í...8A.  •'  matrea  quariradoi  *%  pe/<eilo  estailo,  t  i.Vendo  n»  Ru»  C»ru3a  com  3  Qn..l^h"'*  *w'^'  *'•.  «-'D-  C*  I’ . '  --*  p...- 

..jpAre.A,,, - ,,  .--  -  ,  V-H'0  e  -  «cnforio,  (om  e  panorama  ««p*-  ’'1‘  *  ^  ,’^*"*  V  «Jeps.  wli,  jortiim  da  inverno,  cox.  26-7575.  22-0043  .,''*9®  «aragem,  próximo 

.  jrA.AdAUA  -  Vendo  «n.  «*••  V  *■  f**^**'*'’’'’  •  Co-  »a«u  tfr  qir»  »•  «ttend»  do  Uh^n  ”  qutnt»  1.  entrada  p.  te/ra.  banh,  côr,  dep.  de  empraatd»  “  r***.'  Inatiluio.  Preco  36  5 

v.-i'„  n°e  //'c?-'..  h-.^'"'uu?'iÇ  “^n'e  is';,.  Uh  ó  '  f °  'V®;*'*®;- ’»•*  <>•  l*"-;Mm'8’ inôhô..  ’*  .'"fW"'  *'•"  c^-®  '•»4U».  Entr.de  16  COO  «AÇA  SAEKZ'  pEN4  -  Vendo ''*■*  ''"t'®®'.  mI- 

y«..,u.  ni  A,.  Co>.4e.h-f..,  1141.,-;  I-  ..J3  ‘'-.'8Í;„Bo'l’«<.Oi-  ler,  4  deimliBr.e,.  1,3,  kenb.l,o,-“®’p*  ,4'  «"•'•B*-  V.r  -  Ir.t.r  lel.  52-1217  -  MIRAN.iünde  «niro  i,rr«io  erlwrl.l?®  '"*•"•  Tr.l.r  p»„o,lmen. 

“  . .  ...r  "lor  •«'*-  •'d»..  ««.'?•,  "',®  ^-y-yo  170. 


jiJ^CA  Vende-4f  »o,  *. n 

ilnal  de  tnn»t/uçio  cam  9  qjif- 
tos»  la'»  amnU,  d^o  CG.-rto!,  • 
qa/aOíTi.  ne  Pi.r4  DBtembar.4-dcr 

4?.?38a_  CREC!  17 
TIJUCA  C-01  «oni  KSO  in?  sa- 
Ices.  2  qu’arlo;.  ricp.  CD.-noV* 

.Mrr  8  .  ,0  me,.,,  jé  el  “ 


piluti.,  »>ev»do/  a  fntarfafie*  ^  . 

conibuçêo  .  .«blmenlo  d.  l'.!Í-  '  ^  'l-•«Mo; 


TIJUCA  —  Vazio,  trw/ue.  tãrrao, 
st..  2  nt»..  deus.  e  p:?auem.  Rva 
Joie  Higíne,  7ó,  ap.  102,  iin-l  10 
mlfKoete  lâldo  a  comb.  52-1519 
e  32-^5  -  CRECI  743, 
riJÚCA  —  f/»ntr,  vat;G,  tl,.  3  qfi 

deoend.  r  (fat.isrvm.  tinal  12  ml*j  "»eí'ív.>w  - 

Ihcia»,  jaide  a  cemb.,  Kun  il-,  cot..  ua'ii> 

n»no,_7ô.  aa  30|.  —  59-1512  e'^^'^*  de  snrvlcc 


Irp  d»  3  qU.,  il.,  ctz.  .v.  ^ 

sao'37''’j'  to  ilo'.;,  'RuV  t.rdo-0 

SSOj22,  ^._2S  Seie-nbro,  345,  U.5  ,p,  jq;  lr.<-  pe^o  >• 

ATENÇAO  —  Vd,  de  trte.  3  qt*.,  1 27*3313_c'  Oc-na  t.uti. 

:''B“e‘;n^"^n,;í.«.,‘‘l,-,:n"?:;|LINS  - BOCA  DO  MATO 

dot,  «ntreço  v/zío.  Var  R.  *’e.| 

iracochinc,  77.  sp.  301.  lutar  -  Otimo  ap.  tr--'/. 

Mathede  fB-0522  ~  Av.  28  5*  i  ^  9  qt— 

ititnbro,  343.  jv»rd..  A/ea.  16  mritÕes,  .nt.  6 

I  ANDARAI  ‘-■'Ap.  d.  Ir-nr,.  vrn.j  '  '■ 

de-:,  b.r.io,  motivo  rei-.d.,.  -..  ■rijj  _  , 47.Stí3  -  o:  '-'l 

<;>ir.ni*  -  .... 


litt,  daU  quartos,  copa.  «uiinhi,- 
I doi»  banheiros  tm  f4/nilno  de  — 

iconit/ucàa  fri  com  tacoa.  K-.  s  AQUIOA&A 
'flarãa  M.eiquíta,  B02,  ap.  301.' I*®»^*  ,5?-P* 
IVer  d»B  14  hont  em  dUnte.  Tr 
i.if  Apilio, 


1.. 


comereial  pelo  teJ. 

4.,.36]0  e^^fo/a,  oalo  íB-gqs). 

TIJUCA  —  V.  u/g.  lindo  ap.  3 
or.  q-ario»,  aaUj,  inlata,  ).  inv., 

.tjr.  cor,,  bàfth.  contpJ..  área  tanq. 

[dep.  .  «mp..  Qjraqtm.  va- 

•/Io.  35  mllh.  c  20,  At,  C».»* 
c  I6._rel.  42-6755  -  CRECI  SvQ 

ItUUCA  -  oi.n  m-.TíT'*'**  *íi  ■  «..  i  htno,  76.  ao.  301.  —  1 

*ndar  alto  V|Ai®lV  32-5655  -  CRECI  743.  id*  «ried»,  próaio  návo.  13  tn.  de;:-; .  . .  --  ^  -  - 

lele-  3  nuerío-  51?,!  T‘“'  ^ITlii  irÃ  DIIa  YiPCCAA  «""*4*  *  13  em  3  «.  p.Ie  T.  P.  0'®»»  ■'08  m:l.  rr..Ur..o 

d  nu.rto:,  dep,ndi.  em.,tlJUt.A  —  RUA  DESEM-  Ver  i  R.  Duqu.  de  C«»le-  44  A‘ieier.  15.  r'  304  . - 

BARGADOR  I5IDRO  1B3  "o  204,  a  loo  m  d.  Av,'  Ç8K'  '39 

c  J  n  '  _  iCASA  CC.NTRO  lEBRíNcT-  s.l., 

—  tsquma  oe  Bom  Pas-  apartamento  -  Ousito,  «lei^  ®i>‘-.  t-nh  .  dep.  . 

tnr  _  fStÍA-»rh  jmnrl..r.-.f.n.ltiep-b  teobelro  r  coiinbn.  únic.- Ií*'i®'"-  ^ar  diuriecent.  Ru.  I 

-7^ - -  .“■  "  Mir-ITXnTê-.-YrTigioT-plIõtif  f-  "  - - 


P».  _ 

Ap.  9  .j».« 

--  v..,4.  ..h.  30  Mt-lhoei  nnt 
9  itiiDtoes  D/ott.  330  mll.  Ifiit.r 
F/rtferíco  Meie».  15.  »,  3ú4,  !•!, 

bln'l"l2  mÜj  AIENÇAO  -  Vendí  ,n.  ÍO?.  3; 

. .  —  bann,  social  /m  ATENCÓO  —  24  üe  At 

w.  ..r>  MT.  ..trvlcc,  n».  e  V/Cí 2  iK.  '■^y 
d*  «rieda,  próaio  nóvo.  13  tn,  de:ÍÍ,^^^‘  20  fnlIWti.  eni^  6 


CRECI  139  Oat 


Tel.  49.S6.3 


Tratar  pelo  lel.  ^o-iv©,|  —  o-n»-j . -  ncn- 

Mtffll,  ;***'.'*  enfreia  «merUaiaí  2 

^-ilóei,  w  m3  -  4  rjuario».  com 
JRENlF,  ya/jp.  ji.  •  rifi.  sen.  edi* •  2  har^haírr»,  7  n-.eartp» 

flcto  mUfe.  Ru»  HlUrig  GDU-.eIa.'®'''Pt*9"‘i®*  3  v.'nc»  q^faifcm  - 
f^e  ip.  If03.  fiiquin»  Av.  Cop.iwb, r Vliit.v  a-òi  k: 
5  *«»'>■*»  tinal.  »  temb.  -  -  Cri  135  COO  OCO 

J2-15U  «  39  3ÇÍS  -  ÇPtCl  743,  f/udenf»  út  Mm»:,.  *420. 

•  I2'^4a^  C.ilavo  Samn-tio!*^  - 

j9B  •♦Ou  -  V.  bom  «p.  0»  Jatei/ 1  Ipanema 


...  - —  vcuuK-tl 

òftm»  c»:a.  2  quartos,  lal»,  cor., 
dep.  compi»»*5*  érea  cl  tônque. 
7er  ne  Ru.,  Cip.  rdll,.  107.  (en. 
buo  39),  «>e  I  e  ireie,  43.7046, 


lEdlCN  -  Ap  ..r.  I  nV  R  YRISTÓVAà' 

•  «ouiinrr  -  1 -''■■•  ®ÍR- eiiipr.qrd.  e  neii 

36-1954  -  O-.ne'-!;  .  '  "'í  "  AD«rl,,M,.nio  -  Ven-  cern,  P-. -lio  «hr,  pilcll,  qwij 

. .  " JÜ':'”  *  ®*"''  4«  Cri 

<1  DOO  000.  Paninieoto  sm  31  j  Ui*  r4  *i*"'l'fih 

moâvi  Vrr  rui  «ua  B.vjp.crr!^ . 'i  *  —  1  •  ‘  _ 

AAiir*  1079  ató  IB  hcrai.  írurct  CRIS70VAO  -  . 

Pan-lfr.3yeli  —  R«ja  Me/leo  119  *'**  pequeno 

qr.  fiOI.  Tel».  52-59.56  —  i2-3032»«^^^  B  OCCl  COO  com 
-  CRtCl  704.  í®  /esteintn  a  cnniblnir.  ,^un  i«rat- 

?n,  39,  r»/au»  da  Alegria,  eiii 

Irente  *  ^ 


-r.- '  ;:í— '  I  »r».  frente  c|  viit»  privilegiada.  • 

V.nd.-,e;230  m3  e!  «lio,  lel,  lenl.r.  3  ''°"*  «-8227. 


-  .  w.«  w  ^ BMAviafiip  eoi*  uB*dD  aperrainenip  c.’»* 

emoreoada  p  r'  n.nr.,.  r.e8""c.n,iruld.  i  Rue  Orj.,be<liire  com  l:?mj  .  5.1,,  ivrra- 
.  - . - cuipregaoa  e  C  gaf.T-  jj.,  ^mpl.  ..1.,  3  qu.,.-,--,  3  cue.m.  b,nb.lro.  dcr>,n. 

'Santo  Cardoso  Tmfar  n-.  9®Tn.  Rua  100°O  resi-,!®*'.  *;*"''•■'••  «••"b,.  quen.  .'Ilvnclee  «...pl.le-,,  n.  Rui  Vile. 

aiUüSO,  iraiar  nai  .  ,  ,  rr,n-tr..r\n.  ■*•  •■"P'**»'*,  *•••  d.  ■',T»v.re.  234  e.oul.-,e  il«  Aqui- 

aenCitít.  ^.OMafrUÇdO  tl6-s«rv{(e  (»m  tanqu».  Entrada  ria  lÍMha  ftlia  n»  terceha  lait*.  thu| 
U  AA  CKirM  ^\A/i /^*T  /.  .-.-IC/S  4  000  OM.  5a!d»  facilitari»  «iB  mtlhúei,  saldo  a  coMihlriar,  «rm 

línnnciad».  Tratar  no  local  eábariajoostibtítJiidflS  de  u.i-  flntnc- 
•  riomlnq»  cem  es  prepriotáries,- P®l®  Calx»  ftf.ncmic»  it» 

._  _  --i.j-.nn  «..p.  r.  .♦..  _ _  _ 


V-..b.Y„.  ''•bdo  -  cVs  ...  ' 

nlilid.  .1.  edhul.ir  i  J,  . '"‘■'bul'*  '"íid.n  8'-_  J"' 


-  . . —  -  -  Iioteco,  I  •*"'.  «pnrlunlded.  .1.  edpuliir  i  P®®,®®®  Mi.miii.  r.iiq.n  t  ■_ -  . _  .  _ 

Vâilo,  A«,lj.,e  Çeiee  ou  ,  «m- - »•»,  •O.rl.m.nio  em  Ipeneme.  no  í!'  “í  7  pennioni.;  4  qu«r.i,UO  CRISIÓVAO  -  V.i,„„  3  -n 

I  "Irno.  tdlllci,  8,4)11  I  Incorporeei.  Civi»|!  ’  i  V.  ^  bírdie.ro,  «mpiv.  rl.  «cartern.nro,  qujrro  ríu.ui-.,  I (nn  ' -1^  *V.  ’'"t'innq.,  irée' .T,.  cerem"'!-’ 'á'»  ‘e 

.1523  ,  .  Con.l,u.J.  de  Cie  P..l,,n,i;.,*  '°.V  de  criednc,  n,.|du„  „l„.  duL,  coel-he,  do!,  i  "'l':  I' '5  "  '•f*"’- 


tiuarJo  rerfiradut  »lf 
Vâzio.  ATreila-se  ( 

Mfl*-'*  V/r  «*  Vtut  ■  »r»»tl  llntorpor»»;»  Civí»,;"'  Ü  *" 

3236»  ‘’”rSrr-V‘‘íÍ',  *  ■  ®®"*""f^®  •'*  Cí*-  '‘•<'*rn.l...l  lí.vJ*'’*.', 

?9-36^  >*  ÇPCCi  677.  .rm  um  ries  m»lhor»s  locaít  à  RuaP  <fe  t«^* 

vencie*..e  opor-  U»  d»  Oarcla  D‘Avira.  Eri  ficio^detl*  Grar».  CRECI  101'  - 

tamenTo  no  padrào  de  .T*''’”'*'”®*  •"*  ^•”"’®  *i®  i  wo  tai’ 

'lAO  r,*.ílkx«p  T  8  Ap.  tofliunti»  d»:  2  lalai/  ”,  f«l._27.344u 

OOU  mifhoes.  Traíríf  pe-’?  q«anos  <  arm.  «mb.,  7  bj.  -  Cempf»  I»  Apsrr» 

lo  Tone  »»h»ire*,  coiính».  quaif»  da  «m*  •^*'<1'»  Pu  ca'»t  re-fandatn 

***  oraqaria.  irta  ria  tafvNf»  »  gar» 


tftfu  mi  ç  iA<a  iintar,  3  -  -_-*—••*  _  ’ oonio  t-afClOSO.  rratar  n.i tuu/o 

nu.,  erm.  embul.  2  benfl.,  «p.,:RIO  COMPRIDO  -  Acilc.,,  C.|.|D,,»  71  ei  .  “  denrínl  rr,n-tr..r\m  .-u''’ 

Cíjinbi,  2  veoet.  Cerm.n  Cebril,l«*  -  Ap.  d,  iila.  iileie,  do  ,  AlvarO  Alvim,  21,1®*®^®  ®  '  UoiTatruCdO  U0  .« 

38.7481.  CRECI  35*.  _ líTÍJ;.  -*  '''.r'*>*P- ' 2 1 ."  andar,  icls.  22-4857 i MENDLOWIC2  (umaií; 

.  . .  •m.ít«r*ír'«ho°da*IlIutê!*'l  e*^3  ívrMi‘i°’i.Fif  i®  T°*'»f  j®  -^2-1  455  OU  nO  local  do  COnstrÚção).  •  domlnn,  ..m  ..  propr,..y..,..;--rn>o 

17  horas.  CrecVBsiSi'^®'  CrS  900  000  n  r;:;.,'  - 

:.  R'urp.‘íí?:jr  <!otd.%!^,rn''Vutí' ""  jwr  v  *^0.  cVrlT'  *' 

•*  R:Wl."'MÍ.;Lt'bo'-if/Ç/AMENTO  -  ‘P’"-"  -m-Í  I '  r,o|  ciÒ51CO.;i 

rl.  “  :3.o  úilimo  «odor,  3  qu.rroí,  I ”'.'1  ®-  *-,o*'’-  'W  "3. 

«laíôVAn”'  - *^*P‘  »5f»!«to,  vezid,  ^  **•••  2  b»nhi.. 

êir  M.n»^  r  y  "‘"*1*2  mil  »r, trado,  40  p/»».  sem.-f®*-  “P*»  2  terraços,  área  t 
B/tamento.  quatro  rJu.rl-sJ  i.,»,*.  a/v\  — ;i  o...  b..**-  t. _ t  i  t%na.,  área  «tn  caram  e'.  » ort  . 


----  ws,,  MWOI  fco«rih«S.  dúi» 

bcnnelre*  aociflia  c  demii  dc 
[pendónclaa.  Ver  c  |r«r*/  cam  o 
proprietário,  n»  Ru»  Genctnl  G«-*i- 
lavo.  Corcleíro  ria  Faria,  51.  an 
101.  Em  Benflca. 


pe,  quase  »iq.  Ãguitr.  Inf.  lel, 
$^0òà2  -  CRECI  5SB. 


rf^P*,  en»P-i  íug.  p\  aut.  p 
M  ntii,  d  13  #ntr.  t.  3  ano*. 

apartamento  —  Sala,  2  qlt*. 'ço,  6,  2  o  ^nd  T»l 

8AEN2  PENA  —  Ver,df-)c  ollmo 
•p.  «m  «mr.  «ditniede,  e|  -3 
q<i..  iil<,  «tinht,  benh.  «ciai 


R.  Anirldee^S.  Mlm..e|  338  -  102  '.f  príoll, 
't'  3400  ,  40,190.  eseví.  m, 

LuLiuíl*'*'  ?í'l:®"-  Tol.lone, 
42.4476  -  53.1075  dei  9  i, 

1 1  horas. 


ut.u.  DIZI».  DC»  rv,  psnuisQC 

19/,  ap.  22*B.  Predial  Collaeu. 

_  —  _  i CRECI  44  —  Tfetar  R.  Uruquei, 

;;  rn-ni^  "ou  ®*'"“' «don^dVi*.  M3V'‘°  *P-  _ 

URDUI  O  JORNAII  Vé  e  ,.i.  ®*"  pll.”..  te-  apartamento  PRON-I.  .  . . 

de  PLANEJA  Imabílij.í,  e  fom- .  88  000.  13.  noiie,  Into.pa.e.  ®  *•  '♦  hor*i.  SnO  _  CRISTQVAO  —  Sua  Sé.  TO  —  TIJUCA  —  Em  odi- •  General  ‘  Roce  94o"”« 

pr»  ew  vnnda  e  u«  apartamanio,  '•**  tamoi  t»mb(fn  ciraUntas  ana,  ipet/iM  r/****.^"®*.  *  ««qulrii  d»  Rua  n  1  Tratar  lel  22!31S3  *  ^ 

dUriimenl.  alá  aib  e  ,áb.  .  d.!  *  "•ida  no  J.  Belinlc,  .  l.,,n-  T®")CN  -  Aperlimnnlo  -  V.noc ,  Fl!I»«>re  da  Melo.  em  .,id|,  ,,  ''CIO  06  d  pDVItS.  COm '-iíil -""A- 
mlns»)  eié  18h.  R.  F.,m.  dt  í*''**  CVIA  -  f„,  Ouvidw  I7,r’u'1'**'’°'  *"’P'®'  ■'‘••"®  t  P*'"'  -  ’  .levede,,,,  6  .no.  anenas  2  OOP  andsT 

Ip.".m.  -  37.75?*' d.  V.«H.,,  3.®  endeõ,  --u.J";.  "®*,Ilmo.,d.  ..n.l.uei,.  ,.nd.  «.el.nl,.-  ®  ^ 

“  >«-  T*i.«  59*8U4  ri«  B.ao  ii  II  he  ch®  ?.  aíV*L  f  '*  **  ****:  ^  qv»ri»i,  banheiro  vendefTios  oTlmo  aDârta- 

C-mpr«ntfv  hfli»  9-^  -  Bufc  «V"m«  r  ,r"i“  L?A  72r-%,?:í'*l;'(2xi”cco!‘in»^^^  Sb,™!  c,"$"fTiento  de  frente;  vest., 

‘  T„J  F.ou«ir.do  m!^|-  Venpo  «pvMnmnfrd'. VnS«;'á*'‘?“{NfjA^'ímcbiu  ‘  ' cielwi.*'"*.  cli«  e'c“'*‘  3  qls.,  banh.  com 

.t‘.."‘Jr/ri.lr^^^^  copa,  coz.,  área 

V(\"r.:’9áV-cVEci  ^^v.,  dep.  comp.  empr., 

"'b^-  Tl.t®  11*0  e  irresiuetóv.l!  IPANE.MÃ“'_  Av  Vle'..  5.ul.'  ’  ff  isT ~  -  Cr..-*'®  -  T*'-  33-SII4.  ÓlimO  qUÍntal  Sinal  12 

."'MU^EaLON-  ven*,  ,oe„  ,  J^inülhões,  saldo  facilitado 


Trnob.  Lui:  lúbo.  R.  l.o  de  Mar!'/-;»,-.-  v  • 
ço,  6,  3.0  and.  T.I1.1  31-2851  Xavier,  467  — 

31.1631,  C..V1  4*4,  'Obra  em  ritmo  acelera- 


143  -  AvYr.Ó  SrYY  r*'‘*  “l,'"*'®  •'*  8.'T'4d3:l  n.  83.  OueMm.nl,  cen. 

b:.i6í.  Jió.  ui,®"3"iW3'y‘“  ?!  'VtV'  _ 


Ku.-lblí  enlTídr  Av.  ’‘wb.'’nVi^.'^  ""  1^^°*- 

-  o|i53,  c,5,  8  ,  e.nlic.  'jOtima  oportunidade.  — 


t»Ufpna«  49*04'45  a'rio  te'.  37-3663  a  rittír  da  *»• 
Robert»  eu  Sr.  Jo«o  qvn*lã-i»,/j. 

■  UN5  Veniio  ©li. no»  a.K*rj* 

- - - "T - - -  i  ubwaiupu;  IMÚVEl»  ■“  Ap.  3  gU.8*ff**nlOi.  ra  Ru»  AM.fld«b»n  i7 

locai  até  bs  22  hofâS  inverno,  iler.  emn  locaçón.  pr.snicf.  rala.  2 

^  .  .  .  '  .Vazio,  Apenar  3  000ÔÓO  tinal  l9*4.irtoi.  oap.  de  »inpfei.Ttd»  tfc. 

em  nossos  esentono*,.  r.a  renant»  Cx.  Econ.  entrnni»  itni..|T*l.  i2099a. 

lAv.  Rio  Branco  n.  1  1  íl*’*  ''*'  AV*®  5!.^«  *f»í'f«ÍllN$  —  Vand»**»  »  aparlamanl» 

Tl  iii^Ã~  ~  —  -  I  1^®*  apf-  301  e  602  fteni»,  lra-iS<10é,  ria  Rua  Constância  Alva* 

TIJUCA  Rua  S.  Frcn-jsfllfl  801.  Tels.  52-8774',**^  ^j-bòbs  panir  h^itn  jé.  com  quarto,  sala,  coiinha,  ba- 

ciírn  V.wla.  44-7  e  29-2701  _  Mllin  po  I  CIOSICO  IMOVEÍS  -  Ap  querín!"''*jl«i  •'••-  Enl.id.  Cr$ 

-JULIU  n.J-i|3  ,„2  „,v'3  30«  000  .  •  lalde  ,m  ..«la- 

GORICIN  —  CRGCI  95  hambím  d»  Irente,  cozirtiie,  be  ÇfV.  13?  157.  Tratar  <»irt 

ItTjijta - c  - -8.  r  wmolelo  »  garjqe.M  Cri  Enganharla  Uda.. 

IIJUCA  -  S«en>  Pena.  V»ndo  3  C<0  000  sinal  r«*l  Cx  Ee  -  5/.*»  ”•  *“•  C»o*t»nça  Barbosa,  li?, 
ap.  de  freme,  çom  laUo.  3  Bll-  Fronci.co  XaViar  357  -  9'*  iunlinh»  ri»  Rua  DUs 

tm..  qt,  2  hanhairm.  m'.  »  be*!  93*6661  *  *  *'  Jí  Mü.r  Tal.  3*.?D9?  . 

rh»i/o  de  •ntpreíuda  etc..  nera-.racA  .  A9-394I. 

TIJUCA -APARTAMEN.r?."®'’®' 

jTOS  PRONTOS  -  Ven-l^;;^^',,^;;;^  f 

de  sala  V  ,  'liJano  e  p.ndíncí,,  oh,«  .,n  .iv.n.f,4.  R.  23.6S61.  10  i,  ir  hpi.,.  .ébed.  L'í.“.!'- , y 

■|  banheiro  de  emnrpn,i.  '''••'P'"*-  l«ier  i.l.  .  dmninoo  38.7904.  P---  **•  'O''  '  "®'«  «"Piori  c* 

--  -  '  .  (53^7631  -  AíluLo. 

da.  Sinal  facilitado,  pre5-|iiJUCA  -'a.  irriSníirãSã; 
tacões  mensais  de  CrSi""'**  *®'  p'-*'  .‘"1='*=. 

CelfU  n.  :ol,  «p  103,  d.  3  ql,„ 


do,  já  na  6a.  laje.  Ven-, 

,;  YYdi;.::n-:'";Ve’7;  f®'^°*  apartamentos  de  .  .  - - 

7».  Var  dentingo  k  Rua’Tfente,  COm  Óflína  Sdlâ  •"tpre.uda  etc. 

I  Rnrâ  oan  AM  9ni  _  «  ^  * 

1 1  ou  2  quartos,  banhei¬ 
ro  social  completo,  co- 
jZlnha,  área  de  serviço 


demos  aps.  _ . 

2  qts.,  banheiro,  coz., 
área  serv.,  dep.  comp. 
empreg.  Ótima  oportu¬ 
nidade.  Sinal  a  partir  de 
5  450  mil,  parle  facilita 
da  e  o  saldo  em  presta 
çòes  de  198  815,  RUA 


135  600.  Um  empree/i 
dimento  da  CONSTRU- 
^  ,TORA  AURA  S.A.  Ver 
jtno  local,  diáriamente, 


Irater  t«l.  a  domino©  33*7904.  -  •  -*,• 

/tm/FUJ  t  r/tlanfa  e<n  3  anot. 
COMPjfO  vm  ao.  iit  2  *u  '.fU •  l^-  T/tfar  Orç/n-SJ» 

qu.irf®i,  dou  Woa  tnrrata.  Otw.tldo  Cj^ujó.  RuI  SJo 

'Joié  n  /?.  I.t*  ■ndi8. 


»c#ifo  inte/mncfla/ío.  fr/t.i*  pf. 

... _ _  ^  I©  ial»fon»_^  30  Çl'57.  UNS  —  V.  $,  qvar  vandtr  inu 

Hao.  einpfeg.,  àro*  '  c  lanq^»'* GRAJAU  -  Vdo'.  eau  3  «t*  .  »'»  «mival?  Fi<»-noa  umi  vMti  eu 
«HJtre  rirand»  arca  p]  «r.ant.i:  vfc..5«o*  dop.  CrS  95  000.  Vo/  Bua  t«l«f»n».  N»i  »  vtnritrtmos 
rand»,  banh.  crtnpl.  »  cotínha.  Iclláo.  53.  Tretir  t»  »ld  *■"*  sam  qualquat  d»«pa<é 

p'  21  m.lhnei,  c'  11  mill.r..  del®«  23-5643  e  22-8330.  Ç*'*  ''  *■  -  T.el.r  «m  Mello 

•nr»  ♦«.*«.  —  n  ....  I :.pvv...  — - -  AHon-o  Ennannarla  lida.,  na  Rua 


Untr,,  raifc  cm  9  arct  Cc/retor 
-nc  foca^  Du*«nin  «  inrnana  cíat 


uc  iTOOi;j.  KUA  8. .  Q  ♦  a  •  -^nc  foca\  DuMn.n  »  ,aman,  da* 

OTO  DE  ALENCAR,  31.1?^ 


,;.aVY,,,  — - - -  Mfion-B  cnnvnnaria  sib«.,  na 

iGHAJAU  V«ndo  uu  l/oco  «p».  Contianíi  Barbuta.  159,  gr.  401. 
com  3  Quaiicv.  lal»,  d»pand»n- i  tu„|i„ho  Ru,  Dia*  ria  Crwi  - 
caj  dc  et.nf*x*ad«,  var.c.  tratir ‘ l,|,  Jf.JOM  #  49.324I. 


23.91  ÇV 


IO  d»  uütrlifBj  —  Icl.  29-9»44, 


»  IMÓVEIS  ~  COMPRA  E  VENDA 


ClASSiriCADOS  —  Jornil  da  Rríitll,  iilbnda,  I7.».6A  -  3 


AlCNCAOI  -  fíiííii  Alól  AMICR  ••  Vd.noi.  Rm  C»  CASA  (MaIht  -  CAth^mbl)  ^  MAOUKEIRA  •  f...M  vw!4  -  VflC»  -  Vrndo  «p.  ihIa.  1  VEfíDt  SE  coi».  t%U.  J  AVEfJJDA  PRA.SIl  -  Vrndo  ff-  \  J  f 

Cfittia  fM  v«*'nU-..  í*.i  3  >»'».  v»/|i)í,  1.,  Vfr»vi»-ii»  4lfo  2  II.  \>hílij  cwn  3  trtl-f.  ouv  7  Oc»:,  d*  «ipprngâda  •  b.'ifi*lfA  i)i  ..m  t.»t  »tniHA|iAt.  na  Pirlw,  tfifíftol  yfl  á\*  á'í%\  á%  á  i 

d»  íioi.»»  Inr*»  (■  In»??,  <om  iMv*f»A<  <amoriiflB<k>  •  m(»U  5  viny  fpt»  Ha  Eor.,  ttAiili .  yjr.,  vnr.  tm  lOCOOÕO.  Af*i»0  '  r  bjnKnrp  Bn»prf'>MU  —  R';*'*!  •  -0  j,'  lntf.  <  <i  rirr.r,..i|ii.  /'H  ^ \í  f  f  í  f  f  I 

•  rjV*  •  Hit  '►*ç.  rVcMííK  pftr»  IrtiAi  no  ntoirnn  lu-dt.  •  ««ip  m.Wmnfu,  3  r].'<*rtci  <mn  n  voIm.  •v-ibil.il  t.f  I/amI»  V«.f  Ünr  Ol^rnío  frfhj^ncfri,  30V.  4.'  c-n.i  3.  C*'j«'P<*r»',nl<hdri  13  c'  ' 

do  Acf**.!  •  cl  P,  A  Meeiro  T*i’.  49.9907.  .i»nJiln»  r«nhtftldr>t.  ropA-i:cp;ln)ht  o  iini  (urdut.  V<*i  r*  íi<a  Old»  Tf^io*  Jllinjo.  [iKsinl-'.  M/Irt.  Vrf  ulutlut  ride  oni  1^0  frntuiil.  TiítíC  r.il  i - VS 

2.' W7.  4p,hp!'  n'  'ff'  Of,  ih  *  aUNCAO  •  iRnhcru  rrat><ift4  **  t^nlip^Jr.t  tccUI  inr*n  cpti  irulc-  dfli,  9^.  r.ílt.if  n.  ir.taniirtiM  Mr  i.n>tiniÃ  'aia  m»”  ..nii.  *«' *•  J.o- JTim  ícmelfo»  IB/.,  i!  JW-  —  «  >' I 'M' IM 

C.  Uí.  J4/>.  l,  4  hl.  ,1-.,  ,.},  ^p,  f,.r,r.v,.  1,.  !•’  rpH  v;V  n  irro.  SiUíc  p'  «ílhÍM  600.  Itolrr  m  EtlfvM  «M  MÓpoi?  ÓJ»  do  *»•■»  79-C9H3.  20-l.^?7  -  CmiI  892._  j  iM,  JJftKMA  ü.lCrlt.b 

U>  ;  .<>1  WO  «.li.  rr'.|>(.0  IM.  ,  b.r.  340  -  „„  r.l  VCNOCr.E  c««  .,il.i,  <i.jllo,  eo„  UWi 


»m'.  ro3AH.  Prfpíft  Cí»  ;í<»1000 
c  vil**.  V»»  n.'  tíbAftA  .1*  íi* 
M  n.®  116.  V.  c'  rf.-pk-flf.  no  Io 
rnl  o«»  t'»  Rü4  P*.)ic  ínl^niaco  n. 
115  |l’^iio  lia  Gaisiinal.  Tvivto. 

no  29-974Ô. _  _ 

AERA  i4  d^tmambradA  com»  B 
lütoi  d*»  IOt25.  IfU3>?,  I0o15  fU4 


I  .s  TAI  irrA  —  O  UASH  lulorniH  f|U*! 
lu,  jjruviiA  !!.icrltii.\  <Uj  concur.<o  piini 


MlPJ.fl.  IlIflOIO  »♦*•. 


136,  i;  lil.  Ri«  óMrtdc  CKfCI  139  —  Dlm 
r.«  3  825.  Enl.  •’  ^  ArtuÉ — iiiwn-í—An  ‘  ut  ieâ  ‘  ‘  ^ 

p-  rr.i|.  Ti.ni  itl  •«!  SMlVò.  "-V  CACHAP.Vni 

■  . - *■  ■■  'liai  2  C|li.,  ti.  cfi,.  lO  inl.  ..1. 

AíENvAO  F;ê.  Seta.  com  hh£i.i.  4  mllhA.»*  -p-.T 


(.-pr.  f(M>  <lp.  Ma»f:iP4bi%  r  bi-f.  Ciinipipii  Vif./rt  340  -  lfn‘l  do  'op.  v'n  .aíibímonío  hm  TvI  VCNOC  SE  caia  a.d.i,  ccn  UmAS  Ot  PINA*  -  VmhíÕ  Íimw  i,  R<tl\U'ta,  ÚQ  DCTV  HÇTÚO  rviúi/Mlnn  Mim- 

.in.Jj  íl  .>Ms,'  PI  hf»?p9rtfli  I»  doponilipn-  MlIbR  -  VJo.  otim»  laM.  .lUci  S.inlo4  l\Urt  V3,  e  wm  ford  F-lUO  .-Iti».  bonliolfn  «  yfarde  Mutr.jAl.  Ifi®  oiqulho,  com  }4fdirt\  for/*  c|  ,dii\  A.,  U  honis  nwi  aeiillllUií.S  loLMls* 
o.,  p;  .,t.p.cp..il,.  r.wd.,...  lò.  .  h.l.o,  v«l,.  ,l„  J  up,,.  S8,  p......  «mn  ..4v».  V.r  <4.  'i»'  !'l  “«k'.  "‘«Ii.  Aln....-  ‘7' 

Ji  «m  iiiAriiKMe.  1’ticlne  com  4vij»i  Var  üi.t  Rocii*  Pito.  |49.  r  9  tnit»*  r*o  ln:al  adn».  lonv.i.  Vrr  Hhnrfo  ^  fanJe.  OomÍMuo  0*'’*»  J’»  Av.  Amjicdí,  t  *vnnld.U«.h  llii  i.hlado  llti  lllíi.  im  K»»- 

i'ci'  B*'*'').’'*  v-***»'^  h  _  MEICa  -  Víhde.i..».  i.a  R  ■A^o;ll.  »?  ÍO  inJihte».  Un-\^'  .®  propiloifrio.  T«l.  30  7155.  Ti*cnlciX  <lí»  Comércld  CAlulUlo 

H'. .  R««  V  gÍSÍíIT'  ííiuf  ^ftlin  AJ  n.  5B.  «p.  joi  e  4fli,  Saio.  *•'*’  í’  0â33.  fiONsOcESSO  -  v<ii;d<m  i*  don  M«»nde.=*  (Pniçtv  15  iic  Novembro,  101 

43  4.U;0  cl  crWr  o  ^Ic  dU  lo,*  "'**  ^  A..  VfllDE-Sf  anaitamoniõ  201.  vo*.  «««*  v^.ifh  cO  i,li.,  ul.,  í.’amli{Lit<K  do  ICKbulo  d;v  Gua- 

^1=?  m.ír"  d,,  0  i  Ta  hn  "  _*P>-_'»'.  Ríp  Di.rco,  IS8  7.  tcl.  SJ.PBÜ).  .'o.  Kp»  T.l.iir.  dr  Ainvnlo, l»"''.  "í.  ?  «‘'''4  n  HV«™.  i  on»^  Ppilm  IT 

,.  *  .r*  ^  MADUfiEIRA  -  C4i.«  |SOl)OOÍi  MEIER  -  R  AtlfJ»mí  lU  e*ii»  3Ü3.  Rto  -  Tal.  56.0/19.  I«'1  *V”  nalmni.  1  II  000  —  C01P«m  rtílIO  II 

17.  Casa  —  Vmido  4  niwrtfiS.  lali,  ^„(r.  conilru;iio  fiava,  MO  m.  do  IJ.  V»ndo  caia  c*  2'oii,.*  xJila,  VCNOt-SE  Anrttrtinivmn  '  iMtro  Huml*oldl.  39,  aI4  12  h.  —  Sctll?  ÍA9.  ‘MuroCUal  PlorlftllO,  80>; 

”*’•  fini»  'Í2>íW^‘’"pftcc  'ciT1*3  ml-  ^ f®*  dep.,  2  rnirmífl».  I.t|f,  rt-  <om  l*fdím  ^  2  uwloi,  vat.s,  i  "  V.  Irf.  J.l3,  ijnt.  UDl  U  1  500  —  Coltplo  VolRa  dO  Almct- 

“rip/r.  ?.T.Po.t';  -  À^AoÚiEmA-— v.-ndV..Vp,.r,p-.  -  7r  XhÍ  lír 

_  ..  29  3660.  C«r'stkfa.  ilpo  c-»«.  com  3  citni..  2  bnni.fl.  VCNDE-Síl  -  AocKífO  -  Cfi.n  c.^inl  JONSÜCESSO  -  Ap.  üa  •!..  2  qt».  da  Foil,.e<.*l  IR.  »llO  naiUWtO  XaVloP, 

CACHAMni  ■  ' ~rn.r~3'^nT7ii;f7r  -  Vn?  Lobo  -  OtI  ,p,.  7  cimndM  !«Im  «Ic.  Finm.  2  quoflns,  saio.  <om  bnf.hrlro  #1™  «  id  -  j*npf.,  DG»:  8  301  n  3  200  —  CoIlí^tO  Pcclro  II. 

,  ”,V’*  ,  .  ^^*”®**  ma  caia  com  3  quarioi,  -  .  o...  /-.-i...*.  ij_..i 


- -  •(!.  vni  0,  2  nri.,  i  .,  tf#n»f  n6.  i.  i .  ,  ,  *Ti  n  jmiu,  psniifiro  inae 

Alo  JACAÍ!EI'.\OuA  -  V.ndn  vo.  Vor  t  IrM.v  Cofioloia  V.jl.r  V.r  Piu»  Coro.  |,,d|,v  ^ 

♦ntreno  10  «  33.  Plôf.  CfUfA>*fl  r,  Fioiteclco  AWi,  |5,  il  304  -  ®4?  *i  Sübufbanf  1Ü43Í  2® 

Cfippir.  136,  f|  Eli.  Rl«  Gfnndc  CKfCI  139  —  Dlm  JÍb ^  CAicadorn. 


A5ADUíEtRÃ  -  V«nòV.ii»’ijMi  aV.  ~  ( 

lípo  eniH,  com  3  citni.,  2  bnniifi-  VCrJDE.SC ->  AncKiflf  -  Cni.n  CaKrI 


,  . “'fi — *■  ■■  *  *’**  '“*.11.  *  «IM.,  11.  cri.’,  lu  ini.  .,1-  .»  *iu4.Mu*,  upna  an-  |j,  nem  ericbtinno  no  /VMircíio 

AíMvAO  oiux.  r;ê.  Sota,  CíM  Jhô»j.  4  mlfhôirt  tn»,,  pf»»t.  ?üJ  .'..flw!;  V*ílwÍ\f»illípÍ!  À*/  ta:tnha,  hanhflfo,  conilnnâo  ciado  »  lorvfK»  pfaio,  V«*r  Av 
2  Mti.,  íae  *  pumMt.  !nlr.  4  ,„i,.  Cvrifo^i  «pi>f  -.R.  rfTTi.  i  ^  ®^'t»oi  eU-  Mlniiiro  Ed.>ftf  llame/o.  351,  cm 

n.  .r.<«i.  ro.lu  cn^.w  .luBuirl  .-  rt.rico  Mr^l.r,  15.  ,)  304  ■■  7,1.  *,5Vâíá  '^F.rr?!,.  "T  ”  "O*»  M»ou.ro..  t;i,„v,.  p 

Ifai.ir  «.  C*nd.  Bcmcio,  I  5B5.  4Ç  8^33  .  CfiECI  139.  Oia»  •  iHi.  _ íníormacôe»  9  venclac  tom  o  pfO.  «p.  101.  Trniar  p«ia  fel.  3fl.lB9: 

A  60  A‘.ErROS  d«  Pçi.  Séca,  ep.  Bui»,  CASCADURA  ~  Venda-se  caii  n«  prJo  Avenida  Suburban#  10  432  O  ptóprlo.  <Ui  12  i»  14  b. 

3  qri..  t'...  copa.  b«nh.  cor,  co  n  AiFwrin - ã.-T^-.. - J  I®'®»  <“  bni'0«.  v»iU  ecm  V.®  and.  Caicadura.  ncVAtnrv^^^fDii? 

C4pd'''a,,k*o‘  l'5B5  *'  ''"«"O  b*”"  tM4HwdpT  .n'r"t  LTT'tJ\nh«''iÀá  ^'."".raDtT  P®^®  ?p4rí5...rr.l.  ^vaxlo  d»  wl., ' ' 

!® '■  ■  j  j” *• - ^  f®**.  p^^daçõa»  de  30  mll.  Vof  ÍÜ!  u..A*^?4Í*  .  ®®  Shopping  Cenlf».  caie  quafloi.  copa.  corlnhe#  banhelf 

ÒAMPiNHO  —  Vfndf-ii*  Inte  tef*  5v.i  da  AeronJiuilCA,  lote  20  dj  yefanda,  4itíJ  e  oaMijf.  rnU.  jjp  latiueada,  cl  2  qh.,  2  «  *fe«.  ver  na  Ru*  Henrique  d 

r.nô.  R.  CJrdW.  O.nitlo.  M,  Bi...rir,  36.  Ir.l.r  Áv  M.r.ch.l  í  'ú”'  “"“'J''’-''®  1®'01  -  d.p.  rrrrpr.o^d..  f,  flir».  Mtrlo.  636.  «p.  304. 

t9  TpAti*  A.  4.I..  IA  _  1  >■■  ....  .  MA.  Aceii4*in  CrAixê  ^  Ver  ne  ru*  ......  ..i  o  .....  C1...1  ^ '  '*..*  ^ .  *' *~*~ 


rtr.  3  c  .7.  V.nrlo  .n  roni  v.-  T.í  ^®’  ®."T'  Mlnillro  Erlp.r  IWro.  351.  C.M  o«rlo.  Nio  acnit,  C:l«i.  n.Mn 

.1.  •'P  laíá  F,rr.i,.  °  ”  '”11*'®»»  «®'”  *  *  10*0  <1.  Míourtir».  ttli.ivei  na  IPEG.  Trnrar  n.  Pr,«  Monl.i*, 

wT - Iníorm.sie.  ,  v.nd«r  td.p  o  pro.  «p.  101.  Irntír  p.lo  t.l.  38.1875.  S,  «o  l.do  do  Cin.m.  Iv,.  epm 

CA.>CADURA  -  Virndue  c«n  ti.  pno  Avenirl,  SuburbJn.  10  433  O  próprio,  d.i  13  J>  14  l..  s.,  Vlctrjrb  ou  Jou.lino. 

lu»o,  «lioi  _»  b«I.P«,  .víiU  çcm  V.o  «nd.  C.íe.idura.  _ 05VaIDO"'^C»UÍ  utNr>r.,r-r.  _ _ ... 


'Irirtirrjrn  lUv  .'iHllbjrUUr  iiUúiittu  cip 
Tmriiiitirio.s  p  Ciiiiiiiiitcai,rjr:i  cio  Eotu. 
(lo  (in  Guiiiiiiljiiiu  — UM  lii.5Brlt;r)e».i'.rriio 
iilicriii.s  a  imrili-  ilo  dia  li!..  üíp  30  ii,. 
Síiiiiiibro.  tlias  8  nri  Ifi  l)oro.i,  lòíniu-Ha' 
iiiiiitiuliitn  do  5(.X'.i  niiihr.ulliio  iiodtni 
liiit'ri!ViT-.5e.  A  |iIa(í«  niAxlma  i  tic  40 
niKM  liifoiiiiiletos  na  dató  d.i  alierliira 
oa.s  )nj<crlT6i.'.5.  a  doounitntiiçãrj  cxint- 
da  é  a  flPKiitnIe;  dutrs  lotos  3x4  de 
irente.  cioiadax.  hom  Llninfii;  Titulo  uo 
IsliííLor  <1  CiS  840  í3i»)o}>  {jf*  ♦'Xp<‘(lí» 

unte  do  Eótntio  dii  Ciuaiiahurri. 

.V  l'Sl’i;0  lüi-na  iiúblico  or.  iminc»  t  .u, 
notas  finais  dos  coiidldaios  (.■In.wlflcu- 
do.5  nos  10  prlniBlros  lintarc.s,  n»  Pruvii 
de  Solução  ;>arii  Coiuiutuçíio  dc  Sur- 
yunto  p.3ra  o  Serviço  Reeinholsiivel  da 


—  Vrrido.  b.i.  5  coo  O/tl  (..[cMECI  634  .—  Atcdo  domlrtQu 


r.>cd»,  v.noo  ocr  45  tnilhs.,  í,|i,4,j;,,  „„  ,, 

.|il*irc.  CX  V,r  .1  R..4  í.-ric,  M7  S,  ,  r«n.r.dí.  Mínd.»  1064.  -  PA,,»ik,,(n . \ 


“  ipr.el.rin  1  a  uuu  ww  eu  .  pi.iu  por 

-  Isíftrpi  ^BuTB-1.7iri.r"mn — !*5®0I»0  .ore  Ci»  3  500  00 
IP*-'.uAj.  .  ..1.  T.il ■  •"".d4.  V.r  .  tratar  «om  ■ 


.5  000  000  eu  .  pt.iu  por  Cri  - “.‘“Ti - 4““'  - 

!  6  500  OOO  cote  Cl»  3  500  OO  d.  VENDO  -  Jardirr.  A.niorej,  (erre 


Rolui  de  AbiTit  —  81,2.1;  Osvaldo  Go¬ 
mes  Mnclmdo  —  80,50:  Dcociceiuno 
Frederico  Pinto  —  7.').90:  Jo.sê  Valeiitltn 
da  Silva.  —  7n.75;-diü4L.Alanhãt‘s  —  78, 

*^bicro  CasQjniro  do  Noseirnento _ 

«  Valdetniir  Ainerlco  Siqueira  — • 
77,75.  Deverão  compurcccr  á  sede  dii 
KSPEO.  no  prazo  de  10  dias.  a  íiin  de 
serem  encaminhados  á  COHAB.  pnrn, 
fiasde  contratação  •••  lascrlçõcs sorão 


10,  r.it*  Abílio 


.  to»p  Vét  de  fue.  Ver  ddtrUmrn-  psiWf:  Pcfui  ohrti-fnRiu  Itifrrlrnnç  bOnLIlIlllÇftO  laWlçoCS  ÃOrUO 

I.  tr;  de  9  4|  17  hof«  AlC  -I  rsPKG  —  E-Stao  RborUK uJ  imeriçor?.^  .'.borinji  niv  KSPEG.  a  mrdr  do  clia 
,  Chove,  na  OP.  104.  |  piirn  Proíe.sror  duXnsInoMídK)  iin  dls-  22  de  eclumbro  até  7  de  ouiiibro  n-.T 

f  nrsíuti  tr-cíei^  i  í"".!-”:.'  -■  —  -  -  |  »ln  r^li-aitn  Ttciinl  olA  rt  /llti  17  .  ..  e-  vULllDlG,  PtlToi 


Av,  28  Setfivhro,  34'. 


v»ndfr*mei  *m  30  di*t  »/  qual 


fianrvnis  tam  e  jr.  m*nuai.  ,  •MB.iiwxu»/»  V(*t  nnr.-irrra  pc(i9i  — ••  -  w— -  .  •••■•o 

Wedade  ,,84t,7í-oldur  -. 


jA^^^AkFãAÓUÁ'-'  l-ilM  v«.r-c'  *  -  ‘  ‘  „  _  vfndffjmei  *m  30  di*t  »/  ~  “  Í>Í£DA0E  •  fialfro  Owur '  -  Ven.!?  ÍJ!*’*  ^  »«*»,  Cops.  2  *.»rAna4»,  ^  eXpfCileille*  do  EfiUdO  da  CíllUHnl>Hrn. 

L  a’;  >''^’Chl£TA  -  Vando-ig  tv  *  cm*  P*»*  r''*  ''•"‘***  ““  tJe  tei  o"'  **  mtiil^ne»  rtê  J  «0  00^  enl.  «  » ^  ^  COllíhumm  übfillS  nt  InStrlcfrs 

L  3r>n  e  .Uâif*  f  nj  '  r.ifaue  AnthíriF  *  R‘i«  Stivj  «""♦  Mfllo,  Affanva  Ena*nh*»l* ! imòvflt  F»(*-noi  gm*  vitrU  eu  r,,.  ta,.,,  j.  oi:.,irx  "C?  P”®  nei  íundtn.  qt.  emn.  ,*  *•  ^  ^-uu,tiuuini  uut  i  V.is  ns  in.ycr  Çiri  .S 

A  I  770,  ti*«  ♦  ifilo  n,  303.  ImUií  no  lru*l  f  ConvtrntJ  Barbo»*, >oi  Iflnfons  Nô*  a  vênderemo»  urôxiino  Mi  Vírrt*  Countrv  ru'  9"'*9em.  7-cío  no  ntjds  dv  nó-  ’  30-8667  i  pum  Prole-ViOl*  dv,  EdUoaç^O  >l?ICb  O 

Txa  -y»,  r.-mec  »  f‘c 'h.  ,?  IS3.  -P.  401.  luntleho  d.  R».  em  30  dl.,  ..r«  qu.lqi...  d.;.e..  V,7  .  iw"  côT  Òe^n' h®  '  Venrl.,  M-5IP3.  _  __  ^  rU.SUCri  Ivamullte  —  ate  C*. 

«.•.ror  n.  ^:íI  cu  id.  43-4765  - -  o;.;  /,  p...  V.  $.  -  T,.„r  .oe.  M.llo  '  ''*>•'  «m  Oom.n.  ,,,  COUDOVll  -  Vdo.  I.o  Ío“.  JL/.;,-  . „.,r7  ,  « 

:  5.**. _  ^  AigNÇAO  -  Csfldil'Jt'»  vanuo  jç.iMi  ,  49-3261  AHento  Enqruihirl*  Itd».,  «•  Ru*  - , - ..  •, - tr*v.  n.®  155,  of«nde  pii*dlo.  ftn-  CrtÇÍla  de  fluto  luao,  C:  2  qt»..  -b  O  .{)  dt.  fiCit.m  )ro,  t  pdru  i  1 0- 

JACARcPA‘.'»Uft  —  V*‘.rr.*.  troco,  •mo  ^  CA^A%  —  Vel  na  ••H  «nt  <er»-  Con«f«nt*  ftArb»»*.  1S2.  íf.  401 , •  ^  ~  V*nd»>>f  i  tíq*  gr^nd#  fíhrica  de  camiut*  cot.,  brnh.  e'n  côíci,  c)  ilnifco,  ICV.nor  dl.*  FrailCÍ?^,  ílti*  O  dln  7  df*  OU* 

(I  a.rrA  ç—  ,p.  —  ACfim  C»feo  l•'a.ifP  y»*.  qv  ntoi  coímbi  .,*•  ‘  r«in»r4  R  ÃlhinD  p'*.v»  ivobfiSe  d*  Rw*  Di*i  d*  Crut  — iy‘V“  .‘"•m®**.  Rv*  Arq.  Cor*  õllítio  püM  l.ibofftôflo,  colégio  cnl.  4  000,  uretl.  152.  Ver  Rg*  tUblüe  *  *  *  A  ESPEO  nbHtú  llTiCll- 

c  c;  .  2  B..  1  ..Hv  31  ,r:  -las-P  8..^.  o!çp.nn..c..l  ta,n  ''  '  J.*"  e  Míi.r.  Tel..  39-3093  .  494341.  |H..r.,  lo|..  «b^d.  .  qu.rlo,,  eu  qu.bqu.r  indurirl,,  móri:«,  l„i.  Ar..eh.,  134.  Ir.l.r  Ru.,  I;,-  r.W  nira  Com-u*ur  Hn ‘rnr  l..>irr. 

t.r.-.  13  .  40  -  Ve  ,  *,  •'  m,i,  dJ-  Protor,' p.Mir  rii  í-MEd  .  .o.ri.m.o:  -"'■"‘•I  ’“  «»•  l-t.itr-nt.  préprU.  t/i.l,ei4  .pro-  pé.  45,  !,l.  30.0526.  5-.  .Arilr.v.  Ta T 

R.  r-...-.  £  ;  r-...  v.  -  3r.  * -«  ^  ^  460,  tvri.o  ,!i-  ;„’|h£,V  SO*.'  %:«!  lio  406  d.  R...  F.dr.  d.  C..».-  ^  “  N''m,44*  d*'*  3  .'P,.  SMeor,.  terro-  COROÕVIi: ~Vdo“  ciV  .  la.'SlHla1  Iva,  a  iiuitlr  llO 

'.oir*  _  i''-*'  T  V*  (am  0  orcpf.vl.r.a  .nei.lenlc  V.r  ro  lo',Í  Tr,t,riiho,  98.  de  fr.nl.,  com  qu.rlo, i^®"*  .  ro  d.  rtiiiha,.  15.104  no  p.rtc  ,.p,|  r.j  t  snA  -A,,  iro  ''0-.  20  (Ir  .setembro  atC  5  ClO  OUtUbvO, 

MCAREPAOUA  -  Pr.,.'  Je..  "—  .nreT’"^'’  tln?l  ,l‘  W-sb.no  580523,  À.-.  58  ' Stl.m-  wÂ''i5»  *  ^'«.r  “  V*(>5o  >*  urno  oli.n,  pl*".  «  iti.i,  300  no  ri-oiio.  „  >  ^  p'  '  |  da.s  8  Ú5  lü  Iwras.  A  Itínd»  m.lXima 

Shi.l  100  elll  -  Pr.it.õ.i  ,  B,r.  ■  "2™*  ..  l,  ,  '  '  lu.s  34'  Enli.d.  CtS  4  500  000  .  o  «âldo  «,»  em  centro  fl.  Irriena.  co-n  Ver  no  lotei,  e. nfnnll*l4rlr.  _  ,  ,  .  ,5  -X,  '  1-1,1-,.;  a  ,1,.  jn  i,„.„,,,„i  „  1  ,  J 

íir  d.  C6  mil  V.ndòúrieo.  «I.  •  de  -  - pru.l.cio.  d.  CiS  158  000  -  10  qi.iln..  ,|l4  e  d.r.,.,  conilPtko  b«.tn  p/  161  -  40  000  -  ,0  nífzé  '  '  ®  ‘  ^  <Ie  40  .1  105  llleOmplutO»  nu  Uatil  d;. 

r«no,  pl.eot,'  oeonlo.  •  r.ceh.l  1" *.”^f _  --  _  CASA  llpo  «p.  d»  3  OI:,.  «1..  Tr*'*'  «/  M'"»  AHonio  fnq.nli#- 1  lerreno  do  ia.£«  ,  40  -  Fetllh  155  -  30  000. _  _  r Atos '  '  1  .  Ilbrinini  dns  lll.HTlÇãfS.  SÒmeilíe  Can- 

(on.lrutlo  ,m  lu.  Mllll.ie.nt.  l''lENCAO  -  I' vdjd-  verde  2  eer.  c  ni..!,  ri...  p.-foem  p3  [l*  l'8.u  '.VÍ'' "*  T  •**  VENDE.SE  v.u.  de  n.r^v.m.  Ar.  ,  'vTln'»”  o.i  vérnn  I^V  ‘lídalO  tIO  mnscullno  llO.TCni  lil.s- 

.„IU.nei.l.  V..  .  ir.l.r  e.  Iiu.;;tn.  .de  ler.enc  ■  hu.  d-d-i.r  «rroi.  1-nm  c.t.n,l.  ótimo  neyí-^bo..  "*  ,'5’.  5'-  40'.  I“.';'l"be  ''»•  ,T'4l.r  lelela-.  43.1288  -  N.  S.  Con.ceben,  1385  -  rf«v,.  f^®. '.‘f"®®  ”•”!’'  ,"AT;  clvvur-sr  A  riorumiilf-nc  in  nrifrl-  ó 

Pinl.  I.lei,  963.  lel.  33.8334  -  I"  sio.  Ver  R.  Sehr.q.o  P.i  b.  64  J»,  *  ='"'7  "  CI*.KI  _  -  polo  l-leiont  36.3457  ou  J3.7352 1  4-6°  T  C  v  v  lã  0  a  srirllb,  n-  il.Vn.  A  exití-dn  O 

P  A,  31  913  -  G.  I,  lok  e.«  l®-*'  P.^=-n_>l._4»;4l3. _ l«reo,  IrnU.  Míchodo  58  0522  |7n'<  39.3093  .  49.3341.  QUINÍINO  -  V.nO.-  CM»,  eoír  -  Cllcerle.  - .  -  7-  ‘‘  '""'•5  de  frcn'e. 


tmiUianfc»«<o  **'  •  P9*9*,  t-0  r%wm  -  ......  aniivt.  «  «om  »4v»i'9i,  w'i'>r>p  i»  •  r 

Rinlf  l.lfi,  9*7.  Inl.  27*8326  ~KA  ‘HUn.  i.r.fo  35.  M*;»  aelf*  cio.  Vff  R.  Sohôi*i-o  P*.  i».  64  í> 

r  A.  II  91J  -  «.  G.  I.  lob  «'  P'cc_r.  7cl.  49  *413.  _  f^^eo.  UaU^  Mathado  58  0522  29*2097  •  49.3261. 

6002$.  lAIlUy.vO  re?rí*.-».7»  “oMr.ni  r  Av.  2B  S'»?a.'rbíc.  345.  MEIFR  -  V*ndo  â|í.  v/rlo,  c 


V  tf*  Crut  -  Meí«f  -  CRECI  17.  mío  í-lainn.  36.2457  eu  22.73SJ  ineíonc:  - .  A.o.aiaavny.u/  lAiié.un  r 

13  .  49.3341.  QUIMlNO-r  V.n-,,..  c...,-.o,r  -  Clleer.":'  - v  a"  d  T'"'"'"''  ''T' 

Verrio  sir.  urilo,  eorn  ,.,|..  2  «n  rrtoi.  uu.rie  n,  em-  vlIlDO^cu  -permirtr^o''  .ou«..  ««'tadti.S,  scni  clmpcii;  TltUlo  de  Elpi- 

’'n;r.TT'iti.TÂdnr  ''''’'"''‘'',^  J’*"'’''"’-  ^  '°’®  '"TTonoó  T.-e'" "T ,,«,V  e^  '••omijrmnnto  do  p.ifiamento  da 


JAC.ARírAüUA  -  >c>'  l-,-',»  '"•  <*(  'r-V-  "•  CASA  ANTIOA.  :  ,l„  3  t,i..  eic.;.  o-vi..".  .,1».  eosWi,  h»nhc  -  preqed..  3  tiAnhelrci.  ecm  tijlur.  meno,  3  c»«i  .ímnK  eom  'r(-  r7onqVT»-e  V,,  . 

l,.rer,ro  d.  3  q-.irlni,  i.-b.  bl  k'l;,«d»  In' mileme  V.»,,dnêr.,  |p„.  ||},^5,  |  „p,„rir.  ííi'®  *,'®  ^  Tni'''!''  *''tnr’''sri  -  „no  próprio  '  ;n.nó,lri..  toni  vT ,  n, 

nUHf-  e  tuilrj.r  eopi  liC.  ,2  pi-  -  1.'5.  :ew  Pv  in.ier..  i  de  -.oni-  ...Ihcei,  oni.  12  500  in1lh.-.ee  ~|*°,  “;',®?ríV‘  •ifT”.  ®“  ah.  I".-..  4ou',  eiqóto,  ruo  t.!çí.  r,.®'  Tàí  o  j'.irilm  AtÍ' 

l.sr.l-  Ik-.  '...J,  n.  J,-.  ..  .rui«  in.i.  c  £r.  c.ri,;  .,,MO  /.Mn,.  1£.  304.  ter.l'®'  . . . T"®'®;-  '»«•  E"''«  «'k'  n  C,rh.,ml.:.  ®  TT"  'T- 

Pro-ir.  30n30«'0  Si-n'  ari'.;'!  ‘I’':-' .  49.ró33  -  CRECI  129.  Mtir.P.  -  Vonde.ie  Inrrent  13.50  _ _  .  _  ír,  Cienuniu.  C<i,.  C.Wwull  n  'í  ®pV..<*  ;:®®'  y.® 


ire  rnífadr  Vf  Can^ 
i  s  Vill.  '■f>;4 
k  «/  tio  In*" 


be-.,  mesquita,  .ii.,;;o  J.  Kubar.iiiksir  acua/.WI  -  Vd'--:  óiimo' 


I  ?9.5Í1  n»  Ri'*  Alv.tfe»  C*br«1,  OUINÍU»rj 


.  ••  **94ivn.  —  Vtl.?.  emne  <»{*.  -,ct  r\  tit  -  ..4.  I  1 

V.  Ulo  d.irtjH  :il«.  c:  Ul.,  t lii,nli.,  «r.llq  .nlnid:  do  I  £00,  l®"'® -íf.óo' '  *’*’  e''"'®*''  t,'. 


tniro  iWiRicr  t*  v^rnvfriir.  irTi.l,,-.  _  *  r.,«  m..  .. 

**-*^-. _ -  .  _  í'.  Cirtmin»*.  0«n.  Cnlti'A»ll  n  L  «  ‘  .  «•  "  Tj^  .  y 

u*i8.  K.  VtNDO  pfU  nsflhor  oluru  *»*«  ?; r  —  CRfCI  340.  I 


inr  e  comprovnntc  ao  p.xfitiiuento  da 
laxa  du  Cl-s  2  0tl(i,  que  i;i’Vurii  .ser  |ia. 
(ta  nn  propiio  lornl  da  iii.srrlçãri.  na 


Avenida  Carlos  Peixoto  òl.  HniaíoEci 
Tunul-Wivo.  •  •  •  ConcUTío  imiA 


nhoi  Ijidiisírlal:  KriinloRia  'Kngcíilinrla. 
lliiinanoi  dr»  Curao  de  De.wnho  Indu». 
trial  0  Tiieria  de  Técnica  e  dos  Mnie- 
rlal.q  do  Curao  do  Comunicação  Vldinl 
A  idade  miisima  e  du  4S  nnas  Incomé 
pietiM  na  da'.a  dii  abertura  di>.'i  liiaci- 
duM.  A  dncumentcçôo  uxlpida  d  a  se- 
siilnlcT  duas  lotos  3.x4  de  frisníi*,  tía- 
trifla,  .setn  cllaiisHi:  -nulo  de  eli.útor  e 
CrS  840  em  huIqs  di;  uxiiedlenTe  do  Es¬ 
tado  da  Guiinabara.  A  ESPEO  abrira 
InscricEii-ss,  :i  pnrllr  do  dia  20  de  sclcm- 
bro  ati'  11  de  "iniibeo,  nn  hcinirio  <l  is 
8  ã>  16  horas,  para  coniraiuçüo  dc  E;-- 
triiuríirlu  pam  a  Conns,ão  dc  EnerKl,- 
(lo  Estada  da  Guanabai;,.  A  idade  nin. 
r.ima  (•  de  4(1  anos  Incompleios  n.n  dam 
d.i  abertura  dn,s  iiixcrlçúe.'^.  O  saiãrio 
mcn.tal  .será  ric  CrS  13:!  000.  A  rioeiimr'  - 
fação  eslsiu.i  é  n  .nepiilnt'.*:  duns  loti:.' 
3x4  de  frente,  datada. t,  .--em  cli.apuu; 
titulo  du  eleitor  e  coitiprovnnta  tíi> 
p.-ipamenlo  da  (axn  de  Crs  2  nno.  qu-i 
deverã  ier  (laui.  no  proprto  local  da. 
iMiScrição.  a  Avriitrin  C.nlo.s  Peixgin. 
ãl.  ButPÍojü,  •|'únel-.VEivu. 


bi''fr.  V' 


i*  «r  t  v*í  çi  f] 
nl*  f  hunl-fitít.  ¥• 


^iMEIfR  *-  Rwa  C*»*fO  «tm  t-trttno  I5k)Í2,  •  p^d^i  a 

-  1  .••r.do  óliff*  CAt*  COM  4  p*r«  aifilto,  n*  Rg,»  Born.7fdu' 


Veí.J»  r,9  CirscUf  fl*  âp 


'  •  il,l.  42  439S 

r.nh,  í|'.  U,  a,.,.  ■ 


I.’-  Í.í.  tr,:.,  3  hã-nr. 

:ÍT  I  ii  Cuf.  orp,  tit  çmprj 


•■■;qT®:áinclai.  P.  25  rr..  «nlr*«* I ^ ^ 

lú  ir,  Av.  Mftnipíífit.  1  j7p  jCiornÉfnío  fim  ■ 

.■acãrêpãguã“' v.nuu  '  tiir. ' Aceilatncí  t  mar 

■  qti  .  i,ai.  tciinh.,  b.nnulte,  ,  ,  r.!.,— 

turteno  13  ir  47,Tr6(,'  Innclórie.  'OS  CC  CaíXAS  € 

_ |05,  Traj,-)r  I 

'MOBILIARIA 

■  ®  ®’'  *'•*  “  *'  ■  LTDA.  na  Av.  A 

i^Á5ÍrAGUA“-  t.rrunT^lSi*’.  fCrSO,  6,  1(1®, 

■;.'r.  Rio  Q.-rrae  IJ4'8.  5i'«ngri.  1  603  fl  ToU.  A' 

•  t).  Icr.  *  •.'»,  Oi'-'.  c.'*!*fi*çdei.. 


jTfl.  43-t3v9  *  ^^55’  •  RiCAPOO  —  Ca»*i  moil»*in*i 

•MêÍER  —  V*ncl«-jft  ut»:#  tau  tem  i«ío  d*  )(*|*,  t  i«J*.  2  qA  *f*o*. !  Êni 


u—u  _  cA.  ,  uc  i.-Auvni.i  -s*^w-| 

1  ...I  a<rt  “  CKECI  56U  -|Vçndf»n^l« 


ivcCRí*Ü  túl»  4;~MDIIíIANTE3  -] •ftt/.-üe  *  u. 


,  jçati*  1t  fiiilh!*!  (crio  £  d»  tnif.}’ ,  Oi--.*.  Ri;*  Gulrfi*, 


nn;-,;»,;,  Hrn.ndí^i;.  d.  PtAUNüO  -  ccTn 

etipreeíft-T,  *«  tíed*  di  tcr»'-CP,  In  Í5  nw.Mjo»  2  cen»  Df«r.d*.  ViU  *  HitíSio-iíLlrT  ®*’ 


NAO  pese 

AV»  #tí*  ope-'*' ■»  d» -í . 

«•ndr 

C*S4 

r  ?i.  z- 

«•.  rie  KO  •  3  -t  f-L  - 

{Títit. 

2-5  •  If.-'.'  Illl,  .fa‘ll 

»tu»  d» 

Mc 

1.  í  líT  ,  9  -  Me- 

iPIlAPÇ 

4  - 

203  -  A.  Jr  -* 

Pitmlft 

,  170.  Vfl»».1ft  v«,'’n,  òfii*  ;® 

’»  -■* 

-»l 

•t'.  ‘jri  ,  q.  f  -  nc 

*  V'jtj® 

:  U 

OOO  OCO  nu  iRKoo-:-;. 

iíG--  ' 

in*l. 

iMtjf  hr.  l-‘í  —  fy. 

27.  nr;: 

•.Uich,ulo  n.  528  ,o.  ÚC:.  WBri.-juçsilo  alhlrVO Vnnriír 'k.nlr 


150  000  */  jurot  Vft  n*  Rg*  Tv' 


^Iii»ja  170-  E«u  igi  lemvf*  »•  j findnctAm^M*:  *Vfoí«lo*'  |>fla  C«i  iMfftv  Pc’/ c«m' 4  ’ «-.ía®? 


cprn  CvTff^or  unanumr:  my.  o^i-t  ,  ■  ,  — .  ^ 

,11,  33  7«5,  1.»  ,ná  Ao  bdo  do  }'■.■  31 


:-;'U  2  C®'’*'  trf» 


gu*.  »•.*  to»o#nfo  r*T.r‘rm»  3a/.  "‘"®  _  ...  •  ‘ "  —  5ü.  Pf»r  14  mílhofi.  com  5w' -.  Ru*  CaniU*i(*  i«fiiet*.  157, irem  s  oreoríMiria  loiíai  «•  d»*»  i  ^ .  T.  107  •^rffO,  tf#n'o.  »l.  2  ut».  cr;.  i  '  Vi _  .  .,  i.’  .  _.  T  , 

ln{ofm*';ío  *9  Icao  3^.  *.ii  «,  CUAD7^lUP£  —  An.  de  ta)*,  3  q»t.  *ntriul*.  Sr.  Ganctlvfi.  Tflfíoiif .  ui.  401,  {gniinho  d*  Rv*  OIst  UnilutW*  ilnmínrRn  Fonlonrle,  431.  b/tnh.  B#r  cúr,  aft-*  v.v  .  ■  ■" — ,  ~ 

vFMUn' sT-Ti — 2  T. ''';■***  y  tQt„  b*/ih..  íret  f'  tenque.  »6fc»e  vy.alfep  irf*  Cfui  KMim.  t*U.  29-2092  ‘.e..  1  /.tuuxr*  m...  .>.  ..  i  ■  ^ — ...  cs.  ■  --  -  J  .‘'iCi-'''  ‘  ^  ^  / 

d..  V  t:.T.  ';,nmr';in:  ihn®®-°-  ,l'''»d0(;;,  rnud.r.du  R.  pl|,.|..  C,5  ÓMO,  .m.l  do  C.s  -...  -.  ■  ,0.174.  lí  nà'mT.  .n.  urh.fr'  ^  --  Cn-mlle.  13:.  L.n-n  o,  P'.-!;iT’Íl,.|fn5  T'Yc.nn;.,n  . !  finrm/.n  AiJin"' y.nl' 

Vui  OM  3U._  VII»  v.  -  ,  5,_  CmÍíI;,/, ‘avI  Jcla  BibVl-O  Íoin'''t.viétü’r  OrUnalne:'' Av."b-Í'.  ''«Oo  *»='.,  ti  o»r.,u.m,  Vol».,  SAIA.  2  qt'.,  b.nh.,  ro,.,  d.pl.  3  ,  qu.M.-i,  ■.«!.,  en;,  j  Ttol’nM6llo"n6Tli?L  49.9  5  lí. AlW-tO  -  Pll.rrr  .-  Vondími  17  ".ih.nL,  m,»»..'  5  -'"óra  ,n 

rue  f*  pa  .•  flnârti*;#.*  t  puir*  PiJéfet  Tfl  t  29  r*&1 5.  jll.  23  795,  1.»  cnc.  Ao  lido  do  'fafitul*.  ..ardlm.  «Mp».  •  '•'''*  «  R*  Af»dr»H*  P#»«  b>nh*ife,  çiifigom  *  5f*nd#  lflr*j "  ~ViârDiXii'‘  “~i7  j  õ/tVÚA  ^  v  "á  '  "  i f  10<4I  :  sfli-lT  f^»  30  jvrW- 

vliii  ftiu  ffftita  Crtffpí*  píl.s  RAiJfaii  '  T,., . r  »  *n  nAA  fisece  do  fireiü  let  '*3  8885  —  l•^•l  25^000.  Ácfito  Cfn*.  2rií.  tfntf,  33  p  enfr.  em  10  m*tei.  jjj,.  Ctíttéíbit  D*f;o  AMERICA  —  V*ndo  epi.  P(NMA  —  Vp»*dt*  *p,  3  quffiot,  _■  i  •  ...  oy .  f.mim*/'»  de  Ahieu  igefi®,'\i'  dt  4ü0  »»") 

CU*.  r*t  5àb*d9  ,e  dom.nop  J^.VZií  - i  Wa  th^  ^  *  '  f  Meior.  16.  .*  2.14  -  Vd^P-  « “0  c  Cri  Jotr  2  500  ml"  %%.*  U».  I  r.2  r,,t.  Rw  P^nter  Mm-  t.tU,  dc.rndrrjclot,  ú-*  —  i.  U-nv  Iml*.  1  A-, 

_  b*t*r  o.  Vv  lanU  Vfüt  eiVuio!  GUADAIUPP - -  _  10  000  tln*l.  Cri  320  mil  m*nuu|r,0  mlí  tem  \vrui.  Tr*i*f  12-201^ . .  Ru*  Atniom.  ,f69,  ap.  102.  Ctt.r  ^  Ace.»M--f  C.i.*-  Td..  ai.^nco.  15!  lihty  ..li  IXi 

VENCC.IE  3  «c.  no  m.lhní  lailir  4.  d.  vi.q..  .LraTsr  nu  °uuJ,  iilr,  ôlC^CrJ  5  500  -  Vdo.'  rMÍd.  çrVnd.rDSá  T  *'',=•  '"'V’  'lí"'  -  Av.  Br»,  d.  Pm.  95.  lo|.  JAPOIV.  A.MERICA  -  P.!,,.--.»  1  "R-""  -  _ _  134  6943  _  ICI.m  hrchA.4.  Ir-'-,  31.0i.4tl 

d*  .*fcaff,n*9g*.rod3  «r.nípua,  F»»nt1*to.  T  írôtAf*  í ‘cofrotor  Ofli^  ^  ^  "P-  ***  IrMíf,  tat*  T^I-t  30  -^409  -  Todoi  ot  di»s  -  lott:  rv®tldfnc.*l  *a  l»do  do  £tf.  PENHA  Vendn  ofima  *t®..  i  .  ,  ,  i,  ,  '  Cfe-rl  1-i..  _  _ _ _ 

f*l.  de  CEÍFl  -  Junte  ta  Btc.  «xA-m  u  t  dino  Ág  Bfííll  <ott.  4  qn.,  2  ilt..  cop*.  quml*l.  rPRcmn  v.«d«  Y.m  _  d*  Cl*.  C  peq*  mb-  Tr*!*r /-nje  r*  Bm,  Mortr*gldóu.  rruM*r;  fíFriÇAO,  lf*,e  -  Vei^Ua  ,  "T  ..  . 

VENDC'.5£  um*  MSI  com  2  qoar-  rÃs^ÃDUPÃ - - bü  ^  Wt..  iftí  d  In.,  iôbm  ~  _  _ go4  tm  írent*  s  «ifi^Ao  de  Siu-  APARTAMENTO'  Br*r>da  t/  ilnle*  /^PDIM  M1E5ICA  -•  Vende-te  if.  ínnT,  c.'  7  quífics.  b  /  IfNC  -  o"  Jn'o“ri;“M.47Tn  U:(3'  ^lí'ua‘  Icif  Mu'fi:  :■  í.'"' 

tu»,  **U  •  coi.nh*  h  Te>f$,  Cemp.M.o.  ^  7  rmlh.>eí,  dn*1  Ctl  WADURriRA  Vende  ;•  a  c*t*  ilsilmo,  Imlif  47-1655.  -  RauI  htr  •  »*nc*«  «nt.  1  500.  r.,t*nt* ' »ldí^»íCia  c.-i*”  3  fíU^Mct  r  »iat.  d‘m  r  qutrt.íl.  .  n®^  Cil  n  -''f-  •«.  P^nlu  c 

77.  c.  7  -  Ji=efgp*gvi.  _  »m  d.  Tr*^/’  7;?  «tfdof  OrUndIno.  Htf  «.  A,.dr*da  Fiqt.mire.  255  -  PompoU  2"  Cal..,  Av.  h.or*.  1177.  .^r.*®.  «u-kj.  b-nh.  twfrvAdí.  «bto.  UdiHoM  at*  TO  .9.,,  Ím  A^2o  -Sf  Rod/tovci. 

?i'd1  «:À’ln."%6r;'r',V,'  X-  íávlo  S;  ViT  'O-»®»  o*  5ANI05---Ã7.-niT.  AH.4ÇAÒ  -  V.  d,-|-onh.,,-VÍo.  SV^V.^ruoT' 37’-.’?’'411.  tl  d.H  l”t  ,’ri^'r;.  Turíí:  |ch.!«  rT' W;.o'™n''l8'.:rí;  317  . 

"7l|l,“T^n™,rfrM^  ;:Ídjn;rrrrotV'.ÍD0T:r1;õ:  '  Í®--  -  ^^XiraUr.  yi*,'Vo,  d?'Vu.T;.'TVv..r  IARDIM  vista  AUGRE  ,  V.nc.õ  V  -in.  G,.v..  ».;  4  077  Ti,  Vi.ir, - 

detrsnu:.  17  492.  M»f  oe  2  ql».  tom  4,  *  700  po;  mii.  Ver  com  Oeiéi*  vender  »fU  Imrivol.  »*m  *í»C6  por  eerfa.  Tf*v.  Sanio*  *  3  Ouvidor.  32,  3.«  d*  12  17  hor*».  25  milhõeí  c  7  d*  aMi.  e  250  9MÓ4R._  - - 'bãm.ic  '  '  J-..,-  - 1  *;  ^  F»*»*  L  ’!  p.mv  íI'  Cartnt 

2  iftlai.  coiinhe,  bnnhe^ro,  m*!»  ot  pJ.-i!aF«i  -•  rr.)ve®t«  Pmto  icmpo?  Angoci^mo.t  p’  not*  jn  d*  eiMçvo,  íroitr  R  Dcnlngoi  jTil.  52-5007.  Chave»  na  m#im*  por  mé».  Ve»  t  IfaMr  cj  o  dsne,.  JARDIM  AMfRlCA  -  Vendes  a  -  Ve«at#«T.»e  <.r.  luntn  ]«,çt  mlí.  Var  p.»  t.'i  HonAr.c  d«  ^  AU..*  d 

dri>tndenci*i.  eum  lur,  pfà-  7ele»  30,  entiar  h*  Rn*  Cemen-  »f  .<R-8743  ou  943  «p.  101.  iia  local.  Av.  fif*»  <J«  Pln*.  \  irtienn  com  1  can»  -  Ru**  *rlt  A|m«íiift  171.  TrniM  n*  Rue  Rc  «‘‘"V  5.  '  . 

prlf.  ferreno  d«  niai»  de  5  000  dadnf  Plino  -  T.  ornalnio  n«  R  IranaJUfo.  Proci-re  p  cor-  _  .  _ _  \ir:rir^r’^r\ATiir,i . . .  1  777.  Q.  3!  -  1.  23.  »‘n,al  t.r5  2  SCO.  R.»»  n,e,ro,  192.  cnI*  207  -  r«n».*  .♦  '  .4*"..., 

m2,  coiii  BO  rr.fifcí,  í*rr.te  p*i*  C*ndfdo  Rciltia  314.  1*’!°'.  ^3  í^j MARÉCHAI  HÉk’MÊ5  -  V^nJe^i  ..Hinrl.  .u  »ii«  i,„n  9  »^X..  J  ÀTthlCAO  -  Viii*  Aleiro.  VemiG  JARÒlM  Ã.MlRlCA  -  2‘caMil  d»  ,fcf[I,.*r  *^vlV*  a  .í?.''.  nín”"!  - -  --  -  o'’*.  "  ,  i;.*  Mf\r’ 


4ie<>«  í  kt  n,Atti  e*  *  o<  I  16  >#,,1  eom  4  ot»  2  if».  coa*  oiiÍJil*!  -rmnrkiA^  tr  1  «  CRECl  231-  da  Cl*.  C'  peq*  rrtif.  Tratar  r*  Biib  Mtinrovldou,  ifiMar' if-rm  •-  VoiUiP  cauí 

£  ísis  h!s*4t,  'fc-ra.;-  r£i  air  r£S'"?í;'7ã  :,.:!:S£tísnJílK  sDí 'E:€'Éí 

GUADALUPE  -  Ao.  ü.  «1,1,  V,-  IS"LV«  '  S*®'«  rt'  ”•*”*  _ _ r;;»»:.,  Toõ.r»-  UI.-  “»»?  .. ”-1  T*  I-  VM.Ínc  T,;.mnrf.,  :'6,  r  r,. 

jrr  l.n-l.»,  2  tu,.,  »r„  d  tq.,  ,ôbr.,.-  **  J — _  _ qo.  tm  írirn'.  o  talflllo  do  S,'..  APARTAMENTO  Br.»ii.  t/  ,lnl.-  tAPDiM  A/.IEíl-A  —  Vend^li»  i*.  -  1.  c.  3  quillc,.  b.  tur.  **í‘  /  ,riur  ’ fl  <'  li,'»  H.  V-TTit  Irala-  Rua  Ició  Min":  :■  l..'' 

ollo'l,,  Cl»  7  rnáhet!,  iln.l  CiJ  «‘bURriRA  -  V.ndr- -,.  .  cm.  imin».  Ir.lir  47.|e55.  -  R.ul  »u  .  ,.»<>,  .»i.  J  500.  <.,Uni.',:di'noa  c.t"  3  iinjiMM  ,  .,.i.  tlim  t  uu.rul.  ,  r,.^  Ci*  i*  ."•■'■  7°, ".f;"®  Tí  i  -anT  -"1,  303.  P,nl,J  c  ur,-.f,;.,Tj'-:o. 

3,5.  lf.'lnr  Cl  coirolot  Orlnndlno.  de  *-  Ar.cir.d,  Fim.'i.!r..  355  -  Porncol*  3"  C.i...  Av.  li..-.,  1177.  iter-.  «n-ba.  b-nV  emjn.-u.W.-,  Ihío.  lv..l'.,=,-,  m,  to 

',*■  Av.  Br..,l,  7379'v  I-  ,nH  A»  l-  Ir.Mr  n.  R.  Eo'cm.l4.  cio  Cno,  ..u,/,. - ÍTIÍErT-l  im  '  j.' o-, i  0»r.i:,.rm.  Tijl.r  'tl.  30-1.794  OU  V.r  .no  local  ,»h».!or  ,  _dnmin-  í'  ®®'' 


,..mi  OO'  ruf,.  Vr-  .  lr,,l.,r  c|  õ  dono.  JARDIM  AMtRICA  -  Vendn--.. ,  «*«0-5  -■  y.n.,».,.,.  r.rT 'lumo  l.f  mil.  V.r  O-,  t.'<  HonA"o  do  JJ  d»  Al:r.-,.  '' 

00  local.  Av.  Bra,  d.  Pln''.ll  i.ri.nr.  com  I  cal.  -  Rua  '?•  í,®,' T,' '1'®’  aI’’""‘8»,  '71-  T'”'*'  f"  «"•  Re-  'i'""’®;  ‘'7 V.  n -T  7.  - 

-  I  779  IQ  31  -  1  31  ■  r"inin,.:l..  a-n.,!  Lr»  3  500.  Rm  n,e,,„,  192.  cu|j  »;  .  r,n'ia  -  'co.'.'!»  l'.-  a.u,'7  -  3a 

•  f«*  •  .  .  ‘ - -  „  .  _  .  j  -  -  — -  !  ii»nie  prr®t;o  •*  cortin-iJ*n  a  fon»  Crai»  4?3  64.  •  4V.7ifi7  Sa.  dotn,  r»' 

y.,  4  ATtNÇAO  -  Vl»i*  Alegre.  Vende.  JAROíM  AMlRlCA  -  2  eaiai  tí«, binar.  Vnr  A.t.tAr.i.  n.  225  ai».  - *  --  -  9  U'ó  -  tlBC. 


n«rU  BJir*  AOí/i  fr»r\n'i»  T.aur  wnow.-twwin  —  vena»  coi*,  d  Brirtil.  i-.n  GiiAd*luD*.  íe).  S2-5aB5  '*  e,  <  ItAnk  'd  "  oT  topa,  coz.,  .*  »4»r«T*-  «!'«,■  vn.r,  2  qr«.,  dep.  ConipL.  .ng»fK»,  nl*.  «or..  I '•‘h-  Érilr  j  40t,  Truinfi  tel.r  22-3555  I.  BEIFORT  ROXO  -  Víorle-ie  vmj^  '  . 

corn  Joríie  cuMIliot,  "na*  Rua  5.  «tuarlo,  t  d.oorriõnrl«t,  lida  lu  *  CRECI  957.  i,K^Va  .59  "  ''P'"'*'  *®*  *^1-  tia,.  d*p.  amp.  ureai.  florC»,.  nvaainii.  Ii-ridr-  n.-n  !..ndai  2.3  aO,  p.  ISO.  tr.ilir  IMjo  Ju-  k-.ov.  95-0133  Sr.  Oaniol.  CRECI  lurrano  tl>  JOaiOO  cem  frant,  VllA  i.c.5M'3'.  V.  pr.-.u.  cu.-> 

jÕ»  A6  Idí  703  T.r  J3-726Í  i®'’'-"'»»-  '!"'•«  h»»"  CU  ...  .m-\oí~'  c;.r3r-7;,— rri'.-,.r  - - - - —  ‘‘P'®®®-  P'"'"®"  »  <«■•*«•  <*»  •''»  J'"*®  '*•  "l«.  '  J3?  --  ^.r  SO-SSll.  Mo-  al.  L,„  a.v.rro  e.rquf  :  am,.  ,vn'ai  .toira'-  . 

"  ;  É,  -  '4  «»  000  -  v.r  0.  P.-Jr.  3,1..  C»>»  _ó«  'I'..  7AEIER  -  Viinclo  ca, a  com  liõ,  pr.ndu,  30  000.  Enl.  13  000.  Ac.|.  rio.  ComlrjçSr,  nova.  Ti»l«  na  i-  e  omanhE.  _ _ IÍAMClS'^-~Vcnilo‘  I '  oródlo"  c  3  51"  Vrcnlo.  com  órna  .  Ivr.  -  ir..»'-'..  t>"vo.  ..f--  Ir-ri^rf.' 

VIIA  VAIQUEIRE  —  V.nn-J  C6M.  macc,  86,  e  3.  com  nieprltlàii».  Jinho.  bnrih.  la  .«no  d.  Ha.-  —  tiu.arloi,  ii.Uo  va’undj.  I.traco  lo  Calaa.  Ti.M.  R.  Fr.tlorico  M.r'tr  Rua  Cnnrlc  rl»  Agrotarípcj,  WO.  jÃRDIM  AMCRICA  -  An.  3  (luji.  nd.,  ,,,,  rmiatln  n/c,'ro  ovio  *".i  aiíall«d,.  cem  1  300  crua,  da""  .  ."Iiad,  or  ca'r--,  4  .  .1 

3  qi. ,  «ala.  cot.  »"■•  Jaraliac.  — — d“*  ”?o '‘'in'-"  "•  «'nlaco,  38  000  icm  srs  uníi.  n.  16  304  -  M.l.r,  .,p.  102  -  Ponha.  T.l.  30.1949.  Tot  h"  ».  t  varar.ri,.  ISf^là  R-..  Gon4ni  DunÚÒ  8»^  ""'"é»'  *'«'  '  ''“i*-  . 

72  Inf.  com  a  prom.aiér.a  i« | C A.r  ADUBA  -  Vdo  lu^  dojtr  10  mlll  c«  a  v-.i.,  7.1.  V.r  n,  «„a  ^badui  P"*»  144  TERRENOS  NO  ESIAOO  DA  OUA.  _  ..  . . .  £"i  9  500.  pi  r.0  Tratai  I6l«|607  -  Cna.r,  .o  üdl  '  ,'"1  ou  3  tcn.  1  JM  ür  ain.l  al  C  .-vdnn  I  597.  rn.  1'1  __ 

í*'í£n^ '  »'ir  nr.TrtrlI*^*'l-í.  iiiajTi»  “  ■  “r, — t  B*'  .  ■  "  '  N  ARAR  A  EM  CAMPO  ORANDE  -  AlENÇAO  OlARIA  -  Vendo  ler  Jviiici,  I  33  6.  30  3311  -  Holc;  -  - i.’.ldo  a  ccvnb.rjr.  lular  'nr"  p  Bn.-.ó9.T' 

VEH0E.SE.  õllml  «la,  !Q.la  ' •'“«'O  ■**  R"*  5ovt..,  Rrar.  Emcllt.,  MEICR  -  V.ntle  na  Ru,  Poilr,  Parlo  da  Praia  i(o  Cua/tliba  -r.no  d.  IlaóOin,  n,  Rua  Para  .«rrwnV..  |  ItRRfNO  11.50  -  V.r,r!n.,M  10  Gur.ljc  G=.,'m  tal.  57  9601,  de  VENDO.^^  n'".n.^_R;_  Ui:  _._®  ® 

rom  ampiti,  torr.Mrirmenlet.  («  wíi,*  oóo  .  tí^raX,  riã  ü’  "ií  '«'*•  documanio,  ||j,(onw  p.naltw,  W.  ca, a  IV  -  Condufio  1  pona,  muila,  ta, a,  n.pan.ma,  |unlo  a  do  n.*  jÁboiM  "aMCRICA  -  AlWia ' '""t”*  ’  -ISaiJo,  9  tr  ISh.  '(ai"  »' »  ^ 

^.-ono  nulmal  todo  rnu-ado.  na|  E^(.  6  EDO  000  .  o^.lacõ^^  vTll.  T^rrlrroTurn  *®-  '  ^'‘®'  *  ‘'®"'  ®»  '*  ""  ”*  "  ^  í®’  J.'-®'  «a*  I  um  .a  a  '  d.pM  Vu' I  "*  B-  &H®  CÓETiÍCÍ  NEIÕ  V.ndo  ã„.  . . .  ®®  .  "  - 

Pua  CaiMlío  M"e>o.,  aC9.  r'*-Uj  '  Macha-Jc,  Voll.^íl.  SS.RC^.ri.iwIlaW.  ,  dup.nd.ncij,.  g/,  j,  36.50M.  Int,.  30-1949  _  IJunot  -  Ci.-  u.  574  ci,„„  *0  1*06;^"'--'^®  .  _  ...  com  dalt  qunftoi.  tií.»  «  •^aI»  v^fjDf.St  *4"*  tti*  «mn 

‘  \.'e?'*a»?"ijátr,ími=í*'’í*i  CASÃ'-  V.Vilf  l.'2  o‘tr',l  có-'  MADUREIRA  —  Vendcin-  *'."1“®;.,’  “•r'®.  to.  ,£!,*(., ,o  57(,vf;  _  VerTclo.  -  _  _  _ i*  i®’’ _  _  ItRUENlG  10,10  .  60,  R.  Alvar.r.de,nrnd.t'c'.M.  r.rem  tefcrmucl»,  na  nna.  brilhei-,-'.  *  -• 

»•  ScanÃmicj.  ij-reir*.  Sala,  COZinha  e  ba-  so.»  ou  Ç».*.*-.  VHNDO  oltm*!  c.n*»  -  1  800  000  Inifrior  *0  <jo!Jor»víi;ví*  Offflldo  Rgthí».  705  -  Y?'.*  I***  CAÍA  GRaNDF  unf  5  miinoe»  loIo  150  -  Ha»)*  .v  to  l»»cí' 

CENTRAL - CAíÃs~57^uiJr77-o»«  nheiro  nrulejados,  varan-  5Si*‘  .t.’  ^  í-  "»  r  ^ 

VdCi^inMi. _ .  tli/re.  naf  cendocAo  pel*  Ethnd*  i  r#^q  ‘^2-9772.  coniiniçio  nov*,  2  qgario»,  I  u*  .  Fj»ftçio  j-  Hr#»  dt  Pin*  ven  AM£«ICA  —  Ap:  ,  2  Sr.  Ctriô».  n»  Ru.»  Bu*rQue  de'^  Mtmniip  nno  •  i»v.r»n  —  T«r*  ÀisHeio.  lo**-  2*  M.»48mi». 

Atô  A15ILIÍ  -  Vric.  cnF  Ihío,  2 jlntendenle  Megthan,  5  mlnutui  ®  jardim.  CfS .  _  Is  ta*.  Otr.h,  iffdim  n  quinr*l.  Ei!t>ourfldc  K  Urtno!.  1  3V7 N»***.  ^  lii..  «cpi,  roí..  lunh.,  M*t»de.  76  -  Ini*.  T*'*„‘'*^?*  1  lel  ?6-*^4?.  - 


—  Vennn  <61*. U,fttCu  86,  eí  3,  tom  pfODr(fT*rio.  oenn.  i*  rino  tíe  w*,..  —  ((u.nrlot,  tf.Uo  Vdi»end«.  terreço  to  Cnle*.  Tr.M.  R.  Fre<ler»co  Mfitr  Po*  C.*-ndc  dn  AgroUjapo,  WO.  jarDIM  AMíPlCA  -  a'p.  2  «{«-Vr-  arÍM  *lv*  rrsiretf*  n/c^pr/»  n,ó.i-x  Rn*  *»/*l!i»d«í.  e**'!n  1  200  rp»A»  e  entr«di  víf  e**r-,  *•  .  > 

0*.  tu,®  - :;r“; - 5n*i/  t!?’  »*  «4  -M*Ief.  -»p.  102  ^  Penh*.  U),  30.W4Ç.  ir.  *0*  Iv®.  ..  f  V*rrr.rt*.  137^1-  Rs*  *  rt*  -  'iríi»-»*  i'"''®-  :  . . 

é  proBi.tlír.j  ‘  ■  7  OUA*  -  -  — . — *  ‘  lòlv.>i607  -  Cn-R-f  -n  l*íia.  '  i  *.iii  ou  3  ron»  I  200  dr  »;n«l  t»  1 C  .^v-ilhn  I  *n.  ?'í  _ 

|2  «^r*  »E»jTrt‘“o“V  '  i>“  c  ■  '  N  A8  AR  A  EM  CAMPO  ORANDE  -  AIENÇAO  OLARIA  -  Vendo  »«  JOrucr.  I  23Ò,  3033*1  -  bloior  ‘  - i.-.filo  *  ccHS®b»rjr.  írainr  «n.  •  ,  «  BopkòÇ.T*' 

I  ceiA,  lo.iâ  «Ji«P®  JUNTO  u*  Pu*  Sagh^  _  Vende  n*  Ru*  P«d/«|P*rte  d*  Pr*l*  d*  Cu*f.i(b*  -  »*na  do  n*40rn,  m  Ru*  Pa»*  ♦  *n»*nV..  irRRFNO  1*»»-  V*«dr.»rt  10  Ger*ídc  Go.vpv^Í.I.  5^  ^601*  111*^ 


.lAiL-Ní.AU  uVAKirv  —  venoo  »<r  i  jgrT»cf,  i  ^JD,  jujtfti  —  noie  - i.’.filo  J  ccHS®b»rjr.  ífaifir  cont  •  e  •>*» 

.  rena  do  n*40rn,  m  Ru.  Pa.a  e  Hn^nhi.  _ _  iríRFNO  li*»  -  V.iNdr-.r»  10  Ger.idc  Go.vpv^Í.I.  SJ^õOI,  ItT  -,'1  Airi*: 

I  n*p*no»n*.  lunto  *  «»••#»  «lo  t'**  jÁRÓlM  AMCRICA  —  Alvo*-:*  *t*dhf.'a»  cie  entriílj.  Av.  è^mil.  »  ‘iliido,  ^  A»  Iflh,  IrnMt 

"  fV  -JíiTÍ*  ^  P'  I  um.‘  »i.  r  dep,."T,:i‘-»r-®™'®-  CÓETMC  NEIÕ  --  -Vondo -ã,-,.,"- . .  . . -- 

I  ” 'i  **  576.  C»i*VB»  *o  1*06,  L'^®  ,  _  .  .  .  com  d,Tlt  qiinftoi.  tiU  «  VtNDf*5fc  *4"»  tti*  «mn 


■•-j],  M*r*r".*l  H«ri*ies.  pm-,»  «l* 'C/.i»r<.óUlíA  —  P*»**;  • 

•  _  .  _  f  .*/ t'  2  »■'.  *.  e 

ALCI  MÉlEft  —  Vd-1».  t‘  n  .*  '"A-f.,  t  t!*.»  •  »u  *»■ 

•I  1*;«,  Irt‘®>  t®»  ».*.  c,  j  n**  ‘u*  i.T*  •*  i*  ?».  -  A 

»■  ,  crr.,  b"*h.,  'íiia"  !*  r  i*r»  í  t-  t 

de  f  r  •  de  s-*-'  ♦*  i.«  f.  f  2  ,  f.-  '•  ','i 

t.  e  Jo*'  -  >  1'  »-*•  .  *•••'  •  '  •-  í'e  • 

e’*!'  .  ‘.eço,  131.  •'  6.  Teiff.mr 'Tí*  t  •  Age* 

•7-''*.C7,  lle.-:eir*  A  r.cre,. 


'Cru7.  —  Mí^ier  —  Tels. 
W-2092  e  .Í9-3261. 


(•ijen*  «rr  r  iiniiir  uieriii*>|i  co-  Our,»*.  utes  «nif.  •  *  . 

»iie.  ni  Rl'*  rilnmenit  .Nui*ei  i  e,*»*.  A>«rU®j  nolo  e  *mfl  i-Pu  »fnj  lu 


Il37,  »6j«  Ò.  Com  ?if,  AI*«*nilre. '  Oft-ninüc* 


4v,W:j  -  CPICI  WO. 


t 


1 


4  ~  CLASSIFICADOS  —  JornuI  do  Broiíl,  «ibado,  17*9<66 


o  IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 


VICENU  fíE  CARVALHO  -  Co-jVICENTC  OE  CAÍÍVAIHO  ~  Vcn 


AMPLA  0  conlorlivcl  ri*udCnC'<if 


líRíSòPüll. 
1).  uln,  iR 
\'2  mllliArt 

61 


•  Vuntk»  0^. 

I.  áira  c|  tJMMvr. 
ih.  Y  iihnuntit'  f){h 

•  Sobul  -  CRCCI 


jSALAS  -  OBRA  INICIA-j 
IDA  —  Vcndu-sn  [uni o  ú 
iPraM  Stions  Peiia,  no  R. 
íCarlos  de  Vasconcelos/ 
■123,  ED.  SAN  MARTIN, 
3  Ironies  (Carlos  dei 
Vasconcelos,  Av.  Hcilorj 
CREcijBclirâo  0  Sonros  da  Cos- 
'  ■'ila).  Sinal  a  parlir  do  CrJ 

«»ju-i221  37ó  rnll  c  CrS . 

■  "m»  54  lEO  mil  mensais.  — j 
nlnhisiUma  garantia  no  incor- 
I  l••^|poração  do  JAIME  GOR- 


n.  J  qyarVí.  t.iln.  <o?.,  um  icrrei^a  Íx*f0  cj  mo 

«  CQpR  «  itrí»  ruo>4  il^u;i  iJ<)  quRi-|Aoui  ASOflOO-n  —  r-tlfRtÍR  .... 

1  *,  »«1r.  Clí.*.  Infr,  4  ÜOO  p.  í" J, !  1  <CCÇ00.  reihn**  «  <oiiibin'v», 
lôbo  I  ?.1D  -•  Ic'.  1  Tr;.írtf  Him  Jcaó  A^nclifJ^  n.  14;; 

3D-33n  —  Hfii»  *  4tiiai’n*.  I  — •  Vn»  161*?.  ^ 

VINOC-SC  etfi  AVioucí  i  VCNDtM-SE  •  Itrir.  J  lu  nt 

Couto  Cwm  10  000  ti«  ttniiRsl*  o  dlo»,  fi#nto  pjr»  uma  proc).  Ep- 

ejfceifli  út  30  PPO  -  Tratar  Ip*.  irca.»  vatloi  —  Vpr  R.  AUoniei 
7-3070  -  «r.  Nlcíoíf.  Gui.-níifacni  n."  138-143  -  Vor 

VEI^OE-St  pfírfíd  ■corn**rí;íirvi'  J**!*^/* 

jloi  •  2  IoIbi,  ofupRdRi  com  Oonco  6.  —  f«- 

h*f  m  nulliiisHi.  AtAUinx  n  iptta  CtiriO«  | 


CAMPO  GRANDE 


f^tldtfncí'*,  .1  qt^r,  tl.  V«nüo. 
r*illlln  COCO  m2,  lado  plaoliido. 
(;ir,  cfo  Mcinarlinlis  ca;a  fronro 
!•«  pnHMi.  Infnrntiicãot  mo  m.  500. 
^r.  Pirdrp.  H.  Stiva.  R.  Gnnc.  Diat, 
09  V  405.  ToU.t  57.38Q5  - 
52-3840  ~  29-8903.  CWCI  Mfl, 
CAA‘.PO  ÜRANDC  -  VcMdtf.tu 


Aplique  bem  seu 
dinheiro 

TERRENOS  NO  CENTRO  DA  CIDA¬ 
DE  em  40  prestações  com  apenas 
Cr$  1  100  000  de  entrada.  Rua  Barão 
de  Petrópolis,  721,  Rio  Comprido  — 
48-2797  -  22-1225  (CRECI  698).  (P 


CENTRO  lí'’''J^'9  >s««A‘0A  _  üu, 

.  .  _ ‘Cauda  do  I  nlirit,  695,  VancWMW 

LOJA  —  VrndOi  va^io.  Av,  M.'inli4t  órlmos  loíot  ani  «jalodo  do  Íu< 
tia  276  —  l'f&ilipo  i  Pr.iu>o  ÍMlictia  um  liotombre.  Pieco» 
Ctij;  Vurn^uílM  Vei  Hié«!a  |»ailir  da  Cr5  36  000  ficlltludo» 

tie  14  t6lt30iu.  Ziiha  !<>  flnancladet  tm  20  niaiav  Ver 
da  da  V  12.  Mni»  infutinnccr:  jo  tratar  no  local  dràrlamanto  «o» 
1ololrn.ir  4A1803.  tábadoi  •  dcmlnoat  ou  na  \Z‘~  ' 

ISOBREIOJA  70  nt7.  nova.  v«l.i. 

Av.  Mnrcclinl  fíofliirm,  v^ndcv,  SÒ^ísL**  o  23-2374  — 

milhOM.  Ttaiar  5.r.  Paulo.  Tc»;.,]?'  u  °«*"*‘*  C*«P«  Adalpho 

U.t.oau  *  ,ua»hau«i. 


PnRÓPOLl& 


IOJÀ'6  OAIPAO  ANEXO, 


ZONA  SUL 


lAUtO  PrCÁS--  V„ndo  d«  m  ,S! 

pct.ii  0  ««Itorliii  nj  Zopfl  Sul.  ,, 

Ifillmj  panro,  Alvor*  p  olichu.  ,odo  dílrant» 
fm-^iricodo  om  30  moio,,  trol*r  0,  r 

Cnpiio  r(p  Omrm.,  5M.  __  puijo  p  f„j, 

COPACABANA  -  SÕbío. 

-  vv,.u„,loÍ'''-  Ôlimo  salão,  ba- - 
J“'''®  ,“'L'H’|nheiro  e  kitcli,  cj  50  m2  i»io,  .iLfrao' 
W-PriiW  em  local  do  alio  concei-  fõV^^nTícni, 

,  ■  I  IIOJA  DE  ESOU 

ilQ  comercial.  Obra  emlm-aino»  ss  mz, 
revesümcnto.  —  Tratan 
Nobre  S.A.  —  Av.  Rio  *''•  * 

Branco,  131,  12.»  andar  l;°i'),„'Í?,'"pS'vp 
'  _  Tel  52.ai53  30  me,*,  ,  CrJ 

^  ÍOOCO  dc  tU,u 

do  nn  COpArABANA  —  I O  I  .\  '1001 

C',1  N|.  '-vrMV.MOrtiNAV  —  LUJ.-A  ^,,13  ,01 

-  RUA  DJALMA  ULRICH  Oaminop  *,j 

_ _  N.»  298,  esquina  de  I  eo-  LOJÁS  —  Pf 

Vendo  1  c|ua-|poldo  Migucz.  Vende-  PENA  —  Er 


AIEKCAO  NIIOPOIIS  Vonrtõ 
ódma  CMo  varin  próidmo  da  »• 
iacTo.  Ver  uualqcar  hot.i  n«  Rua 
Ol4vio  Ascoli,  600.  Chflvn  aa 
lado.  Troiv  Av.  M.ireclial  Floria 
no.  143,  sala  1  304,  GD  —  Creci 
340. 

ATENÇAO  -  CAXIAS  ~  Vondo 
ChUri  q.,  I.,  c„  b..  I 
vazi.M.  Precoí  3  790,  cnt.  790. 

preit.  60.  Tratar  Av.  T.  _  7 _ _ 

•It,  I  673,  orupo  103  Cftando 
P»ntrt_jmóvBU  —  CRECI  469. 
CASAS  comcrcinis  em  CurIm.  S6 
cl  o  Sdva,  i|uo  vendo  as  me* 
lhero&t  b&fcs  calplrat,  quii.inclas,| 
lc(íi  etc.  Henestidade  e  c:-  .:: 
jtriscln.  Av,  Ovriuo  de  CattÊat, 

1207,  t]  115^  _  _ 

ICAXIA5  —  Cas.t  —  Vendo  na 
VPa  Centenária  —  Trotar  eni  Ni. 
loroJ.  n.i  Avenida  An^pral  Pe-xc- 
jlo  71,  ca! a  407.  Te'.  2-ÒU3A  Com 
Sau:.!  D.n  -  CRECI  786. 


irtnrn  «■»  «««npcttrtt  de  cjoarlo  0  2  qu„ 
irnnÇO  no  Jj,,  l>anh.  «  coylnha,  varanda,  ai- 
MÈSON  r'4  Estríida  do  Maqarça, 

Tp>-  ^  091.  Entrado  d©  3  000  000  f.v 

ulü/A.  ^  citiindos  o  restante  em  iirer.tj- 
I  f\ii  isi  M*«n5aí«.  M.  Scíre»  —  Kua 
I,  OU  nn  Ccronei  Aaosiinho,  32- A  —  t,« 

Tibro,  44  -  f"'- 

-ONÜMI-  santa  CPUZ^-T^v.ãdã  *r.ã.”.i;7. 
42-5  1  36.  ' '“"»  i"'.''''-  f*"a«  Cjrdc.n,  I  7Si, 
com  360  m2,,  eom  lux,  lâr» 
M.  pr6nrio  itor»  eornércin.  Preço-, 
ÜÜOUÔÜU  i-ndo  Crí  2  000  000  0 
o  reslanle  em  I  ano.  Tratar  no 

local  no  dom.noo.  _ 

^  -  Ventlt.-to  ôlIniA  reii» 
com  6  cômedet,  Ayua, 
•ux  e  terreno  com  VO  m  do 
íffiite.  V*tnde.sB  barato  prr  mo¬ 
tivo  de  doença.  Fnlretin  Imedia. 


PETROPOOs' 


Apartamentos  novos 
100%  financiados 

Se  V.  é  segurado  do  IPASE  e  ganh 


- -  Conjunto  vailo. 

Com  3  apç.  de  3  qt^.,  «I.*  coa., 
'banh.  c6r,  dep.  emprep.,  duo] 
varandas,  oaragem.  Inrdim.  No 
masm»  Inrrono,  w*  com  3  qts., 
2.  mIjs,  2  bnnhi.  cOr,  cepa,  ce. 
linha,  varanda  e/  lar.,  rink  pera 
erlançAi,  Itotla,  lardim  etc.  Pre< 
)re:  ISO  m!'hãet  a  samblnar.  * 
iSimai  eu  Cliudlo,  la).  3074  » 
{Oom.  &t6  12h. 


tiHA  GOVERNADOR  -  Venda-ie 
terr.  6  Ipte»,  Caçula,  R.  D.  An¬ 
tônio  /Aacedo.  }.  d.  124,  Tratar 
Pr.  Florlano  5S.  4.®,  sU.  3»4. 
'ilha' GOVERNADOR  -'vindo  op. 
Pra-a  da  Bico.  Mrhtllado.  Ou.xr* 
io,  siIj  c  depcnciânclas  c'  entra¬ 
da  da  aerviço.  Tel.t  42-2598  • 

48-7423.  _  ■ _ 

POSTO  t  GARAGEM  -  Vende^e, 
3  bombas.  2  boiâs,  oaranem  pa- 


GOVERNADOR 


I  Se  V.  é  segurado  do  IPASE  e  ganho  mais 
jde  Cr$  340  000  por  mês  compro  já  o  seu  apar¬ 
tamento,  pronto,  com  financiamento  integral.  — 
Dois  quartos,  sala  e  demais  dependências.  Ver 
à  Estrada  do  Portela,  278.  Informações  pelos  leis. 
42-9788  e  42-9796.  CRECI  478.  (P 


APARTAMENTO  d»  Iuho  -  J. 
Guanabara,  iunta  ae  tr.nr.  Sa'Ío, 
3  quartes  c|  crt..  ciaragem.  dep. 
emprenada.  Tr^tart  R.  Alberro 
Marar\hIo,  389.  piór.  •  Padaria 
J  Guanebar.}  cem  Daniel.  CRECI 
41.  Jel.j  22-3355_-  960132.  _ 
ÀPÁRTA'«UNT0&  —  Vendo-fo  esm 
chaves  na  mâs  —  R.  Eng.  Miia 

Filho,  59  —  P.  PíianfiiC^ai. _ 

ÃPÃRTÃ.VENTOS'  dô^ lüAo.  ‘Vendo 
os  úUimet  p|  fonmr.  heie  e  mu¬ 
dar  enianhi,  2  qt).,  sala,  cox.. 
banh..  var.  lie  freme.  dcp.  emp. 
no  nio'hcr  p.-nta  do  Jardtm  Oua- 
nabsr.i  R.  Jerre  de  Lima.  126, 
eond.  40';*  «r'ír.,  63  V»  Comb*.  T 
{i/ros  •  Ver  no  local  Cj  proprle- 

tfifio  Sr.  C.irlsf.  _  _ 

COCCTA  —  Venda  tp,  de  2  qrs., 
cem  çiinijem.  Cr$  10.  Ve^  Av. 
ParaneptJ,  1971  Tratar  Av.  Pa- 
jffln.spvj,  48  —  PacTo.  _ 

CA&A  —  Vendo.  3  qtt..  sa'a.  oa- 
rnrr^nt.  depenU^nxias  emetragada, 
Ru.i  P'Jnccti,  293  —  Jarjim  Ipj.' 
tancas.  —  Ilha  do  Crvernirrisr, 
CASA  J.  Ciian.ibsra,  rrnrro  da  í 
ler/eno  cl  3  cilt.,  salüa.  cl  es-! 
rinha  •  b,inhcifo  rm  e5r.  para-j 
gem  e  dep.  iV  cmorcjadri  CrS ; 
46  KíO,  eni.  re:t.  financia» 

dcí.  If4tafr  Alhcftú  AVcranhâc, ; 
369  pr6'.  ê  padv!.i  }.  Guanaba¬ 
ra  ci  Donie'.  CRECI  41. 
GOVERNADOR  Vdp.“cas«r’r 
qt?.,  iil»,  car..  banh.,  dep.  do] 
empreg.,  garo'Trnt.  5 COO  sinal,! 
121  fPiV..  -  57.1693. 


I  f.i  csrritôrio,  nunio  Ccinvrcial 
nitfi  da  Crur.  III.  Tral.sn  Av  ... 
íR.  t-.-enco,  !06’I512  -  42-1138.  tlOncla 
9  ii  IV.  ’  *' 

ESTADO  DO  RÍO 

DOIS  CONSULTÓRIOS  Ot-NIARÍÒS  '■*  - 
-  Vor>do-:e  coni  c-ideirn  Ailinll-  SEPETIBA 
ca.  coniiíçada,  equino  Sgai,  ar-  33,^43  «ii 

m.lr[o  CatloM.  fiterUirad^T,  erm  *1*  Jut.o  ’  íol  ' ’çoÍn7"' 

mc:fl.  luda  CrS  500  OCO.  Avenida’ 

GelOlIn  de  M  um  n.o  853  55^  ■  »tPtTI8A  —  Vende-ta  casa  c/2 

JcttO  de  Met  s  ..  c.  dg  iquarlos,  sala,  eesInlM  •  laanhel- 

■ - -  '  - í',®  Tat|wpad»  -  forrndj, 

ÇITIOS  *9**“  encanaHn,  lut  e  -  Rua 

é^UAr^AHAC  “  29-9156. 

Sl-PElIBA  --  Cma  6liii?a,  ecniort. 
N-nn  6  pene.  tom  \.ar.,  resl.  |Ó 
rnlUíóoi.  49".'.  cnir.  1/0  por  mt-i 
./iUios,  Criavet  no  Aemn^om  da 
Critpèm  P.  fjo  Arnou  597,  prô- 
imo  ag  SAÍ-S^ 

SAflTA  CRUZ  -•  Teirpncs  urbanl- 
ixs:lo5,  l«r;,  inuT»,  fctclcnn  etc. 
!Ccntiivç.Tg  Imediata.  Contro  d.í 
Cidade,  cnlre  Rua\  rslipe  Cardo- 
M),  R- 1  fer.i.irtfja  q  Av,  Or.  G.'i- 
fJo  Rvujel  Av,  Cermem} 

òlí-m:»  tout  (ftf  12*22,  384  rtt2. 
cnfnd.t  e  sem  jures  Papí' 
CM1  40  tnese:,  presUçCct 
ccin  trill  cfvreIfcSí  ten' 
irlIhBcs.  Ven 
sáhudps  Du  Av. 
scbrokjo  203. 
;i  Bkhara.  — 


PÉTRGPÓlis' 


Modoerta  casa  t/ 


4  qtt.  c/  trmi..  talüa  d»  (dntar. 
Kvlng,  3  b»nki.  seciair,  capa.  ea< 
tlnhu,  dt-js.  d#  ampreg,  lugai 
para  pltclne,  garagem,  bar  etc. 
Em  f!nai  do  eenstruçàe.  Urgenit. 
Tal.  3074  — -  S-mss  ou  CI6vd«e  — 
Prtço:  45  mi'hõei.  Ocaiíêe.  *< 
Dam.  até  12  horas. 


CAXIAS 


godo,  lem  inietmedí4r!-sa.  Tio- 
tat  LIno.  RJâ  Machado  Coelho, 

\U.  _  _ 

ILHA  00  GOVERNADOR  -  No 
ma'hcr  lugar  em  frente  .V  praia. 
Vende-io  teta  em  final  r!»  eohs- 
tru>:3o  nm  terrena  d«  999  n  cani 
389  ccnrlrirfdo.  Rua  Uça. ‘69  • 
Jardim  Guan.iúi'a.  Tratar  com 


PErKÔPOLIS’ 


Míderna 


- -  - -  c&s«  c. 

3  ots..  e/  âfin.,  2  tsUt  e/  lar, 
7  bannt,,  coe.,  lavoitü.,  dops, 
ftttprog.,  gararram  Teneno  ccr 
14*’70,  pramads  tí«.  Pioçot  4Í 
mllhúoi  —  Crm  Símai  cu  C*ru 
d‘».  Tcf.  2074.  Dem.  alô  l^h. 


PÊTRCiPOlIS’ 


.  ,  Cc*.as  m-dotnas 

0  intlgAi,  cem  3,  4  eu  5  quni* 
toft  e  denandúnelâs,  p:r  35.  40, 
45.  S3,  60,  65,  83.  120,  790  ml- 
Ihêes  flnanstadot  a  camfainar.  ~ 
Tiatar  na  G.t*.  Prafiidonal,  Irk 
14  ~  Tel.  ,3074  -  Cem  Srs.  51- 
mas  ou  Cláudio.  ->  Dcmlngo  *tv 
17  hffai 

PETRCPOltS  —  Q^uilandlnha.  Vc:-- 
cc-se  pequena  C4t.i  recúin  xLnstfui. 
do.  Tcf.  £9-7839  —  Guanalura. 
PETRÓPOUS  —  Cata  np  ccmfiç: 
00  Oiflnen.  Tefrenp  batlar.tc  plj- 
no.  43x390.  3  t.ilcci,  4  qi;.,  2 
banh.,  cepa,  cjtinha,  piteína.  Mu), 
tj  êcua,  l3*dlm,  perra»,  hrrta. 
Ctmpn  dc  et.-soríe  elc.  .SVv.»«rti\'. 
ro,  Rio.  fel.  23-3708  t  47-1249. 
fclrúpelís.  Tel.  3770.  CRECI  377. 


GOVERNADOR  -  Frei. 
ceta*  ra  meima  icrr. 
m2  c’  4  qic.  •  1  sali 
dan.  cada.  Camb.  visita 
r.f»  524755. 

ILHA  00  GOVERNADOR 
3  otr..  cl  tifif^ar»*»*!,  veji 
a*rj.».hJ  dst  9  ,\t  Ifl  n 
.lefslanò  n.'*  flO  cu  2a.-l 
C3-63f9. 


lONA  SUL 


Grande  empresa  procura 
urgentemente  área  útil  de  cêr- 
ca  de  mil  metros  quadrados 
para  instalação  de  parte  dos 
seus  escritórios  em  edifício  si¬ 
tuado  no  centro  da  cidade  ou 
imediações. 


ZONA  NORTE 


(•00  ni4.  osô  D  beidoi-ldej^iç 

.»  Cú'çada  -  T.loluní;  |pjf,tlr,.  T-lj|  '4 
{Jxs  na  lcc»l  ortt 

r  jACARÈPACUA^-^VfTlJ;?  'y.!, 

!<  *  lonao  n-?  «"iir"fci  '47  ^ 

,  ?a'efpne.  baa  estn  de  I,,.::  -  - - 

Lcpi-dcncmi,  psdertdo  jVENut-EE  ep.  Kua  /Aaeiira  Fcr- 
’a  inUuítrIa.  Negocie  di‘'*'^‘*  80  —  Caprcbei  • 

Parte  finincrtdc  Ver  Gpntía  -  Tra.  C(  Sr.  Vi- 

5  Síbadct  e  Grjnüe. 

_ ivenbem.se  iciii  d.  n ■»  *51,. 

Venile-se  cj  140  903  m2  Rua  ALurilo  da  Caivallin,  Cam*«? 
Conforto.  Ânua  e  li».*, 'Grande.  Tratar  local  ou  5?>9a34 
lir.f  re;irJ8rc>a.  Trai.  nojou  45-6169.  Almeida. 

.  VENCEM:s£  du^.^nur^nãniu;; 
Campo  Graiida  —  80  009  Guaranaba.  37  —  Vila  Nuva  — 


37x38,  tltvado  na  Av.  Par-nriteuS. 
TraA"-*  na  Pua  Jutiíap^  n.**  89  cu 
tn’.  23-6789. 

ILHA  DO  GOVERNADOR  Ven- 
de-ie  p4dio  de  ao.  com  2  n'*., 
ia'a  etc.,  desccupedo.  3  le|ttí. 

1  dcsscupscA,  lupar  para  carro 
0  ethuína  da  ftenia  l.vrc  para 
!out*a  crntfruvJc.  30  mlihSes  - 
líO'. ;*  h  visli,  rc5i.  lonqo  prajr»  — 
B.  Vlslva.  215,  Guerihu  —  Ch:*- 
vet  Ria  Saro.  Jção  laf?ei,  791 
(urdas.  Teldenei  57-TS10  —  Sr. 

Va'6rle.  _ 

„  ILHa‘0O'"GOVC«NADOR  -‘'Vcfí. 
dl  da  cosa  dn  praia  c*nit.  «'n  isr'c- 
In.  jr'.‘»  de  22.60  *  31,70  n^  Rua  Df. 

I  {]  A^3'■UPI  fAnrrelrm,  cinuina  dc  R. 
h,  Cl.íUdln  Lvit.  Ver  na  n.  722,  Tr*-; 
'7  »*•  e*m  P'nhe;ra  ns  Príç*  dasi 
Naç3«i,  223,  f  603.  Prnroemoi 
,5®icu  2a..fe!ra  pe»o  t«l.  22.93S4  - 
'ÍíVCRE:!  513. 


CAXIAS 


I  -  __  _i  O  iuiíriat,  vcn 

I  do  oivcMat  caifti  o  trrr.-incs.  fn> 
tredtit  («cUitadis.  o  aceito  nivo"-' 
cít:»  om  pitcct  tr»!.  Av.  D.  il: 
Ca•.Ia^.  _i  IIS. 

CAMAS  —  Centro  —  Vandemn*-. 
C8S4t,  quari'-.  taSa,  «oxIrtKs.  Çn- 
troda  a  pattf  da  CrS  1000  COO, 
t.ilda  coma  aVnuet.  —  Trar.^r  na 
FRISA  —  R.  IvuniM  A'vci,  71,  cr 
210  -  Tc».  3743  -  (Ed.  AJvornáa). 


E/A  COPACABANA 


GOVERNADOR  ~  Aps' 


\S,  LAGO  IMÔVÊIS 


Vende  c- 

-  _  -  . —  rrvert.  cfí. 

terreno  duos  f*entej  Atlalto.  qu,.- 
se  plan-'.  «.‘rça  1  CCO  m3 
M  mi  hvct  bem  (ac.  cu  12  \ 
vista,  ícl.  3332  e  4347  ICRsCI 

<64!, _ 

VE.NOc-SE  6limo  'titio  12  009  m3 
-*  Cerreids,  multa  áa.a,  teda 
M!o#^^ad.^  hrrta,  2  casM  nevo», 
lem  uso,  mebll.,  oelaüerre. 


, mellvof  pcri»a. 
to,  CO*t|  ** 
crnfccrcea 
LCJÂS'- 


Rua  Baralfl  Rlbcl- 
*7.  dlvIrJ’*Ji  paro 
TcJifnpe  <7.36-*?. 


--  -  -  RUA  - 

Pagsmçnia  em  30  mciei  sem  ju¬ 
re».  Ofcro  Inictida.  Ver  na  le¬ 
al  na  Roâ  d.^i  Laranielroi  4/6 
»  !»e'.tf  na  ORVIL  —  Fu»  Anfi- 
loí-o  fie  Corv.siho  29.  grupo  820 
V.Jt7.?615.  CRECI  12._ 
Cepocabino  —  Oporiunl- 
.  Vtrda  Ru-t  Raimun*. 
Carrcfj  6fl,  epari.i-nenio  te»-! 
cam  proleto  «nrevada  oarti 
ícrrr.:tçja  em  leja  cim  27  j 
—  Plantas  e  C?r»dlçàei  de 
cm.oagarr.pnro  na  Avenida  Rio  Bron 
;0.  fa  103  i«'at  201-3  -  Te’tfcftc> 
22  i.'C3  *  52  7239.  O  aparíamon- 
la  ir»4  ccupadp  tem  contrato  c’ 
lr>Qji;  >p  16  ncllfic.-iHo,  i 


CASAS  —  Neva  Iquacu  —  Vendo 
ólimA  cata  cetn  3  riuarioi,  aatai 
[eoimha,  hanholro,  varanda,  terre.. 
no  muifido.  água  •  lut,  entrada  inie 
CrS  ISOOCED.  nratlacôe»  de  CrS:*;^ 
95  007.  Tiater  eflfctarnentn  «cm  c  ■" 
RrrprinJjri.**  Bern,irdine,  Av.  Nilelrar, 
Pecanha,  33,  -  •- -  '  ‘ 


Infornnações  para  n.° 
P-57  621,  na  portaria  dêste  Jor¬ 
nal,  mencionando  área  total, 
área  útil  e  preço  básico  da  lo¬ 
cação.  (P 


£0  ml»b--cí,  fin.wc.  Com 

'príxo.  Ver  sibaco,  dep.  13  he¬ 
ra»,  dominno  itó  17  hsrús  - 
Eil.  U'>i3o  fndújlrla,  junta  e  de. 
pcii  do  n.o  3  311  -  iPa/ta© 


T  r*;T;.-rn.„  ouB5,  .u  C«  ,  da  IJju.  H.  SILVA 
.jotembro  o  Ramos  c/  krtaUcics  Dlai.  89.  405  Tnl 

.  f»  vitf  njí._T_rai,'*r_  Tol,  M-fíü?.  _|57.23?0  CRECI  649 

TI JUCA  —  LOJAS  — Ven- -  v.-nd:. 
ciemos  em  fase  final  dein«comc^cp"jí!-Iõü*^ 
Iconsírução,  presi3ndo.Ee|ÍSr“„.^ 

Ipara  qualquer  ramo  «nw;,. 

■  rv  r-  I  I  ,Gwcrnnv'tr.  T-.ljr 

negocio.  Rua  Conde  de ,  irr:..-,,  192, 
Bonfim,  ld2.  Preço  fixo  Í'Í1'  ‘í!’_ 
a  partir  de  CrS  . ESTADO  DO  Rt 

1  000  000.  Sinal  de 

101  300.  Construção  de  «n"-  '•  ''•••••  ? 
KREIMER  ENGENHARIA  ‘  ' 

LTDA.  Vendas;  JULIO  ®^nita  sii; 

BOGORICIN  -  CRECI  95.;vr:''"níSt.  ÍÍ! 
Av.  Rio  Branco,  156, 
andar,  s  801.  Telefones:  |p'“  a»  n-i'. 

52-877-1  e  22-2793.  lri-;ÍrV.!.w,{«u.VBrw^ 

;  formações  no  local  até 


JAnOlÍM  PKIATAVESA  -  C 
jChmA.  vendo  eaiS  e  ruira 
jcw»«tru:Sfi  mndçrna.  bato: 
f<8m  4  CCO.  de  gr.f*adã  «  «atds 
Ircmt!  «b'1,  Tr.-,tar  na  Rua  N.a>- 
[riwua,  175.  bja  I  —  Penha  — 
|7tí!.  3C.4047. 

EDIFÍCIO  Caxiai,  Vila  5.  LuJ«,  <' 
2  laidt  c/  rciir'an('a*  4  ap.  «  3 
mol.i^.agv»,  50%  fin.a;iclad9.  — 
Arrllg  cf*r1.i.  Av.  Ciatíf,  75. 

II  «lar  29.7065,  49-6535,  Sr.  Brsn. 
dâe. 


TERES.  -  FRIBURGO 


V.  riu,,  J-  GUANAEARA  -  Vcnd.-«  1« 

Crirsd.  rií  nl  l'!’”  1"-  '•  *'■  '""•'S''  ”1 

;C0  coo  f.njn.'^NPÍ‘* . . _ 

«.nr:.  Trata- ‘ItHA  CO  GOVERNADOR  -  Ven. 
^  cem  Sr.  Al- •  r'e'‘‘-T*  lerfcncí  nft:.  prd».  etr-- 
35  —  Qcaudi-  1«.  praia,  c^mírem  c  fen-'u-’’'- 
ent  iu9  ba‘:tS.  ent.  CrS  600  OCO 
^  ;  iítÍv  CrS  600  C03  <m  4 

ADCR  —  Vdg.  em  pre*ieçúc»  CfSBSCOO. 

ealçiJa,  água  Tratar»  Rua  Alhcrig  MaranbS»  n 
d‘.t  P»if»m*ícl-  3E7  p^6^.  e  pjri.'*ia  J,  Gu.^na- 
175.  Telefcnfii '  h«rn  nu  t"l.;  7?-D5f5  —  96  0132  — 
;  Daniel.  CRECI  n.  4|. 


INOVA  rRIBUROO  -  Vendo' im 

òtí-Tíg  íD,  cnn»  qto.,  t!.,  tepa. 

radoi.  esm  depi.  u-maNt:»  dc 
emp-eoeda  «  C^ande  «re*.  frn- 
(tf  paia  Fud  Athor»;!  Eriung  n 
1CI  ~  .in.  202  —  fed»  m:3?l)'-i- 
Ida,  c: -I  íTc  4C2rr,i,  rrequlni  ua 
*'a'iV  e  tcíph.-ne  ~  Vcf  no  Ictí' 
|—  Ch:ve;  nn  «p.  1C7  p.r  {•.«•o* 

I  —  CrJ  18  COO  eom  i0\  cm  urr 
anc.  ! 


lOJ-^S  reqvtnji  p;  «ntre*;)  nm 

5  rr.aiet  CKtno  fíntro  ccniíf- 
Ver  na  R.  Feo  Cfavinno. 

f.7  -  HcrÇila  10  6i  12  —  16  út 

18  e  70  dl  ?.'»’>  -  Cenvi- 

;'*ltvo  -  CRECI  279 
LOJA  —  Av.  Cepat.ab»n*,  200  m2. 
Venda.ífl  deaocupada.  5r.  Ctibeitn 
~  horário  comorciol 


GRAMACHO"-  Av 


F-AlBUnGO  -  Vtndo  6fma  cars.  ‘  ^  áni  a  - 

Ba-rra  d:»  Gracaj.  Cf$  30  003  000 
e  Mvfv.  cHóct-»  p:r  CrS  . 

14  COO  OCO.  Telvc'r.i.  Te’.  7011  '  ^743  -  (Ed.  Alvrrad; 

cü  3752.  N:ief6‘.  Cn*.:i£RJ  24.! NOVA  IGÜAÇU* 

f  rner-.-.».  .  I  7  . 


Vendo  grande  loja  pronta  na  Rua  Uruguai, 
300.  Visites  ao  local  de  13  às  17  horas,  cu  inf.  à 
Rua  Álvaro  Alvim,  21,  21.’’  andor.  Tel.  22-4857 
e  42-1-155.  CRECI  85.  (P 


lÓJA  —  Rsmns  —  Patiamoí  con- 

_  _ próximo  6  R- a  lcuppldi'ia 

‘  — •  Aoarl.tnentr-. '"'00*  d«  ciqulnj,  7  ptrioa  dg 
íJnpentífnciat  do  l*ÇO.  pjrj  qvi’c'Jif  r:i;ir,  toifê 
Irtnprn j.trfj,  teda  í;!.tiijdj,  vinde.  baícóei  do  aço  e  eifen- 

j<e  vaiic.  F:n:-c:a-rB  tem  10  mi-H^^  «"t”  ettequr  cu  V47  j  — 
[thipj  c-rrriiií.  A<ci»,i-sc  ofrrla  ijB^miihòe»  .i  viita  cu  10  mi 
jVÍtia.  N3n  lem  lusra  imablllár'*:  )  hcet  com  4  tÍ9  «ntrsiij  -  Cen- 
•  Ptn  TobelUla  Murilo  Cetta,  163, 5  .ifíot,  n'uQv'et  h.'rato. 
j«p.  233  —  Chavfi»  «cm  c  pcrioirc  Ver  e  tr.iia*  hele  nn  Ros  Cujtô- 
'-_Tp  .  2825.  dío  Nune»  n.  155,  Igji  A  «té  16 

:  NOVA  ICOaCU.  LoiV  3  cuadra  . . 

í  F.  12t30.  Maríufritii,  —  LOJA  —  Em  prèdlo  de  8  bla^, 

jfiar  A*;jdr«3ra.  Telefene  49.C0è2.  v.tjla.  cem  40  r.»2  eab. 

jOon»  Avfci.  40  in2  jjb.  Vendn,  t»cco  per 

Pfopitg).iría.  52  Si45,  de  9 


mv-  “j  DO  GOVrT.NADO*  -  C«= 

trrmip.r  Ter.  '0  .'?,  Ceni  í'-  2  i-.l!,  tis- 

tl.,  rin  T,..'.  r.<  .B  wí-  i  .1  r  a.nd..  c-n  e-r.tlr.  EiV  do  Cslno;-. 
T,,.«.  pZZ:,  ^  ^  1^'"=  «  I'rriuc'-'ÕM.  Cf 5  5  ÍOO,  n'. 

I'-;'"’  r''-;'  A'v«  W.  Miflo.|ri3  B  c-.B-.lrutrro.  Tt.r.no  p,-c.  - 

J-™— — - -  Tfcíar  Ino.  C.if^ccs.  5,  *17.  — 

IlHA  COVtWJAOOl!  Jífd.  Guin.  Tr'.  TT-ÍÜZZ.  -  CIlECl  CíB. 
tm  T.-snte  k  Porlu9L'êi.n.  vendo  IlHA  ''DO'‘GOVEI!.NADOR  —  I 
í'.'”  ^  «•»  GUARNABARA  -  P.locelo  c|  II- 

ú’.i.l!rit  1;  ''  -•'■■9.  Ç.  varjndi,  »l..  .rm  ,  4 

projJds.  ere.  com  isnque.  Vo,  r!..,  m-bI1l,d.,  èa.  cenlfjl.  lem 
f.l  ”  VI  oív?  Sy'™"'”’-  251-10.  CfS  :o  tnilhõc.  r.  C/.  Ecen.  - 
rV’  ChÉcI  M5  “  tri.  J(5  2a23  -  (CRtCI  330'.  _ 

■|lHA'nn  VfvúrDviAnAn  GOVfCNAOOR  -  Ven. 

u°°.?  “  'Jfftno  deífenfe  pora 

fen"  ■"  °'"“’ 

jn.  R^e,  K:2Pue.f..,T.I.  W-CMO.  DO-GOVERNADOR.  Vondí 

Guanfcu.*»»  —  Vcn-  te  um«  bc.i  p.idotra  per  motivo 

^  deonca.  Praia  à»  Olftria,  4C9, 
díoend,  Prodio  ecm  «jirviura  rLt7Ã~Dã^hvmiA6nD * Vi-T 
pronta  p'  entrega  em  10  mrtet  Ir’ ^  b  ^  7  “  « » 

c*  grande  parta  financiadô.  Ver  f-VI?-.”?  Üb* 
na  Ruj  bibaçTj  143  «  tratar  Av.  wmtrufds  — 

Rio  Branc-  185  Cr  i5ii  7-  ^'01712.  aie.i  Ciritr.  No  naíHor 
Icftne  52.V:'B5  ^  ^  Cuar:,faa. 

iiuA - ; — ;-  ■* — - p'  « 

ILHA  —  J,  Cn.anaoara  —  10Q  me*  parte  pasto,  c'  ifs-tta  cgf  ídi. 
T'C;I  prai4.  Vcrrif.ie  u.-«  bem  na  7r.na  SuV  Ver  nn  tcM».  Ira- 
e?t.  3  ct-.í.  e  Ileoenri.  Rua  f:.r  tel.  43.7912  -  CRECI  349. 
A.hpria  Ma.*«nhHg.  9J8  CKavrt  i.iKTr'.«  .  -  «  •  -  .• 

-m_5r._,D»nubJp, 

ILHA  DO  GOVERNADOR  3  si.,  ico; 

-  JARDIM  GUANABA- _ I 

RA  -  Terrenos  de  14  x  ^:! 

32,  de  frente  na  I 

^  '“'“itria.  bar.hclfo  d«  emBrcj.tna,  ga- 

uarnbauba  e  om  rrenf©  mühòei  fi*».  —  I 

ao  Estádio  da  A  A.  Por-jp^^^oA  b,ca  -  vondoV-nJ 
TuguSSa.  Agua,  lurj  c  rua'^“*'s»  vrr'o,  lobr»  Pllcria,  enm  6 

_ _  I  »r>""i>'n5r.<f'S-  íal».  1  qvoriri,  de 

aSTaiTL-Cla.  Pagamento  gtnd.  tr’r'i>d..dí  Pro;o  È3  mi  ' 

em  40  meses  sem  iu- 

ros.  Propriedade  da  Cia.  rÁüA  -  c.n.,  üíTinr  l  an. 
Imobiliária  Sania  Cruz  -•""'a;'"-  ='• 

..  .  ..  '-IU*  CIC.  tr.tiadq  10  tnilhaca.  lolilo  í 

Venda  (JULIO  EOGORI-  ve*  Ry.  p™!.  hi'*,.»  d>. 

riNt  roCf-i  no  .  ‘‘“"'it  "•  Í7-I5I5.  37-S855. ' 

"  CRECI  95)  —  In-  -  curci  zj?  At,  uocn  p*  .p.  j 

formações  no  local  dià-lvEüop-  nn  llh.i  dg  Governador] 
1  n  •  2  aorMíi  ric.,  na  Ku.ti 

riamenío  das  6  as  20  rrincr-.e  267  «p.  200.  p/óxinm 
horas  ou  na  Av.  Riolí*  v:*;VniB^  Cendó.  toI.  j8-Q744, 
Branco,  15Ó,  g  £03  ■—  VCNOr-SE  ou  licca-ie  c.nn  norj 

TpIc  'TO-'T7I1'T  A  7>íO  f  '  eo*»r’a«*«nto,  fiuar»  volta.  Rua' 
íeiS.  e  fMci.  83  ~  l-hí  CAVí*rn*dor.  I 


Terreno 

Precisamos  para  comprar  com  área  de 
1  000  a  2  000  m2  nos  bairros  centrais  ou 
próximo,  como  São  Cristóvão,  Av.  Brasil 
ou  Cais  do  Pôrto. 

j  Proposta  para  22-6136,  com  Srs.  Jorge 
ou  Garcia. 


rHAC*RÁ“'c 


TCRiSOPC.IS  Cl 
:e  «p.  pjohfc*.  ta-a 
i  feUclanu  Snd»6.  3 
|3M151  nu  36-3n7. 

|r£RE£orOlÍS"'-' 
iWm  (is  Var/oa, 

{parj  frutlfuilita  a  < 

jda  5  a  22  alcueif**.  _ 

•premeu  dff  Crâ  MCOOOO  a  CrS 
13CC'0CÕ3  pl  «ta.  ilnel  20% 
Saído  fcilltfldn  oe  6  • 
ici  Atist  '“onern  çem  p»a*o5 
eendicóa:  o  ccinhinar.  Em  1 
rctroa  .s:  Avenida  Da.fi.rt  Moh 
ffl  117  -  Tel.  2217  dlsiia.-^-eni 
Iní-  ri-o»,  e  ferirdoí  —  No  R 
42  4706  0  <2  2497. 

rEREtOPOLlS  -  'AltaT~^nc!^ 
íldorsca  n*^víi  nn  C’ube  ln«, 
Vff  C  Emilia  r.i  Pyj  Mamct 
613  Hf.t  47-6260 
i£^E"iCPOL1S  —  Vair  c^i  luCit 
—  VV-tlom  :s  c»  lct«  IS  «  20. 
mrd'nd4  24  m  de  ÍT^tç  rct 
35  m  df  fjfítí-*  dl  R.a  U’’i  li-i* 
ua-hf-r.  Tet.  23-E2$4  e  .**7-2269. 
TEREÓOPDltS  —  Edifiüo  quita 


iNOVÁ  IGUÁÇÚ  —  Mgrio  Anude 
I—  Terren:»  279  m?  verido  tpmtn* 
trarfs  15  p.vccíM  de  80  mIJ 
crwztirci  na  Pv.a  Santa  lu?,«  c;* 
-  27*nuln8  de  Alentcnhrr  Mrrelra  — 
em  Iccii  ói;tn!.-j£r.  G.irda.  Tel.  32*7337. 

cfi.TTSo,  *tea;i - - - - - 

>•.  gcrmcirícoiH^^^Of^OLIS  —  Ventfo  2  eani»  cm 
13,-0  *  50.  fcndonria  .... 

,  l,noíicÍ«d;í  7  CÇAi  c*  ., 

me-  3  030  entr,,  bom  oreço  «i  vlt’i. 
j  cjRva  Prac.nhj  '.Ve';ics  K*cs  Umn. 
Ta.|l9B5.  (Ant.  CUvío  Utfqs!.  Sr.  A!- 
,cidct.  Tcl.i  53.ieb5.  0.  Kair. 
NOVA  IGUAÇU  -  lüCOCJO  tís 
<nlr.  Vrr.dr.39  2  cv.fli,  stndo  1 
frt»  Ctnil.  Tcda  mur.tdn.  Tf.  esm 
.M-’icr  poli  lr^  47-1771.  Traai  •»• 
nai.  3.  Sifl.  Ê'-gên*a.  IfiO, 
t'íÜVA  ICUÁÇU  —  Vendenvtc 
tcífcnot.  à'(u«  c  lu.*.  i«m  cn  ; 
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Jacarepaguá 

Terreno 


-iVtCENIg  f  ARVAIMO  -  Vila  K.-t-  340.  “ 
—  -•  Vende, 1*  t-r  lojea  ent  út,. 

e  mo  ponto  como^tiil.  hróflinja  «  FAZEI 
^  fim  ch?  linha  de  eoletivc»,  Rv.i!de-:e 
I  Cmoirri  £3  c  57  Enlreuai  a  r**r- 1  jjnta 
.  Iff  dc  UoJt  milht?».  la’U7  »•»  Minilj. 
'•  j  n.i«fijdo.  Vrr  cem  propíiafifip  no  IcU»  ♦ 
locai,  cu  pato  tefefere:  3!-023a. ‘r , -.i 
'•iCerlci  Albcjlo.  1  .*“ 


TERKENO 


,  -  -  --  , IVale 

dai  hf.r.ce^íj)  d9  M;'a2*3ji90  nv 
Tratar  Rij  P^anco  133  tcn|.  1205 
Tct.  52*9511  —  Tenho  cuiroi. 
RIO  DAS  OSTRAS  -  C.in  nova. 
'50  m2,  trti.»,  2  nüâffc;.  hanheifo. 
'co.»,nh«,  iffprndônílfl  dn  rmpfe* 
tqadrj.  vrr.iftda,  eoMço  carn-.  cer¬ 
cada,  aj.Trdiitjda,  lerreno  6CÕ  m7. 
Iff^s  Cíl  13  000  000.  liifprm. 
36-13F5,  diai  t.tait,  9  At  I7ri. 


Mercearia 


Vnndí-je  um». 


com  orande 
movlmcnlo  q  com  grerade  et* 
,  toquo  e  toi»  com  área  440  m2. 
ótima  pera  um  aupnrrncrcAde, 
ilembúm  poaio  o  controto.  Tra- 
i.nr  tlifetimetdc  com  o  proprW- 
lário.  5  Earrud.!  VIcento  de  Cfi' 
v.ilho,  701  —  Vicente  de  Car¬ 
valho. 


\  a  M'r3ur!  Fe- 

fdrj  —  Venae-tp  crm  75  sImcc. 
rei  gesm.,  lur  ©  tòija  próprlcs. 
ánua  ii';un’jjn:-j.  >áfíi> 
aadp  òllma  teJe.  Tratar 

em  Miguel  rftrtjiij.  Rua  Aipl-un- 
te  M  .4  n  12  —  Er,  OuÍTiclnhD 
.;u  ?-*.  Oiúri»,  Rio,  450392. 


ESTADO  DO  RIO 


VENDO  —  Au,  0fOi^I*.a  —  .*»3 
5ul  —  íf.^Mf  Rii  ■  «v  císoft  35-6*jIb 
—  Si'n.‘rr;uatfra  100,  ff)  Ircnte  « 
iareilntut. 


CAXI.AS  —  Loja  — 
Vendo  —  PronIa  entre¬ 
ga.  Melbor  ponto  da 
Praça  Pacificador,  a  par¬ 
lir  de  28  milhões,  com 
apenas  3  milhões  á  vis- 

_  ^  ‘^1  saWo  em  2  anes.  Ver 

“•[LOJAS  -  OBRA  INICIA-jno  local,  Av.  Rio-Petró- 
f»iDA  —  Veiide-sc  junio  àjpolis,  1479  —  Esq.  de 
.'Praça  Saens  Pena,  na  R. [Manuel  Teles.  Tel.  Ca- 
'•  [Carlos  de  Vasconcelos,  xias  38 
7.|123,  ED.  SAN  MARTIN, |22-3_79J 
«■;c-  3  frentes  (Carlos  de/O-'*  - 
Vasconcelos,  Av.  HeitoriStój' 

,i:jbelirao  e  doares  da  Cos-i^iJ*'::"'";," 

",  ta).  Sinal  a  parlir  de  CrS'.*J  is  a: 

«'456  076  mil  e  CrS 

'''j38  227  mil  mensais. 
j  jUma  garaniia  na  *lncor-!qSrniV45' ' 

“  iporação  do  JAIME  GOR- 
'■  >BERG  e 


:CNA  NORTE 


lAVENIO. 


«cfHtl 


jVa^.S.CíüRAS  —  Ci«o  coi»ítfuçáa 
*qcric^*j,  centre  tefrfno  «rr,j!o* 
lUvinii.  cMncte  varanda.  íl  r.ti., 
';(rrríi:i  dcpt-ndcnciat.  15  milhoç;. 
nr.«i4do  f  nârcladJ.  Tel.  1239  - 

I  Vatfv  —  í'r>tfoO?líl. 

I  V'£NDO  um  tcrrtna  cm  Araruít* 
U  M  c  «UU")  na  Prald  Sú:.t.  Tratjj 
Ifll.  37-6557. 

V1:MDE-5E  nn.»  pfopr.edade  dc 
ver.-itiei»  em  Guiplniirim.  Tifltar 


I  Vondo-sc  ou  «luga-’.e  —  lac 
go  àa  Penha  em  frcn>c  eo 
Banco  do  Estado  cia 
lura.  Vert  r  tratar  â  Av.  Brós 
de  Pirta,  90, 


Oportunidade 

excepciona! 

Vende-^e  pela  melhor  ofnrt.i. 
h  Ertrada  do  Quirunpo,  164. 
dsf<ilt.ida.  óre»  construída  det 
630  m2,  entrega  ímcdl-ata,  para 
pcqucn.1  Indútlrla  OJ  dcpailto. 


VENDO  ótir^D  torrenn  l?>f-35,  p*j. 
nc,  na  Praia  do  Imjjprodt  r,  iKf* 
Iu  d.it  pralfii  dtf  M.'.uá  e  Anil  ^ 
Cjtrfldaa  cjtçarlar  1  itiilhí..  cu 
i_rrMv.fim»  _42*3593  — _  LcUrlval. 
VASSCLíIvAS  —  \’enrfc  'o  *úiimi 


ESTADO  DO  R[0 


NITERÓI 


'JITERQI  ou  elugg.re  cm  N  taról.  I  <<7 --nnri 


I.:  95*0945  It  22-0991 


APARTA/AENrn  EM  ICARÂ» 


Var.:»3S,  l?l,  Ci-Tstro  cctit  3  qlM, 
ijt.1.  COÍ.1111.1.  b.tnhffírn.  du.n  s,i 
ranHas,  totalo  ainda  iirt  tu^T.' 


Cinlrj,  f.j..  da  «Quina.  Indtv.ai. .  iesesoTOIÍS' 
aív.t,  Irnd,  v-.la  rara  o  mf,  „  ,,511,,^ 

.  tl.,  crt.  f  riao.  tio  on-pf.  f.i.dfnclíl  Q 

Pfcco  boie  tO  mi.hr.r:  ,  v.!*a  ,, 


Guadrj  d«  n'^«l^  —  De  frente  — 
9.®  andor  —  L«do  tíí  i  ir-.hrj  - 
Com  qaragám  -  f-ttens  ífnfldit:ti 
-•  Living,  Tola,  3  ati..  h*nh.  com- 
£l»io,  CC2..  dep.  r  e'f‘j5fue.ftda. 
Tfilir  Av.  Gr.^ca  Arjinha.  )<5  nr. 
70i  -  43-3319  r  47.1949  -  MA 
RIO  LOPES  -  CRECI  75. 
'ARARUAMA  -  Prih  5fri,  Vm  80 
«  81  tiã  Amaral  Pêiirito,  dol» 
líU».  Trat.v  £v*ri:tn  rii  Veloa. 
<1.  #/  204.  Tel.  42.9491. 


|ral  Agcatlnho  com  15  ml: 
ficntc,  ire5  600  niti  —  Enlic 
9J  imediato.  Diat  úiclt.  Ttl.t 
22*5480.  6om  pre^o  Cf  finatic. 


Peírepolis 

Bonclíma 


niuhôY 


Ocrhsaría 


J.ííd-m  AHúntíco  —  Wndo  tfrff»*n  N»  Río,  Infotinaçõri  tel.t 

/IfiaO  orÓFÍmo  à  firaia.  Um  _  _  _ 

‘«írt-/.  cnlrad».  Tratar  Itl .  }  fESESdRÕUS^  -  Tunh^^TllléiTlã- 

^7-7  1  —  Sr.  Jeaoüim.  lai,  terrenc».  prtra  vrnria»,  ôiimn\ 

•NirCRÓl.  Vflnrfeta  apeítamenla  f*'*»»-  T«l.  38.73  -  CRE. 

no  Centro.  Va?lc.  R.  0.v5ci  doj^l  -45 

. . .  fcRBsc«cíis-:rv;,;d,-^7^ 

. . .  V»,  300  m2,  4  qujrtci,  3  banhijí- 

Vondo,  na  Cttradd  Fróti.  ^ci,  living,  pheina  etc.  -  Rua 
■-JC.-Ii  e.  400  rr.2  do  Tatan,!.  ctócina  Ot.  ^óoireloa. 
panorêrric#  p«ra  d  cn*  Mewdcn.  Bam  Kellrp,  Ver  no  lo- 
Todo»  oft  teoui*  '«h  Tratar  pelos  tc».  93'71O0  « 

.  grando.  »♦!£»  do  funcicnabitldade.  l.«  lo.  4752U,  diretomenre  cem  o  pra- 

írt»  e'tifna'«Ç**o.  //.afcar  viiita  ao  local  o«-  nríetirie,  Acnlie  »■  troca  oor  ca 

c.itern».  livra  "L  3-BUO.  Av.  Am,  Peiioto,  »»  no  J,  BriK^rrlco  cv  Gaveo 

“  «Tèi*'*dV  mI  'ÍR^POlTS  ~F«.ndV-d.  ■  pT, 

■  -  - |I£WtNO  -  Pítio  rm  G,lo  Br.n.  °'*"'"  “m  3 

iça.  S.  Ocnçalo  d,  IJ.aím  -  ''««"d,  etc. 

iJorij  dr  bicj.  lui  e  3  llnh»  de  ,a?o  ‘í*'  ., 

r!  SOO  000  tr.ii,  X  !"'•  f?'*;''»  mJtAvilh;i(,  ct 
DOO  em  .aiS;’';""* 


Nava  'suasu,  Cenito 
Transfiro  ccnlralo  nb* 
vo,  servo  pi  qualquer  romn.  tra* 
lar  dlàríamdnto  da»  7  4»  17  Ir¬ 
ra».  Av.  Amaral  ®3}t:oio,  34  aa* 
t»  304.  N:vj  • 

OU  najTfcRÈsòPOLis 
•  Setembro,  44'!i"l°  ,Í“'ÜÍ 

i»A  j  mais  1J  pela  w*.  Ktcna.niçj,  ii. 

A  teONOMI-  cm  10  ana»,  raManla  a 

combinar.  tcUi  45  Rua  Bala 
n.®  265.  Tel.  29-4740.  Vemia  ow 
[troce  p/  «ulsmàval  eu  iniúval  ne 


Lofa  na  Praça 
Tiradentes 

Com  10  m  do  ff<»nlç,  de* 
«ocuptid».  crliflclo  novo,  ârca 
430  m.  Telefone  rfla»  úleli  — 
22*5-1ãO.  Bom  preço  e]  frnânc. 

_ (P 


a  segurança  na.ccmwcfai. 

construção  cia  MéSON  . . . 

ENGENHARIA  LTDA.  - 
Tratar  no  local, 

Rua  7  de 
Loja  “ 

CA"  -  Tel.  42-5136.! 

(CRECI  903).  1 

ESCRITÓRIOS  e  CONSULTÓRIOS 


Próxl»**o  «o  Promoofldo  — 
Vende-te  um»  cm».  Telefone 
47*5323. 


1  Venrle-Le  cm  perfeito  este* 
<io  dc  Instnl.içio:  cl  5  ca- 
driras  c  manlcure.  R.  Dr.  Üu* 
Nnet,  796  B  —  Eng.  du  Den¬ 
tro.  (Chave  do  Ouro),  Uam» 
ccin  Si.  íranclcco  —  R.  d.» 
Cofcclção,  151. 


CéNTfíÕ' 


Vanda 


-  «ncritmcnto 

novo,  vario  i«^",  3  quarts»  dcD*! 
completa»,  imal  10  rr'!h6a»  •  i 
Jcs6  Clemente  30  irhrado.  TacicArr»  s*  '  • 

I-4ÍM,  CRECI.  PJ.  U.  _  ;  °,r,«Tdé«l, 

CASA  RESIDENCIAL  -•  Vende*ta  área.  Vista 
em  6ilmo  ettsdo  com  2  qi».,  tais,  *«sda  do  Saco, 
cepa,  tz2.,  2  var.,  bsnh.  ‘  ' 

torreno  para  rentt, 
tSd»  ladrilhada. 

P!  moTèr.  Preço 
Ur  no  local  P.  . 

rand»,  30  •  Frntora.  TbL  6212 
iCARAI  —  Ap.  sal»,  ql,,  Jard 
líjvcrno,  cDpa.  Côsinhi,  area  «er-  SniVv» 
viço,  ledo  fe  to  em  lut'".  fffio  Am  r.t  ^ 
hibil.do,  ruidfn  nivo,  A  100  mc-  .  csmmnh!» 
iriJi  nml,.  p,,.:,,  d.  5i!v.,  74  -  Kli 

•  n.  902  -  rrauf  28-l24<  -  £,.  .  vilrr*  d! 

G£lKn^_Ct$_l6  030  000  i  vim.  í,,  ,1. 

ICARAI  —  Ve'ido  apartamento  Iu-  etouín»  cem 
*uo»o  t«>2o.  3  Oüirtoi,  3  banhei-  1n«  Artdrrde, 
rc»  cm  c:r«t,  tjenrr»dfncla».  gi*  5f.  Garirtnc 
rau<m.  Sinal  25D30CO0  —  Ruc!e  deminos». 

Joíé-  Clemente  30,  icbrado.  Tol 
24282.  CRECI.  RJ,  14  VtNOO  bea 

ICARAI  —  Vinua-:a  ótimo  «per*  j ,?i? 
tamento  d»  ia'Jo.  2  rj  jBrtni  e 
dep.  «mp,  ne  Ru»  Joaquim  Tivo- 
ra.  250.  ao.  202.  Ch«fe,  com  Sr.  J*' 

Ferrelfâ  na  ma»mè  rua,  n.  2<6.  ÇllíWJl.  !a 
fundos.  T/atif  le?.  :3.19S8  e  lí  f 

47^71  ^  Sr.  q:v.n.V. _ 

NITERÓI  —  Iceral  —  Vendo  prft.jVÊNbo  ap.. 
dlo  cj  2  feiidcn-iai.  Rua  Tavares  |p®ndCr»clai  empresed».  coíínhà, 
Macedo,  278,  2."  quadra  da  praia. '4fea.  banheiro  cem  boao.  R  u  t 
Cr$  40  000  OOO  c  £0*.*  de  cn*  Rio  Branco,  763,  ap.  204. 

tfâda.  Tratar  e!  TcIreJra.  Chave, (Aceita  CeVa  Bcon.  cu  troca  por 
Rua  Ocminque»  d»  Sé,  214  —  NI*  -uiro  went.'  rm  Copacabana.  »- 
!*»6i.  CRÊCIERJ  34  -  Tel.  7011  iWiaf  tcl.  7823. 

NITERÓI  —  V«ndo  2  ólimai  m»n« '  VENDC^t  se  *•  i 

»úd.,  i.poui.,  d.i<.n>,,  cluS..., 

du  l«í.  plano  (bciqu.l,  plitl.  ^  n?  ""n 

treiiivoi,  Àvertci  qt»  .  sli ,  “  Tel.i  22.8111  •  2«4777. 

ta  po!t-i  de  Qitafina  "Sio  - 

rAí.é  2'  PCTROP.  —  CORREIAS  — 

COR1S.  H.  Stiva  R.  C^nr.  Dia».  iTAlDntiA 
89  »•  40S.  TVí.r  52k85S  -  !  «TAlPAV A 

52.J340  -  29X703.  CRECI  648  rçTP-rrtI'  w.  i 
k.,Tf,At  “  J  .  ;  «  Vf'-Jo  C*?a  tom 

—  /tnd-i  eo.  rjt.,  ««U.  2  t.»!.*»,  t»  í,  « 

COÍsnha  bnnti  .  f’nal  f  ra  Olavo  B*!»^  n  H*<iT.A 

EtiraJa  fict».  Ttl.  45-1783.  P.o.  SJMERlA.  ’ 


Moderna  casa, 


Civar,}M}3 


- - -  Co*rna 

Grande  —  V.  C;  26  mil  m7.  fe¬ 
rio  olAnrado.  FAuil.»  iaus,  Dtt. 
45-2023  (CRCCi  aOO*. 

SirfO  caij  MO  Km  45  INp-S  Pau¬ 
lo  perto  do  Bar  Oe'veiieíe.  Wn¬ 
do  cem  terterta  1800  mO.  vmi 
catâí  ü«n  ep.  iaolaco  da  c.ivi, 
Um  rla:ha  n*t  luro*'-»  da  tr.-frr  •. 
e  plantAirJo»  Tratar  5». 


VfNDO  coiM.  2  of>. 


_  _  _  ..  ..  nijnóDi,  2' 

nettuoncs.  tala,  varanda  i6d4  dc, 
ia|a  coZn  e  banh.  de  ladrrirse,  d.'u*‘ 
Icjn,  Ccnduçâo  direta  á  Pç.  A*iauò, 
niú'i  tr^s  par»  o  centro  da  N. 
Irjuaçu,  local  Carmari.  —  Prece: 
7  000.  enir.id.»  CrS  35  000.  o  res- 
la^-to  I OU  000  o-r  ir**».  Tr.  Rua' 
Cfft4drd'no  do  Melo  n.'*  1  9l9,  »' I 


Prédio  no 
Cenfro 


Bouíique 

Copacabana 

Potr-o-íe  contrato  recente* 
mente  rtnevatlo  por  irol»  5 
onot.  AlugncI  mulfo  b.tr.ifo- 
Ponto  prlvücQloJo.  Domingo, 
ferreiraj  215-C  —  loja,  frcisic 
de  ruo,  entro  Botéo  do  Ipe- 
o  Bolívar,  defronte  ao 


AV.  COPACABANA 

Vende*cc  c/  170  m2,  Pctlo 
5  tl  medidor  trlfislco.  «  te¬ 
lefone  Ideal  p/  eilabelcrimcn 
to  hencdrlo.  Cartr.»  p/  porta¬ 
ria  d3'3te  Jornal,  toh  o  rtúmero 
187348. 


RUA  VfSCÒ.NÒc  Üfc  tNHrúM/ 
n.®  fO,  a.r.  1  208,  pjn  utcrltóru 
vazín.  b4sc  11  »nilh(,js,  ac»l?< 
ofarlj.  Ttfliff  na  Ru.»  Alcmdc 
Gwana':.»r3.  25.  gr.  1103  -  Tclo 
fene  43*5388. 

SAIA  — •  Vende  -te  pequ*na  ei. 
critorÍQ  na  Rua  GoncMtvet  Diai. 
I»»f.  tel.  571793. 


FREIRE 


N.  Irpiacu. 


ANDARES  GRANDES' 


lofa  e  4  pavimentos,  4rcó 
do  960  m2.  Ar  refrigerado  cen- 
Irai,  elevadores  e  telefonei  n» 
7ona  bancaria.  Pronto  e  para 
rrtirega  ímocItAta.  Di»s  úiel». 


[VENDO  terrenn  emn  d:ia»  catas 
*•  Icja  C2»'»  «')L«  encanada  — 
Aceito  ii;tomovsi  no  negcclo  — 
Traior  na  Rua  S  de  Ju'ho,  Qut* 
tar»da  a  Cidade  doi  Meninos  « 
CaxiM. 


NO  CENTRO  -  Em  óti¬ 
mo  edifício  pronto  em 
funcionamento,  no  Cen- 
Iro.  Vendem-so  3  pavi¬ 
mentos  com  850  m2  ca- 
j/ò  mi’. [da  um.  Negócio  direto. 

Proço  razoôvel  com  fi- 
nanciomenlo.  Carias  pa- 
7^d3|ra  a  Portaria  dôslo  Jor- 
^líinal  sob  o  n.  P  57623,  Ivenòe-se 

•1£94  CENTRO  V  tscrllcflos  —  '  Av.' ®' 

_ P®».o».  l«.  esquina  d»  Av.  Mar. 

Fíoríano.  *•  Vendtmei  excolentai 
tjrwpo»  d»  tala»,  com  uU  d*  •»-  51,  o 
.psr»,  sala  •  baniiaíro  prlvofJvo.  * 

....  'Torfi»  «1  tala»  d»  frant»  -  Mer»-!| 
eçn*-  saiidadei  d»  CrS  131  144,  •  pa-  '  — 

quarta  entrada  facllllada.  flnan-  ZONA 
ciamonie  de  cota  do  tatrane  omi.— — 
100  metes.  Cota  de  eonttmçio  P*^‘ 

em  36  meses.  Obra  «m  fundações  ®  f 

esm  lilmo  acelerado  a  cargo  e|4*-uua  57*.! 
esm  e  garantia  da  SOCfCO.  In*|21  nnrAt. 

Formações  «m  nossos  eicrllortos- 1  . . 

Avenida  Rio  âranta,  156,  s^  bqj^  CPCRTUM 
Tel».  52-C774  o  22-2793  ~  Jullo  «cnjvnt 
Bo^eticlfi  -•  Creci  95.  *^®*  •  2  »; 


olIiO,  vi5t»  p*  luar,  c'  cata  rre 
bltlad».  Vendo  prôcimo  Mutaé.  r.*. 
la  hospade;,  cata  oneiro.  10  000 
íri2.  pbMario.  4^910-1. 

SITIO  —  Km  19  Rtc^-Pct^âpolís, 
vendo  prótimo  «o  frango  A» 
lado.  6l.a«  I  cara  mcbilíada,  ar- 
3  CUirte»,  ? 

eiTi 

car. 

.  9.v; 

Pfftisne- 


nern.» 

Bcü‘t* 


•  VENDO  —  Feçltito,  caio  3  qts., 
!»!..  co;.,  banh..  raquoa<Ja.,úru'0' 
iloda,  lerreriu  oqutna.  • " 

Rvâ  Rio  Oal  Pl«l»,  I. rqun»  Rue 
/Ainho  —  Jardim  Lar.iniclra»,  N, 
tquocu.  Vrr  local  e  tol.  .. 
|32-&>35  pf.  Irònlòa». 

I  VENDO  -  Caeias 


;VEND£.5Ê 


milrlc»  l•'1^bulidD», 
h.rnhclrr»,  •ffondo  varanda 
crfiiníca,  ^Ats^cm  i-  j  2 
r:a,  óimui  cas.»  de  r.lina, 

niv.-irrt.  ch’qut‘fn»  . 

üade  par»  pnioa  da  litir»  •  . 
*'  ■  **  3  prapí»«i/*ii: 

Fjrage.  P«ffi 
>*«  l«ica!<z«do 


I  Vei»d.;-ED  òllmo  spartainenio, 
Irm  predio  da  alto  gabarito, 
com  sala,  2  quartos,  lardlm  In¬ 
verno,  cop4-co?inha,  aculoíadat 
i  ai6  0  teto,  ftlnteco.  quarto, 
banholro  de  empregada  c  área 
de  serviço  c  tanque.  Aparta* 
mento  grunde.  Cr$  35  000  000 
—  Ver  e  tratar  â  Av  AtauUo 
efe  Paiva,  31  ap.  202  —  Lc 
blon.  £  do  fronte. 


!  rtsrnengo 

Vrnde-5c  duplex  de  lu>0. 
em  locai  prlvílegUdct  com  trút 
quartos,  diut  grandes  talas, 
dois  btnf)C>roi,  airiptos  armá¬ 
rios  embutidos  em  l6das  as  de¬ 
pendências.  Vcf  bo[c  e  orna- 
nlwi  fic-s  14  .\»  13  horas.  .Rui» 
Cabrlcla  Mítirãl,  2,  ap.  701  — 
Tc!.-  25-5196. _  (P 

Gtlhão  -  Zona 


rti 


I  D«iathvi  e.-ti  » 

Tcl.i  30-1211,  r. 
p;f  imò»el  brtn 

:ca 

1  ZONA  RURAL^ 

C.'  GRANDE  -  SANTA 
CRUZ  -  SERETIEA 

IaíET^íÇAO  CAMPO  grande". 

Venj^  ôi;  in.s  mírrjão  esm  4  ei» 

2  lâiòes,  2  bsnhcifcs  eaclrtn 

CD3J,  «ara-rem  n  tcfir-ra,  Vt 

h-r,  n<  Hii, 

Ct,lj.  311.  T.al  r  Av. 

Flcr  .iw,  U3,  »,i,  )  504  —  Gi 


Terreno 


.‘i*  MANGARATIBA  - 
"i  ANGRA  DOS  REIS 

rã  MURtOUl  -  Vei.de  te  c=#â, 
Ed  'trwcãu  reconfu,  a  Rua  R>o  < 
.-Ido  da  Norte,  n.®  425.  c*  4 
Ifcrm«c6cs  pola  Tel.  49.?j19. 


[  Vcnrie*H'  um  com  137  000 
m2  com  boa  bertíeíioria,  Íuí. 
itrlcfonc,  água  própria  nascente 
'e  dc  mina.  murtas  Arvoro»  Tru» 
lifcras  c  bom  bananal.  Frerw 
*te  paia  estrada  asfaltada,  ier> 
Veno  alio  e  rrontanhoso.  Ser¬ 
ve  par»  InúmurA»  utilidades. 
Sumente  •  25  mirsuios  do  Cerv* 
tfo.  Vcf  no  local  e  tratar  dl- 
rcíflmc*-.te  com  o  proprletiflo, 
di6riar»»ente,  pelos  telefones? 
30-1922  ou  94*1694  Cettl  — 
Paulo  ou  Arm5r^tJo, _ 


;lERc6dPOLtS  —  Vendo  ira»  com 
«ta  ve:í'a  22a90  -  28  milhôei. 
Rua  Ldmundo  bitimeourt,  61  — 
Sol-al  -  CRECI  2:9. 
TERESÔPÒLIS  (Var;«),  Parque  5ão 
Luta)  —  Vendo  cu  per.nvto  p-f 
an.  ptquífK»  ou  médio  «ni  Copa* 
caVana  .finda  lasidíncla.  reertn* 
:^»rr.4fda.  3  qti,.  »-;'.t*i|ifida  rtc. 


MURlCUi 


Vende-se 


_  _  _  uma  ca- 

Jta.  cctn  saU.  2  quanes,  c-.rínha. 
!  banheiro,  <o  i<  chuveiro  ctólrler, 
jfett^o  a  das  Etie,  filtro,  cncer» 
|detr.i  mctHliad»  «m  esn.-llj&es, 
jt»  ni  Rv»  farita  Tcresir.ha,  56f. 
|pr6t»mo  à  Estf.  do  Rcdaocm  i- 
|iil»!»r»tc  ds  pfi'  a,  10  minutos  m] 
inan  s  Tiéliif  ni  Kv«3  A\a»I»  Je- 
‘té,  432.  «p.  10J,  c;m  Sr.  Sej»-. 
liêe.  Prer^t  TO  000,00  é  v.ita 
MdIívq  vi»(  etr 
AURÍGUI  -  V 
■■V  4  catas  de 
niv».  Tra*ar  pc*. 

VENDE  3£  tev 
9*3  de  J»*-® 


porfüaria 


I  Cem  120  m?,  com  cscrltó- 
tlo,  pai:n-&o  contrito,  com  ou 
icm  eitoqvc.  Ver  e  tratar  Av. 
ihctidciitu  Vargut,  3  066. 


Verd 


CENTRO 


..Jio  para  eicrid* 
ríe  —  Vendrse  na  Rua  Riach*»»- 
lô.  242  Ircrto  da  Av  N  S  de 
FJt  t»’.  pTedln  f.fér-^ia  pa'a  et- 
U.lêrit,  C‘jni  d:ii  rstvimentL j,  cm 
urrrna  (It-  4ú2  nt2.  Tratar  i  p!» 
t#l«f.'ne  42  9461  tem  o  Sr.  Pa- 
tra  tvr.. 

’  F-’*  AIA  VA7IA  CIr..  loc,  '  . 
PC  Vo»dn  rri.  'i.**.  l*»  .«i-c*  erJ-^ 


!  COPACABANA 

Vende-io  ê  Rua  Miguel  le 
mci.  SI,  loja  F,  lom  hoa  fe 
rl.»  rnensat.  fratar  rto  Io.*a’, 
:om  Sr.  Gd  do  di.i  cu  Sr.  Fcn* 
♦rf»  6  noile.  Sem  mterme 
IdiáiiO, 


terreno 


:aMi'0  G»ANBt 
•  I.;»  e'  }  lt!:i, 
ta  crrrerí.eU  R.,i 
c;'*r!i*r?o  à  C2it>. 

2  rt  .In  *••  Sir,»'  ‘ 
'^>1  taWSO.  t:. 
üéDn. 


ZONA  NORTE 


I  mchrrrtn  t.cim  In.ugur.- 
I  _  A.fnidj  Mlr.ndeto,  249 
Nilérolii. 


4  ic,  IpformjcCci 


•  IMÓVEIS  -  ALUGUEL 


CtASSiriCADOS  —  Jornal  Jo  Brailj,  libaifo,  T7-9<6i 


IMÓVEIS  -  ALUGUEL 


[CCNVRO  —  Alugnmi*  ouArlo*  a|OUARTO 


.  -  -  j  frti  «oArramonto  no  AlUOO  t*U  ír»-ni« 

•p»»T.»rn«nloi  prri  eiiriti,  pooom  Confro,  cnm  rúup#  rfo  canin  •  ar-  Cfl  UO..  P*' 

•  foilnhur.  Rvi  lArft6po>jrurn«d«:r«,  poM  itnia  mparst  i/e  ne  250621, 
lli,  25.  Enifaii»  na  íu*  AridfêjtfAle  qua  rraUnlhAm  fora,  Telelo*  irrirVtKT' 

. . «•■‘W,  |n.  45M  _ 

CtMlRO  -  Qciitfa  I  \m«  v*9r  p|  QUARTOS  Alvgam-»»  com  d»*  MArtini  T2H, 

7  tf^^horrf  da  raipoUc.  —  RuA!r«|fo  •  '*'  - 

RUc^ü#l<^  405,  Bp.  jOi.  — 

CAMÈiõ  -  ouARiò  -”aIvçi«. 

ã  unu  móçA.  Av.  Calògorar,  6  ®,  • 

—  Tratar  na  portaria.  iQUARfi 

CASTEtO  -  Onario  ••  AIuoa*'a  í  wi 
•  vmi  inôça.  Av.  Caióqarai,  6'"’ 

—  Tratar  na  poriarln,  RUA  Ci 

CENTRO  —  Sonitora  ló  «lusa  va* 
aa  f  rnBça  cv  ••nhora.  Talafena  ‘í®*' 

2.1*0196.  fí®';  ^ 

lüf?'"'  «TACIO  -  Aíuí.nic.  iobrulo  t  * , 5 
-  2  nt..,  Í.I..  «•.,  b..ih.  .m 

2  ártaB  «»c.  na  Rua  Ncronha  San* [t 

-  toi  136.  V»f  no  local  dai  8  a> 

alai  da  TI  herai,  Tralar  ImobtiUrla 
I  f».  21.  arai  Irda.  largo  Carioca,  5,  at.  JV  £L 

: _ 401*2.  Tal.i  J2£072. _ «jj 

lal  qua  ÈSÍACIO  -  Aluga^tt  quarfo  mo*  42*1314, 


Alyga  aa  ao.  San,  j  AlUCO  rjoarto  da  franta, 


|»an;ju,  444,  teielo.  Vargualro,  210.  quarto,  lala 

_ [ugado.  Tal.  26-3991. 

ólimo  quarto  para  FINÁMENTÊ  nioiriílVdo  -“‘Ãí 
r  ni  ri  ^**''*^'*  Avenida  fiul  Barboia  < 

F»n'ango.,jarranfr>  Irania  ao  m«r,  doai 
AlUOA.Se  quarto  mooiflado  a  ta-  '»».  uoi  qoarlo  oranda,  um 
rinor  da  raiportiah-ndade.  -  Rim  dcpanil^r^clai  eomplelii, 
Sllvolra  Martini,  129  ap.  OOfl,  2.o|B<W  000  maU  ai  !a«ai.  |nfo 
bloco  “  Cfliata.  (íõa«i  23*7526. 

ALUCA-SE  qtrarlo  paquano,  —  Alugo  parlo  p 

ca  trabalha  (qra.  Tralar  Rua  dolP"^'*  pauoa  fino  traio,  cor 
yMnif,  2M^302.  _  _  tíval  ap.  com  lala  a  qt.  s 

ÂlUGA-5fi  o  ap.  202  da  R  B*j.  amiArloa  ambutidoi.  ( 

arqua  de  Wacodo  r».  27,  eèm  3  Ver  I 

quorloi  alc.  -  Chave»  wm  o  í  VV, 
oârlelro.  *  Tretai  toJ.  23*1932. 

.r,Tr7^p“"r  ~  FLAMENGO  -  Ouarlo  -  Al 

AI.UGAM.se  duai  vaga;  a  rapa*  <a  a  moça  qut  trabalha  fora 
íti  que  trabalhe’!!  00  onl»  aa*  ;2j*307Í  . 

pedUnlo]  na  Rua  Santo  Amaro  ittAjurk/eó' - 'Âu.mi.  -1  í'  . 

leparadoB,  jardlin  ín* 
'■  ■■  pnra  tarro. 
metfça  da 


--  i  ^ .^*^1  ^***'  comércio, 
uga.j^-*  ®  ^»_l2h<-  Sr.  Orlalr. 

i|»»tJAlUG6  .nu.  pnr.  fjüür^l-rjíiT 
n  'Bol.(ooo.  70,  Udo  li.  JEAIIS 
m»-  n«l.  46-^1,,, _ 

r,nV.  "P-  "TsrCi-m 

•  p,  177,  Entr.tj.,  i.l.t.  qu.ri. 
..  Mlj,  caniug.doi,  b.nli.lr.  . 
r.l.,  llnh.,  Vlltn  ll.f..  Tf).  .7.30 
itor-  ALUOA.SE 


ZONA  CENTRO 


CENTRO 


AlUGO  vana  a  rrSja  qtte  íraba- 
lha  fort,  •  -  --- 

ap.  21; 

ALUGO 


-  vaga  a  miça  qi’a  fra* 

balha  fort.  Praça  da  Rerwbtlca. 
93,  ap.  306. 

AlUGAM-SC  duat  vagai  pira 
nmtei  com  lodos  oi  alrelioi  a 
codíotio.  Uníeai  Inqulllnai.  Rua 
V.'aihlnglcn  Lul»,  3,  ap.  '08  — 
fal.  50-7413. 

ALUGA-SE  ap.  BOI  da  R,  Andrá 
CavalcJnii,  13,  c/  orartda  q»., 
sala,  cor.  a  banh.  a  iiniaco«  ~ 

Chavai  n^ap.  807^ _ 

ALUGA-SE  bom  quarto  pera  dot» 
ranr:at  cV  duas  rti6çni.  Rin  Cos¬ 
ta  Catfai.  275  ^0.  Fátima, 
apartamento  -  Centro,  aluia* 
ee,  um  da  dnl»  aiiario»,  vma  aa- 
li.  coiinha  a  banltrlro  completo. 
Iv7  a  llqado;,  frente  da  rua. 
pur.^it'fiT|i  famliUr.  —  Pudor  nu 
cejô.ito.  Ver  a  tr*!.!/  c<m  e  2r. ' 


-  -  o  ap.  1  102  da 

Marquei  do  Paraná  n.  41 
Com  lala.  quarto  grande,  vai 
eoyinha.  banheiro.  benhiUo 
empregada  area  com  lanqut 
vldamenif  mobiliado  #  co4n 
fone  —  Chavat  na  portaria, 
ter  na  Rua  Méalco  n,  2). 
PO  501  -  Telefone  32-9931 


ÁIUCA.SE' 


•  cm-  n.  *r  -  ap.  I  Watatg^ _ ‘quarto,  tala 

RAOO;  ALUGA‘5È  qunito  mobílüdô  aSernc,  cozInheTiuóaV 

Anffl.  peBJOi  iratamarüo  «  trabilha  fo-í  Edifício  nilotli  6  30 
/.  lel.  re.  Tem  telefone.  Rua  Pedroiprela,  Ver  no  local,  1 
202.  _  26  ap^^l. 

aIuob  AIUCAMOS  vaga»  pi  raparen  de  FLAMENGO  -*Áluõa.pr  o  i 
h.  e  íi®"  J?*®'  P"'’*  3.  Rui  5^  rfe  ft.  Vlic.  do  Crurclro,  Ti 

Tra*  Cetele,  355-A.  lobredo. _  o«  «ela,  3  quarto»  «  depend.  Cl 

AlUGO  qlo.  mob.,  c*  roí..**a  ca*  no**»fi®*®^**^®^*  ^*  Busl 

- lal  eu  2  lenhoraf.  Marq.  Abran-  _ 

ugt*n  te»..  Amb.  fino.  26-5747.  FLAMENGO  -  Aluga-sa  o  , 
AlUGO  qvariD  oran^  e  1  ou  2  Ferreira  VItna  r 

- moça»  da  femilla,  peco  refaren-  iri  a  Vu  *  9to.  aap..  banh. 

•  uma  cjei.  Var  sebado  a  domlrrgo,  fi.  í  :,Jí\ 

CODJ,  Semardei,  43-5.  5*o 

3  Ma*  ÃlUGA-SS  o  apartamento  n-  901  ^*MpngÒ“~“1i  "  - 

«  taii  da  Rua  Sertedor  Varpuelro  n.  185.  di^^pfíu^^d^  FlamJnoo'’  M  ^ 
com  movei»  eu  lem  mòveJe.  O  2  ti,  a  «í,  kAiI 

fí’o’rT’°.hr«.'’"*sr  c*on;”'*,  f*  «vSnVrir,  t 

n.  6,  .„d,„  ^  ^ 

,n.,.  ArÜGrsfum  ,u,.,o  «'VW  ^ 


I  tuelo  n6ve 
n.o  lí?. 

'AtUGASf 


[*,  ifi.  ' 

[«DaO] 


AlUGA*Sc  PU 

Ha  C 


AlUGO  —  245  o  ,.,.2 

»p.  601,  i«la.  2 

w*iMhi>irc,  área  com  tunque  e  dap.  AIUGA 
*<np.  pintura  nova  •  fínlcco.  2é0>6Parta, 
mil  •  taiei.  Porteiro.  Tratar  RuallanqMt. 
Riachueto.  146,  lofa  16.  dia»  9,30lSalvada 
Al  12  hora».  Uura 

ALUGO  —  Quarto  ã  Rua  de  li- 
vrAfrenlo.  211.  Sr.  Píita.  »ala  24.  *1 
Gvarre  à  R.  do  RU- 


AlUCO  _  -  w-  n,«. 

chu.to,  428,  Sf.  Ccflhet.  i.t.  IV. 
AÍÚCfO  —  Oií.rfo  «  Av.  Mrtff.  2~ 
ch.l  Floi:iino,  176,  lob.  Os.  Cl«. 

f«.  3»l«  14. _ 9^ 

AVilGO  —  Qu.rto  Á  Rl-í  Ub.tdl-  i-r 
no  do  Arn.rnI,  9),  Si.  Jo»4.  li- 
.lo.tfo,  i.la  ?Q.  _  *m 

AIUGÁ*SE  aolirsrfõ  3  t^u^,  iTH 
cor.,  h.rh..  ir.o  -  Triii.n  Ru. 
É<t»!:lo_dc_  Sí,_2.  loi»  -  Çunh..  JJ] 
ALUCA  SE  tp.  nx  b.  Av.  Hsn.  iT 
tiqu.  V.lid.rf.  T4Í,  c'  lal.,  3 
0’..,  dop.  empr,,  v.r.nci.  c 
eu,,  b.nli.  eamel,io.  n) 

•ruo,  .xeil.rr.nl-  (.mllic-.  Tt,.:  * 
lir  APSA,  tv.  Ouvido.  32  3»'j 
.nd.  r.l,.  52-:C07.  0.  IS"’ 

AÍUOUIIJT'  FIANÇAS7  '  Fo.n.i..  I!) 
nioi  Ilido...  Irr.cu.dv.Ii  p.r. '  útr 
aluquál»,  reialvemoi  rápide  a  da.  43. 
moe  beat  raferáooat  noiiat.  Rua'õii 


INCLUSIVE  UMA  AGíNCIA  DO  JOBNAL  DO  BRASIL  PARA 
VOCE  COLOCAR  0  SEU  ÃNÜNCIO  CLASSIFICADO, 


AGENCIA  BOTAFOGO 


Correia  Òuire. 


ALUGA-SE 


--  parre  de  ca 
vetM  Dona  Marciana  n 

Alu*  _ 

ÂIUGA*S£  10 
Ruf  da  AUtfj; 
com  uteiB. 
iC92.,  dependí 
|a  çortalro  - 
“r.  Romar. 


_  J  LARGO  00  MACHADO 

vaga  para  garagem,  na  R. 
r  u.tOaoo  Cotdinho,  39.  Pracurar  o  Sr. 
ban.  Martlnt.  Preço  ÇrS  45CCO. 

mCiDANÇA?  GÂfÕT^f 

lon.i  TO  armazena,  transpor-|õ 
la  e  embala  desde  194ol*'’.“°o 
«jiw  — _J^I-  45-8128.  Boufóçi 

rnoj.  WÔÇA  divide  ap.  c  1  õu  2  —  ^LUGO 

r  na'r***  ^^0  aãb.  t  dom.  f^trla, 


DO  JORNAL  DO  BRASIL  PRAIA  OE  BOTAFOGO,  400 
no  indiir  ttmo  da  SEARS  e  luncíoninda  not  mesmoi  hoririot  di  SEARS. 


Afooa-i# 


Ina  Fcrtaria  deite  Jornal. 


.  ep.  302 
i  qu4Moi, 
ChavM  c| 
1068.  com 


IGO  -  Alug.m-i.  qu.fto..|ALUCA.5E  «s.  d.  lola,  3 
n,ra  bolldoro,  lOi  Pod.  tot,  copi,  cor.,  b«nh.,  dec 
corinhir.  Dou  miui  am  grind.  6>a>  Intarn..  Ru.  Sl, 
’•  _  m«n  n.  135  S-IOl.  In(.  (el.i 

Íp.  70«."vhíS,“'’‘  ATLANTtCA  -  Pôi 

,  »pi.,  cepa.  banh.  tomo.  Rua^to  t  U.  idr 

Prece  ecaclae.  fntr.  _ 

a  ce.nb.  Orp.  Oaniei  Far-f ALUGA-SE  ap.  ca  quarto, 
®*"  ’"*  -rambui.,  banh.  compl.,  180 
32-3631  e  42*0973  -  CBEClia  ía*aii  -  Rui  Ronatd  de 


AlUGO 


^ -  ap.  p/  temporada,  cem 

2  qi».,  c  depc.  Rua  Xavier  ea 
Silveira.  Intermédia.  Av.  N.  S. 
Copacabarra.  435.  al.  803. 
ALUGA-SE  pof  lemporádãii 
mobiliado  c/  »l.  e  quarto.  Rua 
I  Rodolfo  Oanta»  n.  S5,  ap.  1006. 
.Copucebana. 


*  ~  fíu*  Voluntário»  da  depótiu 
127,  ap.  316,  Com  2  la* 
q*a..  e-4iínlm.  2  banhe.  jo-{®®FAFC 
ampregadí,  vag»  qe-'"**  ^7, 
Çhâve>  ao  Udo  ap.  315.  't'"a.  gt. 

ÍA-Sc  vap»  para  móçr» 

1  de  ftmilia  com  direito  a  .«Ii/ 
eoclnher*  Tol.  26-5341  -  lei,. 

í: _ :«6.‘ _ 

'  um  quarro  mo^panden* !  rotAFOE^O 
raeí?.  Paulino  Pemandei,‘62  t#a  Rua 
—  Soufeoo.  ‘  ft-A  . 


_  jn 2.973a.  Ch.v.i  . 

ALUGO  i.l.  df  bnl,;  mobllI«.,CtNT»0  -  Aluj 
da  #  mdtpendents,  para  1  eu  2 ida  Rua  tiachuele, 
mucai  n  irabilhcm  fore.  ^  Av.!#  dap.  Chave»  »/ 

/.Tem  de  54.  216.  tab. _  ferit  42-0373. 

AlUGÁ-SE  »m  cata  r>  jenhora”i6, i CEÍITRÒ  — ^^íupJ 
*4ir,  ou  r.uerfo  corn  banheiro  ín*  lo.  sala.  cor.  e 
divtdval  •nfrada  lnc'9p*ndeAt«. '  pltep  Ser»,  5  a 
fnform»;«a  no  n.a  39  na  Su»‘5Abadg.  Tratar  ni 
/.loM#  Alegre  aa,'r,o  da  Fá.  eo.  114.  mi-r,.*. 


jollan*  mois.  c’  roupa,  ah 

1725.  I  **  cf  ou  »ftin  qarioem,  úi 
Pl  ’*'■!  25.5481 

io  do’'“^ 

_  jOUARlO  grandi 

g  jj'  varanda, 

I  '  ^rt*  ««fono.  - _ _ 

nora»'*  P^cprlo  para  pe;ica 
to  -»  Rua  Rui>el 
)*l.  'dt  JUA'Db  CATCTE,  28  ’af' 

!  qti..  *"'•  ^  quarto  »*«r»rad-n, 

ÍO.  C  *t«‘-  CrJ  180  GI-O. 

ualiiar  *!  POfteiro.  Atírnlnbired 
»  Ou*' í'.®.?®*"  Ar'ónl< 

I  Pev.  Tel.  42*131 

406  '^^^*^^^^^^  “  Pr«la  — 

94.  c'»!*  ®  tnoplIUtlo 

drn  ***^*'^*  Honóflo 

Prociu-'  Civaldo  Cru;}.  Tra. 

r,  12. 

TíMPORADA  —  Ap.  térreo  at.  ç 
.  mT  ^tali.  47  9904 ‘37  C826 

2.  d»  •^_(Ojrnrin*o  e*.tá  a  ver-da). 
banh.  VAGA  TARA  RAPAZ  -  com  roír- 
;_7ra*  pa  dr  c-ima  n»  Rua  Marquêi  de 
°*  Aorantf;  —  Teleíona.*  atgunds- 


t?7J\ _ 

--  e»  frente  com  ^lUCA*Sc  apirtameniõ  dê"  "í 
mobillido  e’  niavimo  ^■•^•ttoi,  depiíndòneJài  de  empi 
ambiente  iele;'onado  -  9ada  e  garapem.  Ver  ha|e  i 
-  de  lina  gôs*  i«9u»u/a-feirB  de»  14  i»  18  hor; 
Tratar  23*5431  d»  Soufogo,  360.  ap.  61 

“*'504  M  _ 

banh.,  ÂIUGA-SE  ap.  I  2Ó5.  R.  Marqu 
Chtve;  Abtantej,  37,  c'  ca  a,  q-j«r 
Canj.,  banh.  Vitch,  Tratar  APi> 
Tv.  Ouvidor,  32,  2,o,  de  12* 
hora»,  Tel.  52*dC07. 
iAIUGA/A-SE  2  quartea  grandi 
de  frent»,  e  mal»  1  quarto  < 
fundwi,  a  catai,  moça  ou  cav 
lheiro».  R*:b  Str>ador  Vergutír 
aplo.  302. 

AlUGO  Rus  da  Pa9.T  acani,  78  §■ 


rie.?*  «..-lírt  nhairo  e  lilchnetie.  na  Rua  Bu-  ~  Ante;  de  alugar  »/ 

j’  rtiõoi  dt  Cerv»!ho  n.®  WO,  ip.l^P-  proevra  Intermédia.  Av.  N. 

ir^r^  c- *  ^1  “  2'-3C09  mntBl».  Trata»!^*  Copuca-ana,  435,  ula  803. 
tratar  Sbd  Riopoll»  ImoUlirla,  32*3696 

AVPMIDA  rr.,«-  *  «I  ÍAVENIDA  COPACABANA  n.  314. 

l-ie  •  Bue  1  ]/)4  fronte  nlnt^dô*  lUrJra  mobiliado  «/ 

o  ,o.  807  1  *  9’...  coTinh,  .  b.nh.  V.> 

çoniun.dci.  bulltlc!.  Alugu.l  VSO  nill.  Ch.vci  _ _ 

ih.  c/ar.-na.  porielrc.  Inf.  tel.  25*3905.  AlUGA-SE  4  metii,  ap.  907,  Av. 

°l60°COo"".  avenida  CCPACAíAMA  -  Alu.l''-.  ?•  C-P»,'*!'"'*.  S42.  $■!,  2 

>rt™u  T„  P*-'*  «r  O»  410  000,  ,n  b.n«..fo.  Ch,. 

?0  1/707  «l**^*'  of  inverno,  3  Quar.!)f^í, 

tc.  f  dep.  empregidaí.  TaletVelT?®  V®  ~*^*’'* 

- —  26-9.17?..  1*3  «fs  47.  i|  602  —  Telt, 

r-te  ótima:  A  fg-  _  . . -  ,  -.-522-6152  ou  47-9795. 

tl  ao.  euaric  e  »i*i,  rrob.l  :..vii':-rv — : — - - 

.  0*  c;nf6rro,  lamp.  eu»ia  gy^AlUGA-Sí  da  I  a  3  meiet,  ap. 

07*  7-i’  Cnavfi  cim  portelo-  fin-  tnoblüido  com  lel.  e  galadtir». 

'  ~  ‘*'  ;rata  Rihetfo,  307/302.  Tratar  tal.  4*'’*  Copacabana.  37*7154. 

*;*: -  27*7458.  ALUGO"  ap.  Ml  «*  9'jn^ú 

n  nt  AlUCO  ap-iria.nenro  temporada.  I■'n1»,  37.  eiquin»  Av,  Atlíntlce 

A  ®ij***“**‘ ccnf6rto,  vitti  panorâmica.  CO  me-  de  frente,  com  entrada,  lal»,  vá* 
j...  ui,  1  Praça  áerxarfelo  tand*  envidraceda.  mínÚKu-t  co. 

*  if*  *h'  T  001  —  Pô»-  ;ínha,  banheiro  íempleio,  editf- 

erreJre  8  ,i,a  4.  T«l.  364J926.  Chave»  com  do  4  api.  por  andirT  Tratar  tel. 
na  -  -Tei.  jnnrtalro.  34*1408  -  ÇrS  230  mil  ♦  laatt. 

•  oV'^  2  ArUGA.SE’'^^  laa^ir^l—põr^an*  da  RurVif. 

cr»  cko  T  gr.  »il»o,  3  or,  qti,,  3  i?®*  «r*»  3  quarto:, 

il  Grsnu'-*â  ^**''"‘*  iÇ-dai».  caot,  cormhai  *'*  ♦  deoendencit».  Pintado  dt 
,•  Idvui  -Turín.  7u.  l!s»ldo  Ml-  2. 


Aiuni-»e 


D»mi.  «"T-pr.  em  nj.  j^ry, 
por  ejev,  Vrr  na  Rua  do  Reiende 
n,«  96.  o.  202  ~  Chave*  </ 

rprf*’7  _ 

APARTAMÊNTO'  5Í  '(ri  Av  “Ãí 
quilo  S.v.ro,  15Í,  IO.  101  fun- 
ooi.  2  lod-o.,  n>;„  b.nii.  e 
gr.,  are»  coberta  par»  retid.  3ü 
«-mérdo.  220  mll  •  laxai.  Tíl.: 

AIÜCA-Sê  vma  tala  par«  2  lari». 

.*9t  eu  2  mpçai.  Rua  do  Rlach.'  > 
lo  360  ap.  6,  3.t)  andar, 
dai  1 4  «1  16  horm. 

ALUGA-CE  ao,,  2  quertta. 
rnai»  depandò.ncica.  Rua 
ne  CarvMlho,  60,  ap.  203. 
vej_  som  0  purtelr» 

ALUGÍT-SE  . 
e  l.itchnefe. 

148  -  100,.  . . . 

Trutar  Rua  Serão  de  T6rr#. 

7  6»  12  e  14  éi  19h  dia» 

27.2650. _ _ 

ALUGA-SE  epatiadicnto  de 
2  quirtci  r  demai»  ri»pt 
dat.  k  Rti  PUchu»lp,  27. 

»•  k  mejira  ruè,  43  -  Te 
»2-38fi^ _ 

MUCA.Sr  •m  rneifiéneia 
liar,  um  confortável  qiMflo  di 
fteiite,  mebltlado  •  innhor  rei* 
DQniãvBÍ  «u  cssal  i/lilhe».  Rua 
do  Rii»çhuel«.  267  èe.  501, 
apartamentos  -  Alugfl.;e  í-s 
Mnnro  AKre  403.  T,|.,  32-1220. 
ATARTAMEHTO 


- -  AJuyi-»e  —  8,  Ría* 

jcKuelc.  42  ap.  TOI  cl  qi.  a  aaia 
de  f/ente  C'  peraianas.  vag»  rt| 
loeracierti.  Aluguel  220  000  mal; 
itaxK».  Tratar  AClR  AD-MtNlSTRA* 
CAO.  Tal,  32-973B.  Chav»»  com 

poftpiro. _ 

CENTRO  —  AIuçr  »«  Ru»  Rlachue* 
procurar  |lo.  42  ap.  903.  con|ucado  de 
jtrenr»,  c!  aintec;  e  pertlartai. 
j_g;-  |Ch*/ai  e!  pemiro.  Tratar  ACIR 
Tel.i  32-9738. 

.  Ch».  CtfiTRÓ- 
Centro.  I 

—  - -  janhairo 

Rua  do  Rlftçhuelo.  .....  _ _ 

_^CIii»vni^  e/perJeifo.  CENTRO  — 

16B-A,  mento  cam 
úteis,  dapendóne'#: 


til.,  banh.  comp.,  co;,.  área  c/  ^#<3  oiA..  Traveese 
tanqua.  Ch»VM  no  ap.  401.  Alu.  Il**_52.2222. 
gvel  250  mH.  Tratar  APSA.  Tv.  CATETE 

Ouvlric  32.  J.O  .„d.,  d.  IJ/17  Ch.lio  Asili.  3“®  0 

hw..,_T.I.  5J.5M7. . qto.  ,  ..I,  .ei., 

AIUCA*SE  ótima  saU,  frente,  ca-  grande  ár»»  Ver 

•al.  rapases  ou  rròcei  que  traba*  íf*L  ^*  43-7912  —  i 
lhe  fora,  caca  oV  familk  tedo  |CAT£TÊ  -  AlJpVí 
respeito.  Rua  Correi#  Dutra  25.  (quartos,  «da.  bani 
ALUGA*Ss  um  étimo  quarto  nio-|^{|’4*  Ver  n»  Rua  P 
bilfado  a  cm  lenhor  eu  a  uma  ^A.'uQuf|  160 

senhora  ou  dua»  mo;A»  diitln*  I L*!»?  ^6  0320. _ 

íai.^pi  Rua  Santo  Arnaro  n.  92'CATCT5  temporada. 

TV,  gotedf, 
,  quarto  »l.  lapiredo: 


[ALUGA  quarto  qrande  pa*»  trSsj 
|OU  quatro  mdcat  qve  trabalhem | 

|fora,  ap.  familiar.  Rua  Cândidol 

•Mj^de;.  89,  ip,  109,  Glória. _ I: 

■APARTAMENTO  -  Aluga-ee.  flue  1 
Almirante  Alexandrino  763  —  Tel.t 

132*1220. _ _  _ 

iALUGA-$E  }»l«  eu  qfo.  mob,  — 

Glória  24 _ _ 

ÁLUGA-SE  u.*n  ouirta  indepen- 'j 
ilen*e  sem  móvel»,  4  um  cu  ooí» 
rapazsi.  —  Pedem-:#  referenciai,  j 
R'?»  Hermeneglloo  de  B«rroi,  77, 

•p.  301.  r-SJUl? - -  - 

ALUOAM-SE  dpi.  .pt,  Cl  dol.  .  Vd'  n«v=  T°í;: 

till  quirro.  ni  «.  Ori.nlí,  190.  3  Ji.Iim/.  .f,  „ 

ch.v«  -  T.i.  Lirr=?, 

_ .._|Câlafe,  206. 


iDresid»,  Tratar  2/ -93; 
Ipcríelrc. 

I  AL0GA*5E  ap.  304  R. 

' -Morileiro,  156,  e’  ile. 
jbani».  ire»  t'.  tartque. 
APSA.  Tv.  Otívldor,  3 
1 12-17  h.  tel.  52*iC07. 
jAÍUGA.S*E  ap.  402  'dl 
de  Ouro  Prelo,  55.  <% 
jeoz.  banh.  dep.  amp. 

I  lar  APjA.  Tv.  Owide 
,de  13-17  h.  Tel.  52*500 
2-0  «iH. 


Alug»*ie  ou  vend«-:i 
op.  coni.  c’  co;.  •  banh.  Rli  Se¬ 
nhor  dos  Psite:,  16  -  Tratan 
Tel.  43-9725 


ilugo  ap.  m>  P^óejm 
■r*.  uieníllloi,  VAGA* 

...  coTírth».  bi-  eu  ler 

Rua  Santo  Amaio  180  -  «1  - 

1 1 '‘"®  • 

íCATETc  —  AlvqatT-ir  v.gi 
perto  tíciceía  de  tenhori  de  lodo 
ÍPa'!*»  •  mòçat  ou  raoare 
itrâba^hent  for«  eu  uma  u 
ífrante  a  ca*»!,  Evlgum.;» 
irèneíet.^atfte.  93  r/27. 

CAiETE  --  Afuo#*Sf  casa,  quarto, |/ . .  . . . 

.«aU,  Cozinha  0  banheira  grande, -2  quarfci  etc.  r 
*^*^”*.?i*  5'**  Conriantlnp  Ccclhoívadar  n,  65  — 
tn.o  26.  AcSe-:e  Ru»  Bario  Gua-  ÍElRlZ  COM.  Al 
fitiba.  Preca  )£0  mll  cru;«1ícj.  ;Rlo  Branco  n.  IJ 
*P-  CAT6TE  -»  Aiuoo  étimo  ap.  ••  Tefeforie  ?2*IÔ74 
lel.í  ílunto  I  íe.ieficéncl#  Porljçvé*  ALUGA-ôE 

la]  com  1  lala.  2qtt..  co;.,  banh.  rrt  de  Atmeld'» 
t  ler.  cJanquB.  Ver  Rua  Sant»  ranUIret 
Cristina  9.  »p.  301.  Treiar  F.  P.  * 

,  Veiga  —  Av.  Aimte.  Darrcio*Ç0, 
jgr.  1  lOS  -  Te?.:  42*7144  - 
■  43.5412  ~  Crecl  634.  _ 

CAinC  -  Ãluqa.s»  ap.  303  rl» 

KCa  Pedro  Airórleo  n,  166,  gru- 
•>0  6  —  Ver  00  local  »  trotar  no 
Din:o  íorg»?.  Rv»  )e  je  Março 
r..  4.  _ 

CATEÍE  -»  Alugam-se  vagai  a  ra* 
pd;ei  do  ccNtiercio.  Rua  do  Ca¬ 
ta»!-  98. 

CATETE  —  Bento  LÍiboi  89  ap. 

403.  Aluge  »ala.  quir|o.  dep.  com. 

Dlttbi,  c.icvando  telefone.  Tratar 
c;rn  ;indÍeo. 

CATETE 


AlUGA.-SE  quarto  em  ap.  fren- 1  Arf-»;ii, 
le,  com  jantsf  e  rovpa  de  cama, 

É  catai  ou  dua:  mocat.  Ealrro  de 
Gloria,  tnl.  42*1337. 

porio  habliavel.  Rua  aparlamento  de 

16  —  E*tácia  JL-n  •  depefldóhc.ai,  il 

Lâbo,  3CO.  Inf.  I-".  366,  .p,  ZB2  Por 

*CrS  IfOCCO  men;ai;,  mai»  (ir.pe»- 

. ,  - •  1**».  Chave  cem  o  por- 

Alugamos  ao.  oe  2|f»;ro.  Tratar  com  o  Or.  NÍvIo. 

Ia,  qviítIo,  tanhelro,  T»t  no.Knon 
'C  df  empregada.  —  •  VninV  .c*  ‘  e  .  * 

I  e  r>  A«  '  ^^^©***5  “  5ahta  Tueii  - 


que  alUljA-Se  um»  VAf>a  para  vm  car- 
a  de  ro,  na  Rua  Sao  Salvador  n.»  53 
rafe*  íraUr  peh  t-l.  43-4048.  no»  dia» 
_  h1e]i,  br.  DayW. 

ALUGA-SE  otimo  ap.  cem  tala. 


AlUGA-SE  Rp.,  2  quarte*,  1  siU, 
cerrr.Ha  etc.  ftu»  Corrêa  Djtra, 
56.  7.<^  andar,  es.  6?  Chive 
quaf*[port«ifo.  Tratar  CIVIA  —  Tet.i 

Irn  â 


I  que  na  Rvi  Oecensvo  de  Fi»v*-  Traitr  32*7323, 
jteiro  n.  122  -  B-tafoge.  Cha-  ôbíArcOO"  -  À:u9»Tf»~a^7^|, 
IYP?  lOf  —  1^  ^ndsr.  _;Iujio,  plnfedo  r  ólas,  e}  3  «i» 

BOTAFÕeÒ  —  AlJ-Vif  eptj.  iJ^atmárlM  oiMb.thtln  e  altner.» 
•701,  Hf  frentn,  c  2  qtot.  irla,  ^*1*  **  almeco  (r?rr»tn  df 

|cor.  fa^nh.  dep.  cie  «mpreo.  pf|. llambrli  tíe  iacarandát,  qt.  p  env 
•  maífa  locaçâu.  Rur  Sáo  Clemen* ®  tlemali  de-jendenria», 
[le.  93-100  alug.  340.  Chavci  ns  M  Oivaltíe»  Cn-í.  78.  ap.  202. 
'local,  Tralar  Car.neiro  de  '*<•  portaria,  Ini,  p  fel 

Idonça,  imc/velc.  Av.  Copacaêan»  í^2-03j4. 

r°’ ■  ’»'■  S’-f-22t.  |B0TA-;G0  -  Al  ,  .,..,  p,p. 

BOTAFOGO  —  Aluga-te  apte.  603  oUmo  ap.  |03  d»  Rua  Gal» 
ç  '  qte.  ibU  coniupado.  tedo  ma*  Menteiro  rt.  1B4  —  Chave»  p:r. 
Ltllado  C‘  gilerielra,  ca;,  banh.  **Na  —  Treter  na  Rua  da  Quí- 
Ru»  Voluntwloí  da  Pátria,  340  »*«d»  a.  49  -  2Í3. 

'  BOTAFOGO  -  Aluqo  ap,  i  »»!ri, 
**'*'“*’  '  "  '■"  lendo  uma  rev.,  3  q.,  b..  cor-, 

dep.  ernp .  am».  emb.,  oaragem, 
linde  víTia.  Rua  Soo  Clsment», 
^63  ap.  802.  Chave:  c:  porteiro. 
BOÍAFCCÒ  —  ÁíüCB-J»  rva  Rva 
Gan,  Poíidpre  n.  20,  ep.  401 
jcqvina  de  Rua  da  Pariagem  - 
frente,  com  »<i»  c  q<jerlo  jem 
rado»  e  maU  deoand^ncièf .  At 


CENTRÒ' 


apariamenta  é  R.  Pi- 
52  ap.  301.  la- 
<1  3  quAttoi.  tale.  cosi- 
inha  »  banlialro.  V#r  a  qu»tquar 

hora^ _ A-upual  220  CCO  maíi  t»»#», 

ÁtUGA-S£  ap.  6C6,  R,  rinheíro 
Machado.  51,  sala,  3  qt»..  daptn* 
dsneiet  completar.  Ve*  no  bcat.i 
Treltf  com  Edson.  Tel  32-3129.j 
AlUGA*SE  querio  indeoend«r»‘a,; 
de  frente,  e>ti  caie  de  famljii.  r| 
um  eu  dol»  rapíirM.  qve  déeni* 
boat  referéiteias.  51  móvoíi.  Cré' 


C**nlro.  Aluga* ,ív*  {,' 
-e  um  otirro  e  ConfortAvri  arar. }  — 
ran-enio  d»  frente,  òllmamfnte  •  CENTRO 
pintado,  ccsinli»  ccin  armários,  H«  R.  £ 
«tc.,  cem  doíi  quartcf,  sal»,  »»  'ila  e  qu 
l»f».  cpjlnha,  banheiro,  cern  iln- 1  e  b-mia 
J^co.  luilrt»,  «rç..  n»  Ru»  doii  ■ »  tratar 
Inv.lliíai  n  186.  ,p.  301,  chp-l-«l«  1  7 
«i,  com  o  S>.  SNvIo,  a.i.nt»  dol*!  )6h'.:, 

-ofsl  A‘,.n.  d,  íi,  n.  «iq  - 

•luuu.l  íii-nitim.dc!  350  mll 
••airo*. 

ALUGO  ICO. 
cie,  2  cir., 
árna  <I  f»nr|-.-a  . 

Coetl^.^93.  Ver 
AlUGO  M  l 
tt  pequeno,  u<Ie 
catai  e  outrto 
to'tfir.>,  n»  a,:, 
h-  S4,  lebrAdo  ■ 
fnenrp  —  Trsur  na  R, 

'helfo  2»c»i:_ 

Sr. _ Jcrôftlmo, 

ÃLUC7vjc"r 


Aluqa-tt  o 


'AIUGA*SE  óihno  ap.  i.  101.  R. 


1  locei  da»  14  ái  17  hora». 

I  RÕTAFOGO  —  Ru»  Marquè»  d» 
OMndi,  104:106  ap.  214  .  Frente. 
iSâl»,  q‘./arte.  cp?..  banh.,  irt». 
lÇha^.et  <  jaiador.  AOMIUISTRA* 
DORA  nacional.  Av.  Pre;.  An- 
Tónlo  Cario»  n.®  615  —  2.0  e»v. 
Tel._42.|3U.  _ 

BOTAFOGO  —  AIuvio  caia  para 
fainfiía, 


!Mqum».  IceNTRÔ'"-  Aluga-ia";  “aTapaTTí 
..■•1  Cíw-  lanKof,  um»  vaga  »rn  apinarrcn- 
lo  —  Rua  Riechuelo,  252,  ap. 
fiar»  f»i,  ■  comer-  407. 

-  fti/B^^iChído  ~  Aluga-:»  uni  oi-tria 

das  7  át  1%  1''o»o*  •  tfcpijea  toliriroi.  Rua 
qas  /  4!_J2h.  Muratorl  n.-  23. 

*  /'”r'  :íW'0  -  AlUüV;.  por  no  000 

i:.-m  nuu.ü^  j!  «In.  2  çu.rtos. 

*^°,cnrfelfo,  n#  Ru-j  do  Uvr»dio  p. 
Ruc  do  l.vr..  1C6,  ap.  208.  e  Patr-r  na  Iraveiiv 

irii*  »  -  í  Con.s*  <fa  Ouvidor,  31.  aaí»  603.  lel. 
ina»  n.  |25,  com  o!42G4í4. 


AlUUO  —  1».  locacfo,  «o.  i03 
tf»  Pu»  St».  Clare.  308  Wa  fren- 
ili,  9âlf  9  qenrio  laneredee.  ba- 
[r.helro  frmplelo,  cos-nh»  c  ar* 
Im^rlo  e  cori'na.  Chav»«  Cr  per* 
t'lro.  Tel.  27.83l.''i. 


GLORIA 


AIUCA*S£  um  quarto  Run  2  rl; 
Dectrr.ihro,  á  rr.Bce  educada^  qve 
trabalhe  for».  E.^iten'-:#  refer.m- 
clat.  Tratar  45.1469. 

ALUCA-SE  —  Qv«r»a  de  frenie  e 


Flimengo  ~  Alurre-;» 

lèU  lep.  cl  sintevP, 
.  el  bnxe  e  cs.Mnha 
t.  R.  Jojquim  Silva. 


r--  . -.  comércio,  depi 

Tralar  cina  dt  cuncerlo»  etc. 

®,  de  do  Nevo.  322. 

SOTAFOCO  —  AIugi't« 
t^»R.  luntário»  da  Pátria.  340  ap.  7Ò9jqve»  Pórto  n.  82  -  eãt.r  II 

Qt*  »  a»la  separado.  Aluguel  |  o  apertarriento  ICI  —  cam  3  atn- 

-  Tel. 1 170  COO  ma!»  laaei.  Chavet  com‘P*o»  quarto»  —  lala  —  de.nen*! _ 

IR  ADMINIS*' denc-ai  de  emorftp»*J»  ~  duailAlUGA- 

38.  _  grende»  iri,»»  —  Chaves  no  ap»r.-da  o  «i 

Qo  2~’  óiln^a*  201  -  Aluguel  d»  CrJ  'Fetr»'ra. 

Ru»  Votunté*  r  condomínio.  |Tr»l»r  P 

I  coniultófio  HUMAITa  —  Alvgjmo»  ap.  2  qli.J  ALUGO 
Tel.]  2ò-80ó0')bIb.  <o3..  banh.,  área.  dep.  d»' ca 
!to.  jemp,  da  frente,  nt  Rw-i  Hum«llá'f^ 

ãÃÃl'^'  *P-  *10^  —  Chave»  e  por* 

»  CR  irú  *  tretir  Imobiliária  S»ore» 

banh  árr»  d»  Carioca  n.  5,  .a- 

í8  Ltda.  Léf.  PASSA.SI  um  ... 

il»t  401*2  —  Com  3  grande»  quarto». 

2  lalôe»  Conitjgadot,  aali  de  »•- 
■  <«  an  quarto  ««  •-tipregada  e 

banh  dlreltn  « 

mst  *0  vend*-ie  o»  movefa,  cotlfónlo 

3A  —  CKâwaí''"®**''®  Pl»»  Senador  T»!. 

M  thave»  ^ 

oVr“.dutã-  :!5.^''^  P^.  BOFAFÒGÕ: '406  ■»;.  bani. 
6-3924  Ov»rto  con|.,  barrh., Kaf. 


- -  A.uga-it  ipaítamfrvtfi  R.  ij»» 

■d»  quarto,  tai»,  cosinh».  banh-,* i APSA, 
|ro.  peca»  jjrtnd-i,  na  Ru»  Bunrque  13-17  h. 
iMscedo.  Tratar  Rua  do  Caiere  n. 

aala  202.  5r.  Aftiandre  I?!.: 

3ã-ftS4| . 

jCATEíE  —  A!uça-c«  na  Rua  Ma- 
ehsdo  A»sií  14, 

itala,  cc;.,  banh.  e  varanda.  Ver 
port.  Trètar  tel.  43.7912  - 
CRECI  349.  I  • 

CATETE  -  Alua.-i.  um 'ST.TTu’ .  i 
dua»  vagas  a  rnSrai  que  treb». 

Iliem  fnra.  R-  a  Doii  de  Dezem- 


BOTAFOGO 


Ul,  qt.  icp-i  banh.,  co;,. 

'R.  Efittónlo  de  Sales,  175.  —  Tel.jr70"cÔ0 

^  _ _  jporiflro. 

lARAMJ£r«À.5  -  Junto  aa  FLÜMI-'  TgAÇAQ 
NcNSE  —  Alug»-»e  P.  Soare»  Ca-.BOTAFCCÓ 
bral.  54  ep.  203  c'  laiao.  2  qls.,  sila»  de  fri 
amplo»  c]  arm.  emb.,  tapêli,  ar  rio»  da  Pá 
refrliieraclo,  cu?.,  dsp.  de  em*  ou  flni  cor 
praa*«  ótima  geragem,  áre».  bnnli.  —  26-1783. 
em  côf.  luxuoso.  Cliavii»  «[  por-  BÕTATbrn' 

-.l-u.  Ci$  4»OCO.  _  _ «U.°S?<, 

;lAftAMJ£lRAS  —  Aluga-»#  por  2  qti.,  teh 
500  mil.  n»  Rvi  das  lircnjeíra»,  dtp»,  emp. 
525  o  ap.  9ül,  comp.  3  qtt.,;ter  Imobiliá 
tl.  e  depi.  Chave»  com  parteiro,  Ua  da  Cari< 
e  trelor  n»  Adm.  Flurnlnenje  Telefona  42 
5  A  R.  Roíèrlo  n.®  129,  l.o  an.L-;,;v-i>.-* 
dar.  Tel.  33-B28I.  BOf AFOGO 

LARANJEIRAS  -  '‘Alupí...,''  prl-i  Í“m;i.  UuL 


!  CENTRO  -  '  Al 


E  rnooiiiaHti  p  iemeora-  re.  Tralür  A-.  Frankiln  Rooievelt. 
.  906  dt  Rva  Don^lngo»  1^4.  gruoo  805.  Tel,  22-2330  ~ 
171.  jnta  r  2  qi-arier.  CRECI  S34. 

•jIo  Freire.  Tel.»  32-9702.  AIUGÂÁÍ*S*E  2  vaga»  móçai  que 

eo.  fre-re.  MÍa,  quarlo-  l^^halhem  fora,  cem  diredoi.  — 

•p»j  coclnh»,  hanlM‘ro  completo.  Av.  Cupaeeban».  752/1  209. _ 

*0.  1  AlUGO^barato,  amplo  ap.  de  lu*. 
AlUGA-SÈ  VAGA  em  ótimo  cjer.  *o,  tedo  mob.,  louçai,  gal-.  etc, 
to,  2  môc»».  ambiente  de  resj»»’*  qualquer  tempo.  Ver  dUria* 
la  —  Apartamenio  confoftávi  —  mente  a  qualquer  hora  ne  Ru# 
Vr-ntigen».  Oeraíhei.  Tel.  27-6726.  do  Peru  n.  362/903.  —  OU 

.  ;reto  c/  a  orep. _ 

apartamento  franta,  uítlme  »•>• 
^  I  «ali.  arm.  emb., 

pintad#  m  t1nt»ce. 
Rw»  larati  Rlbebe, 
Chav«»  pert.  -• 
-  31*2331. 


AlUCA.SE' 


_  par»  pe::o«  de  Uno  tra* 

13-B.  ^t^wento,  ap.  moblíIaUo,  ct.m 
tala,  atappfade,  cartlns»,  grande 

Mnp.,  ^  quartos  c  /arms.  e.mbuti* 

.f  dc»,  ban‘'»e;ro.  CCp«-co;lnhn  t  di- 
,  pendêncíaí.  V-r  a  partir  de  2.*- 
S'A.  Otvaltlg  Cru?  n.  70, 

tií;  •  sn.  £03. 

h.  ^  91»..  2  talai. 

340-2  banh».  »oc)ait,  armário»  ecnb., 
‘'63/1*'^°®  alapelArfp,  qt.  ernp.  garage- 
Rua  Senador  Verriuelto  219.  bfíco 
'  A  ep.  405  •>  flamenga  8  àt  10 


GlôRiÃ 


Tel,  42-0072. 

_  aparlaincnlo  de ] ÁV7 COPÁCÂBANATãjS  ep/ flO 

—  Fronte,  «al»,  3  quarto»,  banh.,.  - 

,  coo»,  cot.,  dep.  eiTio.,  área.  dar.  Outrl»  e 
de-tChn-ee  no  lecal.  ADMINISTRA-  banh.,  kitch,  i 
tub-lDOPA  nacional.  Av.  Prei.  An*  vl»l».  .. 

'  *  Cario».  615  -*  2.o  p»v.  300.  ap.  1205 

M314.  iTr»i»í_37^5l3 _ 

le  eo.  nnvo  Av.  Copvca- 1  ÃlÜGA-SE  veg»  etn  Copaeibane, 
1085*1  107,  170 OCO  e  ti.U  lel-.  •  moç»  preferencie  que 
havti  com  pnrtrSro.  Tn.-  trabalhe  em  ihew.  Atando  »ô 
.  27-1535  e  579394.  Sr.  ■i»rpn»  dt»  |4h.  Tel.  57-4772. 

ÃLÜGA-SE  e  ap.  410  de  Rua  D-j* 
lM-Sc  APARTAMSMTOS  mo-  3^*  |wnto  t  praia.  Sal».  2 

s  parfl  femoorad»,  temo»  quarto»  e  rlroertdênclas  de  em* 
r  a  lua  eteolht  de  1.  2  eu  pr«q«d»  Chave»  r!  o  zelador 
1o».  aleuAi  c|  tel.  c  q»-  -feio-  Tralar  cj  •  k'aic.  Rua  do 
BASlUO  &  CIA.  Rua  Ba-  Cume.  27_-  TrU  32-1774. 
beiro.  87.  mIi  203.  Tol.i  ÀlOÓO  ao.  5027  R-*  Eriuiío  Beti»^ 

'■ _ _ c  2  qt».,  tala.  banhe-ro,  d-p. 

-MOS  óUme  •ra»»emenlc»  *  «atrrem.  Chavei  no  201,  Tralar 
do.  casal  ou  raoaTii.  San-i'^**  a7*33íi9. 

1-  .'1^-  _ _  ALUGA-SE  na  Rue  Paula  Freitr» 

da  alugar  to.  comiúltr- 1^*  3^*  •  pr»*»  em  edffíc» 

irno»  óllinoi  api.  d#  1,  2  ^  mdar,  o  »p.  103,  tem 

rt.,  par»  i-inDorada  dr  5 ‘do  veilibulo.  m<b  e  quarto  gd». 

I  eno.  A^oblliado».  ce*» '  leoarcdo»  e  jardim  de  Inverno, 
aa,  aelediirt,  roupa  rfr^com  lintcco,  banhtlro  com  be>e 
íifc.  Batimir  ltda.  Barat»  enrinh»,  area  rie  •erviço  t  ba* 
90.  coni.  20?  *•  Teleto*  nhalro  d«  emprecad».  Chave»  c| 
-3822  s  36-2973.  o  parteiro  -  Tralar  37-9940  -* 

Rua  An-i.  Caflbaldi;  . - 

ap.  302.  qt,.  t»fa  conj.,  ALUCA-SE  vana  mÓça  trabalhe 

,  banheim,  pinlura  nova., for».  TMiar  37-6C01 . _ 

’  if.  V**?-  ALUGO  ~  2"v^fl»t  eVn  queri#  d» 

I  Rtech^lo,  UB,  bje  16,  frentf  n»  Avenida  N.  5.  de  Co* 

I  ai  12  hora»  «  Ry.i  M4-  p»cabani,  rapitx  dutiMo.  35  mll 
III,  gr.  de  16  ai  nil.  Tfl.i  46  6057  -  O.  Hlld». 

--  -  .  ^  AlUGO  1  vsge  per*  cavelhaUo  dr 
-VSÊ  »pi.  mob.  o'  tem-  iraiamento  R.  flAMfa  Ribeiro  260 

longe  ou  cvft».  Anm.  Bo*  eo.  401.  _ 

‘''.AIDA  -  AtUriiicr.  qTfrrtT^U 
Itiüdo  com  banheiro  an»«o.  Telj 

eaceltnles  ap».  d»  1.  2  37-0303.  _ 

ano»  -  mohil..  com  >«'*-|aIUGA-SE'i.i*o;  «o.  d.  quaito.' 
geladeira  e  trrfone,  9a-  '.j|i^^  iardlm  Inverno.  tUneie,  com 
etc.  —  T-i.  37662®  tV,  r.  viiroU,  c»ma  cuat, 

SE  ap.  frente  mob.,  hal),  ^ofà  df*  Av.  Prado  Júnior  2Bt 

tep..  banii.,  to:.  .  810. _  _  __ 

256/702,  frater  47-6603.1  alugo  -•  Quarto  pera  efnhor 


AlUGO  I  Quarto.  I  ou  2  r 
oti  2  .T>oça»  ca;  a  o»  fum 
R.  Monte  Alegre,  40,  »o. 
Fallrre, 

ALUGO  quAiio  grande  cei 
•  R.  dos  ln*/áíitl.M,  19 
1  104 

ALUGA-SE,  ótimo  qT^o  im 
banr#.  Lídelri  do  Caitfc, 
Centre, 

ALUGO  —  Av,  Corne» 
740-1  010,  lél».  1  fjfo.. 
Co*.,  áfBí  e  dep.  de  erro, 
V»:.  C-  COfíflfo.  Tr»»|.r  Av. 

hiln  Rocteveit,  194,  giupo  ; 
r#l,  22*2220  -_CR£CI  534, 
ÃPARTAA6ENTO  confortável. 
C-te-úc  ae  duat  meçM  n»f, 

Rrachuelo 

I  204,  B  em  dianie  —  0». 
AlUGA-SE  uma  casr  n«  Ri 
Pinto  n.  105.  quarro.  n  a 
cinha  «  banheiro.  Tratar  no 
mo  tuqer. 

ALUGA-.SE  um  quariol  R-j» 
ral  Pedr»  n.  261  -  Centro. 
ALUGA-SE  uma  v»p»  —  f 

mobilleda.  Av.  Cmre»  I 

:ii*>  *o*J.  Oo"»  Lufi»  - 

32-8943. 


com  0  &of.'i  1.  *  ,íí  I  "  ra, 

.  Arf.  Rwisiro. 

.fll,  berili,  (eiM  côreií,  co;.,  deo.  — 

- box  pj  garagem,  ermárioo  /’ 

e  ap.  I  001  jpmóutldoB  c  ilntefo.  Ver  no  lo- 

e  Cru?eiro,|eal  domingo  det  U  á»  I6  he*  BOTAFOGO  — 

.Abrert-  rai  a  ireter  Rua  São  Jo»á.  50  gr.  f^^ír.  com  i, 

e  depend.  501.  Dr.  Meacnrenhat  -  CRECI  corinita  e  dci 

r.oem.  Fia-  493.  Preço  CrS  4CO  000  preoadii.  Alug 

1  t  portei*  rãmrrEr>Ve - ai  - - *iu«  Gv 

Wm.  Imov,  *.  Alugi-ie  ou;lB.  ap.  £01 

ventín.;#  o  aa.  303  ne  R,  d»»  ri^rtelro  Tal 

l  i.  oni  10  ut.  b.tih.,  Lr..  C  I.nouí,  ,  I  BOTAFOGO  - 
jo  814.  —  dep.  empr.  Tn.Ho  pintarlg.  Ver  ç/l^h.  3  quarts» 
72.  Ver  e  port.  Traler  tel.  43-7912  -  CRECI  *‘"j 

n.o  349.  1^,,  *ÍV 

:e  ap.  «n-  LARANJEIRAS  -  oVnTio  moblTíe-  ,7j!ÍÍ;,  VÍÍ  £ 
do.  ti  2  rapaiea  ou  lenhor  —lamTAcmvm  “ 
R.  Pire»  de  Almeida.  51.  eo.  - 

-  Tel.  45*2033  -  Crecl  330.  ^ 

iJEIRAE  -  Alus.'»  «infilo  iViiTrrvin — 
I  2  qu.llo..  .imíflo  ,mbu.  JP^^rMO  - 
.  <i.m,l,  d.p.ndin«l..  .  ZJ 

ü.i.q.m.  *u,  PInh.ifo  M.cli.do, 

. . M2.Jluy«_cl  ÍS 

Alug».»»  o  ap.  g  i,  |2  horai 
903,  de  Rue  da»  larJinlelrai.  295,  nandei.  31,  ap 
c  aala.  5  qt».,  2  banheiro»,  2  cox.  .*6-5213. 

t.  2  ou  femilie  nu-  àp^TAgr^rt  — ' 

meroea.  Chave»  com  o  pnrtefro  a  fh.,?,:  u.«Ci 
\u.,.„  Dr._V.h.i.  -  J^»772.  ?yr'c’l  Jf."”.' 

I laranjeiras  —  Aluga-ae  1  q.lchavei  c/  port 
Imob.  a  m.  trabalhe  fora.  R.  la-lamTac/vnn  _ 


MâCAS 


alo  talafone  Boniamlm  Cenotant,  2i.  G^ôrJa.  tme.  _ 

t  dc.nmg<,,  auARTO  MOS.  LUXO  -  ,Mv53  i  '  ALUGÃ-SÍE  v.s»~.' „v,ihí« 

1?5ÜP£:. _ doh  cavalheiro»,  etil.  ind..  mui*  trabalha  fore  e  dê  referê 

um  aparla-  ta  água,  banho»  q.  e  teísí.  Hcj  quarto  mobiliado,  telnfonc, 

,  lela,  cq:I>  dg  Rutrel.  3CO,  ep.  5  —  35*3173.  quent#  pera  morar  com  Uw 

N  *M,p/.vi-,RÜA  CANOIOO‘MENDES;  217  "»  '^•'•'*  *<>  ««>  “lül. 'l  L,,.!. 

l'*'-''*-  I'*-  304  -  Fr.nt,,  |.,dlm  d,  Inv.r»,.  1"'*  .‘..T.-. 

5  6z-0rvv  a’setB  e  quarto  con|.  grande  c'  dl*  ALUGO  qt.  _ _  _ 

entreç#  emjviiio  e  cortinas,  benh.  ^ma’eto,  ou  a  eaiat  que  trabalhe  fora 

_ 39,  ap.  210  —  c 

*|«J*  _  _ _  ,‘CRÉCr'2C<.  "■ 

S*"-*-  ''i'*'-;frAMEHGO  -  Alua.  „ 

?,*  “"''e-  .p.  moblll,do|d,  p„f,  Jo  fl.mínHo, 

'•*•  cim  teiofone,  giraoem,  »ale,  3”  -  - 

.  nueriot,  demali  dependência»  — 
em  Cheveí  porteiro.  Tratar  tefj  ... 

-|45-969í. 

'*^a :  AtüCA-SÊ  quirlo  Ioda  eor>fòrio 
*  •;2  rapaxe».  Ttl.i  25-9463 
^tmenge. 

nl# '  AÍUGA-SE  eo.  lipo  caae,  cl  2,R’J»  ’  m,’ 

Jq-,  »..  cciifiha.  birhelro  e  àreefqtt.,  dei 
‘com  í^rue  -  R.  Pedro  Amérfeo,;rex»t.  eheve 

ii.te'  *  **  Ant  oo  124.  -  '^*1  T  otDK/»L:  Aceiio  propoiiu,  In 

iA'tii>'A  cc  Aii  lirA.».  - ***t*nhe,  26  ilUorn  o  proprietário. 

AiUGA-SE  OU  VEN0E*SI  orenda)^  —  23-2668. _ [QUARTO  —  AIuaaT» 

,*”*"5ui  ém^Cmilií  Atjrujjj  FLAMENGO  -  Otimo  quino  mob,  tenlmr  que  fraüelhe 

a5  í.  ‘  ROOOlou  vega  eev.  ou  eaael.  eerveritla».  feréneU».  único  Ir 
•  *  íik  pa^Mitae  oeledelre.  R.  2  Oeiembro,  77  ep.  oara  cerro.  Rua  da» 

cem  •  melher  preçe  •  melherot[í  003.  107.  Ca»«  13  an  1 

i!"í *•  fiA/AENG6^í.v.Ã;rt>.';7;:;;;7rrQUAPTn^^„'.;-.‘ 


buc  jporieiro. 

■''"Predial  —  1 

|fVamengo  _ 

{»»  »p.  512,  Praia  Flamengo,  122.  tido 
I".-  '  ^t*  »ap.s  ber^k.  hlt.  c/  ger^ 

A  **’’.•  ^’w9uel  CrI  2V0000  75.  ao, 

Côníuçaoc  a^  rapai, rriir  la*»».  Chave»  c/pertelro.  -•  * 

-ilratar  LoA-ndea  Sen»,  prei.  Ver- 
VII,  290.  Tel.  23*9525,  R.  18  - 

*f-ftr/*è  fiiKd  '  . . 

- lete.  Serve  pf 

>  Aluga  le  o  ap.  401  ' - - 

IflO  com 

j3^  quirior,  2  tala»  e  dependên* 
jeiat.  Ver  com  o  porteUo  a  tratar 

!»vOunde*felfa.  Tal.  47*967^ _ 

FIAMeWGO  —  Quarto  p.  aluga* 

-  --  te  a  mêça,  Cinlce  Inqviline,  Se¬ 
ria-  n»dor  Vergueiro.  í97,  ap.  704, 
lO  —  Alugo  «p.  I  104 

Abrente»,  173,  lele,  2;nh»,  gareoam,  quarto  a  wt.  lie 
alupuel  2W  OOO  ma1ij«mpregede.  Ver  sábado  da»  8  èt 
I-V*  f,  ÇO''*i'»  Sr.  luii  I2h  •  quint.i,  d»  19  »i  Sth. 
I  12  horea  —  SIBRAL  Aceilo  propoiiu,  Inf.  tel.;  52-4657 


hlt.  c/ 


ç,  loü?»  direitos  ^  Dortoiro. 

freire,  45 CCO^  Trauf  te|.  52*9591.  VRA  NACIONAL. 

•  •  •  •  i  cEN-tso  -*Âiv„.,r^2~i,Tr;  ‘jy'"' 

-  '»t.  Rua  Nabuco  de  Freita»  110 
ne  na  ‘  19  —  Cinco  minute»  tl»  JPç4.  11.  |  SANTA  TER'$  \ 
“7rrr.  *  »iii  90!  l5;  *?i** 

V’|‘ret  f»o  locrl.  Traur  na  Aveníüe  '  f l; 
-l-.^i-jNlIo  Pacd-nhe  r».  26  ~  11.®  9*»  ••  b*ni 

:c»  ou  -iar.  .»U  I  116.  doa  17  á»  19  tl'’”-*' 'tlí 
em  dt*  hora»  —  SR.  BATISfÀ  Murtiuhg  n.  80, 

qu-rtu  para  R.j»  da  Uniio  n.  2b,  ID.  201,  - .»4  Ví  u 


- ,  -•*  —  «  HUI.I  13  Bign# 

Ru»  da  Senado  n.  261. 
ALUCA.3E  peq.  f-uenõ  '■~rh 
de  foiueito,  t\  »rciv«i«  «  tjn*^ 
fli  aj^aj^c;.  R.  Ift.gKti*;,  PT.  - 
AlUGO  qurrto  troo,  a  moec» 

Sá.  93,  ^p.  iCQj, _ 

AlUGA-SE  t-ftmo  qu^ftu  paríT 

direito» 

Tel  .45-1 373.  _ 

ÃlUaA*S£'ap.  109, 

da  Veiga.  83, 


ne  4r79l2  ^ 

BÕTaFOGÒ  —  Àluga-ie  ao.  nl,. 
tale,  cox.,  banh.  comoUto,  iln* 
teco.  Rt-i  JoSo  Afonso  n.  11  ap. 
107  c'  cortclro.  Ou  Informaçóit 


p..*  c.  .1  . '  at*  605  —  calâ  401  —  tegunde-felri  da»  IC 

ma,.«  Av.  M.em  de  Sá  n.  72.  ChaveiUt  12  h  30  m. 

«nd-ncVi.  Sdoòco  V^e^  t L  ,*  ’'•  ÍERÍSÃ—Ãlio,  «.l 

tom  F='l*l'o.  rrí^i  15  d.  Nov.m-  «o*  )!«  d.  M.rco^  <  *  ''  di  ptf  W 

bre,  JO.  t.li  510.  _ _  N*  orrrtdt  ow  p./r  doia  c.uil 

ALUGA-SE  c.t.  n. ,^','^E'-ÍNBIA  —  Aluo.-:.  c  *u.  r.l.i  n.o  S6Á,  Ch.v..  570.A. 
J?  ll.dVr  cu  dl*.,!;!  ®''='í;>  2  flli.  cc?.,  b.nh.  i  Pu.  T-l.  43.5524. 

Ih«'  -  S.nta  Cd.iu.  nl*tLV’Dtr.u,'™Ch.. ~  AIubm.  ítime 

ALUCO  «p.  iÓ7.  Av  Gtuiwi  Fr.l  I GQE'  P  ’’Alc!nd<f*  '*'■•  ^  buirlol, 

-c.  740,  %1...  ..u  d^r  ,m=  114  r  I  2Í4  cVFn  «P*-  '‘•P*"*-  d,  .mp. 

«•t.  Ch....  n.  TOrt,,,,  ,r  Alua.-I.  o  .0.  501  Tf.iír  22.3535; _ 

Orp  Pcmunp  -  Prc.  V./,,,.  2Í<)Jf'a^  úl^,7ÓÀ,.dZ\.l1?‘  S^NIA  TERESA  -  Aluo..;.'  .p. 
'713.  lv°r'-ò  “'-i"-*  Alh,;,.-..  AlM.ndííno.  574. 

ALUGO  Quarte  «inpio  c;  moLfelj  i  tavai.  Tf»r»i  lA^OP  GCIeV  ^ua  ^pí**^*!  *  j” 

ALÜGA.SE  ciri  ..p  S.nlo  Cr;ilo‘CIUELANDIA  -  Aluc.-i.  .07  n..».  CÃÍüT4'^»HA"Z"4r, 

Traiar  Riia  vw.t  5!  í  PO'»-»'»*  !  fcre.  Ca*»  família.  Rue  Prulo 


BOTAFOGO  —  Aluge  vaqac  no 
Humeliá.  TraUr  le!.  46-1794. 

•  iÒTAFO^  —  Álugamo»  ap.  534 
Ide  Rua  Volunlátioi  de  Pátria  33ú, 
icl  lele,  2  quarioe,  banheiro,  co* 
tclnhi  e  riependênclat.  Chevei  com 
|o  poftelre.  Tratar  ne  PREOll  IMÚ* 
jVEiS  ITDA.  Rua  Máaicn  119  - 
jlô.®  indw _—^Ofüoo  1  603'6. 
iBOTÁFOGO  —  Àlugamo»  ao.  4Óó. 
de  Rue  Banolomeu  Portela  25, 
j  cf  aala,  quarin  saperedo.  banhei¬ 
ro,  coílnh*  t  decendánclif.  Che- 
vea  com  o  porteiro.  Traler  n» 
PREOll  fhVÔVItS  ITOA.  Rut  Mê- 
kIco  119  -•  16.®  andar  ••  Grupo! 
1603:6. _ 

BOI  AFOGO  —  Em  linda  caii, 
aluga-ie  um  quarto  Indrp.  a 


ALUOUillT  FIANÇAST  F#,»»#»#./'**"!:- .'i’  . 
moa  fiidere»  Irrecuiávele  para  ttu*i^^ARTAMENTO  mcb,,  tel,. 
■vai»  raielvamet  rápido  e  damoa'^^*^*  •If*  Ptõ*.  C  Aletro 
hoi»  rafarán'*#»  fio»»a«.  Rua  de  Reild.  ou  C^mer*.  A,-.  Cc 

Raiende  3f,  aala  1103.  jba»*»,  796*310.  37-9536 _ 

Alugo  101»” mobTÍ^-MiyCÒ  »«caiani*  cur'lo  r 


URCA 


doa,  1.  3  4  3  quartos,  tairppr#. 
dai  certat  ou  Innsn.  Barai#  Rr. 

«  57-759®. 

ALUGA  Sc  ótimo  toariatuforp  rt* 
frente  cara  e  mar,  de  duas  ta- 
Ui,  fré»  quarto»,  dei»  banSelre*?. 
(iepenctf*ie:»i  *  o*r#çri>m  Ve*  « 
trat»r  com  S.',  Manoel.  4^,  Díl- 


t  vags»  c-zm 


AUNCAO’ 


■-^llOTAP 
”  riúu»«i 

OO  - 

Ml  >•*  í  * 

■  .«[lUdM  iN 

■Kw.‘i!r^ 

iv,  tmaàí. 

M  M.  taim. 

»«<« 

bica  ‘A*-»'*»'  * 

L*.  OU.»  M 

6  —  rtASSIFICADOS  —  Jarnil  rto  «ratil,  libtilo,  17-9'A< 


AltK^A>SE  v*o^  â 

CopniAtnn*.  4)JI6  )  I II). 


Av.  AlUGÁ-^£  nu*fto  moblIMrío,  u'»(- 1 COPACABANA  .fLl"..-”.- _ 

.  _ _ Crt  Rí/íi  BiiKvAf,  *24  712.  d*  Bu#  Duv;w<í  ?;  "d\rií‘  5 

^  ran-iolwM»  *3  qL*ffoi.  bínSMfo,  ^íorfihV  •  I  tVi.[^  300  000  - 


riAOnnfS  -  Otnff-rn  . l-nrnilfnou.  <0'n  0  nof- 1  *7  ’ - -  - 

•  •'*  -‘^^5  r  P‘  ._.  «Imoí;*?!  •m  tòd»  Gu»n»b^tã  P,*.  í|,'»r*  n#  PRt('ll  IMÔVCIS 'MUüANCA  —  1?  mll  fl 

/.lüCA.^r  ói',va.  uu  mcbjlUrff.  r_ i:  i'V  ”  ‘^•"llinrA  Tnl  OOooa^  MPAnima  -  Aivo*í«  «n,  jór 

r  oro ,  101,  Z/»yAO^  — 'Pun  AlmíMnlt  OuUhe'i,  017  < 


riANCA  PAKA  AiUOAR  AP.,  le. 
|*t.  «iiâi,  Vod  pr»clM  •  nit 
NmT  rrorurt«m«  t|u»  «w  tnltie.  — 
Huè  DUi  pMfrtIra  104.  I*bl9n. 


4  u\\  tlrnpii(>4he»«i  V  l-ndia.  |«U.;  5?.0449  p  33.6?tl.  i ~  I  Ò03'í. 

.  Av.  Crp.KiiÜAna,  1  Oib.  ap.  ÍOlípARAIA  RiPtItV  -  A  ,  .i  jt,  <,  ^OPACAftANA  -  Ali''jc*  lu  fí«n. 'STAR 
p»  ?  q..  •.,  c.  lOn  f-í-O.  '*'■  * .  f;’ ,  •'•OiMdo. 

AlUGÁ-5f  —  OfoPo  òí.  ífaf»r  R,  C4'«>*.A.  '  ''  '•-•■'• 


mf?  QtM.  «4)«.  cn/.  bA.'>h.  •  dep* 


ZONA  NORTE 


PÇA.  OA  BANDEIRA  - 
S.  CRISTÓVÃO 

AlUCA7.*.-f-f  íjfoi.  n«  ftu%  fitú. 


^-*•1  no  ten»»»  d*  Cf ji»rilMrii». 
Todo  ^i*'nhiltvdD,  Cnm  ampU  •«• 
IA(  t^cK  nrmiirio  pn^hot!, 

do.  flcUf.V  'a  f  t*>ft>n#.  Enjpri* 

-  ?oj  R"a  Barat»  Rtbclio,  S87,  np. 

I  002.  Traltif  pflp  Ipiíifon^  — 

57P70I._  _ 

ÀLUCO  01'rnD  ^uaita  b.  rnobUi 
I  ou  3  iii0{a%  clItiintM  rrub.  4e. 
r«,  ou  vaga  pii  np.  »fii.  i6.  Al- 
r.itn  RIboiPO,  90.  ap.  503  —  Tnl.! 


IW,  OrJandf. 

rsí  sr^K  rtÉ;'s 

ívrfoT'»  o'.p!''5o.1*  1} 

3#.?ooi  «  p,  íêvi.r.  '•; barata  Riscfíiò  ir.3  -  ■ÃMo 

AtUCA.SC  n*  Rv*  fiqvalrado  Ma.  banb.  Hih,  oulio  <,i  [COPACABANA  —  Aluya.íf  A  Rua 

fialhift  B70  loja  H,  som  *onili.  i  lepafad^  c|  banh.  kll.  V#ii  H  138  t*  ap.  506  Cf*m 

rfA  prdpr»o.  AIuqvo)  150  OCO  • :  iL  íT/i®*'®'  Or.  Tornando  I***®  ♦  q'*a»lo  wnluparioa.  roxí, 

iftipostpi.  Va#  locol.  Tralar  •*  ^3  Ai  I6h.  rha  r  b.inhelfo,  Aiontifl  Cr$ 

57.9133.  _  BÁRÀIA  RIBÊTRO,  ‘ MÍT iuP60.l i ®  «•nr.v<>M.  Chív«i  ç/ 

AlUOA.^t  wm  quarto  mabWiario'"  Alug.  tala,  ri».  «'tnda.  *  |aid.  lon^wSiV  i  *  ,  f'  Ai#e>. 

rara  uma  ou  d«M  m6çav  Av.  ComI*^'  ?  bunhi,  varanda  <o-  -  '  lel.  52.7344. 

paeabina  I  Í4i  ap.  505,  Tol.; 

47.S308. 

AIUGO  quarJo  mouH.  írm!©  — 
p;õ«.  proU.  c/do  tActeiçò^ 


.conin.  omprofiadi.  TraUr  Cam*-.|3J4  a  «?.  Skp  Cflttóvír. 
\ta  do  A^anoonça,  Imávatt.  Av.  Ai|,>;X.ei: — • 


;-.->i*T0  Ç|  lirnn-a.  bartKf, ro  fom*  ;na*^>A«IE  * ÕC  ’ COPÃr arÂíjã  «•  mfnomça,  imovait.  av.  i  Aiy^Ã.tr — 

•  nipiQ  nyi,  ra,  tala  c>  |2rn,  arnnfo  oi-Arin  er*r,*  ,.,.,^..1.  .tl 


COPmCABANA  —  Aloga.ia  «p. 

.  . -.,.rv,  *J‘  Alt».  Wpafailvt,  cor. 

ravslh.  ffjponjàvel.  Tel.  36.0502.  i"»dim  inverno,  ptnlido  de 

AlUGÒ"  qu#Mo  ■|.,‘rrk»  "a  uma!"®.'?*  f *33 

mdça  Av.  Ccpacabana,  4,‘^5  ao. 
n.c_Wl. 

AIUOAM.5E  vagjt  <n  quaririi  n 
môfai  qi-ff  lrab»lham  fe**.  Preço 


ba»fB,  pinl  nevo,  i!n,  Chavai  i  COPACABANA  ,•  A'uQaif  opar< 
p.'’L7  _  j  fameolo  lOOOOO.  Oi'aria,  talo, 


I  cnlnhrt,  banheiro  t  1  cata,  quor. 
*  *  ío,  lala.  corlriKt,  banheiro,  par 
50  000.  Rua  Eocllden  da  Rotha. 
643.  Com  Sr.  Mjnuoh  encarre- 
gído. 


Jpto.  3ü5.  Crf  230  OCO.  chovei 

Cum  psrleíra.  U),  777116. 

teOPACÂüÁNA  —  AtuQs  a  ♦»pío 
q^o.  «m  aprp.  c  fal  pocientfo 
.»,>000.  Irai.r  Avda.  Atlinrica,  iíjrU,*/'®'.  Telorun. 

9.-C  fO.  W.  ^/ô;4í.‘5.  ..v^U _ 

Al'iOí-r  r  «r.  /n.l  rit  Ruj  T  <"/‘"<>*;COrAÍAHANA  -  Al.,c»  l«  '  rMS- 

•nbutldc 


COPACABANA  •-  AíiitM-tf  tp. 
conj,,  e.'  qirnrjcm,  mchtIUde. 
>i4n«iado.  Osminge»  fe/relra  n.** 
iji.  flp.  109,  -  Çhavín  c/  ppf. 
Iirfro.  Ir.»faf  íri.  57.3367 


Nrtiiiics,  IBS.  quario.  lali com  Irleíone.  I  nídcp  opnrtamrnra  2  ta 

*ç?jr)£lor.  bAnHelro.  k;tcH-.ef*e  -  l?'!*  *‘^”*^5**'''®*  *P*  -!qt'*fles.  Com  arm^rlot  o 

Vf'  ln:al  t/  p.vrelfo.  Tratar  tel.  L  lelefone.  Rr*  rróre 


16.-1090.  jCyl^ACAHHMA  -  Veancu  “m» 

AV  rRAOC*  .lüNMOR  330.  Alunai#  •pi»iin.iinio  mnbr. 

•p.  *''6  rie  qv^riw  e  u'a  ivri'  P®*’**.  .  36.4679. 

rado.  da  frar.Jf.  Cl'#.vti  ç1  po*.  CuPACABAWA  Alt»úo amnlô 
ifiro.  T»a».n  t  par*-.*  de  lalfía,  ttU,  2  rjio». 

*f'M  de  Ç  ,h  12  -  ri»»  u  à»  16  '«'r.  cr-ucndenthi  ccmnle-at,  . .  . . .  .«w.- 

hnr.i»  Ir’-  Jf.lõSI  i 'nirlct  embulido».  Ver  p^rfeirp,  —  Vaf  «J  pófK  Ifarar  /•♦.  Mm 

.•  •  '  .Xavie*  .SUvrtírt.  79-3C.).  AM.-.noví '  íerrci'',  '^X  4.0  —  St'j  403  . 

AtSINÓ  flANCA5  paro  aluguel  Ho  .‘‘ju  mO.  Int,  3ò3?r.í.  j  líl.  ^2.09/3, 

QURf 

Biqueira 


.  tfa  Of' 

vaifa  36.  ap.  601  —  Chave»  por' 

icrn  ów  f'vfrnír>. 
COPÃCAhÁNA  -  “AK'ea.tw  Vvs 
Fflipo  Oiivf-fi,  19,  op.  204  com 
lata.  au^rto  lepar.»  ttr.,  banh. 

pinivra  neva,  arrn.  «mbul.  730  000 


«•«a»,  apartainaoio*  »  U-í».  Scu  r.nírAAAB*..  -  '  L-r\oAi»*p  a. 

avMbelerldf  nr  Ctntro.  Ssu  prc»ir»,,la  AAlnA.Vrr,iT  i  a  ««tv.  CO.  C  C  N  —  A  iiqa-tr 

.  «i.*  *1-  j  .  i*»iie  ap4rta'iiriilo,  I-*  a.*tiar.  tc-  lo  o'  7  rftr*i*i  Rha  S 

cí  :!;  p-.  '.".n..  U’ c..nSM.  jáô 

p,„B,t  idd-  junvfoio,  lala.  ia'#in,  7  rhpÂ>A‘n/ ma  '  ‘ 

•  tnia  da  haono  tcmpi*ra  ?!?  *  J*''*"®'  *  ,9U..  *  banhr, 

dt  Piraii  n.irrpi  tofmh.t.  evc-Ienla  2rca  da  rf,  W..  * 


C^nráriat.  tetn*n(«  a  pvttsat  Íd6« 
e.Mv  •  qu(»  p«evF 

Ihfn.  AtanHc  «àbode: 
n’;«  PC  P««4  Vliconde 

fí’’-  '  T. ***.’  «'■•SP  ."  OpiptpV  H.nfnVr.íi  Jii 


arrnío  pv-arlo  com  varanda»  rle 
imnie,  bem  mobiliado  a  roupa 
M  cerra.  Traíar  na  R-.,,  Xavlar  da 
Srivelrt,  104.  ap.  101, 

ÒIlMO  APARlÀMENTb^^XÍÜ^ 

Iranifl,  il.,  qi,  jfp,,  ann^rloi  em. 
bulidos»  wr.  c|  looio,  bnnh. 
completo.  Ver  Praça  Edmundo 
Bittanccutr,  8S,  portairo. 
Pf.SSÒA  rfe  ratooniabllfâá^e  pro* 
cura  outra  am  Idontkai  condiç^t 
para  ap.  bem  montado.  ínlorirva. 
ÇDot  iel._37.B158.  à  noite. 
JARIICÚIAR  -  ÁIvga~i?ríS5ir, 
3  qit.,  depi,,  garaoam,  femperi. 
rJa_longa__oii__cuoe.  Tat,  37.0549, 

PROrCMOR  ESTRANGEIRO.  30 
anos.  fainndo  netgulia  llreriria. 
proevra  dldlvlr  ap.  Zona  Sul  com 
cavalheiro  educado.  Tel,  37.7|âS. 
PARTE  de  eacel.  èp.~'8ir’nrobiC 
divirio»  aiugitera»  aenhor  |o- 
vern,  IdOnto.  Av.  Copac.  1  ISO 
local.  _ 

ÕUÁRTO  toclal»  Copacabana  ~ 
P6rlo  5.  Alugo  baralo.  a  uma 
ou  duai  môç.M.  ao.  FamlIJa.  ^ 
Inf.  37,6757  ^  Todoi  Qt  diretfoi. 
QUÃRIO  —  Aluiia-ie  uma  vaga 
pare  tnoç»  ou  lonhora  «m  ap, 
tonforiável.  Unka  Inquilina.  Pe. 
dfm  'B  rríef6nclat.  30-1207. 
QUARTO  mab.,  afujia.ia  am  ap. 
Ivee.  Itmo.  ou  n<o.  36.2917,  I. 
Rlbaiie,  294/001, 


QUARTO  fTKíb.,  a  2  meçei  q*ts 
rreb,  tora,  c|  dlrniiot.  <aÍ6  de 
manhS.  50  mll  ceda.  Cop.,  tcl.i 

270923. _  _ _ _ 

QUARTO  —  Ãlugn-ie  a  lenhor  cít 
rptne»*o.  Pua  Oomingo»  ferralra, 
149,  ep.  1104  —  Copacabana. 
QUARTO  oranda.  Vrente,  mob., 

I  ou  2  pais.  iMio  fino,  trab. 
fora.  dt  Inform.  37-4161, 

QUARTO  ~  .^enhnra  fino  trais»' 
aluo»  co-tfnriav«t  qto.  a  catai 
turltte  ou  duai  mócits  »p.  uma 


frna  57.8328. 

rPA7ff/AA  “  Mnnrtnfqrn,  SR.  »p. 
204,  il.»  q)o.  ttn..  banh.  cnxínha 
ífoa  tariqMf,  hann.  «mpr,  pint. 

61^.  27.23  .W. _ 

ÍPANEAÍÃ  —  Aluoa»!»  o  ip.  207, 
da  Rua  AniSnlo  Parraliai,  60,' 
compoite  Ha  tala.  7  quartos,  ba-' 
nheire  e  depandéncUi  dt  em* 
pregarfa  e  narapam.  V«>r  «to  locil 
tom  o  porteiro  t  tratar  t  Rva 
Miguel  Couto,  105.  lala  212,  c' 
Antoitino. _ 

IPANEMA  Aluga.»#  —  Rua  Vis- 
«nnda  Mrali,  lll  ap.  222  ci  qf, 
•  sela  teparerlo,  cniinha,  banhei, 
ro.  Aluguel  240  OCO  maU  leiai. 
Chave»  n|  portaria.  Tratar  ACIR 

^PMINISTRAÇAQ.  Tj^32  9736. 
IPANEMA  «•  Áluga.an  t  caia  *da 
Rua  Prudnnfa  dt  Morali  n,  ,. 

1  479,  com  4  uuarlot,  2  lalas, 
copa,  eoíinhi.  garagem.  Quintal 
fom  tanriua.  varanda  a  depen. 
d6nclat  de  empregada  —  Vtr 
dliriamenta  a  tratar  pelo  lala* 

fone  35-^16. _ _ 

rpANEMÁ  —  AluQa*ie  na  Rua 
Naielmerrto  Silva  n.  130,  ap.  cj 

2  quartos,  talara,  lala,  2  varan. 
das,  cocínha,  banheiro  e  depen. 
dFnela*  de  empregar/e.  Aluguel 
de  CrS  420  mll  c  mau  taeai  ^ 
Trafar  no  ap  .101  -  Ttleíone 
4748Ó4. 


racím-plntades.  Rur  Arlitldat  16. 
bo,  26,  Tratar  p»jo  lal.i  28.2511 
-  P.  Dandalra. 


AlUCA-SC  quarto  grande,  mobU 
liado  e  mòça  tribA'ha  fora.  c». 


SAIA  ••  Aiuga.i*  H»  ffe.»ta  p». 
ra  ragóclm.  R.  de  Mjiíoio,  8'». 

CRIlTOyAÒ  Alugo  nuar» 
m  cnm  Heprttiro,  pode  lavar  e 
Coritihar,  Rjo  Amatonai,  55,  iív 
hraijn.  franio  ao  Campo  da  Vasco 
Ha  Gama. 

TRIAGEM  ->  Alega.»*  •  ap.  207 
ila  Rua  Dr.  Oerrtlar,  720,  c/  3 
qta.,  a/  e  dap,  complatai  a  qa« 
ragem  t/  pertelro.  Tal.  42^373. 


•  IMÓVEIS  -  ALUGUEL 


À!«r??h«V  vagas  de  OARAOfM  -  S.A-in. 

í-y^ííLí?""'  .I-  JJ., '  30,  -l,„  moMdort.  ao  Dlo  Comprido 


tPANE/ÃA  "  Aloo,-:.  4  íiro  AI* 
be/tp  Campos.  25,  ap.  4C9,  d« 
tala.  saleta,  quarto,  eotinhi  e 
banhairo.  Alvqvil  220  mll 
Chaves  tem  o  portairo  a  tratar 
na  Cia.  Aualtlaelera  BredIel  » 
Travêssi  Ouvidor»  32.2.»  andar. 

IPANEMA  —  Aluçi-ie  rva  R.  Vise. 
Pjrali.  3  ip.  53.  da  3  gt».,  i». ! 
leo»  C02 ,  banli.,  Vttrar»dA,  6fea 
c/  tanque  a  dtp.  amor.  Var  c-': 
por».  Tratar  te!.  43-7912,  CRECI 
n.o  349, 


CdMpvSo. 

ALUGAM-SI  quarto  para  moços 
na  Travessa  iria  n.o  6  -  Sio 
Crli»6vSo.^ _ 

ALUGA^E  ap.  401  -  Rut“jõ*ií 
Ciginlo  n.9  3i,  Quinta  da  Bua 
•  3  quartos,  300  000. 

AiOhA.ee  »«.»“■  :*"l. 


Prtça  da  Bnr^dalra  a  adjacln* 
cias.  temos  vigas  maniaíi  a  dia* 
rias.  pari  alugar  na  Rui  do  Ma. 
trsio  n.  132  —  Traiar  eom  Sr, 
Aprlglo  ou  /6arío  ~  Talefona  .• 
42.Q797. 


ÀIDcA.SE  casi^ Igual  a  klich.  (iTIJUCA—  R.  COMPRIDO 

Ãn*!'  Norl"?  /{"iAlUOUmT^HANÇAJ» 


IqvEo, 

^ÜGA*SC  ap.,  2  Qli.,  al.,  coi., 
banh,  #  damali  depi.  er.^preg., 
no  4.9  amJer»  da  frenfe»  tam  ala* 
vidor,  junto  ao  Init.  He  Educa* 

S*»»  Ru»  Senador  furtado  n. 

[9A!_ÇA*_^4*  <9n^  0  p»'flelro. 

ALÜGA*5E  6l|ma  «6:4,  um»  s»U,|AIUGÓ  bom  quarto  a  casal  na 


apartamerttei.  Reiolvamet  r4ptde 
e  dimei  boai  refarSnelea  noita». 
Rua  Miguel  Jleuio,  s»la_^403. 
XIÚGA.SE  -'Rua  Í>.  Maríi  20*Á 
el  3  qti.A  7  tilas,  coca.  cetlnhi. 
ta/reço.  6rea,  varanda.  Var  no 
hcal.  Trafir  22.2038, 


2  quartni  a  darrali  dapedAnda»  k 
Ru»  Couro  76ag»lhâ9s,  3(1,  Cha**»» 
no  n.  369  dl  rrurt.»  rua.  Tratar 
com  Baíflt  Com.  Adm,  Itda.  Av. 
Rio  Branco,  156,  »kla  334  -  í»t. 
^•167_4^ _ 

ALUGO  —  HiÍArlo  Ribeiro]  u] 


Pua  do  Bitpo,  210.  Ambiente  fa* 
ir.lllar.  ytr  Hat  12  6i  16  hora». 
ALUGO  I  quarto  a  casal  sem  fl. 
lho»  2  mases  depósito^  6arie  de 
llspaqipo.  90. 


ALUGA.5E  vm  apartamento  da 
quarto  a  tala  ceniupAdoi.  banhai' 


cii*  M  O  «I. — h  -4 - HverTo  e  tava  con[ 

ouime»  ;:J  a  kltch.  Rua  General  Roca. 

37:7«B  sV-íoí»,  '  Pf.C»  S'.ni  P.n.. 

ALUGA7A*SE  a  pcsioaa  d»  f  in”© 
gbtio,  futuoioi  a  eonforiivali 
apariamenloi  da  ampla  sala,  at. 
pacoio  quarto  laparaao,  coxlnha 
I  banheiro  corr^piato»  com  Sgu» 
quanle  e  fila  am  f6da«  as  peçai, 

4re*  com  larsqvi  de  mármore» 
slfstecn  em  t6dai  it  peçai.  Alu¬ 
guel  163  mll  t',  fiador  —  Ver  na 
Pm  llbardada»  J4. 


ALUGO  quarto  a  coiinha  a  lot* 
lilrot  ou  caiil  ram  filhos,  um 
60  t  outro  no  mll.  Rua  Sáo 
*33  —  6.  da  Bandeira. 

Nvfio. 


njnsui  ou  unes  moc-ts  »p.  vm»  .riAntuT^ - - ~i!Jvuo. 


AIUGÃM-SE  aps.,  tale.  3  qunrloi, 
banheiro,  cozinha  e  dapandenclai 
ua  emp/rgada  Completas,  na  Rua 
Uruguai.  234.  api.  102  e  703 
Chaves  com  o  porlelro.  Tratar  em 
Joáo  forins  Engenhafla  S/A.  Sa* 
cáo  tit  AdnMf^istraçáo  rf»  Bani. 
Rs/a  Mealeo,  21,  grupo  202,  lelt, 
27*2215  a  32*3939. 

ALUGA*SE  CRS»  enm  2  qtes.,  2 


AlUCO  6tlmo  qtmite,  grande,  fl 
dueiipt.  3  meiM  am  doppiiio, 

ALUCA-SÉ  amplo  apartamento,  di 

frente,  led*  de  sombra,  3 '  fV,”' 

nuarlol,  ss.a,  vareeq»,  bunne.Vn  r  ^.,7' ,  1'  ^ 

iftclel.  cotinha.  ruandit,  Area  rJi^M  fi  íntu V'  r-r -i,»  f  »,fHn.  , 

terviço  e  fJeurntíAncfei  de  trri*  — _ _ f/**  *  ‘"nqu#  •  riependfr^v» 

pragsda.  Rua  BarXo  de  PelrHoolli  ' '  Ahiuo  ap.  c  g.  tal»,  ,  Aii-gi,«|  2ó0,  m.si» 

n.«  232,  apirtamanto  201.  Tale* -  «*>2.»  alugo»!  IB3.'Lt**V  P®  2**^» 


í!™”  lu.MalAlÚGA.SE  u't>«  Cl.  p,  du, 

3d7.Nac»  do  Bom  Rctife.  1503  —  V.ià 
TIJÜCA  —  Atugo  Atimo  ap.  i'!****!*** 

íl’.*-  „»»l^..»l«remJfrici_at  rornri1e';hLirGA.5E  ao~Ç^  casa,  laV. 


fona  34-0054.  Aluguel  Cri  .. 
Mal^  as  taens» 

ALUOA.dE  6tlma  cosa.  prda,  Pra¬ 
ça  Sarr»»  Rena.  R.  Tarefra  Nunns, 
186,  com  3  qii.,  2  lal.»  varanris, 
Hep.  empmg.  fiasat  4€0  -  Cha. 
_va^  lado  166. 

APRAZÍVEL  resldôntia  com  o  niÁ* 
airno  cnrtfòrto,  ambirnie  laleto  e 
mais  de  prímalia  ordem,  famfila 
da  reipaiin»  oí.  quarto  espaçoso  • 
rapaces  dUtInlot.  Retaráncia  •>• 
fkraujo  Pena  is.»  58  -  Madd^ck, 
I6bn.  I 

ÃPIIAZÍVEL  rMldíííir  com  o  mi*! 
vimo  coní6rto,  ambiente  loleto  e 
mru  de  !,■  orderr.,  famlila  d» 
r«pr*jto  of.  quarto  espaçoso  a  ca* 
lal  distinto.  Referenda  ••  Araú* 
-SB  -  Hiddock  Ubo. 
ALUGAM-Yb  quarto  t  lala  ao  fren* 
ta,  com  ou  sem  pentlo  —  Irntar 
na  Rua  Barici  dt  Itapagipa,  609 
ou  tal.  28*5353. 

AÍUG A-5Ê  ".77)*.'  (!:'B.7írí; , 
Plrassimrnoi»  35»  parto  da  Praça ! 
Saant  Pena,  c|  tala,  3  qlos.  co2. 
hir.h.  dap.  emp.  área.  -  Tratar 
A?SA.  Tv.  Ouvidnr,  32,  2.o,  d» 
1M7h.  Tel.  52*5007.  ' 


Rv*.  Cofdf  àonfrin,  "Víff!'  aV’Íi^'-?‘'*^^‘  «c  202  —  A^] 

*10  -  SIDRAt  li.ia.  72.2468  -T 
Creci  2fó. 


TÚUÇA  Aluoo  fli».  301  "da 
Rua  Haddock  Iflbo»  2^  €■'  1  il., 

34-7027* 

tlJÜCA  -•  Atiigam'!»  apertameq. 
to»  em  adificio  acabado  dt  cons 
truir,  sala,  -3  quartos,  armarloi 
*mbuii*ij,  binlinlto  cm  cAr.  ta. 
Jinh*,  au.i-to  0  dna,  «ma.*aAdii. 
iV *''•■•  l’"''  "'il.  1. 

Uülilâu  l/.io,  65.  Eall.r  M  Rv, 
250216  , 

23.1330. 


ÍTÜUCA  —  Aluga-t.  ,p,  3  qy.,. 
‘los,  tala.  dapendenciai  emprega- 
Ha.  CrS  250  OCO,  Rua  Silva  Ta¬ 
las,  6*202. _ 

TIJUCA  —  Ãiua».i*  o  ap.  Í04 
d*  frente  do  oloeo  O  da  Rua 
Ufiiguei  n.  3B0  —  com  dol»  cti» 
seta»  cozinhe,  banh.»  den.  de 
amprag.,  »#»•  cum  tanque,  Var 
com  o  íaliHor.  Tratar  na  Rua 
da  Alfámleq»  n.  33U.A  -  T# 
jafon»  23-9605.  _____ 

TIJUCA  -  Aluga>.ic  a  caia  14 


ALUGA‘SE  quarto  para  unt  ou 
doli  rapazes  -*  mobiliado.  Tale* 
fona  36*7425. 


H*»nl. 

ALÜCA-St  ap,  »ioo  íaia  ç/  j 
quartos,  stleo.  tosir.na»  2  br 
nhelrct,  garagens  p/7  carros, 
pmtura  a  lac.  Ver  *  traiar  a  R.t 
Mtlnianf  da  Rocha.  471  ar.  201 
libado  •  domingo.  Te!.  28  6363. 
H/comarclil, 

quirtes.  Hu»  Ifspoldo  it. 

907*F, 

Af/OÃRAI  —  A(uAa-te  umi  ci- 
»»  conj  quarto,  saio.  cczlnh»  * 
banheiro  t  um  casal  aem  filho», 
na  Rua  Laopoldo  n.  174  -  ca* 
sa  1 . 

ALUGA-SE  um»  casa.  com  iris 
Quatros,  duas  laUs»  çorlnhe  e  bi. 
rthelro  cnm  sír-teco.  duas  ártat 
;om  garafjem.  Rua  D.  MarU,  90, 

gM.»  2.  Tratar  no  local. _ 

ALUGO  rji.-arlo  grarde  4  ■  4,  ci 
pia,  banh.  •  tartrtu»  |nd.  2  mases 
em  •fJep.  fl.  'anador  Nabuco,  22 
*  Vila  Itabyl  ~  Rode  coçinhar. 
AIÜGA-SE  —  V.  Icabti  no  melhor 
porsto  an.  s"!»,  2  gr»., 
conipl.,  »ía*naí»  dep.  Ver  R.  Tau- 
cíoro  $IUa,  335,  ap.  1C6  -  Cha¬ 


da  Rua  Bario  da  itADsglpe  n.jX***  **^  favor  no  102.  Tratar  Àv. 


427  —  da  altoi  e  balaot.  tom 
3  quartos,  armariei  ambtitidss  ~ 
'alio,  cor.,  cope.  Ktnh..  d*p. 
d»  amp/eg.  grandes  iraas  c  gi* 
r.srj»m  -  Ver  r  tratar  no  Tocai 
com  o  proprietário. 


CASA  confortável,  aluqe*ie.  tale, 

2  quartos»  iardlm,  dfpandwnr.Ui. 

Rua  Maria  Àmtlla.  209-A,  asquf.  _ -  _ _ _ 

na  O.  Oolfina.  [TIJUCA  —  Aluca-sf  o  ap.  107  da 

Tl'MBr-“Ali..s».i,  «p.  303  d*i5“*  9”?  <*“  ".  .36,  b'oM 

«.  do»  Cofl-.-.lfo.  n.  71  eom  •»!.,  i  S'  ".'''‘‘"Tí.  ^ 

2  e|l».  •  dtp,  Crt  200000.  Cl'».  eí, 

vas  no  ao  202  Icl  37.5743  *luç.'ol  250  OCO.  Chavet  cuns  o 

ÇATUMSl  —  Aluqwe  ne  Rua  Cartaqo  Ltda.  Rua  /.Uxico.  41 
Itaplfu,  916»  casa  37  -  Casa  2;gr.  1308  -  Tel.t  42.5BÍ9, 


Aiué/CSE  vm  quarto  pare  ra¬ 
par  nu  uma  senrvtra  Que  traba- 
Profataor  Gabito, 


V*Ah,flo  *0.  ai8“da:^v^o»  pDd.'Wr_a  çoSnnz'  -'Marecanl  í  340;  prHaíme  Va’ R^ 


AlltG.^.5i  err  sn  rir  senhera  lO  CAíNEIRO  DF  MENDÚNCA  IMA  '  ÍT  5.  V  *  porielm.  ADMI-  IPANEMA  w  Alteio  ap.  2ti 

»  "ufra  ou  dua;\4a.  Copacebi;^  3^^*-)  NlSIPADORA  NACIONAL  -  Av.|R.;.  Vi, ronde  de  Rira, á.  n 

ff-ftt /g  .  Ccieacshvi»  —  Infur.ib  571.  ml.  ÍT-EZ^Í  « -rTelf  ■sD.jP'^***  Anrenio  CarJo»,  615,  2.0-ia!»,  banh.  a  Kit.,  pars  »S' 

-  --Xf"'-* - _  fíf-  42*1314.  rl©  ou  coniultórb.  Traiar- 

.  '^/ICOFAÇABANA  -  Alugs'*»  Van.iRUA  lEOPOIDÒ  MIOUll‘^Í33"-  p2*7323.  Av.  feira  Mar.  406.' ap. 

hi^  Âfi...  _ _  .....  .  iiin^ 


»tcr'tt6* 


OHn^  ambitnte.  R.  Cei.  Cao.-I- ,  Uruguai  #  Conda-  Bontim. _ 

f-.i'oei  8Í41PJ  '  (rr<»».»-.v  ^  .»/*r^4N.n.  jpAv,  ler.  42*1314.  [rl©  ou  coniultárb’  Traiar-  ’  ai — Tj  ’  A'.UGAM-5E  vaga»  para  môças! 

AtüõA6E-p..M.~.cinjR3p-£r,2,7--'7^;''5;-/iir^^  '.^írnítít'  tTi 

-  -  -  1..*  I- <fm  «m>yl.l»  í-rbv.t.  I  omq„  ri.pnndin.l.i^  _ _  , -_.«p.  202^-  5«lí  .  .quarto.  I.p».  '  - — 

DO  P£>Ú,  «lu.  ■■■'■■ 

■  rzjy  _ 'Rr.n.r.l,,  rorio  rn.-b.lmiío  í"«r ‘re- i ‘o*''«"-erlo  moWll.do 

J"-Tn  torr.pl.lr  -  Cojinr..  COCACASANA  -  Aluoc  r...;  1  Irlnír.or  rr.  q.vvls.  Ch«/"i  Wn ! ‘.'n' . '-í''  d?'  '*’d 

Cri  252  000.  Ch.*'^'  — —i—  i.-».  --»•  .  .  i .  .  -  - 


B.  de  Itapigloa.  505  —  tifucj.  Itrvsnrui  ei-w  .  V  i'  . -  -T' ’ 

aTTÍí^Tíí  Ví'"' ■; - ;■  1  NBdof  contrato  —  Tra* 

AIUGAÍ.JSE  qlos.  n.  Av,  M«.  l.r  Tr.v.t».  Ouvidor,  36  -  A.» 
racani.  1  302  — *  Aravjo  lima,  74»  i  andar. 

lcAlUMRr-'Ak.a.'.í,  um  .p, 'j 
qt-'arToi.  140000.  R-j»  Ntvarro, 
443.  ap.  101.  Tel.  .32*6996 
|CA5A  —  Praça  Varde^m.  Atugf*s» 
cem  7  silas,  3  quirlns.  cozinhe, 
bsnhalro,  na  Rua  Ovquata  da 

6'agB»'ça.  17.  Chave»  nt>  19. _ 

CATUM6I  A'iírja*i»  ap..  2  il:., 
7  q»i..  <©:..  banh.  CtS  2I5  0C'Ú 
—  Ver  f>*  R.  Vlita  .Alfu?a,  44>A,, 
tp.  S*10t.  das  6  às  12  a  dnt  14 

àt  IB  heras. _  j 

CÁSÀ  ÒE  família,  aluga  quarlo  I 
para  casal  c©m  rafaiçuai  |80  mll.  i 
Telafonor  48*2730.  ! 


quarlo  indepen* 
paqufna  famf* 
aenho^i  qua 
.  Tratar  na  Avar.lde 


97.  ap  9.14  ..  lido. 


tPACíAMPrJTrt  *.ia  f«r  -  rAPNEíftÒ  DE  MENDCrNVA  lA^fi  »  5'^"'  armylót  cmbvr.iomo,,  Ha.oandànt 

aves  oortaifo.  -Itntf  ar.  Ha  stü.-,,  \.  inv..  quar.  Mpcal .  T»atar  ...ti  CCPDEIRo' f  '  i  ,t  -ií 

-<  Ah.no  laU  2  ctí.lGUERPA  K  CtA.  ITOA..  na  Av.  *  f,?'' ^ 

7>.  a  va:;»  df  ^?a•  qU‘rfo  Ho'R.9  Branco,  173,  |4.  andar.  lel.ti  ‘  *í4-37iv.  L^j 


APARIAA^ENÍG 
ür^©;.  dec.  emp, 


rsQfm.  Rü»  Miçuel  Irm.-i.  54  ar.» f,T®‘ s W  «•  . 

3CJ  »•»  „«»».....  .  m  i  S4  Ferreira.  210.  ' 


rados,  banh.,  cor.,  área.  Chaves 
d  porteiro.  ADMINISTRADORA 
NACIONAL,  Av.  P»es.  Anfònte 
Carie:,  6lS  —  2.®  pavimento,  Tel. 
1314, 

otiA  HAi»»  .A.  .ICbtON  -  Alugai»  c  ao.  804  dã 

RUA  RAUL  POMfEIA,  201,  aoJAv.  Asaulfo  da  Raiva.  714,  com 
J03,  rj-jano  ,í.  tepaMdoi,  sinle.fiala.  n*rsfSe.  caífrK».  KA*6k«Wn 


- - - |aPA«T/«MENTO  frente,  terras 

»niucau  ap.  iirn»  ia|t,  j  qvano». '  rerormteio,  doia  ouartot.  outro 


MUDANÇA?  GATO  PRE- 
TO  armazena,  transpor-j 
la  e  embala  desde  1940 
Tel.  45-8126. 


TIJUCA  —  AIuqj.se  ap.  405,  .... 
Rua  Aguiar.  26,  cem  tala,  tríz 
quárjos.  banheiro,  cczinha  »  da* 
nendéntias  de  ampragad».  Cha- 
ves  eom  o  porteiro»  —  Tmsar  no 
Barco  da  Intercâmbio  Nactonsi 
S;a.,  na  Rua  I.®  d»  Mjrçc,  16 

tal.  31*2145. _ 

TIJUCA  —  Alugam-se  7  quariot 
bons  gor  pfaço  bjratn.  N»  Travai* 
le  Afopt©  n.  12  —  Muda. 
riJÜCA  —  Aluga*se  ap.  í  lal», 
2  quifloi,  eclinbfl.  banhalrn,  área 


^rnçg  Arunha,  57.  u!»  409. 
ALUGO  ufj.a  casa  com  2~^fa»t9» 
snfa.  coimhiVic.  Rut  Juf»  da  Fe 
ta  n._4l  —  Grajaú. 

ANDARAÍ  —  Aluga*ta  tm  ap.  di 
frenre  tom  tala,  7,  quarloi,  corl. 
r^ha.  banheiro,  denendéneias  com- 
5*914»^  ni  Rua  Paula  Brito,  468  »». 
301.  iríifr  ne  loctl. 

AIUGA-SE  um  qvÉrte” s"uma  "la 
nhora  eu  mnçi  que  trabalha  fors 

“  f,':.'  ff*"".  t/  3 

*7 _VI(a  liabrl. 

AIUGA-SE  quarto  pira  db**.  rr©* 
ç»s  ou  lanhoras  n#  Rim  dai  Ar 

hstM  n.  35 

AIUGÃ-jC  o  f.n,  50^2  Avin¬ 

da  Eng.  íichíifd  n.  246  -  Gr». 
|j*u  —  Crí  2CO  OCO  t  ta3*is. 
AIUGA*5£  6Hrt\o  qi.artc  #  Rvs  Er* 
net»-^  n».  Souza,  n.  157,  ap.  102 
Afsdaral.  ^ 

ALUG.A-cc  qcflfip,  \|il»,  *~gòt. 
ni»a,  Crf  85 OCO.  p'  'iopóiíf©  3 
nasnj.  Rua  Cnritalheirg  OuvtifH» 
2l.  Vila  l•1^^l. 


cl  l/inuu«.  qu«r(o'  .inpieu-rf»  cÍALÜGA-SE,  RV.  W.i-ir.' V.u  |c 
c.Suvelrc,  vaya.  pllolis  autornnvel, Up.  I0l,  Errir  '  evli  le.5«»s' 
U.  l.x.tSo.  Aluqu.l  263  mil  il-l,,;,  n",.;,.  V  2  qu”k.  , 

*  r*l,  í*»  *'*'’'L«j3'«l»r  n»  Su»  Oimnni  Al,,,.  17. 
26,  ap.  214.  Chaves  no  216.  Fl- 3.e,  31.  *  • 


çe  nerto  de  C.  Militar  «  Pedro  II 
Tratar  R.  Carmo  17,  1?.«  •rd. 
fal.  31*2926. 


TIJUCA  —  Alt-rja.se  q.-srlo  e  sala 
aroaiin©  è  B»rRo  de  Mesquita. 


fa,  ^m  todos  os  alretlor.  Traiar 
n»  Ro,  fcnclicp  luqénio,  '  122. 
iobt,do  -  Str  Crl.)i',»».7 . 

§ÜCp  -  Ru»  Jqi6“'Ctliilno. 


qu.rfcv,,  um»  itl»,  co/lniia,  dapín- 

no., 

if-r  “joce  C,  »p.  lOI  —  Eiôuu.  ^ AlU'‘!»0  òtim,  v.o.  .  1  rrôç.  ou 

2  6tir  ' 


ui”*  ni  Ru,  C,'-  -  CrS  230  MO  m«I»  tír»i. 
fibíld!  n.o  312.  fa»,.  3.  dol.jpj^ç;^  SAENi' PEÍIa' Alõa." 

la  c  ap.  401  da  Rua  Js.ruparl 
n.  32,  com  sai»  t  nuarto  con- 


ALUGO  0©.  tiii,  quarto  lepi. 
«ôz.,  bar.h.,  are.>  eam  itmuf  ♦ 
dipt.  tmr-fnq.  Cr|  200  mll,  V-e 
na  oarta  tf>  »vd*  R^*»  ParaVi 
Nun«z,  242.  tp.  30J. 

ÃNDARÃI  —  Atuga-sa  aala»  var.. 


*J^l®il^_o_^a_to^©. _ _ _ gtfi  c-  R-.s  pa-.fa  Sr^if 

TIJUCA  ~  Aluga*t»  wm  aprrta. 'n.  671.  bleco  B,  ap,  306. 
mento  rsOso,  eom  2  quarto»,  sela.lT"^  57*8166 
nvarso  amorapHfJa  a  garagam.  Rua 
Oto  Atencgr.  76  1C6. 


lIJUCA  —  AÍtq».se  qutrt©  |n- 
uapandente  para  rapaz.  Av.  P»*.*. 
I©  rtf  Frortln  l?6.  Tal.  48.S40/, 
TIJUCA  —  Áiugj*se,  a*clu«ivatT.ert* 
te  pirra^fsmfllfl,  òtirr»  «sj  mul¬ 
to  pr6aima  d»  Pr»;*  Sfenc  Fana. 


.•janr- 


-  .  .  gonj.»  .-Jam-  » it;*,.  Av. /•  r>4  íMCOUlARl/.  CAR  COPACABANA  -  Aluo#.»#  Á  ~»o  ‘  *P*-  "*«blli*d#s  par»  LtWON  -  Aluça  i#  tl..  ...... 

Fra.n.i  J^r.or.  330,  ap.  9C4  tnf.  ITDA.  Pn#  MA»:?©.  41.  qt.  301  Hi  Pu»  Bvlhies  d#  Carva*  cnni..  b»'h..  cerr.,  «or..  área  c} 

^‘íl*  -  A-üiivel  lho.  550.  mobüiaHa.  Chaves  »/ ,  TCMPOPÁÒA  g,,  _  Qi^arlí  I 


_ _  ---  - - .  .k'-u<ivvt 

AtUGO  o,  «rin  .  yio,~],  “r.o,  '  _ _  porl.lro,  T,l.  ^50173. 

.«»,  S.»  Rnl'..',  6IÍ03,  6.0  jí  OPACA  DANA  -  .-.luail»,  ,q.  CÒPACADANA  ■  Afugí.l»  um  ■ . 

oir'»  nunrloi.  ir',r.  ip.  d.  nuvto,  »».'•.  h,nh<',rp  <•  I?,. 


andar  —  Coô»c#h.sn», 


1  r.  pM.a,  V.  oanorair-çt»,  2.  3! 

4  Rtssoat  Dlaríai  cem  r-feicõai  y*?*”*í, *9.  lOI  - 
™'6M.  Ru.  Cu.rwn  S.mp,io.  I'”* 


AlüOO  todo  mcblllado  I  a  17, ».i.  ■- 1  h-rls.  dr  Cri  200  000 

"Mea,  <©m  alrjwns  vr»nsiUet.  ap  L*'*"*’**.  5  ap-  »vj  Chav»?  cnm  j  cu  mfihor  ©tf-ri  —  Ver  ra  Ri.< 
Irtoit.  perlo  pfaia,  »!..  3  qi»..  2  Trafjf  —  57  7657  — IOti*ravn  'sfoeif»  -.  676  -  an. 

banht  softars,  ql.,  banh.  #mp.  '  *  9i*,.6.  ^  I7l3.  dis  9  às  15  hnras  e  trat.u 


^!13B-II0I.  Tel.  45-7Í76.  "  ilEBlON  —  Atuga-s«  a««lanla 

TEMPORADA  -  T.mos  divi.  aps. '  _ _ 

mebiliades  n‘t*mperadf  svrta  0w'LEBLON  —  Aluge  ap.  tl.,  qt, 

*  Va.v  .  - - -  ,  ;  -*-•  -  ••  -*.  . .  FT  r.B.o.  *onga,  d»  Pôste  1  an  6  eom  ga*  *5^-*  banh.,  en*..  mobllfade.»  fia. 

r^ansal.  470  mil  £7-5.44.  _  :.Li?4CA0/*NA  —  Aluna-sa  —  R.l®®'®  let-^Fnne  57.-7Q74  -*  Actii».  ‘  f«d#Íra,  laUrcis#  •  damals  vr#n.  na  R».-»  Atsulf©  Palv»,  5Ò-Ô2. 

»MUGO  «n.  Í06  —  A\.  CÕpm*  Pibelrc,  16  so.  h’,'3  c.-m'*.*  dnor-it-  pc  3  metas.  allios.  Afcgi*«|»  barar©.  Tratar  Chave  con  e  porreiro, 

bars».  542.  Pç»  Sirradeln  Corfe:*.!^  <t'S.  sala.  õrg.  cri...,-:» ms,  ©r  iCÕPACAhANÁ  -  Atugamêt.  R,  s  Ribeiro.  364  . -  -  - 


íonhftn  CrS  **nhora  cnm  ou  icm  pentio.  Rua ! Í6?í*^kV‘ 

P®Tla'ro  37*0443  a  Vaíoaraftn,  77,  ap.  202.  largo  daji,/^p“i»«'fiwA"  n» 'tisA^eiX^  '-'•"«'o'  "oca, 

|AIUCA.S£  um,  .  kltch  AlUÓA.SE‘unrSlu«  iin,, "  R:,^3,r“o  Jr Í’’'’:'’"'  ’='■ 

a'”  inaepaftoante.  —  R^#  entrada  Indapeodentr  a  ouiMasqjlta  n  59I  an  504  Vorl^^  ^  b«fjTalro,  tardi-n  inreirn  # 

moef.^o^'  n.'»  M-nl  -  "•  --  tio  Cpmn_'ldo.|,,,ç^  - Aiue»;;cl'.-M 

hu.  o.,.  60  0u«.  R,:,  6-,,„.  AmEi:.,  64»  L.., 

_ _ _  _  |í,dl».  .Kícq  Inq.  M«i..r  Avil.  «. 

221.  C('4.  T«t.  lAJÍ-ÊO. 


AlUGÃ-SE  c*s«.  Ti  Qvaitoc,  ?  ss 
las.  toiínFr.  banhvi-o  —  Avanlu* 
Vinie  e  OHo  53*^  ^ 

XI  —  Cmvbi  c}  IX. 

ALUGO  C9i*,  pAuía  Brito,"  SrcT^ 
An*J»raf.  3  ql*...  i  »ri  .  3  hnrni., 
ccr..  qt,-.!.  qrdr.  Trn*u  no  loisl. 


ALUGAM.St  2  Quartos  Irn.  para!  AÍÜOA.St  I  Av.  Paulo  de  fr^n  ,  .  ... 

r,f.lí'ií.k'''®-iTÍ®  “íl  'V^*-  ti'«|'l".  631,  «»»rl,m.nii:  rf.  lur.rfoi  |  penSÍONAIO  p!  mãik^fino  ,tis.|funrfBi, 
C.01U  l6bo,  3/2  -  Sio  Cií»i6v»o.!oo'"  »»i«’«.  rfc"»  nuinq»,  60  000  c|  rsfislciu,  R. 


4~5liÍ2Ít-l.'ZL _ mi  i"V  '  t«ph,trp,  pfóprie  D»r«  «•  V.'  IbliúiuúÃ 

AlUGA/A-SE  Qvtrfns  «  vTSTTT  R^a’’*'  PMupno».  Jfíi.i;.  Tiift». 

- T-ir-= - íarato  -  aiuo»;»,  í 

""  a-,M0  d»  5„.j  „„ 

apartamento  -  Alvg»  '  ou  rfnl. 


1ssl'«t. 

ÁtÚGA-nÊ  ac.  3C2  R.  Jtiá  V‘tvrt 
!♦,  75,  c|  srla,  2  qto».  tt:’..  k.*r. 
— .  •  c-mpletn.  IraUr  ah^a.  Tv,  C. 

,U.  <J*  «irfo,.  37,  2.6,  d,  I2  17h.  T.l. 

rt»,  l.lííein,  ,6.6494.  52-SO07.  chtvn  n«  R.  6. 

TIJUCA  —  AiLgo  ap.  i„  qs,  cor,,  [Hf  Mesquíra.  93fl 

''0"?“'-  ‘'?iV£-  »P."3<3ír  ■•U'. 

•'“•'••"t.  5-!  Vi».»».  41.  r  ,U.  3  «M, 
«o:.  b»nh.  toc.  *»•*  ser*'',  dap. 


TIJUCA  —  ótimo  »o..  otarlo,  «a 
Ir,  cozir.Ka  f  área  com  tanq..;#, 

130  000  r  taras  (prrfa,  casal  s[ 
j/lhcii).  Rui  C>«(.no  Ompe,  j  ÕRAJAÚ  -  Alup,..roi7 


j  sa  cjsr.  .3  q.  ^rtri.  taSe.  dare^dp, 


tmp.  garagsiis.  T/eiar  Ap.vA.  t*. 
0-jvidof,  33,  2.0,  de  12*17  h  ~ 
Tal.  ÍJ.K07. 


6p. 

Hapi. 

4  s  i .  1 08.  « 0 

_  ...  -  •,  _  -  «  — -  —  .  _ _ 

d.  C.íifo,  71,  «P.  Toc;,  .iiV,'’2  ''■''  ■*•  ”  *•!  I  COPACARANA  ■-  A,..  u,.).  '.n,  _ l!*!;  ^1“."""""  "Y''®' ,'‘‘í5;!'*^®- U«*9«"’' ‘^i'^õrM.5É  %  ■r;úri,i''- ,  i»iÍc.  A"ÒMim'i7«ADORÃ'  NAclo’  •  í*»*.  Tr.i”.,  ’.'^m  5 'Y.li,  'ioi*'- 

qíu,  2  v»rrnd-»t.  ;  _  - _ i^n’ntc  sal-,  qqa-tr.  lanarjdet  ’  í£.M^6cÀ0a,  3  pteiet,  Crpac..  LffiLON  —  A^.  Aiaaóo  d»  Pai.a  t  APBA.ICrI  25  OOO  --  R'.a  Conoa  de  •*‘*AL,  Av.  Prai.  Aniàr^in  Cartoa,  T  _  _  43-C077  •  ■  •- 

ÃLUGA.SE  aninamrrtro  co-n*'-^:  -yll  5  ^  •  bsnhu  mr-  :?•  80.  ap.  205.  eo.n  saia.  ÍHl  12*17  h.fftenftm  f..  27:  -  tobrsds.  «e,m  |615  2.^  P*-..TeÍ*  -  AIuQj.f,#  "cõ.  504  da  òfiAlAU  7 

ta,  qua-Jo  e  dffnais  deu'‘n'*'>r3.  'i  .*ià'  --!■  *0'*  AM|C©'>var  M  Cr»  JOO  OOO.  Cha*  irU-edo,  qg!,.  ía‘ .  rquoas,  fouçti,'?  «*»..  »<m,  emb.,  dern.  dep.  .*.l'l-:í?*rySZ.' _ _ _ _ _  j-nvíta  agua  -  .sorm©  nueit».  ,  CÜtiOE  OÊ  BONFIM,  544  »p.  d»  Casr.rla  5  c'  Condo  7.,,  Ahtqarnos  ap.  2  qr»., 

Cl».  Av.  Capattrjar.a.  7^',  A.ny  T/aiV”'»;.  V'"n  700  mil.  Tra-  fRmp-tMs.  Ver  r©  lecet  eom  ©  Cha-.M*  ALUGA-SE  o  se.'  702  franta.  dV  |  *7  “  2  »afa»  7  Quartoi.  banh.  fí'n.  saU  7  quarloi  f  n*  p  w  ',u 

va,  eum  o  stofif.r,,.  Traisr  cr:m  ‘  r.^'’  ..  "*  k”  COhA-ABANA"  C-,,.'.,  r.n»  ’'"  »ÍÍ‘  LV^Í'  ‘- ,»*  **  ^  r«**  cc*r.  R-  Ifr-Irv.  1  2*':4  c  2  nuarto».  cor.»  dep.  a.rp,  2  *ra*..  CrT  ‘  70  a^  Tüi  P^ar-n 

}  4-j9  t  Dr,.  to  A  abana  -  ’  irVPORADA  -  Cor.sMbtn-.“^r»ia  *'*  n'  m  Tí^v.ltaia,  var..  t.rz  .  banheira,  ift  3SOOCO.  Chaves  e’  pcrtalro.  AD*  !r.f*  -  Augutíg.  ^'«59  ’20 


».  ^  "*‘n.  o  **  -i»V.t.  Tra«!f  n#'».- 

bsrsh.  -nr.o  *;n  a-  d«  t'e.  rPfD  :  lM*GVr  *•  itnft  «  p.;, 
AçftJt  luriiras  •  d:a'i"Ji.  119.  ,6"  anJs*.  or  rk-.t 


Tel.  73-1864 


rvc«ii«  itfi.  37-657», 


mll.  Cbívai*  t.Tts  pfrtéir©.  Traiai 
linfblháris  .Teyret  liri.i,  —  ta?Qr> 
ds  Cari-acr.  sii.  AOl-J.  —  TeJe- 
hr.t  47*0072. 

GRAJAÜ  —  Aíi-ca  s*  ip  com  7 
•rrartoa,  tafa  c  daoanaí-nciat.  A.-. 
?.in»r*h.a;r©  Rlchard  47,  ga.  2^*17, 
Ver  sábsdn.  de  8  ài  15  -  riof-r. 
on  da»  9  ât  13  Imrai,  I»(»t.if  5. 

JO‘4  4é.  i^i*  1  OCM»  pa-jlf  il» 

n»  irfr.*f»i»t.  _  _ 

GRAJAu  --  Alut,?-sf  4  Rua  #» 
ria.i  Brites,  *3.  ?un':l*-r.  ap  Tn 


luço.  d«p.  de  eff'p.*fííatJa.  áraailB. 
'í  serviço.  vjQi  gara-om, 

-a,  ifmá»ios  fmhi.ilííot. 


driae-ai  rfa  rmtfaqfoc.  Trpla*  c.- 
i'©.  A  Ru#  Cnnde  Bor»* 
Cha-rei  no  ap.  IC2  •* 
2^  CO 


fârio  Carlos,  615,  7.®  pav.  Te 
leFone  42*1314. 


^•ftflcne,  Prrja-  C^l  150  ^*3  ■  COIVCACaNA . a  ,,  ,  >*,*  *  9cm  rmpr.  Ver  t‘  aparlamanso  n,»»  HW.  «/  ,.npl»  q»*  revrulvai,  cot..'  hsrh.^PRACA  nA^RAVifTcTe  .* - ir, — *78-44:0. 

-  5-'.  :*M  Clara  p  »>  90.  r-».*  3.  ■  rr».  Rns  JanU  Clv*.  3'-  *  au-V' ‘^r' -Jí*’®'  3  Quarloi  •  *b'‘<tCo.  Ver  ».  port.  Tra»ar,,^Í*r.  ALUGO  na-R.-.-ÒVrihííria- j ti 

/.lUG/..r,!  V.-O,  ,m  ,p.  rf.  mdt.  "■*  -m.  _ ,  V.,.  „.  ■>1,43.791*  -  CtECl’3,9.  1^'.  TZ'  ?.?.  ÍÍII*  '  * 3  7  «■utoV.lr  - 

jrf.  (iT.m.  .  n,t,..  c  -  //'"ÍU  *?i’.rf;,  T*.'.'.  ÍP‘-°Í'  «P-rimtntuilh.ra  /nn.  »v!  íííio  rf,  Vw ,  130  OM'  ilm«:c.^  V.r  Sei.'  rf, 

íc-.  T.l,  36.Í94?,  "  rr  l„'v  /  °T-  J"”' '  • .  r  ^  í®*'  '»•  !  14  i,  16  h  ..u.nhE  d.»  «  »i  1  Ih. 

AlUGA-r-Ç  Iirrs  Jurre  -'leno  rf,  -O  ‘  'Vf.A.*.*A  -  Aivir.  »  ,ti  -  lnar»ma  -  Alu* •  ^  o-^a»!oi,  7  «af-ij  co.-jugadii.  Ha-  ' 

frenv  o*»s  t.sna:  Cl»  vens  R  ^  is'-;.  praia  -  Tm  '3*^R1A  OU  IEMPORADa  -iR«*»e  par»  temporada  pu  tempo 

jigiieif*  C^T-i-nrt  rec-trie  ‘  ImI*»  47-rtll  Al.ipp  apartamento  saU  quarto  * ,  _ndet#fmln,sdn  com  mòvms  — 

V.-.  ■MÚGA;5ró„-..  d.-.-íi,. 


RIO  CO.MPfilOO  -  Aze/etio  Li* 
ma  n.  2^.  Aíugn  cata  4  qst.,  cc> 
pé,  tala.  saleta»  cozinha,  7  borsKt., 
m.-m.  ..  fijtlíõ"  , ■»«.)«•'*'*'■■’.■  .V>r  d«»  9  <i  16  tom 
Ver  ptMtlro.  Tratar  tb^cp>»at^f»o. 


ôitmo  IP.  3  qts,.  tre* 


"I  na  o*^ai,  .'  .  _ 

trr»,'r  R..a  fia»»Ta  Prpe:?o,  756.  ^ 


r.nrfír;  M'compl,';,'  J,  ";mp;I;;l??tfí'’^\»»P_  -  AJuo»-.;  k  ;r\.,|Á'IUGAM3E  ‘"pir.rf,  _rfo,ii  ‘ou.r 
uid.s,  cciu  pjfsuvn».  SCO  mil  tr.tn. 
rali,  I.o  ano.  Chavai  com  o  por* 
tiiro. 


RiO  COMPRIDO  -  Aluyn  aiafU- 
mante  n.  203'B,  na  ft-.a  Esltrla. 
49.  Trstar  isa  Ra-s  AutAsií  n.  11, 
ap.  £05.  —  Ouinllnr. 


d*,  garagar.s  terraço  da  vintai*!*.^^  borts.  Trats*  lotadi**» 
ttteiros.  Ptç.ii  ot.ncipaii  de  íte.  Ifda.»  Av.  R.  Bra*  :»* 

—  Ru*  Afonso  Pana  n.  ID.  ap.  tel».  42  74'i7.  TJ-jr??' 


FOr  —  Chair*i  Com  e  porteiro  -* 
l.nforrrr^bei  4£.?7£  |  . 
ffjÜCA  -■*  «;.A  Cnn*.‘77'.Kir51 
-  Aluga-i»  ap.  r.  ssla  dupla,  i 
qts,.  luafrfft,  t/irtiftjs,  na-ilao,-,». 


GRAJAU  —  Aiugo  ca^«  de  trAf 
Quartrs,  7  j.sltr  •  nap v  ri>,n;:si 
#rr.  —  R;r  Araaj  r.  3:.?.  T» 
Irrl©-»  3F..infl. 

GRAÍAú  -  Aluç;a-i«  *•*  R.  £.  i 


Inttco  st  gaiaoam  prl-at.va  an*  II»  íd.npain.  8:  F  tnuo  pintr.:-? 

t?0'te>^t*  Cri  rie  fs6v,..  c.i.-n  j*n»ecn.  o  ao.  .13' 

_  _  . . . . 450Ó:*Í.  T»1.  3B-S7d6.  _  jcrri  jaío.  3  qusrt»';  e*.»' 

RiO  COMPRíÒO  —  Ãluga-se  ©r.  TIJOCA’  —  Aluga-se  um  ~  bst-h.  romn^fn  »:n  rAr,  i!.*.- 

n'o  au.  na  Av.  Pasfo  de  Frnrs*  apa/tarrento  -  4  ailevack»»*!.  Émpr»s!..sdi.  Ci’.s,ei  t:^r  favrr 

'*  Oiii  da  S.!»a  n.  7(5,*  ap,  *5-107*  -  dfOflr.*ianc*as  ttsdas  berrij''’»  •P-  7C8,  lai*  2  quar*  mrrte  pera  duai  rurs.  côin  doTi  *Ç'.  -iV 

'■  com  sala»  3  quart.»:.  btnn.  co»»-’ '^''1*'^’*-  *  «0’«  >'*  riesHel»'»*;  ti«P*hd..  Stande  varanda  en-  luarfc-i,  ar. a.  cozloh.s.  hinharro, 90.  *a  »  707.  Tt  .. 

pie'0.  cozinha,  á/f.*  *  q-.ii/slii  |CtI  17Õ  COO  s  5CÓ  005  -  R-m  «  ^^*5?,^*;  e  t >>•»«.  Jr^i  »  d#::artdêfic!a<  He  eu-pr»*,#». _ 

05  m  mll  »  aneargri,  CUa^M  VIic©fs«:.  20.1  Inf  3fma»Ã#.*  Tratar  ml.  57*9564.  --  - 


prega-j 

Avertt.Hs  Ma^arenâ  n. 


.......vl.  ròrtQ  é  ■ 

'COfAZAi/.'!.-,  -  AIlp,„  ......flADOR  RARA  AlUOUTIST  D,»' - -  -  .1. -  - -  - - - 

ATlAMflCA  -  Pè.,..  :.  ■•'*.  ,crmh.  I  „h,-.  •  V  í  „  „  d,  Rl,.  H,.  '  “í  ''"Z.X  R.TTÊÍi 

1,1,.''“'  d"  •■*"'.  .:"*>llrf..rf.  .  R«:rf.,.  R.,  M<*ím.  í,i  '  M.,u  *  “  7,  202.  Tr.l,,  tom  ,  J, 

fon..  T..I.,  37.3RJ3  ."fí'!'''-  “  •*'*  '  Í-- - C,l„ino.  R.l.ro  J..d'm  Bm.niíí 


GAVEA-  J.  BÓTÂNICOl' 

QUAflfO  —  Áluga-st  •  i»m 


rshelro»  cuz.»  dcpendáncias  He  «m- 
pr«ysua,  tnti'*  pinsado  •  6i*c, 
pertíatiai  a  tlMecu.  R.  BerFo  B. 
Rallro  r.  2643,  ap.  £07»  chn-.  as 
com  oortairo»  Tratari  3^0391, 
cons  Sr.  Mercúrio. 
aiÚGA-Sê  ap.  d**  frente  n* 

n*z«  CAial  mpT»  idade  tein' 


GiíAJAij  -  A'*'ge  •«  rfl'  «  c::* 
no  n’*litof  ponfu  de  órilij.  '  : 
's  a  q-.iarro  teperadoj.  A|ug-.ei 
Cr5  700  C-CO.  Ru  bei  ilen,.  58 
cat.*  2  —  Ver  dai  i  as  IJ  ho 
rej.  T»:.  23*1747. 

G«AÍ»\l|  ~  Aiuia*ie  o  »r  207. 
R'  a  Ai  Viara.  144  {Pregt  Nol-S  ' 
C-'  ssíáo»  t>  a‘i.  í  -  .«  *1-1»  0  ri«p. 
eM,-.,  n  fjmilia  ri«  trírn.  Ci'-.'-,s 
pnf_fi.v-».  tr.3:»  .Nr'  sl. 

OR*\JÃU  —  ;7f.Tft*v#.*»aI  Di*io  uj 
fiam  Retiro)  —  Alv;a*f  na  R.x 
Viscuftde  de  S.5fSts  Irnlitl.  2J6,  #..* 
303,  óUr?n  ap.  «'  sa''..  vrfo  s» 
parado,  crz.*iua  #  fíer-^^hitándat  rr 
e^ssrragada.  Va*  p*’'  fira!»  Crt  *1 
n©  ep,  3D4.  Pre;c  *flC’iy»1,  7*#* 

C.-$  93')  000  -  Ver  hq|.".l4  »' |  o-- 


t>.h-,l6,m  fo„.-  -  V 

'..A  ' - .  _  Cnnd»  de  Bonf.m  n.  970  —  .S- 

410  COMPRIDO  —  AIu'J!i  I#  r»r,  nÓ7,  com  dcls  qu4;*3»,  sais,  co* 
Rua  da  Estrela,  ^,1,  íip.  191,  pn  Izfnha,  copa  r  iurihe-ro  «t:  t6;j. 
m©l*a  loraç.sn.  pintuzs  a  óleo,  Cirfs  r  n^erde  *»ea  —  Alugne’  de  r 
7  quzftps»  sala  »  dâr.af.n4.ic:a!  *"  ‘  ‘  — 

completas.  Als/g.  300  OCO.  Chave, 
com  pi>rt»*ro,  Tratar  lei.  43*9575 
tilas  ütels. 


'le  Masrii'’t* 


t.v4s  R.  RtíZp  ?»i,q  Ãçilffi 


•SAENZ  1‘ENA 


rfoi»  t«v»lh.|í6iT,”fr«Ío  "cV  hí^hef/d 


USINA  -*  A’i;go  ap.  3  nld.,  s».  1  5íá  —  201. 

M.ran.fé,  .  *»*  “  AUias-r-?  ,-»n.  o  '  cm*!,  -'joisl 

VM  ,r.  tl.  b-,»..  Oí  jtifl  -^l_.|i;oooÔ  Bu.:-.  i..,i.  T.-ni».,,  lot.l. 

ANDARAI  -  GRAJAU  -!'•■ 

\/||  A  íCARfll  GRâPu  •  A  »J«a-ie  rn.  ns  F  * 

VILA  IDABKL _ _ ti.  5  lovfdet  fJ  A.  Chaves 

.,.5;foíÂ~LudO  ep.  n6vc  tèf/#P.  t.  2.*  Heta  Ises  c’  zelador  t-S. 
luxe.  19-  banh.,  co*.,  área  e  fanl».  em-iGRAjAU  --  Aiigs  ap.  'Arric-  ib-o 
ípraiiedi.  Rva  Pau!»  Brit».,  370  — Iriis,  •..  7  pfi  ,  err  hr»^'i.  ft.’Sfi- 
'Ardafsi»  jde  ar<3.  f....  ta  ^.  r.t  .Ha  ág.4i. 


íiçoi»,  Cateif.  lel.  45  2449.  ‘cimpo  da  S.  cVisi 


'áváo. 


•  'f-‘  C.emenT?  •ni*.  ne  Tr*».  A'4f 'ue  n.  31  f,r.HE*.fT>’ 

■fêl  *'37^?»!^*^'"®'  * -  *  *  "  ' 


■  ’ZJ./  e  T:  b';'"  Ah.cl»*I  C-I  7r<‘«>0,  quarto  -  V.  Is»bfl,  eh:g.  p/ 

'iAh,«.ÍÍ  t-úsfk.^*  **  7  ‘'"'**^*/*’  *  Maes.  CKaiirfs‘d.»*»  peii  «ei  qui  trabalhem  fora, 

‘Aluguel  íoOOüO  lem  !#■:*,  sa,.-r  cat#  J,  Tratar.  2731U.  Í3á*:d75. 


(* 


•  IMÓVEIS  -  ALUGUEL 


VILA  IíjADLL  —  AIduo  rntli.lr  cjü 
d«  Rua  D.  Zulmlra«  V3  (2 
fju.  Iwnio».  fra^-v.  laUí,  oÍ  .. 
IJO  000.  Ttl,  48-6431, 

BUA  VINCOf.OC  DE  SANTA  I5> 

AEL.  í?J  -•  '’i‘woa-ia 


ALUGO  (a«a  com  quarto  •  laU 
lap.i  baih.,  eor.,  «  araa  na 
medido  Banfcto  n.  $56,  n) 
120  Oy)  a  it  .-a*  -  flad.  Id.  ^ 

_ _ _ 

S0<  I !  ALUCLALVSc  At  EtNaua  iiu«  Qa<>> 


CLASSIflCADOI  “  Jofnal  <!•  Briaíff  líbailQ,  I7<9<4A  »  y 


co'n  2  tiyaiiô».  f«U.  cor.  a  dap.  Id^Uanio»  n.  4  Jífl  aoarfamanfui 
ampfawada.  Cnnvai  com  o  poriaU  com  3  q«'í.rtoi,  tala  a  crpandén. 

ÍPa  í'i  *0-  cUt  fomnlalai  -  J-n  primalra  IaBOUCAO  -  Afu-jo"  an.'  Av. 

f  •;  P’*  J»’-  -  A  ptrflf  H.  Cri  5i.-i>vrhnna.  7  459.  a;i,  J*)1.  «ym 


AlüG.ASf  e.nA,  i.  t\*c  t  t':., 
btnh.  R.  ALirio  Citptfiiaf,  SQO 
*  Encanfacio. 


L  —  AK-ga-if  ép,  c  '  ICO  OÓÍ  /**a’>iali  —  V*f  no  |ec*|  it-a,  3  fliutrípi,  va.umlt,  ba/.baífo, 
,,  il.,  otpí.  en.TtpI.  1 1*'!’*  <  A*il5r>  c  fra>í.r  cíkçítnl't.  qartqiM  a  «Itt».  Ut  amn. 


VILA  ISABEL 
doli  quArloi, 

-  Vor  com  c  p<vftrUq  na  fíva 
Cootalhfilro  Paranaguá  n.  44. 
Tratai^  pplft  lal.  *9*3.SM  . 

VILA  ISÁhU  —  Alutfo  eaii  com 


c  U*.  Pi>l  tiiciutu(a<Iclft .  Ta>fo« 
.-.p  4 J. 9437  —  Sai.  Oantii  n.o 
n7  -  416. 


Cfir.ai  r.ti  4OT,  Iratar  i>t‘o  Tala 
Ipr-  :4^V.M 
ALU0A'SE  uma  catt  3  talai.  3 


J  quarloi.  at  a,  ba.ih.,  coilnb*  |  Aluos-ta  a().,  doli,  U'jartei|  talai 
boa  4'ca,  quarto  a  W*  C.  da  cArmha,  binhalro,  llrai.  Rua  do 
t"‘»’raíi.,  p',rlu‘a  gaial  nova  --  Cai.al»  21.  Chavf  com  Sf.  -'CiHo. 
CrJ  300  m!l.  Vat  na  Rua  5IIyaM»»lV  303893^-  Antânío. 
rinto  íi.  119  -  caia  4.  Tale- . JACÁREPAGUA  —  ATugi-ta  um 

43-9343, _ _ _ _ !|^p.  da  2  ntj.#  nôvo.  Estrada  Ro* 

^ILA  l$~A0EÍ  -  Rua  "LuIc  Barbe. Idrlouti  Caldat,  741,  Praei  da 
ti  n.  1U.  Aluflo  ap,  102,  comjT*Q*i*ta._  _  .  . . 


JACAÚPAGOA  Vlfè  Valqualf»*, Iqti.,  cor.  banh.,  2  var,  R.  éil. 

....  -1.  'Altnírio  da  Moura,  516,  c!  IB  — 

S(o  Cthtdvlo.  Ciiavai  no  02 


3  qti,,  yrandr  lala.  2  ^jrarsdar 
áraat  bnnb,  loclal  <  damara  da. 
pandênciai,  Chavat  no  ^p.  101. 
VILA  iSAJÉi  Alugcm-ia  caiai. 
Sala.  qt.«  cnr..  banh.  Rua  Conia* 
Ihfiro  Parnnaciui  n.  34.  Tratar 
Sr.  Geraldo, 


ÍVlA  ISABÊl  —  Vaga  p/  mScti 
flci  trebalhcm  fera.  Ao.  familiar 
-  e09.^Tnl,_5í-fl476. 

VilÃ  ISABEL  >•  /líugc  õtimc  quar* 
te  i  TTiSça  ou  rapar.  40  mil.  Rua 
Viana  Dru.mond,  149  —  Eiq.  V. 
S.  laataal. 

VllA  ISAtCl  -  AlL'U.m-te  dü 
vvrioa  quarioi  ■  lalat,  com  d], 
rello  a  lavar  c  corlnhar.  Avenl» 
dl  3S  da  SatembrOf  33S  com 

_  _ : 

VlLA  ISABEL  —  Aíuyj.i»  caii  3 
(.unrrrvt.  tila  grande  quintal  — 
X»‘>OOó.  Rua  l\i‘r  Hnrbeii,  7, 
ícabatíi^  In#^  2A4357, 

UNS  -  BÔCA  DO  MATO 


JAC.AREPAGUA  -  lirco  do  Ani!. 
Aluga.ia  cata  cl  caia,  7  quarto», 
banhalro  i  cocInru^.^Rua^G^n.tt  10. 
JACAR£PÂGÜÃ“ -  Ruà“OüárapÉr. 
213  —  Magnífica  rai(dó.nc]i,  cl 
fila,  varancfa.  3  quartoa,  banh., 
qulnifkl.  Cr)  350000.  Cbavai  ne 


Va»  t4baHe  «  dominun. 

AIU0A-3E  ap.  3  quarto:,  lala, 
Cupa  e  uauvndttncint  ~  Av,  £/. 
nknl  Cardoic  n«  436.  ap.  7'33.  A: 
chavei  na  tu]a.  informnccea.  Tal. 
23.9273.  . 

ALUGO  2  caiai  tipo'  ap.  com  3 
quarioi,  tala.  cexinha,  banhnito 
eomplaio,  varanda  •  4r«a.  Rua 
Maria  fianiamlm,  94,  api.  101  t 
102  ~  Pllartti  a  3  Dtnof  da  Av. 
Jofio  Ribairo.  Tal.  29.3012  -  S%: 
môr. _ 

ÂIUGÁ.SI  urna  «asa  c/ql.,  tl., ! 


«  _  .  INISIRAOORA  NACiÒfiÂi; 

0A.S3U  —  Aiv> » r«  vu-,  U.  Ic  Av.  Prc».  Anr  nli  6)5  — 


cac4o,  com  dali  qvArloi,  ampU 
tafi.  banhelru  comolato  com  bo«, 
loa  corlnha.  tudo  Arulvjadü  » 
coni  pito  oa  cariinlea,  àraa  com 


PfcV.  Ifl^4;.!2r4._ 

MÁOURCinA  AK''.:a-i«  uii.a  <4* 
ia  corfi  2  qloi.»  aala,  cox,  hanSvi*. 
Ti.  fícla  c.rni  íV.recu.  Hrnjo  143 


te.iqut  a  vartnda  íatarr.l,  Ver  i  «dl,  nií,'i  ta -aí.  Ver*  Curlòi  Xa* 
Filradi  cia  STr  Rantc  n.-  3ò3.r..v:tf.  Oíí,  caii  0,  ckrva»  na  ta. 
Çriavtfi  na  casa  di  írant#  enm' 

Sr.  Wtidyr.  Tritir  calo  tclaio. 
na  52.82ii6. 


BENIO  RIBEIRO'  -  aIuçjo  t  li 
min.  (la  e»Toc4p,  Rua  Joio  Dr.nlal, 
207.  ap.  203,  1.,  3  auartot.  coi., 
otnli,.  4r«a,  dett.  fMlia,  aljpval 
Crí  |40,  Clicvei  eon  O.  Maria 
n.w_317.A.  _ 

BENTO  RIUEIRÒ  —  Aluq.i  la  im>b 
ca.:a  com  3  quartot,  «ata  a  corl- 
nka,  na  Rua  rrendaco  d»  Suuto 
n.^  177.  Trilar  ro  local  —  Ur* 
Oente._ 

CAMPINHO  —  AlyçB.ie  ap,,  of.. 
if.,  «  dep».  e  «Ifo  I.®  arder, 
1,5  lalirlcMiiInlrnc.  S6  cem  fia* 
dor.  prepr>t4rla  p.  »r:i  «  fr.  Et. 
Irada  Inlar^dtnta  MaailHavj  620, 


n7"  MI.  ÁMiNISTRADORA  NA.ir.V'“7“  . 

ClOtIAL,  Av,  Pr»i;  Anldnlo  Car>*|{  Í;d6nl»  Para  241  fundai  ^  CASPAbLÍftA  Áf,,..”. 
f...  Aic  PO  T*i  Jt.ifiii  tr  >'*>oni»  ran,  an»,  rwneai  — 


foj.  615  Tal.  42-1314. 

JÃCAREPAGUX,  pr6almo  1  Praca 
St:i.  ak-qamoa  por  160  OCO  api. 
com  2  quartos,  lala  e/  «iniaco, 
hanholro  cemplato.  corlnhi  a  lan* 
que,  Ver  na  xua  Barontsa,  155,  • 
IriTir  na  Traveiia  do  Ouvidor  n, 

^1l.  42  0454. _ 

J  AC  AR  E^CÚA  -  Alufji-t  umã 
cati  rçquena.  Traiar.ia  Rua  Ana 

Telet  64i,  lola_a^ _ j 

JACAREPAGUA  -  Aluga-r»  ca*! 
in  nova,  e!  4  qc.,  2  tlr..  2  ba*| 
nhelroí,  varandas  a  oa^agam  — I 
Var  Rua  Nacional,  307.  7raiar;l 
Ttl.  43.6556.  > 


ALUGA-SE  «ACaltr.tt  tlia.  com  2  JACÁREPAGUA  —  Aluoo  boi  ca* 
qtt,,  2  ia!«i,  banbeiro,  irta.  va*  >4,  3  qtt..  tala.  banh.,  <01.  a 

ranWa,  W.  C,  Tudo  «mpio,  —  Var  grande  quintal,  flua  Barooara,  ®10#ír-  . . .  ' 

r«  Rua  Padro  dt  Cirvalho,  RòS.lcnia  II.  Chava»  cua  9.  íratar  _ _ 

cata  4.  Façanha,  36,  7.®  and.,  *4la j AlUGA.SC _  aperUirt.iTo  —  Av. 


Ciicadvra, 

ALUCA.se  uira  casa  cont  3  quar 
for,  tala  a  drotndénclat,  k  Rua 
do  Rocha.  I94.A,  na  EMatâo  dol 

Rocha.  _ 

ALUGA-SE  uma  caia  quarto.  laU. 
coxirvha,  banhalro.  Rua  Oü^elra 
Serpi  63  — M.  da  Gra^i,  daicon 

lo  am  fôlhi. _ _ 

ÀtUCÃ-SÊ  I  cata  na  Rua  Vax  de 
Caminha  446.  Tratar  na  Rua  M(. 
qi#!  Argelo  69,^—  Cachambl  ^ 
AlUGA.SE  uma  t«;a  de  frenta,  A 
Rl'i  Catulo  Cearer.ie  54  —  Eng 

Otnt^^ _ 

ALUGA4E  quarto  ou  3  vaqai  a 
1  ou  2  repazee.  Trav.  Bittaneourf, 
26  —  Qvlnlino,  peilo  Av,  Subun 


fc.  .  .  .  „  _ 

Mé'-ií},  —  A!ufU'ie.  prlrrelra  1©. 
caíSo.  c^  aai».  2  quailoi,  banh., 
C.7.,  Arca.  Chavet  «o  Ictal.  Ad. 
rninlrfradura  Nadunat.  Av.  Pm, 
AnlCnlo  Carloi,  615,  2.®  pav.  T#. 

Mtne  42  nu. _ 

MADURCIra  —  AlwsB-Bt  tata  al. 
loi  a  brlrnt.  cem  4  q,  3  talas, 
eooa,  ccrlnb'.,  2  kanhtirot  rom. 
eielui  e  dtp.  d«  emp;*cndi. 
{PostíhlUdad*  da  çarapon.í.  Ver 
•  traí.^r  A  Rua  CaroUna  Mbcha* 
do.  276.  hata  350  00)  eu  me- 
lho»  f.'ftrfr, 

MhOUTiEIRA  —  A.'uga-ta  caia  ps. 

_ _  ,  'lyena  casal  sani  fühct  Rua 

•  CASCAOURA  -  Ahmrtf  an. ‘c> • Sadctl:  dt  SC,  n7. 

I?  aI,  Éit^A  U.MUal.A  liiA  li  <^^1-14  1 


MfltC  -  Alutu-í.  e  «p,  *01  dl 
TfiViii,  Alfiiil*  B.I.lho  n.  107. 
Oili,  0  c,vi<ftn«  .  clFDtndlnctti  — 
V.r  rt.  »  *1  13).. 

MAIKHAI  Htm.ltl  -  AIvcb  ui, 

3  3  b**m  ■)■.  .  (i.send. 

i»v.«  t>i  ritacilii  4.1,  í  3. 

òiVAitS'  c»u:  «.h.v,.,.~í 

C»l«.  3  ou.rin<.  R.  Rli  Clàfo,  3M 
-  T.l.  36  07/7.  Hirlo  liO  COO. 


).[.  4/.IB.0.  C5iiUi.la  I  itiJ.  .htnli.lfíi  omnl.-i,  d.p.ndírci... 

MC;;S  -  ÜL,  Vllor  PCBI6CT..  13!)  Í:>Í'o'’*6V4  l’r’.t»í*4’ W4(1'’“*  *'* 
nt)  fim  d»  Rui  Cn.n«r)iiil-Ai,°  ..íl'-:'*,;'  . 


AlUGAõE  e»:«  psq.  Indeper rianía, 
c  quint.sl«  130,  li,inci  R.  Enfj.  Eu* 
uê.nIo  Dórçcj  n.  70  -  lins  da 
Vasconeeioi. 


ALUGO  —  Rua  AqulOa.-:»,  5B1, 
com  2  numos,  telt.  deoi. 


701  -  U.  VaDtr. 


JACAREPAGUA  -  Pct,  S6ci  - 

AIuqo  arnpto  ap.  com  3  pti.  etc.  _ _  _  _ _ 

oependArrctai,  luitret,  ralifor.e  !vo«,  quarto,  itl«,  tojtnha 
rn  malhor  ponto,  eni  freriTe  ac  '  ' 

GInAilo  Estadval  Sooral  Pinto 


Merirl,  65B  ap.  101  Cnavei 
301.  Trefar  _29.135ó  —  SeMot. 
ALUGAM-SE  2  aparrame.Moi  no* 


«  nn»rtQ,  Chavei  Pedro  Carveího  Berio.  1  2n.  ap.  201  -  Ver 

u.  ^20,  *•  triitar_  no  1  ^37. _  ^ 

ALUGO  TAQUAtÂ  -  Altglm-r»  citat  q 

»!  •  «/))  .p.  10).  i,ritc,  i!,.  “'"si"",,*  v*’  5"'” 

3  ei...  toi..  b.n)i.,  í/.»,  dtp.  y.  ")).  Ay.  fUlton  Cridoto, 
-mpreaid».  i.ndo  c/I-301  •'«Oímirile  id^intido  ov  fl- 

do  independonre.  lec«!ir»;Ao  _ _ 

falenra,  sona  resldanciil.  eilmalVILA  VALQUEIRÈ  —  Aluot-rt  3 
muiio  fresco.  Agui  ebundant*  —  i«pi.  R.  AzÃlre»  144,  la.  locação. 

Chrve*  t'l  en.  101  240003  e  Chaveeip.  101. 

32D030  tem  cor.domlnjo.  ^ci^td  ai 

ALUGÃ.SÊ  tparlemento  He  t»’a,J 

3  quartel  e  damels  depcndAn*  { AlUOUlllT  flANÇAST  Fena<t*!R«i,lfnQe. 
cies,  A  Rua  30  de  Merco.  18  —  jmai  tiadaraa  IrrecuiAveit 


«helro^^compltlo,  Av.  Suourbi-jD.  Alaria  no  n.  15Ò  ün  meiroV  rua  !®f;  ^0^*.  ^**'4  noivo  ou  caint  Ahrga.f»  c«ri._  Ru; 

—  Petia-se  dapSilm.  Tratar  peloi ^Í4<inr  proprialirb.  Tratar 


nh.  fi2W. 


ALUGO  caie.  quarto,  min,  pt- 
nl.eiro,  coilníte,  varanda  c'  ter. 
feno  a  110  COO  —  R.  PerrfluJo 
Malheirns.  Q1;  corntça  na  cirra* 
ila  d»  Portela,  4,)0. 
APARTAMENTO  -  Cri  ISO  000 
Aluoa-ie  com  dola  quartos,  tda, 
rocinha  e  lanhcfre,  k  Rua  Mllo 
Romero,  161  ap.  ^1,  Tratar  na 
qitin*!  Rua  no  r^.  35. 

ALUGA-Sc  aDarsamrnIo  ou  ven* 
d«.»e.  Rua  CUvalra  Arega  rs.  357. 


cies,  «  Kua  10  09  Merto,  18  — Imei  riarforea  Irrecuiaveit  P»»»  Aiiiftiici  c...,»  c .. 

Liflt  Vaiccf.ceJes.  Trata-se  a  Rua  •Iwçuiít,  reioivemea  ripide  •  *" 


Rifchuélo,  43  -  T^l.  43.3086. 


lu.  i.tW*  10  ..I.  nai  l4'^0o  *  ®'*-»  *40  000. 


AlUGA-SE  6timo  querlo  k  doíi  -  Tratar  ía  p/édlal  Benfica  1  Ttl* 

. . .  —  ALUGA-SE  ap.  da  franit  eem[32.9009 

''oniV  ,:;V,  «ÚCV.SE-^.prn.-Ry,  Mlpibu), 

ÍMaio.  Tel.  48.1678.  ALUGA-SE  ap.  ta.  Icseção,  al.,  2 

_  _  henh.,  dtp. 


rapeaei  ou  trnhorei  üf  reiptilo, 
n  'K  trabaíhcm  fora.  Ealpem-to  ra* 
lar.  R.  Arii)]3  Itiilc  I  145  »p. 

102.  trs.  _ 

AiUGA'5E  ep.  qtc.,  si.,  cot.  t 
b-inh.,  g.sraiem.  Rv*  Cabuçu,  93 
sj.  306.  Cn.  çl  poi‘eiro. 
ALUGA-SE  um  cjart^  grRnrie  <om 
carmfsa  c  bani-^Vn  e  uma  «fe» 
rt  Rue  Ziil.  62  c!  «.  para  um 
ceiat.  Bairro  Lmi  Vi^cocceici. 
HOCA  00  fJATO,  i-i .  M.;rtnhSo,' 
5DS.  c.  3,  *  r.u**'  de-j 

tr-f!.  eí»r«ftti#i'Ç  '  .  if-Mr  fflefo*! 

rf  (7*3416.  j 

liMS  -  A 


ABOliÇAO  —  AIuoo  ótimo  ap. 
dola  qtr..  tala,  coz.*ban.,  Irta 
c/  tanque,  ft.  Pr*{  Henrique  n.^ 
119.  ap.  204  -  Teí,  32U374. 


tinp,. 

Érta  com  tanouc.  coc..  ne  Rui 
Pernambuco,  513.  com  pLsv- 
gruurd  «  garaptm.  Chava  ap. 
202.  Sr.  Pauto. 


;/1 


130 


6  *  Cauaraó 
banh., 

li.  Cn^ví»  ne 


íh.ví./83!'A)bpTu 

la.  2  quarto:,  CrI  ISO  mlí. 
Chave  c'  Lourde».  22-0406  — 

V.  «Ji  Sovra  *-.  ImSveli.  Praga 
Ptoriano.  19,  aili  603. 

AtíiGÃTjt  ■  qvartn.  cotínha  Indi 
aí-denx.  R.  LItínIe  Cardoro, 
!,77  —  Ertaíão  Sáo  Frenciaco  X 


2  Qli..  tala,  banhilro  ccmpíeto, 
irea  c/f.inque.  q.  dc  «mu.,  961 
da  rua.  Av.  ErnanI  Carríoia,  92 
ap.  301. 

CÀSCADURA  -*  AJüya.ie  airsplo 
?P.‘.  ^ 

íólhe.  CrI  IflSOOO,  s'  taaas.  Rua 
Sidónlp  Pah,  Í6V)03. 
CASCADURA  -  Alugo  3  taist  — 
Nfto  6  vIU»  90  mil,  descnntc  am 
fójh*  da  milhar  ou  funclonUrro 
publico.  Rua  do  Sov/fs  n.  598  — 
S&metrp. 

CASCADURA  —  Alugo  caia.  Saia, 
2  (\uariot,  130  mti.  Rvé  Inharè, 

i;2._T*I._^  49-7149. _ 

CASA  -  A;iwa  Sanis  —  Alupõ 
óllma.  2  quartos,  qclnial.  gii 
Ha  Lioht.  Rbi  ViolatA,  394.  ca* 
li  7. 


AlAkSCHAL  HERMES  -“Aluna-ie 
apnttamenio  2  tiuarloa,  tala  a 
mais  dapendênclat  k  Rua  Gua* 

Urnhu,  334. 

AlARECMÁt  Híi^AÊS  aluuinvta 
duat  catai  I  e  3,  da  X.  Partira 
da  N6hrt-pa,  321,  cj  il..  qr,  gran. 

Ha  damali  uepand.  cada  uma, 
qumtal  e  flart-^if,).  Chaves  n;ts* 
ma  rua  ro  n.»  328,  e’  I.  D.  CtU. 

Tratar  cj  Dr.  Elpldio,  aequnda.,„a 
f«J;a  ptii  mtnhH.  7e.*.  90-U6A  des  ♦•ap  í5.>*B7 
I7h30m  Ái  20h30m.  R,  Alaria*  *■ 

Frtllai  43,  aali  606.  Miaduralro, 

atufíuet  120  CCO.^ada  uma^ _ 

M7*OORCÍRA  —  Atuga.ia  txca* 
lenta  épariomanto  cobirlura.  1.* 
locacio.  Enorme  iret.,  taUo.  3 
quanui.  han<'oÍro,  corlnl  a,  da- 
pendérKièi  eruprtsadft.  g&raoain. 

Chávai  <1  poflflrí*.  Av,  MJnljlro 
Edcer  Rwnaro,  176. 


OSVALDO  CROZ  -  fOMTINrir^ 
P;hí.  Japu*r<,  ó./rtida  ao  qlfí* 
•lo.  alvoa.rt  ap.  103.  com  5  d». 
panHAntlai.  Vtr  cha.at  na  casa 
fl?  liilc.  •TrflU*  teto  i,}.  49h4CK). 
pSVAlOO  CaUZ  Aluca.st  ap. 
101,  da  ir,.a,  quj.»tc,  cor.,  ba-h. 
t  dlip,  na  Rua  Ara^eovara  74, 
ens  fraMt  ao  n.®  757  Jb  Eitrad» 
Htfifiqvf  tit  7,'alD.  Contrato 
fiador.  CrJ  120C0C». 

PlEOADE  —  Aluga.<«  Rua  Clarl» 
mimdo  d*  Meio.  541 -A  ca.se3,  3 

'il-u.  fc^nh.._4rM.  _ 

PIÉDÀDE  —  ÁívQa-ra  apsrtvnan* 
to  p4qu»r.e.  Rvi  António  Vargci 
36.  Cyrlr.tu. 

PIEDADE  -  Aiunt-i#  ip,  cetn  2l’j 
quarto,  lala  a  drpi.  c**rrrp,  c 
linteco  —  Vtr  R4  ÃvtniUe  Su. 
burbona  n.  É  930,  bloco  I  cl  o 
porteiro-  -  T»arar  pelo  ttltfcne 
29*3511. 


APARTAMfNIO  —  Alupe-ia,  com 
2  qtiarfot,  tala,  Cot.»  banh,,  irtn. 
na  Rua  fatia  farrelra,  163  Bair¬ 
ro^  Hfofer,Jt.'i;ii. 

ALUGA-SE  unia  cam.  lit^eda  In. 
ga:»‘-o  üa  Pedra.  562,  Pemua  - 
» ralar  no  local  no  sí-iri^lngt, 
AlUOÓ  -■  An,  2  e  3  qtii,  de* 
mai|  diet,  «m  Parada  de  Lucas. 


HiaiEHOPOUS  -  AIuqo  um  «u, 
tipo  Cft*a.  kue  Taiit-arar^a,  321, 
íratar  no»  foniíc:. 

HIGIf  NÔI'OLiS  —  Aluua-it  ao 


ALUGA*S£  ensB  c*'  2  (|u«ttai,  I 
aa*9  a  slepeul.  -l  P'i|  Corlntla 
fl.*»  59.  Aluçiitl  Cr)  130  D>3  - 

Vlia_tlf!  Penhfl.  _ 

AlUGA-SÉ  I  tata  <T  3  qu.,  3 
tU-,  Rua  HofAtlo  Pisjrtill  n.  9slj 

no*  C»)  I70DJ0.  Ii(g  na  Ay.  hâo.  kv.NGUlNuCí.  -'Aiuutri,*»  .ri 
:a.  rtt.'es  d>  CucaCaU  -  íoniu-(cl  3  ql»  .  lals.  cor.,  tsnhrí» 
ut.ur.  t  «fp.,  UíJ  mil, 


[I.hrltiii,  Vcglíí  n."  365.  mm  d 
«li.  CrV  MO  OCO. 


0  r,  qi).  I 


MI&Ifr.OI-OLIy  -  Aluu,..  V’ 

•),  Ir..,l..  tinli  MU.IIvl.  A..  Jy.  ,/  j  T. 

Vi'"--  _ i-*'  5r;f,":r.  ■  10» :  “it: 

itriii»  «ri.  j30-4.‘9j . 

AUXILIAR  e  RIO  DOURO 


MiBii  uspt.  «  n  raraua  of  iucas.js»M,.  ut.ur.  t  up.,  UíJ  mil,  nc  ft  >|  «  .  v  AIW  UVJUKU 

d.p,,  :a  O.rU  i.r  cÍuÍÍj  iaÍ  t.  VaV  e  ’*l.>  «0077.  i,-— r- 


Ua  A*a»üi  n.  161,  ap.  101.  ChAs-»:: 
no  201.  Tratar  Av*  RIa  Branco, 
114,  Ua.  I>ut*nan«  )  lambens 
nart_ 

.ALUGO  duai  casar,  na  Rua  Sr.r* 
uanro  Ftrriiln  n.®  51  -  Remo». 
Ver  e  tratar  ro  lociit  cem  o  pr*. 
nr|etif1c.  „ 

/L0òA-:-Ê  um  ap.  ila  um  querto, 
u-fii  jili-  ccnjutifllfl.  benStfro. 
varanda  t  cozlnlia,  tar.qaa.  C') 
120  COO,  corn  carta  dr  f^artçe.  R. 
A.*r.c<fa,  461  —  D.  d*  il«a.  i 


ias  Caunod,  IA),  ep.  36).  Cha 
vei  aa  latfa.  Trelar  na  KAIC.  R, 
do  Carme.  27^A.  Tel.  3).|;74. 
AIUCA.SE‘|  uit,  2'  salti,'*1 
quarsòt  f  ccatnha.  fralar  nc  Rua 
B.srralr^»,  0ó2  —  Rjrn.)i, 

ALUÒO  ur;'e  cata  Ru«  Central 
SKvefrt  S-ohrJnho  n.  335  -  Vila 
Jardim  da  Panha  —  Cum  orcpr>- 
lérie,  R.  Bcllifrlo  Pena.  1771. 
AlUGA.SE  (iiia  Irfíeivtrdenfc.  Rwa 
romii  lo'.ri,  235  —  Estrada  Vi. 
unte  Caryalhu. 


AlÚGA*5c  uma  casa  com  2  qvor.lAinr.À.ra  ..i.:  •» 

tu:,  até  I7ü  mll.  •  A*.  Lcrs.l.^/-^^^-^  ^ 

Irat,  360,  cl  6.  Bsnruetsso. 

-  •  ...  -«VB  «.-i^rTiriiiir V  n 

AlUGA-LE  uma  cara  co-ii  tale.  3  Uma.  90  pçn.  jp  Carmo 


*^J-ARIA  —  Ruç  leCipoIrtina  Río,.' 
f^l*^4|*.  501.  Frinta,  laleM,  sa¬ 
la.  7  «unriui.  benlí,  cu».  c|  to. 

irai.  Chave»  no  ap. 
10/,  Admimsirfldora  Narlonal  rra 
Av.  Antpnlo  CiHas  615. 

-,.0  piivto.  Tal.  42-1314.  ‘ 


QLARIA  —  Aluga-Se  ap»rii*n»n1., 
2  qtmrtui,  lala,  cotinha.  b«nliei*> 
;r,  voran  ia.  Preço  130  Oec.  Ru» 
iMcvra,  111-  ír.Mar  Jtsar.a  Repa  3 
ÕiÁ^IÀ  —  Ãluga-is  *p.  Vo9"~Tr. 
14  na  Mua  Barírl,  318,  coni  tiutr- 
lo  ^ a  tata  laparados,  k/nheiro, 


PIEDADE  —  A!‘jqt-t?  na  Rua  Ars- 
íônjo  Variai.  235,  ótima  casa  c] 
jarclm,  vannrli,  lata.  2  quarloi, 
rar-hairs,  toiinhi  a  quintal.  Var 
no  local  da  2a.  t  6a.  fatra  a  fra* 


CACKA.MB!  —  Álugfl-sa  ótlrsto 

ap.  de  lali,  2  qvaMoj,  banhei- ..  - 

ro,  coztnha  e  deparidèr^eíai  gr- KaAOUREIRA  —  Aluga-ia  ta.  c] 
serytçc.  Vir  o  ap.  301  ds  Rual**'*'  "T^Atto.  cotlnha  t  banheiro. 
Eiicvâo  Silva  n.  1W.  Chàvet  Jrsi  n.^  531,  cajt  II, 

rt  II. «Ci->  ..  .  .  (ar*  tnS  ....  •...!  .* 


tels.  4J.4Ò59.  42.7472  oü  "46-?M3!  domintio. 

CÀSAS  NÒVÁS  —  Alupa-.a  KcRVSS  —  Alvoamo» 


2  quartos,  ceie.  banh..  coair.lvg  .> 
CóiAúd-ji  qrcndei.  igua  an;;na 
c.>,  taqvaaJss.  üc  laio  — 

65GCQ  0  110 OCO.  Rua  JeiV  Fct* 
loa  n.  609  Olinds. 

CASCÃÕURA  —  largo  —  fiva 
louaqi  n.n  40  -  AIuqa.;a  cm 
quarlc  gca.  bom  e  lnd*p«r\Uanf« 


ap.  frertte.  3  ausrtof,  vala,  cot., 
banhalro,  úrea.  Rua  Bciptbt;  185. 
ap.  101.  Ver  no  local.  —  Prejo 
Cr)  UOOtO  e  tratar  ImohlHiria 


PíCpAÕE  —  À1uvta-ce  rt  Rua  Jclâ 
PlrtliOn,,  iS),  ,p.  s-j,  2  Hi,„ 

I.,  cci..  btnil.,  q<i  .1.  r-,'..  tt» 
«  varamla.  Tmlar  nn  ap,  lOI. 
PlEOADE  —  ÃIuoü  caia,  laln,  díli 
qli-,  cor.,  banheiro,  irea  ccber.i 
iii  •«  Tfatfcf  r.o  local.  Riu  Balearei 

PiCDADÊ  -  Aluna.ie  síai.  j»*a,! 
qssarto,  «slnlia,  banheiro  100  mlli 
*'.ra  Tticelra  da  Pinho  n,®! 

104. 


qli.  0  dap.  —  Rua  Dona  liebat, 
1160.  At  chav»s  ra  virinho.  — 
Tratar  n»  Rua  Urflr.os,  (069. 
ALUCAM*5E  ap».  <]  lala.  3  c)i. 
o  —  Trev,  iU»ricio.  93.  Vai 

até  12  hcrit.  Tiatari  Rua  U'a. 

no»,  1009.  _ 

ALUGA-SE  tp.  grande,  com 
trada  para  carro  e  Znibui  k  pur* 
la,  nt  Rui  Nnll,  397,  ao.  101* 
—  Brit  de  Pfna. 

ALUCÕ  urna  casa  na  Run  Pe'«T. 
ra  J'lnlo,  47  —  Torrf-i  Cp«ir.a. 
ALUGA^E  er-aila*tt4nto  de  frente, 
ttifl.  2  qualroí,  varanda,  irr»,  ^ 
Aurora  n.  81,  Panhe  CIrculir, 


I.  ccqa,  cotlnha,  banheiro  forr..|cotÍnhfl.  iret  d»  eervlto.  Alu! 
•lo.  Rua  Enwrnhojf»  Alofel/e.oi.»l  Cri  lEO  OCO.  fratar  Pal- 
^4*  “**  *•  PçR.  00  Carmo.  ilnâtei  AJm.  Irnov.  itde  Tele* 
jAlUOé.Sf  in.  K  Q.  c.  b.’  -■03  -'••'c  27^6048. 

—  Aiuaim.,;'  cir^d. 
•,"4»  ,,  “  Braill  •  R,  íit--3  quersoí,  isli»,  bonSelro,  c-Oil- 
ejurtt  c!  porteiro.  nhi  *  denor»  ♦flticl.n  ccmplalai  de 

AlUGA-5c  na  Estrada  Vltaot» 'íie't‘í»nrty«da.  Rue  Dr,  Nunes,  386. 
Carvfifho,  Ru|  Arqulrnedet  M«m6. oortalrp  Sr.  Salvador, 
fii  n,  165.  ao.  JOI,  »•!/,  doisíCLARIA  —  A'uuu  hum  tesrta. 
quat^t.  duai  varend»»,  amr.li  e',.irh-ssia  c/>rn  d:'»  quados.  tale  • 
ripha,  Len-^elr*!  co.-n  bü/f.  UJ  r#'»  Hecer.drnciti  na  Sua  Nel* 
rpii  crvtu.fgi,  Chdvfi  no  local,  '  “ 

ALUGA*SE  »tle,  c:;  d,  cailrht, 
bAnheiro  coruplato  e  nr»«de  cuin. 
fftl.  Rua  Carnebo  oi  Roch*  n.' 

111  —  HloiAoótíülíi. 


AlUGO  —  Prèolo  de  2  pavlman- 


m’»  Nunes  »-.  951  —  oeqo 
Béoe. 

OLmQIA  -  A1vcb-s«  o  aeart». 
tnt-nia  com  3  qujrroí  e  lala.  co* 

_ _  _  t^nhâ,  brnheirD,  Arr*.  Rja  Óottnr 

ÃlUC«,.iS  n-i  :irí>”dí  Pi-irVcl*^'-"*"'  -  <v-wrt)iff  ,  tli.vt 

*v.  íf.p;qi  n.n  *)J,  «p.  -45' 


;»Tii  3  qvirtsi,  1  lalj,  i,'».  I 


tos  na  Penha,  óllrrn  lola  ec-n  ac*!®®*/i  cor‘rh»  a  banheiro 


Margarida  de  Andrid#  n.  7. 
PIIDAOÊ  —  Aiurt-m  RQ  Ru»'  'BÕr- 
nirdlno  ri»  Campot,  49,  ap.  301. 
5»-a,  2  currtol  »  d*pend6rc'ai 
Gii  da  rua,  luqir  pera  carro  — 
Chav»»  no  20). 

DEDÁOE  Alupa-ta  I  ^ari  c'^ 


Sagrei,  laryo  d«  Carioca,  5,  aaiaiiqua/roi.  2  aaUt  •  'J«r«ndinc<M 

401*«.  TeU  42-C072. _ |e  gmnds  quir.tal  n»  Rvo  ElUs  da 

CA'CMAMBI  —  Aíugarrioi  casa  com:»'^'^*  ch«vii  na  Pv«»  Gumci 


brado,  tudo  nóvo.  Tratar  te-e**:''© 
BUAtE. 

AlUOÓ  Cl!»  Rüi  Cattro  Mtflase», 
335,  aiia.  guart-?.  capa,  banheiro, 
cnrinhi,  ina  na  frent»  a  fundos. 
Brit  dt  PHa. 

ALUGA-SE  ^  3  0C0  m)  da  lana* 
n»,  de  Irenfe  para  a  litraita  Rio* 
Sio  Paulo,  tedo  mu/ade.  ne  Km. 
tero  d*  Redevla  Presidente  Ou-| 


i-nclal,  nfee,  antreda  na»»  carro. 
Prc'.'  IsÚCòV  íratar  no  locsl  «/ 
O.  Zilils, 


TENHA  -  Alu,ie-te  ens.  no/js  t| 
2  e  3  tiU..  i»!p  »  n«u.  A^.  M.'* 
firl,  1  55c  -  Trrtar  «a  1oc«i  o-j 
i«!.  2R-4D01. 


ALUGO  COSA  com  aaie]  quarto. 

íiiV'  ‘«y"  "*  L”'-  '-'on-.nlio; 

«)).,  397,  2.  V,f  .Ibid* 

Siniei  *-■ 

Ãiuo£"èsiMsryi)S);í7Ti7;hff 

Indipendinie,  BOOOO  -* 
Rui  Ceilmito  de  Ab.*eu.  103  •• 
large  Marle. 

^  P‘**/  '•Wí  ireíi. 
Estrada  Cf>r«n«l  Vieira.  611 
10),  1.1,  3_y.cu76,  l*).*‘- 

/ílÜSA-SE  Mia  lom  2  qu.rtõi', 

la.í,  u/pt,  ey.iiiln,  b.nli.Ito,  tarn. 
p)^.)o  •  «.'•««••1  n«  Ru. 

Tomi»  CpcIIio,  Chav.i  p« 

AlUÇO  t«i,  .jIiT  qi.,~  d.^ãíL 
.Jj-  Ru.  /u1*  V).)M  fllllo, 

197  .  furtjpi.  ,.o.  100  ml).  Ir*. 
Itr  I.l,  30.6697  (IIIAU), 
AIUGA.Í£  oi,*R,  ‘Wiri."‘KÍ|írí 
n.  D13  -  |f|»vuna  P,  90  CQQ. 
AWGA-SE  uma  tMt  na  ,rãc.  cü 
.a,M),  ^90 OCO  -  V.  ,Í'é.X 

Alugu.)  CrI  I300CO  -  Ru.  M.I 
_S.lv»._  170.  Inhaúma. 
AH/OA.Sê  MM.  ttm  3  «irrto> 
l-al.i  •  d.piiiio,  R.  Toíib.,  30* 
Ai  Coligia, 

AlUGÀ-ÚE  un-ii  MiV  n.  lfr'íãt 
t»o  ü.  J.ju.(l  n.  3í8,  Irali.  « 
caia)  lom  conitítn. 

ALUCA.-E  6o.ffim.fitu,  lal»,  2 

trijMA  _  f...if,o  caufítio 


tra,  esquine  de  Rua  Alegalhiet.  *'*‘/''''* '**-'  *  P^ff 


Ãaí^MrioriúfMf.-  "•  F»  «í: 

ri-.iiad.  .  l;<-6  iMo.  C-1  Irnlu.:.-'!-  C.-t  leOftVJ.  Tal  30.7667.  -K 
-  l:x  h':-;.  l-plt.  27S.  Vm  calFaul  .-Au))*-  n  f/3.  loiti  /  oo  . 

Allj,'.,,  M,rtp~3 

T.  -•  - ,  _ _ |Q’' )■•  »»**•  *ci  füpJ.i, 


•erete,*  Jardim  Ansiriia.  Tr.ier  «llÇf^"?*  *1^  f.e  f.^c•^U 

e  Ir.  Ar(ha»íe  ne  Conftrvferal  *  .•*.*'**•_  _ 

A,LUGA-5E  afMrlamefitc,  1.»  ts. 
caçfo.  V«r  re  Au«  R  'h>'  J.i,  íc, 
ntu.  Ar.  Iteoce.  Tratir  na  Rua 
Baint  Hiiatre,  3C-6.  Sr.  r«d.-a 


Triv»«aec  fernander  Itda.,  Av., 
Setveder  de  S4.  171  fundee*  de* 
pele  de»  II  heras^ _ 

ACuGÂ/A-SÊ  dolA  «i'i.  ft.  Andr^ 
Pinto.  172  —  fir-moi.  Ver  e  fra* 
tir  ro  incr). 


_ _  2  uti,,  tata.  cor.,  banh.,  ires  I^arpt  446. 

-  Mi»6  ipM.  ttnM.iJõ.pt-íãjo^jouinUI  fia  Rui  3lp  Gabfl.l,  oioij  •'lEOABE  -  AIub..is  tp.  *2,  <r-.'6r. |  pí^il,I"?io°  uí'íí|‘.  í!'  aíJlIu 
.'.5  mn  -  tííKOfiIp^u  d.oéiIja.|c|  6.  V.r  eluv.i  t|  4  .  tf.tarll»,  «li  .  ilar.ni-éncr..  p.  Ru,  f.V,*''" 


AlUGO  ou  vendo  wm  ip,.  2  loíe  , 
tons  lirr»r:o  vante.  Av.  AW*m 


CA5CÃQÚRA  —  Aiuga-se  uia,  7i Iniehlilirla  Sagres  tida.^  largo  da 
i!*i.  sala.  coCm  banh,  R.  Mlyuel.f Carioca.  5,  il.,  401-2.  —  Telefo* 
Rr-noel,  631,  tii%  14  —  Irr/tar  no 
tocai. 


CA5A  —  Al-içi-ie  i  PriiÇi»  Übe- 
|ara,  57,  c*1,  2  quirte.s,  qrir>de 
ialio,  cc-zlnh*.  binhulre  comple¬ 
to,  érea  com  lir-qut.  Tratar  n.* 

57,_trb .  _ _ _ 

ENCE^NHO  NOVO  ~  JACARÉ*  * 
Aiuga-re  ep.  di  raia.  2  quar. 
tot  e  dr*rali  detenHénciai,  lu¬ 
gar  com  farte  conduçSo  —  Ver 


n-  A2-0072. 

MElcR  —  Alvgt-i«  epaftanifl.-sto 


com  tía--}!  quflrtos,  tala  e  lôdai 
at  dependrnclat  ~  Pllutlt  a  lírv. 
taco  -^Rua_Jo«i J/eríisimo  n.  2.5 
M£|TR  -  CACHA.*, \ni'  Atupa'^s» 
rsa  Rua  Bosltio  dt  Brllo,  204. 
um  bom  lobrado  com  3  quar- 
t.'í*.  ref»,  cor-nHa.  banhrlro  com- 
olftn,  2  varandas,  prnnda  irea, 
‘ri  300  rr.enuíi.  Teí.  22-6329  - 


Ctemei  Serpn  446. 


cejso.  ___  _ 


etc-  Rui  fsdrr  Nuoraça,  4)0.  _ 
Traran  Qyltardi,  47,  Sfi  antlar, 
Etna,  fi^a.  AdmlpistracSo. 
PIEDÂQE  —  AIuqo  caia  ra  Av. 
Swcurtana,  6  657,  ç}  2  «jt».,  3 


Ujr  161  -  R*riha.  ^ 

ÁIUGA-SE  ap.  dr  3  quarioi  e  dt- 
ptrtdênc>ai  cem  lugar  p»ra  enr- 
ro  por  150  e  laxat  na  Rua  Ci- 
cequi  56J.  Chaves  ao  lado.  Praça 
Ho  Carmo.  _ 

AIÚGA-SE  —  Cwiit  2  qti.  il,  • 


m  Rua  Pa.  d.  linu.lf.  n.  _i.'  _ 


a.«.M».v6<6-*.,  « cjf .  ç:  4  qx».,  / 

salas,  copa,  co:ir»h»,  quintal.  d«p, 
comnlctai,  C»)  250  Con  <►  ta^As  .  .  _ 

chavti  nu  quito  de  cetoitrn  Crt  lóOOCtO.  Pfa;a  Irmã 

Tratar  32-732.1.  *  “•  Btl/ro  Davrrdo  — 

PIEDADE  —  A!tqi-*o  b-nm  »o. 
com  sal»,  2  quertM,  quhfil  etc. 
nn  Rua  Cíarlmundo  de  Mete  n. 


Paule,  35 
Penha.  _ 

ÍTuoa-se'  caia  de  quert?,  |^Ie, 
coiírsha,  na  Ru»  Joio  Romirlz  3wV. .  - 

Rerfci.  Ver  e  tratar  no  loca!,  —  , 


AlUGA-ói:  Rn,,.:».  Rca 
77.  au.  2C*2y  3  q.,  sela,  lalnt#  etc. 
2L»00C'J.  f»aJ'.r  idc-fe-i  Trr-ts'  «e 
R.  fionieír;»*,  161,  ^ 

ãTugájí'  umi  òTíma  cota  cor. 
3  q.artuJ.  *■!»,  coxlnhr  au 
ro,  érea  c  quInf.H,  na  P.  TlTtcia- 
rso  Pena.  224.  VII»  dn 
ALUOA-S5  sfTf/  csia  rsa  Sua  Tef- 
xaha  Rfuelro  r.  169,  cast  3  i-m  í 
Bortaucesio,  p«ecu»ar  a» 

10  lado.  _  _ 

AlííCÀ*VE  *n.i  <í»s  de  dcl«, 
QVtrlcl,  «!«,  coc>ní,  banhe-to 
•  qylntal,  na  Rte  Engenl-tlro  P- 
ihc  d»  Mt^alhíes,  IDD  -  Jarclm 
Vl^e  de  Penha.  Vir  no  !oC4l  e  1*=- 


♦•»u-.1c-f  e  2  crrniríci  erptftej- 
«ac*,  banhelrt*  ccnjputi-,  gu  ■,;> 
a  firiesi  e  banheiro  ae  en^pr*. 
wsui.  Atrnoré*  66.  Chaves 

loor  f,ss£r)  ne  coia  doi  ftndus. 

bn.^^puLojel.  43-C534_^ _ 

PENHA  ■■ci?CUlA't  *  Alugo  ao 
yrar  ne  2  qfi  ,  al..  hanheVo  coi--. 

Pue  Ovat*-r,ala 

FENHA-ClQ-tULAR  - '  Alura-se 
q'.  siti.  s*;i.  coxlphe.  cuiita!, 
«jrnridei.  Titf..»  te*.  52-0T66  ♦ 

Mr_p.  Cu:*ii.  IC6, 
?RÃ<a’d6  CARMO' -’Rui  Gla- 
r*.  li  —  Alcyt.ie  :iiB  da  ls;e, 
2  ats..  tf.  coi-,  br-íS,  em  errâ- 


aIUGA-SE  urna  er-sa  corn  quarto, 
c:?Inhi  t  binheiro,  ne  R"e 
Soares  Melralri  n.  5Q3.  -  Pi|e. 
r»». _ 

ALUGO  ce»»  nava  obTê  '  rn^eN 
ne,  tundui.  lela  í*5,  q.,  ç.^  b,, 
çuinte!  grande  a  manoutlre, 
luí.  ÍO  míl  -  q,  A»an;»ré, 
130,  Vi»  lého,  138,  etq.  du 
Edwf  Rdo,»»./  -J/ailvreire. 
ALUGA-SE  7  tairi  Icj*  Í~»lT  í 
çciifihe.^  Aluguel  75ÒC0,  kvo 

Antindlu.  N,  4-l9  -  biji. _ 

ALUC-A-Sa  u»’i«  cise  n»  Rui 
Tlngua  n.»  506.  nuarto,  s&la,  «u 

»  cccteha*  hidepg.-xdrMe. _ 

ÃIÚSD  40,  3  qli.  e  demeli'  de. 
cendvnclai.  Ru»  Barbos»  R-odH* 
jUf-  58  —  Ens>*\h»;ro  l»al, 

varendi  c'  vid-oi.  enlfar.* !  ^'mr  «i»,  q!o.,~»i|s 


>utun'óv?1.  quintal,  treoUs  etn 
franle.  n"..*fe  conduçíc.  Cr)  .... 
ióOOCD,  Vtr  hi*f  «ihjdü,  dr.rnift- 

"»0,  -Jt  9  )t  10i*j9.Ti, 

inf.  R-e  V':*r.?e.  1  565,  lO* 

hf  ado  chíM^^rmi  s. 

PENHA  —  Áluo-a  ep.  V  liuarJuí. 
Sisla,  d**ge»»dençH4>  tr.f-!  porejem. 


tar  «e  R.c  d*  A,s.,mhliT^f^v  çj,  jf* 

14  0  Iftdar,  >ali  mm.  ü-tflunt-fl-i"-'"  ^ 
f»ire.  rsí-i  7  )}  H  hereS- 


ve  n?  131, 

PENHA  —  ftÍLta-fc  ao.  cerr  2 


r 

ti.S-ÍC 


!.'»r,  5e-ÍC2lí.  \  ^TTT^-^ - - - - 

-  Trúr^~m'f à^iTcTifs^ — I - AlUGO  lefe  ou  quariu  Ir.Hepen- 

-  -ig.  ..  Ckpl-  d..n„  «.  uu  1)  ffióv.ii  ,  Motiu. 

-ly»’'»'-  .«=•'  It«.  1,1.  49.9723  -  £.  Riathv,- 


c  p:  J-  f*  n"'r»rt<Ke,  •  9uia  antreds*.  TtHfo- 

e  WC!]^"  37-0869,  pe!«  marshl  ou  I 


-.a  Av.  PodriBUes  Alie,,  135  1‘Cb».*»  ep.  2^3  ou  :(».  Vatif  per»  ,upri:ea.  «eníicrM  ou  cé»;i' ^ 

•  «-vw.  to”  C-CIVIA - 1,1. 67.8,6*.  ,80 .  ..«..l-- ..fiA-.j/.f  - j-iv;. 

_ fioria.  Rua  A-ntònio  Braurt  n.  an.  i 

(li  -7i:a  PenU  -  Pre;u  UL'  mil.  rl'*' 


rid»  eorr,  *rae ‘f«n«nh»lre  Cerleline  de  CoU,  bfltiht-.ro  tttAj  turüii^  com  ,>:«* 
para  carro,  , Ir- •*-')«  Pta.  de  Carme  —  Ciiiuisr  nuarte.  tojín.**»  fc-Vibelr*;.  lr*a. 


5r.  f.^nvel  Mar.j'». 
tVTACAO  DE  OlINOÀ 


MEIER  -  Aluqa-sa  c»s«  fltlt,  3 


....4-.  ..  -  - - -  GUfcrto  d»  en.pi*-;»- 

ÍíJLSs  P®*  ,f  enirMmcnto  «a  Rv»  Sonifitio  174  t,  |4 


GUACIO.  aÍLtfo,  50  n-U  ou  (1) 
Iconiimtn  d»  i»1a  «  q-vt.^te  pren- 


Kpo  caie,  3  quartc' 

.  Ijanh.  9  q.*ln)sl,  A' 
IfiO  mll.  Bf»!  Dr.  Ctirrftetel,  121 


_IVv»  iaL»;lt«  f  tism-ngn  d»»  9  •! 
!ti  hursi.  Ifal.ir  C3.31IÍ' 


PENHA  —  A'uger-,e  doii  ari. 
u/.^ntie»  5.  Ateu* 


r.-r  d«*  T 

l.sd 


COS.  60  rml.  Desconto  trh  fólhe, 
R.  Cc«[uba,  157  -  Roche  Ml- 
rancí 

ÁIUGA-5Ê  —  Ca»«  qh,  «„  cosU 
Hii  -  llD  W3.  Rua  Peretre  Pl/s* 
lo,  94  —  Tjtm^t  Cceiho. 
AlUuA-SE  I  etn  ne  Ruã  Bcn 
bo;e  Pc-uriçue»  n.o  273  C»« 

valcenl). 

ALUr*A-3£  -  1  IP.  cT  2r^i  »:.I 

coi-nna  ^  AlLpuel  135,  é  fi, 
Óci  Ote.Tente».  927  —  R,  Alh 
rend». _ 

ALUGA.5c  vtn  nneria.-nento,  <oní 
2  q.arlq;,  ra  Ruâ  Sepeliba  <40 
-  Faraue  José  Bsntficio,  itm  5 

;<*>  P^esldfte  0;rtra- _ 

AIÜCA*5E  ep.  de  Ifrrrie  com  3 
ouarrea,  lela»,  ir.»  «rc.  A»,  d»» 
8.(8,  to.  302,  Tacha  MN 

rerrfa. 

ALUGA-3c  una»t(!menfo  3  qut'rtr»l 
sa-«,  2  benhtiroi.  RualiapeL». 
2/4  pii'-rg  Ho  ônibu»  Castelo  En* 
9»r'r.i;  u»  Roinht. 

AtÜGA-5E  ume  casa  com  2  qíi.. 

• . .  *  rf. 


'f, 


l.ifj^  PüC^  00  • 

;-•  rr  bsm  ar-arfa.Ticnl? 
rtrjuicabi,  1243.  PteÇ' 
ttsM»  na  rnea.u»  ntg  ‘ 

IÍN)  VA5C0NCÉL05  - 

P.  Joaquim  Vei«r, 

->  taUo,  asIetA.  3 
«n«iro,  cormha  a  - 
dvnrtet,  chrvei  ep.  <31  »  Sm* 

oico,  íratar  locadrra  N^r-lornl  — ,  _ _ _ _ _ _ 

-Av.  nio^  B^arxco,  106-11. «_  enti,  ' o  ^p.  Wl  at  R.  /.Ain  VÍ-jA.NCHU1A  -  Aluya.se  cai*  <Je 

fundo».  Rua  Arr.alao  Mu’‘lntlll  n. 
67j, 


LHGENHO  NOVO  -  Àloç.  cfie 


Thfs.t  72-11275  -  423437,  —  j  veVos  ri#  Cmtrc  M9  c(  3  atf., 

0#;í  1B5. _  |♦»l».  e*c.  Ch»’.»i  c‘  pertnire.  In* 

.  .  .  'II  - HeviisAva!,  tí(,rc  e  He  f!e.  Trs* 

tiNS  VA5C0NC£105  -  Ap*fS».,t»r  n»  R,  Bartii  Ribeiro,  ^4,  ac. 
rranio  Quarte,  leli.  c-tr-nl*».  pa..lOD2. 

■r,'eí\  .  -“A,  ou**^»***  çrandei  etc  ICO  ml!  - 

‘R:_-Ç^-l':íL4p4; _ :»u*  felirieno  Sodrí  2  631  -  Jun- 

IIN5  Ot  VASCCNKLOS  —  A!u-  lo  ^  eslacio  de  Mesquita. 

90  fifíndt.p.  d.  If.nf.  d  3  ;*lur,A1».SE  3  tiSoJo.  a  linh;. 


ifuffloi,  i.Ij.  uatand»  í,«»  «lifs,  P,-çri  45  030.  ■-/.nincíõ  "it1. 
f.ngu,  .  d.pi.  tjirolBi.i  d-  fcílM  3W,  tno.  Dantfo.  P.flo  da 


quarru».  barheíic.  corH.isa  a  cV- 
nendénete»  de  sMorejatte.  Ver 


ALUGA-SE  »p.  2  «)».,  «!„  ço.*., 
banh,,  var.j  iret.  Ri,*  Jerlna  n. 
4ji.  Aterecnal  Hermes,  perlo  da 
estb;itc. 


5lea_C^uz^  Sâ.iMiNorl. 

Ê.NCANÍADO  —  ceutMARECH^ 


,  -ijamo*  ceuiMARiCHAl  MER.MES  -  AJvga  lo.lfllhoi.  «m  direUc».  fir.iuu»  ra 

J  qlt..  «ie^  cor.,  Otmi.,  ire»..  n*;f.ò.c.  le.  h/ta:êo,  eílft.  2  quaf.ípnrta.  257,  23B  •  269.  Ria  Gar- 
tni  e  de:fir.i|  tJBperdi.nclas.  Rualíte  Pi-**».  )1.  Gul.nHnr. 


vw.-i  4,.  w,  -  rouf  — *  evtffoi.  I  «n*,,uc-».  Hl.  c,  acle,  3  c»ui..  -  —  . -  -  -  - _ 

■ruflrdar  **rro.  Rv»  Cuperllno  »s.  J  «pt,  leiínhii  #  demeu  dept.  — U.nh.  dn*  *  r.p.  Tr.-viir  .^PSA .  |I'«^‘’JNA  —  AWtj^  *,r  2  qt»..  jl,, 
TW*  1“‘'»  lofenhel/e  CerioUne  d*  OiitlTy,  Omidu/.  32,  3  O.  de  15-17  hio*o*  inefíneneV-se. 

^  * .  ‘Ver,  Ra  lúbj  Juntef,  êl7  -  C«i* 

v»i  rcf  t4,c*  307  —  111.1  .... 

r-i 

WA-/V7.M. 


IÍU.V8VO  -  A'uga  i,  um  Buntl,. W'  *"•“)*'  ).'•  a:!  iju»i’  :00_..-il. 

j  tagai.i,  Mr.I;u-.«  tu  a.nl  . . .  f.lUGA  5=  V.-r'i.t.i '  PÃriiMuc. 


ALUGAM-SE  deIs  apftarTiinto», 
r»  Rua  E.  Quidra  E,  Lote  <  — 
Paraue  Sia  Joié  —  A\irich|l 
Henr.rs. 


AIUOO  —  cit.  Riachuelo  otirr.» 

ciii  —  nlio,  2  ü*Endei  quarfe»,  ,  -  _ 

.  3  çra.ndei  areai,  coslrme  •  ba.  j  PlUMINEtiSc  S/A.  —  Au«  Rusi- 


^  »a  Jo»A  ÕonriniLes,  ílS,  r-  0.  ^  -v.-a 

Cba-e»  <  5  e  trainr  Irnoh.Hér.»  ^^^ãr«p•ndi'’n.' 277Vèf"’e'\rV»ar 
rtgroí  L»rU.  largo  Ja  Carioca  n.llr^ceí  com  Sr.  Lmi. 


QUA2TO  -  Âluqo  óbmp  »  re- 


D£  OUEIRCS  «  c  31  -  cor 
q'.»rfi;i,  9sla  *  ilen;»?i  ceaen* 
títteíte».  E,u  f-jr  f:o  #-(>»  C)»* 


f.iUGA 

r^is  efii  P--r.is  :at»e. 

lluuto  )  • 

»lv  ic.  T»,*.t4r  coftS  0 

1  rronrlft:  'l. 

> 

< 

jCn'if^  )76 

_ 1 

'iiia  usOl  3  tVj  •  .rj  . inhgr  ou  «enntra  qve  fnboll  t  bs*  ui*  *  -^ar'»  -  r.’ftfa'  ro  locat. 

"  /!l:^.^4-CrJ72  _  Ahroa.t*  ni  Ru*  «*  P-’*  U  de  Maio,  316,  lu.  313  1  AlUGA-S*  casa  ueasen*  nari  t.i- 


cNGc^NHÒ  NOVü  —  Atu(ia-t«  «t*M»fía  Ll-pcs,  276,  »p».  rja  3  qii»f*l—  RUtVítIa 
r.?*  «'*  «oiinha,  banhelrn  conv  QU1N7IN0  -  A!vgt-í.  6»’‘ne  ct- 

Cèst  J6,  por  «/ü  m<|  cc-nn,  oe|plero,  are»  e  der.  errprtQsdi.  "  .... 

•  --  . . .  - . -,7  ouariot,  wls,  oep.,  quintal  — -Chivei  cum  porteiro.  Treiar  p| 

cisa  —  nlio,  2  ü*Endei  qaerfe»  1 '•hi'Vej  na  c/  6  —  Tratar  na  .ADM.  jtfl.  32*2259  ei  Ãlvlilo. 


AlÜGA-SE  i-Tt  tste.  a:.  C03.  Av. 
STn  9v*«.  V*»*4  A!r«r». 


PENHA  —  .A'-*u  sp.  3  oTSf,  fi. 
•i:i,  des.  imp-.  irea  cr-.m  tanoja 
efc.  Ver  K.  Curuí.  110.  c;  lúOl. 
Cl'i\e»  c*  tavu»  IflI.  íeLi  ,,,. 
42-9352. 


casa  ueasen*  ntri  m-Ui»‘Ga  h-s  R  ii-tir-n  asr ..  ,  -  . 

Ml  «em  fllhtt  ni  Uva  Dicya  d»  U  1  i  .  í**^’ v  r  tAf  t«  í  .teauro  O-.iarfuJ  -  Alu* 

Brito  P.  B  -  Rn*  “  ‘  )*•»  i-i  •  i  .í  .i 


t::.  V  .  C.  Por  to  ti.( 
1  rxal  I  54I;.  V.  Al*r-re. 


”|30  J  tasst.  1  ti  qr..  »l.,  cof. 


enicf.  Ver  d«t  6  ès  U  hsras.  Chavt  üè'  Cure, 

Pidre  Rr.m»  253.  ep.  401.  ÍEi»i  •  AMtr /  tc  "1»  í**  amci,  curmne  •  pa- I^vríiíurrí.-tc  a//\.  -  nu*  »ui*- isasieR  “  rii'; '9’ «t,'  ''iV.iTT^ir 

rua  Inloa  r,  0.  8«-lnl.»lrc,  TBda  nev»  r  tito  ih  n.<»_l?9  ^  l.o  ,.dar.  Tetefc*  *í.,/ 


s».  3  qv»rrci,  íila.  btn!f«Iín,  co-fALUuA-tE  um  c*^í  pa  Ry»  Co**  I  «LUSA.;?  rsu'  cl  i*‘V 

Míhi  e  -ulntal  toda  raíermada,  dpvll  n.  950.  itle.  cor**  1  cone  tn^ir.h*  *  HerrtU  dsn  Var 

na  TfLvrssQ  0«rto»  Lilte  p 9  52.  ;nha  4  bar.hfirc>.  írirr*  f-a  Rue  1  *  sraiAf  Va  Ou»  HumhoMt  éf  — 

G-JINTlfíO  -  •,.),. 00  Cf,..  -•  .',397  i,;*:';..’  “•  - 


Méirr,  091,  0  *p.  107,  ttrti  2 
quartea,  c\  aririrlot  "Tí-.-ítldcs. 
ibH,  tl#o**ndcnci-M  coi^utei».*.  dT 
•irprege-í»  e  ptui  ire«t.  Alug, 
250  000.  Cha.ei  por  tavnr  no 
ap.  -403.  Tratar  lei.  43  93754  - 
5r.  Eurleo. 

lt*JS  —  Ari  go  ap.,  2  qt».,  çran- 
des,  »»•*  2  bnnh»:?  s,  <0* 

airhr  1  gii  da  ru*  -  lí\>  mll, 
R- 1  A'ixr«nhto  n.  520.  Ttl 
49*4942  I 

JACAREPAGUA 

ALUGA*5E  A5.  p6/e,  t/  2  " qs‘ãr- 
tm,  sr.le.  ipx,.  be-iH.,  área  c' 
tanqwe.  Entrada  «  bc.»  p.'  av- , 
trmõsei  —  tifi  das  Margaridas,  I 
65  -  Vila  ValqMiira-,  , 

AlUGA-$£  case  <otj|  HoJ»  quar*] 
»•-*  e  dappniíúncia».  P-j*  Cep 
étenf.riíi  rt.  6.',0  -  íya*x 


AvínfUs  ,*í^*'»  ,Ca-|AlUCA-Sr, ■’•)>•  "d.r.ual  liJf.M, | :ST*CXO  ÍSÕ  ÍWCMÚEld  -  A!Ü-! 


.  cozírtha.  wi 

^■fllcfntl  n_. _ ^2401  —  Encantado. 

ABOLIÇÃO  —  Aluu».i»  ecu  de 

3L'irto,  tale,  cctlnna  ■  ritmai» 
«r.«r.di*ncii.i.  Ver  e  íratar  na 
Travessa  Cordotro  n*  27*A 


28,  ao.  201.  Est.  do  Pischueiosju»-»*  5  api,  2  nti.  t  »j.,  deptn* t J*? 

"  " .  idúnci*»,  (ozínni.  eôr.  Tra»e»ii  %,  •  -  -  — 

'r — -*..  1 .  9j.  -  *  ira-j-m.  Ver  local,  chaves  ap.  4C3 

_  r*t  onn  _ _ 


28*9602.  Lado  24  de  Mate.  .  . . 

VlljGÃ^E  "tafar  3  "qfo.„  a.u.n- fC-iq-»'-»  t-'-.'-  171.  c«i.  J. _ 

denclas.  quintal  p'  carrp.  ^i-:  gi*iiMlNCANtADO  —  Aluga-sa  òiima 
Çr)  IbOjnil.  Ch*ye  n»  casa  dnsKés*,  tB-iat  as  pv^as  com  laie, 


AlUGA-SE  um  apf, Memento  naifvndoi.  Tr«l.  22-4JD0,  er»  10  h  tôd*  rclurmada, 'plniade,  tiiedo 
^'^*  •*  **'^^/*  ^hlfüedo  dos  Banioijda  mt»ril  i.  Rua  Araújo,  273.  —  nova,  c:  •  rs  Vtrw.da,  sala,  3 


n.  46  -  Gijedalifpi,  de  qtifio, 
»ele,  copinha  e  banheiro  —  Pre- 

çcs  a:_G*,o. 

ALUGA76-5E  <!u»a  casa»  rsovã7. 
llo.,  «.,  coalnita.  Rua  José  Bo- 

ABÕliÇAó  —  Aluga-ie  urrs  quar¬ 
to  t  •-•n  banheiro,  cum  entrada, 
mjependenift.  na  Rua  Telveirt  d«i 
Ase.Pdo  h:J17,_c|  15. 


Cheve*  no  »p.  4C2.  Adr-lnist/a* 
clw*  Niíflrnal,  Av.  Prer.  Ar.tBnla 
Çfriot.  615,  2.<»  utv. 


30-5739. 


casa  pequen.».  Rcr  Dr. 
AtUf^Atec  TI.a  “..«."v"  . - IPmio»  24,  {12.  140  DOO  mensal, 

).  Íaí-n)^  V,?;u  í  W'"-  I-J?*'-»  Rom.fo  176, 

»a,  wt-ori.  copa.  3  banheiro*  a'o.  ioi  -  Mad-rralm 
.tiuarto  dt  imprauada,  na  Ru|  Ml  '-®-  '  -vad  J»#Jra. 

Hei_^26  •-  Erg,  NBvo, 


TV.,-  j,-«r — 'ü”*  —  rrg,  rresvo, 

í...  Mcfa.^Av.  -■■akvT..  ,.m-:;í 


para  rdpoa.  Av,  Cepatabuna  n. 
793  1  207.  _ 

ALUGAM-âc  aparta  nsntoi,  ctòís 

euartas  e  tedsi  cisrnpterus  prirr-el. 

ra  loraçic.  V*r  Es*«Mj  dos  ban* 
nelrinttx,  799,  »La  lodos  de  fren* 
t«. 

AlUCA-SH  uni»  ess*  Xira.njit»,  ç/ 
2  qutrto»  e  tndl»  oecenüto-:**!, 
ra  Rua  Brigoilfliro  Jrío  Manu»; 
r.o  350  —  Ctti*  1. 


Estrada  do  Engenho 
‘*«''^.  673,  fundo»,  com  virJai 
arneridROcte».  Aluguel  mar\sal 
CrJ  120000  nial»  ai  taxes.  Ver 
no  tecti  9  tfptftr  na  Ru»  «Ja  Carv 
d^U^r.  93,  loja. 

ÃBOllÇAÒ  •-  Aluga-ie  ep.  il.  q. 
<o?.  c  banh.,  ahiciuel  Cr)  Í2Q, 
Cf  3  Oipa*-»  'depó-ito,  Ver  do-vt-rv 
3'?  rlfc»  10  is  12  horai.  Ru» 

Pí  ?  d"»' 


Ceicadura.  Jn;.Brioi,  ecíp*co:lnhe.  2  ba 

AlUGO  ~'Cft»a  nova  com  3  ,* 

«.f:«d)í^’í;).b:^;„^,í,r^  . 

Aluguel  120  -  Medureira.  .ím^ufiino.  Jcãí  DoTnaÚ;i.  tl. 

1B6. 

ENGEtJHÓ'  NOVO  -  A’.u'Je*:e  ap'. 
isla,  varanda,  3  nii.,  I  banhei¬ 
ros,  arnpla  copa.  Cr)  220  mll  — 

Ã.  Gre.mrte  Mt^es.  ?71.F?oa  - 
3  herck  ou 

trata*  Date  tel.  ;6-!8Ec, 


Icalcada.  er*  fr^nt*  I  es1a{fio.  — llncluilva  igva.  (ui  ••  dlrertt 
51BR  -  Alugo  ao.  402.  Rua  Ay.  Ngrari.  43fi^Bi,r.  jtflerona,  para  tm  cetel  »»m  fi¬ 
lio.  3W,  fedo  nòvo  com  ga-  RÍACHUEIÒ  -  Rua’ llro  TeIxeVa  T*'®*  pe:Jre,  2  njn 

•J^m.  Ver  local,  chaves  ar  *'•  *“  •  -  -  -  '*n*  /(•«/.tU,.  . . 

•  Cr)  300  CCO  rpBfi  lft»a». 

MAL.  HERMES  — ^  Alvqa-ie  c»i» 
cj  »!.,  fl*.,  toj.,  bn*th.,  iriA  • 
c»ssl  lerr.  filho  •  desconto  »(n  ftV 
lha.  Rc»  Mf.sitnet  303.  Po.nte  fi¬ 
nal  linha  638. 

'MeICR  -  Âiiiga-it.  RT~Cor»r5Õ 
d«  Ma-»;*.  151,  »p,  203,  dslí 
nvtrfc»,  »r!|,  títlnha,  bennalro 


ALUGA-SE  Cf*«  cn*i  qiiaiV.  «r- 
-•  e  rie*ntH  ílt,“,e-tríer^c1e»  n»  9. 
Alfi,  >n|t-ai  n.  V7  _  yii*  ria 


ÀlljGÔ" 


AHARIAMfWOS  -  Alufjam.f.  cl  .  ..... 

1  e  3  quarloi,  sbI»  •  depf-dnn-jVcr  domingo  a't  13  herca 
ctei.  Contrato  e'  f.edcr.  Rua  Bar¬ 
bosa  d»_Sj_lvfl.  95  —  Roeh*. 

AlUGA-SE  ap.  101,  Rua  Lec^-ol* 
dlno  He  Oliveira.  iBl.  knde»  » 

Mariurelra.  por  Cr)  70  (■*‘0,  ar*, 
cisando  rie  pe-tuanti  obras.  Cha 


2C^,  Cuia  51.  tLga  sf  o  ap.  301, 
çcin  3  M'trfiii  •  lala.  Tratsr  no 
teco!  •  chajrtt  ro  ap.  101. 

McJcR  —  Áluga-t*  quarto  ’»~í 
ou  2  se»^»af»,i  qi'»  trahaihan»  fo¬ 
ra,  com  cireltoi  K-.i  Padre  Ufle- 
tontr  Penalbi  n.  151,  eo.  105. 
—  fliifl. 


BC 

*r>Uc 
c!  2 

qte-. 

-  A 
*6Í4. 

'■'ijmox  tp» 
ce:..  bar  ii- 

re. 

ife» 

rs 

t.*8  Ju:tin 

ff.o  Eirr. 

Dfl 

jr 

Citivsj  tr. 

Cl 

».! 

♦  »Tí*»r 

nb. nir 

5*30 

tel  Ltd* . 

-  Ivrv 

da 

Cp*bc»  5. 

»r‘-rs 

401 

*2,  Tf  hl 

n»i;er  130  • 

153  mf. 

3'-“ 

NrjCETEO 

-  A 

.'k,'4 

*  6l'rp 

HoNórte  Gwrgal.  Perto  Ha  cal»e 

Ha  Açv»  _  _ 

A'.UGA*SE  um«t  caia,  R.  CoMub». 
97  -  R  Mfranda.  Tel.  3022117. 
AlUCÁ  -E  por  130  KO  cisa  corr* 
7  auártot,  leU,  (ecínha,  varanda» 
lerHlm.  oult.tal  e  Hamait  cieptn» 
den4'*s.  Run  Comandarste  «ÂLirlo 
lehrrt'!»*.  <07  —  trajé.  Chaun» 

10  ladu  cojn  O.  ttçlna, _ 

. . lAlÚC-ASf  —  Pivu-a  —  Rue 

ir#»  et»:.  líO  mi!  outra  c|  2  qts  .íAíonio  Tarr*,  £93  api.  101,  102 
»l..  cor.,  irea  s*;.  IfrO  mll.  — 1«  -O'!.  Tra»flr  com  Sr,  HumbartOi, 
Indinarrfentif .  C.»  4.  Jgía  £»:.|K^’4  Orai  d»  Crui.  335  »p.  403, 

nardo,  4*  _  ^  (aiUCA.JÈ  um»  c.na  na  AvenJdí 

PRAÇA  00  riPVO  -  AluQ»-ia!  ••nlrcr  félla  n.  130.  Traiar 

n  ap.  207  ue  R"!  lUría,  12.  S»- j  . .  ‘ 

h.  7  SI t  derandè '-eUs . 
fr.tsiirc  a  P  »  Tt'  ■»  Lcpíj  »  it- 
trauA  Viitrite  de  Ca<*'a‘iio.  Ch»v» 

:«‘«do»  _  _  _ 

r'í-*'IHA  Aluca-:t  ag.  com  2 
ciUíH-.s,  sete.  b*nra.»a 

nj  Rti  5f.t  Canilo  n.^  ‘25,  ».p. 

4d0  -  V  tf/rt  Cr*  r*  c  r<’te'*u 

e.  r-.,'  4U3  --  fe'*-  -»  ?(DwCl6  •- 
9t.:rr.  -  Airr^NOAc. 


Rua  borboji  Ha  Sllví  ri.  66  ap. 
202. 


_  ROCliA  —  Alufa-sa  —  ftut  Or. 

AH.EB  -  ApTTãlügo  ,3  VirilT.I”,*"''''-  riO.  ar.  404,  .alt,  3 
<cí.,  banh.  toctel,  emor.  *  ireiil^”' 


r/arig«.m 


dtp*.  Cl>*/. 


ml»  Puâ  iJni  —  Rua  Luís  Gr.tua-  •  • _ qL-adr»  121,  tete  31,  Jardim  A 


ve»  nt*  ep.  102.  Tfti.  i5-Ç017  e  |  raj/icjiA-n  nt  ntmart*'  ai 

35*7649  -iii  9  i)  12  heras.  íNGtNHO  D»  CENTRO  -  éJu 

AiTirtÁtes  ........r-'  -  ...  N'*''*  '“'P  .  7  quar 


ÃIÜÒÁ-5E  um  quartn  *  stib, 
Hlretlo  »  la«ar  r  cocinhar.  Rii* 
Viicoride  de  ItabaUri*  n.o  1Q7, 


AlUCA-SE  boa  co-ni  2  qti.,  i  AÍ'U'GÒ  —  Tra»,  VrrBniea  n,  12Í, 
i*'**_^*«  !*•{  varanda  •  qultital. iMarar.  |unlo  è  Rve  Majcr  Mti*lAlUGA.3E  ap.  He  ^berla>ra, 
Rue  Corner.dador  S:qutlrfi.  270  -,caranh»s,  ets»  com  três  quertoi/ frente  i  Esiaçío  da  M)l6poHi. 


ENCANTrVDO  —  7  '4  Anuell.ne  . 

140  —  an;.  novn»  com  quarto, 

•  â!a  r  tlenral»  dirps,  Irat.ar  ne,....  __  .  ...  _ _ _ 

Ri'a  Te-rfllo  Otonl  n,  123,  ■eia;ge  n.  11^  —  Var  e  trrur  (Llno  Tel».«íriil,  a;uge-íe  e 

■Jül  Onn»  Avr.VD.  ite-.al  d.‘.»  12  kt  17  hera»  a  Darilr!*'»’,*  **•’-*•  Caníndi  d.*!  3S, 

f).  ía.  l.lft,  Bsici  300  000.  Am).  "  ’  '  ‘  . . 

t'’  oteftii. 


.  -  quar- 

toi  t  deeendéncUi  na  Rua  Ma¬ 


rio  C*ldpraro  n.  579,  cr.  102 
Afug.-e  rir  170  CCO  -  Vrr  hoii 
_  e  amsnh). 


SNOlNHO  de  oentso 

- -  «,  V  — hwtii  Itcs  V^uotivi,  ,  Ifr.-iv  a  k*>a<,-TU  up  ('4|iup'3ill.  tW 

jsrrrer.aqua^^  .  _  _ Py»  r  orpendênclai.  —  Telefone  I sal»,  quarto,  banh.  •  coílnh»,  e 

ALUCA-5C  uirs  boi  casa,  com • .  _ tarrecoi,  toefa  2.®  •f>dcr,  n»  Ar-.,.,.. 

‘  **“  iGelwllo  cia  Moura,  1  839,  ap.  201,‘iyf 


Aludo 


MEIER  —  Âluga-se  apftrtamanto. 
<l<  2  quarto»,  aete.  stltta  e  riemnls 
tiepen'l>«ciaq  na  Rua  Castro  Al- 
vr».  l_61._eD.  1C2.^ret»f  no  Iscai, 
h’iÉltR  —  Cachambl,  cara  qf.  iMa, 
itejí'**  Oomíngos  MaBalhZei 


d:'»  quarto;,  ul».  fortena.*  ba¬ 
rbeiro,  quintal,  Pitee  170  COO. 

1*11^0  do  Camplnho.  Rca  Cindido 
Be-icin.  79. 

AlUGA-SE  ume  casa  ci  qt.  *1., 
cc».  à  Rua  dst  MsfoAf.cla;.  567,....., 
r  V,  Valqueire.  Desconto  em  '6*'A',i!.  Herme». 
lhe.  -  - 


AiUGA-jc  ap..  3  ntt.,  I  i*}».; - ’  ~’y  --  'is 

caflnhfi.  R.-a  SÍK*  PreJra,  25.  #b.  126  000  mensais.  Cnavfit- 

A-l  -  Tel.  21-69'Ai  ’•  na  Av.  Roberlo  Silveira 

- -  -  NdòpoH». 


caite  c;  2  quart-si,  1*1»  etc.  Alu*, 
r.tl  Crí  lôSOOO.  Rua  Dr.  P»HI.|T5W. 

*  demelt  depenrÜnClii. 


fi*'- .1*  í.;'- !  i'*':  ■*«!  -  A)L.ii.,,TD.~.«)«,'  do)i 


ALUGA-SE  casr  t/  1  quarto»,  •#-•  i-rM> a ahi  e  ,  i- “ 
U.  cor.  e  banheiro  completo,  fAltef.  Santo»  Titara, 

Pua  Juío  Vicente  n.  1505.  ’ 


ESÍAÇAO  RIACKUELO  -"'Rua 
Msrecltfll  Blltencgvn  n.o  2ig,  gg. 
302,  frrn*o  Aluqe-se  c/  2  quar¬ 
tos,  iisla,  eorlnni,  binhèltu,  J^eo. 


*?’  uepersiltteclaí  de  émpril 

l-dlm,  »al».  a  quert^  2  bê.nhe!ros{gMj».  Chare»  »m  »p.  2W. 


.  ;ArUGA.«,£  frn  •niítVm.nío'^ ÂTugâ' 

ALUGA-SE  urn  ap,  c|  2  rili.,  sl.,1  Er.te.niAfte.  T«t.  20-3947.  4''7*0v.  i,..,.  ^  . 


IASOLÍÇAO  —  Trav.  Santa  Marti- 


coi.,  benha,  entrada  p»ra  Cirra*  a»  ii>*a  te  .  .  _ _ 

ni  Preça  Safou,  36-A  -  V.  Val.!,^  \  «p*  201  -  Sala.  3  quar- 

que.rt.  TraUr  no  !««!._  freíírí  »/ Jara'!*  «a  i 

ALUGA-SE  cperterienio  4  "luier-lnhft  cí»  Ofntrs.  *  ÍdorT  NAcÍSnaÍ*’ A 

to».  Estrada  Intendente  Meje.' VTil?»  ee  '  » — — — - - - *  n*  R 

"f‘:f.f903-  1 

•9#*  par*  tníp*!.  Rt'»  Dí.  Garnief/  '  - - -  -  -  «  L 


-  -  - , .  se  um* 

CM».  2  quartns.  2  rh.  *  «Jen'»it 


tel 


AlUGA-SE  Cftu.  lele,  2  quários, 
varande,  )ard>in.  pequeno  quintal, 
«entro  terrenc;  )50  mil  e  taaai. 


AlUGO  ap.  taifl.  2  quflrioi  c 


Rua  Prtlão 'dõi  Áffl*)ã»V  65|;“|Íl!^.*^'^*/'  C» 

57j7490.  .-enarpbl  403  ap.  301.  Tratar  ne 

AtUGÃ-SE  —  Taquara  «  Cêlã^  - — - — 

Hdo  ep.  «12  qutno»,  lalt. 


nha,  banlHíra,  lf«»  '  eim '  quini  2j'V'*'  'V'"'*»-,  -  *"•  l4«ndro  34j4M3,  da  )  ài__S, _ 

n).  n.  Rua  Alituó,  n.  3i7  -  V.r  .  ".i."'  -  .  .  AtUGA/.1St  ipi.  lo)  .  Jjl  R 


»»!.  _  .  _  _  _ _ 

e  iretar  no  local  ou  p*'o  lelefo'.!^^^^^  titll,  casa  llpõ 

ne  29.7112. _  ap.  de  6  cBmudoi.  R,  Crur  e 

AiuGAiE  por  c;rMoüo'r.;  r°‘'‘'at'’*j*-’''',  • 

)0)  d.  RurcífMild»  aínifrio  ni  ífJTÍLi 


3  7^  —  Ianque  *  JacirepaguÁ  ALUG-M.úE  quaflo».  Ru.  /Aim. 
-  Craves  re  eg.  102.  Talefoiie»  n.  63  —  Marefhal  Hermai. 

iT.Wé*  — _ —  riÜC.AÍE  umi  Mii  com  .ila 

ALUGA-SE  arnplo  ap.  çl  dois I nvarto,  {oitehf,  ne  Rua  Igualha, 
fluarte»,  varanda  e  outras  drper-!309  —  Cateedura,  Ca»iI  aem  íl- 


ricnciar.  Rut  CêndhJo  Aeníclo 
n.o  2  935,  J»car»-p«gué.  blocn  C, 

4.fl  entredfl.  ap.  302.  C»)  160  000. 

Ace»ia-te  desconto  em  fòina.  ^ 

Tratar  no  local. 

ALUGA.SE  mela  agua.  quarto,*"»- 
la.  ro7Ínha  e  banheiro.  10OC0O. 

Pci  Grace  Me!o,_50.  Cavelcintí. 

ALUGA-$E  um#  caie  ne  Praça  _  __  . . 

Sica.  «m  frente  aos  Cnojunlcs  j  Ru*  Jacteto  n.  2Í  — 

do»  Boncertoi.  Bua  Aruil,  109.  i  Fnntlnha.  Bento  Ribelre.  Ver  • 
Cci»  dpi»  quartos.  }trirar  *1)  kt  12  horai. 

ÃlUGA*SE  casa  9  da  P.  Cario*  |  AlUOA.M-SE  eparlerrinlo  e  c*ta, 
Xaylar,  C62,  c!  laU.  2  qr/i».  coi,  *■*•.  7  qt»„  cotlnha,  banheiro  a 
banh.  Trai«r  AFSA.  Tu,  üu,ltfo».t^'®**  •  !•-•».  70000,  cof>i»a- 

27,  2,0,  dc  12-17  h.  T.  íl-SCO/lro-  «<«*5*  fBtea.  Bva 


^ot. 

APARIAfÃENTO  —  Séo  francli 
CO  Xavier  —  Al.  com  3  quartos 
tl.,  coc..  banh.,  2  gdi.  ireai 
—  1B0  rr.lt  —  Rua  An*  fllrl  n. 
753  —  Tírreo  com  o  relador,  — 

Fiador.  _ 

AIUOA4E  —  Ao.  2  Qu»r?o».  tala. 
«ocinhi,  V,*C,  orea  de  ainteço  e 


Ot»rM_eo_|»Ho,  «i  3. 

ACÜGA-õE  an,'‘*Í02.  R~ Mãmõré, 
27,  e;  aeta.  2  qt-ji.  eoy,  tanh 
Cha*ye»  rsA  R,  Afat>uai«.  2W,  «Iq. 

Sei  too  mll.  Tritar  APSA.  Triv. 

uvídor.  32.  2.0,  de  12-17  h.  le- 
Tefeno  52-50C7, 


AtUGA-SE  CAIA  12  da  R.  Inran- 
dtnte  Mapairsiea,  333,  «i  3  qso». 
CO».  2  tafat,  benh.  dep.  empreg. 
4r«a  •  iard.  tratar  AP5A.  Trav. 
Owteor,  32,  2.0,  de  !2  t7h.  - 
Tel.  SZ-SOOZ»  Ch»vti  q*  cata  10. 


Aurora 

«sq.  Mine'»»,  3B6  —  Edson  Pai* 


dauend.  6  Rua  Crui  •  Sousa. 
1 P4,  Ver  n.^  tecal,  Chav*»  no 
107.  Tel.  30-7166  -  Trftr\eí»co._ 
ESTAÇAO  RÍACHUllO*-  Aluga- 
■  A^al.  Bifancourt  219  o 
!  2  qU.,  iate  e  dsmnlt 

- -  .....  |d*pend.  bem  cerno  dup.  p;  *m- 

AIÜGA-SE  uma  casa  por  75  mll,  ipreq,  Chavaa  no  n,  221  e’  3.  Tra¬ 
em  M*duraíra.  Citivci  na  Av.  rar  pelo  Irl.t  52*6372  da  2i.  a 
dos  Mallanot,  161,  casa  4.  _  6e.-foÍra  da»  7  i»  9n3(Jm. 

ABOLIÇÃO  -  Ao.raluoo  '2  qii..(EKGENHÒ  DC  0£t»Tft0  -  Ao.“- 
sK,  cot,,  banh.  cBr,  áre».  smteco,' Aluge,  3  qt»,,  1*41*.  cor.,  tanhel- 
IW  000,  Rua  Parreira  Sampaio  n.^íro  completo  .irea,  varanda  de 


19jl02.  Ch**/«*  302  —  Telclonei 


Ptack,  101,  c’  9,  cl  laie,  X  qtc». 
coz.  baniu  irea,  banh.  errp.  7r*. 
r*r  APSA.  Tv.  O-widor,  32,  2.® 
d«  12-17  h.  Tal,  62.5M7.  AJl^ 
gvel  160  mll. 

ALUGA-SE  ap.  20T  d»  Trav.  Ola»,  EDSON  PASSOS  -  Aluga-se'!#" 


frente.  220  000.  Depósito  ou  fie- 
dor.  Borla  Reis  n.  304,  ap.  201. 
Trttjr  no  locol. 


T7ÕOOÕ.  5*^*  Pedro  de  Carvalho 
rt.*»  120,  b!o;a  6.  Chavea  c/  por¬ 
teiro. _ 

M  ARcCHAOTEVMÍr^^^ÃfuoTl 

ap.  201  da  Pu*  Alexanrire  ò*.  ar- 
paronl,  435,  c'  2  qt»..  i;,lc,  d*p. 
coumlern.  C;S  150000  a  U^t». 
íratar  33.-73a3. 

A^ARECHAl  HrPMES  *—  Alugo  ap. 


»*1a.  2  ntu,  2  banbs.  t  dep.  «í.m- 
-Jetas.  Cha<.«s  ep.  102.  TraUr  Vva 
U>vpualana.  24  ~  1.*^  oj  46-7585. 
RIACHÜÈLO  —  ^luga-ie  acarto- 
menlo  com  elavsd.tr,  vaga  g&riu* 

««n.U  e  Ml.,,*..,  .......U.  .1^ 


r*  no  ft.  35  —  Sr.  Êtfuerde. 

AtUCA.Sc  2  api,  V*r  na  R).}a 
C6'iei)o  flas'chv‘  Pinto  n.  412. 
Tratar  n»  Rua  Urudi  n.  4^,  «p, 
-_Coe‘Ko  Ntft.. 

ÂLUOO  ollirtr»  ap.  «ria,  2  qt».^ 
varauJa,  banis,  ccmrlarc,  amotv 
cijcifih.s.  flfi*.  Ru*  |rm{  Zélía,  44 
er-  7Ul  -  íntr.  p|  orre.  —  Vaz 

AlUC^L-rf  uq<a  issa  tom  2  quér- 
'os  iiu.  cosinh».  banhetrp  com. 
. .  pletc-i  luv*  enfreda  ptra  aulet*'6- 
né-a.  AlL'-j»*a|.  iu*  Caplntuba,  |5B  —  Vai 


9 £030.  _  _ 

-ALÚG.À-SE  csjfl  2  qa.i,ftu4,  »«'* 
e  rnal»  dvr.,  íua  Gll  Ga*r«  6P. 
e«me:a  r.a  Av.  dni  Di.n^cint:* 


flu.  ponto  li- »i  d-s  ònihui  341 
-  Javtim  An  Aflct-Hradente 


ALUGA-SE  una  c»i»  2  cuaifoi  S 
taie»,  Ianque,  bephtjlro  c  jar¬ 
dim,  eluguil  1M  (;;'3  cmelroR, 
Rs»a  Caicsíi,  lJ4,  traníi#*»#!  k 
_  .  lôLo  Jvnfor  -  Perh»  -  Trríer» 

tende  2  quartos  amplos,  »aia,  «Je-Mua  do  Matmo.  TO-A, 
per>din:Ia  impregida,  irra.  Rvi  alUG'a.<F  ‘ à-m» 

Alice  Ftev*lr-dc.  30  ap.  lOl.  Ver  J 

fsseat.  Aíugual  Cr)  300  000  •  i*.  I?— **'®**‘  • 

au._ 

SAO  FKÃf^Cr^Ò  XAVÍER  -  Alu- 


ja-st  ap.  novo  em  bairro  resl' 
deneial,^  cúinpotTo  ri«  3  Quarics  • 
depandénelei,  cum  erstrad*  pefai 
Rua:  Crvé  57  a  Ru*  Naiario,  31, 
c'  24. 


Vili  dl  Penha,  cralmo  o  n. 

1  130  da  Av.  Bríi  il«  Pínt. 
AlÚGA-SE  s'm  barracto  com  igui 
#  lui  a  quem  coniprar  una  ;ate 
de  jantar  Chpenctele.  Aluçueb 
35  mll  cruielro».  Rua  Soui*  d# 
Carvalho  n»  105,  Itnüoi,  *m  Cor- 
dovll. 


SULACAP  —  Aluga-se  étimo  ap. .  AifirVvã — 1.37  .  .  — ,  t 

com  gr*nde»  derendlneiai  emi ao^tamante.  do-s 
ÍMf-t.  à  ,01)4)4  klllaf.  Ay.  A).  ?i*'>:*  ViVnrif  i  .* 

))4riw  DInIs  n.  3169  -  Tr.fir  n. 


loja  7-A  do  mesmo  oridlc. 


ilf,  IríJ  'ah  I  'u  *  u  “'p  IsULACAP  -  A!u,s.i,  mm  p.  Sua 

6'Ò  í  oí)-,??;  iíl*.  (TwJofo  i«mpr).-  n.  103,  3  ql., 

^  _ _ Ml4,  cor..  b.flh.Ifo  COUfDl.Xl,  v« 

Míl.R  —  Alugo  «ps.  ctun  2  rti.,;»*r‘.d»  a  ierdím.  Tratar  ao  lado 
1  >*ja  e  tate  r  quarto  no  centro  in.  91. 


te  Milef,  à  Rvti  Ór.  S»che  úa 
Faria,  Tratar  *  Rua  Maria  Cal- 
rtusn.  Jlô,  1/  101  -  Cai_dow._ 
MARlCHAL  —  Aiuyo  ap.  fian»#, 
MJa.  2  grflndri  qtt,,  dentaii  d«o. 
Alu<^ual  130  DOO.  Fiador.  V^r  S. 
Acapv.  37,  tp,  702.  Ch»vet  nos 
funde».  Tel.  43-4205. 


MADUREIRA  ~  Alvo*  >f  um*  tes» 

oí' 1M«Ò'.*vlTVLV.IaV'nr«úIi^^.''ÉCH^  HEB,‘.1£S  -  Aluça.n  ipDOõ  OS  iAMOS  -  ãij,  i 

Col»  He  F«va.*eirq,  908.  . •  .  . 


SUIACAP  -  At-gem  -le  2  ctiat. 
R.  Düiarr.harqaHof  O.  Scbrinise, 
159  f.  90  CDÒ  cada.  Tratar  fal.i 
3O-0ST4. 

SAÒ^  F«ANCI3CÒ~  xXVlER~'!c. 
pe-sr  c  ap.  101  da  Rci  Joio 
Rodriquai.  25,  ca;a  I,  cl  aate.  2 
qti.,  ver:*nd«,  dep.  completa  de 
emrregkda.  ceclnh*  e  banheiro. 
VíiItH  das  9  is  16  h  •  tratar 
na  Av,  R!e  Brar^co,  156  —  sala 
1  714,  fel.  53-5917  (12  ás  18  h}. 


Perelr»,  9.  tl  sate,  2  rilo».,  çq», 
benh.  ils/guel  100  mil.  -»  Tratar 
AJ'5A.  Tv.  üuríu-r,  32.  3.o,  tie 
12-17  h.  Tel.  52-5007.  Oseve»  n* 

R.  ParanjA,  799 _ _ _ 

ÃIuCA-SE'.,.  302  dã  il.  O.puifli. 
Ca,  Í60,  c|  aala.  2  qto».  coz.  be- 
nheirop  ira»,  Tratar  APSA.  Tv. 
Ouvidor,  32,  2.<»,  de  12-17  h.  - 
Tet.  62.Í007. 


se  co.-n  qtu.,  isla,  ca:.,  honh.  - 
agua  e  'u/.  PeMo  da  «s1a-»;>: 
í!u*  Mafis.**'  Prrelra  Ral»  n.  367. 
ENCANTADO  -  Alugo  ep.  2  e  3 
quarto».  P»»ço  IW  e  100  mH  cru¬ 
zeiros.  —  Rua  Pedro  Oominguei. 
40,  al  209.  Sr.  Gomes. 

EDóÒN  PASSOS  —  Tr)*  mlnutot 
da  estação,  alsrgase  case  dc 
frente,  muita  igua,  bornba  t  cliu- 


BFNTO  RIBEIRO  —  Alugo  case  4.v»lro  elétrico.  Üu»  Ureno»  289. 
peças  independente,  grande  quln<  Tel.t  N.  Iqu*çu  70-BS. 

eSe  '“|ê«;TNnB"T)0VÕ' -“Aluoo^.p. 

Rocha  936.  _  _  Conirlhelro  Jt-blm  n.»  6/, 

BENTO  RIBEIRO  -  Atega-ie  2iap.  402. 

asaft.msntM.  m).,  2  qufflç.  •  j JÃCAW' ~A)uB,.,r';Í4n4n..n'. 
d.p.nd.nj)...  Trav.,..  Orq^da,  3  qu.-to/.  d.n.-.<Uf.íl... 

)9,  afij.  101  t  20).  £m  ff.nt»  AIu.ro  S.lfM,  S/IJO),  |un)o 


£itÉçle._ 

0ENTÒ  RIBEIRO  ^  'Aluga-sen 


to»  —  M»»qj{*e  — Est.  do  Rte.  ic»>*  co^t  mylto  Confòrto,  •egu» 

AlUOA-SE  casa,  um  fluaVío,  uir»! '■**•:*»  tom  2  q»»,.  aaMi,  2  uten- 
sala  •  dfmate  depf^dénera»,  na* Hei  varandas  a  miU  d*n«nd)r.:!as. 
Rua  Comandai  n.^  419  >>  MareCnal.DetcoMto  «m  lòlhe  de  creforón- 


Hermes. 


cte.  Rua  Tacho  EsamarU  n.  3S2. 


ALUGA-SE  casa,  c/  2  ots,.  rat*  e  BENTÓ  RIBEIRÒ  Alugo  caia  « 
demais  Heo  Rua  Belmira,  50  — al..  irea  ete.  P-re  Carecas, 


349,  ap.  102.  Ch.  101.  Al.  100. 


Ptedade.  _  _  j  .  ^ 

AlUGO  as*  »aía~  atT  'dea«~'*7iJTr- '  Qraçi  Aranha,  174-7.0. 
Abohçio.  Ver  Pua  Gaiper,  167.  BENTÓ  RÍBÊliO  -  Aluçam-sa 
5*»a  3.  alg.  90  mll.  Tfattr  Tal.!qu*r^o*  (ndapendeMc*.  Rut  Cia- 


3C-6697  (BllATE). 


Ipebe,  05.  Seguir  Rua  PícuU 


ao  ponto  do  ònlbui  474.  Vrr  dai 
9  i»  11  h.  Tel.  26  9497,  Sr.  Mar¬ 
tin». 

MÉtER  —  R’j#  fefffira  di  Andra 
de.  114  (»o  ledo  da  Iqr»;*  N.  S. 
ufa  Aparecida),  ap.  702.  Ha!l.  si. 
la,  2  quarto»,  banh.,  cor.,  dfc,, 
i*ea.  Cr)  ^00  DOO,  Chave»  cl  cor* 
feiro.  Admlnlitridora  Naclorsat, 
Av,  Pfe».  António  Carlot,  Ó15 
P»v.  Tel.  42.1314. 


MEIER  —  Aluge  ap,  tala.  queito, 
cor.  banh.  •  irea.  Var  Rua  Aqwl 
dabi,  I  366.  Tem  oaragem. 


um*  otlrna  ca;»  com  aala,  quar-^qt».,  »1.,  q.  a-r.p,  etc.  Aluguel  Cr) 
to,  coítera,  hsnheiro  •  rjr*-,d«  | Jjü  A»  *  der*  al»  ♦.'..•ar*,,  jj»  Rua 
—  Cr)  1*0  CCO  “  Rua  Corurlpe  ,  0flfú'ifl,  29,  c'  19  —  Ver  só  ho'-. 
Çl  _  Tfftf  t.Ici  I.i.fuii.t  (oopj  os  S.MitOS"  -  ■Ãlurff 


22-615:  »  62.0042.  _ 

MEÜR  —  Cacharnhl  —  Rua  Ba* 
illte  da  Brito,  219.  lUgamer 
aps.  cu.n  lala,  2  uts.,  Jrn  a]i 
dcp.  comptelat,  dtfroiifo  «u  tia- 
dar  ptciprietaric.  Vrr  no  loccl  i* 
ancarregsdo.  Triier  tmohiliarla 
Sender  S/A.  -  R.  México,  70. 
10.0.  i»te,  I  WJ  B. 

•LLARKHAL  HE^?A^ES  — »  Alugam-se 


domlnqo,  n»  Ru*  Orlei  n.o  |  TOO 
—  B'«i  de  Pinr. 


ALUG.A-SE  um  epartamenío  "<»* ifi 
3  quirtoi,  »ala,  cufir.h»  «  de- 


n*3..  *  qtt.»»».*,  ante,  ccf*  sirte- 
ca.  Iir.l»  r  de  c.V  t  c  rJnh# 
Vt»  F’ar{ti:a  Híiden  "i.  rs- 
.‘vlrs  d»  Cardpí*  re  Aterjh 
B0SSU‘r:Í>0  -  R.  .'rancl.rr.  F,d 
dem  sa,  n:.v#  •errtov.a-toi.  |.a 
tecaçá.*.  2  efi..  »ate,  íer.  ban., 
4tei,  Atet^fn-t*  530  t/  'n- 
:*!uTd»!  r»»?f  Sr.  CJ.vsi.  Av, 


2  qt»., 
junto  k 
Coelha 
A^ate,  168 

GU40IO  ••  A!'.  ;..  ,e  r*  Rw  Ma-  AlUC-A-iE  •i.‘nsa  ei:*,  com  igua 
cj*  u»(  n.  1)9.  *»..  VOJ  —  '  ♦  “  4.  e  lu?.  R.  Judite,  J31  —  5,  jòío 
j.;.  He  Mahii. 


R-^Midi  —  Ria  ts*‘c--Jumi  P.6. c  -ATõNsT^^O  —  telrord  Kexu.  Aiu» 


1’36  èu,  —  Ffsrts,  grarJt  sa 
2  qufitea.  bar'*.  »*n  íLt,  coi- 
c’  *  -7*0  í  oás.  »’»»  <1  tanq-C. 
Chi». VI  <I  ;»ted'u'  -■  A0M’*il5- 
ÍR-.ÜORA  Na:10NAI,  Au.  7/*». 


go  lu  ir  c.sia,  3  qtoi.  *,  e.  b.  v* 
rar-ca  r  uma  q.  i,  c.  b.  iuua  t 
lui,  aiuí^uet  59  «  100.  Tratar  n« 
Rua  C^ariahar».  ICO,  aobretoia  4, 
Nova  t;u«;u  cu  Au,  Rio— Pefré- 
CrecI 


A-rín-  Warte  Og  ich  >•  *15  -  2.0  pav.frnit»  tón.  on-oo  103.  Crec 

pir.  30 7jii;  .  -.■•'7)7  '•‘-l-u'"' 

•  -  .  -  _._3  yya.ft  □/.üA 


.PA,MO$  -  . . '  »p.  407  _ 

Aluqa-se  vmi  ij,  Rm  llnm*rn.  761,  s/  AlUdA-SE  un)  as.  gftnria,  com 

*  —  *  .  .  '  *).  eitrarte  irderenritole.  Av.  .Mer|« 


«flt.  S.7  e  d»p.  Ch*v**  t/  pertai 


0OMSUCES5O 

«ata,  X.  U'»n8t.  1311  can  5.,  ,, 

táhbrfot  •  demirspa*  d*s  I  *«  Tal 

12  heras.  i  i’  •  an 

mf.ê^  M,.  ,.,ü.  j»«  F.ua  Jo*^»  £ll* 

!<ÍÍ5  OC  «iM  A)v,ir.m...  2  3j  J..,,  7  uu.rtui,  )  iilu,  d- 
wifl/,!  qfa;.).i_  Irn,-.,-.  yr,-,  -  A-uru)  Ct» 

''í-  160 CV>.'.  V..  fjU.!,  tf,.fr  «M 

’  r.V"''*  *"■  I/.tr' 1.  12)3.  0-.  Im).».  f.c-  ,i. 

t'i>q|  n.  4a7. 

eRÃr  DE  pina' 


I  If,  346,  Vlcertr  d*  Carvalho,  V, 

1  ‘tesMc « 


to  de  op.  cis  2  cmarfoi  ute  » 
de&PfiJêncií  I  nuvo,  H*  f-rr**  - 
—  fní*tuo  em  ur-a  t-.r.ana 
C'f*  170  mll  r^nli  is^zs  —  Va^ 
dlárte.aflta  até  11  h.^re»  n»; 
A-f«fsIc»  Aptaiuf  tteva*re  n, 


&.Ú 

RÃV.G.r 

Ml* 


-  A’u3o  »r.  tárrsi.,  t 

i»it.  banheiro 
fomplfte.  Tratst  ra  IcCsl.  fl,a 
Pr.  N.vyutl»!  n.  9j. 

RUÃ  J4teRÜ  n,‘  6  Hiçtenéi^n»'. 
iste-  quirtc,  ijzie,-'#,  bi*'i>t>o  • 
61)3  -  «q.':Õ3'tu  í->VmI6  ).  i"-'"'-*'  lnric:-,fi.r».. 
lete-»  SJ-óà).*!.  IP.-AV-r,-.  -  Atu:-:  i»  t  c|  16  d» 

'•!ui  üri-'.  M  1  lílí.  ialt,  quiH,, 
BONT-U-tCóSO  —  Als'ga-ta  f.i  A'a-lcopa.  ccimIví.  t.i'r,*iry.  Trstt'  n» 
fwchal  Toch,  5L'9,  *p.  302.  «ate,  íjfraç*  Nfliè  P.iule  rs.  71 


•«LUGAJJ-SE  C4S1»  Jots  d« 
MefiH^)lüa_Atefl»  Emflla. ^4e3._ 
AlUGA-Sr.  na  Rua  Maçanbteuv 
Hac.  Chav.  ip.  3Õ7.  Trabjav^^or  -'a’u-  is  üo-  ITCr  OCÕ^''"  ®  ^  «ivirfoe 

í  HjpenriínCai  ni  Rua  U'U-||ga9.  1.  Otonl.  73.  33.1915.  nó  -  cL  *  csi.  etí  f  rn  í*  *-'«9  Ír.Mar  ne  Ri-e  Buenos  AU 
rc.uço  Rrhelfo  n  19,  «o.  ÍOÍiregri  iM.  ac,  nv.ç-,  ectn  -  ci».  rtc.  t  ..i.  t. 


•  Panhi. 


ALUGA-SE  <dia,  2  qti.,  iate,  <ea.« 
brnhiito,  vareodi,  multa  igua 
Pte  0''j'*re.  trnter  Ru»  Jaclret^l, 
055  Cueihp  tteto  —  entrar  pata 

^ja  Ciic^duva. _ _ 

ÃLUC.A-*E  casa,  lâla,  quarto  • 
mal»  (farr.ndfnctet  •  Rus  CartI* 

hfl _ ^194  —  Cotégjp. 

ALUvA*ÈÊ  casa  Kms  um  quarto  a 
apartamento  com  dali  qvartee 
rsvo  f  com  linteco  na  Rut  Cue- 
f.s.M  n.  3,  AtarI 


-  Hlpl.noooilf  -  T.’.'  pT*.  oV-if/fí - V,  . - 

r.  36«561  -  M-,  0  Sf.  f.-an.  |P-*'  “  .í''-'”'*?  ‘P*'* 

temer, fo  d*  tueo  c/3  quaHo:.  la- 

ViiiÀrt - íj  — í-'te.  »*opz,  corlnha,  hanheirg  com- 

ALUGO  —  Gtime  reild.  de  ta.  rrn  cÃ*.  tler  andèncte  Ha 

j*^  com  Jar.,  quintal,  t^uaito  •  Ciindiçto  tart 


safa  nmnte».  tooa  e  cu:.,  banh, 
c.*7‘pl,  Ve»  na  il),ia  iDsrsnqa  n. 
115,  no  fim  da  Pva  tucliri*»  Fa¬ 
ria»  Ca:»'c*  -  Aluíítel  de  Cr)  . 
130  coo  —  Alugo  gde.  i-o.  enm 
2  qtiBftot.  »r’a,  ecnn  e  cor.  «f- 
earadoi.  banh.  co*.’i(>!.  •  gda. 
are*  .  Var  na  Rua  A!*-.lr6r'.te 
Inoran»  n.  436  ~  »;r.  i-102  — 


»â  doU  aoartarriantoe  tipo  ca**, 
:o.ts  «-‘sfrid»  ptra  a^tontustel  c/ 
dois  q*.  arto»,  »ali  e  dependÊnctet 
da  e.T.p.teSada.  Ve*  c  tratar  ni 
Tra'/ei!i  Jcté  BonlUcte  n.**  4. 

^POIDINÀ  “ 

AlUeUEItt  MÁKÇASt 

mae  fiadora*  lirecwsáveli  p/  t»^** 

•  »»rtkm*ntoa,  taielvemoi  ripida 


ens.  rovui,  1.*  foceçfic^  '  tait'*  dimas  bpec  lefaráncUs  neiitf. 
Guarto,  depenuéncíaa  tem  ca*fl-iR-  Mlgu*l  Coute,  17,  mIi  401. 
nem.  ff.  ur.»  T-t  'ÀIÍIGA-SÊ  -  Per.lia/ •»•.  lan  dí: 

pia  ampte  quarto  •  HcpenHén:lai 
moriernai  •  compltTa:.  Ve*  Av. 
N.  5.  Penha.  £CÃ  ap.  202  — 

Çl^iâvrs  rr  70Z. _ frarar  22-2*10. 

ALUGO  Sn.  ac  1.®  qua  oer~f]í 
dor,  2  qts..  iate,  eoz,,  cco.,  b., 
bom  ir**s.  r.in  fiita  igua,  1.^ 
andar  —  R.  Cvatanitia,  237  — 
Penha. 

ALUGA-íê  ‘uTs  »p»rt«menfr»  rí|  K. 
CambutI,  175,  ue  mps  q"<rto,  ia¬ 
te.  cor.»  e  eorfrha,  banheiro,  uma 
arei  tedependente.  Aluguel  de 
Cr)  T30  0CO.  Biirre  Boniuccssc. 
Entjad*  p*ia  Rue  Sant*  Msrlana. 
ALUGA-SE  um  quarto  na  Rua  1. 
casa  93.  Bairro  Vist*  Alcq'a  — ^ 
Em  bcaa  condiçBa*. 


flem,  ff.  Slflc»,  200.  Tel.  CEIEL 
9lV)00ó.  _  _  _ 

MmDÚRÉÍSA  —  Ajuu»-»fl  flt'*ríc 
pl  rapac  entrada  lôH*  Inckpers- 
dmit  c  com  tOcia  IlherdaH#  á 
Ru*  A'a>de,  67.  Tratar  *  Rua  Dr. 
Passos,  18,  O.  Zarifa.  Esta  rua 
é  (reate. 

MFIER  —  A*uç-  *n,  com  2  qt»., 
stU,  COI.,  banh.  como!.,  r.o*ra 
pmtura,  ap.  190  COO.  Ver  •  tra¬ 
tar  na  Rua  Miguel  Anoelo  n.  499. 
MEIER  —  Aluga-te  ap.,  7  quar¬ 
to»,  saía,  cozinha,  banheiro,  na 
Rua  CoracEo  de  Maria,  45í/22Í» 
Tratar  no  êrni»Tém. 

MEICR  —  Alvgi-tr  ap.  310  da 
Rui  Metsoró  n.  43.  «ate.  3  «li.. 
dep».  Tel.  3B-1347» 


p.sHr,,  em  frer.te  eo  Cinema  tte. 
Ceclli*. 

dVAS  Dl  PINA  ~  A’una-sa  óttmr 
m«i,  quarto,  aoll.  banheiro  corn- 
C07!.-ha,  i'ra  Ir, tem  toca! 
pau  oiraçei-.  ff»'»»  Plndci,  301 
—  f-toTm.»ç.»e*  no  b»f  c-'  Sr. 
Ot/v!:. _  _  _ 

mnúlrã  (i*  EsT.  sio”cvl»vroo  -  CAU'  - 
proxim^i  ao  Ivcn  dci  nicl.'  -  V.l*-  C!*m*nca»u.  IM.  Ch*vt  119. 
de  Pinha  -  Aluuuel  «te  150  &;9)C0ff30Vll  -  Aluge-sp  vr-.:  la- 
—  r*.*.ter  r>*  *!üa  Urrre»  n.®  oe  t»'#,  r  «  C^rlnt.i.  a 

1  397  -  »V,'*i|i>  —  OlarI».  T**i’_’_m  catai  s»  *  filhcí.  dc»c;*r.to  lU. 


te'cne  30-3172. 

AIÜGA-S3  vc*  (fe.nte,  H*'»  quir. 
to»,  tale,  dcetndêaicías  ISO  CCO  — 
ffui  Berirl,  440.  ap.  301.  Ver  cem 
porteiro  diaiiamintr  14  I|  18 
tiorai.  Ttarar  Prara  15  de  Nuvenu 
hfo._».  iilt  ÔIO. 

ÃIUGA-SS  étirva  ce?&,  c/  3  riti., 
»l.,  CO».,  bsn/..  í/et,  nr  Ruíi 
Cuhfl,  64  —  Frnhe,  T»at«'  na  P. 
Paul  .V.JÍIer.  _í*4  - 
ALUGO  CBiK  c-  3  qv*rt-3j,  cn- 
pa.  queMo  de  •'nprega.js,  qete* 
n«m  ■  amplo  i«r'ene  i  Rua  Jo- 

»♦  Marí*.  131  —  Pe*i.«a.  _ 

ÃIUGA-SE  Qs  ifto  em  usa  iaraf 
lia  a  móçâ  sju  rií^at  qua  triha. 
lhe  fora.  Rua  ítbeftn  ichumin 
n.*  331.  ip.  102.  vnibtfi  Jerdlm 
Ar.^irice,  saltar  fr*r.tt  cai*  He 
Saúde. 

ÃLUGA-3E  k  ff.  Bari:  u*  Met- 
quita  de  freMe  ap.  2  qt»..  i«- 
jla,  c?z.,  Henndúr.ciai.  Trlsfone 
38-4762  —  Chase»  no  local 
R.  fiarlo  Ha  Mesquita.  616,  a». 
4C1. 

ALUGA-SE  uma  usi  He  l»|*,  quir 
to.  lala  f  coiinha,  Ver  ni  Rua 
Gemeninro  o.  61,  <12**  Cterla. 


‘ôteM  r**.»  iorta*  de  finçi,  pi 
R*'»  !ç''rr.*«  776. 

f^A^A  A.*une-S«  <[  2  M’J4rteS. 
Var  •  trater  Ru»  l^rnn^».  JJ79. 
JARDIM  AMERICA  -  Alvga-se 


*t*.  OllMMfl.  fl)*.  31.  _ _ 

Tritar  ra  Rua  ApHri|  AlUGAV-  5E  cniai  em  Agostinho 
■PBrto.  Rva  Cae.ída.  51.  Tratar  rm 
I  Iccal.  $40  Jeio  H«  Meriii. 


IrtJa  ni  íir'n.  Rua  Milton.  1lj4 
.'p.  707  _ 

Plnfv.  20. 

íAMOa'-  —  Ai.-ga  rt  c*z  v*n?*-sf 


vm  ,-td.o  Hafrcrte  i  ÂlÚGA:íE^mrb“cV»fl~õ^ 

cem  b.a  le*»  s  oftnrte  icL.**.^  t*- 

na  »  |r.s»*i#ço  He  C  •Jfl-lMU-i,-,  comnteto,  corlnha.  cosa  e 


,Hi»  oria«!ts;âo  cc'*irctel.  V«f  *• 


nbelro  comnteto,  cozinha,  (opa  q 
•  gramle  irra,  multa  iqua  •  ben* 


tf.f,  fhn  rvM  R.',  C  í)o.o  j„-„  ulí.,,,*,  4„, 

t..  -  T.I,_p0.7.i4Q^  Toirli  Co.llfo.  Mjl).  coPfiutJo. 

RAMOS  Ru.  Afa;..fl  n*  MJ-  AIüsm)  Cr»  3ia  COO.  P.<)«-i 


Aluno  aps.  rta«ui  c|  iinteco.  3 
qi-arlot,  1  tl.,  iv'iinha.  Lanhelro. 
irei  cl  tenq.  Iratiu  rto  andar. 
RAM-DS  —  A  ' ^0  3  grar^Hc»  ar». 
C.  f.4*a  esrro  pvMo  Ha  nfa'i. 
ffua  Conziut  O.Qte,  tt2.  Chavi* 

40  te  ..  __  _ 

í>V'Ji  —  Ak*-ja.‘*  Bti.  1D2  - 
Rt/j  Or.  NoçucM  n.  6?.  -  E.  s; 
j.6cmc  jí;c**  .  Ver  no  Juc».l  t  líi* 
t'«r  2uncu  bofu»»  ~  R-a  1-*  dc 

.\úrça  n.  4 .  ^  _ _ 

V(GAÍíío“^  GIRAT  P.-aci  )  - 


5*^1®  wn  ap.  cl  2  qvjftos. 

C*t  150Cu<l.  Tel.  aB-ATJ.. _ |saia,  (ozfnr.e  t  banheiro  esrv^te- 

Aluga-ia  rã-|to,  na  Estiaria  VIgirte  Geral 


JARDIAL  A.MEniCA 
t»  rem  sele,  2  nitarlr».  c*  ra.  c> 
zlnh*,  bcnhalfo  e  tr  trad»  paia 
carro.  Trnt*r  ff;-*  Jorp>'iit«  C*e- 
r^fdo  P  :he  T95.  J4*d*m  Auit* 

rf:*.  le-D^Étlte.i.  _  _ 

JAíDiM^AVfRICA  -  Ak*33“c». 
•  B  09  n*f.  Sala,  quarto  a  d«p. 
Rua  Oli^o  6l9ni;ah**»at  53. 
HIGIÉNÚfRCUS  -  P  ,  'C»n-'b6Íi. 
55  aot.  101  e  ?0I  —  Fríirsv. 
#«le,  binii.,  (.♦?.,  iras. 

Cr)  ViOO^sJ.  Chavea  nu*  ap.  2ú2. 
AOMINlSTffADOPA  NACIONAl, 
A*,.  Prri,  Aptjplo  Cflrl.it.  615  — 

2v  t  a*.l**»iinT..  T»h  £5.1314.  _ 

HlGlCNÓROlIS  —  Áiuga-i#  ítíma 


f»a  2bC3,  ap. 

Ver  Hfl»  |4  ii  17_h'>r**.  _ 

VILA  CA  PENHA  -  Alvjo  «a- 
16  t>e  t.nsdS  r.a  Ru:  I*  riclc 
Artell,  331,  ti  2  qtt.  iate,  ba* 
nhélífl  «  t*'»*».  C^awi  ft  tas* 
da  frente.  C*'  139  000  a  t4»ii 

teetar^  5^7327  _  _ 

VIÍA  OA  PENHA  -  AÍZür  tu 
ap*rfa'ui'nto  —  Pu*  Ef,c,-cr,ne*rc 
Lute  Gast«:.  64,  lo  lido  ria  £»- 
col»  C'é.:te. 

VÍGavM  GfcSÃl' -  A'vôfl  Si  Kt-a 
Ctífi»’*  Dia».  3í>«)  nn.  401,  Cr)  .. 
110  0»Xf.  Chs*c»  c!  $*,  AniBnto 
♦sn  r,'-  4J',. 

CJSí.  ifntfo  d*  fflfrnnc.  fitretia  I  viLA  ÓA  PcN»(A  —  Aluga-K  ena 
para  autom.  iite,  7  quirte».  (cr^, icem  3  qt*..  2  tate*,  ti-t.,  barvh. 
banh.,  qulntel.  |a*dim  etc.  V»r|e  quinse*.  Ve*  hjje  de  9  i» 
no  focal.  Rua  DarVe  de  Mato»  n.®jl2h,  na  Ru»  A'i'»í.  349,  Ch*rei 
7i?  —  Tratar  4j.7C4B  das  12  èi  n*  R;»  Flu-Wn-»,  4«4.  Alugualí 


10  hora*. 


ICr)  160. CCO. 


flcdor  t  desconto  em  fòlha.  Tta* 
tar  qutetfl  e  taata-feirt,  Ha»  W 
4»_I9  hofj».  no  |o<»l. 
AIUGAM*)E  2  e*i)i.  Úmi  cl  2 
uts..  tate.  €0/.  a  terraço.  139 
tnil.  Outra  I  qlQ..  2  ifllai,  (or. 
e  tvfraço,  120  miL  Fmal  des  II* 
nhis  Castalo'  Inhaúma  •  AcarU 
irih»u*ti*.  Ru*  QororB,  90 

Inhiu-T  _ _ 

,  ALVGO^ca*^.  3  q<P>v 
trada  Ha  carro,  fiua  loci.  101* 
Iralé.  próalmo  a  Vat  t0bo-  ^ 
ÃlUGAM-SE  2  eps.  co.m  lalit, 
flvarte.  cotlnha,  croa  *  faarshe^ 

,  re  —  Prtço  de  130  030  na  Rua 
Jfjf.uz  rs.  2.<7  —  fundoa  —  Ih 
Viiftte  H*  Cerafiiho  —  Chavee 

r.n  Jd^[- _ _ _  . 

CAVÁICANÍI  -  Atege-ie  ap.  de 
*ate*qv.»rlo  conludfdot,  banha^e 
«  kltch.  R.  Rsrbuia  Rodriquer, 
.125,  ep.  301 .  Vrr  hoje  HepvIt 
Ha»  14  h.:r*»  «  Heminoo  c  dle 
t^dc.  Chaves  no  Bp.  124  com  e 
£r.  Vaittemar.  Tratar  Prtdtel  Pa» 
Iffnso  ttJi.  R-  Sanado^  Ointti, 
nv.  u*  «‘S.  Ttl.  52-4325.  - 

cRtr£_4rr _ _ 

CK^-A  -  Atuçfl  se  n*  Rut  Mo* 
nuel  Ceirr  e.  89.  Chave»  casa  a» 
ted^.  tti  ât  na  Av.  13  Ha  Maie 
n.  2J.  »6te  917. 

COLÉGIO  ~  Atuga.vs-»a  2  u:»f, 
sala,  qti.«  e  dc  nii*  dap*.  130  9 
»**»».  ff.  Guiraré'».  781.  Chavaa 
*•©  ba*  e  Iretar  na  ff*.**  Ho  Carme 
n.e  27. A  -  ICAIC. 


4 


(  ‘ 


{  •»  CLASSIFICADOS  ^  Jorn*l  d«  BímíI,  «ébido,  17«y>éé 


O  IMÓVEIS  -  ALUGUEL  «  ENSINO  E  ARTES  O  EMPREGOS 

LIVROS  E  PUBLICAÇOESití^^,^n^^.^„n. 


)  •  COPACABANA  Altfua^t*  t«ii« 
n«  Íi'nl0  dt  ?  xí  lianhalro.  Av. 

•m  H.  $.  Cpp*(iibJin«,  543,  \f  130V 
•tpriw  Chpvpt  c/  porlalre.  TaUfon* 
Ra*  43.:^;;^.  , 

ESCRITÓRIO  -  CONSULTÓRIO  > 
•m  Avvnida  Princn^a  IsaUal,  339< 
'l>.,vnld.  713  »  Tr»Ur  inUfanat  . 
on«,43.S099  ou  43.1331. 

'SAIAS  •  tootuntot.  aluqa.»!»  1«. 


ILHA  00  OOVERNADOt  -  Alo. 
»«•!•  ni  Rut  Allinopalli,  144. 
ap.  303  d»  Iranlo  p»ra  •  mar  </ 
3  oN.,  \f  •  (l*p.  —  Ch«v»i  «om 
pdM-Ud.  Tal.  430973. 


n»âllra,  F»%lea  o  Qnlniica.  T*»!../©* , 

MJ#  rr.r.\  3A  IA37,  Ofjó-»  ht  3ü  hu-  AÔS  LIVRO!»  LI.':A0Õ3 
#w».  ffftMciieo.  hivroí,  fli',fft»  IP.  r«\ 

/«1'kil’JliA  a  (lIrUilr  <om  VolVt  el cuCartioolfa^ 
Gortílnl,  Ap.iiiliu  a  fio.tildlln  n .  VftM.-atK#,  a(orrl«6n, 

ÍOMí*  fyft  f  Capfít'.  It.iT.f  íi77fi.l*i!^'C"5»  lilMiSfiín  ,.|r.  i 
/A.'.«irlcir  l'unf}rirj  A**nv'  hoia 

APilGO  M  li.Mii..  'in.ím, . 
iMÍCfo  3Ó  l^»íitih(0,  hot.Wm  <1 

10  r  19  4»  31  »u.  .  At..ifÍcul,%L  ffJtir.lOPrOIA  ÜARSA 
«Urf...-:.  Av.  Pm.  Varn*  i,  53V,  Crí  OOO  OOU.  Üocrtv 
y'  flll  lat.  93-4746.  fapcknftl.  Av.  R  »(  B*i 

AUWAOI  VIoUol  CrI.o;.il  -p.  'Oa,  ri«,.„ní.,. 
AiomUcmUo  a  ('.'firJidoUf  o  prof.  ROCítET  BOOK.i  a  ra 
MiiMtae  cilau  .  roà  «irollitli»  '/C''"»»  -  Vrnrie.u  n 

.0.  ri-irttlnt;o.,  pifft  crUtiPi,  rl«  *1? 

contftp  tooi'S  •  IJ  M/l«|o  «ipoínl.  -i?'?  y«f  «  I 

io  Çiilonia  fc  .i:9-J7;19  —  P.flf*.  Al'*..,  Rol 

l°vi.c.'  lVrj|”*|AP7£l;0A  a  cU.icIt  nniniii-.e  oni 
p-riair:.,  MI3.  7on«  Sul  EniKj..o  e'  c;t.|MOtOAS  Dt  OURO  - 
lo  B.'RI-'1°  ?,  P0J7  !''«>»'*•).  Inl>.  »«lelo-  «„•,  c,S  J)  EOD 

Alu^  ou  vBP- Cn7rtl)itli  24  20(1 
Sousa  üai  K*  V*  •  no.  -  3A-2644. 

'va,  yiolaa,  bataria,  pianvt  a  canio.  CFins  ni  íaI  ~ 

1:»;*.*  . . i?.:oni 


lOOR  *"  Aluyj‘M-*i  01  ar».  IÒI/ÍImvm,  R.  f»r'viile  PlrneMlil.  140.  —  ■* 
|I03  da  Roa  Sarrfio  n,  üll.  coin  Olaria.  Iratir  na  Travarta  OuvIcJor,  Rua 

'l  tala.  3  fiuarloi,  daprnofnclai  33.  Tal.  .SJ-50rt7,  Ram 

id.  *;npr»u.ib.  •  pam -oo  nulnlat  ^^fécADO  OS  SAO'  CRIl4lÒVAÒ:"* 
Vor  ron,  o  ,mpr.o.tlo,  Sr.  ,  cADCO  Atir.ilo,  Alut,.., a 
|M.i'tlaa  no  n.  «5  e«s.  «  »  |„|,  ,|,  ,i„  ru,  |v,JA/. 

f'*"' 11”  ""'i;''",''-  lola  20.  Var  no  ,  Ir.iiu  IJ» 

,'i  ®  •"'l*''  «'■“0“  I  »A  «•«<  n.  Avanillf  F.onlilli.  Roos.-all  n.l’»<. 

13  tt  17  hnfa^  ___  _ _ 29,  13.**  aitci*r,  fírupo  1503.  —•43*3 

PAOUETÁ  I3_*«  18^  Hera».  ’  5AC 


ILHA  OO  GOVERNADOR  -  Jftr 
rÍ7iii  Otanal  Mfa.  Aiuga  :a  cara 
<J.»»ra<i!.f  <a#a  c)  f«>.lo  confOrio. 
paftA  <la  Praia  ria  Bica.  R.  Púrio 
.>ywro  ?2Ó  3.*  Trav.  tia  R.  Ca# 
AMranda,  C'j  no  horério  (w 
marcial  lal.i  43.3577. 


CO/IMHEIPA  t/;v:aí 


-  *rariado  cjya 

vnnna  lantbém.  ^aUrio  ■  CouihU 
na#.  Ruo  Oudavo  Sampaio  35B« 
an.  903.  Lam». 

'C07INHCIRA  •*  Ptar.ifcd.as,  coki- 
ipatani*.  p«#a  um  catai,  («igarn. 
|ta  refvr&neiai.  Paqa-t»  bam.  Ruu 
Rapiihlira  Ho  Paru.  72,  ao.  J  21  â. 
COZIMItCiflA  —  Prteii8-t«  com- 
.prMnta,  arrfanido.  oitani.i  mll, 
raforèncíai,  Rvi*  lopaj  Ouintai 
n.*»  537  -  Tal^f^no  464991. 
COZUrHcIRA  para  caia  elt  pcnoa* 
na  farnilla  da  iratnmonta  cuo 
ttunna  no  emprfqo  com  raferér»* 
jclat.  Ruo  Vltcondo  Cabo  F/lo,  46 

-  Tljuca.  Tal.  íi-770}. _ 

COZINHEIRA  —  Trívlei  variado, 
carteira  a  rafari^nelr.  40  mH.  Rua 
Jocá  BonITiLclo.  SCO,  caia  3.  ap. 
30?.  _ 

rO/IMHÍIRA  .  ARItUMADSiriA 

V  da  u.it«  ucrti  o  Iridltl 


MROIM  GUANABARA  -  Em  lu- 
AU010  «rtifleie  —  Aiup«.if  urn 
ap  prarda  Cem  tila,  2  yranüa*. 
d‘/irtoi  ate.  Ver  no  local  na  R. 
Uci  n.  720  >  204  -  llh.t  do 
Govarnidar  a  3  min.  do  priii. 


ESTADO  DO  RIO 


IPAQUETÁ  -  Pantiio 
iquartpi  rerarv*  —  Tal 
Iciat.' . 


ESTADO  DO  RIO 


ESCRITÓRIOS  e  CONSULTÓRIOS 


iTERESÕPOLIS-FRIBURGO 


NITERÓI  _  I 

ALUÓA.Sf  é  .V.  *M  d.  Ru«| 
Alaxandra  F'amlnfi  n.  3),  prÓMl*  i 
ma  da  Praia  do  Utral.  3  ^^uar*; 
toi  amplea,  lala  a  dapandân^^lae 
da  ampraçarla.  Var  hnja.  Cha< 
vvt  rta  ao.  303.  Tratar  Cvalda. 
Tal.  37.3911  -  Ri».  -  CrS  309. 
ALUGA>5E  no  IrtoS,  NiiAfòl,  ap. 
ria  rtnuini,  c'  t\nda  Viat4  pera  o 
rr*»#.  a  03uí;*  cli  prair, 

3  nli.,  na:>f adiníT»^  d- 

•  l.-iríruV  iri.»rl_’  #  tr'*Í£na 
fríilrr  IrIí.  47‘t.::^0  eu  ?.173è. 

APAsVA4Vú’«‘'HO  ~  A!u:,4jt  tm 
kcr;t.  com  3  QUartò9.  lali.  1a*.' 
49.5545. 

AlUGAs^iE  1  ap.  Co>n  3  puarior.; 
iiiifl,  quarto  a  d«ip«nd6ncla  ds 
arrpretjD<*a  #*»  Rua  Otávio  C^r* 
r^Ifo,  93  tol.  2-C069  a  nn  Rio 


CENTRO 


CENTRO 

ÃLUOASE  —  “Ãv.^ Prei,  Vargat, 
543.  Uma  ou  niaU  talai,  lunta# 
ou  saprirada).  c|  dapandànclat.  — 
Var  no  Incal  c!  proprietário  Jlu< 


|Ha  Áv.  Rio  Branco  IfS, 

AvanisJa  Cantrall.  Chsvai  n.^  ta* 
U  1  714.  Tol.i  53*5917  -  (12  àt 
l&h»].  _  I 

CENIRO  ~  Alunam-te  taiu]  uu  2 
andares  ampte».  asquina  Rui  A^rr 
0  Alc.  Machüdu,  4d.  trvlni  n* 
íiíuiii  n7*l6«5  r>  23*439J. 

CCNICO  A|u.-..-a  »  fA  u 
I  3Ü1,  or  t  301  d«  Ri  .  Mr 
XICÜ  M.  4|  l^-l.^r  A.* 

nld»  Nllrt  Ptf^nUo  »'  76  M.® 
ar.d#-r„  I  116,  o*-  17  *■ 

19  li.^rai  ci»n  o  íir.  6..P1I51A. 
DEN1ISTA  —  Alucit*;e  Cwiitulió* 
rio  inedarno  no  Centro  —  In* 
íermcstai  telafcna  42*£020. 
ÉSCRITÓRIÒ  -  1'aito  ccnii.ilõ  de 
5  «nni,  alntaeo,  luj  lluní^rcr^nlo, 
attsnte  dlvlíérlo.  Av.  rranklln 
Roí^ievolt,  39.  Chavac  com  o  Sr. 

Mila,_ris_port«rla,  _  _ 

ESCRItCRIO  >10  CENTRO. 
Alu<ja*:e  vagn  no  edif.  Air. 

d»i  EmprapaHoi  com  falefone  — 

Irifr.  Ii!._38.^713. _ _  . 

ESCRITÓRIO  -~VaGM.  coirt  dlml. 
to  a  talefona.  Rua  Leandro  Mir. 

Imt  22  grupo  503.  _ 

ÒTÍMAS  aalac  da  lent*.  ilniaco, 
pertlartai,  In.  locscâOr  Prai.  Var* 
U«i,  einulna  Uuriualana,  2Ó-9181 
j  PRAÇA  AVAUA  —  Alvt!o*:e  i«* 


ZONA  NORTE 


TERESCDOLIS  -  Atuoa*ie  uma  ca* 
:i  paquona,  bonita.  R.  Heipllal  S. 
Joi6  n.®  310,  5r.  Rnfaal. 


AIUG'A*$£  mia 


- - - - -  con»ert.,  h.inlt. 

(la  (r»nle.  R.  C(*nde  de  Ronllm, 
4';7,  ap.  Ç34.  nJ,  Eskie  -  l*'nrj 
C<5  2lUCóJ  -.  Todj  ilnifta.  Irl, 


-  Prol.  tiilHti>r,  arrtlita  «‘Ini.iliij  9 
lcold<jl.*l.  Prepara  a»  l-rtcU*.  AV; 
jlit  ifo.i.  MM  e  Nofm.il.  i9>l9i)5. 
iFPANCrS  Üiiiluinadi*  ir:i  »tn*» 
(!a  /sV.'-f;n  «Ir  fr.vt';».  i*«  ,  «• 

r.r«!.f  ptjp  I,-.  »:>  ;.M3 


.  no  intai  c.  propneiarHi  vur* 
ga.  Tratttr  33*3B3til. 

AlUGA.SE  uma  e:plêndld4  tilo 
na  Rua  dâi  Andr^lAi  n,  96,  6.^ 
^n(l«r,  yrtipa  605,  atquini  d* 
Avenida  Marnchil  r'crUhi9 
Tirifir  ralni.Mia  ?7-It64,  c 

o  Sr,  Mi«r^uel. 

ALUGA*SE  ir'»;;  no  Cnstelc.  Ir»! 
lúr.  Craca  Artnitu.  174,  gr.  41). 
ALUCA*$E.  um  t.niurtt,  i  Ri-« 
S«r»ad»r  Oantae  5.®  and:*,  taU 
d«  fra<ita  «  17,20  rrt9.  IrrlaUi^óM 
complatRt,  Edif.  abarto  dU  e  nui. 
t»,  piriltrrj  neva,  c' 


INSTRUMENTOS 

MUSICAIS 


CAXIAS  -  N.  IGUAÇU 
NILÓPOLIS 


aa  piaí.os  nacionais 


ALÜGA.M.SL  3  r^u*ttOk.  Eniradei 
indep-tndfnlui.  água.  lu;,  #  cava* 
L'.elros.  Rua  Ct;C4ia  n,  5),  do 
1400  do  r.:ptvRnto.  Junto  a  Et* 
larío  da  Ju^cvHno  —  N.'V0  tqu.‘.;ú. 
AlUCO  ca&ii  perlo  da  asttrao, 

vartnda,  quarto,  Co7Ír|ta  a  hfti)íi«<|. 

ro.  Ru4  rerntnda»  AVendet,  1  C64 
~  Nllcpoll».  _ 

ALUGO  otirrio  apartamento  pr6. 


XOniZOXT.VlS  —  1  —  iJHUcnda  com  o  coluv.lo; 
10  —  írlmdii  de  ovos  biitldos;  11  —  svgiilr;  12  — 
declírti:  13  —  Hdornn:  eiiíeita;  15  —  c.uclo;  niii- 
pnro;  17  —  prellxo;  ncOrca;  lll  —  porç.lo  de  n■.llu• 
rlRas;  22  —  dar  lorina  de  anel  a:  23  —  fjiie  tcni 
renome;  fnmoao;  25  —  síoite;  20  —  laic.t  doiintl- 
to;  27  —  sara;  29  —  vciivin;  3ü  —  «igar  iqiuOiiucr 
coifa). 


UR  Potlny»»  v.  1.1)4  o 
cuuu  ülurti.«. 

CBECG  SirOfllHAND  .  Farityr 
l/dy  laackltKi  ri»«jo  «lurihatit 
csll  ~  Tal.:  35*6081. 

INSTITUTO  PAUMGARnCN. 

Adrn.  diurno  -  FRENORMAL  ~ 
CADETEô,  Afl.  99  Nenurrro  — 
Tradlricnnl  cílcipncla,  na  Hui 
Contelhriro  Mflviínk  n.  347. 

JACAREPACUA  —  Var*da  col«».ric 
eontenrlo  várlat  tnlet  num  tott 
|de  I  600  m3  d<  area  conitrul' 

òo,  terreno  36x74,  baie  . 

160  000  COO  tom  70C<10  000  ri< 
errrrfids.  Ver  n,\  Rua  CênuTrio  Ec* 
I  nicto,  7610.  Pruça  54c«.  Tratai 
Ina  Rua  do  flo:i»rIoi  16B.  2.0  md., 
lúr  la  2.  -  52;0432,  CRECJ^  3?9. 
ImaU/sVAIICÁ  —  Óiiclal  tíe  M.» 
|rlr»ha  ciá  aulai  p.''rl»cuiarei  p.-i# 
iginaiial.  pr.V.norf.*al  n  Colúulo  Nà 
vfll  —  Tijt-gg  Tcl.  3M541 


Ve«  C#r* 

d. uo.  jfl-A,  àf. 

E^CrvircniO  t*ebi4*;a  cunlrolo 
d«  cauiordal  devidumeidc 

rnL*jlÍÍaüa.  nn  ntelltor  puntu  do 
Ran*c:.  FâcillU^eo  grande  parta. 
Ver  e  fratnr  rta  Rua  Eoclldo*  H 
ria,  7,  cala  3.  Tal.  30  8524.  Gul* 
marãe}.  Alugual  nnllgo, 

MEÍCR  —  Aluoam.\c  »a'a»  cornar* 
ciai»  na  Rua  Arquísi  Cordeiro  n. 
474.  Edifício  c'  elevfidcr  »  ex* 
clusivnmfr.te  comercl.»t.  Chave»  ei 
porteiro  e  tratar  na  Av.  Rio  Bran* 
CO.  156,  aaij  1  714  ••  Trlefone 

.^2*5917  ([3  òf  laiwi.  I 

6VNER  —  Aluga-se  conjuniot  «.j. 
rnerctJi  ou  Prpf.  Lihrraiu  P*»a 
Conitança  &.>rbceo,  153.  Chave* 
no  Coftj.  401.  Tratar  ülfetam*w»iu 
puiprlel^flo  Sr.  íuti  -  3^468. 
PRÁCA  SÁENS  pena'  -  AUrgo 

e. ita  comercial 
Prèdio  ffúvo.  H 

f. i  710.  Cluvet 
3F-0959. 

SAENÍ  *PfNÃ 

p’  c-  ar  c^y9?.dc*  - 

telafone,  p  4  rr»!  7^KI  / 

porteiro.  Trata#  /.wlNr 


.'•CORücOJA  -  Vand».'.  Cts  nnr*a.»e  Mrchad»,  igj. 

120  COO  -  icmi.núvo,  60  UJxo:.!*^*  _ 

intrcn  RiUnpas/u.  Rua  S.  Clemen  COZINHEIRA  —  trivial  fino  3  pv*-* 
l«,  443  ap,  103.  loa».  Docuinent^v*  a  raferánelas  — ■ 

ACOROEON  Srandallo.  Vendo  00*  Vliconde  Pira- 

fl-9r«y.,  nòvo,  na  embalarem.  ô1i*  .  * 

m  preço.  TeU  CEÍEL  90*33)6.  COZINHEIRA  fern»  a  fegle  eu 
Oualuuer  hora.  _  _  ^  Irívlal  fine  variada  para  cata  de 

ATENCAO  -  AcofHeon  licondãHi*'*'"?*"*"-  Eou. 

80  heixoi.  5  rogitiroí,  eindo  **.  ^  ■" 

perfeito.  Oariio.  Hua  AVaJa  La- _ 

;  cerda  r».  465.  térreo,  jCOZU^HEIRA  Inrnc  e  legéo,  pra< 

COMPRO  1  plano  d.  Rvaíque^^íVríO**- a?**  d  7*fn* 

ftjifta,  m^íifie  pracltanda  reparos.  Rarbota,  430- 

Salucâa  ráaldi  *  _  T.l 


leí.  Trata*ta  pele  lel.  43*45I6 


AÓVOGAOO  reparta  aluoufit 
OKCnl.  ril.i.  mobil.  c  tal.  32*2005 
--  Rua  Senarlor  Orinlas.  1)7  —  CrJ 


Ce?4TRO' 


A  -  -- ,s .  . - ixniHi  on  o.n.an  ui 

_  Apl.  iiuvo'.,  J  nu.  Ict.  3  qn,rii:,  ,| 

n,l«.  llacej-J.'..,.,.,  Pu.  F.llari  n.]„,i|_  y,,  , 

J  i'  ^  ^  Puíia.  Tl.laf 

’*'•  laml  ru  *•/.  M.WI 

iCARAt  —  Alugi-vr  ep.  na  Praia,  1 143,  rela  )  304  — 
3  quarlot.  sala,  damaís  droanrfén^jr*.®  430. 
ciai.  Ineluílve  de  amorerjada  »  ÀLÚGO  ótlnra  ca* 

-  p.tropjll,.  ,,1,.  quin„(,  VI 

_ _ a  p;fls  —  CrT  I 

AluflA-ja  étintu  ap.u>iJuâo  ferreira  Pinto, 
le  sttlía,  doli  qut*rtoí  ;le  Chk  —  Tratar  f 
R-m  Joaquim  Tiver*  n.  ’ 

_  3d2.  Otivei  com  Sr. 

KfrTeirn,  n7'7n^>-ie--_J^*«  r*.o  246, 

runrl*  •.  Tfíetnr  tal.  rj-TrPB*-» — «„ 

47-1091  -  Sr.  0;vald. 


VERTIC.MS  —  1  —  ciicolcrlrodfv.A:  2  —  últinu';  le¬ 
ira  (lo  alíiibcto  tiFCíSo;  3  —  a  tna  peâ^sor:  4  —  ü^iu- 
Rlão;  oportunidade;  5  —  soldado  aiuiso  o\i  re- 
íornTirdi^.,^.—  eitn!;  7  —  comldn  para  porcos;  8  — 
cApaço  dcvlím:^-c-j[iUi^o  horps:  a  —  «ura;  U  — 
aquilo  Que  6  própriol^s^Jjinlriçws;  16  —  indí¬ 
gena  dos  Ipurinús,  trll>o  que  Tr;;bi«u.ii«miirji-:iis 


ALUGA-Sí 


_  jc  ütn  ccnlvhto  da  3 

',oÍns  pescrilrlna,  Rui  Pedro  1 
n.<>  7,  com  Sr.  Ccmpoi  na  por* 
Ufla. 

AVENIDA  PRE5I0ÊN1E  varga;, 
'583.  alu^o  '.r./pa  2  idas  ppt 
I  noenai  ÍCO  009  —  Irai.  leli. 

14^)2  -  _ 

I  A11IGa)*V*íE  calco  cciv  cirrca  dn 
l;0  m2  ciJa  umri.  Vrr#  na  Av.  13 
10?  M»io.  44  —  9.0  anu*r  e  tm* 
!tsr  no  3.^  andar  do  rtie^mo  prè* 
jiKü. 

[AlUGAMbt  ôlhút»  andxree  ivw 
eolvna  r  cêrea  de  160  in2. 
‘com  «alensEo  de  teUíune.  V«f 
nn  Av.  13  d»  «alo  44.  i®.  fio  , 
,  9®.  Tufar  no  3®  andar  do  mea* 
;  n«  nférdO. 

1  ALUGA-SE  grupa  da  3  i&lai  ns 
Av.  Venrjualn,  37,  gr,  501.  503 
e  505  —  Chavei  com  e  ponatro. 
.  TraiM#  com  Dr.  Cúr;on.  Avenirlii 
Rio  Brnnco  rs.®  )73|  1  80).  Talf* 
íonr  2?*49J0. 

AlUGAM.SE  4 


ICARAI 


4S.11C0. 

CÃ5A  '.'.MlIan'  ^ 
eilranneifo*, 
>>'o,  10  nne»  ds 
nrarn,  ;em  {uros 


COZINHEIRA 


do  Purus  c  pertence  M  gru))o  «ruuque; 
jantes  qiic  núo  pni;ariim  rò  pofíRiifrons  ino.i  buu- 
des  c  riemiiis  viaUirpsi;  2i>  —  ignurar:  111  —  nqne- 
le  que  dá;  24  —  dão  aviso  de  nlcuma  cinirt  ein 
nlta  voz;  28  —  sinibolo  do  nmònlo. 


vlol  var<adu,  60  CCÕ.  Rv»  Atlnual 
Lr^mri.  106*402,  Cspetabana. 


PlHMCt 


nxeio* 
e  arnu* 
nnrnnlia.  lonqt 
Ouvidor,  130, 


AtUCA  SE  UtiiM  cari*.  2  qt^t.  sala 
ccr.  »  ntalf  dependoncltc.  iuu^ 
-»®^aL£Íí»i_  IW  ^  '”•'3  trtxaj. 

_ _ .Rua  Manuel  Vieira,  38  Tratar  no 

tCARAI  *«-  Alugo  ap.  301.  Freia  Iccal.  C»xli.*.. 

Ictrií,  49,  frente  mar,  mcbllíatlo,|/ff 
2  ut:.,  jt.  dep.  ámprao&da. 

C)>a”*c  porteiro.  Tr*Ur:  lel.j 
52^7212  -  Rir. 

/.‘.UTUA  —  Aiufiâ'-»  Cfcna  cl  it*,: 
ti.  1  quartv*ij.  eotinha  etc.,  esn*! 

,t»o  i«fK»rMí.  •  Rua  Arttr  Martlnr,' 

269.  Vrr  «  tratar  hc|e  no  1 
dnt  14  ix  17  hsf«.r.  Tsl  5F-4944 
Ktí£.'tOI  —  Alurs-ra  étlma 
:4.  terr*r»e  )2  t  20,  lalSa,  ql,,! 

Cc?.,  banheiro,  d*.’»#  varaniia*. 

:qulntil  murado  e  «r.t«ida  p'  csr* 

'r-.  Ver  R-«ír/e  Mm**.  Sara,  Et- 
;tf3:!a  Coluuandé,  Rca  VaTdeml.*.'» 

I  Aiitur,-  .  Í6  —  5,-.  Ublra;ar4,  6nl*i 
'  hüí  /  lr’-ntn.'a*Mil9róI,  via  Tr't'.víô 
♦  Cri  i:ql:3.  Inf.  t*l.  46*4536.’ 

MITEROI  —  Crunde  casa  cl  c\t- 
.«ra.  eluga-it,  5  q..a.ti:*.  %»  at 
r  cí:-'ni.b  dep.,  lu:  a  eivi.  Rodo* 
ivi*»  An.»ri<l  Pçlr-:?:*.  n.  518  kni  3. 

•^0  m:i._1it.  43  C;37.  ^ 
iNIlEtTOl  A{L.gn*'.ii  ótimo  lo* 
jr./A.lo  rrm  2  3bIb*.  3  quarl:». 

;ci;pr>.  essinha.  Ij«nli*lrd  a  érea  de 
[C'*v(-7,  T»*tír  r^a  Rua  &*nia* 
fniin  C-n;tant,  305.  cata  16  — 

^■rrrds:. _ 

iííCO  OS  Sao  FPA.NCISCC)^ 

A!u.**i  I  mrla  qi-edra  da  oretti, 

■ap,  4C4  dl  Tnv.  Varflh  Curi,  25. 
c:m  oalt  quaHcc  e  demolj  d-pen* 
dfnriits  Tntar  n»  Leal  da:  9 
j»  16  h-'ri;.  Ds^r^ntr  a  taniane 
raf.  47.07r2  e  434)151- 


COZJNHEIRÁ 


-  . .  re- 

Trivial  Uno.  Pagr-ie 
Tcblnt  Arnxrat.  46,  Cot- 


MATFMATICA  ~  C 
^ientífico,  AuLa 
Jüvlano,  78-9033. 

.VATEMÁIir.A  ' 
irtáiio  e  prhnirlp  * 

-  Cirkt  E  lüfiido 

'MA7£.MATICA'-  I _ _ 

démíco  dr  Itnqenliarla  reoiue/e 
aluno»  em  dilkuldcdei.  —  lel.i 
.T7.5373. 

O  PIANISTA  A.TiérIto  Cerquelr.» 
Uo  ‘'Lio  Club"  tniina  vccõ  to* 
ícar  pi.ino  per  mútica  e  ouvicJn, 
Uo  melhor  "»ftlo.  Atenrle  â  donil- 
Iciho.  Apfe;çn»a-Le  tanibé.n  lo/r- 
nhn  ou  com  aci»  o^coloote  co»»* 
';m>fO  lop.  r-n  leirm  controle  14. 
!Tel,  rei.i  45*3173,  a  noite,  lal.t 
ao  ãlOO. 

IriAíJO  or  oOviDo  _  urípn,. 

I  ;e  «  cri.mç.a»  e  »r^'hnr»!.  frai.)r 
poio  ‘elr-fone  2j-67íí0. 

rROTESSòRA  prlinàHa  ieciorta 
ip4iilcwl*r.  3/- 2666  —  Vantla. 


0  alamào  eerria»  iruiadaA, 
da  m*t*l.  Vanrte  urgente, 
R.  Teneluraa,  )S3. 

O  ~  A'*  .*ner~tf;:.*. 

STlTno  ast.idc.  aonoridida  o* 
ur'4l  3  pedais.  li>c>a*Jo  mar- 
Faciltte  uin  pouco.  Avenld/ 
Inuç  Vatadnrei,  4) '606. 


COZlMHEÍRA  p.*ra  eatai, 


- —  _  .  ,  . -  - -  n»o«  '« 

ntulto  bem.  E«lr'*'0‘»-  carteii*  e 
-tí^ivritias-  flua  Ccn*trnit  Pav..*,i 
168.  ao.  07. 

COZtNHEtRA  cem  pratica  p/  pe¬ 
quena  família  etlranqeíra.  dor. 
me  n»  emprage.  Eatqem*»*  refe* 
-  raneias.  Ordanade  60  000.  Ru» 
Vendo  Sfenerl  8j,,ío  lueena,  48  -  Betafege.  - 
Momburç.  pró*  2^1171, 


iA'$E  casa  cem  cfots  ouai< 
sala  e  mali  daprndenciax. 
r-1  n.enael  123  OCO  crvzeV 
Rua  Otévio  AfCúlí  n.  479. 


Alvo#m*ie  aníat 


SOLVÇOES  no  NI  MEITO  ANTi:niOR  —  llori* 
*4o)i(ai5  —  deliberado;  exUar;  cabeladur.s;  óinesa 
imon;  rli:l:  caS.s;  anfiKnbtíto;  nt:  eu: 
vlporara;  «'ícapnlnr.  Vcrtíp.iis  —  decovn;  e?;n  mi¬ 
nar;  libcratlva;  llejnl:  bala;  em;  nluiiiít*:  oran 
cUflbrurn;  rastenr;  cá;  íunga;  ourar;  tuu;  al.s;  gol: 
lar. 


Particular. 


Tel.  47-6833 


Travado  Perr.  33.  a  I  003.  !  — 

RUA  SETE  Oc  SETEMBRO.  63  lalal  C.  GRANDE  —  SA^ 
I  103.  Para  fim  comerciais,  tala  rpIjT  ^  CFPPTIKA 

a  banh.  CrS  liOOOO.  CKavês  c  _ a£rtlfbA 

pcrteirc.  AO/.MNISTRAOORA  NA*iAlUCA*SE  coto,  7  quartot, 
CÍONAl,  Av.  Preí.  Antônio  Car*  grantlc  quintal  n;.  ! 

kt,  615  ^  2.  pav.  Tft.  42*1314.  do  Contognlo.  267  —  Mnni' 
eÜA  DHOnET,  JÍ-jÃlAS  4I6  <I7 

!—  Aliigain-?*  p'  o)crlt6río.  prupe  _  _  . 

ie!  3  talai  «  b.»nh.  Chaves  e!  por*  CAMPO  GRANDE  —  Alun 
-  telfo.  Administradora  Neclonel,  de  lafe.  cem  qcarto,  rVa, 
Av.  Pres.  Antônio  Carloi,  615,  nh»,  b/nhelro.  1.*  íoctçÂ 

3.®  oa^  TtL  42*1314.  _  |Rua  Arllndo  Salriiinhj,  6' 

SÃTãÒ  PAaA  EüCíltCSlÒ  - 

Aluu.-.  n.  Rui  Ho  Ai.c-rbli.al:'"  *“«  P* 

cjm  agua  golada  «  filtrada,  SA.  - 

IÃO  c.iirt  35  m2  com  5  lanelat ‘CAMPO  CHANOt  •  Alu?»a 


..  _  Altfovn*!/  CBsai  no* 
,  vai  cem  aala.  quarto  e  cosírxha 
.l^y’lcorn  agua  «-ícnnjdc  na  Ru.»  Ipa* 
•  j  o*‘ma  n.  133  —  fundj»,  ônlbu; 
Cf*  Conacoban» . 


I  Ha  nâvo,  naç.  il«  oran-  OIPICAUTA  B.aai-a  ea.lnheir. 
ii.alnur  iTwrea  munillal. ,  com  pr.ilit»  a  raiatãncm,.  O.ua 
ar  no  p.>,.  Cií  H  mi.  n.Ho  inalai!  CrJ  ao  COO  -  Tal.: 
.•ila.  Ve.  not  fint  rfe  .3-01:9. 

R.  Moreira  do  Frn*  ‘ ni»!,*,*  vk«  .  .  -r 

«o.  10)  -  PcUonoli,  :^í;''^rK-AnA  <n..  cr.zm.t  bai.  a 


CAXIAS  —  Alu:  am.re  óllmn^  a-;, 
dt  taU  e  qufriú  em  ecliHcío  nô* 
Vo  de  6  apt,  Ver  no  h.*.»!  n» 

Av.  Nllo _ r f<nh:i,  575,  Centro. 

CAXIAS  —  lila.  Aluge.  (Tontre* 
,  to  3  ane:.  Praçi  Ris  Doce.  10. 
Gramiflio.  Trattr  t«l.  20*8539 .  — 
Dr.  ."avlo^ 


CASA 


n,  eni  centro  dii  in.\JÃ  —  A|vue-«  R.  A'r»n* 
rerreno,  com  lele,  deh  quartas  i dlO,  457.  CrS  75  Ot'X  Chav-í  c’ 
fi  rlcpendénclx».  Rua  Mtior  Mc-  Sr.  Flévio  no  n.  233  da  mema 
deVot  n.o  35  *--•  ' 


_ _  itlti  iuniei  eu 

cepartda»  i  Ru»  de  Mealce  ~ 

I  Tratar  pele  lel.  27*5346  ~  D, 
Á«arii. 

j  ALUCA.SE  perte  de  laie.  Rvt 

I  Sitenrt  Aires,  otquina  Uruguela- 
Mj.  .•!,  r.mi. 

AlUC-A-Sc  nn  A*.*,  rreiidcnr»  Ver* 

I  .;tai,  4B2,  *ala  BOI,  paro  -'trltó* 
I  ricr,  com  32  m2.  Trater  com  lei-i 


ri*p,  _  _ 

ISAJÃ  ..  At.'H  .r.  ir, 
Av.  A».nn:*nh:f  fír*.  7li 
*nf,  }«ii  e  deiHtnd^ncla! 
vm  ne  locci. 


CeUGÍO 


-  -  -  . _  UlI,  9.  . 

q. ,  c.,  b.  *  érea-  Ru#  Alm.  01* 

velfi  Pírrs,  161  C*'  r*  p.  í. 

Df.  Neusa,  360.  Tfif-rt  ?r.  fio* 
íLrvr,  55,  4.®,  »  3,4.  _ 

CAVÁICÀNTI  -  Áluna.ia  nr» 

r. ova  de  laje  «m  ruo  ctlridi  com 
3  Qt».,  1  tais,  ce:  «  banheiroi. 
Aluov-I  Crí  130  033.  Rua  Almei¬ 
da  Oeli.  133. 


PlANü  àltv.ui  .'ntann  «6v© 
'>ndp  f.»cil||flndo  paqamenfo, 
»■'.  Perm..  H.  Siqimlr.  79. 


*  E.MPREÓAOA  oira  cojlnhar  tri- 
‘“.vbl  Uno  r  aVvinar.  CrS  60  OGO 
■  |Tflido->ar  47^5301. 

"VI  Ê7.*PRE0ACA  P.,a  :o-inii,r  a 
petsar.  Tr*»ar  n*  Ruo  Bu'hóco  Ht 
C’irvtlho,  355  ap.  77,  Padem-se 
*7'.  reíerâncies.  (Ordenedo  CrS  .... 
N  60  üCOl  _  _ 

,n,  VtOCA  ou  aenhori  morlccta,  pr^ 
j,jci<o  qu»  mnre  ro  ampráfo,  cosi* 
;^Jnh.»f.  pequen-**!  larvlçno  dt  cr^jti, 
10  tarlnhoifl,  pacienta,  rtfriênclii  — 
I6:38*Cf;23. _ 

ioFtatCtfE  cc^iú.halm  a  lãvodal. 
—  ra  e*'jm  prítlcs.  CKtmar  0.  Marlt 


CAXIAS 


IRAJÃ 


,  SIo  Do:e,  10,  Cramatho.  Trriía# 

tAl.  30*8339.  Dr.  _ 

CAXIA.S  —  Aiüçft-»e  car»  nova 
de  Uie.  qi.  «  t 
.  b*nh.  com  aiuí. 

:  \',ue,  indapenti* 

I  O.ilbut  r*«  paft 
:  Out^ie, 
iCSf-Bt- 
CAXIAS" 


iJ.  70  rril,  íU.I-f  —  Av. 

Mnns*-iu*ior  Féíix,  1  119.  R,  Hro- 
rretsrla,  31*A. 

Cargo  'do  traía  -  liua  Mar* 

qo«s  tle  <3’-9l»T  n.  4“.Ã,  a'uíi** 
:•  uwa  Cian,  7  quarta  ,  tíilk,  cçl 
r*rha  jtuHa  Inüi-ien  Iwite.  -  jâO 
mif  cruzeiro»,  frm  8  Ac  12  nc- 


PfANO  BRASIL  -  Pi 
nnrltiade  excôler>!c, 
vitit.  CaitIIrt  137  • 


ANOKAOAÓ,  29.  Bkii  /ú6.  eiu* 
pe-t»,  c  tcl»yo«íi.  CrS  2:UOOO. 
iTraier  ni  portaria  cem  Sr.  Oo* 
minv  ú5, 

I  ALUGA-SE  cenjunto  de  Iranle.  cf 
I  IncttiLçáo  mooerns.  Avatilaa  Pre* 
laldtutv  Var^tav,  I  146,  10.^'  andor, 
cj.  1  033*  C)»ave:  Cum  e  oettdor, 
no  local.  Trilar  Rua  LavrjJlo  rt.® 


PIANO 


impertido,  trp«  4 
metro  de  altwa),  88  teclai 
da»  erVKodai.  3  padal».  ioi 
rnegno,  ^om  npttacular,  p< 
;rjra  baleie  e  ooeildada,  ei 
mo  96  c»tivek'.e  na  lefa,  P 
Av.  Prince.j  Í«abrl,  386.  tt 
■p,  101  ~  T.  tlôvo. 

j  PIANO  — ^Veno».*^  òilmn  1 
|?íd/i  fl  cSp-i  itjBiulica,  con 

3'rfet\,  bar-rtMii.nri.  Ver  Bua 
^  fOU.»r«m.,  404,  c\  XI  - 
tl»  Bindelrii, 

PIANO  íMípcrtídc  cép.:  rJ 
1 1  il.  3  pea-ii»  etc.  Vendo  ei 
j  fe.fo  eitAdc.  CrS  400  mil.  R. 
ü-  Oi;r.dj.  39.  tpj.  .(6-eòÇS. 
|P'ÀNO  1.4  da  cauda,  3  1 
j  88  neiAt,  cape  d«  matai,  1 
Ht  marfim  *m  côr  clt»t, 
7J0  mamai.  Vanr(e*ia.  R.  ! 
ba  377. 

iplANO  (*re  .Tir.  •  itraH*.  e 
I  ,»r^fuldc,  cór  ctrr.i.  Pra?» 
|li'nJto,  29,  cebrado,  etrtui 

V£t*bE*SE  linde  plane 
Irante.  pmira  uie,  36*291 
flibeire,  294/fOL 
ViÓllNO  «la  ccncerro. 
Inuticr  Jphane!  Oeorgitn 
í"»  crar»rt*  valof.  flua  Vij 
ü*  PirAl»,  514,  CO.  603  - 
na*M,:  'Jrtt  (6  á  Ut\\. 


CÃVAlCAK'TI  -  A: 


_  .  luga*:*  ni>.  c/ 

e  drnond4neIa».  ttrraço  c.' 
2.  CfS  UOOCrÒ.  Rui  Maria 
92?. 


.....  _  _ _  ..  bíi  ca!«  na 

Rua  Cinco  rfe  Mcío  261.  Ffígrnho 
d--  POrtp.  Tr.'Hr  loca’. 


DIVERSOS 


COLÉGIO 


A^A^IA  D\  G.-t-CA  -  Aluu4*.e. 
I.*  Les;*©»  c'  2  qt:.,  «* 
L.  hrir,').,  íf*â  cft;*inü.  Ru*  luJi 
J*»  ôriíc,  •*;  a  umií  C/  3 
qt* ,  2  •aUi,  ');«nh.,  m  Run  Ter* 
h-rída  'if  -*8ft<o  n.®  810.  Trattr 
l-l.  ^Mllnô. 


IbinKoi,  3*0. 
V*»  c  5».  li 
nrftme  run. 


ALUGO  cace  de  canipo  gin  Minueí 


NOVA  IGUAÇU  ~  Atuqa.ie  apar. 
lamanto  c/  cala,  2  qt\.,  ■  qle. 
ampraqeda.  R.  Tab.  Murlle  Cec* 
ta,  161,  ap.  101.  Ed.  Rraillli.  — 

Ciiavrt  c/  a  itlador. _ 

IIGVA  IGUAyU  —  Alvoe  oilmo 
*^9r•'Jr.^e^to,  I.*  loceC*:,  aluguel 
Ht  70  mll  Ver  Rua  do  Lúnbq, 
64  tp.  103.  Bslrro  dt  Pont  — 
Tratar  ra  for*)  com  Ptdra  eu  Av. 
Mif-Klial  F’rrline.  143.  lala  1  304 
-  G5  -  CRcCt  430. 


^  Cf  ledo  CGrtfõrto  r>/  3  me.ei 
:•  Fereirii  —  Eii.  do  Hlo.  rnnbilltdn 
.  k  100  mll  mtf.Ml»,  Tel.  25*9080, 
225,  5r. 

_ _  ...  _ _ fMÍAS  FINANCIADAS  S'JU50S. 

.AS  —  7\tugtMt  »e  oü  Vfrlet  Hotéi!  —  S.  l^rrn^n  - 
St-it»  luxJt,  779.  qw*.  Itniber.,  SCSETE  —  ly;,  Cerirc». 
kv.  Rio  Brenco,  57*4019  5^r/505  -  Ttl.  :7.33C9. 

--  SÃO ‘iblfRENdÒ  -  Àl-nt-re  «* 

Alupo  vaga  em  cicritô*  moJihriu».  )<!,  34*5813 

j  Aparíairtenlo 

Alugn-»B  ao.  q.  ]cp*irac!ât 
rróximo  Jetlfív.  Av,  Pidrc 
Leonel  Fr.inçd,  146  —  401.  Cba* 
tto  loí.il  com  Vicente  — 
B.»  If^f.  26-6304. 


ALUCA-5£  ejnjuritii  de  frente  e/ 


ISÃÍA  grande  o»  íienr* 


^m;i4»!57HO  mede^^ne.  Avenida  Pre- 
[:,ldefitf)  Vfige:,  1  Uó.  10.”  andar, ' 
c|.  I  C03.  Chaver  com  e  cetarlor,; 
Inc  locei.  Tfttar  P.u.e  Levratíh.  183,! 
ÁÓVOGACDS  —  AltKM-je  ei:ril6*| 
rle  montado  no  Edifício  Darht; ! 
4ireii**Te  pr.‘>po;te.  p^ra  tré»  pe** ' 
íoaa.  Av.  Trcie  de  Miuo  23,  1  ’  I 
1  914|  10  it  17  e  üe  17  M  20 
AVENÍÔA  *’.Ynê2UEU.  *27.'  SALÃ! 
714  —  Para  n^crltório,  e‘  laUta. 
ffld  e  bdnh,  Cttrve»  c’  porteiro. 
Aaniini»lr*dcr»  tlêcíor-al.  Av*r»^ 
dl  Pi-s,  Antônio  C^riQ}.  615,  2.® 
csv.  Tet.  42*1314. 


COLEOlb  —  Alupiitíe  can. 
Atmlrí»nre  Oliveira  Finta,  2 
Crí  90  oco.  Chevt»  ci  Sr. 
nuel,  no  atm»»ém. 
CAVALCANTI 


OFEP6C£*SC  r-  trabi.hnr  c^i;  *  peq. 
fr.iPÍlM  rr^pflite.  isnhof*  ço?l«h«i* 
ri  trivial  iino.  Leva  fi-h«  de  15 
ancfi  «stiiriíinte,  que  peeis  alud**. 
Riferênclft-í  de  5  atios,  P/e.>’e 
CMeie,  Flarrengo  t  Itranltlfa*  > 
Fcrei  23*7507. 


PETRÓP.  -  CORREIAS 
ITAIPAVA 

ALUGA-; 


,«ABiA  "da  GRAÇA  -  ALna-ra 


. . -.-i*  um  Vr- 

3  quarto»,  rsle  e  riapandrin*  V**  .**  ^  •, 

tiM.  Rua  Zíicílno  d.  Coiu  Va.  nv 

7Í,  «n.  301.  ranco  Enroa!.  R.-a 

CASA  -  Aluoi.i.,  H  COO,  su»fl.-. L,:  - 

»■»!»,  co:.,  t  henh.,  com  eçu.^  e  PlLAn;a  —  A.up** 
lua,  n«  Rui  Armlr»de  n.®  1  37b{t‘3'"  ,2  <p*nrlf".  i 
*  Coelho  da  Poeh*.  ^ 

t$!«ADA  VICtfJlt  0£  CA*VA.  '■"*  "i* 

IHO  -  Rn.  M„.«  Rála  n.  73 

Alu9am<9«  élitne»  •parfamcntoji ,  S 

d.  I..nl.  nt.  707  .  SOI  -  d. 

line  actbqmenlOy  («nipoilot  da  7'pj^^^pjy  .  Àr  3 

qd«.  qti-,  ampia  it.a,  banittire ! .■' 

«emplale  em  cor  com  bnta. 

tinha  •  área  de  »arví(«  tom'  * 

tanqut,  Vbilaa  a  inform*(òa»  "oIt.V.  .  J.  «ínt  * 
lecti,  diâriamante  da»  9  â»  nc  201. 

horai  ou  peto  teiafone  32*9170.  PAVUNA  CASA 

-  — .  _  - -  .  R.  Netuno  n,  56,  < 

HONORIO  GUROEl  —  Aluga.»»  qvfnto!.  CÍMv-i  to 
c*«a,  2  quiitet,  mia  a  ntalt  il*.  Itc>ra?.  Tretir  CIVIA 
pandtnclf»  nt  Rut  Ctntitl  Jt-  f.Avrua^A.”  Al.jr* 
rênime  Furtado  n.*»  45.  Tratar  ne  ,  rinU  'á 

local, .  I  ia  12  hota,  _  _  |  çj  cl  j 

WONÕRIÒ  GURGEL  — »  Alur|**ceif^m  d^  fra^^re. 

Ct»4.  R.  Dr.  Sou^H  df  5ILilrf,L-^i,Vf.7X-- 
171.  CrJ  55  000.  Ch.v..  ci  50?, y*;!?. 


- -  --  . -  Cata  en 

Petr,;,>llr,  mobiliada  cnm  pi-.ctru 
t«.-L'rf.  Tamp-j/f/r  »m>  nu' 
rírr.e  r*a  6  r»e;a*.,  Triitre: 


IVAOA 


PRCCISA.SÉ  ccr;nielm. 
Saldanha,  140,  a»,  ftOl 


«nfll.  cotp-j 
Dciforl  Roxo,! 


CASA  m»-:r»iliç«,  neva,  primeira 
locyie.  tâda  m-ablHidf.  ctrc:d«i 
l«rc’lM.  I'jr**r  plí.nc,  me-Hor  prjn* 
lo  retre.^e-r:.  alupu-i*.  Tritir  <ii* 
reT.menfe  pr--.  t«j.  25.59ÍJ. 

PErPCvPOlfS' MarRÜe.ra,  c*m'3 

qti.,  2  »1jh  banheiro,  cepa,  cr?I* 
n»n,  1,  dtp.  «nirrpgada, 

ferrar?,  quinta’,  te’.  27-6292. 
f cT!fO*’bl.l5  —  A;u-i%m-'s  ap*n 
querta:,  ttli,  demala  dep^ndir»- 
ciar.  Ínstu*l*,B  Hf  *niprfca*Js.  — 
Tratar  Peiró,*:elh.  Tob.  5967  eu 


NiLCrOLIS  "  ai 


PRECISO  de  um»  CdStnhe.re  rU 
fr;rr»o  f  fcoêo,  CU«  dufira  río 
e.nprrno,  talda  de  tS  em  13 
~  p^lia-iíi  Iiein.  pedeip-ae  nlo- 
ftntlar.  Cnrtalri  d:  Ider.títfode  r 
ourre  dc€vii^er»io.  Tairfoner  pe»» 
36  348  L  dai  J 1  22  beror. 

P'’SCISA.*í  nr  C”3-Ínhel»a  t:  * 
M-.uiTu  pr  *l£f  de  pOft-So.  Rua  ca 
C.itet**.  3C-C-A,  n^ífidc. 


- -  — . . leo* 

dsrrca  eJe»  Santa»,  10.1,  c&aa  2  — 
chav»!  n*  cari  4.  Tragar  Lccftdo* 
ra  N.'.plt>nei  Itda,,  Av.  R,  bran¬ 
co.  lC6-n.o  and.,  t  I  111 '13  - 
Teli.  42-3437  -  22-6275.  CRECI 

:t_P3. _  _ _ 

■NILÒPÒLIS  —  At'jy»-5e  cata,  c* 
jqutrio,  ?>*t,  Cerlnha,  banheiro, 
'Rvp  Anr«<i’o  Psre'ra  n.  110.  #£• 
[quina  d«  PerniniJe»  Mrnde», 


ZONA  SUL 


Art.  99 

Ginasial  em  1  ano 

COM  E  SEM  BASE 
Nôv>i  iiifiv  í.  pgU  rnanhí. 

I  lerüs  e  à  noite. 

Dactilografia 

Em  um  mÍ!  fur-o  tomum  iviMOE-S! 
óildo  B  «pírfoliioamçnio,  - 
r'ip'om.-’  no  fim  Ho  curio. 

ir45T(tino  comerciai  buasii',, 

Alugo  Allinn  loi.  com  200  Urunuoiantt.  lU  o  |16lDr<iJ«m> 

m2,  aorvindo  p*:,  on.lciusT  m-  lols.:  52-P787  e  Ú2-B670,  (P  ' 

mo.  Ver  Compo  São  Crijióv.io,  ■>  I. 

ro!:curso  |n"‘°4i; 

Alt.  ng  _  Adml-são.  nul.v  ^ 
Pii/liciflAin»,  r/uteinélic^i.  Por*  VOfT 
tuguêi,  l»igl'r,,  píurno,  noturno, 
fr.4irícubi  tiirrbmeitie  —  Rua,  Tn| 
GcnrritI  Bruce.  397  —  São  Crh*j  * 
tóvão  —  L  C.intcU. 


ALUGO 


'  AluGO  qr-vjvi  co«n  3  *a1ar  no 
E«lf.  Metrópole,  na  Av.  Prei. 
’.VIUon,  165.  fo  tf  d»  de  Enib. 

'  Ain^'lcanf.  Irtler  :r-n  Clemente 
na  R.  tifi>  Carmo,  65.  5.®  andar, 

Tel.  32-4655 _ _ 

AVENIDA  fllO  BRANCO  *>  Ea 
criloric  c!  tal.,  movei»  —  p.-»»»a- 
3f,  ôliiri  taU  de  aluguel  baixo. 
B*!»  Cr|  2  6CO.  hit.  22  ãcÃ4  e 
26G065. _ 

ALUGA-SE  0  gruco  903  da  Rua 
d*  AitembUia.  61,  C.l  2  aeln», 
biínhei/o,  Cuiínha,  c*’rredor  tir- 
gc.  co«n  Ir-dot  o«  m6ve**  neta», 
airio»  a  eivltôrío.  Aluri*.'él  Cri 
350CC0,  me^  t.i-*;.  Cliav-ea  c 
parteiro,  froter  ns  Rua  Mt,-:tco 
n.o  21,  gr.  501.  T-l.  33  9931. 


Anciar  tnísiro 

Ng  Av.  Rio  Branco.  60  -  0.» 
—  AluoAmot  o  andar  acínn,  ro* 
n*  bancária,  eprox.  320  m2. 
C.’S  2  500000  mnl»  taxai.  Tel. 
23-1169  -  O.  Unria. 


AlUGA-SC  PARA  firi5  COMER 
C>A)5.  ap  da  6  peç4!  n*  Riir 
Senta  Clara,  70.  aiqulnf  de  N 
S.  Crpac/jana.  Ve»  c/  o  porteiro 
a  fraiar  lal.  23*9900. 

AV.'  C0B»’»CABANA.  605  ap.  90: 
»  Para  flni  coenercieia.  a!utin*>e 
'it*!».  iilz,  bfnh..  chaves  c 
pertelrn,  ADMINISTRADORA  MA 
CIONAL,  Av.  Pre».  Anfônio  Ce# 
hr,  615  -  2.®  oav.  Tal.  42-1314 


l•R£CI5A.^e  de 


u»na  cosíni’.elr.», 
Rua  Sic  (uir  Gsn- 
Sío  Criitòvia. 


MANG.ARATIBA  - 
ANGRA  DOS  R£IS 


|PRÍ2U*A-T5  coimhfjlre  e  a^udfrrn 
pai*  n^n.Io,  ni  Ru»  d*  Quln‘». 
n._31  —  S3a  Crit.fcv|a,  Carrce'i, 
,Pn£CÍSA-S£  De~  CÕZTNHErRÃ"- 
lAv.  A»lâvct.  2440.^61 5. 


MURIOUf 
«se  msbi 
I  Tamstrede 


-  Alogp  conff‘*n«ve) 
ada,  nfrio  da  praU. 
eu  1  ano.  Telefone 


PRcClSÁ*SÊ  mritinh» 
nltar  lr*vi*l.  OI  40  0 


ÂLUG^Sé 


élunq  ccr^lunio  ec* 
iT.arcial,  c'  i.*lfc*a.  2  seUt,  con 
iuçadot.  banh,,  C9?.  na  Av.  N. 
3.  Cupecabana,  542,  ap.  t  2C6 
irar»r  APSA.  T*.  Ouvidnr,  32 
•  -d.*»,  ir  13*17  h.  1,  57-5007 


CENTRO 


‘AS  ~  Av.  P»»feur.  164  |Ci* 
r»!  V«n*í4;.  Aiuqo*  nt.  23,  24, 
c  um  ainplq  lalâa  c’  2iõ  rT»2, 
rada  x>*0Ar»'Ja  Ver  com  CU 
Io,  porteiro.  Tf«f!jr  Sr,  Aram. 

43-1040  -  rs  0241 , 


1  PhECISA*SE  cofinhalra  4e  ti<* 
vlal  fint  oare  cata  dt  Irriarreu* 
lo.  Xafarrnclaa-  Av.  Velr# 

.  I»  706,  lel.  27.13:0. 

PRECIIO  cojliihelra  coi»fp*‘r'!< 
cora  Ifiv/fl  muita  fí'*»  r  va» 
dft.  Peda--*  r«fef?nciaz.  27-33Í6. 
PnECI5A-S5  —  Empr-rutN  pfr» 
IcoElriIiar  r  dernai»  tarvico,  T-' 
l36-57n6  *-  CopeubiinM. 
l'fi£CISA-Sg  (Ie  •mpreçad»  p>’e 
jcorlnher  e  «rrum*r,  Famlllf  p*- 
jquer.«i.  Paga-ta  ben».  C^lçtam-^.r 
lf»M>ráp:,«.  TiAtir  pelo  telefí.'? 
I2Ó*54Ó5  ou  i  P.ua  Vloe  d»  G»«- 
kí  T4?  gp.  201.  J.  Boduitcs. 


ALUGAM«i=,  r»a  Av.  prrii.l»n»e 
Vèrgat.  5BZ,  sele  dueb.  de  fren¬ 
te,  n.o  1301.  ppr  y.OCOO,  :*V* 
1  207  per  250  COO  r  £07  Por  250 
mil  lll•rlt*It.  Ch.iv*y  coin  o  por¬ 
teiro.  Tel.  25*7*?22. 


ALUGO  eu  va-.do  Içje  c 
do  ‘Varlca,  |unici  ^u 
atende  tef.r  «?»#,  5  ar; 
lene  113  da»  10  h  177», 
C2NKO  - 
1210  d»  p. 

'ie  ICO  mll 
tar  r  P. 

Sifrrjq  90. 
j;.7l44  e 
CENTRO'  - 


—  %-;c  pare  IIílí  co- 

!(  fcifb.  k.  Alice.  1)9.  coni  2 
fla.Ill.en»^^.  ire»  o»  3íA  m2  •* 
icii4  em  ob»ii.  Tel.  36-3304  qu 
,52-369:.  _ 

iCONvÚLmRTÓ  MÍÒlCd  Av. 
iCop*eA*>ar»e.  «nmoletc.  e-  telrtr- 
I  ne.  Alugam-st  herárice  c  ervferm. 
I-  O^-Côll 
'COPACABANA 


Alupa.nc»  iJ*Telola 
pa  República  93.  Bi- 
.  V*r  cf  o  psfl.  Tra- 
Veiga.  Av.  Almia. 

1  lOe.  -  Tel».: 
4'^-r412  CrerI  612. 
Aiy?*t*:r  n-aqnfficf 

1  T*l*  S2-3774. _ 

Alupa*w8  6iitT»e  to]e 
•m  df  Sí,  202;204 
.í'3  m2  ijr  área  a:-i*n  de 
'[♦í  inrrelaçjeB  p'  e-.rrí-i 
Príurift  cara  gnnde-  fir-l 
Inf.  32*4379  -  «.  3| 

_ f  -  26é2«.  I 

lOJA  —  Pfiu-ie  Central;)  no  cvn- ! 
itro  fin  ed.  de  10  and.,  árif  rie, 
fcO  n?ti.  Cim  telifone,  InslalnSsi, 
r.‘(»l>or  lr»f«.)rmfçio  Sr.  Díir^rai  — 


Av.  Copacabana 

P.i?»-í-»o  contrato  área  51 
mta.  Ótima  loia  •>  Pô^lo  5  - 
Contraio  tomtreliil,  alvBur 
bom.  Tefeforre  dia&  útei»  > 
Ttl.f  27-5400.  I 


AlUGA-SE  na  Av.  Rio  Sranoo,  133 
es  »£la£  20),  204,  203,  flugusl 
300  mil,  €  uma  p,  fim  cor-  er* 
ciili.  IffUr  APSA.  Tv.  Ouvídnr, 
32.  2.®,  de  12-17  h.  Tel.  W  ZOO?, 

Cr^^i  rta  pcrtarl». _  _ 

ALOCAM-SE  »»!«»  de  trcnie  com 
bnnltelrq-  proprio  D»ra  nttitriin» 
c*u  cnnMJItorine.  l;'<t  Álvaro  Al- 
vhn.  33  37,  tak  501.  com  o»  Srt. 
í^INTO  cv  ADONI5. 


ROCHA  MIPAIíOA  —  Alugs  e  Ãv. 
ItaH.f.i-j,  9E3  «0.  JOI  -  Cr$  .. 

17JOOO. _ 

SiCCMA  f.UfA.NOA  -  AÍüo«.ie  R. 
VirÍLtUno  /.li.chado.  335  —  Cri  *. 
103  ono.  Chavti  cl  D.  Lud. 


_  .  Aluga*»e  apto. 

204,  pare  fin*  comerciais.  Av. 
Copac«»b*rtc,  697  c  trie,  Rli 
bardt.  chave»  c;  porreiro.  Tra* 
iHr  Carneiro  de  Mendenca.  Imu- 
Av.  Conacitban».  661  t 
£■71.  Tal.  57A226. 


|IQJA  ~  Alvpe.ti  cem  Initflirtn, 
[Av.  N.  S.  (ÍB  Caparehanj,  1077. 
ilnja  4.  Ver  m  e  trifir  com 
■>  :r.  C*..»nnl.  Tel.  2f*7;84. 
PA.SSA-Sê  uii,  conifal.»  df  umf 
trie  nt  Arm  do  Cafte  pare 
prAnde»  firmii,  meírôerem  9  nve- 
trt«  de  frante  por  50  df  f*jr»- 
dcj,  Tritrif  p^lo  t«lofo»'e  25-1313 
com  e  Er.  Mannlo. 

P»Ia' RAI76UNDO  COP*’SiA'.  60  " 
Aíp-É-ce  loH  C  c70i»CI,  Inf.r 
AD.’>nM15TRA00IIA  NACIONAL, 
Av.  Prei,  Anfur'0  Cfrioc,  615  — 
!3.»  piv.  TM.  421314.  _ 


_  DOMÉSTICOS 

AMAS,  ARRUMADEIRASTçbiiMHEiiiA 
E  COPEIRAS  irlrrirlvi/flm 


lf3J-*ol 

fúria. 


INHAúi*4A 


---  .  -  - . Ir,  170. 

c  I.  Saln.  2  qoarf-st.  b.snli,,  co?.. 
CQpa,  v.irar.cfx,  lerr  ctr,  pci?. 
4ría.  150  m'.l  »•  Ver  domingo 

dn».  9 _ /ii _ 15  hnrr;'. 

IRAJA  —  Aluga*  e  yr.íntíe  c«a  3 
n»».,  irtlf.  cope-c.-^rlnh»,  bfnhfira 
f  v.uhnd-1  C»?  IGO  000. 
ci  flAdo».  Ver  e  irf.iar  #  i:u4  ,‘6n. 
neiet  rr-ido  n.®  44  -  lAPM 
Cha')«  no  n.®  40  —  Sr.  P«drn. 


PP‘6CÍ5A*5"e 


_  côrin«itirè  c  re  .•* 
R.  Sff).  VergweirOí  272 


ROCHA  MUA.SOA 


Aluga*se  ou  vendr-se,  rtovo 
(I.®  locrtfác)  parq  Imljjirlii.  do* 
p£s,To  ou  nocritório,  lof:i  corn 
200  r»i2  e  doH  and.^re*  coni 
230  o»2  corii).  Roa  do  Lívri^riton* 
to.  125,  próximo  i  Pr.tçA  M«iUn 
—  Car^A  e  doscarga  na  potti. 
Tel.!  26-0®5ó, 


ALUGA. SE  u*na  «ala  de  fr»*“t!s  - 
Ruf  df  A'»r?nbl4ía  n.  Ç2-lkU1  • 
E»re  pf  2  112  falero».  Ver  com 

CclfTRO  —  Aluv*-'#  saif  na  H.ia 
dl*.*  fiUrr^t  n,  48,  sala  304  — 
Alvouel  CrT  120  000,  tneU  encfr' 
nt:.  Ver  no  loCâi  c.?fn  o  poriM* 
ro  e  trrtar  na  Imóvel  Ltdf 
Pr»».  Vv T*.  417*A,  gr. 

Tel.  42ED»2. 


CCrAÇABANA 


pruaoi’  4C9  ■  I  209  di  R.  HU 
ftrin  ne  G(*uvBr4.  66.  Cl».v7t  c 
periflrc  e  irittNr  na  Av.  Rio  6rrn 
Cd,  156,  »al«  1  714.  Tel.  52-.S917 
(11  et  16  h\ 

COPACABANA' 


:C02(nh9Íra.  Puf  Arrur  Bernarde.. 
39  Cnret*?. 

Pn6Ci3A*56  oe  u.*fe  casinhelra 
pira  cnlè  f  rettfurame.  R«.a  Sén* 
tr  Crhfc,  69. 

rRECI£A*SE  urna  e'iipre9fJt  os* 
tnêstrcfl  f;a  Ru«  República  dc  Peni 
n.  112.  iu.  1201  —  Cepatfbcne. 
FPOCURA.SE  ceiínheira  eari  le* 
*at  evrfocu  cem  iim  tiihs  mt* 
nnr.  Orrlenaftd  70  mil  au  a  cem* 
binai,  Pedem*»*  laforênda»,  Trg. 
ter  na  Rh*  Enq.  Alfrrde  Ovaria, 
420  —  Jardim  Bolinice  —  Tal. 
7ã.5061. 


P.TECISA.Sr" 
vHc»  dom-ii 
A'i»H*-.  121 

PHtCrSA.E; 


ernpieufo*  para  «er-.- .  - 
lien*  nn  Ru»  1.0 
2.0  antiai.  Cenire. 
df  uma  eniprryad» 
P:riV'«  b»»nt,  Rua 


_  -  .  AIup.  flOlp 

.,,.jda  Av.  Prínesna  150.  lo- 

T02.1<H40  camarclal  oy  Mcritodoi  c' 
60  rn2  copa  a  sanllarto.  Tratar 
«Nv.  Nilo  Pe(fnh».  26  -  II. «J 
‘  ana  1  116  dn»  17  à»  19 

j  ’^l')li6ra»  com  Sr.  fli.ofitra. 
an,»f,,  COPACABANA  —  Alur^a-;e  ao.  3, 
w  V  w»  .**»**.*  .  Vf»  Bua  Br^raia  Rlhrlro,  ICO,  ivrrcn 
17  har»i,  Tr»ifr  i»a!pa>«  fin»  conierciait.  Ver  rx»  Ic 
23  gruiia  1112.  IcaKcem  o  pnricfro  dai  9  át  11 
iJ0»  =*^P=r  IMOOO  i'  l"»”"  H.  >Bnund, 

nciru  Ãmplria  5*'».  Jo'* 

RtmM.nlt.  39.  ./lí..:  ■  0'-  A'a)«'tnh.,  -i 


LÓJA  E  SÒ8l!.MJO  -  XKT..ir,.„; 
rua  B*.'nr"»  A*rec  entr»  keci.^nt» 
Fsijo  e  lofré  df  SüUn  Í6r30;. 
ftí*:e  centrei*  q»  3  nas.  Tale*, 
f:>r*-»r  23  2602.  ■ 

lOJA  -  Alu,..,,  i  ».  W.ihlBB- 
lon  luu,  77.  <,m  «O  ml.  Ch.- 1 

-■  'ly  Vy?'*.  ' _ lionine.  [ 

VICCNIt  CARA.IMO  —  Ãluoe-ÍIOJA  ri»ande,  IbO  '’m2.  no  cen- 
M  ’  *  pBíío  •*  eoniralo  5  ana»  d 

r--..  Av.  Aul.-mov.I  CluüB.  5ã<í.  - -  - 

->u.,l;?u,í  ;,i  nSI’Vo'o  *.m  bl-íl; 

Djnd.nc.fc.  -  ft*i»  Titurani  n.|di;ao.  Aiugvel  336  CCO^^e 
~w'®”  .i  **■  P'a-  A»  ia*  ei.  Prpcurer  CRIZAN70 

ea  -*  ^*»  a)i  12  hnfat.  R„a  7  n»  Selembro,  219 

VILA  KÓSA^OS  Aturis-sr  1  ap.  iterhi.^ _ 

de  2  qirariu»,  grande  rs*  R.  Ale-  LOJA  —  r** 

__  DADf  -  Alvn.. 

VAZ  LóBO  —  Aíut»**f  cn*a  c!  Ifn;.»ín»nfa»  Imj 
*  ^2^*'  *  ouintal  fo  lado  ou  vindfi 

foaân  a  na»  *  chuveiro  elrir,,  de  ANO  -*  Tr* 

2  ver.,  ufcrapa  •  Quíntfl  ao  lide  37*1100. 
lorrj*  R.  Oliveir*  figueiredo  fl.  LOJA  —  CÁSTC! 


C071NrHEÍRA  —  FreCiUi  •••  pr.r* 
toiinhrr  e  arujmar,  c/  c^rirlm 
íiu  reívrrrida;  Ofdr*r»»dô  mlcleli 
CrS  flO  000.  Trjtar  na  5i'>  Germ- 
ira)  R.^-cn  n.  616.  itp.  501.  — 
lllut.r 

CbZlNriSIfiA  -  Precai-ií  com 
ba;l.«nte  pf  dHs  riue  durma  nn 
PTiprógo.  Ordenadi-.  d^CCO.  I'e- 
df’**  referúneij.  Rv#  R*!»  O?* 
h;ulifl.  137,  Tel.  38*2191  -  Gralau. 
COZINHEIRA  ou  coiinheiio,  pra* 
ti»a*»a  para  p«it»*o  R.  Marquá»  d# 
Sâa  VIcenIe  18,  Givaa. 
,COZirJHErRA  CO  II  prútiu,  e>i*. 
Uftu.»^  retorvncia?  an.  <o'»i  q*'**] 
fra  pesiOü*.  erd.  70  OCO.  Ru»  Xa  ] 
Ivier  (ia  Siiveir»,  56,  3.®  andir.! 
Irl.  57-3633.  | 

iCCZiNHtiRA  PretljB-»»  quel 

Idwrri’*  rio  e-npri-go,  Iraiar  j| 


ro  nu.ll  r*M>3  e-rn-* 
•j  p  .ra  inoúftri*.  Tra* 
.<*  Oii/nítiu,  52.  Tnle- 


UíAJA  -  A 
ápar».-,ni»nlQ, 
nr-,eIro.  var» 
Pu»  Mlif.nd' 


ZONA  NORTE 


Alupifc  confortável  ao.  com¬ 
porto  de  2  bor»!  qu.vto*;,  1 
ir.léo,  cozinha,  bonhciro,  qunr* 
16  B  WC  (Ie  empregadA,  com 
9<ine.u,  floroet,  tlnieco,  n,i  Ru.i 
Cadeir  Polônia,  466,  bloco  8 
ap.  203. 


IWHALIMA 


Alu-jR.r* 

■/»  Pfldri*  Jr.nuárie. 
qlo.,  toc-  e  h.  tr. 


rRcCl5A*SE  da  um  eludanfa  de 
co2in!»,i.  ecm  orat>:a  aara  hoie!. 
T*.r  For-fif»  Viv  ;  3' 

LAVAD.  E  PASSADEIRAS 


’  loi*  esq.,  0/  quai(«u?r 
elun-uel  ocadSo.  ou  asei* 
l«.  R.  Moofevldóu  n.  391 
.  Guntfmsle. 

>-SE  urra  Iqíd,  4ü  metrot, 
I.  —  Ru»  CipItSo  Carlos, 

maUthZI  *-  Bcmuccrto.  _ 

^  na  I  ALUGO  élima  lo)a  eni  Parada  de 
Por.:Luca?.  Rua  Olranto,  230,  dtaves 

_ _  1  no  tcbrhdo  com  O,  Odeie.  Tel. 

NO  CENTRO  DA^^O*  ÍB»j-ATEl.  _ 

par»’ ALUGAfA-jE  viriaV 'icl»».  R.  Re 
^  i  1'  '  públlc»  160,  p|  e»t»clp  de  Ouln* 

«ifl»  p  firn  itno,  pi  fin*  cotntrcÍt,;i.  Tral»r 
fllerone  ....lAPSA.  Tv.  Ouvidor.  37.  2.®,  de 
_  12-17  h.  Tel.  52-5C07.  Aluquel 

Afua**ie  fldi* _ _ 

Própria  parrif  JACAP^PAGU A  -  Alüfl,  lole. 
rncon.-^ndftj, I  bsrboari*  ou  qiiglquer  nen6cja, 
n,  (iialrihuí*  30.  i?m  luvas.  —  Rui  Maringá, 
enloe.  Iraur  UI.  P.  S§ci. 

— — LOJA  —  Peno  vezii  contrito  nô* 
vo.  Rua  Bell,  51,  Iritar  n.  113. 

- j -  lo‘*  0  de_ll  ès  12  horec. 

‘'Lr!  5  f.*.lOJÃS  COMEÍlClAir-  JffdhTÍ' 


Aparíamenío  Cinelândia 


IAVAOEIRA  l'rflctsa-se«  Rua 

Pcfr.  2>3  -  Gá-re*-?. 


>  ^  602  -  Tel.t  42*0454,  _ 

CEfíTRO  —  Aluo»*»!  —  Ruo.  À1 
varo  Alvlin,  27  saU»  I  510  e 
1  511.  AiugufI  100  000  m»'»  l»* 
X*»,  c»da  uma.  Chnvei  n’  norti-: 
ria.  Iral.ar  ACIR  ADMINISTRA¬ 
ÇÃO.  Tel.  32-97S9. 


Paru  escritório,  comercio  ou  Inilôalrl». 

Alup«*íe  um  óiirno  apari  mnnio,  n.i  flua  Semidor  O.^nlns 
1^'*  ^^*  Coronal  Bueno,  ap.  204,  corn  doii.  qi;»rioa,  sala. 

I  banheiro  t  área.  Var  no  local,  com  o  porteiro  Sr.  Au^uoto, 
sômonte  prira_es^rIt6rio,_comérclo  ou  indúitrla. 


tlnelra,  OoíumBhtni,  referfnrlf», 
OiÃrla  6  050.  InclwrUa  snhadot  e 

,  »lom1neK".  Carl>i  iob  ev  n . 

456,  1309576  ne  pcrrarl»  (lA*te  Jot.nãt 

_ |pRECÍSA-Sí  de  psnadsf  d«  mãe 

,  ho»  uuHa,  Ry»  figueiredo  Magatnãir'., 
Rua-  ''05R. 

’  Co.j  riNTUR ABIA  -  fracita*:*  d»  urr^ 
j  px-iedeiri.  ~  Ruf  N.  S.  daS  Grf 
!»*ii,  I  299-A  —  Ramo:.  Tratar 


IBAJA  —  Aluti*.»a  »»»■  lala,  quar* 
to  e  (oilnhe  «  depondundii  ^ 
Rua  Calei*,  117.  Tnt«r  ne  leni. 
IRAJA*  —  Ak*gs-ie  uiii*  ton. -r 
tãvel  CfM  d*  qunrtp.  itl»,  coxl* 
nhg  cem  uma  orirvíe  áraft  cr 
berlB  *  lechutU.  Ri'»,  fcrrelrg  Can* 
fio.  63.  Pr*to  1500C0. 


PRECISA  SE  do  incc»nli4  c 


_  . .  .  1*  ni. 

,  cociiiha  limplci,  3  poiso?»  — 
aprenda»  como  costur».  30  mil 
Bènfo  liaboa,  96  ~  P,  servido. 


CENTRO  —  Alopf-ii!  R.  Alvarc 
Al.'lin,  27  9sIh  15B.  Aluuuel  Cri 
150  DIO  mnift  tn;:.*.».  Chav»»  r>» 
rorrario.  Tralar  ACIR  ADMINIS* 
iRACAO.  Tel.  37*9758.  __ 


PRECISA-SE  de  empreriada  pare 
toilo  j»rvi[n  P  CoiH  rplrr'*f»clf ^ 
ilua  Bario  do  ridmenoo,  2B.  Ap, 
103. 


iCENídO  -  Aluga-ie  -  R.  Alva* 
[ro  Alviin,  27,  unjpc»  I  512  e 
|l  513,  de  frenie  e  7  seta»,  ba* 
jttiieiro.  Aluitucl  220  OCO  inaii  te* 
I*.!*.  Clvwo  cl  rí'r}eiro.  TrfUr 
IaCIR  ADMINISTRAÇAO.  Tal.i  .. 

37-9730.  _ _ 

centro saía  -  Alugo  «eU 
2  -  Ru»  df  C^nitluIfLo,  4B.  — 
Clijv.  loli.  7r.  Craca  Aranha, 
,!r4-7.o. 


EDIFÍCIO  GÓIS 

I  Ru»  Álvaro  Alvlm  n."  27,  7.»  .ndar,  —  Alufia-se  Uni 
Iflrande  coniunio,  com  scii  s.l.i  d«  Irenle,  própri»,  p.ir»  Com- 
paniii.,,  ote-,  com  imialação  tanllórla  complola.  -  Vei  iio 
'l«»l  »  ^r»tar  com  o  porteiro  Sr.  Raul.  _ _ 

GaÍDão 

4 

Necessitamos  para  alugar  ou  comprar 
com  escritório,  entrada  para  caminhão,  com 
área  entre  1  000  a  2  000  m2  nos  bairros 
centrais  ou  próximo  cio  Ceniro  da  Cidade. 

Pelo  telefone  22-6136  com  os  Srs. 
Garcia  ou  Jorge. 


PRECISO  d»*  empregada  do  6  4t 
14  horas.  Ru»  Barão  ri 

77.  ,»n.  301. 


TINIURARIA  Yen  - 
de  p,«&r3deifn.  P»p»-tc 
7'. a  £.  44  -  Coelha  d.» 

DIVERSOS 


GOVERNADOR 


COCCTA 


ALUGA-SE 


um  apart^inanto, 
te  è  praia  da  Bím,  t'  2  qi 
»flf  *  demais  >*  Rua  Crn 
12)  ■ 

AIÚGAM-SE  o»  2  n>atn»^)rfti  A 
prédio,  de  frente,  cnm  2 


,  PRECISO  p<noiepad»  ol  »erwíçô;[ 
gor.Tí»  e  datra  de  coinpn'’hia. 

Icl.  37-0826. 

1'ORIUCUESA  -  Cr-iíl  ctlr-in- 
l^eirr*,  mu  flltio,  procura  tmprv-i 
uada  prjriwguctft,  p.ira  ledo  sur*! 

<i«  per,  jo.  CnfV»  ' 

C<il>«riA.  Amblentn  nnrAdãvel  e 
-■  uenítífo,  Odmmc  no  rn«prf*go,i 
um  lipniro  quititv.  fovor  i6  se| 
aor*:*tni»r  mòca  ncluíiirio,  comi 
luuila  prãliCf  n  raterfnc  ai.  -  i 
Crdnnptio  CrS  03  *  100  nul  p3r«i! 
comeror.  Taltícnar  pira 


CASAI  •ilringaíre  —  Pracha-»*. 
«cm  filhe»,  d*  orefarãnda  portu* 
inué»  eu  eiperihel,  pa*i  niat  ds 
alie  iratamenle  ~  Ele  (esliihcl* 
ir*  trivisl  fine  >*  EH  copelie-arru** 
linador,  Enigem-**  docvmentof, 
;r«fer*nela»  e  pritin  de  icivHe 
,  Exeeiente»  *(einad»cêf»  —  6llme 
'erdenede.  Viveiro»  d»  Castre,  141 
•  p.  201.  Capacjhana. 

MOCA  —  Pretl  sie  p' 
em  eira  tí«*  fnude.  Morar  no  «*•• 
prcpc-  Tf.itar  n»  R.  Conde  de 


COZINHEIRA  Para  tido  >efvl- 
(O  Cittn  rt*(«r«nelút.  Oornte  r»c 
eriofégo.  Ord.  60  mlL  Rua  5  de 
Julnp,  61  t»p.  104  —  COfAtabena 
:CCZIN'HL1RA  —  Pre:If*ie  isben- 
(lo  o  lilv.*t  —  Of. senado  Cr$  .. 

JO  flOO  —  Rui  Riu  luJulf,  64  «- 

l-lllfn. 

COZINHEIRA  -  I  rec«»â-íi*  tabfn* 

[do  o  trivial  varl  ^. lo  -  •  v.  úo* 
ípacacatu»,  30T.  an.  11  Jl 
I  COZINHEIRA  Píteba-te  cem 
itUdUcf  p,>ru  lj;er  indibáu» 
lítueno»  -irvlí-  r  Idorif  aré  35 
lanoj—  Ord.  oe  C»'  63  OOO  - 
jlugar  cits  (iiuro  p.»»»  p«;:oa  üo 
,,,j<b.*r»»  r.ffldififdoT  Edrain-se  r* 

7gl,.|íetáncH»  -  Tratar  na  Rua  BtíIo 
d*  MM*.rru-ii  n.  136  —  ap 
-  TUUCA. 

ftva  COZINHEIRA  -  Precín-n  par»  i  rMbiIbãí 
g.  Iriviil  vartjde  c.^ref.  Pa)a*ie  até' 

CrS  70  mll.  flua  Bulhèe»  de  Car» 
valho,  329  ap.  902  —  Cep. 

,1^  COZINHEIRA  »  Para  pequena 
n.  tamtíla,  <om  prática,  dermmde 
ig  ne  alugual.  Pana*»a  bam.  CmI> 
pem-ie  rntrràncU*.  Tratar  i  Av. 

;  AiUnSlca,  3  716  ap.  401.  Tal. 

27-6784. 

^  COZINHEIRA  -  Trivial  Hno,  va*  .  _  .  _ 

i-,  riade.  Praclra-ts  cíim  prática  —  [fa?a  famlHa 
j.  Exigem*»#  referências.  Paga*»#  rR£CI5A*SE  -  -  -- 

,  bfm.  Trata»  Praia  da  letafoge. .  5r.  hemíri^olco.  70  C^.  Anita  O) 
132  ap.  :01  riunidi  4J  702 

COZtKHEíRA  —  Trivial  fírra,  va-  PRCCISA.SE  de  rapa»  par*  nr» 
riarfa  cem  èlimas  ref «ránd*».  flv*  deméitito.  qua  durma  na  *» 
f,  l««»  (l*m  n^ar^uina*  •  pa«»a  btn»,  préne  Exiqam*»a  teferenclac 
para  <*  -al  da  tratamento.  0»da*.  |f«ur  bei«  na  Av  Ru»  Rarbe» 
nada  CrS  79  060  Tratar  i  Rua  310.  apar  - 

Dirnm**o»  farraiia  66,  ap.  HOt  to  Hnrat 
Cip*».tbana  1 1. 

.  COZ‘HSCIRA  -  Ordanade  CrS  .. 

.  60  0Ct,  preit«a-'.e  cem  priilc*  de  a 
:j*  tuyial  fin»  ■  verrarle.  t•'■•gem•1•  h 
fl  trlfrénrhi»  *  qu*  mnr#  f»o  em*  p 
nirne.  Tratar  a  Av.  Ma*acanã,  n  '■ 

U  1732  (prwlma  á  Rv«  Ur'rgual;.jn* 

(Tituca.  ld< 


CSNTflÕ  —  7\lur;p--n  ísIb  n»  Av. 
Rio  Brar.co  C3t»»  35  m2  no  18.® 
uftdar  -  Telefone  43*9575. 
CASfclO  *■*  Alug.imok  clima  *« 
la  1  lUl,  dtt  Irenle,  medtor  osru 
to  do  Catíe  t*.  fratir  F,  P.  Vnl* 
(»a  —  Av.  Alinte  Rnr»oto  90,  g. 
í  106.  Tnit.  42-7144  ■  42*5412. 
Cteci  8rr. 

COPACABANA  —  Alunfum*  óli- 
nto  cori}.  comercial,  100  inl),  com 
ía'eta,  aale,  b&nh.  Av,  N.  S. 
C:'paC3Lana,  61D.  cani.  9li.  - 
Chave»  ci  port.  f.  P.  Veiga.  Av. 
ÃiiTito.  Bnrrc-ia  90,  Ç.  I  IU8.  - 
Teb-  42-7)44  t  52*5412.  —  C#»» 
c)  S32. 


boriiltn,  834 


•OFEílECE  r-fifB  trabalhar  «m  6*v* 
n*'’'f  qy*'qu»r  inrvlco.  •'•* 
:I'/i!v9  cu.**wré,  uma  tfvnhori  de 
,35  nr.c»  (tm  uin«  í  It*  de  7  »no» 
-loara  it--l  ou  »em'nu  famíli». 
303iTtl._37-Çí36  *  37-5903. 

loFrCECE-SE  C'...l  tvn,  r 

friilrcio  C"  rclidén.i;',-, 
f4un  ter^lia  moradia,  flen  e4l}o 
.'  .  I0K  27*0904. 

PRECISA-SE  de  oisal  seiti 
filhos  para  trabalhar  em 
grania.  Exige-se  referên¬ 
cias.  Tel.  22-79*'.1. 

ríEClSA-íE  mnnnf  f.*  ''•nelr#  • 

•  •  .‘17-5917. 

Paga-í#  rR£CI5A*SE  atem.*, nl‘'0»e  <  rV. 


c  ó,  A  •  Av  . COPACABANA -ÃiTuonsirtr. 

^,  6)5  -  í"  S*.''  '’*-  3  PON.1,,  t„n,. 

-  '  -  *"  AV-  t*l.  *-*)^;^. I.mpla,  coh*#rdo  ll-nco,  òiímo!. 

ILHA  OO  GOVêSNAD**'o  \  !»^fll®*  RAt'®  Ccpa-abeni  a  Bar.v 
Gu.n.  En,  V.r  HlUrlo  Gouv,;,.  BB-A.I 

slvuo  .c.  c:  :  O!,..  :«l.,  P”"-  ^^“n* 

bxMl,.  e,tc.  empr..  área  r’ 

bvc.  Vnf  na  Rua  Breno  Cuimii.  -  Ba#  20  r  lofi  H  -í 

r  *1*.  231  --  104.  Tel.  5?-9052.  '  ^f^9®  1®!*»  óllmo  ponto.  V,  PM, 
Clivei  c'  pirtolro.  Crecl  035.  }t4Íá  e:Q.  H.  Duntonf  68.  aem' 

ii«A  Telf.  42-7144  •  42-5412.1 

ILha  00  GOVERNADOR  -  Alu* CrncI  832.  í 

í.*o  erj.  tl#  3  (ft:,,  cata.  I:a/*.li  1  ^  ■  a  ”  „ '  ’  - , 

^:r  e  d>u».  na  PrVa  X  Pilw  : o  torunio  no-t 
i' *elni.  R  En  -  •  riihi^  7i  J’'®  ccnlec^oisa  e  nffuerfnho, 

-■-n.  .)W.  C.t  SSOn,».  3  nU.V.lrtl.-f.S:!*  bT'  17“' 

-erroxuo.  Tra?fr  |ocil  nu  tel.'  ^ 

\7.‘íA\  cu  37-3:33,  S».  F  iHj*?.  'tO-lA  rm  Botafogo  —  Aluga-tr 

.....  -  '*  exienteo  d»  teltfons.  Tra  ' 

UHA  DO  COVCfl.NADO?  -  Fre-  »a>*fsr»  20*5716.  ( 

■'dU-it"  '  *  ®  telefone»  Ürandei»,  122  (quet*  eiq  Volwn- 

-^uOcU..  .  Pátria;.  Tel.  46-1680. 

aHA  pp  GOVERNADOR  -  ZUM- •  IOJ1NHA5  r^i  SoUaloja.  para  Cc-  . 

1ÜI  ^.mércío  fino.  Alupê.»»  íem  |u-/ai,I 
I.  cort''’'V.  Copat«bana.  1  072.  Sr.  JaI-' 
aêfxia:  9  U  12h. 

o  eri.  LOJA  am  Laranjeira»  alugo,  fSde 
,  multo  cltra.  2  perla», 

ifl  P-:  lur.  p»ont»  a  Crcupar,  e.ifrada  p  t 
grupo; carro  1.  p.  eficina  deci»'tr  cu] 

*  lirvduilria.  lalcfonar  p|  46-4303. 


Ver  e  tratar  Rua  Mati*ilh4'*t  Ca»* 

tfc^  87,  fundee. _ 

lÒJA  —  Alu^o  —  Ru»  São  Lub 
iGourac*  fl-  436,  ótima  otra  bar 
tT  TfU._  2e*30C7  a  43JIS66. 
lOJA  —  Eitfcáo  do  Meler  — 

,  Aiuaf*£c  e  loja  da  Rua  Silva  Rr^- 
bglo  n.  10.  laj»  10-D  -  Ver  no 
•-■•(al  e  tratar  na  Avenida  Frarl.- 
Uln  Roateveit  n.  39,  15.®  andar, 
rvctoj  ^2.  Da»  13  i*  17  h-ra- 
ÍQJA  —  Rua  CarcTcto  /^o»aia  332 
>Bon*ucee&a,  já  cam  Inti.  de  Satio 
artovado^ _ 

'iOJa'  —  »'£HHA“ Ixc.iint. 

ppnin.  Tratar  R,  Conde  Agrolon* 

jgo,  1  034,  Lola  A,  _ 

itOJA  —  Prati  dfl  Bnito*  —  A». 
iRfaiil,  7  991  ••  A1uga*»i  ou  ven- 


ALUGAM-SE 

Apõiiamenios  de  sala,  dois  Ejuartos,  ba¬ 
nheiro,  cozinha,  área  de  serviço  e  dependên¬ 
cia  de  empregada,  os  de  cima  com  terraço  e 
os  de  baixo  com  um.i  grande  área.  Ver  diíi- 
rianienle  á  Eslr.ida  Vicente  de  C.-rvalho  n.^s 
137/ Idl.  Aáaiores  detalhes  á  Rua  do  C.irp'o 
n.“  27,  grupos  604/5.  —  Teleiones  •12-5765 
c  31-3742-  (P 


CENTRO  ^  -  Alugam.»*  -alat  pe¬ 
ra  ercrilórlo.  Tratar  nj  Av,  Clu.*- 
s.ilil.  97,_9.^  andar. _T*mJT2.954 I . 
CENTRO  -  A'uftijMtoi  na  Áv.  Rio 
Brancu  153  i!305'6.  c]  banheiro. 
Chave»  cnm  o  portebo,  Tr*»a»  na 
PSLDíL  I.MÓVEIS  ITOA.  Rua  A^ê- 
eíco  119  —  16,flancliir  ~  Gru* 
pc  1  6C3.6. 

CONSUL10RIO  MÉDICO  -  Cln»- 
Un:jii>.  Aluc.»*£e  <hat-  8  ái  )6h 
ou  fratlmsdo.  Tel.i  42-1  *9£ 
CONSUlfóNlO'  DEÍITaRIO  -  Ci- 
neléndia,  Aíupa-:e  diitl.  6  á*.  17. 
ou  fracieneüo.  38*0706  ~  42-5598. 
CiNtLAKDIA  -  »»;u*.4-»e  p«ra 

comercio  3  tais»  c  banit.  n  ce- 
yinhe  no  *díficlç  da  R.  frAnc'- 
ce  Srrfdof,  Ciisver  c  IMOS. 
COE3.  R.  Alc.  C»fenfheta  24 
•  1  214.  CRECI  202. 

CEMIRO  -  Aluga-te  otlrua  »» 
la  I  610.  da  Av.  Trpre  ile  JAfto. 
47,  C)  tel.  pi  dr»  ca.»«ftiaii.  - 
Tr»ia*  Parco  AuxíIIí»  da  Pr-:dt- 
;in  5  A„  Trav.  Ovvldor,  12.  Tel. 
52-2220. 


ALUCÃ-5E  ou 


pgr  100  CWO,  »r(n  ta, 
e«i,  ap,  com  2  cjarlr.s,  »«'»  p 
dependèrtciM,^  n»  Rua  Cfu^ialubn 
n.®  553,  esQuina  dc  Ceperth^cu». 
0'jarabu. 

ÁLÜGA.r.E.  Bor  760  OOO,'  “üm» 
€»»•  Com  3  ovrrtr*»  •  rfeo-.  nt 
Rua  Joulrê.  15,  pegado  ao  Cmt- 
ma  Mltaliiipi,  Cfcula. 

CA-SA  com  3  quiirl_j,  ja!a,  ba'’»!, 
cor.,  lardim  *  ci  ínt*l,  ahiç-  r.e 
Rua  CalooJ  n.  10  -  Chavti  pt 
com  o  ?».  na  Ettiada 

do  Dendê  p.  335  -  Telefona  .,1 
43*0896.  I 


COZINH.  E  DOCEIRAS 


-fncr  etâ  16  «noi  ce 
nneit.  i3**C'-i  par» 
••  1*00  ***.*00  em  *>?. 
''r/ir"affc  c.'f"  tim 
4'ai}*!*  *  re*i»rèrtiai . 

Tl  D-*  D  y»  —  Aé.  Ga- 

r.  749,  ap.  902  orpo  t 


-'.31  da  «ua  r 
1  »eU.  3  durf 

•Ja  •mpf«*t.»dj 

r-i»»r.»dD  n**)  I 
•»»Mt  na  A/l 
otf/e)»  n,  39, 

I  503.  Das  13 


COLÉniOS  E  CURSOS 


>U17\S  'H  Ifdv  e  ír.'if.  !c  ■ 
■'y.  1-»  :i^770.  D  Ve»a 
•'"f  14  e  16  hl. 


A  VOCE  que  «.uocia  viotáo.  * 
t  Canic.  a-Tifüa  peip  ‘ueT.  1 
do  t  mer^arne  oc  prol  V.í 
,roi  A  .If)  (hJ.  d*«  t  rt^lfc 
'77-2739. 


®  EMPREGOS  O  DIVERSOS 


CLASSIFICADOS  —  Jgrnil  do  Droill,  libgds,  17.Ç.Í4 


PROFISSIONAIS  DE  ESCRITÓRIO 


Clubes 


AUX.  Dí;  DSCRITORIO 

AUXILIAR  PE  UCRirORIO  « 

Prceii.-s  IP  lia  ólit.in  «ivi. 

rji)c<Ai  '.iiija  etkiPvrr  fcnulíir* 
wrnto  m.^^ul'^«  Fr^vAvolmorilo, 
mtio  lu^r.Kij.  PAQo*(e  lu-m.  Oi» 
remíi  ptelarí-nclj  putirii  <nlrc 
16  e  YB  anos*  )rdt.ir  tcuundJ  a 
ti^rcafolM,  (fai  13  ò%  15,30  ha» 
t»%,  rtj  Rti4  Sclp  dl»  Sfliflmbra, 

67  —  4.'^  »ntí.  i/Pfnlclô;«iC«. 

AUXIÍIAR  0£  CáCKITÒKíO  -  P‘iV 
ciia  i*  tio  uin4  môr>i  ndra  tnryu 
Cât  nefoit  dp  fiCfikSfto.  Sfnuna 
ifff  S  diai.  dii  II  ót  1B  h-rat. 

^flUrio  CrS  HO  OPO.  Csmai  par.t 
«  o9rU*^o  Jornal,  lob  o  nú» 

moro  3C9ôã1» 

RAPA^  com  miili.i  nrwli:.i  do  rt» 
trifiirio,  pr'nílpalmt‘n1c  bem  tia» 
titómalo.  Av.  CcfArío  da  Me-o, 

VW  C.  Grflísilf  GnArtAbarfl. 

BÁLC.  E  VITRINISTAS  “ 

AUXILIAR  OE  BAICAO  -  Preciu» 
le  da  um  <am  piillea  tio  oacia» 
ría.  A.rFreienUv  le  i  Rua  MarquEs  *rhoo»  n. 
^  $23  VIetnig»  22  —  G^voi. 

BAICÕNISTA  —  PrtfCíia»ie  com 
prâticn  comprovada,  em  cata  de 
«co;(or|et  e  rnff  iot  para  auH?. 

Rua  Hlpoltto  da  Cctia.  37  •>  Vd.i 

linbcl.  _  _ 

BÀLCONtSTÂ  —  Pro(iia»i»  dn  um 
biiconula  <om  prállcj  de  armo» 
rlnho  •  que  lonlia  Uea  talra  — 

TraUr  na  Rua  da  Alfânrioga  n.Vj 
107.  com  Sr.  Atvare,  dai  14  horai 
«m  riianlc. 

BALCONISTA~^  PracUa-ie  'âuxl.  „„  „ 
ilAf  paar  ic|a  ds  tínlat,  preferen-»  Grajau 
ela  cem  m^llca.  Ruí  Joaquim  Pa-  ‘ 

rh,>res.J33. _ _ _ 

PRECISA-SE  do  um  bulconitia  patajcHti} 

patiar»!.  Rli  Hermançarda  n.o  ilct. 

- 

PlítcrSA^SE 

d8*<a  Av. 

—  Sulocap. 


AtiC  MOÜAS 


- ...  Prceiia  («ivcride» 

|dcra*  p.  focpai.  malhei,  pi  con 
.14  |>fdp*  a.  1'rtUfl  cm  3  veio»,  Do- 
iJ)0iilo  InltriviU  5.  riiilo.  Crntro, 

I  Av.  ri-nfral.  10.**  nt^dar.  Ma» 
iclumlia.  E*.«  _Por|oU.  27.  J.a, 
rMi*Ri'^A  «lo  Iranf-piirífi  r.ieovi.» 

»iüi  de  entramh)  em  v,i 

rict  CtlatJo}.  piúcita  de 
rrm  Cunhcciniert*sa  pare  vie)or 
em  iervlfo$  do  rnl.i.-V-i.  -  Ira» 
lar  Dciioatnonle  na  Rua  5Jlo  Ja* 
iruírJo  n,  10117  •  *•'.  Po:». 

I  REVENDEDORES  E  RfPRÊSCNTAN. 

,T£S  —  5o  a  Sra,  6  tev.  rop>  ou 
n3o,  tern  til.  cm  c.tsa  e  doi«|a 
panh.ir  muíto  dinlieirn,  o  "Vibra» 
d?f  Mariísboiy,  püo  funciona  cem 
1  pilha,  apnrvilio  de  pranUo  uti» 
lidado,  aeolla  «ua  ci?tebpr»'çio.  — 

Um  ric?òc|o  limpe,  Honrito  e  i5» 
rio.  Noc  vlilie  ou  rverov.!.  Sido» 
r.il  —  Comercial  de  Rcoroienla-' 

Rio  Branco,  120, 

,  _  _ _  ALFAIATE  —  Preciio 

K/E.NDEOORA'S  -  PrêclioT  Vender  com 

laúdo  e  «mbolecamenio  Draaa  n.  227,  jl. 
de  lenlinroí,  é  par»  fr  para  E»r.  ACABADEIRA  nara  c 
São  Paulo  ^eçunde-foira.  despasa  p|  leia,  c|  í 
viaoom  e  ritadia  r^o  hctcl.  tudo  Hachado  de  AnU  ... 
per  conta  da  firmo.  Ordenado  a  Flamengo. 

írjln'’'"Ml;  ®i  ÁRBÈMAfADEIRAS“ 

Nao  ellnmr»  cor  nem  idade,  aó  Dua 
«veremo»  que  iriam  boa»  ven» 
dr.Hcra»,  Tratar  na  Rua  Joiê  Hl» 
gina  r».  113,  —  Tíluca. 

‘VENDEDORAS  EXTERNAS  ~  SaU» 

I  rio»  FIio,  maia  comí*.»Âft,  eíuda  d» 

Ícuale  e  cendueSo.  Trator  peiaeal» 
menfe  Meda»  Vetlltle  Branco.  « 

Rua^  yi«c.  de  Settl»  Itabel,  3S3  — 
e  Meda»  Pailhcnon  —  Rva 
(dai  liranleirai.  335. 

ÍEOÓR  —  Setor  nr/ifico  ((.fí.  _  —  . . — 

e  officd,  do  pref.  vont  pril-  C*to«io  de  Semeie, 

..  .  Ru»  Ani-.«nM  M.ictel,  327  -  rn^TirepiOA**"^  o". 
Atelier  Etto  Ctlehè  S.  k.  ÍS  “t,  , 


Aiiiuicie  no  JB 
ua  Penha 

Vocô  não  predsa  Ir  mais  i  Cida¬ 
de  para  colocar  no  JB  o  seu  anúncio 
classificado.  Na  Penha,  para  a  sua  co¬ 
modidade,  a  e^cla  do  JB  fica  à 
Rua  PUnfo  de  OUvelra,  44-M. 


GKA.IAU  T.  C.  —  (.Avtnlila  Enjcnlielro  niohnrd, 
II.»  8.'1  —  38-2368)  —  Hoje  c  nmanhil,  Festival  Tom 
&  Jerry,  á.s  18  horas,  com  dlítribulçilo  <(iinanh&), 
pouco  mitcs  da  fito,  dc  chocolates  da  Nestlé.  Hoje, 
às  15  horas,  chA-desflle  com  modelos  ossocladosl 
organizado  por  D.  Salomi  Andrade.  Haverd,  ain¬ 
da,  uma  cxposlçSo  de  arranjos  florais  do  Sra.  Ar- 
gsnUna  Rangel.  Amanha,  à.3  9  horas,  nataçfto,  par¬ 
ticipando,  também,  o  Satélite  Clube.  Tudo  pronto 
para  o  bállc  a  rigor  do  próximo  sabado. 

CKNTRO  ISRAELITA  BENf;  IIEKLZ  —  (Ruo 
Uarala  Ribeiro  n.»  489)  —  Hoje  cinema  Iníontll, 
As  16  hora.t,  com  distribuição  de  pi-émlos,  além 
de  sorteios  para  meninos  c  meninas.  As  22  horas 
boate.  Amanhã,  às  18  horas,  conjunto  de  U-lê-tê 
paro  maiores  de  14  anos.  Breve,  Ballc  dos  De- 
butantes,  Inscrlçóes  até  dia  30. 

SOCIAL  RA.AIOS  CLUBE  —  (Rua  Aureliono  Le»- 
sa  n.»  19  —  30-6012)  —  Hoje,  escolha  da  Bainho 
da  Primavera,  tocada  pela  Orquestra  Tobajara. 
Vão  dtsfllaj  Angelina  Dl  lôrlo,  Ellsabete  da  6U- 
va  Scares,  Joanina  de  Scusa  Lúcido,  Jurema  No¬ 
gueira  Mota,  Mariana  PImchtel  Trindade,  Rosx 
Maria  Leal,  Sandra  Sbraglo,  Solange  Perretra  de 
Sousa,  Sónla  Regina  de  Oliveira  veloso.  Teresa 
Dl  lórlo,  Tcrcslnha  de  Soasa,  Teresinha  Barbosa 
da  Silva,  Vera  Lúcia  Dl  lórlo.  O  baile  começa  às 
23  horas  o  o  comissão  Julgadora  é  Integrada  por 
Maria  da  Lourdes  Plmentel,  Alalr  Pepino  Mateus 
Poruandes,  Marcelo  Queirós  e  Paulo  Tôrres. 

A.  A.  VILA  ISABEL  —  (Avenida  28  de  Setem¬ 
bro  n  •  100)  —  Hoje,  às  23  horas.  Noite  do  lê-lê- 
lê,  participando  o  conjunto  Os  Selvagens,  além 
do  oulro  tocando  bossa  nova.  Esporte.  Amanhà, 
no  mclo-dia  almõço  avinno  e  às  15  h  30  m  O  Coe- 
llitnho  Subido,  peça  infantil  de  Nel  Costa,  no 
Teatro  Carioca,  Rua  Senador  Vergueiro  n.»  238. 
Descontos  de  2Qf;i  para  os  associados,  mediante 
carltlra  da  entidade. 

COUNTRV  CLUBE  DA  TfJUCA  —  (Rua  Uru- 
gual  n.»  .674  —  38-2155)  —  Hoje.  Desfile  da  Pe- 
tite  Colction,  dc  Marcelo  Queirós,  às  21  horas. 
Conjunto  de  lê-lè-lè. 

Correspondênela  para  Danúbio  Rodrigues, 

A\'eniila  Rio  Branco  n.»  110,  3.»  andar. 


Necessita  para  acimissao  imediata  de 


OFÍCIOS  E  SERVIÇOS 


AUXILIAR  DE  VENDAS 


_ COPEIRO  —  Precisa-se 

1  uo  com  multa  prática 
de  sorveteria.  Tratar  na 
._ .  tiif.!  'íí<i,;.  Av.  Francisco  BIcalho  n. 
,.u°í.  ’ .  Restaurante  da  Rodo- 

_ _  viário.  Só  servem  pes- 

trabalhadoras  e  cj 
tom  muíTn  prállcÂ  ólímas  reforôncias  de  ca- 
rc««gb;j°4!,“7-  trabalhou.  (B 


Rapaz,  de  boa  aparência,  curso  ginasial  completo,  bom  dactilói 
com  carteira  de  motorista  (Amador  ou  Profissional).  Idade  máxima  25 


AUXILIAR  DE  DESENHISTA 


Rapaz  de  boa  aparência,  com  prática  de  desenhos  técnicos.  Idade 
máxima  30  anos. 


COPEIRO 


OFERECE: 

Otlmas  condições  de  trabalho 
Sábados  Livres 

Os  candidatos  deverão  apresentar-se  na  Av.  N.  S.  de  Fátima,  n.®  25 
Bairro  de  Fátima  —  das  8  às  12  horas,  na  Seção  de  Pessoal. 


PKtciSA-Sc  de  um  cepeiro  com 
prfllfta.  PeUflm.ie  reforcncUs  — 
Kua  Barno  d«_Meíq^ta,  A/S-B. 
PRíCISÁ-SE  de  1  qarçofi  que  ».»«■ 
ba  fajgr  talgadlnha.  'Oroeurar 
LM  12  íj  18  horô».  Rue  São 
^'.“”5'*fo_Xay|pr_463  -  Sr.  Njimo.  i 


cà»  <fe  bca  appn/nc-e.  > 
n.»  Rv-j  Fiçr.  Mayaih.j»», 
loje  3  —  CopKBtar «. 


padaria' 


do  d*:  balcão  cnnt 
rc-ef«ncíj5  Pua  lia  h 
223-A  —  Oepcl»  dei  Hh, 

_ 

CÒNTADORES  E 
GUARDA-LIVROS 


iPRt--l5ASÊ  mcKi  e  rapar  para 
I  lanchonete  »  ftua  V.tcsnde  tfa 


ATENÇÃO  »anliorB» 


P^JCISA»Sê  CDXinhelra  p.  pent2o 
icdp  reipCiio,  efiiina.-.a  ç  paga-to 
bem,  dormo  no  ofnprpqo,  não  Ira» 
belna  dominoo,  nem  feriado»  Rua  -•  - 

PRÈCISA-5Ê  de  um  empregado  pn»  Jacnropsav^ 
^bof.  Rue  U/wotai.  jbo  no  b.v.  auxilIAÍ  . 


ATENÇaO  -  Senhcf  eom  4  »noi  SENHORA  EDUCADA 
|de  tarlelra  aulnada  deseja  Ha^liccacâo 
ibalhar  tm  índúHriat  ou  r.iidrn»  cende  dc  Su 

. .  vigio  Procur;r  St.lao.  301  — 

R.  Ouifífím,  I  - 


procura  co» 
meio  eApedicoio.  R.  Vii» 
.  Ijflbel  192.  fundos, 
^  36  0075.  _ 

SENHORAS  ••  Preciio  (12»  para 
yencf»  dc  oferta*  de  c.idornoi  cc» 
«m»  leo^als  «•>»  baiirc»  rosidcrieiars  — 
~  .  '*•''’  «"'4'"  3  «iltrncí 

|B0  f.j,  uma  cíforjsgr.ífica  fina, 
A,d-  I  limma.  Venda:  1  200.  eamu» 
iua  Suburbana,  9  23‘À 

-  Lcj,  9  ia  20,  inclusive  rfomin- 

go. _ _ 

^ç-  VAGAS  —  Em  gr.  de  sa- 
"■  las  cí  sinteco,  Melhor 
•te  ponfo  cidade.  Telefones 

—  secrelárias  —  boys  — 
"jé  salas  reuniões  e  en:revis.| 
Uf.  las  —  Resolva  seus  pro- 

blomas.  Despachantes  — 
iu-  Contadores  —  Corretores 
*"•  —  Vendedores  —  Dese- 
ITiil  nhisfas  profissionais  — 


Calculista  para 
oíert^s  caldeiraria 

NOVA  IGUAÇU 

Procuramos  assistente  para  elabora¬ 
ção  de  ofertas,  devendo  ter  experiência 
no  cálculo  de  material  e  mão-de-obra. 

Respostas  para  Caixa  Postal,  759,  Rio 
de  Janeiro,  ou  apresentar-se  na  ICESA,  km 
16  da  Pres.  Dutra.  (P 


QOIT)  ao  ramo.  Kua  je-  CORIAOOR  -  Com  prática  rm 
quiricá.  18 1  -  Ponha.  J^Tdi^r jotaC 

VEMOrDOR  —  Preciia-tB  para  ROUPAS  LTDA,  —  Ru»  Franebes 
Ch^fufo»  fic.  Hafáríp  Infepral.  Befnnrdin»,  33-A  —  Eifaçjo  da 

D.i-tc  aIuüj  déf  cuttp  e  camií»  Rlochuflo^ _ _  __ 

>cci.  Tf.«lar  a  Ruo  Leopoldo,  127  CALCEVRAíOí  <Ôm'  prãílcii  dê 

—  Sr,  Jcc.  _ _  ^  colCA»  moaerna»  par»  íd]».  —  Bu» 

VI5I1  ADORAS  —  Precimm?»  de  Machado  da  Am*  31,  loja  36  • 

[rrcres  pura  írabalharem  cemo  vl»  20.  F!am«ngo._ 
ilindiff!  ILuia  •  rejidindaj,  1..1.  CÒSTUBGIRA  PieiliTicT^sUi 
bJ.iti  río  e  uereiiirio  ler  Fi-jueirtdo  Mjsilhiti  i;6  SOI. 

pMi.M.  OfereMines  loUrio,  co.  Cop4cab»nii  I 

imti'10  0  FfomlD.  Oemot  crien-  o", - - • - í . -i-  . -  r-.-nw. 

i.H»p.  apfC5enljrern*ie  no  perlo-  ^OaiUREIRA  —  Pr«tica  maquinoiRua  Cardeto  de  fÀcr*.': 
da  dl  manlti  «  Rua  da  Upj.  120  linocne.  precitn.  Rua  e,v  tvceaae. 

>’  ÍW.  _  _ _ rRECISA.Sfds  um  cí 

VENDEDOR  -  Rrocn'!»  '  pan  ^  "«'iQ  do  niinulêt. 

c.itnoboro  com  prático  do  (lêne  —  Fibrlco  do  boi.  ds  Flamengo,  3 

r;t  aümcnilclci.  HUO  omin  orm.  1*"  o'oe'>».  t»")  pciUc».  o/ccuro.  de  12  hcroí  cm  d.anii 


Fsrmácia  Gl 


icerio 


Aberta  até  às  24  horas.  Inclusive  domingos 
e  feriados. 

TEL.;  26-9566 

Atendo  a  domicilio. 

Rua  General  Glicério,  364-B  —  Laranjeiras. 


I  Perito-contador 

(WALTER  BRAU7A) 

Pedimos  comparecer  afé  die 
20-9»6ó  Q  Av.  Erasmo  Braga, 
277  -  6.®,  i|  éOól?,  Atiunio  de 
seu  interesse. 

DECLARAÇÕÊr  E 
EDITAIS 


PROFISSIONAIS 

LIBERAIS 


DIVERSOS 


Rotifío,  T54. 


i  COSTUR  E I R  A5,  preclsani-i*  ir  ter  ■ 
nas  t  externai.  Rua  Maier  Fon- 


CHOFERES  - 
MECÂNICOS 


I  Precisa-se,  competente  e  com  referên 
cias.  Ótimo  salário  e  comissão. 

I  Tratar  hoje,  de  9  as  11  horas  e  du- 
irante  a  semana,  no  horário  comercial  - 
j Campo  de  São  Cristóvão,  40-A.  (F 


CCV51URE1RÃS  ~  Presiaamo», 


çd,«._R«^5cnbm  dc.  p..,c.  28S  F^^  1;;^^ 

- - -  - - - fclornif  do  Brastl),  diártament»-.  trato.  pt»c 

EAtPREGAPA  -  Piocl.v.s  par.  ElETRICISTA  DE  ÃUTOMOVEl~l 

ucown»  Pj,7c-se  b.'m,  Pr..i«a.i,  d,  «mn.l.nu  ílm.i  N.bi 

R,.  Pedro  loLmoco.  06  -  Co.  j  .1.1,  por.  «t.Sr  conh  >"'*  ■'«  ' 

rfl.  _ _ _ _ |ç*  „  linhai  A«ro  Wlllyi  ■  R-.|FORN£IRO 

MENORES  COM  PRÃTICA  d«  fí»  nault.  Tral»r  «m  C»»ilo  padtrl. 

bfic*  d»  ioup«»  par»  homen*,' V»ícuIo»,  6  Ru»  Marquét  d« 
mãquína  Índuttr!<l  •  «eah»mi>tit9.|  Vlc»nta  17.  *FÁIÍMACIA' 

Solário  moi.  ptSmIo  do  P'»-*»!»»-  lUBRIFÍCADÓR^ ‘pT^ixoTrí^  compolom,. 

çr*sní: 

- ilíTiTcsrTíT;;;^- - lancheiro 

Prcciiaqws»  de  inú»  LANTBRNEIRO  —  Precí-:^»’*^^^  *<  t 

Kc4  de  lorviçc»  d»  rom  r»fáfir,i  »^nra 

tamenta  de  cettur».  ^  1.1°^  P*ollCa  pOFS  CPERADORi 

amonhu  da»  7,30  61  Irebalhar  em  oficina  au-  "hyster'' 

Rua  PrançlBCo  Ber»  .  ..  it  n»  MüNA( 

í3  A  —  Ectsfiãa  del*OFIZadd  VoiKSWâgen.  18.  i»!»t  4\ 

. . .-ITratar  na  Rua  Voluntá- ^^cisa-se 

soBlitrelro  par»  alr»|  .  ,  .  o„X  do  har,  nt 


CASAMENTOS  —  Porte  cívil  p»r» 
Carlórtot  eU  par»  casamento  re» 
llgieie  cem  «foíte  civil.  Rcinivo 
»»u  prablom»  em  25  dia*.  Evite 
viria»  ví*(t»*  que  encarecem  «eul 
:  precesfo  e  lhe  temam  muito  tem»! 
[po,  chame  pelo  tet.  49»S46t 
Márque  dia  e  her»  e  comparetal 
só  para  caiir  Deipachante  au»! 
lorizads  Wilien,  j 


il  1306  fPyj.  Tiradente*). 


Aoi  Intcrotsadof  que  fica 
anulada  e  rifa  que  correró  hoje 
dia  17  de  setembro  do  1966 
para  e  eia  5  de  novembro  de 
1966,  que  correspor^de  ume 


RAPAZ  -  PriH-itp  10  a  2» 
tervlço  dcmó»t=ío,  limpc-a. 
liar  trafr.r  ttn.hcr  par.slitlccj 
a  70  m]l,  cata  e  comida.  R. 
tl,  383.  60.  1D0I.  35  0307. 


Eterírório  do  conlflUHldadc, 
bcni  conceituado,  prccíso  do 
|um  de^poclufite  quo  tenho  vfi&- 
,  to  conhecámcr^!o  dc  Icoaiija- 
|çòc5  dc  fírm.i»  nm  reportiçees 
jdo  Estodo  e  D.  R  I.  C.  Cortoi 
iporí  a  pcrlAil.»  ciesto  Jornal. 
,30b  o  n.®  325  429,  dando  Ida¬ 
de,  r»ome  doj  escriiório»  ortric 
I  trobolhou  0  icmpo  em  cada 
cmprèyo. 


DENTISTA  —  Vondo-*o  um  Pjlo»X 
Philips  30  MA,  uma  cadrir»  de 
fttdrríno,  um  brocareir  e  itçun» 
ínslri-montr:.  A:aÍio  oferte.  Rua 
24  dc  A^elu,  183,  d  3.  -  Tel.-. 
29r28M  —  Cesnr.  cõ  demlnno. 


Fcgulsta 

Precisa-se  competente  para  caldeira 
Dor.  Tratar  à  Rua  José  Higino,  n.°  1 1 
Tijuca. 


PROFISSIONAIS  DE  INDÚSTRIA 


Banco  Popular 
Rio  Branco 


A^ETALÚRGICOS  E 


TIRCGRAFIA  —  Pro£:sa-se  com» 
pcsHcr  c  pegínaderes.  Rue  Ca- 
nirtdc,_?2  —  Jararú. 

TORNEIROS  -  TrESÃO. 
-  AJUSTADORES 


ME.-JOAES 


SOLDADORES 


EIETROCAROIOCRAFO 


-  .  _  Sierreni 

C.ird.omai.  AparL»ho  nSvo,  em 
perfoita*  condir.òei  efe  ua»  c  con- 
:erv»-4®»  Tcdet  ei  ■cessóriot. 
Opâriun!d.*d0  I  900  —  Or.  rtr» 
nando  46-6360 
4»  17  hcfâs. 

VENDO  uma 


FRCCISA»SE  terraihoifct  4  R.  Ro¬ 
ía  ÜA  FonteCii  n.  310  -  Man 
çuinh'»!  —  Seman.*  d«  5  dics. 
serralheiro  MONTADOR  -  Pre 
cIj4-’-f  pora  pstiat  0  ernjunti» 
de  OOX  e  esquadrias  de  eiumi» 
rie.  TfAiâf  esm  Carvalho  -  Tef. 
37.9629, _ 

PRtCiSO  de  1  mfltalúroiío,  bit» 
cate  iro  para  rcvevilr  um  balcão  fri- 
oorificq  oc  7  rnetrci,  dou  do  rm» 
prtilada,  TmI»»  na  Run  Olai  tía 
Cru:.  232,  Mtler,  trm  Sr.  Jeaó 

CARPINTEIROS  - 
MARCENEIROS 

cÃRt>íuiErsos  üe^esqUãdsIãs. 

A  fimio  H.  C.  CGfde’ro  Ouerra  & 
Cii,  Ifds.,  nfccisa  pc.ra  ebra 
ni  Rj;»  OjiÁo  (ia  Tòire  n.  398  ~ 
Ipaneme. _ 

FADRICA  de  Mõvoi»  írC:  Ccr»- 
CÚti.  Pri*cíja-30  Ce  m.irccnc*rd  c 
maquin.»*!*.  Rua  eclíaério  Pena 
9’ÍI»7C7,  Penhj  ■ 

A\ÃRCENtÍRO  -  CaR^NTEFro” 

Campslenlr.  Preclia-tr.  Rua  A*. 
»^ç2^246.  fund-.t.  Bctafoçsa. 
MÍRCENí:  tRÒ  -  '  ^lociratõ^tTs 
bon»  marcerac.rci  è  Rüu  Seuse 

.  VjU_|uh«’  I 

MÀBCEMEtROS  -  Pre:i;c-?e  do  • 
b:m.  Paya-ta  bem.  Ru»  Far»n1  ri.  1 
4  Citafono» 


Soc.  Cooperativa  de  Respente* 
billdade  Itda. 

ASSEMBLÉIA  GERAI 
EXTRAORDINÁRIA 
CONVOCAÇÃO 

Ficam  convccedoe  oa  tenho 
rci  astociadoi  para  se  reurah 
tem  em  Auemblcia  Geral  Ex* 
treordlnória,  conilsrme  precei¬ 
tua  o  dliposto  nil  Art.  n.®  39 
lerrat  A,  B,  e  C  dot  Eatetuios 
ina  xede  soclat  •  Rua  d.i  Ai- 
fdndega  n.“  lOB-A,  noi  dia»  22, 
26  c  30  de  íeiembro  do  cor¬ 
rente  ario,  em  I.®,  2.®  e  3.® 
convocação  todas  par»  ó»  17 
horai,  com  a  tcgumte  ordem 
do  di4: 

a)  Re.^orma  dot  Eitatulos  So¬ 
ciais,  para  adaplá-to»  â»  Re- 
loluçõct  n.®  II.  15  e  27  do 
Banco  Central  da  Republica  cio 
Brasil,  na  conFornnIdãde  de  Lei 
n.®  4  595  de  31.12-64. 

b)  Assuntos  dc  Ordem  Ge¬ 
ral. 

Rio  de  Janeiro,  12  de  setem¬ 
bro  de  1966  —  BANCO  POPU¬ 
LAR  RfO  BRANCO  -  Soc.  Coop. 
de  Resp.  Ltda.  (a)  Erík  Victot 
Emil  Reber»Chritlanien  —  Di¬ 
retor  •  Presidente. 


Pft£Cl5A-SE  de" 


_  __  terneiru,  f<rra»  ] 

menteiro  a  ferramenlelro  do  ban  * 
|eadfl,  psM  fibrica  de  lata».  Apro  ! 
tcnlafcm  10  ecm  docurncr.loa  n» 
Rua  Fr:^íes8or_Gablso_  n.  250. 
FRECISA  S6  tarnairo  mec.Tn»co  c* 
Ihatíanta  prillra  nrn  coniarta  rm  | 
jpocai  de  auieiMóvolt.  Rua  5ãs  1 
feia  _ 

lORNEfRO  PARÃ  MfcTAT^^ÍeTi*.  ^ 
ss-5-,  Rua  Slrlçl,  373  -  Mare 

dfifi  HurrTiri.  l 


jForrãmentas  e  máquinas 
Balconista  e  comprador 

I  Precisa-se  com  bastante  prática  no  ramo,  fa-l 
,vor  só  apresentar-se  os  que  estiverem  em  condi- 
ições.  Tratar  á  Rua  Riachuelo,  213  —  Sr.  Renato. 


Soldadores 


-  equipe 

peça*  para  Danii»ta 
dc  Fevarelfo,  I  085 
Engenho  ds  Dsnt/e. 


jsentar-ie  it  Rua  JúHo  Fragofo 
Il3  — -./Aoduroira,  munido  tí*: 
tiocíOB  documentes,  sáoido  dc 
6  As  11  horas. 

I  Serralheiro 

P/  com  prática  de  csqtia- 
drias  de  eluminio.  Rua  d."- 
Laronjeiros,  336,  loja  38  —  Tel, 
25-9098 


|PR£CISA»Sc  um  (ticn*,r  dc*vi".bã' 
raçado  e  de  bna  oparcnc.a.  Rci- 
ponder  em  rari»  par,*  o  número 
50963?  na  pertarla  dí-sre  J^mal. 


Calos,  cravos  e  unhas  encra¬ 
vadas,  paraiiias,  copumeio.  R. 
da  Atjcmblóia,  79,  1.®  ondar. 
Jaime  CarroiVa.  Tel.t  22-5714. 
De  8h30m  as  101*.  Cctel  — 
06»  96-2268. 


precisa-se' 


SAPATEIROS 


Môcas 


CORTADOR  F  AJU0"aNTE  -  Tra'  rveira.  124.  np.  <01  -  Coifuroira 
vpTia  Cincí  Xavier  n.  304,  fun-  canatidarfe  comr»rov»dé. 

{Jr-s  MsdureTra.  Drna  Clara.  oerncA  «c  ..  j  •  "  »  i 

itvrttA  ve~  i'~“'  --iPRECISASc  cateoduir,*  a  maqul» 

MRsCISA.SE  de  ff./.idcr  porn  r,i  eem  piát.ta  -  Rua  da  Cen- 
üc>4  eipoMc  de  aenhera.  Av.  dst  eel-3a  tV.A 
itl.'i:ncí,  915-E.  R.  Mirand.v  *  *  '  * _ _ _ 

PREC1SA-^E  para  fabrica  dt  hú’-  dappcidoo  aAAà.ti/- 

1«:  e;(t:tic«j  .  iiu.lll»  pv,  BARBEIROS  —  MANIC. 

ccu»e.  Rua  da  C-ftete,  60  —  1.®.  - - —  •  — - -  -  - 

PRECIS.^MOS  t»p4telre*  moitlade-  HAROEI.RO  —  Praciiâ-se  compa¬ 
re*  —  Pe*»eai  eom  baitante  piítl»  f*'nl®  e  bo»  »n.irér.c»a,  Rva  Vi»- 
c»  tm  montagem  sôbre  medida»,  *?  .  * .  ^1.1.  I®I*  2. 

pag«»*e  bem.  Rap.'ix  para  acib»-  BARBEIRO  —  Boa  apArenc»a  e 
mentos  da  sipalot  balcão.  Atu*;wpresenraçâo.  P-n  Cònefio  Toblat 
daf<la  de  petpontaHor  com  prãlica  n.®  13-A  —  Móier. 

—  Tralat.-  Rua  Francisco  Si,  n.  35,  „T~ 

*;!,  2t0  —  Copacabana.  BARaElRO  —  Rua  Mnrpur»  da 

sapaVeIro  - '  ni;:.tí.ie  d-  1 

boin  coma/lador  q  1  enr»  piifkj  CADELEiREIRA  —  Praciu-sa  com 
de  motatlni  pago  4  000  o  par.  pr4t‘ta  a  t^ejuei:»,  de  prefetun  t ,  ' 

F.  Tclàcira.  Carallna  Míl«'r  71  —  cia  do  M.eier.  —  Tratar  na  Rua*  - 
PcH^tU  es^3Ç»q  do  Mf-er.  O^deçart!  Sapucaia  n.  3.  sal»  201.  I^AOIüRIS' 
ÍAPAIEIRÜS  -'rcinonladartlT^  ‘I*  51.  Illfl!.  Av 


Cr«^nde  orqanização  dc  lojas  e  supermercados  precisa  para 
caixas  rcoi-f'4dorAs.  Bem  ambiente  do  trabalho.  Solários  com¬ 
patíveis  e  oietecenuo  lanche.  Cxlgcm»se  roferôncías.  —  Tratar 
de  sDQunda  o  qulntc-feiia.  das  6  ás  17  horas,  na  Ruo  General 
Padilha  n.  91.  Súo  Cristóvão.  —  N.D.i  Esta  rua  fica  porto  da 
campo  do  Vasco. 


Impotência 

Doenças  te.vuaia  crônicas,  prá- 
nupcial,  atraso  do  desenvolvi¬ 
mento,  tf.st.Mnrnto  rápido.  Or. 
Auouelo  Mitrques.  Radiosropia. 
Comultas  8  às  20  horas.  Sóba- 
da  «  ferlodo  Jié  às  18  horos. 
Cartas  e  informações  telefonesr 
22-7481  e  32-6671.  -  Rua  Rín- 
chuclo,  386  —  Rio.  (P 


Senhores 

empresários 

Senhor  de  rcrponwbjlldadc, 
exparJincniedo  e  ruferêncins 
boruÁrias,  pcssumdo  inlj  no 
centro,  procura  se  ocupar  nin 
cm  emp.  eu  comp.  em  corgo 
de  confiança.  Para  cnlrcvisi.si 
-  3>  8316.  I 


Metorista 

Predsa-se  para  trabalhar  em  ônibus  do  linha 
jclo  ceniro  para  Zona  Sul,  com  prálica  ou  com  2 


!p«M»qfm,  33-F.  5f.  M.in\,pl, 
PADARIA  —  PrcCisase  eaí*aii 
bâicãd  c;m  prÁtica  intarinr. 

38-0770.  _ 

FRÊCISA-SE  de  òvm  môca* 
priit  Cfl  par»  trabalhar  tm 
cear,».  R-.a  Olivuira  Braga  n. 


PRECiôÁ-Si 


anos  de  trabalho  comprovado  em  caminhã 
rias  vagas.  Salário  de  CrS  6  170  diários, 
prèniios.  Rua  Viana  Drumond  n.”  45—  Vi 


DIVERSOS 


MOTORISTA  -  Tí: 


MOROSCOPO  de  R,mil»r,  -  Po. 
r»  sahjç.ío  r^a  bera  dc  icut  pro» 
blem,ii  cm  geral,  cam  o  P/cl.  Ro» 
inan».  TeU  52  t:5S. 


tonho*4*  de&efnbaracado*  c  rtti*' 
va*  iMira  trabalhar  trn  fulo.  Pa- 
namsi  saU/io  r  òt.ma  ccmHtlo. 
Irat.ir  na  Rua  General  C,tÍdA'''tl, 
324,  Sf:brado«  sala  I .  Oa»  Bíi. 
à*  10  hora;.^ 

PRECISO  üe  ntôça  que  Itnlia  bea! 
prática  para  farer  tillourerias  emj 
noral  —  Page  H«m.  Tratar  o»  Av.i 
Copaohana,  EB1,  lo!»  314,  Hià-' 
rlcmrnle.  das  IQ  à»  19  h^ras  ccml 


OPERÁRIOS 


MESTRES 
CONSTRUCAO  CIVIL  | 


B::mba  de  gotaUna. 

MOlORiSTÃ  —  Kcrnbi.  Com  4 
;anç*  do  pr.^tic»,  morando  Zono 
Sul.  Tratar  á  Rua  Mcnter>eo'o  n, 
112.  térreo,  ipanetua.  9,30  ói 
12,30  hnra», 

MECÂNICOS 


Motoristas 

Precisamos  com  prática  para  Irabalhar  em 
FNM.  Bom  ambienie  de  trabalho.  Exigem 


Aviso  ao  público 

A  VOLKSWAGEN  DO  BRASIL,  tnclús- 
tria  e  Comércio  de  Automóveis  S/A.,  co¬ 
munica  aos  seus  amigos,  clientes  e  ao 
público  em  geral,  que  a  partir  da  presen¬ 
te  data  deixam  de  fazer  parte  de  sua  rêde 
de  revendedores  e  serviços  autorizados  na 
praça  do  Rio  de  Janeiro/GB,  as  firmas; 

AUTO  ASA  LTDA.  —  Rua  Cristóvão 


CABEIEIREIÍO 
«iüdante.  mõe», 
aparência.  Ru» 
6«B-A. 


•  Proci*.*  se  de 
inenor,  de  boa 
Coral»  Ribeiro, 


Pcdferfo. 


SAP  MC  IRO  -"Prcc. 


n»'».ohM!CABÊLÍISElÍ!A  -  Pr«c,!a.|í~üí. 
-  -jlgeiMc  c-7ni  pf^áiica  em  penreadoi 

...  _ .Imoderno*.  Oforeço  boa  qaraniía, 

<ort»riRurt  BarSo  ria  Memuit.*,  584-A. 

rs  ESCOlA  de  maniaue  e^câíIeieT. 

Prnça  Monte  Cai-  relri,  Rua  Aravedo  Llnui,  ífl  — 

_ _ Caiumbl,  p/eelj»  do  tnôçi  p»ra 

-  Proc*sa-ie  de  pev  aorend»!  modêlo,  çrilíi. 

pontqdcr  para  brctiriho.  Ru»  do - 

■  Ser.eüo  n.  216. 

DIVERSOS 

bItÃCü E JRÕS~-  Preci:» 
via  Prcild-nte  Dutr.i, 
xlmo  T.  Janer,  tm  2 

I  ESCRITÓRIO  COMPLETO 

—  Porjpenas  uma  VA- 
,'GA  —  telefones  —  Se¬ 
cretárias  —  Mesas  —  Boys 

—  Salão  reunião  —  Sale- 
’|ta  p!  entrevistas.  Não 
j  perca  tempo,  venha  hoje 
mesmo  conhecer  o  que 


Vendedores 

Bebidas 


- .  -it-ie  r .  . . 

crlored.'c.i  e  comum.  Fraça  Mor-U 
Çaitfto  8  —  Conire._ 
SAPAlEtRÓ  cl  orutlta  de  , 
fornia  por»  obra  lob  n\edidi 
ríí^  riij, 
talo,  6.  1  o. 


•se  rcie- 

rências,,  documentos  em  dia.  Na  Rua  General  Pa- 
□ilha  n.”  91.  São  Cristóvão,  com  Sr.  Alberto  ou 
Sr.  Pina. 


. . .  FrechirnLi 

largo»  coniiecimviio*  n» 
VotV.íwanen.  Rui  Miçuel 
varu«»,_2ClO  -  CachambI  -  / 


Mcier. 


25‘'ô.  comissão.  Av.  Nilo  Te* 
çanha,  1  191  —  Caxias. 


MOIORtSTA  profiitian»!  ofereço- 
»e  p/Uansporie  interestadual  em 
ou  cerrola*.  R.  Nilo 
146.  Tol.  23-45B0  - 


Precisa-se 

DESENHISTA  (Desenho  lécnico) 
ESC.-DACTILÔGRAFO(A) 

Maiores  informações:  tel.  32-8066 


PRECISA  SF  rie  eabetelreir»*,  ujiRi^tro, 
perile.  R.  Car^dido  Bcniclo^  1  446 'T^ecado. 
foja  C  —  Jacarrpagiíá. 

MANICURE  —  Precha-ie  c.^bo» 
apAràncii*  qva  tiabalho  bem  ~ 

Sai.  I2Ü  mil  e  rn»]*  comisiSo. 

Av.  Ataulfo  Pfliv»,  558  —  Tei. 


ELETRICISTAS  - 
RADIOTÉCNICOS 


MOTORISTAS  (casados  c 
jeom  filhos)  —  Precisa- 
se,  com  experiência,  em 
firma  tradicional.  Dá-se 
íiduríiía’  garantias  para  a  transfe- 

iiSA-sÉ”  iprsndi^.t  cab.i.irr;-  FGncia,  ss  empregados. 
miniturji.  i.  s.  Fi.wis<o  74-  ótimo  salárío  alualizado 

cuuo  tiiodarno  maquiJagem,  ^  ,  ...  , 

ara  pele.  R.  Ai*emblála  2Q  OUBrdô-SO  SíqIIo.  Tclefo- 
,A»..,'no.  mod.i,,.  T, !,(«,.  32.0608  -  Dr.  Má- 

risA.EE  do  um  oCciai  d«  b.r.  9  ès  1 8  horas. 

>  paro  haií,  tibodc.  Poso:*  Rua  Frei  CaneCQ.  148  — 

il  cruMlml.  Ruo  Tôrioi  Ho-  ,  i  .  ’ 

,J2)4_-  Vil»  iiabot.  sobreloia  207. 

TSA-SE  dt  cabeleireiras  aue  «ir^rr^Biet  <»  .  ' 

»l«m  bem  •  all:«deir«  a  cha-  MOTORISTA  —  Pr»ciia-ia  «em 
1,  B4i»n»,  lahio  cotn  multo  de  entrty»  rio  Centro 

■nenlo.  Avfnid»  Brás  de  Pí-  ?  (lança.  Fá- 

2  752,  Víiifl  Alegra.  Irajá.  -  macarrio.  Ru»  Marques 

tl«  Ollvcnj.  10.5,  itl.  30-S97Ü, 

icrt - 1 - u  I  •T  Ribeiro,  dai  7  4»  12  hora». 

ISO.  manlcvre  c  cabcltirar-  ÂkTíiAnicT» - 

>m  fregutíl»  para  »fl!So  nôvo.  MOTORISTA  par»  iam 
I4.i  -  0.  Ana  ou  Sr.  Raul. 

_  OFERECE-SE  um  iilmo 


EIETRÍCÍI 


- -  . jjmc»  - 

Aprcírnlar-ie  c/  doevniertios.  Ru» 
Ftrreif»  Ponte:.  550. 

GRÁFICOS 


PADARIA 


I  Precisa-se  com  prática  venda 
etn  padarias.  Av.  Suburbana, 
9  151-B. 


pritir.»  B  dF  referências.  Run 
jd»  Ctòrl»,  ?28,  depois  da*  I4h 
cem  o  Sr,  Massa. 


AUTO  MÁXIMO  LTDA.  -  Av.  Paulo 
Frontin,  500. 

São  Bernardo  do  Campo,  16  de  se¬ 
tembro  de  1966. 

VOLKSWAGEN  DO  BRASIL 
Indústria  e  Comércio  de  Automóveis  S/A. 
A  DIRETORIA  DE  VENDAS 


CARTONAGEM 


rhradora*  cam  mutU  pritUa  — 
F«g»>»«  b»m.  Apioieniar.*»  n» 
Ru»  ChantecUr  n.  26  Eiis 
rv»  lic«  eiquin»  du  Sio  lui» 
Gontaga  n.  |  375.  —  Fovor  naa 
comparecer  qvam  não  aslivet 
capacilodo. 

CARIONÀGLM  —  FrtCisa-te  de! 
urainpeadur  corn  muita  pradcj, 
Ai^rnsoníor  ae  è  Pu*  Chanieclcr, 
n.  36,  esQuin»  ds  Sao  Luíc  Gen- 
lao»,  1375,  Favor  iiSj  compa» 
recer  quom  náo  nlivtr  capdcl- 
tad-í, 


Balconistas 


Secretaries  and  clerk-typist 

The  American  Embassy  is  accep*ing  appllca- 
tions  for  bilingual  Secretaries  and  Clerk-typisis. 
Minimum  speed  required  is  80  words  per  minute 
for  Secretaries  and  40  words  per  minute  for  ty- 
pisls.  Fluency  in  English  is  necessary.  Please  do 
inot  appiy  ií  the  above  requiroments  are  not  met. 


Grande 


oroenizaçao  precise  pera  lo|os  e  supermorcad 
Bcn  ambiant»  de  trabalho,  salário»  compatíveis  c  ofrreccr 
lanche.  ExIyem-se  roforunclas.  Tratar  de  segunda  o  quir 
feira,  das  8  êi  17  horas,  na  Rua  General  Padilha  n.  91.  S 
Cristóvão.  ~  N.B.;  Esta  rua  fica  perlo  do  Campo  do  Vasco. 


Comprador 


Declaração 


ij  Please  appiy  to  the  American  Embassy  Per- 
isonnel  Office  at  Av.  Pres.  Wilson  147,  3rd.  floor, 
'Trom  9:00  lo  11:00  a.m.  on  Tuesdays  and  ihurs- 


O  Inslltulo  de  Arquiteto»  do  Brasil  —  Departamento  d» 
Guanab.cA,  com  9odo  i  Av,  Rio  Branco  n.  277,  grupo  n.  .. 
I  301,  rosla  Cidade,  vtm  •  decl.irar  que  a  panir  d,  pre- 
tente  díl»  OI  Si,.  Paulo  Ccojr  di  Silva  e  Jorge  Roberto  Voi 
da  Roeba  deixam  dc  l«:er  parte  do  »cu  quadro  dc  cobredo- 
re».  catando  portanto  deavinculado»  dètte  Inililuto.  Outroiilm 
declara  que  oi  reciboi  de  na.  2  101  e  2  500  le  encontrem 
aem  efeilo,  não  tcpteaenljndo  quiláçio  legal  díile  Injtltuto. 


Emprêsa  Metalúrgica  procura  pessoa 
tendo  sólidos  e  comprovados  conhecimentos 
de  compras  no  ramo,  e  boa  experiência  ad¬ 
ministrativa,  para  desempenhar  as  funções 
de  Chefe  de  Suprimento.  Cartas  acompanha¬ 
das  de  "curriculum  vilae",  fontes  de  refe¬ 
rências  e  pretensões  salariais  para  o  núme¬ 
ro  309  704,  na  portaria  dôste  Jornal. 


. . . . .  . - i — --  — . . infitofis* 

ncccaitiiíTA  n  ,  ^2  inos  cf*  ida- 

DESENHISTA  -  Pa/a  /etequas,  eo-  d»  e  23  d»  p/ofUsío,*  para  «cm» 
llaqpn»,  pri-paracao  dc  or.ílixis  panhia.*  cawlnhío  ou  parfleulari 
21,  eduMÜo^  asjeado  e  muito  cempa- 

ciel,  327  ~  Aicliar  E«to  wh»hu  tonta,  podo  víijir,  racado  pr.r  fa» 
_ _ Vo/  para  Paulino.  T»I.  43»9742, 

GARÇONS  „ 

—  - - - —  -  OFERECE-SE  mofo/Ijia  p»/»  labã- 

AJUOANTE  garcon  com  pntlca,  d®  ®  demingOf  lol.:  42-0211.  „ 
R.  Teneletot.  ^6  0,  depois  dat  Gilson.  I 


me.  _  «a»fa  cq.h  ta/r»jneni»*  n»  Av.  | 

CRARCO~-— cimpmllar'  to-n  Wntetb.l  rieriar»,  aiMJ.^ntre.j 

d''?'>Q’A'’'«'a*'E'.tMd’.  fABRICA  OE  BOISAS  -  Preclaam-i 

P..un.  Hloírníni  . V-l*  «  «l'  corudcrei  tom  mu.t,  pri-l 
.ucM»  Hlg,rn6B=...  -  Bon-  hem,  Av.  N.  Sa.| 

..,«,,«■....0  -V.  ..  Cooícabim»  709  lala  1C07.  i 

IM.PRES50R  —  Mnquina  Heidol- -  -  — -  — '  ' 

berg  e  compciitor  tipogrifks.  MECÂNICOS  da  ponte  rolante  ei 
r/ecrsa-ie  taíárlo:  3  SOO  a  Meruiençío  cia  oorloj 

4  500.  Tratar  e  R.  Sanran»,  t^imecãníca  •  elálnca  »  Telefona:! 

» l.  e!  Sr.  Peujo  Porr.nho.  ■f-2  0!-b7  »  la/d*.  _  _ í 

IMpRESSOR  -  Fat.  min.  Mincf-j  PROFISSIONAIS  -  Fteindcrcl,; 
^ 8  •  CiUndriC4.  Ru»  Mittooré.Ifuradcreia  pfiinade/e»,  llmadore*». 

_  ....  _  jbroqimadcfot.  feJifltado/sj,  alu*-’ 

L1NOTIP15IA  -  Precisa  se  de  umi^^idcres,  guíndastelroi.  mecSnicoi 
hem  oficiai  linotipisia.  Trator  n»|{miquiM»*  e  fer/oment»*',  solda- 
Rua  Joequíin  P«Ih»r<»,  73  —  E»  dorrs-ci»l  »catilenc.  Trai»/  Av.  Blo 
ticio.  '  Bronco,  114  —  iS.n. 


Técnicos  têxteis 

Recém-formados  ou  poucos  anos  de  ex- 
iperiência,  em  fiação  c  leí^gem,  para  trabalhar 
em  Peirópolls.  —  Telefonar  paro  23-3725  ou 
23-2983,  D.  Lizete  e  marcar  enlrevisla. 


PRECISA-SE  d. 


IsncHciro  poro! 


BAR  JOIA  ^  Preelts  ajudante  de  trab«Iti»r  em  reil»ur*nlo. 
cozinheiro  que  i»>ba  («rer  lanche».  Mçr^  de  Sá  27  ->  Centro 
R.  Jardim  Bttliníco,  594  A.  PREClSA-SB*  VieiriCista ‘de  "» 

»e!».  Rua  C»mpQ*  Sate».  M3»A, 


COZINHEIRA  com  prática  de  t»n' 

chenete,  nreclsa  le  »  Rua  Miguel  PRECISA  SE  de  Uciemelto, 

Angelo,  662-A.  Cachambi. _  bem.  Rua  Jotá  Euçenlo, 

COPEIRO  com  práflca  de  lancho-  S2o  Críttòvlo. 

PINTORES  —  Precisa-se.  Tr»t»r  ã  note.  proel»»  i#  á  Bua  Miguel  . .  --  ■  — 

P»j«  Fral  Plíito,  16  —  Rocha,  «cm  Angelo,  662  A^Cachamhi. _ DIVERSOS 

Dch»  Ma».ld«- _ CGPtIRÒ  «cm  prática  de  prafe-  "  - 

PRECISA-SE  de  meio  ofIcJal  de  'ôncia  um  senhef  ou  rapaz  que  AMBULANTES  —  Precisam- 
bcmbcifo  e  eltricinta.  7f»t#r  Rua  (<Ç4  d**  (7h  At  22h.  ra  venda  de  Cuarin*  Caç' 


Documento  perdido 

Perdeu-se  um  cartão  de  transação  do  Estado 
do  Guanabara  de  n.“  D.R.M.  —  701  682,  perten¬ 
cente  ã  Emprêsa  Nacional  de  Engenharia  e  Cons¬ 
truções  ENEC  Ltda.  —  Av.  Erasmo  Braga  n.  227, 
s/  814.  Quem  encontrar  favor  telefonar  22-0820. 


Vitrofarma  S/A. 

Caminho  do  Mateus,  260  —  Inhaúma 
PRECISA  DE  TORNEIRO-MECÂNICO 
com  prática  comprovada 


Eletricista  especializado 

EM  GRUPOS  GERADORES 

Precisa-se  de  um  com  prática.  Tratar  à  Rua 
Riachuelo,  213  —  Sr.  Edison,  na  parle  da  manhã. 


PRfClSASE  d.  r 


B»r5a  d»  Pitró^lí*.  11 


/ 


•  OPORTUNIDADES  E  NEGÓCIOS  O  MÁQUINAS  E  MATERIAIS: 


CIASSIFICADOS  iornil  éo  Bimil,  lAbude,  Y7-9>66 


«VCrJDE.Sf 


(•Al  CAIPIRA  iRhthct  r.it  lo^lMERCCARIA  ••  ou  r>èi- 


3  a  100  milhões 


OPORTUNIDADES  E 
NEGOCIOS 


!iw.  )i  íiMnho  A  Av.  io|4  ywrlii.  R.«  Duvlv»«f  n.® 

(ifuii.  *rNiiv U«.|l.  com  r.  C»l)tcikft''4. 

><*Ar«o  rt><i'ftH>lil1'«inr  tcH»  o  Sr.  VICIRA. 

Vi»'  »*  •  *jiclj  niiit»  j 

ti.oiii.  A.mvk*  ''i'>«MNiibRCI  -  Vffiilo  >«Ua  ct-m»r. 

4-íô  —  uíftl  lvn»o  »i  Wroj,  ci  l.•hloiâ 


EmprAtlamoí  loU  ou 

rcircr/unilM  (t«  !n«6voH«  SotuçÔo 
eir.  4B  horas.  Ad}*)nt»imot  para 
iCnrHtJõei.  As  molhpret  raxax. 
iTr.izor  fscriiura,  Av,  13  de 
IMíiIo,  33,  15.^  andi^r,  i*la  .. 
11  516  -  Tel.f  43<9)36. 


AVCNIDA  COPACABANA  -  U: 


CAXIAS  —  oen.  íw/t-.í-  Ifrlxelrs.  tj 

no  rtielhc>r  iiAi'rro  c 'siert.  ei*  ChfClERi  3^ 
le(Svf/m»fí»»doriai.  Tem  bo»  #«!•  >i(fôPOUS 
(léncia.ouliilai,  bom  contrato  “  n«,si-  «tau 

I  500  c/l  inllbfio  dt  enl.  lel. 

_  -  M-WO  *■'«■»•  .  l5ln.‘o  Pr! 

k*ombl.  entrada  «1  SCO  000,  srm  CABCLEIREiRO  —  SjIüo  -  Ven<1o  mlihôes.  T. 

Kamfa).  3  000  OOO.  horn  rio  ctn*|,ricliyo  vlaijem  «mplo,  beni  ninn*  Nll. 

tro  de  Nhópolli  —  Cnlme  ponto. tado.  nrotliiloneli  de  U..  toooi  -  “ 

nl  uma  ande  casa.  Iratar  A...^„ii  «irande  tregueiio,  BtUna  r«rv- 
Gtiulb  oa  Moura.  \  969  —  c  da  mer.tni.  V«r  Rante  Clara  n.® 

Abílld^ _  _ 1115  '  305. 

'reiirtíncla.  CAIPIRA 'na  RUA’  BARATA  '  Rh 
aciu-A  dc  BfiRO  -  Acl'nít«'»e  s6cla  <l'je  |  Õrande  r*í‘tdP. 
frehaltie  ~  C.»o-ie  •  ««rgaín-ia  hjs.  '  - 
referências  ~  Irataf  na  8va  Te- 
nnlero»  n.  16^.  _ 

CASA  DC  tiPíCIARlAS  FINAS,  |E^ Ti 


INDÚSTRIA  (Aluguol, 
Compra,  Vendi  etc.) 


“Kjmnia,  Ni»iiÀcIn  de  (utuiOj 
rra  ranja  tem  pauivc  ^ 
na  Av.  Copacabana.  7«A  •» 
10  k\  251. 


FABRICA 


Venit»>  <’  net.sriaira 


TELEFONES 


dt  vapor  aulomAitci.  5  autoclavei 
de  3  000  (ijiiot.  Ii>:  irifàilcp. 
firçi  de  35  HP, 

IHi..  Iluminarão  ‘ 

Oatpio  300  m3.  3 
ií:,z  '  ■ 

Alvar4  de 

da  Av.  r. _ 

histon  ImJt  ~ 

t\__  Sa.  Waltr^ 

CÂi^AO 

nova  f.  330  m7, 


ro  felaftane  â  vii- 


no  üblon,  caia  lie  aiqulna.  fa*  çndoí,  Car 

_  .  _ _  ...  fanrio  féfla  lupeflor  a  ASOOOOO,lt'’jh._/síH 

NllÒPÍ)il5.  hem  no  ctnPo,  vtn>  ccntrato  rtòvci  5  anot.  aluguel  VEMÕVSE 
de-te  6fiiT)0  armazém  corn  cen-  53  000.  tratar  com  &r.  7&rres 
trato  ile  7  anoi.  aluriuei  7S  OOÚ.  34-3305. 
lota.  drpéslte  t  érea  urarvde.  cl  VCNDÚ  at 
ou  sem  «logwe.  Tem  lelefore  ~  ^r, 

Av.  Mlrindela  n.®  „ 

Vaiar  comi  o  Sr.  Antônio.  Avromóval 
OlINDA  ~  Vemli-ie  café  •  bir  vgNÒ£.SE 
rm  pé  Dor  mollvo  de  vlegam  Cj' 

.  . . -  .  r«.la,  Inittlnçôv»  mooirnii. 

com  Sk*nda  de  rttuíta  bebida,  lo-  boa  topa  c/  tlugt^al  barato  no 
raliza.li  no  n;elhor  ponto  da  Rupjc-^otro  comerclat  de  Olinda  — 

Riachuelr.  Ma  ediffcln.  progiet-  Av.  Oelúllo  ria  Mous,  440  ne 
t*va.  bnai  ferl.it.  aprnveíiem,  ven-.p^  etcada  da  etta(io  --  OJln-: 
dr  e  ajud#  maM.  AntAnIo  Cueblj^^  E»lado  do  RM  ! 

“-r***’-.  y"W‘  3"*  OSVAtdb  "CRÜZ  -  Vende-ie 

CAXIAS  —  ,^®^l®  _  grande  mercoasla.  Contrato  nóvo, 

Atlantic  vendo  na  cttraüa  Kio  Mn-  ^  Aluguel  barato.  Rua  Fernandes 
çe  Im  1  I  2  liontorrir  da  Ouí-  Marinho,  134.9. 

rá"  ilnpo  wc‘: 

de  entrod  .  t  »&.♦<?  7r*tar  no  francêt.  Motivo  viagem  — 

ÇCS4  10  U-do  do  PSttc.  Tratar  no 


na  Avenida 


ranc  WO  rn?.  fuma  reeVtraHa  c 
localiza;, ic,  á  7  km 
Braiil  1*1  Rodovia  Was- 

Tratar  tni,  33.360B 
~  AJiUsrt. 

Vendo,  conitrufiio 

.  ..  Efnitura  metà* 

lica.  Ilumlna^éo  vapor  mercúrio, 
lu;  trifátici,  fdr^a  dr  25  HP, 
cisterna  para  50  000  hiros.  Ter¬ 
reno  600  rr3í  á  3  km  da  Av. 
Brasil  n,>  Rodovia  VVainínnluF* 
Luír  •  Tratar  tel.  32.360S  cl  Sr. 
Wadef  -  Adilton. 


A  Companhia  Nacional  de  Alcalis  se  propõe  ven¬ 
der  o  material,  sem  utilidade  para  esta  emprésa,  que 
relacionamos  a  seguir: 

1  —  Patrol  marca  Profilleur,  1955 
1  —  Draga  Hércules 
5  —  Tratores  Noralpe,  1955 
5  —  Motores  de  caminhão 
1  —  Motor  de  Jeep,  1957 

Diversas  peças  de  veículos. 

Relações  detalhadas  do  material  em  questão  po¬ 
derão  ser  encontradas  em  nossa  sede  à  Rua  Visconde  de 
Inhaúma,  134  —  20.°  andar  —  sala  2  021.  A  abertura 
das  propostas,  neste  mesmo  local,  está  prevista  para  o 
dia  7/  10  '6ó,  às  15  horas.  Vistoria  do  material  em  nossa 
fábrica,  Arraial  do  Cabo  —  Cabo  Frio.  (P 


DINHEIRO  E  HIPOTECAS 


Vcnd«.ie  c, 


TÊLIFONÉ  —  Ptsio  fnicrl^éo  10 
onoc.  3ò'57.  ~  TmIat  domingo  o 
dfl  Indc.  Rui  F«hpv  di  Ollvilr» 
4.  4p  1009  Póilc  3 

lílífONH  33\  43 

«  Mon<»?n>toT  ftilx,  1075.  Irft;é.  ACIMA'  0£  DOIS  MIIHÔIS,  tté  ••  «vm  urgincti.  Tr 

"VÊNOE-Si  qulrÀndí.  Ru*  Man*  gwini*  mIlUéM  •mpfoilo  tob  hlpn.idi  Quitanda  éO,  3.* 

Bar/chi,  $3  com  taJafonc.  Tfntir  *•<»  ratrovnndi  d*  Imivnli  -  _ 

cü*n  0  Sr.  Mínual.  Rui  V.  PérrU.  T*l.i  37-0431  —  Olymplo, 

3iO‘B  ú  _  _  ATENÇAO^DInhnlm  - 

VCNOE.SC  flrmi  e«lvot®(ntc»  3 

lldi,  lom  •  ram»  d«  cromagorN 
•m  p«ril  <om  prédie  oficina  bom 
•parolhodi,  otn  préiporo  onda- 
manto,  com  oicrildrlo,  com  doli 
0  cirro  do  «ntrogia.i 
Rua  Sio  iofo  latido  94  —  Éoti-j 


coniidp  nÂvo. 

?  300.  Só  cora. 

Guiraròia.  771. A 
próprio. 

BÁR  £ng.  Dentro,  «squina.  mo. 
rttdU,  tot.  co()tr.ito.  féria  3  SOO, 
atuou*!  15.  Iratnr  Av.  Amnro  Co- 
vaicãriil.  1571.  1.®  andor. 


-  Procitam-' 
it»f  k  Ru», 
andar  comi 


_  TEUfONE  “ 

. . .  Smpro«-!c!  longa  prét. 

_  .  O  100  mllhêoc  lob.iCflla  rocudoí 

hipoloca  ou  rotrovonda  do  1m6-[iervi.  parali 

At  molhoroí  loioa.  SolufSe  InH.  píoztplat 
•m  41  horai.  Adiantomna  pora  Oriny.  _ 
..rIUi..  -  T....r  ....Itu..,  A».  lEltroMt  -  ( 
13  do  Maio,  33,  15.®  andir,  aolt  44 

_ 3S-WM. 

ÃTÊNCAOI  Sob  liipot.cft  ou  íÊlErOfjÈ*—  < 
..trov.ndi  dí  «pti..  .iR>cl.ln..r>.  fu„cion6,io  dc 
I.  Zw»  íy..  oynlflu.r  p,„ 

"Jit,  ^  , 

, _  .  _  ,  _  I.  r«f.rj>r>cÍA 

I  Av.  -Suburbani  é  ou  6913  tCAPITAllSTAt.  lobton.  Procito  oa-cr  k  viata, 
com  Sr.  André  tal.  29.7639.  H  mílhôoi,  garantia  ap.  3  qH„  ftaipoíti  tr;te 

'ueTjpw-í _ 2r..r-  ‘-jIIt. - r~r  3  ‘h-,  dap.  farag.,  valor  41  ml-  rln  dAtf»  Joff 

VENDO  mo»c#érla,  padaria,  acoj.  p,7  «1,1  i4^mo,  2l91flJ. 

gvt.  bor.  iivlíno.  cem  »'«rad?*.  «4146.  47^113.  R.  Goncalv»;  tEUFOFÍé  23 
«nf.  pepoona.  Irafar  Rua  Arpérb  jj.,  ,,  ^  .JUtFONC  33 

.®.*i  J.- _ Aric  á  5  7I99S  taoo  ,í,,- " 

VíN^OO  pídífiâ  «m  p«.  CAÜVSIA  ÕÃ  C.  ElfÕNOMICÃ,  «u.  d.  C.noi 

í  "'f' cnhor  300 1>»  d.  um  "logln  fpi„o,,í  _ 

i  nio  pnd«r  eify  i  iriti.  Te*  p.iei  dc  ouro,  roio  p.b.irir  deL-jn  7,.dn  ni 
nho  ourro,  r.(|n,lo„  i  cj.r,  no-  p^,|„  q...,d„do.  V.ndo  c.M 

vo,  «orno  f.  conti.re  o.  3  .noi.  ,  f,,  3WCM.  Av.  V' 

.Iu9'.*.l  W  m,l  .  c  pr,.,,  n»  j5o,„„  f,,i„  7d0,  «p.  903. _ - 


(omldi  orn  ANa- 


DAR  c.  peuuun.a  .. 
duroira.  fortt  acima  de  3  ml- 
ihòoi,  conir.  n6va,  alug.  b.^ralA*, 
entrada  7  niilti5r>c,  reli.  COtnb.  cj 
Abreu  R.  CatnIIna  MechAsilo, 


GAlRAO  —  Atuga-ye  tm  medin¬ 
do  ISO  m*  néo  tem  enirada  par.i 
citrci  cie  preítréncir  para  de- 
péiHo.  Rua  Olcfio  de  nrito,  73 
—  Bainct. 


HAR  E  WtRCEÂllIA  -  Vende  m. 
ft.  Turlafu.  U,  em  Turl.i^u.  B-tir. 
contrito.  Aluguol  5  CCO  «  cnnv 
bom  rílopUB. 

ÕAR  -  W-ndo  Ufuenti-,  contrato 
iJr  5  anny  n6v9,  iluo>  i-l  h.irato, 
ftrid  iiporior  o  3  mllhófi.  pr- 
o..-vnit  entrada,  com  irAndía  ntii 
funil.ji.  Vor  e  traiu  Ar. 
Tci»>a|r*  He  Cnrirn  n.®  633. 


GAIPAO  COM  2  C04  m3  pro. 
pri»  para  ímlúitria,  com  luz,  for. 
ça  0  telefona,  em  terreno  d*  . . 
1  2C0  m2  -  Vandemoí  n  Rim 
Oemingoi  Magriih.*#}  ti.  1  0S5 
—  Pro»«rro  ao  Vtacfuto  do  Del 
Ceitllio.  Trator  com  o  Sr.  U'<'» 

-•  UioFonot  23'54j3  cu  . . 

4e.7SJ5. 


PASSÂ.SC  contraio  do 


ri.i  i^nrnr.hda  t|«  2  500 
bidi»  c.ifé  etc.  M»l  trah 
mlihe-j*  f»  condj,  Av. 

Cit.M.  t  11^. 
carpintaria"  1  MAHC 
Vendo  ;e,  trotar  tieia  rr 
ir.  Afiiiini»*'  *-  Tcl.  5Í 
CHURRAr-CARtA  í  BAR 
.rapfifp.  Facll-io.  Ru.1 
noc  Pf‘r4lfA.  76  -X,  Pafj^rBTohl. 
faJe  d''  R'i'  f^ento 
,  o  pnnt:»  ínlfltl  de  ônibut. 
^■:Ã!‘ElFl5FtRO  -  Vnndr 
iliom  ;r'itft|»riu 


;AR'  NOVÒ 


INDUSTRIA  da  (meut  em  pirne 


1DÚ  rrr>oiaÍ  cyquina  n<u7.ut'*.  .d.:' 
gvft  hrral:;  g«l»(ieír.'«,  n  nen 
rrt3lilr,»dcr».  T#!.:  2493  —  M*rll«. 

Rv.t  S*1o  João.  37.  i^lr  5.  _ 

BOTEQUIAÍ  Com  irfciçòct  e  wcl«. 
ittura.l.A  ínrh';’>...i  ivrip  »: 

A1el*r.  útHT.p  w.u;>!o,  fífia  r;’ 
"j  5  OOÚ  —  Vonde-*^  comj  Í5ÍK‘0 
»'.i'rra  ou  rin-noi  -  Tratar  cctii  ■ 
ti>.t»ad;r  -  Avi- -irii  ivei.iienie 


t  !  contrato  r&vo  ci»  5  ar.na.  Akguet 
12  'bafate,  boa  freguetía,  rnoTrvo  viè-j 
/-•^igon.  R-Ji  Correia  Vniquei  45 

Vendo  lí, lAcln.  _ _ _ | 

PETROPOIIS  -  V^ndo  gréfUa  o| 
1  ^  prédio  do  doU  andarot,  tandoí 

"  *  ^\trÔ9  máguinai  iwlomálKo»  o  tréi' 

.  ..  i  manual,  uma  guiUielina  oUlrUá' 
eilSo.»  mait  «cobtérSot,  foiidii  umij 
H.t  iVnha  |Xr)itibi  1964  nova,  lotafon»  »  boai 

.  _  .  oulnn  Av.  IcHaniolé,  vandand»  oomont»  aj 

«i.ntlro  dvienter-ilirren.  dinhoite.  Vnr  a  Iralar  cem  o  pro-' 
rife  aóclõi  2  OOOCCOipriotário  da  aenunda  a  eoala.f»»-| 

1IA.  Contrati)  «inciy  nóvo.  ta  n»  local  na  nua  Troe*  d»  Maio! 
1  <]  120  000.  Iratar  D.  Marta  n.**  164.  Sé  Íniarai«i  a  vanda  do  j 

3«2-3l73  R.  Uraitc-t,  1397  —  nan4cÍo  o  do  prédio  »m  «on- 

1,  _  _  junto. 

l  6  BAR  —  Vond»-2t  fazendo  POSTO  DS  OASOUHÀ  —  6ar  ■ 
{õrifl  nari  né  cmr.iti^.  B^toi  roitauranta  —  Vond».*#,  pola  mo* 
;!  16  0COCGO.  tom  pequena  lhor  oftrla,  é  Rodovia  Ptoiidonli 

iHiv  noe  nc  Car-  Dulri  Km.  44.  ao  ledo  do  frango 

f  de  M-^ifaU  n,  63  —  P^riyu-  Dourado,  om  éroe  d»  4  000  m3. 
^  Yof  O  traler  diàtiamonto  no  lo¬ 

cal. 


furicíonarrtenTii  óilttia 

vurde  na  Cjinat-ara  «  outroil 
Ettopoi,  motive  doenca.  vondej 
vrgtr.N  &u  pasto  contrato  dl  h>« 
J<  Otn  fúrci  ligiea.  aluguei  ba-| 
fi?o,  com  ou  lerr  Irvclo-Í 

oiva  profololrei  n»  ac;),  ^rrvnn  | 
do  p*r«  cnirercla  .•'J  Indúitrle  1 
llttadi  proKtmo  ao  lifgo  ut  Piia 

fcy  -  lr«f.  43-8562.  l 


VCNOE-5F  um  arqvirtt  scr>,  rjfíclo. 
•  4  qnvriat,  marca  '‘Unlac’*,  '«r;) 
'r-.MMo'*  Cl  7  •]iveí*t.  ei  t;impo 
rie  •.'Idro,  marct  f  o-.i/ 

♦.•fit*  c|  15  rr‘'trrl  1.  det- 

l■■-0líta»nl.  fT"’, rc*  "li.ndía  *Mll“'', 
.PreCo  CrS  370  OCO.  IraTir.  7il, 
!2B'6561  cc'»i  Ozv/ildo.  _ 


OflÇlNÁ  peuueffa  dr 


Alíernadores 

W  A  P  S  A 

Vendas  —  Peçns  —  Serviços  ELETROMAG 
A  unica  casa  especializada  na  Guanabara. 
Rua  Tubira  n.®  41  —  Tel.  27-0743. 


'«•IB/.I!  CAIPIRA 


Tratnrataa-te  com  f  jvnc  »  ‘n 
qutn  do  corter.  Rc-t  1  ®  oa  M.-r-  p,. 

^0  17,  »n.  3  |l  3  day  6  és  l•'l•.  Itrac^c  . 
9rtOlO  para  dcpótllo  i'u  ír,Húi-i 6l''',h« 
Frii  etn  Bnntuceisc  Ali’j.?«ie  —icrai.vi 
Aczfeaco  de  conirruír,  «ot  8'.X!7.  S^' 
m?  ipprt*linida»tiente  compfeorvjn^rC  ,i 
ftfrdo  Ic-U  •  i-tcmcr-v  i  •'t,  ut  §(^4  . 
diferfo  do  5  m  cl  76)  nii  2.®  3 

zia.'^m«nlo.  lAÜc  if-rl-.  -óOlihuti 
mr  O  3.®  pHVMiifr.r.j  {7  aalúe»)  «lUerdí 
0  100  mT.  T*  do»  01  o/.r)# 
ret  léo  dctidri  de  7  baM^.itlrt  1 
ppivallvü».  f*féd  ft  com  frc'’**  r  i  j,', ,, 
f»  í  fvs».  f'éc:i  eitjc.ionamonri’, 
podando  ler  »lupauo  zt^rTe  ou  t^. 

»al.  Ver  «•  Rua  S^riia  Marlsna,  bAtí 
157.  7r*»flr  na  Av.  d:»  \3«*ri;uà-  3  8CO 


DIVERSOS  _ 

jCÒFRE  —  Vende  IntArneiJenil. 
'oirleitc,  rot-.r  rtaoir;i.  1.70  i 
0,70.  Ver  ^le  dn  ieltríibra  n.^' 


lINDO  hakl.-^  nin  fc-rmlci  preto 

■  ■ . *  ’’  ^  - - 

mcoo- 


.AR  -  Ventín-ie  e’n  Oljn- 
.-•c  ti5vo.  5  oT»».  al-í- 
afo.  Lum  nonrclc.  Vrf 
rm  Rri  Gotúllo  Vr'g-s 


10.  Vendu  tí;i 

nt-fo.  14^^  ffill. 

?Òa'AS  'os’ 
Vfnde-ro  í‘x, 
Teli.i  42  *  166 


P/sOÁRlA  —  BtJtn  rnov, 


Carregadeira 

Vende-sB  Mineapolis  Moline,  diesol,  57  HP, 
mod.  6  541XDO  com  4  rod.-s,  caramba  hidráuli¬ 
ca  de  3/4.  Ver  e  tratar  a  Av.  AhíÜo  Augusto  Tá- 
vora,  1  061  —  N.  Iguaçu.  Tel.  2430. _  _ 


|Ç/'X1(1,  dlifliifrrit»  psi  12  oml 
'-■finVe,- 

.  V^iTQESE  Bar  •  nimcor.r.a.  Tra- 
jtft*  r.c  —  Av.  N.  5.  dft  Pe 

l.-Kz  JÍ2-.A, 

ÍV£MCc-jE  uma  papotiria  nr  mo- 

I  Ifftf  pentu  ritt  Jaztiraotç<ji,  Trp*»' 

I  RUI  zéiiftriDi  He  10  6t  13  F.(tra9 
ra  Ru;  CínJ-co  Bentclo  7  5Ü1-A' 
j  -  PrAç>  _jÍ:í*.  ! 

iVENrc-S£  -  Organizações  óanc> 
-  Rua  Conda  dc  EoMiini,  211  — 

’  ífitrArit  lOOLtOOXIj  20  Dfosioçnes 
da  KDL-CO.  19  ;>f»stÈ;c»*»  eJe 
lOCOÓ.-J.  T  Ua!  45Cf.0‘!>.V. 
|VENóE-SÊ  iric  qvlfande.  fcoa  m- 
(fCri!»  cr,n  í,al*f.-,-i«,  nd- 

|v,T.  lnfofms;«?«aa  A*a»antiéo, 


Cp*.f,*-(1A  -  Vcnde-ie  ttn  cm 

ccli'"’  <:.  tjntTatü  ♦.fo  pa^a 

alüitvfl  Frr*'*  itl/lria:  CrS  ICK)  — 

Vrr  ■  trr.tnr  'tc  »*-tíunda  i  »<*/*» 

ni.z  B  W  71.  R-«  24  d»  Mele 


Á3  fXCÊNIÍíjCAS  dr  7Í 
Vnnría  d-»'.  Con.c  ro-i: 
C-itt »,  5VD  —  Jíir.i©  eo 

¥trt 


PAOAriiA  dc  1rad;;6u 


. .  _  .  n»  |l|j 

c«.  feri*  adrr.R  do  20  OW,  — 
V»n'.lB  te  p-f  frnllrc  ce  d-e"»- 
;a,  t'  urufido  flnancTiirrr-.-^to  a  pa- 
,  «uma  e.-.fTôTit.  tM-urn-te  »«*  •.«• 

j»-l-.9-i*o  c'  nluüí  ciif-orr  Av, 
Ipm.  Vbto8*i  446,  al  807,  corn 
MiuflV.iei 

PENSÃO  —  VarcL  pj  rraitivo  d« 
duenct'.  Cuntrato  de  5  anpi  r| 
boa  fc*la  »  r‘i,rid;4.  Vtr  t  t'*' 
ttf.f  Ri'f  íjvzji  Franco  n.  379 
PArt^AõE  L'r(<  taléc  tso  ccbclel- 
lâle  il«  fr«.r*c.  coorade, 
'bt*'"  cõpt2  cp.n  í5d»  ffiguezía 
Rva  A\»?o  dl  Mifc-.da,  33, 

í.wtfrúHw.  Tía-tur  t-9  locoJ  —  P^ 


fãCCUftA-3E  ct.*i  «rran.fd/,  b*' 
e  ristaurnnto  d«  clautt.  repatlíçán 
«tc.  Oíeftai  pj>4  •  pcft.it4t  0^1' 

fe  jornal  sob  n-  lú?  8K’. _ 

TIPÒGUAfTÂ  —  Vaiue-ie  pír  izl- 
II  dc  lurr.po,  friécu.na 
<1.  boo  froguct.i.  tnrr.<da 
Tidi.  rraioí  k;a  fúmlrto  Gznic 
le  ry.  9CO  >  A-D-C  ~  Qlor:i.  Tol. 
30>J;««B. 


MAT.  DE  CONSTRUÇÃO 


r'Eff0E-3E  —  Urpente.  Eita;&o  34 
‘Ãi-  Cfiitévhc.  Tratar  prlo  foi. 
Í4.9493.  Sòcndo  depois  dat  2h  t 
n  ciic  todo. 


Vorufu  c-->ntrjtv 


■'ICRRO  D*  bUfc  Cíirffdr.  dí« 

■,i  r-a  K\.ft  P«ii  dl  Cfjv*  f*73 
uu  cniftMihie  I  ;tnn»kl llo, 
\i  ‘‘rS  6  Cev  0  (•'•rlnn.lo  —  Tal, 


a/lí  -  Vonr 
trieion». 

Piip  • 

íd  A  -  dítir 


Transformadores 

Vende-se  2  Charleroi  de  140  e  75  KVA  — 
}/60  ciclos  —  e  1  cliave  automática.  Ver  e  traí.ir 
Av.  Abílio  Augusto  Távora,  1  06 1  —  N.  Iguaçu 
Tel.  2430. 


I  mlUióct.  prrço  2C 
.ír  6  cnft.tiitior.  vtr 
IfOOültfira  d»  OU* 

V.fllljfOUa,  ^ 

.enfe,  •«'-líu  i'.i*fr.c 
ti.í|«-r  *efir  7  nv- 

ú-jt.  D. 


Acoito  oferta.  fArras  portarU  dn».  ' 
ff  Jcrncl  n.  219  9C-5.  _  _  ' 

VEK0E-5C  Uf.»  tfitfunf  linfA  26 
—  Traler  com  5r.  Arlttiücs  o.j 
tenhofc  petc  taiefnn*-  46-j5£]  , 
VENDO  1  9AX  tianii»  é  teUfo- 
noi  Rl.fl  ISO  moiroi  da  cade  c| 
7  piros  3  inlorfonas  da  1  bntio. 
Trilar  <’  o  Sr.  Ouoirot.  Ru»  C». 
butu,  214  eu  doÍM»r  riiad»  polo 

til.  33-0563.  _ _ 

VCNDC-hÊ  eiUcJri  5*7,  -i  in 
tcnriodlârloi.  2  miiKcai  i  vIjTt 
>  í7.íre4. 


yundn  ts  ppr  mcflvõ  vm 


AruiEiOS 
nh«»re  at» 
—  florn  I 
74  0305  - 


VENDfM 


.  . . . . via 

get”  du»»  b|4i  cpfo  fc*-r<cat  pril- 
prírii  d»  tapitDS  «  k6ha>,  grarxte 
fre.si«fiip.  Av.  C.?Dac»bfcnR,  551- 
ubujlo.  k)|a  Oftfe.  To).  57-7»  JC* 
ir  OuA^  i.  Alba*-?. 


OUrii. 


Aa/Nin.  .Ví  s  e  ímí,., 
iiltUa  li  .  «rela  pr.j-r.. 

saiiur-,  lelr. -j,  Ia|..-.«s  o  for;o. 


a  A  tf  co/.‘.  moradia 

I»  -  Vdc.  c  f* 
Ft*r«.*  a;  2.5 
óftíemr  Navar»u,  Í7f- 
«irj  -  Tal.  OO-lS-ti' 


OINHXIRO  X  AUTO.MOVIl  - 
Sínproire  sfuiiquar  ímporrinclo 
até  10  ma**».  Stilucio  répida.  Tol. 
36.9244  ~  ir.  Otiin» 


COMÉRCIO  (Aluguel, 
Compra,  Venda  etc.) 


MOTÕP.r: 

5.  ia, 

bofftlo  — 
ec  Pdtto 


tras  tíu 


.Voífce»*:»  •  Cjvitrtnd* 
rrti’ecT»  •  cor^traln  r?- 
•  iroNr  na  &•-■£  Cnrdoio 
I.  50S,  hnil  d£  ònibui 


MATEdtAlS  à  vUt«  nu  a  p«ato.  > 
Néo  <oif;)r»  lotfi  na»  censvhai, 
Bnm  M««yi»  Itda.  Talafonft  .. 

46  é3<14  -  36.9791  <  344139S,  »t» 
30  ntrtfi,  irm  Iwro" 

MAIERIAIS  PARA*  CONSTRUÇÃO 
A  PRAZO  Tittirgurl  n»  obra 
—  Ru»  Adolfo  Barqimltii  n.  111- 
tU  Ttlufanoi  39.5097  «... 
49.1710 


POSTO  DE  GASOLINA  na  7on» 
Sul  —  V»ndo.(«.  Tfotar  dirola. 
mantv  com  o  proprUlérIe,  t*l»fo. 
no  46-3036.  Néo  «o  ocoít»  Infor- 
niedíérii^* 

"C^iSÁO  —  Vendo  r!  '-pT.  'tcj:. 
t' 33tn  Bre;o  t;  rnoredn  étimo 
•!.c»v.'fi.*n1o  0  liugvol  brrafísiiTc. 
lfa»ar  R.  S.  Frarcíico  Xavltr  <0'.h 
PENSÃO  —  Vanefo  Í'»'afo  mi-uvo 
do  vingam,  co.itrzto  n6v&,  AL*- 
:.UMÍ  LaraU.  Rvo  Caflci  Seldl  n. 


B-l?  -  ?.  do  Car.Tft.  fttJfcíu  ni- 
va  cJ  í  Ah:-  5r»  0v«7.  fé*ic 

cclitu  ilr*  3  OÓ.*  Ven. 
t)*ir  t*  aí-b-iat  £  OOO  antradí. 

IfíitM  íç’j  J-MÍ  .  3;C 

laia  ,02.  r-eroí#,  Ci  5r.  SoJ'-'- 


AUNÇAO  ~  VfMj#.»*  ,.r  bir 

«r.T»  halcio  f'ív^rif.ç4.  tr.j{iu...í 
Reyítlr^doff,  2  rriooi  6  catirlras 
de  f-irmlce.  vrra  riK'!'.  n;.iiHi‘  if 
da  uM.  raritu  e  on,.'# 

-•  Pttço  3  5tví»CO  Aiflf.’  I 
patfa  à  viili»  —  R.ta  t  ••'ío  i“u« 
da-*.»  BÍS-B#/  — 


DINhEIRO  *  Aglomc.**  ~  R* 
icKo  hc!o  i>íU  prebirni  flr.aq- 
Çfl.V  «rb  ptronü»  do  Bi.-*Drn6/«l 
n  lur.u.3  pf*ro  —  4S-397S  —  5*. 


CiiriA  eicénlfJr»  32  fon  .  ro-t 
mc»or  1  6W.  íí.  0Ta«mçrid,  113 
OltiMa.  _ 


MAÓOJMA  .jc  Oll.ell. 

tfif.*-.  £U*tf*v’:vr-iij,  23.  rin-‘í.  é  •«'*» 
t«  óC'*i  Roa  Dtvii*r'nc*,  1 1.1.  Oíarlr 


e’  fernmdo  p*  rrtinh». 


VfNDE  SE 


TROCAS 


díncii. 

Turlaii 


DROGARIA  Hilopalli.  «and*' 
t«  a  ettlb  »w  lom  grande  ft<l. 
liduda  do  pagamanto.  t  muito 
lieit  InstolAdi  •  tom  êlíme  a»fp- 
qu*.  T.*rnbém  »ri«ha-io  carro  co¬ 
mo  r«íln  df  nagamonle.  Tratar 
n«  Av.  Mlrandeta,  751.  HilopoKe. 
EM  SAO  Ct-ÜTÓVÃC*’  venJe-se 
u'tí  t'a'  cu  i'r>a  ja'ja'intrla  ■— 


PkEfaSA  -  • 
VERUCAl  - 
«  tfétef  Av. 
350  -  Tfl.  JC 
PONTE  foI»r»:i 
mali  50  TC. 
ec  Fítft 


MÁOUtNAS  fÍE  SÓ.SV.R,  n'o’can- 
f,il-:»jdad9,  ti»  otzr.vor,  nHriíriM» 
íiii\a  fl-ir^lra  d»  '  Kiõ  VI.  Vtr- 
d»-s*  pfrf»!ín  p*.ra  th-".- 

cepar  MOiÇí.  Taleionar 
Trata»  R.m  aivo»,  ISO. 


•*•»»<;«  Auiíilar.  Vf' 
ToUetr»  df  Casirú. 
:-.7t  M  _-J/* 
r»  e;»trafoti«  20  TO 
,  Prai,  Diiira>  590. 
Prei, 


AUTOMÓVEL  —  Troco  u.i.a  feinvj- 
iS:  Wlnd>of  21  crlcçídoi.  rotor- 
mídc,  valor  é^'0  rril.  fice  liapuvu 
n.  306  —  LtíÇas. 

TRiDC.A-SE  um  automóvel  Ford  35 
dufly  rré.T.r(nas  o»  eatcfefe. 
End.t  Av.  Luilten*»  n,  132  P. 
Circular. _ 


OINHclRO 


.  -  ^  Bar-cí.'!»  propfiofi- 

rio  prffc*si  ca  CrS  3LC  mil  ttv. 
xtir*-.!.  Papa  ount  juros  *  dé  3»- 
'nritiui.  Dftpuitns  para  a  porta¬ 
ria  c.  Jnroil  zeb  o  n.  2l?  ótíf. 


rrorotí 


Cunüe  09  ienfim,  c| 
rvre. 


ACHENDA.SF  u'i  •  u«i 

r/tto  de  getc-.nt  — 

Ifítp  «c*TT«9rç:il  -  Nl 

6».  Frpta  —  5F-Ü643 


UiAD' 


•firl  .çrjiHr.  fft 


iVE/iP£-'E  taíé  t  bar.  Av 
[n»iri  tíf  Caiiro  r.  194,  C« 

.»'ô/o  CO..'  -TioreríU.  NL.i 

-fitgi'»!.  Ver  •  ' 

:7tlf5f-$E  um  "ar 
pa  hom  aít.atip 
M-'»t;r,n(^  r..  471 
•  .  r.NuO'  c  .Iter  j» 


ivnw 


SUrSAlÒO  'bv*?l.E.V  ^  Vor.tn  é 
vít»>  i...  1  prazo  CO»:*  X  gera- 
tíf  H#  uin  1' c  rio  fAÍjrlcafite. 
Tfl.  ::.377?. 


f.MpPESTAM-S£" 
15,  20  •  30 
•ftrov,  F.  A!"i' 
3r.  11 03  -  T, 


PObTQ  GASA-:;;/' 
ófic-na.  pe ;.*■). 
••'-•ttairoí  Cofttr. 
75O0úr/«:.  Pi  »t 
Ak-pi'í'.  l;-0CX. 
kphro,  5?3.  Te  , 
Mftio, 


retifica  OE  CIV.NDROS  Ibi-^ 
RofW'  U.IA  -  2  600  a  5  -  V 
ife-ie,  troíz-ii  n^r  automév»Ís 
Icla».  R<.)«  Btrég  ria  Tírre,  »6 


A.  CARVALHO  c-imor#  « 
dl  casai  comerc’»!»  LüJz.  -  Ai 
jnii^re»  casas  r"* 

riualquor  bairte,  c-i*nta‘u*iz  •  í'-» 
fo»*nam3i  r.»  cpfrirf»  •  fi» 
ily  barei.  açiM.i.ei  ‘MfwJ’ 

nh:i,  rvrrefaçôcs.  ctlplrai. 
cVrinefoi  etc.,  tctvlce  ri»  (r.iia. 
h'iididt  *  N-  r» 

mp  »  vnic4  Nrifif  eirfCla  reJ* 
«»  Ifopçldini.  Av.  h-ii  iv  Pi. 
n«  914,  1]  «07.  it««s  lia  Carmo. 
CílCl  59C. 


LEILOES 


Instãlação  completa  para 
Serraria 

IIIIÀO  filA  MAlOt  OFtRTA  -  LIQUIDAÇÃO  Oí  FIRMA 

Deilac6ndo-tê;  por.le  rotanfe,  7  «ngcr-Hof  de  lei^ra.  retpi* 
gftclrira,  talhi,  deaengroiio.  ojr.jerli,  luoln.  virlci  molorei  c 
mfcts  —  ÉEANO  ArpICAflO,  JACARANDÁ  CA  BAHIA,  PAU 
ROÍA,  CARVALHO.  PAU  BRASIL,  ETC.j  móveli  e  uleniíllci  - 
líllooiro  FERNAfiCO  MELLO  venü»  n.)  feçundii-fí;.'(i,  ilis  19 
tto  leiernbro  corrente,  éi  14  tiorai  na  Rua  Mencír  ri*  Almolcia, 
n.  7,  esevino  d<  Avenida  Jorio  Rlnoiro.  Inf.  Rua  da  CuIiadua, 
02,  4®  krtdsr  —  Fcne»:  42-A205  «  42-5S31  -  Vltílas  po  Iccol. 


,c>RÁ'”DE  F.*Tâ.  -  invYcza  cl 
r-..  .MoJc.r  3  h.r.  ♦  cvfra  de  40 
‘•(u  i!  tp.eb-v.  wmrle**  u'  .... 
iTGOtO  —  R  Mérinei  oe  Aguiar, 


_  _  . .  rr.frcftarii  err. 

y}«t^ia»i»,  Sr:'-«  Wtrda  n»  R'.«i  Vieira  dc 
1'»t»r  S.  Co  fo,  S  A.  a«  A»,  doi 

Cor.ttafo  5  «ne».  Alw- 

.'  10  ac»l-  9jí5|,  3?^rr.jl.^ _ _ .  , 

iti  um  so;ifc,  n*ot.  um  rio»  aoeioi  VENOC  —  Pthna-Cirtvtlaf  —  Rn» 

Inéo  ler  Jo  rtr^tu  »  nSo  poú»r  Tí.nTés  loritt  292,  5el£n  Br^- 

etíar  a  frente  da  negócio  —  Ver  t-nho,  mor.?*.pa*r  "rve.  Trota*  -» 
inn  Rví  Dr-  Nug-t».*.)  1fl2  -  c*-  ‘'unlc  da  Ollvet»*  29.  a  3C6 
imot.  7r»l*»  tfl.  .54-3030  a  par.  -  Tfl.  3C.t694  -  Par.b».. 

I|,*  d«  i'>.a‘'-*i  fom  rci-Lrn  Ftt-.vLMDCLc  bi'  t  n  crcfiri*'  creor, 

_  _ _ tc  R-  C»rq.'e>â  Dalt.*©.  297  B  - 

PÓSTO  UE  G4LOL1NA  -  fiar  Rt».  Carrndfc. 
tn.Ta.i’»  bti^»ci<cífo,  cfirir.c  -  k' 

Vond»  jf  Et*.*ada  Rio  M.iié,  g 
K.  2  —  "ilnr.ayem  70  mil  filrijs 
45  COO  KO  -  Entraria  23  000  óX  C\ 

—  Fé».#  do^rriUu^anf*  4  C<X)  OOP. 

PADÃíÍA  íCâíIa»,’,  ahífra  h»  5 
ppuce  tfínpc,  centr.  7  anoi,  ai-  r- 
■>5.  f.  T  m-lhífí,  boa  cepe,  r.ã  «, 

»fc*n  fur  Utsar  úe  n'.íí*o  fituro, 
vondo  rrotrve  c»  divfr\:fl-‘‘c»a  ót  ;, 
aóriof.  P.  ÍO  f.llh-.  e  Cõtr.b.,  ^ 
ic  przpotfa.  Vef  0L-.*,.e  df,;* 


VENDE-SE  UT.e* 
,(latr!«;a  orn  pi 
I  Ouvidor  130. 
JnSn. 


m-apuir»  Olivet; 


HA'/f  ~  Vifijr  if  cu  8  fiti»-ic  tí 

ctü  .*  rcencc.  Vt-r  « 

COO"  .'r.  AriíE.íl,  avtn  d* 

LjVftí  I  —  Dtjdríf,  jur^re 

*  Piiir'ri*3»c,n. 

CAZA»  ^  rij»'Cr.  F.  R  Hzmr*-- 
gc,  35.  7f,»»a:  i,  2',,  »[ 

1  w:. 


Ven«lf  se  -•  Ar. 


r\tACc 

ar,  ] 


TUDO  na»»  consiitayãe.  #»»  36 
•p.m  tvr»*-  petro  obr»  <*• 
Ovanabari  •  l*tario  d»  Kte,  6o,n 
ÍU*Ui>  Uii.t  34.6jD3.  2f-079A  > 
46-4344,  Diilribuider  FlfUÁ  #  «sl»- 
bin.  30  anet  aotvíndf  brnt, 


fVíMriA  IRANSPORTÉS  -  Ven- 

Ide  Se  pr,r  rnnfi,»o  vlfl.joj.-'  f>f</C»*e- 

Itéric,  plano  funclar.»m#o1-», 
^si."  o&yy(vo,  tòUda  cuor  reta, 
biim  ff  •.•ramentr'  n.nr.ifl!,  \ 

|füJkí-afM»  a.»  'iu<xi7.o  PIí*  »  Hg 
Pe.ir.  «asm  feiainney  f'.'te 
|r.t.ila  cio  trái  camini  ces,  t  ar 
Itureluta:  f  ;x  do  qvatro  Tan»- 
|ia'*aj.  fr«cvels  c  litfrní.*  »  de 
ibü**  viij»  Pf*;«-  40  •••ilhfe»  a' 
‘«•ctrt.i'taf.  Roipi-ttat  par»  ' 

Ti  ■  pc‘inris  déit#  Jornall 

.  :  r,  •  409  230.  __  _  : 

EtIAÇAO  RiACHUElÕ  -  Alugo! 
ou  vando  pira  indútlría,  prsndt 
toriano  eern  casi  da  3  ilt..  4 
qts  .  dapo^ttüncí»»,  Ru»  Nlgual- 
tat  lirna  61.  Tratar  «T-0c96, 


|C&n»lan(a  Ba^teu 


ÍERPA  CIRCUIÁk'  tom'r.andfÍl 
00  furariftir»  motor  3*4  HP.  A^é- 
puiria  dr  furar  elétrka  i^anual  an 
l!2  poi.  a  3  tie  2’4.  1;3 

*  J‘4  HP,  tude  rit  Ugf.r  m  lur 
pre*;?  a  carnl»Ine',  Rua  Oulfitíc 
293.  Cofttfçu  Av.  Íi>l»  'fnftna  9  6*.9. 


lv'£NDfM-$E  áj*% 


.4Ç0ÜGUÊ" 


Rela  Vtjli^lJS  EN, _ 

ÃiENÇAO  —  Veruf-to  cair-l’» 
tv)  baréo  dl  Ecm  Retbu  >*.  ; 
cvntrafe  d»  5  snci,  abtti.el 
ÓOOCC.  F^rí»  3  532.  ]*..raf  -to 
•cel  diériarno.nta.  Telofs'.» 

29 -4091 . 


lü-I-K-^ACttEíkO  I»  - 

tPfV'  Valqtfrr  •(•A  f/rr.»e 
tCtI.  Int.  M.,:tV.ú4<:.  l-'*tc  **• 
ifx^tto  Jo  geccilrta.  Ve-ijp  ccr- 
nóvc-  ÁlLqtisl  *Vf»rr.',  4c»i-, 
!tc  avrci  nocípr-.eii.  usn-cuier  ou' 
|1A.*1  .cfti'  r»  B-âie  cu: 

Segóco  ifi  co:.  ly».  I 

'ÜAP  EM  iJiLAbtO  —  Grar.iir  mn  I 

íaiJlf.  fc’'â  ZC-32CC3.  rntrari.»  df 
4i»>jO'X  P.  Uí«*>ts  ®9Ç.  SL,b'.| 


T.AIKÁ  YaIe 


íc  un.»  frcvUrsía  lU  cS^' 
hoe  pare  foer  d»  r»:- 
Traler  nj  Rua  Gtnsnl 


AÇOUGUE  -  Vrf.do-so  nc 


TAfi^/JE  C3'a  tlli  í.*4isãc.  òíhm. 
1,40  X  S,Í0  irteiror,  enag»  V-LS.'. 
fundos  tbauiarius  )*;6  sem  uso, 
orerlJo  —  r»«i.  p  .ir».  ÍW- 
VEfiDE-3E  -  Mequínifío  ífinple 
tc  rff  fibfi‘1  de  maceTÍo  « 
sfui  reipettlvi-»»  n'otor«i.  T'*f.s-  a 
R'j»  S«o  José,  244,  iria  1  ^  M  | 
frró!  —  Foftif:». 


.  - -  -  .  ina*; 

thor  ponte  d»  Pfú;»  ri#  CceUto, 
Nets,  vondende  I  €00  cuUc.i  -  ! 
Pi;a  A/eçatuba  n.  IV-A  —  Cur-. 
Ihcj^Nrfsj.  ^ 

A®.MÁR>NHO  no  Enç.  di  Orr^lro 
<cm  fcum  ettonu#.  bca  i«r,i  c 
bnn  ccinrrat.'.  v#nd:^  froN*  c-m 
Fíwlano,  U-»  Adeifa  Eftr-.iti-in'. 
n.*  5ió. 


Mesas  üe 
escritório 


TÍTULOS  E  SOCIEDADES 


I  PINTURAS  -  PfoFlMlenalc  biail- 
lairo»  •  goOwgwaiai.  Raformat 
iperaíf,  quilqwar  s*»«!(e  4»  )ftl- 
lalatõof  tiotricei  ■  d»  bomboire, 
pro/i^iionai»  (cnip«t«ni*i  da 
quelquar  ao?vi{e  roforonte  a 
leneirwçáB  eSvil,  Centro  »  fora  » 
•m  qtril^urf  bairro,  (rciltorlo  a 
dapesito  pere  ban«  lho  larvlr. 
Tolafena  52-9539.  Orfamaotoa  » 
rafaraneiai  «om  cornpromitto. 
rfÜfURÃS “r'RÍFüR.V AS  *'-  Em-'. 
çir^s-tf  sarvj;'ji  yi’ali  jifiso:»' 

hBhilÍt<*do  <  raforénciu  • 

te-sB  ••  35-9144. 


Vila  Nebri 
C. •«trato  fióv, 
r  .»  téri«  R. 


VAI  CONSTRUIR?  -  Fa'»  «  t> 
fio  doi  tnatfriaí»,  tr»n*  ae  6 
Mfsfff  •  p«i'VC  elé  jO  *«*♦ 
trm  jttra»  na  Pi<a  5*0  Lwit  G' 
teti».  795  ->  liir*-e  da  Ckitiff» 
São  Cristóvão.  Tfl*T>naa  34*01 
-  2C-079II  0  48-6.144. 


àAIr' E  M£RC£-'RIA.  t' '  ...ptao.*» 
Ãluj;.-ai  tara»;.  ■.  arua  rst;.. 
VfMb  p»'-s  afir*f.  L'» 


ATP4ÇAb’ 


cnni  pnufü  < 
M«ie  n.  604 
S.*.  Armslín'. 


:  5E  u-»  pelitnr.  cc-[i'’a 
ve  dt  £  anoi.  eiusuel  br 
P'.a  Túplnlquln»,  76  —  VI- 
'»•  C»rv**ni-. 


Açougi-f,  óti-c  üjm 

Íío.  Junto  :-j 
arbelKo  119  —  O-í* 
AÇOUGUE  -  Vanre  ' 
eatet  Acovtdo.  — 
C»4;j,  lr.steis,4C-  ce 
dsi_5  mjlHjjos- 
AÇOÜÒ  UE  '-T  VÍf.'do  “rr 
toim»  Valho.  T»l.  Zè-i 


SOCIO 


para  aaia  d»  Frulai,  ata¬ 
cado  O  vatoío,  torsh»  loja  eran- 
da  om  Copacabana.  Alugue'  70 
mil.  Tratar  Ru*  Ror>afd  Carva¬ 
lho,  154-6  —  Copacebaai. 
jSOClO  ~  Toflho  laii  oiebiliada  oe 
Centro,  com  folofrna.  Acoito  aé-, 
cio  c  capitai.^ol.;  33-4055.  ' 

IINTÜRARIÃ‘'20NA~‘5UL  -  T9.' 
tulmarito  rrfçnniradi  cj  féri» 
iapro>irr|rla  de  7  rr.UHôoi  rc»  babi 
cSc.  üeseja  sócio  Que  f'’ter.da  do 
|rarre.  cate  de  utendei  tí»MÍibllT. 
idicift.  lnforr:u»CÔoa  T»!.  26-4417 
I—  Sr.  Ata».tndfo,  tócio  C|  15  rr.i- 
;lhõ»t  parte  inclilla.f». 
iVANDS-Sí  titulo  Fle-cate.  -  Tel. 

4^n80A._  ^  _  _  _ 

jVEfiÜC  tflúln  Grsifcú  Cn<.nlr',- 
IClui).  Tolafonir  37-0613,  chamar 
Hal#n‘. 


'frn  of  tcL  jretf 


C.J'TAN0A  E  mercearia  eu*n 


!ario3 


br‘.ida».  vo.-^do  com  prquenf  rrt-.L  _  :  ^ 

•ff  iç.  Una  Dumingea  frtlra,  Í8-A:  VENDt-SE  um  rrifrctrru 
(•jn.ime  cem  Rua  A‘J*ÍRrc.  7odoanrq-;ldot  »  cc ri.#s'.’veli 
S-»i,t.',i.  |TM»i-aL.  f-T4  -  Rerr.üi 


2  r.téquif.ftt,  .iitn  df 
•  1^.  co^t>  mqí-v»  # 
i',  Pfaff.  Corn  mtitftf, 
lw^'v!-.  R-s  Guita',  r 
_1fií  _-  lr»!é._^ 

I  pron&e  hídrazllca 
ra  f.'  fíir-^rídarí»  40 
<í  500  C03  #  d.M\ 
oHrArik'  eoi>-rl#t2f 


P1NTURA5 


_  _  .  _  .  _  es- 

rríróriút.  Rfforntaa.  I  ndriit  níro, 

Pfriralm,  C»rplfi!rlre.  lafr.bri»  — 

Fè  —  Varanda  —  F,  FeíJo  —  7»1, 

^-açjo  _ 

SERVlÇ^iS  C£  '■"oXcflLOGRAfiA 
|-  £%eí;uram-if  com  pertfiçâí  ic- 
[plat  ein  gorei.  Odilon  t  José  • 
íCartai  p'  o  n.'»  177  154,  r.a  per- 
Itíria  c!é>;a  Jorncl. 


rnequina  oe 


ALUGA-Sk 


IvitA  ISÃliEr 


IQUMASPA'  -  Vò;.'  Av. ‘b-íV 


Nabaihrrr  fi 


ÃÇOÜgOE  V»-.dü  urgonlf  lal- 

lindo  ao  t  már,-.iiiA  Tra*ur  bi'A 
Cailiba.  TÍL-A  -  Teqi.-af»  —  Js 
cerapa,]ui . 


et.  Lar-' 4  tua  i  A.'»n1da  25  do  Setom- 
A»r.ix*-(L'ro,  225,  Sorva  prsr»  muritlir,, 
Ponhi.imfflccs,  tíenU^r^l  Mc. 

.  ‘>rNÜE-5E  uir.  ba-  -  R-.a  Pa-Te 

btbfdit  fé»-*-'  n.®  2J1,  f.''ta/c;  ~  lrs*a- 
ro.  al'>-  i*C?'J  Cíír.'.c'f**-  oriiço  IZCCOCflC, 
na  is-  4on!  6  0GCC<4)  de  entraria.  Moti- 

,  1  135  vo  i!b  viagem.  _ 

_ VCNDE-SE  urr.a  curisf.do  »  ni«r. 

-  Von-  eofctia  é  P.ut  *‘«"U  KSnxct  n.®  1P7. 
5pc1d'na  VEiioç  urna  ceic  dn  aves  t  ovo», 
na  Ejiredft  IntorUento  A*.Éi/4lhâ#i, 
cotniai-  )  J3Q^  fruaíme  dc  bairro  do  Ree- 

'»nüo,  ba«  férj»  t  Um  bons  cc-:. 

•  V#nd=  trasi.  _ 

i.jO  dtlVlMoi-Jl  i  K-u 


Éf-iOO  ttma 


la  r.t4Bcii 


rseuot  o  oe  ci>:os 
ti.niu  esL/uir,.- 
Ví5  - 


arMârinhò' 


Hc-'TÁCÃfi:f>A',VuA  -  Vf-ri*.  uif'b*r, 

•<>  !■  riírsda  00  T»r«a  ue,  •?(  A  — 1 

•.--VI.  l''-” _  .  .J 

;£  di  li*»  i.  Ranv;» 

'4  iJf  tenii  |f"rie  3  V'>.  .lii.  £r»'*aM4  9  nt. 
si.rfu  ut  inúft  trorir  <it  R.-a  Joòo  R' 
unr.l.‘  n  ia.  CenecU. 

♦.ij'.firaf  F-.i.jl AllCir4'C5  -  Vendo  Cnieo  no 
hk.  irryc  loco'.  c-i:r  pfiiian»  morndío  pl  <a- 
Udl  com  entr.  ri«  5  mllhôe-»  a 
b»  é  R  iJ  Jtté  Bopiféí-oi 

i  i;-- 115!t  c’  Jü>é  9  lr/i!al  polo  f«',Si 

■iVcnCeilíiü  Sr  Petím ,  1 


bort  »afor;u<,  p.  -r 
dctrn»,  ter;  nió-*.»:*.» 
Ru»  Üfu»fl  r.  ll»1 
ARM.AZt-M  gu  •■•rda 
na.  Urg.,  linde  cati 
«luj.  batjto.  i7  *lt 
tilitidci  TéI 


J..rTO  i  Prr-  L  .«1 
—  Vendo  1  5^^  utL 
rneniccs.  '.'It.ilvo  1 
>1.1  36-4>i3. 


jtar  cum  Uma 
Cortr^  n.  2t4. 

VCfJCfMic-E  t.r 

'nifO  c>#f>r.fem 
Irotheff?'.  T 
I  Mi.Jur»{r» 


:MÃ0  Of  CABcLF«RFiaO  -  Ven¬ 
de  sr>  fte:ador  rlétrUo  graf:de  e 
Píntrwirlf»,  rsovni,  por  Cri 
PG  0C»1  é  viiT»  »-  Rua  T;boÍm,  26fl 
-  Perint  Circular. 


C'Oii»í» 


aqtriros 


íoírt  c  Senhor  José, 


yiNpE-SÉ  urn  titulo  patrirnonia! 


EWOC  Intf 


'E.NDÉ  5£  mér;.  do  f*i<ir  cafè 


. .  a#íi  »'a'as,  puròc 

»  cahtne.  Trh  /,5  r-081. _ 

VENDC-r'?  ini»alr»;Jo  il«  um  Ka» 
fivll  ni-ihor  oferla.  Ür'jenTi*,  f#- 
Ufone  32-292*,  diii  7  és  13  horns, 
Aniórrio . _ 


AÇOUGUE 


Ido  Qi'itandinna.  Tel.  479f24. 


OPORTUNIDADES 

DIVERSAS 


Material  de  demcl 
Vende-se 


OUITANOA 


. . .  Vondo,  am  um  hofi' : 

,  por«iu  rti  Rua  Or.  Nunei  617  —  j 
OUrie.  corn  moradia,  ceniraio  j 
nõ^o  de  S  anoa. 

QUITANDA,  MERCEARIA  -  Corn 
cepi,  corn  uma  lapotarla  de  lê- 
uo.  f  un\e  lui»  vaxia,  lom  iro- 
rodia.  Pretoi  ’0  rrilh5«i,  com 
uma  portuona  ontroifa.  L.-. 

GorTçaive»,  559 

Dontro.  _ _ 

QUÍTANOFT^ Vend»~»»~rr.ir^  ^^^00  botoqulm.  lorol’  rí-vtc 
Rua  Aoterlo  Meneias,  138.  Vat  »*f*tlna  tia  PraTt.  Hx 


I  vENct  'E  cobhij  do  <li  »rr6  tnm  h 
[«  pfjjftoff»  32rn.  •parelhp  doj'..* 
I re.-r jvaíiío  de  ar  e  9CO  eacjo>ta,v 
R.  Franclaco  Pottel»,  2  490  — 

'?■  Gir-çaio.  _ _ 

VElOCfPÉDE  Hérculti,  lóiíüo  — 

'*  '»if  nfivo.  15  OCO.  f  Khrt  Ef. 
tftíb  pou.  30  03.  TeL  47-7426. 
VCNDO . .  ■ 


EN0t-SÊ‘ 


i'#na  prpíoa  serj-i^.n* 

va  para  m-rarrirno^ãu  cfim  33« 
55.  uma  méouha  do  CMr.tr,  ma- 
f.uel  tom  50  cm.  (Guilhollnii. 
Var  «  traia-  na  Rua  Ar-tordo  Pe- 
rolía.  291,  Nliópolli  com  o  Sr. 
leainel.  é  vlaio  ou  faciiiliido. 
V£fJDF-5E  mâqulr.»  Sirger  Irrdii 
H^iai  3i-15,  com  rnntur,  coH^pMla- 
irtien**»  rwsva.  —  Ver  paff»  d*  nu- 
nhã  —  Ri/f  t  J«nv^[n.^3A._C.'ó. 

I  VcfiiO  tniai‘ín  toldar  efétrlí». 
roo.  3C0.  4C0  a'i‘p«re».  Prac.-j  Cri 
60  000.^2  fio»  çíuar.ft*.  R.  Mm»«;. 

IA,  lAFC  d»  Im;4.  Tratar 

rilftriatiii'ntf. 

t»eN  mailttjr  oferta 
7  tion-bt»  BfneT  Jo  elevajan.  d» 
,V  Hr.  1  de  ],i  HP  tW»»  trlfí- 
f  meii  I  de  mgv^J'.»  D.vnVor, 
dl»  1;'2  HP,  riovrtástct.  usacíis. 
"el.  '.Â.OÍÍZ  na  r‘,tte  dl  fiinhí. 


AÇOUGUE  -  Viroe-ie.  monurio. 

Kicmlo  para  alj»n  wii>  dui  ri<f- 
loret  pcintci  do  )  da  Merit.' 
C.  da  M(>t»is  669  ac  Ucio  ét 
Padaria  Pragreiic,  Vtn.ia-sa  baro- 
lo.  au  não  sdw  Ju  r.4t«  n  Ac 
in»efastado  6  Ui»  clunc 
AftNÇÃÓ  —  V*-nd»  la  a<.ri  r 
ove-t,  mntlvo  vvUo  ^legocn.  Pva 
ll/wfii  28B-A  —  Rrrr.o  .V.»'.i*na. 


VFtlD£-S£  tirvdo  par  c|  3  Isancoí, 
peça  dt  fino  g6s»o.  R.  G«ne.-a1 
Ribeiro  da  Coita.  137.  ip.  |  )01 
—  lerra .  ^ 

Ru»'  cnbrIe.reVoi  — 

Engenho  ^®^*****^'i^*'  él3,  gr.  403  ”• 


Estamos  demolindo  o  palacete  è  Rua  Po.v 
peu  Loreiro,  -15.  Vendemos  niaieriol  avulso 
fel.:  57-344B.  (TcREZA).  (1 


'BASwÚlAtffE  grand»  cjunftiHedi 
,eir  -Jr.trtos  .'.•.arljulf..  C-verso 
jpfjrff.».s^  p.  entrad»  O.fiy  >  1,50  i 
;0‘jiroj  n  Mff.-iie,  resto  dn  cafo 

[•r'a  d»  netaiuroic.».  Ventfo  h» 
irMr..  S.,a  Alvar©  de  Miranda  ft.< 

1172.  Pilaras,  lnhs)\*ma  0.  e  a:*' 
!dornI,ngDi  12  h. 

DESENHOi  publicldidf.  prtlollv 

e  co«»tda..  R.  Gravoiab  29,  tp 
!  H^j^Roçb-a  —  J*c»(6. 
d»  fora  3  '*•  lerrlÇu»  cJ 

do  MtnI.tírIe  d.  «"'vl-l-p  o«df,iír 

1194.  Cfaltú.  P®  *  raveitímento,  orçaf.tenfo  ter 
compfvrritie,  Atonao  af|  ct!»! 
•  n^trceaN*  eomlqunf  b»lrfe.  Oíorrsr  Sebaitlôi 
•  inutaJia.  --Moirs.  —  átui  Cor>oe  d»  Bu-.íin 

_2?V67*,  ^  _  Monocjl*.,”: 

em  S.  Jooo  de  obloflvas,  nôvo.  Aumentn  20  «ti 
cal.  frr  paga-  t  200  vêiei.  Aforsio  -  52-5313 


_  copns  »mfr»cí.nc»  nervea 
ft.;*;a  3  vphnt)  ieleír>ne  brancu 
jltr.huno,  n‘-‘'3l>r«.í".*  ria  u«lo  • 
lev  'enicriof  de  Ií^ít  •»»- 

|rloi  obletui  —  Ri  »  L.:^'  .dit  ipe- 
r*!  —  127  r-*.  óol. 
'/Ef.'0E-SÊ  estnri*  a  aru.sr^rif,  o»e- 
',r»  antlgot.  Tra»**  Rua  íeraM  R; 
T'e>o  560  loja  f. 

,  V£t«DE-SE  ura  cín-*r  da  pipo- 
icii  •  doces,  teTi  eita:{onimfTtt«, 
jV«r  nc  InrO'  ••'.i  Pa  "*s.  6. a  fè- 
Iria.  f*Ur^  tu»!i  Lr.  In':la. 


óMEâUiM*  - 
Ariail.  lòJ-C. 
Morais  ^  b. 


Vonne-i»,  nt  L-.- 
i'f.  In,»  df  Cordos; 


/tUMAÍZÉM  ÍSi.|;e»»’i«rcA.*ol  vende 


boít,  »ent  e.ntfála  «o  pflmoira 
<K*  chegar.  Nagr,:i;:  rr.egriffko, 
rriollvo  vUgam.  le  25-'<2i10  — 
Sr.  Corlo» 


BARCAIFIR. 


-  .  Vonóu  CÔ- 1 

ra<abanr.  troLAltia-ido  somenl»] 
u.,.m  LcLidr.1.,  cIga;r-;-t  t  tira  gAi  I 
To  per  2Ü  OCiü  OCO  tem  6  o«  en-j 
tra:h.  Tel-  *ô-7Lh>Z 


—  OUITÃNOA  no  £og,  do  Dantro,  c| 

BüPRaCHAS  —  Alugi'»!  bua  rér>a  r  bom  controts*.  VonJo, 
?.  nstva  cnnlralü,  c'  leL  fratir  c;  FlorUne,  R.  Adolfo  B»»- 
rnrrf^dnrla.  Rua  Gene-  gamint,  216. 

’fl.  UJl  oujtAfip^  _  v.r,u,.,,  no  n-,.- 

. ..  -  Inor  puMo  cumerci»)  de  Grorr»- 

M^íntajam  cho.  movimento  manjol  2  500  COO 
‘  —  ótimo  preío  a  vista  ou  estudo 

,  focillitadat  Av.  D«rci  Vargas,  8C5 
Gramathu,  Toniar  ònlbu»  r-a 
Praça  Alau*. 

SÃlAO  Ciboloirtifo  ~  Urca  ^ 
otn  téireo,  do  Franlo,  ponto  d» 
ônibiri  na  porta,  arronde  oo  voo- 
,de  intralatôos.  Vor  •  trator  Ma- 
rocliat  CaniuõiU,  131-A. 

SÁIAÕ  CABÊláiaEiRO  -  Ba»ntr» 

facilito  cciMr.  5  anos.  Lsia  6r30.. 
Cstrada  Inlandtntt  Mogilhias  825- 
"  *'11»  Vaictuolr».  I 

iTARlA  —  Corvse/lo».  venda | 
bvrn  montada.  Sui  CoNub»,  122- 
A  —  Tacugra  »  Jacaretutuué. 
dois  ióaoiuíSALAO  OE  BEÍE'ZA**-  N6n-Í  - 

Koé. 


ÁÇbÚÓUE  -  Va^uè  te  a  Pua  >l’ 
berleo  dff  MiOraIt,  DC-A  - 


Tubos  de  ferro 


©mR  f  in»»iiOçS:»  .ie  nie»>.<arl«.l 
tc.m  mo(-i.'ia.  Vi-ntiw-tt  P.  Sul  i 
Amé»Jc«,  741,  Bn.n(,i>,  _ _  | 

—  V-ndr  cnf.»fAjt>  e  |ri»ta-| 

Ifçéo  novos,  hre  fé»!».  Vertdol 
melive  «utrn  negócio  |r«tar  Sr.l 
José.  Inlnnder»t«  M.rrjiinãc»  7940.' 

BAR  CAiHlftA  no  A*.i- »»,  c'.>nlr«ti.-  Pça. 
of'  f»t.,si  prog'e»si-'at,  ho»  cU-  lario  au 
ente'»,  muita  br:iida  linrrat;.».  iqla  _ 
(^©rt»o  df  ttrarui»-  irenuéneia,  opor¬ 
tunidade  Vofido  9  awda  M<ati  aut 
icui  amigos.  Antónir.  Oi«Ítci.  — 

Prai.  Varga:.  44Ó.  2“  anuar. 

Bar  (A|p](r&  ~  Cantro  de  Bon- 
ivCfiiü.  coolrriln  bur-,  léfiai  píc- 
gressivAS  btsa  clienleU  «  rtiolhor 
copa,  lucrativa,  tar>stt''ia  t'.nortu- 
n»d-cla.  vonou  e  ijudo  mais  eoa 
«f.s  arni-jct,  AMOnio  OuuiiPi,  — 
hrti.  Largas.  446.  2.»  orfl. 

BÃR  I AtJC  HONE  V*ndc,“nã 
Rua  Tomés  X.il.q'c,  46-C  —  Cen- 
Ifç».  ei..#rtj  a  dets  mpsr;  rO'fl<ic| 
nófC.  Conlratn.  5  OCO  anr»*.,  af»r-| 
rr.i  féria  I  700.  Vendo  10  milhtos 
ar.traoa  r  comb»f)ar.  .M,.f  ,o  aer^ 
tnr  nbç,  Veru^^  p'  inflhnr  ofcrfi». -irlf. 

BAR  CAiPtRA,  nr  Tifuca,  loja  orij-i 
fido,  ttqinna,  contrato  bcnii,  fe-i 
riat  da  Cl  e  ineío  rrllhão,  pr©-! 
gtrtrifos.  bua  ciiinttla,  lucrati-;».' 
Oçx-rtunldadc.  v»ndf  e  riutía  nun! 

NO»  amipos.  Amónio  Queirós  — : 

Prei.  Vargas,  «46  —  S."  andar.' 

0A6  CAiPtRA,  r©  cjntio  da  Cine.' 

Il-^d.a,  co.nlrat©  nn  r.  *0 

uulhtist.  lo^a  oriifi;lo,  prí-tu«-ji>- 
v«,  Chopp  da  6'<rii't>i,  0  molnot  I 
cofi»,  ve-irie  r  oiuda  mc’t  »t» 
ti.s  atirigo».  Aniàn.u  Oi.rirjs 
F«et.  Va«gfs.  446  — _2/  ar.j. 
bAR  CAIPIRA.  U-ifh*i  nc  Crnifo,! 
fif\o  r  cer.eícia'  oi  cidade,  bom' 
centrato,  férn»  10  nhinuei,  /ecéin-i 
.nst»laoa.  )r.»t»laç2es  de  fihc  aó*  ] 
lo.  Vroflo  e  r^udo  rr.-W  to»  leus 
■*rí:s.  Anrit  .:  O  círós.  rrts«if. 

Varost.  iaó  3,-  anda! 


èo^Cartiaré  ttn  frtnie  •  «tia;á. 


l  ANCMONCTf  BAR  “ 

|-le  luxe  no  Cfr>irci  de  S.  i»  d« 
iMenlr  c|  par-Ja  de  6nibui  em 
jfr0rile.  conireti.  nóva,  ponlD  irto> 

|vin«fnfado.  torvi  ato  pl  3  s6ci;>s 
;P.  E>gedici04)érloi,  41,  [unto  a 
ria  M.slris,  dbotn  r'  proprie- 
pi  l»l.  57-Í797. 

_  Mü-ifis  —  Pana  le  p«- 

nuen»  emn  ólimat  InttaUçóei  nu 
crntrc  <':-me'cl»l  do  /Ó6i»r  —  In- 

fpfn.acArt  5S-4756.  _ _ _ 

ÂMjíCEARíA'  -  «L.»  24  de  Malc, 

ÓJy-A,  Lojo.  Passa-sf  contrato  —  n 

Ahrgwl  35  OW.  _ ^ 

MtRCEA*PiA  —  Ouitanda.  Vendo  , 
boa  t&ria,  contrato  nòvo,  gratW#  ' 
niúiariia,  mvilo  eiT&que,  ótima 

nara  lainrll*  du  para  CJ,.  —  -  --  _  _ 

Rua  BiUào  do  6orn  Retiru,  64l- A.  f Vende-te  cm  Olorit,  n»  R. 

Tel  49-l400._  _  _  ,íp|»  Nu.*»»»  n.  345-C  —  Trifar| 

AVríCEARIA  1  ESv,;''"  . 

Joác  de  Mf-rit:,  preço  6  OOÚ.  Ent. '  7RA5PA5ÍA  SE  um  boxe  d»  legií- 
7  urct».  ICü,  aluguel  15  mlhlmet  o  frvtai.  perto  d»  Pça.  Sttnr 
er\ii.  fióvc,  irahu,  Pra-;i  d»  Mi-  Pena-  Tretar  Ttl.t  52-4336  — 

43-1106.  O.  ^Ibertin»  ou _Juarez. 

-nJai.  ÜRGCKTE  —  Armexém 
r|^  te.  féria  Uquid»  d»  700  »  1 
1718  IHâo,  unico  no  lupafR  pela 

TaJo  do  valor  »*ai  eoin  /  mll..w».|  - - .  — 

■r.  do  erilrade,  batençai  —  frigoilfl-lon»  bui  fêri»,  n.elhor  ponto  d< 
^****  co  —  balcíei,  tudo  10C%  — [locií.  R,  Aprérlp  Mervexes.  548. 

r  V.,!  Roi-I;.  VI,  Píti,,,,  p„i,  3„;,s,  Vi.i,  AI,o-€.  N« 
,,  _  buir.  -  Conto  d»  .•A6nK..rii  ,  ,,3 

lado  oshuordo  descende  a  esr»-(r7ir.-,s'..v» - . 

dlnh»,  Iníotrr.c-ia  no  bar  próal- ^ 
m«.  Nagvcio^  de  pai  para  Valdatérro  3-  —  Te-.i 


Ârvazím' 


.  com  hno  copa.  qua 
tro  pertdt  ca  •t4Uir.£.  borr  p» 
D^cici.  Oorenflrroí  (éria.  v-*r  t 
Iratar  n«  Rç-a  Paim  P*inpto*i»  n. 
9V3,  csautra  d»  Caneta  P^linU 

Em  S^mp-tlo. _ 

AVis  E  ÒVO$ 


gaivanizaao 

VENDE-SE 

TUBOS  DE  1  1/4" 

Material  de  procedência  Belgo-Minei 
Avenida  Pedro  II,  329  —  Tel.  54-2167 
Sr.  NELSON .  (P 


Tratores 


Vcndfir 


- -  _  -  .  w...  uifia 

Ma  pof  mctiwo  da  ou  iro  n»po- 
<ÍA,  teru-o  oB/4  nutro  rame.  Vtr 
r»  Rua  Angai  Í97-C  —  V|l»  Kot- 

«MJI. _ 

AVtAíiO  —  Ve'id#  s»  r-v  ant.ga 
Rua  Itaú,  SBl,  Fi''iia.  pnr  tro* 
Itvo  oo  outro  negocio.  Augor. 
19  COO.  Total  4  200  ontraua  I  5u0 
a>'do  •  combinar. Maicires  etpN- 

caçÓei  ni^oCal. _ 

APMAZEM.  —  Beni  locait/ado  t»- 
xanflo  bom  negacie  toa  n^undia 
tem  teiofont.  rata  do  esquina 
—  Ver  e  tratar  m  Rua  Cacham 
bl  414  cotn  e  prc/priu 
•»  Ctreaia,  logurr.et,  f 

bidas.  _ 

ARMAZÉM 


AliiDfliTi*ie  tratores  de  mar*» 
CaterpilUr  com  eacraps  #  |â- 
rr.Ina  d-  rriv^rjo»  terranhot ,  A 
.•omblfi-ir  r^ílo  Tel.:  00-1922  — 
91-0331,  Cetel. 


IVAZ  1060 


-  -  bar  noJciicif  ubel  \ 

rimeihcr  ponte,  óthi»  fèri»,  ótlrr.tílufo  oscocéi 
j*eilrié.ncli.  ft'.f  lliTi»  Orumrnond-ftar.céi  Jor 
,|n.  77B._9jci.  Aprírlc  W.anete*.  Anchl»re  26, 
jVENDÊ-5Ê  oNcIna  da  consorto»  ~  "  ~  1 

Jdr  cilçndot  ou  passa  o  contrato  ÊkMjL 

|d»  5  aro».  7«t  2  méqulnai.  tern  fwlai 

)!eiefone  30-136:.  R.  Cende  do 

Bcnllm,  lOfió.  — - 

VLN0E-!>E  Réu#  Cabeleireiro,  mi'!-.  MAQ.  IN 
lo  rruviir.entado.  Ver  e  tratar  Av.  BnAioA"^.'i 
iCt-ctíb,,.,  1  017  ,11  30E  ..1,3ÍC  ,Il3, 

VCNOÉ  5B  nitr;»»ri»  tirn  Cop»,Í  oferta!  ba:-» 
bü»  morailla  uu  putso  auntralo.  ;en)o  ut  Car 
Vaf  •  trator  R.  Ouic&ré.  577  —  Nm.  Flrr-  da 
COMPRESSOR 

v.RvrV  fm  »*l*o  de  cabeleí-  Frlglduire,  »i 

Trotar  na  Rua  Barala  RI-  lugar.  Rut 
ihelío,  099  a/i02.  ht.  Magalhi 


IDUSTRIAIS  L-RUPO  GERADOR  -  Vomío-toi 

...  _ _  ---  ■  tnn  g.-upc  gerador  *'HifíS‘'  ri«  Ifl'. 

W*gn#»  1  HP,  11C  K  V/  A.  ern  porfoite  fitado,  rui. 
ua  até  1,'A.  Ace-to  ca  tvhalhou,  aclopaao  com  uml 
14i>  nri!,  Vm  am  VI-  ipo*í>r  Voikawauer*.  210  •  135  — 
vaUsc,  P;b.  CotigI  37  Trlféslsa  —  Ver  e  Irjiii?  n» 

JR^y_w*ht. _ rio  Ftètiif.ae, 

I  nâvo  o  oe^odeiri  _  _ 

rnda  po-a  iMfoccrar  MACrUIKA  r1 
Matau^  1l5  fEit.  cãos,  vonda-st  c' 

Sti,  63!7'.  Tel.»  duàvtij.  novinha, 

Jaíire.  Av 

T  —  Vendo-s#  om  !».  cd!;.  »'  105.  |^'»r.  55.  Tel. 

'  MAãLlll.A  “DE~íbTOA  ÜrTiirnU'ÃÔUI>;Aí'D! 

.  Jí-W..-,  \v,.u,r  3-50  4AM',  co.-n  ir.oin-  j  -  AvJ-:.  *” 

Af  —  V»ndom-ie  tré»  GM,  série  2-71,  V»r  #  tratar  ltln/  »l  31 
28-1,  uma  6C-65  olR.a  Crudíuha,  128  ••  G.>trabi-, ,  f ’oi  — 

Traisf  pole  taloFonoi  i  i:.'ia  do  Gova^naosr  font  Sr,  ÍcJb-  um  e 
_  iRiTor,  j*jariiiri* 

“vaióllV.t  -  V^ntíe-^ol.VÃOÚlNAIlÕ^^^^ConHiUfroT^!' 

^garrUrf  At^r.-e  Cll- |V*:»df,r-fo  dy»t  btlonoira»,  orna ,  AlAQjjf;, 

;‘ê-rcii  ilerni  tC.V.A.  Iiarra  tircvfer  o  urn»  oiéqulns  pa-  K'? 
alfamada.  Serva  parajra  vidrar  forro,  tudo  com  «i  ro»-|36  tm,  I 
c  do  ir.ot(.r,  o*-lar>«i- !p*(tivor  motora»  o  am  étimo  o»-  nov».  ra 
V>‘.«  no  fvi  <lorni»»n*  j Udo .  Vof  o  trator  Hoja.  dia  17,'  F*.  .*,u  4 
furc'crv»r  40  liar»»  ;W»  Rua  FCrmlno  de  Amar»!,  104  VAúLílN 
•I.  r*eço  C')  5r*0CCó.|—  atc^iiina  da  Aragual»  **  Jatara-.^  f.t  tç 
^a»-i#i«.  543  tei«^onejp«9ué.  «lo  V«6 

ÜJ?_*C-  ■*"-’*  MAOUINA  Os  ;  IDA  E13IIIICA  lij'-! 

—  Varj*  I,,  íioquin»  —  d»  futrica  2r’0  »  j  403 

Heldoltenj.  enrr  h».  31Í.  4i‘<C  e  6*10  l-•-•p  .  110  #  250  MAúUlN 
••“c  ..nr  <  «  ptr»,-  d*  r,,;  B-.j  n-r-ií*”.* 


taj  f  itn\a  me».».  V,a*or  eferta. 
Pr.alal^v.  S:.'bi;^Afiii.  9020  A .  29  ÇC-óS. 
6B,  com  0  Eonhorj, maquina  bE“E5Cft£VÉ«  »te:fiea 

_ _  __  jvrnda.BO.  ID.M,  i;*ad»,  «ttadu  de 

■létrlcã  par»  p*'lo"d«i  P®’'**  550  CCO.  Detol.'»*  mcluilve 
com  3  pente.  gr».| Jfi-  45:7J4D. 

Ifl.  Iralar  eom  Sr.' MAQUINA  RE,\\lNGTON.  nnrti. 
R‘o  Branco,  156,  lub-ltil  sorrtlnova.  R^:a  S.  Franc-ieo  Xa- 
'  *  '  —  ••  n^92. 

£  COKlABlilDAnC 
.  ttti,  Burruugh»,  Na- 
3tCC.  R»if  Saldo  Pu- 

3793  lanúiJrri  finar-. 
x-T.rSiT.ui.  tude  eom 

*.m  ano.  Ttlefo-*.» 


.  . .  .  , -  Je  QUt- 

tonria  o  boa  cora,  independante 
Ambiente  farníliar.  Vende  if.  na 
tua  Dr.  Manuel  Reii  n.®  715  — 
NilópcISt . 


Ecojiôtmcíí 


armarinho 


motivo  de  ovtrc  negódú.  na  Rua 
Celúlio  Vernas,  4^)3  —  OKnda  — 
Ittado  do  Ric. 


Rclnçfio  dcH!  pri'i'>’sK»  nn  c-xlRíncift  r..\  Cnixa 
Econômica  FrrtfrHl  üo  Rio  de  .l.mrlro. 

pr.ocüRAixmi.x  jiiredjca  —  m.  m  d? 
Malü.  33  35  —  3."  uiul.-»!- 

PROCES&OS  N's.;  i:  375  —  17  6i’3  —  2*  '50 

—  25  215  —  27  51H  —  28  917  —  29  —  39  389 

—  41  171  —  -15  732  —  .50  5í>7  —  Sí  21-1  —  .'3  Pid 

_  sn  591  _  ]02  '.'03  —  1.12  747  -  .03  2BS  — 

103  209  —  104  309  --  lOS  034  105  300  .-l')  .13.5 

—  105  -IBO  —  105  512  105  657  —  lOj  716  —  . . , 

106  030  -  100  040  --  106  247  --  lOS  -160  —  600  2-.'« 

—  Comparcçcm  a  Piocurnrtoriu  Juridic.!. 


AÇUUoJE  —  Ve.-do  pof  nic.  ... 
de  ramu  e  ter  outro  r^eucclo  — 
Vf'  a  tratar  ri  Rç.»  Ffurvr:tina. 
1 96  —  CaicitUufi . 


ATE*sÇaO  —  Se-nhore»  inttrttia- 
des  r»a  ccrr.pra  ou  «cfüa  de  oa- 
rei,  jarvehonetei.  caipiras,  pt-ir 
Nit.  potict  da  gatulina  etc.,  v-n 
etualpuef  parie  rte  cidade,  aíc 
façarn  aua»  tfansaçcn  sem  cur,- 
auliar  pettoe  esotciaiicaeta  > 
rrfícireo-  e  Gartldo  c*.  Oi  so-. 
fça.  Tlradentei  9,  »l  411.  Ie!»- 
foríe  32^957. 


V»niie-t»  uma  fto|VEND£jÊ  um  caipira  r.i  Averil- 
Sen.  Vo»gyeífo,| da  Sgbu»b«"a  r.  7  371  •  pro- 

Uet- _  ^  bc»r»i. 

jVENOt-£E  um  aviário  eom  iniia-  V£N0E-SÊ  —  Da.*  a  A*.erce*ria 
llitéo  abatedor.  Rua  Morelta,  611  com  cor.rrata  e  M/"'»  nova,  a 
!—  Abo’';5' .  £»ir»da  Pa  r  Fe*fci.  529  en*  Jaca- 

Vt.-IDt-JE  com  r-  ^ 

I  nraitti#  factlíriad».  Twn  rrn/i- 


ínturaria' 


oe  •«•eAdg  vl»yf 


mepcea.ia 


par  —  Vanct*-:» 
lacnraa.  327.  Est-í 

!i'»  çcr->  tat.  ^  f 
R-ui  Tunar.».  394  - 
'Muaíra. 


i  iniraiar-^es  cor; 
*6C2  -  12  f 

ItrarLl.  T^^ntfjilc 

'o»..“  7*9íèC- 
vaicarie,  -166  • 


í\i  -  N?  c»'»ro  oa  5ím>  uojo! 
ce  M.erltí,  cn»  fctJi  p,|.j 

retc.  Ver  na  K-.»  Vaiier  Arruda I 


\ 


UTILIDADES  DOMÉSTICAS  O  ANIMAIS  E  AGRICULTURA  0  VEÍCULOS 


ClASSIMCADOS  —  JorntI  rfo  Briíil,  lifamftt,  ) 


drt  a  padir  da  90  000.  Phllco 
f\amp.  are.  Av.  Coin«i  t'rti< 
r*!  176,  aali  902.  C«olfo.  _ 


Utilidades  domésticas  |  t  ''t 

MrtV~—  DECORArÔES  :'''°''*'*  130616  persa  |CO>APRtí'  i.l.vliio,  '  ridlovlliala, 

-  »»»».  •!)«'»  »»'•  P«.<»  wmpial  I  .  "  lyir..  1  «  V  I  »  n  A  I  ot«v«clo«l  lil  d  «tc.  inn- 

ATINCAO  -  Côinof»  m4*ili  u««.  mov.l.  d.  iiU  «  f|u.tio.  d.td.  VeUde-Se  KIR/v\AN-PARAIZO  tamanho  «d  P«*do,  Timbim  um  CIIO 

d»i.  Tal.  41.4119,  qu»  csfnnfa*  5  000  crvtaliot  maniaU  ou  a  ^  ftip  hcbr.  57>30Í4. 

ral.  dormlléria  Chipandala  Rúa.  partir  da  50  000  5  vlita  —  Var.  Q  4  DOVO  • 
lica.  madarna  au  ImpdrSa  a  aalai. dadairaa  pacHInchat,  pranda  va<  ' 

C>n|«iiria.,  liar»  •  niodtinai  a  liadaila  para  a.ialhar  -  Si  n».  Trafaf  pslo  tolefone  45-4351  . 


AfCMCAOl  —  lalavIiOa*  para  Ip-  iZlEVlSAO  ••  Part.fjlar  vrnda 


Impária  —  Papa  bam  a  atartdplfa»  dela  andarace»  da  Rvy  Mafra 
ripido  Tal.i  414119,  Arltlldai  labe.  i:4.  na  Olo ' 

a'  RARTICUlAll,  camptt  par,  Jumplrdo  _  Moni.irh..  - 

mau  u.o,  daimllirta  a  lali  ma-,  *?••*.  l<a|i.  Oua.  leia.  qua  i  VCNOt-SE  am  coelunls  qu  lapa. 

rfftiiiBi  Luli  XV  AU  Ch>B«ndala '*4  vendam  movoU  uiadoi.  rede.  Jofl  c  poltronai  vulca  b\- 

-  ,r;;  ba.^,  lal.  4Í.0H«  IMARflM  ,  C.viúr,,  -  V.-do  ,,v  pum,  ...cl.dm  E.lrad,  p« 

ATENÇAO  «.csiR ;  -  c,mp,e 


Super-Synteko 


CONJUGADO  Standard  Eleclrlc, 
21  pol..  com  ridio  a  toci.<ji»coi, 
3  rutBCõoa,  avtomilico,  alta  flüa* 
lidada.  Vendo  urçante  —  Rua  Sa* 
nndor  Dantai,  19,  »ala  20S.  fal.i 
22-5731.  _ 

CONTRCL  --  Mentageni,  ifarto, 
Hl.pi.  amplllleederet.  CIrcuItoc 


3V,  3I'\  AtSmo  lurvc.  lamlnova, 
vlagam  urrjanta.  Cr5  200  OOO  — 
R.  RlachutIo._  148,  ap.  605. 
TUEVISÒCS  -  Píiílcor  PbiHui. 
Standard.  GE  a  ouiraa  tnarcni,  21, 
17,  19  a  23  po)»uad4i  —  Vando 
utganM.  Rua  Senador  Oantai,  19, 

■ata  203.  Telefone  22-5700.  _ _ 

TEIE  KING  1966,  caml.porlAtil,  na 
•mbaltoant.  Rua  General  Urquiio, 
132.102  ~  Leblon. 

IV  NOVAa  sem  uco.  23  noi.,  mar. 
flrn,  um  cinema  pnrfetio  »  |  qele. 
dalra  Phllco,  9  éiima  100  e 


MAQUINA  eodure  Slnger  parfA- 
lil,  dai  modernaa  c'  molor  e 
farol  cl  lOde»  ei  pecai.  Eili  no 
va.  vafido  por  Crf  líO  mtl  — 
Praia  Hoiafogo,  460  ap.  808. 

MAQUiNÁ  “DE'1aVÃr"HOOVÊR. 

Qyarenta  mil,  Pwnclona  bem 


FUMADOR  YeiHica  Ul,  úlUmo 
•no<|M|o,  lodo  ■utoriiBlIcn,  lta’-e 
qoinhaniot  mil.  1*1,  57-1928. 
MÀOUINA  Folour/»flfa 
Aulom.  lenta  2  com 
elvirònica.  Vend«te  urnenio  po* 
viagem.  Tet.  27-7002. 


bilnTma"  *’^'*'**  ^®^*|maQUINA  FOTOGRÁFICA  -  >f"i. 

ii  íAíi.a. »  '  p»*‘ -  ■■  cbooada  da  Europa  var\de 


MAÔUINA  OE  COSTURA  Singer.  Minojt  B.  N.^va  lem  uie,  360  COO 
Equipada  t  em  pleno  funclona-l  Tal.  37.9959. 
manlo,  o»  ISO  000.  Rua  Almi.'MAQUINA  loloorilicn"  haniy  ' 5u. 

...  B-l  -  „„|uo4do  obi. 


nluoAdo 
000.  Prrilden. 


de(mll6rle<  a  «alie  lv(%  XV.  Im. 
p4rle.  (hipendife,  rútllcet.  cole. 
n>«li.  cáviuna  e  marfim.  Pano  o 
melhor  preço  •  Tal.  22.0967  — 

PiaoAcio  rápida. _ 

ATENÇÃO  —  Cemoram.ii  móveít 
utadei,  pracitamei  da  grande 
quantidade  da  dormltêrloi,  talai 
da  jantar  Chlpandala.  pau  mar. 
fim.  caviune,  lula  XV,  Império, 
Jacarandé,  Rúilíce,  Celoolil,  Pa* 
ga.ta  o  máalma.  Alande.ta  ri* 
pida.  Tal.  484558, 

ANTES  OC'  M08IL1AR  vau  ep., 
contultòrlo,  escritório,  viilir  Río 
Aniipo  Oacorafáo,  Rua  Toneleror. 
M2.  t«rá  uma  lurpreia,  muitas : 
novidades,  retimente  o  melhor 
preço  da  prafa.  Colonial  Braailel. 
ro.  espannol,  americano,  holsn- 
d6i  ate.  V.  5.  poderá  colher  lu* 
peitóei  I '  compromiito.  Preçat 
ma^cedos.  Agradecemos  lua  ví* 
alta. 


ATCNÇAO  ^  Compram.ff  mévalt 

usados,  pratliamo»  da  grande  ww,.,„,u,,w  laen»  r»»* 

quanildida  de  do.mltórla,  gi  colcMo,  bòtio  completo. 


..  r*  »  A  AAA  eletrónicos  em  geral. 
Com  garaniifl  Cr$  2  000 


MUDANÇA  poltrnriA,  Cònia.  $  mll, 
guarda-roupa.  |5  e  20  cada,  lu. 
miar  1 5,  CAma  colchEo  mola,  30, 
rnfi  easnt  Probel  ate,  Av.  Altán- 
tica,  3  606  -  207, 

AlOVEiS  —  Vendo  lota,  estante, 
{6^0  eitofedo,  birau,  sala  ehlpart. 
rialí.  R.  Carneiro  de  Roclie,  111, 
Hloíenòpctii. 

AlcSINHÁS  tado  e  frente  lofá, 
lenho  dois  (oRoa  um  mérmore  ro¬ 
se  outro  cl  mármore  egípcio  na. 
tiro.  Vrrxdo  sem  uto  muito  bara. 
to.  R.  Renald  Carvalho,  275  ap 
302  -  Udo. 


w.,  '-‘V  ww.  nua  «imi*  maiQUINA  loto 
r«oi.  C«lh.l/ct  tl,  Gr»{»,  65  -  p.,,  I.iim.lro  ..n 
Tod»  g.  s.nlq.  _  Rrocurír  D."j|.7  «uromíllc».  I700L,.  . 

T.l.ícpq»,  i  bo?l,»)'n“M°,''Èn,j.nl,Í'Nòio?  'm/QWINA"  fal.riTÜIcn  PRAXIICA 

FEIEVISAO  JÔIA  1966  -  S.  EI«->,,uou7na-  DE  ÍrÍco'--  V.nüo 


«OBIIIA  OÉ  SAIA  -  V.nd.-i» 
nova.  caviuna,  5  ceças,  lébodo  e 
dominoo  —  52*0673. 

MElER  —  Vende*ie  mobilii  Im- 
bule,  3  paçi!  4  cadelret  prrço 
oceslõo.  CnchambI,  I.A.P.C.  Rua 

0.  ..Bjoco_8ri01. _ _ 

m6\/E?S  ~  Venrfc-ia  leli  jen 
lar,  dormliórto  c.ssal,  carne  pe^ 


;  •  «I,  ,  ,  h  vAJ,b'>np,  utrrro  bsmpicio, 

CAmi  pnra  caiai,  ver  na 
fim.  lult  XV.  Rumea  t  Colonial  ,9  fevaralro,  T34  ep.  202. 

a  também  vmi  oatadaiia,  raga-  . •.  . 

n,..  .  v.lor  mi.ln..,  ‘'í 

ripídamenta.  Tal.t  22*5929. 

APROVElTE.M  -  Ôormllórip  lodo 
«nt  caviúna,  5  portas  conlugade, 
de  segundi  mão.  «rn  eitado  d< 
nOvo.  por  pre<a  berstisiimo  — 

Rui  Hedciock  lòbo,  303-C.  _ 

ATENÇÃO  —  Vendo,  motivo  da 
viagem,  sala  Colonial,  12  paçs», 
iO  mil  -  30.7356  -  Rua  IrenI, 

13.  ip.  .103  -  Penha. _ 

ATENÇAO  —  ^fá-cama  CAfal,  es¬ 
tado  n6vo.  0'  daiocupar  lugar  — 

Barato.  27.p?W  _ _ 

ÁtVnÇAÕ  Vendo  barato,  sala 
e  dormitório  rúsiicoa  preço  bara 
flnhc,  Iwnto  e  reparados,  vrornie 
Av,  Salvador  dt  5á  n. 

Frei  Caneci. 

baratíssimo  -  Vritdo  dotrnitú 
rio  pare  casal,  estado  novo,  p' 


lha,  tudo  em  bom  etlodo.  Ver  na;8fllo  66.  —  Tcli.:  42*3160  e  aha  fldallciade  etc.,  trartiformamoí 
Ru«  C.ninii,  31  -  102,  ijb.do  .;30.7O51  -  Al.ndrj,  qoi  .ibavi*''  'Jf 

domlnuo,  J..  J0  ^  domlnoo,.  __  _  I  í*""'»'.". 

Super-Synteko 

Aplicodorei  autor]2odoi,  da 
mo(  ref.  e  oftrantle.  Orçamon- 


VENDE-SE  pt-r  motivo  tie  viagem 
uma  lale  da  pinho  caviúna  de 
8  peças.  Tratar  na  R.  Aracill  161 

•p.  102.  R^mo»,  _  _  _ 

VENÓE-SE  lodos  m6ve!s  ido  un» 

ap.  sala,  quarto,  cosinhi  aemi. _  ,  _ _  _ . . 

novoi.  Vsl.  i  p.nn  v.f.  i.l»  luxcii^j  ,/  compronil.io  em  lodo  '"í",'''*- 

tudo  b.r.ro.  Tr.mombt  31  .p-i.  ,  i  i  ...  t  i  .s  oro'.  c  '  4v.  Crpicibin,,  1  003,  «p.  301 
102.  Ilh.  GoU.m.d6í  -  rr.nu.sln.'£*'.  d'l*  GB,  Tel.  d9-95W  -  F.-;t,(.  _3õ-6PR6 


Rccli.^^,  _c«.»  37.7350._ 

ESTÉREO  -  liidlo,  t«i«vr>S»,>hi- 
ilpt,  último  medéio,  em  cenjuga- 
da,  23'\  nova,  perfeita.  630  000. 
fel.  37.6778 

ESIEREOFÒNICÒ”  PHILLIPS" 


VENDO  armário  jecofendá 
••n.arquèaa»',  4  nteiroí  conip.,  2;cnââE&  —  AOUECED 
corpos,  16  gaveldo»  íntarrsos.  .irVV/WC»  Mwwcvca/ 

Tratar  tel^ 57-172^.  _ , 

VENDÉ-SE  uigento  diumiicrie  ca- 
sal  pau  marfim.  io(á  cttílo  mo¬ 
derno.  cama  solteiro,  c'  mesas  ca- 
beceire.  Preço  de  ocaaUo.  S  d? 

Julho,  802  —  Cop.scabana. 

VENPÊ-SE  uma  aale  de  |aaiar 
Chlpendule  »  trás  poltronas  pra- 
cisando  citour.  Rua  Dr.  Helena 
Brandão,  4fl  ip.  1Õ1  —  Vila  l:a 
bei 


FCCAÒ  3  bocia  c/  forno  i  as 
tufa  eitado  novo  c*  instalação 
Gái  Brái.  2  bulôes.  vando  lá 

hola  bar4l^_2Jt.l9[£; _ _ 

FOGÃO  comercial  —  Vende-ce 
marca  TítE  6  bocât  e  blfetelre, 

Con3tllui(8o^47  tob,  22-2530.  ^ 

FOGÃO  Cormopohtt  —  4  b6caa,,  .  _ _ 

perfeito  funcioruimenio  com  2  bu-!  GRAVADOR  Sony  TC-2C0  C:ti 


FREQU8NCIA  medulada,  .  vendo 
tinis  pv  90  mil  cada.  tcci-dis- 
cot  evterao  a  falante  triaglal.  Rua 
Zamenhcf,  76  —  302.  —  Estécte. 
—  ^vcf  níio  lB’aftn«t. 
GRAVADOR  ectereofònlco  4  plf. 
ta:,  4  velocidades,  marca  Phlllpi. 
Vando  estado  de  nóvo,  pela  me* 
tlior  oferta.  Ver  pela  manhi  k 
Ruo  Ronald  da  Carvalho  266.  ap. 
203.  lido.  Ccpscibina. 


Í6es,  venae-ca,  ÒS  mll.  Rua  doilraofúnics.  Vende-sa  rióvo  Praia 
Antiradat,  179.  Cantro,  iFlamanpo,  96j906. 

VENTO  sofá,  carrinho  de  rhá  e  tfÒG AO  ^  Gái”enoftfufado~4  GRAVADOR  Galoso  G  26fl  —  es’ 

•«...>>.  0...  ine  «i»  _ 1*,.^.^  .u  .a.,..  _  .......  »«i. 


casal  cotii  colchão  de  molas 

um  divan  grande  pela  melher 

oferra.  Ver  na  Rua  Buarque  de 
A^aeedo,  37.  com  o  porteiro  Mo. 
raie.  _ 

MOVeTs  —  Iraniporlo  a  qual¬ 
quer  t>era  rsele  melada  do  pre¬ 

ço  usual  >  Tel.:  46-7710. 

FAÓVEIS  USADOS,  estado  novot. 

Dormitórios  e  latas  jantar.  arÉiiá- 
rios  t  camas  casai  e  solteiro,  vá. 
rias  pecni  avulta*  dr  s^la  a  ou* 
trei.  Vdo.  barato.  Prea.  Vargas, 

2  963  A.  _  . 

MÓVEIS  Õ£  SAIA  eulom.l.  lR  cT-  d.  J;dii«^  lU/Wl.  l.m., 

rar.  f.  iacarandá,  esfado  d*  nõvo  I  VENDE-SE  um  guard.i-roupa  4 
CrS  100  000.  Rua  Elautêrio  Mola! portas  marfim.  1  sofá-carna  de 
caiai  peia  methor  oferta.  Urgen- 
te.  motivo  viagem.  Traveiae  An- 


lapetos.  Rui  Toncleros  175.  Vrr 

com  porteiro  Minool.  _ 

VENDO  2  poltronas  plástico  géio 
estado  nóvo  Cr5  50  OCO  tudo.  Xe. 
vier  Silveira,  110  sp.  362.  _ 
VENDO  3  tofái  carne  I  cesal 
e  2  solteiro  *  mesa  fòrtnica,  4 
cad.,  Prud,  da  Morait,  669  ep. 
304  — ^  Ipanema. 

VENDO  quarto  caial  cornpleto  . . 
100  000.  2  camas  »olt.  Chipendait! 
200  000,  1  iiiáqulne  Singer  mo* 
for  120  000.  Tel.  57.5721. 


trlC,  ainbaloçmn.  -rjfi/n  r  -i  ^*01  v:í;7 
mll.  R.  Biraia  Ribeiro,  411  ap.  >:  a?ÍIf<5)7, 

TELEVISÃO  —  Atimítal  *'3'*  MÃQUINA  SINGCR  —  P,  operar' 

11 1  «p.  202.  _  !  •*.  Sib.  .  donilnc 

TEIEVISAO  Admirol  19"  d.  'umI  MAQUINA  B.ndi»  «ulomíiic.  E«. 


antena  própria.  Branquinha,  pnu< 
CQ  usQ,  340  mH,  cenilão.  R.  Da* 
rata  Ribeiro.  411  np.  202. 


rtomal,  modi-rnn,  pouco  utp, 
oenie,  por  193  rníi,  Rua  Bela,  n." 
M3.0,  lel.  34.2855  -  Séo  Cristo- 


TElEViSAO^port.  Philea#  Sevemeenj  _ _ _ 


VENDEM-SE  móveis  itntlnnvo  — 
Ver  e  tratar  ne  Rua  General  Ri* 


IB-.  í-ln.o  465,  «p^  102 _ 

MESA  redonclá  de  caviúna  para 
jantar,  Iraiisforniévnl  para 


_  ,  Uom  fellrn,  com  tiuairo  cadeira* 

Cr5  100  mll  e  uma  sala  n.acica..j,,  ««bamento.  per  CrS  .. 
c,  bkf  espelhado,  lunln»  ou  le- .  jro  000;  cómoda  M-trquôca  por 

70  OCO;  meie  de  centro  por 
CAÇAÓA  —  Vrnde-se  uina  emol.jCrS  30  000.  Aperene  n.  57-201  — 
durada  eciit  ?2a},f0.  Preço:  Gr$!l^blon.  _ 

150  000.  Telefone  27.6270.  *MoVÉrs“ESIOFAOOS  de  luaõ”  e 


CHIPÊNÓAIÉ  —  Oormllofio,  ven¬ 
do  urgente  por  preço  bjritistimo, 
sala  meimo  «ttilo,  apenas  CrS  100 
mil.  juntos  ou  teparados.  R.  Had- 

doev  Ubo.  303-C. _ 

CHIPENDÃDE,  dormitório,  peroba 
imbuía.  cn:al.  130  mü.  uma  se- 
la  Chippneiaie.  80  OOO.  luntci  ou 
Bgparados.  R.  Haddocl  lòbo  2Có. 
CHiPENDALE  -  DormitórTo  de 


grenie,  _I4,  ap._  006. 

VENDO  mesa  redonda,  antiga, 
pernambucana  —  Fone:  36*5447. 
VENDE-SE  para  desocupar  lugar, 
dormitório  e  sala  de  jantar  feltoi 
de  encomenda,  modernes.  Aceito 
cterfa.  Telefonart  4  7  4508. 

•  VENDO  sala  [ant.  formíca  6  pee. 


horai  na  Rua  Capuri,  49 
MÓVEIS  —  Cu.afte  cosat.  Marfim 
6  pec-v.  ótimo  estado.  Rua  An- 
pelo  Neve*  91  ap.  101  —  Jardim 
loiiiingAt  *  llhe  Governador, 
casal,  maciço,  em  ótimo  eitado.  |  POR  MOTIVO  DE  MUDAMÇa' 


,  ,  .  -  ,  -  . - -  . . wrmkl  6  pec.l"ma  «P».  «aTume»  com  gareniie 

atie  Qualidade,  uiades,  porem  em  4CO.  I  guarda-roupa  3  port,  250. 'tí*  fabrua.  Vende  urganie,  ma* 
ôlimn  estado.  Sumíer  americano.{|  rádio  60.  Motivo  Viagem,  -líbor  eftria.  Rva  MIniatre  Vlvaii 
Geladeira  Frigtdaíre.  Masai  de' Bento  líeboa  14  -  102.  de  Castre,  71,  ap.  703  ^  Li< 

«niro  .  nulro.  V„  VEMDO,  |,n.,r.  iS-l'^*'  -  . C»Pl<.b."*- _ 

L??“  «m  «'Ob.,  b».  sipelhado.|GElAOEIRA  W«llr.9houi.  9 

rústico,  55  003.  R.  Alice  de  Frei. 
ta,  356  -  Va;  lòbo. 


Preço  barato,  para  detecuoar  lu- 
qar  a  uma  safa  de  janiar  igual, 
(untoa  ou  separados.  Rua  do  Ria- 
chuelo  412,  prósimo  á  frei  Ca- 
Éieca. 

CONJUGADA.  I.li  .ic.i.cu:.i,l 
maia  oval,  estilo  colonial  c«no> 
rkano  an  primeiro  uue  chegar 
-  Ru«  Ha^oocl  tôbo.  303'C._ 
COIÓNAL  —  Ssla  crmpotta  di 
12  peças  cm  eitado  Imperável  p 
ÜFiocupar  'ijgar.  Rua  Haddocl 
lòbo.  303. C.  _ 

CÒNJÜNTO  de  tofa  cama  plàa- 
i<co  rsovinho  120  mll  ai  3  oecei. 
Guerda-roupa  4  pnriat  120  mil. 
Saiínha  6  peças  120  mil.  Viagem 
58-9428._  _ 

CÁMA  MERQUESA.  ~  casal 
260  000,  Jacarandá  maciça.  R  Bo* 
livar,  8.  Ed.  Campina  Gde..  Por. 
taíre  Sr.  Jaié. 

CONSOLE  mármore  irr-pottado. 
otpelho  criítal.  lula  XV|,  enta* 
lhade,  Dilinade  ouro  2.20m  ^ 
2  400  000 0.  Samltdia.  37-7852. 
CONSOlt  antige  francês,  deu- 
rade,  proprio  peisea  fine  gesle. 
V#n^e_R.  Teclares,  T32. 
DÕRMilÒRIÒ  »  Chlpendâte,  guar- 
ds-roupe.  cama  caiai.  Camiseiro,  2 
rttis  cabeceira  tudo  peroba 


vendo  todo:  os  móveis  antigoi,  ta- 
petes,  tufires  e  todos  ot  obtC- 
tos  cia  cata.  Rua  do  Rustel  n. 
270. 


pintura  neva  geiendo  bem,  99  000 

-  07.6770.  _ _ _ 

GELADEIRA  Frigídalre  Futurama 
nova,  perfeita  còr  Interna,  rosa. 
e  prat.  n  porte  cong.  horlsontal 
260  000  -  37-6778. 


PARA  DESOCUPAR  LUGAR  vendo 
1  lofi-caota  Drario  CrS  80 OOO:  I 
geluileira  GE  9.2  'unaertada  CrS 
200  MO I  I  fogão  4  Ijôces  com  2!*o.  301 
botflóe»,  CrS  120  OCO.  Ver  à  Rua 
André  Asevffdo  65.  bloco  1.  ao. 

201. 

PARTICULAR  '  Ver:de  criíUU. 
"Bacaraf',  Tel.  27-1622. 


VENDEA1*SE  —  Motivo  viapem, 
móveis  ciUAfto  p’  cisai,  6  meses 
uso  —  Moderno,  coviúna  e  ir»4i- 
fim:  1  armário,  4  portas.  1  pen¬ 
teadeira,  I  puf.,  t  Camo,  3  incii- 
nhai,  I  cclchio  de  mofai,  precojntil 

TeóFIlo  Otonl,  137.A,  ap.  7.  Cen  --, v  —  - 

tre.  iGELOMATIC  lueunha  para  escrt* 

tórie  ou  ap.  pequeno  2IS  mil.  R. 
Barata  Ribeiro  411  ap.  202. 


Ilf,  aupernítifío  nos  5  canaU.  R, 
Barata  Rthnlro,  411.  ap.  202. 
fElEVlSÃO  Invkit.s  21"  loda^ím 
estado  de  nova,  cnnaote.  um  ci¬ 
nema  nci  5  canais,  baralo.  Te- 
!_9fone  29-1914.  __ 

TElÊVI^cS  —  Tenho  varTas  tí# 
17,  19,  21  •  23  pol«iadar, 
tatala  ■  de  maca.  Phileo,  GE, 
Emerson.  Admirai.  Semp  etc.  Av. 
Gomes  Freire.  176,  sala  902. 

IV  —  23",  nova,  último  tipo  Je 
fuao.  350  000  á  vista.  Urnente. 
Clarimundo  de  Melo,  371. F.  ap. 

102.  _  J _ 

TV  PÕRfAtÍL  -''19". 'l‘965.  cam 
I  ano  de  garantia  fune.  lOOVa. 
5  çenftii,  Urr*.  Mct.  viou«m.  220] 
mll.  Crur  Lima.  17.  ap.  702.  — 
Flamenoo. 

—  .rnoo  urunoiyi  7  Phill.I,  pOUCO 

TK.|,  «l.mío,  ..mlnovo,  Pllh.  ''«nn..»  p.li  m.iJj.  do  prj. 

lus.  Tel.  26-5306.  .ço.J?.  Aiunro  Peno,  Ó6  «p.  603. 

PorÍiÍir“~IS;n‘ ."xm.!Í'Í,.-  ll.lrk  T6",  p.r 

leofe,  nova  —  Tel.  25-9590. 


bòcns.  30  mil  e  uma  máquina jt4do  dc  nóVo  -o  com  geranlle 
de  lavar  em  perfeito  funclors»-}—  cem  equipimonio  normal  *tS0 
mento  por  50  mll.  Rua  dos  An-I^tili  —  dítotarta#  4S0  mll  —  te- 
dradAR.  179,  Centro. _  jlefone  73-4931.  Renato  -  de  9 

V£NDO'Foeio  Coírnopollu,  À  bã.]**  -  - irncA  ni<rn« 

CM,  p<rr.iip,  i  Av.  Vl.lf,  SiU-lÇRAVADOR  -  Vtnda  ÇfvnbiOl  í°„  „rJ5r?Í 
to,  212,  ip.  101.  Ipanema. 

VENDE-SE  um  fogão  HollogÃs  — 

:ortf  4  bócas  um  bulie.  Rua  Assit 
Vaieoneeloi,  323  »  Abolição  ■*• 

Cr$  60  OOO^  _  _  _ 

GELAD^-  AR  ÇONDIC. 

ATENCAO  — '  Temci  ótirnai  gela¬ 
deiras,  dtide  100  COO.  Ve|i  aem 
comprombso.  Rui  da  Relação.  SS, 
ibU  103. 

CONSERTOS  df  geladeiras  e  bc- 
bsdeures,  colocamos  gás  a  do* 
mleíHo,  com  gorantii.  Talefo* 
ne  28-6490  -_Sr.  Farrelri,  _  _ 

E*XÃIJ5TOR“’vVAÍITA'-’  Vende-se 
perfeitü,  35  mll.  T^l  37-2662. 

FRIGIOAtRE’'-'9'  pit,  ótimi  em 
tudo,  porta  aproveitável.  225  mll. 

R.  fiar.>!a  Ribeiro,  411  ap.  202. 

GELADEIRA  Frtnidaire  7  pêa,  o1- 
limo  fípo,  Ratíiinea  com  gtrenlie 


VENOE-SE  I  máquine  de  cosfurs 
familiar.  Leonam.  costurando  ICO 
P£f  cento.  Av.  /.'nnsanhor  Fál». 

579,  fundoi  -  Irajá. 

VEND£:SE  '.n«rid.lf„  "cí  Pirsí-  ’*®" 
J!"'.  ElKlrolu,  c|  D«p.  d.  30  0001 
ÇllIlUx  Cl  p»g.  30  000,  Ru.  lul, 
T.v.r.,  30  -  Niol.ndooli»  - 
Gercrn. 


OSCILOSCOPIO  -  Vende,  "troco! 
marca  Preciii,  5  polepad.ia,  kit 
n6vo,  modelo  315.  Ba:a  320  mll 

36-3009^  _  _  ' 

ÒNÕAS  CURTAS  -  Vennu.&e  Sir- 
ment  nôvo,  baaa  I  030  000  —  Tal. 

424208^ _ I 

PHILCO  Directa  23"  —  contrãla 
remoto  aem  fie,  ccnaofe,  cavlú-i 
na,  pouco  usada.  Pode  trarer  léc-' 
nice.  Sate  CrS  560  000.  —  Rui 
Geíéi,  132,  fundos,  Eng.  do  Dan- 
tro  — _Donii  Renata.^ 

RADIO  CÀBECEiRA  -  VéncjÔ~2'5 
e  30  mll.  Av.  Copacabana,  637. 

Porteiro  Geraldo. 

RADIOAMADOR  -  Vendo  Galo- 
10-310,  receptorea.  írrttrumtntaf  e 
grande  estoque  oc  material.  Zul* 
mar  Oli  23-0383  Noito 
42-8M6.  _ 

RÁÓloVlTRdlA  -  Siéreo  'cf'  te-,  ;  '  . . - 

leviilo,  coniuçido.  Philips,  33  p.í?;“®  Wenoai  9B  ap.  lOl-A 
último  mcdòlo  óô,  nova  perfeita 


V£NDE"SÉ  1  máquina  da  coMurá 
lal.t 

47-50^.  D.  Rttlmundfl. 

VENDc-SE  uma  «tárJüínV  de  cõil 
tura  Sinner,  completa,  E  um  lo- 
fá.eama  ProbçP.  Traur  Talafonesi 
25-7515  ou  46-9311. 

VENDE-SE  umi  máquina  dv  cos¬ 
tura  Bn.orcíra  117  Zlz-Iag.  - 
Prero  250  m.  Ver  sábado  e  do¬ 
mingo  na  Av.  Ai.sulfo  de  Pai 
“  leblon. 

VEN0E.5É  máquina  Éína  Super- 
mallc.  Tal.  96-1775. 

VESTÜARIÒ 


lalll  —  Americana  —  Nevtnhi  —  ...  .... 

Venda  urr»nfa  CrS  450  000.  Rua  *  MO0A5  —  Sri.  RevandedeT-s 
MIniatre  Viveiros  de  Castro  71,' 

703.  lido-Copacabana. 


MAQUINA  FOTOORAFICA  ZElfS 
Icen  cnlora  f  a  máquina  de  fil¬ 
mar  JCLCO  de  I  mm.  Na  amba. 
lagam,  letalmanta  novas,  Vtnda- 
to.  Tel.  27-4949, 

POLAROID  -  Ccmpletawenia  aic 
lomáiica.  último  modelo.  Flash 
e  c<:ÍKa  ria  couro.  Em  preto  c 
branco  e  colorido.  Preço  de  oca* 
?r.o.  Til.  36.75ÊO. 

PROJETOR  DE*  FIÜóE  -'Veoció 
urqrntf.  um  "Magrsom  compact** 
nôvn,  8  mm.  OBJ.  Zcom,  F.  T.5, 
25  iiuii.  Preço:  750  000  -  R.  Co- 
numtiante  vergueiro  da  Crur.  n. 
107.  ç!  16  -  Olaria  *-  $r.  Nal- 


TV  PKIIce  23",  110*,  mederna. 
nevinha,  vende  urnente  ••  CrS 
395,000.  Rue  Maastro  Franeiice 
Breoa,  546,  ep.  103  »  Bairro 
Peiaata.  Cop. 

VÍTRÒLA  Telefun^,an,  1961,  300 
mll.  Praça  11  de  Junho.  179  - 
Leia.  _ 

VENDE-SE  u  m  a  tolovisão  Irv 
vktui  63.  23**  motivo  do  via- 
oem.  Tratar  Av.  Cop.  300.  eo 

2.  -_Preco_330  000  _  _ 

VENDE.SE'  fv  GE.  M",  nova. 
imeriana,  na  enr.batageni.  Ver  t 
tratar  sábado  e  domingo,  na  par. 
te  de  manhê.  Av.  Atlântica,  3150 
ao,  1002. 

VENDE-SE  um  ainphticador  este- 
reo,  Delta  inod.  405  e  rfuai  cal* 
xas  com  allo-falamei.  Rua  Cãn* 
Sr. 


de  1  850  000  por  650  000 
37-6778. 


RADIÕVITROLA  irncaUar  e  ou¬ 
tra  GE  á  120  mll,  r  140  mil. 
_  _  . Av.  Gomes  Frelte  176*90?. 

''I5Í®  ^^.RADIOVITrOLÃ  -  ETt'eVco“UU. 
A_y.  Copacabana,  637,  por-^  parfeito,  r^ô-zo.  mirftm 

:om  maravilhoso.  420  000.  Dona 
Venda,  26-2933. 


VENDO  BUFFET,  ineaa  'ó  cacle.roí 
Real  Grandasa.  59.  bioco  16, 


VENOE-SE  rnóvfii  avulsos,  bara- 
tieiimo  •  Tsl.  46  9007. 


GELAOEtIlA  QUEROSENE  -  Gelo- 
mafie,  11  pit.  parfelto  estado  de 
nova.  453010. 


vcunrt  ..r  >!.•  ■  _i - ...  GELADEIRA  Coldapot  10,5  pás 

VENDO  sala  Chipar^daa  com  I3|út.  eitado  350  mll.  T.  28-6048 


trabalhada,  escura  madeira  dt 
lel  -  200  000  -  28  0613.  _ 
PAU  MARFIM.^  raviúfíè,  doimító- 
rio  e  sala.  ejtêa  como  revos.  — 
Vendo  multo  baraic,  para  de. 
:ocupâr  l-joar.  -  Rua  Haddock 
Lòbo,  IBI-fi 

PAU  MARFiM,  ilorrnitorio,  CrS 
170  OCO,  uma  saia  marfim  caviú¬ 
na.  CrS  130  000.  Juntes  ou  le- 
carajot.  Rua  Haddofk  l6bo,  206. 
OUARTO,  saia  rústico  e  outro  Chi- 
pendale.  vendo  barato,  motivo 
mudança.  R.  Maria  Josá.  811.  Ma- 
dureira,  urgente. 

QUADROS  ■  óleo,  de  pmtarss 
.  inadonala  ■  estrangeire:,  lindos  e 
Tratar,  cor>3i3radoi  píntoret,  Pedro 
37-já69.  !  Bruno,  Caitsneto,  Giorgina  Afbu- 


muilo  bu«.  V.r  iJb.do  .  do  F-isidolt.  -  V.nd«- 

PARTICUIAR  -  V.ndo  lind,  I  "'•"OO  -  lêrM  l.irs  .  js.l,  d»  9,  í  .  P"'  ?®”*  «"'«Im*.  s.velii 

|^nIJr.  mra  c'  vidro,  M  p.  l4d.j*'  Gérson  f-"-'-  dTViivI^^dí  Vm"»! 

j.  ra.  101  mi  _  O..I.  e.  *'C».  e*taao  da  nova  de  VWJ  p 


OORMITORIO  completo  de  caviu-; 
na  etn  perfeito  estado,  com  col- 

çhão  d»  molat.  Trat.  27-7326. _ 

ÒÒRJAITORIO  CÃSÃl  compUto 
caviúna  ci  colchão  motas  CrS  2B0. 
Meti  isnter  elártica,  4  cad.  ca- 
*'lúna  Cr$  120.  Lmda  cómoda  mar- 
t.m  c!  izul  CfS  80.  Armário  cot. 
glande  laqueado  CrS  30.  Cama 
^oh.  c]  colchão  rriolos  CrS  50. 
Tapètff  chtnile  CrS  50.  IV  Invic- 
rits  portâill  19’*  perfeita  CrS  250. 
Tudo  nôvo,  motivo  mvriínçs  — 
Aceito  oteriai  raaoâvets.  iram- 
bém  alugo  ap.  mobiliado  ou  va¬ 
rio).  Rua  Conde  Bonfim,  170.  ap. 

602  (Ver  domingo).  _ _ 

DORMÍtÓRiO  pau  marfim  soltei¬ 
ro,  1  buffar  marfim,  I  quarda- 
louca,  vende-se.  —  Av.  Henrique 
Duinoni.  158^  ap.  40T 
OORMITORIO  marfnn.  6  peças, 
muito  Imdo.  próprio  poia  móça. 
VenUe  ta.  A*.  Edgrr  Rotitero,  n. 
591.  Msduraha. 

DORMITÓRIOS  —  Carnn!  beJiCn;', 
«nóveia  de  eicritárío  t  peças  avul¬ 
sa:.  diretamanta  das  fãbriC^*.  Av. 
No/a  York,  326  >-  Tel.  3J.63t6 
25-9038. 


quer<|ue.  Mesquita,  Jaime  Aguiar,, 

Azamor,  Mlpue)  Moura  etc.  Ruai 
Sorocaba,  277  —  Botafogo.  Fac.  o ' 
panamentn  eu»  5  meies. 

ÕUADRO  —  Gulnart  -  Vando, 
magnifico  |  20*0  80.  T.  27.9395, 

QUARTO,  aaia  rústico,  claroo,  100 
míf.  juntes  ou  néo.  g.  rouP«s,  15' 
mil;  sofá  e  polironai  vuteouro,  | 
barato.  Av.  Suburbana,  9  571  — 

Ceicádura, 

riquíssimo  dormitorio  D.  Jeio 
Vt.  jacarandá,  c|  cama  Capítenó, 
col.  da  molii,  nó/o.  t  5CO  mil. 

Vale  o  dôbto  -  38-4190. 

RÜa“li;CIDIO  lago.  3257 »pÍ 

JOI  —  Vendo  móveít  de  quarto 
Completo.  80  n-II. 

$ó  HOJE  vende  urgente,  t  faga 

d«  padrt  marmota  pertuguãs  ro*  •  -  - . . 

ta,  1  oiprlha  p/  sala.  madlnde  1 V- ^ 


RADIOVITRCLA  Philips  da  mata. 
nova  uitramederna  automatrea 
divarsai  retaçon  5  faixas  mar* 
fim  c  caviúna,  120  mii.  —  Tal. 

57-2014. _ _ _ 

SfáREO'  PHILIPS  porfétíi  ano  66 
meclefo  NG  —  1130  —  Autom.; 

nionai 

--..--Nr 

mda,  cm  perfaitaj  Aneio*  t  r  u  •  - - _ _ _  .  .. 

'GELADEIRA  Fríglda.rc  moderna  ci|tv  OE  21  p..  americana,  lun. 


RAÕIO.VÍTROLA  Importada,  {aca¬ 
rar, dá,  CrS  280 CCO.  Vendo  tam- 
bám  discos  a  um  gravador  japs- 
n£i  c’  remoto.  Rue  Camefa,  n. 
25  —  Cercadura. 


VENDO  molhoi  oferix  Hammar 
lund  HQ-I29.X  iiiado,  ort»  oeríel- 
lo  estado  c|  pré-aeleior.  —  Tel.i 
48-4597. 

VENDO  1  televisão  12  oelcgadet 
CE  iRtericana.  com  relógio,  liga 
•  desliga  sozinha  e  unta  máqui¬ 
na  portátil  da  aicrevar  alemâ.' 
Tel.  57.8863. 


VENDO  uma  tlairola  Telefunken 
rnodálo,  tii»  luxo,  um  conjugado 


rádio,  vitrola  e  lalevisãp  Invic- 
tus  e  Utn  Crill-tpam  de  luxo  ^ 
Rui  Of.  CatfUTibl,  11,  ap.  401  - 
RADIO  —  Vendo  po-;!»rc:o  t^a-JiojyF^*  JDuex. 


alemão  Tonfunk.  —  lel.  26-2360,  GohlenMotorefa, 

— .  ‘nova,  estcrenfonka,  4  auto-falan- 

fes.  800  m.l.  47-4Í61 


porta-ovos  na  porta.  11  pés  parfaila,  imigim  cl- 

Hotpont  modarni  udo  orioiniI.j„,m.,  5  Vanda  vrganta, 


ra.  191  ao  M3~— 'prll*  rf*  "ova  de  9C0  pl 

mil  ■  Tel  30-4174  *  *  «'i*/***^'*  Alvs,  21  ap. 

»  .rí  Y.C.','."d"  NG  -  1130  -  A, 

tom  r«:oecilvn  cid.lr.i  oirofi.» !  m 

e ,  duai  estanii: 
bém  ant  jacaram 

cenaiçúes,  arquivo  dc  aco  com 
quatro  gavcrai,  deis  burtaut  cotrt 
sate  gavetas  em  tnadaira,  Irè*  ca¬ 
deiras  c'  braços,  meia  p'  máqui¬ 
na  cl  duas  gavetas  e  cadeira,  me¬ 
sa  üe  aco  para  máouma,  cinco 
modernas  cadeiras  de  vimt  e{  pàt 
de  ferro,  müa  com  tampo  de  vi¬ 
dro  pl  revíatai  mapot  moniades, 
eestai  para  papal.  eJC.  Priçoa  a>- 
ceienits  e  urgênc»#  em  liquidar 
Ver  a  tratar  no  Ediftclo  Ave- 
nida  Central,  Av.  Río  Branco. 

156.  sala  2  274.  das  10  às  12 
•  dt  15  às  17,30  da  legunda  a 
ie*ta-f#ira, 

VEHÓEM-Sf  2  cainas  Pe  solteiro 
com  eolehío  de  molas  e  1  estan¬ 
te  em  peroba,  melhor  oferta,  ur¬ 
gente.  R.  Frencisco  Otaviino,  601 
010  47JI92.  __ 

VENDE-SE.  por  motivo  de  viaí 
gem,  1  mesa,  4  cidelret  de  pe* 
linhi.  buífet,  I  tofá  3  lugi- 
rei.  peltrcni.  msiinhi  de  canla, 
tudo  im  lacirandá  a  vvicieipumi. 

Tratar  na  Rua  Joaquim  Murllnho. 

SuO.  ep.  12,  Santa  Tereia.  dSas 
úteis  depois  dat  17h30m,  sábado 
e  domingo  _na  p«rt#  di  rnanhl, 

VENDEM-SE  mobfllas  completai 
da  tale  de  (anter  e  querfe  sol- 
leiro  na  cór  marfim,  rra  Rua  Ma- 


2.70  X  1,30.  cm  cristal  bíseta- 
do,^  1  ralegla  enllgo  da  parede, 
t  {âgo  para  maquine  da  asrravar, 

1  vitrola,  I  TV  Talaãta  samrnova. 
R,  Edmvnda  Lins,  31,  ap.  303  ~ 
Copacabana. 

SOFÀ.CAMA  casal  --  Vendo  ur-J 
nc  oÀDtiriii  &r — daúã — ^dVdtí  ~  Melivo  derocuDâr  lugar. 

39  OOO.  Bü.  e.r.r.  «ibeiro, 
CULA.<  —  Vende-a»  rnuve-i  Da|4|0  gjj  IÓ9 
q-arto  Chlpandala  escuro  qu.ue '  ,  _  *  .  '  :  - 

nóvo,  cama  coltelro,  «úmoda,  ‘  "l*** 

penteadeira,  ascrivaninlie,  guarde- !  •*"  bambu 

roupa  -  Fraca  Saenz  Pena.  55, 1  Cómoda  Cr>  10.  000 


furt^or,  ap^  302-~_0.  Mirlna._ 
DORF-VlTORfO  *>  Sele  marfim  con- 
jugidc,  parialiot.  como  novos  — 
Juntos  eu  náo,  barato,  desocupar 
lugar.  Urginta.  Av.  SuPurbarsa 
n .  9-52 1  Céscadura . 
OORMITORIO  moderno,  para  ca- 
sal,  vendo  bsraiitsínso,  tate.  mei-i 
mo  aililo.  por  CrS  150  mil,  iun- 
tas  ou  sepatedas.  Rua  HtddocV 

lobo^20^C. _ _ 

OÒR-MITÓRIÒ  Rúoleo  para  casal, 
CrX  90  000;  uma  saia  Rústica  — 
Crf  60  000,  juntos  eu  separados. 
Rue  _M8ddock  _Lôbo,  206. 
DORMITÓRIO  —  Chlprnriile,  casal, 
sala,  máciçQ,  gavetas  curv.i,  pe- 


Bufet  t  mata  marfim  Crá  55  000. 
Av.  Copacabana  112,  ap.  403. 
lide,  Cap, 

SALA  de  jantaria  quarto^  lolT. 
rúitico  bem  conierv.  jur»to  ou  ta- 
parado,  ancefkdalra  na  embala- 
ç.vm  methor  oferta  R.  Aau»dabâ. 
275  -  Málar. 


SAlA  Rúillta,  40  inli,  ecl,  mola, 
140  X  190  ne  cusal  40  mil.  R.  Do. 
minpoi  Lepes,  500.  rma  XIX. 
Madurtrt*. 


SOFa-CAMA  caial  »  2  poltronas 
em  VulcDUfQ.  h^do  90  00.  Fá¬ 
brica  r^e  Rue  João  Vicente.  1  241 
~  Bento  Rtbeiro.  Tódas  es  córes, 

..1.,  m.íno,  B.veioi  tuiv.i,  JANIAR  _  Mncltm,.  . 

>cb«  elât».  «.fn  Chlp,nd«i.  do'""'''  '""‘V,  *  c,d,.i«„.rivo  d.  víag,ni  ■  Rua  Jsii  Miol. 

. .  . '  -  'no,  76  «n.  303.  t.li.  5í-7«7  . 


Av.  Copac^ena  861  —  1208. 
GElAOÉfRA  Braitemp  Imperador, 
ótimo  asi.,  praciiandn  pintura. 
A  viste  150  000.  CETEl  96-1156 
oedír  06. 

GELADEIRA  GE.  coma  neva.  8 
pét.  250  000.  Tel.  31-76776  An- 
naraí, 

GELÃOEIRÃ  —  Transporto  gela¬ 
deira  am  KembI,  ■  qualquer  ho- 
ra  pala  matada  do  preço  usual. 
Tal.s  46-7710. 


GELADEIRAS  M  p.  novai.  rta  im. 
balagem,  garantia  integral  de  fá¬ 
brica,  Preçoi  Inferiores  ãt  liqul- 
diçôei.  R.  daa  Marrccai,  43 

1*1^42.4774. _ 

MOJE  >*  Grande  liquidação  de  ge- 
ladei/as,  desde  ICO  COO.  Multo 
da  Relação,  55,jiali  103. 
TíCNiCÒ  de  gaíedelri,  concérfo 
no  local  cem  garantia  •  pintura 
não^  cobramos  visita.  Atandamoí 
rápido  f  também  aoi  domingos. 
Recados  ptios  Teli.  27-7413  — 

27.7589  -  Antánio,  __  _ 

VENDE-SE  vestido  de  noiva,  ma¬ 
nequim  42  cni,  Cetim  brocado 
matállco,  medéio  Prineas*.  com 
manto,  grinalda  •  véu.  Ledeira 
dos  tsbalarai,  |4,  ap.  ^4  •* 


VENDO,  com  urgúnci»,  mobílti:,.  .  - 

p  criança,  c'  armário,  catna  . . . . 

cokhâe,  lameám  cima  kOitaIroíVEN‘0£-SE  geladalra  Clímax  9,5, 
Marquesinha  c/  colehJo  dc  rrto  l:otn  aiubllizador  de  voitanem  — 
las.  Traiir  até  à?  lOhjOm  ou  à'func»onindo  bem.  2^  000.  Ur- 
ncite.  Ru«  Prat.  Carlos  Campei,  gente,  viagem.  Tal.  36-4679.  Tt- 
316  ,ip.  302.  —  (Rue  Embaixada  :rfja. 

^lemíl  —  larenlalrat. 


VENDEM-SE  I  dorrr.itórto  e  sala, 
motivo  mudança.  Rua  Paula  Bri¬ 
to  n,  194,  ap,  103.  Tratar  tecií. 


VENOE-SE  yaladai/a  Clímax  oito 
pé»,  óti.iio  estade.  Tal.  25-0135. 
VÉNDÕ  »  Geladelre  Admirai 


n  pés  -  Superluxo,  motivo  vlt- 
VENDE-SE  conj.  aala  marfim.  Rua  gein  •—  Rua  Marquês  da  Pombal, 
ALal,  Francilco  Moura,  63/307.  ~  171,  ap.  805. 


Betafego. 


VEKOE-SE  t  qaladalra,  1  ence- 


VENDO  todos  os  moveis  de  ml-iradcíra,  1  mesa  dc  {egos  da  da- 


CORMITORfO  CHIPENDALE  -  i 
Sela  rústica,  1  berço,  I  logão  gá:, 
dt  rua.  R.  Ana  Leonidia,  183  *-! 
Ersg.  de  Dentm. 

OÒRMITÒRTo  "lÜÍZ”^.'~PequrÀ*. 

marfim,  armário  de  2.80,  niclhoi 
do  que  nóvo.  Preço  vantaioso 
M«a  percam.  Rue  Haddock  lóbo. 
307 -C.  I 


ESPELHO  p  parada  decorativo  • 

Tenho  3  s«ni  uso  c  dlfeicnt«t, 
vendo  urgant#  «  ^m  barato.  R. 

Outlavo  ^mpalo,  676,  ap.  806. 

Pótto  1  _e_jnetô . 

ESPELHO  PAREDE  *-^I.60**“Õ.80’,1’0’  ■  «í*  l.95«1.2S  a  1,23 

moldura  dourada.  —  Vendo  por|L^*V9'..  ^^'4W7. 

70  mll,  grandt  pralulze  R.  VENDE-SE  um  bufíet,  mr*.a  dê 


mis,  I  relógio,  1  poltrona 
Visconde  de  Santa  liaba),  131, 
ap.  702  >*  Vila  Isabel.  _ 
VENDE-SE  ume  s*í*daíra  «amar* 
clal,  7  pariaa,  qvaia  neva.  Rua 
Baria  _de_  Ubf  414. _ 

Ar  condicionado 

GELADEIRAS  -  TEL.;  52-4230 

Pinlam-ie,  raformiin-ie,  enro¬ 
lamento  de  moloret,  colocação 
de  rrtáquina  e  cirqa  de  gái. 

Geladeiras 

MÁQUINA  OC  LAVAR 

I  *1  ih-i  r . .  — !  - - -  _  '  Conierloi,  plrtturai,  carga  de 

eêscivVit**  j"  K  .  . - iVCNDI.SI  urgente,  uma  sala  4a  igái,  reformil,  froca  de  bor- 

50FA-CA  AA  de  catai  Prohel.  To*  jantar  chlpandala.  1  masa,  7  tavucha  automático  raule  ote  — 
do  em  Vuteaeipuma  Cuairu  260 1  dalra*.  1  «risUlalra,  1  bar  aspa-  L  A 

Ve^ntJo  por  65  000.  Telefona;  |  lhade.  1  guarda-raupa  da  toifal- '  Helenamaf  —  Rua 

^  '  ra  am  marfim.  1  cama  laltaira,  Ijóarqufrf  de  Abraniea,  168,  loje 


nha  ceit,  bntâte,  para  Petocupar 
lugar,  —  Gomei  Carneira,  134  — 
t  1  —  Pólio  6. 

VENDE-SE  móveis  uaadot,  tala  e 
quarto  da  rodos  flpoa,  Rua  Gene¬ 
ral  Artigas,  325-0  ~  leblort. 
VENOE-SE  um  dormitório  rústico 
de  corai,  eni  ótimo  estado.  Crã 
90  000  e  umn  safa  de  lartlar  fam- 
bárn  rústica,  per  CrS  âCXI0GO]un. 
•os  eu  lap.  Rua  Rlachunío  412, 
prexlmo  »  Rua  Frei  Caneta. 
VENDE-SE  um  dormltorie  com¬ 
pleto,  umi  sala  d*  jantar,  urna, 
vitroli  ou  peças  avctsas  por  mo- 


58-7606. 

VENDO  1  etiartta  jacarandá  2,20 


«•«mo,  baralo,  detotupar  Icgat .  ,*iA*  Ço/ernador. 

Juntos  oü  snparetíot.  Rua  «aqw»l  Prado,  43  —  Jardim 

doekJLabOj^206. _ _ ^  JGuartabara.  .  . . 

DORMITÓRIO  CHÍPENOÁÍE  con,-  PAIA  DE  JANTAR  moderna,  em’x  j.OO  m.,  í  sêfi ’'lVíi’ XVI,’'nã 
plito,  claro,  givatfts  curva*  —  Cs-  P,*'^  martim,  #in  etlado  de  nova.lAv,  Vlatra  tavla,  212,  ap.  101 
tá  comet  nóvo.  Afthjo  ria  luxo.i 70  rnll.  Rua  Had-1—  Ipanema 
venda-ie  multo  barato.  R»*  Had-  * 
eje^ "•  __L^7  o  ,  Jfl  1_-B . 
bORVálTORlb  marfim  <1  5  pê- 
Çri,  3  portas,  cômoda  conjuga¬ 
da.  CrS  158  000.  Fabricação  pró¬ 
pria.  Estrada  Vicente  Carvalho, 
ló-A  —  Vaz  lóbo 


36  4951. 

SALA  CHIPENDALE  —  CÓniugad*  i  Xui  Oliveira  Fauila,  39  —  tola-j^g  _  42-9957, 

maciça,  clara,  vlriroí  gravados  ga-  * 
vetas  Curvai  a  mesa  console 


Muitg  barato.  Ver>do  muiio  be 
rato.^Rua  Haddock  lóbo,  181-8 
SALA  CHIRENDAIE  -  Conlugarla 
maciça,  ciara,  venda-se  ICO  mll. 
Sua  Riachueto  4)2,  próximo  k 
F^el  Caneca. 

SAlA  "Império",  muito  bonita, 
c'  8  peçi.t,  por  apenas  CrS  200. 
R^e  HècMotk  Lobo.  303-C. 
TAPEIES  Persni.  Pfirtieulet  van- 
da  algunv  bons  antigos  f  belos 
37-1^2.  _ 

TAPÍfES  -  Venilo  2  novos.  f*i- 


fage. 

VENOE-SE  mebtüa  do  quarto  lula 
XV  marfim,  nevinha.  Var  a  tra¬ 
tar  na  Rua  labllania,  21,  ip.  902, 
c/  Sargio  ow  Aura.  —  Urgente. 
VENDO  aala  ChepondeMa  macIço 
clara  8  peças,  95  mi)  e  dormi¬ 
tório  junto  e  separados  na  Av. 
Salvador  de  Sá  n.  164,  final 

de  rre]^Caneca_^ _ 

VENDO  tapetei,  móveis  deaocu- 
par  lugar.  Var  das  15  ás  18  h. 

.Prado  Júnior  186'602.  —  Tel.i 

1 37  4715  -  47.6tB2 . _ _ 

VEVioÒ  um  sofá  —  5  lugarei  — 
forrado  em  pláaileo,  pela  melhor 
oferta.  Ver  á  Rue  Barata  Rlbel- 
ro.  535.  ap.  202. _ 


jantar  com  6  cadeiras.  <*ma  e 


VENDEM-SE  dormitório  de  cesal. 


Ot'as  de  Pocha,  31.  ceia  4,  — 

Tel.  37-73W. 

GÜÃROA  ROÜPÁ  de  caiai,  ver\do 
45  mll.  Av.  Copacabana,  637  — 

Porteiro  Garaldo. 

dRÚPO‘ESTOFAOÒ~~iuperluauoÍo 
Tecido  côco  raiado,  aimsf. 
solta*,  eurre  c|  almofadòei  solto:, 
armação  jacarandá  em  corvim  pro* 
car,  |ógo  3  me«ir>hâi  mármore 

nssfa  egipclo,  arca  decapf  e  ou-  _ ,  _  _ ...wr.»w 

ro^ioMol^.  1490  toíilnh.i  ví.Ofmr píeçs'd<i'õmliõreói'ri; 

1.  AA.%  ...  ..  4  portar;  Came  c' 

-  conjugadas;  cômeda-pan-,  -  .  ■  -  .  - 

todo  lapidado,  HI-FI  Stereo.  aba.  Ilaadetra,  banqueta.  Aceita-sa  efar-  '*  <omona,  4  gavetões  em  bont  ei- 
jurei  adornes.  Tudo  sem  uso  p’  ,ta.  Ver  Ri.a  Vilela  Tavares,  373,' Ferre*  165  Casca 

detfrr  noivado,  Ttnhp  meios  p  !***-_5D4._~  Lins.  dure,  frente  a  estnçlc. _ 

rtaniporte.  R.  Roneld  Carvalho.,  VCNDE-SE  ifnrTe  ,«!«  de'' jantar 
273,  ap.  302  —  |golcnlal  com  tampo  dt  vidro. 

GRUPO  ESiOFÃOO  e  jóqo  lobo  Jurior,  1788  -  Ap.  301  I 

nhas  —  5e«n  ú  irenof  uso,  ío^j—  ^‘erii-a  Ctrcviir. 
vuicaespurna.  timef.  soltai,  meti-  VENDE-SE  de  ferro  bxtMo  artit 


mesinhes  •  mrsa  de  centro  ta7npQ|9D  000;  )  sala  de  jantar.  80  000; 
em  vidre,  tudo  em  ferro  batido.  ^  camas  de  solteiro,  20  000  e  2 
Av.  C-il.  San  Marii-  )  151/101 *  tratar  na  Rua  Pa- 
-  Tel.  47-5692  ~  Lígia.  1'^-  262.  casa  7  —  Fraca  da  Ban* 

VENOE-SE  um  dormitório  e  uma  i  j  i'  .  i  i  i  i-i 

sala  de  jantar.  Ver  d-ss  6  ás  ta  VENDO  aal»  da  janter  colonial,  13 
horéi.  Rua  Silveira  Mert.ns.  157  Catatao 

ep.  711.  Cetete,  |  25  -  Tel.t  34-9649. . 

VPWOrV  h-u'‘”^iIZrTÃ,ir“  VEND£.$Ê  uma  sela  colonial  e  um 

L»?  t.,i4n.  i.oiNmir  r 

...  -  .  . .  -..  d,  vl.Ofin.  P<eçs  d,  ac.ilio,  eom-  '  Ph.llp»,  mod.  I9M  «|  «up.r  All 

radas  mérmera  rcia,  espelhe  160) guarda-roupat,  4  portar;  cami  c.lVENDO  para  desocupar  luqar  bu-  Slep  em  tirrdo  movat,  garantia  to 
M  80  moldura  ouro  f6!ha.  outro  1  mesinhas  conjugadas;  cômeda-pan- ‘^***-  espelhado,  penteadeira  tal,  urgente  250  000.  —  R.  Slo 

Fran;t:eo  Xavier,  236. 
AMPLIFICADOR  *-  Vendo  um 
rtáreo.  7  watts,  nóvo,  120  000. 
R.  Comandante  Verputiro  de  Cru* 
n  187,  cn6  -  Olaria  -  Sr. 
Nelson. 


nhii  cl  mármore  cerrara.  2  1ukuo< 
SOI  espelhos.  2  ercas,  sofá  Tf>do 
jiçaranriá.  Abaluret.  gravatas  va- 
lurio,  jógo  metinhài  meia)  doura¬ 
do  elc.  •*  Ru*  Gustavo  Sam* 


tico  mesa  de  1,70  m  n  Ó.70,  2  poi- 
tronas.  4  cadetras  t  al.Ti*.farias  — 
R  Afonto  Prn#.  66  ej.  603. 
VENDE-SE,  artístico  bufet  de  fer¬ 
ro  balido,  ta^npo  de  vidro,  4  ga 


Serviço 

profissional 


CALAFATE 

Ertd.  Av.  luiitiinía,  132  —  Fe* 

paio,  676.  ap.  808.  len^a.  Te-:vir*t,  mer*d*  do  valor.  R*  Afon--^’^’*  Circular  —  Sr.  Em>diO. 

nho  transporte. _  ^  _ _ _  ,p  66.  ap.  6C3 

ÕUAROA.RÓÚPA  d-pU.  prec.sc^VÊNOÓ  tonjuntr  Í’’êtirVdft»  tr.m 
comprar  urgente  e  aala  |tolchão  da  mola»,  armario  »:po 

n-..;d»rna.  36-4.1  .*6.  -tcrlvaninha  e  "íi  pamba,  •tiarte 

GRÚFO  eitafarfo  peüca.  gálo.  I  jP  livrí-i  rr.eia  fórmiea  c  *  fcan 


RAD.  -  FON^.  -  TVi 

A  DINHEIRO  compro  l'  TV  de 
mesa  ou  portáiíl  masmo  cl  daf. 
a  t  máq.  d«  eacraver  pequena. 
p|  uio  próprio.  Urgente.  52-4907 

—  Barrot.  _  _  ^ _ 

ÃllA  FiOELIOAOE  A^òvc)  laca- 
randi.  medálo  1966,  aem  uso.  6 
atto-Íalar>*es,  com  islereo.  Cuslou 
I  300  mll.  Vendo  por  300  míl, 
urgentíssimo.  Avenida  Copacaba 
na,  I  299.  ip.  108.  Tel.  47.7189. 
A7ÊNÇA0’TV'23".  Phileo,  pouco 
uso,  teU  ray-ben.  Verdadeiro  et- 
neit)a,  cucti  920,  vendo  p.  250 

-  Barata  Ribeiro,  105-404.  Tel.t 

3ô-495J_. _  _ 

ALTÃ  FIDElToÁOE  -  Novlnhe, 
lem  uto,  som  espetacular.  Vendo 
urpenle,  240  CXX).  Rua  Dias  da  Ro¬ 
cha,  31,  cata  4.  *  Copicabane. 

Tel.  37-7350. _ 

APARELHOS  de*  Televisão  GE'  no¬ 
vos.  11  p.  Praçei  Inferíorei  ás 
llquidacêet.  R.  das  Marrecas,  43. 
Tel.  42-4774. 


APARELHOS  dt  Televisão  noves 
Standard  Electric  o  GE  com  ga¬ 
rantia  de  lábrica,  paio  menor 
preço  do  Rio.  Rua  daa  Marrecas. 
43  -  Tel.  42-4774. 


ANTENAS  DE  TELEVISÃO  -  Con 
srrto*  c  Instalações.  Rep^dtx  a 

I  r-erf^l-So.  Tei.  45-6762. _ 

I ÃTÊNCAO  —  Compra  TV,  qual* 

'  quar  iSpa,  Hi-Fi,  ilároa,  pSanoa, 
j  neladaha,  madarnai.  —  Telefone 
I  37*6517  Naoáaio  ráytdo,  hejo. 
Vitrifkatlora  A/co-írla  Itde  .lÃ  ,V|5TÁ  -  Compro  tolev  sáo  com 


Super-Synteko 


150  -  R.  Tonalorot.  152. 

TELEVISÃO.  Vendemos  váríai  mar¬ 
cas  de  fama  como  GE.  Phltco,  Phi¬ 
lips.  Emerson,  Standard  Electr/c, 
da  -19",  21",  23",  tódas  funcio¬ 
nando  muito  bem  noa  5  canais 
eo  preço  üc  ocasião;  e  na  compra 
1  antena  tnterni  grátis.  Rua  da 
Concolcio,  145,  iobredo,  ao  lado 

do  Colégio  Padfo  II.  _ 

TEÍÊVISAO  —  Vande-se  I  Tele- 
vlior  consola,  marca  GE  dr  21". 
Treteri  Rua  Paule  Fraltai  37,  ap. 

40^  deoois  daa  12  horas. _ _ 

irv  EMERSON,  med.  65,  33  pel. 
Vendo,  CrS  330  000.  AaalSo  ofer- 
ta.  t.  Vax  de  Tolãdo  n.  48,  ap. 
S  101.  Engonho  Nôvo. 

TV  GE  16"  portátil  amoricane, 
na  ombalanam  cí  UHF  •  ogofsta. 
Urg.  Av.  Princesa  Isabel,  316,  ca* 

*•  16,  ep._  101. _  ^ 

ÍSLEVISÃO  RCÃ*  Viler,  oitma  Ima¬ 
gem  noa  5  eartaia,  con^  antena, 
urgenif.  por  155  mit.  Rua  8eia  n. 
113-8  —  São  CriitóvNo. 


TELEVISÃO  —  Venda-ia  ume  Ertv 
etirt  parfeita.  Telefone  47*1343. 
Vende-se  também  uma  ridioii 
Philips  e  1  rédio  da  cabeceira 
Empire.  Ver  na  Rva  Xavier  ita 
Silvo,  115,  ap.  J04.  ^ 

TV  STANDARD  CLETRIC  23"  V 
ir*  portátil  e  Zenith  23'*  e  12", 
mod.  66.  noves  ne  nmbaltqtm, 
aceito  troca,  papo  300  mil  p 
leu  TV  uiado  na  troca,  ftcHíro 
o  aaldo  asm  juros.  Tal,;  46-5102. 
TELEVISÃO  -  23".'  Phllco.  pouco 
uio.  rayban.  Verdadeiro  tínnma. 
Custa  92D.  Vendo  p.  250.  Tel.t 
27*1167  -  Av._Ail6niIc«,  3  308  1. 
TBIEVISGES ‘df  14"  e  23"  «cui¬ 
do  e  partir  de  90  mil.  cinema 
noa  5  eanaía,  Phllco.  GE,  Emer¬ 
son,  Admirai  de  mata  i  perté- 
lali,  preco  para  revendedores  — 
Rua  Riachuflo,  392,  sob. 
TELEVISÃO  Phllco,  23.  pouco  uso. 
Custou  900.  Vendo  por  250.  Ver 
Pinheiro  Guimeraes  n,  20  »  fun¬ 
dos. 

TELEVISÃO  F^^ílco,  23",  moderna 
tele  rey-bin,  cuitcu  900-  Vendo 
por  250  ~  Tel.  36-4951  -  N.  S. 
Copacabina,  387,  ap.  209. 
TELEVISÃO  conjugado  Semp,  21 
poL,  cem  radio,  toca-diceo  alta* 
fidtlldadc,  ótima  Imagem  em  Io¬ 
des  canais  cem  antena  por  295  mll 
-  Rua  BaU,  113-8,  tel.  94-2155 
^  São  Cristóvão. 

ÍELEFÜNKÉN  -  VÍÍdTsY^umii 
rd)e‘-vltrola  Telefunken,  modelo 
Dominante  nova  cem  F6\.  urqen- 
ta  »-  Rua  Senador  Vergueiro,  210. 

ap._90l^-  Flamengo. _ 

TV  23",  mod.  1966.*  T.*PMfíp’s  na 
embalagem  com  garantia  total. 
Urgente  456  OCO  m.  imp.  Ru»  S. 
Franc.  Xavier,  236.  T«l.  34-5902. 


TV  21  S.É.  novinhe,  oporiunideda 
o/quem  quer  um  bom  aparelho 
235  000.  R.  Souto  643  -  Cas- 

câdura.  _ _ 

tV  8MFIRE  33",  neva,  ganhai  da 
prosenta.  Vanda,  310  mil,  haje 
eu  l.e-felra,  Rua  Pidte  Januirla, 
348  —  Inhaúma. 

TV  GE  americaria,  nova,  13"  — 
Vando.  Cr$  400  000.  Marcar  ui* 
tltè.  Tel.t  34-9460  ~  Sr.  Santa¬ 
na^ _ _ _ _ 

fv  STANDARD  ELÊTRlC  23"  mo- 
dllo  66  A  vista,  590  mll.  nova  na 

embalagem  Tel.t  46-5102. _ 

ÚMA  VITROLA  PhlFips  'porta* 
lil  nova  ã  Av.  Vieira  Souto,  212. 
ap.  101  —  Ipanema. 


TV.  23"  marfirr*  óllmo  funciona¬ 
mento  em  fodea  oi  cenaU  350 
mll.  Copacabana  828  ap.  403. 
TV.  PHILCO  23"  -  Vendo  ur- 
ler^te  mollve  viagem.  PreÇo  240. 
!ua  Favia  Freitas  31  -•  806. 


PROJETO»  -  Vende-s»  MlnoJto  35 
com  verttlladof,  aulochangar  Mini 
35  II.  CrS  I2ÚÚC0.  Av,  Nêijon 
Cflrdoio  n.  1  247  c/  Xll.  ~  Jeca- 
repnguá.  Oe  3a.  a  6a. -faira  dat 
B  At  12  hora».  _  _ 

PRÒJEIÒR  ‘slides  kodnir  Carou 
tnl  S,  Altmâe,  50  e  60  ciclo», 
lòinpailai  ledo  quartzo  30*150V/. 
4  jpQot  Slldfi  c  lelea,  {te.  El- 
mar  50  mm  e  lel.  135  mm,  es1ò|o. 
fntôinetro,  flash  atetrAnko  olc. 
Vendo  com  desconto  ou  recebo 
em  patle  projetor  sonoro  8  mtn, 
Euinigt.  Notta  .S*nhpra  Copaca¬ 
bana,  363,  ap.  VOk. _ 

RÒflEiFLEX  rvova,  rvo  eatújo,  corri 
Rnllfllkln  e  lentes  "Clote  up" 
Vrndo  pele  melhor  oferta.  Vrr 
pela  manhã  k  R.  Ronald  de  Car¬ 
valho  266  ap.  203 .  Copècabarva. 
VÊNDE-SE  —  Máquina  fllrnar.  Ci- 


si»  "3  t‘|nViinü; 


andar^  /«tidurelra,  Eitredi  Por- •,  nil/CDCrtC 

teU.  29,  3.0  artdar.  T  — —  — _ 

CASACO  OE  PELE  -ITVendó  balõ  AR  CONOICÍÕNÃOÒ  cTt  md'- 
exemplar  auttrfaco,  fofraçáo  <lrl quina  de  lavar  iVe;t*nghoui*, 
seda,  nian.  46.  Av.  Henrique  Va-jh-^tJo  imporlndo  da  América,  ven- 
ladarar.  17-501,  D.  Ofqe.  Icfrs  am  •*ta<Jo  d*  novos.  Lecpol- 

ENXpVAls‘~  Rccém-niieidoirfí-hí®  •• 

to»  a  mão.  Fino  acahamenio,  fe-j.:  -  tI-_.  ,  ^  . 

lefane  2^9588. _ _  AVIAO  -  Vartda.sa  um  Faulisti- 

modista""*  exécúu  feítios  para  «^••mentade.  Tal.:  45-9944  e 
tódas  as  acastóns.  Confecção  f*.i^^‘^783. 

•cabamenla  -  Tal. ;  ATINCAO Cémpro  a'pago  ho- 

_  _  _  I  ia.  Piano,  talevlsio,  galatlelra». 

NOIVAS  —  Para  inòç»  de  rinoi  ^'*t»e  eu  Hi-Fi.  Telefone  a  qual- 
gotfo.  Vende-Se  um  vestido  dn'  *1^*'  P>'*  36-36S2. 

"Olvl  .m  «b.ljn,.  bord.do  p.i"  ■  AIENÇAO  C.mpfo  TV,  qu.l- 
0,  cpm  «nul.n»,  m,netiuim  44,  qu.r  llpa,  Hi-fl,  .ti/..,  púti.i, 
Inelurlv,  v.u  ,  prinild..  V,r  '  '  ■  -  '  - 

trol./  n.  Ru.  Cond.  d,  Bonl.m, 

Sl».  .D._t02. 

ÍiÍ"JÍ.'.V  '«riANTAOAS  ESfA’. 

NHOlAi  -  F.m.i.i  n.,  E.l.da, 

Unido.  —  T.do.  ..  t.m.nh.s.  — 
l.d.i  »  pi.,oi  -  tiJãt  ..  cir.i 
“  reta  damontlracâo  e  domiel* 


geltdairaa  moderna»  —  Talefona 
37-6517  >  Nagétio  rA^de.  hoja 
COMPRAM-SE  tneedaa,  artiiguida- 
det,  marflni,  criitali,  bronre»  e 
porcelanas.  AmatTi.  46-4309. 
CABELEIREIROS,  sacadora;  nave; 
1  ano  de  garantia  de^de  fiO  ndi 


I !  onm 


'<){)ü  i 

l-nif.  .MÍ/,I’nK\ 


Aliillii  niitluiln  0.  ntauH 

pciisiinimtiis,  pi.riíiic  «.t  lerá 

ti'iiiii|IÜI(tlnite  «R  afn  iifli.,, 

CArnicon.vio  a  sii/i")  _  PcjjeioA  * 

nmlr.icii'!  t|Uj  hi  ituiUd  vnn  ttnundo  poderio 

ter  bom  tltóftohcj  duivnw  o  dlu  dc  hoJe. 

AUCAlllO  (Íl/I  II  'JO/íl  —  IJctpriji  Iniprcvlila* 
c  pürlRüs  de  preJulzo.i  por  ixca^os  de  llbcrallda- 
dcH  potlerAo  ocorrer  licjo,  Atemo. 

I-KIXKS  (Jl/J  a  2I)/3|  —  lPdlf:poí.içio  para  rea- 
11koçi1e4  ou  trocas  é  o  que  os  ostror.  Indlcaiu  pa¬ 
ra  vcc6. 

aKIES  (íl/3  a  20/4>  —  Mtillo  bom  p.ara  o  dít- 
cn.11'3  c  irowr  dc  ojduiil:*  do  Inr.  Multo  bem 
tambíin  p.mi  tentar  farer  amiziide.s  novas. 

TOimo  (21/4  a  20/3)  —  Bom  dUl  para  resolver 
iisauntos  Uc  ordem  financeira,  P.ivoi-nvel  pwa  m 
n?!uiiitcs  sentimentais. 

(iCMI.OS  (21/3  a  20/0)  —  Multo  cuidado  com  «li- 
meniaçflo.  pois  vecé  en.nni  sujeito  a  indlspcsl- 
ÇÕEA  c  pMcdclc-. 

<.’.\.N't'Hlt  (21/6  a  20/7)  —  Grande  cncrula  terí 
«lUD  dUpender  durante  o  dln  de  liojc  *c  qutscr 
tentar  uin.a  melbOTa  tios  ncgoclcx. 

I.BAO  121/7  a  20/8|  —  DuroTile  o  dia  de  hoje  ro- 
cé  .':e  incítrarã  iiin  l.suto  apática  e  sem  cora- 
Btni  para  rcíclver  certos  casos  d.^  vida  cotidiana. 

vninE-Sl  (21/s  a  20/91  —  Não  se  Iludam  multo 
com  ii.s  conversa,!,  nem  sempre  a.-i  coisas  »a«m 
cumci  se  ricf.eja.  .Medite. 

LlBlt.A  121/9  a  20/10)  —  Multo  cuidado  com  o 
r.crvc.siiTno  durante  o  dia  de  hoje,  perigo  de  in- 
trigii.s  e  prejuisos  Inerperadcs. 

i;scoiU’IAO  (21/10  a  20/11)  —  Sc  tiver  que  re- 
sclver  certos  assuntos  Importantes,  é  bom  n<ão 
irnl.ir  v  sim  deixar  par.i  cucro  dia. 

S.XGIT.tlIlO  (21/11  a  20/12)  —  Hoje  vocé  quasft 
nada  itrã  a  taicr.  o  niclhor  scrà  seguir  a  roíi- 
n.v.  (i>«lm  não  terá  aliorreclmer.tcs  de  espécie  al¬ 
guma. 


Animais  e  Agricultura 


«•  gele  tel.  46-8855  «v  vUlte- Frederico  Méier  n.*  20- 
nei  na  Rua  8erá«  d»  Jequatibe  ‘  TrriUi. 

"■*  1*7  »P.  40t  -  l|>in.ni,.  icÒMPRAM-Si 


VENOt-Sê  /.dlovit/ol.  GiunílB. 

400  mil,  TV,  Enie.ion  23"  eonis- 
J®'*  Hloín» 
í-,  lando..  d, 

I3^<m _ 18  horai  —  Tíjuca.  _ 

VENOf.Sf  t.levliSo?  »u.  Otntr.l  i  dí.-t.ni.niT 

—  í?  '  7*  '••'a-;  (ab.l.i  v.n- 

VC.VDE-SE  —  Um  .Sdlfl  pqiiriíÍ 
SliupgnVl  Dtfljv.  Auloh-.fjc,  n». 
vo,  eom  S  l.tiii  .  4  fsi,,,  p, 
onda  t  FA\.  Adacfévcl  em  au¬ 
tomóvel.  Voluniérioi  da  Pétris, 

^14.  T».  t _ ^20-20^5  -  Arnaldo, 


Alta  fidelidade 

MOD.  66  -  SEM  USO 
CR5  240  000 

Vando  u^ganie,  com  çiaran* 
tia,  4  rotaço^s,  fecentemente 
importada,  contrôlt  eletrônico, 
deilioando  loialincnie  quando 
Itrmlna  o  programa,  1 1  válvu* 
lai,  várias  ondas,  toca*díscos 
eletrônico.  Vendo  pela  5.®  par¬ 
te  do  preço  aoui  no  Rio.  Rua 
Dtai  da  Rocha.  31,  cate  4.  ^ 


•SE  Antiguidadei.  moe¬ 
da»,  pratai,  crlitait,  bronzet,  mar- 
fim,  lutire»,  tapete»  cic,  AmaurI 
-  46-4309. _ 

DIPIÒJAÁTA  por  rriollvo  dc  Vta- 
gem,  vendet  prataria,  quadre», 
QueriA  de  criança,  louça*.  crU- 
tjíi.  CPhiR  de  «pslnha  eic. 

R.  Minlttro  Viveiros  de  Castre, 
50  ap  1003.  _ 

ESPELHO  PAREDE  l.óo'  >  0.60, 
moldura  dou/vda.  Vendo  por  70 
mll.  grande  prejuízo.  Av.  Copa¬ 
cabana.  J_299.  ap.  100^47-7109. 
FÀMILIÃ  AMERICANA  IrMifêrl- 
da  vtndé  móvel*  •  vleniíliea,  In* 
cfuilve  móvel»  par*  varanda,  ler- 
raçe  #  ceae  de  campo  •  gtade* 
para  varanda  •  janela»  etc.  Av. 

. . . Copacabana  300.  ap.  1103.  i 

j*  Vm'  Al.nd.  !  TCiG«0  ALFA  -  Òu«W  bòc.i, 

•  J.micill..  T.I.;  S24>777.  C..,  :  v.nd,--..  em  o-/l,ilo  Cllldo  Cr$ 

_  _ ,60  OCO  -  25-7526. 

VENDC-SE  vertido  da  nciva  mo¬ 
derno  am  cetim  aédé  pjra,  «J  bp. 
nítp  berdado.  Crinaltfa  e  buquê 


PERUCAS  e  rneli»  peruca*  desde 
60  mil  trux».  diveriai  cprei  e 
ivnir^ho».  Rua  Frederico  Méier. 
20  com  Frelta*. 

PERUCAS  —  Vendo  linde»  de  *ta. 
belet  naiufâli.  Implantada»  el/qn- 
Cirfa»,  ■  50  CCO;  ír*iel»a.  130  OTO. 
Aceito  0  cabelo  pl  faier  »!  peru¬ 
ca.  1  partir  de  40  OOO,  Rua  da» 
L^anjelra».  351,  ap.  302. 
PERUCAS  — •  Vendo  Imclai,  curta» 
»  conjprida»,  a»  afamada»  "Ml* 
bom  pre¬ 
ço.  Venne-T»  ver  aem  compromis- 
•o.  Baraiii^  Ribeiro  74  105.  - 
Tel.  57-8375.  l»vimo»  em  tua 
casa  também. 


ANIMAIS 

ÃIIMENTÒ">ÂRA  PASSARÒS  Ê 
PEIXES  -  Paula  Freitas.  31-6,  lo¬ 
ja  7  -  Cocazohana.  pedido  pelo 
telefone  37-2794.  Ao»  domingos 
dep:ií  d,*.s  15  horas. 
cachorro  BOXER  com  oedigree 
sete  semana*,  rnochot  150  000,  fê¬ 
mea  120  OCO  ••  Rvi  Maria  Angéli¬ 
ca  n  .o  139,  Tef.  4Ô-49C4. 
OiNA/ÂAnOUES'  Nlnlioda  eom 
um  mC»  rjigantes  preto.*;  Av.  P«i- 

iftif,  459  -  _tf I.  46-Í416. _ 

FILHOTES  D£  PEOUIWES  -*  Ven* 
dti.t-tc  —  Rua  Poiiguarit,  281  — 

Freguciia  -  Jacarepagiü. _ , 

LULU  ílihcitts.  1  mé»  c  mtío. 
Tel.  49-3317  >  LIno  dt  Vateon- 

<elos._427  _ 

MINIATURA  PINCHER  -  Linda 
filhote,  do<»  ir.esft»  r  rr.e)o,  va- 
e<náda  contra  cinomoie-hepatite, 
prftn.  Tel  3B-B543  -_Als^. 

5ÉTER  ifUndeta  férntir,  3  metei. 
Filha  eampre-ea  Pincher  preta  4 
iki^ts».  7*1ciliso  viaqern  urganta 

Av.  Copqcabana.  1017-1103. _ I 

VfNOEM-3E  Peqoiné»  macho»  t| 
fmnea».  rpm  )  m**i  dt  Idade,  i 
Rue  Amaral.  96  cl  2.  Andiret.  | 
TH.  56  U:?  ' 


VENDES*SE  um  ntlnialura  Pmi- 
cher  com  1  mé»  e  15  dia».  Rua 

Alice,  237. _ 

VENOE-SE  cachorro  de  reça  "Po- 
loro",  3  meses.  Sio.  Criíio.  R. 
Rèoo  Berro».  23,  centro- _ 

AVÊr7  E  òvos _ 

FRÃNGÒS  para  galeto  eu  certa. 
Vende-if  a  I  SCO  n  quilo.  Granja 
Vila  JAarque»»  dc  Santo»,  Jardim 
Redantor,  ónibu»  df  Caxlet,  Si» 
Joio  cu  Vilar  dc»  Ttlg». _ 

TRATORES  E  IMPLEM. 

agrícolas 

MÒfOlt  ÕTEÍEL  -  V-n4».l-  um 
CatarpilUr  D*13  009  am  jiarFeite 
ailade.  Tratar  pale  lal.  2é40M. 
PATROL  -  Vanda.ia  uma  Pafref 
Aéamt  511.  Tratar  pale  talefane 

264064. _ _ 

ÍRATOR  JOHN  DHEER  40  -  Ven- 
d»*ia.  modálo  C-40  da  eitelra.  cl 
lâmina,  artdo  «  gradf.  Comando 
hidráulico.  Tratar  tel.t  94-0066 

CETEL.  _  _ 

VENDEM-Ve  TiAtORIS  ~  Dela 
D-l  f3U)  -  Um  04  (áU)  -  Um 
TO-25,  um  TO-II  e  um  TO-H.  ^ 
Tratar  p«U  telefona  26-4064. 


franca»  e  váu  orvalhado,  Tel.- 
51-4577 


FAMIIIA  amaríiina  deixando  o* 
Pií»  vende,  quase  nove,  lindei 
comete  »t*rea  Hi«FI,  méqulne  de' 
levar.  TV,  roupa»,  prataria»  e  ou*l 

_ _ _ _ .._.*ro*  objato»  deméatico».  Var  Rua' 

VESTIDO  OE  NOtVÃ  >  Mane  ,EpliácÍo  Pe»»aa,  870,  ep.  1293  au 


VEÍCULOS 


nulm  42  —  44  da  a!te  Itrxp.  Ven- 
do_birato.  ErminU,  58-6087. 
VESTIDO'  *NOlVA  -  '  Maníoulm 

í  I  T  Geí. 

Almerio  /Aoure,  516,  c!  17.  «n. 
101.  5.  Crlgtóvi?.  Sáb.  dnm, 
»»_1J  horâi  .Tel,  34.4657. 
VESTÍDO^Óf  NOIVA  -  Ve'nde.tê 
novo,  renda  guípure,  cope  letlm 
redi  _  pura,  rebordado  pallleie» 
francei,  véu  a  grinalda.  Maneq. 
44  -  Beie:  CrS  I  OOO  COO  -  R. 
Proffisor  Gablco  244  --  ã  noite. 


telsfoner  Maria  lúcíe  31*3379. 
Ramal  359. 
LIQUlDIFlCAOOR~W»lila"n.  413,! 
chuveiro  elétrico  Nadlr,  batedei¬ 
ra  de  bolo  WaliU.  todo»  cm  220 
w,  Vende-ae  por  éO  OOO,  «stndo 
d<!  nóvo.  Endereço.  Rua  dnt  Ij- 
ranieirat,  210.  eo.  1405  •>  Edi- 
Hclp_Zac^ocn»,  _  _ 

MÒrivb”  TRÂNSF.**'  OcarTio' 
Ver*de:  lu»t.  crlat.  12  cr.t  pehr. 
v«(.,  copa.  aala  j.  lerraic,,  ití«co1 
Berqèra.  Sá  Ferreira.  0870) 


VESTIDO  DE'NO|Va  _  VenJ»  |  PÒRTA  MNÊÍA  -  Ot-tlV!  ili  l»r 


randa  gulpuif,  cap»  if!lni|ro  —  Projetor  I  mm,  SeLonic. 
Tel.:  37*7350.  Descer  altura  do  rebordado  pallletei|~  27-33Í2. 

franect.  veu  »  OrHit^.  Meneq.js^Q  CRISTOVAÒ  -  Venüe  »e  fV 


n.®  598,  da  R.  B.trat.  Rib.iro;  Vf- ia.^Cr; 
ou  osícer  Av.  CopacabanA,  800, 

50  metro»  do  Cinema  Cup«- 
cabana). 

Antenas  para  TV 

Colocamo»  com  perfeíçuo  ** 

Prerot  módico».  Tel.:  36*5310. 

Conserto  de  TV 

Aind,  hoi.  V.  5.  icrá  .i.n* 
ciido.  lioneiiídAd.  a  con-;jelên* 
ciA.  Tel.i  36-5310. 


automóveis _ 

ÀERO  óó  —  Vendo  com 
9  mil  Lm,  equipado.  Fi¬ 
nancio.  Sr.  Gabriel.  Tel. 
38-1559. 


AEÜO  V/IUY»  1542  tm  .itid. 
ttocricul.r,  tqijipttfo  c'  ridio. 
trance  etc.,  um»  jóia.  Treco  • 
facilite.  Rue  Carão  de  Maiqult». 

36. _  _ 

AERO  ÍTAMARAÍI  >  Ainda  na  qe- 
ranlii.  vendo  ou  troce  por  cartt» 
de  menor  valor.  Eatrarie  d«  Açu« 
Grande,  t  102,  P.  dc  (ucas. 


Compro  1  TV 
Tel.:  36-5310 

Papo  ÍTQif  na  j>or« . 

Compro  1  tV 
Tel.:  36-1219 

GELADEIRA  E  PIANO 

Compro  1  TV 
Tel.:  37-6517 

E  l  STEREO  OU  HI-FI 

Compro  1  IV 
Tel.:  36-3652 

PAGO  MA  HORA 


Consertos 
de  televisão? 

Cuidado  eom  o»  curioto». 
aprortdlze»  e  intermediários.  — 
Conierto  em  suo  própria  resi* 
dencia,  qualquer  marea  ou  de* 
ferio.  Atendo  todo»  o»  diaa, 
I6mbém  <aas  domingo»  e  feria* 
dos.  —  Sd  Centro  e  Zona  Nor* 
to.  TeU;  58*2871. 


Televisões 


NOVAS  380  MIL 

Na  embalagem,  aceito  troca, 
urgente.  Rua  Senador  Dantas, 

IV  se>.Vp  --^^i"r(Tn^7  lõov.Tisi  —  , 

canali,  urp.  160  COO.  Ao  primei*  !mao.  ou  aparelhos; 

re  que  chtpar.  Crux  lima,  I7,  ap,  -  * 

703.  Dcna  Vlirra.  —  Flanienoc. 


I««r  G.b.,.  ,'44°®°®?*  E-n-r..-,  VV,r.d,ir,  cl:  Ru. 

VlVôw^  ~  ^  "®  1:  J  V,t,.(io  Munto  336,  «o.  10)  oui 

V150N  -•  Vende-te  cataco  e  hnda  nkln  !•!  78-9304  I 

ifoi,  «ni  d.  now*.  W»rca.  i  ,  j  -  .  .  I 

hor.  rar»  v'.,ll.  s.lo  l.l,  35-2517  ''*'<■>0  ludo  cim.i  d.  bi.ni., ' 

Vec-Tlfirt"  nr“4:,rtiTí'A - T- - —*-1  -  -oM-ub,  IuiIí-,  pBrcIi. 

Pedro  Doiningo»  165.  Encantado.  ..--f-,  Bu.  « 

procurar  Medame  léa.  »*P«***-  Tenalero* 

VÉNOE-.^E  vrttido  d»  rroiv*  de  ce¬ 


tim,  manequim  4D’42.  Ver  n<i  Pua 
ApodI  96,  cem  a  Sra.  Gean.  trr 
Bento  Ribeiro. 

VESTÍDO"* DÊ  NOIVA  ~Shan»unq 
Dior,  cauda  lonpè,  ttrilo  Prlne»- 
ta,  berdado  nos  oentxj.  ->  Tel,; 
48^6315.  N.B.f  Só  a  facendx  va¬ 
le  cinco  vézf»  mal», 

VESTIDO  OE  NOIVA  Vende-ie 
letim  »èda  pura  nóvo  e  comofelo. 
manect'Inj_  42-44.  T»{.  45.5316. 
VESÍiOO  P*AfiA"NOIVÃr‘-^  V^- 
de-»a  trm  completo  t  ròvo.  Rua 
Artur  Manescí,  33,  c/l,  ap.  202, 
Maracanã. 

VYsfl0d“0Ê~ NÍÕ1  VÁ^O-líTThan.  j 

tunn  0»or.  manna  quipur»  robor* 
dada,  váu.  grinalda,  bouqvet 
T«k  -  ■'^tndo  __ 

VENDE-SZ  veilido  noive,  mane¬ 
quim  44  c  véu  e  qrlnildi  Ia- 
2ar>da  Iranceia.  FadUta-se  pap.I 
Roa  Ronald  Carvalho.  265,  an 

1CDI  -  Udc. _ 

VÉ‘nOE-SE  veitidn  de  noíva  fui- 
lio  lédi,  man.  44  —  Cr$  30  000 
-  R,  Figueira,  16,  ap.  307  -  5. 
F,  Xavier. 


Revendedores 

Salai,  bfusu,  va:tídoi.  slack», 
conjunto»,  artigo»  flnot  de»  ms* 
Ihore»  fébrlcaa,  cam.  v.  mundo, 
capas,  calçai  nycron,  preço»  pj 
revinda,  R,  México,  41  laia 
604. 


Ternos  usados 

COMPRO  A  DOMICÍLIO 
Calça»,  camlis»,  tepatos  etc. 
Pago  melhor  que  qualquer  ou¬ 
tro,  Tel.t  22*5568. 


153.  _ 

VENDO  duèi  caixasc  chamoarrha 
francesa  Cordon  Rougt.  telefo¬ 
na  363560 

VEn6e-S£  aspirador,*  lanterna  de 
parede,  pUci  dt  lur  rie  metrt, 
catmta  '«loderna  dr  íacark.iri^.  n-e- 
sinha  com  pé  da  ferre.  Teir^on*^, 
36.6517. 

VENDO  1  l•gllld■ficat{|lr  ilsnino 
re,  I  atpirnrlor  de  p6  Eletrolux 
e  1  torrodeir»  de  pão  antericM* 
ne.  *'  Avenida  Vieira  Seuto.  212 

óp. _ 101  -  Ipanema.  _ 

VENOEM-SE  lofá-çi.-TTS  e  2  ooltro* 
nas-e/ma,  60  000;  )  ventilador  gí* 
ratórin,  90  OCO;  1  armario,  mar* 
ftm.  5  portar,  ICO  000;  1  carne  c 
colchão  mole»,  70  COO;  1  rádio  pi¬ 
lha  Colômbia,  50  OOO;  2  a'mérioi 
de  coxlnha.  30  000;  metlnhn  TV. 
10  000  »  TV.  portátil  .19".  16U 
niít.  Rua  Marque»  de  Abranie». 

.1^7.  an .  1203 _ 

VENOE-SE  p’  mctlvo  de  vía^em 
um.»  leleviaão.  dormitóric,  J'.q. 
de  cottura,  feglo.  enceradeira, 
ventilador,  mstn  fórmiea  «tc.  R. 
Prpf.  Fer/elra  Braga,  159.  Carcfl- 
dura. 


AUTO  SIMCA  lUFÀO  DiH.  ^,,0  IIAMARAT),  II.J, 

c,l  hiv.,  m.l),.,  1  ,/  r..gi.t.J.. 

Tod.  .r.sin.l  d.  f.brlt.  .  t,.„,  ,/  ... 

í.l.Du.i  n,  pmlur.,  C>,,.  r.*).|  „„ 

m.nl.  no.o  •  ..m  •  mlnlm.  6--, t  v|,l,.  A„|,, 

p,op.,o  p>„  p.ii.i  m,„.r  Ra.  H-43.ik 

I..  Equlp.J.  <om  g..!.,  C,t  -•  uk.,  74,  4I-3SS4. 

5  400  mll.  Fo»»0  trocar  oii  facl»!  -  -  •  - . .  -  -  - .. 

Iil„  p.X..  t«l.  3«-3Bt).  Ru.  W)UYÍ  44  -  emi>.,,.TH 

,1,  Amll!,.  47  -  T)|gc,.  !  *•.  <■"*“•  "•**‘:  '*','•  .'*•  '""* 

AERO  WIUVS  63  eom  f.dio.  Ei-  p,.,.,,  |.f.  v.,m4l6.  — 

l.do  ooral  íinpechvel.  Cinx,  3  520  fxllll.  .li  )J  m.l... 

An»à;3..->  Répc,  541. _ ' 

AERO  WILLYS  com  3  mi¬ 
lhões  ele  entrada  e  até 
24  meses,  só  na  PAL¬ 
MAR.  —  Juros  mais  bai¬ 
xos.  A  vista  com  des¬ 
conto.  E  lambéiT)  ITAMA- 
RATY  em  lòdas  as  cô- 
res.  -  PALMAR  S.A.  - 
Tels.:  22-6231,  30-9740, 

45-2044  e  23-3434. 


VENDE-SE  urgante  rnctlve  vta- 
qem.  novo»  imnartado»,  talevitno 
Zanlth  14"  —  Máquina  de  eicre- 
ver  portátil  Rád»o  moiorola  p' 
Voik»  -  Walk  Tailc  ToVal  -  Bai- 
veU  de  prali  p'ché  5  peÇAa  — 
Tel.  42-3551. 


TV  PHILCO  -  21".  6tíma  Imagem, 
peyando  oa  5  cineli.  Urgente. 
ISO  OCO.  Rue  Tiylor,  31.  ip.  624. 
—  Lapa.  _ 


TELEVISÃO  FllIPS  23*.  novinhe* 
autemátlCB,  um  elnemi  no»  5  Cè* 
nali  300  000.  Av.  Copacabana  861 

•p.J  208.  _  _ _ 

TELEVISÃO  EMERSON*  portáiíl, 
americana,  tipo  Joia,  cl  rádio  e 
antena  orópríoa.  perfeita  no»  5 
cenaii.  fevfttim»,  160  mll  •—  Tel. 

57^222. _ 

TV  2l"^^'ÃÍC  -  Jubiltu  tl.  Pt.- 
tl.  Invictu»,  140  mll.  R.  Quln* 
tão,  258. 


DOMÉST.  (Lavar,  Patiar, 
Costurar,  Ar  «tc.) 


Ternos  usados 

CAIÇAS  -  CAMISAS 
SAPATOS 

Compr.m-ie  —  P,S4-ie  m.u 
qua  qualquar  euiro,  Talefona 
22-443S. 

JÒIAS~^~  RELÓCK»3 

BRILHANTE  —  SoItJérIo  —  10  rtil- 

IK6o».  Tel.  26-4315. _  _ 

JOIAS  —  Por  motivo  de  fôrça 
maior  vende-»e  1  pulttlra.  1  re¬ 
lógio,  1  broche,  I  anel  ouro  IBk. 
Treier  da»  13  h».  cm  diente  *•• 

Fone;  37-8400. _  _ 

JóTÃS  —  Vendo  anel  brilhante  e 
pérola,  "Romeu  Jutieia"  •  outro 
de  griu  advogado;  novo».  Var 
Keje  Prile  d#  Botafogo.  460,  ip. 
829. 


VENDO  urpenre  pora  deiocupar  | 
lurrar,  4  cad.  de  nallnha  65  mll, 
trtéq.  de  eo«lura  USA  50  mil.  vl* 
trofa  40  ntll,  taça»  de  prat»  45 
mll.  tapete  parede  oriental  50  mil, 
estára.^  Motorola  USA.  TV  Zeníri; 
erntróie  remoto  »em  fio,  uIoMo 
Giftnlnl,  ventilador,  frrro  autoini- 
tico.  barbeador  alc.  Rua  Balh')»». 

n.  27,  ep._ó0]. _ 

VENDE-SE  faque-ro  prata  américa- 
r^e.  fVrniamim  Conitent.  lOi,  ap. 

Ml.  Glória.  _  _ _ 

VtN8*E-Sè  tudo  do  apartamento 
da  Rua  Artur  Araripa,  MO  404, 
sendo  geladeira,  enceradeira,  re¬ 
lógio  elétrico  de  mesa  tatharos. 
etc.  Tratar  di  parte  da  marthã, 
paio  tel.  __ 

VENDE-SE  por  motivo  de  vtagem 
um  iógo  de  poltrona»,  um  fogôo 
a  ga;  4  bócas.  dola  armário»  de 
coslnha.  Var  na  Rua  General 
Roca.  32B-A.  sábado  á»  9  hora» 

e  *  partlfde  «epundê-feiri. _ 

VENOE-SE  rádiovitroli  americana 
Gory-Warner  c|  acesiórto»;  reló- 
QÍot  elétrico»  V/ettclox,  máqui¬ 
na  de  barbear  Reminglon  óO, 
jluAO,  méq.  da  eterever  Reming- 
ton  portátil  — ^  Tel.  42-1787,  de» 
13  á«  _  _  _ 

VENDE-SE  1  geladeira',  I  vltroú. 

I  már|.  dc  coitüra.  I  aspirador 
de  fs6,  tnóveli  rie  leU  e  quarto 
complatot,  1  eacrivaníniu,  I  aba- 
jour.  2  metlnhat  de  cento,  1  Íó- 
qo'  de  taco»  da  gôlfe,  tudo  par 
Cr$  SCO  OCO  >■  Ladeira  do»  Ta- 
baiara».  196,  ap.  404  ou  lel.t 
28-2849. 


ENCERADEIRA  r  atpirador  Elec- 
trelux,  pouco  uto  35  000  Re- 
naIH  de  Carvalho,  250  —  Ap. 

1001.  _ 

MAQUINA  de  costura  Pfaff.  ale¬ 
mã,  portátil,  «létrica-  CrS  200  COO. 

Tel.t  36-7580. 

MAQUINA  de  ccsl-.  ra  5tetp.  uii- 
de,  vende-**.  25C0O.  Rui  16  de 
Outubro  375  -  Muda.  _ 

MAQy.NA  :i..,r  ,ouo,  M.a-íniiF.»' í  1  VENDE-SE  )  miqul,,.  ü.  «..u- 


VENÓO  2  *rn«árlo»  aco,  £0  mil, 
máquina  Slncer  80  mil  —  Ferrei¬ 
ra  Viana.  5ó,  ap.  105. 
VENDEM-SE  vária»  •  lindo»  ebja- 
lo»  da  alto  vafor,  paçai  p'  po»* 


AE3Ó  63  •  Em  ót.mo^  «»1..  Fo'-! 

rr-eSo  touro,  tem  rádio.  Vende 
ou  troco.  R  Urano»,  347  -•  Bon- 1 

tuc-íto  _ I 

ALTO^WlUYà  ô>,  cartor,  teto 
20  000  Im.  Suparnôvo.  — ■ 
Vendo  ou  troco  psr  curro  menor 
valer,  nacional.  Tel.  29-6361  — 

Jwè_Mv*,.,  _  . . 

AERO  61.  3.4  *erte,  pninal  da! 
Cvi.rú,  turerequlpodo.  Vendo,  tre-f 
CD  c  f.-:'iilto.  Csrqueira  Daltro, 

8?  em  Ciircaduri. _ 

ÃÉnO  63,  »up-rnovo,  tódt  prova 
qer.il.  iinü»  cór,  Vendo,  troco  r 
ficihro.  Ccrqi'*"’#  Daltro,  82  — 
Pô’rio,  em  CaíCfldufa._ _ 

AERO  WILLYb’64  -  Ex¬ 
celente  estado.  R.  Bara¬ 
ta  Ribeiro.  207,  ap.  302 

—  Particular.  _ 

ÃERÓ  63  —  Superaquipado,  rl- 
qultktnio  eslarlo  garat.  Vendo, 
troco  e  faclMo.  Cerquelre  Dal* 
Iro,  B2.  Pd»to,  gm  CaicadurÃ. 
AERO^WUÍYS  64,  grená,  »upe* 
tequipado,  como  r>6vo.  Vendo  ou 
troco,  fnc.  Av.  Suburbana,  10  087. 

CatcjrltJra.  _ 

AER0"V/ILLYS  2  porta»*.  e»tado 
nernl  Impecável,  cor  greria!  e  pe- 
Iç,  urgente  2  650  —  R.  Lobo 
Júnior,  1  655  —  Antonlo. _ _ 

AERO  64  —  Vendo  exce¬ 
lente  estado  conserva¬ 
ção,  todo  equipado.  Fi¬ 
nancio,  Sr.  Néison.  Tel. 
34-9316.  _ _ 

AERO'  WIllYS  )943  -  Enl.  Cft 
2  000  000  .  20  p',tl.  220  SCO.  - 
lavradio,  206-B.  hoje  »tá  12  ht. 
2a,  leira  hor.  cosnerclal,  —  Tal. 

42-0201  . _ j 

AERO  65.  equtp.  5  march»»  — 
Vffrdo.  troto  feeillro  c|  3  000  — 
Av.  Mem  de  Sé,  253-8.  ^  ■ 

AERÒ  63  cor  rtiarfim  *C’  4adô,' 
úrtico  prpprirtário,  ótimo  estado 

-  Tel.  22-Ó975  -  Or.  Clodoaldo, 

horário  Comerciei. _  _ 

lÃXI  Ve*nag  1961  —  Inlelramen- 
te  reformaria.  Ver  n»  oficina 
cam  Welkvrio.  Rua  19  da  Fav*- 
relío^,  43  -  Pela  malhar _oferia. 
AUrbXNOVÊL'‘X  DOU  TERR.  12  a 


Rua  Araújo  Lime,  47  >*  Aealfo 

•farta. _  _  _  ^  _ 

A0tO5“VÉMAO“  novos,  madàlo 
66.  Belcar,  Vemaguet  e  Fiiiora. 
Vá  eenhecer  ainda  hoje  a»  ina* 
vAçSei  e  ai  nove»  côraa  dei  no- 
vo!  modólei  Vemag  no  rep**- 
centantr  da  Guanabim.  Nev» 
Teta;.  Vaja  carne  á  fácil  trocar 
ou  cemprer  n  u«u  carro,  Plina» 
dt  financiamento  Inéditot.  ~  Av. 
.Atlântica,  aiquir'!  d»  Rua  Djalme 
UIrich.  PÔrto  5  ■  R.  Conde  de 

Bonfim.  40.  _  _ _ 

AUTOMÓVEIS  nfíVô»  Vamsg  p(L*a 
ê  praça  ~  Qualquer  cuanlldarlt, 
|á  ampl atado»  e  cam  taain>atro 
rierda  4  COO  de  tniridi  •  e  i»!- 
da  V.  S,4  de«ermlnx  come  deieja 
raoar.  Em  Copacabana  ni  Av. 
AIlántlLa,  «tq.  de  Rue  Ola'rre 
UIrich,  no  Pósto  5.  1*1.  47-7403. 
Na  Tljuca  na  R.  Conde  de  Ban* 
fim.  40  TrI.  4S-6_4V.  _ 

AERO  V/IILYS  1965.  atof.  Única 
dono,  com  lehrra  da  fábrica.  5 
marehi»,  pouca  uio.  com  radio 
tecla»,  capi»  Courvin,  Intarior 
vinho,  raoate»  baucli,  Irirce  stc. 
èrtario  de  laro.  Vendo  uroeni». 
7SOOOÚO.  Aceita  o*ert».  Tratar 
Sr.  Prdro.  CETEl  93  0663  oü 

3/3339  _ _ 

AERO  WILTyS  -  Vende-se  ou 
troca-te  por  Volht,  equipado,  es¬ 
tado  de  siro.  Ru»  Rainha  Girt* 
Ihtrmine,  187.  Girioam.  Sr,  Gll» 

Lebion.  _ _ 

AÉRÒ  V/fllYS  1961.  néso.  Va'# 
a  ptna  var,  Um  ló  dono,  equ-* 
pado.  Faço  tivelquir  prov*.  Bom 
preco  •  víit»,  SouTi  Lfipg,  363. 
AERÓ  61.  última  táríe.  oálo,  equi¬ 
pado.  Vende,  troco,  financie*  Av* 

Suburbana,  6  913,  Pifara». _ 

ÃÜSflN'A-40,  31.  ótimo*  eitado. 
Vendo,  troco  a  facHllo.  Av.  Su* 

bLTbanf,  6  913.  Pllari». _ _ 

A:R0  WILLYS  6Õ.'  todo  revisado, 
auipitnsio,  1  ano  g.,  rádio,  tran¬ 
ce,  capa»  etc.,  estado  de  nóvo,  7 
niilhúei  enl.  R.  S.  Francisco  Xa¬ 
vier.  860,  _ _ 

AERO  WILLYS  òt  «S-  Im- 

pecavat  estado  garat.  Vendo,  tro- 
CO,  financie.  Com  Cr$  1500  000 
da  ent.  e  o  reitenti  •  combinar. 

Palm  Pamploftt,  700.  _ 

AERO  V/IllYS  1966  -  OX  Cl  gri 
div.  cÂres.  Enl.  CrS  3  OCO  000  - 
ral^  24  mitf».  Rui  do  lavradio* 
206-B.  hoje  ité  12  H..  2a.  fcira 
Kof.  comarcial.  Tel.  420201 

BOA  COMPRA,  boa  troça  •  bom 
nagAclo  e  amige  fará  adquí* 
rlrrdo  um  V*m»p  nfivo  na  Teís» 
com  lódat  ai  gòranilaa.  Visita- 
ne«  ne  Av.  AHAntlca.  asqulni  de 
Rui  Ojalma  UIrich,  Púito  5  e  R. 
Conda  ri#  Bcnfim.  40,  onde  tn* 
eenirarí  mliharei  de  plano»  adap¬ 
tável»  é»  coftdiçfie»  que  V.  5.* 
pede  t  detejar  comprar.  Actlte- 
rrer  seu  veicule  uiedo  como  par¬ 
te  do  pspariTento.  _ 

BÜlC<"~46,”'rádlô  etc.  ÓdimobUe 
SI,  Marcury  SI.  Nfcih  51.  Siude* 
biVrr  46.  Fo/d  38,  39  e  41.  Oodpe 


.  - -  .  .«oe»  de  fino  gãile.  Tel.»  46-4434 

ÓCULOS  -  CINE-FOTO  !•  -««J 


nqvinh.,  \^do  wr  ni»  T,r  i  M  •  2  poltran,.  i  2  foqÍM  Ir», 

paço.  290  000.  Aieulfe  de  Pelve  R®'’  ®''  j  .  6  AmAJ;. 

50  C.2,  ao  603  e-elrónico  prof.islonal.  R.  S  Cie  *•  '*^**'*  AmAnt 

eu.  t-4*^p._0Ly. - .  menta  n.  íl.  Botafogo.  Tele  <me.  287  tel.:  38-4007. _ 


Equipamentos  eletrônicos 

*  '  j22.W6. 

Vendem-se  eouipBmenlos  de  Estúdio  e  Trans- «  mr..  c:n.n... 

missor  usados.  Ver  na  Rua  Conde  Pereira  Carnei-jLllômiiic*  i7i.*  w.i  Tsl.I  36"1219 


26-0066  —  _^»tlto^^ _ _ IVfNOO  qrletilei*a  XeívtnsTt.  R  • 

BINOCUIOS  0~rr»qo  30 

Longo  alcance,  vende  um  nóvo  **'*'‘’**  .  _ 

no  trtoie*  95  mll  —  Tel.t  ,..!/•  | 

Compro  moedas 


30.  Vm“  .1*1.  C»n,  i* 

amn  de  contr.  nôvo  aluguel  — ( ?*  ^  .iT  *il  harat  Sua 
C-S  20  00Q  n.  Av.  ««ttirprrto  'rfcl*  Ílv?.í  V-8  ’ 
d.  Si,rd..d  El-t..  x.i.r  com 

Sr.  M.no.l.  P;».  Collnl  n.»  37.(  eeiCAR  *10  )965  -  Eil.de  d, 
fin»  dá  Rua  Gueba  —  Vicente  de 

Carvú|ho.  _ _  _ 

AÈHÒ  'WILIYS‘61  -  Em  ótime 
eiudo.  ver\do  t*  2  0X1  ent.  e 
tlO  mcn»AÍi.  Rui  Jrtá  Hlglno 
n.®  254,  ap.  301  —  Tíjuca. 

AEflO^  V/IILYS  *63*”-  li»ad<r'«- 

c#n-'L*nal.  Vendo  urqtnlamanta 

rv)r  CrS  4  7CO  000  -  Rua  Campo» 

;U  Par  223  ^Tel.  54-3125. _ 

AUTOMÓVEIS  6  lortrro  praxo  - 
Financiamn»  alá  20  miiei.  Temo» 

S!'iiCa  52.  Citroen  51.  BuícL  conv. 


xero  quilômetro.  Equipado.  Van* 
dc,  troca  e  focHlto*  Rua  S.  f.  Xa¬ 
vier.  298.  T^.  34-7743  a  28  3776. 
BUICK ‘193Í  -  4  ’p..'  rádfo  ôf)g.‘ 
0.  b.  b..  aatado  g«ral  nôvo  — 
7*0  d*  antr..  rasto  •  combinar 
—  Rua  Arg  Neri.  819. 

0UÍC<  SUPER  '4Í  -  Prato,  forra¬ 
do  nylo/t  americano,  6lfn*o  estada 
fótao  301.  pneu»  bens  rádio  ate.* 
•tmprt  prrtencau  único  dono. 
Vanda  ie.  Traigr  n«  Rva  Plauaír*. 
do  Maqalhie»,  456,  Sr.  Ouarta, 


OKurur  e»Taiaoa  peMc».  geio.  i  nrtp  Rorj-.t#  k  «  c«r.-  Vitrifkatlore  A/CO-Iri»  lt«e  [A  via»A  -  compro  tCev  »ao  Com;  ",  -----  -  - -  T”  lAT - Wir’  >  -  — 

«li.  4  lupa/et  c.  almofada»  tôl-,toí.  anajr,ad.Tr  carrinho  d?  AnUcedore»  A-.'orÉjadoa  Facr^- ***"**''  '•  ''O'  ~  Estrôdo  VicentC  dc  CarVâlho.  lelcfone  Ant.ouiciadei  laoei-i 

ta*.  2  oPitmnai  9?0  -jch  V--  •  Cende  Bern#dcM#/^P'‘“0®^«\  p«50  aié  100  000.  i-jn  qq  » ><  ,q  FlEXARET  VI.  fUme  120  a  35mrTT  Ant.guicíade.,  facetei 

Vendo  290.  Tel.  37-1 167*  Urgente.  i5l ,  Romuaido.  jlitamo».  Tet.i  29*6651.  liei.  49-6515.  MU*oart4l.  lba»e  ISO  míl.  Tel.  52  )928.  porcplane  •  piano. 


1.  otatas,. 
I 


49.  rrrdecuoè  41.  Ford  37,  Ford  _ _ 

-.r.  4fi  Cidrilat  47.  Pont.ac  51  -ICADtllAC  54  —  Fiaetiveod.  ». 
Q  Urnnn».  1  217  —  Mamot.  |  equíp.,  vldroí  faf-ban,  mecaní- 

At-’0  V.IUYS  )Ç6J  -  Ec:-!p.3í.[»  .''“JL'  SlV 

de  ino-:!  --.mo.  -  *  U  í,'»?  *  *  ' 

F  X»  37»  -  Tal».  34-7743 ,  rirgoEN  48  *  54  -  Em  feem 
a  T— _  'ai**do  O»  m»'»  Ikrio»  do  ma- 

AERO  LMllVS  eO.  Cô/ *ard>,  méq.  *»  »n»c.  Pr9ço  rie  oeeiíSo.  Venha 
t00^  CrT  2  4*0.  Eit.  VUe-t«  ria  ,p«/4  comprar. 

Carvalho,  1  224.  Tel.  91*0048.  'W.tle.  710. 


Clarimunde  da 


»  VEÍCULOS  ■  •  ESPORTES  E  EMBARCAÇÕES 


fUSSiNCAPCI 


Pír<k  U^  c.»»fvt  ‘Ifr  50  V»f*iU  f»  .MMCA  Vrnrto  t  hi«i*  •0Í'.#  ,VOlKSV/AGfN  M,  iVIi.íüa  *«»»•«. .VAUHAll  52 


útiino  o’<M(lo 


VENDE'SL  urii  c4imlnhÁn 

wAití  Opel  tno  1954  —  ÍV»'.n 

t/V  1  ICOCw.  finlAf  PifA  V.,*. 
hinpion  JíHr,  n  <»  W-A.  fnl«f  co.i» 
. •  Jont.  SAhioti  dAt  7  \f 
jíior/it,  ou  «loinlngo  do  7  M  IA 
I boros.  Ventie<ie  otj  ifoco  po»  tti» 

I  nirtíor.^ 

VEN6e>SL  imii  cA«iihihóo  Chevro. 
i(oi  /IMO  |9<16.  eom  maqyino  /m 
pBfÍPilo  eiloclo.  TraUf  n«  Av. 
lulíonot,  729  •  Pocho  Mi/AtMia. 
vrNDCM*5E  coirtinhô'?».  I  Cb#. 
vrolrl  51  e  1  GA\C  550  49,  pfò- 
peto  fiArn  gror>{A  chi  Vo/ 

}nn,  lUpore*  •  Kuo  Bailro  doi  Ar. 

loinol  Cl  çj***'*''  Jflcnfcoagun. 

.  D,»,u  P^tNOC-SE  «flmmhâo  Fargo  ano 

I.  Av.  PraüoUj^  poríolto  rtMtlp^,  -  P-, 
Hoj*  «ic  14  P*r#nao»nontn  n.**  MW.  Ttlflfo* 

(pjnff  3fí-3l33  '  Olaria. 

I  VENDE-SE  I  fm\  59. 


Karmann-Ghia 


||TAMAaar1  Om«»»  itn«  Mta, 

|liAa«  <u/,  uriíto  «linm,  vanria  pt>  .  .  .  , 

U  Aivtlivr  ofaMa.  ow  •ttllo  tra«ib'u<  JagL'M'y 
ra  por  «»rio  tia  monor  valfr, ! -•'•'  ♦•f'*  ' 

itambam  |iotso  lacllisar.  Rwi  I»»  <'(U(UL'I  41:1 
FrancUc»  Xaviir,  10>A.  Ida  mm^o,  i«o 

IA*iPALA  btl,  «PmI»  íia  raro  fc'ii.|b*rio  >o  j.i  r 
fiido  cr«)i<<al,  ft  fil.,  n»af.,  4  n -r  t  b.**l«  • 

*a>.  tf  co’..  d  »,  birír.  Doí.  JC41' 

I/oío  r  lac.  t*fr.  Ma  iptUCtOT  M, 

.íalSin,  5  471  -  ReilfW^fo.  1500  mll  lam 

fMTLVlAGü"  62  '  -  ConvP/**'<«il  FwalbiOi.  391 
àlln.ô  ••n.sde.  «.«câiiiía,  laiiii  a.  Alogra. 
íorraçío,  troto  lOO*!*,  P.  Uiu.iPÒNl.AC  41, 
24il  *  3B'M2it  |6  cm.imíici 

'JK  10,  41  '#  62,  «limo 
io4«ia  ravUadoi.  pintura  /'V***» 

!ci,  F«fr«(l«  Vuhtton  llpo 
imaiatí,  b«<o,  Rvi  ioa.l 

jni  Mairiírtanla,  45  ~  loniuíotso.  I 
lonlrat  Pu«|r>  Sicl,  Av.  Iiati),  ia-1 
Kado  «u  ««v*^tiita-folii  *m  dlaota. 

IIFE  WIILY5  57.  J  li.  as  4, 
r.  «.  Itvio.  lamlnovo.  r*t. 
rjthi#  Mauallimik  n.  620.  Pòite 
M«üAÍe<ia.  _ 

JIPI  OK  .V  c-  í, «fruis  p  750  t»o 
'Mcior  21  OCO  Hm.  Tiati*'  4  ro¬ 
dai.  carrociola  lóO*-*  Pr-  i  «a 
Ilvfir  alerta.  Pla  S.\n  Vly-jnl.  773 
ao  101  I 

'CCV/ÍBI  60.  ii.iniiarfl,  »oii.,  irwi.. 
tro  poftiu,  m-irc.  ü 

ris,  pln«,  pt-ov.»  f 


Cii  4  363  md,  IriiCa  Vol  iriiq.  rntif.  IOOVa,  vando  a  vl-ia 

.  — ^  ítlaio-  ou  faciblo,  acnilo  tnrru  mant:/ 

valor.  ítir.  Vtc«nt*  ti*  Carvalho 

Ãdapiádo  “*  *  ^*^*  .-  -- 

najia.  65.  VOIKSV7AOCN  55  (alemiol.  vur 
latarla.  pncwi  a  d»  n»l  nana,  uma 

—  ik  vlita  Cri  Ifí"»  Cr5  1 7C0  •  10  a  150.  Jcl. 

- . Liira  a  48-8460.  _ 

fel.  3603.  -  D.  I VÓIKSV/AGEW  1966  0  l.m  tom 
JtrXi'.  Icxiai  «s  tiaranltaa  da  ÍAurica. 


aquip 


/.  38  o«  faiem-  VOlKíiWAGfN  54  ~ 

62.  tapa  •  lalarali  d< 

Nova  e  «ttU4pa«  i*i4n‘-/lna,  fcatxa, 
iiigenta,  AtcUq  ouaínuir  ptovaj  ..  . 
n.  R.  f-i/c.j  PI-  2550-  Av .  Orfnadabo 
Í'i  Silva  M  8. 

. r-  j 

;  51  r  PlíMujytli  4'i  ««o  Uunt  otailo  VOlKS.  61  -  Vpiuia-ia,  aiintlo; 
finpln..atlai  66  peU  n-alhot  ;ler.  r'o  rftvo,  todo  egulpailo,  —  Pu®' 
.la  hua  Cuti<i«  <i«  Iraja,  «00  lu  C^odltio  Bertírlc  144?.  Jaca- 

1301  -  f*f’tatí>fio.  _  r#tj«»íii»i 

ÍAXÍREI  Imitia,  contaria  e  ra- ( VOIXSWAGEH  51,  alarnio.  d«  eOr 
fivn-a  f.»^írharroi  para  o  n.nmo ,  aslido  m6vo,  I  950  000  ou 

VrnHa  a  cateca  blunrrillH'i  '  tnalhof  oíertii.  R.  Silvana,  163, 
Of.  eipeclahriida.  Ru»  Ifclta,  Í0..l‘i-  d#  Ptnriade 
iJaca»;  _  _  _  iVüLKSWAGf.j;  ti),  'l>  VóriV, 

itAV|  «.  v*tHlo  Voli»  61?  aou’  í-^nmclo.  Rua  Dona 

1  pado  erm  ra-Jio.  4  200  000.  Af«i  W6lor. 

.lo  oTarta  Vei  na  Rua  So^adm  • 

Al*f.<ar  ri.  181.  São  CriílovAe  VfNDl -SE  Sfwdab.iV  ar  51,' hlâ.  Crl 

Itoni  S^^Manuel.  _ _ ’6<,’OOOD.  Rua  Preiettor  VÍíor  da 

JtAXI ‘Vo|Ii..'M  - 'tmp,  Ciuni-y».  _ 

|?om  29  oco  Vm.  mulptdo,  lacl-jVO(KSWAGl'N  61,  lErli  62,  drl* 

ililt.  Pf.i  Al-sna.  An..vlm  4/. _ jginal,  únlço  dono,  mmio  nOvo, 

'TAXrCHÍVROlEr*^  54  Vèndt-»a  Íy^9.  C«M'do  tfíica.  Onnlngoi  For- 
Inafa  n*.eihn»  oferta.  4  portai.  ii,e  3}°i  —  lelaío- 

eSnlto.  UX)*:«  df  natiulía.  aual.h«..?6  '549. 


Sears 

TLMDEUIDO.,.. 


SlMCA  1962 


acalio 


_  _  to«n  rful, 

ntotor  riOvci,  n  ccni  IQ  pnaut  na- 
V01.  P.nio  miidio.  Ver  a  nAtar 
Rua  Nilo  Petenba,  76  —  Itagual, 
Eli .  do  Rio.  _ 

VENOE-5E  caminhin  Chevrolet  5Í 
n  tiin  Ínl«<câo  da  21  paiiagairm. 
cotn  pneus  nevoi.  làda  reformada 
-  Etiroda  de  Magé,  Xm  2,  pin¬ 
ta  GB. 


Mercedes-Benz 


230.S  1966 

Abaolutamenlc  ji6vo,  racnbl- 
do  direlamento  dn  (ábrtce,  cãr 
tnnrditi  com  Interior  em  plâa* 
tico  negro.  Vendo-so  por  Cr$ 
36  000  000  fl  víai,i.  Telefone: 


KtTAfOOO. 


AUTOPEÇAS  E  REVEND. 


íialtrr'.  82.  r‘í..»s  dh-  Ci*i.*a  lu».*.  l*la  57  lolafogo. 

PCNfíÃC  ■  l'-!  ■  'd»  n.4.o|fAyr  ÒKV;'  62  -■  4  3 

I  haivj®  Tfianeio  cem  I  000.  Mnanclarlp  *ut*i  3  OCO 

•ua  Cai»ip'i  0»  P»>  n  P  226  — .j/fOOTO  —  Fua  04cl 


ÃTENÇAO  -  Vende-te  no  melhor 
ponto  de  Ramot,  cnia  de  acti«<‘>* 
rioi  para  auiomóveíi,  funcionando 
hA  maia  de  10  ano*,.  Própria  pn'n 
oficina  aipeclnlitad*,  com  3  m. 
do  Irenle  por  12  m.  du  funde, 
n,i  Rua  Urano»  n.n  1138  Ranei. 
'aÃTEftlAS  VELHAS  *  'CmnpraVir 
qualouer  quantidade  Melhor  pre¬ 
ço.  A  partir  de  7  600.  Tratar  p> 
tel.  30-7462.  Sr.  Araújo,  a  partir 


Pontiac  1963 


PONÍIA 


VOLKSWAGEN  —  Carroçaria  per-l  *  poitai,  i 
íciia.  8000GO  e  compiela  ou  «xcepclonaí.  ^ 
compro  o  «au,  batido.  £»tí.tda  do  Av.  Copacnboi 
Pori^.  204  >«  Madureíra.  ' 

VOÍKSV/AGTn  62  -  E-iladó'  de 
OK,  6  vUta  ou  flnanc.  Av. 
ouito  Severo,  2Ç2-A  *  Tel.t 

52J484. _ 

VENDÊ.SE'F<wd  51  -  Ça< 

-  4  portai,  equipado.  ún| 
pfiftário.  Vat  v  tratar  i 
Fernandei  Figueira,  16  — 

-_2S^527. _ _ 

VOlK5\VAGEN  alerrôo  lo 
ainai,  equipado,  facilito, 

8.  Cardoso  df  Moral», 

B.imo». 

VÒIKSV/AGEN  60 
nlfito  eitado  cenaervareo, 

Ver  R.  Afcrjt,  19  —  Ti.. 


d*-«6.  ^  C-i-rcio  B<  i'uo,  356,1 

PafUM  t*  .rcuiar  j 

PUr.Al  WlIlVri  1962  -  l.tielanrf 
ova  v.,v,.ir  oilitu  tttathj.  Ftaço 
2  7S3  iniirnte  R.  Hnr»i«  B<iwlrfi 
2í4,  Min»..  Neuí». 

RUt  Al  64,  lu/o,  Iririta,  I  dlfe- 
*artciu'  14  C«5n  in»  Vr-.-lo,  arel- 
•.T  trot.i.  R.*i  30  8111*1*11,  32  — 
t  M<t(»  01  Clóne. 

PURAI  65,  e*ctncijn,il  eiiodo. 
Vdo,  c.  1  £00  enl.,  retf.  U  n>e. 
lei.  K.  Terdtuo  da  Slt*'a.  67S. 


BASCULANTE  CHEVROIET  59  - 
Todo  reformado,  a  viaie  óiimo 
prarço  ou  troco.  F.N.7A.  ou  Mer- 
ccdci.  R.  lobo  Júf>iur,  t  655. 
fel.  30-3698.  --  7Aacrrfo. 
CAMINHAO  F.600  -  1948  "^ 
Venrfo  urqcnie.  4  000  OCO.  fcl. 

,36-7002.  _ _ 

CAfAINMAÓ' CHEVROLET  50,  ludo 
100-Tr.  CrI  2  500  000,  tó  0  vli- 
U  -  Tel.:  49-1327. 


INQÜSIVE  m  AGWCIA  DO  JORNAL  DO  BRASIL  TARA 
VOCE  COLOCAR  0  SEU  ANÚNCIO  CLASSIFICADO. 


$CAN(A  VABIS  I  V.nd.:.. 
u.ti  rr«<or  todo  rnormado  OK. 
fttf.i  Aula,  429. 

vende-se''-  Diferenciai  F-7.'"r»: 
dutido,  nova,  r  carrocerit  d» 
ntadutra,  S  rrirtrca  •  Rua  Pedro 
faqui».  40  —  Praça  do  Carmo. 
VENOE.se  uMiá  placa  de  ta/l 
detembaraçad.1.  Pnsço  500  000. 
Rua  Cacitâo  lel/airn  n.°  275  -> 
Realttnpo.  _  _ 

iVENOE-SE  urna  cocamba  d«  Bai* 
Iculante  coin  4,40  meuo»  cubíeci, 
com  macaco  »  trommltião  Ver  ^ 
Ru-a  Retiro  dor  Aftiit.n,  4*0  com 


-  Vendo  mag-  .  —  -  -  —  .  ,  .  _  . 

rídio.  CAMINHAO  FNM  em  bem  ei- 

-  Tèl.  42-6^  tado,  vendo  urgente,  motivo  oe 
vUgem.  FAcillto  gninde  ptute. 

.  Av.  Braiil  6  325.  P61I0  Santa 

It  m.ir ii--''"' _ 

fibrlca  0  MOÍ  CHEVROLET  40,  ceitilnNAo,  vendo 
-a.  Carro  raal*  6  pneu»  novot.  Preco  980  md  h 
«  mínimo  de*  viita.  Tratar  R.  Delflna  Alvci.  St 

■  pettoê  «al*  7»*ndueoira.  . . 

sm  gôito.  CrS  CHEVROIET  caniínlião  baicubnft 

.  . . .  rocar  ou  fatill*  1961,  3,^  aúr-e,  vende-te  El- 

la.  ^ulpada  parte.  Tal.  384891.  Rua  Ma*  irada  do  Cante  Calo  n  0  41  - 

b.  b.  troce,  Amélia,  67  —  1l|uta.  Campo  Gfindo  —  GB. 

M.n....,  21  «„„V  Víillyi,  t»»4  •>  íCAMINHSo' Chêvr^lt!  46  -  Vr:- 

- -  -  iraçEo  na*  4  roda*  a  roda  livra, «de-te  lífii  ótimo  etierfo,  boni  prr- 

iraça  Oedga  atuí,  atlado  novíulmo,  sub*  ro.  Rua  Darão  de  Petrópoli*  n.® 

,  <om  fi«|  ft,0t*nrfo.te  t  qualquer  prova  me*  780  -  Lopei. _ _ 

“"L’*;.*”'  cini,,.  Pr.tii.íf  o  ?•  CAMINHAO  CHEVROIET  42  - 

•".'J*®  r  '^-S-'*'  *“*  ““  P*’*  Mi.|.  t/lOO--:.  Bi)6  CrS 

*  l•i-_49•7«4^. _ _  .  _  I  400  «rl.  Iroca  prt.rro  oa.J.Ip. 

lorto  ftôvo  •  ivoliçswaCENI  —  Prac*  62L  be-  R.  Taborirl,  ólO.  frndei  —  Srj» 

‘"?S5'a’^7*T  _ 

’  '•'■la  acim.i  4  ICO  m.  W  dem.  Bte  cÃwínhAO  F-ô  52  a  6!-o.  Praia 

. . r-  «W  4h.  R.  Carolina  Machado,  780  GileAo.  IBB-F 

-  Chevrelat  _  Madureira.  *  -  .  - 

,"469  r.7  VbUSWAGEN  64, 

,  te.  Av.  Roma,  If 
Tel.  30-9032. 

'bá^Rliir.OT  VOll^S  Cím  òtimci  preço.i  53  i 
,  —  2  0:0>  55  «  I  120:  59  ,  2  720, 

Aniònio  Ríno.  54h 

^!w.  v"r’:  VÒLKSWAOEN  65  -  Vinho,  lu- 
®  lOI,  P.nUo  oer.quio.do,  e.l.cío  Ofl  nôvc, 

<o  do  tno  ..nl/K,  v,ndo  eo  troto  66 

*956.  _  T,l  2:-78;t,  _  _ _ _ 

I965.“«n-,tj>  VOrKSV/AGEN  65  -  Gror.»  - 
P.irticular  vende  —  úti-ne  eitada. 

Tel.  52-0509.  R  Al-ntra'*ie  Ale- 
Bsndrmo  346^304 
iVEMAGUr-T  60  -  1.,  t. 

•l.mS.  Ói..r»  Oitndo,  nrolor 
I-  Tircnrlo,  Ertrodj^do  O.tltM, 

2  285  —  I,  do  Gó-.ítnidet- 
ivÔl-l<r.WA&EN  ■  1964."  1.,  t»'!* 

'.itsao  dt  n6vo.  Pfxo  -'o 
itaulp.  rioio,  cepas,  l/anc4»  V«.n- 
•do  «u  trreo  rrenoi  vai-ar*  8»'^** 

_..id*  Meiovlla.  129. _ 

finanii  VOLKSWAGEN  -*  Co<»‘p'0  n^, 

■  •  V  .A*.  A  A’;.- 


9  rui’ 
Cr$  3a-V),  ■ 
*  Gfiíaú. 


-  DO  JOBNAL  PO  BRASIL  PRAIA  DE  BOTAFOGO.  400 
rsQ  aixlsr  iítna  Jt,  SEARS  *  iunciontnds  nt»  innmai  iiarttiot  dr  SEARS. 


•  no  •«‘Ho.  pl  r/igentB,  laLfnetti 
a  prn.M  ••»*ciin\'a,  ún,«  ?  tí*.»*:»  c 
fati/r®  Ci&  linar^Cio  *«•  IS  itic 
int  •  0'‘.‘a 


etimo  eitftt 


J/carepaguá. 


OFICINAS 


KLrÃfil  õi 


.  ..  -/antfo,  i  eco. 

terüito  *'  1530.  A#.  Me»n  dr 

5...  ?51  0  _ _ 

;'<OMV  STANDAfiÒ  19M  eq*  órT- 
mo  ■itado,  ertuipaJa,  trneo  e  ta 
citiin.  Roa  fiarão  de  Mnaupa, 
n.  26. 


GAlPAO  ceaufno,  olicin.i  mecá'.' 
ca.  com  aonrclbagom.  eonirjio  7 
unn«,  «luguel  30  COO.  R«in  Tlpclm. 

810,  prrim  jía  lôho  Júníor. _ 

OFICINA  —  p"aíi®-iB  o  comreie. 
Rua  ^  leopoldina  Rfcgo,  310  — 


-'1  *-  5up**equl-COR0INl  II,  66,  peur*  firdade. 
E4c«le’>t«^  i;ir»<io.  Si>»af|v«ntie  ee  trere,  «arre  national 
•iil.  facilito  tii?:/.  A*.  De-lAv.  fpiUcl»  Pattoa,  390.  Teli 

1.  30Ji7£^ _ |lone  47*61 97. 

icdu 


CHEVÍOtET  KJ-ô  -  VrfK-o.  6  [  PKW  VEMACÜFf  63 
cii ,  4  poTííi.  e  J£^^  *•  -  ' 

$il.nra  Mitlini  48  -  FUi-irnqo.  3  8CO 

riTRCEN  St/ II  t*g..'f«*.mo  cs*a-  _ 

do  e  um  55  2  i.‘V.  R.  Souu  R»r-  iDAOt-HiN^  61.  equipado 
roí,  15,  Cftç,  Nú/o,  ^0  OCO  lada  iMuvirthOr  flOO  rrijl  d«  entred». 
1) -1.  Acebo  trot.*  e  oíarra.  j  fruco,  C»«rq-jeifa  D»h»6.  M  I 

CARRÓS  VEM  AG  —  Nove*  n-o-|to,  *m  Ccicad/»*.^  _ 

d*-!  *  66,  esm  «t  maii  varituar !  ^ 

eóre*  egor*  1anç>Mi?»  n*  Te**!.;^y„do  «fe  n,-.ve,  A  v»i»  pu 
A»  AriAniica  •m.  da  R.  Dlalmai^jp^,  .AuguHii  Swero.  2V 
11-*, ;1*  PU  n/  P  Cenvf  d*  B^-n  !|„i,  —  * 
ilip.  40,  R'i3«?  V.  £-.  ef,ccnlra/a  nTS 
plr-»<*i  ir.fc  *c«  ra  tiuan/bara |l  ’ 
a’l.ip!6v«it  a»  cnnJ“;‘r*  «tj* 

I»  I  canípcif.  r.ar’ifKSL«-»e; _ 

CtfEVRÒlET '52  lardinairi.  «1*4-  J.i 
do  lOO^á,  perla  tratar  macaiiL  I 
•a,  nunca  hat/w,  Estrada  da  Agua  , . 

Granrie,  230  —  Vuta  AUgta.  ío*uV 

V‘*nqc  ou  trn-.;  prr  V-slV?  óo  «u  Lr.,*. 

Aero  65  R.  Sllv»  ••  AUtíir.t,  40. 11^'''* 

_  ij'.-:-; 

CMr-VRõLET  19*G.  ■.V.f-v.-.he  *Cr1 
7  ‘90  f  im*  ?V57  r-í  1  Ít>Ci.  llr  ^ 

«ente.  R.  Ca*  *,a  da  Vaicnncfci»,  V'*" 

72  llhc.* 

CHEVROUT 
rtiCt.  4  poft** 

Fnno.  Av.  lu: 
f.i'-Ua. 


VENOÓ 


KAOMANNGrirA  6: 


GORDINI  66  -*  4  aro.  c:  garan- 
^e•,  fotrede  1  6CO.  «rste  74  de 

290  «ri»’.  Ruc  S'»cftue!o_j_48.,A . _ 

OORDÍNI  63,  enviito.  Veride  Cri 
3  ò50  6  vlrra.  Traco  por  Dswqliira 
~  Rua  Gr.nteqn  Daatnr.  t66-b  ^ 

Tel._  :t;C93_4^ _ 

GOROIfll  Jl  6o.  cei  verde  rom 
7  030  ce'ru  de  mv*ia  irr.le. 

vendo  Cl*  trpíe»  pp»  taTO  meMoí 
vjljf  A> ,  Fitatuuf,  l?14  F.ir.  *► 
T,*l.  ?6íl?2.  Sr.^flov 
GCrifOiNI  ‘j'v63  aâriteaCÍ  :  IeÍ) 

tr-il  *n  •  viuí,  ekipJv  intpic*/?', 
•O  linjv.  Rv#  São  Cie':‘»*n%  307. 
Ràilo  5--r!* 


pade.  Nõve  Crf  •4  71*3.  «i 
aen.  .Av.  Itilienpi,  6'JO 
,Miran'i*. 


OFICINAS  compro  ferramentai 
vsadoi,  para  corre  Voíliiwagen, 
Tel.  77*4348.  $r.  5»rnual._ 
OFICINA  P,VOlKSV/AGEN  «ipe** 
claliíôda  cn  inicio  ne  fimcmn/* 

-mento.  Admit«-ie  làelc»  uara  dl* 

rlqi-l»  <1  CrS  10  CCO  000.  Lugr* 
de  çfant/f»  movirPRnfo.  Tr.iiar  p' 
Tel.  79-1824  ou  49-5573.  r‘  Fio* 
tfVio  eu  ArrtBurl. 

I  OFICTNAMECANICa'—  ViínciV-if. 
bom  contrato  e  boa  frcqueiia 
Tratar  na  Rua  D/li*a,  298  —  Ce* 
vI,-»?.  E'l.  Rio. _ 

VEÍCULOS  -  Seíviço  de  l»rter* 
r.-rgeni.  pinturaa  t  loida  á  e/  • 
génio  e  s'ntrj«a  em  Cfirrni  n/- 
ciorfli  f  ertfanyeifsi.  poçM,  o»- 
CJitionlp  lein  eantprâmíiip. 

Rua  Cinir®,  616  Penha  CirtuUr 
-•  Pfoturp»  Fernrmlo  ou  Círtflrlo 
-  Ir*,  c.  »  30-1607. 


ütliiio  eitado. 


PURAl  £9, 


a*d»n.  Ve«do, 
Cantir  j®  Cen- 
iÁtBOis  1  n-»r 
•  oominco  o 


flulp/rfc. 
tfOCI.  * 


67  üf  i?r®ç*  fi«9de  de 
vf-ndn  preço  •  vit»«  C»5 

hiO  In  14  Hinheír*»  p.«f.« 

Rua  d-i  Par  n.f 

Tel.  541155 


ICAMINHAO'  -  Chev.  Rrs 
iBom  titedo  Roa  Anbembí, 


Vende-ia  CiS 


5?» 

FOíASi  Of.  Iu»e 
Fq.iefftl®.  Tír,cn 
<>/t. 193  1* 


|Gf‘R0iNi  62  fú.é 

jrc)i*<paOc,  ur-it  |r'a 


CA.MION5TA  OPEL 
novo,  Iln«nt1a-ie. 
vrlr.i,  310  •'  B.ir. 


G&CO.NI  1V(«3,  wiiff 


,  ,  .  . .  e-n  «:•<« 

'«'*««  vir«tlo,  ecuipatl*-,  lioni  * 
fac  i'*<  .  Ci'a  Borau  *j«  Msrqul- 


HARM/íMN  GHIA 
lirp  —  Péfola  —  Tr 
e  f,5cili(3-çie  —  1 
ns  26-U77, 


ir,ir?«j. 


lambretas 


MOTOS 


GORDINI  6.S  —  Ventio. 
ÔTÍiT-o  esi-ido.  CfJi  1  oco 
ení.-adi  e  ssldo  erii  18 
mo5e6-  Sr.  Arni.5ndo  — 
Te).  d3-745-í. 


VEMAOUET  ,9*3  Equlcwrt» 
A  rriflU  nova  «lo  t»:;,  1C-3** 
V«*»~o,  treco  «  finrüii;.  Rvfâ 
f.  Xiv*tf.  39fi  -  lol».  3-1-774, 
2S  3776  _ 

VOIKSWÁCEN  1964  V»ndi 
tado  aquipado.  inclutrve  i 
radia.  Tal.  30-8461. 


..  A.tr,  e  ’ -l'-'  *V*-0.  irrjco.  !«•.-.  1-7  corii 

”■  *  '■  ^  jWrr.'  ••.•,  d,  1*  HJS 

per  ir.,..  .Mllf'*'-’  i'--'-  ri-ldt.  «..I- 

fi-.-  r  acnr.iíM  *'*•"  '  «his»-,  3?  - 

. . 

lOJtJft-MNf  6l  -r.r.M.r  /i- 1 

..  .  ‘i  itide,  vanrin  f!  600  *'•*  •  1,V.», 

l-.l-l.r,1..  i*h.  ■'“l  . 

ic*?  Ivío.  Fc.dt  j  DAIJPHINÍ  ®*  e-*-rf*l'.»,  f*c.-ir- 

Tri.«it  nr  ?.  p  nrVM.  íHtii*  rao*i  t*ir<.  oi  .  -  -  - 

1*  e  tiaraa  ani  -féclity.  a  /-sM  -.o  f-*»*4tc  Av  M*  */•  ^ 

I  ,»ríní  64'r.  1"-.  ««  - 


.AIiMAN  ot|lA  6i 


^/■Uo 

:i  iane.fo  d«  63  lurriaqulr 
•1»  r.>c,  Ce»'U  r»e.t-tO.  - 
1*  aK*!: 


vaq.WA»;  r.HIA  1/55  -  C 


GCRDIM-  64 


efr/.U/  l&ta  larr,«  rt»i  rm 
raffii,  ;è|.a  nauí*  vv'**:'» 
'•f.^o  por, -ha.  «'u» 

OOC  •iciltTtenfe  ir 
*♦•1.  V#«  d*  í*  ffi'*  7 

F-ij*rt.  ie:«;*4in*r  44,.atl3 

•  11  Ifffi 


mento 

líVOf  - 

{compfanda ^  meu 


VOUS  5EOAN*  63  -  Vendo  áli.,--  .  _ -  - 

m-i  aifetio,  »nefar»lco.  for/atlo  a  jvENDE-SE  um®  (sUca  da 
napa,  co*m  râdlo.  bvjina  a  ir  e«c.  Jrn  de  prata  4  R« »  ’* 
R-v®  C.irdc»»o  lia  W-or.i  s.  419.  Fel.  n.'»  604  -  Síf^p-iio. 

20  1455. _  ^  ^  _  1  Aonitlnho. _  _  _ 

VOiK^^VAÕfc^  í-t"-  Coit-nL. 'VOLKSWAGEN  62  - 
«oufMidü,  csi'i  in*ant-a  te.tfnda-|p*fiicu!»r.  c  rãdio. 
dor  ii-torlJfld'}.  32  «G  kh  -jnyvo*  r  outro»  m 
Var.df  te  S  vl*ta  —  Rua  Jcáo  llr®,  ,  dominoo  —  R- 
l7*ai7*”‘  Í01  -  libloo  -  '^4^-Mdanha.  126.  ao.  20 
**  ■  ’  iVOlKSW.AGcN  65 

[parlo  C'  rádio,  3 
jtaç.  Curvlm.  pneu 

I Varria  «fír  pr.uco 
á  vnla  5  260.  fat. 
Voli»  m»nc:t  lavor 
lecmldla.  270.  iP- 
vÊVDTsr^^Hríinr 
,  nc.  Mc|.  Cr»  3  40J.  ,.jr,5  |,|  ,E798B. 

>  _  _ _ 13'ho-,..  V,r  R  G 


RURAL  65  —  Vendo  coin 
5  COO  Rm  rodados.  Fi- 
nancio.  Rua  Mariz  e  Bar- 
ros,  774.  Tel.  34-9316  — 
Sr.  Pireli. 


Ciaurhlre  6Ü  »  pra/o 
planei  fls».vali.  76aJ«U':'i 
móvali  R".í  Sãs  ^'iri 
vlir,  ÍTi  ?,  *m  ftf'’** 

lawio  .V..l.ta«.  _ _ ^ 

VÒUSWAGíN  1964  -“Ct 
Ol-rno  praço.  Ara-*o  t‘c 
Ma*  Mvic»*ef)h»i  da  Vor 
—  Fcrtalf»  Copatabira, 
VOIKSV7AOEN  1961  -  Oi 
fado.  fàdio.  tianra.  tel>rv! 
pat  na*:ia.  Fartiiular  bí<i« 
30W.  R.  t>io.nl7|a_.  _1S4  F( 
VCÍKS  63  “  Supai  aoulpa 
ralervte  ■itado  7  ÜCO  da  4' 
do  comh|n#r.  Troco.  Av. 
ca.  153é-A.  T»’.  36J372. 
VOLV5-  65  —  Rad  e.  rasa. 

,  aruf  Ar.i'>f«ço.  r>6vo  —  L 
Va^do  47. 1424 
vous  65  *  Eli  d»  to 
.Sofintio  am  t6't'a.  5  300 
Tfçfo  ■  .ticiMo.  Ay,  A 

IM6A.  UI.  36-1322. _ 

VÕU:.V>ÁGIN  62  ‘  -  C*! 
mll.  Vanoo  lodí-  tQüipad 
rietalloi  «riiico  iloi‘-í,  -ná: 
Tfoco.  P«»*s-,ie”’  7fi-A 


jVanda-ir.  ótimo  aiMtl 
IgAraqenn  dr  S.io 

to  À  Estáçiia  P/d»o  M 
Cftiinhüi  da  R-.'htéc/'i: 
43-4871. 

CAAMNIUO 
fin<*  46  • 
f  Rvia  Anli.ra* 

-  8.  Cf  itován. 
CAÂ\rNHfecsrdlv®f»ci 
do  um  Mercadei  1-5GC-3 
te  Rflga*nenfo 
UI  -  I.  C- 


DA^feiÍNE’  6. 


Vendo  • 
napi.  pn.au» 
Ihor/^nenio». 
•  Airai  Sal* 


CHlVROLEt  «1  4»  p«M«.  taai 
tCapatlnha,  bam  »«iad0.  «and*. 
•«.  Fáito  tl».  Iviit.  Ay.  6r»til, 
6325  ^  Bar»iyr«Lre. 

CAMO"  STANDARD  V^NGUA^h”. 
Ot-mo  a!r.i(*.i»  —  95?  000  -  Av. 
Av.*aiier  Nav<»*«p.  82ü  -  8*/»  oV 


KAr^ANN-GHtA  U  vbima  ■•ria 
marfim  e  prato  aquinadíiiimo  ea. 
pAf  radia  lUv»onWr  FM  rodat 
cremadai  tala  lt»"a.  navUaimB 
finantla  cam  3.090  da  tnlrada. 
Aiallo  traci  Avanida  Svbwihi* 
M.  7932.  Tal.  494156. 

KOálfil  62  Otimp  ylt^do  - 
2  (k3C  COO.  iildn  a  ír-mblna'  •• 
Arebo  oferta  da  'vrandadur  r 
tfOíB  Av  doi  Oamoeráücc»,  533 


Chevíolal  .  TOlc"i^l  OC 

Vi.nda.ie  CrS  1  650  000  j  rKll.ll.Ly^ 

V  .cal.  137,  tain  2  aiclCLElÃ  INOUSÁ  - 

_ _  piiBUt  iruili;ai,  bei»  ?0Q  mil, 

•PCI,  ifiv-  Tel  36-Í306.  ^  _  _ 

_  fticiCLETA  ■  Monark  Òli-ua 

**>.  Frincfito  Pepa,  *ro  22,  iitado  no.-.». 

eVavarnador .  Tal.i  ••  Vendo  ou  troco,  bma  70  nul, 


«VRAL  63.  62 


i;»fí-»rnova.  |  6CO  rn.l 
'  Itoco.  Cerque.r»  Da  •' 
iPiiito.  •  1»  Caicsdurj. 


VCIKSV/ÃGCN  64  -  0: 


IMCÂ'  lUFÃO  64 


hldra-náiico  &> 


rãrlio  Vitrola,  2  4*toi  ta!a**y 
mo  rrt.ydo.  Ac^iro  troca. 
5  300  mil  -  36-27Ô5. 

SIMCA  MNGAOA  63  6577 
Cípíioml  ettndo  de  conier 
V.i'»  ■  pana  ver.  Vtio.  \f 
íu  Iroso,  R.  Teodoro  «• 
d7B  -  r*?.  38.8283 


Os5-09-2; 


CA.V1NHAO  Ín.tern,itlnnBl  I ,  téO  ( 


ESPORTES  - 
EMBARCAÇÕES 


—  1952.  fM  perfcH;'  »i'-ido.  Vrn-I 
du  «a  P  Pagenie  raijó,  6?  ■*  5r.  | 

Ihrehim- _  i 

CAMINHAO  M.rcfdni*  hriTt^l.P  1 
yjl.  V.iido  d  tnox,  i9*|,'6í.  V«ri_ 

-  tfoUf  •  Kun  Ana  Leonidti. 

549  -  fnq.  de  Or-ntro  -  FER- 

KANOO  _  _  _  _  ror 

íCAMINHAb  ALFA  Í4.57  Vnn-  tiK 

'  d»  se  wtn  «sin  mplo*  re^prm^rla,  de  . 

I  lOO^^i,  CJiroçaflrt  nova  #'c.  r  riorinnqo  *  tarda 

.e  ifjiâf  na  /sv.  RIo-P«»lf5palii!nuiin  Silva.  Vft  - 

I  2  7-39.  Tal.tJI824.  0  dr  Ca.ievjTel.  524r66.  cwifu  ; 
CAAMNriAÓ  -’Venda-ao  vnt  car-jf 
PA  f«chad.i  pA»a  3  ÍOO  ciuUo#  ibaPCO  A  VCIA  -  < 
Preço  liCOOOO.  Vi*r  »  Ir.ilj*  R,  bam-  Petfelto  etla« 
Cintra  816.  Clrcul.ir  d®  Pen»*®.  popa  n6vu.  10  HP. 
Tol.  pF-  30*1609.  Sf  Cabcírni  Sr.  Zece  nc  I.  C. 
CAMINHAO  FNM  1940-  c!  truL.  t'4bi*4®.  Hha  dn  Go 


KrtPMANfa  62  ouro  a  p*àl< 

oério.  Tíoce.  P  I 

•*r  ari 


OAUPHÍNE  6C.'  Cif  /int-n, 


-  -  ..  ^ .  —  .,  eii‘rç 

/»t‘i  jo  »rnrer«f,  lorilnoi-** 

no.'(*i.  h«r»*>i*  tio«4.  Aiel- 
lo  o'rri«,  Ru®  Oatmír^,  81.  Fie- 

dr*í«. 


eiiada  niuitç  nem  leLi 

/f.»,  Vanrtc»  t  tat-iid»d«' 

«••enlo.  Ru®  Cond*  Fun* 
CMEvscúi  íK 
O..  nii*no  e»*. 

Ay.  PfMiida*''* 
fri'iile  M.  da  < 

ChEVROlCr  '5>‘ 
laeif#.  6  c»r'nítf-:i.  fel  '6*07(7. 
•C*:£vRClEí  II  it»itl*ymá*tceí,  4 
jioMu,  ett.tcif  Çi-a’.  ,.ti/.m.  |i>h. 

«•'/'O  I  prc,rti  Atet'o  troci.  •• 
PafflT  de  '2i. 

CÀRSCS^ nãCÍOSaLv  V  Línr?»- 

t-*c»  todai  et  I  atcaz  a  nr**  :*  i 
afai»c  d*  tabel*.  Ru»  ftaião  Ja 
/Aeti^U-*/.  n  i* 


SI-MCA  61 


bcrii  earade.  ná.i  t.*  n 


VENDO  -  GorúinI  63  - 

Foi.  27.73S6._  ; _ 

VINÓO  VOU'S  63  -  E 
c‘  rádin.  Prec»  A  tPC.  f 
r.Intíé,  73  -*  1*1*  42-3713 


l».itid«5.  urgcM**.  cu  ti 
7'-a  Te.*.cícuo  da  Silva 

38-83tí8  _ 

SIMCA  ôó.  CO*”  rjtdi' 
tnrio.  Preço  ecaiüo, 
net  Mjciri  494.  S, 
SKODA  51.  na  <6»  i, 
llndrrt.  bc-M  na  nitio- 
iWHilhof  ©itrre.  R,  S, 

Ett.  ífy  Ptadadt. 

,  STüOEEAKER  42  tT..do  a.*» 

i  Çi)  Cualcxuer  erov.*,  Av. 

na.  6  .^iL  JeI  I  49  2451. 
lI-  MCA  64,  I  4  *sr,y 
Irivr,  1  qu.iiquar  prey 

I  9CO.  Troco.  R.  v4  t 
19.  fundos  S.  F:o.  Xa-* 
jfone  78-7512. 


GOrtOINt  If  l9do  OK  «• 


*'OMBI  66,  U  km. 


Siamfard, 
Treto  •  f|r>enrÍo.  Bya}  Oi 
I,  193.  laja  1.  Abtfta 


ri*v  lóisi  Er.r.  CfT  I  SCOCCO 
ar  iJo  74  .nei#i  IrvimLo.  2'N/-fi 
hc.e  *14  12  * ..  2*1.  la  r*  Hor.  to 
mvrile*  4?-GWl , 

COHDINI  II.’  66  *-  Novor  Ain¬ 
da  nl®  ampUrJide,  eJuF.  Troco 
«itf  l/illhc-  (  pr»q  »ni.  •  •  ael* 
do  am  15  niaiai,  Ru»  Afewl« 
lima.  47,  Tljute.  Otimo  ptaco- 
COSOINI  63,  radie,  ««calante 
eatecfo.  7  550  1  vhU  48*7183. 
t^.  Haller  ftaltru»,  57/301. 
f.irjVÚ  tjt  6-*.  í'  rídio.  e*  ylen. 
»a  far.  r/  I  630.  Truao. 

3  060  •  r,!*»  Ilua  24  -la  M\1e 
IV.  r.-do».  lei,  45  7512  -  Uu 
Fcn,  Aay»of. 


ou  11' 


CKW  61  7*  \L't*  «.tuno.  Ven- 
'ir  »<  p*}'  ti-i  catro  i'á»*o.  R  Jain- 
teifo.  2^  Vü»  Velut*-!»? 


Cilrtovâo 


VCIKS  61  -  Slremnirado,  en»T- 
oedo.  CrS  7  OCO  OCO  da  entrada 
e  o  reiitnte  flnartcíôdo.  —  Pua 
Ca*trç>  Da^buae.  72  ••  Gtaiou  “ 
|IGa'agentl  —  Sf.  6a*foa<?^ 

VENDO  imn  Podtr  4S,  macinL 
,  e®  C4rllr.-t*r.  tódi  cfn  ocr  can 
1  lo  por  rrBl‘ior  «feria  »  vqta  — 
|R  a  £‘ii'*ii}o  GuHnarirt,  8,  an¬ 
il,  ija.  Ru®  6  —  I.  A.  F.  C.  - 
I  Irai.l 

I  VOLKSWAGEN  1  6C0  Atemíu 
0  V.m  -  Po«,  100%  -  úffleo  nn 
,  Rio.  Aceito  Volk»  66  rôvo  ^c1 
i parte  pagamento,  fratei  Sr.  luii. 
;T»1.i  Í7.5tW.  _ 

VOlliSV/AGEN  1960.  aquipodo. 

I  Éitndo  miuar.ável.  Vrndo  urgen¬ 
te.  I'afti<.i.”.  Vr*  ív»  da  lapa, 
!2.*i4.  5r.  Biinardo. 

VOlKSV/ACíN  64.  laidn  em  ian. 
65.  auoaraquiptdo.  cualquer  pro* ' 
v«,  Acvtto  troca  VW  ou  Aaro 

6“7.  Tel.t  49  8853.  _  _ _ 

VOlKSV/AGtN  65  -  Irío  iolaf. 
VanJo  suptieúuioodo,  roda  tala , 
lârga.  barda  branc»,  ládio  3  taí* 
t.u.  CflpM  etc  Jroco  pnr  Volál 
maia  ant-no.  Pôtto  fii-Láo.  Eat. 
Guilungo  rtq.  Av.  Mlrlli. 
VcXKSWAGEN  6*1  *-  A;.tl  not.  c- 
Ifetica  f  lani.  61*.  Vando  o»  lifC*» 
o2,  63,  bem.*  OHerceçe  à  vm.i 
Rtie  C*n.  Argolo.  81.  Tel.  34.62F6. 
VENDE-SC  11'n  Hu-dton  49.  em  bmr 
eitado,  llxi  capellntie.  Stuna  opor¬ 
tunidade.  Trelsr  ri*  R«-a  Buio  da 
iio  Ff .1»,  99,  R«itaufart*«  —  Sf. 

Arit.Snlo. 

VOlKtAVÁOfW  40  HF  l.epcft.idu. 
ano  |9s3.  tvcrpclcnal  titedo  da 
conirrvní  *o,  t^talrnenla  equipariCi 
\t  râdío  Ba  p.mKt  a  cn»'.i  oowoi. 
Preço  CfS  Í600  4  v  il».  Ru®  Co- 
j  ror,el  Totílrn,  72Õ  —  JeCarapaguA. 
ivbUSWAGEN  196.5.  V,*.  *tf.e. 
|i*ncut  novoi,  rádio.  it/lad-bcAm, 
lOOIi  macirtc®  e  Ula^ia.  A  par¬ 
tir  dr  »egur»da-frlra  na  Vua  dr- 
Senado,  159,  leia,  corn  o  Sr.  Boa 
N'uva. 

VENDÒ*  Plvntowth  1942  i-nulatiivh 
ne  ptraç.i,  Rua  7*Mnlitro  Mirelt®  de 
I  AbreL.  2C5.  CUfle.  S*.  Iní». 
jVÒlPSWACEN  SV.  3  5üü  4  vlH/ 
'r  téal  Voiki  63,  pela  inalhor  nfar- 
1/  Nu®  N.  S.  da  Lourdri,  54. A  ~ 


I OOOGt 


VOLKSWAGEN  A4  -  rg.i-crtio  c> 
rAifit..  cepat,  33  COO  Lm  rodadet 
Entraii®  Ue  2  SCD.  a  c  laldo  fadll- 
tado  «  lonu-j  ptaro,  R.'«  Sào  Fien- 
<ii:o  .xaviy».  30-A 
VüU:5WA'G£N  63  -  TrdV,  equlr"i- 
rio.  entrada  py  CrJ  2  3t>Cí,  O  leldo 
fscilitado  A  lonqo  praiu.  Rua  £ic 

Fr»ncJi«>_>av[ef  n.‘_2CjA.  . _ 

VÒIKSWAGEN  6?  -  fqvipario.  en 
•  «caienle  rai.irio,  entrada  ria  CrJ 
2  000  f  o  laldo  facH^lado  a  Irn 
go  p*.i:r,  Rui  SAo  Frantluo  Xa  i 
v,«r,  30-A.  I 


I  1962/mi  a  19M 
lo  ou  uuco  p.tr 
c.ãt-Icc.  *  C*'ior 
t  72.  -  Tl|i;c* 

I  -  5'.*paeeoul- 

lia  nAvo.  Vrnoo  nU 
I  Rújya-,  32  La^pn 


t'r*;  ff  M.n- 
•e^l.to  a»- 

:6ÍOCOU  - 
RvB  Prrfaivu 
kb  trartt^. 


Da V»  /fl,  6-.  Vn-rngcí-t  e  64  Ba 
ta»  I  OVI.  »it/-3c»  dr  -'ilvo.  od.>.p» 
«t/i  Facuifo  ?  irilnôt!*  e"i.  P.  S. 

FM»'Cii:e  Airieij  BsO 
PAÜrHlA|£  61.  67.  6i.  l*nr'tLÍ*.'®l 
«'54170  yaiai.  I’»*.i.n. 

CfC.  Cem  CiS  I  CnC Cep  rif  r*iifi- 
d?  f  o  ffiiT-u.le  4  tn*nÍMnar  Pa-m 

Firnobr-A  700. 

DKVlí  VI/ÃAGU*-1  a3  riit.r.  ««' 

Cf'er‘ta  y*red.'  «*m«  R 

dr»  Riiviyti,  33  —  tjrpn  u#  Olc 
li®. 

flAyPHHií  60  ~  lliu-íiu  »»i  a 

V/-Mie.ia  /.»,  titftcft.  R-.-a  Aint, 
Gi*>‘>.tjal,  i3i  Slv2  ifV 


ScLurb/' 


tARM  ASM  GHIA  6,5  mrin 
©'■ru*  b.  t.  «lovot  pin*.,»®  rtn- 

•  a.  Ie!fa  luiteml*  ?a  t.*.*xn 
ríen  menor  rtfírf  ou  Kfndo  fírm- 

'-i-*.,  Ir!  ?íb:u, 

KOWBI  66  -  Siand-fd^íiCOO' km,' 
i-igiijarii*..  anil  ontia’.  Vantlc  tra¬ 
to  a  ♦/.‘•''  ir.  Av.  Suburbana,  n. 
6  9IÍ  r.la/H 

fOMftl  61.  SlO.  pift  nova,  «a* 

•  »  n#  o/ffinL»,  maq.  lOO'. 
Vyndo.  t*’  Alan  Kaiflet.  35-20I. 

lai.-  49.0403  Fnn.  NAvo. _ 

'.OMbI  61.  3.*  irrí»,  n»aqv»lnã  'nc 
y®.  6rir«  .1  l/Hrí®  t  tj>iyre  Troco 

nu  ♦a<r:!0  «OITI  3  rmlhce»  etit.  R 

1.  F*iní.íico  Xevief,  fiiO. 
KACMANN.GtlIA  67*3.  'i* 
ei';u<na<fo,  r/tedo  oe  rtò^o.  Tro* 
co  per  aerifl'^.  Feclhio.  R.  S.  Frart- 


VOLKSvVAGtN  6-4  1  •uerr-qulft»- 

do,  arul.«tlirt*ec,  ei»ado  da  nb- 
ve.  Vatidij.  #{#.io  trote.  R.*a  do 
Ruiiaí^  37  -  le/oo  lia  GI6'la. 
VOlKSWaGfN  63.  aifado  -ne  nô* 
vç.  p«.»»ftri  ft-daMo.  aiu:>p'  »aül9 
Mglotoia.  capai,  ♦ranta  #»c.  f-'c;- 
Hto  R  S  F.'®*ir.iíco  X/vís».  860 
VOLkS  A2  of-nio  rst.itío,  ii-m  ba¬ 
tida.  mr;áric-  uualqver  p*«>vi. 

3  bBO  I  v«iia.  Tfcco  t  lac  f-  7  COO 
ani.  2Ú0  p.  ttiás,  R  24  iia  Maio,  I 
316  -  46-5701.  _  ' 

VOLVS  0  1i-n,  a*r.pUtaç»o,  vnrd* 
«maionat  capa  nap®  6  IBO  â 
viity.  Truco  a  fai  t.  4  OOU  «ni. 
Saldo  250  r-  *061.  R.  74  q»  Malc, 


CÂRRO  Op»Í, 


anu  Í12.  rrtifn.|of,. 
ledo  runja/vAtio.  3  rrnih.-at  « 
Ln-ittinBf  tinco  po»  ta*».  Vrr 
»*a  Dív,  Uír.yriinc  te  Óiiyrira 


OORDIf»  62 


A»jl  ratyrr.n.  0*1' 
varul.  r^tmea  bateu,  ii'ec4 
fn  rrov-  Feria  trat»* 
f-nant*e  f.  prq.  tnt.  Tel, 


VOLKSWAGEN  65.  cír-xa  p-at».  - 
Pouco  u:o.  3  mllhfíei  a  0  reitania 
a  tjrt.bli^t.  3B-fl434. 
WÍRÍWAGET)  K-Tiam  rídipTl-.! 
n«i.  t.'»nta,  uf®  Ufpa.  todo  trana* 
mrmndo  pa/a  63  ahrínrfn  aa  la 
•'«•ai  fr.tialrat.  Vende  urgente  CrSi 

VOUSV/AGCN  1963  -  PáieU,  lií-] 
pi(eq»ilp3c|p,  poece  turi>irip.  nao' 
tom  batida,  ait«vfo  e/capclonalj 

tonn*tvaçSc^<].  48-3075, _ 

VÊMÃOUfT  e  McAR  1966  Zaroj 
quilômetro.  Ventln  aba-^o  d®  U 
bal®.  Facilito  e  araito  tre<»,  V.  S. 
F.  Xavier.  390.  Taiefanai.  34-7743 

•  28-3776. . . 

VOLKSWAGEN  65,  ii.<oarequ1pArin, 
.muito  bonito,  oinl  ottuinal,  3  750, 
uríjanie,  ofatta  n/nável,  24  Or 
M.a.o,  4I1.F.  Taf.  49-3957,  -  Re- 
natc 

VOLKSWAGEN  84.  ■6»i.~tí*if.“ij. 
oe'e{l.iipari.>,  5  piitui  r.i-iw-*.  fii-' 
Iht-it  e  arn  de  luxo.  /®itio  da  fe-, 
cl*>.  parff.iiii  lr.‘.ca  p*,f  kufMj 
ou  Aaro  6.3-&4.  8sia  4  800.  R.:a 
filçue  Ml  Lln  »  n.*  10.  Iftatk/ir 
49  tv;t. 


BARCOS*  E  LANCHA  Vn.-.dan 
novoi  a  remo.  vaN  e  motor  qy 
uòpi-  fte*ett|in«ír>t„  piastico.  Pren. 
iç*  DÍ  entfecj».  Ver  Ri;a  C  lo'r 
74  llna  ria  Cofceiçao.  N'it'íu, 
domingot  ftló_12  ber,*/  Sr.  Jni^. 


rAMlNMAO  CHEVROLET  -  A'ic 
!  1959.  venrie-tc.  õt>mo  e*t®de  cu 
«roca-ra  per  carro  da  no;ieto,  na 
Rua  Santnna,  77.  G.  Éleific*!U 
CAMINHAO  —  Trecp  bar  per 
ram*nhio  ou  vendo.  Prr;o  a 
comblnitf.  Ir.  Ru»  Para,  716  - 
M^iq>-if«. 

CAMINHAO  CHEVROtET  óí  62  ã 
;63.  leriei  reviiarioi,  Vrr.rio  e 
Nic.l.  Troce  curro  nac.  Ru-»  ioáo 
Kotr-ar.*.  119  Rantos.  Telafont 

õO-9ea4. _  _ 

CAMINHAO  PORÕ  63.  díeiel,  lOO 
por  ceriio  de  tudo.  F.ir.  cam 
5  000.  ficeo  carro  nac.  —  R'» 
Joâo  Rofi-atlr,  1IV,  Ramoi.  Ta®- 
femp  30  9684. 


õÔRDitf*  64.  Pordea»*/.  urn  uri. 
ro  doro  tarrq  firo  fatc.  "/Hi- 
r4’liii.  V®ridc  f*naricl*rfa  ou  á  via- 

t-  «tl.  Jô-ííia.  _  _  . . 

CCROI^II  ô»,  ôlfrT»t>  ait^do.  CrS 
í  AC.I  irll,  Tel.  53-7467. 


SIMCa  Aallya  65,  /m  aitade  d» 
taro  Lm.  Pove*  quilvmvtiatrem. 
Camvrça  mwTatíc*  —  riiiaiKlá.tH. 
Rva  Voluntarloi  da  FatrU.  335. 
SIMCA  65  —  Chamiiord  —  I*la- 
d»  garat  tRcapclanal.  Tade  aqui. 
pado.  Faclliia-ta.  Rua  Valunta» 
rloi  da  Fatria.  333. 

SIMCA  RAilYl  S**»BCIAl“-"|«6S 
—  Eitido  f ».eri)cional.  Entiv®  C»l 
3  600  000  ••  Rci*«nir  fii>anrirtd(i 
'•'*  20  matet.  V»r  t  iMiat  n*  Ru» 
Filcnan®  Noon.  162  ->  Oiane, 
.KJMCA  |9n-i  — •  R.-rn  #ih»da.  Ên- 
tradíi  Cri  3  3COn00.  Rniant#  fL 
nantiarj’'  aie  20  myie*  Ve»  «  ir®. 
tar  Ml  Rua  Afp**yo  Pena.  67-B,  fl* 
iure  Ivl.  34  6136. 

Imuoéqaai-l  ôT 


CADILl-aC  io.  4  0 

Or  rSe.  frciw 
li ».  Vavaibãfli 
•ang-:». 

CtlROEír* 
prt«a  III 
i*  erqur-ra 
€  aic»*;  -a 


Dtw  VÍ.VAGUET  r/4|  - 

Crf  1  3W>OX»  -  2  iú  pr/i' 
'*<1  lj»to:0.  Rua  do 
•06  8  h'.te  12  n».  ,# 
hcf  «ifhcrcisl.  Trí.  42-3301 
ümUHHiNE  fcl  otiino  ijtiJa 
nadn,  úr.ko  P^no,  tôr  5», lo. 
pino  2p4  c  5  fi|ur* 

FORD  6?  F  •Õôr^r/f^íiT 

l*'tf>ia:9Pu.  fi.  d^>|^a  0«rfot 

Eng  Nô/o.  3  000  000.  -  A 

'.1-t'ra  I  -J  t/üc*». 

tWAlACAMíNlO  NA  FRa^ 
yiiiif  é  Nr.we  feviii  ym  Cu 
na  Av.  Atlii.tica  nq 
P1.1  Oiuirna  U'/ich  ou  r.a 
ca  tií  R*-p  Conda  üa  Bcnfirr 
t  adquiri  0  ie«.  fc- ra» 
cofT*plai4i'ief>re  r’*p!a»»do  » 
lítlmeiro.  n<t»r>fck  qi,, 
Pjifj«fde  até  a<n  24  rnevvi  n 
pla/ic  da  flronciarneniQ  ©i  t 
Cchvirr.  Aceitz-iM  ton.üé'!»  i 
FORO  46.  nyrrico:»/,  4  po-ti» 
b»rn  fftido  Varnio  o»ia  r* 
efrrt®  R.  24  d«  A'.a-u,  7 
Pôltp. 


J.ANCHA  —  Vencle-se 
jun^a  lonchii  CABRAS- 
!mAR.  Procurar  entendi- 
I  mentos  com  o  Sr.  Parmd- 
nio  Batista.  Tels.  47-735? 
'ou  27-6202. 


1  I  Li.,a  .V,  t  ItKla 
U*jC..arit  a'if*aos. 

ri..  A*,  oóvtu.  arn 


COMPRO  Heja  a  «nta 

amafUano  ou  aUfipuu 
Matlift»  pritfe.  Var  no 
37*9546,  Mt/ie 
ÍAOltI.AC*  1-r*  bí: 
»;o  fom  CrJ  1  4-;0  CCO. 
pui  ri»  n  ^  'liC  1»j 
>aM6l  lüXG  62  -  Fac 
<o  aliado  <ip  r.c«j  R\.a 
dS  A  Lapa. 
rXlEíf  "f  ■  .AbJArÍNÒi 


.KA5/AANN6M1A  63  •  Ct5  3  160 
rrll  —  Vemf->  Imdo  d«  paiticuiar, 
axul  a  pétulA.  Truco  VolLi  rO  » 
Ô3.  f«*taut*n.  7ri-A  -  ?6*2H2'1. 
<aIIMAN  'GmIÁ  1965  Uir.  Vá 

/ta  auparaquipArin  ncvo.  A  vi'® 

cu  4  ptAlO.  Rua  rio  la.nrli.. 
2*36-8  hof»  alá  l?  h?.  2*.  feira 
l»or.  comerciil.  Tel.  42  0:^01 
MHCYdÉS64  r~72(j’5  - 
h.driírlíca  prÔJo.  coiUo  vorrne- 
fno.  Pradn  funior,  iSO  lo.  it'4 
—  Sr.  N#lln._ 

'A\í.?ÇURr  f4).~Clüb“C.»pê.  /na»o, 
|2  côrat.  todo  original  Vende. 
»roco  a  fac  l'u  R ;»  do  Rúuall.  32 
Ijuqo  iJ*_Jutor*rt. 

M.ES’CURY  51.  tuyc.5nko,  4  por- 
Ut,  am  6tlit*o  eittfitj  r4dici  cri 


1  ANCHA  POv»  cmn  moi**/  Dv  *‘7 
vende»  <  Oüü  com  iO’*'-..  Vo»- 
itnili:'.»  late  Club  tom  FrartL  0‘i 
Oriniel.  _ 

lancha  CruCral».  labrlcafaei 
amçrtc/n»,  135  «.'v.iloi  76  ncr 

--  Vanria-te  27-tOl2-  _ 

I  ANCHA  hpo  Colirrvln»,  5  n*ffti.-*, 
i;2  Cahinp  de  nylo»*.  inotof  Penta 
Volvo,  40  HP,  li*  teniro.  Ven-iev 
ou  troco  r>.  carro.  Ve<  no  tiT* 

Clube  eíe  Ramo»,  usm  Sr.  Rçrba 
LANCHA,  verdo  /  »n.  eoirtiti* 
mento,  2.70  larju»»  t  cablra  7 
leifoi.  rrntof  CriiC»f*lt  185  Hf. 
eitado  de  nova,  cHo  e  i»n<ii,n 
jAro  laoaidãvil,  V«r  late  Clvbn 
Rin  tJa  Janeiro.  Ir/tai  cí  Al\».*r6 
|ou  JAfvIo  p!  tel.  233123. 

,  ÍANCHA"*"AMERICANAr  revcH.da 
CARRO  PIPA  -  V«r.Ue-te,  c»p.  flid«  fibraqlar.  Ccni  c^rr/ela 
mH  Htfot,  f.ifqe»  52  bom  rit*- jfiona  Un.ve»tel,  «!  cabine.  3  Fv* 
<lo,  F.»rlllio  corn  50*p.  Rua  llura, ;  lichei,  iKtiiol».  meia  o!  ir-lf-r**'*, 
10  —  Jnf.ií*.  •.veladaif.T  eti'.  Sen*  motor  B--»*! 

CÍMÍNHAO  'CHEWBOl.ET  SB.^  Im-  CfS  4  ÇM  COO.  V.i  n,  It...  G-. 

ceciv.l  ,t>ariD  S«,J|.  Vendo.  Ir».  "*/*'  ,  Sobí.nUo.  35  - 

CO  e  financio.  Palm  1‘ampíor.a  Parba. 


7  fjti  6  ciT. 
•nnoa,  troto  r  faiH  Piit 
iNiyarner.io.  R.  Uranot,  1  217  - 

r.>n»r»,. 

StUDEbÁKER  52  -  Cbflrncinn,  m» 
rRiuco,  6  c-1..  lodo  e»*L*r*al.  fe.i 
treda  rj»  1  000  •  a  laldo  f»tlii 
•ada  »  Inng©  pf/xo.  Ru»  S.  *r*fi 
íliiA  Xavier,  3fi.A. 

SVAIA  ALÜNOÊ  57  *-  Vann^". 
UOHai.  h.  b'ania,  ooiri  ei<iiio  • 
BtiM»:  I  2.5t)  é  vil»*  V*r  «  trnta 


-  . .  -  Ccr 

#•«1  o4.  «qulpido  vitano  da  nó 
*>o,  cotno  f>  iraUa  e-ti  «u.  Vir 
#'  Si,  Àòfi,  V\,»  C>râe  ri»  P-*aisí- 
ni-nqij^  35  -  Títuci 
Crí^ÒEN  aV  —  âtlrfin  e%taf{Q, 
r.ànlca,  Urn*!®,  furrr^ç^  l.irin 
Hiuyual,  2.lh  36-5123. 
DKiV  -  Rradnha  t»an»t«fr.ie*cÔm 
CfJ  7  700  0*>3  -  1#:.  2<*3C<V?. 


vv7l7^5WAGE>r6l.  3/. 


........ _  ....  I  .  aincr»/*! 

n>Mclo  ern  aiCAle*»*»-  tstaJo,  ca- 

D«t.  rSdre  et(á  Ru*  TÔrra»  Sabrl- 

^f»*4i»'. _  _ _ _ 

VOLKSWAGEN  64.' vinho,  »--vlpa- 
dn.  et.  «itarj^.  4  460  cu  t/veo  p’ 
''arre  maiof.  Largo  Banfica,  «.  — 

tal.  ?H60-aí|.  _ _ _ _ 

VÒUSWAGEN  Í966.  xerc'  quiTô* 
rr,elro,  »7ol,  fetutado  6  OCO  000  .» 
viit/  Ro®  Mlpôlito  ria  Ccit-k,  07 

•  ViU  lsaha|_  t®1  ^T4.W09, _ i 

vdlr-SV/AGtN  60  ->*  avrereot-i  i 
oario.  a  iinalQuer  pro«*.  Fac.j 
loiri  1  600.  Aceito  ticea,  R.  24l 
Je  Maio.  19.  fundus.  --  Trl»fi»*| 
ri«  26  7612  *  5  F»anC(iee  Xa* 

Vi«/ 

VOLKSVVACETTôÍ  -  Vende  le  a 
viti».  Trata»  ria  Rua  Viuunde  d* 
,vt\'?r;lro,  150  ao.  SOI  —  Dinij. 
VÒLKS’.VÂÓ£N  *63  '-  Vimdo. ' par- 
leito  «aUdu.  w»n  uoico  riouo  — 
Frnt  4  200  mil.  Tel.  35  9093  - 
lOr,  Victor. 


,  FISSORí  .‘ero  oultimaiff.,  arul 
llapoã,  fiB»a  prurita  antreqa  na 
Nova  n»  Av  AHúntit®  ai 

qjiu»  d«  Kvi  Djal-ra  Üirith,  r.o 
reato  5.  Aceita*i«  itor:»  ou  if 
••eníifl-ie  »  lamjo  nrax*». 
f  AdRiCACAO  VCM/1G  p.ír^i  « 
o»aç-t  a  looço  p»a»o  leni  had<tt, 
Cfi*nt»íti«ftien»e  ^n:pUt.iq-j*  «  tem 
fe>.nict/0.  Ir/f»»  ns  Av,  AHiru 
tita  «it|.  ri«  P->*  Gialtra  Utrlch, 
!*^6ito  5  e  R.  tende  di  Bofrlbn, 
j40.  Vtnci*  pur  lnt*»n'ôdie  d* 
|Nav»  7r<ai. 

;F'100  pí<li*iip  anaut*  liti  VÍ. 
cem®  de  Carvalho,  33.  Afberte  •* 
Vat  Ubo 

Md.  dcc. 
»  fiom  I  SCO  artfratia 


Vendu  <iu 
leitili  nôvo.  Rue 
€>Hcle.  fivo/ 


Qintl.  Vende.  Rua  24  de  Maiu, 
,25  -  P6ii»^, 

'  MERCURY  'ÔTlnnc, 

[•dador, 


Graiai 


HUDSON  5Í 


part.  Oeirie  0  Kn.  á  Vi 
47-026Í  CrJ  1  000  000 


SiMCA  67,  r».ofnr  lufio, 
íotírn,  eat.  ai*ario.  vemkt,  ti 
fatiljic  c.  2  000.  Av.  Ma-n 
Sa,  253  B 


c.  raolo,  veti. 


.  6llitM>  •Hario,  980  m,i 
NoámJa  Nuim,  OaS.O.  Diana,  u 
uanie. 

MERC£Òir«“ 

tolln®,  retrn  t 
ôtrmo  »it  de 

dc.  Troce  a  fa 
347*A  ^  B.intucrsto. 

MERCÜRr'  iO  -  Oi 
nanciaJo.  CrJ  f  6< 
ne  enl/ídi  e  prcita 
blnir.  Trilar  Rua  G' 

®i[a*vt. 

ÍMOitRiS  bxt0li0  'ii 
ne  F*rtjnci9-  }»»erai.  750  iml.  entr.i 

II â  -  V.  s.»|.,  D.II,o,  Í3,  p*„ 

Tii<,i  on.tt  UihtiiM. 

’'itfo‘’qJíl4mrl'*f  -  Co.-.ve»Tl«l  5>VStim»|Í,i 

i.n.  I.,  Au  «-«lo  in.tlnlfi,  Utoi*.  I 

r  »  Wi-  «  Ur....... 

ou  >M  . . 

lliro,  ,0.  At.i-lMOtlNS  OxrOíD  lOSI  - 
:  (ci.,1  «  Túd.  prev,.  9 

_  *v,,r  ■'  rAc-.'i 

II,  tiídrm ,  ..^vtp.  Ift  iOtDSMOBIlS,  .ra  47.  hiUt, 

,J.I.  •«  rtn.iicl.da.  I  Vindo.  IreOa  .  taçll,.'^  u.rJ 
l«  •>  n-M02.  tr.  -i.frla  -  B  Ur.roi.  1 


mIiiman  5Í 


SIAACA  —  Tuiflo  Jjnga' 
da  6.J  todo  original  par¬ 
ticular  37  mil  km  roda¬ 
dos,  estrsdo  de  novii.  Fi 
gueira  de  Melo,  -12ó-B  — 
Tel.  34-0628  -  Sr. 

Moaelr. 


4  dilndrot. 


I  VÍNDE-SE  um  Daunhina  i:^»r  pero- 
j  1®,  aro  1960,  oeríflio  eiMdr.  — 
j  Traiiir  aabJOp  »  dnmingo  riai  8 
Ac  19  horat.  e.Tm  o  Sr.  Oi^lIIÍo. 

I  Rua  luii  Barboaa  n.^  57. 

I  VOLKSWAGEN  64  -  Cp  n  U~*>i 
I  vendo  ou  tmeo  por  VoUi.  mala 
'  anttcio  ou  D<«V-  R..i  Bmn  Pai- 
.193.  TmI  t  4I1-Ç44Í 
I  VOLKSWAGEN  *63  -  Vrr.rio,  vi- 
I  Ifc,  pneui  riovot,  aceientv  e».li- 
do  geral.  Aarâo  da  AWiquita. 
1567,  Te'.t  58-5202 
VOL»:SV/ÃCCN  1965  VariíiHhô 
vinh.,,  pruco  rndArio,  3.^  lérir, 

I  CAp)  vulcúurn.  rádio,  3  f.ii>ai 
!e  futro»  eqi/ipan.eníM,  20  mll 
1  f'**,  **»l4»t<»  rertj,  fútancro  pnr* 

!  fé.  lel.-  4a  S57á. 

VCfiDC-Sf  Atfío  Wribt  61.  itiii, 
R.  A  Robtil  Schumanri  627  •  Jjr- 
a«m  Amarita.  aniig*  R<.a  17.  Sa* 


n."  700.  _  _ _ 

|CA7AINHÁÒ  CHEVVÒfCT  ano  61 
,  Vencte  if.  Tratar  Rua  $a6  Cie 
Irrpnte,  2Í7 


INURIAGÒS  '6Í 


'  FNM  Caminhao  perfeito  eitado. 
Vende-ie  ou  troc-i  io  carro  manm  | 
ou  bAt(i»lânle.  Enlr.id»  4  iruthÕM. ) 
Aceito  proocitiit,  Av.  Grremir.o  i 
Dr<nr,)t.  832.  Jncaicuaguô.  Witsrm. 
f-6ú0  -"5B  3’500  '-“FÍri«ntiaU'o 

—  Rua  VIrqilio  Vareta.  5  -*  OU* 
f.4  -  Treca*ve  0a\cjtjnfe.  _ 

F.N.M,  ou  /»ú*rcedei  ou  carto  , 
pnnaio,  d^JU  ailío  entraria.  Tra¬ 
tar  h.-uâtiii  couiercijl.  R.  lobo 
1  Júnior,  1  655.  fcl-!  30  3698  - 

|M»ici*rio_cu  Manrel^ 

I  lÒTACXO  Morcedei,  24  pi!?*- 

Ipeiroí,  trrio  reformado  Ineluiive 
I  pneut  e  bateria,  vendo  ou  treco., 

lAv.  0»4in  3  001 _ _  t 

ÔNIBUS  lPÍ32t  Vof  do,  •no'>*,| 

!  rarrocar)!  60.  em  per**t1o  eitado.  |[ 

!  iTlíquI*!/  nova.  Var  a  tr.itj'  Anu' 
i  leonídi».  16(3.  Enuanho  Dentre,  ' 
ONtSUS  Marcada»  flant  —  IP- , 

331.  urbano»,  ciireçariat  da  8  i 
Arnloe».  Vand*m*ta  bam  tman* 
ciado»  ou  à  vitia.  Ano  1961. 

Boa  comarvaeio.  Vutor  Paitana,  su^jct 
lelafon*»  53*4935.  524934  ou  Ueniri 
32*8747.  jTôrret 

IVENDE-Sf  Clis.rclet  Br.-ll  1*31'**'*' 


, LANCHAS  —  Bvcpt.  veleiici,  ’'* 
iflalittçòe»,  I  ;en(i».  tMinltréru. •* 
—  Oeararhf-nti'  FtanLIm  •  A.' 

[pret.  Vatoai  aBÍ,  aal.i  503 
Teli  23.3GÓ4  -  49  6183  - 

34-4264.  _  _ 

VCNOE-SE  -*■  Uin  barco  rte  5  m 
tle  cotitpr  luíento  <tiii  mo*or  Fi- 
tol.  da  B  A?.  Tcl.  37  9378  - 
NUbcm  -  r-ooo». 


aa  lamtí-a  vt-too,  t»ucn  eu  t®  L^Otn  facíiito 
*■‘•‘0*  fH»*  Vke-iif  «ia  Cjrva-  -  P^:»  R^íchuelo,  48  A 

- -  r‘ò>õ’'F«i*fÊCT  'iwr 

CAUPHINt  *5,  .-Ho  •  foff.jt»  wr,.  cn«..i  na-ni 
v»"ti,,lh».  Ii„dc  Mí,8.  CrS  I  ÍCO  a-n.t,  úfticg  dane.  r.' 
•  to  *1  Cj'»  tSO-  »•'«“  M  M«i-  Jn«P,m  39S, 

CAUPHlKii  S]  -  br.g.  5^**^  pirpíul«.‘  V.ndó' 

'S  W,r  floc.no  P.I.olo 

O..W  VEWAGUEI  ItSe  #1-.  ..:e.|A|.arl,  JPJ . 

V"....  ‘  .  .  _ _  .  *s-,d,.  I.n.nrr.d,,  <tl 

ÓKV/  BELCAR  1966  —  0  L«»f.,  atui  Eitado  o*rfa't-;,  pnerji 
eUro,  Venda-ia  emito  «iial/e  d*  lotdn>ari»o  a  ferraeSr 
Cabala.  Aca-ia  »•  t/»iCi  etn  carta  8a»e  u*  preco  3  ÍOO  L 
da  maoof  valor,  or  preNfancI*  37jJ2t5  «  42-3193 
VclLawaoan  lel  96  19*9  -  CE  f|fit  MCíT  iVí*" 
..  _ Ue.id»,  r  narelo 

CttW  VEM.AGUIT  t*  I  C01  «'.trfjrmari»  P.a^c  ?  4/j 
flfl-O.  Fitado  Of  *'0"  •'rr,  hn*  Iriattdo  fir.^ntar  ato  li 
4  900  n»it  A*.  Da-nocraitto».  f*‘.*  2-*'53-t5  *  42-31'! 

1.  303775. _  irORÓ  ZÊPHYR  -'a  p-. 

OAUPHiME  67  —  Tart‘c*<*ar.  var»  Inuwipado.  Verri^.  —  S 
da  pFrnlf  attefamantg  va»»tce!r,o  '•  d»  A'.o»a'i.  .564,  ♦.»_ 
aidio  aouioirio  butni  aa  Gartíml  GOROiNI  Í9t5  —  0~»1 
aitarto  d'»*iir-cn .  tia  «urite»v:);áo.  Pracj 

até  ái  13  horax.  tua  t»aHa*.Cf  dej^’ar**.  P  b/rat»  P-bc!» 

Aii;.-..nL.ffi..-.  i«e  7.1  Sf«s9e'.. 

OODGE  u:,t,ÍTT  0  Cl  r„..4>i„-  -  I-  --<1-.  :jêr,  .ç  c 

7-n.-:fl  .  ..e,  f.c,  trr  s-*u*:i  t  .  '.4  --  ^*,* 

lcC.’r;iM  fi  ■,,.,n. 

CiV-  vfv.AGUft  IM  -  t.llc.rl.-  J  .- 


‘.A  1-^0  -  Êj(cuie*.tc  cit®. 

aquhjdoo.  2  *’  rio*m.  Aceita 
a.  rtrbui..  treco  eartindlar 
25B162. 


SIMCA  64,  a»tadu  rj»  te»o  Vm. 
aoiMft  ruilarto.  equipa.riu  4  ôilO 
rn»!  L  ¥»»ta  U**i.v  a  1*c  í>»g  -- 
C*tr.  if»T.  .Vj»iM'»>Sai.  3  J21  ^ 

.  STÍlDLtj^- .ER  I9M  Cl.rmoion 
cunF.  eu».ií»aífo.  *»tado  da  t*ú/rj 
A»  R  o  BaiooM.  6.16,  *p. 


■'emag 


Urauui, 


Rebocador 


VOIKS  64. 


uníto  duna.  aquipa* 
[do.  radio  Ía»t»,a«titftua  3ãdl  . 
do,  rariio  Into/lron,  trarca,  alr. 
Carro  do  bam  trato.  Troco  o» 
firtancio,  á  V4«fa.  «miro  profo 
4  400.  tua  Araújo  Uma.  47  - 
iTiivra. 

VOIKSWAGIN  63  loij»  aquipa* 
da,  rodio.  tra»i'»a,  r/na»  d* 
napa,  amparlm*  Iro.  alivanva  ri* 
mvtanra»  Pttr»th«  faia  latr/,  Ha 
malh.'»  aHaria  «•  feni»rv.*'ao 
poisivol.  conca  «otl/ifo  -  C.*'fa 
para  o  r»*att  remptaUrr. 

Traio  ou  fin««»t/o  F«ii  4rawie 
lima  47  —  Tiiuca.  Araiti»  «ifnti/ 
VOtKS  m^.a,  »qu«pari<»i>mii.  a*- 
l/dn  okialan'*.  unico  de^^. 
particular  «onda  urnanta  A  vi*ti 
CrS  4  5ro  fHi]  tivra  por  V>V 
mait  antiga  tu*  H/*lda«<r  leUa. 
74.  q«r»*i*m  43*3554. 


63,  attporaqulpadoí  ÍOLOS7AÕfiTtÈ  liaxrrpntaoo,  47  a 
roda»  armadai,  ttia*|^1  **  Venrie-ia  gearin,  difararv 
T*oca,  facilito.  ^  |rial.  frivu*.  ranço»,  uira  n-.acuii* 
iluna.  700.  ”»  lernlrc-va  «  oim»i  i^ç»i  Av. 

-  V„Kla  o.ri-w.l'''-'  ’  M.  I..H. 

*  ruir^ijf  vator,  2  j  OLDy»SGPii £  .5)  4  p*-»!.»», 

cf«r*;2Q  >»'dra./.icB  I  nnauí  plnlura  *  fs*r*arila  n-.vu» 
i'er  e  ••jM*  na  Rjaleirt»  •ncc*V-’f..  i,  #-ndi»  e.'**^ 
i/'J«  laharra  a  ot>-}t'f  F''J0  000  a--tr.  •  10  «  6^  ou 
I  300  CUO  è  >.«•-  fi  U»ar»oi. 

4  S,  ..UnapT  -  . 

Va'i  lu  o*.  tfríCO  .•  jOlQ.VAOÍJLE  53  Ot '• .»  a»t*rJ<j 

_^rtff/»fi»  . _  jOe*/l  «*-ailn»  1.  la»iir  »  lorr  i^án 

M’-’  6  03o  Vfíi  »c-,  ^  ^  Uruiu,/  .  248  - 

* -1  a.  ;t*.T  »a»M  j-rr  ^ 

r-»'-,  Ç*,fBqa  6  .W  iDir^.MOruí  52  0.»tv»r:  f, 


VÒIKS  56  —  ParlicuUf  venrie  üm. 
E«calert»  eitado.  Bate  3  380  a 
•  iita  le)  37  31S3- 

Vc^^iDE  5£  CMfto  V»iiiiiuuet  1961 
.  •rlrWn  /'intin  cnntarvji.*  5,  Tr.. 


»t*aiJ  n  it 


'tMDO  >;;k-UP  Studabr 


ViíNDO  Voiks  65  Pciclrt. 
Sxcepcioital  esiatlo.  Cqul- 
oiido,  9  000  km  —  Licen¬ 
ciado  outubro.  Pereira 
Barroto,  59  -  Tijucj. 


riio,  Virl/C»  r.*vb.in.  4  POH.»». 
»  c,  doc.  fimb..  c  lodo»  tmp 
riçot  Arpito  i»o  .».  A-/.  Pra 
rifi  Jitnior»  257,  boie  ai 
1-1  horai*  IP 


OUTROS  ANÚNCIOS  NO 
CADERNO  DE  AUTOMÓVEIS 


OSVObiM:  Cot-i-H  1951.  ft  c  .1 

it.  i*n  f*i »  i:»i.’  ll•^.1ct»  d" 


VOtrcJWACtN  alat 
dÍ«»imo.  octulpado 
Vantfa  c'  BAd  d*  « 
Itatfip»  da  150  mU. 


«ncjr- 


ari»*»da  *  rr*»* 

1.  Tal.  46.9831.  ta.  IÍ5. 


